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V01 .. I. SEX'f A FEIRA 1.• DE DEZEMBRO J 826. .;·: 2U • 

INTLmIOR. 

GOVllttSO. 

C o1tstn11do na presença da senhor11 Tnfnn· 
ta Regente, que nos cmbnrgos de terccir°' 
de que o embargante dt•cnh~, na chnncellaria 
se levn disimo, não so du valia do objecto, 
que se embargou, 11135 da importancia tot'lJ 
d:t execução; manln Sua :\ltew, em no•• 
d' El- Hei, que o chanccllN 1111 ta·t• da supli· 
cat;ão informe se o focto é vertludt'ito, <' 'l'"'I 
a lei ou ordem em ~uc sej 111da, inttrpoodo 

'o seu parecer. Pak1cio da í\jurl.1, em 27 J~ 
novembro de 18l!6. = P•.Jro de Mcllo llrt') • 
ner. 

Na mesma conformidade e dnta, mula· 
tis mutandis, se expediu portaria ao Cban· 
celler da relação e cua do Porto. 

Tendo-se expedido portaria em ~;,de se­
tembro ultimo ao corregedor Jena comarca 
df' Evora, para informar o requf'rimento de 
D.• l\foria Anton ia C3nd1da iagnllo, e ten­
do-se-lhe repetido a mesma ordem por p<>rta­
ria• de 10 e !20 de outubro, e 11 de novem· 
bro , sem que até agora o me.mo corregedor 
tenha remettodo o informe: detcru11na a se­
n hora Infanta Regente, em nome d'El•l{ei, 
que o provedor do comarca de Evora hnja do 
sobredito corregedor o r1:<1ueri111c11to da dita 
D. Maria A ntonia Candoda Zogallo , para 
informar com todo a brevoclude SQ[>r<:: o seu 
conteúdo; e que intime o corregedor p~ra que 
no prPf1xo termo de oito dias, 1e 11pn'>entc 
nesta &ecrétaria de estado, pnrn dar a r.asào 
de ter tão e1candolosat11c11tc fultado a dar o 
devido cumprimento IÍs µortorio• acowa refe· 
ridas; e dará o mesmo provedor conta de ª" 
sim o haver executado, nccu.:tndo a recepção 
desta ordem. Palacio d' Ajuda, t>m 9.7 de no· 
vembro de 1826. = Pedro d~ Mallo Brevncr. 

Por p. do ministerio do rc1110 de !ÍU do 
corrente, manda S. A. que h,.ja todas nHle­
monstrações do cstylo por motn o <le se ha­
ver ossignado em Vieuna o contracto d'es· 
pon•aes da $ . Haiuha O. :\larto 11 com o 
S. S. I. D. Miguel. duroriio tr<"S dias come­
çando sexta feira l. • de Uezembro. 

Por of. do mini.terio dojustoi;a de~;, do 
corrente mando S. A. 9u• o em. C. Pntroar­
cha na sua diocese, e os outroç prelados do 
reino nos respectivoo distroctos, citem conta 
do numero de clerigos <jUC h11 nelle~, ~m 
como do de igrejas parrochiac,, e collegiaJa• 
das cidades e oollas, e do nulllCI'\' de cleri­
gos com que prudentemeute se pounm ser• 
vir os me.mos; tamhem o numero de ermi­
das publicas e par tic11lo1e1 &e. 

Por p. p. da me1ma dutu te manda que 
todos os prelados religiosos informem qual é 
o numero dos seus que an<lnm hnbi1unl111en· 
t~fóradeseus convcntôi, seo fazem com licen· 
ça dos p relado1 resprc1iv0i, ou com brc•ei; 
e seestestem o Hegio lx'neplacito, ;e 1lnab­
solutos 011 tempororios, ue o indulto continua 
ou ~tí. acabado. 

Por p. p. de !7 do corrente se manda 
\que os corregedores de Tavira, Logos, e Fo· 
lo, e os ju1:es de fóra de Portimr10, V1lla 

• 

Real
9 

de Santo /\ ntoni<» Lou lé, Lago< , 
Silves, Lagoa, t\ k:wtim, /\ lbufoi ra, (.;11;. 

tro-marim, Monchique, ülh:io d11 rc,tnura­
çiio, e T;ivirn, inforu1en1 sem perda de lc111· 
po do estado <los processos que se f'ornou 111 

por causa do rebell1ào ultima, d.is peisou' 
cot11p1·ehendiJas n'elles, e~pecificundo os que 
por devassa ou sumonario 

Damos por integra :t• seguintes portarias 
cujo conteudv encerra o m~is diit;neto elog11> 
no ministro da jul.liça. ;\ pes11r <ln strict1ssi111n 
irnp"rttafülndc q~jurámosobscr'lar, não po· 
demos deixar de ad.nirar e louvur quem ns­
,.m obra. Assim eutenclemos nós que se fo,.;~ 
.zu1n as authoridad..,; subaltcruu, e a•Silll ~e 

e ministro de justiça. 

111 inistcrio d<>s n~ocio~ da guerra 
28 de 11m;c111bro de 18.:16. 

Relaçâo dos sargento; 7womorJido• por de­
creto t.k !!;, do cnrrmle mt:., cm 01rlu· 
de da recommendaçâo do• ge11ei'acs I U· 

conde de. &1re, Cario• Fre,/erico de 
Cauw, e José Currea ~ illcl/u. 

RegimPnto '" r,nteria n.• 3 , alfer~.,, 
o sarge11lo ,\ u·oniô J.,,,é 8algwlo. 

.Batalhão d(· c<1çadore. u.' 2., alfores 1 

o primeiro ,ar::i'H•t" J,,aq ui111 Fr;t11cisco. 
Bm .. lhào Je cac;.1do1es 11.' 6., ui feres, 

o pri11w110 su1~~1110 J•»é .'\ntonio Alvi;s de 
.Magnlhiics. =fg"ª""' da Cuua 4uintdln. 

Es1á C"ufonioe o original. = U chefe 
da 1. • dircc~iio. 

]dem ~9 de 1101>embro. 
A invas!io do territorio portuguez, a guer­

ra civíl, accudida pela traição, e perfülfa 
d~.es rebeldes, indignos do nome patrio, be 
patente; a honra, o dever, e a lealdade cba· 
mom ás arinas para defender as liberd:&des pa· 
trias, 11ustentar o credito J e exercito, e 1<Sie· 
gurar a indepeodenria nacional: e por e>te> 
motivo> que 8. Alteza a senhora Infanta He­
gente cvnfoando no ... nigo valor, titleliJade, 
e patriotismo da11 tropa• da ~. • linha, que 
tantos , e tão relevantei serviços tem feito 
•11mpre a pró rio Rei , e da patroa , C<•o' ida , 
e espera que os soldados de.tes corpos não 
c.Juqilem prestar nesta crise melindro.a ser•• · 
ços extraordin3rio1, alistando-se pelo espaço 
de seis mezc• oos regimentos de mfanteroa, e 
caçadore •. S. Alteia em rernuncra<;ào de.te 
serviço importante mandará dar baixa, e e>­
cusa do Real \en·1ço no tim <laquelld -eis 111e· 
?.es, a todas as praças que obcJeccrem a tào 
nobre chamamento. 

Os commandantes dos corpos, d'" mili· 
cias darão guia immediatamtnte ás praças, 
que d•scjarcm passar para tropa de 1. • liuha, 
remett.endo ao me;mo tempo ao general do 
provmcia uma relação nominal d"uquclla~ 
praças, e do. corpo• a que se destinam. 

S. Alt•>.a, antevenJo a falta, e dimi­
nuição que dcverli resultar aos corpos de mi· 
licias por eíleito da medida ;intccedcnte, clou­
ma a estes rogimeotos, pelo mesmo t•mpo de 
tei~ mezes. todos aq·1~lks cidadãos 11 q•lew 

• 

lw <'nra n patria cm que na•cêtam, El-Rei o 
Senhor D. J'edro IV., q11(• O> liherla e a 
Carta que ~l l e lhe; outorg'lr = l «naci'o cLl 
Costa (~u intclhi. = " 

E>lá conforme'> original. 
O chrfe da l. • direcráo = 

A' mnnhnn fazemos nossas reílexões sobre 
c'tn i111pn1'l i Oto pcçn; conteutumo-no.i hoje <le 
recn111111e11da-l.1 ú muito séria ob;ervaçilo de 
1101>0• lcotorus. 

('amara dos srs. deputados. 

Sm .. io do dia 30 de Mvembro de 18~6. 

O sr. oeco~tario Co>la fe~ a <'hamacla ac!11-
ram-.e pre..ente, 80 srs. deputado> folta11do 
l !I al~m do> 16 niio apr .. •Plllnclos. 

!'elas 9 l1<>ra• e me•n <tu umnhan di>se o 
sr. pr1•s1dente C>IU obcr1a a ..e, :,o, 

O .r. <cctdurio Harrc;o J,~ .. a acta da 
..c-siio antece<.f.~nte n q1ul foi :appro••ada. 

O •t. \' ocente de Cana!h.) como rel;itor 
cio co1nm1.,,_'t0 ela re<lncr;ào do d o:irio apprc­
·~lllon o parecer dn !llC>nl3 reb1ivo ao modo 
portl'I<' o rt>fcrir/o diurio poder.a ser formado. 
.IJ.cni!C:.tou o sr. prc-ulente deH•r;a .er impres­
so pare. c111 rar cm discu,,,ão em occasiâ-0 op­
portuuo. 

u sr. n~nto l'crcira do Carmo ~Xfl<>Z qut; 
a con11nis.ão dC' petiç-ocs tinha lrabalho, prom­
pto; e retpoercu a p;iJavrn para o relator da 
mesma co111111issuo u qual lhe loi concedida 
e em con•cqu~ncia o~r. Macedo fübetro apre· 
><:Uton o •Cg:Jinlc. · 

flc/11lor io da commis~tio <las peliçóes. 
. (~ue 11 Mipeito<los r~-querinicntos de Agos­

tonbo Jo~é Freire de G uomnrães , A ntonio 
Murquc. d'üfü·eira, Antonio dn Silva Sero· 
lif'o, .Bernnrdo J0<é Madeira, Dc>iclerio p.,. 
dro dos 8onlos, Domingo> Leite, Fr;incisco 
ele Sub Ccsar de Mat~,10, Franci.co Xavier 
Ga10ic>, Joilo Anlonio Va•. João 01niz Pe­
reira L::ulaia , J oa.1uim l'edro Curt' Jte1I 
l~uoutella, e Jo.e 1\ntonio lto:bello que pc­
clem ier nC'comm0<!odo> em emprcios da ca­
mara = 1\ commbào era de parecer, que 
nn<la s~ lhe; pocl1a JilTerir, até estar appro• 
'•do o urt. i 9 cio regulamento: e tendo oh­
scnado o •r. 13orges Carneiro, que t•ppro"a· 
elo j:\ como e.Java o art. era uwlhor remettel• 
lo. paro a me-a: foi assim nppru<ado. 

Do de A ntonio Jo-.ê de !Sa«o; - que 
uio pertencia á comara = appro,.ado -

Do de Oauid Pereira i\lcnde.- quen[10 
pertencia <Í ca111ara - 3pprovado -

Do de Domingos Antonio Vicente d'Oll­
vcirn i\:ipolis Figueiredo Gol>fo B3rreto Per­
digão e Villus lioas = qn" 1110 perte1we á 
cunrnra = nJ>provado. = 

Do Je Francisco A ntonio Barreto = 
que 11i10 pcrteo)Ce á camaoa = approva­
tl<.>. = 

D? do padre Jo~é Joaquim Ti omaz = 
que 11ao pcrtt11ce a cam:ira = approva­
do. -

Do d• Jooquim d.\ S:lva, !leitor do Bom• 

• 

• 
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oorrnl = q11e n~.o J>Crtence á cam:.ra = np· 
, p rov ado. = 
:. • Do de J?sé i\ntonio dos Santos= <)li&. 
,,~ao 1,.-rteucc a c~mnra = approvndo. ::::::; 

Do de J<»C Bernardo i\lechilly = <!!'~ 
n medi.ln geral lr;:i,lativa serio tomada em 
co11sidera<;:10, lo;;" 11 11~ fosse opportuno\•c 
qu1.n10 ti sua perl•'nç:.o pa rticular, que nuo 
pertence á camara = app<ovado. -

Do do juii dr Rio ma ior J osé Lllcio 
Ferreirn •·• que se- p~çam ao governo csda· 
recimcntos sobre c, tc importante objecto ••• 
declarou-se , que C>lnv:i ja providenciado , 
por tel lo advirt1do 11,sim osr. T rii,roso. 

Do ~lc Leonardo J osé da Solva ••• que 
não pertence :Í camarn ••• appro.-ado ---

Do r.Je l\Ja11oel 1los Santos ••• que 11i10 

pertcnc<' á camnrn ••• ap.pro.vado ••• 
Do <le '.\laria Benedicta da Costa, que 

não p«"rtcnr,là c:unnra ••• approvado ••• 
O $r. í\ une< C erdoso pediu licença parn 

retirar uma propOiiÇ~ quetinha foito., efo.i­
lbe concedida. 

Ordi:m do dia. 
F:ntrou em ditcussão a ""tuint• proposta 

e adrlotanwnlo. 
A commi;sfo tncarregarla de examinar 

a propoliçiio feit.R 1)1'10 sr. d4'rutado Guerrd­
ro, eru a sessão de hon tl'm é de parecer qu~ 
ella merece ser tomada ern (('ll•odcração , e 
teguir °' lermos ~ln clivu<>dO por COlltPr ob­
jecto~ dt muita imporlancia parn :1 conservo­
ção ela segurança puhlica: a commiuào pro­
põe cm mn;equ<'ricia o •eguinte projccto de 
lei que julgn <le vrr i Cr logo tli•cutiJo. 

s:10 decl:iradoi r.: )s de J~ia mO"<'Çlftdc' 
de primeira caloeçn ~odo• aqudte, p~rtuguc-
2eo que de f6ra do re1110, entr:11·t,.11 n' tlle ar­
mado•, ou em companhia de indiv iduo• ur­
mados , ba•tando cote facto uniro para cou•· 
titu ir o crime c f1care.11 os rê°' ri•dle iocur. 
sos , nus penas do' crior.es de l<'r.a mageitade 
de J. • cabeça. 

Ã dditamento Jo sr. r.11errrfro a q11e se re­
fere a l'rupo,/a ,mterior. 

, =São declarados réo• do lt:n magestndc, 
alem 'los caso• n111rc "los nM lei~ , todo• "' 
portuguezes militnres, 011 P"i•Rno•, qm• t«uclo 
fugido do reino, dcpo11 de i:?8 de julho pam­
do, nºcllc crotrnrcm ann11do•, ou na com­
panhia de indivíduo~ arniaJos, ~ n:io tntre­
garem as arma•logo na sua culr:11l;1 , e •cni10 
apprc,mtoreo1 immeJ1atamenle à• nutltoriclu­
de• postns pelo governo de S. '\I., o Sr. 1). 
P edro 1 \',.e em actual exercido pelo ffiC$· 

mo Sr. = 
Nn discussão desta materin mnnifettaram 

al gun• S!'i. de1>utodos, que esla ,·a providen­
ciado pelas le11, o <111e se requerin . tanto na 
propo•tn da commis..'lo como no additarnento. 

Fizerão-•e •arias emeudos al .. umai dos 
quoes foram julgada! como addit;menlos 011 
Jlova• pr1>posiçôcs. · 

A re<peilo du <'mendas YPr1larleiramen­
te taes se tomaram •<>los e uiio fornon appro ­
vada\, depois do que tendo.,c votado i~11al­
n1entc a propostn ú11 com missão , e o addita• 
meu lo, ti10 pouco foi ap;:irovudo. 

Pelo que ~rle11<-e :iosadditgrnentoa hou­
ve algum debate tobre se d~\<'ri:im ou uiio 
seguir a marcha .do• proposir;ôn, e a fironl 
1esolveu·se que nao ÍOise necl"<nrio, que os 
1rs. que os tinham leito se in•crc,cs!em na lis· 
to para os tornnrerri a fazer ,,,,~-.,, que se 
considerassem , <'<>mo ja effecti,•am .. ote ~nun­
ciados por aquelln forma, resolveu -se lam­
bem que eram oclmi!~iveis: 11~1e tram urgen­
tes, e q111? no fim d esta ~ssao ae reuui»Nn 
as secçÕC• geraes para nomear uma commit· 
são C1pecial que os e~amina•se e ioterpuzease 
o .aeu parecer na seguinte sessão. 

• Ü ar . .Miranda requereu que houves.e 
aessao n•.•t4s doos de gola, pera que imme• 
d 1atamcnoe pudesse entrar em discussão o re­
ferido parecer ; mostrou· se que era coolro o 
regulamento: e teodo consultado a camaru 
o sr. presidente re50heu-se que se não inver· 
tc••e n ordem, 
. Req .. ereu o sr. Sarmento que fosse effec. 

t1va !_llente nomead\ a commi1.ào especial, e 
se ntlO torna~ & mcumbir á mesma, que 
antes apre>entilra ma parecer ,obre o ad11t-

tamento do sr. Guerreiro, doa novoc addita· 
reatos, não P"rque elle i;ertendene esqui­

~va~~9é :i este trabalho assü diflicil e delica· 
<Mi pois jií. tinha pas'8do o Hobicon, ma1 
pPr<;Lúe o'(lru era do regulamento. 

O 11. pt?Sidente "bser.-ou que a resolu· 
çii.~ du c,11mura tinha ••do conforme ao reque· 
rimenlo do ili. deputado. 
- O mesmo sr.. pretidenle disse, que a 
c<>ntinuoçào da ordem do dia m1 a leitura 
das pn>posições. 

ü sr. l\l iranda requereu fos9e feita :\. • 
leitura do proje<:lo sobre aa gunrdo:1 de segu· 
rança . O sr. secretario Co,tu m:rnlfostou que 
oào ern n!'l.-e>:>ario, que o regimento da ca­
mara nüo e~igia essa :t.• leitura, e que por 
conseguinte podia cutru r eoi discu1süo quan­
do &e designasse dia. 

to.~ eonvidou o.oc m. dtputAdos para depoi$ 
da sessão reunirem-se em secções afim de 
nomearem a COl\)miss;"io anteriormente refe· 
rida. 

O sr. Paiva Pereira pediu que se fize:i.sc 
imprimir o parecer que désse a commissão 
que ·<leverin nomear-se nlim de que fosse dis• 
tribuido pelns e.asas dos m. deputados, o pu· 
dessem estes com pleno conhecimento discu· , 
tillo nn primeira sessão. 

Heq uercu o sr. 1\l iranda que se desi· 
gnnsse di1, para a disc u'5ào do projecto dH 
guardas de SPgurançn. 

O sr. prc~ide111e <leu para ordem do dia 
da primeira sessão {1tg1111da feira 4 de de­
scmbro) o plm'Cer da <'<1111111issào sobre os ad­
rlit amentoq <lti hoje, e o projccto d~ lei ~ 
bre os gunrrlaa cle segurança publica, e pe­
lus dua> ~.oras ua tnr.Jc dis!t! = A Cllrnara 
por bem do estado 'ai formar-<e cm •C>Siio 
.ecreta, ,. por w11>"311inte c,tá fochnda a se;;. 

são publica. = 

//aknça 19 d~ 11ot•emóro. 

ü sr. Borges Carneiro l!X poz , desejava 
saber se nppre.entando-se á commi ... i10 de pe­
tiçõe• requerimento. M:nt ser~m •f'llndos, $<! 

poddi:t a me•ma comut1Si<.t<> pôr nu livro por 
despacho. que o preciiavam ser. Coroleslou 
o sr. p~sidcrole, q111• "4! faria no gateta•g111 
declaração a este rC$j'l"ito. 

O "· Francisco J ua11uim J\laia fez uma E sta praça acba-sf' em bom estadoded~ 
proposiçüo, pnra se rcduzi1em n nma solo· fez:>.: o activo governador J. J\J. de J\loura 
d us as vi.i1as por sal11da das embnrcuções da tem visitado peqsoalmcnte o• pontos maia Íll• 
cid:lde tio Pono, pundo-!e em inteiro vigor ;,,ressaate• rbs immeJíuçõew do praça. 
a portnri11 de 18 de JUiho de 18:!0. Su:u força• con1i,te111 001 re:imentos de 

O sr. f\lagalhã ... eppres• ntou um pro- milicin< ele Vianna, e 1\rcos, (espera-se o 
ject.o <lo lei sobre o modo de poder con•truir de Villa do Conde) um deitacamenlo de ar· 
1u c;trnclas 110 reino. lljj~eria, uma compnuhia ,lc veteranos, bata• 

O sr. Sousa Castello Br~nro propoz •e llo~ de caçadores lJ e !!2, parte de infun­
nomeit> 11111a commi.s:\o ~'\ x1al par;o e)(ami· ttria 9, e 11ltionamente o u.• ~:I. T odos es­
uar as leis feitas n•h utiucta> Cortes. e pro- tes corpos mo<tram o maior enthusiasmo. Os 
pu-las com as ernenclu• que se .1ulgarern ne· rcbeltles p:mnndot/•T Lugo em Ilesponha in­
,.1.,sorius ,.. lj llC se considerassem uteis , pri11- sultara m com o célebre nome de neg1·01 aos 
cipianrlo pdtis rt»:ulum«ntaret. caçadores de Salamancn olli de1tac11dtJt, e11ea 

U sr. 1"1loppe Ftroeira, fez uma propos· responderam com as armas , feri ram lt gra­
ta p:11a o.e construirem ou reíormnrem as pon- l cmente, e ' e não fosçem os ol1ic1ae5dO> met• 
tcs e f'ilrud:1s do .Jl inho", manift'$1nndo d'on- mos caç•don.'t teriam tfudo cabo d't>llois . 
de pnro iMo se poderiam ~xtrnhir os fundos, Dizia-te que o brig<1deiro Madureira eou• 
e o modo porque clev~riam oer arrccod.:dos. tros offidact transfugus ltn,iam rido presose(I\ 

ü sr. J oão Elia• le7. uma proposi<j10 te-• Luio. 
lati\·a no mndo tfe >P rlrsrontarrm os ordena- (Imparcial. ) 
aos purn o pagamento d~ suas di~rins aos sn. 
deputm.los que os leem. 

O sr. i\oronhn propoz Je forme uma 
commissr10 C!prei111, ~ou cujn numrro entr<'no 
,,. srs. d<'putados <la olha ~a \fnd,•trn, uqual 
·e a,111ntrm outros de 1·acla 1111111 da• prov1n­
cias ultra11111ri11~11, M"!?1111do forem tomando 
ª*eoto na ctl:tll~ H\ puru f(t'Unir os conlH."Ci· 
rnf"'nloi nt«'t~•arlo.s , e poder·~ conhc(-er do 
estado do commercio. e p1 0tl11cçào das po•· 
st.ÕCS ultramarinas. podc·nrlo as>im fnrmor·s~ 
a bHlunça mercant•l, pmmover q11anto mai> 
se possa o commcrcio de to<las a• parles com· 
ponentes da 111ooarqui11 , e conhecer os fl'<·ur 
sos de cacl:t pro•incto mil para que u110 l<'ja1n 
ulJf;!' m;m vexada• <I<> 'I"" outrns na dis11i­
li11içiío li·i tu parn as <li~speza~ do <'>lado. O 
mesmo n. t!rdorou q ue tinha ba1t1111tes docu­
mçntoi aut lct•11licos. 

O sr. F1 hppe Frrrrira co:no membro dn 
commihiio de fozentfo rf1:11u'reu que o "· i'io· 
ronha se strv is;e de o~ ti.cilitar â mesma com· 
mi.•ão ou de prxlerinm •~r ui eis. /\ isto se of­
fcreceu o refer ido sr. :\ooonlia, as$i111 como o 
sr. ~lon ix dr algun• outros , que di»e ter 
com a condiçiio d,• lhe •e rem re.1i1uidos. 

O "· Fr:10cisco Fortunato Leite propoz 
que sr acl.lia•~en·o por agora toda• ns propo1i­
c;ôes <JUC 11f10 •~jnm relativas á •tgura~1ça 
publira, e oh~rvancin da Carta tractaodo·se 
!Ómente cl'r••le!> ohj('('IO<. 

O ar. :'>ou1a Ca,lello 13rauco, apprese11 · 
tou á camara um projt!clo que por via do 
mesmo sr. deputadro ólforecia á camura o ci­
dadão Salomão: maudou-•e para o arquivo. 

O .r. llorift Carneiro fei uma proposi • 
ção relativa a que ll!jam publico• os juizos 
nas relações. 

O ar. Sumento propoz que ae nomeie 
com a maior brevirlode uma commissào espe· 
cial pnra appretoenlJl.r um projeclo de lei para 
a d ivisão topugrafica do reino, e requereu a 
urgencia. 

O " presidente dine que estava termina· 
da a leitura daa proposiçôeo , • que a me>a 
julgava indispemavel, que a camara por al­
guna momcnLoa 1e fonna11e em 1e1tã.o "çre-

, 

Campo-Maior ~7 de novembro. 

Já terà nbido que os rebeldec Je cual, 
leria paas~ram o Guodialla abaicho de Jeru• 
mrnha, dirigiram-se o Villa- '' içosa, onde­
surprehênclcrum o esquadrão de cualleria n.• 
7 , como anteriormente lhe di- , depois .., 
d'aquella corrt'ria rei:l'f'u!Íram para llespa~ 
nha , nn o.anhan do doa ff, lenndo todos 
os caullos do e-quadrüo aprisionado, bem 
como qunuto havia no• depo•ilos. 

A ·, nr~ nt eria de 17 r<'cebcu as armas ern 
Oliven~n no <li• \'.!:!, e a força principal que 
mio ~a Irou c.1 :i em A lcourhel , am<'açando. 
as.om a fronteira dºesta p rovíncia. .Eis-aqui 
qun l foi o <lesnrmamento feito pela lle1pa· 
nha, e que n g"ieto nos deu em um artigo 
oíliciul ! D1110-ILe com ingenuidade <111e cu,.. 
ta a comprehcnder tal procedimento , muito 
mais qua11clo con,i<lero a conducla do g:>­
vcrno porlugucz, que niio 1ó desarmou es 
h• •panhoes que 'ntmram nQ uosso territorio, 
11.as o que é wais •ing11lar, houve alguem 
que até qui~ denegar u ylo a CSICj infelizes, 
ncomelbando que de•iao1 ser connraoii<lu. 
a anhir desta inhospita terra! Por r.erto que \ 
a l le,panhn retribue optimamt'nt•, li f1n11ea 
<'Ollducta de nol!o gov,rno •..•. A<iul e1ta1n 
todos o• h11b1ta11tes animados do melhor e1pi· 
nlo, ~ dão n1ostr:H ele grande energia; u 
milici1u rtunir:1111-se, e 48 poiillnOs se oppre-
1c11 tan11n armados , pedindo se acceite o ""'u 
serviço; u artilioeriu foi toda montada, para 
seroir em <nso neeemirio. No dia t.) snbiu o. 
governador militar de U:1<lajoz, fez rll<'..:ilhec 
toda a polvora, que estav:t fóra em um gron• 
de armaaem, para dentro da praça, bem co­
mo monto11 nova artilherb, abastecendo-se 
ole munições de guerra! \' eja te o quer mais 
c laro? 

facrevem-nos de Ildja, quft os rebeldes 
loaviam penelradô a té Moura, eepalha ndo HO 

seu transito proclamações incendiaria~. A sua 
força ~ de 800 hoqiens 1 entre cnalleria, e 
inlanteriii; segundo d tl!tm : di.:,iJaru<li q~ 
te eleTe a laDlo. 
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C'a>ninl:a 18 do corrc"lc. 
Os <lb• paw.i<loa prPnclr11-sc n 'esU. •ilia 

um írade ~al!ego (d~ Orcn~) cotiduclDr de 
l'cllla s dos tran•fn('•1 , foi lti~;ido ao mare· 
...t111l !'\loura, e pc.r este rl'meul<lo 110 .\tarqoez 
d' 0\ng•ja a Braga ontle 'e acha. - Cm de•· 
lOCaL11e;1lO COmmau<Ja1Jo por um braM afii· 
ciu l ue caçadores 1-!, tem conti<lo os faccio­
º' occnho~. - ü qm• '" n1111u11ciou do cnr­
~.,.~Jor M alnf.iia ni10 querer ouvir certas tc;­
te~ur11h,s não lbi cxaclo, tO c,pcrou que •a· 
1,1i;scm da villa aa partes iotcreuadas, e logo 
1u mandou chamar. 

.. 
Nu r-.tiviõ~·le~ Je igr~ja, , nns a•ITos, ~ finaJ· 
mente c m todo o ajuntamento •e espalham chns· 
m3s de.tes indhiJnos. caçadorc> a>lu!<K de leu· 
ço,, re! .. ;iot, bolsas, ou c:iÍ:<õi~ Je tat~to. lJi· 
lhart1 de "aeonte~·1mcnto"' prO\'oun, ou a au1en• 

coa tota~ da policia , ou que <ào protegidos pela. 
beleguiuagem dos bairro<. 

81> da capital lançarroos os olhos para as_ 
província.., Já se nos aprej;cnta1M os vadios em 
u•n ponlo inda mai• serio. B~tar;i. que consi<1e· 
remos o Alemtejo. ToJos ot"!innos Jc•ag •ia sô­
bre ecta. prov~cia uma ~luvid.o de orio:·os , quo 
derrama.odO·•~ pelcx c•mpo• commcnem impu· 
n•meot& 1nda 2. qualidade df' e " _.... ... Quantos 
<l°estu disfarçados com o nome de onendiges, 

B raga 00 Ó<> ">rre11'~. chegam a um casal i;ol3do, e niiu peJem, man• 
O •\Jarqu .. z d' ,l ngt>ja chegou A ésta ci•lo. d.1111 que lhe <leem esmola. Se •O en<..,ntram a 

t)• t· a 19 (1 noite de v1 •• tur 111 fronteir,:' <la de•graçad:i mulher, porque o onorido sahiu pa­
e prnvinciu . Dia' ante; da sun cbegadn fot prc- r.1 o trabalho, rouhfo.na, rnahrotào·na, e não 

ro 
11111 

bencliciado por alcunha 0 co ,.
1
,,.UkJ, pouoas veze> é a infoliz vi<·tirua da bru ta!i.!ade, 

l · i'Orque <li• ta a sua misera choup• n•, 111eia le· 
por lhe cabir <la 1' giheu.i urna car:a que •~ l(U.t, o ás vezes noais do l~~ar ha l>itado. Eis­
re~uhccen •et do; trJn •Í"~ª': lambeon ><ilhe ~h1 o 1-nbre trabalhador todo• º' lias l'rcjudica-
jlChar.un procl~rnaçi •S. -; Foi lambem preso do O• f.lunda e na hoo11 • ' ·~111 m•ios de ni-
J>Or cumplic" f. I'. \' · por duas ~cortai de 13.Jo. ~Juitas veze. exi.,~ o vad io o corolio de 
<.aça<lore, 10 e infantar;a ~I. - E'•ta& le•:t · ouro , o 1linbei10, ou o tro•te roco 11omeande 
varu tambern ordem (l.' r • pn•nder O 11b1'ade ~x•tt.1men1e a caixa e o sitin on lu estão guar• 
<lr l'ri•cos que<l•·•pejo•laqwnt-. hnvm :>parecido ,J,,,i.,,, a f•<1dtia ronbaola l"uç• • t»lra •ocorn­
nn v1l111 do Prado cm lrnj<'5 rli.f.irçado;. X:w pa,lre, ou ao vi,inho ma" pro"u10, que••· 
o podrram colher mM íoo pre•o seu çol legn e l·í•n1 da exi,tencia d'aquc·l los l>ens , e tah ez 
cumplict o a1'bade <l~ Snndi(i,.,: - Tnm be111 ne111 J>•lla idei• lhe p~<sa qu•: o rouhador eucon· 
foi preso por um rerrulo qne en tre outros an • Ir anelo seu filho ou hlha bnn•, :iwlo no campo, 
<lnva nlician<lo, uon :nodo de u~,pnr <la soube coni 1•orguntasc•pcru·:i, tir•r J'a<11•elle• in· 
(À)!.la . Em Bratra d~\'('OJ reu nir·<e os rcg:m(>u.. 11ot=en1es t0<tJs ª" ueci·~5~ui.t4i in1'arm:u,-õcs. 1-Jor .. 
tct. de wilicias de Barcello1 e Bra~a, infan ... rorchot sàu de certo c~td ÍJ<t ~ • e coin tt1·fo 

d 
d .. d rer.fatJ~iros, como no· lo cne;ina a experu-ncia 

t3ricl 9 1 caç:i o res lO e ll.l• •·"'luu r.to ~ e . le1and•H100 a lamentar o triste Je-cur •I" de ai· 
v111lcria 11 para acu<l or n •)liu l1uer ponto da 
prov111ci.i que precise refór~o. 

Porto !3 de No! mbro. 
N'e!tll <:idade não t~m ht1vido nol'id11<le 

e o ~pirilc> em gero! de '"us hrio"'s h~J,itao· 
1t• t da lTQpa da guarniç:•o é o mais fiel e 
oL<:dieote 

(Imparcial.) 

Policia , vat!io.• , e casa pia. 

4f\o número 6 dºeste jorn~l 1lémo• uon Mligo 
1Ghrc mendicidade, e então ob,•rv•mos qua1110 
convinha occorn·r com prompL1olão a uma elasse 
tàn luícliz • b~je proruraremo." ch:lmar a attr.n­
ção do governo sôbre o 1·numc de vadios que 
formii;am pelas praç" e r113s 1·.sra capital apre· 
• rotando um unnca vi~to cx~mplo de de!leixo e 
r.tt~ de policia. a fimqu. ••olhe por umoljeflo 

• de t.rnla tran..cende ncia , <' lt t.1u fa<il remedio. 
$ob o reíMdo de D. Ju:io 11 l l"""·e em Li .. 

bna um masistrado aoqual em r.1foàocle 5ell ernprê· 
~o , os ioclinado• a dar denomin~~ües ridicuhu ás 
00\1 '1:1.~ mais $isudas. chamaram o pae Ú<>$ "dila· 
'º'· Tinha aquellc ministrn a Sf'U carsu •indicor 
cio,.. \•adio$, I Cffi casa• Otl UH.>1IO Je \'i\1er CO• 

11hrcido, e que na cidade havia ou • inham 
ºª' pro• incia• introdullr·•e n ºellJ. Cabia.lhe por 
•le\·f'r do f.f'U ~~rõo, coni:;i·los, e ernprtgá·los, 
torn.ndo-o< assim de m~mhro• podres da repu· 
blica. ct•ia·Jàos utei> d'ell• Pena Ít que tão in­
tcr .. ~•tnle e proficua rnag1:ttratma !ke haja aboli­
d• , pois crescendo em nuotM temf"" a raça dos 
vadio, . t~t:1n multiplttd<lo t.c:~nd~losameo te os 
Toubos e a liliertinagem . •cm que o freio saiu· 
tar d ';tquelle juiso des' ift carHlo~amente e~tes 
misenveis J a estrada •l•s gu lé4 , ou dG patib u­
Jo. (;.,.m efleito se á~ 5(1111f en\'aS, que n ·e~te~ ul­
timo-; cincocrlla anno< Cftndemnararn t:zoros mi­
seor:i't..~! fX'dH&etno, juntar notar $();,rt: ~ua \·ida 
e pritu.·ipios . f.l'.ln tfúr1 la "cbaria1n&s um de ca.· 
da ren~, cujo.! ctio1es não oomt~~u·m r elas ma­
nha' dt- \aUto e ocioso. aque •• C"'-lumaram na 
mfa ncí• . 1'' na verd:oJe lomerll<><O o quadre de 
moddade • direruo~ rn;qs tLl 111fanc1a corrom pi .. 
da, qur l.1:-.boa otlert.:c"'. N1:u j>raçólj, rua~ . ei­
c..:.1dai; , ~ 1~cantoa , enoo1Hr~un-1le-- l anil(ls ue ra· 
)Hl:"I"~ Je1c;1h;os , squulh!os, • stmi·nÚs, jogando 
tn1 tileno dia . ~~111 qut> niugut-m os pe~rtnrbe 
n't~U\ \M;hola di- r•.Jubn. Do uolle uma turba de 
rapJTl!,d"', que oo so•, ~u aroao1·aob~das de mo· 
therci. que são ou se dtz_.m • U.t• n.aet , andam 
no rcJitorio • ,enniantls>- •e 1»ra qu~nôo mais 
jOrmadas. irem tripular t f (et qu:uteu de 11roa. 
titui<jjl pública, onde a oaude e o• cos1pmes se 
per•I" Não ha logar , não ha divertimento 
público que não ••ja constantemenl• ron d!ldo 
por patrulh u d'estes vadio!, de>:tro1 raioneiro• 
que de tuda• •• idodes e bitola• !•rejam os cor­
redore• até do• theatros, paoa •p1an~o eneon­
~am camarote aberto, tmpolmare1u . chapeu, 

# bepgala, ou chale dp de5'pe1cebº1do e~l'ectador 

• 

guui. magi~trado:» lW lloriJf"t, (1ue cu11lam ffiJl• 

em opprunir os povos • e tornar rcwln~s seus 
togarçs, que ea1 prover o l>em 1>úblko, enren· 
1le11do-•o entre si : para prohibir que nenhum 
individuo possa mendi gar fóra da ~na Comarca. 
Pai .. isto nem são neces~arias UO\'as leis , nem 
novas disposições, bem clara• e •abiJas são as 
~xi:.tente:-s. 

t'.1rol;mo fura prender • c.Htii:~ severamen· 
te aquefle• inJh iduos que se achar• ro além das 
nt.t tio• seus respectho~ dhtt1ctus. (quando a 

);,/o •s authurii> o decrtto de ~S de setembro 
ã c 171.1 l, Alvará de !5 de juubo del 760, e 
muttos outro.,, 

l'<•lo que re1pei1a a Lisboa, t•mpo houve, 
om qot.! o go\·~ruo lentou rf'!mtaliar e obstar á 
corrnJ•~5o da mocidade com Jhoerso• r•i;ulamen-
10 •• enlrc 0111:-0~ C1J8le a d<iea .. J pia. •JU«! se esta· 
lteiloc'"u nu eóJ;;tello para cJuc.u;ãu e sustento de 
cn.rnças de ~Otbos o• sexo•. l'çde a JUstíça que 
couft!)itmos, que este e>t,be1ec:lmcn10 prcsididu 
pelo iotendente geral da pelieía Diogo Jgrracio 
de Poua M•nique foi de '""'"'ª utrlid ade l'•ra 
o E-rado; ba;t•ndQ para o compro' ar c"m tú<la 
a e"itlencia lt in brar, que vivem ainda muitos 
eccltsiattiuos respe ita veis, mttdico~, cirurg iões , 
pintores , t;r:i \•adores , e Outros fll UtlCs artiltas, 
qne f;arem honra á nossa patri .l , que sahira1n 
do ut'1mrru do~ seus alomnos. Dc!lgr.içaJamente 
t.te collebío nacíon•I foi dissolvido peles frauce­
zes , .a qut·m ~u;as casas fiz ·ram conta para quar~ 
ter> Je tropa. Expuhcs e9lec do reino. e resla· 
beltciJo o l.gÍli!l'o govlrno , o principal Sonsa 
l>orn e honrado portu~uez • üo abfl~tadv tlll 

desejot, e li:cund9 em projecto> de bem público, 
por~m per ' ' eze• infeliz na est . ..,llrn dos mei~s e 
das pessoa• que para o deseon~cnho J 'elles em· 
pre&:ava, to•nou a peito faier rnv1 \1 er a casa pia, 
n1uJa11,fo·a para o desterro. Ma• :i •imilhança 
de cc. .. rlai pla1, tas ou~r\·ores, 'lllU transplan tadas 
e~tr:rnh:un a t"rra, e n'ella secam , ou vegt:taim 
iofr .. 1cl• • <ern dar ínc10, ou dando-o escaço, e 
de ruim qn.aii1.;.ttfe. não 1alK"mor que desde eo· 
1ào 3 ca~tA i >la d~:;se de ai, couta que de provei­
W (o .... c ~e l»<-\f \eot.r.i falha. o oohu ju1So mui· 
10 rlc.tjari,1111os reformá-lo á \lsta de alguoi fa. 
cto CQJU)'rt\ado que a bo ne o contrário. Tem·nos 
il'5"W\ crado g~1a lmtote quu o~ mo<lcruo~ a i um nos 
th:llltl ca,.5d , o:; <le melhor aprovciuuuentu segui· 
r.tm a \1 ida reli~i<.l;i.:t, p-01qu,. d1)' m.iit, alguns 
ºº' ron•t• estarem hoj• 19ldailo•, e t•nrborç• no• 
r•gimo ntos da Cõrte. Nem 16.Jc <er deoutrasor­
t•. llào h~ alh educa ~o líllerari& · e ado1inis-
1tador la horne tàe foimigo das le11ra1 , que 
er.1.an nec:dsarias granJer importunações. e em· 
1oe11hos par~ consenti r que alguns u paze• foHem 
:Ora aprender grammatita la1inu. Algamas ofli· 
cinas rnec•nicas exislom 11'aquelle estabclecimen· 
ro , mu mal dh igidas por mes t.re• • .; pelo corn­
murn 1 111ha\Jei1 a pon t<>, .que u• aprendizes que 
de tá ~ahe111 apl'rov a<!os para 011iciae1, não acham 
luja e111 que se lhes dê trabalho , • são obriga­
d.s a d~r de uovo tem~ de aprenJii , 

•• 

N•m ie nos dil:ª• 'I"" !\ c~r~!lcia de mei~ 
impede, que melhor sep o frncto que tirar se 
po>s:t d'aq uella casa. Boa adm.inistraçlo, iêlo do, 
bem púhhco, e i111ell igenc1:1 .; , cp1anto a nós , 
o que alh tAt11 faltado, e não renrl•s e auxili<»> 
que hão sido con•idera•eis. Pnra coo,encerm~ 
o público desla '·erdade faremot urna mui sim. 
plos p@rgunt". A actual rasa poa terá, acaso maioc 
número d? alumnos que a a_ritiga ~ A, resposta 
nilo é dundpsa, Ora e .. e mesmo estabtlecimen· 
to com menores subsidios, tiniu\ at<ion de sus• 
tentJr maior n{uuero de pessoas. além das au­
l~i de 1mmciras ·terras , uona aula de gramma.. 
llC':t IJtma '. um~ de fcaoccza, outra de ;uglez. 
outra de c1rurg1a • e lambem umtt especie de 
ac.ulí'm1a de pint11-ra : sustentava oito alumnos 
cni a Vn iver.iJade d.e Coimbr.n , dois em tn:ta. 
terra, dois na Holland.a , d'ors na Suecia um 
nn Dinamarca , quatro em T>ari i, e oito e1~ Ro~ 
~HI. Seus rendimentos tiàQ !() chegavam para 
c•tas .enormes despezas , m as ha,·endo Dioge. 
lgn.1r10 leito á custa dolles díspel)dio10• festeios 
pirl>locos , 1'"1in a S. Magc.t•Je - nbora ºD. 
Mana 1. qu." l~1e <lé!-'ie as.u.s contas por justas, 
o que. bem rndoca que elle por fim não se julga• 
va credor , ou pelo menos queria forrar-se ao 
tr.IMlho Je um minucioso exame e liquidação 
do çur11a' 1"'1~•1111• e complicflwu, 

A istu a<-eiesceotareono• uma tcflexão obvia. 
Con10 #orá possivel que t•nd~ a õC\uat casa pia 
com nurnores encargos as aocsmns rendas da an­
tiga, aléon de muitas outras qu" lhe accul)luloll 
<> pnncípal Sousa , altm de legad91 , além de 
donativos , e de repetidas e•molas , o~o teob"' 
ella •Ullícitnte• beru para methM, e mais am· 
1·tam~n1e desernpeohar os seus de•ue, > Coon 
t:-COuom!a e rau admmistração. este ~taOeleci · 
IUt>nto ··t:rt1 , curno foi. proficuo, e liouroso á 
n:ic;.4o. J\us nem. queremw aceusa.t niogoem • 
nem <111c as 11ossas asserçii<-s scja 111 acreditada• 'I. 
~110 : pedimo• somente a qualquer liomem írn­
parcial que <l'ella• duvide, o huja vÍ•itado qual­
quer C•tabdecimento de benelicencia por \llio­
l(Oado que seja, que entre um dia no palco do 
de"cJrro, 13nce os olhos cn1 roda , e que diga 
cnlào se nos objectos, que o circumdam encon­
tra couu que lhe indique e>lar em uma casa de 
e luca_çào. -''"' é tempo de le•·antar a peoa d'es­
te obJCC!<> aW1cti1·0, ,·oltando ao. vad ios que a 
ellc nos trou..:era m , diremos que ha muitos 
111e!os de lhe diminuir o numero, e que estes 
meios eslàQ ao alcance dos ministros do, bair• 
ros , em quanto uma boa policia os não e>:tin· 
gue <lo todo. Olhe çada qual Cr\I se111 bairro• 
r~specth·os pelo que n'elles se pa•sa, e conhece­
ra sem grande trabalho quaes sào os individuos 
1ue não tem domicilio, nem roodo de vida eer• 
to; •obre estes é que devera vigiar de perto pa­
ra constrang~-los a algum gent ro de tfal>albq 
{ 1) faztndo·o• sen·ir no que forem toais ~ptor. 
D'cste conltecime!llO individu~t rirtltá proveito•a 
1 an rni;em aró p~ra aresto dos ch111e• ~ue em seq 
bairro se possam perpetrar. ' 

E>la justiça prevcotivn de que os 01inistroa 
<l(>' bairro• e>tão encarregados , e•ta é a •erda· 
deorA pulicia , não a espionagem do interior dac 
famolo«s , nem a perseguição dos crdadãos paci· 
licos e honrados. " lde ( diue ha poucos nter.ec 
um dos rudiores homens que ainda snbiu ao 
throno , ao seu intende nte da policia) ide. 
" intendente, preveni os delictos e cuidae do 
" ace10 da cidade, que eue é vosso offlcip e mis· 
u ter ; e a mim não me venh;it:s com mccheri­
., cos, que eu não qu~ro saber doe segredo• da• 

fomilias , nem lenhe µm inteuden1e da policia 
• para fitzer as vezes de inqui•idor mor. ,, 

g,ras palavras- ja agora eternas- do aclual 
rei d<• Baviera deviam estar gra,~das á porta 
de tod•r " rntendencia1 g <llaet de p<1ltcia, o 
1aru)>ern da< par ticuldre.s. 

EXTERIOR. 

Parit 4 de novembro. 
Jloie 1e abriu fmalmente o magnificoedi· 

ftcio <lo casa da praça ( Uourse ) e tribunal 
de commcrcio. A inauguração <l'ertnitiva foi 
feita pelo prefeito do departomento do Sena, 
corpo inun1cipal e muitos membros do conse-

( 1) Vija·se o noS10 artigo 1qbre a mfndicida, 
de , PJlb!içadq 110 numa'O ~. 0 de•te jornal e n() quaf 
mottramo• a 11«tuükide de crear <st9',./ecimet1to~ 
de 1ralx1/Ao para 01 ocioso• e m,,u/igo•, r11~trahi111 
do·o• <mi"' 4 mi rerio, < á occaJidf prui"'4 d~ cri• 
91( • 

. . 

• 

• 



lho :"'r,,\. h >1 ntr1 t.il's r<'celiirl''' pelo! r;hunal · 
<1v '-'" l'llH'l l"iO C ptlt\'\ du .1 .. c n m pcUI \p\, tios 

t. a~E-ull·~ tii· camhio" <· t'orrt'lott ·,. eh" '- omnH•r· 
C.'1;>. •\ r ~ llh'lín p~dr.lfl\.·~IC llh l 1rt• WC• IHll\lCIJ~ O 

' t'oi lauça la «111 mnrço d1• 18011. O pi no ,: cio 
,r. Br•>11;;<>iart, c1u1·c1·J~u-lh,; po~ 1nr.r1o,cl ' rl-

1111 ;..o; <lo systhema repre•entntivo, tiue tC('Jn 1 A junta 4o commércio faz saber por editaes · 
por o!\icio o mentir, n[10 pordcrn occ11>1i111 de. 25 tlo m~z proximo Pª"~<lo ~ue foram su1•· 
dr dc~ucrL'<ht.nr 0 g'>vcr1h.1, púi:s tlté ln11(;acu I prun!dosem Napoles 011 nov.os 11)1po.~lO$ do consu· 
m~LO d't,.,,,la:i larnuri~s r<;nH1.J1c .. cu!t , qt1t! cl:u> mo sobre o:. gt~oeros t."Olon1aes, pt:l;\~ saJgaJoou 
üOi perio<llC03 t":-lraugeiros 

1 
a.fim de r~ucn:m tm tal moura, . e •?lamu ~ C~Ja cobran'f ... d~v1a 

crer que Portuaal e:;t:'L nndon<lo eo1 san•,ue i.."Omeçar nu pr1~u .. aro ~t:Jane1~0 proxuno; devc::rt ... 
• 0 'cd d <l 

1
. 0 ' tlu receber-se d til• dia cm dw1te um augm•n· 

J.> , <1 l.11b,11re. As p11Hnr• i ' ªº l"·lo; ~"'· 
,\1 ·l l'uj" I e J\le~·ni~r. Foi 1 .. ,anla1lo~•'. C p.~­
lar:10 cobre a~ ruinns do anll~fJ con\'e1•l" dei 
till .... ,., ínt-Thomaz. l'ronnc1n11·ntc foi M· 

tt: o wolhe\ poT\lll" nan•la ild ttoll\'O · u:u~~ 
t'õt\" ·• t-111 { "·r ü rctrn~;i-, de t."tJU',:n.,_;,.m.la~ de o 
.... uhu~1hir a ~u priu:t· iro dt" ... 1ii.u, e co·1,c-rlt·· 
lo cm um lt~mpln con'"ag ratlo uo cornc:tu') Je 
J.-.u, on•le :í• bom> tio. th~atro> M' cc!ebra,. 
&'•m pom1,.•sas e mi-ticus ' '"A:1no1110• &e. O 
p rojccto j•·-uitico f, lho~ d'<·,tn \ CZ pela opp~•· 
si«ào zelo .. \ ,1~ um arllsla e de uni ntlm1111-­
rr~dor. Occul1an10i scn• rwm<'', pelos 11<10 
··~por <Í~ éras <lc fllont ronb-c, e ti> vmgauçns 
!i 11" rndas<!!'' policia ultrnrnonto nn. 

" de 1nter~•5~rc~n ~ P1 ~ e a ;uropa. em lu 'J., tlirei10. igual a trc• quarl<>• úo abultóo. 
lt"sgr~çns. 11nag1nanas. h scarmenle pois o quanto ao-: b~ner'>S c.:oloniaes , e a tres q llmto~ 

Cour1er n c~ta c~p~trrcll~' qu? lh~ urmarum' qu<.Anto aos ~.ilgad<»; $Ubsi~tindo com tudo o; ar, 
1 para qu" outra ,·ei. nao crera.'ªº d e leve' ugos direitos • e o a lumen pagará até o t.• de 

nem folie com ta111a tac1lidade "~rca de nos- janeiro de t 828 , o direito pro,•isorio de~ d uc3 . • 

~n• cousas. O rndactor <lo Courrer de,·e-no. ô<>< por can1aio. Que no me•mo porto se li:\ou 

0 
( Cmslilulione/.) 

Trnn;<·t~'cmos n ~<'guinte cario 'l"e ap11· 
1 tC('H no (.!rn,11 ier , folhH i n;:.h•zn , e o:, 110-;~~ 
lerlort'' encou trnnw pnr C~rlo mui lo chiste 
e no"dacle ern .in11lh1111tc urtigo. 

lmulrc.1 Vovcml1ro !! 
" Ext rudo t.lc 11 111n CJrtn pnrticulor de 

,. L.'b•>a co111 clnlla ele 17 ele 0111ubro de 
" Hl-'.!l; .;.:: Poucas ,rzc, me l~m rnbidncm sor­
:• te o .ic,.·rever um a1·ont<'qi111rnlo tanto parn 
;~a 1i.~1r, ,,l,1mentorco1no Clch•qut'"voucJnrrt! .. 
., l:l\·im ..;,ll•ondo pns•a<lo um soldaclo do r••gi­
,. tnentn u:6, <1ut: ttxi,lc u'c:-tn clctacle, lc··e 

•cnlenr,a cl11 Eer nrcalnhado p•'r <le,<'rl''.r, 
., ... por "ª'"' lenlaclo com di·c-ur.m se<lrcn· 
•. )')S e ~11h\t .. ·•i1,·01 :iP lot•r al~un~ c..arnarad;i' 
0 parn ,-111thrarcm o 6('U .1111~1uf'nlo de fJJ1·h · 
,. <l•de. llan•ndo o pr~-o rt'.et:h· lo tc>Ôo- '".o­
.. r-i:ro' ú.i rel.gi<10. •ah 11 .. cn1·np .. 11l1ado ele 
., dor~ p• tire& «athoh<-o•, e c-«ollado l><'f 
,, qu.1rcnl11 toldado< do <eu rrgunr nlo p .. rn 
,. o ?o·"tlr do $upl1cio. que e1~ n c:uu po t!r 1n· 
.. de,º 11 pouca tli,t11n<'il1 tia cidudc. O cm,:10 
,, i" rnc.1110 "d :111:e do suplir•:1do pnro torn<H 
,, mais lo('ubrc t.•t\.1 tt·t>rw. Durou muito a 
,. march:\ ·por qu.1nto o solddtlo <1joclhnvn 
,, f1<'4n~nle1ut•11tc p•rn tCi•ll, cm cl h c1>oi lo· 
,, ~ª""' tio tr.raito. Clwgou f111.1lmcnte ª' del 
,, bvras no c.1mpo fotol, <' ! s nn,e lhe m.111-
,. dmam correr o ci1c11ito •la lr •P·' , f1,r.c11do 
~·nos ~ns camnrnda1 as fül1n0<• ... t.1c;<Hs, <1ue 
,. lhe~ug~·ri,un 011 doi-; t.•C'dr~;:t<tt .co' Fe110 i_~ 
,, to torno\l. puru o ,.cu lo~.,. 1r, o:de Cclh'u 
,, vic1i1na ilc um neto de c~1cn1t1n111 tio offr­
" cinl commundar'lte. Jl avi~ 11m pique e de 
,. nove home11s dc, linodo, p11r~ lhe atir.11c111. 
.. /\joelhou; e o offiria l m~ llh»trou de,c•jo 
" de que dle COUriS<C R Cll l .L; O tf11C O 1<'0 

,, <"xecutou, I' quando o offrcia l deu volta 
,, para tirar <la :ilg1beira a onh-111 de 1,cr.!~1", 
,. o dc<graçodo al>riu o le11ço, o 11uc foi cn­
" te111l1do pelo piquete, '1"º c.tavn para lhe 
,, ai irar, cot110 o siguo 1 de fogo, por cnJO 
·: molivo d"pnrornu>. Act!rh1rn111-lhc ecis hnl· 
,, la$, em <lilktt:nles polll!!i do CO'J'l'>, e cahiu 
,, morro. lfohc-<e que o olTrcllll tinha recebi­
" do n 'aquclld m:111han , e em particular '' 
,, induho; querendo porém meter um pro· 
,, veitoso medo no crime, (cou'!>a sum:unen· 
~, te ntt'C;.:~~ar:a nas uclw•cs c•rcum~taucia.;) 
" tinha ddineado •stn fnr\a ontl'\ de npre-en· 
,, lar o perdão, querendo infundir maior ter· 
" ror; mas infeltxmcnte o pobre desgraçado 
,. pcrJeu a vida. 

( 'J íte Courier.) 

o <·nnccrto de homem .isudo. e brm inten· uma quarentena provi.oria de obsoruçáo. de 
('Íona<lo ~ e p<1r i-;so não é cravei ~jade suu t• di:u,. para t\>1oj os navios. Que na nlt:.ma 
in,.rnç<io n<]ndla absurda nnvt!ll:t , logo é junl" >e podcd >er o ex1racto de uu1a lei de 19 
"º"'' J>On·kncia, e tahei sabida do mesma •le Junho dnté anno r~lativa as alfantle!>a• do 
o.1ic1na cios celdx~rrímos papelinhos, e l,on . rrino ,J3, Úu•s ~icrlia.. E que os lord, da juma 
to' de.tinado> u propagnr ,. anarchia. Snih., Jo co1n111crc1u u'lngl•terra julgaram necessl';10 '"' 
pois 0 n .xhctor <lo Courier, e todos ol 5eu~ cxii;ir dect.uaçõesconsulares da origem, produc. 
(oncidadrtof, que 0 facto, não 50 é fol;o, \áo. • manur.ctura de vario• artigos, que alli 
111:13 que loifa~ as circum~t:incias d1e1le ~rto "e unport<1rem a ~aber: algodão' lan • seda • ca-

11ha1110 ou linho, cabello de todas asqualid• d•s 
nl»unlas , incoh~rcnte•, e Qbsolutamcnle cs· não manufocrnrado , couros sortidos , pelles , 
tr .. u 1ho1S nos llOS!iOS co5lUU1l'-3 e usan\~as. Sal- couros cru'. p"IJ""s dºanima.e..ct para forros e guar. 
bu mai', qu~ depois da m orte do Senl1or D, nições , t•petc<, pluma• ú'abe.irux, esponjas. 
,loão V ! , ainda nr10 hn11ve t>m Portui:nl tropos . fiado d'algodão, lan ou pello de camel­
(~x<·cnc;üo alguma civil uem mili1ar, po-.to lo ou outroti anirnacs, fiado, e plumas cm ge­
t'Jlle o numero dos delinquente. jn civi•, e .ia 1al. 

l'trtiau 7 outubro ( 19.) 

Copia <Íe u111a caria particutar:l 

u1ilil :1rcs não seja lllingoado. Snihi< rnnis que 
dc>dc o C!'labelecilJlento <la monarrh ia até n•> 
din (le hoje inclnsh é, \lllndn nio houvt: Por-

11 

tug"ez, que ro .. e cxecnlado Ili) rneuno dia 
cm que se lhe intimu!se a sentt·n~a, pois a 
todo• os rPOs se concedem tres dias para cui· 
dM ela alma, e prçp'lrnr-.e para a elornida­
de. ~aiba que não ha crtrc nós otTrci.il tão 
"'lupi-.lo . qu" recebeuclo Õ pn.lào de um reo 

1;. Jlá pouc"'.s dias _que voltei t~e 11m giro 
que emprcl1cn'11 ao1 diversos drstrictos mais 
procluctivos eni linho, afim de conhecer se a 
colheita acuso tinha sido abundante. 

J\s conlitH\ ; seccas do ultimo estio es­
trngáram ocolhci'ta tanto do lrigo serôdio co­
rno <lo linho, que em geral é mui fraco. O 
que foi ceifado mais ceclo está muito melhor• 
posto que a falta de chuva não pcrmittiu ás 
plantas 110\ as cre;cerem l(llanto era nect'SSa• 
rio, pelo que em geral o linho novo é mui 
curto, e rende . pouco depois de preparado e 
limpo. Em gPml <'afculamos que a colheita 
não chego n ametadc da Jo aww pas•ado. 

1e foch:i~"P. com elle, • ousn!te tornar-•c ou· 
thor d'.1gueJI,. farçn tragfro-burlesca , que 
nle:n ele o constituir r<c>pmsnvel, o fnnn ri· 
d iculo aos olhos de to•la a nação. s~iba 
1amhem que é mui mal eocolh ido, p:im 5<'C• 

na <l 'e.ta singular trage!ia, o Campo Gr.in· 
de. por <er um pas<eh publico. aberto e 
enfiado por to-lo; o; lado!, e por i<>O, alem 
<l. :nui clis!ante . impr~prio para tae, t'xecu· 
c;•'cs. 8niba f.onlmrnte o redactor, que nãt 
~ uso entre nós atormentar com a1 cererno­
nms do caixão, e .ermõcs repetido' pelos <le­
lin<f11emes , os inícliies a qurm a lei pune, 
«?n1lo igualmente pouco exacta a .cercmonia 
ilo lenço, que •egunJo o co•t ume e po~to pe· 
lo tamhor><>'•re os olh°' do que b,.de ser arca-
h1"a'lo. Ommittimos mui de proposito a re· 
futarão <las outras circuntslondas quo seenu· 
.uer1:111, como 11 do eugano do piquete, etc. 
po1quc nõ.o appresenlam a m~nor iombra <le 
,crosimi lhança. Sobre o que levamos dito up· 
pdnmos para o teskmunho de bnstnntes ofli­
ci"c' Poriuguezes , que aclualmeute existem 
em Londres, e o de muitos l nglezes que milila· 
rn:n 110 nos.o exercito. Agradeça pois o l:ou· 
rier ao seu amigo a remes.a Jeito farça, e 
• uicle cm largar quanto antes os correspon­
dente> que ti ver de similhante jacz, scn~o 
c111n perder o bom concei to que alé agora 
mereceu. ---

CO ~1 i\l E RC I O. 

]\'olicins marilimas. 

Em aqu('lles di>trictos onde a <:olheii:i foi 
mais fn,·oro•el, o qualidade é superior , a 
Ít:Ha forte, limpa ede optimn cor; em quan­
to em outra!l parles onde os terrenos não fo. 
mm <le,•idurnente preparados, a colheila ha· 
de ser mui mesquinha segundo creio: por is­
so entendo que as compras que se fizerem n'es· 
te momento durào opl imo resullado, pois per· t 
mitlClll llSCOlhu. 

O •orlinwnto consistirá sómente das mar­
cn• "' '"~ l>11ichus pora o mercado <le portu­
ga l , ~ tt~u10~ n esperar mui pequenas quan1i. 
dadcs <las nrnrcns ll e G , e julgamos que da 
marcn !W qnusi nada aparecerá no mercado. 

Os l:mburques feitos no ullinio verão sõ.o 
como segu~, = O O !!l3t = D 6033. = 
UO 3876 = lt lllOt = G b74 = M 108 = T otul embarcado H:f>~9. = 

Os preços do mercado no proximo inver­
no, dependem muito do preço que se abrir 
em Rigo, quando os primeiros contractos de 
comprns se eílectunrem noç mezes de novem· 
bro e <lczem bro. 

Pape~ m<Wla. 

Liaboa30~nouanbro. Compralbal-H 
= Ven<la H l - Pessu de 7:>00 a 7690. 

--
A NNUNCIO. 

Entraram, esc. ing. UMiào, cap. JoJo Bani, 
Ca-.l•ff. 13 d., carvão de pedra . a ll•nrtque 
James Hiate port., \ ' alorosn, Manoel Felix da 
C0>ta, de S. ~liguei. 2• d., tngo, milho, ce­
va,!a; e 6 pass. Brii;. esc .. port. paquete dous 
amigos. c•J>. Feli<sissimo Coelho d' A •el•r; da 
Terceira, t 9 d. trigo, milho, fava e cevada, 

Ate aqui o Conrier. A primeira rcíle- a Jaciniho Dias Da111as10 Bri,. port., S. Ama· 
".:1º,. que se apprese~lla depois da leitura dr ro . cap. João Baptista Ferreira Nunes, da Ba­
l'\O singular ar! •go e o perigo, tt que se ex- hia, 80 dias: com tabaco, •••ucar, outros g•· 
põem tle a s50alliar fa ls1<latlcs os rcductorc:s nero• e 1 pass., a José F. P. B~'to. 
de qualguer papel, CJU:lndo ;<' "ffoit~m a dar 

1 
Sahiram • esc. ingl. Lancershire Witch, 

11oticins sob n fé de corrcsponclcnl"' de pouco cap. Thnmaz l{ eale para Liverpool, eom fructa 
•c;;urn \'erncidade; a segunda é 1111e O• ini- e 1 pass. 

Real Thealro do Salitre. 

Em con1equencia Ja molestia de alguns :iC• 

tores n~o haverÁ espectaculo neste theatro nos 
dias 1 e ! de dezembro. A sociedade fará pa· 
1"11te o ceu regosijo logo que as oircumstoncias 
lho per111i1tam. 

LlSílOA: IMPRESSÃO DE EUGENIO AUGUSTO. 1826, 
Rua da Cru:1 de Páo N. n, = a Santa Cathari11a. = Com Licenr-a • 
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SABBADO 2 DE DEZEMBRO 1826. N: 29. 

I NTEltlOR. 

COV&l\NO. 

M.;nisltrw dos 11e15ocios tla guerra 
30 de novembro de 18;?6. 

• 

Por caria~ régias datada1 d~ lioJe. 

D e5onerndo do govern las urmns da pro· 
vincia <lo Alé111-Tejo, pelo ha1·er pedido, al­
leg:111rlo motivo, :ittcnJ1vri6 Je cnole•Ua, o 
marechal ele cnmJ'O, \' l>e<>n<le ele &ire. 

..l:.ncarr~gatlo do goveruo Ja, :irmas d~ 
mesma provincio, o m.irccb,ol Jc campo , 
Conde de V ilia F!or. 

Urdcou S. A. que o major inlerino d.1 
preça d'Elvas, Jo,é Pereira 1'11110, pi·se f 

fa•r as fuu.,çõei decbefc doe.lo•lu cnuior JJ> 
tropas d a A lem-Téjo, qne o «aµuào )1unoci 
Jo•é .\lcnJu.,, ajudante d'or.le1h do murccbal 
de campo ln•fJ<'CWr P'erul d ... 111funteria, .ir­
"ª :ísorJcn; dogeuer,11 (;onde de V1llu Flor, 
e que o coronel •le .irt1fherin, r\Jllnnin Luit. 
Pereir:i Borralho, t.ó111c o gorerno interino da 

• praça.!' E,t.,.mô<. = lgn~cio da Cosia <~11i 11-
t ella. - RsllÍ <'Onfonu~ o original. O Chefe 
da 1. ª Direcção = l'inlo. 

Discurao do sr. Pe.reira do Carmo 11ii 1essá<1 

du dia ~b de 11ouembro de 18t6. 

Tu<lo quP. 1e tem dito n't·ota longa e can· 
satfa rli;rvs~àu. <·ontra a prop<nta do governo. 
" contra o proj•Ct<> sobre ella fun<lado. 1>6de. a 
m~u "êr, re1luzir .. st! a dous ponto:. princiµ..a.e1. 
1.• a proposta, e o projecto .:tu contrario< á Car­
ta , porque conce<lom •os noilirare• hum foro pri­
vile-g i;11fo. ~urna comrnis,âo Cllpt:(·ial . qoao to 
o § 16 do art. 14~ d• CHla •l•u ca!>0 du• füru> 
privi1egia los, e das couunrssÕt:. t"t>~ciaeà. i.* a 
proposta e o proje.-to são desnr.c~•sario· , porque 
~ld~ l~i~ ~x1stenh:-"i. os proctssos canu11h.11n anais 
desembaraçaJamonte <lo que p-ln "'"º pl•oe , 
que aponla o gnveruo . e a comrnh)àn. Oatrnos 
e que noio parece ~obre cad.i um J'nlt's dous 
pontos. E em quanto ao prim•iro. n-m a 1>ro· 
po<ta. nem o proj<cto ~ào cuntrarios á Caria • 
porque, em quanto ~li• extinguiu os prh•ilegio• 
de fOro e as cotnmis..&-s f'Sp,.i~1aes. telllpre exc~· 
pt uou da regra geral aqudlu cou .. 11 , qoe por 
sua natureza pertencem a juLw~ partic.iilar•·~: 
ora a ma teria dequu lrdclarno"i ~ntr.a na cxc.•pçào. 
e não enrra na r,.gra ger.,f .. co1110 !tab1amt:nte 
p<>1iderou honte1n o sr. Trigo.o, e bojo o >r. 

Derrama<io: 2.• ponto a proposta, e o projocto 
sàg <l~snect.11carios, porque pela.e lfoii exi ... 1e11te.!t, 
os proces5os c3minh2m mai ~ descmbaraçad.tmeu· 
te, cln q ue polo no<"o plano. = A<, i111 seria, se 
os factos não foll"osem m:ds alto do que as iheo · 
rias . e do que as lois. Ha <1oa1ro para cinco fll o· 
ie• que vemos praticar por toJa a supcrficie do 
reino crimes e~can fa lo~os. tantos e t3es. que a 
hi~ toria d'1!1ta nnçào. 'JUP ja conttt sctrccotosai• .. 
no• d• vida politica, não apresenta em seus an­
n""s uma época. que nem do longe se parera 
com e~ta. Qunnto' crimmo-.os estão prucf"'.:;sado~ 

·· e.julgados 1 Nem um so . que eu saiba. lJon<.e 
nasce puis t! .Sle embaraço. e'tc encalhe? St:ra 
du leis 1 Eotào está justt1icaJa a i1i.ufficiencia 

Lisboa l ,• de d. ~cmbro. 

fl ontcm tra nsêrcverno1 um ahi_rto offi• 
<'Ínl e111 que S. A. a Senhora l«•!!ente d'es· 
tcs reino> cu11vida to5 solcJado> da!.?.• linhn a 
ulis11ir~111->1' tios corpo; de iulitnteria e caça· 
dnr<'• <lo l.' por es1iaço tão 'º"'~"t" ,f., !'<·is 
mezcs, í111Joi ,,. qouot·< í1c.iram i-cnto< <fo to­
"" o 1Nviço 1 reed.ien ln ioteirõt bt'nte s11u bai• 
~u: ol)\,r."·endo 1,.111bcm u to<lo. os d ladrio; 
que \·oluntariameutc Lb3CUlarcru pra.-:n- n(>S­

eorpo., de núlit'i~h, ª" mc:iou1;..s C-'l11dic<:ÕPi" 
.• Lo é, receberem .ua baixa no fim d~ ígual 

i''"'º· 
Subl.nbámoi as <luas palavras crmvul11, 

e r1.'dad11u1, para ruais seu.;1\el:ne11te n11lar ... 
mos 3 lingungt·m uobre e gt'llf»í0.:-3 <l., H,..,f 
D~fcn.om <l'e,tc E>ln<i•>. ).ó1 somos ci1/a­
<ltío1 entre nós em rduç:io a soc1 .... la<le cp1e 
formàanos, so111os subditcn < rn ref.J,)u ;:,o So. 
liernno. J\IJs <111.onclo o Soh<1.111•> <' •P11 g<>• 
• ern•>, frun~a, leal, ~ putr ot c .. mrnte trnc:ta 
com o povo, quando 1dc11tioc~1do c"0•11 clle:, 
µõe trn commum O:i mutuos intere~sc3 ~Je am· 
bos, co1wida, niío 111n11dn, app•Ila par1 os 
nobre, tt1tl11H<-nl03 de uma nação, a p:.:la· 
vr.1 cidac/,in, em vci <ln de subdiLt> é uma 
cxpre•-fto Je nia,:tnani1011 lilierv licl.1d~, qoe 
a u,içtLo d(•\'C se11tir e pc:~ar. A spafavrn:; n3o 
sl°lo t~o i nd i ffo1 cutc c·ousn como o.tl j.{ucm Cll ida., 
ti\o tl> revl'l:odonu dos .cnti1oe1ito•: à hii·•l.ia · 
ge111 do dc1po1 ismo, por mais qne se clisfa~ce, 
uuncn i;eril ll dt: uw gov<·rno protcclor e na· 
cioual. H' .. 11os l r\''r<! üg-t1rn cxwuiuur, pei-..r, 
di~cut r as ntedidus do governo : ~xarni11emoj 
e.tn por Lodoos os ª""~ l,ido3. 0011; lt;m scrn­
pre qualquer propo.iç.io politicn, o cio int--
1·«1e rmbtico' e o do intetes;e dos particuki­
l"e1. 

Vl'jnmos oprimeiro. Com effeito olerri 
lorio po.r 11g11cz fo1 fperi'1da e tra1dora1111'r < 
''iolt1do; a guerrn ch·tl urde oai e:ii:lr~ml• -
dc':i do norte '" .ui 1le suas pr.><incias. ,\ t~r­
Ç•• reb .. l,le 111' atfe: ,: pr.:ci.;o redia .. a-la pro.11. • 
lJmt•nr ... , como e com quem! 

das exísten tes. Seri J os juiz«! lfotàoarredcmo> 
do seu poder o• processos crimiuaes , e vamo< 
entregâ·lo• ás com missões milit:ares ; e t..a,nto 
nºuma . como n'ou1ra hypothesc . nào é dcsnc· 
cessaria a proposta do governo. Senhores, o ~ue 
eu tenho por sem dúvida hç (vou fallar tlll gc· 
ral sem allusões parti~ulares) he que a rclJxa· 
çào de moral p~lica t<m atravc;;ado to•la1 '" 
t.•amadas da ~od~JaJe deix;rnilo em toda) ell.t) 
signaes mai! ou rnenos sensivds de sua putih:· 
ra influencia: a honra desa11porec•U : os jura· 
men tos couverltraoa·se em fórrnuJai.; o o IJl"'rJu 
aio fez da socieJade um es tado permJnt.:Ute ot 
guerra e Je frauJe. Quem é . em ult11ua ~naly · 
••. a orig•rn d'e.ia relaxação l E o poder ar· 
bitrario. O poder. arbllranu abalou p•los seu• 
fun.J.1.mentu• o edifício social: •l.vou par:. c101~ 
o que esta,·a em ba:chu. deitou ab11cho o <1ue •• 
ta\'a em cima; chamou cr1me á v1r1uJe. â vir· 
tude crime, castigou of bons . e premiou~• mãos, 
que mu lestamente se inlitul a varn a ai mesmo~ a 
nata [>llTÜ•Í11111db rrolismo ! .Ftl izmento boje niu 
guem de boa fé J>O•ie errar a \"erJaJe •• ão ••· 
•ás conbec1do1 os vtrdaueiros an11g<'" du Uci, e 
da patria· Do transtorno geral Ju, principios, o 
da vacillação da1 cousas O<t5C~ u. qu"· ali; uns lltd· 

gistrados ( fallo dos niáus). n3o tendo por norte 
da sua conJucta a honra que se e''ªJ")orou, n•·llJ 
o• juramentos, que toroa~o• ~m fórmulas, nã,1 
consutuem algum titulu a fa>or do poder que 
dt-cahe; deixavam·se gul.r 11nic::tmcnt1' pelo s~u 
vil interêsse; e para o nà·> co:nprom~llercm, fi. 
z~ram•se escravos hum i lts~imoi Jas circumstnn .. 
cias ( \'l\.Oi apµfauso:i. nas galJerias, a que o ora· 
dor re~piH1d~u = não a.sptro ao:. appl:'l.u.01 do pll .. 
IJli<.'O, bai:ta-me o testemunho da 111i11ha coo~· 
d~11cta = <."-On1inuou): Esth máos fun<.ciona riu• 
púhlico3 ainJa nà" acbav~m no calculo Jai su~s 
prob .. l>ilida les. que o horisonte pohtico e't1v.s· 
se deia!sombrad'' .le to.lo. por i.so vão pairan·· 
do. emquan1opódem. ~vitarnfo <.-vmculJaJoo,) 
COOlprOllldllmeotos futuros. Jri,figno, 1 1130 é ffill 
\CZcs ma i:- nohre e mais h"nroso ~uccumb.r coru 
a ca1na. que uma t<ez se adoplou, ~ j•1ruo. 1lv 
que en1rar em transacções vergonho.;a .. ? N~o o 
pt-n>am aiçs:im e ... tes vis partid1~ta' do .. il intc· 
ff~S>e. por tanto deixam t."Ortêr h' remt..nte C)) 

espias dos rebelde•; oào procedem conlra O• tr.1 
dort-.lt; e retardam quanto pó lem U.$ f'rKchOf , 
na e<p.rança de que um dia Ioda est• cond•>· 
ceruleocia . se lhes ba Je •~··ar um conta. Na 
presrnça do rf'sumido inventario que tenho t•i· 
to da moralidade política . nào d.,ve por 'entu­
ra ser differida a propo•ta cio gove~no / A cailla· 
ra o decidirá.. Não de,·o acabar. sem tocar n'unu 
espccie. que me tem surpreheod!do n1uilu. J'or 
tocfa a parte tenho ouvido di:t~r. com l>:tsfan1 .. 
satisfação minha . que os membros do autuil mi· 
nisterio são probos ~ honrados, amigo• da cnusa e 
que em fim r·~· st1iam todas ª' qualidade• que 
cons1i tue01 um p~rfcito hom~m púhlÍco; muc,; qu~· 
são mnderados em demasia. para a noSc":J acluaf 
p& içào poli t ica. Pois este mini<terio quer J,.r ago· 
ra provas de energia, a camara ha de 1wgar lhe 011 

111 t-Íoi de a desen ,·olverem ? Uni ~cnlwr d('pu· 
lado lambem honr•m regeitnu a proposta do go· 
verr10. sus1t:ntando que as leis actnaes eram 
sufficientes: entretanto esttt mt'smo senhor tlf"f\U · 
tftflo escr<'veu n"uma sua propo~i<:à,,. a lluit1 Ha 
c·omo urgente na seç~ão fie l l , ª' sciuintt>'I pa· 
lavras :2' vag~rosas mr1rChn.z e Jormularr'f).r:: da actua/ 

jurisprtu.kttcia crimiw1l ! N3 -fd mais Jigo, se n:lo 
'JUC voto prla proposta do 1~u,•\no. 

A r me--c: o po•o, forme n-sc guRr·':u 11r­
bn11ns, c1vicas, uacionnes ( ou qual--~uer ou­
tro nornt que lhe queinuo dar): dizem g<>· 
rnlmeute. .\ào conibateuio> nc\s e<.<a i.feia ; 
nem. se um bo111 rnetho.lo "'a1lopt<1r a •111>­
pomos arriscoda e perigo•a corno algufü mais 
l1111iclns ou prudentes a tN·m; ma> o que 
prrgnntumo• .o é se elln é >nffit ieotc, prornp­
to, tão pro111p1e, e mommtanw (para.as­
sim o dizer) <'On10 é momenta11eo ~irgru1 c, 
1irr•11ro.o o 111ul, o da11100 que se tracta de 
evitar ju 1 De nó• e ele nos•os sentimentos 
pcniern o que quizrrem, qne ba muito qutt 
lemo$ d ndo no&.us prov11s, provas A rnargas, 
""eda~ <'dÍllic•is .... franc:im~n 11: diremo.; 
n ssa opiui~o; níio j11lgi1mos >ufficiente e;se 
nrbitrin. E' pr~ci.o cnrrar !Íi ·'trontcir:os, e 
correr ja 1 <Í prPciso d isc:ipl1oa paru l11ct&r co111 

tr<>put que D. teem. So tropa rri:ular o pode 
fuzer. Ft•1.N mnrchnr '" tuiliciA•, 6. poo•i•el, 
e se 10111 fc•ito: mas tambem u;io hasl~ : CJ• 

corpo' do !! . • lrnh11 so por si n''º podem ter 
''' <(Ut1l1<ladt"• necess,aria> : lodos o s&bem. 
;\las quando misturadps , e eulressad1adas 

- ~ 
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n~ pr3çn, cnm os Ja 1 • quando coníun­
< ª' "' dua• lonh:i~, com mandadas por bons 
ofi1cn~, o c:·1;•i10 n:i() pode deixar de ser cx­
cclt~nle. Este 1110<10 de recrutar é, em nos­
so par•·Ccr o que onuis vantagens offeret-e. llc­
crut:1111-se hu111t•ns ja costumados :ís arrua>, 
prn11 1 ptu~ no mon<'j(), e iniciados nns t>volu ­
ço<:•: o que llics fui a l O habito, e off1cincs. 
J ·:,tcs, ohio• ll't•111;uquelleccdo se coutraloe, 
e nouilos e mo:ilos, sobre ludo os das grnn· 
eles tcrrns , ncni o preci•am. E no entre 1a11 -
to cis·aloi <l•' um dia para o outro cheios o; 

corpus Je h"llNima gente , que ~ai como tl11 
um va,10 deposito a ccompleta r BOsso llllll· 

goado t•xercito. Oatr;o não menoi importo11-
te, sem d1n•ida mais lromccnJenle vnntagcui 
Jev:i e•se plano. n(.'Crtllas bi:;onba,' lirnJa• 
as dos cump ~ gcnh! pela maior parte bo· 
çal e ignoranlc , das cidadc1 pelo ~~·s1hema 
de llll'lta octunl legislação a c11c respeito, 
t]un~i lo•lo. Ju mni~ cslra~ada e immori~ern .. 
dn pop11laç1'10, re<·rulas d P>tu$, c.lizcrno5, ou 
Yito porn 05 corpos da J .' huha pe1·vcrlcr-•e 
JlOr simplicidade, 011 7JCrVCl"/er por malicia, 
J a em nlg11m<1 occmi<w ti vemos exeonplos 
d'iw>. l'••lo fout r:orio os solc.la<los de milu:ins 
g.-ral1nc11lc fieis, p:ilriotas, e honrados, iriw 
communicnr aoso11tros seu bom cspirilo, sc­
tfw '""" f pccic de dnculo, de penhor, cl<• 
11n1iio <'utrc o 11ovo e o cxen·ito • furiio 
que arah '' frot.cr 111icm , que o soHodu ·~ 
prcz1' e honre c.Ja t1u:.lid:Jàe de cicladào ~ cp1c 
a op~rcci~, e lhe •1ueira co1110 a que 111~1> o 
~nihlhr~c~. q.,, nto i1 s<'gunda parte do ur· 
ti;o, ÍalO é, a c·utn.Hla de ,·oluntanos no; 
<·orpos de milicm;;, U.:111 claro é a u11lidodc 
e nc<•'"tdodc <l'dlc. 

V.,j~mos agora o outro lado da propo· 
si<;>1ocx.11ninc·mo-Ja pPlo que dii rc•p<•1to "º' 
i>dcre"rt•; <lo.; pnrtirulare:; a quem se ri·r1·rt-1, 
Tc111u:" p11rH ncJs que clla é vaula,;os.u e sum· 
mamrnlf! nos milicijllO", oào digo n todot, 
U• •' " ;;ran•I~ parte cl'dle>, e em alguns scn­
tl'fos u todos. A' maioria, unte~ dircuno~ ;\ 
t .. t .J11dc das pr~ças da !2.' linha pt."!'a-lh<'i 
duramente o ~rviç:> ordi11ario. Quão ""ro e 
pe11'"º lhe, não dcn'! ~r o alranr li•1~ri<>. 
1\~ prt"i·"~utt~ C"ircum .. l~Hlcias e'-igem :iacrifr. 
ci<:., a ~ ª 1 nh:t. é de ~tHt n~turezn a11.xili.1r 
da l.', e quando o serviço urg<>, e M prc· 
ciatks o ft'(Jlll'Ft:UJ, u 2.ª linbn marchtl, cem 
vez do• r~v1stn) e (lUlros peqoc;1os i11._.·omtno· 
dos do •Crviço or.ltn:.rio, veem º' tra!>:dhm 
dns runrrhns, do,, cx<'rcicio~, da:i ~u:ir,J,u , dus 
dl" lacHUll!ntos , c111 fini o do cnmpo e <la 
guNr;1. Or.i qual é 1nais vant~joso lanlo :io 
);11 r.idor <los cnmp~s, como no arti.10 , ao 
nr;;oc1,1111c d.1s ci.Ja les; fazer o S<•rvic:o tio 
tempo de guerra, <"Orn um soldo dirr1 uult> 
t~1rJ .. 11tlo·<c i1 ma custa, menos lX'm !Orne«i· 
do, e p" r ti ·n ' 11je1tv ainda a permanpc;,,r noi 
c"rpo~ tuJo o lon,:o e$paço que a f.,j 11,.., d:'1; 
i<'IU e .. ; ('funça l>êtr& muitos depois de tamn-
11bu., foui·~H', de Yir th.")can~~,r livremt'nlc pa­
rn .uio, t'1i<A• ! (~ual é, dizemos, mais 1 uu­
l .. o~o, i.to, ou ~crvir 6 mett'S Ucm \ t"'tido, 
~.t•Jll l'"hº e rur11t•cirlo' e ficnr no Ílm de 1:10 
t 110 pra-.o Ínlt-irumcn tc isento (h! lodo t• 

'" q11c1 serv iço 1 1\ •111e3tão $impltúcnila ,.. •• 
• l •\iC: H llito: a cou sa é pesac.la, o sc•rvl<.·o 
·" é litt·tl; mas "'"I" fazer-se: qual é me· 

iur , fozc·lo sem ntiJidade ~em provrilo, º' ' 
't ull uma e oulra co11"a ~ :\s mil1rias h:"tv-de 

· u~1chnr p<>r<Jue é 111 cli>pcnsavel; (f'Jal lhes 
,·o.11vc1u mtu'"', ma:-chnr á sua cn•tcl, ou á 
<.U:tla Jo ~todo; mnrcbar >em e!'per41aça d« 
'vhar cum aua baixa, ou com a certern de 
u ler! 

F.!!t.imo•. persuadidos que uma 1:ran<le 
parle dO'l 1111lic1anos qoe bt-m re,l<..:tirern .,;. 

rl'C• l>'ll tãucl;iro não hc•itarão emnli•tnr-•e. 
·• • l~a 111110 ~ou<ideraç;io unicn que os pode· 
,, tnz••r duvitlor: e e o confian<:a na< pro-
1<'-•as qu1· lhe faz o governo. E com effeito 

1.111tos s1·cnlos hn que um governo <lcsmnrali ­
""'º nos le111 f 1abituado " má fé e á dobrcz, 
tanhH v<•1.t•s tlt•ide a maior até ús mais peque­
"·" CUl1'8~ nos tem fui todo ás mais solcmne9 pn· 
l avra~ , <JUC não é para admirar se eocumC· 
,o de um ~y·thema de lei e de ve1d:ide o 
0•0 lhe cu•tor ainda a crer que tem um g<>-

• o l<'al •' honrado., com quem em bon fé 
•. ~.c.1n..id.101co te se póde tractar. P orcru a -

• 

• 

se~ receio;; dereln des•'ancccr-se: somo• nc­
t 11olmente gove:nado~ por leis; ns ,irantias 
Jo prc.enle regimen não tem co111par.1çào com 
o pas.ado. O go•erno ainda que qui1cssc não 
p6dc faltar ao <JUe promettc. La ~tào as Cor· 
te• para o fazer cu~pir: agora é livre e li­
cito reclamar d'el!'i o cumprim<'nto de suas 
obrigru;ões: q unlquer cidndiio o ~póde fazer 
sem crime, sem perjgo, -icm lemor. De mo.is 
o proprio govert?Q é iotewssndo cm cumprir 
com suas promc;.n!; perderia , se o nào fi ­
te.se, o credito, e 11:<o:acbn1 in que111 11' clle se 
f1nssc; e um "º'erno representnti"o a priu1ci· 
m coma de que ncces>Jln é de cn:dito. Di­
nheiro, força, autboridade, tu<ln pt•rdc nu 
Jllome1110 em que p;:rder o crcd 10. O ~uvcr-
110 11~u1 pó<fe de:xar Je Culllj>rir, '"'"' p6-
d" •JUNer deixar de cumprir.:\cnhuul receio 
póJc hav~r d'i•so. 

l\o entanto previnam-se os honr.1dos m._ 
1iciauos. To.la a e.pecie de •mi>usl<", se 0:10 
de urounr para os dissuadir do qorn é flr<.H êll<J 

st:u e da cnu•a pública. E111i$•:1 rios de todu.1 
as có1·es apparccerào por t.od11 n pu 1lc porto o• 
<J .... airn r ; declamadores de lodn• os ordens 
vociíerurào contru é1ta mt'<l i1ln, grit~riiv 'I u<.: 
•e llftO ticm no governo, urndnrào 'JllO a pro· 
vidcncia e d ... ac.irtada, que nenhum ho111 c•f. 
1;•110 !Jade produzir, que le' n •1111"4 r.t, ICll· 
rc) • , que lle"cmos e.;tar de nlcalt" a t'•>llt1 ..i o 
:n1nhtt:rio que é traidor &e. l.111 fim "•"•'ll· 
'ol 1 er->c-h:io lodo; os ineios~ t:1h<lu• I'""' «n· 
f.,uqu~~er e Jt'rrancar a op1n1:io, p. r,1 i11ul1· 
11tnr a proviJenC'iu. Libt:rAt"'> e s.crvh, t··111~t -
tudouaes, e !t.nli·constitoeu.111 le$ , tod,1., u .. 
fure.~ tomarão: porque Wdus ~ah1"11 t,,ruur o~ 
nossos t'omrnuns 11111111gos. l•!'lt..c!nruo~ pre\·c­
uitlos; dles nào t!ornwon, e lu<lv prc\ 1ne1n. 
Prcviruuuo·nos nós tan1 ltr.u1. 

Te1110:1 dito nv·so p<'n~,, mr-nto , $(\10 rnn 
sulLRr ~enão a rnst10 eo il.•\'r"':SM' p~1hlico e de 
110:')b'0:t COIH.:ic.ladàos. ~crn t .I UO~ IH'ill <]Ut'íP· 
mos nncla <'Om o poder, nein cnm ;,t•us ag(\onl<'S 
:'\o.-a cl11isa é 'J'11do pd11 cot:•ll>, oada 71c{.,, 
vemxu. Advo.,.àmos a ca11-a 1 1t.ltcn, e 11.1,I 
'niuis . lkm pr;.entimos que por,1ue upprovú· 
mos u1u "elo do ioverno 1 no3 hc. .. to de ch~11n,,r 
1ui11i.1cnaes' uào hào Je pouco populnrl', e 
i1ulepcnll~11tes . Qu~ndo o go,nno '"~r n ll>r· 
c;u ncce~s411Í;i, quando o equilihrio do ~~·~tlw­
mn ~ (l'Labekcer, q11ando c:it1v~r n·;.:ulnr o 
audouwnto dns <.~ousas ,·eremo) q11Pm i~ Hp· 
prl.:'entn no primeiro hnnco du opµo ... u;ào, \'e· 
1c1J10' qw.·m soi a canipô a fn\'tw do~ gol'Cl'• 

wulox e cm otulaia aos govenwnlc1. Por ora 
11'111 pédc 111lm <leve ha\'er O/>/•O.•iç<ío rPgnlao 
01>/u>~i~·cio suppõc posi:;tio, e o gc)\'erno v 1mlil 
não Leio posiç5o, como tomará um honwm 
&en'l'\lo, um hornem honrfülo , 010 ci.lt1d:l o 
amig., do seu paiz e das libt-r l.lc.lt'i i>uhltnh, 
como Lomarú a oppo~l<:ào. E' Joucun1 ~ i~nô· 
runt·ia t11LPr que porc11u:: nos outr''' 1 .n1.-·, re· 
pr ! rnlati,•os ha oppo•içiio, a tenhamos nós 
ja lautliem. 

E-tamos nós em França ~m lnr:latcrra . 
<>ntlr o spthcwa e;t:í con•oll\la<lo, onde o~ in · 
INe .. ,c~ t::-tào ia. dccitlidos, os rnio!\ m:irc·a­
do .. e distincto; ~ = Estanl'>S nfl ront r~nu t:•n 
u111 P"'t. onde tudo por ora é cahos « infor mo> 
lh•ixctnos vir a or<l«m e o f<piil ilirio "'" eh·· 
11H•n1os, e eotào cada u111 lomorií o lo;:: rc· 
o 1•o•i1«ío <•U 01JJ>Osiçâo que lhe C<lll'º•!rn. I' or 
ora 11n1~0 ~c.·ou1muuidade de intcn~~.,cc.. (~u~m 
prt•t:n o cnntrcirio ou é louco, 011 111im inro d~ 
p:l\rlll. E'>1a douirma ,: " nntca wn I" p:ilrin· 
1.ca. \1:1> 11.'IO se segue d'c_,11 ;<tllrr(ll i1L1rle 
'I uc todo e q11alquer açlo do ;overno ge dt"'º 
nppro\t1r , que por 1naii:> ruon'!'lruQ-.O ou io.1u ... to 
que seja nó> devam.:s nos callar. :\lolclillo 
"•ja e>'C princ;pio que parn "°'"° não qutre-
111os. = E st!m nos de3viarmo:) de O() ... sa <lou· 
trino, uma próva dar~mos ngorn dr uo-•a im­
parciuliclode e um exemplo de como t•nfende­
mos nós oquelles princípios. l:'cin faltar ao 
rrsp~ilo :w governo <l'El-ll<'i, sem entrar eno 
c.lcclomações vagus, mui lcgitlmn e scn"'ntn· 
meute notaremos uma falta que no< parc~-e fu. 
ne;ru. E•lamos em tão nncioso estudo <"lào 
a~ 110-.ns fronteiras ardendo em gu~rrn civil e 
"'trungcirn, e náo tenws um telegropho, <1ue 
hora por hora, 1110111Pnto por momento co111-
rnu111q11e ao gD''J'mO oe,tado da~ província;, 
o; uiov1mcnloHio> agrasores, as_uiarcha> doi 

no;sos, os sncce;sos nota veis. Est.í. o coração 
do estado sem arlerins que o communi<~uem 
com seus mmculos e membros priocipo~! 
Graw1de3 difficuldade; é preciso que tenha o 
estabelecime.nto de cousa tão util, tão indis­
pcosavel para até11gorn >Cnào ter foito! Niw' 
somos porém assim informados; e j\llgnmos 
que n contrario pouco te111po e de>per.a re;ta· 
belccerin asestaçõ~s tclegrnphicas q11e tivemos 
no tempo da guerra da Peninsula. E quando 
muita !~ja adespew, que importa isso quao• 
do e;tamos nn p0:1i~·i10 eon que e.lamos ~ 

Sõbre outro~ muito~ ohjcctos temos a 
fatiar: urge o tempo, e o tropeço Ju ce1ht1r• . • 
,\' maoloan faltaremos .ohre a~ guarda• urba- 1 
nas ou ch,ica.; , ou c'lmo mai~ qo~iram quf! 
julgaUJos urgc11ll-.i1110, e inJi•pensavel for­
'°'"em-se ja, e ju. 

Idem. 
Dizia-se no• circ11los politicos mais bem 

informado;, que o 111ini>tm d' I h••p:rnho r!!ce· 
l>era fm"lmente a 11orn ele i11tim11~<10 de ha­
vcJetO ce;,ado •uns func~õc~ diplo:uat icas. 

P . S . - Co1,.ln-11os coou toda a cer­
teza que hoje snh iu um Uriguc de guerra 
~n drspochos pora o prooopto crui>drquc dn,; 
tropas c.trangctras, <jll<! de\'clll vir auxiliar­
nos. 

J dem <l <k dcsem/,,.o. 
l{eceht•ndo n 'c'le moment() noticias ,las 

no,<M pro••ii:coe< damo-no; 1 re..-a em publi­
car qu~nto otier1•tt'o1J .IP maior i:11en.-sse. 

~egundo cl1~~~010 ... 110 no'.'so n. • 'il.7 . oco­
ron<>l \ ultl1•z op11'At11 m:u. l>rio~a n"1s1encin , ~ 
e tt>--ando o f,i;;o no din !.?1' uo anoitecer, re­
tirou-te para fõr.1 da tidade, !tCl11 que nobre-
' c penodo <lt'<·omdo .e saiba o (lc.1ino que 
t•1111ou, ncl1ando-1c cortada a cstrad;\ mili -
lur por guer rilhas do pui;nnos ar111ados. Isso 
rne; mo conl"1 rmo m ns di vt•rsns c~rtas que re, 
t~be uios, irnunciando-nos achar-se como ja 
lis-en1os, o brigadeiro Claudino cm Chave; , 

p.1 ra onde se dirigiu 11f11n d.; se reunire ás 
1; rças com mandadas pelo go,·ernod<lr das ar• 
mas <!., pro•·iucio tlc Tros-os-monte~. E.te 
gl'neral officia que 11[10 t<'m noticias do co­
ronel Valdez dl'poi> que ceo!Ou o fogo jnn-
to a Br~gança no dia e t. por isso que in-
1er\:ep1,~ ias as comunic .. çilcs, mais algu1na 
dcouooa devia so.frer a ch~.;nda Jos propric. , 
oo correios. 

,\ ponte de ,\ marautP ja se :ichava guar­
necida cou1 os f<m;:H dr,1arnd11s cio Porto p~lo 
gu1ern l Slub• e que ohra de 11rcordo coou o 
rn~rquez deAngcja. O 1najor Menozesconser­
vava·se em Vil l.t·Hcal , e h11v1,1 s<<l<> refor­
\ttdo corn rne10 P•'rc.:p1e de tl rld ~lnin , e <'.()rn 
111 licils rna1ulad.is reun ir por Jl'lertnioação 
do g•neral <la prrl\ iucia , tis or.lcn; do sc11 
c0roael D. J.\! 1gurl V at., •1ue 1em me­
rt~i;j. io multo 1011\t)r p••lo ...Pu proce<liroerllo, 
e aff~elO ás irh11tu1çt\t•i leõhirnai. 

Do -\ lcmleJo snbc-se <1ue os rebeldes 
ninJa O<"Cupav.1111 o monl<' de l..ourt'nço 1\l­
;•;,1111!, p:1tr11lhando no. contornos de \'ilia­
\' 1çosa. Entrnn1111 P.111 l\lo urüo 011 le com­
mt>t teram us mniorcs ho•ti11<la1l<S 1\t'nhum 
i11tll\·uJuo que ve-1c cawca , Jcichou de sei­
per~•1n11do, insuha<lo "" preso. Os roubos , 
i11sultos, e p.,1 iforms cxcecl<·iu o comprehen- ' 
<i10 humana, t' tudo <JtoalHO no• t ronsm1Lte 
a tr"d!çiio itr<·rcu dos ,·anJnlus fica a per­
der de ,.i,1n. 

:-<a Be1rn-altn e na U~irn-baixa o soce­
l'"I publieo n?io havia -ido r erturhado até 
ao <lia CJ.7, datta do• ullimas noticias. 

Pnrlo <?li do co1·rmle. 
T emos pelo C<>rr<' o de hoje anais anima­

doras notici<t• s.ibrc o ;.nrlc do di;.;no coroi:d 
V.li.fez . l'da j11nr<;<10 do r.·~imt·nto 2! c•le 
corajoao officiol pód1• ro>tirar-.c- par' lrr, •la 
cidade ( Bra~ança) d•poi• cl1• vi' i• ,im<> fog"· 

O gfnern l rn11rq 11ez d' 1\ ngt'ja Í!'7. mar· 
char o rt'ginwnto Qll na dirccs·~o de Solmon­
clc . O re;;imento 9 ' 'ªÍ hoje 110 mesmo de;lt· 
no. 

O "eneral Stuhs Ít•7. marchar um bat3· 
lhi10 de í' 6 s.ibre ;\ marnnte: looj!' sai um par­
que cl'artilhari<1 na m<"!ma tlirecci10. As mil1-
cias de Brai:a foram mand,uln~ rr11n r hontecn~ 
"\ 'c;ta cidadP. do PorU> re11111u-.r F3T:l a i;:uar­
oiçiio da cillí!de uma porçi10 do• m1Jicia. d'dla • 
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E /V(ls !!8 de 11oi:embro. 
Chegando de llcspanha n'e>lc mnmenio, 

e ten"o .ido te.temunha orular de alB1111s fo. 
ctos , que precc<kmm a ho.til agrnoqdo '!tobrt: 

0 110no tcrritorio , cumpre-me nol1cmr-lhc, 
•q"" dois din; ante.~ da entrada d".' .rebeldes , 

ch<>gMam a 13a"n.1or. repelidos oillc 1 0~ l~nlo 
de t\Judrid CCllOO de V1llll nueva de J:i S ere­
na, 0 logo c1u •egu.irucuto sabiu <la prnça o 
capit~1o gencr.il, atlectando q '1e 1a hu<ear a10 
arin.•• do.; l'o rtuguczes rebeldes, pan~ as cn· 
trci;ar oo ~o<crno de P ortugal. l~rn v1n men1c 
b avia 111andudo cncartuxar <1uanttd:ulc gra11 -

<-dO de cnrtuxame pelo :ida rinc das urma• l'ur-
8 tngucu•& ; co1n este cartux~'~'~ e nrmn• tomou 

u madir.•cçf10 diversa , e <lmg1u->e 11<.•> ponto3 
oncJecsln,am osr.,belde,;, .º' qua<:s lornm ?.r­
mad•>S e municio"oo, pmt111do loi,o para \ 11 -
la- V'~'ª· l)e~de eite mon.1<'nto tem o Cb_PI· 

tão general reprc,eoLudo u >111gula r e e,lui~1Ja 
força, Je e~p11lh11r que u; rcbcldei _ ~e l~a vi.un 
npoJcrodo das armas, e e nt rado 1110 1 1110.!a­
mcnte 110 territorio l'or tuguez, quan<IO em 
cuntrn<licçào com isto olc o~ tc111 apoiado 
co&rin<lo-lhc o rctagunrJo com purticla~ de 
caval ll'rin he>panliola, a 1p1c cha111:1 corp• 
de oJ,.crfaçào. Em qnanto por e .te lad'.' ~e 
condu 7.ia R!Silll, 1•lle e a• outrns outhorda­
des fizeram imprimir 0111 llu<lajoi ª' prccla­
maç<íes Hrb•er•i vus, fccho11d~ ·" •. Portas , 
o tlieina paro occultnr a trn1~''"· 1 ;" e o C•· 
pirito domin.111te das authondadts uc.p1rnho­
fo~, que t1rnt.1s host1lid11<ks te1n p:,rpel rado 

\ coutru n6s , que nem ntatll!mos u lor.na do 
seu gov~rno . nc1u. emprc;umos as armas <la 
vileza e da colJardra. 

Idem ~9 de 11ovembro 1 ás ll horas da 
manlta11. 

/1 té !!8 º' rcb«ld es ni10 tinham sabido 
de \'ilia-Viçoso : nmn orden:rnça <JUC aca~a 
de clu·gur bojo pela> Q da tnrdc, trn1. n ~iot•· 
eia .ie qu~ os reliehlcs dei~nran1 Vdla-V1çrJsa 
no diil !?8, mnrchanuo para o ponto do ,\ re­
eir<- e que :\la~c;;•i tinhn o .cu qu•irlcl gene­
r al :in herdade d·aquelle nome, e .i sua fOr­
çn ucampadn f)roximo Íuf11elle ponlo. /\ mes· 
·ma ord,.1wnça diHC, quo o gen~ra l da P'.º" 
,-incta lica'a com seu quurtcl geMrnl naqu1n-

• ta• do l\lárque• , proximo u E;..tr1•m•l7. . O 
número dos rrb1·ld"º diz-se ~cr dc:Z;j lBO pr a· 
ças. Muitos hahi tanl~ de Villa - Vi~'<>·a •H 

t racl;unm e ac1·olh~rarn opl1mnme1itc, pondo 
faço\ h esp.-.nluws ( qu<' 111fomia, que. \ ergo­
nhn ! ) iguaca nos que os r~·be.1<lc:; lrnz1nm ; (' 
auxilinram t1JdM os horrivt:i. <'xcc1•os que 
elle• quizernm commct1er rontrn a5 P•"•Oas e 
lll'nS de todos os cidudàos honrado1 , chegao­
<lo a ponto do os exporem publicam<'nte aos 
iusu ltos da canulhn. (.) Visconde de Bc:i'<· 
tomou p1»iç<10 em E vorn·monlc. le>go que 
ioubc da clwg1ula <los rebdde' a \' 1iln- \'iço · 
s:i 11 loi:;o 1l<'pois marclw 11 com o ri>gimc n­
to '1 B, e um p111que d'urtilhcria, e quantos 
cavnllos prn:fo juntar , csp<'ri. ndo so a lguns 
soccorro! p:tra rcl>1<ter os r~beld s: 110rem el ­
les niio esp~ram, e hào de s::ihir cou1 a mes­
ma .cm cerimo nia com que e111rarnn1 prova­
vel mente sem ~crem cnstigndos por ;cu atr•­
v imrn to. Em Villa-Viço>n apprdienderam 
tocJo o t•sqnmlrào <le 7, e ,\ln~"•si com sua 
prn11rit:i mân OS.<<1s.inou o rapi1:io qu(' o co111-
1namlnva : o ir.lo foi r .. il() prisiotH'ir,> com 
todo> oi pnrli1lo> de ca,·all<'ria <]Ue t'ncoolra­
ram; e n'e1t'C 11 l1mero um capit~•o d..- :'\ de 
ca• ullNia, qut' vinil,~ dt> Li,boa rom farda· 
mcnto par:t s1·11 fl'1!11nento, o cp rnl d1•pois foi 
prcsr> n a cndl'iQ publica de \1 111.i- \'1~.,.•a , por 
não t«r quendo annuir ao «eu partir!<'. Em 
fim tccm· no• Íl'ilo to<la a sorte de hostil ida­
des npoimlos 1 ('105 n-:>s>10' 'i ;inhoc. 

'O ler-«' e-p,ollH1do o~ 11in; pu<• ido~ an­
t..s t!e 'l8 é J1>• ido :í sabi·ln d<H cnvallos e 
pri>ioneiros de \'ilia-\' ic:o•n , t:'SC<1ltado. por 
uma pMtida que se diri;l'iu pn(a o f.hmte­
pafhcfro. O correl(e<lo r,. I? alg uns ofticiaq• 
p0<lera111 escapar .. M.a p:C>!>I y~m proclamado, 
e C$1>alhado papeis in~n<lrnnos , unpres>~ 
todo• em Badajoz. T em-se por ce r1 0 que o 
capi1ào gencrn l d'csta prn~·o lura o autbor do 

.pJann, qne os rebeldes cx<'cutaram, porque 
havendo-lhes forne<:ido 30.) carh:cl1o•do nda r­
me de nossas armas, e depois de o s pôr e m 
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e;,lado de in 1·adirem, ~ então é que part ici­
pou ao seu mini•l~rio que na.lo fõra cap111 
de susLer o> l'ortug ne?.es, que lia viam 1·eto­
matl" as urmas para 1n ar~har contra os cons­
t llucionac;. 

A guarnição d·é,ta.,raça (Elvas) otli­
c;incs e sol cios co11scrnm-se no melhor e'pi­
rito , e sfto ignos <los 1naiures elogios. l·:s1ào 
t:1zcndo um serviço sup<!rior í1s suas fôrçns: 
lw 8 ditU '1"~ se•1<Ía dorme· O. forttoS da e.; ra­
ça e &anl(I Luzia e-1:1111 pn,.nplo• : tr;1b . .tha­
~c com a mnitJr actiddnde - Ü• he~panhocs 
oqui refugiados olforcceram-sc para forma r 
uma guerrilha. Varios co rpos be.panhoes se 
leem offerl!cido pu ra O AO'SO SNYl~-0 COlll ll 

<'Ondicçiio de oào ~c..em Jcsnrma<lo;. Cr.-io 
l]ll C se d eu pnrt" d'i, to ao gr>V1~rno , cuja <lc­
c1.:to Sl'Uip<!fll com 11ncia. ~houver acti•ida­
d c e zêlo, se é.ta proposta for acceita, temo; 
t•111 Portugal toda o tropa uc liuhn hesp1111ho­
ln. U c11 so é mui sNio e precisa <le mui sé­
ria s e prnmptos mcdiJas; quando não •l'r"­
mos p<'rturhados todos os dins espt•rando d" 
for\a parn os rtbatt-r , sendo pr~'Ciso paru isto 
toda a atlcn~iw. 

::'\ào lia nffciacs o u outros pc.1..,ns cspa-
7.Ci, etu c,pin~ do' movimenlM d'estc5' mui­
' otios : a p:itria c,tá cm pcri;;o: ~ prc<'iso 
energia, e 111ais c"lll•r;.{ iu, ~en r~o adcos l iber­
d ade. l'ec;o -lhc t)lle lll C offoreçll rarn ('.;lc f{'r• 
viço ao 1111ni-tro . que cu dc..t'ulpen barei, e 
111ostrarc1 que .l ~"" ·<· e cJa patroa l .... 
l\cmello eúpia da ordém <lo dm de hoje, do 
gencrn l (.)u ub. 

Quartel ge11eral <lfl praça d. moos 29 de 11Q• 

1't111b1 o de 18:26. 

Ordem d.n Praça . 
O go"crn11dor 1111 1 •. 1 acc:ibn tlc infor-

mar ao tir. g<>uertil g11Yt" , .. 1r tini arm.u da 
)rovindn que: f"f: IU g1w u 1\'1\0 f'::r.z bonrn UO 

c:o.crcllo, e ao nome t'ortngact. 
Ca111nrn<lns ! t\(,. 11.c>-1 rarell'os ás nações 

eslrang•·•rn> qut> a111<fa po"11in11H a 1iclel1da­
<le a l1011ru , e valor, que hccJ.ímos de nos­
so~ p;iys e ov6s. 

Ca111nr1111as um bando de rébclde> en~o­
valhou a ttrra, que lhes d eu o ser, n> hon­
ras , e º' l'"•tos de que se 11d1n rn revestidos. 
t\6s os expulsuremo.1, mns po.le111 voltar, não 
para enc._irur «om-v()~co, rn os para \lOS en­
gana r co111 fal.,.1s &ppnrenci u 1l1· que são pro­
u•;:-1dos; n;io YOS dei xci. seduiir ne1n pelo que 
ellcs fa~om , nem pelo que csrrcvem ás >1111s 
dl':!grsçaón• famí lias; nccau tclnivo! , prcp:irai 
us ''°")~> armas, obedecei aos vn.sos d1~fe~: 
<pie unido, ao g o vernador d~ Praça liào-•lc 
sustentar :\ cu;ta d.1 propria vidn ~ sagrudos 
devi;1·cs do fi<ldi. l11tlc, e da honrn 111ilitur. 

.l\s.ignudo = Caula, ru;.rt< haldécnrupo. 

Te rmo de deelaroçlio jma<ln, que foz José 
Maria, Aln1ocreve, n1<lrador <'ln \iill• Vi~o•a. = 
Aos vioto oulo tJi01s do 1net de llô\'~mbrorle mil 
ou tO<'eutos e "'inlP e seis: ::mnos. ne~ta ci l.tcle ,f 
Eh•as. e c.1 .. ~s de morada do doutor de~emb .. r· 
i:-ador juiz de fóra L. L.uiz Tdxei ra d·A g uiur e 
Vasconcf'JfO~ aonde cu t;:crivão esl~\\3 pt.1r s1· r o 
d:t ~elOJna. :ah! comp~rcceu José ~laria, Almo· 
cre•\•e . morndor $<.',::uurfo di<.se na rua augerim em 
\ilia \'1çosa . a ~uem o Ji lo n1111i•lro 1·m pre­
sença cft! mim ta bt·lliào. e do e~cri ''ào Francis· 
co Anto1Jio Ta•;ar ... s . deferiu juranwnto tlebaix& 
do qual lhe enc-.::regou que 1kcl.110''" a \'l'f<lade 
tio que" ~oul>es~e ácNCJ. rio qu'°' 1 or ~uc m1111s tro 
lhe fosse png un1odo, e recebendo por cite o di­
to juramento, que promc1teu cumprir do que 
don fé. re•pondeu ás pergunta•, que pelo so­
hr~.!i10 mini<tro 111 .. foram fell» !"'la m aneira 
>("gui nte. eo Que prt>srncJOu eotr:uern os r,.b.-·I· 
,Je• ~rn a dila Villa Vi çosa da• 1 r~z para as ~ua­
tro hor.li ela maohan do dia 'inte e seis do c-or· 
rente mez. que •ahira.m para o; la~&& de Oli­
vença . n·c,.t!"' mesmo dia . qu~ no dia ,·inte sele 
\ollaram a hu.scar qtwnlo la est:ivade armamcn· 
to$ e mu11 ições de ~uerra. e lc v:•r:1n1 a sol,ht· 
<le<ca deix•ndo a oílicialidade preza na (amara 
guorda1la pela• ordenança• , qu~ lo•la• da dila 
e termo foram chama,f3~ para fazer ~PT VJÇO , e a 
camara no me$me dia, e sem o~ rebeldes ja la 
<>si arem arcl.im:i ram Hei o senhor l 11fantt! Dom 
Miguel e a -.uhMa l?ainha, niondan•lo •e pu­
%f'S$em 1urninarins U•·z dias. o roubaran' os 
particularc~, e nilo lhe coJ1Sla que prend.r.sern 
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paHano al~um alem dos <lol• qne ni 2 nem 
e ve1n a ser fo•é de Macedo, "ercador fitai e• 
lho, que elle tlccluante vi11 sol lo uo dia •Í•ll•" 
S•IC e bem •s>ini a João l'aneiro, e tendo pro• 
curado os 111ai;i>t1aJo; os não en(:Ootr.uam n~m 
se ube d ·elles , e que Q e~·corrogedo: Antonio 
Gorncs RiLeiro, que t inha siJo susp~u•o ahi ap· 
parcrclr.r com seus olfü·ine~ , e mandou •mbar• 
gar be.1as. Di»e mais qnc lhe consta que o ca · 
pi1:io Soare• Jepois de r.,.r lestamcnlo ffi<)rr~tll 
dos li: ri menlo. que recebera , e que so forom fe­
ridos nu is Jrez •oldados , que achaudo·sc alli urn 
capitão de cav:1l laria S , qne •inho de Lisboa. 
com fardamenlos. esles .J h>e foram roubados pe­
lo> rebeldes tendo aprisionodo lambem <:m ~Jes• 
se,jana trez solrlados do mesmo regi n1 en10 S 
de cavullana, e que igualme nle co11m1, que os 
r~bt ld es tem es1nbelecido o se artel gen.ral 
em L•urenço AlcaiJe d'onJe p ra divefJ'as par• 
les dellacam p1•que nos partidos, e conti11 uan\ 
a mandar a V1lla Viço>a a acabar de condu­
zir p~lrechos e vivere•, e que pedem rações 
pelo; contorno1. E por di>er o derlarante que 
nada mais J inha que J~darar mandou elle mi· 
nisto fazer elite ter1no, que sendo lido eo sobredi­
to Jtclaronte em presença do mesn10 ministro e 
do cscrivào J»iHcnte foi por m1ul'lle ratifica­
do islo é foi por elle declarante ratíli<-a~o de tu• 
do dou fé e a•signaram. t:: eu G111lhern:re Jo~ó 
<le A lmelda taboJJiào do judicial que o escrevi e 
tam b1•m assignc i : = Vo•conce l!o. = Gui lhe1·ma 
Ju.é d'l\lmeida = de J~.; Maria uma crui da 
seu • ignal ~ Francisco Antonio Ta\arti. 

Dous dias antes ·'• en trarem em Portugal 
Q!; tr,1nsfug3s receberam trinta mil cartultos , 
tttJHlo $ido armados com o antigo armamento• 
ca\•allos . e barretinas:, o p:na \'erific:u·se aen .. 
tra•I• enr seu reino. di>p<>z o general São João 
c111c o regimeulo de ca,allaria 8 de ligeiros 
s"hi;se de Badajoz, e assim se verificou, mu­
chando a1é ao ponto por onde O• :unsfugos fl· 
at!ram sua..._entrada em Portugal , consi·r•ando-se 
no dir o ponto ou\ que os porluguezes p»sarant 
o rio Guadia na. Es1as tropas eotão em e<>mbi· 
naçiio com ª' que ha em Castilh• e Galiza, e 
se•abeisto po'rqueantesdesahiremde Villa·nova 
as tropas portnguezas enviaram ollicios, e pos· 
ta para os dilos pon l~. 

/1 força que entra . pela parte de Olivença~ . 
Alconchel , anda sôbre dois mil • duze ntos ho· 
ruen1 , inclusas todas as atmas. 

Tavira H2 de novembro de 1 B~G . 

Sr.nlto1· l?rdaclor. = A potf1ad:t d!scu,. 
~ão n íJ ue u<'u Jogar nn camara dos deputa· 
dos n pris.'10 do deputado eleito pelo n·ino do 
,\ li:arve, o sr. l\lanocl Christovào de Mas· 
curanhas, m nra,.ilhou, ou para melhor di· 
zcr, e<('antou os A l2n rv ios , que não levn• 
rnu> porte nas ./::;i;celle11cias dcs 12 dias. 

l\ inguem, s r. rt'<lnelor, ninguein espe· 
ravri q1Je algunrns illustrcs personagens , quo 
nos rnezes d'ago~to , septcrnbro , e outubro 
~cns11mv;un a moderac;ào do governo, por 
111'10 enforcar, f11>ilJr, e pendurar logo 110> 

candieiros ({L Piuisicnsc) al~uns agt-•n1rs, curn• 
pli<'CS, ou fautores dn infume rebelii10, qw.l 
nos despedaça e clesdoura; ning11e111 espt>ra· 
'a, torno a repetir, c1ue nlguns d'aquelle• 
SI'. tomas•cm 01 ven1os , e se acalorassem 
1:111to, contra a prisuo do sr. l\luHoel Chns· 
tcH ào, h1. 1·endo quem rtpctisse , que fosse 
solto . e p<'StO em h berdade ! 

Poi preso sem culpa formadn 1 disseram 
a lgun~ srs.; é verdade ; mas 11[10 quiseram 
a<.ll'ertir, que foi preso em tlugrnnte. 

O paragrafo 9. • d o nrt. l l!i da Carta 
con<titucional cliz : <Í u:cepçác do .f1<1grantc 
dclicfn, a 7wi1úo náo 7iríde str et:ccutada se• 
füÍo por onle111 escriplt1. ela autfwridade legi· 
limti. Logo se eu m oslror qne o infelis sr. 
Jcf'ulado {ju que gostam de :issim chamar• 
111<' ) foi pr~ em flag1ante, lica Jcmonstrn­
da a legal idadl' da prist10 : não era mister a 
C o rto; a ordcnaçUo é clnra qoan<lo define o 
que é Oagr:1ntc. 

A rebelião de TaTira rebentou no dia 8. 
( d oC'umenlo 11.' l.) Mnnocl ~ascar:inhas 
foi eleito memb ro da urnrpodora e revo ho;a 
junta, acceitou, e exerceu sem coacc;ào d~­
de oqnelle momento as suas criminosas func• 
ç•'ies ( docum~olo a.• 2 . ) n té qoe o sr. 111i· 
nistro dn gutrra ao entra r no Algarve, fez 
cJc,unir , fugir, e di~per.vi r os pretw ia nos , e 
os bnnnaes deccm- ,·ird's. A este tc111po ja o 
,sr. 01ini>tro Ja i;uerra ti nha cm >cu poder os 

.. !'.! • 

• 



•· 

<.. o:umcnl·•• autographos n! 1 , n .• 1! . , e 
mt.to> outr<», onde o sr .. \IJn&I Clon•tn­
vi°lo enchia con5lêtOl••111e11lc o sl!,.cu udo logar 
ua lael11 i11h11 dasassignuturn>. O .crime <le al­
ta traiçi10 era patente, <.> momcll lo da fngu 
e da d1sptr,àn era llugr •• 11te, é c111 ucçào con· 
secutí»1i 11<1 phrase da ordenaçio, o sr. n11 
ni.tro cl,1 gul:rra deu orclem para <)UC l(»s~ni 
pre;os lodos os membros <la foç11nhosn j11nl" 
ninda 110 t hcatro dog seu5 cdu\es; os execu • 
t.>1e, d"c1ta or le,n ancioso. pdo cle•a~gr'"º 
da sua patria atr~iço~da, prcndernm os <111<' 
cucootrar11m, purt11n•t•, ou 1nnndurn1n apÓ.i 
O<>S qul! ful(iam. E!ln fuga' sr. redaclor' e 
o inda tl awn111e ;· e ne&lc con~cctttivo l(oi o sr. 
;\l ,mOt'I ChiisLovào preso, fugindo para Lis­
l><Ja : p0r t.i (\a 1ua 1Jnsâo e legal, e con· 
forme ti C11rta, e á or<leoaçâo . 

1'. B. Estamos nuthnrisados o dizer que 1 negocios cm quanto nã.o hou•Psõe & certeza, 
• m oom1 m:io pára ll ~c~dadt:íra n .. igaatum, qut: as ciduJ~ e villas de.te reino do Algar­
com o. docuuientos orig10aes. 1 ve adberiam 11 esta causa por qua1110 as q•a: 

~e u;.issem ao partido da leg1tim11.lnde de .El-
Docume11to r•: 1. llei o senhor D. M1g ud prim .. iro, deviam 

1r mandar os seus representantes e111 11umeroq11r 
A junta prov i>oria do goverro deste rei - a junta go•·crn:itiva jul;ar convenienle. E se 

110 do A lg .. rve participa a v. s.• <1uc no di& occordou que os memliros deli a fo • .e111 cba­
t: do com:nlc: 11oez, IÍ> !J horas du manhan modos lllllncdiatamcnte para desde logo co-

1 Jo me.1110 Ju1 tora occlamado Hei de Portu- mcçarem u funccionar. l gnacio J oaqu11n de 
.;ai, 1\h;.ir•cs e .eus do111inios , o sert:ni»iwo .\folio Pereira , e.cri vão da camara o es­
-..:nllor l nfoute D. ,\lig1 ... I, e He;rcnLe do met· critl'Í. 
rno remo durnnte a au.encia do mesmo senhor 
a aug·u:ita l mperatri z ttuinha sua mãe. t\ tic· 
cla1na1;:"10 foi feiLa 11a pruça pública JeiUI ci­
UJde pelos corpos militares, o butal hão de 
ca.,-ad<Jrt-3 n: 4, o r~giuumto l l de infanta· 
r iu, mil1c1as, e onlenunçns, com auistencia 

Formula dojuramento. 
• • 

Juro manter, guardar e fazer guarda r os 

i\ ;;orn permiun-me o sr red11ctor mais 
alg11111n> obscrvaçõ<>s p11ru mostrar ie a natu­
reza 1ln crime e dos cr.1111no'°s, e se a nc· 
.-P,si<la1l1• de sulTo<'ar urna rebdii10 tão ntrot, 
podia o.!mittir totlâ a lc11t1dào Je um proccs· 
:,o ordi1u.rio. Pri1odrurnente tlc To vira no 
t:uadi:onu são 4 lcguns, e em 3. hoias fu­
i:iaon O> rm! de 1'01 tugal pata Uesp:inba. 
Se o sr. min istro do g11crra 1na11dtuse de•a>­
~ar nnks <le os prender, fugi.un de certo;. e 
<lcpoi;? IS' tal o corn~iw hu1n r.no, que. 11ao 
!'Crá n111i lernerario as~cgu rar que a ph1la11· 
tropia de :olguns •rs. havia de degenerar e_111 
lnJrophobia contra quem os de1xo~>e fugir. 
l.;,go , urguiçâo por argu1:;ào , antes por 
uquillo •111e salva a patria, que pelo que a 
pÔC Clll ri>CO. 

Jo scnad<1 clero nobre1.a e povo da mesma 
cidade , Jo que se lavrou auto cuja copia 
trnnsmitt<" a v. s.• assim corno a do juramen­
to pre.tudo pela mesma junta, que as.ás con­
f11111do no firme adhe.ào d~ v. s. • a unia tão 
imporl:uilc causa, e.pera que v. 1.ª ele mãos 
dadas com as au tbori<lndes eccleainstica• e mi­
litares d"eua villa e po•o da mes111a hajam ' ' 
dti S<>ó111r f1dmente o ~xcmplo que esta cidade 
acJba de dor a todos os povos deste Algane 
pura •cr por elles imittodo ficando v. 1.• r~•­
Pº"'ª"el na parle qut: lhe toca pelu execução 
do relendo nem pio. Dcos g_u,.rJe 11 v s. ª sal­

intfüpulaveis e inauferiveis direitos de lcgiti­
midatle do senhor U. Miguel primeiro ltei 
de Portugul1 t\ lgarvese seus dorninios, ao tbro-
110 di:t Mouorchia portugueza e e111pregar-me 
cm seu real serviço e no da I mperatriz R ai-
11bn Regeute nosoa senhora em quanto durar 
a au>encia •lo mesmo senhor, como membro 
que sou da junta go•ernaliva deste keino Jo 
/\lgarvo. 

Documento n. • !.?. 

Ili. e~c. sr. havendo·iC erecto uma jun­
ta nesle He100 do ,\lgnrve, depois tle terem 
os corpos de infanteria l <J., caçad11>re~ 4, m1li· 

hs e urdcnauças acclnmado so lemnernente o 
seren issrn10 senbor Infante D. Miguel H.eí de 
Portugal , Algarves e 1eus domínio' a mem1a 
junta eutrc O• sco• primeiros t rnbalhos e cui­
dados ;e upre.sa ~ C<lmm11n1car 11 v. exe. es- J 
le acontecimento; e porque n reciprocidade de 
sentimentos ec1rcums111ncias entre v. exc. e o 
estaJo actual de.ta Prov111ci&. mutuamente 
nos interessa, espera por tanto a dita junta 
que"· exc. 11edign~ dirigir-lh. pelo portador 
d1!5Le as suns conccituosas e interessantes comu­
nicações bem como lhe indique os meios de 
111Ji; frequente e estabelecida corre• ponclencia 
que n31 pre~llle. circumslnncias tanto in..,res-

la das .e ... >es da junta, e~ Tavira 8 de ou· 
tubro de 18~6 = Jo~é da Hosa e Sousa= 
Tenen te .-orut:d d11 fo rça = Mnnoel <.:hristo­
vão de J\1 uscarunhas Figueiredo= [>e<i ro i\la­
noel Tavurei l'ac> de Sousa= Doutor Il eruio­
geues A nL01110 da Con~ei<;ão Hilwiro =A ntonio 
Joaquim Te1x~ira <1.,0llveira= Antonio Pe. 
dro Bapti.ta i\Jachauo = Domingos ~alvn,lo 
ela Silvn Snrafann = Jos~ :\ ntouio Pinto da 
Silveira - Secretario = João de Rousa Cor· 
valho - S<.-cretario = Senhor pre.idenLe -1• 
mais ofiiciac' da can1ara de <.:a;;tro-morim. -

Auto de ,.ebcltâo. 

Alrm d'isto aqnelles senhores não igno­
ram qu~ os magi-tuulos do remo do .A lgurvl! 
.., didchram em treo clas•e•, uns tro1dores e 
r••bt"!dt>~, outros moí~ ou menos adlwrente1 :i 
rcbehào . e a terceira de mí1ti•trO• proho> •~ 
fiti;: pon~m ~·tes t mhn111 ido re1111 r-1e ao conde 
d' ,\ lv.1 cm ,\lmodo•. r; o ministro da guer­
ra, a1111ln não havia encontrado •)ulro idem 
do juiz de fóra de Villa Uea l de ;uuto A 11to· 
nio, a q111•n1 te"e mvtivo para su;p?11.der lo­
go, bt-111 como 0111ru uutb~r.1d11uc, c1vu, q11r 

puj,.rararn com uma fac1~1~ado, c<1~ u11111 A os outo dias do mez de outuhrodemil 
i1td!f!aeuça, c01t1 um eslotcumo mlnuraucl ou lo centos e vinte 1eis ne>ta cidade de Ta­
Q11e se furia n'es1e 1:11so ! consr.ntir que mcH• vira , e ca;as da camnra da n.e.111a , ahi 
du,ia de cobardes e traidore;, lÍ. sou1bra du s~ acharam pre en1e1 , o co1111nnndt111le d,, 
Carta, ii ;0111lora d11 Carla <]Ue utraiçouram força armkda, o l~nente coronel de caçu­
e á Vl>W da tropa e .lo. cidada•>S qut! atro~- clorei 11: '~ Jose da llosa e ::iousa, o ma· 
Jarnm, pas>eas.em impunes pelo' ruus de .1 a j< r commandantc do regimento de 1ofa11teriu 
"ira, e empregassem t·om as lrOf>'1> ficu e u: l<L, JJernardino Coelho Soorc,, o nrnjer 
lcaes a 111~swa logica, as mesmos a rui as com commandunlc do Batulhiio de c1o~11du 1c> n • 4, 
que .-0111prnrau1 os Hnsas e Coelltos ! ! ::;., o vonc;alo Cardoso .Barba de ;\leuezes, o te­
res.entimcnto P.R vin11uni;a , lo; c1dadaos pro- nente coronel commandante dv L • b...albào 
bos de Tavira, apc1ms apoiodos pela• iro- de milicia1 de.ta praça l\ lanoel Jo,é ola Con­
p is de El-rei , 1~critica;se111 O• authorc, criçào i\ laltos, o capitãv 1oór do terço das 
<lo• Min~ des1htres, não se dirin que <>$ gene· ordem111çi.t desta ciiluile, Pedru 1\..l1111od Ta­
raei 01 imolal'am ao furor populur? &c. vares Pae1 de Sousa, e todo> os olfldaes des· 

Argumeowu-.e muito qu« uv .r. ~L.niel tes corpos reunidos com o fim de clleg<>rem 
Christovüo, se não tinha dado conhec11ne1110 uma junta go•'~rnat1va, p&ra em oome de 
da culpa: e como podia a authondaJe, que EI ·Hei o svnhor D. Miguel primeiro, nono 
ordenou collectivamerite a sua prisão, snti'· senhor, decidir e 1owar o governo d'cste rei ­
fascr a é•ta formalidade, seJecorreram mlll- 110 do Algarve, e procedendo-se logo a vota­
tos dias sem que pode.se saber 1e cllc tinha \"ào saluram elleitoi memhros da referidajun­
fugi<lo para Hespanba ou para L i.boa! !;e o ta governativa oc seguinles. = Presidente o 
sr. Mano!'l Cbris1ovüo nüo tiv~;se fugido, em exc. e rcv. sr. Bispo desta diocetc. = Vice· 
cinco m111u1os , podia-se-lhe dar conhecimen- presidente nato o commandanle Ja força ar­
to da accusação, ba6tava reconhecer a sua mada, o tenente coronel de caçndoret n: 4, 
assignalura . Jo,é da Ro.a e Sousa, ou aquelle era quem 

O s sn. que se sertir:::ro dette argumento rec.lhire.tc commando = Vo!(aM o Dr. Her· 
são mui atiludos paro o lvidar csias e outras mogenes Antouio da Conceição llibeiro =O 
respostas. Logo qual foi sua inlcn~ào ! - O descmbargndor Manoel Christovüo de Mas­
tempo la re1elará ! .... Em flln sr. 1cdac:or = curunhas Figueiredo = O capi1i10 mór Pe­
.Af/iclo u~m est 011ge11Ja ajltclio; s11>pe11Jo dro l\lanoel Tavares l'ues de ::inusa, o Dr. 
pÔrtanlo o m"u di.cur.o até no"n occasiiio; provedor da· comarcas deite reino, \ ntonio 
i,to é parn quando se fa llar na coacçi\O; por- Joaquim Teixeira de Oliveira = () Dr. juiz 
que admiltid<J é.to ficção' enltlO fohzes o sr. de fóra' Doll)ingos Snh•:ido da S 1lvA s.rafa· 
Lemos, H. Euscbio, o sr. sargento Valcrio, ua = O dcsernhargndor Antonio P<>dro Bap· 
que jn fui coode1nnado á morte e todos os tista Machado= Secretario com •oto, o Dr. 
outros; porqne se houl"c coacçào para nos tam· J osé A rccnio = Jo-:io de Sousa de Ca'"alho 
b~m a houve pan• outros e quul s.:rá o ulti· 1 tecretario ~raduado. = E logo se acordou 
mo tcnno ~··sta progrc.,i10 1 sem discnpancia de votos que 1\ referida jun-ª"' d'aq11dle1, que fugi- ta , tomasse provisorinm~ote o mando Jos 

ra1111><Jra 11áo 1-crjurar. 

sa á presente ca11ia; p:irecendo sumamente 
utíl que a ~cr possível u• fo,.ças portugue;.a' 
11enes pontos s~ oproxmwssem a c•la rau:i e 
ali que u rcunom aoueur compa11l1eiro1 d·ar­
mas •te.ta provi11cia. Obrando cm tuc.lo na 
rn,i10 do interes;e porque •e pugna = Deos 
i.:uarde v. exc. salla das sc>sões da junta "13 • 
de ou111bru 18~6. JJI. cxc. 5r. A ntooio T a· 
•are; .\lagessi =A ntonio Pedro Boptista .\1a-
• h.odo. = ,\Janoel Cbristovão Ma.c:aranbas 
F1gu~imJo = Pedro Ma11<elTavaru Pae>de 
::-io'u1.a = 01·. Hermor,cnes i\ ntonio da Con· 
c~içào Hibeiro = Domiugos Salvado da Sil-
v 1 Sara fana = A nLonio Joaquim Teixeira. 
de Oih,c1 ra = José Arcenio P11110 da Silvei-
ra =secretario= J oão de Sou5a Corv:ilbo = 
1 ccrelario. 

Papel moeda. 

Compra 16 ia 16 = \'eoda l4te l4e90. 

--
ANNUNCIO. 

Tl1wt1os. 

R ua dos Ccmk1 !! da corrente 
A honra e o valor da milicin con>titu• 

ciollal • ou o clllltigo dn hypncrisia e fanatis­
mo, drnma. = A a>se111bleia malograda, far­
çn. (Benef~cio do actor Sebastião José Vicen­
te). 

Domingo 3, o m"mo drama; farça o 
c11s11io de umn tragedin. 

Ba•rrO·alto. 
D omingo 3, Corue<lia, o med;co por 

fôrça; baile a car.lrncho, ~ •1ma farça. = Mr. 
Costello Dorino continu11rá as 111as experien­
cing, e apresentará pela Sl. • ve2 o célebre cão 
Jl1unilo. 

LISBOA: IMPRESS~') DE EUGENIO AUGUSTO. 1826. 
R ua da Cru~ de Páa N. J 2 , = a Santa Catharina. = Com Ltcenfª• 
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S U P P L E 1\1 E N T O AO 

INTERIOR. 

Não podt>ude entrar no número de 
hoje, todos os a:tigo:s que n'elle Jul­
ga vamos conVl nit.lute i11scr1r ; e de­
vendo demorar-se a sua publicaçiio se 
quizesscmos fazê-lo mais cxteuso; o 
conlinuftmos n o prrsente s u1>lcmen­
to. 

mio sahc para aonc!l> ; a linha <lo fo­
go parece que tocou em Vínhaes, 
pois os rt-heldes tnao cousa ele oito· 
c entas b:i:>onetas di ponin·is entre 
os regi meu los 11 P 24 , mas ju nc 1 a­
r am -se-l ht·s mais de 1200 ou 1300 pui­
sanos , rcf, rin<ldos vt-l<· ra ncs, q ue se 
ba lt-111 com um dcnod•J iucr iv,· I, ac­
crLsS<>nlando a is lo que lodos os povos 
da raia dt-sde Lomba a té .Br1!!anca 

Ministcrio dos negocios do reino. se acham perf~ i tawenlc a lev::rn.ados: 
Nos pontos de Va i d e A rmt•1ro 

A fidalguia Portugueza , fam osa • tPm hén i<to choljUP com as g11t';·ilhas 
sPmpre, e c•.•rajosa, q u andv he 1111:.kr cios fac cio~< s e os dest acanH'nto,, 1 e­
def.,n<lcr a honra, e ind<'penclt'nr1a P' tidos <1 ue daqui se tPem 11.<llulado 
nacional, tem nes tes ultunos d ias d a- fpara a q udlu ponto : t11maram-11ns aii 
do a Port ugal um e xemplo digno <los mais t.1" <t 111e lad e d a hag11ge111 d1• 'I. 1 , 
tempos d s N u nos , 1\Jariuh as, e J\lp- e so an ula :se pdt1<l" prendt>r 11111 c:u·­

rfl•.:.t."S : a camara dos d iM•os P.are:i. do p it eiro <p w dit .. qu~ t:llt>s se ar11~ar:11n 
'l'cmo <>ll..:r CeU·SP para 1r P"le1Jar 1111- a ordt'm 110 ::>1 1·t'1ra, que • s J1.1z s 
m"diata111t>11tc nas frontPi1as ; tvda ;i dvpovo com ass"a~ varas, e <..S ctlr<1s, 
nobrl.'Za tem cor ri Jo volunlar iameula t i>cm obrigado e co11:::l r:1n:!ido os S•' il s 

ás armas : L 11iz. <le Mello, e seus ir- povos a pegar c m armas , ele t'<de 
miios, o irmão do Condl~ de Fii:al110, qu..i o cr ncdho d.: LJmba c~t·í 1·ili:c· 
o Conde ela T aipa , Luiz da S.he1ra, ti\•am<>nk n 11111a e 1upl..:a guer ·a ci-
o l\larquc~ de Ponte de Li •11a, e mui- vj! : o cerlo é <J ·H.' • lll's p< r tnt'ÍO de 
tos o utros , como An l<HllU 'Ma uocl tm-go~ e P•• r t'nlr f ·,1~a;i tlesp j c1 111 fo ­
Lobo • de Saldanha , tod~s p a1'LÍralll go com todo o dt'$t'111h.1ra<;», " d iz. m 
voluut11 rios. qne se batem com um deno.lo di:;1;0 

l\Ia n da a Senhora J n ··.rn ta R E'­

gr n te, rrn 11ome d 'LI Bl'i , pa"tt'c'p:ir 
a Luiz de V a~c nct:l.o~ ..i ::,ousa , 111s­
"-•c !or geral tio fcrr~iru p 'hl:co, 'JL r 
C• n~taudo 1!1.~ pt::!o S• 11 u:.iciu <l • z., 
cio IUt'Z pro~tlll.J Pª~"u lu, Cl iC culll '' 
tri~o de l~·:rtug;! e d;i·· !1.i:F , 0.1 

f>X1stc11te p 111> l errPlrn, ou qti.: b11 
d..: espP~at· rp1c d.:O n l l J c•ntra·h, <' 
com a ;idmiHio dosoilo mil ,1,uios d1• 

de nh lhor causa. 
C la111li 110 parPC<> que 1·cm r<'!i· 

rnndo·st' i;úhre c»ta vilb scgm1d• par­
ltcipon : a 1>ua fvr<;a ó 1nuito 1wq11<'-
11a para po l er res1 tir ~t d1,is st'bd­
<l s, t1·111lo alins 'lllt> cumi>att•r a 
fi1n;a d1 s p->VOS. A 111da SE'llà., >:tUt! 

11 1·m do 2l , n-.m do ;1, e Claud111i.> 
jid~a que dlcs se 1cliral'iam , nws não 
o roat>1• ao certo. 

O curr<io de Pragança foi inl<'r­
cept ado, 1 á fürça que aqili su ;,dia 
se clcu or<kn1 ele l':SI ar prom j>I :i ; pu­
rêm a a rlt lheria a inda não c11egou 

e) 

t ri.;o est:a 11!!'t>iro, sP ti<.:!!Ora o ahas· 
tccim .. nto da Capital a1é q 1asi a s 
fins do mez <l'abril do an11c> seguint(•; 
e outro sim , q ue nos 11av1 s actu;d · 
meutc surtos no Porto, ha ::iacl:i ac1-
m a <lP seis 111.f uwio.-: <lto trr 'º !,10. •. 

11ne fica1.1 re tandi <1< 1 10 ''" vi;rifi­
cada a admi~s;:o, osqu:l!'s \l.~. a.;.;· 
iutcira mcntu d<"S!WCE'S!larins para o 
<'OO>llmo, t' pr,j11<lici::es 1r1ra a .\gri­
c• Itera ~aciun'll : Dctl'rtr.in:i Sua Al­
trza: que 1 :io se admitia actualmen­
f<• porção alguma de trit:o estr:in:;ci­
r o, além dos oilo mil rn. H•s , en.ra 
sdn, is:stio foi c"nct>cli<la: () qt:c o 11;­

t•> inspc1·t< r g"ral fiqu1• t•nlu:•lt"10,l11, 
p:1 ·a que a>sim o ex ·c•Ut>. P:1!:1ci<> 
d'Ajuda, c111 o i.• d .. cl l·ZPmbro de 
J H26 . - F ra ncisco l\1auoel Tri~ozo 

Nu eon,;dbo de A lfar..: lh co11s­
la no- '· ,e os póvos E>otiio icitnl111i.:11te 
:dC\'a1:ln<l s, e que já t1•m foito .uas 
dl'~o:·Jeu : se a fon: a iugl..:za nus uãu 
,.,Jl:•, j,10 vai a piq uL' , porqu .. , c1s 
h(·~rauhoL•s p rot P:;-c111 d .. ·scarada111en­
I.: l >U(•;; l'slcs d ettali1ros, e o uusso 
lPrritorio p :nais de uina vez lcm si­
clc vic.1:111<', ª !j"ra pr, xi11n1uLnte vit>­
ram a Villarc·lho da r ai a u us poucos 
de soldad<>s he»pa11liõ1·s a panhar um 
pou1,;o d(' ~acb qu~ cl,: G:diza 1 i•1ha 
para o c•jrl..: desta 'illa, e p:·cmlera1l1 
o Loa,..:u <ji .. t' o co111L1ii·1. 

• 

ele A r:1g:lo Mora to. V 

E.rtraclo de uma carta particular. 

Chaves 26 . 
Che~ou t>m fi lll a orcas::io; as 

trnlati\'as d11s rt>beldl's n·ali-;:r.1111-se 
em t3ra:..,am:a; o coroa PI \ ' :l!cl, z ba­

..,..ti:ndo-sc f>' r mais d e qua t ro horas, 
it.i-lhe prt'Ciso re lirar-sc e ainda.su 

E' q:1a n lo s,·i jh r ·~gora ; no se­
guinte corn·io dir..: i o q uu h0uvc1-. 

S:ihc-1".0S que ocxprPsso <JllC hon­
t em ctw:.:1>11 do A il'tn ll~jo, l rvuxc • f­
fü:ios do Vi,:conde de l3t•tre da111clvs 
d ' E~tri• nwz no di a <tlllt'C"<l<:nle (:JO) ; 
por cl!cs cvn~ta que os r~bt>ldcs ~e rt·· 

t ira\•am por Alcnclroal, T<·r .. na, e 
l\lou~ara'l., niio lendv 111111ca a•.:1'1<'a­
clo para :11p1c:u du \'ilia Viç.os<i . ü ~s-

q ua<lriio do 7 º rll' cavallaria linha si~ 
do i 111 olv ido d•·11 Uo cl>a povoa<;;lo, p1,r~ 
que < s r.·b Jd.·~ , c;,nher., d r .. s da:1 
ª" •.ida.; e alal!io, , fu:::ira111 das es­
l r:u ;1s, e por c~ta ca•:<:a ' 111 ín11!i­
zadas ns lllulitla iil' caut.-J a , <J""" o 
cari: l(l ~uar•·S ha\'ia (utnad ... Este 
bra\o 1 i C"rav.-, 0,1 morl . .li:."nll' lL'ri­
do 11<.1r uni~ hafa ª" tra•l"Z d11 n11Lt· 
()~ S· Jda. 1 >S llH Slt".t~lltll O 1n-, Jl1l'r t·~­
piril o, P a rn:u1 r co: ;:g-cw: holll'J no 
valor df'~~rnc;:d11. -

O f'S:1fri.lu d..t prn\Íari", l''\CP~to 
\'illa \'11:r S't, é ••xc l!,•,;i .. ; o \'isce>a 
de <f,_. ~, 

0

1r~ ()PP ~·."\ ttvu:H.ar 8 1 r~ us 
rt'bd 1 ·~ , s 111 .1.:w1:·dC11 11. "lll'> o!; 

soccurros da l'::-r ;;.,11.1.t.1 :·;• , l'' f ín!rn 
l'<Unid.1 i11f;,ut.iia 1 ~ . caç·11h.r·1·s G, 
11 ~·::-· tl'E\í1r:i , cc:11ll11:.·t>11lt•s tlu ca~ 
\ a!lana :! , ã, e ·e 

7 
ctt:. -

Pc'o PM111~··· fun l··nJo ho~:'<'on, t•m•>9 
fo1h h ;tt•· .,?:l Jt: li 1\~·11~H·l. e tJ l slh· ur~ 

ln•>"' <le ifht'!e1oi~e ' t'"i.llllC' .;.t!<H p,lílt' l:r) lf tS­

Cll ':iio <h! .\Ir. l~cnmJ ua '"·;,· tlo da c·:1111,1r.1 tl<1~ 
commuos f'm -21 de i1ov rnb10. e nad e ;:o.s:io 
<.lo d ruho d,1 cntô:'l, t:.l!.1n.Jo dth <lt.~JJrCta:> 
cm '"'taçoe... li:t. 3~'", o tu u.:S 10 S • t'< puu 11 

~ ... ~i . n, 'l':r• e rel ... t"H> :1 p, t!u;.11 --- C).~>~ 
u e ln 11rt pr.r.1 tt L1:r 1 a, e ci i'.'."~i \]lHJW)o t..~t.: 
p<-117. ,OéJ \t• t'.ltii pr1·p,trwJu f.! pH>onpto ( .. <"fW":>­

sc ... suriu ait • p:1ra ob1 ur, s~ nau ~ c-,·m ntt"''" 
mu c.lp l.d~Jt1.1i,t· <' 11 < .. ut· .:;e n<.:'·' d:: u .... t1mir 
u n.1 J>C.>)1 .• uo n1J:. · al. n s n a1cl.1ur ~b 1r.1n1;a 
p- fd m ... n·~r nula !· h.,uto, ... J .. ' c..l·rt, tJ<IC 

a l11. l.1krr;, te.n H 1..i fro,a r J 'J ·jo 
1 

llJ:l'"" ... ~ 
e-oe::i frot,1 rc.:10' ur d ri ._·...:,');'.,e l • m. 1u. es. 
frolH' , ~cgur.:un(l'nlt' e! 111na nwd (),• r1,. n!t'l 
polll1<'fl,, ,,~ im rudJO d~ i:e.;c"J.:.1•!:1 fe u\ .1 .1!­

ta o ma ler uu t ~1 i , .. \, r.:n:il o.; j·· .;~ &. 

pnrLc:. ao c.u:·,. .10 ltru,'!_, ª""'.::H o•J \ir~ t'n .. 
n:o.; a c~nn:v-a" o w· 1 .av ha' a ,,,!.,, .. ·o (,; L 

parlt: d'! n{f.itcrra d~ 1 ltt'r;n • •~···i' t.'o 11 os 
outro~ podt•res, ou 1u1.-nom!'1 r o~ lh'g't>Cios 
int~rno't ~.1,. nenbu 11 t 'lndl). Jlm: rpte c:rrs ao 
11le~mo lt:.mp1> t)/>ri,_;,11t; 1 > b1 11clte. 7' ';,, ;, .u ... 
glatt•rr,1) 'f'C o:; t:ou1us Ir:. ;~dlll~ot tJJ.ÍO lo.; ... 
Sêm r:it1lJ Lot P';r 11w , ..,c1 ... 11v /,,~til, e rprc a 
c.11nr.ru reri:1 ctJm .:.11l1') '!.-' Í·>. 'íuc du, r;1!.; os 
trc:; uL!J'•1H.s m~-:..cs; de 011c.. 1·.'adi u1u·1t.t/",f~, '' 
e.rn.fcu1·i·1 d .. 11!111:/11: forç.1 1w 'f,:J.>, tuJJ;I pre­
rerudu acltH tj_t<C icrlru.'' iu;;o!.:":du f,11[,, " C!l­

r"i"' ""• /111r1o;·c~ d1 r.u-.rra. ~ 1t'j~t· ·~IJlh.o 
qut>rn thrn r a :-(,Lr~ 1o,1 o th11 r ~ •ruc u~o 'e 
lia\ ium '~1upr<'i·1Uo os UI H.· re:; o-t.•10 .. clt~ ""<tl­
vaç;u, t' t·!'\1h1do <.-s rn:u~ pt11Uen 1r·; t' m;li:, .. ;,\ .. 
h.01 uwio~ t!e t'Ct nomw ~ ~ ào er,1. por tarlio 
para u lll <lr-~ra:>u•• .. ar:o "l.trdP , e \"tlll o .. trnln ­
~·úo ,J.t for\'ª <l'!,lt! pt il. cp1f" 'i=~ con~I \ JViii 
uo 'l l',,u :,qudla e:.tJ~"'~v n~. ·,e..~ &e. 

T,ondres 19 de novembro. 
C arlns dt-" L i-.l>0n, 11iz o Coorit1r, nn1111n­

ciam 1111•• a 111 •pinJda che,.;.•d~ tJ,. 1 o .• J l~•·!f!;. 
fOrd '-' horJo ele uuw frn;a:~ 1.•,d~t.1, tP·u 
prori111·;do ai, melh1)fl'!!> ~<·n ..... t;cM·~ n t t: .. nu t> 
pt'1hlwo. () concurso ti~ pe;-oa, q111• 1~111 'i­
siti~do S. ~xc:-., bem coruo a h 1,11r:1.,rnm U"! 

La .. j<lo 1·•·cPl>ido ~ muuift':tlam <'1 .. r.1mu1lt> a 
~ntt .. r~u~~•o do!'> habit<UU4·j.,. '* é (jc, .. p4•1 .. r t~ue 
s~ rt,; t .f 11•,., entr~ th tr ipo") ~que!IJ coi•fian .. 
ça. cp1e t:o t~~z t?i .. t 11 •u r l•'>í tan~ ·s vrt.'·~ de­
baixo 1lo <'"""'"'""" do Dur;ne d~ Wd!ing­
too, e qnan,fo cupit.,ucJd~por~. ~., ,. 

.,. S.tlO.\ : !l\lPH ESSÃO DE E LGl:).10 ACGL:::>'fu. !!::?~ . .Sw11/..: Ca:l:c1it:a ::: 12. r; m l:::e:1!·a . • ... .. 
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Sub6creve-se em Lisboa 

n , escriptorio do P<>rttt­

gue!l rua Augusta n. •e, 
e sómente se veode Ili> 

roasmo l<>Ja r. 

• 

• 

• 

• 
Por anno Rs. 10$ 

Por semestre 6$ • o 
Por trimestre ~JOOO 

.Ávub!I 4ogo 

O POR TUG U EZ, 
DJARIO POLITICO , LITTERARIO, E COMMERCIAL . 

VoL. 1. 

~~~~==c::~~·>~•~e~~J~@~~~~~,,,.,...,_..~~­

SEGUNDA FEIRA -t DE DEZEMBRO J 826. N: áó. 

INTEIUOR. 

GOVllJlNO. 

• Mi11itta·io dflS negocios da guerra !? 
de ckzembro. 

E xi!(in lo imperiosnmente o.el\ iço cl' El-ai 
o ~r. D. l'edro l V, a tlcf~n"' da Patria, n 
hour~, e 11 ot·gurnn('o nacio11ol, que o• cor 
p<•s do exNcit.o se cun1pliol e111 com a maior 
i.>1·.-v1dud1· pos.i vel, onlcn'!l'8. A. a S r 1. He· 
gNHC , que os gt'llern1•s dns pro ,•i ncias fuçam 
in1111t-dinlamcntc, Jeclurn r 1 1p1e todo o volnn· 
lllrJO qu~ se ªJJfHl»•·ntor nos corpo; •le infon 
tcri~ """ç:.dr>r<s d.-ntro ~m •iule <lias, depo•· 
du publicação d~tn no <111.mcl general tia 
prov1nc1u, servira unwa111eutc pdo espaço d•· 
do .. Hnnos, ~10 f11n dos qua""• terá bdixa, e 
e c·u.o iln H .. ~1 .crviço, n quol st·rà logo da· 
<.1 .. • pelns rl'SJ)('Clivos com111nndan1es. 

Da mcs•na s rte s~rilo concedidas, logo 
qur comt\I< lt'ru s~i~ tn~1es, os cscuia~ aos 111i­
Jicinnos, que tuf>eu torcm pra('n, em ' 'Írlu<lo 
<ln ord,·rn l(era l ao exercito 11.' U õ, dc!.?9 do 
met prO.lÍJUO passa<Jo. 

Ordena R. ,\. <]UC os grnera<"S <le pro· 
v incios nào remettam mais recrutas para o s 
corpos dP c:nallario, dc,•endo .cr todus diri­
giJas ao< <le infan lNia e ca<;adores. 

A Sr. 1. l{t'![<'lllC cm nome d' El- Rei or­
tl~na que os cnpitiic·s , e subahernos obai~o 
u•clnrndos passem 8 ler CXPl'Cicio, nq ue!lei de 
111ojorrs , e •»trs de njudnn1es no regimen to 
ele rni licia• n ca1la um 1lell~s clc-ignado, no 
<'c-nformidr1de dos ~~ 4.' e b. • cio art. '-1 do 
T<'l(•ilunu•No para a or~anin1~ào do excrcilo 
cl~ ~ 1 de fevereiro tle lU 16, e do decreto de 
1 !) de :>!!"'1n tio armo pro~imo pos•ado. 

l\'o regimmto de //;/la Viçosa 
O c11pi1ào do r<'gi11m1to de iulàuteria n 

ú, J osé Alhnna>io tle Mirnnd11. 
j\r,, 1·eput1t>ifO fio Porto. 

O c111•iti\o ilo rel-"imrnto de in fa nleria n. 
9, J oaquim C;nlns de Li1111t Vitinna. 

No regime11lo do f?igt<ciro. 
O t~nPnte 110 '<'!rimrntn de infanlerin n 

? , Frant·i•ro ele l .emn• Luiz f>omiào Cbambel. 
J\"o rrgim~nfo ck l:Jarcel 'o•. 

O l<>nPntc <lo n•gi 111cn10 <le infanteria 
n . 3 , A ntn nio Bnrruso Pc'rc: ra, e o ltnen· 
te do r~::imento de infonh'ria n lf>, J oiio 
llC A rno ri in . = Está confurnw o ori .,ina l. = 
O C:l1cfc d a i.• Di recc;ão = Pinto." 

que l'Slâmos; não h a quem negue que as cir· 
cumstancias são arduns , e a certos respeitos 
perigosas. Mas h a m uito quem exagere essas 
di íliculdades e per igos, e tambe10 muito q uem 
os diminua, ou por se illutlir 11 si proprio, ou 
para engana r os oulros. Com o sangue frio 
Ja prudencia e d:a reflexão, exn mmemos nos­
'º cstndo. Quanto nos é po-sivel a1Taste111os 
os sentimentos do patriotismo qu" no• arJc 
n~ íntiino <l'alol : fa~à-m<h de frios ob-cn a­
dores, olhemos nm m o111en10 para a p• trio 
com os olh os som~nle do pnhli<·a. :-;.,p~mos 
o cornçào = calcnlemos 1oo. ( ;d.i<los como 
um geometra, insensi v~ is romo a mesma di­
p lomncin . Forçado e di0ic1l nO• •t:.á ; ponhà· 
mns porêm o último de JNl"!ICla. l'ortug 11 
npprunido e avesado Ctllll t •d.i q11.wt.1s de; 
f(r:l~n~ podem i><:53r sõhrc 11111 •• rhç:lo, gemi .. 
-il~nc1oso e paciente, •cmpre pqperando do 
1hrnnn o cump ·imento •le •olemui.,imas e e.­
pootoneas p romesS's, e 1l1•vura11dn o> males 
presentes com a esperança d'n 1J11clle he:n pro· 
111• tricio. Longas, d iílicei. e µcr g<>•a< de desen· 
ri• lor siio ns cnusas, que 1ulllo lc111po sn•µencle· 
mrn o neccssario reme lio tlc no••as dt.',,·entu · 
ra•; mn• os re<ult:uJo5 rl"e,,a dehn~.i n:ncln 
hnje os c-1àmc-! scn11n1lo e ~nlllr\;an lo; po•• 
-• o Sr. O . J oão\' 1 . li >u•«ra, "'ri"" lo sua 
con1to nw "ontade , co•1•· 1 n 11 ido a o •ra de 
,i.lHt rnunific~rwia e ·a ·>~ l•>r1a, ,..~l1b'"'l1.:cdo o 
rquilibrio soc·al, n:i. > h'l 1 vc«1111v! nó• pa•qn­
do por tantas crise', U,lO at! v:ra t.antas ''e~ 
Z~6 nhol •<l<> o throno por 11 1ilos s;tcrilagn• ~ e 

tt 1r1c;1c;ada a nação du rui11n e df"11i r1iiçdo. 
\lorrl'u 1:1-Hd, e 1lc tiio l,,rcve <>n ·i>r<nidu•l•· 

•111c nrrn rernpo deu pnra .e med ir to la a 11ro­
Í1111cl1ilnde tio aby1mo em q1Jt" -.ucl morte o >:i 

[Ylilio de•penhur. Pon~u1 tk.., Ir t-s..c moau:n· 
t·> oi olhos lodOi , e não so •le l'.1r1u~a l 1oa1 
•'a 1nteirn Europa, se ,·oltartt 1• p r• a .\ 1nf'· 
r c ·1. lJ 111 joven soberano, c11j11 ucl1" i<l Hle, cn~r­
gia e grnn•le?.a <l'al111a por L ,.J.,s "' partidos 
8r11 recon hecida, fixou '" ut1en~·úes de to !o-, 
atrnhiu nsesperanças de rnu :tos 1 e in.po>. r<'•· 
peito a niin pouco•. 1\ 11i1111l lo• uns, receosos 
oul ros, mas a.ociosos e i 'np11c·1t:nlf .. i ltiJos. 
Jlt'llll.>lle<:t'r~m tranquillos »~uanlundo a d•· 
lihern~ão do Imperado r cio Brn,il, rn_;o in-
1hp11t:uel <li rei to á coroa d~ J>, ti ugal nin­
guern se ntrevia ain.Ja eutàr> a n<"g•1r. A !{rnn· 
dczn de ~eu coração, a política, º' inl<'r<h•e• 
dos doia E tados, 01 de suu propri:i coroa de­
cidirnin o novo Hei a tcitour :1 11 utis accrta­
,Jn, diz,.m,s ainda mais , o i;,1im rlt'liheraçào 
que n n1 circumstancias do velho e 110•0 mun· 

Li•'- 4 de de:1:111bro. do porlia tomar. 
Por carias <lo t\ lém-tPjo sahemos que o Seja qual for o resultado qnc no• escon-

bravo Roares sea• ha ainda 'i•o em Villa· Vi- de o futuro, seja qual for n 111 1eqJ1d,~-fu, 
!r'O<A: o 1~nen1r grmluado rm cnpiliio P or- 11ue a má ou boa fé, n li.,,,njn 011 a '""'ª· 
m':1\I , ª''.'."' romo o lf'nenlc Rnu$n Uimhcm de. n rasão ou os partido• 1k-e111 ou vt·nham 
alh ~ aclmn nrezos. O olfnM JosP de Vao· o dor à grande resoli11;i'w dn :'r. D. Pedro 
conrello< l11lha podido ev1ulir-sc mais nlg11n ~ . 1 V.; c•te acto so por si ~ rl

0

u1na trn n.cen· 
rnldud.os pa ra o m ulto , e era per,eguido pe · d~n~io política t a l e t~monha, que Í">rmnrú 
los pn11.unos. 11 mn das grandes epoch a!i' na liistoria do uni· 

Fsln,/n 1're•enle de P'>rl11rrrrl - <>riuem da• 
f'ebeliúe1 - guardo• 11rba~r , ou nacionae1. 

l\iogucm ignora o diOicil da posição cm 

veriO , um <l'aquelle& ponto; 1111xi1110• na me­
m oria da e3pecie humana, yue perroo .. ec•.-m 
de irl:1'1e a i:l:ide . como pculroH mi1'i .,;,., 
para guia tio viajnrlle. ,\ Jl'llit1rn gene.o~ 
e occc.saria dt: D. Pc-lro ct1ngra~ou O> doui 

rnun1los , 11 Carta <le i9 d'obril foi 0 pach.t 
110•0 1111c conciliou 01 i ntrr~HCi t odos , e 
u11iu a cadeia da civ il1 zaçii.o, que pare .. i:. 
quebrncla en tre a ;\ 1'!1erica e 11 Europa. l'i. 
rece que a este canto do mundo, a este pt· 
queno l'ortugal coube <'111 aor e d11r 01 gra11-
dt>1 impulsos á ci,·ilizn~f10, aherar o modv 
de 1cr do univer,;ô , dar f.1ce nova aos nego· 
cim, e relações dos bonie111. A na•egaç:"1., 
.lo alto m nr quebrou os limites •lo O<;cea:.o , 
quo ~ep:uavdn1 povo e po\!n; c:rcou o com­
mt•rcio moderno , qu•· civ ihzou o mundo, ' ' 
J l1cro11 n p >li11cu dm l ~shclo-.. '< desc11bert.1 
da l 11d1n dcs-cenlralizou do .lled iterran<;'<> o 
commercio <lo or eu te, com que il minuiu lo • 
·;o , e pouco n pouco foi ab .. 1endo n fõrç•1 
o· hornana , esta\Jelecendn-se o equilíbrio .Jn 
Europa, mu !ando seu; costumes, usos, pr<'­
ci.cjeJ, ideias, tudo. A .i~• •·ubtrtn da 1\mc• 
iica foi t'<>nscqu~ncia d'nquellu~; e esu vci·• 
conipfolar a. obra. J\ lns com n andar do teu .• 
po e>ln me.ma A meric~ , nova, cread11 co111 
11ov11s ideins, sob d i veua conju11cção de in­
iutlucuc ius, reflect iu sõbre n Europa o sys-
1 be1110 de i1111ovação. Lavrou esse espiqlo, 
111.is ach»u forti.sim.1 oppo.içi'u nA\ antig.1~ 
id·,ia<, nas invetera·hu r11i~e• do; hahi•o:1 1 dos 
prcroncetlos, de lnth. T r:i,·on cl"nbi guerra 
porf1ad11, re•olução viole11 is1irna. A À me· 
rirn ficou ern oppos1çào co111 a Europa , <les· 
~·1'11lihr,1ran1-se o; interc ... es; e ns ft)rças de 
duas tiio importanl•:l parte~ do ;.rlobo clPi· 
xuram de convergi r p:;ra o co111plet .. 1 civili­
w~i""' cl'dle. 1.le11tido1<lc de fúrmu;, i:;ual­
•l.iJe de po•it;âo ero impo>sivcl : a l!:uropa ,: 
uma côtha 0111i din~r~n du .\ 1nerica , ~'H 
O!{t·11te• ~ suas fôrças, •nas m l fltlcaç-ões são 
<l11Tnrn <'S: era oere,·mÍ·> ach11r um termc 
u.11 prrnci11io ncul•ahz11dor, e hraços dei:·~ 
~unte , <l'•e a fa•or d'<»s<: prinripío, e d'e IP. 

ter1110 al1~rcn-sern o di•tandu mora l e phy­
s1cn, e r•'u 11i ~sen1 os dous 11111ntlo~ . A OC«a· 
aiilO q1 dca era o momento tltt reu nião elas 
duns ~oroas de Portugal, .., Uraiil sobre a 
1nc.1na calJcça : e~te 1110111e11to <'rn rupido. 
pe1d11la a occasiào nunca rn11is voltava; só 
o lmpNaclor o polia fazer. fc-lo; e AS con­
•e<p1cncins bào de ser se11o1vers, e palp~•cis 
em todo o un•vtroo. 

~Ia; os inimigo• d:. civiliuç1o qu e jus­
tamente 11 re111em, e que 11111Ho hern calculam 
os n.• .. ull,1dos d'e•ta pro,•ideuc1n, pnra log<'.' 
lrnctaru111 de S<" lhe oppnr, de n irnpedir , .e 
J>OUi"·I fo,,e. Em 1'..rtug,,J hnvin elementos 
parn 111d •> , approvei1ara111-se; e 11 opposiç!io 
<·01111·ço11 desde o din . <le;<lc o proprio m o-
111cn10 •1ue a grande tlcl1bcr:11;ào de D. PeJr .. 
co11>1011 nn Europa. Fomoi u-.temunha; do 
tcri:1•eranr º" ob.:diencia dos 111111 .tras portu­
guc<C• a El-Hci seu amo; e d'ahi d.1lnm, 
i.J'.,h1 P"'"''em t.o•lasquontns c .• lnmi<l:.de, ho­
je pudecemos, to ias quantai divrr'{enciAico111 
m;\~11a e ' 'ergonha ve1110• em uJrn popofnç5o 
de rrc, milhi\e; t]p ltomen<, que iodo. se deve· 
rum unir par11 ahenço.1r ••:u lrbcrtndor , e para 
obeclt"<:u a seu Hei. 

J, ro11-•e emf11n n Cnrta; :i maioria da 
oa~Ôo d reretieu com lu~rimus deiubilo esen­
\lwtnlo> Je 01tloração;_;.11i ~tt~uropea, 

""'\_ 

• 
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• :is m:ichinações cs!r:inbas suscitar:im os par· 
tidos, e d1•,en.ÕC; antigas ; e as rebeldias 
p11 1ucs e cm geral cpbem.:ras começaram a pa· 
t •·n ar·~<'. O que mnis clarnmcnle denota e 
pro•a que e;su oppc><içl"10 0010 é nncional, não 
é nem s1i quer de uma closse, é a falta de 
u11ídad1• 110; principi03 qu~ cadn uma da,> re· 
voluç•>l's procl01ma, a divergcnc1a de opiniões 
.intre os diversos rebeldes, os diflereutes pre· 
te~Lo• , os variados li11s que simulam e que 
1C<'m. l: ns lomam em viio e nbusam do no· 
me dll S. A. o S. S. Infante D . .\liguei que 
le~lrnente obed~ceu a seu augu.10 lrmào, e 
lhe jurou obediencia a elle e a suas leis, ou· 
t ros proclamam a El·ltel fernando d ' J l~pA· 
nlrn; outros nào proclamam a uinguem; cs· 
te& cnt.ranJ _g-r; téuldo vi:'ª' n mil eslrnvagan .. 
c ios, nyuellei vocifera11do morras a tudo e a 
t odos; uns v~com ns côrcs e laços e:,ltan­
g•'Írns, drgradonao·"! de l'ortuguezes; outros 
n~10 ~ •a~ •e quer dcqnc naçi1u qucr"m ser. 
.l'll<ts com lodos •em auxilio C>lmng.:iro; a 
inva,ão, a op~•ição , a violaçi:.o do tcrrito­
rio toda t! manifestamente ellrangefra, não 
ha nad1i nacional, 11e111 1e qtcer O• p1'elex lo$. 
] 1Ntn , cnmpre·nos, devcrno>, 1c11101 direito a 
Tl":lnnrnr á foce da E uropa ton tru e;ta viola· 
ção cio direito das gemes; lemos direito a p~· 
dir a no!:ws nlliados a inlen1enção nccc-ssaria, 
que por nos.os tracl3dos é devida. ~las &inda 
muito mais forçosamente nos incurnb• o mo-­
t rar :'t Europa, e a no-.,os alliarlo', qu<' nvs, 
a nnçfto queremos o Hei que t.-1110• , e a [,..i 
qu• juríunos. E' necess'.1rio por ll<»Sa honra, e 
por 11o~so interCsse mostrarmo- ons dlrrrws dn:t 
l1brrdnd~s e foros qut tanto pedimos 

0
c recln· 

m:ímos, e 11ue por fim obtl'C111M. Se o nào 
f11.~rm"s d i rào : E essa naçJo que se queixa e 
reciuma, porque não lucla peÚI que tanto di~ 
a..aliur e q1~rcr? - A objc.:~·:10 •<'• i .• bem fu11 · 
d a !a e forte ; é ntC<'•·i.riu 11o10 dar 111nt1vo a que 
se nos fa~a . .E' nece;sario que o povo pnrru· 
gu•'Z ma111f~Le 'ua vonta1!1:, e pate111.,1c sua 
<Je,11ppro•u~áo , sua n1ío-cm!f<>r111iclade co:n 
a op1111·•' dos que chama rr.b••ldc>. Como o 
p6Jc fnter? llcpelinrlo a rv1ça (;,t rau:;-e1r<1 !' a 
rrbrld1• , fuzendn como fez pelo i1Htt>âo do, 
l 1rnn<'''"s , ~rgutnt!o-se pela independenc1a 
11ac;o11al, sacrificandu-sc, volun•lo •• e l'"r ell,1. 
.i\1ns o povo nern póde nrm dc1c r .... :.10 de 
su:t pmpri.1 il11thoridncJ, .• Tudo t· lci, e pela IPi, 
ern um gnvt~roo Jegilimo, llhlo Jc,e coulCÇ'<-•f 
pdo irupul>o le;rislJ ll\O. U po10 Je,·e ar· 
nrnr·.,.C"; ruas so a lei lhtt de\C mc:ter nas 
urnoo os urm:1s, e regular-lh1· o u•<> 1l'dlas. 

.la 1111 <·nmara dos dt'jmlndo. <:omeçou a 
ch-cu~.,rw i..ôlxc um pl'ojtcto dt· guarda.s urlw -
n.us ; mos 1~or ... p1c ... , tm tomn11h" urgt·ncia dc.-­
ctrcu1n ... L" ncms , nao ha de ":' l.l\"-t .. projec10 <lc­
ct1rndo ur;_;cnlc:: 1 Pcnp1e nao h._1 dt: o (;O\l<!ruo 
n<.<"alotilf 4._. uflf.norar o lê:o tia cam"ra ~ (}l' 

- ciJi,ttUo ... 130 a~ta~sinaJos, ioc;;ultttdos, rou­
badu• por onde pn••• rn os r<'hdu· s, e não 
Jt:u1.de poder espcrá· los com ns arnu1> "ªmão 
ddlt-111!er mas pmpri~fade>, suus ' idu ª' 
ho11r1t • Je S•W• tiun!liJ> ! A lei tem dcpa~sM 
n outrn cnu111ra, d~pois fi >tlllC~itO \Jo 1:0,cr­
no, C.l ll<lll fO tempo h•vnr;Í., S(! 10 t1i l~I J>H•Ssa t:C 
ni10 "•rem , unte; que vc11ha u ter elf.•ilo? ,\ 
J.• e 2 .• linha de,·t· e~:nr prompta 11. marchar 
para a írunltira, C~Hí"(.'t"mv. de v1g11tr pela :,C· 
i;urnnça de no;sas casa~, pela policia das ci· 
dadcs , e lan-tl>t>m parra i-.so ,..: Ul't.'\.°'~.-tria ~s!'a 
forço. Por~111 aio no• Jemorcmo; ea1 cnostrar 
nl'cn a nct.t."1si•f:.túc, nem n ur>'t:ucia d!t cuu:ia : 
~mbn, &(to de simples i11 l111ç(w. To.!1.via ha 
prude11ttç receios e duvid;1~ q 11 an to ao modo 
dti ~11a forruu1;âo. E' e.sn 1naltJria rnd in<lro>a 
e tl11f1<·1l . l>o1 s são o> ''"<>Ili'» prmcipac.: 
1.• melter armas na mito dos inimigos eocu· 
bnlos da causa; 2. • me leias ua 111:10 tios que 
hio ou podem ser de;;,• airado. , eexaltad<>Sem 
seu~ l>o11s sentimentos. 

Ao 1. • rc.poudcmos 11ue se pódem crear 
c:omrniu<ies par1i1 a.J mi111 r 110 ali stameno; qne 
se dc'c fixnr o numero rins pra~11s que deve 
ter cada lc;.rifta. .\o Q. •, que O> chefes se· 
jam c·~c·,l hulol pPlo governo t·n trc os homens 
d~ ron tia11ça .' e abonad?s do_IOJar; que se 
nao po·~m Jttula1s wuru r sP uno 11'..,.r ordt!m e 
chnmnmcnto_ do. governo, ou de i;eus ddega-_ 
d°" nas '"º' tuctas; ónnluu•nte tJUC u}o pns• 
s .. m nun~ph'G"".e ,não d~baixo das ordens 

• 

e commando geral <lo chere militar da pro­
,·inc:ia , dbtricto, ou Jogar. Com e.tas segu­
r:>hÇllS e precauções oito antevcmus o 1ni111mo 
perigo na formação da; dc>t>jnda1 guarda; ; so 
ulllidadc vemos, so fõrça p~ra o go' crno , ter­
ror puro os iuirnigos , ortlem e s.:gurança no 
E>lado , energia nu op111iào e co 11fta uçn e a· 
ni1110 puru oç ttmidc. , freio por.1 os exagera. 
do>, e.tnb1liuade para o futuro, r'\91~"<lio pa· 
ra o pre.cutP. sôbre tu<lo vi~orosn, e cncrgica 
dcmon.1r .. c;iio dequesa~mo, , podemos e que· 
r~mo• pugnur p11r no>sos foros, e deii:udcr u Hei 
que 11 'olo; conl\rmou. 

Q 1sa d 1 mpplicaçrío. 

llclaçcío de !2U de 111111cmbro, 
O procc,so do prior mor "" Christo 

que nr10 leve pro•irncnto l)j in!Cnor inst31l · 
eia, e 'lue eo1 ~undo accc.>rd~lo b11bira sem 
embnrteo dos embargo~ 01 •• nt1du a pronúncia, 
3't1U1u u :.npt!riur 11hta11c1a, e ~JhHJ <·m accor· 
dào <le hoje, lavrado pelo dr. J o:w 1\ntonio 
F<irrcim em rnesb, JH~•td1dn pdo cbanc..l!tr 
sen mdo de rege lor, \l,111»•, que cm cit1co 
düu 1·e•po11Je$« de )Í•~/11 e 1lire1 to. 

lJ processo de .fol\<p11m 1 •11i llwrme da 
Costa l 'os.~r, que fo1 se:1Ma lo Jo prior mor, 
e q ue l.unl>eJ n •l<A' i e+uho.ir:.t 1.-. •tncet1r•là·• de 
1uíufoi O[{gravado o aggrurnulc ~uh u em ou· 
Iro ul'ronliio f,L\'rJdo pelo <lr . (.;4 bral : sem 
e111bar<;11 dos embargos &.e 

U pro<.-e,,o úo> c.•mpiradorcs rl.:is corpos 
de poltt·1a fui igu .. luicnlc d~~chut!o. :-, 'e. te 
proccoo ti iucluso o do bnchMd 1\ ~to. 

Vil/a Renl. 
H o u ve uma denüncia do com­

ma11<la1Lle <lo d 1•st1,ra11,c•11lo ao juiz de 
lüra de que uu p:d<1ci > de., .. havia 
in<iividurs ri.. St'll e< 111n•a11do csco11-

di<l11s Pron d ... n se ;í clíll1!!enc1a , e 
a chou Sl' 0111 c:.p.Jtc de n : ti de caça­
dores, t> fl !J ~> lll , r ', dos <)liacs dous 
e rant cl t 1 ig"!:l, < ro 111 11 1..srondrijo. 

Nv ti.a 24 a ;\! .... sahiu di;.far­
<;ad' r0 •1 uma crcada, e um IJ,m1em, 
t' f.,1 a \bambrt- a casa do aJminis­
lra dur [· . .. , oncle St' dt'tr.or"u tJID 
cp1a1 to de ht ra, e partiuª''ª ' allo cr•m 
o <lito arlrninistra<lor e a!guus paisa-
110~ ar111aclos. 

EXT.EIUOR. 

L !IÚ<> de Fram;a 3 1 <l' 011 lubro. 
,, " cle ... otàC!l'fo tie Ht.:uâo nrio :i-.u•pt .. nderam 

o pro!"elyusmo ]c~ui t:co : a .. 1u ~e,~ ... cou1,uu.1m 
e co1u t·H.t., o ~camJ •. dn, e 113' tf .... onJcn; . J_.:m 
Brc:-.l p.u•s e filho~ fomilin-; e .. f,,r> n frrro5 ; e 
em quanto Hc1111es e ~n rHt·)j "'''º nmtnçr~d~1s ,. 
l..viu>, a ~egon..ia cictadc tio 1c1no upre~nla 
horri"1-is ~ct .. 11as de clc3ortlcm e pt>rst)i.(lli(;rto 
(\o lht•alro e Jta praç.1 o~ ~riloi de Turto lO, 
·runui'o ! f,)ra o> jC)uÍhH &e. &e. l'111oados 
f>Or moa 1nulttdào irnrner"a f'Orum c·nu:,a de 
cahir ~1l>re o povo a ca\n:h1rr~', q11e prt~th.!c­
ruin. Ulrupcl.Utilll • . e fJOf f,JU ÍI(' IUIU ~JllJOf~:) 
da pru~a 1-ela <lisper.ào do p<>rn 

( Comtilulimmcl ) 

J.Junicl. 3C> de 011/uliro. 
Acaba de pul>licar-oa: aqui o >t!óuinte de· 

ereto: 
N6s, Luiz , pela graça de Deos , llti da 

Bavien1 &e., dt!3ejando fuciliwr n lodos oi 
no;so,;~11bd i to• os n1eios deadianture111 as suas 
foculdudes intellcctuaes, senlimcntos morae,; 
e religioso., e aliviar os infolizcs, j ulgamos " 
nccriado <?slnbelecer nn cidade Frcynig u,:na 
ca.a par;>. instrucçào e t:ducaçf10 do3cegos, da 
qual hrc•emcntc daremos a. particuhu idade..­
!' ara os ad miasões gratuitas neste e:;laboleci· 
mento lclllOOI L'Omiguado ao nos.o the.oureiro 
de g.1b111ele a somma de 60~000 llorius . 

( 'l'hc <.:ouricr. ) 

O Hni de \ Virtcmberg convocou a assem. 
bleia leg i.lutivad' u<1uellc remo para o dia ~9 
de outubro, 

(Idem ) 
Doçcr H? de novembro. 

O Ro!/"l George l>arco de •apor chegou 
aqui, e pela uma d:t tnrde dc.cu1barcou o 
Duq uc <le Dcvonsbir<:, de voha de S. P eters· 
burgo , acompunll.ldo de Lord Morpetb 
.M r. T own1c1<1, D octor Vcrity e ou1 r.1s p~'S~ 
soás de s1:u scqutLO. S . Ex. 1nn10 quando des· 
e1t),or<'Ot1, como na sua purtid .. pura Lon· 
dres fo i ho1,1rudu com snh•as de artilheria. O 
concur.o l"'ra o vllr desembnr~;,r era irnmeu• 

'º""-"'' ( T/1e Cour-icr.) · · 

T t1r911ia. 
Jassy .:tQ Outuóro. 

Ontem pela n~nhau, chegou de Acker­
mann u ki;ija·bcy do prirnciro com1nirnirio da 
1'011n, JJ.11Ji-bllCi11di, accomponb1Hlodedou• 
curre1 o., e depois <le 3e ttr <lemorndo algu· 
m .. s horns, conunuou o seu cominho para 
Co1wantinoplu. E' portador 1.I• ('onvençào 
conduida e as3i~na.!a em Ackermnnn en· ' 
Ire oo ple1lipoten~inrios ru•sos é turcos, pa· 

n nprc;entnr ú ra liticaçl'to d e S. A. E'sta 
tlot ocin diss1 pn inteiramente o receio de ver ,.,. 
terrompcr n tronqui!lidad.i, e certif1cn-•c que 
o• co1n11ii ;s.11·ios Lu1cos partirão de .\ckerm unn 
no f11n J 'esle mez , e q uc hã.o de pa•ur por 
ell:i cidade. 

( Obscroodor A111/riaco.) 

Londres 7 de novembro. 
1\ 1 gaieans de Frant;a reccbidns hoje 

p<ittco Ir.liam de cousas polittcas , 111as rela ti· 
lltm•11le o l'uudos, ,·e·s• 'lllt: os :J por C:{'nto 
em Frnuçn contin unm eoti UU!fU1e11to, Este 
prnxrc-;o 11iio si> ~ d~vido no estado florcccnte 
da; rcHda• públicas n 'uquclle r<:iuo e ao novo 
p ojecl•• d.: ~lr. de Villel,•, pn1a r~luiir adi­
vufa nncioual, <'Omo tnml,e1n ao ct1ado fa•O• 
ri11'<·I qnc al·t <1aLnente .ipr.,.cnla a politica 
curop•'·•, que 11i;pir:i umn perfeita confiançn, 
e pro111olle continuação Je trnnqu1lidaJe, 

( 'l'he Courier. ) 

T'a•in = Lo11drc.ç 7 de rwvcmbro. 
() t• • ...:cn:ito russo do cauCH~O ,; comman­

' dn rlo 1wlo i:cncrJ I Ycrruol.1tf. , official bravo 
1 e i11l'ltn:on\·el : o se~undo commandante é o 

;.(l'ncrul \\"1Ji,1minoff. O qu" rrcl geuernl do 
~\erccto nch,l· oc 11a cidade Je T1tlis antiga 
ntpitnf J .. l ( ;t.-t•rgia, <'lljo g'>vt•ruador e o gt_·. 
neral \ un " º'"'° , allem:to. ª'' .ervic;o ru,,.. 
"'" /\ forç.1 do ~x~rcito do c.1olU•<> pó1!e ::,!· 

S. Petersburgo 23 de outubro. vez concida.1r ·•C não p.1rn 11u•uo~ de 80$000 
hnnll'tU , 11 os q uaes >e incluem as mel hor<'& 

Ó cornmercio se ach:i aqui ai nda tropa~ da llu••ia , pela maior porte sl°•o e 1· 

om grandt> acl ividad..!, nã ohstantf' po> que cst ivnam ern P 11rí• com o Impera­
ª f'i;la<(:IO esta r mu it o ;,diantada. Ü<l dor .\ lcxondrc, e que elle dcpot> rnaudou pa·, 
11 alé 13 de:>tc tnE"Z im:lu~h t', entra· rn u ljeo1.;ia, provJ,•elu1e11te IJO' coub<l<.-,,r o 
ram :;3 11a, ics n o portto de C io r.s tadl, <'•pmlo liLcr,tl queaquella tropa uliadquinr:L 

\ lft•I" qut: o .ol<lo dos ofliciu.-s oc. t~ ex<:r· 
cios quaes 24 são em l11st ro, e' não cito, st'Jº 111111 .uper1or ao do r..:-to <los offi· 
obstaute isto, a s ordcus siio 1 ão COll· ciae, do e~Nc1to ru,«i. com tu.I r, e.tão mui 
sidf'r:tvcis, que ba lodo o mot' vo para pouco soti,t;,,ro;, pois tomn m o .erv1ço n'a· 
suppô r que Mio se pm lrrifo c·xecotar quellns 1iro, i11cins, corno uma C>fJC<ÍC de exi· 
a ntes •1uc a navcgaçiio se fr .. cJic. lio , O e.ta.to maior docxerc110 é nutoP.rMo e 

No mez .de agosto J e; 1 na ' ios che- compo~lo de muitos prin<-ipcs e pe»OdS de 

R 
h · quulid.idc da Georgia, a <1uein o fl"''erno rus-

garam ao po rto d e ig:l,. e sa 1 ra m •? ro111 111111to disv io, 1· rocura <"ha111 .. r uo> 
1~8. O v;1lo r_das faz_endas 1mpc>rtadas l se•" i nt~re. ~, ,e a quem 11111.t:.- ... ,.,, conria 
n aquPlle penedo foi de 1 :2 13, 848 ru· f 0 governo do. pontus ma•• imporluntes das 
blos > e o das exp0rta<la!i 3:700:926. fro11tcm1. da l{u,;1a e dowioios Ja Per.11t. 

o 
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l,omfr~& 2:? Nm:embro 
N'e. a meomo sessão clocomarado;co111-

mu11> em rcspo1ta ao Jiscur<o pronunciado por 
J\ír Coning, ol»ervou Sir Hobert Wilson, de­
pois Je t~r concordado em ali; uns pu~tos corn 
o min istro d'e.tado; e elogiado mullo i seu 

_procedirnentu, o seguinte: = (-tue elle ( S. 
91{. \\'ii-un ) esta"' Cl!rlameute convencido 

que o bouraJo i\Jr. Ca11111g, muito havia fci· 
• to ero pfl>l da çua potrin, 11111s certo mente 

muito res1avu ainda paro foter, e sem Juvi· 
da tormar-se· ia mni rucs•1uinha opinic10 da 
camara se se sopuzeue que al:;uem olhava 
com indifferencm, para o citaJo nctual <la 
E~ropa . A perspectiva era pouco li.ongeira, e a 

e não •er altc1 ada quanto antes p<1r medi<lasener­
gica•, :tttacnria sem a uwnor duvida os J>U· 
blicas hberJndes Europeo§. O honrndo l\Jr. 
Can.ng bavi~ pouderndo o~ perigov que se 
poderiiio seguir á pni dn Europn das corn· 
moo,:oe> em Pvrtugul, durante Ot ulti111u; trei 
mczes; e as ci~•peiu1 cm que naturllliJlentc 
a ln"laterra se ucharin i11volvida = Parecia· 
lhe <Jue o honrado il1r. Caning tinha rn men· 
donado o dfoi10, tcin f'ollnr 1u1 causa. Di· 
ri a pois, q uP. as rellex<ies do m ui honrado 
mi111stro s~riiío mais 11n11logas nos principius 
<lu constiwição íngleza, aos s~11t1rucntos dt 
ttaçào Hrita111~'fl, •e ocaso clle tivt'i!C podido 
asseverar á t•atn:iru que u C~ll'>a hnvia CNS:I· 
do, por isso qut: a nação frnnceza já pr'i1 • 
ciavn a respeitar us direitos da$ nações inc 
P"ndentes, havendo tido constrnngida ar.ti­
rar ws sua; tropas de um pniz, <lo qual to· 
múra po•se m11itarment" a em prejuizo da 

\ propria H .. spanha, e corn'i'i•~'<> imin(•nte tlOi 
estftdoi 'isin lios. Acaso o honrado ,\Jr. Ca­
ni1w, teria e.quccido, que an tes da im·a•ào 
d:i Jiespanha, o ,.overno frnncer. hnv in lixa· 
do uw p~riodo pa~a c\•acunr a4ucllé terrllo­
rio? 

Podia ar.aso oh idnr 01 termos em que 
foi con..entida similhante in•Rsoo l Por ven­
tura ia não lembrariam as solemncs promes­
sas 8 0 mini.tcrio francet, que Jcdnrou ser o 
unico ohjrcto da inva.:10 a quédn Jo governo 
con.l1tucional , que então ~bamavam revo­
lucionario , o que por certo 1úo tinha ex­
acLicJão de icle1" , por i•;o 411c C•la pnla.ra 
era applica<lo ('m outro tempo á noç;o frJn· 
ceza , quondo tinbu por tlirono o pnliliulo, e 

e yor aceplro um rutellu :.;... '. A ll e;pnnha foi 
sem a menor dúvida , goverundSJ <'Oin mais 
moderação durante o systcr11J cxtincto do -i ue 
n'csle ult imo período <l1•1iois, 4 11c a i11vn,f10 
~ cffectuo11 , por 1111111dato tio•· alliançt1. Pcr­
gunta vn e lle ( sir H.. \\ il~on ) 1e n França 
cumpriu n sun pnlavra, depoi$ da qut11a <lo 
governo constitucional? :>.iio por certo. Qunl 
era pois o p1c·1exlo pura al'u lln dt·exrcuçâo de 
tacs promc1S11s 1 .Era impttl1r que o partido 
consl1tuciu11;.I litlta,se uo te,p~ilo devitlo a cl­
Rei, ~ evitar ns rcacçõc~ que o zelo rcah1· 
ta poderia causar • .E il1r-•e·1n que a França 
manteve a lioa fé n 'eota ns-c!rç:-10? ~rio: poi. 
nc:1n a propriedode doo l'OJJ>litudonoe. foi rcs-
1.eitada , uem a F ruuçu ol>-tou ao e;tado de 
a •111rchia, que tem domi11o<lo n 'füp1dle w.no, 
e que l'nver:;onbari:'I olé os povo. mais b.ir· 
baro• da terra. 

Por outro lado lt'ria ponivel allirrunr 
que o gnver110 lct»pu1ol1ol 1ndliora \(1 em 1110· 

éerJçào ! !\ào por ~rio , por<1uc :h prOi­
crip<;oe• contm1w,,11n, e 1111Jhor"l de: h!!spa · 
11hoc. eram ohri;>ado, a fu~ir de llc.pauirn, 
sem outro cri nu: JJJ~h, 4uc o ter desejado, 
tio periocio do ~1)\'t·r110 co1i-.l1luc.·10.u.._1 , o roa 
ordem de <.()usas 11uc l""I,•;-<- ofl,·rC'ccr-ll1es 
segurança pam a• "'ª' 1>< '" :i. e proprie<la­
oes. ,, = t.,;011ti11m,u o orad1)r lu:i11>t1mlo ~o­
hr~ u nec• i .1dude de· cx1ó1r Jn hJn~a, a re· 
tira.ta 1la< gu:h tropas d11 11.,~pnnltu; e che­
"'ªºdº clcpoi• ao po1110 1lns 11lt11na> rehclliõP. 
~111 Portup;ol: pcr~untou = Exi;tc olgum 
11omem n 'este pniz que ignore, que tae; ma­
quinações si10 fom~nc.idos pela ll eopa11ha, e 
que esta çlepend~ dn França? 1\ J'rnnça foi 
quem consentiu no cord(10 io11ilario, e tem até 
visto com i11ddforença, ni invcctivns das ou­
tboridadcs hcspu11bol11s , contra u legitima 
Corta por111g uczu, 11 que estas chomam ím­
pia e hereticu. Em quunto tn l aysthcma 
existir, elle (Sir H. \V 1lso11) diria •1uc não 

'~~'-----

'-- • 
se gosava d~ uma paz <lurndoura •••• 

( 1'he ÜJurier.) 

Meclianica. 
A instituição mecbanica de Londres de 

que é director o Dr. Birbeck, concluiu o seu 
intereJsante curso tle leituras, sobre mnchinas 
modernas , e l!O\'Oo in vem., ; prom~llenJo ao 
seu auditor~ que abriria novo cur•O, Jogo 
que houvesse numero .uffic1ontc <le ObJt:ClO> 
dignos de attenção. A uluma lei tuta l(u priu · 
cipalmenle ~obre a manufactura do nço, e o 
Dr. l31rbeck apre-.entou vu1os iuotru mento~ 
ingenhosos, feitosd'estemetal, queprecuchern 
simultanearneale um fim particular, como 
por exemplo, cortar <lois peuies de om boca· 
do de tartaruga, sem csperdiç:.r l>ocado al­
gum , ao pa.;o que os corta com toda a per· 
lt-içã.o. De.crevendo o proce.>0 dos cullello> 
de aço para movimento de rclo~ios, olJ,ervou 
que cada cabello pe•a um grão e custa 10 •· 
e 6 cl. ( !l$f>20) , o que l he dá 111aior Vf\lor 
do que qualquer outra obrn de custo. Um 
arrotei de ouro, por exemplo, ' 'ale 48 librns 
est.,r!inas, em quanto um arrotei de ac,-o ma­
nufacturado em cabell9• pura relogio, volc 
11ci1oa de 3000 libras esterlinos. ü Dr. JJir­
beck tambe1n explicou o modo de gravar 110 

aço , I! apresentou var ias amoolras d'o~tc a· 
perfe1çoc. tnento na arte de grnvur. A sua lei· 
lura foi ouvida com o muior iotcreose, enplau­
dida por muito tempo pelo seu auditorio. 

( Morning cl1ro111'cle.) • • 

Posto que este artigo seja de da lia mais a11ti­
g<1, do que º' que ct1slu11wn1 jigurllr u · es .. 
ta folha, tem etle loclmna , tuma11lto i11le· 
tcrlue que julgamos 111uilo agradarú a 11os-
1os leitores. 

lustallaç4o do gra11de co11grcuo 
americano. 

(Gazela extraordinaria do hthmo.) 

Junlio !!~de 18~6. 
E&te dia pode ser cb~maJo o dia d' A meri· 

ca: de hoje seus estados gosam toda a liberdade 
politi<a, e srus individuos uma fianquia confor· 
lllt!' ás suas con\1enções sociae:-. Uin 1.iço eàlrei to. 
e cieruo une as quatro repu bhcas de Colomb1a 
Gua1i111ala, Mexico e Peru. Todas dias fazem mo· 
tuos c:di.>rÇOi para se ligarem contra estraohos 
op1•rt"isores , e cGntra aquelles , que 11<:rtc11dirm 
usurµar os direito• , que ellas recobrQr:\o. Para 
co1J>e.-ar uma perfeita igualdadtl decidiu a •or· 
te a preccdeucia. en1pregou·se o mesmo n1cio 
para dchHm1nar a ordem das assignaturas. 

Os nomes de •uas exccllenc1:u os s•n hores 
O. Pedro Gual mini.tro d'o;tado clos llegocios es· 
1range1ros oe Col~mbia, Antonio Larrasal>al &e. 
( muitas assigna turas ) serão so111pre re petidos 
con1 respeito, como os mais nobres <lel~naorti5 
da nos.a liberdade e independencia. Bomdi10 o 
Dtus da ju•tiça , que eni recompensa de no.so• 
trabalho,), e escrandào, para sempre no~ se: usou 
os meios de ser felizes. 

Dom ~lan11 e. Lourenço Vidaurre preoiJen­
te da suprema córte da r"publica clu p,,.u. no•· 
iO mioi~tro plenipotenciario na graiute 'ti e ta ame ... 
ricana. as5im se dirigiu a suas excellenc1:.i1 o:ai 
mio1,tros plenipotl"ociarios dos outro:s c"tJd~. -
(folia.) O; habitantes d~s americas. qut forfo 
«.>panholas • cobrir·st··i~o d•eteroa iof,mia :.io., 
olhos tle lod:~ as Oa\-Õcs conbt:cdai, ~e njo pru­
mulga~sf'm J~is tão J3bias. tão justai.. e 1Jo 
iguaes, que pud~se01 tie~nrar a sua fellcidadt> 
pre•ente; e a de seus dfl'sc?ndentes por muita-, 
g•rações - Restitui•los ao estado da natureza, 
livres e in•lepcn lent~• . na.po'5e rerftita de to• 
<Jos os s~us <li rei tos. gosam dos ~ueficiott. Gftlt­
o author sublime de tnrlo lhes cont•riu. A ru1· 
na ele 111il imperios , o llu~o e rellu~o das rique· 
z.lS em todo u mondo conhecitio 1 a. dt>~lrniçàu 
de algumas cidades , a gra11cleza e quecla tlt! ai· 
guns e:,!atlot:, a elevação <le outros, tudo sào Ji. 
çõec;, (fUe po<lemo~ aprovei tar : são tudo r~g~ .. 
('3ta nos servir de guia. 

Entre as muitas revo1nções tisicas, mor:tt's. 
e pnl iticas, que os historiadores co111a111 eos phi· 
losofos anolisam. a nossa não tem vxemplo. J) y· 
na.tias succe.dcram umas a ou Lras na China, des· 
de Tohi. até qne os tartaros, se apoder.i•sem do 
throno. Os ""·Yl'cios numeram S4t geraçÕe• aui 
o i.mpo de Sc1bon. - Os persa; succederam aos 
medas, como estes aos assyrios; o iwperío dos • 

romano• succedeu ror todús; 11ma nuvem ani• • 
maJa saloiu do norte e cobriu o sul da Europa. 
- O lnfa11te O. Henrique, e Coloml>odescubri· 
ram um novo mundo. - Cortez, PiS3rro. e 
trus facinor~os aventureiros, dt'Sthronaram so­
beranos, e po~suiram a +.ª parle do globo; mas 
a hutoanidJde nào foz progressos. casa dia se 
d•r;rod.va mais pelas versonhosas paixões de 
poucos. ~ rt:Ioj crimes de outros; por uma pas· 
11va e irraoionJI obediencia, que a fazia nei:ar 
1ua l'<opri.t degradação, e quasi esqu•cer •ua 
nobre origem. - Dynastia.> se mudaram; os ,.i .. 
cios do go,êrm.- permaneceram os mesmo•. -
Quando •» groi;O<i, ronunos. e carthaginezcs, 
em an11ga• ef3s, par•cem ter amado a liberda­
de. inquieto., inwnstan.es, desoonf:ados, im·e· 
jo:..os t descontentes com seus 1t:rr!tor!os 1 sran· 
Jcs gucrre1rus , mas pcssimo1 cioauâos ; eu 
-ejo sómen te •ntre elles 'íc1os em dillcrente> 
lórma. e uma continuidade d "les é d•sg1a· 
t;;.1; em qu:intu ccltbram rn . .. .ihouia o sala· 
mina 01 athenien~u trtmPm ou\ indo ciizcr. que ... 
as uiurulhn• do l'ir<o seriiu dcslluidas, e ni•e· 
ladu com a terra; os lilhos de Tlocbas lamen· 
lam a dc• lr ui~ão da suuipatria ; En1ili•nno der· 
iamou lagrimas 'vendo c,.nh•ao "" cin?a . prc· 
vcndu que de igual modo o~ l>arbaro• tratarão 
Roma, que os s.:us preciosos moounrnntoct serão 
entrrgn<:s ás chn 111mas , e que seus filhos tamin· 
los corredio pelas ruas pedindo pào , ou a mor· 
to. N:lo foi este o tempo cm que os homens 
ura m frlize•; ninda não tinham descoberto a su· 
blimc thooria de •eus d1reitos , e obrigoções; de• 
fe11JiJm terreno , n:io indh·iJuos. Eu pen>o que 
os 111;;lete. forom o• primtiros que 11abalharam 
pt;lo,, foro do homem; sua antiga eart::s exigida 
Je Joiio S<11.ttrra e st:U$ progrcs.os por muitas 
iJJJes até Guilherme lll mostram que devemôi 
reconhecc·lu, comu ·lescobridores Jo srandesys-
them.1 poli1ico. Confesse a aogJo.amerka que 
a• luies que recebeu de seu; antrpa-.a los a di· 
rigiram em \Uas commt1ÇÕcs, e a «oncJuziram 30 
porto onJe hoje descaoça :i sombra 'la anoreda 
li~·rdade. A nossa s1tua-;:i<>com tud<> é rn4is van · 
tajo.a; poscu1mo) f"m pcrft'1to~ quadros os eHos 
" a ubeúoria, as 'inuúes e os 'irios de 6~ ge-
raçi>-es · a união dos 'ui~'-OS, 3 coa.~tancia do~ hol­
landczes , a prndeocia da A merica Jo norle; as 
atrocidades Ja re• olução franccza. as facçô•s das 
prov1noas belgicas, e m-.mo d3s no•sas. sio 
irnagens que de\•emo• ter perpetuamente ante o• 
olhos como exemplos para e• itar, ou seguir. 

Hoje o grande co11greS10 an\e1icano que de· 
ve ser medianeiro nas i:randes coli,ões, fiel in· 
terpre1e nos tractados , conci liador nas disputa• 
domeuicas , e ~gente na formação de nossas no• 
vas relações com as 11otcncias externas , está in · 
••!olido de todos o~ poderes oecessaroos pa ra de•· 
empeuhnr o nobre, grande e nuravilho,oobjec10 
p:ira que fui couvocado; a preciosa ma1eria tem 
sido prcp:irada de ante màu; o mando inteiro es· 
1á alhmlo ob$ervando 01 nossos trabalhos, exa ... 
minando rigoroi;amente o nosio procedimento; 
Jt·~c.Je o primeiro soberano. até ~o maii i1hig nili­
canle hobi1ador das terras austraes, ningnom ha 
incliffnento a nos.os tta b:ilhos ; cola terá 1ah ez 
n ultiuoa experien<ia feita para desenganar se o ho­
mem póde ou não ser feliz. Segui r•presen1a11· 
t~•. o c>mpo da gloria alhanado por Boliur. ' 
S~ ~lartin, o· H1gKins. Guaclalupe, e outros 
hcr0<:s ,u1•niores a llercule< e Teseu. Os nossos 
nomes :.trJo guardados em honra eterna. ou drs­
groça. Eleve1no-nos •obre mil milhões de babi­
lotntf'.i: qut o nohre orgulho exalte no.lisos espi· 
nto.5 1 • .t. ct"'<o <.-om um divino entbusiasmo. e fi. 
xaudo <»olho, no au1hor de todos os mundo> as 
m;oiore. cl1Chculd•de> me parecem oulla•. Poucos 
n1as solido> 'ào º' fundamentos em que se firru:t 
"º''ª confederaçlo. Paz com o mundo, respttlo 
aus governos utabcltcidos nas reg1Õ<'s europeall 
111esmo quando st: opponham ao da Ameriea Com· 
nu: reio livre com todai as nações; diminuição 
d'101po•tos tm fa•o1 Jaquelfas que reconheçeram 
a nc,,;.i iudepenJencia; tolerancia religio•a ·para 
todo• aquelle> que ebserva1u ritos dilfcrenhl•, dos 
c1oe temo• recebido pelas nos.as consti1uiçÕei 
parll<'ularf:S; 1ae~ a.ão as bases da nossa uni~o ~ 
;S~ milllôos de ''ic1icna• sa~rificadas pelo fana1is· 
nio <l'~sde o tcl1lpo dos ju<leus até hoje de••em 
t-nsin:tr·no1 a ser hum:lnOi, pacificol'l. o indotgen· 
te~ para os que •eguen1 d ifl'eronle catninbo. Ve­
nha o e~tr~ingeiru. e qu:iiqller que srj.J o seu 
cu lto ~or~ reccliido • /º'l>rÍ!ado • protegido , so 
a ~ma morafirlnde 0:10 ata("ar a en~rnada por 
noc:~o $,tlvador 1 sejão <·IJcs no .. so~ mt'strrs ern 
agricu liur.1 e u "••I( r>çado africano q.primi.Jo 
pl'l..ts «3.dria~ e \ ioJt-ncia , de:iappate~a de Jl<li>· 

coi t:unpo, 1 e veja au :reu Jad,1 um ho em d'a ... 
<1uella côr que ello ju'P u 

t 



.·. 

ri !alo , comece a ser um ente racional, p~r· 
cebendo que em nad3 se distingu• dos outros 
l~nen_•· 1'111 immort• I, eloquente Fox, int•r : 
rllllipe1 por um momento .-osso re pou<o, er:uet 
vossas c3beça• do 1u1nulo, ficai cheios de admi· 
u ção vend• que euas terras qu e mais se disti n· 
! u1am pula escraviJàu, são ª " que mais venerarn 
"ossa< filantropicas maximas. Em relaçã.u a nó• 
temos .1011 Cicolhos a evitar, o primeiro é o de· 
sejo Je engra"rleciment& d'3lgum e,laJo• , pela 
deteriornçà". e inju!l• de 0111ro. ; segun lo é o 
]Jerigo duque algum ambicioso 3sphe a escra\' i~ 
~ar i •us irmà~s. en temo lal)tO estes dois casos , 
quanto despre>O as ame ... c;as doi fraCOi hespaphoes. 
Nós nàl) po.lt!mos ex1wguir as r:iixões, nem se· 
r ia bont que o poJeue1110•; um homem suspira 
sempre por distincÇÕes; outro · nu nca es ta CO ll · 

tente com o que po11uc; outro ~ injusto; e po· 
•J.rem"' tu los in•pi1ar-lhe o amor da justi~a ! 
Nào; até q ~ue experimente úf males que 
nascem ela JC>orJem das paixõe •. Suly e llen· 
tique 1 V •• prujectaram um tribuMI que repre­
miss~ no Europa o <lc11~jo de eugrandt!cimt-nto ~ 
em n°"'tt°' di~s Gondon escreveu um tratado .&(\. 
bre o mftsmo; e'ta D1et~ realisa nt deiignio~ do 
rei e ,Jo, lil0>0ÍO!. 1':v11emos guerras. compon­
clo as 11 M~as rlifft-renças pela mc:dcação ; o df.:i­
to da gurrra é a conquieta; um estado augmen­
ta redu;indo o poder dos vencidos; Monteoquieu 
dis<e o qu" é. Debaun•ire aquilloquo de' ia ser: 
Pm cala 'ictoria adquiria "Napolvào no,·<> terrt· 
to110. Uma setta di~parada tm no"'º;:, campo1 
rausari nma twmpeslade terrh cl que- de\e •cm· 
tir-se rm todo o cvnt10t'nte, e il has. Esobrcqt.e 
dispniar· wcs nói. ! No~so1 fructos creuem em to­
dos os nus .. 01 terri1orios, nossas planicies sào 
imown~•", nossos ponos bellos e •tgurus, u1na 
republica 1 ada km que possa excitar a inveja 
de outra: roubará o pa•1or de m ui tas o v.;l has o 
pequ•uo rtbauho Jo ;eu >isinho l Que i11ju.t1· 
ca ! A U1.·ta não o con·enlirá. Como as guerra, 
;1a .. e,..m muiús veze1 das alhanças: , a A mt-r ic.:a 
só a• conu.clmá de acordo tom to las as partes. 
- su~penilo os meu• rJ.ciocioi~s 1 porqu~ qu~­
ro ev1tJ.r Jiversô:s. 

O s•sundo perigo póde e vitar-se ptl3s mais 
simples regras. Primtirament" a01a11ce o Go\ ~1 · 
no cont; . .i, rado a l1b•rtlaJe e mu1u.1 indopenden· 
eia. - s~gnnrlo.jam ilil be confira a pessoa algu· 
ma maio podtr, ''º r1u e aquelle <1ue ~ necei<a· 
r io para o exercício d.1 au1hoiidade , que se lh ó 
t oufiou, S.' limite se o tempo em que poJe exer­
C<·la, se lôr compativel com o seu úbj•cto. Quar· 
to - a pessoa a q1un1 •• deu o poder da força 
pública, srja sempre rlupendeoto dn parte lll t~· 
e1e da uaçào Quioto não se co1hen cm exerci· 
to• pt'rmanentes, excrpto em tempo de guerra. 
S•xto - eue tlag.llo terri• el opo•to á orJce1 J.a 
6ociedadt "'.Íª e•·itaJo Je todo, º' modo• J"'S.I· 

veis , d1ctn•los pela honra e prudencrn. 
Eu não n•e e•qu•ço que uo rrtiro do Escu· 

r ia] e Aranju ez se formam pn1joclo• de nova> 
expediçõ•s. julgo rom tudo imprat1ca,.el empre­
ia. A histori3 da Hespanba me fornece provas 

· - Pôde Filippe li, seu filho, ou sou ueto •ub· 
jugar a IJulla nda? l'ôole Filipp• 1 V. recobrar 
Portu5al I PôJe a Catal unha ser outra ve• re· 
t~mada 1>ela França 1 ... Voltou G 1braltar ªº' 
h<>panhoe.? .Foi restituída a Jamaica? PoJe 
abt1r·•e • historia do• tratados da cessão de ter· 
ritori"' feita p•la Hes pnnha. O q ue c lla ga,nhou 
em P a via •Santo Quintino perJ eu polos tracl3· 
dos 1111 \ 'ernins, a \Vestphalia os Pyreirneos , 
Nimei;u•n . Aix la Chapelle, e mais e m n0>sus 
dias - Se as Floridas não o tiveuem obtido pe· 
los tractados de Paris, os am ericanos Jo norte 
teriam por lerça obtidu a cessão. 

lleconlemos alguR>as circumstnncias. Filip­
pe 11 consentiu que suai tropas 'ive.sem Ja pi 
lhagem, e ~oe apura,.em o súffnm'lllo dos Hol· 
landeies. - Carlos li contrahiu c mprestimos a 
15 por cento, e vendeu os vioe·reinaJos do Me. 
xico e P"ru, para sustentar a guerra . Foi isto 
quando o<reis d'Hes1m1ha não' Iam o sol no oca· 
so em seus domínios ; quando <> lhes obede· 
eia sem murmurar. - Que po lem fazer ago· 
ra sem colon ias , •em união ; delo 11didos por 
Francezes 1 ~ei como se formou a expedição qu e 
se desti1l3va t.'Ontra o6s. e que ce consumiu em 
Cadis <m 1820. Empregaram-se ahí recursos de 
França, dinheiro do rei , e as uhimas forças 

,. 

do Esta lo , esgotou-sé o oiro. Não tom agora 1 offereça-mo-lo ao supremo ser , e ntre lagri mas 
navios, oi ulti~os ja ~uasi ' desfeitos .for.nn para de gosto ; faça-mo•-lh~ 111oferir e1n seus inno• 
• Havanna. Nao tem armas nem d1>pos1c;~<> de centes sons, e; agradectmtnto e graças pelo im· 
vir morrer ou na ponta d"uma lança , ou pela j m enso beneficio , que recebemos 1ta sua wb~ra­
iosalubri<fade do clim.•. Nii.o é meu 1111ento acon· na justiça. Celebrem os G regos seus fu1tos quan­
selhar a rod ucçào de forças ; ao contrnrio au· do d'í ixaram Troya em crnsa , que os represen· 
gmente-mo·l.s por mar o terra; mas não para lantes eºAmerica se g loriam de te r promulgado 
jazerem uciu•US em ;e• • quarteis. D emos um ta l leis , que segu ram a p., geral com todas • ._ 
golpe nc•n obstinaJa nação , qu~ ,ª faça tre· nações , e a feli.cidadt- iuterna d'estes E•tadoç, 
mer ! Esperar que ella ldça a paz, " ~•perar o que. agora confederados, estabelecem o cimen· 
~lessias; e estar semprd em armas. Obriguemos to de uma união que durará até 5 consumn1a· 
nosso in im rgo a d t pôr 3 1emeridade, e capri- ção das idades. 
chos. To la a Europa condemna " seu procedi· Panamá U de junho 18!6. 
n•eoto , nem os me•mlll> Bourbo111 ousào a pro- Manuel <k flidaurre. 

CO MMERC I O. 

•á-lo. Nação alguma intere>sa na guerra com 
a ltespanhol ; de>eja-se universalmente a paz ; 
.em ella o commerciu se interrompe em prejui· 
zu dos povo• industrio•os. Quão differetlle era 
o estado dn Inglaterra quando reconheceu a in­
dc f"'Odenc1a dos Estados unid09 1 Sejam os sa-
bios lnglczes guias d<>• cégos He&panhues. Em Noticia• mar-ilimas. 
qua nto el lea resistem á med iação dos podereo Entrados em l de dezembro , P a1 uele 
que nos protegem, 011uus productos fabris, "' ingl. D uque de Kenl ~. • em 6 d . dP. fal­
.lo sru solo sejam 1nltira111•11te proh1bidot; apre- ruoutb com J mala e 1 passageiro. Brig. ing. 
hendarn-se cm to<la a pa1te que seencuntrarem, Sà!ab, cap J . .B. Aysb , em 26 de T erra 
e percão tudo os trangreS>ore• de uma lei , que :-O.ova com bacalhau , a Gorland. Chalup. 
não podemos rescinJir. Dr.>1rua111-se a• mannf•· ingl. Zcolous, cap. U. \Vard, em 12 d. de 
cturas de lhrcelona e \lalencia; a Jlespanha não Castell« novo , com cnrviio de pedra, e gar­
as fará quando não ti verem con.umo. - Cruia t;Jfos, a Midlecal. 
Fernando \ J J ' se recusando r~c-onht-e<r-110• nos Sabidos' Barco de vapor J orge 4' cap. 
obriga a tcrrh·ei• sacnficios e despez.1 para no, p. Block, pnra Lontlr~ com fructa e Q pas-
cou:i:crvarmos armados , que: elle auiquillará os B · 1 
r··•tos do seu mi•eravel rei no , di\JdÍJ o pela -ogeiros • rig. portng, lesoluto' cap J · J oa­
dist-ordia, • esmagado dob3ixo do jugo J 'um• w 1im da MocJei ra, com telha , t11ba c1r e enco­
nação ectran

5
eira. Se um dia dlc ru .. e accc>- 111~11das. Guliota flollund. V reunschap, c:ap. 

,i,el í. ra•ã~ funda da na ju•~~a , convencer .e- J. J. Vacom, para Antuérpia com sal e 
ia que nào lbe é l>OSsivd reeobr.ir o que 11ão trigo. Gal. Sueca Catharina, cap. H. J. 
poje reter Se elle se perrnadisse que 1•àu póde l lmcteu pnrn T r() le, com a55ucar, calTé e 
ler n "AmtricA partidos , nen1 ponto al ~um d e couros. Brig. ingl. Holiert, cap. ( i . Nas­
apoio . entAo a America rtconhecicfa se expres· worthy para Viana, com a mesma car~a que­
'ª i~ dºoutro modo. - Jamais compraremo< nos- trouxe. Esc. ingl. Dc.pacho, cap. 'l hom11s 
•• inde~11rl1·11cia: o nome de libutos nus borrori- (;rebam pnra Londres com fructa. H>c. ingl. 
ta. - ~stamos constitu Joc em um t>lado, q ue Daphe, c1tp. 'I . Sprngue para Liverpool cóm 
pussue d irei tos . iguaes no• _dos Eur<>pto•. Espon· !1 ucta. Brig . Sueco ~1che , cap. O . O. Brau­
taneam_e nte .unidos en'.soc,..,<lade-, somos •olll•·n- de11IH1rg pura Trreste co111 caffé e as;ucnr. Gal. 
te SUJ•llos ;ts conven~"Oes • que m utu•mente fi. :-ueca Fo,wrland . cap. II. Torugreeu para o 
z~mos. Se t eruando uco~h· e~ estes d1rc11os . s •' iuediterr~neo em lastro. 
entra na genct0sa rrconcih.çao • ~'"' •e lhe of. /\ avios cntrodos em tl de dezembro . ~ 1. 
furecn1 . esq utceremos tn 11 tas: . e IOHllt"O)as ca· , ) . ..... a. 
lamidades, que nos totu causado , u o d ia da porrug.' 1 flltttbio, cup. i\1. E. ~anloso Met-
pai será o da mais sincera uoiào. Eº som•nt~ l'e!les • em 78 ri. d o lt10 <li: J ane.1ro l com _ge• 
pela violencia e oppoS1tão ao nu'•O cha racter: ~er<,s e lõ p•~<11g., a D~arte e-trma?s· Esc. 
que prolon~:l111os a guerra; 116< :t 1.1 m1na rêm0r' tngl. \ ew ,\ lley, cap. Samuel ;\lonisb, em 
com e maior praser , 10 a pat. se )'Ó .e obter 8 d. de Oarinouth em lastro , a l i. James. 
•em a <lflhonra. B rig. hr.l•. , llom fim, cap. J. J. dll Fo11oe• 

Porém. •enher• s . ei to recon hf"C!OWlllO nào ··n ~m 68 ((.nu Baltiu, COlll gcner<>s<lo pa iz,,... 
é o ponto mais intertuante par.• nó< A Hui " 1\1. H. Uuimarães. Rrii;. de guert'd P rovi­
fanda foi rica . e \ 1croriuc:a an•· ~ •te srr reco· 1IPnda, rommand. A. O Pereirit Pessoa em 
nheciJa. A Suissa formou alli•nça c'Om " ' so· 78 d. do ll•o de Janeirt1 com ofticios para o 
bera nos d" Europa,. e a Casa d" Am1ria nàn _u nha govt•• no e 'L pussag. entre elle. 0 nd<liJo á 
reconhecido a su..a rnrl,e1?•11Jenc1a - A ex1•t'"''" legos;ão brasileira c111 Li~boa. 
eia de uma uaçao 1 e rn lt-pf'nrfPutc· Ju st u re 
conhecimento ; este é so llrCt>~sariu l'"'' .. as ai 
Jiaaçai ; a t•soncia do Estado cun .. i•1.- na sua 
1111erna organisação poli t1 ca. T enh:\mo• os di· 
rt:ilO$ que lodos pertencem, p-uard .. mois a no:-!la 
honra. Não toleremo• estrangeiros •~m um cha­
racter diplomalico. 

Não consio1amos qne onrleem f"m no~sos 
portos bnndeira1 de reinos, que nào r~conhe­
Ct!l\1 a nou:a. - FornH' UI Os uma so fo1T ilia; 01 

nomes que d istinguem as pro•incia' particula· 
res, troquem-se pelo nome geral de irmdo1. Com­
merciemos sem obstaculo; 'amos unJe nos ap­
prouver &em restrrcção alguma ; a propriedade 
:1111 ericana nào deve conh ecer a lfa nd"i:as ; de­
mos uru aos outros perpécuas pro":-"' tJ ~ confiau· 
ça , desi nteresse, e verdarltira ami••de. Forme 
mos um corpo de justiça. que faça a a lmiração 
dos po•os ci' ilisados; julgue-sr n'•llr a mjuria 
de um extensiva a todos o., Estarlot: e como nas 
sociedados brm or,ani•adas , o q111' of!"· n,te lllll 

indiv iduo in t.résce á républica int"Ít3 R••olv~­
rnos o problema de = qual é o m lhor go• tr· 
no. 41: N"estegosando o iortivi•fuo .- ma ior quan· 
ti<la le de be ns certos tem o mai• daro inclicio 
de ter chrgado ao grau ma í~ alto •le ventura, 
de que a humana natureza é su<cepti vrl. 

E quando , concluido• nos"" tr.balho<, 
voltarmos a nossa• casas, c•rraJos .te nos•o• fi. 
lhos ; t0mao4o o mau tenro em OO>$O• braço• , 

•• NCCI l>I L ISBOA !! l>E l>EZ!ldBRO. 

Compra. 
O úro n 1$86& 
Onças bespa nholas " 18$600 
Patacas dit., e brasilicu 8&5f• 

{ 

1.• emprestimo !OS per 100 } 1 A polices l?.' " J 00 ,, pape 
s."' ,, JOO ,, Jel 

Títulos d"atrazo " 80 " papel 
Papel-moeda , peçes, apoliC<'s de .j, e 5 por 100 , 
e 1~1ras e portarias do commiuariado, por con­
venção. 

renda. 
Todos os cl icto' objectus . lllenos letras e porta.­
rias do commiasariaJo ( que se não ve ndem ) , 
por convenção. 

Rebote 
desde as 9 horas da ra~oban até .ás ~uas 

da tarde. · 
Recibos da marinha · • • 10 } 

armada e bri~ a la 1 l 
exêrcito • 10 por 100 

Ti111los da p~lriarchal 1 t } 
Feria• •lo ar,.nul da marinha t 

N. B. nas s~gun<l.s e quin tas potríarchal : 
Vrças e SP:%. Ca c; f"X~rrito'; quartas e ~abharfos ma-.. 
rinha, armada, ~ briga•la, e feria•. Todos os diu 
porêm se 1001arão todas as cla.sses bnendo Jogar. 

LISBO A : IM'PRESSÃO DR .F.PGRNTO i\ UGUSTO. 1826 • 
...,., lt.ua da Cru~ de Páo N. 12 1 f a Santa Cutltarina. = Com L icença. 
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INTERIOR. 

lJíúiisterio elos negocios da guerra. 

E:i:trttcto d,,, participafõe.s ~ffici.aes re-
ctbir/a; hoje llC$le 1111111stcrw. 

Ü ,.cncr JI Jcsé Corre 1 de ~Idlo par­
ticip: de Ch:m:><> em data <le 27 de tar­
de, q llt' só áqudle tem pu pucléra o?~ 
ter noticias de Brag:in<ia, que por d1f­
fürc11tes. exploradores su reduzem .~o 
segu inte : - Os reh< ldc•s app~r~~e­
r:nn diante de Bragan<;ll no dia 23 , 
fi;ram carr,•gados, e ha t itl• s pelo sem­
pre <lenodado tenente corond Abret!: 
os o!Tiches ela ,·anguarda da c:n aliaria 
dos rebeldes fora111 mor tos ( era o c;1-
pitão Cnslanhcira, e ontro~ •.; cres­
l era111 dt>puis as forças 4ni m 1gas , e 
grandes corpos <l.•• gu~·rrilha~ , qm: ~us­
tentarn111 um vivo fogo cor11 o 3 . d.­
infanluria, do commarulo do ccroncl 
Valdez · reuniu-sP a e,,te o 2 1 , C(,ffi· 

, 1 ' • "] . mandado pelo tenente coro110.. ... o•e ,. 1-

·•uel de t\oronha, e <1cpo1s de corajo­
~a rcsistcncia , reti rar:un-sl' p11ra a ci­
dade . e desta para o cast,:Jlo O san­
l~llt' do::i traidor.-s corria em abundan­
da. Os rebcl<lt>s ti 11ht1m-llres 111an<lado 
1nrla111en la rios , que '!iiº. haviam. vol-
t 11tlo : 1.1es eram as ult1111as nollcras 
al<' :H> dia 26. 0.; r.:b ... ld.:s s::iquear::im 
j cidade , cujas famílias se. ha\'Í~m 
1 ..:colhido ao furtt>: um 11e~oc1anlc m­
~kz suffreu terrÍ\'l'Ís p<'r<las , assirn 
cumo tollos os lrahil:rnlf•s. 

~iam dt> \ilia Yiçosa. pela estrada de 
l\lonsariis para .'.\Iourau. 

Proclarna,<:<ío. 
Por( uf'nses 1 A faCl;ão 1 raidora dos 

nossos transfugas ou~ou parsM a raia, 
e atacar Bragança, aondl; ~ucunlr~u 
vigor1.,sa resistcncia. '-t>us pn~,lus e1111s­
sarios, illodindu os p• ' '1 s blmples da 
provinria de Traz os-J\lunt1>s e.. m o 
respeita\ <;( nome do Sr. J1.1faule. D. 
l\J i•rutl , attreveram se a rns111'g-1iloc; 
con~ra o seu leg iti mo Hl'i, contra a 

• .ia p;itria: C•)utra si 111es111os; quau ­
do v~~ o ~ahl is, aq11Lllc Prineip!> os 
Ili!~ aulhoriscu: assim o provam seu 

,j?-lemnc juram~olu <Í Carla., e seull 
tll'a1·s <•spnnsorJ('!S c,-khrado~, l.1a JWll­
cu, em Vit.nna ••~'>ustrr:1. Os hus d.,s 
traulort·s sãu uu I ros: q m·n.111 c~bulhat­

. vc.s de \OSSOS fóros ~ 1IÍl'l"illS ; e fo­
lll l.'ll la<los po1' occ11lta rn:!t1 , perten­
<l r>rn ( SC'lll ta l vez l lil'S 11w.-.111cs o ;;a-
h• rclll ) risc:,\!'- \'OS d'ull rc o mímero 
das nan'1f'S li\ res e 1nd •pcnd t"ntes , 
fazE'nclu'..vos o lu<iíbrio da l~u:vpa. 

1 )'acpr!'llas parlicipaçi'k<: olliciai<11 
se,,-..., 1•r 'ct•rl:i<w:1lo ""' mai;rstra<lus 
terrdp:·rnc~. E nús rPJ>' ~tir•;11 1r s uos,<> 
t h ·111;i. A1;tho: \.!adf"S es11t•('ia1•s l'ai·a 
a atl:11111istraç:'io e p licia d:1s (:P1111 ar­
ca~ P prr' irll'Í'l''>, nut 'wridi d1 s M -

ll1iilasaodt•do pelugO\trllo, ~11 •1 11 
3l' ru 'Jll<' tisca1i1.em as e llllaros, 'I .e 
decn'unidade ctib:a ao l•:,ta1lo ~cm 
Íbfo u:ida se faz, i11teira1ne-111t• m:da. 
Em quanto ('IR 1uii~s. cll' lor;1 , ' ~ cor­
re"l'•l1u·p~ ÍOf<'lll JUIZCS e adm1111:-tra­
d(~es (ri:I~ nos cansamos dt> o rL·pisar) 
{> impossivel faz<•r cou:.a nenhuma. 

E .• trndo de wna carta particttlar. 

Cm T'ü!JOSa z;, 1/01011/.Jro. 

O 1·11th11siasmo, brnvur:\, t> ri·­
n.'irln 110 a, 21 , e 12 de ca' all 1ri<\ 11.'io 
é foril 1l(•scrc\'dlo , ass1 m 1· mo o va­
lor dl' 111uitos hahitantt.>s d" Brng'anç.a. 
J''.11 u innã" cahiu \'Íclima tia ~ua cu~ 
r~Jl!t m: p• i:> foi um do~ q rw lr\·~ou a 
IMtria du monstr0Casta11IH 1ra, \ •do!, 
t• oi ! r<'s 11111 i t• s rt>l>Pl<lf's. Os no~ ,, s 
1<'111 uliraclu aclo> d<> hrroisrno, e c.1-
<h1 11lll \ali• por 10 dos r• bf>'.dt•s Ls­
ta1111•s a111 j.,,cis cspcranclu rdvr1;u~, e 
~e dl\'g:in·m l>rt>vt". pótlt• l'Cr (jlll' lhes 
Cll :> lt• c:<lra a ou~adia; t'tll todo o caso 
1111•rrcr1 l!H>~ todos rua:s nunca l\lo>i en­
tn·g:11'< 111• 5 a1;.s ~n!'arn es, q11t• 111 .• s ~ra­
zcm a ..:m·rra ci\'ll, t:- a <·t·cranJao. 

O g<'neral l\Jello rt>u nia todas as 
tropas , t.l estava a po.nlo d,~. marchar 
:;1)hrc Bra~ança . A 1mmrre1t;ao 1.:111 
Traz-o·.-~\luntes n:lo ci;la\ n arnda l!l'-

11cralisada: os piquete~ <li s reb ldl's 
nao dcsc1;1m de l»1<!tnc1:; )1irandela, 
E' • •~ p11rte <lo T u:\ l'Sl:l~a ainda tm 
socc.,:" 

Porlut:n~es ~ Ellei. pr1•j .. c:t:nn ( s.e 
o• uch r, m ClllSt:;,uir ) ~aciar U('!:>\a c1 -

tl~Je ;;ua r~iva, -btla avi1lt-z de san1t11<' 
e de riq11 zas como o liz(•ra111 Ira po•~ ­
co cm Bra<;?:ança , saqut·a11<lv si·ns !· 

nermt•s liabitan!e'I, 11 ;\11 l l'S('t•1la11du 
llll'~lllll os lo"'an:s 111ais s;•!,'.ra<los 
O mc·11 <1,.,.,;, como !'<'lll'~al , ó 
tHttar trH•didas dt> pr"' ,•u•:io : . •:::is 
'ºs Uilo dt'v.-111 as~•1~far. ;\:; h,!~ ~ 
y:tl1 n ~as tr• p::s do,; .!l'lll'l'M'S ••: 3r­
qw z d t• A ng;:ja, ;\! lk , e ( 'l;1uchno, 
cuhrt•m a 111s~a fr1•11lt·; 1· h<·~" lhes 
f:ir:io ct.nh ... cu· o seu valor. O e ronel 
\' a:<cont't tios com o I .° li:11 :'!li':o rio 
hr.1\0 n !!lmf'n,o d .. in.111IPri:r 16 ; 
u111<1 hrig:;da de <irtilhl'fra, ,. l!ts!ac:~-
mc11!1 s de milícia~ dus 1<'!! HT·<·ntos 
d l·,.lt> partido , guarn cem o im pt•r­
tar.t~· ponto ci~ A111ua111l' , e toda a 
111 al'~" 111 dirPita cio rio Ta.111q,::1. 

( 

O ~l.'n eral <foAl111ho, o Marquez 
tl i\11~1-{:1, cscr1•vo do Braga em data 
du 2!! Jo passado, e parlicipa as dis­
Jl•Jsi1:•i1;;, <1ue t<•rn li 1\0 para gnarne­
ct"r a direi la do Tan1l'!.' a , t! as ai Luras: 
liavi·1 mandado o corund Za~alo com­
marulando uma colu11111a c<omposta ele 
co1J1irwe11lcs de dilfo1c11tcs corpos , 
rcforl'~f o general l\lt"llo, P an.;uc for-

l'ortueníi(JS ! l\loslrai au 111undo 
i11l1• iro que esta <·id:i<le a~,:,". cu-
1.1 t•cida ua hist .. ria pdo pau1°t:s-
1111 q u<' dl'SCll\OIVt'll C1ll igu.l~~ Cll'­
cunstancias, esta a111d:l 1>0:i.111da dos 
11 ,1;:sm~s sentimt:-nto~; que ~ah!'1s dP­
fonrll r \ OSSQS <lirt>il1•s , l' pu~nar pP­
la 1 •uitimidadc do ~r. D. t'..:dro lV, 

O .\],;rqnez tem c~p~l:iadu pr cla­
ma<:<'•t s p r luda a provi11l'Í~, co11vi­
d 11itlo l•S p..;.,cs l' t ;·;.i1i.1 :11111111'111-l•eau 
Slll partido; e éi.11 guiar aílin'.1:ir <pc 
toilo~ os portugaezcs q11 cr1~111 a mcfma 
co11~a, e que pur tau lo "ª" H! d r«a­
lllt' sul:;!,U1'. E lJlll Jll o dc·r1 ;una su 
n:it1 u:; f.tcciosos, 111)., por ct•rl~ ~ó ll'H 
dd1•11d1•Jll• s da m:1is 111;<1t:?. agrt-s.•i•o, 
e~líq1lf'r~111<s0Heilt>~1li• .o, e a Car­
ta. O Visctonclc de {\11w!i.is. \'1..lll d.; 
ai11d111111· i.:•ucral c"m ,, r~Jar<Jllt'Z, e 

1;11hlka, rdcns do dia, d,'('r, ta, e man­
dn . O Vi e, mie de V ilia () areia larn­
lwm li •ura 11a frente <h s paizano~, 
cuj•, tn~<:o commai;da e!ll dicfo, ele. 
11g• ra c11.prcg:11n-sc eru. rC111h:1r, e com­
nwlto..r te.da a casta dt' rnsult•H ~ ach:rn­
do·se cn t rn os pa1zan 11 s ai~ ttlHI sacei:­
dott·:o, e bastantes h• -<p;111f:1,1•s guerri­
lbt"iros ou a ntes saltt•;1dort>s, <Jll!' cn­
t1 ar:1111 ao cheiro cio cs1xílio ~ahemo.~ 
qu1· o l\farquez t•·m posta. 1111htaL' e>'­
t abt'l••t•ida com as authorrdades hel:>-

. . 

tt>flH nlc os magii:;tradw; de Vianna, 
Can1i11ha, e 1'011lc dti L i111a. 

O gt>ucral Stnhl>s d<í parte cm 30 
do pa-;sado, dos clitlln:ntcs 8occorros, 
q11l' h:n·ia mandado para o l\Iinho, e 
das mt..'<.lidas que ha\ i<1 tomado para 
l:il.!"uranra do Porto, e co11demna ,,..,. 
,.e~:uuc1lte a conducta do juiz de fora 
d'A marante. 

O mesmo correio t'Xlr<'.lordinario 
tr•u~c tambern oílicios do gene ral Aze­
redo, escriptos de Vizt'u a 30, d.an­
<lo parte a S. A. das prov1dP.ncias, 
t\UC tinha poslo em pratica para guar­
dar a esquerda do Douro. 

Os R ebt'ldes do Além-TéJO fu . 

• 

:.. . ' l l ' a q111111 .todos JUrnlll<•~ o H"< 1.1·JlL'.la, .e 
unirlus acclntnt.lln<•S vl\a o .... r. I>. Pe­
dro J V - viva a Sr• D. 1\1:.iria II 
>in1 a Carla conslituci<>nal. 

Q11a1 tel genN<il do Porto ;30 de 
novc;111liro de f82 ti. 

Thomá.s Guilherme Stul1hs . 
l\Iarechal de campo ~O\'t:tnador 

da• arma~. 

SabPmos de 1 ... !" po, c:u'tas par­
tic.nlM<'S q11P o corvnt>l V:il<lt z Sto Cob­
berva\ a no furte ail'.· !í. 

pan holas e por meio cl •·~Ias se foz a 
corr""'i>''i:elencia enlre <'iu<lacl Ho­
drigo, e UaJajoz, para •)lir.irt·~n d'ac-
cord .. as f;'.rcas rebeJJp,, A 111111ha si· 
l wc:10 e fdtà du tempo, JH1u n:e per­
mittc mais, 

, 
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• 
- ~"dia 2~ marchavn sôbr,• 11rn · 

ga11Ça; o curun 1 \'a it•i. e lt'.! Heil 
cornnt!is ·\bruu, " 1'.oronha a111<1a se 
dl'lendia111 no dia 27: carla:i d·· B ra­
g;rnca de 26 d1zt·m, que morrt ram 
a 7 rebehles, ficau,Jo ~ 1 ferirlos, não 
sendo p·issi".el avaliar a perda ele ca­
vallaria 12 , e infauteria a , e 21, que 
~l' recolhera m ao f. •rlC. e 1>e tl•111 ICi­
to dig1ws. do mais. di~W1c_lo lo11\·ur. 

N-> dia 20 arnda Jl1randc·lla, e 
c~tamarg••m do Tua,, .. ·1va111e111,;o­
t'l'~o, tlilú avan•:audo os rebeld<s pa­
ra ;Í€JUl'lll de _Pudcncc, t' ~a:·i•cc que 
• ·la e~t ;ida d..: \1 ml.aes so na !!ner• 
:. l 1as e que as tropas reiJt'ld,·s não 

' N . l'ª"~ava111 d1; L ogue1ra . · 
e. Aneral SLubbs cscrevp do Por­

to no 1: do corrrnte, continua do a 
1 Pfori r e·~ auxili11N c!licazrs , q11f.' te111 
l'rl\ i·ido pa ra o Minho e Traz-os-l\Ion­
t t·-;, e , 11t• em qualqut>r lance u Porto 
i,eria d1 fondido a todo o custo. 

A insurrl' ição rehcntou en1 Vifü,. 
Heal 111 dia 2ü, diri:!ida pela i\iar-
1111«"Za dc· Chave~, como annunc.am os 
genera<'S do l\Iinho e !'orlo: o digno 
,li1 z de l'óra foi forid., pelas ~11erri­
lnas, tl 11 taudo retirar-s~ d'aquclles fa­
c1110rcisos. 

O l"Pneral A zercdo participa de 
\'izt>u ( 111 data elo 1.

0 d'cste ruez .que 
a rd>• li.oo não !:<e tinha comm1111icado 
a PS<jll• rda do Douro. e que l'lle em­
preww a lodos os mcios a<• seu ;ilcan­
<" ,"para d. lfonder o f'.ouro, e con­
s.-n ar o sod"'"º da pn v11n· 1a. 

O rorond d"rt'!i1ncnto n: 16dP 
infanlc ria ::n isa cl' \ ~11 arante a 30 'l'IU 

o dwfl' d'cs'luadra llosa se intitula­
' a no parli<lo dos n.:bdJes Chefe dn 
t11 ·11'Í11/i•i 1·~Jl, c• que a'<'I m fiz, rapar­
i 1c1 pal'ôes ás ord,•nanras d::is m ari;c11s 
du Ta.111<>ga ! ! ' . . . 

O Viocond<' de BPlrE' partJCl'la a 
n tirach dos rebeldes para a <-squl·r­
da cio Guadiana, e q1w o Brigadeiro 
(':iry f1~ra. por dle manei a1lo no t .' do 
correnlc retirar as joias do 1:alac1ocle 
Villa-vic;osa, o que se<'Xecutc.u pelos 
cac;;idot\~s n. 6, e um t>;;quaclr;1o pro­
' is•>rio do 3.', &.", e u.', e algmoas 
milícias <l' Evora. 

O general Caula diz d'Elvas <'m 
data ele 2, que a guaruiçfío patenteia 
o mais nobre espírito. 

Porto: 1.' de clcsembro 110 meio-dia. 
Acabào de chegar noLicias, pelas 

qm1es consta que o exc. ge11t>ral Cor­
rPa de l\Iello o{Jiciára de Chavt'S, un 
data de 28 , qu~ partia imm ·diata­
mente emjuncç<'ío com o general _Clau­
dino, a soccorrer os bravos rcir 1 m~n­
tos n.' :J e 21 , com mandados pl'lo 1 n­
t repido coronf"l \lalclez, os quai.:-~ mct­
titlos no ca;;tcllo da ci1bdo de Bragan­
c:a chamado a villa, se detJf>ndPm co­
ra1osamente; e como estavão <lespro-

v{dos clC' mantim<>nlos, h:l\'Ía tres dias nianhan se"uintr batternm-se sempre corr~n- · 
' t U cio e Íu~~1Jo Cll'tl foi"ª Jc vc.'lil , •C:D a•( . 

<t ;,• se susllnl:wao b~ car11c ó ca- mi;tir co1~1b:ilc "'Jular e n ii>tuu• i' prv,> ri" 
\'ai f,), , . , , 1!e quelll Suolell lll O (o~ar, C ponlO UC holl• 

. :\ t rop.a vai animada . cio me!.101 ra, e sempre perto do' l:.rnco-;, pnru fuóir 
f'SJlll'llo, e IOH'Jando a gl.>ria que tem cm se vcnJo [>"-t" em aperto; e ""11 lhci11-
"'ªnho 31jUellt'8 dOUS C'Ol'pOS illllUOClaeS. 1" portar O pondonor, que anda a1111 \O ao, o f-
b ficiae, du~ marinhas rcg11l11ms , tourn s~pru 

Li.boa 4 de dr::embro. n ,·cr~·lu de gn.,mlhe1ro, ou s_allc.ulur. 1\\-
0 (·orn·i 1 do n•irt1.• trouxe-nos a~ sim me•mo 11• .tu• eiear,u1111c;a> llc.ir,un c :o !-•t 

sco-ui11l1'l:i llllli inte ressalll<'s circums- c.ta•lo , que clle por ~·m openas re;pau,hu. Úi 
~ htH1da", que lhe davao oit no3so~, com t1rü1i 

t:inci. s das nolicias l(llt;J public<lmus intcrpola1J.s, o (fUe anuunc1ava grnnue 11ú . 
flru no~ o ~uppl1.111ento do n.' 29 . mero <li' mvrtos; a cur•ela pare;:,,, um crivo, 

Firrueirn 2 Je clczemhro. 
(\~ ol1iciat', que :1qui esl:1vam p:t­

r;) fr rmar o,.. im,•1Jto 21) ajudados da 
r;1h'· clv P''pul.1cho romperam um tu-
11111!1 w ""'grilos proclamando os mes­
mos principios anardiicos e rebd<lo•s 
dr,s; sc•us comp:tnhe1ro!S de Traz-os­
.Monlt'~, e Al~arvc. 

N'10 sah mos se se dcsattend,,11 
o que lanl:1s 'p;r,es si• trnha dito d'es­
tes oíliciat>s, de su us oryias com os 
fr11ck~ d'o·sla vi'la ele. !'::\ 

N. 13. l'ublicàmu'l esla notici:\ 
que de Co1mi>ra nos enviam ; sem com 
t udo lht•darmos ii.1leirocrédi10 cm l~ 
ela a sua exlc.:nção. E' com tudo co.­
renlc q11? alli huu~~ram <le.s;1grada1•eis 
accon tc•cunen tos. 

'\o sahba<lo pela tarde fundPon 
n\·'>lc porto o hri~ue de guerra Pro­
vidt'lll'ia, lrazf'ndo a SPU bordo o 111. 
Thcodoro Ferrt'Íra de Airuiar, encar­
re:!ado interinan1enl1· do<; nt>t.:·•Cic~do 
irn-pt r:o cio i.ira,;1! n'1·~ta C< rtl'. ::t.:ras 
l\!a•"t',,- t aclPs i111peria1 s como ~na lVJa­
gf"slark a Sr.' I> . .!'\J a ria ll , gu~a\alU 
bóiudc• :í part'd" do bri:;ue. 

O cliario Flumi1wnse no dia 2 do 
sl'!embro transcreve os ofiiril•S cio al­
mirantP cm chefe elas fc'irças deS . . :W. 
J. no rio da Prata; narrando c1rcums~ 
tanciadamenle a acçilo naval na noi­
le d~ :!9, e na manhan de 30 de ju­
lho, entre as furc;as do seu comman­
do , *' aquellas ela c8q11aclra de Bu<'-
110~- \ ncs. TranscreH•n1os ""'te dli­
cio, r'onfotmc se acha no ni\mcro i>3 
dü rcli:rido cliario. 

111. e cxc. •r. - Em quanto não rec~bo 
parle do capitito de mar e guerrn ;\or1bo11, 
('omir1a11danle du divi>ilo sóbre Buenos 1\ y ­
TPi, e c.loi comutanda11te:) das cmbarcoções, 
alli c1npregada•, para dnr a •. cxc. miuda 
conta do combali', q ue teve log•rt•ntre a nos­
sa di' i ào, e n c>qua<lra <lnquclla répuhl ica, 
na noite de '.!9 de J ullto, e "" manban 11e­
gui11tc: poiiO adhrnlar a certeza de se ha\'f'• 
rcm butiolo co111 forças i~trncs , ou cóm pouca 
differe11t;11, pOr<JttCcu as ti11hu posto "'•iw. p;irn 
b.ildar qualquer invenç;iu, visto •1111• o in1mi­
~o não <le>afcm .. a do porto, não o1Bt.>nl0 n 
v1~ta da cidade, on<le a nossa divi-.ão foi nn· 
corar em f1enle tia barrn. J3rown '' in-se 11,­
sim obrigado 1.1 aC'eitar a luva, e ·~hir de noi­
te, futcndo, e rt.'cebendo algum fogo, e na 

e a Slht musirc~l\'t\o, e velaine coo,1st1a no 
maslro grande sem vergai, nem maslarco; , 
e no ;ntn, y,.Jn:\o, e tratiucte, e com •e, 
re;to, daP la a µopa coru v~nto furtc aproou 
á Larra Ião pr~dpitad~menk , e Clll talcon· 
fuc1io, <1uc e11ca lho u nn entrada. To los ª'" 
sim m .• is ou 11111nos bem fu~liga lt>~ fuõ1rc&u1 
com o lu,·or du 'ento , que se augmentou, e 
fer. 1~0 fúrte punipciro, que a "º"ª d i v1•~0 
11:\0 o poJcnclo wupport:.ir ;Í. vél<1, d~u fundo 
eaJ f" 111e <lo porl• 1; e ull1 .e cou..-f\ a á e~­
c~pçào do C ;h<>C•>lo que por de111u11.lar UIC• 

no~ ugun po.lio chegar·sc rna is a bt11ra, e ia 
Hcos~:.ii.lo a cu neta na fuga, t~ paS:i30d<' 
um <l4 '' IM!rt.•n11l1os do inimigo. 'tne s.eõuia. 
co111 º' out1us n precipilada fu;;id.t da su,\ 
aln1irn11tc, c.Jisporou aJd1WS tiros, G vieram 
as balbs de 1111111 p1rno11de matur um 111t1ri­
nhe•ro •lo \,,.r.,antim CaLocolo, e 1;•r.r i> (l4'$• 

SOJ!; rua~ C'Uln~ c .. 1as o vnloro:o, ccrnpreh t• n .. 
d edor ( ;r~eofdd, que aill'l.1 \'ÍVé, po1.!m m•I 
prono>ticado.c· cl.-ta '"'rma no, firfl um' · -
CUO, <J•IC ~lia• l•uchera . e· J.1:.:-1111• _ Ü teO f"lllC 

T aylc1 tamb.,111 loil'ª'''' lo n., ,,.1111· •pelo l.ulo 
dirc,lo, com oll;•nsa de inlt';l 1110$, e 111ppõ~- 1e 

f.-r:da mort~I. U l.' lrrll'nl" l:c f.icl Jo,.: de 
Cc.n,.1.u>, comrnauJa1H\.' 1lo lwre,u1t1r11 ~9 I~ 
OJO•I<> foi Í\'rido COlll metralha 110 liraço Ci • 

q uerdo . Ila 111Qis fonrlo:t, cafJUll~ rnortu:; dn 
ela,><• •I•• marinl , ·cm, <l" <JUe " rda nã<> IP-
1ih' in:Orn n· iv> c~act.t~ l~m nl! · r > meu ofii ... 
cio dli~t· n v: ex. a ra~ão, por<plf' ,,·'inim i)o,"<> 
On\'e :J. cm uw11os :igua que o~ºº" lS navio;. 
l'ara ..,, ... lefctu f • ir, e 111~Uêr-s.e , ra d ntro 
J _,s t11lo:t, .Jlh1,.10 a tona d'iiõUU; e couto 
sabem •·om <»collía de tci11 po, sem .e afTt.,. 
tnrern ,10~ banco-. , não rêctiiam fflze~Jo , e 
mellcut artil 1eri:1 maior 110 qu~ f .. riam , "' 
tj,-c.,~m de gnar<IM o mar. O; que devc 91 
6u&lt 11lur-~c ti véla , e faz~r o hlotp1cio desde 
n Colnnia a.1é n ('U'êü!la, ~e fizrue:~n o mcs­
Uhl. e-· 1rr,·r· ,, .n ,.rrnoJ .... r: ('{). B \r1l 1) clt:. frn ~a­
ln 1'tr1tOl(a :l de agoolO de H)~;;, - 111. e 
PXC >r. \li•condc de Parana .. u(t. - H.otl ri-
go 1'11110 Üu•'<lco. " 

N .n. Os oíliciaes Greenfcld e Tay­
lor , posto que g ravemente feridos , 
estão fóra de perigo. 

Post scriptun .. • de novembro. 

Por cartas elo Porto. do corrE>io ele ho­
je, cnn~la-nos que o h1:avo Y :ilclez, con-
1 inuava def<>nt.lf"ndo-st> nodi;t 27, sem 
querer atlc ndPr a nl'nhuma das seclu­
ctoras promes~as dos rl'beldl'S. O bri­
gade iro Clanclino se achava ja cm mar­
cha para soccorrer Vai dez. A 'manhan 
dare mos circunstanciaclamente as no­
ticias recebidas neslu momento. 
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- • --Por anno Rs. 10,gooo 
Por semcmíi 6~400 

Por trirnellre S/,00, 
Av11l10 ,JOi O 

O POJÍTUGU EZ; 
DIARIO POLITICO, LITTERARIO, E COMMERCIAL .• 

VoL. 1. 

~~~--=-z=-~~.~~f~~~«~~~~~~~~­

T E IlÇ A FEIRA s DE DEZEMBRO 1826. • 31. 

INTERIOR. 

Paço 3 de de~embro. 

H oje á uma horn ela lorde 8. A. a senh~ 
ra lnfan ttt ret'ebrn as fchc 1toc;õcs do corpo di· 
plomatico , e dPU beijamÂo á corte pelo lhO· 

ti•o doa espons:1es celebrados cnlre S . .\1. a 
senhora D. Maria J f. e o $. Sr. Jnfanle Çi, 
.!\l iguei. - A· noute, segunJo o antiquis-i · 
11imo uso da nos•a cõrie cm fat'> occasiões , 
houve serenata no paço d' :\jud.1 SS. A:\. 

O honraram aquella d1s1inc1(1reu11iiio cnnlando 
junctfia uma e;coll11J11 p~c;a ; 11 S . lnfauto 
·Jlegcn le cantou depois só urnn aria ita liana 
com coros: e remnlou a lmlhante serenata 
com uma comp0<>içào Jo celeure i\lnrcos Por· 
tugal execuiado pelo. musico. d.i real capclla . 

L ülna 4 li< DÇt.anbro. • 
A ga.1>ta de hc•je con1~1n uma P o rt. do 

minii:ttt'rio do reino lou \'Uth.lo o 1.t11,>, as,sl<lui · 
dt1de e uti l economm com que tie hou\lc na 
pm1 .. 1)1 ific ação dos pnlacio~ da; Cdmaru• dus 
c•\1te. o provwlor dn u1oe,lu Luit ela :jilvu 
M óiinlio e Alboqucn111e. 

Jllini1ferw do• negocio9 ria {jlíett:a. 
Exigindo a SCJor .. ,u .ja púbh~' do ~tado, 

e • o rréc.1110 , e a bonr.i n~~nal. a proiupli· 
f1ca<;ãn immediata de uma força capai Je rc· 
pcll.r a pérfida aggr~'$àn do• portugue1.es re­
bf.JdCj, <• lé agora rt-fogi~'ltlOit em utn rt"'ino vi­
• ubn, hei por bt:m , cm nome d' El·l{ei 
o dennr, que as praçns d<' qualquer corpo <le 
mihciA>, que asscnlare111 prnç11 volunta ria · 
mente nos corpos de 111f:111ll'ri,1 e caçadores do 
ex reir.,, nos primeiro• d.,t cl1as depois da pu 
blirução d~•te deueio, D.J' quarte" !;Cneracs 
d n- provínci a•, S'" a m ~ ÍlllClMo p.-.lo e,paç) ,1., 
seis JDeTl'i, no fim dG& quaCi o. re.pectivos 
con1numdanles lhes cJari'w n5. ~ll·•i escn~a • ., 
sem que Sf'ja preciso ""''ª dctamin .. çào : l g· 
lmcio <lu (.;o,13 QuintcflA, <011.elbc.ro de e,. 
1ado, 111inislro e secretMio <le citado <los nc· 
gocio~ da marinha e u llr-.mnr , e ~ncurrega­
do interinamente da pu•lll Jos negocios da 
g uPrra , o tenha as;im t' ll•<'Ddido, e cxpes. a 
o5 dcp.1chos necessarios. l'al.ic10 dn i\ j uJ", em 
!9 de novembro de 18;?t>. = Com o r11bricll 
,1,, sr. l1ifa11ta &~eu.e "'- lg11acio da Costu 
G11intella. 

N.• 76. 

Quartel gme1·al, na travem1 d•! pombal, em 
17 de novem/n-o de 1826. 

8. exc. o sr. J\10 cd1ul de campo Bariio 
d' Albufeira , encarreirado in1er111uincotc do 
iroverno das nrioas da cô1 te e prov111da ela 
}~>.lremadura, desejando pre• enir, que por 
folta do de,•ída inkllig.-11c1n Jo § G: do t1t. 
s.• da Carta ~'Onstitucional do ;\lonarcbia 
J >or1 ugueza, a força armada d~baixo do seu 
rnmmnndo não comeuo infracções do dispos 
to no referido paragrnfo ; deicrniina que o• 
SPn hores commau1lan1es de corpos , fação n·· 
J1Pliclas vezes expl1cor nos •~U I sub-1rd inados, 
cm que corhiste a inviolobihdt>de d~ casa do ci 
dadào, e o e;crupulo com que a devem guar· 

dar: devendo por tanto instruillos, que do 
uoule não é permittido ils ju>tiçns tanto ci,·is 
co mo militares, <'nlrnr 110 cnso do cidadão, 
senão por seu consentimento, o u no caso de 
reclnmnção f~i l a de den tro , 011 pnra o defc11· 
der de i 11cendio , ou i11u11dução; pois d'outro 
modo ft• toruar:io cumplices de um grande a t­
tentado conlra as pública• hbt·rdades; e quer 
tnmUt:m S. cxc que esta orden1 seja vans­
cri1.t.i •mondada affix:.r nosquurlcis da> com· 
p:1nh1as, e em tctlo• 01 t'O'J>05 t!e guarda , e 
pMlo fixos para o servis" d~ polic,n. = lHa· 
120ct Jo1é llleu.des, i\ j udanlc d'ordens, 

t ·N.• 77. 

Quartel gmual na traveua do pnmbal, em 
!.!9 de novembro de lfi.26. 

~na exc. º''· .\larechnl de Campo, B.i­
rão el' \lbuf~ira, gorerna lur interino dos ar-

ª' d11 corte, " provincia da E•trem8dura, 
•m c<>n•"'l'"n<·i.l de lhe cou;tart•111 ª' repc:Li · 
du •i<>lrncins pr •licadns pcltu putrulltq•, t111e 
mmlito 11 cupiinl, as q11ac6 usando i11rl1$creLn· 
11wn10 das ~li ,ç armas, e a ponto ele 1.,r.,111 
li>rido grcnerneote ali:uns iu<lividuos, ni•o só 
folt(10 OOi >ett• dcver~3, f' $() fazem d 'j?llfil .Je 
t•osli~o, mas não prcencht-111 o~ fi1b a que )ào 
•l<>"'tmadut ; dclt:"rmina, qu~ os Sl'!t couunan. 
dan••~ rle Mrfl"S fação conhecer "º• seus ili· 
borcl1nudos, qu es ~ào t1~ !'eu~ <leveres, e o 

mcttlo como se dt·,·cm con1luur q11;.11<Jo fore111 
t111 pr<'gado< no serviço .:e 1,nlina , e que 8> 
nrmos, que lhci forã.o cu11lh1dtd , i,Ó ticve111 

st•r r mprega<las Cf1lllrn Oi inLu ;.,-ro:; do Hei, e 
cln 1'01ria, e não con•r• O< .e.,. concid1.d ,.,, , 
mt•nos no caso dP. propri.1 ,le •·iro • po i le111 
ao •f'U nlcnnce os r"·c1u"41s neeesa~u o.; p a r ,1 
Í;•zrr<'rn o sPu deçer na C01ht'r rr.~·ào Jo ~oce.{o 
píabl e • Por e-t • occa"ão 10111ltcm ::>. exc. 
111110 ln clt'<'lara r , que nito ignorn o a!>~>o, ~ 
í11<li1cr ç;;o, com que moilus C<)1t11nanda 11te. 
d•· palrul h11s tem 8ppl1caclo os olg~.nns, que 
c•ti'•o ú sua dispos1çiw pnrn 1<'guro11ç• tão •Ó­
meu lc elos presos, e malli-ilorcs, 11 111di ' iduo; 
a quem d 'estr modo pretendem v1·xar, e,oor•· 
cite obj,..cto cb~ma igu:.lmcute S exc. a ul ­
tPnçào •los scnhore. commandant~s tio• -:or­
po•, pois dPs'ja pre,enir abu-ns tão intole. 
raH~is, como contrurios ú hurnuohlat!e, o~ 
qual'; não de1xnrá impune. , sernpre que d'el­
lc. tiver noticia. = .Manod José ,Ueudcs, 
ajudanle cl'ordent. 

Camara dos dig 11011Jart1. 

Sci>Cín <Ít> dia 4 de rlctemhro. 
Começou ás 11 hurJ;, nchan<lo-se pre­

sentes 4,0 di;1nos pares. 
O cxc. !\larquez de T oncos leu 8 act•l 

da sc-•ilo ant.-rior, que foi approvada. 
O exc. <.:oode <le i\l~squ itella leu a reiO­

luçào ela camora dos .rs. <lt1Jnh1dos, i-ôb1e .o 
propostu feita á mesma c~nuora pelo ;-orêrno 
e 111 J O ele novembro proximo pussado. 

Leu to111 beu1 a participuçl10 do t'XC. Con· 
de do Cunha , matiifostnndo uno poJer ussi•­
ir á St'>•f10 d'hoJC ; um officio do sr . .BarM· 

so, .ceretario <la camara do~ >U. J1 put .. Jo., 

r~mettendo 100 exempl~res dns lelrni 11, 1 
·las netas das sessões daq11~1J11 comura; uma 
ex po.içào de Maurício .Jo.~, npJlr'-<~11l;i11do 
a lrn lo11ça gernl do co111r111•1do de l'ortugal 
com o llru•il , e po1c111 ia< •'>lrirng~i ras 11;> 
i."OllO d~ 181{>; e :is c .Hl us tt•giQ.i do:; f!XC. 

Cnnd~ ua Hibeira grande, e "1mc;ue< de . 
Lõulé. 

Ordem do dta. 
O <'XC'. Conde da L 1pa l~u o refntorin 

da ('0111111i ~tt.o, encarrc.'(u1lu de txom1uar o 
offic10 t!o mini ... 1ro dos n(lgor.1os do reino) sõ­
ure 1~ pt •po~ição do exc Conde drt T~ipa, 
no qunl, depmi ele manife,1ar os fu11da111cn• 
105 Clll <(llC 11p<lÍ3Vll O &CU pnr<'CN t julp:i1v3 1 
qut> 1~cluman lo a ob•ervancia do urt. l fJ da 
C:irta, .e toma~•em a pedir os dito1 esdare­
ciuwut1j. 

O t'KC. B ispo do All(am•= '\~o me h"· 
'endo coníorma·fo em 111 ln com o l'"r~er da 
COmfUl•·ào, juli{o nec~~:1tio dc-dt1r~r o mru 
\ôto, e cxp()r Üf'<G\•emeule os r.:u.,•,Ce t•ua que':" o 
1'1111dci : e para is'o c<lll\'elll aul~i de tnrlo lêr 
a propo5111 tludig"o pu r , O sr, Cu11de daTi•Í· 
p:., ttUC é r11t f6rn1a se,;uinte &e. Digo poi., 
que o mini•(ro dui ne~oc10• do r.·ino 11~to era 
olm;;.,Jo n 58 i~fater a esta p1<>pn•la nos Ler­
n1os em que dia êstá conct'hidn. <' em quan· 
to e:d~c dncu111rnl'h =.:. o fim á-e st co,,be· cr 
se /1.1111;e 011 tt ío ª'""" = na a 111111 ào de S,.f 
mo1os ele 1r1~0 •-s'ran-tcir<•; e ,,.,t: o •"lmc;o t!o 
1u101tlro, ou elle !e Cf1thi 1t"t' qua~to á ~ua 
snb5lUl'C16, CHI '!"ª"'º e.. p~l .vra' ' • ao CS• 

l 1fo, ul\ô contêu1 cou.on .i l~uwn cm rnt>n ·:;<~tt­
ho d;i d1g11i larle, e a ltr1l1u1<;ú1•11 d'<:<la cama· 
rn, 1h1 1H que se oppo11h.1 ú Uarln corht itu .. 
rionril, ou tr.ln~cen ia cuju~l,,:t l1mi l•"*~ elo po .. 
dt'r e.tecu 1 i\10. Todos s.tbtMl, que Ponu;~1l 
não C'olhe t rigo necc:1.,nrio pura o contu1111no 
do r~ino, e que é mdisP"·1ta•d n 1m1l'><t~ç:<o 
rio e.tra111eiro parn sup1.1r r o deficit. J·:,1a fal­
ln, e tl1111i1111i1;à., de e<•reaei, que talvez s~ 

cxperiuwnta entre nós rle•de o rl'inallo do se· 
11lmr D. Jo~o r., ~ fo1. muis ~··n•ivd llOS se­
guinlt•i, por diílerentes ca11~0$ <1'1e n1io per-
1ent·e10 u 'cst<1' Jogcu; e lul crn o mi.era veJ e:;­
lauo <la luMura do l11go no i<'culu 17, que 
o senhor D Jo'i<> l V,, p.,r um ahará ti., 
~O de jon•iro de 1616 mmtou o pão eslrnn· 
v~•rn de todos os direito. e 11npo>to., cliiendo 
c1ue ,..,jm o tinhsin re<p1~rido 01 pr\vos n:is 
r·orlc• de IRil, por ser Liio prec1.u opào, que 
nunca vinhtt de sobeJO· 

Porem, como e" a illimitruln, e mRl t•n­
tendidn louemude é prcjudici"I, o t,roverno a 
tem re•rrini:iJv por meio de prodclenci•s, ca· 
paze-s de concilia r o intere.-e da aicricuh ura 
nJCl<>llb l com o da sub•istcnciw pública. Ai 
no' io>i1n.u pro\'Ídenciu a esle r1•·pe1to foram 
as .lo a hará de lb d'outnbrod1• l ll'H , oqual 
c11cJrre.:11 o 1nspttt.or Kerol do T~ric1to de ia­
zer .a1bir á rPal preieu~·a .ti<' o Jia 30 de se­
lenihro tle c•da anno, ""'ª conta do produc· 
10 dn col hri1a, e o cálculo elo con,.•mmo, e 
d1t fo li a que houver, pura se <!!<termina r a 
quMnLidude e qualiJ•de do• geneti • que l1ào . 
u•· •tt utlruil l •lo>. :\'esto conforuoidade, eem 
oh.enancici d'<·-ta lei, que nüo foi ainda re­
' º&"J", upyre.en'o 10>p."1:lor ~ral" suôl 
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.:011 :u col11 ü'U\.ppa respecti vo : e em conse• 
qucnci" o governo, ~t,.110 lhe cornpetia, e· 
e ra do seu dever, p.niou a Jeclorar pelo· <le· 

ft_reto de 14 d"outubro, anterior 6 
1
installp.çào 

'IJas camaras, a quontidnde de trii,>0 estnlll· 
gero que ha de Sfr :u,lrnittido, reduzindo-a a 
8J moios, quando a contn do inspector faz 
suliir a fulta u $lf>$000, oqne mostro no nre.· 
mo tempo n prurleucia e circumspecção do go­
-verno, deixando ainda 001 lavradores a faci­
lidade Je venderem 17 3000 rnoios. Até nqui 
p ocedeu o go•erno, guardando os termo; e 
formalidades de urna lei existente, e em rna­
t eria da •un competencia; e por conseguinte 
não houve abuso do poder. 
r Porêm, supp~hnmot que hou•e abuso 
e que o ruini,lro é n:sponsa••el: calicrn por 
ventura na al~ado Jeita camnra e~1g1r d'elle 
os documentos justif1cotivoa do stu procl'di­
mento, an ..,de ser accu•9do ! Eu creio q ne 
não : á ca IÍHI ra w perteuco o con hcci 11101110 
judicii;I d'este, ou de ou tro simillrnn te abu­
so do pocler , Jepoi~ de decretada o accusaçiio na 
carnara dó~ sr~. deputados, •cg11nJo a forma 
do processo, que ha de 1cr regulodn em u ina 
lei pnrliculor, co mo determina ll Cnrt.u cons­
titucional no ort. 101. 

A ugmenta-sc, que sP.ndo dn ouribuiçào 
elas cnn1nras faier os leis, interprntallns, ;;11•· 
pendellns, e revog:dlaa, tc111 ellas o cl11eito de 
pedi r ao governo os csclurecirnentos nccco;n­
rios para este fim ; mas CJ11e111 r<·corrc n r.;te 
a r ;umcnto, recon hece n i11udvcrtcnc1011uc hou· 
ve na proposiç5o, na qunl se 11ào intlica ou· 
tro motivo, ou outro fim, scn:10 ode conhe­
cer do abuso. t. r.;u111e11to-se m11i1 com outro 
§ do art. H>, 01\de se dit : Que é da attri­
buição da• C<irtc. promovtr o bem ger.i l da 
nação: ma• i~to h•tle o:ntender-<e em termo< 
babeis: 0 1 Côrt~ devem promo•cr e procur~r 
o acliantameo:? do bcrn geral dn naçi10, pe· 
los me1or q••~ ~ão propnru de e.te.ln uma <lns 
camaras, rcspe1tnorlo 5e111pre nquella d1Yi<ào 
• harmonia do• pode1es pol.ticos , que é da 
eounc1a dos irovernos r<'pr~.cntativo•, prmc1-
p io c• 111crvador dos d1rc1tos dos ciJ.dào~ e 
o meio de faier effccti VKI us gn ro111i1u '.Jn 
constitui\ÍIO ; de ou110 modo, l1nverin um,1 
contínua , e porfroda luctu en!rc os poclcrei, 
arrogando cada u111 d'el:e; as nllnliuiçõcs 
dos outr<X, e querendo totl0t le;;i.lnr, julgar, 
1: executor , com o pretexto de pro1110,'tr o 
bem de n•çiío: e por i1<.0, se Uj mediclas cco­
noniicns do a l•nrá de lv de o utubro <le l!l!'.? 1 
não 'âo ju&tns, ou 111'10 s.iv sullic1c11tes e ud­
quudas, pomo•ri-sc n 'c.tu cnmaro o bem dn 
n açiio , /'uzenrlo um novo prnjccto d~ lei, q1J1' 
melhor c·orr~spondu 001 seu< frns. 

Por estns o outra• rnsôcs, que o minis­
tro Jos negocios do reino expõe , sem fuhnr 
no decoro devido a esta cnmorn , V•>l~i ua 
co111miisi10, que nem elle ern obri"o<lo n M· 
tisfarer a propollo do eligno par, ~e 111 110 •eu 
ollicio ha que cc11ourar. 

O cxc. Conde dq Ponte = Não sou in­
dividuo dn commiuào , rwrn pensava fallar 
n'eua materia; mni tenduo1" ido cuius ideias, 
peço a pala,'rn para d1ier nlgu11111 c."1"'· Eu 
sup poubo que n•i•> so •e <lc• 1nm 1rdir ciie> 
escl~rec1uw11101 no mi11i1:ro, mas <11 •e e(I., era 
obrigado, e mais 1111e obrigado o <la-lv•. U 
d izer-se na inclicaçno, que é para vrr •P. h~ 
a buso, não quer dii~r, que·~ • ~1 occu<nr o 
miu isLerio ; poch·se <1u••rcr !abt·r, se ha h.IYÍ· 
do abuso, sem ir a~-cu•nr n 1111P11~111. /\ ac­
cusaçi'io dos rni111stro1 pcrt~nce :~ cnmarn dos 
sn . deputado•, 111a1 o pedir c;clnrccirncn10< 
sobr~ qual4un abuw, fJCflenre ta111h"m a ~s­
ta. Voto pois com o pan~er da cornmi,·uo, 
e digo que o ministro deve d•r esse; escl:.rt>· 
cinw11tos, porque dí! outro m o. lo he illu~rio 
o ~ 7. do ort. i:) do Curta, porque rüo sei 
como seja pouivcl, 41ue us Cõrics pmrnovnm 
o bem geral du nação, sem pedir esclarec1-
tncntos a rcspeilo Jeis~ mesmo bem g~ral. 
1\âo toca ao 1uini1tro sab~r pom que os ~ 
d1 mos: pedimo-los porque ht1 ne<'e.sidade; n 
camurn uâo deci di u paro q ne crnm, e po­
cliam ser ptna formnr um projecto de lr.i. O 
dii;no par que ncnba de fn llnr, passou n fa . 
zcr outra retlexüo, e vem n »Cr: que sendo 
fundado este decreto soure 11 ultima lei que 
uact..i. da amlerill , o) .. uisterio andou ex· 

• 
ccllentemente , po rque ~ndo necessários ~!'>$ 
moios de trigo eslrangei ~o, mandou so intro· 
Juiir i$; mas esta reflexão estádeslruidu fa · 
c1lmente, porque diz o administrador do t~r­
reiro no plnoo que ;e publicou Aa gazeta no 
dia seguinle áquelle em que o ministro uezou 
á camara es.es esclarecimentos, que scg11ndo 
os calculo; feitos, ;;e ve que se oece .. ita1u 
"15$ moios de ~go estrangeiro; e me pare· 
ce, que no officio do minr!trG>diz tnmbem 
que oào soessc; 8$ mo1os são oeccuorio;, rnos 
que será precisa a introducção de mais trigos 
estrangeiros. fintn:tanlo, na gaicta dt: ame 
hontern vem um d<'Creto, em que .e diz, 
queuàosenclo necessarios maisdo18 J moios, 
não se admiltirá mais trigo cstraoi,rciro. ::ie eu· 
uio eram necessnrios os 2fJ$, e ni10 se nd · 
miuen1 mais dos 8$, haverá um deficit de 
17 $ , e morreremos de fome. Por Lauto, e 
preci,o que se aclare esta materia ; e para 1s· 
so approvo o parecer da commissào. 

O exc-. Conde de LinhMc• disse: Sendo 
se~unrlo o di reito público, particular e cnnsti­
tuc1onal de Portuga l y o poder execu ti ••o au­
tborisado a ex pedir decretos ndquados á uon 
c:>1ecuc;f10 ela~ leis (art. 75 § 11!) não é menos 
segu nJo o mesmo di reito púl>li<.·o da 11Ltribui· 
ç>10 da• Cortes fo2er leis, in1erpetrallns, su1· 
ptndellas, e revogallas ( a rt J.) 9 6) e tendo 
cada uma das carnaras a iniciut1va 11u propo· 
siçiio de qualquer cl'estas m~li. las, por qual­
quer ele seus membros, ni\n ta i1reg•ilYridi.tle 
1dguma cm que um membro solic11e Ja ca· 
m ara, o exame , de uma ~e<hda qut' parece 
abusiva, isto écontrana ao bem gemi da n:i· 
çiio, que devem as Cortes promo•er, ('irt. ![) 
§ 7) sem que este ahuiO s~ja de natureza a 
promo•·cr o costigo ele um •Iicto comettido 
por uru dos m in1>lros, •1u.,l'n',.•te ca>o pode 
ter cuntprido uma IPi exi>Lenle sobre a qual 
na opin1à<> do membro autbor da propo>içào, 
existe um abuso, ou máo uso, ou iotupetra · 
çiio impropria, • o qua l provado dle 111em· 
bro qti.r promover a sua emenda. 

Ü• decretos, io•trucções e ~:;ulamento1-
adqu11dos á boa exceução das leis ex~iclos 
pelo poder executivo, oào simplPsmente expli· 
cativo• do verdadeiro sentido da lei, e por 
••nto curnplementares do sentido r<»tricto da 
sua execução , ou provisorios , e como uma 
lcgislaçi'to supplemcotana na ausencin do cor· 
oo l<'gislativo; mas entlo muito expre.1umcn­
lc tempornrios e dehnixo da re>po1uabiltd1•de 
niini>lt'rittl : pois o podor legisla tivo so M~idc 
no soberano junto com a• c111narM, uüo devv 
pois o min isterio co1uidernr o• dccr.ios como 
leis obrigntorias, seniio em quanto ello.i es tàu 
em um dos J ois casos, coso> de que sempre 
os camara1 podem· e deve m toui:u· conbeci­
meuto, sem o que o po.ler <"Xt:culivo, <eria 
t11mbPm poder legi,lativo , o que <; c .. ntrario 
ao no.o direito público constituciomol, osta· 
belecido pela ôirt:i . 

Tt'm poi> cada um:a das cn mnras como 
parte do poder· legi•la ti.-o o direito de pedir 
todo• n• iuforma<;Õe> ao extcutivo, que ten· 
de ni10 so a juniftcar uma interpe1r.1çiio de 
um 11 lei exis1cnte por meio de um tlccrrlo, 
vi<to que ~te acto foi pauuclo na ausenciu 
1le um Ct'rpo le . .;i·lntivo, e j .. d<>poii de jura­
da a Comlituiçào; e por tnnto se elle dt'»•e 
umo maior exhmsão a esta lei ja e~i.teulc 
e•ta não berio obrigatoria senão cm tonlo que 
fn•sc rn '•seq11~ntemeute sancc1onadn pelo eor­
po legi>lati•o. Logo mttmo no s<tolido d11 
cana cio mini;tro, pocleria !!Cr e.te o caso d~ 
otOa infracção da ConstiluiÇtio, se se provas· 
~e qa" o ex•cuti"o tinha feito umn l•i no rno· 
1oerttu desnece.s!lri a , que >O compelia no lc· 
;;ii!Dtivo fazer, mas como pode o ministro 
querer negar ao corpo legislaLivoesclnrec1n1en­
tos que lhe sii.o pedi<los com vi•ta Jc conht· 
certe a fogislação actua l é sufliciente, ou não 
n prOtn•'•Cr o interêsse do est11do n 'essc ramo 
e por tanto coarcl a r o exercici<• cio poder le­
gislativo 1 As camaras terno direito i1ulcpen· 
ciente do executivo d e far.e r por si esle• exa· 
1nes n menos que se perte11dt:1sc que o poder 
legi sl ativo , não d everi a conhecer a funrlo 01 
ohjecto11 sobre que dc"eria legisla r, o que.se· 
ria o maior dos ab;urdos, mas não h a iucon· 
v~niente <1ue o cxeeutivo lhos subministre to· 
das a1 yezes q ue o lew feito precedtutemen~e 

e que lhos pode fornecer com mais facilidá• 
de. 

O exc. Dispo dt> A lgnrve = Levanto· 
me 11 notar um:a e$pecie deequivoco que aca­
ba ele dizer o sr. Coude de Lrnbares. U otlicio 
da ornato, remettido no ministro dos ne"o· 
cios do reino, não falia de ou1ra cousa ma':>• 
que de enviar ti proposta do sr. Conde da Tai 
pa. t\ào declnrn que o cnmara exija aquel· 
ltt documentos para tomar mei!ida~ legislati- • 
vas; uào faz mn1i, que •nviar o prvpo,ta, 
para que o ministro sutisfoçe a dia. Em qllnnto 
á outn1 rellu1'w, niio me f'O•·ece justa , porque 
o decreto foi expedido ames de mstall.tda,; u 
camarns, e quando o poJer legisl .. tivo e>La­
va uindn no gov~rno. 

O cxc. Coutlc de Linhares = E;tava noi) 
go•eruo prouisoriame11le, porque o podcre:,e­
cu tivo não pode pas.ur <k-cret.os, que am­
pl1e111 ot lei•, H·niw durante n nu~ncia <lo cor­
po legi1 lntivo. Todas as vczc> que e;te •e acha 
reu111cJo, f'ssos leis ccssnu1 por si mesmas, e 
para "' conservar, é preciw 4ue o governou 
opprc.e11te á snucção das c1unaras; S<'m isso 
:1s cu inartts Je1:isln riam tres rnezt:•, e os oulro:;, 
nove seria o poder cxccu ti vo o ltgi>lador. 

O exc. Co11rlc de S. M iguel disse, que. 
A OfflC111 do ,11a em a le1turn Jo parecer da 
'"l!bmm1~sc10, m as que rc>tn••a, que o sr. pre• 
siJentc designnuc oulro <lia para a discus;ào 
( apoiudo.) 

U exc. l\l arqurz de Pombal pediu, que 
pnrecer fouc 1111pres~o , • repartido pelos di ­

snos pores. = E stu moção foi geialmente 
apvinda. = 

O exc. presi<~ le manifestou que o minis· t· 
tro tio• negocios eur•ngeiros pedia ser aJmini-
Jo DA camar~: e Sê1u!o 1n1rod11zido nella pelos 
doi• ars. secrnt1rios. di:;se 

O exe. ~1 iuisrro = Desejo ler á camara uma 
exposição do e.rado du no>Sas relaçõe. <'Om as 
po1e11ciu estrangcir:u; se a camar.t a ')Uer ou .. 
vir hoje a lerei ; se não, póde designar outro 
dia. 

O exe. presidente manifulou que a carnara 
estu·a promp1a ~ ou••i-la hoje. o 

O exc. ministro = Havendo um gr3nde mÍ· 
mero de factos, e pod•ndo e;queoer·se algum, 
pcJirei licença á camara para os ler, auim CO· 

mo alguns 1tocum.111os que me parecem Je b:>s· 
tanto intcrêsse. A correspoudencia com a côrt• 
de Mndrid está á s ordens da eamora, se desejar 
tomar conhecimento d'ella. = Leu a exposição 
do estado das relações de Portugal com as de 
mais potencias da Europa, cstendendo·se uibre 
as contrunçôcs occorridu entre Portugal , e ~ 
llespanha ; o plano de ataque que tinham for­
u1atlo os rtb~ldvs, o au t~ do j uramenl• que Ia- . 
vraran1 ern villa nue\•a de la Serena , e a ordem 
do dia d"aquella d i\'Ísàc rebelde, avisando a ho­
ra, e pon to de rouni:lo pa ra prestorem juramen· 
tQ tod:u as tropas que a compunham , observ::tn· 
do verbalmente s. e~c. que eslo juramento fóra 
prest•do em pú~lico , tendo precedido uma mis­
sa solemne: e que todus os documentos que li · 
nha lado , eum copiados exactamente dos au-. 
1hogufO. que vioram ao eonheeime11lo do sr. 
Co111le de Villa Real. Igualme nte leu a nota de-­
rigid• por 1. exc. ao embaixador de S. Magesla· 
de Ca1holica. intiman!o-llie que ficava suspco· 
10 de •ua• funcções, até que o go•·êrno hospa· 
nhol d~ue un•a sa1isfaçio a respeito dos a1ten1a-
1lo• com111<111tlo• pelos rebeldes; • a r•sp<>sia de 
dito é'mbaixa,tor. ::1 O exc. mir1istro rontinuou 
= A corre•pon lencia que existe entre Poung•I 
~ a ~ine de 1-fo .. panha é summamPnte volumo· 
u , J>Qi• forma1á tlois grossos •Olurn•• de folio 
em 1ào pouco tom po. $e a camara agora , ou em 
1e111p<> em que 1ivcr mais dt'seanço , quizer lo· 
mar couhecinwnto d'elb, verá que da pult do 
gnv~rno •e fiieram lodos 0 1 esforços para fazer 
com que 01 lractado• fossem suardados. e par.A 
conurv:ar a harmonia cntr~ Púrluttal -= He:>pa· 
nhn 1 cunv •111~nto para a ptninsula . e acaso $'ª• 
ra t0tfa a europa. l>esgraçadauunte. não o ron­
"l:"iu, ma• apc>.ar di>t• , e de que •• bostili· 
dados tom de certo modo começado , o go1·êrno 
ainda não perdeu a e.pera nça de que possa ha· 
ver reconcilioçlo: e te o Sº"êrno hespanhol su 
1>resl•1S1e a d3f alguma• seguranças, taes c ... mo 
as dc<cjamos , poderia oinda restabelecer·se " 
harmon ia. O principal C(\nsisre em um prompto 
recon hecimento do go' ~mo actual . e na segu­
rança de que em diante não hà•>·de recebor o; 
desertores portuguoiet. O mi n1>1erio de S. Ma­
geuade Catholica , quando· teve a noucl.. <leque 
os portuc:ueze1 tinhafll i11vaJido Por1u:_al . lern• 
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b:ou·se <ic ,lJr 1>rtfens , pnl qu~ enlrr;:as•~m 
us arm::HJ , e ei,.~.•s ordens for:em prom;,tam~nte 
t.~mmunica,l;ts , ma~ sJo t;aes. que julgo quMi 
in tfeccntc ;ipprcsentalfas á c11maru. Su esl<l cXi· 
l)lf m.ais algun .. ~sdart"CÍmt:nlOS ele mim, C(IQU 

prompto a d:ir h1·fos os qo• forem HP.cc~sar io". 
() exc. ConJ~ .!e Linh.ares pc liu , • se 111>· 

meaSl!.e unia wmtnihào para tom:H e<.iohecimcn· 
to Jos documenÍv~ que o P:<C . inini:itro tinha a 
bc.uhl.11le de appr•·.:-t:nt:.r. 

() exc. Cundu de V11la Re• l =-Eu t roctavo de 
dizer a minha opinião apoiando a do exc. nunh1· 
tro .rcs1;1do, não ;o para nw<trar que o governo 
te l\l toi10 111 lo quanto •StJ\ a da >Ua pane para 
conser\lar a paz, rr.:as tambt-m parn mostrnr que 
eu no desempenho da corn:nis.ào de que fui <'O· 
cJrreg2ilo. empn·;;uci totlos os m~io~ (p1e est:i · 
, am ao 111cu alcance para cssr. mesmo fim. A 
exPfl"·lçi.u que :iic.aba dt: f.u:n o rxc. minislro. 
J'art«.'C qu11 me d1sptnsa tfo c ntrnr em de t;dhes 
minudows ; portm se a c:imar:i jnli,:a necr~~a­
"'" que entre em uma cxpilc•çào mal! de.tolh•­
da de 1udo o que se Pª"º" na d.rte dti Ma1lrid 
no tt::frtlfo J..i minha cnmmi~do . cr-·io que o e_:cc. 
lnin i>tro tnfl au t hori~urú pa r.i.. fate·lo. 

O exc. rmnhlro du,. au•gocio.- eitr:angeiros. 
= A prudcnc1a do rlígno ~ar é 1.11, que 0 g•w<'r· 
uo nao tem dúviJa cm :.utlioris~-IQ para fazer 
u exrlicJÇÕ<:$ que j ulg;ir cun•e111en tes. 

O exc. Conrlo Je Villa !leal leu uma e~­
sição u1uao extt>ns.a de toJos os f.tch.» qu~ti­
nhaiu acontecido dur:Hitc a sua re,.i<lt• ncia '<"lll 

MaJrid, ~ das cont .. 1açôe1 que tinha 1iúu com 
aquelle gov~rno. 

O exr. Con,le Je Linhares perguntou. o 
mini~tcrio tinhil ronfi3nça nos mf'ios que tem 
t:m prt•gario para impe,l1r o progre1-;o do. invasão, 
exprcs:-andu. que so queria que i e d1)sesse, o 
q11 e se poJé•se dize r <·m ~li«o. 

O exc. n1i11Í•lro de» negocios •slrangei101 = 
O go' êrno 1em 1<>mado todo• aquclles mrioy qu e 
tem julsado con wenirntes DO e>lado <lo nosso ex­
ercit<', e no qu<> cabe nas 11ua1 nttrib111~s. O 
exerci1 0 achava·se qua.i cu1 perfrila desorgani ­
saçào , e tem .. e 1rac1ado de servir-se dos e<>rpos 
de 111 i1icia1 . e mesmo de nrmart rn eru algomas 
prodncias uma espt cie de i;utmlh•s ou corpos 
de caçadorrs , do q ue o mioislro da g uerr;i me· 
lk~ J'Oderá informar. Tem-<e 11ed1do o cumpri · 
m eoto dos trac1a los com 1 ngla1erra , no qual 
n ão h.\Verá di ffi<·ulJ•ilcs . purq uc folii rn ente nào 
estamos com Gràa-Brctanha . con>o com '3. lles­
p anha . estando aquclla promprn p11ra execular 
ª' ~uas promes«Jt, Pt>lo mini:;t ... rlo da justiça. se 
tem tomado medidas para tie excC'.utart"m as or· 
dens do gowêruo . remo\·endo alg,~ns mag1atra· 

e d05 , entro ellts o oorrcgedor de \'11la l?ea1 , cu· 
·ja conducta foi su uuma mentc escandalosa. pur­
que deixou de cumprir •• ord ·ns do go,êrno. 
a lre vondo·•e me<mo a da r concel hoo qu e não 
comyt"teru a um magiuraJo. 

Depois de um pequeno in terrnllo, continuou 
o me•mo r xc. r.i inislro = Não rle•ejando os d i­
gnvs pare• n•aÍS • 'Ciarc•cimt:nlos d"csta. ou de 011· 
tra cla•se , pe•liria licenç;1 pera me reti rar a 
de•empenbar as minhas obrigações, posto que 
a rrimtira aerá 11empro sati sfazer a camara , em 
quaolo o desejar. 

A camura ma nif•stou ••tar satisfcila. 
O exc. M•rquoi de Pombal pediu; que se 

dessem agradecuuentus ao exc. mini~lro , pela 
commuoic.u.;ão <ICJC tinha J~ito ;Ã camara. e foi 
apoli;lo l"'r esta. 

• ( 
O exc. Ma rq uet d ' Alegrete pedi u , que se 

imprimiS5e o rdatorio do rxc. mrni:>tro. e o do 
digno par, o exc. Conde <lc V ilia lleal. · 

Esta moção foi 1ambu111 apoiada pela cama-
ra. 

O txc. pr .. i•lcul• ptrg •mtou ao <''<C. mi nis­
tro , •e cunvmha t"'m que ~u imprirnis:,c oscu re· 
Jatnrio , ao 11ue ellt> respond·~u , qtw mesmo o 
agTJd~fa n,uito , como uma nova di'1incçãoque 
se lbc fn1a. 

• 

Tendo sahi1lo •la .alia o e'<c. minisiro, o 
o •XC. 1>r~•1tl~M:c dt•u para a or tem do <lia de 
árnanhau a noiu c:u;iio <ia commi\'-ào da."i propo-
1?çõca, e teclaou a i~~ào t>t:la uma hura e trez 
qo• rlos da tarJ e. 

ü nnara dos srs. deputados. 

Seuíio do dia 4 de dr.1rmbro de 18~6 . 
O sr secreta rio Cost11 foz 11 chamado <'.'S· 

t aY:io p resentes 86 sr.. depu tados fahando 13 
a lé m dos lfl nüo apr<'scntodos . 

Pdes 9 boras • mein da manbnn d isse o 
sr. presidente t'$t á Aberta n scs'-'•o-

0 sr. ~retnrio llano;o l~u n octn da 
st!liio antecedente a q unl foi np provuda. 

o 

• 
·o m~~nto sr. secretario mnniC.·stou que 

pelas te<'~.,;~, ~craes tinham sido nomPndos pn· 
ra a corum rs;âo '''PC<'ia l cncnrre.~ndn de in r e~­
P'" n seu par~cn sõbre n proposição do . r. 
l .eon11l nd u1ittidn cm i? <lu novembro aos ~rs . 
Cabr'n l , IJorgc~ CDrnP.iro, Alcxnndrinv l~uei ­
ruga, C<ircle1ro, ó\io:ta, Anc!1<! Urhauo, <! 

Gravito . E pnrn exnm~lar a proposição do 
sr . Silva o<l1111lllc!a •·rn .)O de 1ll>ve111hrn nos 
sn. /\ ze,~Jo , Mirn1:da, Serpn t\l.iclrndo, 
Sousa c~rvalho, e FrandiCO Àn•icr (~u ·iro­
gn. 

O sr. pr~id~nfc disse, que no clia 30 Je 
/\'o vembro se u1•n·senl.ou nn IMÇO <l' Aj u.lu a 
depntnr;ào incu111bi<ln ele ll,lic1tar a S. !::i. l n­
fanln Heg1•111c pelo íanst" aco11 t~cim1mlo dos 
<•sponsaes con1r,,hido. entr.: a Sr. • D .\bri., 
11. B ainha de Poriug .. I, e o S. S . 1 nfamc 
D. M i~ucl , <·11jn dep•1laçi'io foi licu g11ameu­
t.e ocolbiJu teuao follo o Stu prc>iJc11Lc o st:­
guin te clhc111·so: 

8. S. 1\ cnmar:t dos <leputados da nação 
p orl nguer.n o u viu co111 Í 11 t1 11111 ,uti.ti .. ;ào e 
jubilo a not :cia que V. !\ . .., d1gnv•• 111n11-
du r- ll1c <'<1m m unicu r de se lwver nclamndo 
n<>s pnçós impt:ri~.:• <le Vicnuu <l' :\u,t. ia ~m 
:29 dr oul11hro os sol lcmm•• e.polisa<» <ln 1111-
~uolu l\ainba tle Portugal a Sr. D • .\lana 11. 
com o S S. l 11fo111e O . .\11gucl, e no• en­
curr•i:• de uprcscn~ar a V . ,\. n11• l<'rnl,. ioors 
respu1to.os e cxpre,.ivos o fiel L.:11e111uuho do 
sru profundo rccunl1<•c11uc111,1>. 

1\ carn,,r.1 ª'"'liundo •fovi lamente toJn 
a infl 11enc1u Cjll. t"Sl<' ~rnlJl.Jc C fausto UCOllle­
cimcnlo de' e ter ;-Oh r a pre>enle pro>i>erida­
de du na<,;ào c:-cli·:~ 1<·u. luturoi dc.,trnus, o u­
sa prome11~r-:.e q•1c clla r<.'1110,crá t1,do o ob­
jccto de dc<co11í1.inç~s pohlicuj e exting uir:i 
10Jos os rc> ent1111c11 05 e d1s,en.;.;.. 111lern:B, 
e unirá cada vct OJai• e111 firme e inoltera"el 
concorJ ia 05 coraçlies vcrdndc r"meu1e portu­
guctPS , e dupl1ca 11d11 ( • '•> í n s~ pÓ<l1: d1-
2cr) co m a s afllicçoc' Jvme5liCJ> o amor ria pa­
tria, os nobrc'i õCHl1111cnloi e a~ :,Oberu11a$ v1r­

l 11de• sempre heredi Lurias n~ augu;ta e adora­
d.i familia de B ragança, dar,, 110,·oq penho­
rei á fdrc idJ de p út..l ica, H<nos gr.;oi ú c 11ti­
liJa1lc ás nos,as io•tiwiçÕI'; p,;·· !c,1,; . e novos 
au g mcnlos de cxplcoJor e glorm ao 1hro110 e 
á m o n •. rchia. 

1\ ca marn p eneirada d e;tes d oet'i p res­
sentime ntos, posrnicla <la mai, pr,,funJa oom 
moção á vista da brilha nte pe;peclivn que S<! 

lhe opre.ienta, e bem convencida por outra 
(Mrtc do a lto t1 1-teneri1ro int.;,,tb1e que V. A . 
se cl1gua tomar pelo! felicidade d a n c>sa cára 
patria, l<'UJ a honru Je <l1rigir a V . A . por 
e;te mo tivo e n'e.te dia (1.• de dcr.cmbro) (le 
glorion reeordnçào para os por, u1:uezcs as· 
suas reverente., e submissns co1 1gratol~ç<X::i. 

Ella deseja t:1111bc111 que os ;.eus senli ­
me n los eo. a rdentes votos que ruz aoceo pelo 
último complc111en10 de 1i10 venlur05:1 alhnn­
ça sejüo trnn;m itli los á pre.ença de nosso ma­
;;nunirno soberano o H. D. Pl~iro l V , e dos 
.ingn>lO• cspont;ados pela ben ig11 a in1ervcnçào 
<le V. A. mediante a qual ~'>nÍm a cnmura 
<)ue nchorá n'aqudles illu·trt>, principc:q o 
mais bent.?volo e gn\cio~o nco)i&iineal•l. = 

O m~•mo •r. prl'.iclcrne di-~ que S. ,\. 
d érn ao precedente discu rso a 1cguiole respos­
la: = 

Faço j usliça á cam~ra dos d<•put:1do> 
t.ltln.ndo pela \O:i.~a ''º7. me e ' prunc'rn n 1-Ua 

sati.fnçào peln no ticin qu~ lh·· 1 nand~i comu­
nicar: 11<·111 eu podia d1uidnr de <JUC os ml':n­
hro3 da u1e:;.ma c:unnrn P''' tuguczes por nu tu .. 
reza é sentimentos to111a1rem o mnior in1ere>­
iC pcln conclu-~o do conl" ICto d os capo11,n<!S 
r.ntrc rni11l1a nugusla Sobrinha, e ml'u :una­
do frmào, po1• que este neto a todo<; ns;egu­
ra a futura eslnhil idade da familiu de Ura ga n­
ça que subindo no thro111l de l'ortugal 11 e.1., 
o<>lemne dio , hn <p1u~i tfoil'eculo;;; tnn feito 
econt,n11nrá a fazer a fo!ic1Jude tia nac;ão oub­
sisl indo scm prr. a JxM1 r dos e;forçoi reunidos 
<la SC<iucÇ'd.O e da r~beltli:1. 

O sr. secre tario Co,ln fe7. prelente que 
se achavam na mem pàrtic'p~r,-óes de não po­
<lerem :iosi•tir ú sco•i'io por cnu~n dt• mole.tia 
os m. Luiz J osé ltibeiro e \' bcoude <lc S. 
Gil .Je Pcrrc . 

J'ropoz 0 1r. Girüo qu~constand.,quc •~ 1 

• 
nc,havn tocln um meia cm g-uerra c i

0•ii; e 
devia pospor·<c todo o outro 01~;cc10 ao de s.i: 
gurnnça púl>licn. , devendo a1mnr 03 b1sn' 
dos amigos da gioria e honra portugn<'7. , .; 
q ue por lalllo çon l' irin. iu"cner a order d<> 
dia e discntir-S<•i111m~inl9mcntr o prOJCCto SÓ· 
l>rc ll' " ardas de ~egnruºnça: ( as>itu se reiol­
veu.) 

. O sr. Q uciroga como réla ior da <'nmmis· 
são tfos pndcn·J apr<>.clllou um pnrec.:r <h 
111crn111 achando l•incJ o• clqs srs. l'cs.n,.ha , 
S<!qucira Ferraz, e l'erréir11 de i\lou ru, d~pu ~ 
tadm 1wla provrnciu d<' 1'ra•·<>>-Montes, e 
tio ;r. Hoclla (,;outo tlt-pu!ado p<'la l3cirJ: 
(foi :1pprovndo o pare<'er , JUrararu os srs. de­
pu tados e lom.irum 0(~111<> na camura.) 

O sr. Fil ippe }'em,1rn fci pre._•nte que 
O• t rnhalhos da com111is1iio de fazen<ln e,ta­
\'am p:-ompto0 manifc·3t:ind'l azia, $Ómca-­
lc com inl<'nçuo de que se sou ·s;e que a com· 
mi ssiío tinha fo110 o seu dever. r 

O .r. V 1.con1le de í•'o111e A reada leu 11111 
projeclo i1;, l!i 1 dirig.dô a pr.:cnchcr os t'or-
1)05 de l. • e 2 . • r nhn das praças ll<'C<'>•~iri:li , 
par.1 at1<·1ider 1\ tfoli:>n <lo patrin, 111<xlo <le 
p rovid•·nciar o. gastos nece•sa.rio; para farda­
menlo;, soldo•, etc. e re..!amon uri(<'llcin. 

Svhrl' <>le obj<~to ui.se o sr . .\liwnda. 
quf' o que Coudria :.orio nE>mcar 111un c,11n .. 
1111 ·,o d., SCl{Urança pú!,,hca, a cujo c~ame 
fus''"'" coro u rgenciu dirig.,das esta e outras 
propo-içó•• , <1111: tc11de .... cm no nu•,ir.o lun, 
t! <jHt' a cu.n1ana ,;,C C'Jllst1tuis:>:e um ~c:tsü.o p('r· 
m.aut·nte cm q1lanto se <lc~sem ns pro\ idcn­
cias <ioe pedc111 as circ11111>tancias : (foi ge· 
ra lrnc11te upoiaJo.) 

O cxc. 5'. ministro dos ncgccios cs tan · 
geiros pediu a palavra parn l .. r um rcl .. torio 
<!Ili que J.ivn u1na ideia da> rda~Õc.; de Por­
t 11g~I com as potenCias P~trangeira•, mani­
f.-sldOdo trasin junlas al:;umos peça~ d e q ue 
llw pn recia convcnicn le da r con lwcimeillo á. 
camera: foi unanimemente apoia~o, . e cllJ. 
coruequeuc ia l~u o d ito re lgtorio o exc. minis· 
Iro no qual manife.<ta•'a a,di,posiçõcs dec< !i ­
damente nmign•ei• d a luglatemi , oc re•ccn-
1a11Jo que ella de per si so seria sufficicnte 
parn defender o nac;ão ~~ todos .o s !IC11> ini­
m igos : que o governo f rancez Linha reco­
nh~cido o actunl sy.tema pohtko de l'orlu · 
~111 : que ns inot rucções dada• pel,1 R ussia, 
Au.tria, e Prussin a seus eocarre~a•Í<>' de 
nel:l'<X'ios crão sa t .sfuctorias • e tinh• m sirio 
por e•lN cowplc1amente •3li>fritas: que em 
<onsequencia tlu6 conhecidas intrigas d 'll e~­
panho, e doo ultimos acvntecimento•, se 11-

" nha pas>ado n nola no embaixador d ' csta 11 a­
ção, j unto ao go\'Crno portug11ez, man1fes· 
taodo-lhl!, se acl1~ \·t10 su,pen~<' as suas func­
çõe•, uté que explicasse O\ prflct•dinwnl"~ <l« 
;ua <'Orte, e oulta an embaixador de l'.ir1t1 -
gal cm .(\ludritl, p11ra pc,li r áquellc governo 
uma sat1~fttçào, n•lo de palcH'ras, rnai de 
ractos ' rd11lÍ \'n ao• prcu1clos 11contcc11111'1l • 
tos, m:.oifostando "crbal1ne11tc o C\(". m11us· 
Iro , 'JUC niio senJo q1wl devia a p1:t!id11 ~a­
ti,foç<.o, os iu.;leze. naturae> nlliado> e sin­
cero~ amigos d e P ortuga l , tomaiia m n "11 
car~ e.clareccllcis, e que c>tando o go•erno 
authori;,1,lo pelas cam~m• parn rr.ccb!'r lTO· 
Pª> c•trani;eir.is, ns tinha ja recismado <ló 
go"cmo inglez, em ronscquencin do> tracla· 
dos c~istentc~ entre umba~ as naçôc~. 

C<in1111uo11 dizendo. o me.mo sr., que a 
.i unla ,,p.>Stolica do111ina o g,11l1i11clo fle-pa­
nhol, a qual de'groçada111cnle 1cm rnmilica ­
ÇÕl?i t1 m Porlugul, tH.Jcvc: ct>nsideror-se l.'0111'> 
" pc,lc m a ior rla> monarchios a ruais infame 
liga conlm o> mo nnrchas , e contm a c ivili ­
saçào 1111ropca: (r<'pttida e "i•amrllle apoiatlo. ) 

l'erguntou depois o sr. m inistro·~ u ca­
mnra qu~ria tom::r corihedmrnlo do e<lo<lc> 
das pr,ov1ncias e plo11os dos ri:lwldPs (de tu ­
do, de tudo c!iosera1n <X srs . dcpu1ndo;,) e 
continuou: o governo «Hava bem in'.~,·~'d<> 
de todos O'l planos clm rcbclJes." 31é Jo vbno de 
olaque( leu-o,) di.Lo deu conhl'cit111'1Jlo ao ~o ­
ve1110 hc;p1111lwl, o qua l em vc 1. l~ Jt..-<sillli · 
nar o~ relx•h:c , o• cont'('rvou 11111Jos de tal 
fórma que até o neto do j11ra11wnto que prc"'­
t.irom jurando dellender Oi <lir~itos do S. S. 
T. D. J\liguel &e., o i pr~;tudo debaixo da 
prol~cçüo Jas autbori .,. i h~la 

' • ':.&; 
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-'"Li!i:l<Wº~ ál~ .p, A~r.. ~r. mi.1i:'ro, p~J.) 11h:i ~ nrr<>pe:1rln do pnc;o qn•' tem da lo. F.11 rnmstirci:is <lo mnmrnto. S. Q.1e nn cr<lM1 
qual C'>nsta,·a , nn succir.!.'o 1.1.: di1dLo; <"J110 oiio 1'°''" 1.."t>n~·cber como ncont~çn l udo i.lo 1 do; n,;un1p1os·tcn!Jr.u1 loJa 11 pn·l~tencia !. 
n'dl~ o• rehelrl~ <..'>laldedam, que a C->ro.1 se1u 11uc haj" no mi11i,1~rio <livi,i10 no• ffil•ios a >U$pe11-!io Ju> form.1l1Jnd<-,, j1ul1ci: ... s, au­
Ptll' fi1~l•t d, ~. S f :1f .. 1:1tc J~\'c:ria pa;.:~~r :i e n~ Ynl~t"" nto:.-. . Tc·rm11i.>u o !Jof. ti<'pu~tuio 1 t:.01 js...11Jo ~t: o go\t;.11+0, pai~ (lbrur lrvn."*f!h:.J• 

·1~1r~1.a ria Be;rn, .. tJ·'<t.-;t! : a <JUal h'>je ja nttw rlitem.J:> ~ c11 µropouho qttc o pri1n~lfO cui:la :J~ te, t Sl'é)'.ntdo twlenúi-r co;1,•cui~ntc cm ord. .... ~u 
é fjt)rt11;~•1t•1.,1, p•>f<J'I<" 11or .. e.i cn~.uncnto IH r· cle~ta (--unuu·a !;<'ja o fnzrr umo Jci pnrn <pn! ~ ~~uraoça 1utcrna ~ c:tlcrna do L:t.uln i->e!-> 
deu Ln to~ o-.~·!,~ diri!il<>i, por mpti púJc .. ~i.! haja unid ,~dt• no rnioi.t.h'r:o e para q11c S<: pus.. ttm:~o dclerruinudo <pie a l'i.\!HdHI lit•m jnlgur, 
1.)f)nt ci''ltt,.~(·r c.p1al <' a mor.t'i1lad1~ <fc.b au.. sa eslnhek"'C·cr u resp ·Uh·nb li<lnde :.o1i<l..in.t <los gtiatd:'l.<ln :\ r1 .. ca a l111h.1 d,1 prott•t·1.,·:u>, 1-w1 \ 
1borc .. ,J,, plan"l, ( º"' >i-.. lo, ap•Ji:t lo ) rnemh:-o~ qo,.. o cc:Otpo.ewm e :ic hc uC'-.'e•~!\· <1uc :ic 11~10 torne em oppre.:;.!)ào, lic:.10 lu lu.J 

(.:0111 11111.,n lcn t" tco lns :u ª''ii;·iaturns no 1~1 me ofii•r<'ÇO pura hoje mc-.10 npre5c11· a car~o e r<."pousabiliJaclc •lo g1"'\rno na ti.ír-
do pr1• ltct<> neto, e ª"'" -cc11 to11; para tnnli tnr o tltl<> projccto. l ma J.1 (.;;,ria: !;!. •> npro"•ila1n~nt•> , e con- • 
pr<H':l <I~ qrn• tudo i..::to roi :<·i o em p(dllh;o prece· 1 ( ) sr . Sarmcn to tlissc que ft) lrvon tnvo VltC no-1 l1l"'JlilHhocs t:lll igrados rc:iult:11 lcs eu1 
'!eu uma m;s.:;t $ot~"n11 .. cm no c·uu,1a da ~e:;11i 11· si01plt'·Hlit'nlc pa r!\ requer<-r fo~'lt.'m 1utprcs.;os Salvaterra de 1' l ugo~, ou ~wnc.I~: q ucr que ,:,C· 
teor l ·m clHla fJ.,r \la;:-e}~i ( J ... u .. ,, . ) e C'>U· corn tc.-<la o .. c1ividndc osdocumrnlos a:Jr~n · Jn, para :.u"1lwn."n1 .::.s ~os..,.:u lt<>f':t$ uv :;er-
timhm: º''>S nrchh·os tl,.. rnioi'-h.•riv e.'ti.;tê n lados pc·h• t :ç,c. i\hni"-lro dos n<\~<,cuu ~.,tran· \•ic,o <la .;u~,rfl'\Z!o c.?~,."t~1 t·.i.pithl, v1::1olo que., 
nlc;u1h 0•1lf·"lS dnr1111"~11loi imp'Ht.1nlt!'i, c11c r:i;eiro-;, 11~:c f><'l.1s ~ei .. hor.,ç dahr.lc clr>via ~a· 1 Uí.l!,:o.lo <h f'.tn ~H~lí·r.t.-11do, :-em <-1'1~ tod~v1.\ 
for·nam tl1111s: vo•u 11m~i n·fr,lio, e' qt1'~ li~'> l<:· hir u·n p.1q11<'fc pnra l11~lutc1r..&, t1 t..~\-..\ mu.i 1est«1nccliclu H:onomicn lcndn a ofi'cnd~r( nc.in 
oho rippr.! .. ~·111nd'> pn"a n}'>ca'lç 1r a pac1cncin ut il que indrpcndt!nlc11w11te <.1'1 pul'll('ipJÇ~~o IPn?ment<·) r>s trahu!o.s com a nn~ào he~pa• i> 
dacn:.nn;n ;m:1s'l''"'P "lt•mcerc.1•rt).;u·s a11'11J. •19 g1vc-rn> itlh apporeC"<.....,$.clll; <1w: ern muito uhrdu . 2. o chamaou·nto a lor~os osho~líJ.JOi 
con.:n1vào scrt•:n e~nmi11.1 do1 po:-rp1C o util .. u11he., .. >m o~gt'\Oclt-s nm:go'> 1\1! Por:uf;a• , (Jff't<:!;.a~ do 1d.Jt'iüc L-i.ldiiiàJ 7, e de: '-1113<:! • 

<"!ºr. ~ó ch'M~jt> . é qut u cam"rn e a •rn\:-to w. cpu:: c'.titf"uJ no pnrbmt-ulo tl'n<p1ellc pn1z o 1 <1uer oulrü::1o 11.s• u.t'Fm.,, <.:lrcnn:~lonu..i~, ! ara 
teir.i conh~(·a que "<:111p re t~nho obr,ufo co- qu~ SE' p1•~ra e•n 1 lc p:.11h11 e 1'01 l!lfnl , e qnc •p•c corr.1111 ú J1.•:i:za cio l!c1 e J., puttia, ., ;e 
o:o p 1~rh1g11f"1. { a:>:iindo, n1)nlado.) .. o(as:,e J-d"' Europa simi'h·1n!e c111nrainha tia uptrs.enlem :t(is gent~Hh'!\ cla:i- prO\' i1wia:.aonJ-~ 

l) rn<'UJh> "f. 111 lllictrO !cu u w,ta <lir',ri. inf;,_t•uiu para nrcm uo soccurro os ami,40S 1 rc~:c.hr~1l1 oJim <.!<- <lliC llU'i Uit·~matt !'e arregi· 
da ao (..!.m te de CJ .. n·'lur<'.;; e a r<.'"!,O:.ta d'~>I••, tia e.· usa ,. d t ju~lic;;,. n1 Ul\!;n com l<.> ic1i uq111•llt.:1 uohn:s e fieit 
cm q111· pouco 111r1i4 ou mc1H>i t!:.da <luc njo () -.r. ~"\· i<-'r i\lc)$ioho rc."eriu qnc os e-s· poi~a:lO). <1ue <piiLCr('lm tOrmnr·::tot1 c·cn gut·rri· 
!W c')'l'itl(•rttr1do uuthori~ado pu1a respondt•r 1ndt111h·~ dt· CouJa bra 1 i 11 h~m p<-d1c.Ju ser nr- lhus, ou <'oq;o., vu?u11tct1 que J~l-;~~\o contru-
nem 1~n·lo mais '''>lil•ia~ dJs f.u·tc>' ~c.iutcci· Uli.:<lo~. ,. lJUe o 1111ni')lcno lc)ngt~ ti~ 04 a1ixi · J>Or·~e tu d<1~ rt-bt'ld"•, c:obri r as t.•stru<lai, e 
d o$Cpwas ,~,u~ ~e lht't!:ri~i,;rtl pdo aniniHt~r o, liar, lae-i l111ha rc~pon.ft<lo que t·atwl.ussem: ·ili:nr a~ marcha) datt nonas tropas dt-fonsi ­
i:1 d ,r ("t·n!n {1 Mltl r.>tte. cf.t communi..:.!- quP c 01u"n t-rn C't~ddt quando se lnll..tra de \l~U: 11r:nc:pi.J0Jo a ~v1 mur·:.e ettes oorpo~ pu .. 
çâo que l!ie tinha ~:do fo;':1, t'tlaJ a lllê\ iOI' dc:f:ritlC.:r l\ patrin ~ lí!oi!OOS dchai\O Ja boa cli1ccç:io tl°aqnelJei 
br<'vi.l111lr' paw 1) 'l"" pediu 11111 pa>S;1p•JflC (J .r. u .. r.iÔ "º S·1hrol manif-~[l)ll <JUe holirat.lo· 111i l 1tar~s cm hur111011in COlll 0$COHl- · 
par..l um cop·eio dt ó:1l>i 11etc. <pn.n lo <JS c:i1111d.!1des tiuh._1111 p<>tlido arnrnr-s~ .u1lfu nLPi du f1_lr~:t nrmudn nos punt.ils prio .. 

llurnlmt"nle IC"rm· 1,"'u o ~r. mtnh:tro Ji- t·r~1 q-1.nh.lo n j~atria núo nei:e .. ,1tuvu de t.ne!t ctp:ilml'Hle de Lame . .;o, Penaguião, e oul1oi, 
z~n<lo qtw cotno N' l1 n l,:i q W1'.'(Hd\) da c'>n· Jr'.. !<1..·neat~~ . e q11t11ul,> pn~·nam ter prod-1- l'lll fjUC ~tj.1 pret:!so ncud.r á dcíc1a do Hei,\! 
ductu pul ilil'a do e11 hn·x•uor •'l' F1an<;a 11a wlo um •,:i•ito c"nlrMIO ao tp1c >e rnppu· J., patria : 3. a !l(.<"11n,1la admi;•ào <la remo. 
córtt· de ~iadrid , reh1ti \'fl mcntt• ri Portugal, nhn: 'l•1i• ft·11tfo v.irindo ngorn o~ circum$lHll · çâo <.le lodos os ~pr~godos ci ,·ís . militares. •· 
e ;:t :;ccucaç!'to e-rn ;;,fria, <-r.1 c1<·re'i\..ario;í]ue .u ca- c1n•, vnriJruuu ta111hf"m u.; <lctcrtnurnçêes do e eccle3inqicos que por q ualquer modo este: 
marA ~ ouvi,~~ o. "'i' rs'n CJ11C liu!i.1 ti.ido ;w{~o:1.. t;overno. jnw coaclju,·ao..!o os rt'hclJ<·~, e facilitando. 
deite\ il!a lh·.lq11111dot">te s1•diri:.:·u aelli•11a O .r. \l iranda npnion o .r. Gucrrelm ;he> a i·1>'<1•ào, "rromplu sub11i1uic;àod'es. 
corte<ll' \l:ulrid, 11111nil~·land11- lhrl 11Jn (111a11· ,.m quu11to o.porfie sr. dis~~ <pie pnrt•cin h:1 vn lcs, pvr outto• de cm1l.ec·ida co11í1u11ç:.1, em ­
lo se tinha feito por \h.,panha ( lt•ut'lli·ctivt1 · clo1~1111 11 i , 1rri•» <ii:fou•ntc, : -que 11:'wscti11lta111 pwgr.11.Jo.1~ pura e.te l'o 111 (se necrssario for) 
men'e u11i;\ n~.pos.ln in"i.gnitk;111t<' edi!,,c:) c-u lomudo 111cd1dus ulg1u 11us <ic:: se,11 rnnça pÚ· a l..; mf.!::iW'J "lguus doa dtgnos pHrt.·a J o reino • 
e:-pero<l'wn z.,,·crno írancet. to.u~ni n·siJ('nc1u bl:ca, :.<·~1·Jo H"~i111 tJt1C ha,· i;a J mc1eç e me o, .: Oos srs. Ut>putados scgu11Jo é ourlaorgado no 
a c".:)(4'"' (uucciomuio ~("'" Cõlmar:1 dc·c·j.t 11.aí' que~~~ tu.lia cle~O\'Olvi.!o UllJ csp1rilo de (t! ... a.rt. JS Ju Cu1tu t:m caiOS ÍUlprevii.lo~ deqile 
n l,Yll'il'I~ t'Xplica<;Õts, P.~l'1!_J pr HrJl.)to tpulHfo bdlE\O, ntjus (.1f0:'.!'rt."l'l'O:t lPriam •ido faciJmeu• cl~pl 11Je a ~l"gUfoOÇU p(tlJlictt, e o be111 <fU....-E S­

Clll mí111 couber a clar us q •1c me forem I"'· t'.• 11tn l~1ndo• 1u·111·1;11do «0111 t1>111po, e n<w lC· ta.lo : 4. :i prompta cl1nmndn do bato lhào ;) 
di<lM. nttm 1•111• •ado 110 ponto ''"' que n;;orn ellam: que .., RCh>t ~'" ll u'l'a 011:1 ilbns , o •1uu l peltl 

O •r. lirnto PerPira do C::rmo rrqucr~u <1\1e a 11,0<Jer-.t\ào 111u11as Vl!ZI'> ôc0.,,11cra em ~ua JcciJ1du cn11ductn 1·i1á ~11gro<>11r a lorça 
qnt> o n•f.;ICrm do 111111i-1ro <l•Jt ne~<>c10> <'>· ,1i;,I · ~e, quaudo oulra 1·ou~a nàn •eja ; que fHica e morul do uns.o cxer~110. 4 . f"rn::l­
t rnn~L'i º", P. ~tnclo po!>s1rel ns I t' ·a .. a que .. e e'~ e;tat.J,u1tt·:; <!e Coimhru ntl.o for,nn unnoJo::i 1;1t utC' que puru melhor dclibera~·ão e acértosc 
t f"forf'm tV~~ ludo 1mptN~o, por,1ut j ul ·r:p'tl qtiaodo o l'l'dcram , nem o coronPl \'aldrt convirh_.ni o~ miubtros rl"e:tado pHra ns .. i .. tire-1n 
q11c! <"ra o meJlior 111a11H°cslo q11e -~ poÚ1av tJ11 1· q o .. rulu liC rr• ' fJ07. for111:1r UOH t guarda <lc ~e· u tudo i,fO llé..11' hor as que pud~r~m d ispeniaf· 
á u~1r~ o. gu <111ç;'l, 11cn1 no Pono e l~1t11n.1racns; <1 •1e elas )o.lJn~ l.nrcfns, ~u°'iliuudn es1a C'ilcuorucon1 

() cr. ( fuf"trt-iro rti~~e q11,a urna da_6 cou· 1111haru <pwrido fnz<'r o me>mo lht'C -~tnndo us :mas l>oo;, luze:; e i1110rmaç<~ , fu.1eo<lo·se 
tas pnru 'Jlle t i:iha p<.: 1 il<> a p~:11\r.1 ~r.1 Jt.•r.i •!l?t: ~a 11 11 h:in•io dt• 1·~u!t.dos ti"" poJ1311l tudo em ,rss<H> (,úhloca por is-o que nào in­
pn por O ll1<"~lllO. t• lamht.~1 u puro l!Oú !e di·J· <'C.11Hjlíl>UH'll<>r a :,tgurornc;u púhfo·u: c"JUC O volvt~ segrc.:dn, U('llJ t-C :.cgue J.Jí~j uiSO > <> Hle1: 
t r1b·1i-sc um núinern •11ff:ci, 11te a c:oda de- go,erno t :11l1a tido re1•11 ro e111 fozcr uma lei prtn·dt() Ju ""' publ1ci. lr. dc . 
p·1t;1«lu , .1•lo ll)t"'ll(I\ ltl(' a du')ia pnra ltlt:ll'!ar rarn l'itO t" ruto o uuha lido p:.11':.t fozt•r urna Det.•bro <p.e por iugcnlis-;.inia dcvcja to-. 
parn tP• tt·rrn.: '"'º rt· no: pnrP1u <Jfl••,.. 1rc.H.,.I· Jc1 p ra a f'en.;01d, t! p ra viol r o 't-,lc Ol• <lo mnr--.c e111 <Otbl<ltt~t;~;u f''.>la propn1la pondo-
l:l'ª a on.nc:i:\o pur., t'nz<'r nir; . ,.çuittlt.:t rt·- 'h :ul. da Cart~t : <pie tpt?iltO<\ h•rao n esU'h a 11nrneJic1t~,u1c·u1e a Hl J'f<H·:tçuo da <'ama­
Uc.:<Õ<"., : qrn• coo,1drro:JJ lo o <pu~ st• tt-m fH•i>· itorn::. fJt'rt•c1t.fo o;ls •~rras Uh\.HC<.:c1onada" : (o ra , fJ~tru 'Ohrt: e·ila dt-lit>f"ru r eomo con ve111. 

go•Jo co11\ ""~P~H1hu, f'OO·Üd(·r:,nd? por \'u.a. ra itl. ckp111udo cooliuuou) e quem é rt!sponsn- (J .. r. Tr;goi:o e.:<poz q ue o 1ninieterio t i• 
parte 'illC f~zia dez dia_,, iC a tt:tmort:1 O 11âo vt>I fJllf j ..... o 1 cp:em e, <l cltl r(), é O mini~h'• Ilha s1;I,, 111uÍlo t:-c·rupulo.;o ~m ing<"'rÍr· Se nn"t 
en..?:ina,·a qt=e na t':tma-·a, um uw1nbro tio no oa J,;llttffd, ')enlinr; dt ... ,gr~1ç:1dnme:ntt"" o ;.Ur1L111~·fJt'::. do l'tcl.:r lc.,1:ilat ivu: porem que 
nt ni .. lt'r o n•<.·nso11 l<'<'''llh("(~t-r q11t' n na,;:'io i'! m11u~1ro p,1tl 1nta ~e111..l1:1\a i ri\._.do llf' cohli· prlo que rP:-J>t·it.na a 11n1-rcn~:l nâc> J>O'lt"n lo 
A< hnvn (•111 ('irc·11r1'IUllC'ias t!:-Cfr:1ordmanci~' lhe ouar por tnf\fC:"!lia' t' t!dn<•Cf"U :· uulmelllf- o ('tlfOfUlr·sr (.) ort . da Vnrra ~m uma r~i rc-
parrdn t"itar vendu n<' los dê d()itt u:ini.:1eri 1H m1ois1criu. Tcr1ninou d tzt"nJo:

0 
que: e~tt'Yíl gul:1mu1tar ti11lia u: .. 5e <ludo apcuui\ nlgum~s 

d:tJ~·n·11l~i, e qm! u pt".;~H de f:.t1c~r ju.,11ç-a "º' 1u"t~u:.c11do quf' tH• 111;n1:s1t"rio não 11,t perfoilu 111 "1ruc~oc::t parn u c.c·n:ura, <leis.urnio·a 1âo 
tu1er•t""' f" virladc•4 •lv lndt')~ o-, 'l!"t' C'OrHJ>ltt';ll 11n1ão, <1111"" pan ciu <111t' ha'''ª <hth vonto.· Ja1a colllo :•JJJ18te<.'f' t.ln mesmo <tUt~ diar~u-
o arltrnl lhe fHtrc'f't1t u~"l han~r u't hdt: hl· clfl'S ,, f" q .w dt ... f'j~ vu '-C udoota ... :'le alguma me.. meok E.e 11ul,,l1c.a, t! potknJo ~ té Ji"'er a rcs-
gutoo 1wm un::;_ ºI i.11rns , acm un-. ru··«•" pa· tJic.la par1:11 que h{t') 11au UCt

0

mtPCf"SM'. peito .. lo!'o 1wto~ Jo~ t!mpreg~ulos µúUlicos , 
t l1 < h1•g11 r ar1s 1'1n~: q1w ha via 11111 11r1:, dia~ ,l! <J 81'. Lê">ntf I• udo n'qucrido Hc.·Pnçn pa· co1 11 l i d 1to que re proc.1111.hsem p r\>V ,\i'I tl~1 s ac-
1inhn .:1hic!o a in v,.. ... ~,o cff'j Tf'Lt•l:Jes, e ii!P ra Í!lt.(·r. unia pn4 po•i)ito, e tcntlo·>c· lbe cvn· c·u.,;;u;oc>, o <p1€.: t! 1ie ul• .. o lo lH nPCPi:.iJa,le , 
oco1np.uthntfn. por h~!-p~inhntt, cp:t> e!u um!l cethdo h·/. n s1·gt:11Ht': umda com a m~snlA Lberd;:1dt> de 1mpren3-a 
cldadt~ Jo n"i'lt. tiultn Jª corr:d' º"':111~:,1'! por- S"·ndu a s.ah:1c;,jo da patri:i n supremn •~lll :-.e~•huru: ri'1c f-l·lu t.p1e rf'"JTlll\ ;Ao Gil~ 
t n f! n<'z, P q11•· neolmmtl i-->ro,· ·d.-.n<·ni :oe;; lt11ha IPi, ': t>C11do hoj.: a co.loi notorin a crrtic~1 !0-I- t.f> ôiz •lo~ 1· .. t:ul,t11lc" clt~ Coimbra, <pm ndo il-
da<lo . 1\ i 11dn (<·0111i 1111ou o iU:i..:1r•· drpu trtd(l) tuaçúo t'H • que n nn-s"H se P.clll\, n po1.tt> dt: tt·ri111) uc1uc·IJa pl'lt<_;ÚO t.."1IH\'t\Ol p::ira ubrir 11s 
11t10 "<' lf'm fatlatJ,, 11.nn su puh1vr.:a uns por.. «orrer p<'~1go im11tiHl'1Jle, !e th: promptn ll1e n11ld!1, t' Hlc1'n <l<· que co~\r.> as (~11<.·umstan · 
t ozw· _, .... , qunnclo o e"t<.1do f''ll q11P nos ficha- uào :l'"uchnnn.:t lnn~ao<I•> w~to cl'iul'wll:u m"·· t•tus t·r,\o rnu11 0 1Lf1ttrP1l11•-; dr~s ac·tune-,, s.P a 
n105 con,·úl.1va a reunir lH fÜr\\1~ parü: cun .. f". tlidti..; CJHP ;1s orgrn'.e,,;. r~um .. :anciu., do 111v1n~11 · put ri::t OPC'P .. -t?fn de bru~'Ch :trnr:u)C1-1, ueces~it"' 
gu1r uni pro,•eitnso fim: nintfa i t..' não ma11... lo ~'-i;cm, e r.:vfanrnru t:o:uo um cfos rn:1i~i.1 · t:11nbcm de liomen3 que apro \·eilt:tn nes car• 
dn ram <•tear c<'rpoi !'roncos CtrJO utilidade e:,- ;:rJ doit deH·re.s <lc wdr.;; <i ue se acf~Ü1t nc'il~ r('.. n:iru:, <}UC uprtmclcm : <1ut: 1·01· 01olra pbrte 
ta l'\:.conlH•cirl.t µda cxp•lrieocia: ttl11da s~ n~tt> c1nlbo co1ntil11idoi ptl.1 naçi"t0 n t\\1' 'º dt! n t111 vc1. .1e !'o\.'l ur,1 n u11•,:1t.b Uc t~r ormudo 
lirou pnrt1do tle uma onuhidi10 tl'hl"'>panhnc, tlefcud~r,.111; propcmho. L Qo~ 5<' deaare ••· a ~m,ll•·s n111du11lc• d1·,·n :n te: prrnl•11i1lo dií· 
que cx1.;lt'lll ~m Pl')rlu;;•.I eu1 mi~erra, rolos, lo camnru f'tn se::..>i'ao l>"rmancnte ( ~aha~ as ho... ft"rt:nles rl')taltu-l•l.i, 1.x1r<p1t! ot m lodo, t in!1arn 
e qun~i morrendo d<) l'•-uue, ardendo pelo <ll'· ,,, .... d ,t r1.fdçâo n<'Ct."!:ru rto ,._;~r.t n "' ida )àtt; que se u~ 111e:.11) .. 1, up;uii\es ()l>lllinii: tp1e o;tt .;HlJt! e~ .. 4' 

sl'jo .t~ >ercm en1 pocgu<los a bem do ~v;thC!ll:\ prnvitf1·11wie, sobre ludo que t<•r co11ccme11le 1;io div1•!ido, rn1 parlltlo•, e qu~ .c11uiz t:•Í · 
cons1i111ciorP..1, S<·m •pie se l<·riha a<loptado :i S<>g11r.111s·u p(ibli<'a. !? . C~ut! durnul~ clla ,e tor uma d,· ~mlem :wad1·111i1·n. 
uma ~ 111eJ1da pura '-t'rem 111ol11wn1e arma- pre.cinJu 1.ht> fo1 ul:olj1ludesJo r1>,;1111c11to 111l<>r· Tornarar11 a prvdut•r ul~umn~ msõe; em 
tio<. Em 'l'lllnto '"" !IP,f!nnhn ha guerro <!e 110, gua rJau<lo·se •<>menle n•1'1dlas que .. m 11bono du bllll opinii:o ossrs. )lo.inho e ~li· 
foclo, n1ncln que. n~10 e;l}/a d<'clnradn de di- toJo o e''"º sempre se rrquerem }'Ma a lx>a rund• , e <.h • .i:: 
re1to, nada se tez f>11Jí>"1-l ue c.;;n nação vi;i- ordem, coro auençào pôre1u o\1 urg~ntes c1r· U >r. :::vare; l'rnn(o , que se le10.ntav& 
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p:ira opoinr a opinião do sr. Guerreiro ácer­
ca de <I uc se truct:use hoje mesmo de fazer 
uma lei de respon1abihdndc solid:ma para o 
mini;terio. Porem q ue em q·uaríto ao que se 
tinha dito rdativamenlc á hber<l.tde de i m­
prensa, que era preciso lembraM• <l.is 11taleo 
q ue tin hll causado n ' uquelles primeiros diu• 

m que a houve: que sómente serviu pare 
atacar debaixo de ditli:renlcs formas, ja con­
vertendo-'c em bruxa encantada, ja em lrom· 
beta, ja cm clarim , n me5ma Cl\•ua. da li· 
berdudc: que era por tanto 11ccc1;al"lo um 
freio e que a lei rcgulame'.nt~r 1l~vena ser 
feita 'com muita mndureaa, porquu ficando á 
voutade de cada um c;crever '-)Unnto quizcr, 

·era cousa peor nindn que o meJrno i\Jarquet 
de Clm vc1. Q ue pelo que perlc r1 cin nos estu· 
dantes, por modo nenhum deveriam ter sitio 
armados, sabendo·$C que aquella univer!id11· 
de é um fóco de illlmornlidadeJ, intrigas, e 
partidos, sendo a este respeito n sua opiuião 
que deveria ser fechada, e que erllrcla llLo do 
·que deveria i:urne<liatnmentc tractar-;e , era 
de discutir o projccto de lei sobre as guardas 
de segurança. 

O ir. ::iarmento di.;e que ni10 se de1•in 
'Ser p rod i"o do tempo, e que cl<Jl'in t rnctar-<C 
<le uma questão , cuja utilid~<le fosse irn m. 
diata: 

O no;w Rei (continuou) imitou °' T r:i· 
janos , e 01 Antonino1, Foré1u nós não deve­
mos im ita r os dcgenerudo Romono~ d'aqutJ 
les tempos, que regt:itando 01dou1queosseus 
l mperuduret lhes outorg!Í.vaon, em vez de ru•· 
t abelecerc111 as suas nnugas liberdodes só pe-

( d iam piio e ó circo. - • unca nos den:re­
rno• ad rn irn r <le que hnja entre nós quem se 
oppouha ao e'.;tabelecimento da liberdade : 
nin<la em cri!PS belll diílicieis t~rn o bom sen­
so e a cligniclode triunfado da e·Lnpi<lez e 
ignorancia. Q uando a l nglatPrra chamou a 
casa cie Hanover ha via 1Hn partido grande , 
que se e>ppunhn ás l iberoladc• pn!riM; porém 
esse partido a lonal cedeu ?. fôrça <los homem 
<le talento, e de amor da palria. - A' •iu· 
l enc!f a s6mente se r~;iste com a f1~rça , e por 
tan to &e deve armor 01 verdadeiro• patriotas , 
por i110 enlre eon d isc1mio ~ projeclo das 
g uardas de 1egura11ça, para nao verrno• a U • 

ter roinoçi\o das º"'~' faroilias. 
U sr. presidente porgunluu se se manda­

r ia ja pnra a imprt""ª o relatorio do rni11is· 
lro Jo• negocios eflrangdrót, é rr.?•ol vcu·SG 
que sim. 

!\e.t e momento entrou o exc. sr. minls· 
\ ro dns j11>tiça•, e pediu se lhe permittim: 
fall:ir , e tendo-se-lhe concedido li<·ença diss~: 
qu~ 01 medidas adoptnolas na stíliin C arla s(w 
boas , juslas , e sant·ln>; n1as que levam tem· 
po o qual eoi qololqucr occasi:10 sempre é pre· 
ciro, e muito mais particularmente, agura 
quaudo u prirueira lei é asalvuçào da patrm: 
que lou mugi strado~ i11uignos que c.tiio pre>tun-
do auxolou ao~ revolt<»O>, <; 'Jll~ os recebem 
e1u .eu 1'CIO l que •" SJ be que foi chama<lo a 
V ilia V 1~-01'a o lirnvii! imo corpo que lá e.tn· 
va pora ser sacritirndo, como ~ffottrvarnente 
o foi: (JllO é provudll qoan lo é poui,.el que<;\ 
juiz de fóra de l\lourn t inhn corre~pondo:ncin 
cnm os rebelde;; que o cotregt-tlor ele Villa· 
l lcal rcpr~-senta qut: 111113rqueza .i .. Ch11•·es era 
pErigu'u n ' uqueik~ Sll•OS, a <]'•OI '' ~>e•ar <le 
t cr-sc-lh oi 111andudo 11s oràe11s os mais posili· 
vas, e no rut:Smo tempo as mui" huinunu~, 
riào • Ci" para Lisboa , e se dr1xou escapor 

ten<lo ainda a li~11lade d~ d.1r cun•elbo• .lc 
pr11,l~ncia no gnv~1 uo: que os genl"rues •\' 
qucixi10 dos m~;;o.1 1.trlo.: que se >itbe que estiio 
fomentundo as uos•aS desgroçus, e q 11 <;: por 
lblllo pcJia u rn;µcu-tlO das garantias iudivi­
duaes e-t•J,..ltcid~• uu Carta para a pri.ão d~ 
delin'lucnl..s, (apoiado, apoiu<lo, apoiaJo,) 
o exc. sr. ministro 1crminou: cu quero a sa l­
vnç5o do 1!1ltado, quer" t rabalhu r a este. f11n , 
á camora toca dar ns medodu conv~noente' 
(apoiado ,t apoia<lo ,apoiado.) 

Foi lida a propo.ta do sr. ministro e <lis­
se o sr. Guerreiro: proponho que a can1orn 
se forme jn em s<'CÇÕcs gerucs para (J omcor 
11 mn cornmissào especial , a quu l em quanto 
tomão para aqui o~ <leputado; cmoua seu pa· 
recer sobre .a propo1ta do exc. sr. mini.tro. 
e o apreaonte iu1 medu1lftmente 11 camara, (lo· 

• 
• 

ino.i-sc voÍos sobre esta proposição, e foi ap· ' pelo ~abio, e gene • or O. Pedro Vi 
p rovada). e a respei to <l'clla ! Ó la amigos ' ou inimigo$; 

Resolveu-se tarnbem que o sr. Guerreiro estes não transigem , e tira no a Çua força da~ 
formasse immediatamcote para o apreientar na nos;as manias lilantropicns, e d n diver:e 
mesma sco5ào o projecto sobre a respon1áb1li· eia em que etlào de nós , armemos, torno 
dade. solidt1tia do oui11i.tcrio. dizer , os cidadãos probos , aquelle; que no 

O sr. Trigoso leonlorou que a o rdem tio a mor. dá li berdade , e desi nleresre tra bo lliam 
di:\ não devia no entaulo wn-<ler-sc <lc vista, pur detlender honra, vida, e fazenda que lhes: 
e ql!c seria convenie111e di,cutir o projectô <le gnraotem ns institui<;(iet liberaes. ; pequeno 
lei sobro: as ~nn!as <le l<'gur~nça, ja <1ue não número de.tes o muito poderá cbnlra os co• 
pn râ pa!Sllf hoj<: a Jei (~'<>IJJO seria pnrn de!C· barrles C~CrllVOS que abborrc<iem &S hJzCi do ie• 
jar mas co1óo rlào é po~sivel) porém pelo cu lo, como os ladrões nt ti o• cand ieiros. 
111enos para <lar a lguma noticia do mo<lo por· Depois de alg1orr18' outras reOexões coa• 
que paswu na camora do; sr>. deputado.. t in uoti dizendo: voto por tnrllo t e muitO 
( llesolveu-se lJUe contiuuassc a ~,.ão pelo d':tlma a favor do parecer da comm1uào, não 
tempo nect:ssnrio a té que 'se disculiose o dilo ~ó firmado , no~ pi-i ncipio' ,que vejo expend i­
projccto de lei). dos , mas liunbem nn utilidade que a expe-

l:te.'Kllvcu-se tambcni que se norne:iss• roencia me mosl rou no viulento estado <le 18:?J 
nma comooossuo para aprescntnr na mo:srn:o po• mim p1ezencea<lo ncJla c~al, e toda. 
sessão seu parecer $Obre a proposi~ão do 11. devi<la a1 titdi~as de um t:il cl71'1To, e ainda 
Vi;1;ondc de (loute A reada, convidnnrlo-•e 11nsce11te; porem muito é para de•~Jar q ue 
ao exc. min iotro da g11crr:i.. a sua orgnni$açüo parta 1 e emane de;tas foo'.' 

•i() sr. Camello Jlortes manlfe.tou que kl; a sulier <leque n stoa <.'Ondicçâo para sec 
não se podia fazer tu o a um tempo, e qlle util , e para se oào cootrnriar com a Carta 1 
devia dar·ie a prefer,ncia primeiro :i propo.La <.leva ser não de uma furça armada, mas •im 
do exc. ministro dos justiças e~: :\ lei da de uma guarda de policio temtorial debaixo 
responsabilidade solidaria; ao <l'rn l dis.e : da• or<l~m d1u 11u1horida<les m111'1icipaes ; e 

O sr. Cnn<le de Samp<iio que clevia ces· enti'to bom seria que corn à l1•i que hade crear 
iar tudo qunnlo não t iver relat;ào com a se- e.te corpo, snisse a da~ elleições tlns cama­
gurança publica: quto era nece.sario armar o; ms, porque com as actuaes será aquella até 
portu:;uczc.', os quaci nem todo• orito traido· perigo<a: de qu'" o seu número wja perfeito 
res , e an te• pelo colll ra rio a tn• ior pa rte do1 = mui to d~fcnitlo : de q ue não entre par~ 
pai•aMs. e do> que tinham a honra de ve,. ellc pesso.1 decidida: muito contraria ao actual 
tir a fordu, de<e .. •Am poder Lavor a nodoa syslemo, porque rntào orrnaremos nós me.mos 
que al;;un• mah· .. d ' ' t iflh un <lc.tado ;obre o o• oos!O> immigos: de que lodo o que entrar 
c.cJar,.c1do nome po• tu,j ucz . tenha que perder : e de outras pará u por a• 

Poz-se a votr.,. 1:rc1ol vcu-se que ncamar .1 quaes me reservo, quando se d iscutir o pro· 
s• di vidi•se em s;;cr;oe• gNue; pura norn.,a r os jecto da commi•sâo. l"ornlado açsim o corpo, 
ditas com mi.sões : q•oe e,ta• apreienla,sem de que se trata, •er:i. cm toda a etlensão 
promplamenoe seus pir8""re;, e q•oc os su. conveniente, de outra qualquer formo, a me<& 
deputados voha;<em irnme.lialaonenle a d iscutir vêr, panar:\ n .er a lém <l& inutil 1 auarchico , 
o projeclo das gua rdns de sego r,wçn. • revolucionnrio. 

::)uspen<leu-se a se>-i<u á• 1 l e meia e na Fa llárarn vario~ srs. sobre a totalidadê 
!<.! e urn quarto se tornaram a reunir os sra. t!o proj~ct.o , con•in,lo todos n& utilidade 
eputado1. ' d'elle , e diver;iticando só em alguma parte 

O sr. secretario B arro;o deu conta d« do detalhe dos meios que o e ito projecto pro-
q ue ti nha nomeado para a co1111n issüo e.la p unha. . 
pr<>posta do sr min isiro das ju•liças aos srs. O sr . Vanzeller votoll que houveu elll 
F ilippe Ferreira , Murciano <le 1\ze•eclo , Tri- guardas de ~gurança, e que fos~m volunta­
goj() , Bonto Pereira do Carmo, C.11ndlo For- rias; porém com algumas r~tricçõe• 1><>rque a 
te; , i\lngnlhàes , e Or1tv1to; e pum n da pro· experi"ncia lhe tiuba mO•Lrado , que não con~ 
posta do sr. Viscomle de f onte A rcuola , ao. vem mcll~r ormas na• m~os de qllem nada 
! r. J\l ó5inho d 't\ lliuq u1•rque, /\ breu e Liu\a, tem de;eu; pois ti nha visto usard'd lus para 
.\l irando, Fonte /\renda, Soaru Franco, rnahrat.r cidadaõs pacilicos, e r<>ubar as suu 
Macedo R ibei ro, e Conde de ::iamp1110. propriedades; que desejava •Ím que as guar· 

E ntrou em di·cussào a doutrina em gc- <las ÍOS!Cm volunt:irias , mns que •C nüo aceita 
ral do 1>rojecto de lei tol•rc as guardo; de ~e· pnra ellat se não o~ qoil: tem de sen, l<'m bran­
gura11çn, sohre o lj1ml disoe : do que ó melhor meio seria o limltur·f.c tíqucl-

0 sr. Gerardo de ::; . Paio: Que antes lt:s q11e fornu\ jul;;nclos poJ~r ter votos nai 
de pas.nr " di•cutor o prnjecto offerecido pelo deições <le parroqu1a, e que tudo o que a•: 
t-ommi»ào sobre o orga rusm o dtu guardas de sim não foue lhe parecia perigo7.o, votando> 
çegnra11ça , ti nha por hoa ordem onafüar n de outra m11neora co 11 trn o projecto. 
utilidade , ou inu uli<lade ela •un crr.a,rio , e O fforccernm-se 1uo1s al~umas emendas , 
que tomnndn sôbre si esta tarefa, e na parte e a fiu al upprovou-se Clll geral a doutrina do 
que lhe 16c11 devia dllcr que 01tn1' além de projecto: 
cu .. enienles, .Z.o in<li>peosa veis. T o.ios co· Euttou n commi;ião encarrrgarla de eu­
nbecem (continuou) que uma porçüo do 11N· minar a proposta do e~. mi ui ~tro d:u j uoti~·a1 
ío exercito fnnatisndo pelo c;pi r to do mo l , e o " · :\l11g11 lhii.cs , como relator dtt commis· 
habituado a ganbar picmios po r meios ill1c1- si10 leu 1ínr projecto de lei redusidu pouco 
tos, em q118nlo o11?uru coqy..;.; tirmps ná 94. mats ou mr:llOi ai >s doii '"'guiotes artigos; t.• 
trada ela honra, e cl1g1101 de niw ''"'"ª' elu- qur fiquem s11spemas ai garantia• <lo dJa. 
gío, fot.rm o lustre do nome port11;:u~7. . nus df10 por 3 onezes deixando-se {l prurlencia 
t raz Clll contínua inquietação' ja temendo "' do governo o usar de•la Su>pen;i'io ém con ~ 
tn111sfogo1 que e111r.111do peln1 11oi,os fronte1· lormid11de do ~ 8<1. d11 Carta. (Eattl nrt. foi 
ras, d<.•»olnm oterntorio , ja receandoospro· appro••atlo <.-Oru breve d~bate.) !l." que opo­
cedomenlot quede111nvolYerào Cttel, ou aquol· ,Jer eXerntivO po>Sa suspender e Jemittir OS 
lcs que se acham entre nós; iguklmeote que lll3g'.s:rndos sem depcndeu~ia do~ foronalida­
grande número de cid:1dào• rli10 • 1ereccdore1 des <fosignudsi3 nos ort. l 'l? l e Ht3 da Car• 
do honr'lllo t itulo Jc portur.ne7.es 1 seguiodó ot tn . ( E;te 11rt. foi approvndo com urna emen­
dictame'I do egoi1mo que lbe1 n:pre.cota co- d" do sr. T rigoso, a saüer que depoi; das 
mo mai1 a<laptado para cu er tuos paixõe. , palavras dos magistrados se di;oe.se tambetll 
um go1erno a bsoluto, procuram, «!to tlor- e juites.) 
mir, pelOi camin hos da deaor<lcrn, cavar :i Entrou ~m <list•us•iio o a tt . tld projccto 
sepu ltura Íl• nos•as súbias instituições; e se de lei sol.ire u guatdál de segurança, qu& 
por e. te lado o quadro é horroro,o , não é <liz : 
mui lo brilhan te pela face das providencias, A rt l." = F.rn todas u cidades villai 
e malidus de segurançn. Con,·cm pois, sn. e concelhos do rdno organisar-se-hn u111a 
e quanto antes e rganisa r as g uor<lu civicas , g uarda de segurança publica ry mposta de 
o iv1c1u, 1im , deixerno-no1 de olhnr para<>• todds os cidodílo,; que vblorntnriu1r1er1le se 
numew, rnca rernos as cou>as, longe de aós o alli>tarem, e destinada a manter a traoquil; 
pueril 'ic10 das sagradas pal1tvra• nacio11at, li<l:ide interna e a concorrer parn a defeza 
e c0>.,t1tucionat ; nó1 nunca q uisemo• , uem do Hei, e dn 0~1~Nella poderüo todu' 

'"""~ "" "'m w. º"'" do "''' ' " ' •Ili"''"", "~''?.:::!'"'!'~ L '. 
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e : .. :. '·:-:;11~; ... l1: '~~ • ~ ,~f~~ad~, e bem as~iin os 1 nbias, sec~. e esquadras, se íormem dos vo· 
ecden.i•l cos. . , luntarios reoiJen~es llílS pu\'oações m~1• proxi111as 

Pente Arcada, e senJ., .j, horas o um 'luarte 
dme , eSU\ lcéhada • ••••iío. ----A1111Ja que sa otTerecerno algunrns emen- 1 cm to los º' senu 101. . 

,t\_as o e•te art. nenhuma foi dl'I"º' ada, e Em vez do«rl. s.• ' º arp~ouram as segiu.n· C O .\1 .\1 EH C I O. 
t tal I tes emernfa.s. = Os voluntanos a~.un· reunauo~ Nolicioi martlinU'll. 

• 1 :ipprovou 0 ar · e qua · ,.. • 'l • prO<'cder~o á eleição d-.qu1:lles que para cada J 
U mesmo ~colll~c;eu no> .ut. "". · .

1 
<pie i>osto de o!licial devem •er propostos ao goter- E ntraclos em :1 dcdticuibro. 1 iat. port. 

<lizem: t\rt. o.! . = hui todos '" c1elm 11> e no: = 8ac7n111c11lo, mestre i\J. .J. Va1<1ue!, em lá 
vill:u com seu~ cons~l hos ao11de s~ tlli.turem , l. <la Ter1•eora, com milho e. trigo, a::>. I'. 
d..sde 10 até ~O v luntario• .~formara nmo - Que •e pnwonba uma -so 1.ista collectiva '>ampa_vo. lliut. por1. üeap1que da inveja ~ 

de s r- ><>•• para caJa I'°"'º. is10 e. sendo ! o• I , Co 9 J 
e~uodr.l ~ommon1la 1., por um sar~-euto, e poslo•, de 9 pes•ols na me<ma li;:'~. ... mestre 11. · '· olPnlc, em 1 . de S. \li. 
terá um , ... bo, e 11rn an-pcçadn. Aofül•• ~e = (~ue em geral nenhum voluntario po<~a ;,;nd com w11l10 , trigo e um pas.ng. Gal. • 
»Ili&' ar~m dt-.<le !20 lllé 40 f<'t·rnar-sc-hn nma ser propu>lo para ullicial sêm )er pelo mono> l(us.a, cup. 11. ::;emcker com sa l orrrliada de 
secçúo ~ommnrnfa<la por um w;.:umlo 1e11 .. u· 100,J rei• Je renda: = . Sctubal. Urig. Rus;o Thcodora, cnp. ~. l<'. 
te " tu,; u1u •a1,;•nto dois c.11,.,., e cln11 = Que ftqu· m cxcepluados d'esta regra, <>• Euqucst, em 3:? d. de .l::l,1gner, c.im madei-
an•p~11 las. Lsta i.et·<;ào sedl\ 11firá em <ln hach.uds limnado., e o. filhos fam1hu de ca•a rn e alcatr:i<1 a Torladcs. J:Srig. port. Uond" 
<!• 1u1>1lrn• .l.onde •r ali,;larem d.P•de .W :ot<' ricas. ~ le Palrndl.t, cap. J. L. de ::>ou.a ew l09J. 
úO tl>rmar-.e-b& 11111a co111pnnh1a corn111a11- J•: •111• -••gundo o ~•pirito de"ª' emendas de Sun101, <·uttl genc«>s uo paiz a J. A. J' Al-e 
<lu<la 1,0 r um tllpituo, e trrá u 111 te11enle, fo.se 11ovameoic foriuaJo o artigo pola commis· weida. Hrig. e;c. port . Correio mnritimo, 
urn ,..rgcnto 1:, um s~rg-nt» ~:, qon'l'l sio 1·ommanrl. P. A. Caminha das I lhas. E-e. 
u~: e ci- ·ro '""l>eÇd•las, E.ta p<"·I"' ,,., foi interrompi:la • di"Cussão pd-' leitora qu• por!. P ior do mar, cap. L. J. P1nb• ro, Pm 
compnuhi:i S.,

1
<li•icliril em du"•• ;e~Ç"''• • f•l o sr \-1>conde de Fonte Arca.la de um pro- :~(; d. da Terceira, com oulbo ., trigo 1:; 

cadH 6c,.,.iJ.u em <lo:is esquadrns. Ao111le •e JCCto de l1•i appresenlaJo pela con1111iS>ão sobre a pussa?., 11 .J . G . Oloyn Vianna. J3rig. esc. 
a isLn~' dc><le r,o até 120 "olunlari•h li,r· pro1ius1• foi ta nesia sessão pe lo mc$mo "· port. '~r.• do Carmo e Almas, ~np . F. F. J • 
.,.,,r· ·"·lin uma ~omp.111hia co11lluandad.1 1• r O .. n. 7.• que di& • O oflki•l <'<llliruitsiona· dos Santos, e(O 19 d. Je S. M i~uel , co11l 
um cn1111ào, e 1t·rá om J. • tcn~ule, u n ~: <lo dará P'Hte ª0 general ou commai1<taote Ja trigo, milho, e 10 Pª"ªI\'·, a J . • \1. de Brito. 

d · 1 for:.a .Hrn,;1.Ja • que o mandou du quau10 hou J J 
1e11~11t· , rlois prime.ro. sargento$, 01s < 1to1 wr !~llo, com um,1 relaçàv do núnwro dos 111., Sahidos Brig. sueco ohn, cap. . J. 
segulh•O•, oilo cubos, e oito an•p.,çn.li.s Es· cri pio<. da sua orga11t"i~ào, e do• ol!iciacs eld· \ mbrosio com sal parn a Babia. Gu l d inarn. 
ta c'""l'"11"11ia será dividida l!.11 dtH•S divi- ., o ê Joana e Curolina, cu11 . F ens Fucrieo , co111 tos !;nr~ ~ttr~m (>ropo,tui. ao go\erno. g~'' rHo 
•OC , ''° 1urin~ C'>UlJ 8nh·a"; C,lrla di,·1 .. ito, uom ·aroa. um do1 j pro,>Ó:i.tos. ou mandara pro· ~sucar e caffé para Veneza. 
em ,.m' .. t, <;~ tt>, eraJa!eeçlto ttn duns c'<)ntt.· c.;.ier ;a no,·a elei;;ào. ,.e o go,trno appro,ando ""'"~ 
dr.1 •• ·\onde ouumcro<!os •oluut •r.o> e~c<'hr a pro;•>•ta hzer a su.1 nomeaçàn , ouim o r .. rá Ai\~lJ/\C.:IOS. 
,. i'ZO f.>rrnar sf!·hu mai• co111p.rnliias, oec consiar ª"' generaes, on olliciaes por ~lle encar· Um cirladiio tli~tincto d'ésia capital of-
Ç•>"S, ou c•qu:11lros :" uloas, ><'gundo os priu- rog• 'o• d 1 or;;auisaçào Ja guar<la , os quaes de ~rece nos primei ros 6 paisanas o u 111 ilidano1 
.:ipi1,, u~.te artigo i11dic<>do .. Ascompanhuu o!iicio a com11rnnic•rilo ao. ofüc1.1" nome•dos. que voluuturiamcnle asscnt.arem prâça até o 
e 80 '''"<;UM, ~ e•< 1udras :1»111.,.s temo '" J:,1es ofl.c·o• aorvir lhe•·hior,;e -tnulo em quau· ,lia I~ do corrente em ul~um do. corpos de 
cle11011111111çoes dos loptres tcutrnes rio• "'"' to º"º llr.rem. queren Jo • as sua• patenlt>. L.ª linha uma rng nda de $!J t-00 ')Ue s.: lht:i ) 
de,lrictos. = .\rt. 3.0 (~uando um ~onae· que lhh s•r:io e~peoitlJs pela• cretaria Jai~·r· continunní por eSíili~o c.le seis me~es em paga· 
lho ti>r c'c ,.:raml•na tn l 4ue u reuuiot., .e 'ª• pai;anclo •omentc "ª desp•z•• do expeJien· mentos s~111u 11oes ad iantados. As pe1sons q ue 
torntrn c11co111otl•~', c~tc se: div1ú11H eo1 <luu> lc ::...; foi ..tppro''ª 'º t.:orn ª t:m• nda de <]Ue ª' se ali~l:tr~rn <levem apprt..~ntar·se oo escripto-
011 """• d~-trclO<i. que •crito ror»ider:i<l"' rat•nl<!$ .ejam expeJiJu pdo miubterio dos ne· rio do 1•ortu~uez rua ougu>tR n.• ~cnmdocu-

1 11 1 ~oc1us uo reto,;>. 
1 1 

b 
como co1»~ ho• purn w res "l p •carem n• Prnpoz 0 H. Canipos como :ulJitamenlo a mento por onde <';!ª mente conste o averem 
regro• e&tobdccidno 11ourt a11tcccdrnle. 1\0ll· <•ste art que 0, ollici:ies não sejam permanen· •en ado pnça. O p~g.1111cnto scrií f~ito n 'cste 
de liou,ercm ptqurnus ' 'illns, ou cons· lhos tes. s~ulo te lllp(lrarios , podcn•lo •er reelei tos; mesmo escri1>10rio aos proprios , o u ás pessoaa 
Pnrr9va<io> em oulro, maiore>' ~rào co11• 1• cu.10 aJ,lir•mcoto foi dt>cutido e nào foi a ppro qul! ellr\ uulhori•arem. 
dera.lo~ , como p .. rtrs de.t~s, pelo que re,- •aúo. '(" l\ada dizemos cm lo1aor de tão gene· . 
pe1t11 u d1.po.1~• <~n pr~senl~ lei; ~ f>""' 0 ort. s.• que diz = Logo que 01 officia81 r~a e putriotica acção; tão acima e.táoelll\ 
0 mc•ut<) fim Sê ,tt1lht:rao como tor1nunc .o 11 :u rtccb~·rt"an os seus t1tulo1 de nonH"•H;lo. os eon1· de toclo o t-loJiO . 
• b ron.clho, toclo, n<Jnellt.,; '!"" OdS f'•l'>•t<l » rnanJ,11lte» de acconlv com seus h11meJia to• prv· A dirc•c:ç:.o <la cioprrr.a formnda para a. 
~lciç eJ 1 ara <le~11 t.,oto• . . >C rc11111ram pura ceJcrlo á no18vaçào dos uthc1aes rnl .. ;rurts, C•· rc<larção d'c.te di.orio, ,~;;nin<lo tão nobre 
darem um eltitor c.le pro"111c1a. = bus e anspcçadas • "1 quae• de•"'"º 1<r ''"colhi· exemplo, off: re<:e do """°'º modo e com 8$ 

!'cio que r~sp~ita ao art. 1. • <Jne diz.= do> o'entre °" "olunt.trlu$ rdid•nt • em ur po m~;m;,1 comlic·c;ôes á, H! pes•oas que imme-
1 1 \'OS, e d1strictos ,,J.15 •rcçõ..:~ e hquaJra.s P"ra cl • I' li 6 (h gencrnr• gor,.rt111< oro.-> t •> nrmM, ou.º~ f dinta1ne111e ~pois < nqut a; , n~1('11tarem 

C<llll lllUlldanLeil tio lorça ar111urlu nns prov111- q ie são nomeado• =, ól ~ppr0"ª'10 com 0 addl· 1rn>ça, 11111n prestoçiio mensal de l .<l'fO~ ré is ,,. 
IJmento Ja corr1mihao = e os cabu• e an~ptçt.t 1i.1 ,.. 

<'it1s' como o go,•crno j ulg:1 r mui!t COll\'Cn~- Jas ,)eràu oomt:aJos pt-los ~ .. rgeuto~ <.omman Jaut.-1. p 1gos <lA m cma féirmn. 
,.11te nomearàu 01 oíl:ciae. 11rc<>•ari0> I'"• a ôeudo quatro hor.s "ª t•rde proro• 0 .r. l't'ln llenl juntn do rorumercio, a~ricul­
fu: m:1rcru a:i list;.r. d >~ ci<lod;'uh que \ V; 111 ... iir<!siJ""nce qu,· por curto.! iuom ·nto~ pas:.as~e a tora, fobricn.;, e11U\C;?açào, se fnz público, 
1ar'\a1111•nte quiz~ro·1n in•cre"·r->e pol!I "!-"" .r- occupar , c•Jeira 0 •~. , 1ce·pr<11J1·111c mas ten- q11en arremalac;lo d~ diversas faseucla1 no ar­
da. ()o ofl°lciae• no1111·11dos •~ •lingi1'10 á, <:i· do 1nuufesti1do alg uns $<•nhor.s <lep11ta.lo• q ue rnasem dos tomadins debnixo da 11rcada da 
dàdu e .illas com .eus co11>t·ll1<» 4 ue ll1t'> toda a e.mura esta>a Í•liga~a do 1ào prolong.1· praça do corncnercio, junto ti cosn ela praça, 
torem Je.i~nadM, as.1111 cou.o nos loh' r ·• •las di~cu'"'", rescl •cu-•e que ce11t111u•••• 110 1'rca tra111fcrid.1 para o dia 6 do corrente de­
~~ntroe. dos ele.tricio•, em <111•• o• m1<>1r105 di:i de amanb•o a Ji·cur·lo do 1 roJeCto, pvrque sembro. 
orticiae, dcpOli t.le bem infonn.1Jo; .:11t.e11<1e· ainda que o sr. G rào 11ropoz que a c~mara lor· Dev~ndo em conseciuencia dns orJens d e 
ie111 d.:vum ser dividido• os c<111•eil1n> n~ c.,11· 1w>So u ccunir->e á noi1e • r .. i m:rnifcsto que ain· S . Altezn 11S. Sr". l 11font11 Hegente , e m no ­
formidad" 110 a1·l. un terede11l ~. ih c;111wn" Ja não ••1·"ª 0 lu•tru no seu log.tr. me d ' El·lt~!, procecl~r-se nn i11lendtlncia ge· 
·pela n«1ui·i<,-ào dos offici~c> <:'m11~i s;io111sdos, l'úi Julo 0 pioj,.cto appiemitaJo pelo sr. ral da P ' licia da Corte e Heino, Íl arrcm:..ta• 
" <·om a ncces..-arra 11ntec1pao;an lur.io atl·~ur Guerretro reJusido com ceua differença ª qno râo da illuminarlio da cidecle; faz·se const:ir 

to !os os minii.tros d'~:.t:Jo rl'unid()j formarão ') ')'""9 

em lodo~ os l>ÓVO> do; •Pus rc.pn:l1vos con ·<'· um c<>n,clho d• ministros. 0 qual •crá presiJido no público, quP o mesma arre.rratnçÜolerá lo. 
lhos, 1:dit.•es, cm que fação <'•n>tllí u0s <pH! pelú Rd, Regon<e, 011 lt•i:e ncia: que servirá gar ern o dia 14 elo correnle on sula d a dita 
• ol11nta ri.H11e11te qui•crcm· uli,lar·SC, o 11111 de secr.t.llio "que 0 con elho nomear: que to· inlenJencin, a onde oerilo pre;en tcs as cond i­
para que 5W) convocnclos, eol.i;are dia cm dos o• mu•isuo, 3 , 1;g 'ª'ªº 05 actus que re•uha· çôes pnr:i e.te conlraclo. 
que devem co1upnrecer perunte Oi mc-111ns rcrn J<• coih lho, e .erào toJo• re poosaveis 1 or Qu~rn quizer arrt'ndar o morgado d a. 
otliciue> = foi apprt>\'ado, com a .,.~111ntc es<o:•, e ca·l ~ um por aq•:elles que pJrt c11la1· Azambujeira no termo de Santaréro, perten­
enwnd1&, olforecid:1 pelo sr. Borges Carn••iro, multe lli.• portenc .. r. ( ltesol , eu->e q uc fos.e i111- cente ao exc. Conde de Soure, cujo nrrenda­
qne alem de ofliciat'• pos•iío sei· eleitos puro pre;so par• entrar em di>cnssào.) ~ mento d"••r.\ ler &eu fHi ncipio no l.° d e j:'.I • 
presidir a e.ta nomençào qu .. co.<jue< outr.:' ' O or. secr<:tario Costa deu conta de uma neiro de 1627. pode diriitir-se á cu,a <la suo. 
l"'..W.lS <la continn;n dos ~11n.1e.. narticipaçJo que faz do JoJD te o .r. Paiva Perrt· r<»id~ncia a 1\l onte Agudo , na e,trada de 

!loi approva<lo sem di<c•"'ªº accrescenl•ll· ~a mo11vu porque não Ohlltio á •0 nào de hoje. Peobn de Prança, t odo> os dias de!Je as 9 
do·sl!-lhe depois .las palavras ollici.ics , o•• a•t><•· Recoohocun -se qu" para poupar tempo " boms do munhn n Mé IÍS Ire> da ltlrde , onde 
3 r>t1S ttmunissi<mad1s • o seguinle: mesm a commis .. ão t:ucarr~gaJa du exa mina r a ach ará cnm q uem tr:1tnr. 

ArL 6.º = Ot olliciaes commis•iooados • .í proposta do exc. mimstro Jas Ju•tiças , l lem· Arrendâo-sc as [l'('j commencla~ se~uin-
' ista do riúmero d~ ''ulunrariM "Ue se rc:um b~an: .• a. do ~r. Borges Carneiro ) examinasi>e o C' I' 1 d \ ' li d ·1· \ 7--> ., t~: '='· e• ro a 1 11 e orrc• .,.,Ms 1 rem , e d·aquelles q•ie não comp.c.c•oJo por 1,roiecte approsen1ado pelo sr. Goerreuo J 8. d I y· 

• d 1 d d. ,\ 1evo, e l'ena-,.er e, ~·ta no l'JIª o e e 1-im1>eJimen to 01an<larcm 'as ;uas declarac;õ,1 , O '" presidente eu para or< em o ia a 
d l • · l 1 · b 1 d e ie11 , e ft"u~llo no clr Pinhel: nuem as qui-

l'rocede rio á ori:ani••çào dos corpos , se~•lll o o cone u•ao do pco.1ec10 <e e1 so r.· guar a e • • ·r ·1 
- • d · d l , n ••• •er nrrendar , falle a .lonquirn J osé dos S a ntos c1ne se acha euabe1eciJo uo arl. \L" e reparltrao gur.ança, e "i'°ª a os appres ... n Juos a • · #J 

as subJivi.ões deite; por maneira que a• cornpa· sao de huje pelo• m. Guerreiro, o Visconde d• Gaiào 1 rua dai Chngas N. õ, A. 

U SBOA: I i\'JP RESSÃO DE EUGEN IO AUGUSTO. 1a2s. 
·•R ua da Cru~ de Páo N. l ~, = a Sa11ta Cathari11u. = Com L 1ce11ça. 
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DIARIO POLITICO , LITTERARIO, E COMMERCIAL: 

VoL. 1. 

~~~~~.....,~=-=~~~~?~~.><)t'~~~=""~,,,_~~~~ 

QU ARTA FEIRA 6 DE DEZEMBRO 1826. 

INTEHIOR. Pediu o exc. Conde ele Liuhurc$ , que 
C!tiln prupo:tl~ fo.s..,e n·mcui<ln ~,l mhllW com· 

Goven10. 11m.-io ync " de hoj~, ma• Le11do ob.ervudo 

j\/1- o cxc. Conde tlc S. i\ligucl, qu<· li11huu1 oh-
1 ll nncl.i n Senhora l 11f11nla llegenll:, ~· jcclo• dillt:r .. nte;, se deci,1111, 1111t• lê"""" d1111' 
ll<•lll<! d' E l-Ht•i, pa t<•tipJr ao 11H1r<'cl1.il uc u; comuiis.ôcs, sendo :11111> 1S coulp11>!a, de 7 
t ,.m po t'llC'ft l 1 <·:;ado do governo dto, nrm:'"•• tia mt:mhru:t, e 110111t!.1<lus pdo e"\ (', pr~s1dcule. 
p1ov•11<10 do ,\li11lio, que s~ndo lh~ P""'·nlc () cxc. Conde lic ,\Jc,quilrll.1 Jcou a, car-
o .,t"u otH(•irt, c~ue acco1np:u1IJa\!A. o ol!t·rc· ln., rC~i,~::. do!t ex.e. \L1h1t1ele .. <lf' \hu, t: dt! 
nll'1tlo ti·tto pt•lo> h uh:tadores de ( i11 t11\1fÚt! , P••n.lJ\'a , as qu<lC:::io fl>ram wuodJ<l;,1~ rl'gb· 
1·i1rã tl .. Ol·nticrt•ul J· . .!·lhi, e <t C1rt.1; '.'--11~1 tur. ,Jt 
.1\ht"ta 1.:lo !li•; ap11rO\U: e lou\'a o ,o..,.thr~ o Ht":partiram·<llC peloA di;noi. p.1rh a pro· 
pntri<~' !i,1'0 cl'e .. (.\\ lfa; : '1S J--Cfll1t1lt; .. n'~lU ll<l"hl (!~ fci, e 0 rc;ul...1hC,.to Jc <JUI.! 1>C tH.:n• 
urir11lo<~1a111 <X:C•s:iio, que o n.•!i.:rnlo 111 .. r"· b.l\a de foliar. 
dc;il ele C'a1t1p? ncceile o •• crviç•" 1l·a1j·1 ·llc• l Ord~m do diJ. 
h:ibitanlc>, e o«•mpr g11e . co111., uic h·>r eº''" O e~c. prc,,'.dcnte a1111u11ci<>u , 1111c con-
,·icr a dctl'c11>a da pro,inc1a. l'al11c10 <1',-\j11 forme a orde!!\ elo dia, •C '" proc,.dc1 \1 vo-
da, cm :; de dc-eco bro de 18.26 = l guac10 l:c•;iw da ~v11Hnis-i10 ri ... pctiçuc• : e 1"110 ú 

<ln C<»l!I Quiu1~llu. prinlPcro .:.crulin10, res11h11n1111 <'lc•i lu> o,exc. 
l,p1:tc•s 1111thori•nções scderi10 n'c>lll mr~- \Lir j11ezt'> <le Borl><o, C•'"' \.!:l voto'; de 1'0111 

1o:i d .. tta, ollrmkutlo é1 nr;:eucia de c·w·1111.. 1.,i1 t'º"' ·21 ; e t.:c>nJe da F1g11~ir.1 , c<1111 H : 
tauciru, nns l{O\ CrtJtlUo rc:s clds armdti d.h ú1~.\ 1l:·1·> tc•11d1l dh.ruin mais Jo., diguo:. pM·1..::. plu· 
\ rJ~"'(l:. 1 t )liaci._~.. .. r.d1dt:tle ;.,li~c..>!ut.."l. 

C.11 .. ara dos dig1wt püre1. 

Sci.<ÍQ do dia b dt: de:.t:mbro. 

se~são por causa de moln1i.t. t~ll'lo aoesi sli;to j:f 
hontt!m co1u f'tbttt, e t)Hc hujc p~rJ tp1c sê rà•Y 
Jprt•sent;i..~st: n.t. ca nMr"" fôrJl\1 µrrcis:\s a_:, solltt:Í .. 
to çõt:s d..a a 1oit!,1 lt'. E ... 1,~ 1Jigrn.1 palnr.ta. Coot, 
n uvu o H. 1n·pn t.ado, lt·n io "cn Ullh1 t> llccrr.-dt1 
t.'nl u in ca) t llo . ot,:,t· ll tou tjll · u1lo pCJl'iia tom~t t 
01ellwr ~au.t:1t;iu qnt: ,Jr hontcm .i lrni:t.1r l .. s 
ll)~di.la!t Jc i>'-'bUf.AllÇ3. 

~ela> 9 liora-i " ... nu·itt di':isc o H . prcsir!cutc 
= esta ;1b ·rht ~• ~c.:,~•u 

U ,r -.1crt:t . .ulu UJ.rrcr.o d,..<:1.uon quo 1ic.•r 
falto: rfc 1rutJ>O t: ,J,. 'ª'' J'" ni.rJ (JO<lia à!. :- 1.!h~UtJ• 
a acta «: requct'"ll m;Ju1f'·-,tw.: .l c~lll.trJ 'e Iº" 
llia ~t:r <.1.fHnrnt.1 t.i uo ut.a Jc .i111..:.oh ... 1;. 1:..::) .... : ... 
\eU~.:je t{Ue :.mt. 

O sr. :\1;1.;.dh:i..:s di:-c!.uou que na st'"""ªº 1ie 
hont~m t~i J.- vt1to tp1 JJ o:t vffi .la"':; da~ guJru.i; 
dt:" st'gurança não 1~,~.cm IH·tmttn..:nk:., stua.J pe• 
lo t ... rnpo de ~ :i unos e pt-,liu hct·nça para qut ~" 
incluJ:;s~ na ~\cta a Jtt 1 1.h·d.oaçJ.u. 

0 1'dem do dü1. 
Continuou a di11.t:ths:iv :-Õ!.>rt: o ptojoeclo ,Jc 

fei d<ts gu~ r,fa~ de :.1·gu1.1oça 
fot Jpj>ro' JJ o ~rm 1fbc.:U!>i;ào o ar!ig~ 9. que 

Jiz: 

Com1•ço11 :is 11 horas e um quarto, 
• ncha11do-w pr~·• nl~$ 40dcgno> p:1rc._ 

l \t!i3041 ... ~,'. ao .. e.~ und& t'"'C'rutrnio; e re­
~.1ll.11Jdo u 't'Jie i!lllr~ e C'onduiJv ' lr-il'm jc:t 
..,. <'Xt'. Comle> cJa LJ1,a, J .. l.on••i, ,\i..r1p1~z 
tlt: 101 rt:j uo\ a3. B :.,i><l de \1 i~:u, a plnr._di· 
, u1.l1• ftlt .. o luta ~ dt:t"iJ1u , <lUC ... e 11"'10 pro~­
gu ... ... o t:.l'Ctutin10 : e fu.arn1u ,.:cito, .,, cl1to'.) 
C\C. H·,. o l " e ;.z . ... COt! ! ~ L \"Ol1J.)) o a .• com 
i!:.i, .... o ~-" com .a-?. 

A rt. 9 = X.1> ci•l•·lc• du l.i· boa. ~ l'>rto o 
alrs!.1.mento do~ \ol :nt.uioi \ • f.u2 j""r fr.-; :··· 
z1as: ~ O$ g~1~-:-r~cs. ou o!fü:1.1e .. f"ll('l.U~J;t-- '~ 
p4•fo go' êrno ,Ja o· ;;Jnh..o~ iv dJ cu.tJJ 1)t~w...; 
ti.JJ.-:fes , d.:,ign.1rlo a ,.h,f.1 Jo IHlllh.:ro Jv!> :.h ... -
tado~ , a:s fre:;u .. z1.~s . 011 h •. tiuu, cm cp1c , ... ,.? -
rào forir.ar·:.e ~m t ... 11~lht~~ E ·t • St!' f. rhiarlo ·lo 
+até 6 compauh1:ts. e o c,fll•lo 1n.1i.1r <fe c .• d.t 
batalhão st:rá t..,mpo-to ti4. um r .. 1. ••L: C'Qrôo~ I. 
l major, l :.ju1ldut· , e 1 !>Jf~ 11toa,in°lttnlc<1ui.: 
será da 11ome ;1 çjo tlO comm 111,lank 1:0 h~1t.d hd.o . 
e scn irá J e secrt1ano. (~u.1hto A org.111is;.H;ào 
das comp.lofuas , e â 1·lu~j.o p.ara a propo~t., do:t 
ofllciats, s1:guir-~1··hào tis r<.'grJ.~ c:~tabdelida:i 
nos artigos antf'ct:dt·n t 1..~:.. 

O r\C. \l;cr•111 ... 1 de T r.nco, leu n acl.1 
<la •C·,iio onll'rcor. qu~ foi approqula . 

O <'\C. Conilc de illcsq111lt'lla l<·u um 
"1Tic·10 ele> ... ,e, l'""id<·nlc da c1111wru ""• .r;. 
dl·pulsu)o,, rcuwth•uJo t• resoluçfto da d11a 
<'IHIU'lnl ,(;J>rc il prop•1Sla frila pelo OXC. ru Í · 
u1 ... iífl tloi- m·.~oc101\ ClTJ.,.,ia,,Licos u J~ jur-t i· 
t.;s. . u n•,pc1to di..1 ~u~p•·u.:i.:o do ha/Jrl1'!/ cvrl'"'; 
U:,ndo tatnl>t>m êh ditas propo$!•}lo e re~olu .. 
~ao. 

O ... ,e, C<•n le de S. ~li.; u~I = O n1'.P· 
('I() d~<j'I'" ·~ trnl'!U t C de SUlllU:a l>Jlld~ru~"I<'; 
,. 1w•r t.111!0, JAl\O quv se ma11.le u ""'·' (· .. cn· 
l'IJl"'':to que ttê o "'Ct1 parecer com ur.;!·ndu, 
i'lo é, cp1e 5C rc1111'1 hoje me; mo, e amanhun 
dê o >1:11 pan•rer . 

O t•xc. Conclr de Linhares = P eçci, que 
e.ta prup(»tn <l~ lei s~ja i111mct!catnruc11Le i·ri· 
pr •:;;~a, e n'pu1 tid u pdos 1ncmllr<h <l'~· ... \,1 co­
rn~ru; ponp1•• peta 1ue3ma n~Uo <JUC ,;dt· mui­
to pc~o, deve 1>cr b\!111 rncd it.t<la (:1Foi1-1 rfo .) 

O cxc. Conde de S. ~l igue! --= ,\ poin­
<lo ; muli "t•j:.\ tum bem i m pre~ .. o o par1•cpr da 
comu"''·'" p3r:i rellt:etir sc)hre clle , q11e é o 
que ><! lia tlc di>cul:r. 

. \ c:imur.i appro•ou, que ÍOi><'m i111pres­
~'1S aml• 1 ~h çothJS. 

P ropt11: o ex.e. presidente,. <-e a commi.a­
Mi.o dc\'1 • ,., !'•:r composta de 7 1nc.i1hroo;i, t.: 

Jcci•li.t-•" 'I'"' ,;.,,; e á propo,{a ''º l'\I'. e ..... 
ele <11: "· \lic:u"1, ~e accorJou, •jUe a 110-
ltH,.lu-.1· ,, ,.,e. H. presidente. 

o A(', c .,,.tlc de s. ,\ligue] peq,runtou ' 
'e MI.ava jn i111prt>s>n a proposta de lei, 1c· 
rurll id'1 pdo cam11ra dos srs. deput;1d1» 11 11 
•~>•~to nn tNior , no <1ue o exc J\larq .. e1. dt! 
r.111C<1' f">fl0lld•·11' que e,tava prompln' '"" 
''"' ~OlllO o r<'gu lamcn!o interno, que acalm· 
va111 c.le vir da impreo.a. 

O cxc. ~larqm·1. ,1• !, lc.:r•·l•' prnpot i1 ca­
mnra , que .)e CXüll1Í11a-."'eco.:1 ur;.;:~ u,·1, lUt!w~l· 
lo p;:.rt~ tlo re~i111eulo tph: trru·lh •la~ <·ocn .. 
m1-..~.t,ci, e ~ uumeih~c i1u11 h·.liul 0111t•nh• u clh 

gurrt«•, e outra q :Je culcudc .e tlc 1wgoc:aos 
c~tru11gcirvs. 

U c~c. Concle de Liuhur<'> 1nn11ilC,1<>u. 
quP Cl-la p:1rtc Jo rrginw11tt> c.•ra como a b~1~(· 
d\ llc, e que r•-r 1a11lo .e não polca tli•.:utir 
~·p .. rJdacncote <lo r~>lo; mo~ que •t· l""Jc· 
r1u111 uomt-Jr provhoriamcule ~'1> l"lfllU11~oe~ 
1111e o <lil{llt> p;.r d.,,.,•j.1.a. ( \pd.11!0 ) 

O c~c. "· pr...,,Jeult• 11omeo11 pnr.1 n co1n-
111i .. ,ào . a t1ue <lc , c pc.t':):Kaf a r'°"'""~;u, t'•• CH· 

11wra do~ .. rs tfc. .. put a ·io:i., relci11va u '"º "J ,.,... . .1,n 
do hubcas corpui, 03 <'AC'. gi..,p.>.s de • \'11..,11, 

t1 do Porto . ~lurrl'W/.f>':I. 'e La\'r;idio, t1 l'u1u­

hal, e Cun<lcs , d ,1 l.vuz~~ , l.up11, <~ l.1nha .. 
rt·s. i\'omeou tambem pu1'H t.t c·ornm i.:1 ... ~o, ~i 
<flH~ tlcvc pal-St:'H' a rc•:;ol11c;r10 dn rut"•tOH• t'itll1t\· 

1:1 rclnt1,·a á prllpo.ta f<·itn p.·lv uuui.ll'o J" 
~m·rra em 10 de llo\·e1ul,ro, 'úl>rc oa criows 
d•! k-:-a r11(1ge~tade, O• CÃC. C\l w qut·i'~"', t•t: 

l'om·,; ;-..,vas, <le &lia>, e eh· V alcl•'.• : <' 

Co11J~;; de (tio P;.rdú, \ ili .. ll•.11 l'otlll'. 
... SJ11;p3io; e dc1:11do pãfa a. ord..-.11 tio fl:â 
p:un ámanha.n a di,cth~:to tio ft"~1wc11to in· 
tc·rno, fechou " ses.lo pt1<i uuia Lur.i, ~ um 
quarto. 

Gmwra do• si-.. dr.ntdudo;. 

Scrnío do diu ;, de novembro 

O •r . .ecretario Co>t• trz a ch•,,..· ·la havia 
'""''"'"& 90 "" d<'plltJ <l05 Jiill,mdc: I~ .l~m cio> 
15 até agora llJ.O arre~dlt.hlO:-i. 

O ~r 0-namiidô <Ls t .. .. <P'~ o M. J.u i1 :\J i· 
uocl ele )lou:a t:a.L.0..1.I uj,, ., nJ4 .: <•''Ul'"' r;c.:n ~l 

T.unb..:ni foi "-J>pru\·J..Jo 11cm dhocussào o se-­
gu;ntt: 

Art 10. Nas ci•l••I-. t villail populosas ou 
011J~ se ... pprr.,i:nl:1r um nfuuero S';,1!lki~r:te de 
iuscriptu:io par• 1Urmotr ivf}.Mh J~ ;oa:-<lJ 3 c.1.\:11 -
b, e•t~.:. :ie: or;:J.11k..,rZi11 ptLl n1ane"1;-J ,.c:;mnh!: 
onde :-e recnircm de J.5 • :SO \oluotano:. for .. 
JO.,r3o J <.-om >::.uhia • ,,,.rá lVllltlliJU .aJa por 1 
h:lt('IHc. e tt"ra 1 -,.;.rs,.11ll' • ..! • .1l11.u, e ~ <tn< .. 
p;ç.a.da:s. Ou.tt: :;e rt•11n.rrn1 ti~ :Jtl .a t~ f~uma· 
rao uma comp.1u1ua c·ununauJ.1.ta por 1 c •• ;i tJl, 
t; terá l pr1111eiro t .:1wn \t! . 1 5t>guudo tcnf'nte. 
~ ~.trKcntos • 4- • :i ho' • t: ·~ ,1w0 p 1:i ad:.s. Ou.te: 
::.t: rt;uuiren1 2 t:ompanhi:i'i fotmar ·~e·ha l e:-· 
<ru•cldío c<>n11na 11Jado por 1 major. A propvua 
e nomeação <los oílicia~i. ~u farol cumo p<na d~ 
gu:: r \la~ a p~. = 

l) arl. 1 1. wfj"rcu algum debate • e l •nJo '1•l0 

posto a votos por parltt foi appro• J.do ~m l~ -••·: 
dlJ:. . e :.: cumo se ~~goe . 

.A.ri. l l. O uniforme . armJmentu . e equ, ... 
pantenlo das KUJrJ.b ~ p~ , 't'í<i .to,~Jogo J.O oo, 
l'dÇ.t. lotei ~o ex~rcllu: e e> daa guar .... h a ca,-a! ... 
lo, au ... lvgo ao 1.fa. :io tro1•as h~wir.i~, u .. ;HhfO ludo, 
á meJ1da qut: H forc:1li t~udan·lu . •1t: f:\rJa$. CUt· 
ta-> , e pau nos naciuoJc~. A .. ('(ire., da .. fardcb, 
a~im eomu a da~ gol.& 11 . e c.rnhà,~t serão ao ~,. ... 
bitrio do.s commandautc::i tto" corpu!o. ; pc•ré1n de 
acôrdo com os ~e11~ olltci.u·~, "" ma1~. subor41i1~ a .. 
(fo.;. Os ú1slincti\0S d o~ otlida~c ).Jbtguotlo sna:j 
pati·nt<':. 1 e os ~10~ ofllrittc:ii i11for1ores • cah<'~ e 
<lll$p4•Çada-; , l~lllO di1!i! suatJas 3 pé t C~nl• a. 
c;ival:o, ~er:'io ''lt 11'h:~ mc)j tle <1ue se U!t;\ n~ h~­
r~lhc.>e. J.01 "".•"'-'WrV':. "'(> cxc1ci10. ludo~ OJ otl:• 

'I~ 

,,-

/ 

I 



-
'·~s nnni•~ fo< p~lo gnvt·rno po·ltrlo usar ele 
ban~ ·,fríl~,~ c~~po-t ,1e gu:ird:u a 
pé e a cav. llo o terf' •1l ~ .. tas f" chtruu. 

' A n·'P'·Ílo J.l .ui lt, qmt c-lit-=- To.k)! o~ 
domin~o.; mb prt:11··uo" S Uktf'-. "lepuis J ... orga­
nfh ,t..l., a~ ,.:-11.tr:l•t.s , e p.1j:t:.t1fos ti.t~" S me:ee~ ºº' 
vr\.1tuo-. d\:lnll~•gu. c.ht C.l. IJ mez • h,1\da .. ,.., .. 
"i~ta~, e t:Xt:n.:ICIO\ por cnq)(,):. tttntlo .llkll<;~O n 
<]Ue n~tihnm Jas guardas t.·nh.t J" u '' tu.tl• ~h: 
uma ler·u-- de di)l mel. tlc.> !iot'll clom1ciltu. o~ 
~ener.a• ~ n1o I"º lrdo empu·;:~r a~ f;UJt la~ tVr.t 
dos seu-.. :1~<1.petti\(JS co1helh·1 ; I' •rcm ern CJ"'•b 
extr:iorjlin:uios dcvcrau aux1liJr o-. eurt-0' cio; 
di,wicto:t 1mn-c<ii.lto<1. :.....; Foi ,·o;:~do por p:ut~. 
e d'dl>s •p~rmacla .; 1.' L.n q·1.1n10 .i ~.· par· 
te apprO\OU "6 um:t em~ncl.i Jo ~r. U u-:rre1rv. 
que dizia = Ó.s ge11erJ.th 11lo poJt•rJo e- mprt:· 
gar as guardas em h n,1•0 dts pn.: r tr.inqutl1dJ.· 
ti.e ,,;,.:? 1:0~ ).ell~ fUj't.'\!ll '•º!li COll:-t'lll<11' = 

\\ào ,.! .-ppro'o!Oll a ~ • part · <l·· .. t.i U\t•,m:t 
• me11da; porc'.:;n nu-. c:ts.c..s d~ an,a .. ~ó ou rel>t·I· 
hão. <~~13u 0 lo ·~ ,s11a,rd.a:t t!~\ crc:m . .,~·r t:.rnprrga· 
d;a mu:tãrm<'~ ÍH.:<.trJ.o ;t J1-:po:-1~ao Ju~ 1,;vm .. 
DJaotJanlt·., rn1li1arc1. ... TJmlH:tll n:u> t<n :11•pro· 
vad:t a S":C'Uinlt: du i.r f1~11ci~(.'O ~IJl.l . <pltt :1~ 
gn~rd:is em c:1~0; cxtraordi11;ir.cu p1..b:,all'11cr em .. 
preg:1das fúra dos st·us co11c··ll10. , m:t'i nu nca 
10r.t tb s1i.' comar<:3. -. A uhnua clausul3 Jo 
a r1 ig:o foi -.ippro''ª la. 

Ar l. l S. =-=- Todo~· 0 1 \'O!nnliHlo~ali:.la•.to\ de .. 
pois dt• mHl1flí1tlos ot ...... us ntlicio1c:-:. t: olfic1111· .. iu­
ft:riorn; , cahos e a11:-p1~ç.,d1h , prc!'>la dio na I ." 
reuni.lo o .iur-.un,.nH> .. ,.~uiu l u Juro 1wr i11'"'io 
Ja, e!mc.·nt" tid á relit;1ao c11chol1t .• l apu~rolic;l ro· 
mJn.1: ao l{~i . e a 11:u);i"; <~ a CJ1 ra cu1hlitu­
C10!1ill. Juro 01.11ro j,im <.onm 'ol11nt.1rio 1lc ~1·~n­

ra!H,;1 obe lec r ~os m<'tb ""i't"r1ou:~ . e ,.,,·cot.1r 
'JUJofo p>t cJ! m\: t 1r ordc.·ottilo . c.·wknte .i. 

m •nl ·r a wa or.Lm . e 1r.111q11il1 l;oJo p
0

1ul11:.1 ~ 
O ci.m1m.11dautc h:ra ClotC Jur.1nHlutn c111 \O? ... lr<t 
;Í. fce1:le d l c;u:sttl • e lt·\ºJUl;1u !o to loi u hrat;o 
dtr\!Íl'> dirdo ::J. As,irn o juro cs To-lo t•t \•o!iw .. 
1ari:J! 11er::.> oh:-1ga•ro .. a ~~r,·tr por te:.·rnpt> Jt: u :l 

aan(), e <p1er,.ondu t:ontín11nr ou ~ 1' :\·11 U.1 .:n:ar · 
tl3 por m .. i, outro :inno .u!>iHl o 1lt:cl.·ru1jo a•h 
seu ... comm.1n•IJUI""'· O JC01.Crno tlar:l "º' t•ffi. 
Ci2'!> .t Jl::l t.fnti"t-"ào Jugu c,11e :\ rt .. )Ut'ft"1t:IU. (.}~ 
101 la lo' ê olli1.:iJt~s infi:riur• " . ,,1l1th H ;uup • .i­
da4' •la 1:uar Ja . -.er:io i "11tplo1' ,,., str' 1~0 .1:1 
orft·n;:u;~a,. ()-.: olhc:tac.~ !•-;.oº' llllSUut p:i\1· 
IC'3ios Je 'lne riu~am 0:1 olÍ1l'lou·.s t.fl• rnihr1ac;. 

x,1 d1&c•.s11~4' dut~ •llllJ;U IJ Í1J1·r.11n- e e 
pus .ra 11•\e á \"ot çdo :i .. .. t~1~iut• s ,.m 11d.ti. 

l>.J ~r. B.urtto = Qul• tH~ i.1ipl•f,rn.1 o jura· 
mcuto e 'iue .. e .};41 ,1 r.i p:-cnu~uc1.at> ~1 h31M> J ... 
p3.!d\!,t d·~ lwnr.t UÀO f->,1 ;tllj>nH.tJ.i. 

• Appron.1u.·su o an . .ilé .. ~ p.dan.1 or<l ·n:tn­
ça<. 

n .. 1.,ti\1:t1n::r:tc a~ n'ti1-1io pn!odn •1n nw•rnlO 
art. em \C'Z d'c·l~·f(ii ·'Pi: ,.,.,,11Lt ;1 ~e f'Hl;1h'\'lll •o· 
da <fo H. \iis<.-01d~ de Fnnt .. l\ u·;1d.1. () .. offi­
C1des !-Upe1ion:~ . o suh.dh'11hJ~ cln~ !::UAJd:l~ cl~ 
~a:;;urnn<;a nào po\f<"rào th~n it Pm 1uiliti.11i , sn 
uào llOS lnt'~l\10~ po!-IU .. . ou J'I() ... IU\j))1:diatO"I , 

sub~i:i~jn;fo a rt.'lif.h.'llô tlus ofül·1.111~ i11f·rimc.• .. o 
que~~ pr.llÍt.'a c.'Olll 0!-1 ol'fici,u:s inl'~·rwr ... das or­
dt'"U<11tç:u = 6 •1lo foj JppCU\'l\ J,l a fit'~Hiut .. do 
sr. Corgo .. Carrwiro . • o~ ollici.1t-.. 1~nu10 m'"­
n.11~s pri ,·ileg10) ,Jc "IUe 1;0~.1nl "sofOt'i.lc,; d,. mi~ 
lt~•a~ Jurautc o ~t'í\ i'.:'' activo tia~ ~n.lrdJ-t, ~ 
A pprovo11·sfl rinalmttnl(.' C) .. ,.,,uink a1hlit.-riH·ntu 
õ() .;;:r, Gutrrcir,, - o-e iiVI h1,J~, cu:lic1.1 ~.s mft rhl· 
res . CJ.Ôos e ªº'P ·i::,.ia .. d,1 ;;uttr.Ja '•rj,, jo.;1·wp .. 

!º~ elo ~en ic~"O c.h .. 11r1lt-1.:111ç.h p11rém 1•:6" ficH.io 
J:t'mpo., cfu rrcruiamento 1la 1.ª e ~.ª llnh:1 _ 
Ue:-~f,cu '-e ÍJn~lm,•ntt' tjlJ•• li•. ae t1t>\,1U~f"UI~ rr· 
d1~1J,, oarr. -eõondc; o~i.pirito dõ1scrn··n·la~ \t:ll· 
ciJ.u. 

O sr. BJrr""'> l~u um art 41 !idon.-1 d'.l 
com:ni~~~o J.O mt.i.mu .irt. l5 qu~ cliz. s:;r ().. i.:e· 
uer~ $. e11 rom111a11.J.,nt .. cl.1 l<'tu;.1 ;1rm.1 l.t pu .. 
,Jt"rao. 1farido p:1rc.,,. .:o !!º' êrno. .,n .. ,•enilt>r 10• 
ter1n.am~nt.: a nr,&:u1w:.i:çà•, da .. gu~r·f.,1t 0 ·.:iqut-) .. 
) ,.~ 1u~1r1c1u,. 1m Ju a:. qt:dlí fdtlt.,. cfos volurllt1rto;; 
aiilu ·ntt·s po•lerenl .. cr Mhpdta ... rrun prejuiJO Ja 
tra.nqiJdl1.Ja it: pqlJJrc.a - foi 'i'i'''J\ ''·'º· 

Leu mah o nwsmn .. r. i.et•rc 1:1110 o "fl'guin· 
te a..& l!t.1mento ,... ~,. al~um oflicittl pnr sua r~­
lach.H;ao ou de al,.p11na oot rit maneira dt> r 
prova e' i1J ... nte <lo f.d1.1 ele t:•Hn, e cfr :ldh· ~ãfJ 
ao actu~1I ttyi-rhtma ,lo '!ovc·r1w . (tqe o porlerá 
dc m1 Uir depois U~ 011\'i r um COOCt') h o de inves .. 
tigaçào formaolo pda, mosm•• guarclos & = 
foi assun ilH!~ lllO :1 pprovatfo. 

A r t. 14, = Os com1ua ndon1es dos corpos da 
gunr I.; , e111 1.f<Jo o lern po porl -.ão n<l miu ir, e 
ahrir praça n'clhu "º' voluntar io~ , que se offe­
rece~em , com tan•o <Jll• S<jãe> opprovado• pdos 
offic1aes d.ts 4G1u panlua~, 1•.to; c.11lic1aes in lerioce$ 

<las secrl;cs , on<ie houver secções avul•as , e pelos do algucm apparocer Jando voz•!S se,!icio•:!s, com· 
cabo:t da~ esquadras, onJe as t;quadras forem tJ.m.. thcllcndo dt-,Ortl t:rh . f:t1.cndo diitcurso .. ::iu b\ ersi~ 
6ema \'.Uls.1.i. vo:t, ~u ei,;palh11odo pr!)clama~Õt!~ .. º'' papdi in · 

t:~tu art. foi app;ovaà<l ~em dbcu,.~ào. Ct>odiarios . <p1alquttr o!li<:ia l • o!!ic1al int~rior. 
I.eu-sc pehJ sr. secretar io llarruslJ o artigo cabo, uu !\oldado da guarda o de' cr.i prcnuer. 

15 qu" ct iz. duni..lo J'3"t" ao co111mand.:inttt para st:r rtHuttttdo 
Os coiomandantes dos bata lhÕe•, e csqua- á au1boro<l.1d~ compe1tnte. = 

<lrÕe:S. e os cJOLS oompanbias . ~cc~<"'" . ~ c)qu.l- 4·:!\rc tHVõo foi appro'.'aJo 5-ah 3. a reda~ão. 
1!r.h a\ obas , J J rào S p.;1rh:s e'Ú1 o i.• d1,\ de J'oi igu3.ltnl·1Hf! :appcO\.tJo o 1egu1nte addt-
c~d~• .. mez: uma. al~rotnbltO J.t gucrr.i . outra l:1mento Jo sr Ta\ .. rc~ Jt: Can alho= danclo p;ir.t 
ao m1ni .. tro J~i JHSll\-._j • • e outra ao comman.. tf• •1u comm;in.!ant• ua qu.d ::ie lh:cbrc o nome 
1e úa !Orça arrua la a.i pro' incia. :li ••l.l> p.;rlH da> l 0$le1:1unha' qco d<pt1>•r<m do t'a<I<>. = 
J,!clo.rar::o Cirçum .. t.JnciatJauíuHe u t'it~• Jo d.t O u. AlLt:fl,) ~ ..... trt'.; requereu se [zesse um 
o1Holilo públir.1... ~ '1~1.nto hou' er oCCorct Jo_ .Ji.. :uti~o~ IJicc:1onat para fazer t!Xlí:li'i' o t!)fe pro}'!· 
f:UO tfe att-::11 .. ao . ''ªº so nus s~u; rt"spc<.lnM elo a• 1Urn~ a1Ja4.:t'lll .. ,, e n\ :ll J1.Jrtu.:u1arn1t:1.1teá 
dl~!rlClOS, J~ 11ue ltll) t:'pr>cJal t>brigaçàv, 111JS iJho\ ti.I ~htdt:Jta, cujt1 oriuiàv foj apuiaJa pefo 

.., 

t .• mb·::-111 nvs di:.tricK."5 pro:\.im.1111e11t~ unme ti 1. sr ... \foni:". e re-çoh-~11·te (l'h! fo_.'-c tomaJ:ia em 
tos. Com t:~ta'i p<1:-tcs Tt'lllent-rao o:. hl<tpr3..; d;a. COO!fldtr~1~:to p~Ja c.-ommi .. ~:W. 
l~rç;1 , """~Õu1.Jo o, moJdlos. qu!! o ~on·r110 O >r \ j .. ,,.~,·h· ele f'u111e A rca<la di~ que # 
lh _s 111 .1c.:~ r. (luéwdo ho: .. l.\·er algum aco11 t1 ct· c·)1.1tuJo ja t~rm !11~11Ja r:.tw m:ttNJa. co1bidera'a 
rHt:nto txtt.1orrl;11ariv , uào ~o ta.~ stus clis-tr:<.• muito Híf;t'U'l• ú ..-ntrar eo~ di~cu:.:.i-ào t.> pr<..~~cto 
to~ . l)).·s 1i'llJllJcm HVS proxi:u;rn1c1He Írt11ne l lJ- tfc Jti tcllO C:lll COH.,t'<JHt.:llCJ:l ,j\l pro1·03('* <fLtC el• 
h;~ da rão immê ,ia tamen te partt~ tanto Jth t'Olll· lt• fit.?rn na StH:lo ~utt·te:.Jt llh~. 
mau ;d1Hcit Ji.1 fUr<;4 a rm~da , como av~ m1ni.tro~ àhtnif~·:,1ou u ~r. prt·~1d•·n te que «egun<fo :\ 
Ju ~u, r. a e- jn~uça. Est-a1 p .. H l t:> t:opi•uào l'IJ1 ordem do J1:i devt·ria l'ntra r t•m di~t us::i.ào o ,Ji to 
um h"ru do rc.::-.;t~ to . pa ra a ro lo o lc..· 1n1'0 con~- pr<~t'Clv. o rt.:lat\\o ~ proJ><l~Íc;ào do H. Cut<trd· 
t .trt:ni, Estt· lf, ro strá rubr ic.Jdo pelo; llll')lllO> 10 :tc.- rc.~ da r,·~po11ci:1bilitfad~ ~olicfaria dos mi .. 
cv m mw a1 te.;. nÍ:,lro . e :i lt..·i rnra do 1ela todo dn C'ommi~s..i.o<le 

Ao d ito artigo IS fi1.er;1m-se as s1•g11 i n tr~ f.l1.e rHln , o tt'nclo <:OlbUhado a (•a nwra :-&brc n. 
f'mc1i...1.1:.: Du sr . J.eorn il que onde st: d i1. _ "' " prc:fen•ncln ,~..,olH·U ·ctO fos.sc h11Q o di[O r~r..torio. 
mi11:$tro ria yuerra = J iga· st: = ~lo tui11islro dos l\ O H. ~ l ai;:dlnlei como r'"' latclr cb çomrnis"'ào 
1J(yociot Jv i·n·no = approvovla. nofnl":.•111 p;1r.a intt·rpur seu parl'c~r H;Ore o pro • 

l>o '" tioa res l' ranco = Qnc º' co111 mon· jl·('to tlc rt•pull>.tblfi.f aclt "l'l'"''clll~do pdo sr. 
clan tt'-:, cf:trào duas part ... ,., º*"°" ._,ot:O\ t'fllo . pc.... (;11t•rH~1ro n,J. se~·-:lo a n 1t·cecl1!1Jte . leu o par~cer 
lct rq1;1rtis;Jo u~ ni.:!(ociu~ do reiuu . e outra .10 " uwsma <.'Oll1mh:.ào que jnl[!•n•a muiro digne> 
gtutr.tl das a:m.a$ = 3pp ru\·;1J~1 . 1 "QU1· 1tt;.lo o duo p!"ujtcto. ( Ut~h·eu -se qutt 

Da sr. )Jd11od Anh>niu de Carval ho_ <]li"' t.tnlo t .. , ,. como o cio n. \ 1scouJ.e J.: fonte Ar­
os cornmandantes Ca ... :3t":I!':• t."3," Ct:Hf'l·drJ.• a\ ui· caJJ fo:,.~(:Jll impr~~sos ). 
:-a~ . ~o ,iarào 1•;u!c 3.lb c:o•om.int.iantr:s- il.,,~ çom.. O u. X on ter 1-,.i.l~inho como rtlator Ja coru-
pôlohias prox.1m.o = :tppro•.td.t_ mi~'"'º 1. t t~1~e1ula ~u a t-XJV".'~~ào cl.i m~maem 

O rP~lv du :.rt. t01 a.pvrtna io meun .. a. ui· c-i.rue'flh:ll<"Í·l c;o Tt'l•lCJrio do c:xc. sr. n1inistro d..:. 
timJ~ r..ii,\\ ra ... , = csle ll\ ro ~t!f:Í ruhr IC4•11) p,... m•;)lJl3 ít'Jiarti~i_,1, 
fu_; m :,ll),,;!) \;Ollltnau.Jaotei = que focào 1m111i· o u. GUt'rrriro rropoz que' se imprimis.se 
m.da~. e J1ulJJi\'.iht tt;U.illm1:11rc como as 4.:0otas a que se 

O !r. s,.C'T(>lario Barroso leu o "=t"guiut.-. a f. r .. ferJa , ... ssim Ir ru1)1\•eo. 
ditnrnenlo f··:to ao mesmo art. pt!'IO ..;r, s,rra Tt"n1lom.niiftsi .. !UOH. rr•·.si · enteqnenodia. 
~1:-du. lo que se acrtsct-nte ao art IS qne U'.'! cfe :Ímaulian ~lc\'l.t a c.,m:ira scg1rndo o rtguf3. 
off:L::u:!- f:t~:) rt·~ponsA,·c1s 1• .. f<l vcr,la<l~ de .. fac·- 111a11:0 di\iJir·Jfl'l tm .llet'.Çoc.:s gt:r.te~, dh--ie o sr. 
l0$ ')l\C rd'erircu\ nas p.utc~ ltJUe ~lnrrn ( \;v ~ird.o qne •cria <:on venic·nte condmr a di~,p~ 
foi a ppruí. ar!o por julgar·~e pro,·1Jenu.t Jo pL l.1, •l<> cJos a.Jdit;am•oros h:ito-. ao prujt<.:IO das g:t;ar-
lei~.) • Ja, p.u.:t o qual rudNiil r•.umr-·-e a cama r:a pelo 

Art. IS = O~ comma11fi,1ot~s dentro cio.. 111t-11c1.1t 1 hora quJudo liH::i~tm fio-lado suas ta-
un"I r.-(,p lJ\oi úi:tr:cto ... e ~•é uula l..J:l'a IÜr;1 refo, JS ~ct·\'(1cs 
1J'..!I ~ 110; td:>f·l extrJordinarios t.:Xe<'Ul~uao a:- O cr. ~l.;,ceJo <fj .. ~~ 'I"~ n ão ba' iam trab3Jhos 
orcl!!ns que lhe forC'm da.J.t .. pelos, J.!eH,ª1.1~·> d.,:1 pre1;ar:i4lut par:1 ~ 1 s tO'llmii.~Ôt·s , e que o r.:u ni ... 
p1ovi11d:i, , 011 pi lo~ <..'tlmmau l.:aulcs tia forc,:.a a!'· 1elll· •C ci.tas no dia dt• áma nhan s~ria ~auar o 
tua·b; e ·e rào i3,:almt'Jllfl obris.1t10 ... a ,,11xi1tar lc n. pc.• inutilnu:n tt' pelo que )'Topuuha lJUê hou ... 
a .. ~111thr,rí.1:td~s eh ico , c.1~ando c~t.1~ lJu s pt·tH· Vl'"~)t! •~~!iaO corno hnJos os dias . e ass,un St! re .. 
rt 111 auxilio. afun ele fat.erem m.lnlt'r a Lo"' joh 1•11 . 

ord1..•m e st gtir~u<;a intern:t . O s r. VicPnk cl«: Cé1f \.'31ho e ~ousa rcque. 
l!e•o!vt· u-se pelo qu• p~rknce a "''~ arl. . r~ll e oh teve liccnç:o para ler o scguiu te: 

qur fu:a.,i;c ~npri mida a primei ra pan.oi como rc~· 
tJuo,Lrn te . por achar ·se ja vt'lH'Ído q11anclo ~e 
lntt:roudo a rt. t,i., cqueapr itnelr.:' p a ttt• cl'atl'H'J­
ln an . pa1'~a·.:..p a occupar o l<•t:a r d:i pri meira 
p otrlt> f't::- tt·. licaudo o rti-to ;tppron1do. 

A ri. 17 . ~ ~:os casos •le r~btlli:i-i ou do 
mo1im . por·~e·h.Jo é'lll CQnununic~· ~ào com º" 
cvmn .. rn·bntes dus dis:.toictos i:nnu:Jia tus . our~·n­
t)O C'<•nl1>rme a .. circum!ttancí:h . t ru quornto não 
r.,•cd>t·rt:m ortJ,·ns dos oommar.danlts m ht·irt:' , 
ou rt'()Uhh;i1t•s rios nMgi~tra'1o,. o .. comm.:o l2in· 
,, .,. 1f.1 ~nada a.;. ... irn C\Jmo 1oJos o.-. t:i1I:• tJo .. \O­
lunr.irio~ qu .. a forn.aam nào 11 ... \t-Ol e .. rpttcer 
um 'º m;.mf'11to . que o St11 tleH?r é ~u~t nt.H 

o l~1·i, e a C"art~. promon·r o bom e$piritu . 
rt•primir o n,áa . e c~n.:tlcrer por ro.Jo-. os ru•J· 
110 .. {":'lra a con3"ervaçào Ja or1Jem . ft Jo soçt&u 
público. 

,\ e<te art. propo1 o H ~•rpa ~13cha lo. 
quE- 11:tn3<.,e á t.'Ornrn:~ ... ào. para. que- a prirnoe-1 -
ra parte ,,. fizf"\ .. c; mai1 ex pht.:ita . Jttdar.:111 lo~~~ 
que o~ commandanteç n'elle ci1a•IM e11urào ~em­
pre jt1geiloi :Íi ordens do gon•rno . pooJo ~• th· 
t.1 JJ..it'h: t-lll h;,1nnonia com a Ctilr1a . e em qo~n ­
to á .,t'::unJa par le que $t" ... ·ur'"thia qu \! ht! ohn· 
ÇJ<;ào das cnarJas es1ar ~u~· tta'S ª''S' sen~ !i.UJlf'­

ri.,re< , e obr•r em <011 foro1idacfo da. lok ( ?\áo 
•e appro10u.) 

P ropor, ta mhem o sr. Cupertino qu~ ~tn lo 
/!"' de d iíer f"'T I O<fOS 0$ '11(>f/O.<, •e d iga , Cóln 

/Qcl<rS M SIUU força$ , (não 'º approvou. ) 
Propoz mais o s r. Manoel A111~11 10 de Car­

valho ci ue se dissesse que fó ra dos ci<f.)(le• ., vil­
las obrarãC) c0nforn1e as ci rcu rn~tancios dcb~ ixo 
da sna re•r>onsabilidade. (Não se approvou.) 

A fi nal foi vo1ado por pa rle• o ar1igu tt c ni 
todas ellas approvado. 

Art. 18 = Nos casos de flagrante delicio quau· 

' 

T'r~jrclo de ln !'"'" a rlriçdo clcs camara.-. 
;\ ri , J. C<uHi 11 uar:'iíil as c:t OHHas 2c tua.1 .. 

mtultt· o• i(lC" n l<"i :1 ~n compôs1:H de. vcr~aJore:; . 

proc-nr .. dori·!-1 . f r·1crhào . rctgu fa ndo se pro,·iso­
ria rncn1 r }Jt>lo SNI actu al regi m rn10 na parte 
f'conomica • at~ (1ue :,e a prese nte uovo regi· 
lnt!Ut(), 

A ri. ~. - No• cnmelho• oncle hou•er : tê 
mil fc):;o• hnved S 'erc:aifores, 5 nos de mil 
a ~1011J1 mil . e 7 nos dt" c!<•us mil para cin.M. 
lld'<•t:r.un doU4fiUb .. 1iau1os ~<:b \'erra.lortS , oo<le 
eiln furrrn ~ oo .5 . e S oK.le fou·m 7 . 

1\ ri. :1. "" I.:m u.b.>a ha.-er:í 9 •eru 1-0res e 
L suh:!- (l:uto'"' , 

A rt. i. = Os juiz,.~ orrlínariM . ,.e,,.a,for t-oc: , 
e pro('\UJtfor4'".J •l:t~ ramau.<, !o.dão c>)f!':t..,_r pelos 
c:,l.1 :1m :-:rl:\-c>f t;ue ti\tra1r> \Olo na tlt-ição Je 
t!fvl1ur· :i. 11ro\ wrÍ41f"' . n;i rouformiJ3de ..!...t c!ecre. .. 
to ,ft• 7 11,.. 3gu:o.lo Jo C\1Tr41Jl1~. E f'O'ltm $er 
1•l1•lf().; toJo~ fS. CfUt- 1'01lt·lll \ Ot:n lH\ c<>nformi· 
da J•• tlJ 1h~roci,..~n do a t t. Cõ tia Cnrta. ~ DO· 
mtallo. tlt• \·crüo cutr;lT e m exercicio oo pr inci­
l'h' Jo anno Je lo.t7 . 

Art . .a. PrvccJt l·a.c·lla :í dl·içào no t.• <!o· 
inlo .:o le1°ols <)Utt a prc)''lll~ lei for recebiila f'"" '"" 
l,1 .. t•fHl o fH~h t':O•lt•l)lt'i.. e OS prtt:Í~lt' J J tt'S fJaS d t>i· 
\'•Jt•, rr.mf"'t tt· r;';u um a Cõpia 1ta 3<'la da-, mesma~ 
â t-t•<.'rt' tcHi.t d

0

cbtJdo dús ll t"'gocio~ do reino. 
Arl. G. ()> cid .ld~o• quu leem \ Olu n M eltí· 

<;Õt•.i se rcu 1u rJo na caia da C(lm:1ra 110 Jia q ue 
1 hc·s for c l•>O~ u;oclo , e ahi a poria• 3buta> r><o· 
Co•lc1âo :í d ciçiio por lisins , de 1a e1 10• nnnt•S 
qunohti. forem ai pt:1. <1oac;, qu e para caJ a t.in Jos 
c.irgos wo h" uvc r"m du t:ft•g•r . 

A rt . 7. Jtcun tda a as:,~mbft·i:i o pr~~:iren te 

nctual dn camara, quo lam bem >•I~ J a t·lcição, 
1•ro11orá um .. vc.so.1. dt confiauça públicn para 

(l 
1 

1 

. 1 

........ 



• 

' 

• 

~e<r•'t3rio, e duas pc•'IOas p3ra esNutin3Jnrcs. 
A autmblei3 app1 ovará , ou repnnará lc•·an­
tauclo a mà<>. So ·u1o for algum approvado ~• re­
uu1:ará a propost~1 Sendo app;ovaclo~. s~ proce­
dtri >O recobom•nto das h;13s •m umas dilfo­
rentd, para t3 :fa c.ngo, ft conta1JJ.t e 'cri fica-
dos se procederá á 'º'' appro>açào. • 

J\ rt. g, Nas valias anncxos a umn ••ilia prin · 
cip~d . tit: fará em c::i.da um.a a eleiç:o da sua ca· 
rnara, 1em depen•l<ncia da • illa principJI, rle· 
YenJo pr~:sidir .i •I· iç4:> o 'ere:dor mais velho 

• Art. 9. Oi df"1!0) o deverio St:r por maiori;t 
abH>lut•• no prim~lro t:.bCrntinio, e não a h.n til· 
do , s~ proccd•r:Í. a '"Gundo , em que ficarão 
elçito:i; ui que ttvercan maiorl<1. relJtÍ''ª: no cJso 
dºe111pote. Jecidit:i a "'1'1c. 

Ar!. 10. Será prc>1•lente oquell~ que r~unir 
mais 'otos; e no C.'.hõ <l'cmp . .itc . ~c1J prt1>id!!n­
te O· mu i• velho. 

Art. l l As cam:ar3'> cóntin113râo provi4-oria· 
mente :a ter a~ mt<1rn:1s attribui\'Óes á ttxrc·p ·;ln 
da juri .. diçâo cont~_·ncaosa . que pJ~~. rá para o 
juiZf'S: ficando a.'"'1.m T~\ og:iifa e cleclttra.!;1. a Qr .. 
<fenn~.o ,10 1. 1. UI. Go ~ 1 J • e outras leis anu· 
Ioga ~. Os ju1zas nào •C pod~rão 1n1romn1('t er na 
auctoritlaJe ecouunuc:i . e aJnunistratha d:t., 
caruJr;u. 

1\11. E! Os escri•àe; continunrão a e\<'r· 
cil:lr seus ollicio•, uté que pelo no•o rc;;i· 
meuto se <le nova fl>rma ou Jispo>iç[io a c3lc 
respei ro. • 

,\ rt. 13. O. artuacs verc,,.Jorc< <ln cnma­
ra Jc U.hoa co11t11111"rà.o u vencer os <eu~ or­
cle11aclo•, dc•ig1111do3, e marcudo. por Ir· 
até s<•rem compctculcmente CllltJregadus, 1 
aposentado;. ()~ Jll•)CllfâÔôf<'S que tivcr"!ll 
mercê \holici.i , '-ontinunrào a \Cnccr ~us 
orJcna•los , <'•11 quunao fi-10 tiverem 011~ro 
C<)UÍ vul~nle; ficando J,il\'8S <JllM>!]llCr p~n ,o<S 

que no< mc;mos cnrôº' se uchclll estnbdeciJos 
por decreto. • 

Art. li. 1hc:11roras nomenrao nHrs. th<'­
sourcir.» dos concduos, licanJo rc.pon.aic11 
pela sua nome~çi'io . . 

Art. 1[>. hcào dcrrog:1dns qune,qucr leis 
ou diflXhições eltl contrario &.e. 

O me;mo !t. ma oifestou que cstamln 
pr~ima a elei~ito o projecto ~r.~ ur;::••nte e 
<ll'vcria nomear-<,(• um<t commr.•110 para <lnr 
sõhte ctlc ~u pat~<·N ( tl'.hi rn s~ rr,;olveu , con­
vidonrlo o sr. pri•sidc·nte ao. srs. <leputoilos 
para one dep0is da ~io. ,,.. n • ni-sem l/.•r:\ 

nome.ir Luoto u~ dtl commh~to como a que 
anlc1 iormente se tmhn deccJi1lo.) 

O sr. Ta vnres leu lambem um prnjrcto 
de d~créto para que :Í< viuvas cio; sargc11tn< , 
cnbos, 1nspeçad.1> , e sold.,d11s que morrao 
<.'Omh.rtl'ndo contl'll os relx•l,k> ( ll•>im <:·Jlll'' 
as <los p:iiarnos que se achem no nie;mo <·n· 
so) w ll11o;1 conccclu urna tcnçn. (:J º·'"º" se 
urgcult· p;,ua pa-t~Hr a umn com1111s~ao <jt1f' 
intNput.e-S>e o serl par.'Ct r) e por con,e,,11111tc 
co:n1<lou " e~c .• r. pn.-•i<l<'nte no •• u . deputo· 
dos par:• <1\1e lamhem a nome:u11•m. 

O >IS . prPs:d~nL<l deu pura ordem do diu 
os parccerc'\ <le>rn~ commis.tõc., r pehH ~ lao­
r:ts e nm quarto di,.e = E.ti1 li:chaJa u •h· 
são . ...:;; 

O sr. t!eputn•ln Guerreiro nn SP.(:tlllll:t 
vez q1w foliou 1111 S!''eiío d o dan 4 de dct.l'IH· 
bru n rc-.peito dt~ Ji.cu,,üo s}brc o rn1111<:crin, 
e em <'nntest3<'lt0 oo cltscnrso dn sr. Snnrc; 
l'r.inro ,t:;,cc: ~l'i" n!t • <1ucnn f.,.hr .Obre u 
lil.cnhul<' de i111pr~11-a porqvc •<\ore tal m.1-
\eriil jn êolnó 1111·111hró <lc uma commi,,'ª" 
tc,·c dl'<'·a,i:lo d~ waoifo~:ar '-'" suo.; op i nlO(·~; 
que ti'\o pouco nntln diria a r<'•t ~•to de» 
e<tudante!t de Coin1hta, ainda qur lhe pari-· 
cin, tp1c o e;piríto dn puraan•• , q11P p<>r OC· 

c11siit<» da sua propo.ta se cxp11d1ra, pc111dc 
n1cll • .r. contr1butr u conip1i1uir o seu e•pmlo 
pat11otico , cio qm• a dalata- lo. que ao pon­
to a q•w -e diri.:in era :í propo•ta que t111hn 
m~nili" t.1do de fo,:cr·•C uma l<"i de r~'f"'"º 
s11hilit!11dc para o 111i11i >terio: que não t111hu 
en1c-11dido, e eotnvu longe d1• j11l~or-se com 
tamanhu' forças e m.1:to purtic11lunnent<' Pm 
tão ('UrlO espaço 1!1· tempo. n fuwr uma lei 
de r~•l'nnsobilida<'e mio1,:.-r101, ><'nào d~ re,. 
pon<abalu.lnde solid111ü, o que r<'almentc jul­
ga''ª l\~ccs~rro, porque (co11ti11uo11) em u111a 
parte do mini~lt'rio ob,.en ·o -,p grande activ1-
d:ide . em outra fro11:-.idi10, n º:iquella franque-
za, nºeslo n:ysterio, o que charamente iucli· 
caya, que havia , como jn tinha dato 1 da vi· 

• 

• 
• 

.ão, il niio u!H,1n. Q11P '.> cam:ir:i se tinha Pqrto l. do r~ .. 
vi.to rédusida ti •riste neccs;i<lnde de t< r de Bat:ilhôcs :is d'c•to pnrtiuo s& 
propol' por um de ,pu~ membms o suspeudc- acha1u reunidos, e nu:rd1um a ~uarnecer A• 
reru -\c nl,;uma$ g-.ir,tulias irnhvi«luaes, p(>r murante, eu margem dir~1ln e.o T:un"'°ª· 
npp<»•ç~10 que .i ... , .. a 1 ter sido !Cita pelo 1ni- Por noticias de Bra:;a s:ibcmo; q1 o 
nistcrio j.t cp1e dornm~nte <e tinha ogorn ~xe. g>meral .\larquer. d' ,\ngeja 1>arti11 o rn 
manifost:ulo a llC(<!i•iclade de tal 111('Jida. E 30 do cvrrente pn rn (iuimariws, u pacifacuv 
que lclll feito o mi n i.rerio (arr~.c.·ntou osr. nlguns disturbio; de rixas entre constitucio· 
deputaclo), que tt'll1 foiw em h>IB circum.- unes, e nbiolutislns. 
tnociM? ·'I"ª: ainJ;t não a1lopto11 nenhuma A désordem dizia-se succ.,dida na noita 
d':i<Jncila\ mwidns que pod arn excitar ou de Q!l, 1notavnd:t cm rasão de i;er npunh:vh• 
con)en nr O('nthuslllm\O poiriotico: nem cha- um correio, expre.s•O ou espião, que de Het• 
rno u uo> portuguctPi cm roda do throuo. 1.. pnnha lrn>in car1,1s pnra a casa <le Gaspar 
to era 111!Hl da'! p~i11H'iras ca1Mt'I n que dt'- Teixeira :u quuc. ta111bern sccli1in que fora1n 
•eri.l hnH·r-~e accurrido, equl' n~n era mui· apanhodn<. 
to difiic 1 atten1kndo o que a honrn e o Lrw Em Brngu reina soc~go appafj'nte, por• 
do c·arnclcr nacional >cmpre é o mc;mo: poi, que lcme111 ~' forçn d/ \Hn t">quudrão de 30 
a inda que alguns pnúcns tt>11ho111 dc•gri;cr,1do praça• de c·1t•allaria 11 . • lO, ó qu;1I chegou 
p<:las cnniaS e pdo> mndos que 11 todos •. -l" krça f.,ira I.'~ de novt•mbro. 
cnuhec1dos, n IH:l"" 1la nn\à•> 11;\o vai p:i· E>tilo m:iis rt:unulos cn qta!?n os r~gi• 
ra h1, n 111assa tlu na<;<to é nffoct~ á; 111.- menh;• t!1· milícias de Br«ga, ,. J3accellos. 
t1tuiçne~quenosrc·i;em. Porqu•'.fl"Í'I, senàotcm J:;i >ahcmos po.tcriormente, qu~ o exc. 
prnrnovido es~e <'>p irito p1'1blico 1 tJ•H<JUt! ,e. :\larquez chegou 0111.tlm á lioitc a Guitna• 
11[10 t •~m a lopta lo as 111.,didns C<'U\<!n1c1111·. ràK, e vendo que nac111 ha•ia, por trrem si· 
para 1~, r ••o '"'~"º"º con l1n1••·11t<• o; cor· Jo fui,,,. o. boato$ e-palhndos c.i1 llroga tle 
pos d~ lauh,; ! p, r pie s.n:-10 tem tracludo de propr»ilo p<1ra foull'ntar desor.Jcn•, e mos­
complcti.r e>tes corpo~ 1 porqu" se 11(10 tem Irar •ruc ha inquiet~çôe• ramif1c111l11s, hoje de 
crcado os corpoi fruncoi qnunolo 11 <'Xperi1.•11- matfr11):;1<la murclinl'n pnrn Amarante, pam 
da h!m manifcstnclo 1rcc. clar.1111c·nle a !lla ·,e cond11r.i1cm as fc\rt;ni sóbre \.illa Heal. 
nl:Ec.la1.k? .\lorn <'utc <p1:.11clo ,., 11nt1c;:u de D~ n11l1cias de Uui1naràc>s totnbem sa• 
Traz-n<-mon:c> cl dur.•m que 11.1q11dln pro- •ah'u u111 batalhão para a ponte <le Ca.rr., 
v;ucia toclai as e>trn<la, cstnm cuGertih do as.irn co1110 outro butalhão de niilicias do 
guerrilhas! J~ is-uqui, .r>., ª'causas que de· Buolo. . · 
··~riào tn·3c foi to 11:1> ptimeir ~ ,! f. horns, e O rcl{ií'lwnto <lc milícias de Villa do Con• 
de que :'lté :i:;~• 11'.'io l~'" 1 •> s1gn:tl. <le entrou em \ 'alcoç;1 para augmcn~r-lhe 3 
E!s·aq11i pnrqJc.• vt nJ •cu ,.,, , _. <.;omb:n. 11 ' gucrn.ç~o. 

do-o rom .ª .«ctid lac.lc ~ ··~11 1·1 ."·' de :il,.:i~· Cdmpo ihior no\•embro 28. 
runs re1u1rl 1c.;oc~ do m•n1s1~· 10, oao posso <.lc1-
xar de cl11.er que h~ 11 'clle ahçn 111 enl'alhe, e 
para j .. o e11 propunh:t qne .i: l

0

11.1'>JC um pro­
jcc10 de dt.'CH'tO para p,t.tb~lcccr li rcoponsa­
bilido<lt' ~ol1daria dn. mini<tros. 

Tcrm innu o 111. d<'pntaJo dizendo , que 
era prcci .. o aproveitar o tempo nntc; q"e os 
t1esmo> f;r'S. dcputu .. Jo~ se 'it!i .. e-nl ohrióntlo:J 

n ter c1uc ir a •uns cn•as a Jcl:ender sua .. 
hour.u1• e suai familios. 

F~< um <p1adro do terrível t•s1:11lo deanar· 
chi:. "'º <Jue <e ad111 uma parti' do reino e 
concluiu'--"' u c~:o pc.) .. vin;:nnça cnnt ra quem 
é re.po1ha •el pur •ltll 1!1 .. utc. ocontecimen· 
too.= 

Pu~lic:inios ac SP~uintes circnnstancbs qu,. 
a gr:in ''' .-xt~nçàt.> J:it sc.;.:ôes d.i c1;rt .. .i dt: hou 
tem , nlu 1>crmi11iu dor ><n3o h<>J• 

Li> boa 5 dt: clcmnbro. 

llontcm pela uma horn che;:ou um e~­
presso, com ollici•>' do ,\ lem·t<:;o, que con· 
f1· mam qunnt.o levamos dito. O. rchclde,co11• 
servn ni· &c entre 1\lc111rn e i\lonriio , tendo so 
um JM111cle de ob-ervnçiio em \lon<am.z. l'a· 
rect:ot <]Ul'rl!r coo~ervbf·!t! n*eilrs p.•11tos para 
se C'oUC'"Ulrorcm no ca$o de altHfUC. .-\l;un. 
i11d1\Íduo\ do 17 toram ap8nhudos andanc.lo 
<lis11i•r .. o~ roul>nndo. 'l'<Hl.1 a prov1u<'iu vd.:H10 
possuidn do nacluor r-picito, e e111 varios pou· 
los ann"varn-•e "! or.lcn;inç~• e poiiauos pa· 
r.l rt.:p.•:I r a a~re.,s:io. 

E quanto aJianta o expresso st·gundo so· 
mos in l'o1111ados. 

T0tlM o• cnrr~io, conímnam 1!e dia em 
.tia a. nt'C.-.:s.ad.111.!. de uma lurc;n loc.il filh.1 
de no .. sn• 1u.;tituições, nl:tuleoodorns da ordem 
e da ki. t\ iuda se rc.istiní a innlo ev idencia! 
Fecbur-w-hào inda os olhai u 1:'10 clara ! 111. ! 
- Sem <~>ti\ unit:.i tábua de •ulvaç(10, '"" 
clla, e -em authnndadr,, odmfo;.tto/Í1"11, 
novns, de coní1ançn, c1Cnerg eui r.ào ~ s<Jl "ª 
o !!>lado, não se defendi: a coron ti' El lt1·i , 
nem Ot <lirc1tos cl•• ... ," > n bdilu~. Oir-nos-lt!w 
talvc1. 111ie este é la tema de 1mc Ira locttru, 
e qm: ratf:l louco tt~m n sua. 1 mLora ; 116" 
tein1af!'lllO• com ello até nue 110. dcmoa.trcm 
no-,.~o i~rro. j\Jns 11i11gu<'rn ~é cupa1. d 'i'5SO. 

.~ l'crc-cen1 •<mos úu1olici3s qu<' c.h·mos on IC· 
ontem CJll<' salwmn, por cartn• pnrtit"ulares, 
')úe º' •n"inoro,o, cm V1lla l{c~I clundo ,·i••• 
a F1•nu111Jn \111. fornru á Ca•k·ia s.1ltar ot 
pre>O• 1 e fuz1faralll alguns consutucióllaes. 

' 

N'tlla rilla rtilla a m<Jior ru:tiri,/a./c, a artf· 
/ltcria , miJici'U . e art il/~;ro; rtador' 1-'s 1~9arnm c1b 
arma• , { r « saber 911e em Bad"joz tstá tudo á· 
i<rta. 01 l1np11r.hoe.• gue acaf;am <k chtfJ'" . '!Oir· 
mam gue 110 dia ·> '''' 111fl11ijesto da ll e&{"mha co11-
lr« o• reb<ldtS. E de '1"' w·eirá ÚM • depcis cl'I 
do61e e per.lida co'IUI 1ctu d'este 9oec'r•o, que a ni11· 
9"""' <Í "'" proei11eio i• ptitk illudir ! Sú1cmos com 
toda a ccrlr%tJ 7ue em JJ. .,/'faz .e publico" mn óo!~­
tún imprtl$0, com as circum1tanciqs da triirada de 
//i/l<z ... f i't;Ql(l , que SC t1arrum ('Orti tlJCliS tnÍll<Íc.za CJUf:; 

a bal illici Je :ll<uwqo. Ndu <Ieee "'l''•rtr 0911est 
t.!iz no bo/tliM guan/o á NMJa dos rtb<Mts J., Ht1· 
P"'tl.a, P";' tt91mdo tllu =foram chamado3 pelo• 
habitantes . para O.! livrarem cla.;opr"s~ões do go .. 
v eruu 1 = ºQ1<t mi•tria , e gw: fuMJude cito no• 

jtt11ta. 
Estrem0t. !! á~ desembro. 

Aq ui recEhemos a noricin cl.1 cntr:tda dot 
faccioso, <'IO \lo11rn , d'ond<' patlirarn preci· 
pit:id."m·n~<' rlizentlo, que breve chegava a 
infontni.i . O digno capitão m6r de Serpa , 
tem cooperado cou1 ns or•lcnnnças parn o !~r­
' iço ele rondas e v.,dctas d;s1:ng11111do-sc 1.clo 
seu pMriotisnio , e sentimentos honrados e 
leaes. Segundo infominç<ie; l'cccbidas, O• re­
f)l·ides contam engro•snr l'I seu partido com os 
focinoroi. vadio3, e 011Lros; ma., alé agorn. 
lw-m p<>uco r~forc;o obtiveram. /\o He<lon<lo 
e~l•Í tudo Pm armas,eo brnvo batalhão 6, ten1 
dado mra1t ros do s~u valor : O> hubitantes se 
lhe rcnn iram em gru11dc número, P niw será 
focil suqm·hendelÍo>. E>1a •ilia arha -se ani · 
mada do mdbor C>pirilo, esperando a cada 
mOm<'nto u~ tropa• de reforço, que devem 
decidir esta luta iufoliz, e ioiquà . 

Serpa ~ de dc~cmbro. 

( Rxta-oclo de uma rorltt particular.) 

llontcm pelas dez horas cln noule rcc"• 
1 eu.;e purlÍcÍpaÇtlO UC terem entrado 3:2 rclJC'!. 
t!e; ~m ~!oura, senc!<1 todo; decutalleria n.• 
~ p&r:e do 11.* !) e n1;:un; de n.° & <la me;ma 
arma. DiriJ1rarn-.e loi:n a ca;a do juiz de to• 
rn, d'u!I Ít carnatn, 011de obri~Ar.un n prcs-
• . ..-. r j11ra11w11to a toda-; as authoriclncle> e 
p~soas p1e,•·nld, indo logo a•·i-tir oo Te 
Dewn n.1 l>!r•·:a mat11<, depoí, clt'I que corie­
r nnl O) nun com Ol•slnndarte <laudo vivas ao 
Sr. D. Miguel, e t1Scnhoru l'l\l~rot l'ii Hai· 
nliu. Pclti. Ire; hnr:u da tarJe •oluram rou\ 
direcção p~rn \Jour'io, roubn111ln 600$0CIO' 
re;~ do l'Otllracto do t11Ln~'O, lr•m como tudo 
q uanl-0 encontra~u "'" cofres rtut>. 11 oje 
allirtn11-1c ac.1ui qu" '. '\ l'iam <le.tacadc,SO l\Q• 

:~· ~ e! 
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dv Tnfant ado, Casta nos, e A podúca: 
pl'los SU!,\'citos de que se compõe, 'il.' 

tira a consequencia dos s.::ul:I resulti1-
clos. 

mt\WD,.-:.1 ... UJ-"lp·:"" '!.i!-h,de fa.t"rt11\ novo tou· 
l,,c . .,, o que nàoco11::,la"' ..... - ....-··.lJ!tt,em :.té a.,,>ra. 
'f'anlo ah, cnmo em out10, pont<~ JU º" h,,. 
~iam ai•aulelado o& cli11heiroo pulilic<ts, «'n<lo 
m J1.;no <lc louvor o J"Í' de for,1 d'-e•"' v•I · 
la , pelo seu zelo e me.rn,avel octivi,hd1'. 
Comta u~oru que parle dos rebddcs de l ~ e 
t•açt>dorcs ~: perno1la v9m no dia t.• t:m Bar-
1.111cos, parecendo qm:rer refor~ar o lru1dor 

homens no m11nclo. Mi sl!>rio incom­
prd1ens1vd, que só o lt>mpo forá dc,;­
cubrir, e que no Pnla11to , 11:10 serao 
out ra co,usa mais do qut: opiniões, e 

. . . _ . um:is Je,.,.~ cunJeclura:> forjadas SI'· 

Copia dcot1lracwl<1dcletBadaJOu coma 1 gun•'o a imagiuaciio de cada i11clil'i-
mes111a ai a. 1 d · - · . 1~0, e a s1tuac;:10 11~a1s o~ meuos van. 

De Cadiz f.'~cre1·em, que en(ram laJ'"ª· ~la clu1s dias sa1ram d'a~ ú 
mais 30$ franct·r.es, :ílêm ,:os que cií :;oo ~:sprngardas para. o Al11wnd,d, 
esta1•am, como j:i lhe tinha dilo , e com 1de!a de as repartir aos volu.11La­
o repit•) ; dizrm quP n:1o estãc, 1wla nus realistas. dtt Lhcrena, "'. mais p<J­
gut~rra , mas niio obsl:111te os ca lhuli- 1·os <la fronteira, e l ev~ram 1gualmcn­
cos p .. nsam d'outro modo , e a todas te. 30:000 ca!'.l~xo~ , 111~lo. nes~a co:u­
as hwas os ouvimos foliar elll guerra, 1111~sao um olucial do m1n1stcno. Dtz· 
(l extermiuios. Aqui se acha uma l)e que o /,;t'lleral antes de paS$ar aos 
cornmissào dP l\1arlrid, com o fin1 de po11tos manifo~taJos, vai por Alca11-
<irrccadar os fundos d< s liberaes e tara, e St' i~nora u seu objecto. Ellcs 
dizem qu<· d'eJIP:i se far:í um 11so v'an- ll'<.:m espalhado que Silveira ja en­
tajoso. Obsen•a se muita act1vi•ladt' trou em l'(,rtugal, por Galiza. 

J\lng1">;i. 1 
!) e11lh11;ia,mo mnnifosta·sr cm lodo• O< 

p<>oto> a fovor do S1•nhur D. l'cJro e Ja C1 r­
tn, e p<Í<lc d1zer-'l<l que com excep<;ào de \ ' ll­
la- Viç<'-u, e 1301ba cm pane, é optimu o 
c>piritu d \.,,la pro1•incin . 

Vill• Real d~ S. An1011io novembro !?5. 

Honlcflt c"rgou o notp'c,·(). de haccr o gorcr .. 
t1r1dor dt .lf.11uM011tr. -mmiJ ulo reslit"ir o c11~:'/i'c 
portl~f"'° hr'k q11e os rebtldcs fiariff"' rou&1CIO , 
na occa.it:O J.1 sublci;açdo do Algaru. 

F.scrrrf nos o sr. ch•fe d'"q11adra A111or.io 
l'io dos ·'-'w11os que tulo ob111mte <1 .sua crilic" si· 
t •1rt10. c'ln·tgado ...,,.. oito jil!.os todo• de mc110r 
id1uk • 1r riffrr«e como sóld1JJ0 raro de cardlltrfo 
'"' 1ua/~1,.:,: corpo <J:Wff arma , que S .1. lhe 
tlet-i91w , 7>1iru tn11.rrlw.r a d~fetrdcr os dirritn1 da 
lt:1itm.icl·de con•ti1ou:im1al • a <.:arta <k !!~ G'./{,rj/ 
dr> c.orrc11tc umto. 

nas nossas ( ropas , pois se ens:ua 111 , 

e se in~t ru<'m á porfia em todas as ar. 
m.:1s: ha rr 1 is tas ele inspecção em todas 
el!as, e diz;..m q11e 1·1·m para c~ta pru­
vi11cia mais 7 n·;;imenLos; para cujo 
fi111 se 'ão pôr subrt> as arruas Iodas 
as milícias. O.s L'ortuguf'zes rPbeldcs, 

Foi nos nprtrentada a 1eguinlt carln , rufa con• 
tl1t1,tJ.o p111i/i,.1Í!Ms , por quanto está tlll /1armo· 
11i<1 "°'" 01 /'/anos , e #Tnbmtu dl>s rtbe/ck, , e 
l>'<lrntcia '!"º" s.tn <>1 armas ma.'l<jri..las por aq 1.:l· 
/t'I que cm rc.e de uwr:' obeditnâa pa1~ioa , prep 
frtm. as~;11uinar, rOl.lbar, o espancar o.r seus 

''""•""""idad4os. 
.....,____.._ 1 q111~ estai 11111 em Andaluzia, teem a- º"®foz 28 ck •10ot111bro. 

EXT EH 1 O R. v:lllçado para est :i prnviccia' achando- ._, -;•esrn cidade tem·se espalhado a neticla <JUe 

e · l ...., / l Ba'lfl!J.O ..J,ta s1~ja ern Guadalcanal, . e pil rt'ce que os robdde• tôram recebidos em \'1U..\'1ço, 1 • 
op1r1 e t u ... a cara <e ,, z '"' - t cl 1 · 1 V 'JJ 1 · 1 • • • 
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Plll or Pm e e n •u m r-s<' .. ;om os e e 1 a com loques < ,. M11os. 11111111arias, e are accnan· 

e a e111 <> e no vem ro e o . 1 S ~ , . J 1 1 d · 11 \ 1 llllt'V a de a c reu a, e passar a Cai.li- 0 "' >en iora> com •11•;0• ª' ;aue as. / gumu 
Da 1•orrPSllOlldc11cia ele l\larlrirl, lha, ou Galiza a formar vm corpo·, e cairas •:scripla' l"'{:'>te• • dizem· que 0 cutbu. siasino f,i g r;1nJc 'por todas as povoações onJB 

e do c1~mulo de noticias s11ILas, niio segundo t>llcs <lizem cutram cm Por- <» r,.b .. J<les "ª"aram," pon<e Jereceberem Je­
~ .. póclP tirnr co11~Pq1u:ncia, que me- tugal. put,,.,,,s!' ! A> auth<>ridades e apos1olico, exul-
n\sa fixa r a opini:io: cli~<!llHlOS d'alli, O gf'neral desta provincia sahiu 'ª°' · e ja <J11t.trn • 1c1oria. a pouto que mau-

r · d <l' · t cl 1 A 1 da111 oxploraJores, e veJetas, a colbtlr notÍ· <Jllc as co11 .. : re11r1as us no>sc.s grnn- ariu1 an es e 1ontem para 1111•11- eia,, 
cl1s ministros, \ 'il!élc , e C:iuing,tt>r- dral ... jo, a passar re'i~ta dc>in-;pec1;:io 
rnináram ft>liz111cnh:; clizcm mHis que ao brilhnnte n'gimenlo 3 de li11na ele 
se ct .. scubriu uma trauia e11l rc p,,;io cli cai aliaria que tem li a gente, P m~i 
Jlur;o, e o cmhaixaclor fianccz <'III de :300 ca' alies utcis; e se assi>gura 
1\Jadrid, de c11,io rt>su ll ado, este r'rlti- l1·va l:lllillt'm por uhjt>do, o pa~~ar a 
mo , ia (.kslt rrado , 1• o primeiro ha- Villa mw1 a de la St:rl'lla, a l'l' ' istar, 
via sidn altamcolt' tl1·~,1irar!o C'Jn Pa- e :u 1 anjar os por111g11czP~, para qut> 
rí~. Falla-i:P·!los, com muilu111rstc·1io C'1nprdw11dam asu a marcha, ec~rtar 
•la ress11trPiÇ<10 das antigas p ·rt111. '"" :1lgumas dcbiult•ligencias q11e lia en· 
a l'Ste cliaclêrna, pda casa dt' A ust ria; tru os mt>i,mos; as qnac·s tem d:.d • 
e i<lo JTwsrno St' n·pC'k, e se Hão allir- louar a pri~ões, e alguns rios soldad11s 
Jl'l:I. J)iz!.:'n n s, que t>~l;io 111ui ad!a11- '<rc111 por ... sla c:iusart"grPssatlo a Por· 
1 ados 1 s t rabulhos, para a pr6}..11Ha tugal. Os <'xforços, que fazem 1·s bu11s 
n acção cfo Napol1•s Traball1a-se aqui ec·clt•ssiast 1cus cal holicow w n1 a11os, uni­
<' <•m tdlas as pru\'iut·i.i~, ~<Jl,re o pia- cios aos jauisaros mandarins, são ili· 
110 ele empenhar a l"1o.tc>s lwmditos, ••n1 calcula1·cis : ellcs se dt'1Sprc11d1·m de 
1ltn:1 gut·rra, <jttf'elles j11~(an1t>nlf' 11i10 tlinlwiros, para atiçar a discordia 
d,·~arprnvam; Jigo 11u<> S<' trabaiha, 01·ssc rei1ui, e sustent:ir neste a tira­
c iôtO mlii car .. ce de \•cnladt•. lCliala nia; passam n1uitos mil duros a t"SSe 

,que nós aestercspeito ;1clia111.assi>111os r1·i110, e os acou1panh1io aló á frou . 

CO~lMERCIO. 

iYolicias mar'llimcu. 

J\1ai;ios sohidoi c111 dcxeml>ro 5. = Paq. 
ingl, So11·lt:·icli, cap. /1J111úrli, para Pai· 
11w11!/i. ilrig. suecú, .ftlacli.IJlelai' C(Jp. s. 
... 1 .'(lrmn 7Jaro Vcnciu, com t1stucar, cacáu, 
ecaj.'. 11ri:j. sardo, S )otÍo Ba71ti>ta . cav. 
n. (:orlero' Cl)IJI algotlJ,). Br(!{· frwic~' " 
r.cmio1. '""!' /'. Jl/. Leswt, pal'a o /la­
vre, rt>M fr111'la. r:ut. hCJJp., S. do Socor­
ro, '''J'· P. 11011·~, para l'i!lt.1 r.crcia, 
em /n;tro, e :; 1~unagtri1·os, C:!lul. '''f.(l., 
fsabet, ca11. .] . ( omc,.on, 1J<lra Lofldrc•, 

com fruda. IJ..1rc11 Je t:a{l'>r, .lorgc l.', 
cap. J'. /Uack, 7111m Lo,1!/res co111 /rucl<I, 
e H 71msr.g1 ;,.,,.. D~le barco liu/w tvrnaJo 
a c11lrar hontem. 

P<Jpcl moeda. 

mais al;n1ma C•lllSa' ro s CjllL' ~(:' <IS~Ím (l'ira os C'U:lrdas d'alfanclega' a 011- UsbM Í> de d~'Lcmbro. = Compra li>~ 
mio succeder, ha du ch<·gar " clia de d, os rect•hcm os ag ... ntt•s comm1ssio- = Ycoda li>. 
juiso .... . Prt'liminarcs disln mes1110, nadus p11ra o t.fi~ito. Ja nfio r<>ina -..-.-..~ 
se co11tam já os1wgui11tcs= artilhada tanto o 1•spirito de ri1aliuadt" entre os 
a praça de Cinchd Hodrigo, com pc'- at1t·t1ri:>I as , e n·alisl as, poi~ que co­
•:a~ qlle conclusíram des~lc St'g01 ia: 1 nh(:ccnd" a 111 <:e~sid:lclc de uuir-s:, 
1•s ta de Badajoz, o l'Sla mtnus qui.! <bSlm o lt' tn f1 1to por a;«•ra, e nao 
merliana1nentu, porC:•m a maiur parle 1 fL€'1n outras ,·istas, sen<io as de sus· 
d\·lla, e<1l;í incapaz; ha di•posic.;ô<'s de Len tarctn ao nosso uom Rey, no :-ib­
""' rc1-olh••r a po'vora entr::-muros: c:sliio solutisrno. A < p111iào a'•·ral entre ,.j_ 
,;e 1liindo armamentos aos n•alistas lt•S, 11ão he out 1 a, seuào gm·rra sem 
1los pó1us da fruntcira; e a!lirma·s<' t11•guas, venci111Pnlo ou morle &e. 
q•tc se d1•cidiu: r.uP eslt'i> P• ri ug1.l'~ Vcn·mos o Jps .. nlace dP:.le dra­
ics r .. lwltlcs, i11v<iJuo t>!>SC reino por ma que cu cn•io e~lamos 11 <1 ultimo 
trcz pontos. arto, porem lambem cn•io dl" b11a fí:, 

Em l\Iac!ri1I, SP nomPou um con- que ninJ!Ut'JU .. abt', com c...rt. za, cal· 
s1•lho <l1) estado para obrar f'lll u11iào j cu lar sohre as consequencias de um 
com o ele mtni,troi>, o qual é coll'IJ>Oi- pl;\110 ignorado de todos , e do qual 
to do arcebispo de Toledo , du<1nt: só sabem o segredo, uma dusia de 

Thertlro do Bcrirro Alto. 
q ,,inla leira 7 de 1le. embro em beneficio­

= Co1oe.lia. o Filhoruo11hecido,,. 1Jm dr-· 
mn 1·m um octo, o Prtlo semii:cl: bolero.i 
de lu mal rnco, rninucle afandangado, e ~~ 
rnonche~a>: ÍJrça os 111arido1 enganado• e 
de.mgonado>. 

No armosem tl1• fazPn<las de José Mi­
dosi, na rua da Prata n • 191 primeiro an­
cfar hn pam \'rnrler S('fins ini;lt>zf'S, cantliei­
ros de p.lobo para snllas, olendos pnrn me­
sas e p11ra pianos, l'hapeos <le ca.•tOr Ínj(lez<'i 
paro homem <' ropMe\, e entre outras mai. 
fazem.las , e~pio(11lr<ht! de cn.so. e de munição 
de muito boa qualiJadQ proprias para arma• 
menlo ligeiro. 

LISBOA: IMPRESSÃO DE EUGENIO AUGUSTO. 1826. 
\ ,, Rua da Cru; de Páo N. J 2, ::;: a Santa Cathal"ina. = Com L icenra. 
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S ubscreve-se em L1<bea 

no escriptorio do Portu-

9~"' rua Auguua n.• ! , 

e sómente se 'ende oo 

m•smo logar. 

• 

• 

Por an no Rs. 10,80 O 

Por semestre 5$400 

Por trimestre J8000 

Avnl~ io&o 

O POR TUG U EZ, 
DIARIO POLITICO, LIITERARIO, E COl\11\lERCIAL. 

~~~~-===~~>~•~6~~~~~@~{#'l(~~~~--~~--:--

VoL. 1. Q UI NT A FEIRA 1 DE DEZEMBRO 1826. 

~~~~~~~~-..=-~JOl-~~C(~~~~-:C(~====-~~~~~~~~ 

N: á3. 

INTEIUOR. • 
Govcr-110. 

Foi presente "s~nhora Tnfantn Regente..11., 
conta do juiz de fórn da Vil la de Borba, dl'i"" 
tada de E stremoz a!!) de novembro último, 
na qu.11 declara, que aahiu do seu logar no 
saber J:. apruximaçi10 do~beldcs, que pas­
sou a vara no ver<'udor mo1~ velho, e que ÍI· 
cou acompanhando o quartt>l"gcnerol, na qua­
lidade de St:Cretano: co11clu111do com cfi,er, 
que no dra 30, ou no .eguinte, C>t>eravn as­
sumir novamente a •uajurisdrcc;:w. E S. ,\., 
alleodrndo á prux rm idade , em que a Villa 
de Borba esttl de V1lln Viçosa, 11loc1tranha 
a h -olutameole a retirada do me1mo juiz de 
fora; estr"nba porêm muito, que f'lle 11(1ode· 
CÍ Jrt ler daelo providencia alguma para a sal­
vação dos d111hciro• puhlicos, que por ventu­
ra nlli bou«."l'w, 11~>llll como d·1 c·art>roo da 
camara, o~jecto• e-te• que <Jcvcne rner.•çer lo· 
<lo o •eu c ure.lodo PalJc1od' AjuJo, e,11 4da 
de.embro de 18lG. = Pedro c.le .\lcllo 13rcy· 
Dt:r. 

F oi preçcntc á Sr • I. ltt•gentc n contn <lo 
juiz de for,. de Ejtrcmoz, dntoclu de \29 rio 
mez p11ssudo, ern que <llÍ purle cfa ~ulrndn dos 
rebeld~s no terrilorio portuguc7., e de hnver 
elle me~1110 s"hi<lo tia sobreJilu Vrlla <·om o 
g eneral d3< tc rmns ela provinclfl, dci,xundo 
o •ereador m:ii. velho eocnrrogndo <la vara <1té 
que tornou n rccolh.,r-se: pelo que, moncln 
S. A., em nome d' E l- l{ei, parti ci1iar oo re­
ferido juiz de fóra que, cm quanto lis rlispo· 
siçi>e> tomad1n pelo irencrul da pro vincio , é 
de suppor que fo-~em convenientes e nccrta­
das; ma• que uão póJe d1:1xar de con~iclcrar­
ae <leiacerta<lo o ter clle rnin •lrn cleso.mpara­
du o Vi lia, sem que coriene perigo evidente 
por ficar n 'ella; unico rn.o em <1ua ~te pro. 
et..Jimento lhe sena pcru1i111<lc. E· ccrt<.> que 
este pt'rigo não ex i-un, por q uantu 'endo o 
vere•Jor igualmente 1111, r~ndo na comcrva· 
ção da suu vida . n(to duddou aceitar a vara; 
•ainda mais 'econhe1.-e a não eJ<iste:ncin do pe­
rigo iruminente pela po>sibihdade, que odrto 
mrnistro le•~ •111 seu regre.10, segundo infor­
ma. E' taml~m de notar-se o n:.o bav~r cl · 
le da1lo provid•uciM alguma~ para acoutell.ir 
01 dinheiros publico1, que e..ti res>1'm a ffU 

ca rgo. Em com«p1e1Jcia do que fique acl verticlo, 
que 10 de•e tlc·snmpnrar o seu lo.;~ir na últi­
ma eKtrcmi<ladc, faz1mJo além d1~10 um au­
to para co11itar a todo o 1em1,o do culllpri· 
mento da< 1uus obrigaçõei. T v111ar{1 todas ac 
c11.u1cll11• p.irn ter em s~gurança os fundo~ pu­
b hcos que lhe ~ào conírados. E <'•la ~e rc •is· 
tará 11 01 livros da cnmnro; e Jc n.-im o'\cr 
cumpri1lo env iará certidão a estn ~ecretaria de 
e$tado dos nPgoc ios eccl11~iusticos e de jus tiça 
no correio proximo seguinte. P a lncio d' Aju· 
d n, em '2 de d esembru <l.: 1826 = P edro de 
l\lello Breyner. 

o vereador, que exer~ ia nquelle Jogar d érn em 
tempo competente conta por esta secretario de 
citado, dor transÍU!l'.llS da dila c!<lude, pnrti­
cipn os nomes d'elles, os diligencias que se 
fizeram para o sequestro ern seus bens, e que 
o• processos p ronunciado• íôram r"metlidos pa· 
ra a relação do c;List ricto: manda S. A., em 
nomed'.El- J{ei, tõuva( ao d1tojui1. defóra in­
trrino esta demonstração do seu zêlo. l'nlacio 
d" :\juda, em .. de desembro de 1396. = Pe­
dro de Mello Breyner. 

Para a meta do Duembargo do Paço. 
A Srª. 1. Re::ente em nome <l"Ef . ({ei, 

orJena que a mcza cio <leserwbargo do p~ço 
mande intimar ao bacharel, qne e.tá norneo· 
do para o togar de juiz de f r;i ela ' rlln <le 
,\Jdegalega, para que .no pru;o ele tr1..,, drn• 
va tomar po.;,e <lo J rlo log:i r, com o com· 
minaçàu de fic<>r sem e!l~ito a sua o HtH'a~·:tCl: 
e pro,er-<eo lo.;ar em outrc•n. l':.lac • 11" .1;11· 
1la, em •1 ele de.embro de 18 26. Pedro Jc 
~1d I:> Hrey ner. 

N.• 2G - D. 
Constotndo-me qu~ al~uns m3gistraJhs, a 

qu•m se exigem ioformaçÕ•• pela. sctrtlori.i' 
d'e&tado, ou pelos diversos trih111H1 s. e r~1·.,r· 
lições subalr ~ rnas, ora sejn a b<m do ten1ço . 
ora a requerimento de partes . sôbre dt:tnor~ rt·m 
o cumprim~nto dai ordens . c1nn a tJ.1 rus.pr.ilo 
lhes são dirigi.tas, não accusam a recepç~o o'v l 
la!, nem all~gam motivo . <1u~ 0:1 j1P.litiq 11e 
d'essa falta ; conhecendo qut: M"lll ol"umprimc-u­
to exacto ele taes ordens pa•h·ce gra\'emcn to o 
serviço, e jámais se pocfora co11<1t-~uir a p10111pta 
administração da jusuça. • qoeren<lo eu .i .. uma 
vez obviar os males t:merg~utcs 1it4 uma orni .. ~ão 
1.ão criminosa, hei por b~m. cm nom e d' Et-Rei. 
decretar o seguinte. 

Ariigo 1. Logo que qualquer mini•lro r'!Ce· 
ba ordem para proceder a alguma 1nform oç~u. 
participará a recepçào da mesm..l ordem â esta­
~o J"onde ella emanuu. 

Arl. !. No caso que se olfereça algum •m 
baraço á prompla execução da or·l•m . o ma­
giurado. que a recebeu. o represenlar:í. Jugo á 
ellação eon.>pelenle: para por clla >< cuuh•ccr '" 
merece allençào a dúvida, ou embauço ponde· 
rad•. 

Arl. $. A• margem do regi•to elas orden•, que 
a este respeito s• expedirem pr:las .se<-1etan~1 
d·euado , e mais repartiçõu.sea\·erba1á ocuni 
primento do di$poslo no art igo prirn•iro , a sim 
como se fará dedaração das inforruaçôesque •ie­
rem, e data da recepçâo. 

Art . .O. A todo o ministro, que não sali•ÍI· 
ter ao que au im vai orden;ado, se não pass:uá 
certidão de corrente, nem lhe 5erá sent•DCeaJa 
a sua re1idencia. 

Art. 5. Os ruioi•trat territoriaH ficam obri­
g ados a tirar, além das certidões <le correr11c. 
(\Oe até agora lhes erão ex1gitla., iguau oerti· 
dões pelas dilferentes sccre tarías d

0

cs1a<lo. 
O consel heiro d"estado , Pedru de Mdlo 

Breyner, ministro &ecre ta rio d'estado cfos ne~o· 
cios ecclesias tioos e de justiça. o 1rnha a~~im 
entendido , e faça ex•cular Palacio d' Ajuda em 
o primeiro de dezembro d e mil oi locentu• •inle 

Minislerio do.; negocio$ da g11êrl'à ~1h 6 dó 
desc111bro de 18:.16. 

Exti-acto das parlicipaÇ1ír.~ o.fficiaes recebida• 
hoje t1ulc 111i11isle1·io. 

O g!'n~ru l Stubbs escreve do Porto ent 
tinto dr: :1 de den•mbro, participando a cor1• 
tinuoç~'° dns brio§OS sentimentos <lo• habitai!• 
rcs cl'n•111clla cidade, <'do• seus exfnrc;o• para 
mnnlcr n "'(\I r.onça, e obedknda a EI· Hei o 
"r. O. Pedro l V. 

O ;"t'On.11 <la Beira- t3.1ixn r.nrticipa ern 
'l. e :l .1~ •h•·<:mhro, 'l"e a pezar das ,ed:1c• 
(;o~, e i11•r1~tu doj relJeld~ pnra allra1r a9 
uul idas cºuma inundasào de papeis subversi• 
'º'. a trop11 <111•• ali rx:ste se coruef\•a em 
~ti.dplmu, e .u~.or,Jioaçào. 

O g~ncr; 1 <ln íll'iro-:\ lia 11vi•a de V!zeu 
~m dot:c de :l do corrente, 'l"l" 11q11ella pro• 
'111c.a •e mnntinlrn em tram1u elidade, que o 
rc~e1111·11to de 1111J.cia. de Ton1bl/n mareie.ira 
pnr.1 l\lrnl!i'ln suh.ti111ir o(i! <l"111fanteria dt:&· 
l rl'lilu a ~u•r11<•0.•r ulgurnn> portes da e-..qucr• 
Ju do !>ouro. 

O l'on,lc ue' ,\lvnoliwíad"AlhufeirA, que 
rrrnn·li "'ª p•rn \'111.,. fl..,rl de Santo 1l ntonio, 
e tomuv 1 "' tn<'<lrda~ de tl1•fensa uccessarias por 
11qucll11 purt1• do Uuudinna . 

D rff<'r<•n1e, ll<lt ·eia$ do J\ lém-TPjo, em 
data d~ J., rnu(mnam que o; rnhdde, ;e cor>r 
:;ervnv:un e•111 1\lt>11 1~0 , onJe g-ovc~rnãva o 
lrnusfog.1 .José ,J.,ro n11no, e o juiz ordinnrio 
de J3arrnncn~ nnnunda cin \'.!8 cio passado , 
que os cJe.~rt<>rc; cio 1\lgur,·u enurctuvam para 
hcxeuul du Sorra. -

ti. tropa> do .~Jém-Tejo avança•om para 
u Guadiana. 

Como o gen•rol \lcllo d~via ma rcbur de 
Cbave3 no <li.1 !l9 paro 13ra,..ança, uào r~.c­
bc11 C•te cn n t rro nte .,.tu h ora noticia> dºa· 
qudlo pro .. ncrn . 

O chefe da l ! direcçúo = 

Camara dos <lig1101 paru. 

Sei.do do dia 6 de der.cmbro. 

C'nrn~ou ás 11 hcrns e meia, acbando­
se pn•1cn~ 38 dii:no• pnres. 

O exc. ;\IJn111e2 de T,1nco; leu a acta 
ela <e.•ào anterior, que foi npprovad.t. 

Tendo sido pment~á Sr.• I. Regente , a 
• <"'nlo do Jurz ele fóra interino tia cidade Jc 

Penafiel, dntuda de '27 de novembro proxi· 
aio passado, o qual, entrando em dúvida se 

o seis. 
Com a râbrica'':ia Sua1isssi111a &11hora ln· 

fonta Ucgd . 
·Pedro ck Jfcl/o Breyner. 

<?> 

O exc. pre-idente man ifo.tou que a com• 
1ni«iio~ncurregndt1 de ídic11ar a$. Srª . 1 nían­
lU He~~nlc pelo plausi.,el moti•o do; c-pon• 
1ne. dn llainha, a $cntiora O. ~laria Il , 
corn o S . Sr. lufante O. t\l 1~11el , teve a hon­
r~ d 1• ;e nppreocn111r no di:i 1.• <le dezembro, 
que $. Alteza a rcccb<•cr b•ni ;n•mPnle, e se 
i.en1 i11 r<-.\pnnder n't~•ta fórma = 1~' com o 
1111ti> vivo prnt.er, l'jllC eu recebo em um dia, 
1p1c 1101 uar. ÍI memoria íeitos là'\ notnvcis a 
d1·p11tuçi10 que a cnmnra do> pnre' do reino 
me envio, pnra n1e cu111prim~ntttr pela fau>­
tn not1d.i de se hn verem cdd.>rndo em ViP.nna 
.1· A u•tria O< e.poe>Otl\.'5 de S. 1\l. a Hainha, 
O. M~rin 11 . min.Jt• :-lobrinhn. e se"liora, 
com meu 11111ilo amadfl'' ,,, ..... r.v. Ir~to, o 
..;,.nhor l11f~11tc ü . 1\f,:" •. 'f"ôpte1V"6tumpri-
111ento u11> orcJe1n ..:jl<(~eJOS do augu.to funda· 



dor das 11ossas sabía• in!liluiçil<!1, porá serh 
#1 vida Olrl ler mo ;.ÍS llO~!lfht <l~~graça:;. Se ai· 

b ws portuguezes dcge1wrallos, a quem unia 
11111;iio visi11ha tem dado prol<'C1;iio , perte11dem 
in'l uictar-110,; , eu nnJa posso r~car, veudo­
me cercada dos illOilrcs clc-cctldcntes dos fie· 
róe1 , 'I ue uo dia l. • de d~zemuro de 1640 
souberam tão g1orio-amente r<:<:onqu istar, e 
e<>uscn•ar a indepen~nciu d a nos,a cara pa· 
tria. 

o exc. 

meira sts.:10 da C:lmara dos digno> pares, pe­
la> nove horas da m:inhan, todos os mero· 
1.ro> da ca1nara, que .e achRre111 na capital 
do rci110 , compareccri10 na •alia das sessões, 
011Je deverão esperar que se 11clie reunido um 
te rço da totalidad" da camura; e se por aca· 
so ~não reunir até ás l l horas, <e retirarão, 
e .e rPunirào no dia .eguinh•. 

Art. ;, = Se então acontecer que um 
l"rÇO da camara _sc11lo reuna , c:-omrÇJrào 03 

l\tinquez de Vagos pediu que sP. seu• trabalhos 01 1oemuro> prc.enl••. 
11 rt. 6. = Heuuidu u1si111 a camara, 

o Jlr'••iJc111c chamal"Ú, co1110 >vrrclario; pro­
\•(sortoi , m pares que tÍ\'fl:rem scrviúo 11a s1:;5 .. 
·âo olllP.ceclc11te ; e ua fo ltu d'11lguns o 'dles , 
nu <fo tr,dos , charunn' Oi que 11a ultiUla ~s .. 
•:\o 1ivNaro pluralidade relativo, ficando u 
Jm:ll« do pre,idenl~ o mai> ,·rlho. 

imprir111ssc . 
O ~xo. pre.itlentc d i,se C'J ue a ordem do 

dia cru -t d iscu~~rto do r.e~i 1ne11to interno. 
O exc. Conde de Linlrn rni p rnpoi, 'llle 

a di.cu"S:io <loreg<mcnto tih>1e tran~fi:ri.Ja para 
dois dias m:ii• vi;to ntro ter ti.lo tempo pnra 
formar opin1uo sõb:-e elle. l'l.Jiu t.imliern, 
que .e di,.cutisse prime.rameutc na sua i:enc· 
ru füladc, e depois cm t0<l0i ,., suas parte;. 

O exc. prPsidcntc l>''' á votuçào a t.• 
port~, e a carnora del·1diu, que ~e u:,o tran3• 
ferit<e; e a re~peilo da !.l.ª, >e decidiu , yue 
se c.Ji1t:uL16'C artigo JJOr nrtigo . 

N'esla co11forrnidu<lt:, foi ~pprovüdo o 
arl. l. • que diz assim : 

Art. 7. = Lozo qu<: u rncza esteja as­
~irn curupl,~ld, um do::. "~<'ret<1rios ch:11nnrá 
111m111111la11·nte todos O> p:uei pdn relação of­
(1cwl , t111c tfc•e exbtir nn c.uuara , tomnn· 
do 11ota dos tJ ue se achut!111 prc.ent<'S, e lu­
vr,.11do no 1icu a acru d<~-;lu v<·rificaçào , que 
dc\l:r:l fi cur no a rquivo J,1 cumura. 

A ri. U. = E ;e uc<ta ~·s·iro se appre· 
sP111nr J l;;111n par, 'I"º n:io tenlta >1i11d11 to-

Tit11k> l. ma· lo a,-cnto ua c.imaM, •e prot'C lcrà :i •e· 
Do presidente e vi~e-presicknte. ritit··•\·ào 1,da sua carta tle n:imr 11;:\o na con-

J\ rl 1. = Compele 30 pre.iJcntr. da foru1itfadc do di;p~~lo no l'rl. :\.1. 
comnra do; J:Jnos pnre', 1;·,ra do que lhe ê ,\ rt, lJ. = Pa.s r.í 1lepoi1 n 011ma ra a 
assignadr>, e prt>cripto na Cdtta conllltucio · nom~ur por ('SCrutiu.o ele 11 • • 1 •implM. e pe· 
nal: ln plur.il1dade :.b,o luta, qw•lro d1:seus me111 -

9 I. Di rig ir os trnlinlhos da caiuar", !Jrn, , p1m1 pn,enche1c111, d11rr1111~ o de1;11 r•<> 
muntrr n pontuii I oh~ervau<"ia do regimenlo dn coda bt.:h3ào, as fu 11c•;iJC' tlc sccret~nos: 
int .. ruo, e fazer guan!ur e 111 lur.Jo 3 ort.lcm, e111 primeiro cscru tin io , n dous .ecrntarios 
re:pctlo, ~ de<..•oro. · cliCcti ros, 011 or..Jinorio::.; e cm ite~un,Jo, o:; 

S ~. = llcce!>er e comm11 nicar á ca- que h:io de f:t7.~r a. >U:ts •t'lt>, da.lo l~giti ­
mara pnr si, ou p e-lo, sc-cr.-t .. _rto3 , to.lo; Oi roo iinp~cli !ut:nto; chnm n.Jo1-sc tM rd. supprir 
despadlJ:i officia.s a ella rei.ti.os a firlra ,Jo. s<·cr•"·""" é:i;:c1in», com pre:;,. 

~ 3. = ,_\~:,iguar toclos 4.H diplomes' e rrnc1.i o ma1~ v~lho. 
acto1 emnnados da camara' tJ pronuncillr lo· O exc. Con lc de Lnminte$ 11ppre-ento1 
<los os <li::.c11r.03 feito; em oorrrn ,Ja ui-=-t·rnbleia, 11rua Hltl~W id a t•sle nrli~o' parct q ue ~UJ \'t•z 

1 r• · <lc di~Wr-se quoln> sc:n·t:lario,1o , se. clkesse doi$ t a "° nos caso~ em que 1or 1rrccs.11rm g11P. a 
cnrnnra pNrnan~a cni ;cs,:io poi· tod" 0 tcn i· •ecrelnrios, e dvis 1'1re·$ecrelal"iJ11, e parn 
po, em que a depntn~iio ao throno Jes~npe· <1u • .i·c.te, fo,s~ cham'"l'' co111 prcfcn:ncia o 
nhtir o que lhe for en,·arrri:ido. 'lm' ti1t•r m.1i, vuto>. = O urtigo foi " p pro-

1.. n~ .. 1 \ºHJo t."• >.110 e .. tJVJ. . )'. 4. = V<.•íoC<.'uCr' (OU Ili ;;M na fórmA 
do rt·z1meuto ' a palavr.1 nos mcwbro. que a F ,\,Jm taml>~m .rppro•a<los os M'guinl<'S 
pe<lirem. • t\1l. 10 = D cl.rrJ11 lo o P'e>idenle 

9 i>. = Propor, e rl'§•Pn ir 35 que>trn.s •lo com..r11 'I"'° se ,·a1 pmce.ltr á nomeaçilo 
-e di~uissões, ()nfennr tt:ic :it• P''·•·rtla ú ,·ola· l•Ji t.<'<'rd.H'O:> • 's c.:mtiou.H dJ c~Hnar..t colt>­
ç'to 1105 00505 , e pelo uwdo rll-iei .uill:ido no 1•;ir11ro i1111nt!\l i:1t.unwlc •1\urc a mela, que e,. 
rt•giu1cnto, e anntonciar u~ rc;1d111do. d.t~ •o- ,,; c:n li .. i,o iln pre,idr•11c1 .. ; dua; urnas' 
taçiics. u111:1 ú dir1·i1", e ou tra 11 c''luer<lo: e os p:i· 

§ 6 = ('ham:ir :í qn~ tii<> tod, 0 mern- r""• !'""""lo unr u um d1.rnlc tl,1 ti .ta ur~­
hro que na Jiscn».'io •e flÍtt•hir d'ella: ch,i· '-", l.111 •;rr:"io :ia urna da tlm•ila c3J.i um a 
mnr it or.Jem roJo atiriell<> <Jue por qudl•iuer ·li, 11.1·1 t~Hu os no ue• ti» <lo1j mcu1bros, 
mnneira p~rturbar o socêt-.o, ou fdhur ao ,fo. t('J\j .:.,..,.:e.11 para ~cn:tJrio!'I. 
coro <le•i<lo. A!l. 11. = l.oxa 'l''e os pare; hou,·e-

§ 7. = Declarar nl.i~rln, e fcclJarla a rl'm l"u<;u·lo as sua; h-t.r., o Jlfl'bl lent.,, ,e. 
tt nô.o, e convocar s~3Õt'a c~lr,mr{liaüria~ no.:1 gui.J<> do~ <loi\ s~retari:H prc)\ i~')fl0.3 lau\·arà,. 
casos de urg-c11cia rf"<.:ou ticcHlu, t! nos ternios n:• u ruu a3 su.n 1 ::..ta~, vult,tnJu !ot;o a occu· 
da Cílrla co11sli tucimrn l. parc111 ,,. -cus loga re;. 

§ 8. = ,\cautelnr que osgalerius, com ,\rt . I..! = Concluicln a vo111ção , um 
pnlovrne , e gestos, ou com ou Iro q unlquer contin~w lomnrá .ª urna . d11 direi ln, e a eo· 
1ignul não tomeo1 parte activn nn ,li;cuN\o. lrr~ara ao sec~eluno ,13 d1re1t11, e e• L~ ubrm· 

A pprova<lo c.;te nrt., pediu 0 exc. Um- · do·n, apurai·~ os votos; e o secreta no Ja e>· 
de de L111harCi, q•ie * íri-crr->e "ª actn, que quer.la tomara a nola do nuwero <lo votos, 
não íallava u"esta materu1, por ui'10 l'.'r Ir.lo:> •1uc ol>lc•<" CJJa º"'.do• pJre. nome.idos, e 
0 tempo nece....ano para tournr conheci· por e-ta uoln fonn•ra a Ir.ln d0t que v b1n·e-
mrnto u'elt;i: e o exc. e.mele d~ s. ,\1 :1-:ud rum pluraldade ?hsolul~ . . . . • 
ohaervou, que tendo.se <l.1do Ollll'r n para a r\rl. 13 = . ~e o primerr~ es.crutrr110 noo 
ordem tio dia de hoje n d iM·ui,~o do rc"i· C'ompl<'lur a li.tn pel11 plural~daJe abs?luta, 
111c11to, nl'•o tinha .ia fogur c;ta r.·dam.iç:r~~. proc•·dn·sc.ba a s~gunJo u•.:r11 1.11110 1d:11l1cu pa-

Co nli11 11o u a d11cu.!âo dn rrgi mculo , fu · rn "º"''''•:•~ ·l a; e s~ e'lt' a111<la nao pree.ll· 
r1un approvndos os urtigos ' ''!("'"lei. . clwr 'li clcu;ao, fHOe<..'l<"!·'e l1t~ a , um 1erce1ro 

.'\ rt. !l. = O pr~>1Jt•nt• púdc quando 0 ~'icr11l1111n, no <prnl pore111 .era val ida a plu-
ti,'er 1 or n<-ertJJo, tomur 11 pul.oH:l paru di• · ruli l;,dc rel.1t1Ya. . . • 
culrr; por~m neste ca•o h.i do J.rr a r adeira r\rt. 11 =. ~<'r ia a cl~1çao, um dos SC· 

ao vict~prc::;idente, e não a po h·rú occu par crt.:lanu~ y_ro\ ;corr~ hHrt.rn. u ·•ClH; e Oi no . 
de novo sem frn<lar a di&cu.iio em que lo· 111c.1 f,,, "ª'' occupar º' M!u' ln~nres 111t me­
mar p krl<' . ' zu, fr<:n11clo o mais velho ú r.Jirer ta, e o mais 
. A rl. 3. = () Vicc·pr~'!liclcnle será prc- moço a e~q 11erda~ . 

srclame, <fUD •rdo c;te ni"io occu p<1l' ,. cadeira:' Ari. l.> = C~nclurda. ~ eleiçilo dos se­
cn1 quo lquer oul r<' ca-1o 80 dei•e ser couside- crflar11>11 , o prl'..srdeute drra a formula se· 
rado como um dos pares. g u111t c. 

T itulo l'. 

D a •t. ,jo ~repara!or · . , elcir·í~ d'Js secreta. 
~ - , "' ~ runs f1lucr1ic1. 

A rt. 4. = J.'fo OI;. indicado pura a pri-

= A cnmaradosdignc.• paresc.tácom pe­
lenl~mente installa1!a para a ..cuiio do anuo 
de 16 .. = 

A r1. 16 = O presider•e nom••tmi então 
uma de1rn1oçãC' co mposto de 7 membros, a 
quo1l f:.ra saut r 11 EI- H,ei , lte~cntt:, ou lte-

gencia, em nome d'El-ílci, que a camara 
<los dignos pare• se acha innallada. 

A re~peilo d'•slcs artigo$, ob;ervou o exc. 
ConJc de Vill" !leal , que pnrecia ind icarem, 
q ue o em1'rego dos secretarios nlo devia du· 
rar moi s de um a sessão, e que j ulgava me. 
lbor, que os s.cretorio5 exercessem o seu car­
go d uroute toda a legi>latur~. 

O e:tc. Conde de S. ,\ l rgucl no tou que 
os secreta rios podiu rn ser reeleito>, mos que 
<leviurn de.;cr-.e em cada •es•?lo, para não 
carregur •cmprc sóbre os me.mos todo o lrn· 
bulho. 

Art. 17. N'esla meirnn scssi10 , ou na se· 
g u111Lc , o pre-iJeule proporá e111 1es;iio secre. 
t a u rc.posltl ao discurso re~ I •lo al>ertura , e 
tendo i!dt.1 approv.cda peln 11111:01ia 11.i ca rnara 
nornc"r:'i uma Jeputaçiio de 7 rncmboos, eu · 
c.trrc'ê;nJu de leva ~ per~nte o throno a dita 
re.p<1>la, que '"'ra repcilr<la pelo pre.ideote. 

(A PP'º"ªºº) 
A rt. 18. 0> secrelo rios da cam:tra tlos 

digno~ pare; sào rigoro-urnl'llle obni:ad"s a 
cumprir com o scguiul~ = i.• \'Cri licar no 
principio de caola ses•iio () 11 ú1ncro Jos niern -
1 J• q111t ;e achurn p re•e11le' :::: 'o!. • tomar 
nolns de toda• a~ pro;,.011içór•, re.oluçÕt>, ad­
d;IU•nt::il•" f Í!.Qs, ou deter n1n,uloi no decurso 
de ~uJa •c--ào , e Ou·"n ar o rl.'>Hlt.ul<> dai 
~l1l>ernç»e• Íl11Je;; c.iando promp•<>• a da r 

crintu uo prc,iden•e , quando tlle os coiaultar 
s0bre <1 u .ilquer tl'e•le• p<.>11t<» = 3.' escrever 
pela ord<'lu d.1~ Jçd.H•<;óe3 os nomes dos pn· 
rc; que se l'"'P'":'" full .. r , pró , o u cor1tra 
q11.ilq11e1· i'°''l'"s1çao = 4. contur os votos 
pró, o u ('.)Ili r.i qua lquer propt>•i.;iro nos c;a• 
so, ele vola•;\'~• pública$; ::abrir cu c~crut ínio1 , 
e apurar th •·Ot<» no ca.c.> Je votaçocs sPCre­
l»s = (> ,' cl111~ r a rcJacçào d,is HCUIS, fazer 
d'cllus l~1111r.> a c.1mara, e -'PP'* s n nllas de· 
p.)i> d'apprrnntfu;, á as,igualura <lo pre.i• 
rlente = 6.' oeparar, e rl111,;ir ás cornm i&.Õcs 
oa pop~i; q•w a ella• forc;u rcmetl1Jos ;ela 
c:nmarn = 7.' dor cxVidie11.u a todos os ne· 
goc101' da $~cretnria <lu e.amara, e u toda a 
sua corrc•p<>nd1:ncin = ll! r1•ccb1>r, e hu,cor 
fóra dr. snln os miui.trns J' Ef.({ci, ~empre 
que ~stes virrcni :í c:unara, na fórmo deter ­
minaria ro lit. 3.' do arl. :lO; e entrmito com 
elle. fH<cc<l1Jos Je doi> cvnt11u1os da cnmara , 
~ os accompaubar-io â sabida c<.om u mesma 
forruaf,datlc. 

O e~c. Conde da l'on te se oppoz ao § 
3." \Jt"ilC :1 rtigo, jHfg,1 nJo q ue e.e <lc\'io.1n t!$• 

crev~r os nomes do• que se prnpunham foliar 
porque o pr.»i,Jcnle de»c :1 p oluvra :íqudle 
i< 'lue111 cri11espondc»" ; porém, que não de­
\liam c1:nr h0n;m1os o~ pur~s a cfeclar_.r o ~en· 
ti.! .. r m 'I'"' Iam fall·r' 1»rq11e poderiam 
\',1rwr •fc opini:lo , cm vi~tu ._tas retlcxões 
que se tive,sem foito na 1li<~11·<io. 

ü cxc. Con.le de S. .\h~11~l respondeu , 
que a rn,ãn d i.10 .e achav n 1111 t1t. ;,, • art. 4-0. 

O exc. Conde de Vill1<- !leal apoiou a 
ºl'inião do exc. Co11tle dn Ponle, o qual pro~ 
poz, que se dkcsse no arlig-o •imple.meote 
= g..crcver pela ordem Ja; dccl11n1çôt > os 110-
nres dos par,.; que se proposerem filllar sôbre 
qnalqnn pro1>0..çào. = 

ü e~c B •po de Viun lllM1ife.tou, que 
para <1ue u cumara percebe»e melhor n fõrça 
dn• argumento., convinha que •e >ucced~seo1 
os q ue 1rnpu:r11111n aos que propui:11n10 ulttrnr 
tivv mcnte, e para isso, e ra preci•O , que o 
prcsi<Jeu te sou ucsse o sentido em q 11• cada u<U 
ia full11r . 

O ex~. Conde de Villa-ílt•al diue, que 
d'e~ta ma1w·ira ncontt-cia mullut vc1~s , que 
tras~ndo e Ilda um os di,cur.o~ ~.crip.os de sua 
cu,u, UIH tO.llam contra, <:: outro, pro, 11i.,1; 

n:tt\ TbJ> HI• le111 nu$ :,1 g11rne:ntos tlo:S JJrimeirO$ , 
r<'•nltanrio •1,;e as discu>sôe; o n;o sào vnda· 
ckira111cntc 1 e appre,011!am nrullo pouco io· 
tere•s•. 

O • xc. Marquez d' i\legrete ouurvo11 
que diz1:ndo um par, que ia fu)lhr pró , ou 
coolru uma propo>içào, não •e privnvo <lo 
dir.ito ele mudar depois de opinilio, Sé as ra· 
sÕ<'> e~pend11Jas eraOJ tão fortes , <1u.: o obri• 
gav&m a 1>.o. 

O e)lc. Conde da P oQte notou que se o 
iotcrever· <c não obriga "ª a fallar em u:n .ea• 
. u<.lo <.1~1enniui1Jo, era ir.o util o tirli, µ, 
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No mesmo aentido foliou o exc. Contfo 
de Yilla-llenl, expon,lo, 11ue t~lvoz 11rn, ou­
vindo ai me•m:i. r:w)c., que .,11., ia ei.pcn­
der' nr10 quereria follur, ninJo c1ue estr'vei~ 
· oscripto o ;eu nome . 

U exc. Coudc da Louzii. dis~, que o ar-
• tigo sempre dcr1a fil'ar, parn >e .aber a ordem 

com que deviam foliar o~ mcmb1os que tivc~­
sem pedido a pai .. viu; mas que se podi11 Ad­
millir a emenda propo•ta pelo cxc. Conde <la 
Ponte. 

U exc. prc;i<lente poz á votação os doi> 
priml!iros §§ deste nrti;;o, e foram npprora· 
dos. l'oz 1:unl>em o artii:o 3.• lnl qual e>t:\, 
e foi re·..eítaJo, nppro''" udo--.c com a emcncb 
propo.La pelo cxc. ConJe do l'ontc . L lt una• 
mente, o re,t.o do ortigo, e foi lambem ap· 
provado, como os •t:gu1nles. . 

:\rt. 19 = Se 11111 Jouecretnnos tomar 
parte no disc11><10, terá sub~tiluido por cha· 
ma1m:nlo cio pr.,•idenlo na íórtna determilld· 
da no arl. 9. 

Tilttlo T!T. 
Da ordem <l<H ddibcrn_çcícs. 

A rt. !?O = Se á horn indic11dn para n 
sess:io esliv1 r prc1~111c 11111 lNçO da cnni.1r. , 
d ec larnní o presidente, que a wniio cotlÍ. a­
be rta. 

Art. !l l = Ü•cc1etario faní logo acha­
mada, e ><·rilicnnclo o 11(1111ero Jos memlm 
que se acbam prt:S1"11lc.1, cleclar:indo qunntos 
1Ü•>, e quantos fohu111 ; ~ Jos qm• t:.harn, 

• c1uanlo• tem p.ul ~ip:ido íW:.1111ura o 01otivo. 
:\ rL. ~_(! = O p1csit!f'11le ordenará c11tf10 

a um dui s.crc1nr1os, 'I"'' proceJa ÍI !e.tum 
da acht da SC><;io 1•ntrct"<k111t•. 

,\ rl. !:l = A utt.1, dc·p<>1 • de lidn pe­
lo secrelario, te tert\ I''" oppro• 111la, 11:-to !ia· 
\•enJo rt><;lumuc;lo. ::le hou•er recln111nrJ10, e 
fôr su>lcnla•Ja, um cio• ;rcc~hríos Je"t' tn­
mar a pal.1vrd, e dar as 11ecc.s.11 id1 exphca­
çõe1, e darems. 

• A rl. !t~ = Se a reclumnçüo, Sl'nt <'lll· 
bargo das explicnç<'Y-f, e darems dada. pdo, 
secrt:larios, co11t1nuar ;.a ser su•l~ntada, pro­
curnrá e $Ci;uir.i o prc11J,.11te o puu•<·er ,(n c:i· 
mara; e •e a decis."io ela cAmara for pela re­
cfnrua~·ào, o. secreh11·ios nu tht;\o proxunu 
àppre.cnlariio reJncçâo nova conforme e.tu 
decisàc>. 

Arl. 2Õ = Approvoda n neto, on lP.11· 
do dccidiJo u cnrut1rf\, que os secretario> Je· 
vem apprr;cutnr red bc~iio 110"<\ na ~cuào pro· 
xirnu, o preoidcntc c11l1cg.1rá lo;:o a um tlo1 
w crclnrio1 toilo; os offtci<n d11 gllvêrno, e 1in 
cnmara cios dRp111.11IO•, que 11;, .. ·rcm ropcito 
á du' dignos pnrcs, e <1ue llac hou oerem •1<lo 
dirigi los no intcrvallo J.is •O·><W~; e o •Pt lt:· 
t'Brio os ll'ni á camara, e; n.~f11Ptll'r:t 011de cvm· 
peuir; e o mcsrno ;e prucl1ca1á cvm quuc,.111er 
outras pnrlf•, e otfü·io •. 

O exc. Conde ela I' out<- nntou, q11e on­
de dizin a camnrn do; dt•putudus, se cli»e 
dizer = camnrn do-. srs. d~p111.1do> - , por 
ser e1le o traclamrmn qu' Ili.• d1i :l Cana. 

Oe.te modo fn1 uvpro"ado o ani.:o, a.t 
verlin<lo o t>xc. ~hm111~t de Tat1•~)S , que li ­
C<l\'íl >nbc11tend1du, <lllC em to.ln> u• parl'5 . 
onde se di •• c.o~ drpula<los, >e d~' ia d i1.er = 
srs. Ul'pnludo. = 

Furam tarullt'm opprovados sem di&eu~­
*10 os arti.ro-., ~e--nuintl"J. 

A rl. !!6. = O pr~.idf'nlf', clrpoi1 d'r.ta 
leitura . annunc•arú a ord"'m <I<> dia. 

,\ rt. 1!.7 = /b rc,0111~'><'>, Pll\ inclN~ á 
carnar.1 1los d111nos l'"re', pd.i cio d1•p11t.id, ... , 
em virtude do art. !10 clu C.1rla C01htiluc10· 
nal, 5e1ào depoh de j du., a t'Ull•nru por um 
dos iettetar103, d1:-1 r,bu:d:lS ú:. commh~Ol'>; ~ 
imp "''ª' '""º 1l1>!r t.111uJ' I"''º' pa1cs. 

,\ rt. ili = ,\ ord~m do d1.1 dwn111 r{1 
então <X rrl •tono• .i~. co111n1i•sêe, !>Õbre os 
}>ropc»içiirs de lei . 1111c I~"' ~N·m sido t!llvia· 
das os quae~ relntorio• st' ;uguirr10 pelo. or­
dcrr: dos dalu~ em qnn os proposições foram 
(lhvit)dAs ah conunii'!Silc• 1wla cumnra ; rnuuos 
quumlo por c·n11sa 1111 porl11n te ae julg-ur, que 
e.ta ordem de ve ser alterada. 

A rl. 'll!I = (~uando n carnorn tiver dc­
J1bernd<>- sõhre os rclulorios das co111111i..õe1, 
torantes 110> projeclo> Je lei, a ordem do dia 
ehama rá as proposiçow foila1 p<!lns pare>, e 
ja admittidu pc-1<1 camara 1 par;i se propor a .,.,.. ... 

•• 

e3ta, se jolga que merecem ~er tomadas em 
consideraçi10; e por último terão lugar os 
proposições, q ue de no•o qui.erein p ropôr os 
pares . 

Leu-se o artigo 30, que diz assim = 
Os 111íoi>tros e m:relano;.-J'El-H<'i lerão ..:t 
camara log:..r defronte do pr<.>oidente; e tcrí'i•> 
na camnra entrada, quer a seoüo sej:t póhh· 
ca, quer secreta, quando ou forem convido· 
do• pelo presiclente, de accõrdo c..m a 1:11· 
mara , ou lhe; fôr permllliJa pela cnmara 
a in,tancia d'elles 11)1ni.1ro;; sahíudo porc;n 
ua fórrua da Carla con•titucional ao t~111po 
da 'owçào, no caso de nào serem pare •. 

O ~xc. Coude da Poule mn111fe.tou 4ut> 
os mini.tros deviam ter~n!mua f1:1nca ~cmp1c 
q•re quisessern , menc>s oas votaçoc;, porq uu 
as cnmarn; não podcai tractar .-não 1le ob· 
jcclos pub licos, cm que ,; preciso pc<lar e•· 
dar~cirnentos, qucuiul(ucm pode dar~en<wo, 
minist rns; que n n:i.o lercco c,1es cntrncla nn a~­
S" tn blc1a franceza, prmlur.in resul1a,los muito 
fun~;tos ; que nas cõrte~ de 18!!0 •e <1.,·iu111 
"ssim, e que lodos os nrligos que c;ti ••'õ>c111 
fundados 1101 principio; <la aN•tnblcia de· 
1791, e no> córlt:s de l8<W 1 se 11~0 podem 
admittir, por se1crn di~Linclos o• principio< 
dai cnmar"" ; e concluiu~ di,.e11do. q uc S(-! a~ <ºll· 

muras <lecidisscm os negocio' publicos, sem 
ouvire m aos U)ini .. t us , putlcna Í:1lo te: re­
sultndos mui pernicio;o< ti nação. 

O <!XC. Cou~~ <lc ::> . .\li .{u~I tli•w, qnc 
a commi».1.0 uilo pri' ª"ª a cnlrodu na c:11n ..... 
ra flt'll\ miui-.tros, m!l" <111e a d ~ni.l.1d~ cl't•._t;, 

p~recin c"igii, que o:- minblros avi .. a3~m qu'" 
queriam a~~i,t~r a ~e~ào. 

1 n.:;tiu o e~c. Co11<lc do Ponte, ~m <'jll• 
~ttgun.Jo o arti;o > não tinb~1111 ~nttutla frnu­
CJ > ,·i~to ser preci .. o, q11e ~~:tua t.·011vidu• 

<lLs > ou lhes ~ja pcrmittici._, " tnlr._1lln a '°'"' 
tancia <l'ell•,; o <1ual parece porl:111l,., 'l"C tle •. 
a uiancira elle> ''cen> a pedir liceuç;,1, J., <1111· 

n'4o l'rccisam pois 11ne po<lem vir qua11do q11i· 
2CtCUI. 

O l'XC. Conde Je S . .\l iguei di1w que 
quanclo a carnara o julgue prcci,o, pec.l.r,i 
"" prtsid~11te que os convide; e no '"f('u•11lo 
ea ... o, quardo ellt"s sa ibam, que !te \1di dhcu· 
t ruma !-'ropos:ção, e q11eir:1111 d , o ad-.n­
ri'10 ao preoi1lc11te , sem que nunca >e lhe llt· 
gue a entr~da . 

O c.~c. Conde de Linha1es l.iu o art. 17 
<ln Ci.rta, e nutentou que 11a co11for111i. l111lt 
d · el le, os mini>tros podem assislir n lo<lu• as 
<li.cussê~. 

O e~c. Conde de S. Miguel expoz, que 
a Cl')m:niosiio tinha rneditado >obre c•lc or110o 
c:a Carta, q ue fortificava o do rf'g-imcnto, 
porque i;c hào-de a~>i>lÍr clcpois tio rclutnrio 
da cnmrnissão, uuo pode11do salX"r q11a111lo 
e.te ~tá feito, é preci>o, que o pre.iJentc Oj 

convide. 
O e~c. Conde da P onte in>i~tiu em que 

a permisc:âo indicava ~t·r pn·CÍ•O, <)111! o~ mi· 
nisl•o• peJi&sem lice11t;n para enlr.ir, e que 
não podia convir, se não ~ui que se tizc>•~m 
annunciar, para serem receb1Ju> com :1> for· 
malidadeç do r<•gimenlo. 

O exc. Conde de Linhares di<~e que o 
art.. da Carta tioha tre; parlrs ; a «11-..:r = 1. • 
h~ ministros podem ~.s~i~lir = loi;o, ll...._.m en­
trada franca = !2.ª e di~cullr a proposla dP· 
p<>is do rei l•·• o dn<Olll<OÍ•>i°lo- logo po.le1n 
1h,cu l ir a proposta = e 3. • 1nas não pv.lc· 
rào votar, nem "'larão prc.ent~ á \'Ot,1c;ào &e. 
::>~n<lo e;;te o un1co c:iso cm que 11<10 pódcm 
c~tnr nn camara. 

O exc. Marquez d' Alegrete di•.e, <l'•e 
sPgundo o e~pirito <jUe a ro111n1i»:-tu1 inha n1n · 
1.ife,taclo, a <lu••ida c!tavu "° 111ts p.ilaHav, 
e que por t anlv oe não podia oppor :i que w 
Íl1;~'?\.'~ alguma emenda , <.;ue dês~ mai11 cio .. 
rei" :w a rtigo. 

O exc. Conde do Hio P ardo opi 11011, 
q ue o art. 4.7 da Carta ~rn o funtlamculo do 
;migo cm questfio, porqucdi1,cnJo q 11<1 podc!ln 
u•~istir, e cliscutir a proposta depoí~ do rcbluno 
da commi.,ào, é chiro, q ue oiw púdcrn tt-11st1r 
nem discutir , quaudo se trncla deoutras ma· 
teriaç. 

O exc. Cortcle de Yil!n Heal <li.se, q•m 
a dif1rukhale con...i,t!a ua fr • -:: 011 llll's 1;'>r 
permitttda pela çama;a a ins1anda d'dlti~ 1r1-

nistros = a qanl parecia indicar 1 que os mi· 
ni slros dc•oiam d1r1gir um ollicio ao prt'$ide • 
te, pedindo lil'l:oça para entrur na carna ri, 
o que erá 1oteirn111en1c contrarionoespirítoda 
C.uta. 

O e11c. Contfe da Louzâ manifestou, que 
o 1irl. 4.7 da Carta ~e rerere dos n01erioreSque 
trncla m das propo•tas íei t:i. pelo govt?rno; sendo 
eil,. o ca50 em que livremente póclem vir 0133 

Jcvrndo preceder ecn qnalqut>r outro a admis• 
•ào pda c11111ur;,; <J11c e.ta não ll1n hn"ia oc· 
g•r a enlrncla, rnn> que não deveriam entrar 
•··rn 1•r ·ce.Jer a d-o, porque se não pocliacn 
cu11>id1·r·1r como p11res. • 

O ~xc ( '.111<le Ja Ponle disse, que o 
arl. 17 d.1 C'an.1, clizcndo que os min1,;tros 
pí>d-'111 aHt,lir, e clisc111ir us p~posla$ do go· 
vcrno 1 nl\o 1mp,<le, que po~n a:sist ir a 
t111ln o 111:1is, porque entã.n dirie, que só 
pmlcrium u"i>I ir :t <li cuos:10 d'e,Lus proposlas, 
n cptr 11iio é ll!~im; que em todos os govctnos 
n~pre .... o1H1 i vos de hoJc li11ham o~ unnistros 
t..•nttndo fr~n1c;i na~ cc.t1nn1·ns, riõ.o taulo como 
o; rucmhro ... d\·!lns, rnn' siu~ o btHtallle para 
1>n<l~rcm çhP~t\I' ú ialn e fozcretn-$C anilun· 
dwr, srm qu~· n cnm:na lhe~ po'>n negar a c11-
1rnd;1. Co11ch1111 o digno pnr, propondo que 
s• 1'11.~•sP \ 11lw emenda, dizendo, que teriam 
1•ntr:idn nn cnnwra, t;1,endo-<e 1.naónciar p~r 
e,cnplo ou ú >llil c!iegada á carnarn, para. 
iere111 por c,1n adm1ll1dos. 

() cxc. \l.1r,1ue• <lü Pombn1 disse, que 
~rn d't·~!·t 11w1111n op.niào, e qtt~ soo poclcr,a, 
cl~ixM ele N' "''JUl'l'~lli.IO·S~ Jo 4u~ -~ pa!SOll 
eu1 J7:JI, JUI~, e 1$.!0. 

U cxc. p1v1idc11tc poz :1 votuçào o artigo 
ta! roir.o !~ acha no rc;ímenlo, e não foi 
:tpprovado. 

O e\c Cu11de Je \"ill,1-Renl propoz, CJll.! 

,e o e•r. C.:. .uJe da 1'011te o aJ1n1ttia, se po­
tlerii. •ui r a sc~uinte emenda = l~uantl • 
fort·<!I ,·011\ld~Ju. pdo pre,idcute dº.,ccô r<I<> 
rom u <"amara" uu p ... •rtcn lerem assi:-tir ã. se~ .. 
>ào, ~ahmdo 6.c., = llo que conveio o <li· 
;:-110 par, e foi approvado o artigo C11m e.ta 
Clll<'lldJ.. 

A pprovarnan·se tamb~m os artigos >e• 
guilll<'S. 

Titulo If/. 
Ocll! proposiç1ícs fcilll• ti camara por um doi 

710rw. 
Art. :ll = Q11 .• lqucr membro <la camara 

elos di:;:110> pare~ tc111 ilir~ilo de fazer ut'n:t 
propo,içào 11 cn111nrn, lev~ntancl1>-se, e vol­
todo pum o prn,1dc11 l'c, 'I ucr :l<!ja propoa<lo , 
quer ii.·ja di,cutímlo . 

•'ri. :U = O pr~pnnenl<: indica:•Í cm pn­
meiro lo~ar, e por 1Uodo summnrio oobjecto 
~ 1hr't j voi; do propo .. i,;tlo; QS$iJ.tn~·ln .. hn de:. 
poi~ , e tc11do·a lido , a c<>llocurá sobre a 
IU~lU. 

,\ri. :1:1 = O prc;iJente pergun tará en­
tão ú cumara, se a propu•i~ào se de.e ad­
ntilltr. 

A 11. :H ::::: Decidindc> a cam:ira, que 
s1ja ndmilt i•li• , o por <jlll: a Li•l'r fo1to, an­
uunraara o dia em q1w pôde desenrn:,~r º' 
moti•o;. 

Arl. :;;, =O intervallo entre a propos­
tn, ~ o '1!." .. envuh 1tm:Olo dos motito3 .::ier~i pe-.. 
lo rn1·110• de trez d .t.; <len1ro dos qu~cs a 
pro1~»1ç.10 ~ uJe "" rdirad.i pe!o membró que 
j Íf'l. 

() exc. C..nde de Vílla-lleal per,;:untou 
a "'IJCllo ,Je,k 1111i~o, so d•poi; dos trei 
dfos, e mt>1no dtir;,1nle :> dbcus,ào, o par 
p1>d1a n·t1rur u prupo,1~iio; a que rc;poncieu 
o rxc Conde Je ~ • • \11g11el, que a commis­
~i10 enf~udi11, que depois ele ter entrado eru 
<lisc1u1ào, ,~<to podta .er rtlirada. 

An. 3(i = 1\ilosendo retirada, será no 
di11 indlcüdo liJ.1 pelo secretario; e o 1ne111-
bro que n fo1., cxpo1it 03 :!1otivos (approvado.) 

Art. :i7 = Expo~tos os motil'oS pelo 
preponen te, pcrgunl•rá o pre.idente ácumn· 
rn, se a proposta deve ser to 111a' a em consi­
deraçüo. 

O exc. Conde d11 Ponle opinou , que 
4'ÇI~ urtigo dcoia ser supprimido , porque 
sendv cstil marcha · mc•111u <lo regi mento lll· 
ltrior , sen1prc linha ~· .. ·iJo c.lu•s .~tussó~ 
sóbre cada objccto, e '" ' ~íã ~." "r r d •zer , 
qul! se deo i ~na1>0 1• JUl para ex pôr º" woti• .• l 

• <.. • 

• 



vos, e entrar 11ndiscoss~10; nltfin 1lcq11e, tra O mesmo sr. secretario leu a acta da •e''"º l lembrauc a nec~ssi<laJc dr nomear um mini•tro 
ou til e.ta <lecla raçito' porque uma vrz MI· do dia f) de de2embro •• qual foi appr..>u la da guorra. e um c •noral •Ili chefe do ei<érci10, 

r,,rttid!I., estava Jª tomuJn. em cor1:1tdcrn~ào. fizeram-se por a.~un::. sh. deiJut.dos ~r.tn- I rc:,olveu·se que us dou • sr:;;. m11u:.tres dº~''ª"º 
O exc. Bispo de V i,eu di<.e , que nas dei reclamaçõ"' 1 sôbrc rnfiJelid~des quo •• l•IO que •t tinham achado presente• á d1cusssào; e 

díscu•>Õ<l• legislali•o• era llCCt:;•aria to la n achado nos e xtracto• das se-.ões da camar• pu- que o Jo, negocios ••lr•ngeirus , • da fazenda. 
. . blicados na gazeta tante <le erros de pala•"" •~pu•e•1e1~ a S. A. Ser. a :ir.ª Infanta Hegen, 

d emora, quo n<lo o.lo havia urgcncio; que pertencentes a algum•• fali•• • como de aoh~- o que a esttt re.pe110 •e unha d110 na camara. 
~r i·~ no pruneiro caw • 11 camnra a :-.<I· rem-se nos sobred1t0< extr•th» alg111nas Jas 1:i1. O sr. :So.ire• 1 r .. nco leu um projecto .õhre 
m11lm •llnpl~.mcnte' e no SClfUOd? • qu.indo las elo< ars deputados . e nio se acharem to lu: o mo.lo de po.fer armar os euudan1e1 de Coimbra. 
pela exp<>m;ao <l<» 111otivo1 po)Jia julg..r me- diiendo·se por este motl'o <JU• n~o Jev1a con- Uesalvcu-'• 'I"º ""'° remettido á comnm-
Jbor, c.h..'CtJin , ~ a lomuvn o u nttO t•m con· 1 ~i,ltr:ar.se a gazda coano odk·1al ne::i.ta partr . p:t .ão de projecto.,. de segura nça. 
s1dcnu;ao. Con\·cio ~. cxc. com o pn.'Op1n:ulte ra nàu in<lutir em er ro-$ qu.! fizeuf"m form~r um O ir. vice-1ecretariu Carvalho leu oseguin-
em lJUC 11~\.o dc\Cria hn""er :Jj .. ,cu:.,~\O n \: tccn>o. conc .. 1to folço .. •as dis1.:ussO~s da camara : e que te prnjC"cto ele t.-i =- Tudo o iodjvi.Juo nào mih· 

u exc. Con le du l'on:c o:OnlC>lou, <JllC ern m~lhor que <las ó1 ~•S di.cu,sõe. n•·Ja •C di•· 1 tr 'l'"' at~c" o t-tado com armas , espalha pro­
a r<>spe to da deu1or.i, c>lnva na m(10 do .r. >-<Se. do <;ue a ppar.-c·r algun1u faliu , e outras damaçõe. , ou dini;e ao povo diS<:ursos con tra a 
pre;.J,·nte, scgnuJ 1 n m,1ior, ou 111ru'lr i111- ril>1,. :\ot•u-se tambem o,nc na goz•'.ª. ":º tS.6 lcg1t11n1J~de do ~r. D . . Pe~ro J\'. , . eu provoca 
JOr·ancÍ'I do ol>J~'CtO d~r mais ou meno hauam .irros coo<1derav.·1S . e qu• ix>d1.10 rnflnir .1 r<h•ll1ao, •era prov1>or1amen1e JUigado em 
~e111\o ,;rn 'lcd.1r ~s5Í<'llnlantlo o d1n pa· ".ª op111ià~ vública . a sab r: que s: dizia 1i11ha t'O.ncelho "º gnrrrn. •em embargo de qualquer 

1J1 • ' 0 U•lo apr•,en1aJa a S A. a depu1açao 111cumb1 . 101 em co11tr.ir10. == 
ra a "'e"~'ªº· d 1 1· 1· . º • 1 f "'h . ./, d. So e 1 () U 1 1 S \1 ' 1 d. e 'l e a• e • 1c1tnr a me,in" "r. p• o austo acontc- "" 1e <'•1<· prOJ<cle 1sse osr. usa a•t• . 

. exc. on< e < 0 .. '. & igue lSS Í 11 cim ·~nto dos csporis.at:s contrahidos entre a Sr.ª Jo·bunoo. Que ~inda. que con vin ha na ne-
dep~1s de C:'Pº•t0•5 0 • 

111
0,

11
•

05 ? e to inac H cm D. Maria li Rainha de Portugal , e o S. Sr. ln · ""'~i<l•de do prompto castig<> ª°" i11dividuos não 
co1mdcr11çao , lltto. b<' poJ~ di~cu.ll~' porq i~e fant~ D. Miguel no <l ia 30 de novo mbr<>, dt:ven· mili1ares , que ajudavam os t>forços e maqu ina• 
de ve tr a comrn is-ao d11s proporn;ocs • P111 a do dizcr-<e , n& dia t: de dezembro : que na çô .. ''º' rebelde> , e em que mai• promptamen· 
que forme o seu rel.1tor10. , • falla fo11a a S. A. polo pre•i le nte Ja depulaçào teso lhes mini<traria , sendo julgados em con-

0 exc. ,r. prnNlentc por. u volaçuo o nr• se achava a segu inte fra-c = e duplkando (•e •ulho de g u<·rra; com tud• al'l1a m•ito <lelfecti· 
tiuo, 'I"'' i'oi upprov:ulo, COlllO lnmli~lll o a ssi m se p6de diier) co1n as aílli,<;Õe• dome>li· vo o projoch> porque a t'Ommiuào em logar de 

" .·\ rt. 38. _ Dedolindo-<c qu~ cl~vc ser e.is o amor da l'atria, d~Hndo di•&r , e Jupli- u.rno1!.·ccr uma regra gera l comprehcnsiva das 
t omadn em cnn>idcraçao , 5<'rit dblrihuida :í cando (•e ass im •• r•óde di•er ) C<flll ª' all\<i- diversas hypoth esc• , estabeleceu estas e succe· 
commis~\o daspr.:1x> .. iç<Jc~, para nhi .. er cxo· çõ~s domesticas o amor. da patna: fin~l~H •lle c.leu .. eu tào ~)que qu,,~i stmvra succede . fiaarant 
111 rnnda da nu~, 1na lê..)rmu que o{ projtocloi tlc que na mesma ;azet:i diz. que a propo.s1ça'> do <le lortt murtth d,, rn,•sm:i natureza. ~mo o ca­
lei; poi~ qm: os p rnj<'clO! de lei, nssim co- sr. doputa 1? !\lir•nda . para qu~ ~· uom•••~e ~ de ~0111010. e <'On-elho ~on t1a o ~e1 •.. e cou· 
uio as HO >Ostçfk; qH(' :.. cnmnra t(')lll lr cm um a e moustao ~t ~egura11ç.1 p1_1blica. a Cujo lr:l u E~1a 10, e caso d«! na .. u ser ~ 1n·ltv1duo 0 

. 1 1 .1 • · .1 
0 

\ C" 0 11·1 exame fossem dmg1.las pro1 ,.>1ço.s como a do propagador da' l'roclam•çoe• s.d1c1usas , mas 
conw ernçao &cr.1ll 1•xam111nuns : < vi 1 • · \'. d f' A d J. · · 1 ) · ~ 

1 
' 

1
. 

1 1 
_ sr. tliconde e onte rca a. e outras 1r1g1· lfJll\ ·nte aut 1 •r Jc lu. e tc. que por tudo tSto, 

Si>t> ~~lf~_,.' e S1.'r~m l 1"C11 1~ ;':; no _can~.tua · . da~ ao me.;nio fim, foi g:.:ralm .. nte apoia la. cJe· e por .e n ~lo e .. tabts.e>cer o modo práctico de fa-
] <'lllfo-•e hdo. 0 nrl. 30 • OU;('r<.ir:trn º' , <Ddo dller-•e que foi geralm•nto re1>rova la. 1er os co11selho• .1 .. su.rra avs indhiduo; não 

excs. ~nJe, '"'. L111h.ir~•, e du Ponte.'.'•"" O sr. !JrJkl•mi l.u 11111.1 propo>1çao d" igi la 1111ht.1rr>. di en.lo·s·• o níun ·ro e qualidoJe dos 
env_olvia nwt··rp\ , q11e u.ercri.t m~"'h •. ar· ' a qut se pe hdem e"cl.u.:cirncncos ao t.liniit1ro 'ºSª"''. 3 "u:' opiruào tra J"que oprojecto tor­
n1a1s de\·~~ &r; P"'º '1º~ n StlU duc:u• '.tO 11~0 ) Ja guerr... ""'" .i c.vmm.s1.10. ro fendo s-er concebido se· 
para a ..... ,;o ~• .. ó u' 0 lt•. Foi muit~ di.scufrla e~ta proposição. • ttÔ· gun•lo um.t emc:n,la quo maoda\•a para a meza. 

O txc. C:oa·lc tl1• ~- .\li;:ud ex 1101.. q11' bre ell .. di.se o sr. Pintu Alvares Perc1u o •e- Dcpoi • do bastante .Jebote •obre esta ma-
havia um ur'ii::, n' t•' •i:ru 11tn qm· m 1 r'"°'ª ~u.nte: Sr. pre.siJeov· . eu não 'ºº a foll~r CJ· teri . .a. e""'° cons qnencia das i1leias expendidas 
<li~ot~f :.e ('oin.., prc:t'ren~1'" p•1:q11f'! 1l'"dl1• 1Jt.•· mu .. lcuuJor . mJs ~im como_ .01.Ja.110. ~u ten~ao n·f'lla. 1·ropoz o .sr. prt1sidente 'e a doutrio3 do 
pt~ndem 0 p.t...,:t111C"lll, ,Jo, <·1111,r''f.'·t·lo:> d,1. ca· a \.ht.t o pl.1no da Hl\.bao t ·tto p lo> tr.in•tU prõj,.cto ._e Julgava preju•iicaia pelos poderes ja. 
maia, nut! cslà;1 nuuln ,cm .crcm I'·'~º'>· t; .. ~ . de que o ; o• 'r1~0 era nmh -C ·J~r • .t. J1~a- ccrnce~1de>1 .w fO\êrno. ( ReJohe.u-se que Stm.) 

A ~amâra con \'t'Ío, t.·m que st~ di'!iculh· >~º _J_. ~l~..;_e~-;t . J ... \ 1a ~11b1r a e\ lc.a nt.tra • 111· S1·nJo C"h s:uia a hor! conveio acamara em 
se e foranl opprovJdu~ ne,ln fónna. \"4' hr a 6'"°.Jra. p .to Rv·111 Htt11h:al; e •cgur.1. que !te prolunuauc a 1es"ªº· 

' t;nlr..ir em \..astello· oranc1J , t' d~n~muu1car com u~ () ''· Moraes S.irmento ltu o parecer da 
reb::IJes que tJe\ tdm lll\ '" hr..,. J•lo· lill'ld dt! f1a'I• CCllOlllh"'ào t OC..itrt-g.td:t de examinar a proposta 
os·~Joutes. Qu- mcJJ i~t:i 1f .. 1i lt,:11 .. ~1 roruu to ·•O "f. ~Olft'S Fra11<"0 ~cerca do armamento dos 

Da cornmbscío ndmblisft<JfÍt•fl <las somma' m.iJ.is pa ra oLst,ir 11"' B Ji.t 11,11\.i? .e.o a .. Jgn•· C•turfantes de Coimbra , julgan"'lo-se attendiv~l. 
dt1li1todas no •crt}irf> ,•itJ, camt1r<i 'º: de .. \I~ o Téjo e:ai~ u t.,.;õ.1. ,,3,, fui collocd\lo ,. propondo um projecto de lei a este respeito. 

Titulo xr. 

Art. 11 8 = Ü Arqii'" i,to, "'" doii of- um •Ó soldado . e ·•P ""' ·rn Ahr•nlfl ~xi-11•, (ltcsolvcu·se que 1<•ja impresso para se r distri-
ficines retlnctore• t«rào 11 nd 1tiini.tra~(vi cfn, .. 1guma guarn içà•>: u111 g 0·11nol qn~ ''"' t mpu• buido, e discutido qunn lo nnt ... ) 
fundos rle .. linndos 00 sc·rviço du t':llnflr:l do_., da maivr cris~ tin ha l~·lu ~e; m.-ior•·& pro1aj de O m~lmo sr. Sltrmcuto len 0 parecer da 

.. 1 1 alJaJt: . valor, e fi r m~ 1.a 1 ~ c..r.•cter. havi• c·omm11 ... ão cncarrfga<la de examinar os quesitos 
digno• pare•' clehaiito dn in~pcc<;nu '" 1.1";1.:•, •i lo mandado 10111• r " oom man tu da Jl,·ir.-bai· <1uc cm C""'"'Jllencia d~ proposição do sr. Brak· 
sen<ln o Arquivi$ln ll1<'«>11rciro' e'" ollu:i u•·• ·"' . e quatro dia• úepo1> fo1 11r .1 do d 'aqu~ll e huui deviam sor man<b los ao exc. sr. ministro 
rcdactore~ ' iu .. pe<'tonu~ cio polncio tLi c·nm:i rn. posto impor ta nte . que foi torua.lo a c:unfiar a i11tvri110 da guõ rra, julgnndo a com01issào que 

J\rl. 119 = (h oílic .w-c111111;•;;.ulo. ' ' ot• tro i:c11<ra l. que nào IJl ·alN\U a d uvida r d• j a era dcsncce1urio 1·111 t'Orl"'l"'ucia Ja resolu· 
tn comtm~!:il10, so .. cr:l1'> c-\,Hl!'l',hlo~ d ;l "IU;i 11' sua honr•, <:om tudo e!' tá 11!).l<fo cctm os viocu· çào tia c:amnra, de que informassern a S . A . 
p •nsahihdade , mo:itrunc.lo ,,rdcllt li--)ig11u ld~ lo.s Jo i•rngue a uma famih.a 'lu(-: km sido fala· º' · n. mJU JIHros que tinham assi.t iJo .t senio 
pela meta. lissi111a no >ocêgo de Portuga l .i q ua ten1 causado J o h oje. 

O c•xc. Conde du P onlt' Íe7. oh>rrvnr ~ .. erbm1mo• m1les. Dom .i,. •r que Li•ho• •• O sr. 1trrelario Co•ta leu um officio do mi· 
<]Ut a apprnvnç:'to de3lt"'i :i.rll<{º"' não ~ ...... ia nà • clcft'nje nas suai bar:-e1rds, m.&s 11m uas ni"tro intcrio1> ela ~uerra • incluindo de ordem 
trazer com•igo a dC\;i;(1o Jo número <lc c111- i"·i~Õt• da B~ira , os ruihtJr • Jiiem que ai•· de 8. A. um proj--<:lo apresentado á mesma S. 
pregados. c.u Portugal por aquello 1~""" lw tomar o tou- Sr.• p~lo sr. B.rào de Quintdla áccrca de uma 

(.) exc. pr~ii,lente <1Pn para n orcl~m do ru pol•• ponta • com tufo i·to onten<l•·"•sla111lou~ gua rita real <!e lanceiro•. (Leu-se. e resolveu• 
dia d'nmnnhan 0 , trnl>alho! queª" co11111115• riu', e mo111onhasJel•ndiuo.1,or •old:ulos. 3• po•i- •e que fo •• e mand ad• a uma c<>mmtssào espe­
~ th·ercm prt'parad.l', e 0 (;qllh •\Uc.t;i'h-"> ,10 ~e)~, lhupoõrafü.:as a~m brac;u., que as dufrnJam cial ) 

. 1 . 
1 

, , ào id 1 uu1o1 h·Jf'I ·o sfo ob.1aculo; mom entancos, e íucommo.lo•: Entrou l'm discuu;io o projecto da commis· 
re!?.u~en~o • e e' ª 11 ou '1 .e.,. 1 ' ' 1><>r 1o1111o a c•pital •em e.ta lo ab·olut•m•nle dcs s(10 du d1orio da c•mau. Mbre a formação do 
e meia 3 lnr<lc. M 1' \I·- cvhorta, a rnd a que ameaça.la. As operaçõ •mi· DJc•mo, e foi approvarlo na sua generalidade . 

;-,. 8. (~unn lo_ 0 dexl'd. • ~r,1nr7.' ·.e ht.ires slo, suborJinafas a r<·!:•H exactas, e,., 1ua serom depois di.cutiJ01 oeparadamentc oc 
grele propoz na. M~4no o ia ' ~n_l' .. e 1111~ do mar t:d.o ás \·ezes tra1tst•u,; .. J.._.,, pur um 4Ôl•rO seus art go•. 
primiuem os rtlatorio• •l<» cxcs. llllfl"lro d•h 1 de veoto. Couduo qut l>f•C•>4m<>• <i~ '"" gene O or pr~sidtnte desi,nou para a or~em do 
ne.;c.ciOi estrani,~iro• e ~-0mlc· tlc \ ilia· H<·nl • r•l d'vnde r•rtam os plano, : e qu d~ uniJaJe dia, .. 1anJo iml""'""'. o proj~cto de ld sobre 
foi priocipalcnente COll~ltlPratulo·O C:Olllc) n:nn a~ operações; e torno a r111er •tHC só f;tllO O<>ID1l a r11t\poO .. abilidacJt" t0llflaria <lo minist"'rio • O pro­
incJicJn politica, q111• julg"'ª 11111110 couve- sol fado , e não como accu•.,or. . . j•cto de 1 i f·110 •m consoqnencia da proposta 
niente. J ulga,Ja a mate-ria :mfftcl•OtP01ente •hscutt- do H. Vi .. CQn•le cJe FC'>nte Arc:t·la , e havendo 

Cumara <io1 1r1. drp11/ados. ·b o .r. presidente pr<>p·•l •e -. dev riam I" hr tempe o prOJtCto ~ubr., a fnrmaçiio do dia rio, e 
ao nuni~•ro rla guerrd o .. f'~dareclmt'Jllu .. rnJ1c;a· pcl"' duas hora• e meiiil disse :: Elltá fechada a 
do• 1>•lo sr. Braklarni. mourlan lo-<e lhe previa· , • .,ào. Smú11 do din e dt de~emhro. 

O or. vice-secretario Carvnlho e Souza frr. 
a cban1aJa , e>tavarn pre<f'lll•·• 90 srs. 1leput•· 
dos • faltando 15 além <101 15 a1ndil não a1,re­
sen1ado1. 

Pelas 9 horns 6 meia da mnnhan di"e o sr. 
p residente= .E' tÁ ab ·rta o s •,ião. = 

O sr. .- ·reta ri u Co>ta l<•u a neta da Ressão 
do dia 4 de deumbr<>, a qual foi appro .. aua. 

men te os quesitos: ( rt•.olveu -~t qot.• õ llll.) 

Propoz mais o mesmo ))r 1>rf"itide11te se os 
di tos quesitosi dev eriam antes ir a uma co1a mi1 
são para dar o seu parf'c"r : ( T""º' \ t"U·ble e.pie 
sim . e que fosse1·u á comm is.,;40 <ie ~u~rra exis· 
tente , ajuntando-se á mt:smd Q author da pro· 
post•. lembrança do • • c •. tellu llr•n•JO.) 

Como na discussão du objccto anterior se 

L i1bo11 7 <k dt7.embro. 

O • xpre,sn d1•~odo hnntem pela tarde, 
veio da íleiru a l1:1, e u~dn trouxe ele impor• 
lante, uniru1ando <p•e 11 tropa que guarnece 
~ provi11c111, l>1••11 corrl'lOs babitanteueacba01 
possuicloa <lo 1uel hor espirito. 
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&mio do dia '1 de dern11bro . 41 

e omeçou :\s 11 horos e meia, nchail<lo­
$e pr~fflnle• 3!) dignos parei. 

O exc. r.Jarqu<'l de Tancos leu a acu 
da se••f•o nutrrior, que foi opprov111.la. 

O cltc. <.:onde: de ~k~u11clla leu rí pnr· 
·- ticipoção que> f•zi.i o exc. <.:on<lc de Porlo 

Santo, de não po•ler uma r á, $ChÕ<'$ por 
.:auaa de suas doenças; e as curtas régias do• 
exc. Marquei D. J oyme Caetono Ah are. Pe­
reira, e Marquez de Ponl• de L ima. 

Ordem do dia. 
O exc. presidente deu a palura :í com­

mi!s.W eu<"ari~i;ndn <le examinar o pr<>J~clo 
de lei, wmeuido pela carn11ra do •• r .. depu ­
tado~, .ObrP a propo-la do min11lfv do ju>li· 
ça; e • uc. C.:.,nJc de Cinharcs leu o relato· 
l io ela dila comm • .;.,, com 11~ cme11.Jas 411c 
.iulgava, <lei iau1 fazcr·•C n'aquclle pn~~cto <le 
lei. 

O <'XC. sr. Cor1<lr da Ponte leu o r<'lato· 
rio da commis•ilo c11ca11c;;nda d" cxurn1uar o 
projecto de lei , remcu ido da cn mora dos "" 
lepu tados , g(,brc o proposln do mini,tro du 

guerra, opinando, que tem lo;;ar uquella lei. 
O rnem10 c~c. sr. leu o rclalorio da com· 

missão encarregada do exnu1c dos lnchi~rnfos, 
nppre•enln11do como os quulro mais adinnla­
dos L uir. C<'sar llcrQ uui11 = Luiz Aulonio <ln 
:Sil va Caldos = Jorio .José Alves Freincda= 
e Jo;é Pt'Clro 1 'crclra = o cm s<';.:nndo grái> = 
José Pedro Prt'>lt:> = Francisco l{t0is Schinp• 
pa Pielrn = João Hiueiro J'ontu, 13ragn -= 
e F ranci..co deSnllcs Leiria = puro d'enlrccl· 
les cscolbtr o número que a camnra dekrrr1i· 
uar, pret-e<lmdo um novo cxn11w purticu li.r 
de cada um; e oµinun,lo que uiio podcud,, 
nenhum Jelles didgir oo trabalho• tod11i;raf1-
cos, dei cria o cnrnara nomear outra t••s.o• 
para e>le fim. J'ste parecer foi opprovnclo. 

O exc. sr. Arcebispo tl'Elvoi Jrc!<liu que 
se discuth;em hoje me~mo os doi. rch1torio> 
ont~riores; depoi;, de urna p<•qucrrn cls,..·u •• :10, 
re decidiu, que u~w se d1 cullriom hoje, se­
não que se imprimiriam, como c.1:1Ya J3 de­
terminado. 

O e:tc. l\lartjucz de Borlia manifo.tern 
11ão ter prompto nenhum t1.1balho n commi•· 
~ào das petições , porque os rneml.iroid'clla ti· 
nham sido empregados n 'outras. 

Continuou n 1füc11ssào do regimento in­
terno, e oexc. l\l árquez de Tanco. leu o arl. 
39, que diz as•im. 

;\ commi.s:lo das proposiçiics, logo que 
l1ouver cc:>nduido o exume da proposi ci10 , pe· 
dirá a palavra para apprcMtlar o seu rclato­
l'iO; e ouvido este, os 1nernbros da comnrn 
.terão alternativamente a pnlnvrn pr6 e conlrn 
a propo;içr10, sc~uindo-se cru tudo o mais 
l(Uan<lo a propo,içüo tem por e>bjecto urna lei: 
o que ;e acha disposto nn Carta constitucio­
nal . 

Este arligo foi ll(lprovado, tirnudo-sc as 

• 

palavrn1 = pró e contra a proposição =por 
serem contraria~ ao que se re•olveu a re•pcito 
do 9 3." do art. IB. 

Foram lambem approvados o~ seguin tes, 
t irando-se do art. <'1·4 os palavras = e uhcr­
oando impugnudore• , e propugnadore• dD 
proposição que •e tracta; os quoc; ao pt?•lsr 
a palavra, decl~rarão que a pt-<lern para irn· 
pugnar , ou propugnar = pela mesma ra1ão 
que as anleriows. 

Art -10 = . , no dia ir1dic~do paro Sf' 

ouvir o relntorio, outros neiocio; eh orrlcm 
do clia n quem compilta primeiro Io:iar, irn· 
pe<liren1 n camua de se occupnr da propo.i­
çào, e.ta !l!rá <'ri,ão da•la !'ara a ordem do 
l.a m"i' prox:mo. 

· Art H = Toda a prop<»ição, quedc· 
pois ela pn ·llt'ira lt:itura, e <lepoi. do r\'!Jtorio 
iuromt.r.o c.Ja ç')mtll.')...;.'1.o .. como fira tlispo,to 
no llfl. 3:1 • a c:.mJra ju'íl'lr que senão de'e 
ol-cup:u •. ', l ·a, ni >poderei ser no\ a mente pro· 
lft.t da ua n.~mn 5t-$..àO nonual; p.1rlan .im 
em qunlt1uer nutra d.i mco:oa lt?gi-1 .. tura, ob· 
serv:mdo se 10Jn\'ia as formalidade> f'IC·tr !'" 
tas. 

Art. 4~. = Logo que a1 propo>ições 
fc1la~ ií coroara forem a<lopiatl~•, tn111a1ào o 
nome = de re.oluções da <:.111111ra dos di;;no• 
pare•= 

Titulo V. 
Da Júr mti das di.cuss:fu. 

Art. 43. = Um par 11(10 p1xkr:'t lomnr 
ft palavra, acm obler a pt·ruii .. ào Jo preai· 
denl~. 

A rt. 1t-{ = O presid<-nte datÍ• a permis­
i.'oo, dcicrmina .. tlo- -e pei,: precedcnci11 em que 
a pa lJ vra tiver sido pedida, e nlternundo im· 
pngnn,lore>, e propugnadore3 d.1 proposi\ÜO 
de quP. •e lracia; os quaes, uo pedir a pala­
vra, <.ledarnrão, que a pedem para i111pu· 
g11or, 1;11 propui;nar. No caso de conlebLação 
><'h;c:. nJeru com que a pal.nra foi concc­
cl1<la, o .,rc.idente <leddirá u quem comp1,te. 

A1t 45 = O presidente pnJem 1111cr­
romptr o opinaole, •e este sr de.dar da 4ue•· 
tão, se infringir qcta!quer Ji>po;içito tio re.;•· 
m<•11 lo , se olit:nder p:.>r qualq ner modo 11 uc 
<ej~ as considerac;ões da tideliJ.uJP., ou respci • 
to de' ido á camara, e aOi mcrobro• que a 
compõe. · 

Art. 46 = O presidente poderá chnmnr 
o opinante u ordem, •e o tiver por con1t111•n· 
te; e no caso de reclamação, hade co11>ul1nr 
a camara, p:ua decidir se a 1eclam11çào tem 
loóar. 

.ftrl. 47 =O opioaule qu,e ~submellcr 
lÍ ad verlencin do presidente, poderá conservar 
a palaua. 

1\rt. 48 = Se qualquer par não ncquie,.. 
cer immedintarncntc ao chamamento á or· 
dem, o pre>idcnte fará inscre1·cr o seu nome 
na nela; e se insistir, ô seu nome ser~ 110\·a­

mcnlc inscripto ua acltt colll censura da ca· 
mnra. 

Art. 49 Aquelle que foliar du;u vezes 
na me. roa tcssâo sôbre qualquer q•1c~li10, 11~10 
poderá obter de novo a p:ilavrc b.:.bre eila ntt 
mesma scM:.io, ex<.-epto ~e :i caru:.H~ , cou~ul­
la<la pelo pr.,.den~•:, c:<Hl•··11t1r qu" 1 !te \ltn ~ 

lerceirn vez, ou se tiver sido o anctor da pro. 
po•i~t<O a qnc11> competirá sempre o últim•J 
d i1cur;>0 dtt di,c11ui10. 

,~ 11. f>O = lJ m par qoc pedir, e obti• 
ver a pn l«vrà puro. rnctilicar um facto, deve. 
rá ser 011 v ido suh1e nq udle objtcto sómente 1 
o q11c nito privnrá do palu9ra oopinunttt quti 
di.cuttl n questuo principnl. 

J\rl. ;, l = Durnnlc o curso da discus. 
;(10, ;e ulgusn reclamar a qu~tào prelimi11ur; 
ou n in vocuc;ilo do regirnento, e que e•la qn<'s· 
111111 •~J~ ~nstentocla; e.las questõe. incide:itu 
del'erào .er p<l>lo.i a votação, e decididas pe• 
lu camara, ar1l(o,I de cont111uar a di•cu•!Üo w• 
bre a que.1i10 principal. 

Art. be = (~unndo uma que;tào pare· 
cer cornpltxa, e que for pedida a sua <li•i· 
são, deverá ser preeedentement.e decidida 1~11\ 
cnmara. 

Art. ;,3 = A camara póde formar-s~ 
em se.,:.o ""ereta sôbre a prop•><1ç~10 <lo qual• 
quer de -eu ' meihhrM, 1u.tcrr1ada pela mexa. 

A rt. b 1 = 'I'. do o membro da camara­
que prôfJO•Cr o forma<;ão ecn •es~ão secreta , 
o ,,.,, 1.omc &eru in:-c1 ipto na acta d:i ses® 
pública. 

.~ 1 l. 61> = Adoplada a for moção <la ca• 
mn ru r.rn .e.são ~ftcrclu, o presidt•nte o intí· 
m::iá no gn leri.<s pela formula sei:ni11te = A 
c:1111"rº do• p:ire., por bem do .E,tado, l':lt 
formar-se em sc~illo sc<:rcta. = 

.I::•tn artigo fo1 apprnvaclo com a cmen• 
da prnp1»t11 pelo exc. Corule de Vi lia- Heal, 
n auber = O prc•iclnntc imi1uará asgalerias.i 
formuln •~guinte. = 

AI'!. (>(i = l1111ntxJ i3t:ime11te todos os 
in<li viduos <pie não são membros da camara 
saliirão da sala, cuja; porias !er.\o logo fe. 
\'11aJJS. 

Art. ô7 = As octns clu• «·siões secretas 
>crão eicriptnt em •ep11rado d,,, ~ela• das .es• 
sões 1>úblic:a•, e lidas e app1m ><U.1> uo fim de 
c:iJ.t 111118 da. UW'llll8S 'IC$!(>t: .. 

A rt. {IG = Sé por q11alt1uer c~•u;ilida· 
de, acamara se tornar muito og-itada, 011 
tumuhuo'11, o pri~sidente tocará a1é trez ve• 
zP1 a carnpninh11; e iC isto for baswntc, ],.. 
•anluni a ><'i!>Í°IO por umn hora, r~colhenJu­
!'e os membro. d11. meia á secret11ria , e os 
pat ... s empre;:ados na. coo11ni1s:>« u• •1ue re· · 
1.ecLiramcnle lhes tocarem ; <lei~ando o< Je 
m~i• o local dH ae..õe. Acabada a hurJl, 
a seo:io abr1r-se·ha outra •ez de direito. 

Art. f>9 = 1\iio se poderá fexar ses;ào 
nlguma, st'm que o preiitfonte sõbrc t»te a•· 
sumpto haja consultado o parect?r da carnara • 

Titulo V J. 
])a formula das tJoloçlÍts 

A rt. 60 = Heconhece, e adsnille a ca. 
111nra quatro fórmas de \'Olnçito, e saber = 
1. • por ns.c11tnclos e, lcvautodo, = ~,. oorni· 
nu! = s.• d'e1cruti11io poresforas = 4 .. d'~s· 
crulinio por listas. = 

ftrt (il. = Para proct der á • otaçãu por 
sssmtudos P levantados, o preside~e propõe 
'\:I~ 11 ma manehn clhra e preci1a a questão 
sobl'C q11e p~d~ os volO"; e propo~ta esta, ar­
crl'•ctnl..1 = Ü& Pares 4ue ndop1am o propo• 
,ir,~o, '1uura'l> leur.\l\r·!t =Então os pa• 

./ 
• 

• 



·-' 

_ - ··· , - levnnlar·se-h5o, e o sctre- ' tnv1o, nem eximir-se de votar, estnndo pre- primordinl nascommissões; éden~ fozerbem 
tario da direita co.. . · ' 11 úmero doa pores sente. utting1r no ponto Juv1do>0, 'tl dtgu,, de ocr 
<111e ~e ach1irc111 em pé , e o secretario , ~a. 1 , O cxc. CondP. <la Ponte propor., que Je· csclorecido, e cl'aqui vclll a ncce;s dude de 0 
1111crdn, o n liu,~ro de pnrcs que ficar rr~ se11-.

1 
p6j; da i.• par!e se ucc10•·tenta<><! = .c111 li- dclt'nuinar cxact;,uu:nle ante• qucell,1 e1uprc' 

tados: então o p1~-s1<l<•11tc dirá = p~ pores i;cnçil.tlo pre.iden•c, co11>uhnnclo a t"311Hlrn = liendu o seu tr:.balho; ora, co1110 para a ca­
.jue >iio ele par~-er contrario, queirl\ll'J le•nn- portf'IC 1J(l('f1a l1<1•·cr r;t-•h e1n que ÍO>SC pr~..;i- 11111r;1 é qi:e esl<! ~rahalbo, 011 c&ame, ,e faz , 
tar-;e, = e pratic.1r·•C·l1a o me.la;t.l pd09 SaJ!•fn sahitl.i; e 1ft.poi' cl~ um !.rt·•e ddute, cr~ .. > que he mui proproo, que h.•Jam msem­
Jois secrctnrios: pas-ar·,e-ho então {1 ~ompa- foi dpprovado o arl10o l"Olll a .imeuda. bl~1u,; gcrne; da <"lmdra com a 1u~'>111a n8111• 
raç::io do,; tloi• resultudos, que dever~o ser :\ rt. 7 L = To<l,1 a fHOtcslaçi.io conlra re1.a d,,. wmmiNl•»; que c.:ubcleçu cl.1 ramet. 
forçosamcnl.c cwnplcmcntares , e coinci<lcn- urna <kci.ào da pl11r.1l irlatle dv cu111ara será te de que '111a lid11dc de exame >e deve n com• 
tes na •omrna do; vn1os pró , <' co111 ra, prohib11b, mas permill~·S<:, que se lnnce na mi,,:w particular occopvr, as-i111 corno ins-
com o n{w1ero totnl c.Jns votantes. ~o:. t'a ... os act.a o voto em contrari1J !"e:u St"t r1101i,ncJo. 1>ecc1onur progrc""iHuncntc os seu~ trabalh.-,1 
de <fú.,da _ rcpellC••C n prova, e no fuu o O l"\C C<ui.lc tlc Linhur<'> ,,. op;>oz a parn ,·cnf1car, 'e na• i~tas <la cnmara ,,lo 511f. 
presidl'nle proclama o re.uha1lo da vot:u;ào. i;sle artigo, jul.;•rndo que a r.1m<1r.1 11:10 tem licientc111en1ule-.••1111"'nll.1das. 1\i10 penso que 

A 1·c,peí10 d'eslc ortigo, pcri:1111Lou o dirí:ll•> <lc emt.araçnr n 11111 me111bro <jUC pus- l111Ja <"<.trpo legí,J.1ti10 :ilgum . que uào teuliu 
t:xc. Uondc de \lilla !lea l , se 110 c:i•o de ni"i'> >i• dci .~ar uni 111011umcntn da •na propo.1ção por "stc moll •o u\,C10l.ilc1:u gerue~. 
lla•·er tlLividn, se<!evcr'1n lumbcm fazer nc-on- q•1c não prcvule;ccu; e <l"t><>is tlc :"1 lg11mn. re· l ~stes cxrum-s p1dimi11~res n~o tendem 
tra provn ; a que refpondeu o ei.c. Conde olcxcK-, que se lizernm pró e CQntr,1 61a opi- dq maneira :ilgumu á Jiscussâo prematura da 
de S . 1\J igmd =que n comrnissâo entclhlia niào, ~ apprô\'OU o ortióo oou\ n emenda uu.alt:rtH em <juC:.tào, m:u :.<> ilm u reunião 
que •P de,.;Q fozcr sempre. '!''" 1iropoz o exc. Con•IP da Ponte; n saber, <letlittlos •egurvs, 1wra que cada r111"m l>ro da 

,\ rl. G~. = A vot:1<;ão nominal so terá que no lim do nrti~o >e accresc~nlus.e = c 11 - camura Pº•"' formar umn opin1i10 funJada; 
logar, quando fór n•qunrida por um membro 1•» moLivos o digno l' nr poderá apprt-sentar o rcl .. 1orio UlCsmo da commi.sào pod" por 
da camnro, suslelll .. du p<Jr 411a1ro 111ai~, e na m~rn por escripto p;.ra ,,.,r~m cc111o<:rvados elle .er impugnado, ja olacando '· 1ua deduc­
conccdich1 pela 111aiona da camar:i: e pma no arl'.'hivo da c:unnr:i , ç.io, ju de,1rui11.lo a veracidade tios factos 
proceder n dia, o S<'Crctario da cl1reitu 110- O t'xc. C-Onde de Linhnres manifestou . pel,, co1111nissào upontaJos, ja finalmente ti­
meará 6UC<'C'>Ívamentc co<la um dos m1•111hr~ que lr:lctondo o titulo •rg11111le da. comini;.. rondo d'elles <'on,equenc1à$ <li •er•ns. O rela10-
prcsc111cs, que ao ser n<11neado , a e~prime si\e•, e não podendo concordar com 0 , prin - rio i= um meio de altiug1r u ~erdadc, e não 
pcl"s lermos = adoplô = 011 = rt'goito = 1 cipios ~m q ue o dilo 1ítulo se fo1hitJVn, de- de i111lucncia . 
e .º >e<"r<'l•rio da e.q.ncrdn escreve o 11~1~1c d.o 1 sejav~ ltlr ? sua . opinião a f'<<e re'("'Ílo; e Ni10 póde poit se niioser vantojosa apre­
par nonwado, e ad1nnte o <cu voto. ltrun- ~~1nv111do m,to a c:unara, se leu loJo 0 tilt:- <enç~ de todo o mcmuro da camara quequi• 
n&da a rhain.1tla , a listo é licla, e .e 11i10 lia lo 7 .• e dcpo1; dt..e <er o•·Í>lir ás ,f'i.C>C• da commi-.i'10 particu­
rcdaru~u;Oes, cdntarn-~ n'l \'Otos, tira·'."C n rc- () rne~mo exc. sr. = F.u creio 'lllf" em lar a que ~tiver utT1·cto um 1)("inc10 , com 
solu\àO 1omuda , e :i li,ta da votuçào é ossig- g~rnl, o sy~thema aclopt .. do de co111mi-sõe. tinto <jUC se l1101t~ 11 appre-ent&r algumaç 
na<la na cu•La. pcrmo ncntes Hão é ulH n e~La <"a1nt1 rft , e fun · nolm;, rrws ni'~o lenha voto nus suas dl~isõei . 

,\ rl. G:I = Em Ioda e qualquer dclibc- Jo o uieu voto 11 'estN prl ~íp ios. pora a não privar clu unidade de acção que 
ração , se doze pares rt"Cla1111<1<-m a ''"W~{w 0>mo 3 tot~lid:ule tia camaro não porte· lhe é 1nJispcn<.1><•~; no primPiro caw, póde 
por e.crutmio, e.ia formula ser.! 11~~s;iriu- riu corn economi:i de tellliJO examin"r <i"al- o co111 111.s«v pa. 1cular :é<.-eber 11lguma• 00-
mentc :.ult>ptnda. qut>r mnlt!ti::i que lhe i·1Lerc.:.S.aise cnnt\l'"eer a -.t'r .. :'1.\'>t.', utt!lii, U') •l-g11ndo, elln ~cria emba· 

O exc. Conde da Ponte opinou, que fundo, e que a maior parle tia. \'CZI'> f""'" 0 TJÇ~da. I~u•lment<· >C reputa de pouca van­
visto o 11ú 111cro tola! d e• purcs, scríu melhor , e~a111c, e 11 comparnçào de factos, l'ª P•"Ís . 111,;em nas co1111ui"'cles particulron•s n pre•~nç1t 
fossem oilo cm vez de tlozc. e pe-.oas : lltm tiw pouco redigir sbl>1c "Slu< <l'Jquclles mernuro• da ca111arn que,..:,., <>p• 

O exc. l!onclc de ::; 'I iguel di •• c, que inforn"'\~'M-s ou ou•«•~ p<'Ssas o> prnjtclos <l.: Pº' os ús meJiJas que el1as devcui toma r em 
:usi~linclo ordinuriamf•ntc tÍs ~sõ~ de 3G a lt-i, que ,ào 1011itas vc"e-. a sua C'Oft .. ('<JtWncia, con~ideraçio. 
40 pares, opina•·a a commi;.;\o que cledam elln ddrgo t'Slc trnfial ho com vonluO!o'lll a 11111 Co.110 ><rÍa Jl-O'i ,ivel haver nn maior par• 
ser f~, por ser proximr11nl!l\tC a lcrça parle. certo llÍ1u1cro t!escuS l!ll'lllUT<H para O d•»eO' la cio$ Cl!Ulllt:i dJ5 CO<ntni~óe> p11rttculareo o 

O nnigo foi approvado como ••lllVI\, e p('nhor, q1;c tendo co11heci111entos dn n1<1terin c11Uh(•cnne11to real d>11 cousas, s~ ello~ não 
tambem os 6Cguinlcs. de qu<' -e tracta, procedem a e.te exume de. pruce.le;,enJ Íl in•<'tligação, reunindo as in· 

Art. 6i - Na volilçÜo por escrutínio b-.1xo de um plano 111c1hodico que formam. t0ru1açoo nece-suna~,. obtendo as, ja con­
~cre10, prop<>sta e rh111nida a quc.t:io pelo e que cm rc,ultado tente a e&elau•ctr o a>· ~ull.111°10 documen10<, Jª aq11dl11>1·~·;oasque 
presidente, os continu,u (la carna.ra .:10 c:h .. •- ~umplo, comptln lo um relatorio ~ u.md~ se e .. 1~J.UH no co.1~1l Jr U\ êníoru1ur, t.:dt' qut! para 
n1:..dos ás sulns tfos se,.sões, e di'>tribuem a re:,umetu todc.1s ni cou.;vquencias <lu 111vt·~11;u- ku1hrnnça tit!\'tm re<l11t1r os rntt~rroo1.lorios, t: 

CJlda pnr tlua~ C:tferas, urna branca, t' 0 11 1ra çilo, e S4"'appre:Se:11lnHl Oi meio:i tfo tirur d'<>:la oh~l'f\dt;Ot·s, o qut' tudo se a111u~xnra uo tr:l• 
preta, Jasquncs n pri111e "' <'xprimc a !l' IOp· toda a vnnl ~ ;.'f'rn . j~' <ln 1H1t11re1, <lo po<!er halho d,, «om1ui.,ào para pleno conhecimen· 
çr\.o, e ;,. 5t .. ~onda a n·;:cJClto da propo'i\·ào leg·slot! \'O o P~tuninor 1oatlur ... 11u't1I<! 0 ,. ois· to Ja mulerl;,, 1 
Emào os parl'S ' 11111111.10- d.as e.iCrJ•' hàu Wlllpl<h. ure que <le•Cm rt'c.>it ~~ 1 : .r iUflll !-e 11111g 11eon duvidaria dJ compclencia 
de pa.; .. ~.r 111t~C'essi\·a1uen1c dia11te da pre,id~n · Li , .... ram ori.;em todo~ os consd•1" 'fl' .. i-. J·t·.lJ c~ .. 1H1r.a, n\'C.K:1t11do ptranle •1 lt"Stemu· 
eia <ln di1eita para a CM)u~n!u, <..: laO\'Ur na tim--entre uúi, e uaso11lrns uac;o.. .f" ... c;f\v-., ljlwm.io JUlt:;~t •·e um !JrOt.'t"<>n çri1uinal 
o rua da direita a esfora ~xpre$$iva t1v seu Y{>· co1np.whr.ram o podt•r rea l, e qu• b 1e º.'h por u11w anulog1u coruplcta, nàu creio , c1ue 
to, e a oulrn c5(l--ra nu ur11n do C'i<JUf*rda. assemhlt·ius ll"gisl:,alÍ \'t\~ $~to ns sua~ comlHh~ lh\! pv-.~ào th~v 1clar ~lo IUCldUO direito, <piau-

•\rt G;,. = Durnnlc o l.f·mpo <'111 •tu~ •ÔCi = Ell .. s lhes .(10 i111li•pe11•~wi. a m~no. do prepara leis, ob;eclo de muito moior irn· 
as t;f~rn• .ão tli•trib11id,os, ou déil:ulu< llU' de -e q1u•rcr so fazer l~i< <l'ie S~J.om ubtra- portr,odà. E' 1111111111 que aqui aponte, que 
urnas, toJn a espec.c de tli,cu>sào .; prohi- ela•, e tht~Jrica~, e pouco apl1c•vti, a. ne- Uoi 1fü:ior p.me tlns 'eles, ainda •1ue a C·•-
bidu. cc.siiln<lc'I loc:nes. murn o fo\n de d1re1to proprio, 0 e~ecutívo 

:\ rt. IHl. = Logo que todos o~ pares As comu1i,sõei ~i10 em gn~I nomeadas é o can1d '!'"' . lhe <levc foc1litnr u execuçC1o 
IÍVN<llll VOIOifo, a Ufll(\ da direita St'Tll jlOS• para lrc7. 1"1115 partic11i11rc• > ot ~aher - ('0111• dos >llU• resoJUÇôOA 8 ~te r<ll;peito. 
l~ ~<~lo"' ('oolinuos ãôhre n n1ezn <lo sc«r('tu ... rui~')('*'~ i1He:.li!!:tdúrn~, ou de exarnc -cocn. 1\s or<l~ntt permanC"ntes e teg1:lnm~nlosde 
rio ela clireilo, e a e,q11erd,1 , na do ~ecreta- mi·"ies 1lc ralaeçi'10 - commi>>Õ<» nd1nin1s- 1 n:;l111nra, e e.todo.~ 11111dos nu ,\ mericu do 
r io corrc•ponilenle; e 01 Ires p:ues que for- traliva•. nnrtt• , .ão funda<10> Deite• principi09, e 
mau"l a mez.a, lançar:to então na uruu a 1un l nlerf':s~n por tnntf> ~jhremoneirn <pH!Ps· de ~11rto, tanto t!tD um , corno em outro 
proprin ''º1 "';r,o. l;H co1urui,,..)(.$, srm nfodig11re1n o~ ,c1h 1uc11 1- paii, ns lei::; ~ào ~emµ_re feitas 110 in1rrês<Je da 

/\rt. H7. = FcitCI i~ln, o secrctnrio da hm< <-0111 trr1halho. i1111tcis, tendxm di1cc1a- nni;iw, e ll 0

(11!<!§, ~-~~m con10 <'Ili l'orlugal, 
dirE>ita PXlrnhirá, e apurnrtt o c.;rruli11io da rne11te ao fun a <111f"' ,;,o i11stlluida~, e ~orno u 111iciutivH t.hu. lc·1~ 1~ Commum ris trcs pur­
urna 1la VOIJ<;Üo, e o -.(-<'rela rio d., e-.1•11·ul11, el!: •• .i .. ,.,.111 co11>iderar sempre ª' matl'ri«s .1,. 1~. do P"'lrr lcg1>lat1 "°· 
o <ld outro uruA; o r<"'sultu,lo dt! :uuhih :.t!! ur- q0t• .. ào ew·arrt"g-c_ulaa. como rC"trict ,~ u rr~ra:oi \a J'rauça (,. por con,~gninl~ no 
nasclt>Te <fnr uú111cro d'1 ~fern, dohradt> do oln, 1h•~•nc.o\, edrtermin,uln,; de'!"" é so 11f'C1'>- sy.theu1:1 que ella. aJ<>pt•u) exí,tc a d11fo .. 
VOlank'\' e 0 de êttda u rna, llÚlút'IO iµ:uul 30 ~a rio hlhC'ítr H pO·OllV:'t nrpftcac:âo por llle"IO de ft'll~·a IJIUllO es1enc;JO.l J(l' St'r iO O (•Xecutâ\TO 
dos votanll••: fallando ~ ll'11n1a de•lll••· l1c11 u1> - exnmes fcilos cm toda n c:ircun•pecçi10, h<' •1ut• te11111 •~r.l r.cl1'1ru i11 icia tivn 1l~1s leis, pois a 
lancÍ«S, ordenurá o l' rc.1tlcntc repetir;lio de naturol, que o rel (otntio cl•s commM'1t"> ap- dni <"lllllttrns é n·-1ríclu a lut! for111alid&dés, 
prova. pre..cute '°"i' foc10, fH-íthos do que thcori .. s, que ellu t! pc»it1v1<111cntc nulla. 'J 1:rn, pois, 

~"\ rl. 63. = ~n VOlo:;Zio de Ji~hli para ;~ndo O~ rno. ,..irn .. in\:t·rto~, e por l:tHIO igno- cm J··ram;a o l."OU••1t1ho Jt: e,t...,,lt) por l·iga­
t:leÍ)"~ pr,lC"Pclcr-se-ha lld cnnforrn1clnt.le qut.• rndn~, ... :. ... ~eg-unlla-, füu~itjtil't"S o Lu los o-. n; .. u\'·'º proprn.i te U"°s u~t·o11.n.~.,;~ .... c1ue ore-
fico d1,po•lo no tit. C',? , • da nomeoçi°lf.> <los M!· 1nP:uhr.15 1la ca1n:1r:\, que se cJe,•ein soppt\r gult,1nento act11ql puuco ntais 01t 1ne11os off~-
crcrarios, com urna 011 duas urna$, <.:011for· instr11itlni.; t' é igunluwntP natornl, que clfns n·re u cilU c.1nH1ru, COlll o lim de ptt'parardt•· 
me li ll11t11reza tia eJeiçiío. 11~0 COnlc11hn111 o Ve>IO inclívi<lu:1I cios llWIO· h,)iXO das vistai <fvç lllÍlliStTOS 'ot prnjeclcsde 

,\ri. ti!J. = O prPfitlenle, colhkla que bro~ dns rommissôt-s, s1·n~o em qunuto rlle .e l~i, e com uma autl.o;iJad•, -iu~ se póde 
erja por qualc1uer forn111 a votação affirm•lÍ- achnr Jj ,~11,fo ,; n•c11>.sitl.«le d1· dar uma <-OU· di>cr llll'>OlO muito 111:.ior, do que :is NIH• 
va, 011 negativa ela cnmara, a annuui-iani cl11S:10 q~1alquer ao 111,,,,,., relat<•r"l, pni< ,: 1 rni ..,.., da camaru do. deputado•, <JUe ver­
pcl~ termo. simples. = i\ ('amaro do. tiig- justo , •pie n libertludt• do debate niio sej11 rl'al- <luirnm .. nte não '""' a >er •e nTw <.-011,;elho,; 
nos pare• 'dnpta ou reicPiltl tal propo<í1;i1<1 = guma maneira comprimida p<'la inlhll'11cia de 1 appwvolivo;, a que o min1.terio suumetle 
e os 1ct·re1nrio& escre\'c1iao logo adcci.~o pro-' uma opiu 1~o a1necip:ula, opi1'1iào <1'11" d1'pois c111 d1fini'.""ª º'•eu• pnoject-0~ <.lel~í, nac .. r­
clamadn •"h o tílulo Ja r~;rula-.io da camum. todos o i 1m·mhros d.1 c:1111ara de,c1n jj, rcme11- 1 t•ta, qn'! se cl 'e1 p.lS!iam, a "ic1oria, ape-

Art. 70. = .':<·nh 11111 pnr pode fltl>l'n· te emit i ir no debate. iur da opposii;;.o, Jª uàn é duvidosa. 
tar.se 1la cam11ra, qu~· Jo se proc1-.lcr :"1 vo - 1 O objcclo, pois que se deve considerar J.::s~e ·~·tLew& coarctit-i.lor da lilKrd&t!e 

1 

• 



da discuss.:to /. in:\olirn ·~1 <'.)rn a nn-•'\ Con•· 
tlf 11 çào ~ que tpuz c..pJe us lei;, fo:)..c..•111 o re::iul· 
'"ºº de uuia Ul•l'Uhto púr>l.ca, e livremente 
t:undutad J , t: 11;'1v d'hrrc•u.\os tern~!no:ios cu1 
(Jue O• interê••e• l'úhlico; .ão a ni:uor parte 
tf:1s vezes 11111~ uv.,li.1 lo>. 

So rne re,ta ch1.,.r m11i~ 11mn .pnlnvr!\ sô­
C.:1rc .u comnusme., 'l·'" e ulil cou crnir per­

,11311cnte::> em ccrtu .. o.;ca~!C>- " fN' :e ach.1le:n 
• mais aptas a trJl>ulhos, que por anolo,:ia dos 

Je que ja •<! ocu11d1..U11, ruelhor podt·m de­
.empenhar; e é, <1111t uenhum lllOLl\'O 111cpa· 
recc exigir, que C:>lu~ comruis.,oe~ se c.>t1Silre­
re111 dillerenternentc da• outras, sen<lo .o CO· 

1110 ella:. a con•icçà{> c.Jn cam.Ha ,.Ql.Jrc a ~uc.t 
utilidade que a. c.t..i iclece, con·Cr\ .i, modi-

C. tica, ou re•oga. 
;Se , poi• , a camara ndoptnr e.te;; 

prlnciJ>ios aualugo' c<un 10.Jo:> o~ '!)t'U$ tlc.e11-
volvi111emto;,' t ni ll lll bj'>li:ema r .. cil e cluro' 
.:m que é .croprc be111 deterruinudo o o•)jecto 
tlas 3lHJS cou11nis~nch, e eru cujo> trahnlhos a 
camara toma num p .. rtf? J.Cl \·a, et:m l'O.n tu· 
tlo perder a >.rlltilgeu1 da unidade JJ. com­
m1..oe> particul.rr•·;, que '" poJem ter as 
inclaga~óe., e 11.:du~~Õs• rncuml>iJus a pou-

,\s regra! que este systltema p<'·le, s") 
poucas, e mais que f .. c1I o rcdi.;ill.i. heio, 
uma vet que •e co11Vl~1ba na. genl!r .. lrd,. Je, 
curo que devem •n hlabeleci la~. l'or tanto, 
a minha opin,;to ~, que c,1e t 1111!0 1eja m 
d1ticado Jd, 1JW de t.1e• pr· neipio~, rc;er.•un· 
<lo-me, se a c1111Hlr<1 quiter, apprc.cutur o; 
11rtigo~ que po l~riarn '~' appr iv11rlu;. 

1'ào tell'lo lltxlulo i. pul~v1a nu11hum 
digno par, propo1. à C<1m·ua o t•xc. p: c,i<Jen­
te, ~e 'ie nppro\·1n~i 11 'h princip1 u; cm <111c se 
fuuJn•a e.te trtulu 7.", e foi <l":·iJ1Jo pda 
11tlirmdti•a. 

foram poiHpprovados o> ar Ligo~ >~guin-
te;. 

'f'iluto //TI. 
Da commÍ•S<ÍO da! proposiçótr. 

'-"1> 7>.l = Loi:o que a carn rra cios cJi. 
~nos pares se 11chJr in·t~ll .. <la. «lfc.ç~rá por 
es<·ruliuio de lhta"- a e 'rnm1:>~ào c-lt~ propo;i')~ks 
cnjv.; membro., sei ;io renovm.lo~ no pr•ncipio 
dc- cada sc»ft" unnnnl, pvJem.lo >Cr redtrtos 
cm todas as d,1 l~j!•,l 1t11ra. 

Att. 73::...; ~t"fu i.:vtupv~tanco111 1u"'i"to 
das pruposiçue. - de 11111 pu'>i·I 11 e, tini; 
$t..-c;retanu•, ~ doh relatores ~,.rue•, <1ue de. 
\C1n tambe111 '-t>r ~kit 1S lh-"mLr rs Ô110 ml!i...t., 
partic1t!are=>; e de w 11~ 30 mc.nbHh div,11. ­
do, cr.1 [> mezas, <«1.fa um 1 dJs qui.e. clegr· 
ra <.l'cutre o~ :;l!U"' pr ,pr.o. mt•1nUr1.1-i, P f>l!t ·t 

pluraliJ.iJe rcl,rt1v11 de V<>l >s u.11 pr.i,idc.1.c, 
um 'Secreta no e u1u rdator. 

Art. 74 _: 1\>;, 11<e;.s . que h.1rl~C001· 
pr .. hender a co111m1>"'10 da• pr >p<HIÇl>t:•, <?111 
r;,.(°.o dai 111n·n1 ... <le que r•1dn uma h <l~ 1 
conhecer ruJi~ 1 arl :culiJrmerue, .. .-r..l'' 11onJe.t· 
<lth = L ª mt>)a <la lt',.:tsl 1<;à', a Lni11i;trct\.io 
JJJtcrll~ e 11C,!OCiOS de ,.111:tiçn = i .• lllC:t~ ti li,, 

ut~oclos cxternnt. = .~. cneja do'.t ra<'g<><:hh lJa 
1uürrnfu1, etlagutrr,t =4.ª oat:,ad ·~ nc;oc.0-
d..1. fw~enda = ;, • lllth·' tJos uc.;ociutt ccclc.:,1a~· 
L•CO• & i0s1nrc•;àu púhl:c.l. 

. \rt. 7{) ::- PJr,1 formar n conimÍi•lodt> 
proposiçoes , r rinc1piu r-.c-ba elc~r11.lo por 
11111 escrutínio de li~lo> o prc,idculel)cral, os 
dois sccretarioo, e os dois rnl.1tcm.:s gt·racs. 

Art. 76 = :;,,r;oir.,e·ha por 01111"•> cscrn· 
l rnio <le füt&> ,. plurnlirla<le ul.J • .,lut.i f\ elei· 
ç;io de Hl meml>ru• d.t camilTJ, <1uc h:i,·de I 
c!e;zer <h de cmb uma da:; m~a!!. 

A •t. 77 = (),doze eleitor<"' proct-<lerao ln· 
go ta e:egr:r Oi rnc.nbros das mc~.1•, 7 para 
codn uma por c-iuc:o c1crutinio~ de fist ~s, e 
1ambem 1•d,1 pluri1liolade ahsolutn <I•: \'Otos. 

da r:Jrl'a, ou m<>;as. •r• :í pe!os rP!atorl'i e,. 
pcciat• dat me_,:_,,, Jc:.to o 1 ·1ator;o ,, camur.t. 

A1t. 80 = (~u1111<l<.1 :il,111u111· du• mc-.,ç , 
011 Lodn a commi,..,,\., julgar, que parn o per· 
IC1to cxarn~ dos ""gocio~ é ncce>sario que se 
lbe-; un.i mais algu111, <>U ol;uns do.i nll'ru-
1.Jros que nr10 pertencem á e»rr.roi...:.<>' p•d1-
los-ha :i camarn 11011w.1•l,11nente ;_ e potf<.r:"10 
ain<l.1 com o mc.1110 ol~ecto pc~r á camk•,1 
uma nol'a comm1 --:lo t>•f><"cral, fo~mada por 
e.crntinio de füta<; pv1<\m os membros que 
nccr~><'•rem nas cornumsõcs e>peciaes 1 hao· 
de uculmr as suas funcçÕC•, tonto que !Mi ver 
ultimado o objecLo pnra que foram nomea· 
Jos. 

Art. 81 = '\ão p6dem as <:Onuni "">t>s 
tr .. halhnr no t•mpo du '~"fio , ,aho em cn· 
O-Oi "~I rnordiuario;, !' por decisão antccedcn· 
te da 111aioria d.1 ca111ar11. 

r;1u1o rur. 
D(1 commi•s11" dm pel it;i1ts. 

J\ rt 8'2 = Lugo que a rnuwra P<IÍ"rcr 
in,1all.l<la nomeará por e-crut,nio de li,ld4, e 
:'1 pluralidade relatl\01 7 111er11bros, <Jlle hào· 
de ti.>rrnar a co1u1p1>sà" d~ pe•;çc",e,, e qu<' 
dt·;:cr{• Jºeulre si u111 pre.id~nw um seaeturro, 
e u111 relator. 

Este 11rt foi approvado, dizervfo-s~= 
plur;,hfudt' nbsoluw -=em ,·e1. de= plurn­
lrdatle rt"l.tti\"a = pN kr ol.,,en·ado o e~<· 
e:.;, nd" J.i Pente. 1111e a C .. na manda qu~ 
'" negou ... se J~·u,lam pela ,,lur.,litla<le &b1u· 
lut.r. 

A lt. füs - .>111 1J<>1e 11 <'sln co111mi•.:io rc· 
cdx·r (• r'\amlll31' a::. 1>1 tu,o<"t tlingida.., (~ c:u­
uu.rn . !),.,,. is <'<· n exnn1111ar, e ponJ,·rnr, 
a1 1 t- rc) <·nlnrú á e-. m r 1 fl~ que lhe •Jihctt·m 
r~-1 e to, 1tj1111t:111<lo o < 1 1 a1erer : e <lnr.1 
cout-.1 p r e\iraclo ~u111m.1rln d:ts oue toe.•.,. 

rem ªºl"'l•rt' <.>cuti>o, <u,Í<1<l°<'>1l, d~ol.1-
r::ndo = tJll" l!re 1i.irecc, 'flle Jc,cm ••r re· 
mcUicfHs f•O podt::r r~ló.J t<'IÍ\'d, S<~ a <'Hmartl o 
lk>uvn P'" l>t".1< = 11<11, nào fará rcfnloroo du, 
1uc .nilo \o ··~n·m s11nlcu:1,tcmttHe foga.lis:.uku nn 
coulor 11,t'.t t· i 1a Ir .. 

J .. :<" 111 t !--1l f i uppr<w Hlo com a emen •a 
propo.t... I, '"'' Coud · d.1 Pout •; a ~atx·r, 
it-0 .. Llll li lu t'·ll \. •t d ·~ j>alovra~ = <t•s cpir- tn­
Cçtff'IJ\ H . p ., l C'"X~C'UI; vo' ou jud1c1~1 = <-'· 
tni <1111la< .::. dºuyuMlus IJUc lhe uâo p1•:L<'11-
ctrcw. --

At • .varnm·s~ sem ollernçào alguma Ol 
qualrti :-··1,11 hh·i 

'rt . h t = Lo;o 'I"" n eommis..:io o jul­
.: '' Sll'c' a ;"tno . pcJ r;l ~·o pr"'""i t·ntt~ <la cawa­
ra f.!1H~ lhe il:h1~·1e um .. M- •ào para f.o·er o ttt u 
1tl1.torio, a qu..il n''º poderá •<:rdefmdJ purJ 
11Hd; Ut' oilG dta:i. 

,l ri. !l~ = (~uandu um <lo~ pares adnp· 
tor '~m"' l)f'li·>;o, e u·i,to for ... u:>tcurc1 !v P"' 
q•t • .4 ", a pet\,;à l d1!fC aer con~:tltruc.la 
cn '1 u J rort)i'Çâ."l) e büo de ~e"ulr·~ em L,.I 
e.iro o Jnt-21U10• termo~ regu1aWos para as pio-
po .. f;<a.·,, 

~ rt. llll = A coturn issão das petições IC· 
r::Í ("rr li .. ,~ 'a.ia al,cri .. \ ao púhlico, uro re,.(iv 
(o da. 1 • i. "'' recehi.lt1s com deelar.u;ilo do. 
•!t "ilfro, . Hu:~ fvrarn <lo.la;;., ou du.3 re· ... •lu· 
ç it:~ 11< 1 r las tom~,JH) pt:ln. camar'-l , 11()i 

<;d~<h ••· ' ue etla tome :,Obrt: :ai ~ dec1,l:, . 
,\ rt , = ,\ con1111i";,º rle petiçóc• re· 

no,.ar· . . 1J no principio d!' cud,i mei. 
O <'\C. Con<l" de :>. l\ligurl ornnifo.tou, 

q111• a ~ommi • .ào da, peti<;êic, tinha 'l"e lru· 
balh, r ,. pedia se susp<:ntle.-e e,tJ d1.cu•-ào, 
por , t>J'• mol1\·o o cxc. prl_.,i.Jcute <leu p.ira n. 
ortl~ 11 11•• cli.1 de ssl>b.1do a <li-cus.ào <.lo• dor. 
r<0lo11"""' ar,pre.entado, h"jP.) e o re.to du íe· 

gioH•nto , ~e houvc.,..c tempo, e levantou U 
oe.'"-lo pcfns duas horn; du tarde. 

lamara dos sn. deputados. 

Sess.io do dia 7 ck dtmnlro de 18~6. 

ArL. 78 :=-: Formada por C·le 111000 a 
com111issào de propo<,i~1ics, to<las as prup<»Í· 
<:~ nomeadas 1"''ª ca111ara :i com mi•'''º, se­
rão recebidas p<.'lM recrct<:rio. i;:er.cs, <' h<l.u 
ú commi»ào 1t1111iJa, que decitf1rá pPla plu- O , r. scrretario Co.ta fez a d1arnatla, 
rnliJnde a que mesa, ou ruesM 1;~1·tcm:e o seu acharam·>~ presente& 82 sr. deputado; 
p:m icular exame; e a esta me-a, ou mcsasSt"· ()ir. Cuper:ino da Fo11ceca manifo:tou 
1:10 ns propo•ir,õesJi,1rrb11i<las, ti rando-se pa· que o .r. Borre<o por cn11111 de cnole.tin uào 
111 i~.o ~e ~opius ntces,arias- po<lin h•·i•tir ,. .e0>âo de hoje. 

A ri. 79 = Logo que a IT'<"SI\ ou m~a;; Pdih !I .1ora. e mda ,1 11 mcnl:an, di.w 
'\"Nem uhimnclo o ••11 trah;olbo, 1<pprt>1·n 1 o .r. pr '' ltnte = e.;t:"i 11ii.·rrn a se<,ào ~ 
t"'·lo-hiio vor mtio de seus ~luton0t li com· O •r. \ •C<'·sPn<'l~ri1> CJrv11lho leu 11 .tela 1 
11:1 .. ão reunida; e se for approvado o purccer da se .. uo antecedente ~ qu.il ~ "l'f·IT'>Vad.i. 

O sr. •«rr~' .:r '~,ia leu um oflkfo" do 
<r. depuL ' (;,, .10 do ::ioliral, "'' qual po1r• 
ticipava ti cauuirn, <1ue S. A . c111 nome d' EI· 
Hei liouvc JiOr Lem 1·011tçd1·r-lhr a clcrn' .(10 
de mioi•tr"O cl11 tiJl.(·nda. e q11•• df"vendo ~Jlô1 
em ordem O~ pnpet• f••rh 111 < Uleo ll 'Ua rep<1f• 
lição não podnin p·la n:• tnu t-.•u•a ~ssr-trr 
a camara ~111 Joi• ou tre. dia.: ~u cawu1a ÍI• 
cou 111te1ru<lu. j 

Ord~n~ do Jfrz, 

Lembrnu "''" l\lirnncla. q11t' l'sta~ão sÕ• 
bre a me~t o n• tigns lh_ld1c1ontH"''1 Ú"> gunrclas 
de ~~ura nç.i , rt.•tp1f"rt:nclo :i i ~- fo t·fl<'ia piJr .. , 
u d1~11!:isiao dos rn~-. wo.... l .1 ) , • .,., .. ""IUc11c10. o 
sr. secrPt 1f1(• Barro~o,. 1ru '' i'ru..t•uo c..h.•3 J .. 
H1~ ... uld11J1u;r11t<h <Juc• <l1,.1a = n~ d1 .. 1 .... o.-..coe> 
compr,·h1·11d1d." 110; tli!TPreut~; urugu> d') prc>· 
Jt'C'IO de lei 41 :-t•rào comprd1cr1-t•"!l\ ª"' d 1 ~H~ lfu. 
!\ladr-irn, P4>rlo ~auto, e 1\,,.,rch, t: u'~du:i 
ilhas p ,Jrr~o u~ ~unrdu~, 11a foJ ·' de pa ·tflOi 

nucionac:s, fa:-,~nr .. ~ com púllliJ~ c~tran;;ei• 
ro!=-. = 

Depoio cl :ih;uma <lisc11>Ü"", 1111pro~·ou• 
se o drto a<l<lmuuento >ah .i n meíltor reJ:ic• 
çào. 

O sr. S('Cl'('tnrio Barrmh l~n outro ncl•li· 
lam<:>nto que dílla, = o pr•'••·nt<' '"· ê pro­
\'l:!.Or1n ~m qunnlo i.c nito ~ .. 1.dwlh·1•rttul os cu ... 
ni:1ra:t t"'lv..;tivn!I nu (·onfornwlacfo ''ª (\1rta ~ u 
logo que el1lb ,e aCh:tlCUl CJ(.1hrl '<"l<~êU O:, 

<..'Or11tna11dt1nlt:$ da~ guarda., h~ urà'' sttbot<l1-
nj1doi ~Íi C4' m.1r •. h; 8 ella~ de' eráo dar s1.1w":l 
p!trle>. e d0

l'ili10 recel:ierüo l.I> ord1•ns 1<11111e• 
dk1Uis &e. = 

Di,t u11<lo qne foi c>te a•l<litanwnto foi 
posta a \Olo1 h ')eguiole c1w~:u.lu tio ~r. ~>at .. 

nl• Frnut'O ,_ O• tli;po••çue. "" t're:><'nle lei 
... ão provis1ont1,. • • 1lt! á rcwu ão dc:ti :..uthô.j• 
d:u!~s udmiul -lrotivas pnn IH«iacs e munici­
pa~ =,não for appro\•uda. 

.Tomnr11 111-•e vot-os wbre o nt!Jítnmento 
e tamb<'m RÜ•> foi :1vprov<1dn. 

\'otou·'e ~e frl"aría >Ut•IJrillliJo, e re .. 1l­
"eu-se (111e sim . 

O sr. ~l"fl'l.1rio Barro;o leu outro o li! • 
tam~nlo dn ,r. Cuerreiro 'l''c diw1 = to·llL 
a rl .. Utiiào JJ1' ti'•út 1 .s f{1rft do .. ca-,os c.pec.f1 .. 
radns no~ anig•>- !~, e 17 "" ,,·111 rc•qui,i. 
ç;w de trltl:jl•tradlls , é ille~u l. To 1,. a deli· 
bcraç>•o e111 corpo. é 1.r >hil>iJn. = 

Devoi, "" d1 c:iti<l, •;L.: ;utditament" 
foi pos:o a , . .,,,. por p .. rtc> e appr 11,ulo eia 
toda. ella« 

(J sr. '-f'Crr-lnrio Coli~'l tf1't1 <: •Ull de Ulll 
oflicio do .r. 1lq>11l 1do O. Fr.111c1.co de ,\1. 
t11~ida ero que IMTLicipn \'a ú ,·aulnra que h.•11· 
d"· •c Ji;:nado S . ,\ . C•)llç1•1h·r·lh~ u sua <lc· 
tnl~!!!ão, r c.lt•-< .. ndo ho.,e 1u~smo f.1?.•·r eUI n•ga 
Jo~ pupc!b pt-rlt·n<•l•l1 C::> a li tn rt- 1 ~arl ;ào, u~.._,, 

poJ1a por t::• l·' cau~" a.).~htir a CJtU~Ha; ('a c~-
111ar.i ficou inteirada.) 

O me,1110 >r. •~reta rio d<:u cont~ <lº ou­
tro offrcio do sr. clcpUtildO rr,Lrtct>co J\lJuod 
Trigo•<l J' Arndo \lor.tLO, em <1 11e nianíte •• 
t•>a, que ten1lo ol>tido hon l<•m a .ua de111 1s· 
~lo dEJ": JDinÍ:>l ro t!<h neóociO$ d.- r~i110 , n:to 
pudia comp:>rct~·r na carna1a n ; ilia& <l'e~la 
.enfana, pur tt'r que pôr cm vnl,•m <,, PªI*;' 
pertencenlt. aquell.1 rcp~rlil'ào: (a curndra 
ticou ínt .. iradu.) ' 

O sr. s1crt'lario Barroso leu b projecto 
n: (>0 qu11 diz = 1\ comtnihiio e. pedal en­
C.t.lrrega la t1e C;'<.runannr a 11rl po,ft.t <lo gotPr­
nu, de !?O ,j~jle mez, inrlu1n lo a C<lltHt!t .. 
du con.efho de fa7.cnda ><ibre o< r<"<fuerim li• 

to• <l<>s uc~ocrnntc, ()uelbllo Mnrt n. da ::iil· 
va, Joiio P .. ulo Cordeiro, e J oa<Juiru (io. 
m"" Alve., que pedem diminuição de dirct­
tos por en trada no arroz d a 1\ sia, enL~ndcu 
que a propo;ta era auendivd, e 11r2c·n1e. 

A corntlli»ào reconhec~u qu<' o urroz é 
um genQrO, que sempr~ fo1 i.cnl<> de <lirei· 
tos, corno genero ,fe pnme1ra ne e.,,dade, e 
que so mol1 \o~ irn1;erio:S<h obrtj.(aro rn o g<t­
vn no tt Í111fl<)r.fht' os·qne utl1111l11JC'11te paga 
pelo alvara de 1 i> dt< outubro d<' IB~3. 

,\ commi••iio C\h,('rvou qt111 ª' circums­
tnnci:is ~1uriara10 i11tt>iramcolt! ~tepoi::., e qu~ 
~or isso 8• d"po.içõe. d'aquelle alvar.í. po· 
d1am. e dc>i,11n ;r· altera•lu. 

\o trac 11<10 d~ "<:onhtcimento e' incle. 
r-en<lcncia do imp..rio 'u " :r .e etipu/ou 
que o. g~11cro> úºestr : •• iperio IJO!\'• riau1 por 

r ~ 

.. 



~ntra•la <-0mente · ~ . '" Jfi) al ctJlMr111, fi. f o nrti~o, e 11 <1;1a •ulH 1111çào, íoi approvn­
cnnilo assim desigut.la1lo• v' d1rc.to; do ~rroz da e.ta, ~m ''ez d'aqu~llc. 
<ln Asia, e,las provrncias Africanas. cornpa- Entr•H• c1n <liscus>:111 o nrt. 3.0 e d~poi; 
n los com os direito; do am>z do U1 n~il, q•ic de IJl'~v1• debate, tendo sido posto a votos por 
at então eralll iguaes; e esta deaigunlda0lc partes, foi approvado até tÍ• palavras = en­
cnu~a grandes diliiculdaJc; á navega1;Z11.1 da trará cm scrTiçoact.'vo = fi~ando supprimido 
,\ ia , que preci.a Jo airoz par.i lastro das 0 resto •lo urt. 
<'mharcações, que se destinam áquellc com- O sr. ~rpa .\lachaJo a1>pre>entou dou, 
mercio . nrt. acldicionee• át-erca dos quaes se remheu 

i\ commiss.io é de opinião quP. os Jl1ci- que fos.em discutido> 110 f11n do l'rojecto. 
tos do arrot. da Asia , e provincias ,\ fricanAs Eutrou cm dis~uisi10 o urt. 4: n<• 'l''nl 
1.e rcclusall\ a lf> por 100, como acl111. lmentc! se offcrcccr11m varias e11w111Jus, e em vi.ln 
paga o do 13rattl; e em con:1equencia propõ~ il'('lla! rc . lu~in o sr. pre,iclc1JtC a votu<;<io :h 
o se:uiote. ::-('"~uintr) <JUl!,tÕCS: = se :;,e foch ariam as nu · 
t:.i• '-' Projcclo de ki. fa, maiorc:1 durante os ocluae. c1Ccu111$ta11-

1\ rt. 1.º O anoz da ,\sia, e pro,·incia• cias. -: 
1\íncnnas é admiltido para consumo cm lo· Hc<0lve1He que ,;m s.1lva a reclacçào. 
dos os port0s doo reinos de Portugnl, e AI· S•: aos que se a li.tarem , e coutin~ururn 
gnrves e ilhas adjacentes, sendo cont~ui.ido 110 serviço se lhes levaria ~m conta o prcscu­
~m n~vios P .... ..-0gurzes; e pagar:\ J c d1rc1to:1 te anno 1~ct1vo: ( resolveu-se que sim.) 
por entrada l ;l por 100 ad valore11~ ,; e este ::)e f1canam abertas a:1 aulus m~nores pa­
vnlor •e verificam pelo preço corrente <la re· ro nquclle. estudantes que •e não ali.t.ire111 : 
<'~portaç.'.10, deJutidos os direit.oa de bJIJe11- ( resolvcu-.c que ,;im.) 
çlo. S~ndo cbe,.;ada a hor;i, assim o mani-

,\ rt . 12: Fir:i revogado o alvaní t.le 11) de fo•rou u sr. prc.ideote ;i. cumnra, e esta de. 
outu bro Je 18·2:1, u 'cstn pule SOlllcllte. 1erminuu que se prolong.1>.e a sessão alo se 

01scutiu,5c lntomente o projcclo cm ge- fmuliznr o proj~to. 
mi, e em mral foi upprovndo. O orl. b." foi appro .. ndo sem disr.us<1"10. 

Pns<o~-,,e d"poi• n discutir o art. J ." ao D i•culiu-se o art. () ." '"'qual se offcr<'Ccu 
qunl se propu1er:to varias emendns, ~ depoi• a •l'jl:t1inte sub>tituiçào - admiume-h;u> 
de l::r:;o <lcbalP, tanto sob1e esras, como -<>· tamt,..:11 n alhstar-·C os o lumnoi das acad~­
bre n Joulrinn doJrt. ocpoz a votos a seguin- mias de i..,hna e l'orto, que tiverem a 1<b· 
te do sr. Xn~icr ,\lozinho. = O arroz da de merenda na lei , e o gvverno formnlr­
J\zia e prnvínc10~ Afncnu:is p•gnní os mes- zarú ,u11 or~anizaçâo (tc.nd ~ • ido posto n •O· 
mo• din•1tos que poi:nvam os~lo Brasil, ~eu.lo los por partes o;la subst1l111~ao, fo 1 cm todas 
conduzidos em navio' portuguezrs. cli.is .tppruvu<ln.) . 

H1•5o(çpu-<~ que n~ ou•rns t>1ncmlas fica · l'ropoz 0 sr . l.eonil que ~om AS m~mos 
vam orc;u.iica<ln, , P '!tle o prcJi10 a1t. dt>•~- condiçoci ~ e.tentle;,e n mP<Jtda do proJeclo 
rin f~r r~<IPi;ido em <'Onform1daJc dn euiro<la de lei :icabaclo 1:e d1scut1r, a tO<lns as aulas do 
11ppr.-vadn. · reino, e depois Je algum debate nii.o foi ap· 

O art. <.?." foi npprovàrlo 'cm digcussiio. provado este nJt.l1ta1~c11to.. . 
O sr. Buriv> drliuintelln requer"~' oo õr. Entraram cm chsc11>S1JO os ndd1lamcnto1 

pn••id1•nte que •e 1101111•11<so hoje a co111111issào do sr. Serpa Machado, e ditenclo o 1. • qu(' 
e•rwc1al que h~v1n de encarr<'gnr-<e •le l'-tn· = so poilei:'io allist~r-~c neste corpo, os quP 
n11na r o seu P'"je<"to para a ~uar<la H1•al de forem de mnior idade do: 17 annos: (foi np· 
la11ce1ms. provado pondo·se 16 nnnos em •ez de 17.). 

O ex<". sr. prr-idcnti- convidou noHrs. ele- l\i'io foi approvado o 2.o, que era reln11-
putndns a reunir<'m-<e ('Ili <eci;ões gemes, pa- vo IÍ continuação das mezn<lus aos e<tu lante• 
ra este fim, <1 .. pois dn tcrmi nadn n ~es,(10. rilistnclo, durante o tempo do seu serviç•> por 

Leu o sr. <;<'cretario Barroso o projecto seu• pn~ e superiores. . 
n.• 58 cu~o contexto é o •P;;uin•c. Discnti>J·llt! Lambem um nddll.amento pn· 

,\ C<>nHni.,..'\o r•p<'Cinl enc:trrcipda de r:i que o\ ,..tuda~iles que pe;;are111 em ~renas 
examinar o projPrto ,1ppre•enta1lo hoje pdo e continuarem n e;tas obtive.sem perduo Je 
"· depu tado Soore' Fr:vico, é de per\'C'Pr que neto, e foi approvado. 
ellr R1ercce ser tomado imm<.>diatnrnl'nl<! cm i\ pprovou ·se tambem que o perdão <lc 
C'On,id;•raçào; e cm cons<.'qucncia oITcrccu á neto ~cniio entendesse <los exames das aulas 
camara o seg11inlc: menor~• 011 das preparatorias. 

Projrcto de lei. () i'r . secrntnrio Cost:i d1•11 conta de um 
J\rt. l. Todo• os e>l•1da111es, e m:ti~ ollicio Jn "'C· sr. Marque7. de T 11ncos secre· 

empregados no corpo da uni•crsiJoJc <lc Co- tnrio ''ª .-.imora d<» di,;nQS pares do reino, 
imbr:i, são con"1dados p~ra <e nli.tar~m a indu ,,10 ,.,fficienle número de exemplares 
p~.;nr em armM v~luntariumcnte , durJutc 1· c1~ •• oda• il.i dita camara até :i lelra O. 
o presente anuo ll'cl1\'0. . . A· proposta do sr. deputado ....... . . 

Art. !! . . o goY<]rnO m:rndam o•.off:c1aes se tlctrrminou que no <lia de enbbado 9. do 
<lo csla.Jo m~•or, q~11: .J''~gnr necessonM, pa· 1 corrente loouves~e sessão cm vei de se reunir a 
rn a formaçao c d 1sc1phoa <lo corpo; e_ o 1 camorn em secções r,erae•. 
re•IO dos offiria<'5, lauto superiore>. como rn- i () •r. pre.i•!entP de•ignou para a ordem 
feriorM, seriio urodos dos indivíduos do me.-

1 
do dia da dita se>são o projecto de lei apre. 

mo corpo. . . . • sentado p<>ln commissâo encarregada de <lar o 
Art. 3. O corpo_ ~1l~tar ncudem~co , seu p.ir•c•·r sobre 0 projecto d~ sr._ deputado 

d1•po1s de formacln a d1sc1pl1nn .' enlrura Pm \ ' isronclc Je Fonte A rcad1L, oílerec1do no se:i­
Prrviço nclÍ 'l'O, ficando st1bord1naclo no 11ll· siio de ,~ ilo corrente, e depois o parecer dn 
11i1terio da guerra. . com 1 n 1~.;10 da fazenda sobre o re!atorio do 

~rt. 4. \:io srndo pomrel co111liinar mini.lm, e pelai ires horas e um quarto <li>· 
o <erv1ço m1l.1u rom o da~ aulas' f~duir-.e· 1 se= ~•á fechada a s~~o. = 
hn n univ.r-íd~de P."' 1•,te anno. lrct1,o 1 Ô> srs. deputado• r~un '~à~-se em ~cções 

1\ rt. ~· l odPmo tnmhem nh.r.ar-~c aqu"'.· geme> para nomear a comminao especial ~n­
)p, bacharms_ formados, .'l"e sequ1zére111 uu.r <'arregodo d.- examinar a proposta do ,;r. Je-
no corpo m1htnr flCadr1111co. pulado Barão de ·Quintella. 

,\r i. 6 . E~tn in~'Clula ~e rornnrf1 eximo· 
~iva a todas as ucadcwias de Li.bou ! e <.lu 
l 'orto. 1 

Passmr-se n disc11tir a !?rnerali·larlc d<> I 
proj~to, <'depois de al~um debate foi appro· 5r . 
vado em ger~I. 

Entrou ~m rliirnuito o nrt. 1. • ao qual 
o sr. Macedo !'éi 11 sPj1;11int,• emenda, que em 
,·ez de se dizer = durnnle o presente unnn 
lectívo = se diga = em quanto durare1>1 as 
nctuaes circumsr11ncins = e com esta cmen-

Na s~.t"!o <lo <lia 6 do corrente disse o 
S:irmcnlo o que se S<'gue. 
Sr. presidente : posto que as noticias de 

Traz.os·montes communicadas nat carta• • que 
cu tenho em meu poder s.jam excessivamente 
desagradaveis , cu nunca j'amais desesperei .do 
bom resulta<\P da nossa causa { apoiado. '"<>~~­
do. etc. ) Ru estou peuuaJ ido de que os. pr~n­
ci pios da legitimidade do 111>sso g rande ltei u fü . 
D. Po-lru 1 V hào-de a final confundir os ~mbus 
tes , e desaforos d'êsso rancho de inimigo• da p.t· 
teia, que tem P audacia de vir de.vairar a po· 

.ln foi a pprov ai.lo o nrt. • . 
P sr. ,\ ~uinr fci ,. orl. ~. n sPgu10te 

~ubsri:1o ~ão . ~-- A <' 
0

aniia:;:'io rlesll". cor1~0, 
fica á d1 ,,os1çào º" _:-·•vêrno. = D1>cut1do 

voaçào de 11m3 província digna na verJade dd 
mt:lhor sortt:. - U~1,t·mv; qu.~c:tÔfo'~ 116brc a g.t­
zeta. e soa reJacc;du, llHlo ti.:.o e b.ig.itcll .i j_ 
vis.la do que exig.o no momento actu..t.l o l.it.au JJ. 
pntria. lgualmen1e ponh? d." pai te .occu,açõos, 
não porque t:U mesrao nao. fosi,c cap.1t Jc: •. u ... -ctJ­
~a r o,, ministros • porem s1aulha nlt".!I accu~4c,-J~~ 
exigem, mesmo p.ir" a sua prop<»~1c;Ju, 1-''"\d; 
claras . e pn>iti,.,:; ; eu 1.àt> as h:uhu , e C\)IU 

letra•lo, e j11iz, que •ou, !eoho .1uqu1riJu cen., 
h.tb1to de JUlgM, de maneira qu.• ou uuoca J"' 
mais accusaria algue11\, qnt: a hn11I oào poJ ... ·~· 
se ser conJemn.hio. hm fim, H~ lJft.:ll- ,ft: 111 c, oà.J 
ollic.':mos para trru, o 1>as::i.ado nao tem rc1uediu , 
vamos achanle, e p<>nbamos t:lll .1.cçào a :.nuiu 
!Orça , que te1ftOS, o muito ,ranJ.i po ltr Ja au-
1horiJa.re <k• >C, O. Pedro I \i. L>e,Jppareça j.i 
l?•la aapal111.t '.e falta dee~ergia (•1>01<ldu, etc.) 
1enoos cavall.w.t no AlenileJO •m abunJ.incia, 
t~mos muita gc:nte capaz, que uao tem tUtttfu: 
perto d'esle llllll~'<> es1~0 sen1ado• uou• granJc• 
o!liciaes , hom•n• de espaJ.i na 111Jo ( .llluJi<t 
ao coronel Prnto. e ao tenente c..'Orond Rai voso). 
eis a gente que pre<:1sàmos ; o gu\flruo que to­
nie as medidas que lhe pertenc.m; u 1 somenl~ 
me levan10, dopoi• de ver o bancu do minirn~­
rio occupado por dous 1llt»lres m~mbros d'ell.;. 
para propõr â cnurnra que .. djujamos á S. Sr.• 
J. Rege nte uma reprosen1açao, para que •ntre­
r·•e ... pas1a do• llégo<:ios ºª .i:uerra a pe .. ua d.i 
sua confiança , pur((ue a naçau 1wl.i conhece, e 
ayreda quanto "' Sr.• Regente 3ma a su.t p.dria. 
e o intere .. ~e. que lt'W wnstault"m enlu moslra· 
<o pe10 h•m público , e fund•\ào do, in>l•lutos 

ua liberdade, que nos outorgou o nnuo Rei {a· 
poiado, etc ) Cuid" que me é lic110, não so 
com~ cleputado, mas até o ~en.1. :tu cu ' fOra 0 

m;ti:. insiguificanlu •>Ortu~ u tz pt:di r, e raquerer 
o b•m da nação. " ninguem olfondu: o minis­
tro da guerra c:stá 111foh1..m~ntu Joentc. ~ a pa­
tri• prhada d ... cunt111u.açào dCJ.; craud~i servi­
ços, que elle j" lhe l•m feito. Ka actuaes cir­
cornstancias, curno p6de estar sem c:lu.-fe a re ... 
partição reais importante do go\'crno ! Proponho 
por tan10 que st pcç:1, e rcprescutc á Sr.• Re­
gen te a necessidade de um mi111stro da guerra, 
e até a de um commandanle em chtfo, para o 
eúrciro. Torno a ob•ep·ar, senhores, qu!i-1udo 
está io{io sem pl.rno , ne1n unidade de '8pera­
ÇÕe> ; d '••le modo soremo> me Ilido. a bulha pe• 
lu Marquei de Chaves , o qual •<"m e.tar proxi­
mo a Bragança, vàe as tropas que ellc conduz 
occupando aq1u·lla cidade , e pondo a provincia 
nk ma1~ aterradora ca lamidade. Quem poderá 
presenci.:u .sem ''"' r~onha o Vdrlll<1:1 porluguezts 
unidos com castdh•uos • ir derrubar a nos,a mo­
narquia ! E como póJe ""'ª 1uç•o sum­
mamente fiel, e sempre guia,!.1 JlPla honra. ver 
portuguez<> <lirigidu. conlra o. direitos de uma 
Rain~a rll •nina <lc $ele anno. , o objcclo mai• 
sagrado cio not-.SO amor • e daf'I 1w"~a11 e1iopcran ... .. 
ças ! Com que animo poderemos soll'rer <1ue se 
.utente contra o g• ' erno • entroi;ue nas mãos 
da Princeza mais ~xtraordin:ui• . tiuc tem b;.&vi­
do em Po1tugal, e que é um ohj<cto de admi­
ração de toda 3 l!:uropa ! Nao, ... uhores, nun­
ca veremos tão grande calamid•<l•; a provideo­
cia não a ha-de pcrmittir: o mtio de a <le" i­
ar está na energia do go•·crno. da nossa par­
te está o imitarmos 0$ vale111e• lfougaros, imi· 
1á-los, e exclamar como elles: Jlforiwmtr pro lfr­

gina '""'"' Maria S<ctmd<> I 
Na mesma se.são e sõbre a n1e<01a mattria 

dine o sr. PeS<anha: Qu~ elle não se lovaRtava 
para accusar o inin11terio. mat lâo s6rnente pa­
ra apoiar a proposta do sr. SJrm~n_io pa~a 'lºe 
mui respeitota rlol en te se pedtS41C :t ~cren tsss1ma. 
SPnhora Infanta Regeote que noml'n•s" um mi­
ni1tro da gurrra: que ell~ opiu:.ntc. rc~rnbrcia 
as l>oas in1enções da maiona d" mm1s1er10; mas 
que se se trat:is .. e dei accusar algum; do1 scus mem· 
btos elle pronuziria factos; que quanto ao plano 
de campanha adoptado pelo mini•no eocarrrga· 
do da pa<!a da guerra não •e entende como foi 
abandonado o bravo coronel \'alrirz cm Bragan• 
ç• ; nem como o g•n-ral Correia d• ~folio P?'. •ua 
propria confissão ,(, tivesse em Choves nouc1a a 
!?7 de novembro do• •uceessos do Ilragança a 2S 
med1an~o s6 tr~ze le~oas, e dnendo 3 no1icia 
d"es•essuccescos propagar ~e com a rapidez Jo 
relam pago; que parece que o Gcn~ral Cl3udino 
se perdeu em T,az.os-Montes; n unia palavra 
que não ha unidade alguma. Quan to. ás ope­
r•ções do mi11i~terio em gemi relauvamen~e 
á <egurança pública oopina~te >e aJmira\'a mm­
to que nà• se uvche ha ma li tempo s~spend1~0 
o !ia6"rs corr,. "'º''"º ;i.ntes .1a con•oe•~•o <lasCor. 
tes; perqoc na f6rma da c .. _ta o roveroo po<lia 
faze-lo , pois se dava ln as. c~rc~n1•1a11c1a• para 
1~so. Que elle não tew1a os rn1m1go.queesta\'am 

' 
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em frente; mas o; qut iliu la cim11am ~ntrr nós: 
oue ma.ntínhao1 um:.- r'orre~p<mtlt"nrla su'mma­
~tPlllV acllv:i com os rr.LM:l~t~s l•11to o~im qut: na 
ue<·•••àe d:tsua partida J"dle op111•nte par• r<la 
e.apitai a província tS HL\a innu1hlclJa de p rucla­
maçÕc• , que já ·tin hilo dad? c•"'" • des()rrJens 
parci.1e~ , e: Ju qu ... t!' 'ria noue f"IH que eHe dor­
mira cm \ 'ilia Real 11nhan1 appne~ido afü.,•lo. 

AlllO• logares públicos: c1uc mu1I•• d•sla; mano­
~rns se tinh3.o practic.:.tclo ·com ~cienc1a e con~­

,. ci• ncia das autburidaJes. que t•ti« ••Jo mu;to 
nMzs cou ,·erw,mt..: e proprlo do goqhno prt.H·nir 
0 mJI do qtH! trac<ar ,lu ~en n:u\Nt:o dl'J't>i"f de 
pcrp1·traJo: porque se r .. z o,-~Jo_nte; jlÍ ficou 
arruinaJa pela guerr~ de 1823 murto rn•" fica· 
rá :a..,.ora . porque o) partido~ 1n·1a su.1 explo)àu 
nào 

0
ie darão qnartd, e Trat~o.s· ~lonte.:. \ rrá a 

ser um; nu"ª \l an dé •. Que apoiu,·a por lauto a 
i:nu<;ão. 

Depois Je ba•tantc debate sôbre esta qn••· 
tão tornou a fallar u sr. Sarmen10 e dis.e; 

Como au thor da muçào verbal, qu e 011 fiz . 
peço se ulP. conceda no-..<1.utnlc f.ttbr . .Ku não 
poi.:50, oc:n tt!nho out n' n1c10 Jc J..,r a t.. exc. 
o sr. minÍ$lro Jos negocio-> t .. llHHtgei ros maior 
prova c:la confiança . quu en sempre puz lh)S seus 
gran,Je.s t• lantu.;. e umor ~a palrlJ ~ do que ,pe­
dir á camara o pod~r retirar a mtnha moçao. 
veod<' que o sr . ministro de c:..t.1clo ~e euc:irre4 

ga, cou10 Jevu taJo. e como 1hernbro Jo go,·êt­
"º· de levar ao cunht•cimento de R Allt.t.t:ei 
opinilo, qu~ se p6Je inferir da dÍ$CU»•o Je 
hoje. 

Esta caruara , 1od:1 a naç~o tem à mais il­
lrruita<la confi.tnça uas ' ir1ude<. e amor da p 
1r1a. com que a St:nhon• [uf.ant..i Resent~ h;m 
dirigido oi. uegoci~~ públicu~. .E\ra discuM,:iO l: 
o resultado do cmd::uJo • que a cJmara merece 
a 93h-a.çào doe'itado. ra c . ... t,;n.1ç.iodo throno 
do no»0 iuirnortaf 1h·i : OO.> auxihar~mo. com 
to.los os nl·-io•, q ue a Carta t1·111 depo 11ado em 
110«0 al•anco tod as as me,liJa< tomadJs por S. 
Altl!za, por que tudo temos a Ciporar Jc qu•m 
b e mãe d<>1 portui;uc•«>· 

<.:ontinúa o artigo do número 18 sôl1re " 
rdatorio do mi11is/ ro ela fawuia, (o) 

~Segundo o que rltixámo• rlicto , cle\•ot11os 
comparar ;ig:ora as va11ta;.::en~ que podum ri•c:nl· 
u.r empregao.-lo-se 110 m .. lhor.imcnlo <ltb til u lo~ 
•cm juro , por qualquer dos 111<l'iu< que tracli­
.mo• • urna iiomlna de que o gu\ êrno J>O•~a J1s. 
pdr • com aquell"S que se colhuiam se a tal 
tomma outra applicaç~o se tfé.s .... e. 

Em d1ffor.nte• épocha• , com diffcrentes 
fin, • e por rlitfereotu mo JO>. tem o gGvêrno 
emittido a.ltolzCI!~ cc..m venci mento de juro. Se· 
J OUdO O• cálculvs qut: temos podiJo l~1z1•r SOlll · 

ru•m h"Jc ot e x ist•ntc• 27 ou 28 milhõe• de cru ­
i:aJOI • e cum ellas •~ dit1l'l'll\lt:m aonualinente 
Jl•llO de 600.000$000. N°<S108 apoiices ~S tem~• 
q11c venccn• 4, 5, e G 1t-0r 100 . que t •r111 amor· 
tl.tt~çào deltrruioa.da • e que a u:lo tt·em. que 
m uito crC,Jitu gO'.am , e que n-rno5 \'alem que 
ou tras de igual renda; fin .. lnv·nte em ta cS' apo­
Jices tt1uitos difl'ereuças e:,st•1wiaes se notam. 
Bem quizeramol dar uma ool1c!.t indl • iclual da 
sua ercaçào, estado ac·tuJI • f'Otnma1 exi.hm ces. 
q uali<ladc'9 , valores. etc. nH11to porCm UY~ cus .. 
ta ria iioso. e n\uito C311lf>O uvs tomaria, at;or;,1 
qut- pouco ltlUOI : para outr:1 O\.'Casiào rt.,er\ à .. 
mo~ e:.h: objecto esper1nJo 00011~:guir vs ntces.:>a· 
TÍOS liadôs. 

Basln p•H agora ~abf'r 9 qne as apolic·es ou 
1itulos Jt~ clh•iJa con .. olHailf.1 CUbtam aonual­
menre ao go\êrno . para conhc~r deqo3nta un-

• 
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portan~ia ,cda reduzir 1•1 despr10 , app'ico~ io 
a ('CQ11001ia qut- reM1lta);~e à gr,.1lua l amorl13açà" 
do.; l-uiresponUentes cJfUtats. K»tando a.cargo da 
juncta <'os juros , tanto o pagamento da. re11-
d~ut • como a amorti1ação dos capitaes , te1ulo 
a~ sno»s co1xa~ do1.içÔ'-i pa rticuha.res , cunvC:m 
mui1iuimu que hc1J3. o maior puc;.;h•el rtrn4111es· 
Cl'nt, .. <lai m ..... ons rrnJa~ • par;L !'it"f çmprega,Jo 
un maior po~s1vel extincção du cfivi<la qut: as 
motiva. As m:ds on,.1'ú~cts • e tact apoliceir ~àu 
a1 Jc 6 por tJJ<>. ,. ,:ro por ism asque 1113hichã 
m11m a ~tt ... n1i.lu h.t\..taodo·>e J3 r~duc,lo dos 
3uros. 

O juro cios capitacs niu ru•dos é sempre com· 
llQ.ClO de dua~ pc.rks : primt-ir3. o pr.-mio do 
'' "º; ~t-K'"ª''ª · o ,1oro propr1'."lmenh' d1(•10. a 
u.o.11ra, ou o preço do U$O ~º" C~Lpita·..:s . Conhe· 
cendo os gover uos •IJ J ngJaterra e lia F ran'<v, 
que a pri1ue1ra p3rte ..Severia ,J1min11ir 110 jttro 
de ~eus empresumos • en1 con~t'<jll""ll"i• J lia· 
\'t·rem firlo cllt:s cont rnhidos cm ot:c•hlÔl'S dt: apu· 
ro. e t~rPnl drpois U1t JhoraJo °'" Cltl'lHU .. lU11cia~; 
e \"~ndo igu.ilmrotç qu · de, cria r"·dn.!1r a~ a:.e­
gundd . I""' que ~ pro~re.;w' •la in1n~tíl.t au .. 
gm .. nrando ~ offerta de c·.tp1t.;1es n1utl2avt:1s. ha· 
VÍ-41ll mingt1n.1o 0 f'Tt'<:t'J do St•O lhO • estCS f;'Ot er· 
no'il J,,~o tral'l3rctm de 1i1Jr o pc"''l\•el parch!o •le 
su:i1;; "º'a:> ~1tu:JÇÕ..,'f. e da pública pro~pcu•IJrit>. 
rrJ111.iorlu ª"' rc·nrlns qu e pagavam de ~cU'!I tom .. 
prc:;,lnHu, O g<n.;rno de Portugal e:.ta no cca-.o 
dt: ie;;oir e,,, . ..; exen1plo.., . o w11 créditu l1·m au .. 
grrwu1a.Jo e augn» ntJra, e o pr•!ÇO do º'º ·lo 
c.1pitaes km d1minu1 Jo. O crédito do &;oH!r· 
no tem cro•cido p .. ln ponctu~litlad~ mntt:\<lu ·. 
na obsenancia 1le toJo~ o::. Stlls cou1rut:)i ~ e 
crr~cerá p .. IJs rasõt:~ :.1 ontaJas uo no!'>· ullmer" 
J 8. O prern cl1> º• do-i C,tpHJ• .. tem .fiminui.io. 
l1H1$ uào ê pel~1s rasões porq ,1 c cem baixnJ.o em 
fnz.:la c~rra ,. Franç•t l\l!t;ta~ u ··~Ões ê p· I,, pro~· 
p ... ri~lati• d3 iJ~-lu ... 1r;;a , t>:::J P"''' ''b"'! .. ot-lõt s11!'t 

<h·carl~ncia. P:trt-re lnCrl \ ~1 qutJ ºPi-0\t.u <:&hu a• 

produzem i;suat:s: c?flc·ilo.$ , h.ht.,\ i.i ~~•i tn e; :i 

prO!tperlJnil~ da in.Justria acc1111111la11 lo cJpitaP~, 
ch\"ga a pro 102-i-Jo, 1upwriort.:, â~ ncc··•i:...i·li1;tld da 
1norna indutiorria. e pur 1~ a ab.trat~á '"•: a d~· 
c.-~h.1 ncia. , <liffic,1 ltJndo us e111prf'gos não prt>ju-. 
d ic1Jes. deixa ocio8e>t muito~ CJl'Ílaes. e os re­
~uhados :i.ào Oi mtsmo 

Por onde cotn<~ar:i porêm a reducç~o do• 
juros em Portugal. - De• cnclo dia ser !íraclual\ 
Jcv1mtfo camjnhar p.;i~"º a pas~<> com 1.H progres 
lliOi cfa '-lJ'iniãu . porque de ouuo mo·io f'un ·>:tos. 
•·m Vf' Z Jt:' proveatc.»c~. ~-OJ\.'IH ~t;Jr os r~ .. uha lOS . 

COl\\'tJU f'fllH:tpiar JtOr lHllêl .liÔ Cldsse clat <.>tJOh­
C~i mais 0 111·ro<as. l::n&rt e.ta~, as do ~cgundo 
cmpr«ktrmo •t1utnum IYlllt .. "O lll'\is • ou m··no3 
l.1:00.000..>UOO: qurnll• que IH>• pa1e<:o 1>r.>pria 
pn ra a primeir:l opcra.çàO. !Luknd1:mo11 porCm 
•1ti.o ser po~~tte-1 fai l! r cousa a lgu ma ttcrn ~ 111ter· 
vl"uçào do bJn<.:o; e comu dle nào tem fuiulus 
fli!'opu1il\·e1s para optr••ÇÕ11.s elH gr.rnue • jul~~~-
1no1 llc?'Ct'&S~flO . O augme-uto tl'eiJc-:,. l>"e"!!~~ aU· 
gmeoto pol.f vamos prtv iiiuu.HHt- occupar·uQs. 

Qut: ha. graudt• :iomm..i.i em oum.•r.irio tü­
n. da drcul:açào, não .! COUiól de que p.1 .. .,d du· 
\Hfar·Se; que et;tas &om11Ms :..ahirào tlOi cofrt"1 
0 1\ <l d se acham encerradas uou \'ftZ qutt a :,cus 
tlonoi se otT~r~ça alsuw 01 e10 de emprega-la> 
rom utiliJade • é: iguolme11t~ ci•rto : 'º'º oao 
(fuv1<l arào elles lt' a las ao b.rnco ~bi:n Jo qn~ . 
com s~iuran~·a . po1lrrn se r J(·stiuados a traus .. 
:'lCÇÕes lucrativas. Para concJu1r·no. pur tanto a 
fac11ida1le de au;:mf"lllar o fun ludo b.&ntu. pru· 
v .. reme» en' prJou·110 loga.r • qu~ o no' o fun1Jo 
~nc·ontr..irá ~mprego provetLm.o . e q1t~ tal em ~ 
prt!go gosar:L d a ôl)intàu de st-garo. 

Qu.into ao emprego pro\c:lloiO Jtremoo. 
qur o &;OY~rno , se,;;undo ne»1tas iduia11, <le\'("fá 
ompregar pelo m cno• ! .ú00.000-JOOO com vcn· 
<'lmento cl1· 5 por 100, e <1u• poJen lo o banco 

(~) O <\UC publidmo< hoj1· .õbr~ este obje- forn•ct!-lo, rum um fun,Jo 1lc l.! :>O:O'lO.,j()I)<). 
<'lO e 1ma c.vn1muaç:io • ba uHlllQ ')Ue .e .tcha porque à ~mi')"'ào d ... notas >Uf'jtrna o rt'Uu. dard 
eM·ripto • por~m n5o 1c:n, ~irlo i1hcri1to u'e,)te f·~te fu ndo um luc ro du 8 por !OÓ. Al1J;111lt d1· 
jornal• p ri meiro por falia J"<SJ>OÇU , Jepoif por• telllO$ O 11\0Uf) de reuJi,ar la! Cll1pre50. 
que entt'uJumosquc ;•s cn"..:um .. unc?as olo rram Nào duvidàmo• f'Onunciar que exist~ a ori ­
P"'l'naa I •º"' ui i•uhh:J\ªº , com tuJo corno ni~to dâ scsnrança na., 1ra.u ... 1c·;úr"s qut> o har~co 
IH .._ t.'Ofü,f '\ (pie fo. appt\'Mflllatfo O p.,recer da COITI· po~a fazer c..Oll\ O ~OtCrno. Ü crt.J110 tlO gv\'Cf• 
m i .. 1o1âo el e fou·ncla iôhr~ v t.!IUpriit·ili mo. traclà- 110 nas suas tr ... nsac~Ões com o b:in<:o, t; fi.:,:ado 
DIM ~e exl'õr a$ IJ<Ma• ideÍJ> j•erca de rio im· ao créJito 1>úblico ""' geral, a•>im tudo qu•oto 
v<>rlantf' ntgucio. . 1uíluir Whre a opi111~u J'esle , lnfioiri u.mbem 

Não ltVClt!moi porem dejx.;ir de ennunc1ar . f-bar& a Uo.t segurJ.nÇa das cllt.1$ tra1ba\.:(CÔes • t: 

qu e :lt·tnalmentc so deve m procurar-st: os 1w·io.; tl~ como a opi n'Hio $ô fund a priucipi.l lmt-ntc na eX:­
fon·r factt ác detl'J>Cltli urgtotcs, não sen<fO con- p rit::1Hl~1. será o c..."Oohtcrnu nlo Ju que o govtr­
\f'"rlif'nte empenhar· "e o go"êrno . na l>O:!oiçào nu tem pnctic ... Jo e ra ger.tl IJ.tla cu1henar o 
•m que Jte nrha . em oontrafur o cmprt!)!t11no de t-cu cré.ji1u público , e eoi p:irticular para man .. 
<1u<= o 01 inht tro <liz caN~cer : bomos de Ofiiniào ter o St!U t,;.r(· "iw co m o b.1tico. que melhor c<.tn· 
que •iev~ra ser o govêruo authoril.ido para tomar v-:n .,.rá d.1 Jlt.t exi ... t~ue!a. 
Jo banco. ou mesmo de paruculare~. a1é J. qu~rn· foi u l1<1:i cu e t.tbtlecido if':lif;~·301lo-\.f·lhe 
1io de 500.000$000 , que poderá fazer fac• ás j o func!o •lc 5:000 ciooJOOO , o empula•1,Ju se ,; 
dvs1>ezas n.aais n c.::cc.:u ariai. prcrot;auv.i~ d.t: quu d c: ve1Ja go~a r , :Hmdu a 

• 

• 
p·incipal <l"ellas , a cmfa•~- ·.,.,."'"'1'1Ut• . 
rj 2:s aJm1~sivei:; em · aJ caras de arrt'cada ... 
ção d.1. f.ue:ida píibl ç•. Não ··• r~ali,ou poreu> 
t.tl fundo , •em l 8?S acl1ao1lo·se •1uasi ~nt ra~o~ 
2:+00.0002)00°0 , teve log:ir a chamada teabil 
t 1t;ão do bJHl'O . marc.wdo-se.)hf' é:-.ta souuna 
ra fundo. e conCt"dcu·lo-:.;e·lhe no.,os e consi-f., .. 
raveis privilegio•. A, qoa<i torai paralpJ<;fo d<> 
comn~érc10 • e em gna l o es1a<lo rniJo1;~rt't\ f'I da. 
jndústri:t. não po li't uff~récl!r aos fundos do han .. 
<.'O. m .. oi:mo •~ndà línuta -los ceeno eram. emprê· 
r!.º s11tnc1ontc; ~·m t Hio o t.·ommum rtt''.t"'io ;.e 
<pie rwgociar\du com o go,1C1110 se arrtiin;uia~ 
.ac.'Onsdhav~\ aus acc;rrni .. tas. uagar-lhc quaeS· 
'lut.•r iocc.·orrn., que • lle lhe pe ti-.~e: não o~tan ... 
le tt~ coUC'"•-..Õ··s qut- ha\ ia u•ct•hltto, e que t-Xi-
r iA 111 11Jn;t C<>lllpeu .. :1~ào . \ O foi .-Jt"pOÍS .Ju xr.à"n ... 
cl1•:; qnt:~lÕt·s. r depois de "ercm que o fio1do nàó 
ti11 ha emptq;u nasop ... 'r .. c;ões m~rta111Ís. que ~e re­
~oht·ram a procurar um lucro 'Iº'" Uw!OUlro moitu 
o:iu poJiJ111 oblcr, ._, <·11ct"laroun tli . ª" tr:.un1,1cçôell 
<..~Hll o go\t1rno . por um Jlt'(IU •1 Jio:i11tao1en to 
.ta, reotla~ das alf.inJega~. \' t.<ndo i'Ort-rn a uli· 
hei.ide qu~ M iae, tran;acções lhes "'°' inh• , ., 
;4 r<~ntua l i\la<le do ~0\'(~ 1110 . :l• C.'Olllfnn~ra n~ a té 

cdm exc.•éi,1;Ô, fiOi1 a :unbiçãl) o~ cegou n pontu 
4lt! que nu priucipto cre~te 31100 f",)t•·\·~ • o 
banco em :tp'"rtarbs circuuutd.nc1a~. ~1 uno con­
vn ta ·pa ra sf'gounça cios b1.H1co! en~ lft:'ra.1 , e pa­
ra proveito das nflço1·' que os cri'~ rn , u que n'lui 
J.{ randt• 'antagen1 d'clf~..; tirftnt, que um meio 
huu·~~e de põr 1 • .nrte• à c•i:• amb:çào dos.eu• 
:uln~inistre& Jor..:s . Ebsa é que o~ arruma ~ua:,i 
ait·mf>te porque nimi.imen te conf1au1 110 credito 
qw' os b•nco< ,Ji-frut•m , d"cllc almiJlll. •mit-
l m eaorme-. &onun:i< ~111 J>~p~ts. em11enllam·s1:1 
«m tr:i n1:ac~ ... }es su1wriores ás ;.U.'.:.li lô:ça', até qu­
" público parecen ló· lhe multo o que '(), come· 
Ç3 ;i d ·~,onfhr , <-' n:ituralm\,;icté.riuer htt.er a ~x-­
t1'rÍ•n~ia J .~ ... f~r~as. le••rn·lo os ditO! r·;>•Í• 
pa ra >:'-'ft!Hl uoc3do~ pelo numcrario qne repr e-­
ttcntarn. Em tal cri~e, Se h.i rt•cursos promp:ft~. 
o han<.v se salv2, se os n5.o ha uma etpan1•1sa 
b:tnc.:i..rota altera tod a;; as f,.n?unas . alaca a~tU • 
de do e~lado , e rcdo:c: á miseria muita! fomilia• 
qu e roais ligadas •e 11chali1 com ó •stabelc'éimen­
to. Do rnotfo pois de t:Yi tar tài'> grave mal, <lo· 
, t"ram occup • .u-se to la. as p, .. , .. oas. quf' por ,;os to 
ou prolis,:w se de,tit;m á d1lllc1l sclcnc1a do ~•­
t.tdo: nós qu e a1-w-ons ós prim1•iros pa1~$ cf.unos 
cm tão urJutt carreira, desu 11:trtCJ0:...1lgum ttm ... 
pu . e algum log"ilr n'e:;te jornal~ qn;1n.lo is~ 
:i.t•Ja pouiv~I • p~rd tU\.":l-3r um objecto <te tantil 
1raosceude11cia. l-'01 !O a grn ntte aoth i\l:uJe <lo 
~uvêtno 1li .. pertaJJ. pc·la S•>l1dt\tcle <fe algun!t iu­
dh iduQ• ,fe lfUt-111 pouco i~ e,p~rJ'ª· "IUr tirott 
o 1>.-11co do peri~o 1·111 qut' •·~k\ e. )lu~t~ quil' 
otté por !lllA pro11r1d. cmn <!111enc1a nât) ttcveri .nu 
1wgar·Jhc o "'U<.:COI ro cte tm1 urianlt'" fuu 103 C"Ul 
numerar10 •nd:ahc.."<.1 Jt: qu~ pvJ1.1u1 J1 ... 1..jr . P :..J 

1tcu~ar..1111; outro~ que muuo rm1>t'hba.itr.t e1.11il 

em ~u~tt-otÁ·!o S4.' lu111t;iram a tleclamur conlr:t 
a admtu i:tlração. o mat qur. a imv-=ricia. e i>C.C 
\'tutura. cl JOt.::n! ... ~f' particular bà\ Í<A causa•lo. 
•t" 1;;Uribu12 a qu,.m em 11a 1a tra colpaJo ~ OJ 
a j m1n r'!>tt ,l\tort:> act 11<1ei se0tio t·~rto oue e ncun t ra· 
um o 111 al fdw. n:\o se ach.1ndo ~·Q1t1 a.s luze J 
pr...:ctia> 1..arJ o remediar. \' i't ... m-.se ubrt~ \'lTJos a 
hu .. car os t.~'º't'~hu. alht.!i<»; ~m tanto lf>Crto ()O"' 

lêOl to<lo~ se voitJrarn J>Gr., o _;oH~rno, e~od't:l­
le lh•• 1:,i o rem~clio. Dev~ com tudo dizer·so 
que tr"nJo .,jJo dcp<.'-~itaÕáli no 00.nco forttos som· 
m.h ó~ 1·Jrt1cu~art.:;. ou • >tht ig:norJoc1a, ou a 
su ., oon11.tnc;a. no eS1.:tbclcci1tH.•1110 . ou o iteu auwr 
po r t-IJe. ou em fim o ~eu proprio inter~si:e . o~ 

c.fetrrminou a cuoM·r,Jrem~1..c tiuietos e,.p,~ct.a•I~ 
relo •!9 p rigv ; .. \! º" d~po:ioi la1ut-i; boviJos }lut 
um ju ... to r~<.:eio hou\cs-;~m 'tu-,ridQr\!ti r.Hos 1::i­
luóe.s quu tiuh31tl 110 bane.'+). teriamos visto om .. 
pr.~gar...-m .. 1; ·ucJ1 ,J.b COaCtl\3-; j.IJ.ra SU>tthtar V 

\ alo1 r ·pre~t'lildU\o da:.. not '' qut rcn"""' d:zcr. 
klÍdnlO:!o \' Í~to pc1 1iido o cré1J1to úo 1'.tn<'o. e a1 
terrivds co11ãequi:nci:1~ qu• J'aftj <be Jcrh·ari~ni .. 
Muito fez o!>º'"'"º · 1alvt•z fez m•ii do 
que legilim.,m+:ute ÔeH~,ra • não 10 mandou 
••hir do. cofr•• 1 <ibhcos. como O• <l.t juuct ... 
Jos juros e <1ulros, o n11h1erario llh:tali('O " tro­
co dt uot;h, lll:u até Jetermioc>n que Ultht grntt• 
•le parte Ju ruei..I cxi>tente no cofre do 1erre1r<> 
l'úl>lieu pt!rhrncente :.t particul • .res, fo"'!IC igu..11· 
111tnh~ p.i.ra o bnoco; orcle111Ju que o mais <l•· 
prt:1:1a. poi.sive! !>C ÍJ.<them cru~~ 1lOt0$ Jas J>ot."' 
taca:s; que no banco ha\·i,, n'uuu pal.1Ha uaJa 
pt,upou para livrá-lo da ~•tasttopbe qut ó ameâ-
çava , • 

Qu~nclo ha carreira, quo deve percorrei­
s: ba uru preci1>ic10, fic~-l'lt mai• •~~ uro de o 
t v1t•c, J,. Je qua.nJo por nm uaiural Je1cuiJo 
s" cstt-\C a ponto tie cair u 'dl~: o pc:rie:o <:ro. 
que se 11d1oa e bane.; lhe foi mui util, ~lle foi ... 

• 

• 



• 

• ~· • 
a p:opor )o que 1 111 ' :car o mo.lo porqu~ l 1 .111.lJM o augmento 

lo- lll"!dl~c"" ~:\JS- du lu.ufo, Je qne trJ.ct tUl\.>i 
tente' m.u eotres e aa ,omma ... emit~1 laj tm oo- \ al,~rd" b .:itijQe3 Jo l>..aoM rnai'j de 50 por 
tJ-.i, e. fez-lhes ver que não ~te"t:lll contar de· 100 Ju Jirt;Uiio, seria um trtoJJm1tt1ra~o:-auo-

'
a.11i\<I~ com a confiança pública que só tem a ,-o., fundos, do me3mo rno Jo <ruo ~nu.iram os 
lt;; 1rjcial da opinião. Por ou troa parte o com- primeiros, isto é dar ac1/u"!!t dt' 500,JOOO r~i~, 

porl;unento do governo aui 111e11tou o créJ ito <lo l por esla so q uaHti:i. Se tal •U f11.,•1sc, tend" re­
bJnr.o: \'ltl·Sc o interis"• que tomou_ por eHe 1 e ptartiJo o Ua1J<.'O tàv for te~ d1vi1lt•ndos . e promet· 1 
o quo foi capaz de faz~r em si:u au.x.1llo. A ex.. tendo -10-lhe um ernpr~g<l 1•~to tnc.:r•'ll\'O t.'Omo o 
JICricncia de que. a iotervt.n~ilo do• gevêruos 110• ~000:000 jOOO~ l'·•f< · unr·$e qo• ch•ga­
nh operaçõe~ do~ banco.) e o oi1c:nfic1•squeJ'd · 1 ria :i falt~r·s~ um rnonopoliu lia• .!At()1,;.) qt.:o hoir­
l~s cot.turna ,·am exigir, ha' JJ.rn , de acôrdo com ,·es ... em de emitl!r·!e. :.o :tt l nt.ar1a10 a~ Jk'»vai. 
-a ;uul.uçàu, t°eoalidade e am()r Jas heuras e mi:r qut- Jirigem o estahll!l,c mcr1lCJ. ou qurm es~:h 
eis e.los a Jmtoistradores, de~truiJo ou at;1cacJo a p1"'t··ods q1.11ze:s .. crn. :erialf\ pr~jn lic toti >em com· 
exi1 tcncia Je todos os banco.1t, fazia lrerner d~ r{"th;.11•à• º' .u:'\!ion i~t~i .actuac .. , dinunu11do-~e o 
quat"squer relações entre o banco o o governo; "Jlur .las ~na:; ac.-çõ.:s. e mc~ano Jcstrmndo·se 
tornto que Jut sua cre9ção so d1:1ermi11ou qn~ t:I· t1..•111por.iriaruente o prernio f.!Ue (''JT cll;:1s se ot\:id-
lo so ticaria debaixo de âmmediata protecljào e "'"'"' , o ;iléiu de tudo ii;:10 tommeuer-se-ía um:i 
dt1•e ndenc1a das Côrtc~ ; st.:m que nenhuma injlh1Í<;:t pondo os novos acc:ioui~tas o:.~ meunas dr­
jnge renc1a n'tlle ti\•esse o f;t'\~rno; e tanto t:um1t.rnc1ai dos antigos. qutt 'º OJClualmeote 
que em IS• sugello' houvcra.rn que perJi- culhtlll grau1e• int~l<•S<s. ja os tiveram peque· 
do o au}r ... o . rtenJerarn que lhes tOsse rt.~I!· nus. e j~t. '\'iram us seut 1i1 Jos mui·o ahaixo 
tuic.la a iwportancia de su.b at·~r.s, che;ando do par. <..:er12menle t'tld ..... 'l. "lllSld í Í41riam ou· 
21,um~• a vrnder·se por ·USO;)OOO reis c-m 1•a· ,·ir 1Uil5 <JUeixas. e ninguem ,t ·t\aria Jet-oobe. 
pel. Todos são porêm hoje de 1t11l•,,ento opom~o; crr quanto ell•s ser:am ju li••. vm meio ba po· 
to!os cunh~·ccn'I qu• a~tr:tn"aCt,'ÕH en1reogo"Cr- r~m Jc tnitar estes incv11\ t:Ui tllli.!~. •do qual 
ne e o b.Auco lhe st-ràu 1amprc u&ei• ~e os SéO!:> 11• podeul tirar gran lei pro•ot•itu~ Dt!tt'rrnin e 4 i-e 

J)iz-se que o qnarlel genPral da Viscon­
de tle &me devia ficar hontem em \ '1lla· \ i­
~-osa. A divisão é compo.ta do re,;imento n". 
lll = b"tnlbào de caçadores 6 = rcgirnen. 
to úc milic1&• d' Evura = parle do reéflllleu• 
lo de u111icins de Beja = nlgumus compa• 
uhia' 110 de milicia> Je \'i lia · Viçosa = ca­
valluria dos 1egime11Los 8 1 7 ' e a e duu.•. 
1nç.i. <i'nrtil!1cr1a. e 

Di1.-~ que hontcm á noute devia tfr cn• 
Ir do em b.tremoz a cnvallaria que p3rt·u • 
,J' , .... 11 t-Ortc, e que ámaoban deve entrar a 
tnf~~n11·r1a. 

J·:· de c•perar que e•tas íórçns reunida> 
bastem pum .ocegar a pro vincia. 

Villa-Vir-0sa 3 do corrente'. 

V imos cu rta datada J'oquella \'ilia do 
ucnemerito e honradissioio capitão Soares, 
<1ue ~om cffe1to não morreu, pois u 'aquella. 
lillla , ainda <1ue eoeripta por outra mão re­
coab«.:cmo' sua assignatura. Sc.;undo elle 
d11, .u;is ferida• de bayoneta nà.• são peri­
~· •As , é-o porém mu1l11>11110 u de pistola 

• 
, ... 

dircctores bem calcularem os 1eau ltados d'ellas , qooç o b•nco em•ll« 200u acçÕe• , com !!5 por 
tanto pelo la.lo do• lucro•, como pelo ,Ja po.si- 100 de 11re1u io. 
l11lidade de as realisarem sem uma demasiada ,\, eooo ac~ões com ••lo prc mio, somma-

que r~ccbcu . Alguma esperança restava po· 
rêm d.: melhora . 

üs rcbc!Jes foram tiio protegido• , ., 
ii11dados dos malevolos da terra, q ue n prin ­
i!'l'[rn 1 parte por onde entrara 111 , foi pelas fa. 
z<'t1<lns e quinias annexas ao Poço!! 

J 
cmis,;to de nulas. ram 1 !.i0:000$00i). qn<· • s•n•fo dih•mos s.-

(,om quanto sejam raros tlllrr n6s os conheci- rão sut1Jc1ente• parn o empr ·go Je ~000:000_$000. 
mtnlos d·ec-onomi• pohuca, O• principios funJa- A rommo1lidade do 1·ren110, '"n comparação do 
mentab Ja c:.cienda, lJOe n~o ~~o outra tou.a ma1 quu 1t~m h()je as ac\Ôei; o durju ,Je parcicipar 
do quo o rtsuhado ccustaote Ja experitocia. nàc· cio, f:rand<e> lt.cros que o b3nco rt.p.ute; a cer .. 
flÚ Jt>m j;i ter ignora to1 totJlmeute das f>"~~lléh lt'Z.l ,!t• que os no"°' fouJo. uiu empregar •e 
que roolJl\1 parte 110 goqhno; nâo deiJ:a de \ef• ~t:l;)Ura C rr\)\'Citotam~nlc 1 Qlflc qne por ÍSSO lon• 
se a oec~~sirlad e de 'ustontar o crl:dito público. gc de lt: diminuir ... m '" augmeotarão os dh'i-
115..0 Jt'i'>a de conh<'cer·•o que . quan to maisc:rí- denJos.· cudo conviJaráosc.apitalh,las a le\'arcm 
llc.,, 1ào ni circnm!'t;111ci,111 Jinanc:türas • tanto no ban<'o o seu dinhf:iro. Em quoanro aos accio· 
JlJ9'' ncct~•iJa<le J1a dt1 manul<•nçào e melhora · nistuat'luae~: terem parte nugrJ11tJ«1Jucroque re· 
m 1110 d'u,ocréJi10, •·como mui'o depende ~110 rnll.uJ do •>HndertOOO ao·~'Ôe•d•500 . .f000por 
Jo l~rnro. uão se pó.lo ig11ora1 q ·•• cote f'r<cisa 12~0 000.00 verem que a 1ra11·•cçâo com o go­
••r susltn'ado e aoxiliAdo. e 'I" · d..ix3u.Jo do Hiii<> Jeixará 8 por 100 J·e,la com ma, ou que •O 

,,mrnr-sc-lhe as p1on; .. sa•. ,. ~l•tara o cré.ft. l"'r •i dar« um didJendo Je 10 1><1r 100 para as 
to pú~liro, jaeomm HtnJo . .,11>1 taha. ja alui o- !000 acçõts correspondenvs; ronhtcerem que a 
Jo·~\1 um~ rlas 1uJs prmciJ'1 s l'olumnas. J•nnnuu;lo no v.alor corrent~ das suas acções, será 

lslo ó pro•a lo J">r 1u.lo qnanlo tem fei100 m11110 ttmporaria. ourando to o tempo preci•o.. 
.,.,,··rno ha certo nl1rnrro de anuos a re .. p'\ilo pnr&\ a eulra .. la doi Hô\'OI fonJo<t; au tevereoi 
<lo• ohJ1CW1 de cré1i110 p1':blico: quasi tnfinlu>ii~ 111omoquedepoisd'rssa entrada, oaugmentodo• 
"rroJ tt no1am na suti ari1niniatraçào, nialvt"r- Jucros cfcvuá aquttl le \lalor aci ma do actual; 
•>Çous , dilapt laÇÕ«s se toem tol c1ado e protegi· •on•iderarem que •mplianrlo·te os fundo.do ban· 
rio~ tfa:m se co:unmi<lo f.0111mas immf"nsas eOJ <:O. ficará elle <.'OOJ mttior Uue , e mais recurso• 
ol~ectos inuteis ou pr~JHri1c:1.iu: m 'mo em par· ter:í rm urna crise:; ra-Ots fiâo C"ttas que 0 01 pa­
ticular no ramo do c1é ltto 1·1ÍOlil"'O. na adt11inis· f'lt rm ~em capa2es de pe1~u:atlir ao• vr•sente11 
ic.-çào dos fundos applic1 lo~ par3 , .. ~tum•. n1ui- oiceioniatas que da m~iJa. propo"'ª 10 tir.arão 
1 .. s. accuraçõ~s poderid o go\Crno >Offrer; to ia· J:ranJ,.t l'Alll3gcns. Jodrpendtnhm•nte porêm 
''" n;•O l•m l'lle d<rxa.1,, cf<> >ati,fazer á> •ua> du ludo iilo , não dcvtrá su rprehenJer q11e. 
11romt sas n'este ramo; ran&o tt:n1 <:onheei io :'I :rusn'le:nttando·se o fundo dohanc."O, seexijad'el· 
ncce>'Í1!•Je de consoli1lar o crédllu . que no 1111 i le o Jire empre.stimo de 2.000.000i/)OOO, os b, n­
de •u.1s 1lesordens. d·o11a se niio 1rm •<qnec1tlo.(h) co1 •·m geral de••e111 •o• i;ov6rno• ut• a ~-ompon · 
Ach~nu1"se hoje generulisa<lus ertat idoia1 . I'""- •açí\o dos seus pre v ilt~ios; quando se insiou­
ca> •ptnoas ha que nAu confi-.u na ponctuolida- rou o d'lnglaterra , doterrninou·se logoa qua o­
tte do govêroo. em ma1tr1J. rlt t'rédito púhli<.'O. tia que clle de,·eria empresrnr ao geverno . e 
~ l•nto conlam com o dcumpoulo<l dos con1rac· ~s-. foi pro1Rptarntnle enlr('guc, sem que o bao. 
t0< f''" tlle feil0< cco1 o banto. que a. "'\º"' co soffreue o menor prejui1u. 
valem lnJis de 50 por 100 dtl 1u•·lll1<>. Esl~ • •- ( l'onti11110T·se-Aa.) 
lur (em grande parte rle• irlo ao ·~riema repre· 
st"ntJtivo que p<>s1uirrio.')) uizt.•m,•• nós qut- é o 
•••uhado d·squella confian~•; por quanto ain•fa 
que á primeira vista pareÇ•l si r con,eque ncia 
do• g r•nde1 di>'idendos q"e letm havido , todos 
•ubom que e lles dependem J1ri11cipnf111cnl• dos 
HCJ{O•'ÍOS com o govêrno . sendo o pro1J nclo cl:1~ 
ºl"'r~•ÇÕt'i puramente mertRntitt. uma p<qofna 
l~-.rt .. J,~ ta;•s lucros; e to tót Hl>\!m que: s• o c;o· 
\f~fllO f~tltar á!ô SUa5 prnn1tSS:IS, aS<.;im Oi IUCf(;<, 

c"mo o• fun·ios do bance, dtupparccêraw im-
01 c1fiatamente. 

A· "i't" <le Ilido qu•nto acabàm<>s dediztr. 
p.ueo<:-no~ qne ningui•m deh:.;uâ de <..-onvir em 
f1Ue toràn opinião de srgurow oitcontractos que o 
banco fizer com o governo; f• lta pois so111enlo 

Elvas 2 de de~embro. 

( Tixtraclo de uma caria particular.) 
!':&la ci,laúc continúa cm pcrfoito soce­

go, e us a u thoridndes tan lo civis como mil i· 
tror•'S tr.1balharn com incriv~l nctiviuacle e vi­
t•il,111r i11. Os facciosos s11hirnm no dia 29 Jn 
l1Prd,1de em que ba\•iam aharrocaJo, em di­
roilura o :\1ouril0, onde s<~unda vez en1ra­
ro111 assolando lodo• o> lop;nrc> pororule pas­
•a•i11n. Em Villa - Viço'a r<lubJram o dinbei· 
ro do, cofres, e do tabaco, ª"im como tam­
lwm o coo •ento dos fratfo, wucinno., que •e 
diz n;to quir.cram dar o juramento que o> re· 
bclJcs ex igiam . 

No dia 30 appnrcceu cm Villa-Viçosa 
(l>) !\em as vicis<11u lec políticas porqne Por- uma. ~rdcm do di'~ assign•<l.n por 1\l~l!essi, 

:ugaltem pa>rado. alteraram O• cu111ractus de que dcn11t11ndo cl~ ~rvJÇ? 7 officrn~, que lluhnm 
dependia o crédito públicú. o< governos que í1cado nas pmoe; d aquclla \'1 lla, os quae< 
\ln• nosoutrossueu 1er.trom. procuraram sempre 1 foram logo soltos . 
con•oli ln-lo • e to1113raoo •trupre o banco de A' excepçào clesles 7 tudo o mais, ho· 
bJixo da sua pa,ticular p:otec.;lo. mcns e ca ,·allos foram levados pelos rebelde>. 

Ü brio><> proceder J'este nobre ofiici;tl, 
d1·111>do e coragem do coronel Valdez, o 

os outros bravos que se distinguem ou dis­
tiuguircm n'c,,ta guerra sagrada, alo é de 
~spcrar q ue se lhe retarde o galardão. l~spe· 
râmos 1111c o [;O•'?no no q ue cabe em suas ./ 
:iuribuições o faça logo, e no q ue as excede 
o proponh a ás Córte;. Será vergonha p a ra o 
111i11ist..rio se se deixar prcverm por a lgum 
dos membros das camaras. 

Tambem <'Sf.K'Tâmo> que o sr. rnioistr<> 
da guerra peça :ii Côrtes 11 devida authoriza­
ç:10 leg;.1.111rn püra se e.tabeltcCrem pen.;Õe!I 
ás ,-iuva• 011 orpbãos do• soldados, 11 quem 
custar :i vida a Jefosa do patria, e do Rei • 
Sorá cite, em quanto o nós, um forte ':?stl• 
11111!0, para os que se alistarem, e salu tar 
consolnç(10 porn os que ja morchnm. O go• 
vm10 01fq11irir{1 d'ahi íór~a moral, que equi• 
vnle ;1111u1tas mil prnçu , e~anbará animos :t 
que valem mais que L,1yonctas. 

Cü1',J i\l ERCIO. 

Noticias maritimas. 

Nnvios entrados, em 6 de<lczembro. = Bcrg. 
portug. Vigilante A fricano, cap. 1\. J . Vaz 
Fernnndc •• 

Soludos =Gal. sueca Aliançn, cap. A . 
.'<ortlstrom para o i\leliterraneo. D rig. sardo 
Sncra fomihn, cap. G. C:iboara pnra Vígo, 
com tri~o Gal. sueca Scandina,•in, cap. ü. 
A. Car legri~n, para o Estreito. G. nmerica• 
a lz~bcl , cap. A . F_ P a rkcr paro Ncw Be<l• 
fonl, com sal e frucia . Esc. ingl. Concordia, 
cap. J . L eugdon , parn Lo nd res com fruta. 
Urig. i11gl. V•rdadeiros A tuigM, cap. V. 
Houi, pR<a Vigo com trigo • .Barco de ''ª" 
por porlup;. Reitaurador 1.usitaoo, com . L . 
G. Pouolla, p:ira u Porto com 86 p:mag<";. 
TOS-

Lirboa 7 ck de'l.embro d~ 18~6. 
A ~O do corrente para a l lhn 3. • o Ris­

te= Sacramtinlo = M auoel J oaquim Vas• 
q ue•. 

JJem. ü Patacho = Auda7., = para a 
Ilha de 8. Miguel= M. Jacinto P ereira Ber­
ge. 

Papel moeda. 

Li&boa 9 de ck-.embro. = Compra HHi 
Vend.i. lfl. 

• 

LISBOA : IMPRESSÃO DE EUGENIO A UGU~TO. J 826. 
/ R ua da Cru:. de Páo N. 12, = a Santa Catliarina. = Ct1m L 1ce11ça • 
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GOVER~O. os qu~es remcuo por co;i;t a V. E.x.a para 1 P'ri ~e guardar ~ mlis emicca disciplini: 
;ercm presentes á .Sóra. l nÍJnta Regcnie, e nio acrediteis as hypocrius insinuações d.:is 

1>1tc111To. como pelo seu conteudo se •·e que as armas agtnces dos tra:dores , cende confbnça no <>o• 

T e petrechos d~ guerra que leváram pH• Hc;· verno paternal cie S. 1\, , e a parrioi será :'..1. 
endo concedido ao con<;elheiro d•Esta· panha os transtugds do rez•n::mo r4 <!~ m· va. • 

• do lgnacio d.1 Costa Q!1intella 2 d1missiio q~e fanteria e 4.o de c1çadores , tM devem ser 1 Viva EIRei o Só·. O. Pedro I V. y;. 
cite pediu do logH de mm1~1ro e ~~cre1ar10 entreg:ies : ,, por isst> vou non"J r d •• u, o'li· 1 va a CJrta , \ 'iva a .Sí1ta, Infan ta Regenre. 
d'Esc.Jo dos nehocius da niar11'1h3 e ultra• c1aes, um para receber a arn!hcriJ , e o ou- Q:1Jr1el g•ncral de E;1remoz 5 de 1Je-
m•r, e do expcJ1ente da sccrctJriJ d'l~stado tr" o armamenco. zembro d.: 1&16. Conde de V~ Flor. 

'I ' dos negocios d• guerra, de que ªº. p~esen- O g~neral da Bcira·B1ixl escreve cc Fnro 4 tle De-:.embro. 
te se achava encarreg1Jo reto notor10 1mpc· Cmello Branco em 4 de 1Jezemb·o as 9 ho- O'csta c1JJdc participam a disposição do 
dimcnto do conselheiro d'Fsudo honorar10 ras d.i manhãa o segu..,te: ,, até hoj~ nilo tem governador de Ayamonte para entregar as ar-

\" João Carlos de Sald3nha Olivei ra e Daun ; .arp1r~ci.lo nesta fronteira O> rebeldes cm fo m~s dos rebeldes , bem como a arrilheria que 
hei por bem, cm nome d'Ell\ei, nomeu pa- ça armada, ha duas horas porém fui info elles h.iviam levado ; diz-se que elle gover· 

~· ra occupar provisoriamcnc~ o dito Jogar de mado que A Valv:rde, du~• le~uis ao ºª"" naJor :ué offüi<ira ao nosso general conce 
r , minist ro e secrcca.10 d'E11ado dos negocios da cente de Penamacor, tinha c'1~5.Jo um com. J·Atva a similhlllte respeito; po1ém as car· 

guerra ao ma1quez de Valença, pu do rei- boy d'.rrmas e mumçó~s; e~mu reuninJ,) as tH concord.1m , que i imillun:es oflicios do 

~ 
no, ptlo seu mcrccim~nro e mais circunsiaW. mi!iciJs, e seguro a V. Ex.• que se n.ío en· 1 ,;overno hcsp.lnhol , so se C.iri;';cm :i ador­
cias que concorrem na sua ~soa. - l'eJro trarem. cm muira forp, .cu farei quanto se- ·i_iec;r 0$ bons p.itriotas com cêc1os~s nego· 
de Mello Breyner, consdheiro d'l~stado , mi· ;a poss1vel para os repelhr, ecc. ,, c;aço~s , rar.1 <'olor Mem a conducta perhd;s 
n istro e secreurio d'btJdo dos negocios ec O general da B~ira·A ha e creve de \'i com que se co;i~uzcrn. 
cles1as ticos e de justiça , o renha assim en zeu em 5 do corrente que no dia l deste mez 
1endido , e lhe l~ça expedir a 1"1rtid~~áo do seriáo duas hor.i!,.5 urde entrou na fron· Pelo cxtracto das pa:cicipaçées que d~i· 
estilo. Pal•cio d'Ajuda em seis de Uezemb:o t: ua desta proviiTcia o tr.insfug.1 ex tenen x.1m.1s tr~nscrno se vc, que t • do quanro o 

\ <!e mil oiw cento• vinte . sti,, :::: Com a te corond de miliciJs de T rancoso com ai. general St<:bbs p.micipa acerca <!e Br;aança , 
rú'Jric1 ó .\cr eni•sim .1 Scnf.ora 1 nfJnra Re· ~uns ho:r,eM arma-ios , e se c•t i~10 á cas~ e do coronel \ al.:;~:z é oh:iO:o de informa­
gent '. :::: PeJ·o de .:\lello lJ r~)-n.;r. :::: f\!Jr-1 <lo j,,iz d.: fó:a de Castdlo Ro.:r :;o , e o çóes p.rnlcullres , ir.fd izmente t'llas tt'm al­
quc:z de Va.cr.p. ::: m.1lt:Jtou de pllavrH , roubou PJre•s, a·. goma 1 r'\lbabrl:Jacc. Toda\'IJ temc•s diance de 

1 cmbuu a CJlleia, rn:tou 1,r,zo, , fii.:ou pro· nós murus cau~s que nos escrevem de di­
Sccrctaria d' Es•11do do1 llt}?OCÍOS tfn g11ur.1 clam.içó~s , p:issoo .::·. Ili Í"'ª Alo endri e 011- ver os pontos \la provinc1a, e que estão em 

tm 8 dt Dezembro dt 1816. t·~i; l'º"oaçôes e.p•lh•'loo a C· -fusão. Um ~erfcitJ ccntr:.d,cç~o com aqt.ella• informa· 
d:)tatam~:110 de " f mcria n. • ó sdf,1cou çóes que obteve o dito ger.eral. Uma carca 

Exlracto dai partiápr.çõts o/:i<inrs rad•f,/m uma WHH.Vl de· rebe!liio em \ 'ilia :'l:ova :e l{ui'·•es mui rroximo GI! Chaves, escri-
1; jr ll•'ltC 11;u;iscir10. • Faz-Co~ , o CC'!T'man~ant~ de te destac.1- pta p.ir um ofli"d de inf.otarra y, encarre• 

9() ma:qu.,z ciºAnr,e1~ t c·cvc Je Braga mcnto po1 toU·S.! brivs .m.ote. A me,ma con· .;.1d<1 de diligencias pelo marqucz de Ang·ja 
~ 4 do corr,·nre , d 1cndo r.ccbctJ un; 1 par· ducr• teve um piquet.? de c~v~IJaria n.0 10 , dr:z exprcs~amenre que allt havia cheg~do 00• 
t icipaçio \'Ot1l <11> coronel Z.1g-.lo, governa· •1ue CiCarmcntou a\;Hls rebeldes que entra- c:c1a de •1ue \'aldcz com ~ e 11 de infan. 
dor interino de Chaves, que o general Cor- ram d~ Aldêa da R.ixíra. tm~ soc,orrido por cavallarra 11 sahira de 
rêJ de 1\lello (que no r.o de Deze:robru CS· Este mesmo gc~eral yarticira qne o te· Hr.l~Ança pard M1randella, que o dito n. u 
t•va cm MiranJclla) diiig1a forç.is sobre \'11· neme de mrlici s <k L•mego Jose Ribeiro de de cavo1lla11a complernmente derrotara 7 de 
]a Real, e que o rransluga Leitão com um S.i, com algun> soldado~ e um alf~r:s do c1ç1Jores nJ s~h1dJ de BrJgança: que a l!J 

c;,grande corpo de guerrilhas am(apva 3 estta· mc~mo regimento, nzrram fog1 e prendêram ClJuJmu e Mello sahiram de Chaves na di· 
d~ de l\lontalegrc: por cujo motivo o tr.cs• alguns amotinados da \ 1[!.1 de Berrianda: L.i· ncçiio de füag.1np com os regimentos ro, 
mo mar<Juez de~tacou o tenente co1oncl de mego até au d•a ~ existia cm SC>crr,o. T inh.1 12 , e 15 d'1otJntcria, ~ , 9, 10, e 11 de 
c:iv ~llaria João Neromnceno de f.Vc ·elo , com- tambcm mandado crga·1iZ1r :is guc11 ilh l5 , CO· e içadores , e o resto de 6 , 9, 10, e 11 de 
mandando uma columna de difi<'renres armas mo havia ~idu prcvtniJo. cavallaria : que infonrariJ 9 e 2 ~ hia occn, 
rara Salamonde, e outras dispo~1çórs. !'.ir· O brigadeiro go\'crnador de Abrantes, p.ir Chave> " qu~ par.i .11li marchava. 
ticip.1 mais o dito ll!J1qucz, que em Yi1U1· Antonio de 1\zevedo •nnuoda cm dam de 4 O.uu·a carta de An.nrantl! c;z, que 
de d1 authorizaçâo, que tem recehiJo , tem e ó a1 proviJencias <JUC 1em tonndo para os reguncntos ) e z t 'e st1 tentavam ~inda 
foi.o armar aqi:ellcs po\'os que julga Cijn1·c· pôr aquella praça err. cs:aJo de defcza, r.1r- no dia ~o, e que se supp,;:1iu mui proximo 
menre. ticipando rumbcm a enirada a!li <lo bJ1.lh.ío o socc,, r, o dos gcneraes Cbudino e Correa 

O v i<CQ1'1!e de Beire, derois .!e ter en· de infamei ia n.0 1, e que as milicias de Cas- de .Mello. 
tregue o governo das arma> do Akm· Tejo ccl!o Bunco marchaváo d'alh para esta ciJaJt. l::<cr•' '"11'."º' tsmbrm d~ L1mrl(o, que ai:e-
::o conde e~ \ 'i!IJ Flor' ~comp1nhou este gt· ur da• 1<111a11vos dos f .CCIMCS "COOS<l\.a\'J a 
neral con.o vclu~tano , qu~rendo rell!JH no , O ; officios elo general c:>nce d• \'i!la Pior rronquiliidadc, E que <111 \'ilia Rc.I '" t:rara fi. 
pin:ei10 corrbJte em qua:qutr ccr.:m.intlo s.io data:Jos de Esrremoz cm 5 D.zemlcro, nalmenic ª ma•cara a atnh c:10 dos S1lveiro• e 

f . J l . . . h f -l comp:mhiJ, abandona~ld•l tod~s cs rrch:xros ~nri. que n:o .... ,e o e.: comn,:n ~n:e <111 e >d·. 1 e l'ª'.t eira ae arem se as o:ç•s '"' srn com- • 
· d h r \ ~os do Sr, Infante D. r.::~ue1, ttc. e :cclam:io· O gec.c1:J Ca~IJ ~screve d' l'.I\· ., em dJ· l nc.1,.,,:0 anima as do me! or c,piri:o. '.m 'il· ,Jo.•e rei de Po.rui;ol l.l. ·lll:o:o:l JI., 

0 
mar.:;ucz 

ti ce 6 a'ln nc:Jn ' o qc: o i;.neril e nd~ de I• \'iço<a ja se acha\•a o co,on'I de c.wa! de C!rav.«, e it• undo ,, 3 fOrl• d• "'l«jU<n 
Y ;lh F.or l h~ p.:.li a co~iCI\'~ <" a; .;J og~· , laria 8 J·sé AntO:lÍO cJ Si.v.1 Tor•cs, c1.m l•~na runha daqudla f,•n!c : lº•o:J •,.,,/:oro rai· 
'·erno d.Hlu~lla pr•p , ~:> <r:: dlc prcmr•r.1- a:~umas forças de lmha e miliciH: o brrzi· "'"' 9,,, ,,.1 liaJ, ' "'"''' .. g., .. ! 
mente :.i~inuio, antepvt<l\) '"~~r re o ..>! r\'iÇ;; Jctro Cj•1 y h::via rom:I ~o o C1 1n'l:-nin.!o t.l 1-'.:t!ai Juu uhiu1at not1c13,. as dá tarr.bem , 
ie S. A. e a J. faa ..!J l':n;•. a 11u.1ll\1:er con· i rr ,çJ de E.sr·cmn. O g!ncral cood~ de \ il· Borb•l<la qua<i do m~·mo m~~o, 
Srd=raçiio r .,u 1. Ja flor m1r;;h \ '1 COntrd 05 (!,..!e• > C r1e \ tmo1 COm ~uné,, Ut ÍJÇfo naqu•l'e mrS• 

o C''º' de \' 1!1~ F I<l r cc.·:1 e tJr h,n· Vl31T' ·:>te :i sua ma:cha hw1a kito a !rOj'n mo t>incto dJS P""-'P•C:Ü•: rln miru•two éa 
tem no Rt.:o"I';º ; (" r:b~·~c:' •Í> tonh:o um 1 e habiuntes cla provinda a seguinte l:U<rr•, G"C o digni«1mn 'Cll<ral c.ula arntl'fól 
p ique;e •m ;\1<,n ,.1rás, cL :e IJ•fo d1> Gt1l• Prod11mt1Jio: •O• N>~~s do conde de \ 'ih Flor con<cr\»ndo se 
ciana, o CMd~ f spu~!11 f.: pJra ~t.·,,~·los. SoldJdcs ! Um bando de P"1 tuguezes no ~OHrno d Eh·a• conde 1;0 incomiúrod11r.tn· 

O ;:-.ent1.1! Srnbb, p1:ticir.1 dv Porto e;n deg~ncrados , depois de haver acraiç· ado :is 1" se m:nd .. ra _rc1.rar. l'o!o l'""sarrcs que ~ua'qucr 
data de· 5 do corrente .í~ 10 hor.is <la nonc bJ;1deiras a que os liga,•a o v inculo do jura· º"''º habrl ofuc:•I poli.e.: jam:i• suppm em um 
qu~ <> C<>ll nd \" ;,IGeZ ccch.1 por blra de mcnto , mv.101 ·áo o territo~:o s.;o. raco da pa· ponto tão Ím?Or!antc a Jl"<~enço indi•pensavcl da· 

r ,., quelle honr•Jo, b11"50 , e intclli;;<nte militar: e n:~nrimcr:os : •111c o~ oflic;J~J ror áll prezos , tria ! ! o s1ngue ,'.e fi~is soi~,1cc:; Fot:ugu?z~s, <upposto :nuiao conhrcemos, sentimos, e uh-et 
e os so!Jados arr.1)t.1dc.'S pHa l l1·T~nh.1, p:ir Jc nossos camar;id •s , ja foi dcr:amac.!'o ;>elas p•d<~omoç co:n a f ha tle tf:o iliu<trodo c,o,ue-
11<lo quererem ~nnu1r ;\; 111 omcs••s dos rtbd- máo7 destes trJi.!ores . . A fiel e Lrava uopa lh~iro <l"" .ªº pc ,<n thrnno não póde deixar de 
dcs. O general ~.lello, e o t;cncral Claudi· dd 1.• e z.• linha , hcJC reunidJ ncsr.i pro· utrl.z" muno a ouu commum; comcudo não 
no tinháo o seu <jU.lrlcl !;'!ic1al cm Murça vinci.1 , é d~ novo encarregada po; S. A. R., nr>• 1mece srj.1 """ o moni.:nto proprio de 0 
no dia ~ : os 1eh::Jdc;; tinh:ío as :ivançadJs a Senhora Inlanta l{eg'!nte , de \'ingar es- chonur j> on "'''' ;,;,, de sua• func<i.ls consuhi· 
em Minndelb no me, mo di.1, assolando tu- tes attcncados : corramos pois a justificar a "ª', ciu•nr'" a 1' r " ,. '"'m·ll• pro~incia unto 

• do : ns guer ri lha< so cuidfo cm pi!hagem e confiança que merecemos a S. A. prcci1âo dJ csr><fa e cc·1mmnd(l do digno ge• 
assassinior.. Ta~s sfo as nocic1as qcc o ~cnc- So!daéos ! ~uerra eterna aos infames rc· neral. . , 
ral /itubbs obteve pc.r inf..,rmaçóes particu- beldcs; protccçáo fraternal aos pac1ficos ha- LH M !l '!. Dezembro • 

• lares , . . . bi1ances dcs:a pr~vincia,. . . . T emos .:.ar·•·! dcn~ .,aconsticuiçiío ·.'~~ 
O conde d Alva r~mcrpa em 4 o scgmn- HabitJntes oa p:ovmcia fic.11 1ranqu1l- 1 re E srJJo, t<.1uv.1 ;;rncr1. ·,,..-0 .. ~~"<'.eoui-

rc: " neste momento ac:bo ..!e rcccb:r um of· los em vosso3 Jazes, a divisá) vai tomar po· mo Rei. Fol·r•os rnLi• J • confortJr o ânimo 
ficio do c.ivir<lo gcner:il da An,hlnzia , e ou· j síçóes, que prevináo ~s correrias dos rebel· com a reitnada !mi-. ;i d' rste codi"o saora· 
tro có ~·--rnador militar d~ A r~a;oate, ,.!e. , e ~i maia pos!tins ordens estão dadas do pai~ no~ rtsoh crmo5 a toma~ t >1~ ~ .. -

• • 



• • 
• ~· 

j~""""-"'"•lllíiiíe;Jc~ous accor.tccimtnto~ j 3cto aJ:as inJ:fferer.te em outras c'rnms1.;n- ! rr.Js que nos esperasse :i guilhotina da re\·o-
, solrem:~eira no; c1as, foi res;imo e c;.1g~o <le sun.ma censu- loç~o , e que v is;<:n·cs cla1amen1e q~e com 

vex.imos e ~ttligimos , Cujos re~ult.tdos po· 1a nas pesenies. \ 'arr.o :o sc,;undo pcnro I é'ta rcnna que aqui esc1~vtn o 5 esrav:mos 

~
l ·m ser tunesrus, e carelCl\l desde ja de Jc nessa Gl:p!:ce accus~ç.:o. lavr~ndo nossa ~enttnp ele n.trlt-, não he. 

impo ccrrcctivo, lrnparé1,1es como sem· ]a 1inh.1 succed1do úc:i tam trisre, e sit.triamos a1r.da assim um momento em di-
1 .: wr.C's siJ4>., ltpl~fr~vei.q como semp1e CXt<'mporJnea rC\'Ol uçfio n.111is1.:ii•l , p os 2;;r jlUC indigna era a nação de liberdade, 
•ti cmo; , con1 dOS "WJ)~ ffr~s na l'atna, ministro~ tinham pedido sua demis!áo qu~n- sue m:tl haja quem lhe não assenta sôbre 
n' é 11 l'a:riJ ~lt p•?~e ho,ié o derradeiro c!o mei.1 c!uzia de hon:en1 de conhecid: im- as co~tas fustigad~s o lattgo do dcspotismca. 
l'f>Jccio é~ t.rnnw1~ 9iie !e pregoa "~· mo1 alidaêe esper~•Jo o mimwo d1 m~rinha p r.t <J•le nasceu e que tó merece. ,. ,. !\la~ 
ttJ •••• sc'11 olhlr ªº' rrecipicios que calvez que scnia na ?,Uerra in~erinanent~ e c;uc· n:io utamos t~m dtsemp.traàos d3 mão de , 
'e no Cl•Jr.1 3 um J.1do e <'tlt:o do unico ren~o gabcr (diziam elles) ª" novi.!Jdes do ()cus. Não ha n'csta c1pital ( ja nio quero 
e .!ucito cJmini10 <;"! cncet:imos e ~eg•Jlre· rosti.h:ío que h~\·i2 chtg·.Jo da Btira-:;.!t.t f-~l~r da n"çáo) n:io ha n'csta ciJa~e um 
n-os ccnsia-;.~s , sem t~rr.er ~s n•zes mina· romperam em gritos de nv~ a cc,nsc;tu•çâo "" h~mem de bem que não visse com hor· 
z:s co povo , n~•n a vara lorrr.iJavel do po- itmrm•ia.!03 de d~s.1ea1os ao min!scr0. Gr n· ror e d"feilo o co va:dc atrevimento de 
< ~r , firmes no p.:dcs1,1 I inabalavel c'a1.peil.1 ce mul!iê:o de povo qce t inhJ wncorriJo meia duzia de obscuros e desmoral izados in· 
l<.>rtalez,1 q·1c so 11o ascc de um.1 conscicncia nfo tomou !J.llt~ em tam \•e·i;~nhorn arrc i- dividuc3. 
1t·,ca , iem teff,C r nem dcsrrczar a cr·niácr , do, e b.1s•Jram sei~ ho111en~ Je 21i r~dores q11e Foi geri!, foi un~nime a dcs~pprova-e 
1cm insultar nem incens;r a q1ocm go•; ern~ , m1 ntavam a guarJa \•í.inha e que se hou· çáo , a ird:gnaçfo dos verdaJeiros constitu­
huJe v 1moç de c:na so ~c~:aaçfo designará ve•am Jo m.1i~ hon·a'o , p1t1Jlnte e di-:111 cil!n~c~, Jos I'cti:g~1zcs lt'~Htmos , de ioda 
) úl ·1c.1 cen• 1, o mais ~lev•ntado 0.1 so- mo~o, 1 r~ socegtr o t "n.u!tc•. " a p•;te s.m dos ncm~rozo~ hah1unces d'ésta 
cicJ•de, nos n:'ni trcs Ja Co·na, e o m,;, l''áo t:rnos a mh.ma rcl.:çáo pr:õcuhr cidJde l q~cm o novo à~ 1al cr:me chc<>ou. 
baixo <.t' dfl em 1 o·:cos e a'1ectos ind1v1· com csce r.::n'õ:1.,, e geraln.ente fa:l•ndo Crgos ! não ve ·• o hço ']"~ vos" ar-

1 cluos do vulgic!10 .. .: {',11 c:b '~. t~amos ter ce:en 1 cnh.:do nessa unôca ci- mam ! i\fo conhtce1c , n'.11h.a t'm •1ue vos 
Co:ncc~n:os pelo; :i 111tsc:os. Tgnorâmo•, 1s,1. - 'T,.,/n pelas co11s111, 11t1dt1 pelas pe;- enredam! Não descubr •• a• r•« li.a, ~r:es dos 

e pouco nos importl s:iber ai;ora quu> fo . om. - ;-\fo 'tller di7~r este nosso meto que inimigo.; de noss; i;bq,J de que vos induzem 
r•m os mo ti' os porque , ~Cgl'.lldo é gera:. trj.1 i11tlijj • rr/itc a e•cl'ihJ G.ts pe;so~s a quem 3 esséi desvarios , e com>ign se es1áo rindo 
mcnt~ noto rio , <jU.111 o mi1mtros d' J:,;c,1do 1e Ct,ntian1 us pcblicos enc.Hgos, quaesql!Cr Je vossa Joucu:a, e fol1~.1111lo da su,1 obra ! 
11c,füam honcem rrp"11inamen1e e á 1:11u1 , •iue sej1:n, e mu. to n:ais os in,portJnces lo· Cii:.in \'CJ<s a mán tr.~iÇÔ a dos Jurados ini­
a sul dlmiss2c. Fó;sem quaes fô sem os o:~· r,11 cs da 1 cpubl:ca. ~h Jicro s·:ja de Deus e ~gos do Rei e do Pº"' •1ue e~condidari.en-
1ivos, quando o .Es:JJo Clrcce de n 'o esr.:r dos homens o qu~ tal cevi•~ 1om· r ! Mau te u•a ll'O\·rndo os ccrd~§ cio: <eus m:.ne· 

\ ·~ 
/ ': 

l 
um mcm.nto s~m desve!a!1 e a11e:ita Ji1<C· minis:ro é o Gue mal esc•1!he , pes<imo ci- ch:n, ! Nfo viices G•:e s ins:run.::ntos de 
S:"º n"> ponJeroms " n:c:h1cro o; n'go~.os d.,: .o o que ,.e não irdi~"ar com tal proce- ias obrJ:; e ministros de seu' proi~cros ! 
que a todo o i:ut ntt:: rn.:re~,Cttn, CJUl:"t..!o a drr. c~ua a J úb~:c'.1 Ctnsut a !>Ô\rc o conse· , .lo descubr1s seus :iz;,'n'es n1isturados no 
ai;rcss::o cstrang •era , qurnJo u;n1 g·1e1 ra lh··,ro ,!1 Cvr.Ja que ,15-;i~ a de•lusrrar , e mei" de vós , insiigan 'o· vo.; :i desordem , 
pertiJi e trai.lorl mvad1•1Jo nosso 1e1nrcuio s.•j.1 patcnre e cl•moros1 a in.J•gnaç~o dos esp~lhando folsa s novas , inveri,imei,; calum· ,/ 
se esfo rça por nos met:er cm c.1~a a gurrr~ cid~dios contra rnl ministro; ch-guer.1 as vo· ni.1s pa1a vos devairarcm e nos perder a 
civil , qu:.ndo ao mini terio não deve s.11111 Z<S do povo a1é ao throno, e 'saiba o Au· todvs ! Cirande cej?,udra e miseria! 
um momento o l'f•'OlO <l;s mfos paro que i:r• :o Cltelc co [ sta,•o que maus cei.:raus !)~1 1 ondes 1aiv.2 su•pcito nosso fallar 
o dirii.:il eqcilib: ,) d1 Cll'.t'J lic-<li m1d:inJ ,. fj1'0 Sll~tenram ; fll!rt: in Jig!l:ido o Real (n.'ío tr.c1amos de O<'S ju11.licar rurque par~ 
co sr t;~~;-;i.1 c. •r t:t:"o11d s~ m2r,u . .,h.t, n ~nto de f(.{·re o in lig.,o qu. ;h" o enxova· o f'•<.JUcno rémero éos que nos conhecem 
nfo a d.:xJ•-.fo 1• : .... ir r.~11 pa!a der:1a21 IS Hu , .!cic1r. ':>'" s.,,•,~ a e:~ p do mi~b1ro ! cscu-.a~o é, e pu.1 o~ ouros se ~· m.;nifrs· 
l'iljlU'3res , n.:n J ... 1 11 uri :çêc1 ~ri<r<:cr~•i· 1 •jU~ o tciceu da Ln' a d.1 1i:s.1p, e de jfr/ tos pi>\"Js <!o :m's 21.!cn1e ~mor ó hbfrda-
.:.s; n.uc mQ;;;t'rto d;:cn1us , co..:os os m·· d1 bJ~.up do EHac.,, oc<>n•·cn~u em 1orca ld~ nil-> '•as1un , aes>c> osdc.rr•z1mos nó .) 
n ot ros .;·, :, :{ei c. ix t .~., 11m so com o l ~w \'ó\rl <.tr inô···a.:a:fa, cm açoite d~ oppressâo Supron,.Je; , dizemos, su,pei10 ta l vez o 
<ÍOS n'l>•"ios , ~·~~<'1r1.1.: <:nt tu,ma ~o l'açolcn1 ~nwl Je rrivJ,;o inttic.se, de pessof noss1 f.ifiar? - l~fo essas Jmhas cop.ÍiJdas 
e pdi•e;11 pJrii.1lJmcn1c 101 Jemissiío , é gr.1t.lic.1ç;.,, Prorompa, sm1, ess~ indrgna.

1

11tteralmC•He d~ uma dJs mai~ Jiberaes fõtha9 
hl,ta ?e pau i,onsmo ir11~1scu•p.ivd , é pt:ttca s;.io gentr.Js,\ ' · f:.1nca e leal tlus ci~1Jiios,., dt· Londres. - " Esses (os inimig?s da liber• 
a.:n~sa.> ao urn~o c·11 '•JOS de<,r aus C6ti•·.·· n.;• 1•<!0.; lilltis e fou11ns l.·l'ttcs. Sem d!~s, J~d~) lol3·.11am com a occurrenc1a de algum 
ram ~en1.1.fas, éncrihllm1 .1b:ic,,. ç:iu peos.J·I f&n d' ell·s, ;,Ji:m ..i~ 'l''e efla5 rermitt.:m, acto im1 n•denie ou eir alrnJo , pdo qual " 
que pl.a t•m ~lto c·1i;v é: a primeira e t\· l rn.1:; jo;t.1 m,1igruç:io , a m.ib tc'l1 meu:· coni1i 1u:ç~ , ']Her./:u1,1111,mt 11iopotfe111 ata• 
scn;lll c;ua!u:ia;e. - Cr•»H:t·nos qu~ as re!lc· c"ó accus.:ç::o, con ra l rn:ii.; cor·umrrda, c11r d~ }Orfl, se acha;,e exrostl aos riscos 
:xó:s de al;mi> rn-abro, d~' CJmar:os, e cm m •. :; ind.r,:oa ;:i;cro: 1.1..i~, e at<;n<.~o h:ir· da5 contcnJJs civis. N11nca t m cuo algum 

~ 

J> mcu!Jr COS d·,·a1~dos ~lfl•,;1r~m Otl :<mJr· <CnJo , (: Crime abh•·minl\'d , e deslaçada e houve m:ir r nece,sidade de n1oderaçáo , de • 
;;arJm aos miniotro,. l\l~~ on.!e hocve gc· I esc~nc 1.<i.1 Jnarch1a, s"ngul.! f1io e circumspecçáo c!o qu~ hoje nas 
vcm.i reprc;,enrnri vo <JUC .~so n5o s11cceJe$S~ I E 1.:u ·cs são sob um 1 c~in .en de lei , no\•a3 c~miras legis!ativ.i. de 1'11rcugat, To· 
tl'•t>i coJ~s os oi:;? F.1J•.•m nos correcros e 

1 
cm um i~ov~rno rcvc..e11 ttvo us meios e dl a qua liJade de intrigantes hade trab~lhar 

suf1i_:ien1es cx:rr.cw: do ~11cccdico e di:v n 1, 
1
Jonans frs<1rs ,f e~s' púhlicl trj>rov.1s-~o pl· ~ara in~uzir 5eus juízos c.n. {', ro , ou .dar 

~co.o"> pJrt bem ; s .11.r:nos no:.><> Juizo, te1~· ~.1. ~ 1'.1r.: os 111d1v11/uo.< parJ os simples lalsJS ideias de seus des1gn1r >. A min1m:1 
mH torn im:is a :c;,.11 r, t, se o que tô s~, ciJ . ..i· e o c,n do dire1;o de p. tiç~o, e 1endcncia p2•a a exaltaçfo de pri•c:pio3 de 
n~da )lhtifi~l C''.l cimo 1Cvo!cç;u n:i:rnr.:- 1 imp '-' : r:rl O CCtpQ t/,1 1111,:áo , O Or· pa<o;SJdO' lerr:pos será ,;.:nunct•d:i por avi• 
l 1 .. i q!l.! bc~I~·~!":: ~ c:':'"t'L::io~r.;os. T:;~vcz os ~~m d~ ~~1 s ~~;rc ... rit"'ntes , a ·clO)Jra de zin~:imtnlo da an:rchi1. l 'or r:tn to n.is ac­
mm1s1ros t<nh'<11 1•2fo par.t s: <.t:< xu, lll· 'cus de1u·~do; er.; .c;,ullr :iccu~Jçáo. Esi~ rn.:es círcnmsrnn~i•s 10,fo o i rtft1driro 11111i­
wz ,fo a t~nham; m1s rodn::1 c..!eviarn ma~- .!c•:ti.nJ "'º carece de prtl\'.1; ne;.;:i·!a é s•r go da J1berdacic l'o·w;;•1e2J deve d·si:rez:ir 
sun~nte e sem cscrordn l»r :.ir si:Js p.tstJI, 1<bd • , inimigo da ler , traiuor a lrberóoe. to•fa a medidl in•prnd<nte c1u 3<:•lora<)a.,. ,. 

1 

um d<!p.>is (.o mit ro, <'eixa~do seus Jo;m > l~ em qual d' :.qudh mdos 011 Jo.rmas (Evcuing 111t1ill 18 d· 011111/•ro.) 
h~m &obsrir::i<los , .1cço~~e:'1'ndo a Coro.1 se ró,lc d . .s.11i~.1 r o t11nwltu.1 r10 proc<"dimen- Não sed :i nos•a voz, não será a do 
n · essa cscolltl, >Jhinr!o in1t1uive!mrn1e, e to ..; .. ; d~s va:r.>dos <JUt! hon1~n1 in~uicarJOl il htstre cscripror l nglcz, vuz q11t clamt1 110 

1 

se:n à ix1r , para assim o dizer um by11to ao c<''l' elhe iro e min: tro d1 Coro1? 1/oc110, Esses pouws illu·.!i~o< conhecerão 
n• a.:i-.i:.i~cr~çáo, nm:i la, rtJ , um1 queb:a Turnl-nos a re ; etti.lo: ~1:ppunhamo-lo sru êrro e de;penho. A i de nós se o não 
na ges·fo dos r.:;;oc;os rol :o•, Talvez e a es • ..; minist:o cJrr.~ado de c:imcs e ~tro· conhtcermos ro.:os ! A pNecç~o e ~~izade 
~-m nlv.-z os n.i -:is:ros se . .,.1,.,u~1ssem a si ciódes ; é ass:ni 'it.:" dl•s se d1·n1Jnciam , (: dt: alg1·n-.;is pocenci"s, a :-~utrJliJade de ou· 
m e .mos ~1s1 dos•g• •<l' \•el pi~:çá~ _ror r,"t:Cl ;:· s m 'i"'' se cb·11a j 1m~1 ? Br. dHc. fe'.as trn• dcs: .pe:a e ce!anim3 o~ in1mig~s de 
e• 1 er .. 1c1a éo ~~o :ê; no rep· .er•au.-c. ,,J.:s k. , in-.Jt;n,~o·s·· ~s le1; , p·,d~·se JUst•p noç~a s.oncta CJU•J : sabem rlks que n~o te• 
de urnJ vez 1;mos nO•JJo ;1l·a• Jo:11re·n o a "'I ehn..lo COCO$ o~ lim:t:0 d' dia? Apd· mos que arrecei.; r ..:~ incençfo e tr,,n;.?ira se 
ministro~ 3.> discuções dJS c.tm.iras pra \"1- l l.1-se f'-lr1 o t h1o;H~, des•c Jo o th :o.no.? caminharmos scsudos e ruoavcis_ nJ mages · 
r cm c!espachar pa:a suas secrct~• i.0< ; e mu1 · 1 Cirit.1-se co:ismu1ça.i, cakan~o a const1rn1· tosa march1 da noss3 rcgcner:çao. E qual 
to alheio é i<so ,:o in•er~s.e d.t Cur;.11, cu- ç-fo te:; pés ~ deve str , qual é de facto seu planb para 
jos con~eihciros ~iío , é comm;s~a· :cs pl'-l Tom~· se assim o nnmc th ltberc'a<'e cm dcsaffar es•1 inr~rvençáo e nos perderem~ 
com a; Cêrrcs. Css~ abmdono .proJuz <!~,.

1 
' "º? :\levan1a-se a \'O~ n•ncrl. o d~srrti;- Suscnar ~ccsor.fom , promov. r aexa.l~açáo, 

Jn ·lhJC'1Ci3~ , C e c~11u de gr·:nGes r.ia!e,. n10, rer J'etr~ndo O lll~I~ dtS)'OC CO 3CtO <!':~ fomrnt,r a ~esconfiança e 3 dtsomao. ~a 
Tt'l!-i<m sub:'i ·rno< ~e confr . .,p , nio se r.1 :.e.J ... Je 5e róde 1·•.tt:c.tr ~ Cuiro 3rnm: CJmcprJm, jl v fo g nhindo c:mpo. De1-
o~cu1e.n co;:-. n~:;~cios minuc;osos e Je n· üm nllnl!tro d'Ell{e1 des.lCJ:>· ·• <-. est~ 1.r.c-

1 
x 1r-<1os ~.emo s nós c··,;ar , perder, <! zom· 

rif1 , e n:.c. 1t1<~ flita'á o t~·" ·o r.~ces>MIO Jo ? Um oflic.a l .:.i c,11 ,J1 in>Jl:.1-s_ a t .c: bJr por e:sses trz:u.itcs cmbusccs ? Nio h•de 
par.1 ass's,ir.::m ~> c1mlr.1s n.s d1scuçóes , J.1 Cl)roa ! Uma 2u:1orid ide c~r.,tiruhk3 pc· ser a~Jtrn. 
sustentarem sc·Js 11ojcctos, os di1ei1os d.111 s leis e para as executn r "cc ·se im· ::.n- Pois b m ! Ou hwemos de ser escra­
pcr ro<>,lfi\•:t re1l, e em summ.1 rndo o que do e recl.1n11ndo as leis! Q1c ,:: d.1 s !ris se vo~ v ili>sin.os , ovelhas 1.1ue tantos annos 

" l "l ' • ·11 d }Ji:s C0i1l):;~le C altamente incumbe d.e SllS• 1 clJ.t~ ll fo Ol>"reer1 :l U((;~nt ru~ ;ç:t > <jllC (' nos 1.M Xa mcs tmquear : l~Cll 1Car sem 3~ 
ttnt"I:, ~uci-l:ir , ou g11iJr nas JJ (~1çó .. -s tt ~1'1t\"l•:u1ç~í.o se cH.t n~o m.-nlt!m <lS kis; on1 b.1::Co , ou libertos J ndtt~003 ~ª- c.1rta ~ 
Je l•nv~•. /\; Clr1a,:ls

0 

tem um lo•' •r o I o:de C!ti a liher.'..;de se c::Ja é p .• r:i qceb1Jr 

1 

.. lfor i:t, que ccmf5:mo~ o cxerc1c10 da h­
~~ ... , "n.> o:n:o , e 1~ o gwcrno n.í.g c'eve a ord~r.1 , iafri"~i r as leis, in..ul: u a cun.;ti· bcr .. ~de por f1zê·!• instrumento de nova e 
mm I' ,, o eas cône , 1ambe:n àev: tu.çfo ! l\I i!tadzJa lib:rdade, n:a:fodad<> po· m~•~ oura escra\·:d.'o ! . • 
~'OIU li -mt2.1 s:i~ten: •e seu. E. mal d.) re· vo cm c1uem es<e uio e hi1: ! Desgr~ç.<d1 j Pos: sc11ptr1111. 

, cujo <l1ftlcilicno equili- nai;fo sóbre a quJI mandou tal f\J:;tll" a Por cart:s re:cbida- .!e J\.I3driJ , e por. ~ 
'°"....,. ___ _, · ellc se o não faz~m. U1vina justíçr9 • 1 pc-<0.15. que. nos n,e'.ec'm c~ed110 '· se affir~a ~ 

imeiro pvmo reprni Se cm tJnto 31tcnrado rotl'pcra a na· -iue a l-.mba1x~dor .bancez. J'!~º aquella cor• 
mos ~·e muito ml l a lar.im os nvn is~ros ç:ío' e V(;r·~onhl reriamos <le se r l'or [UUU~· 1 li!' l\.lr. de Monstter' abaixara as -.is . lo- ~ 
'"' ' "'"'m ..,;m '" dom;ulo , • ''" "" m ! ) "'°,""'"•hmoo "'" "" momo;m , 1 go '" ""'' d.> •gg<mio ~" "nlí8< '1). 

~StOA: NA IMl'RESSÁO DA \ 'lUVA l\E\T.S F. FILHOS. C•m liw'fª• e 

~ ' . 



1 

~ ... 

• 

Subsc1~ve-se em Li•b<Ja 

.n e•cri ptd~io do l'orlu· 

guc: rua Aug u•t:t 11 .° 2, 

e sómente se vende uo • 

• 
• 

Rs. 
Por semestre 

Por trimestre 

Avnl•u 

• ~-;mo Jogar. 

• 

O POR TUG U EZ, 
DIARIO POLITICO, LITTERARJO , E CO~ll\TERCIAL .• 

• ~~~~~-=~~~~@~{<~>iC~<===--"!'.'!"!~~~~~~­
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VoL. J. SEG U N DA FEIRA II DE DEZEl\'lBH.O 1026. N: 35. 

'Y f . JJ\TIZ!llü lt. p;rete, Ili~po do ,\ lgarve, Conde da l'onle, 1nri.t dns nw•111hlr in IPgi;l111iv11•, <J"" 9<: lPnlta 
Conde de Vdla Heal, Conde ele Lumtares., pt• rm ll t1dn por 11 11 1 ,;,o lt1 rgo kmro u ""'l'°n" 
e Arcchisto d'Elvas. tno da .. g11 r: i1Hiu.., 111d n 1d11éH"i ; t':'>l.1 é um.· . e J r 

Govc1·n11. 

Constnnrlo nn pr~1c11ça ''ª ~enhorn. T nf11119 
]{cgc1111•, que 111 11 it." vt•r.cs m pr<'>OS dns ron· 
d t1s mil1tart'• <> ,. ,.j, d't.,la cnpilu l 1 ~10 ohri· 
gado-, a 'n~1war 1<>11,:0 t••m po n1111•õ de po.ii•· 
r etH ttpr,!·t'l.lltll e.e uo m1111-- ro~ rrtnunae~ ~1 
baur, . a lpwrn 1 cr'('IU'(" dc• ;firtr-llic~: a li tn 
<lt! ob 1.tr .._1 dc .. nrt.lt" u e 11u.·om11u1do, C.l'le d\l -

\ c;ui r ...... .,11,a r ;10 .. (, • o~ mf" ... mo .. p•~"'i ts, ma3' 
i1!u"'lmt·•1 tt• tÍ•t' C'ol•;.t~. 'l'u_t ., .. :1t•u111p:1uha111 , 
onw1w ~tht .\ht·.,:u, t•m 11or111· c.l*EI Ht•1 . qtw 
o 111ten !t'nt~ t,.-r·til d.1 pol c·w 111l11t1(• a l()t.fo.,. 
O:, ~olJr .. <ill<J-. 111in1 ... 1ro:; CrllllllliW ... ~ c111<l" o l>t_..11 
do publ Ç1) 't•r\iço (\XIO.:-P• ClllP dlt'"I t:f1~~ti\·;t· 
meulf! re~1d:uo drnlril do .. li01 ft'.cln" c;.e11c; hatr· 
r<A: or '•·nwndo 'f",. cudn um (•m r.Pu re .. J.e<-IÍ· 
vo de...tr ict1' fora .ilJt>m dta"' ,,.n,ln .. cJ .. t,·r1111n 11 .. 
das no li• . 1 :• til. (;;) ~ l ;, tl.1 011f<'na~iio. 
toda• a• t11a:• <pw jul or 11 <·•· ·m." par.• a 
nrnn1114 n<;:a' ,1a t~on ntdt 111, ecl.1 p:'1hlh•:1 tr.jfl 
qo1lhcl"tl" . l'al..('J•HI' \jlldil' ···n 7 tl•·<lNCOI• 
UIO tle rn !G. l'~.!in tle \lclJ,, llt.·i11t•r. 

~t·n Jo pse .. cntê u :-;Pnh1.r.t l nt:1ut,, Ht~g•'O­
te a t•1>11la do c<"rrei{t".for do crjmt· tl.1 C"O!'l1• 

e ca-..1, d~1tadu <lt• ~ il't•,fc 11w1., '-'ºm fl'H' r,._ 
tnetle os :, uto ... t•n1 (pW t• rt·o Jo.i<JUl lH )lanm·I 

-t1e Fnri .. i Liflla (' ;\ !>rcu, n' 1. c•lor do jor1111I 
i11titula lo= ri 1 1~r~ I do\ nl1choS ~ ord1 11Ht 

Sua ?-.hl'l.11, 1•111 11011w d'l• l.Ht·i, que 1111,<11 
tfls au t o~ H' julgui• n qut~ fnr ju:,,to, e 1tio ~6· 
1neulc o clt• cpw 1 rula u prn 1 ti' u 11•111 j.,~, vu do'\ 
p apei,;;, que fi1. t rào o (\lij1·cto du dtl 1g-•·11C'it1; t• 

nch,o11.lo cJ:, 1ui1C'c; que houn' <'\t t\~-.o uu 11H'S· 
ma .lili _!.!''''H''U, e q11t- o c<•rt,•g••dor, a qth'lll 

forâo remellidn. O• d (o; p:l(H'i• <'11rcci ' oh•jn · 
n !diçào para cll.1 , e 'i"" por is o , laho n. 
em null1dade a·~im 01lt·l:ire111 n" lira d1•<l1«'I · 
ro, e da ( ':· rta <'oni,t 1l 11rio11al ; ti anelo o s.t> · 
brtdito corre,.!edor dn t•rinw do cnric f' C'H'»a 

co11t;1 do r•·M~itarln por ~::rla rc•pu1 tuJ10. Pal.1-
c10 d' ,\ju la . t•nt 7 d!' 1lt•tc111l.iro tle J:JJti. = 
l'edro de !llcllo Urc) ll••r. 

Car11ara doi dignos porei. 

Sai® elo dia 9 de de~cml1ro . 

Com<'çou :ís 11 hornsl' um 1111urto;,d1an­
do-se pr«EPn ,., 1 l d1i;110, l :irt' •. 

O exe. \l 1or<1ue1. ele Tunt'•H l~u n neta 
da sessão nnli-tio1, <Jllt' foi 11pproqulu. 

O ci.c. Conde clt> \lc••111ilt•l1;1 lt·n •••<"ar­
tas regi:l• d•• • •·~e. \l:irq111 t do• Cu,ldlu me 
lbor, e ('011c!t' d' \ 1,.,, D. Lu ir, . 

O t'XC. Condt• <lc S. :\li,:u ~I pN:i1111t 111: 
se se de••i11111 l ôr rm • Hrnçiio r o 11 1 li·~o j" 
appro,•ado• ao rt·~1111cnto ,. 11•11110 cl i10 o cxc. 
presidenlc <jUC ;<•ria Ul(']hor 1lt·ix:1r, tJll(' ·C 11p­
yrov:issc todo o régin•ento, f<'<JllCrru o p ri1uei· 
mciro ci;r. , como 111t•<l1d11 prov lboriu, <pw :ic 
inscreve••P•IO os 1101111» cios que ;e prnp1111ham 
foliar ~r•bre o P"íl'<'"' qn<' •P hia d •~<'nl r 1 ,. 

pediu que se in-crcve>•<: o •rn, pnr;1 frollnr sô­
bre o FDrec1•r ela cou1111is•iw, 1or•··p••tto tia pro· 
posla do mini.tro du j 11-t1ç11; P •C iu ... :r<'wram 
para o me.u10 fim o. cxc. 1\1ur,1uct d' ,\Jc-

() t>Xc . J\I arqnez de Tnnros l<'u n ditn a 111nior d11· IJ<'l•·w• tlu ""''ª Carta con 1it11-
ptoposiç~'º do 1ninistro dil just is·a, as <•men· r crn . .I: !l1•j1i1no!; <"in~o'" dt•lln, r uanlo o p~;. 
<.Jns festas p~: l a camarn (los ~r. dq111taclo.,, e ui111rc·111 ""' e rcu 11h1U1wur.r; c~lt" (• o 111<-11 \·, -

ns 'propostas pela cornmi:-são, nos :-.t·gui1d<', to, n c·nmnrta, n11 sua c:O.sl u madc.1 dist·ric~ f 

artigos. e prud1•11 in , clcri lirií. 
,\ rt. l .° =Fica suspPn'n . nn ronf nn i O cx1·. \lar<Jll<'•: ,l' ,\lcgrere. = E•i ,,~ 

ela !o~ 31. do url óº 11!) tli' (";,ria COlh •uf'r1) np P~•~111.1r 11111·1 <•mcn l.l , nu :i 

l11cio11al, pelo :<·-~>O de B me•:·~~. a p .ri<.' !o t•11t.1111,.ulo qut• rt>eodu• no rrt. "2 •, 
§ 7.º do arr·go: que d•z n .. ,1,, ;_ 'u··nc· ,. cJcc·11•, r1.1 nulim c· .. 1•.i...p;1(a\·r. '· =~ 
•·odc·n\ ser pr~"'º .t·•u1 c-ulpa •orin. la, ('\1·~ i -o 11 :{ 11.l .. , lú·,,ndo u•:-pon é.nd, t;11. 
no ... co:i.os ck>clnrn !O' na lri . <" ne lt"' .. ~ cJ ·~ 10 1·xcf'tlc <' lt• lf•rmo·. 
ti:• '1 l horas conluc..las tl:l '"'lira<!:> d 1 pri ... ún () ... ~u nhj•'<'lo lw .. tm:,!e-.me 1t" J ·· r-
.. <-ndo, em cidades: \ ilias, ou <'l;tra.; Pº' n.. .. in r o IC1hpo ~ cul quu o ju1.t he ub ; .Ji> 
çoe.:> prC"xunas tt03 ln~àrf' ... d.1 r 1ih·ll'''º r(,. u Jar e :.1 t1 1,lt1 . 
jui7. ; (l' no-; logare;; re:uoll,~, dt•ntr.> d1• u 1 () r\C. ( ~ua I~ ,:p Lirt!1•tre·. = ·\ c<'lrn .. 

pr., ... o rasoan:I, 0·1~ n IM· marc:ua, .. ,t C'fll.t ~· •ni ... s:l·l :t lo1>l•llJ o f1t111c p \ t! · 11 > ,. r~1r 4 
C\.ltm~ào 1!0 tPrr lõflO. = ( \1rt~, ~ p1lr , ... .,.,, .i 11..: •n 1 :""til 1IP>tf'r h u:r •:". 

,\ n !.?. • == Fica em pleno ,.:gC'lr .. <º .. f'tlt ltu na t..'" Jt'C11• 1!c> 1~1:1~11 ti ao ,u• f!'> dOJ (.;.ar e:t . 

a tPrtiçi'to u!!,!utua O f•''~O c..lo ~ol,.C'f11tn ~ i! "-11 lJ ri H1 a .1 • p;tf C tio ~ ~ p rq W' o :-JJ, 
tio m~ .. mn !.rr. = l) jui; . p1.1í 11111a 1101 •• 1or ou t•:-."'l t :i.rt1,.~1r111.•)r '' 1 .ra .. 11 ... J~·•U*""'r of .. 
de aS-.!;{l:a kt, f-,rú l'O!hlllr UO rêo O 111011~"' • llH~' ",1r,1 11 í ,1-., 111\1-.. IJtt.t> fe\OU o.a·~ fon..,e 
d.1 pri .. ào, 03 no1ne5 d is at·cu .&J.dl,r~~, e (J, ,a,... "" u .. :.1cuf 1. ···~ .. \ C.1rl' n·i > Jet r 11 ·l•t 
tcdc.uunh.:t::., havcu<l.1-u!!t. o •~·111po t• 11 'i 1'" tlê\"l.l o j,t11. nprt'st•11lar ··~t .... 

1\rtt :\ .• = ()podl"r <·~~<'c~1th•o p th• ~l'i 11 l \; (~ 1 "r t ·a11t) .,. t•11kn lc " ;ue t-~ de\'e 
1 rrHlt•r º" ma~1~ ratlos, e ju111•;, St*m dt•1t11.. m1111•«L. '•1 1w11 ,. st• ~n r ú 1 n .. :10. E~ .. e f H o 
d~·o<.ic.t d ... ... t:H11tal1<ladc.s de,:,i311udas uo ,,, 1 !(> ,.,, t ,.º, pntque :1 u11UUJh .. ~10 11à·.) prnpvt t .:r ... 
Ili d,1 C .. na. . 1110 ' "'"'"""· 

U """ Con•lc ele S. '.! igncl ~ O par••- () •~\C". ~l.1•q11r•7, ,J' \ l·· ·•relr. = l:n não 
ccr (l,1 conuni .. -Mlo cl''~ ncal1:1 de lt•1 ...... t:. (: 1t1·• H"i, 1 orqcw '-t• l' l11n:o• .111! . h>f1n1d,,.; parn tt ... 
ju<l tl'1thO , Scll>io, e 1 rudcak, tp11: ~1,.·1•11 •1 1 .~•·r Hlg 1J11.a PH l'rula, 11 .t•> o eilah•10 )~ p·n"' a. 
i1Ü5t11clo <Jílt"re ... }o Comh:dc·r; dlc t ri'I uc-11 • lh• I' 1 P1' t'IU q11 111l1J a l"111p0 , UCIH (ll1rque é 
<i.1$ 3$ IUl'(}i<.Jàs que Obri7.1r,'tfn kO f'~t•n1fl\"fJ U fUI lhJ~ ( Olhl l!H'~nJl,d. a!trr~tí t:·lHa p •. l ,Ci 

f.11<"r por s. cxc. , o 111it11:-tro dn ,1u lj"ª', :1 ptt .. Jh 0111J ••· \ ~,, \1•10 1p1r i..,to •<:i·\ contra 
1 ropor;ta pnra se s\.1 ... p·11·~t\n•u e~ ,;.1 ... 11t 1· .. l <111rh1. ll•Hll t•111H1 :t o c• .. pr.to, pur<.1ue a 
111di \' .duaC$ , llJ<Hcad..i'!' ou ( \1rta \:<111:,li,0«10· ;dtt•n1t;tlo "'I' poJc f,,1,c.•r, diwrnu:nJo, ou ac .. 
11 .. I, os a rtigos 1-:?l, 1;.?:2, e} :1 ~ d11 :.uli!;i> er• .. c'-·11l 1ndo. 
11:,; uào posso \ 'Cf fc•u1 s,?raml•· .1ô11ur'"1c;:" ' . < ),.,<~. < '011.J~ da 1 np:t. . = Como mf'm .. 
c.1ue s. t:~c. , o minisL:o '"'ª j11 .. 1içt1, t•m 1l11t• hro da <·nmmi ... ..i.,·tn, (• r·•Í q11 ... ('->le dc .. ejo 1 
todos reconhecem um e.los pr nH'trn .. ,r11ri-.·1·nn .. c·111; ir·"'-' q11ill1t1 lor l <h,, ,·1~1 .l (~arta. () ~ 7 .• 
s11l1os dc.;,IC reino 

1 
~e kmlJrci;.,c clt" ftt-cl1r ti'an do .• n. J I·> d11. nu·~11. ( lt'~l·t~) .\:. lt:i=> rc~u · 

gt•ncricamenlc um .:t C-QH<'C·~llo qtw :1-. n.111c1· t.11w 11 1L .. :-t·., ., JI ,, 1:ao c-,tao l ~i. as .. t• cooct>-
rci., lhe não 1>0dmm (·1t.·rtn1H r~ H (' IHt•.., ..... ,. d 1 c· ..... c t·.,1u IHlitudt• .t1) i)t"ldc.•r t·"c .. 11l1vo p; .. (\ 
~u,pc..·1ot~ào de tod1:is (,:; ~Ull"'ll'J<t., iudr\,tium ... po~lc.·r 11 1r '11 lla ~.;1u111 > a .. f"Tl'l! u .. t"'1:&C:•·"'"· 
_. u11uJ111ishel em q .. af p:er ç,,._..,. e '011tr:1r1:i ( ) 'º" · Bi 1>0 tio .-\l Hrn• = Fu 11:.lo 

~· .. le~tora dn Cart:i' e de t•tf'I ;10 tk-p rifo cJ,, ,, ... to.() d l"\..tr <lt• u1·prU\'i;1f n rr".Wtlo c!e lt' 1 h! 

lroi>1ador : foi nesta park·, 'l · .._, ('O ?11111• .. :..!·l ·w r~«l t. E)li.1111n( t•m c~:t't1:11!"l Lc.a .. :.:nd.i 
t:io ju<hdo:klmenlc e1ne11 fnu t~lc 1•\tt' .. 'º ut· 111.11, .• r tu11.., e per go ...... tio 'ltl•" .t.;;; requ.·r a 
~ · (:...\.<'., o min1:,tre da Jn ... t ç.1 . P\tt'· .. n cp1e ( 'arlH cow.1i twion.tl pt•ra a <u.;,,J''" 1 .. àvtJ. ""'r-·t· 

!-C devt- alr rihuir ao zello .arócnle tp1e ,.] ,• 1tm r H ... 1tu11\1,lu,.c.... E .. t,teno .. n,• e ..... ., t!e re­
mn ... 1rado pt>la ~aha~ào dJ 1•al tn, e C.OJh-ol. hei~''', e- dt~ lll\•1c~o i!1i111 t;·•; in'a .. ~o mai-. 
<.fo<;:lo <la Carta ('ons1i111c1on.1I: purt 1111 '. \u• JK'rl~n~:t, porque• na11 e ,!,1 mr·.:ma nc..lur,~za, 
to rom a commis:sào em 1udo ou;1ntP t•lf,, 11t .. m lt•111 eh 111~'\nlO:t 1intr1. <H1c uma zu rra ,.3 .. 
'oncede ao e>..ecut.i\·o, no pru11c-1ro 1.r•i~o . tr·11t-;t·ii.1, Eil:t l f'm pnr ftm ;1tac.-.r .a feJilitni -
t•m quanlo ao tempo por qn · 111•• t'' Ut'<'• • : d.1.k dn sr. D. l'o•Jro 1V 1 de•lrnir a fvrnta 
n~w sou tão genero:-o neste pfl1110, < ou,n P... nc.ual <lo uoi:; ... c> ~on>1110. ~a ( 'unn consti­
memhros da commi~são, e :t<lU 1t"10 th•~o <·r • 1 tuc•iunal. ,\ lt:ru cl1 ... 1n. 1 mlt>~ ... nhem quc·~~.,e-. 
mo C'llcs, e como toJ.a esta cam1H11, di., ~u .. rcb··?cff• ... t~·t•in c·ou1,cr.ukrt)..; cntr .. ~ nús, <lii;for .. 
ru ntius indivi<luaes ; \'OLo, poi~, Pm <Ju .... 111" <;n •\ ... e o('t'11I <,... . t• p41r '"'"º rt!C'5mo mais ))t!" 
ao tempo da conces .. ão , '-lne ~~ lim t,.i. a ;10 ri-toioS. Por 1 .uto é t11•c-P-.:,w.rio rp1<- o g'>''crno 
d ia.;;; findos estes, se o excculivo julgnr quf' ..,p,u uulhori ... ado pnra l omnr 11u·d1d'-1~ i:ncr ... 
atnda lhe é nece3saria uma no v~l prt-Hoxa1,·àu ~u·a5, e t•xtr,1ordttuuio°" co11lra º" e uJpados. 
que a n·qucira, <'X pondo os niotivo' 4ue it•in ,\ lt.: qui hW. <.h'1 \ leia agor<-1 ,;f"v1·tao; ,.,.r !:tC 
para oc;.sim o exigir: não cre o, q 1t'e:illl prnr.. tiQ ur! go~, ou fl111f'ndn~ dtt ro11uni~c~10 corr~s­
roga lhe :_;.('jo. uccessaria; mos qu· ndo o ~t·ju, 1H)ridem rnl••1rn111en1c n c:;e11s fins. E1n f) Ua ll· 

rktn e .. t(1 ct~nsura, nczu a de·~ s-r~. dt.pultHI'>"· t' n~ (•nu·ndo.i. d., '2. 01 t•l'O, oJo tenho ,111,·l· 
lha n<'g.irnm; tnhez que :e ~nC<>utrc na l11s· <lu o l.;uu:a, porq11~1.or c,sa rasâo, que oào 

I 
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' • 

• 



• 

~~M.".'."l~~':~,~ ... ~n~~1~o~,.~e pódc 1liz1•r, quP. tom ellas se quiz e>labekcer. Par2 ensinor as dura completa; •o i~to •oubr<!es no• a·rii;o., ria 
e~la~ <.lt'<"l,1 0 t('S ~ ctnrdar a acçfto <lo no .. s,1s 111)titu i\>Õ..:3 t: f.lzt·r com e.pie tt:nham força:., ~~1rta. Por tau~~ o m;ui$tr" Jt:\ 1a h:r h nu.laJu t: 

gOH:rno. Eu l~nho nl~~uuw duvida 110 :Lar· dcvernus procurar c1 11g 1r-nos á Carta em todusQs hxado a autl1ur1dadc que ellt!quwi i.l, Cr(;'io, pois, 
tigo. () prnjt!Jlo de lei da cc.1.mara dv~~r;. de·: ~~ pr111c1pio~. Nó) \•1.•mos qu~ ja anies de !.I! qu.., o parnccr .'t:_iu loi;a.~ com ..:~' " cmt:uJa: ({Cd 

~ l l . l _ 1 · rt. ..... 1nir•111 ,. .. ,...m.11 ·•, 1 .. nto 1>c::lo udni:i.teno da 1.0 art l se <l119 
\ • 

1· 1ca 11 1, 11 & • 11lat t•S< 1,:1._1, llU(? f"..,.. crcxec11t1vo pvucrm :alt!· _,, ... ..... .... .. · • o' "- ~ :- ..: " • <". a t._, =-
ender, ou· tluut!lir 05 IOHbi~trarloi. &e·. l;utrra. como pt>lo n1101 ~h:rio da ju~u4ia bOU\lt•- oo.s casos decl..ar.AJo> 11a Jei - e: uo !. art. Jet· 

Aqui 8 emenda excfue a limiiltr e d>n · ' t Jnt 1.hmis;ócs; e: t:at.i.:. di1ni-.>i>es s.lo ta.l •tz <l x.r,e o resto do a rt constituc!on .i l. Tamberucr.,ic..• 
$"Cí\'U :tÔ ~H~pender' C ( ' li dc~(:jôlritt fo''f' a loirtt -J Ortgem princtpal da lll\-a~ào que hujc t"XISte, e <i llt: a duraç.Jo 1.J'c:tla med1 ia poJcria Jimit.tr :-ou 

1 
. b . () do deS•r~ào <jU• tem haviJo (apoiado). O com- o ~O dias com<> propoz o sr. Conde rle S.)lig•• ' i 

rua~ rcl "oc:s:;o ielt;:lO. sm~gistraJos,~ui - m3rl<lant(;: Ai~<1t:8\\ do 7 °'ba ta lh ão é umho01e1u ? }lU<lt:ria 1?u:.d111e11.e fixar-se o pvuco em qlrn 0 2e~ podem ~cr riscados Uv srrviço ou di1111llÍ- Oe lJcm, e nào é upi·o~ to as tH~as idé.1s; mas Jº'' _deve tazer. e~ ta cumllluuica~·•io, e que a e.ir. 
d..stlo lo:::i r que ocup;un, on sn -pelliOS. C~nHo- 1i:ou·s.-lhe o manou Jo l>at .. lhàu ·~m que •• IJ J1i :~ue. se~a 111Jrcado pel.1 lei. l""'l"e Por­
do ... ;hl ( mplPim~ute su ... l>('n~vs, cnh)udo qne souLhst• a t:ausa . tm sub)tll uiJo por oulro que tugotl nau e t.ilO ~r.10Je que ºPJX>nlia a i.so .-,ran· 
e:-ta s::~lA,'U"ào é lemp1H.1rü1, e que p or cun ~ lt-u htt ou\ 1•io Jizc:r tfUc. a vr1ruc1ra c.;ou'a que l°el Jn d1llicuiJad ca> l:.ue.; o meu , 010. 0 

se,1 ncu<:iu o governo u;w pi'>de de ... p;1cha r ou- foi tirar as m~Ual h.1s t.1u ..: cs1ina coudccorado o O exc. (.;01Mt: de Linhares e: A commi~~ão 
tro ' 111i11i1o1ro p;ini ll'J 11lllle f()gar. 1\q11i acho i>atalh:\o 7.'; e" a odi;em da J~scrçlot:d« per- dcgtiog_uio duas <_Oisas diflcrcn_1cs: a l.' que.; 
eu o ,jcio, porífueel""'''-' havercirco:11 .tu n~1as da ~o batalhão. l'o•kriu cllar outro• tx•rnplos d~ culpa lormada, e uma formah.tade que lovaria 
que ex1ja r11 n.lo ~ó a ,u~pco3-t1v, mas u diuuSi- 00lc1Jl.!j que s~ portaram com muilu \alor e hon- muno le!mpo • e 1.:J11bae;~ria o 1 u.u:r CXt'Cll t Í't 
üo, n fim iie po<ler de,p .• c!J; r outro, mi ui~ - 13 no tempo Ja !!"' rra da in lepenJoncia, e on1 fMIJ prenut~ a 11u•l•1u•r ciJa~ào aobre quem 11_ 
tro. ~uppunh :uncs , 1.pie , uau jui1. tlc fó- l10rut:m qu~ exr.Oe ~ O a 40 ,-e:t:.s a SlM 'ida em \cr p~e\_e11ç<kai 1utu~u fort~"; Jl~l:>ou por ta nto a 
ra, e <}UC .,.,pt•rho , n~to ~e dt:"'ipacha outro dt•lt>u:ta da indept'fült·ncia da sua paar1.i , Ct"rta· COlllm1:>i.a~. que \te la p~ec!!º d upcnsar 0 go,·t·r­
pora StQnt>ltc" log nr; (.'l-lC ew nh.,1 umos kn.ts 11H:n11,; nào pó.te e:<çll~tr nella a guerra civil: uo des•a lo1mal1dadt". J ortm , tm quanto a 1 11. 

ou1ros ollic1aes que go~Jm Ja ~f: tinrnçio foram <10~ é rt:cebe r o réo uma no1a do rnoti\'o da .;,a• 
pódi: 'N r1111i pcr11 icio.u , e uào póue p r1 1·n· . 

Jjm11tiUos e sulhl1tu1tlo• por out ros: . Jte agora pr1 t.âo , e aoi 11ornr' dos accusal<'rt"s. e lt:tte .. 
cht>r O• lim que $C 1>1r1c11il .. 1n con•<":!flir. Em J 1- , 1 J · 1 • ~ 

i• "-1 cn ' ou em C}UAlt1ucr \ tlla de Tr.u- que obrig.Jram a d .. r a J1m1:).lão e a <\tt ·ei a a tau· c.!c-la, porque t!>ta Jª 1.ão tt-m inulr\\tniente ;iJ .. 
V 1 J( I , ... nao l t- tem ado exp 1cJçao a guma 0 1 mou\·os mun 1~s , a com nu~· ao jolgou !>Ili ci fluo SUSf'éO· ( 

os- \lont<'S 3Jgu n3 mat;0ittrados ti..:rào lahe~ pa .. tos mi 11htro~ krrttori .. c::s. A Cana é b ... 111 dara gum, 'isto que CJ homt'OJ s~ :a<-ha türa Jo esta\lo 
t~nh:'~, <· um igos en l tc <>Sl'l!bcld<:s ; ~(JtH!CV n · 1.>'~~scpo1110 . quando diz que omioi•lrudeve da r 1h: poJe r fàzt- r nrn f, o ó.tOOle>mo tcmvu dá toJo• 
fuuu;a pod~ni ler o govcr110 n'urn h o 111 c n1 tles - <·ontJ. ás Có1tei logo ttuc se achem r<.•u ni<las dos Oil m .. ios de df'i'l:fl\J ao cidadão. 
tt-s'! i\111i lm1 vezes se \'Cru obr ig:ulo a 11rnntl:t r 111 .thos que t t!\'t: p:ir,~ tomar nwdid:as 1.:xh a1.1r<li · O exc. <.:onde (le Lun1i~1u~1 -= \'ou fozer t 

dc,rnch:ir outros. uJillii:IJoo., um qtw P·h ... 1 11ari.1 ~. i>or tanto, JUlij._u1a uullns que antc:"s Je IJ.:t1111a~ obser,ac;ôt ~ •uLre as c·mt.n•t31 qo(· pro .. 
tt!r <:· ·nf1.11u;J.. por tMll •1, e11 d-..!~(";uria , que ton1J r m ~Jic.Jas 1le ''gur e ca~1igar "ltfltt preciso t rue a ('Un,miu;u. t.:_uauto ao t"n.po que tleve 
se t:OIP·:c•t\'ll"~C e:">te tHl '"º na f0rttl~1 CfHC \ t:io explicar e e nsinar. Se o m ioi.t ro cl:t ju.,,lÍÇJ. .::m durar e=. la SU!!tpt·Jaào , me f'.1.r t"CC 1femaziJtlo :$ 
da c.1m iru Uos ::>~ . dt·~ul:.HJ03, a 11 LhtHbnn- ' ti. Je pro1.0r ~ su~pt·n,ào Jo. h.<Alua1corpus, pro·· rltetes ; nào <th,.ru Jizer. por i•to , qne não h .• ja 
tln· if' 0 g oH't'llO, 11 j 0 ,ô fWTa l:>uspcudrr , maç puz1.•.see uma 1.e1 conlra as so<'1eda I~ .. :h:Cr~·ta.s. et un ia. prorogaçao. 1t<t' se .rulg ar n tt.:t~~:iria, 1.,onri-
t unbt·ru p:tra dimitt ir O~dlhtgasl rnUo~ t-juir.~. , ~5 ~ou !Jf'tSmH~J ~o \ie _que esta lllt"tl. uia 1H:r1fl m~1· 1~113_11rlo a1t c1rcu1n11:~nc1<1.5 . Jlta• não tendo ião 

() c~c. C u .. dc i!e L i:diare, = ,\ coi:i - 11111 e pr~1Juz1r1a elf~llo< 111 ' ;audavo,. (Apoia· hn11la.!o, wnw o <1 1.:;no par. o exc. Conde de 
mi~.-..:to jul•'"tlll lpie 0 '"'rrno n:o Ü'!\"IO <l.ir dr1 ) No1 queremo111. o Rei e a _lt"t; o l1·g1 •tc:c1or ~ M gut:f: n rn ta1> ex:t.noto c:onio a <Ommi l, / 
a~j IÍ.:e f ~Ili;\ dim is t~ofi u .-. [ Se.O t•rt'mpro- fi~ou O poler eX.tCU l l\O e O leg1.l;1l1\"U, Jl\l·hn• .. ao, r.1.recta-ut- ~e,poJ'a ~t"r Je ! m~Zt'$• J'ClC• 

. l J I . , r .. do U lt! em dH:lS C31lHlr3i, t: Jf~ U 3 1111\ Jbtes <)llC ot.t garantrn e a OJ310r que t -!m o t j J;e .. 
CC:,,a( t' ', porqu~ e~su Oo(JeCtc l·C Jnn .. c lt"<;;.~o po h·rus as suas attri\)ll i\oes . q ue uào tlt:\'emus ll i'io, <- p~r i:.'o m11uno d;?\'('mo:ii <'orce l er a s a 
parf'CIU 0Pf>''l'11ª ª Ct!rln, iua~ O gv -.( ·r~iu IJ<~- exceder; pois nem nó:t dcvcmo~ e11trnr uai:: do G tt~ptmào por pouco tem po Quanto ao an 
de e~tc n kl" u ~uc::pen!'ao U 11omr·cc r um Ili liv1· pode r t::\:tcutivo . IH' l\1 c llc in,aclir a41 no,1a~. Sa- !?.: rlo:e-jotria. que- ~t· llHH1..·,;s1i r <• lt n Vo, em qn; 
duo eu },,"'ar <_:aque '.lc CJUC :tu~pr-n<ltru, mas l>emus que tem sido in)u ltados houa·ns . mu o Ju11; Je\ rra aprt" .. .-ntar e•t;a notft. A ('(unmh,,.lo 
OilV t.ft:111l1 1 > d16111tav:v11<'nt~ .(:e una.1 carrt:l- 1 ropr as n1.1s ma$ Jc L hboa . porqu~ tr-tz1Jm J i,. tli2 no stn p3rtC't'r -= De~t" mant ira i::e e eida· 
ra po.ra ipu• Í\!7: rnu·toJ s.scr1hciOO. ti n1.;c;ôt:11o; de"emos suppôr que toJos U• que a~ Jào é preso . ao menos ror.h, (:e d .. &de lo~p a 

{) cxc..·. B1:-:p,., do 1\ lgttr 'c = llumncou· tr••zc rH he porque fizrr.1m stn•içusn fonor da Pa· \t-rfJadtira çnusa d,, gua prhâo. e a natureze da 
sa t-.: r •-1c.1 r <lo :.ierYi~·o u1u mogis: ralo, e ou- t1ia , e pou1ue a Jcl'cude rôl m com mais valortJ» ~cçus"çâl> , quo ('Onlrdtila pe~u . (!te.= O ines .. 
lra d m1lt1lo 1.Jo lugar e.pie Ol'CUí;a. qnc nqucllt's que os m,ultào, como innlharam o mo stn tido c..•m que a commihào ~scre,,.:0 esl:i 

O exc. Conde de- Lrnhaus = Se te exph outro Ji.t au mini,tro tia guerra, ~t 01 lhe \•ale! - parto ao sen (iar•cl'r, rne obnh .. a propôr uma 
car, q1"~ é ' mpl .. ~m~11tc,Jim11u r d.iqu1Jlc lu•ar. r t-m .• , Su;,tc; c;in~, nem 40 ;1ono• de•N\•iço:.foi r-ntt.nJa, p.ir., <111e sf" fixe um l'~•o. port·xem-
nào ha' t r ia incon' cnit"nte ; mus a <.ommí:~àu 1n<t á pat ria? E for quem foi i1hulCatlo? .\tru ie pio , Je !J ou 6 diJs ao mab. purque , 13bt n•lo 
nau qut:r qu • !>.lrt"c;a que st-j a aurh ori~;t r o go · ~.:ib-- . 1v:·m até agora st-i eu que se ton1..1:!.se me· ,,& a tc n-!e11c1a que todos O• ma!ii<lradus h:rm 
'\'ernv para l<tnçar nm m:igi:, trado al>~ulutanh:n· tlida tilõuma para coh1bir ii;wo, e c1.rl:un .... nteme p:ir.a. o sisrh , ma ::irbilrario . coi~3 que so co111 o 
te fóra da magi ... tracura. ass<'gura a mim que fahindo :,.~ta raiu:tra, por· ttmf'º se podc1:i CcHrigi r • é mu ito de (tmcr. 

O f'XC. l 'oo<le da Ponte == F.u snpJ'Onho que f:illo conforme a rnmha opini;w qot: é dicia · q11e se t"toque~am cf't i.:f;t ohrig:u,.~o. Qao10 ao 3.• 
( igualn1t!11h_• t."01110 os ui.:..no .. rares q11·· .1c~10am d.l prfa minha ron~ci 11c:1<i1 . uiio , ,.rei tambe-m ~ri. o acho mullCl confO:me , u : or cun' qn~• 
J~ t.1lt.1 r ) que: ai circ:1m ... 1a11c1a~ em que 110~ a· insult<i&cfo? Que l!h.: gJran le a minh.l 1t·guranç.... ci<t a p.-pro'-o o patt rrr t'Ul toJa ua exknsào (:o tn 
c!1;tnu.1> 'àº :1:. rn ais mtoltndru<.-~ . e ª' qut> •Wii" pr.,r.;o;al ! Nrnguem. St: o mini"tru JJ ju .. t1ça { ror· u tWH!lh.13! 't"" h'uho prop<>Ho. 
nc1.;cs!-1t:u11 111 edirl~1s \•Xlr;1nr lina ri ;.s . •: \'ot .. ria qu~ <'ll 11 ào queru i:~.te r o minl:tlt·1 io1t•'l''"'~'~~i:1 O t'X<'. ~l.HtjO· /. tl"Al.-;;H·k = Eu 1eformo 
contrn o p;HCc•·r <l a < om111b~ào. jC nào 1i,·e-.:-H-• dos foe1os <l'um só) , não dN1 pro\ i ft'nr1a~ ,. Jt:S o mt·n \oto , to11form:.rnclu-nrn co111 a em 11 ta 
d;.1•:0 n:.i lei; mas a cc..nt111i,.·~o p1t:c11eht.: per pf'i lo d"u .. ~o 11 inc;u e111 t• t.i ~<'goro. U11 ·lt-• t ttá ("'U CJUt" propõe o ~xc. Conde th• Villa l?t"a l. faço o. 
fe_i t:uHelltC as vi.rtts do ..;o\1..-rno . e o que f.•z ê 1ào t'Uldo a libtdadf' de dis-eu~slo '. dt'p~n lente 1 ra11to t·da forc,a (1 ~h•. :,o.ts r3zÕu. t.0010 param~-
~jt! ... l.:r-"" a Cart:a o m~i· po.~f\t:-1. UUJ.l là ·uçà ria s··~ura11ça in JI\ 1tlu.tl { Cet"'ª mt lf•UIWllk. · ··' .1.1.r a miuh:. ,Ji1ferença ª"OH> 1u nubrc cum 
ah·oh ... 3 é co~sa iHCOlnp:a th.c~ <.oni 'º''ª~ ª"' lt-1 ... , Por (l'll•t'Cfllt"JJ~c:iª ~ muito Cll~ que ~nlc• de tu· t que o tligno r.1r IC f"XPT·~'"º · . 
e tr:i rrn e. m,1~0 um pum 11•m •h::i. lru1ifor tfa li- nMr n1 .-d1·fos ton ... s , ht or'!c1~0 •·n,rn.ir !.! m 1~~ O ex r . to11ile! u~ Lwhan·!I ~ A c-cm11n11:­
bc rrlade 1nclj, iJ nal. E" por i>l'O qne n.; te;.:: ti~- Irar qu e as rH>:.i:ls in~t1tuiç-Õcs sàu oppo.$ ta:> at Jt:io não df'i:xou c!c.• pNHie rar tah• 1. , qor o tom ... 
term i11:1111 o mo-elo cont que a rri .. ào pó lc.· sr.r I~- 'lll~ ()"outra élioca liv('rào loga r pur nu1sa des- po de s IU C:l'C~ fo· .. i: Ulll (101H'O CXCt:•> hO 1 ma" 
~~I . e com prrf~ ito conhc-cimcnto dt-~t"o11 prind- g-r3~.'L To1tO! os qu e c•1IJ.Jll<l~ aq1ii. l!IUO'I. <:, co- como a pr( p<1Ua o.':o ' <>m J;,r ào po ?er extcu­
J>IOS ~ o n·i:.«> augusto li:~i·d:a dor tstab l e< 0 r.a uh• ~1·1110 .. que o ra,o dr que falia a (;;11 ta PX1ge, li'o. se nào a focultfade Je poclt r prrnd~r Sf'ot 
C.1rta. o f1rn;t2mt-n10 Ja h·i 110 J,,,/J<,. .. rorpus. ~que 1>0r 1aoto •·nu~c. nas ~t1rihu1\-Õ•·~ 11~ tui· cnlpá formaJa, fkando o § ' "' do a1 1. J-4-5 da 
Ha c:uoi, fl(J tCm , em qu•~ t'lla rei 150 ~pnc:a- u i,tro da ju.tiça pro1õr e!lJ. medida . m.;as J'~l ;-,.o C:1rta. C't.mo ~.u<inle de que se n4o abu,;,_.,-á. 
vd • 1: l ·<)iit' 511•penilor • e se:~nrao1~1Jlf'I, Ile ndo qut: J,.•\IJ,t cfc: ~.-r prt:eidida rara OUtlJI' cot1!:'l•le• dt-4 1t> podrr 1 1;;10 j'art·Ct'U lllUltO improprio O 
o ec.taclo tia gu ... rra civil o n1ais p·•rigo·o. part·· ro COll)O tra iJorc1, o o~ diguos pare!l assim os pr:1 }';0. de S rntzc~. Quanto á !l.• p:Hlt', quf• so 
ce a. O<.:CJ~Jào nltli~ oppoi tuna . t-m que *'t" po,lf• JH jnlt:ào a 1od .-s ~q u t-llf'~ <!U'" tomam um parti tio . prc1pôe um tt'rmo fie S ou de 6 dias. :t t•ommitr-
e <levtm su,pe1h.lt;r algu 111.11 das furmaliJ.tclu~: qu·• 3. ju• tiç.a. a , .. , ào r ;a fiJ .. llJade que ,fe,em "àº .1u lgou . qu .. H-odo do tspirilo Ja Carta que 
que J:•H .. n l m a seiurau~<i& pt-S->04.I. QuaoJo Ji- ..l ::-tu Rei n:pro,am t' nio pó-lt>.m nwno. tle Tt:· •.- 11~ ;)O prt-s.u t-t.13 n<,la. ltl~O c1u~ scctcl.a r co-
f!O algunittr, ~e H! bt-ni , que me iuclinu aopa- vro,·ar , tào aflan.u.te. O ~1larqurz dt• Chosv~~ e Iludo dentro C'fa pri!>ào. 1.ào Jf'\.1<A marcar temro 
Tt'C1: r. qu a11to a ruim rnuitu j11Jic10'0 , ~oi~ que um rrbt'IJe . como u )ào t .d~ os que se unem 11 e-nhuni • 11orq 11e i~to liuia q1.e o juii potl t~~e 
c~mr:cd e11do .uo go\oCfllO o que PNlu . cfr•i.xa ao a 'll t- ; e desgrar;i•darn<- ntc t t' lll aliciado n111 i~·· <l t:ix ur µa.;· . 5 ·l init i-em o r~zc·r; m.•s não m~H .. 
re1.l o conlitcrnH·nto pwrnf'lo <lo seu <·rirnc. e~o ::en t~. ~I"!=: s:~ é ver1l:lde qu e o ~J:H11 11 r1. se in11- ciuulo o 1c11110 , u1á olir igado a fazê-lo ioune-
ion~c·o le o m1·io de ju•rifica r-~e. p,."ª 0 ~un"'r· tt.I J Rc--i D. Maouc:I 11. como se µó• tt' anuuir a dJa!.one ute, uu fic~r r1:$pvusa\el, p-ur n3.o tê .. lo 
DO enlbora prrwitr. nus que o;; rOO.:: :-aih.1m 0 elle on commove r4 <ê 1..vnu.> el le porlugut>2 d!gum ? fe to. 
motivo .ta sua pri...-ào. e 01 nomes. do ... ,.cus ac- Por. h•nto. eu julgo qot: a conun1•,ào 'io 1~~do:; O exc. Coo le Je \'ilia Rei:tl manifestou fi ... 
cusarlor•11; Pº'"ª susp,.ndt'r o., mag1~tra Jo..c , m::1 os 1ut·ouvt11• enle.., ~ toda ~ as \3UlJf:Pll:i cJ e~1a c .. r 1-at1:!il~i 10 eo111 "'la expl1c:a\ào. 
o~ nã" f>O$~a diniiuir st ni Hlllâ ~cntf'nça difiniti· m•~dio.1 . e eu o :l ppto\'O cum a moJtlil·•u.ão qut! O t.:Xc. ~lcirtp1t1. ú'Ag rc:lc Custa-me mui· 
, .a • porciuc :"! susp~u ... it11 indica. d •coufiança, d iz no fi m o nw"'nu~ p Hecer = tm nwtui<l. tdo ro :w p;1rai - me <lo \Oto do digno par. maÍ" t!.:nho 
m.t~ uàõ cttn;.;;titue crimiri_OllO o iothvi1l110 otUllf)t'll· 9rfJr,. ,l·c. A com nii.,,,ão notou m ui lo b _m qur 'f''t' ta 1~. Jo. sush'ntJ1uJo a t'IH1..:t11ia <sue eu füt, 
10 , t:. "' dimi~'ào uào 'lt"IXa log:ar á j11~1ificaçào, o miui,1ro <la just1c;a nio fez uma prn1•0!-1çào fi que , . foc;a aqut li\:" ptquf?no ~H·rt·•centamenlo, 
e eas.11~a o crime anth •lt: ser recoul1tri :Q. X3 . diz \.Óna"nte: taf'~ e laes sãoª' c1rcumslHl· 'l••" a Cana nJo prohibe. ~que lothez poJerào 

O ~xc. Conde de \lrlla Real:= Parece-me cias em qu~ nos achamo,; deci.lào º'Ires rl•pu 1lizer que é occioso , ma• não ÍJ l mal. 
que o no"o ol~jecto é que pot meio <ll'>tes decre - Ja•los so r<tamo• no ra•o de que tr•la • consti. () ill. A rrchi;po cl' EI vas = Eu d irei pnu-
to~ so po:isn impedi r qu~ o:i rebeldes qu ~ lcm t:n· ti tu i<;âo. Ei.:se não í o mudo tie fo:t.<.:r uma pro· 1 1 p cus pa lavras, p.irn não molc,tu r maii; os ( ig· 
lr« «~ em 1~r1u~a l poosam l.-ar,><lia1He as _su• • posi~à~; º.mal écd<l "; nte; o 111eJ1co prim~~ro e "'" (>Ores. To<Ls DJ>fHOvam 0 proj~clo com 
tf"nçoe5 . 1~1 antPs de cac11ga r e pret.'Jbo en,mar. o m11u1ter10 . e ~llc: e quem quando pro1x}<'m. 
Muitos de"es rf>hefdeai' e$tUU segu ro que rc~r;1m uma mPdida . de\ ~ fix ar 0$ term<d Pm 'lueqoiz- pouCJS emenda'.'t' OllC ffit' par~e :t:-to t res : Q. 

il~u•li.fo~ • '}lliA nà'> conh.-<'t!'m a1 no-.(as in•tllui· qut"'"" t"Xecut~. Propontloem termos tão \ 3~05· po· I .ª sobre 0 l!!mpo q ue de' e Jurar 3 !u~pen­
çoes e as comparam com" uello< que i.-m oo,l io l <leria <hz~r-se em virlu<le da propMla' dê-•e-lhe s:io; a \2, ~obr~ o n arcar o prai.o em que se 
de toda a naçiio, e e a arbitr~rieJaJc que uma iu loira liberdade , estabeleça-se uma dieta· l1~<lc manifo.tur no reo a cau•ll da tua pn.ào t 
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eá 3.ª sohre mn;:i.tr:iclo~. Qu~nlll t\'~.·, creio 1 ~i1llls a fazer. Ó proce;só no foro milit~r of- ' 
q·uc ulto aJmnte dc~&:u: 1 ,.1, p Jt'quc_ é \!\f1fc~:">o forece oo rtf•) toJo, o~ mcl.n t:e dcfo.~a qa • 
e darl~simo o rdntouo dn conuni,sao, qu~ prC$Crêveo1 ns·cri rnin;.tlista~ '}llP rO:tis ~1! e--~nw· 
cliz no arl. ~ . ( lt·t1·1)) o <]Ut' lica Ci:U "''' ''h<>,. e I r.tnt t•m unir a bnu1J1t1tl11d.: co1n a j1a,lt~d, 
o dever-se pr~ud•·r o r1·0, tl~poi., da co!pa for.. st•1h aj Jt>100J;.1s, a-; quac3, se u ~\o út: din\,,. 
muda; po,le~.-f- prt:ndt:r :u1l~· Jt: funuar a cul· to, ao cnen:1s ... ie faci.o , se encoulnvu C· >U!»· 

pa, mas Jen: ro <li' t ~ hl r.11 h.1 !t• <ld• o J••Ít tuntemcn te oo foro ci ··il. Soffr~r co111 a11t1c1-
ao r~:O a c:111sa d" pri<io, e O• nom~• Jo. <1C· pa~::º•ª m11ior "peo:i, que a H impoc, n71u 
c usa1tore5, e da-. h.'1lt•1n•tuf..rs . V1uuos agor~1 :ic 1u.:.commo<la co1n n J.1ii11hc.1 tiló olla, <pà•· 
ao tempo. ~ .. nhum uuu> 11111nigo 110 qu~ cu 5>-Ía bem, apeza r de nài' me serem e;tn1.1!1" 
de meJ1d.11 violentM , " .>xal~, p1111f"~ .,.r 1 a ;doutri~<>S. <! t:xe1111Jo, €'00 con rario, e 1.oi. 
um O.OlllC'OtO ! lll..i:i, n~ mor t:S , ~ roulJ'>S, O_ innoccule , 3 4uc1n a foi Íu YOrecc t ul.1rc; 
as atrocitln.!e. practka•la$ uh1111~ml'nl", <.'Jln vlõrl'lo a sua ab,l)hiçào, é as.im que coulro­
d .. spn .. ><o "" "''".t Utrl<t, e contra "' <l l\;<1tcl.1 · trario os accu.adoTes cfa lei dcl>RIX<> <ln pJ111 -
de do llei p du• camrira,. c'i~e111 tn1n.cr to - e• ~o, quanto a mim fat.o, Jt: prute.,~r O• 

das cu me liJ.1., con t ro o\ ~~ .. ncr"''ll, n1111I J tJUC cr;111i1,os'.)s. 
sejam as ,mai• vinlcn':b. hllc" -~o<> O\ 'I"" ~x - O exe. Cow!e tia Pente = ~ o/nHo 

• ci1a111 C•l:h violt'11crto•, t.111t<1 '"" 1 'l"c 1•11,.; do d115nn par que acaba de 1 .. 11 .. r, 1• (·011tr.1 o 
faz<•m violenci·•ll contra u 1et, ~ uv~ C·HJJ .-puio part""Cet da rornmis.;ào , mas tt f(ntH tl.1 pro· 
da l··i. Porl• nto, :i 1111•1t> n;fo mt- pur•·ce p<1!<ta <lo pec.1e:r C'\t·c.h ivo. O itt tirto J." ti.Ai 

nn1ito, ~hu·1..1 t w, ~·ra 1;4.: to.11.-H'UI t»l~u lar"· ~w~uda., e! coherc.-ote com n P'''.>º"' M. dü po· 
dtd:1~, é IHe<.:1.so rnfi>rmH"'UC$ p1r·icuL..11t·~ t pm· •1er C\t•cuti\'o r porcpn~ oa crim..:i Jc ~. 1'Lt· 

• 

que o goq.:rno llí1 '' li 1dc t1hw·Jur pren,t(,r UlH ;.:.e·\l,Hit' primeira cHln·<_.·u "6~to t'utre o.s 1111litarc~ 
l1ornc1Jl, po1\1uc doi'> ou tres uwl lnlf'11Clo11a- os d~ 1r_.i,;:lo, rl;'bt:liaf), e: l)f"ilu,"u. 
dos dlzem C)HC e ~U'I 1..~110. Prirl11,,a l e veq11e ~o '2.· artig•)' " llOÍ(;a dllJl~rc•uc;a ~, <pie 
DO 1tHli:1 COlll lH io OÚO ~ p<)d,.111 li.1.er C.,tu• PO I l1 l!.!;lll" dt: ~('íCIU e11f•Hcmios, ~J•j·tui étftU h U· 

coiz~ts cm pouc<> lclnpu. e tduito menos , Leu- r.ado,, e a cotrllni"'sito ,1ulgo11, a.;"'lm como O:i 
do 01 rd>l!ld··· conp<:rnclorl'i 1:10 e-co n.ltclo< , sr~. d~putarlos, <pie em 11wlh,>r. que o~ r111° 
que 1w~ 1 re\•t11.1 dn 11 01te p.,.;.iiun <-an.u, ti- 1 tore~ fo~setn arc.nl.>111."'dc).,, <lo q 11e cu forcado.;. 
uhciros, ~ t:11.can uoia t(lll'rl (l IU~US crut·I qnc Em 'ltl tt lllO ao a.· artigo, hu 0111 ... t ra~ao, e 
03 1nesíll<>~ r~l1t'hlt•,. ,\ t rol'ª ll1 I J•H'~lilO e ~e· <5 , que OfJUCle3 rP:o-. co:1,11w:IN:e111 O ttt'll ('l'I• 
<luzida co'.no un1ai poocth Je ov1·lhas, que me n1•te::: 1lc Stt\'tQ>n· u, que l\l' e:"tahel<•tia e~· 
vnrn hu•nn• a par 0•1lt1•', " de <..'Crl•) ~e ' la 1<-i. O re,çu l ... 11.·:.lo de iH Jc 1ºevcrairo de 
h ou,·er ~uuc.:lore., Ot.'ulto .. , uào JJ ... dt:C<!t111mn'i l8lti, e o.--hura dc~l d'ou 111bro Ut: L 7J~ d..;· 

0 que p.1.J \.C.11~>~ ; .. t.., 1·t· 1·• inforinat,-01•.s, t::lt. tcrminam q i_. o• r1)0., 11u,:lu , >:» ni!~tCJ crime, 
tnnlo nUHf, qn;.1110 h., 11,..,., doh t:lllll)~ um 1~r-.·am o t~lrO miLtnr ; e c~.M10 oqur"llc;-; h1> · 
dos rnn~ ilrwJrn,, t• c>11tr~ 1lt' .. te.; e 1llol> H· .. t,f,,.. nl\ .. U3 C(')fU t•le lt;l'Jrn o t.IPl1t;lo, q 11a ncJ,, e""" 
rt:3 oculto~ uut• dfl·lmn calh.~ 11t,:-. com a Ul :h· lt!i e\i ti t , por í .... o :i co~uu 1 .. .,ào t:•!ufrle ...... ·u, 
car.i ,1., hon;ea> .11: lK'm, ~ ôc hou a <lu,; 1 ir <;nP ••jam jult~•I<>• f>"lo for .• c"il. De ou ·o 
ta· 1to, 3 mezt.!~ 11;. ~ 1111: p rct"l~ 11u.:.o : >""r.1-t wo.lo, :• it:. vrnha te~ um e,.t!1to rcH•• .. .:ttvo , 
»im de part>ct:r , ._1 .• ~ '> ~._nl!:1110 1rnncJ p te o 'JHe e coutra o t.·;-t 1r;to ~t· J ;1:, lC1, cu· 
J~st> a 1 •• ter C'i~il> pn'• r3. M"111 l.:c o .. l'l.Q"''~' uh~·<·• ! .. ,, at • ag'>ra, t• e::..)-• hort1cns t 11 iam 
proYi<loa, e m111 tr' :t cl.J e Htti '"';' ...- 1.rdttl de ciu n.._1r c:o.1lra o d 'Hl!r.10, e º" e 

Tt"nt.lu-.54.! tlet·l 11 1·! 1 1hso111 >l' L1. .. tant~ 1n r:ls. !e úi).,n!a-.~01, (!tt(' 'le' i.1;n st"r Jt1l-
debatal? ped10 o <X~. Co-Jc <.u. !',mk., ' I "' ,'" •,H 

1
.Je o.1 tr<) 1110 .º, q11c o qu" e.ª"" e • .i-

a w taçao Í05 q• UOlllIHnl ; f: nprnacJú t!• •• & 1110- 1•·l1 C.l1 .J; q11tiU-\.i.O c11l's CO!Ilínc' l<"t1ill e,;.,a t'f • 

çào }.><"ld ~amar~• , )"° f ron·dcu ·' ~,ta , ,. a~ u1e , P' rtc1tilo, a lei é quaJ a tu• .. 11,\ t <flJ~ a 
1.:meu 1 la~ propo .. 1 "'' i t ! .. ~ .._"' iuu1 .... ~·.:"to 1'1caram >rop<.it'•l do governo , com a <lJlfori.::n!;a Je..to 
approvad ... por '1-7 voto.cnnlf,1 1:1. lh d "n"' s.· 111tir•> 
pares que ªl'l"º'~r.11n, for •• n1 o. ·~.,:11 1 11 11.'f o O e\c. C<•n·'e dr. Linh.trf'> propoz, qne 
ex.e. ('JrJe.d p,;lr1arclm, <h t"'<C. r\n•'b• po <lupoi::. d .. s pal.+\·ra .. = no~ conielho.!l degu~r· 
d'ElvM, Ui,pos, do .\l.;ar•c, (',1,lt-llo grau- 111 = >li .1ccr1'"'r<;ola.,e :'t: p ubl ico,= por· 
co, Coimbra, 1'111hcl , l' o rl.o, e \'i 1 t'11, qnl' ,endo e,la a 1)r1rnc ralei crirn i1wl cpr• •e 
1\1nrqncze;, de llella\, Borlin , Ln vracl10, hwa . seria 11111 to propno coin~çar ja a pvr 
J 'ombal, Torre> :--o-. .. , \aliada, e Vra:1· crn c~c·ri1çi10 o arti~o Ull da C.irto. 
na, eÇondc.<l' ,\lmMl:i, C l;n, Cur~ull.,ct, Ocxc. Arcehispo d'Elvas npoiou tam­
l'i"u~n-.t, (;ui v~i:1•, Lapa , l.111h11 rcs, Lo11· h~m o parecer d11 r.01lrn11ssào: P depo is d•• u I­
Stl~ ObiJo, , Par..111•, l'onle , e Su111p<1 Íll. Os ~uns e;c la recimentos, dados pelc>o t·X•'. \1..r­
que rc!.(c11ura111, Ó• cxc. !li<po de V 1llil· Vi- c,u~z d ' A leJre , e Condes dos P onte , e Li-
çozn, í\larquc:t.cs, d' .\ log-1~-1~, l.vurl'.;h l , uh nr-es 1 se declar4Du o aucnto ~nffici~ulc11wn1 c 
Olhão, e Vagos, e Conde>, d ' ,\na1lia , Luc debatido, e J>OSlo á votação pelo c,c. pr~•I· 
miares, :::). ,\l1gud, ít10 l',irlfo, Vclll.t·l~c .. I, dente, foi approvado o pttr•c~r d a <"Ommi,. 
pre,hkntl', l\Jurq Uct Jc l\•llCOS 1 C (.;,rnJe de S;lO. 
l\les.:111 t~lln, 

O exc. \ l ar.J111'1. cli• T anco' l~u n propos· 
tn ft:ita p<>lo 11111ll•lro d.t r,ucm1; os emenda. 
feitas pel.l cu mar a do, •U. dcput«J<h, e o pa­
rect:r da conu111 .... i'io, re, ful'ido u <} Ue u pi )j>O· 

s1ç:io deve ter lo~ar, 11,•Ílll como lb c01c11J:1> 
com que da camora do- .is. deputado• foi ·Q· 

mcttufa a ell.i c11m.tro. 

O exc. Arceb ispo d'El vn$ r~clanwu, 
q~ sendo dn maior 11nporta11c1a º' ohJ• tl•» 
tr.1cuidµs n'eota ;essào, só f1z•'>'em i111111itlia­
ta mente as emenJas . e >e rerncltes~clll p:.rj a 
c·t&auc..ra dos sr'$. d(\p11tadn.,. 

A;, em nda • .1dupl:1d.,, pdn camara d~ 
srs. <l$putadus ~-.lao cont.icuda. no• trc. ar­
tÍJ;O:> 5<;:ui11le~. 

· Arl. l.' = "º' C<'n-tlhoi de guerrn >e 
"tomara \.-VUht'cuntutn , dor;111lt• u,.. .u.::tuaci cir ... 
cum .. 10.11c!u) ,)ot; frinu· .. de lt• a rn; n"'~1.u1e <la 
prim'-"'ir.1 <·al '<;a, •·omnwtlido~ por nuht.tre.:t, 
aâo ol;c::1t1ulc <jtoac)t,quvr lt·ts <•u<o1tlrhriu. 

ArL 2.~ = (J~ 111d1tl1res inc:ur:sus nos re· 
feridos cri111c ;c1ito 111f~1li"~lnu•11 1c nrcubusa · 
do> com toJa a oolc11111id11<!e, e upparalO. 

Art. ;>! = ,h,11 llu> r"º'• poré10, que 
esli \f'íPHJ HU-Cflll' M'IUO J Ulgu\IO~ como dl{' 

:.iaor3 no:t ju1i~s (.'Í\1t·i,s 
O <'X C. 1\lvr<t""i d' \ l~!:"•Plc = Voto 

q,ue pM!e o lei coufimnc o prt)jcclo npprc,1•n· 
ta<lo pelo mi11i.1 ro <ln g utrru, com a unica 
t:menda de sere m os réus julg:otlos pultlica-
1nente, uté p:tra ndoplormos 1111111 dn11 mais 
sabias 111eJidas, cplc o Carta 11\>s pro1ncltc • 
e compc1i.uruw> ~quella uhN::1çiw q11c1 IJ<>r 
de;i:ruçudas c:ircuoi;l!rncia., w1nos co11>truu-

... 

• ... 

O exc . prf'li<lente deu p.tra a order• 1!0 
<lia d" !. ª feira a coutinn:cr;:\o do r~riillll'll· 
lo int~rino, e o relatorru du co111m1>;ào Ja. 
petrçoes , e levantou a se.ão pela! dUj• ho· 
ras Ja tarde. 

C...111ora <{os sri. d<putados. 

&uáo do dia 9 de de:cmbro. 
O sr. secretario Costa Ít'z a cbam1ul:1, 

havia pNseutes :;i srs. depu1.a14>0, falldndo 
)!? ale10 dos ainda n:i.o apr"'><!11todo1 . 

Pelas 9 horas e meia da manhan Jiut' 
o ar. preoidente = está abnta a sC••i°lo. 

O sr. s~cre1urio Barrbs<> ku a arla d ,1 
se.são an1eçetleute_, ·a q"al foi appro \lada . 

O sr. secretario .Barro.o deu con ta de 
que as secções gcracs tinbào w•met11lo p1m.l 
c<>mpor a commis<uo e nca rr.gada 1le t'X:Hni­
nnr o projecto do sr. 13ftfà'> tle ~uinLelln so­
bre a fo rmação de uma g1wrda real de lu n­
ce•rot , aos sc~uin ted ;rs. Cupcrlino d1t [1011-
<·~c·a , Van-Zeller , ,\li1ancla, A he. 1'11110, 
Haruo d e Quiutella, Pimenta ,\guiJr, e J{ni-
1·oso. 

O i r. ~ecrctnrio Codn 
ex(" . ntioiuro d,.;1 ~1 • .-.~ ".:"';~-.-rr_u_t_z __ ,..u_e....,1-"!!~~lc11· 
<;n, i11dui11clo .... mleru cl~ s· A . um pro- e 
J~l·!•> d., J.tcob l 1wdrnico Torl~1le l'tr~ira 
u' •\ rnrribnj", ~u!Jrc cren~3o de 11,n coq ti.: 
\ o lunluri->s nu l'r0\Ínc1a tia E~trema rj, 
( He,.il ,.•u-u qu" e'l" p roj("(lO fow; dir"ígo1io 
:i co1111111 • .lw noru• uJa p~ru ob~e1.·to• cf t:ata 
nalurczo.) , 

O sr. ( iutrr<'iro prop<>z que Íos•e comi• 
<lnJ._, a comn11 ... ·âo ti<.01111n1Sl:a ll'-'t!, pc.ir.1 que 
Jc ~rminw, ... ~ o mc)4,,?o d~ a.o•t.t-tlr a ~.tlla o 
m b p•i.ilUIJlO pu "'n.-1 1 .. ·u,1, •t.: ~ c1rt:111 t:· 
l •n .. u.., o t>:\ •.;1iu>, fiuvtr a-ts~c~, extfacr<lrua .. 
ric.. •• 

O H. ~.-r.1 ar10 l't»t • lru um oftic;o do 
mio1,l r1 • lfu guerr.1, •t' rteti!rnnd\> f'ffi no11;e 
tlt' S. ,\. que': o ~. < ~ ~ .. 14· ~ j•!lirfl o real ser• 
n1; > o• •r. ,J.,j utuaos 1\ht-s ~ 1 mto t { au.a. 
Lulm, ~ Ht-1 t J.,, H. \ ~o,, 1or;_,, '}ue p1uJ~:-· 
•c·m ~tr truph'_.! ;k:i e·, 1i:1 li .ç 1 <la t'<lfi. urt,. 
( l~e::~olv<u·•e un~uuruemt :1tt: <1m: 10~~1u uti:.• 
f1CH~i.1do-,.) . 

Ordem dll dia. 
O sr. 1rc·rtl.11 io llorro.o leu o projecto 

n. • ;,;1 qu~ d 11,: = 
,'\ commh~ão cucerreil{ada de dar o s"u 

l''irecer snbr" o projc·cto cfo de:rntado \'iscon­
clo dll Fouto. 1\ rcadu , :iprc.é1;lullo na se,,~,) 
uc boje ·1 do corrente , olforeccu o scJ11in1e: 

Prnjeclo de lei. 
1. • Os re.;iuwnlo• de ndic;as, logo que 

f11.erc111 'l"'"\jl.ltr •Crvr'>'', !Hncla 111e>mo ni•> 
tnhinc.J,, do• ;,~u' ru>l>t!Ct i\oil districto: , ~nlo 
aho11:.ot.lo., com o soldo , ptri, e t'l•pc cerno 
llt: fr•i~e ,)(•n·;~n <le t.."ampnuba; f1can1ltJ (krro­
;;-a 'a tnd.1 " lt·ó"ll1'".10 , ou -iu~~'Jn<"r o rJew 
cm cunlr 1rio . 

..? • F; ... ,, ,J-.:.r,>scacla n p.>rtilr:s e~ ~;i de 
:.e,>.:.\., J.~ ... u!~ . 11.1 pZ'l,r:e lf i• eh.: rcsil'l·ito ao 
rt.·rutu1~a:11l'> ,1~ uul.c1n ... ., ail"s1m co.:n .. a-. or· 
<ltlh CQlll l UT1U'"- dO d1·tn111 :u 1 l) 1)1) tit. 1.· 
ta,1. ;, O•> r•l:lll1o1 1<:1110 e 1• 1111 j.-,,,5 <le Um3. 

:l.' l'u<hs .i! 11101 '-' tl)s 11uc \·ulunlnria-
01,•ntc Í'V~tu th*h'ar pn1\"d <le 1111l1cíatt(,.; oP.·1-
tro de dr$ <l .t< .lo1 <>h , " I'"º' caild ,.,la n<t~ 
t' l•1 ~·0(•,, •n.hnt•rlO~ , ~~ 011111 ra o 1.r.:u,po do 
seu ""'"'~º a qu11rro anuo • .• 1 1 •;.ir do. d.)• 
1.t: u <1uc siio ohrig.tlll». 1intlos u.qt"'"• 'i'M· 
t ~o uunos t~r.1..<.> a ~ua but'.\.d, a 411-...l 1.1,..::t Se• 
ra <l .. da pcloi St'us cntu111atH.!untt·s ~ '-t:111 de­
j><;l!dcnd.l eh• qualqu~r <11J1r,, rc'l11:>1Lo l!!:1is 
dt> 'Jllll OIO•tra1e1u terem prcenchiJo ayue!ie 
pra.o. · 

ti:.• Os rnldAdos de tropa de 1. • li nha , 
""º derào l>úixn' ror lerem con1pletado o 
>e u lempn de ser vr<;o, são convidados nov:. 
ru ente a voh111 tt cllc, e servlrâo uuicamcnte 
•t unn11;, v1•1ic~ 11do alem do soldo ord!llar:o, 
111a1. u111 v1ntem d 1nrio: e no fim do; d"u• 
111111<1> t~riiu a $lia baixa pelo modo do alt. 
u11t~c•dt>r11 e. = 

J:111rou l'lll ili,cus.ão o projec:to em i r. 
rui , • •111 i;cr•I fo1 appraHulo. 

Pa»oU-•<' 11 d1&c-u.tir o arti~o 1.' o qual 
"' opp101011. tio modo rnguinte = Duranle 
li• acluae, c1rcu11 tancins :·s prn~"' Je 111 li­
cm•, loi:o que •C renrmem para fozer o servi­
ço t:tlt'drvo, :iind~ m~mo não sah1: ;d, <los 
'eº' re'p~ct11·0, ,J~strictns ser.lo chnnH<lo> CO'll 
e ~o! lo , pão. e ~lape, corno se rc,.,... tcopa 
ele .1. • linha; lirnndo derrogada LoJa a k'gis· 
J"~ªº, ou qualqnN or·lern em contrario. 

. l>1 1<"uli11-~ o 11rligo ::!.' e em vez d'clte 
for :.ppr<11.11 l11 11 .eg111111e cm~nda do .r. ;\;ó: 
•"•'10 = l'rt·,1 cm vigor o titulo 1.' cap tulo 
~.t do r<';ç11la111ent.o de milrcias JP. 1008 não 
ol>.i.1nre 11nalqu~r l<'{l•laç~o cm cm1•rario. 

Pa)"'"':-1• a di~u11r o arrigo :;.•. 
_() ~r. H&lrm<.·nto e o br. AguJilr fir.eram a 

•e;.:u 1111., prop•»l<;ao = que o go•~rno fl4ue 
:1111hoti,n1fo para u f,,r111ai;i10 de qual,ru<>r c,ir­
po (luc ,iuJg(1n-in Jl<'l~C:iÇtHio para a rl~Ít>tc1 d' 
n·1no, tomnr qnae~q1wr 111ed ;d:is , e u ;ir 1od11-
aS provtdl·ncin:> para que :..~ or~an i:-~m ..- mau 
lcu hito, ~ :ti11da uquellu• q uc pre>i·em ;k "'Jl!'••:.<l 
me lttJa l e:g-i~lat.iv a. 

J\ re•1wi to de~tn propo•i<;~i, P a repoe. 
rimcnto de · .. HJS authott!S, ft1i 1ul;,tEH 1a u 1 f t • 

te. e que J ispPn•ando·>e a; f.Jr 111.,!. '" 1, > o 
tci;.i:n1mto pas~m~ n urnH c1-1 ~i· P ·t·1 ,.,. 1 

C.:ontiuuou ... ~'li:cus=âo &J~r · , • ... : 
., .. 

• 
• 



• • 
• -"' . 

,, orno ~tá nop rr.jcdo com réis oude mnis algn'lln cousa, segundo ocon-
uma <.'U1•'111 la <. o e. ... . ' lc Ue ~ampn io , lrncto for , ·e l~brado. 

8 Tt-Ju.11Ja u que em ve1. e<» uatro aunos ti<• Não podendo concordar em qne sejào nl>-
r;ue f.ll.1 o arii,;o >-' limite a <lors o tempo <lo solvi.la& '" forças da JUnla, dcn: ler reserva 
15('1 !'" olo. rn•liciano•. flª'" a con<ohtlaçào ,1., cr<.'<lilo, e pn.~atJl"n· 

; .:111ro'1 ~m dí;;:c·u~,ão o nrti~o 1.• noqunl Lo J Ai divit.Lh qur· conf11 ndian1 a clespe.ta c..··or-
•e o Cref1•rito algu 1•)a:f .. ·rn end.1:<t, e <lepoi:; <le rente, e orJinaria, e <lc~:lcred ita\•am o the· 
oJ~orn clt·huk fora 111 pus tos a votos e appro- •ourô por c.w Lido, trahou (]., d<'.'<crnp_Rnhnr n 
vLdu> ;1' "<'~urnlc~ : nwx1rua dt:: nà.o co9 trtthir en1prc~Lini'õ, ~em 

IJo ". Uuerreiro = Os soMa<l os de tro- tractar tlc apromp1.ir a rcspccrivn co l~a de 
pa de 1.• linha -iue tendo ohtiolo l>atxns por juros, e 1trn ort isot;.w; e por i;>o ~opõe : 1.• 
ter~m con1plc1a<lo o ; cn ·iço, volt arem a ellc 911c o ministro fique d~sdc ja au lhoJisaJo pa· 
wuceri10 ulcm do 1oldo ordir111rio, 1•inte rei, ~a conl rDhir um ernpre<timo dP <lous mil con­
J•'r d i.1 , e >erv irâo slrmcnte cm •pr:rnlo .lu· los ele rJi~ a juro d~ [) por 100 , e :uuorU>n­
rarem as actuaes circ1111>t11ndu, (ai'I · rorn•lo ) ç:"11) J~ l p<ir 100, Íl«urr lo o> jur~ , e ·a111ur-

Do >r. Vi>cond<! tlc l'vnlc ,\ naJa = (), t"•çào 11 nr;.tv •la jnuln do cr<' fito ' <!. • q:ie 
r~form:odo• '1oluntami-• reucs d' 1•:1-Hci que '" l pnrn refon;"r a j untn co111 1'!0:009 ;> anuçaes, 
npre~ntnH~m ao ~CI' \ i<;I), venccr:Jo olem do!i :;e ituponhH o <li rei lo de 50 réis c1t1 <'uJa lH1 . 

soldos <IUC percebeu) ;t•nJo Crll'<' l lVOS , COllf"r• r r,oJ ho 4)e t:.11ta,; l'Slrangciras, que forem Ílll · 

me o ª ' 'i"' <le 16 de julbq uc l lll l, o • .?O 1 vt.'\-'a· p«l.i; olíao·!ep• do Porto, :t l.i;b)n 
rei• clinr10., dt" ~ f.ill a o urfgo ~lt • e vohn- rltueule , t~ 11:10 pct h uulrJs ; tit·uo Jo exl1n­
Tâo a rcformodo~ }f>;tO que se~sc:m a~ aclu .. w..: ç to o pn..- dt•;;io, e ._, éonlr~clu du'I' c:irlib, 1 

s1cun:otnn<'H.l' . ( ~ pprovodo ) . quP pouc~, venda;, tt pod<'ntlo <.lS pari ic11!art•s 
J)o :tr. l't.lre:ra de ~~\ =Que 9t.' acr<>::.~n.. ::u ••r carl , •s Je jo,.;ur, e v"nt1e los como, e 

te depoÍ§ ''ª~ pa!a'rn' = !1C!1:ae1 c1rc1t1t .. • ~ 11.. <1•1untlo <1•1i~r-rc1n. :-c!m coAt tu io terem pri-
cias = u 11 lo-lfie1 per111itlido (aos q11e. t'"""· 1 rlc1'io de falicka, nem 1:1vo r Jc rna tc•ia> prt• 
•um ao ~(r l'Íço), t lcotlia o; corpos onde g11i- 111c.ras; "'"' uav p.1~p11 ln d1re11oul;;u111: 3,• 
serem sen1ir = (pprovncio). O direito J c lJQ rl'i> p11r a!<J'W!í<} de trigo, t: 

Finalmente .e r~loheu q ue o :1 r1igo ÍOi· de 10 r~i• por alqueire dv> oo •n» <'Ne.1Põ, <jUC 

ae no•:.1 t«nte re.l<>:;rido em coufurmidaJe du• en raiem pnr Li,h<>a ; e dP. IO(J rC:1t poru o 
l""'~ei:'.cnh.1 rtt~o!u~·ôt·s. tr1rto, e li~ tnJ'fa par t o ... outros dito', qut: 

O ,r, \'i.concle cio• F<>nte Arcada pedi u t't1 l rare111 ll<'lo Pollu: >~rupre <prnndo podt'l' 
que se rt•111 )1sse a com11iis-r10 ja pura faier a enl rar ~egundo a lei : 4 .' ti d irrito de 300 réis 
u ltima n\I, cç:10 do pr<'j~clo , n lim •le qu~, por gan.1fa de Titth•> d,• cbaml'ut,uc , .: tlu 
... n,lo po.,\d, pas•a·><' h'>je m~'""' á ca1oa· .80 por :;óirrafo de '1'1,11•1"' • tlrv v.nho e,. 
ra do; Ji~no' par<'>, ( nppro,arlo. )• tmn6eiro, que for 1mpwti: ro i"'r L1•l>oa. ou 

ô >1 . •ecretario H~rro>o leu a ultima re- l'orLo, em cnixote> •le 1ru; <1•1,i •S li<' gurrnfa, 
d~c~'1o do projeClo ele le~ sobre O a r<Uame11\0 reputo ndo·~c· C'Ol\lr11h11t1do q.q,.l.jJll'r CdlXOfe 
dos e<lu<hutes drcoimlira , foi a pprovado com Jt' unrnos g11rrafa;, ou cotr.1do eu1 uurro por-
pequenu emenda>. lo do r~1uo. 

O lllCilfl~ .r. >CCrctn rio leu tnmlit:m n ui· .tsp<"m a commí>-:1<> que e-.lt> <l rc•losd• · 
t irua re<lu<·ç:'10 do projcc to <le lei •<>bre ~·are.l a ruo a >Ou11na anou,d do• c«nlo e v1;1le co;i -
<lc segurança. los; nia.; cru ca~o <l•: l~11t.1 gur'.Hlh!, "l.'huu·h.1 

O . r. Guerreiro fet a seguinte proposição o, sPus prinrrpios, .,,t,1 do1~1;ào i1 i11nl:i, 'I"" 
q ue H~ :1111hortte o gtn·erno pnru armar , ar.. n<ltl1ç<:iouuJ" a que ('!!.~ l~en , \1• •n a foriu""r 
ft'~ inwnta r , e empr gar conH~nit·1\J en,e-nrc, o fundo nnnn:tl de m 1 e ,. n;e coPt '' de rei• 
<l urnndo os actu~es .crr«umslen<'iM qu.reoGUN O mini•tro p1'1.Jp l11poth•·cJ r li\ rc :;C'>l•· 
1n ilit:. r<•s t , IJ'angciros rd"ugradoi., u·r,,tc reiuo, as renJns , que satisf1.'.crcm Oi t:ap11ali:-.L'tl~; 
q ue vn luntnria menle quizcren1 ~r v i r , e dar· porq ue , p11:,:d11Jo a junlu, o t1orue tia h:pu· 
lhei sol.lo, i>~", e tape. A eSl<" 1111hlare; ,.. th.-ca nilo lran-.orna O> calculo,, rt ~ •u O• pr.u· 
poJer.í con cr var a ttll'Sma ot, . .1ll1z3,;:io •1ue crpios e0 luudlcc1d~. 
tirthtto no~ wus re;p<'<'l i •os pn i.:c>, ou tlnr-lhe. ;\ ju111u f1cn eom for.;as d<' po l••r p~~·r S<'­

outrn, Cllnforrne convier. (E,1a proposii;:\o gu11do a;hipotlw>e~ do cotrto lfi:l~l: ~ lv;) lH!t 
for diri;;id,1 C'Olll a dos HS. s .. rrn~nto e Aguiar reis' scr ti.íntendo SUHI de.p<'lf••: " .i ....... • l'Ul 

a commi .. ,::,, cncurr~gad~ de dfl.r o !<itU pnrt:<.'t r cont•r .-.11e em1>rcnimo I 0:8:ll;~1(~ '!(• r. .. : ~ ; 
sobre o pro~~cto •lo .r. Uurào ele ~uiutdla. e <i<•p.•is .lc contruludo 12:8:11: ! 1 ,; 1 ,,!) re •; 

O . r. pr~.1de11le d,..e c1m· ,<:ntrnva em por con•eq ncucia tcrn, '"'° ªPl'hC11\1tO fN.;11< 
di scu<sào o projecto tlc lei u.• õ ~. para pa:;~~u r :!:600:000$ réis, " ' " '" "j11r1 

l' ropo1. o •f. Uir:10 o;c-11 áddiarn••nto na de 6 pur 100, e a ~u1u•ll<aç7to r('lut i •u 111 j, 

ronforrni.l .. d~ do ~ 41 J,, t' t. ! do r~;;im.:u o f.irle «Oll•Í;na<lo no rarc~er poo1a l'ª· tt <'rtl J~t 
interno. ( lt e.olveu-se que 6c~i-•c odd1:ido Ín· "'"'0$ ,uro rrtt'Z '>?2 d!tt. a .oum1a de dtlo1111 
dcferi<hnwnre.) 111ilhões. 

J\ lanifo -1011 o sr , pre•idente que segundo Depois de longa di>ctts~10 sol1rP P·t11 mn-
a orden1 do dia dcd .. d1>cum--e o pare<.~·r d• Leria <lhse o sr. pr(';i<lcnh: qw• i,1 propc•r 1t 
coromi•,1o de fa~en<lo sobre o rclltorio do cnmara º' principio; gerer•, e•n '1 "' p«r~ci11:11 
mini::>tro . C• nconlar lu.Jo;, O• ~r.. ilt-1.w t •H.lo~, e cou:,e. 

1 n1l.1-o :1 ler o sr. Barroso, Jl,,e o sr. Dor- ;;11111temeo11, pr.•po1.: 
ges Car11«iro que romo o relulurio era cou1· Se 'e conct:<leriit uo governo n focul cln,le 
pritlo, e ju tiuhào tornado co11h<'C1u1e11lo d\•I. dcobrrr um cmprcst i1110 de ~-J com•»,!,.. r ' i, 
le e:u sua' casa; o• <r-;. depu tado, , que t-on. corn o ja1v .te i> P'" cent<>, e a111<11 t1.uçf.o Je 
\•iria súmcnl" ler e discut ir o Ht. >obre o ern· 1 por cc.tl•> ( re.ol•ctt·>C •1t1e •Ím.) 
pre>ti1no. ( Com·eio-sc ui lo e<'m con,«qoeucin Se o p11;.,um!'nto d"5 juros e 11mor1isni;>10 
o Ili('>"'º >r. secretario Unrro.o leu o >'llguir:t•'.) 1lo ca pitul h1rd~ licur a 1;111·go dn j11t1l.! ch:i-

Ta<-s .. âo ns i<léus, que a comnt i .. ;.à<~ of- rnada do~ .111ro'i do.> uovos emprt:>ttu1os, (,rtt· 
fr-recc ü corret.~ào d'-t cornan.1 , '-l qol!Ul ao soheu-~•· .. pie .. im.) 
m esmo lt'mpo allionça os ,eu> ·b .>11> dcz<'j<h, 1 Se o ~o•er.10 ftco nuthorizado nara e-tn· 
e,per.,ndo a <le>cnlpa dos >eus coros , por in · beiecer 11~ hy1) ,thec.i- Plll que con•i~r com as 
volulll:<r1M, e porcp1c tamuem clled ~r1rr m-e1•s l mutu.1nl\lli (lé•i remll'i<lo que sun.) 
de inolruc\:10 1\ corr11111,<ío P"r•a nqu i ieru10 ~e ><:u vi;meuturn u doiaçàu dujnll la dos 
11os st-1h tr .. 1balhos , ..... a in:.ta n~iH ju•hc.:io ... ._. .. 10 jiuo~ nfi~HiÇ'usuJo o f;O\·•rno a q1ut11llo <le l "?Q 
1nl11b! ro "ªº indnth ; a 1u·(~'t c.l..\dt' urnt.~IJlt• couto~ Je rt i .. a uu.n.e~ 1~•0~ mel<h <Jlllº ~ jul­
de f'Hzer de;<l~ j 1i .:ppltcaç:io doo principios ex· g 11e:11 coov«111entts , pota fo1.er f.1c1· a c.1n no- ·1 
pe11 di.l<1s; e d .. po1s de se ler opp<»lo n q•wl vu obrig.u;tH~ , (roJOlveu-se que si 111.) 
q l1er cmpn-' ... llmO p;,.i tu S1 1pprir dt>'/cit or<liru\· St' c,h•s na~ios ~011s1&tifam na crc--ução ele 
r io , oh-erv.1 quando •" lrul;i <ie'um empr<•· - novos1111p,..i.,., ou en1r1u:1•quer n11tro•11ue se 
l imo e~croorc.lin.i rtn, tpae ctlt! t; conforme ª' julgut•an co1H cnienlt 1t, (resoh•t•u·sc truc sim.) 
rPgru'l, qnv $P ;,ch:to un bt'g11nJa pnr le. 8i'lo F 111a l111t .. ulc re.olw"11·se c.1ue n couuniçsão 
preci>O• puru <.lc>vi ur um tlng .. llo d<>i~ 111 il con· cm co11 l<•rr111dn<le dao b;r,es n<luptndo~, faça o 
lM de réi, , •o pO\'U uào os pbdto pagar de projecro de lei. 

•e que foss<' impr•;so, e revisse o; t r~m:tc; do 
rcc;ulamcnlo.) 

1\ nunciou o sr. prc.itlen:e que u ora era 
d1egod.1. 

Heq ucreu o sr. \' i.ceede de F•>llle 1\r­
cada que s1: prolouga••e ul~uru tant•> até que 
r ••>e i pre,entoda a llt>l' fl n:dac~üu do projeto 
c.lu lei <liscul ido n'esta mc;ma .c;,ão, sobre u 
proposta do mesmo sr . deputado, e as•im • 
dt>ccdru. !\o erntanto o >r. secretario Barro· 
1IO, fez segundas le1 turn& de propo,1ções fe1t,1-1 • 
pl'l•)s>rs. d~putados Frunc i;co Alaíu, Maga· 
lhàes Sou?.n Custello 13rftnco, Fillippc Feréi­
ra, i\o roul1a, J\Jac~~l o , IJorges Coroeiro, e 
~1oraes Sun11en10 (julpíram-.e tod .. s udrn is ­
si veis, e em <Jlrn Dlo a do sr .• \lac•«lo, teod" 
esle sr. r••quer1do, que o º"ª fo,,e profcrnla 
no exame <l•t~ i:cc~Óc:;i da CJrnarn, • fü1iim s~ e . 
ucordou.• 

O .r. Cord,.;ro lo u um relutorio Ja com­
mi'>.,.:l.o enc•rr.-.~,,da tle elt 1nirwr uma propo­
&,ção do ''. dcputudv Lcou11I a ccr~a 1!vsréos 
d~ rcbclli:io. 

O sr. deputado ritirou a sua proposição 
por C3tar j n [lr<'H'll"b fl"' decirn•' :tuteriore<>. 

() :tr. tccrc:.trh> B.urn:..o teu a nova re­
cl aci;ào do proj<tto dt• ler forruado cru co11SC· 
quf'ncia dn p«>postn do ~r. Visco111.h1 de Fon­
t<e\ rcadn, 1·ujn TWll cÇiio foi appro va<la co111 
peyuene, emcn,las. 

O •r. l'rcsidcn•e d•'ÍJ nOu pnra a ordem 
do d ia du "4"Juinte sc.1i10 a <foc1mno <la pro-. 
.. la do.r. l.uiz T;ivure~ tleGarv11lho eCos. 
l u , sobr~ º' rt'bol.le~ iuv:ic.l ido• pnra hespanha 
~te. dep•i:& li <lv prOjPrto ,..;1,,., a or'1anisaçã o 
.lo ~'t~:.bt:kcímemo do drnr io <ln camura, e 
coro prcforen«1a, oe r<•j<"ctO -tfc lei da "ommis­
oi\u de ÍlllN1da se e~t 11 o tiver apr•••entudo, e 
pelns 2 horu< e meia du tarde di>!e = e;tá. 
li:chad.1 a •c .. :'to. 

J,i,/,011 9 de dt~embrn. 
Lt-rnns e po:rder:Ítrto• as rnu i judiciosas 

rc!lcxêEs ()llf1 no! <lin,0.ra111 com R 1tn ig11atura 
•lt: - 1 "' mi' lar arl!il(o e verd<tcleiro e fiel 

""'t1g1te1.. ~ào é;ta•: <-lue o mau tractantfll• 
u j .. d" p«l1t1 ras, ja .i~ i1cç~> <-pro qnc os 
1a... truc!orc.>A rn imost·n:11 os recruta~ contra as 

or<lc·tu g~1 o1c. do ef1' rdt >, ro11bando·lhes as­
•im o brio e a d igni<I. le de cidJ<lào s1>l<l a­
•lo, a f11lra <le cumpr"""nto a on!r~• prome,.. 
"tO• teiuu cru ca~os itlt•u1it'4 \$, u ÍtHJisptn~a .,cl 
clernorn 1111 rc IH•·gprr;(w de chefes q uc go>0 m 
,ln pública opinião, pcr ... i;-uitlo5 no lcmpo tlo 
uh..,vhr" ~u\o , t: Jc couht"d d.o pre timo e ded­
•lttlv !hf~?f'-i.lo a. ooss...'\ ju ta C<-tu~n; n <~ca•1da· 
(,":' tar<l1.ru;a qué tem lravi1io nn d1 trrb11içr\o 
a<> e'erc1t11 do <kcant .. tlo e i!lrn nl1ulo d i-
11!1t iro dai p rt>as foit'.1, na g u..rm penimu-
1 .. r .Xc. &e. lccrn .i1f.> e ·ào poJcros~s nruws 
que os in11nigo1 de no "'h libcrae; lrl>ti tu.içôcs 
le<-10 lia dras mantjailo lerrivelmcnle para 
,,fn;.!' o p11triolico e111h1uia~rno dn mocidade 
portugueia , qu~ aliás correria ei pOntanca­
mP.nle e dt• bo1n zn1tln o.is arma~ cm Jefcia 
d<» caro~ ohjrctos que 11111i;; presam. Os ºmal­
'ado> pnr Loda a parle ~-palhnm sons capcio-
11~ retl«XÕCti ~1)hre aq11t·ll~s principios, e oc(·ul­
l•ntlo seus c.ln 11111ndos fin s , conseguem illudir 
e Uecta11 i111ar o f>t"l:''º· 

Jn ern o 110; <0 n." pre••f'oimos n6s aos 
n o~SO!i <'01tt 1du<l:lc» qu~ ni10 ha 1·orin uma 1 
cór ' · pretexw , de que nosrns t'lt<'ubcr1011 e 
Pl raiçoacfos i11 i 111i~OS $~ 11 00 h o UVC>iélll de VU• 

lrr pnm oç <li-i11~d r da nobHi.;imn ten!iÜO 
de correr 10) 111tariam~n tc ~·,.anuas para <lef­
fe11rler u<1utl!t•-,, 1 rei to111 caros o'•;~tOi dos Por-
1 uguet<.:s, ~t>mprc tfto curo:; em quonto fom\')S 
Ponu~lu-zt·~ , t: qnc " ti.t•rüo 3Cm ~ rt• a quantos 
se co 11 ... ~n·p1em Porlt1i{llt>te.s , />1.JtnO, Rei , 
~ L iberdade. - A s<irn •e veriticnu . e' oc-ba á 
qu~ uos h.,u•eraooo; engan~do ! .\los pa r<'1."e• 
nos que rc;ponc.lenloi cab,dmeule ju n· ~qn..t~., 
c•t:1do 11! a 111.tior e mui• valentl' 1•~ rte dus 
• •hJ~cr;õcs fJO,ta •. O <l,«·rcto de ~9 <lc.: 110,•em-
l.ro t'lll <!'•• 8 . :\. tlie ti.>mH•~ l'"IJ vrus, o~ 
rP<pcctivo• com mandn nt••s lhes lla riw a~ ma• 
~«:usa~ sem 'I'"' seja p r~ci><> 1101 a dc1erm111ação 
com pleta H rt;po,tn. Eu• v ir111d~ d 'uq uellc de. 
ereto, O!" vol11nla riosque n 

1
c'-h .. .as 8 dia!J ~cnt,1ren1 

• 

u ma vet, ttt"tO Iam dcpre-"1 c .. ·,.o ~àJ) n«ce.- O •r. \ ' rcente Cin•n lhc, e Sou1.n, co mo 
•arios: o rerucdío ~ t(Jll·a-ln..; clt' eo•pre-..1iruo , 1elator <Jn c·nmm .. ~\o •~11carre;.;ada de t~xam 1· 
e >'•.i~ilor a tração por :JG annos 1 U 1t1eze:;, 1· 1 1Pir o pr.>JcClo parn ... Jc1çi10 das catrrari1; 1 1 .. u 
!20 d111> a uma <leopcza , ual du l~O:OOO..., uw projecto tle lei a e.te rc;pcito, (<lccediu-

1 pmi;a 11:10 blem mai:; no íim de 6 me1.es d o 

1 
q ue prc.ctuar-~c cnru n da ra de oua praça nu 
chefe do corpo ·e111 que 1 H t:m, e receli<!r d'eJ. 

• 
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• 

' 

' • 

J 
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• 

• Je sua baixa. ~ào Jh' a p{1<ll' pfle rl'!rCT sob "rtc Pstão ellcsli~odos cnm arriocipal 1cçjo que 
n en hum pretexlo ; nem je i~•n ,J,~pcnd.: 110 gt>... m~I v • otc css .. defeito. De nús oonfessàmo;; que o 
vtrno. O governo h!lf>UIO~ n bi proprio por não :ioeot iriarnO$ se a 1r.:1ge1ha do m~smo oume 

r d "" Al lieri n<>S nào houvera mostrado quanto 
a<111elle dr.c rl'lo. S.i o cll<' e o corpo ou por n1ais .u lolime .e m•g<·Hosa ~ aquella acçàv em 
01nlignidade ou por Crro neg;-n O cutnfHlmcn· toda a •implicidacle eh: sua g randeza natu r:.•I e 
to ti~ tam formol or<li•ro' ju lhe imcumbe ª historie.• s~m os namcno• da (illa,\ de Tarquínio 
mnis terri•cl re•pons;ibilidnJe' o sold<t<l • le;a- com 0 filho Je Bruio. Nào •~ja crido que ésta 
do por elle tem thrcito a Í'>flllM·lhc urna ac- contrnpo>içào da energi~ e alu• ez repulJlicona 

nsaçào que infolli,·elcucure o f'lf'r<l<'ru ; nem com 0 orgulho regio nà'!.produr.a no thtatro 
<lc certo podêmos suppor que ncuhu1n ct.efo g r• n•les e 1oaravilho•os el'l'<1tos. !'orem Alli<"í1 

• 1nilit~r it~ nrb<]uC n tol. centr.ilisan1~ e simplicnn·!o ma i:s o inte1t:ue . 

era obriga~o a pagar por m1 filho, pois 2~ 
lhe era crtdor . e ningut--u1 • , r 
a isso. muilo me ~.icior por seu b 1-
lo prazer ; e t)HC cm Sllnlín3 nào qut-ria f,.1er 

1nventarlo . porque por fa lleci1Ht·1110 dt: sua mh­
lhcr linha Í<•Ílo compo,içiio aN1ignvel com • ao 
filhos , como a l<i Ilia permiuo. Mas o no• c­
<"OrJào da•lo pelo no10 juiz Jo.~ lguacio l'•H<'in. 
Cabral foi = Sem embargo dos e111b~rgo>, e pa• 
gue as accre•ciJas. = 

.Aue11to em me:a grande. 
Q11a.nl<> ú conÍlu11çn nas prornc~~n!\ lemos purqut• reduziu to<l~'J ris moUas J e sua nH..::h;na 

<lito quanto é ha•l<1 1llt: .e >ol~cjo. l,'a rncc-11os ing,nhosa ao amor parrio o p•ternal, d•u mai• C. Xavie r da S iha foi pt'nhorado por um 
qne O('gar·sc n ldllhl evu.lcn_c1n serl\. ou fata l vigl•r e força de naturt"t~• á 1iua obra i1111Hort~I. crédor. e como theue feito t.011cor.ta1a úe sirn.,1es 
cc..;ocira, o u cncul>erto efCo.urno ... Quanto ao Dem.u .. redobra o inler4!,sc e a cnmpai~lo ltr· f"Sf,era <'Om os m;uic; pediu \'bla j>.tlil l'mLargos do 
abuso Jos in•lroclorc,, mu-ta ra,ao o.chamo> riw-d ,J .,a cal3!lrophe, qua11 Jo \1l"mos Rrulo con- cott1prom1"''º p4.1r e.star ojui ... u •eguro comthnht·l­
ao 110!$0 corre .. pouUcule e l .. uucnl:i.mos CS.)(! fa . demn:ando os proprw~ filhu.s a morte . e scth··mos ro no dt-pó .. uo . aponlot~ a~ f,.j,. e111 ~~u fa, ar~ tt 

e tal abus.l. 1\ (10 é <l .. ·spcrnr que a superiores qu~ ••u crime • • originun Ja ternura ( r-mlwra ul11mameule o as.01110 de 181 J. Tmlo fo1 de.­
anlborid::ide. 1111litore• Jeix~m s11b.isl1r tarna - mal elllendida) d·e»<S O:hu~ quecu1 rnra 111 cu111 prez:do • t.into •m inferior• co11M em •upu-

1111.,1 bnrbariu •• fo e lc111cura. L~11 .br.•111 se os ta l c r'ii11w salvar a \'Ída olo pae. iiur in•tancia; p \ ~lldO o arhog.i•lo que vosili-
No de Volll<ire Tito ~ arrastado ao crin1e valnente •e não 1iuha rn suarda as lei•, • sKra-

n os..sos geuen:tf"9 lftlO ~S~a& phaln1tgf'5 VÍClOri<_> · por dcvao,.âs dºanlOTf'~ por f~aqueza Úe COflHjtÃ.O ; VóU da Urdenaçiio nào guartl~ : \t,Ye por tfe:-;-
S(JS que di!'iCOrrt•ram a europu com a v tclonu uo tle Alfi,.ri por e xtremo stn~ivf" I • pur mal p1che o autrnlu ~eguin te = A~ ... t"ota m t:rn mtia 
adi.rnt" de >i, c.>os l<';;iões que so 11as no»as pen•••l4 ,jr111de. ~las áqnt'lle heohuma ju.u~a i;rande . pre<icli<la p lo <r. chanc•lltr; uào foi 
li1'>pauhaç e ante li ft\rça Ul<irnl do~ pô•os er- o ab-ul•·~ria docnm• , 1·111hora ac:co lhe pn.lo - oflt-n·lida a lei , e condtmnJm o ad1og2<10 ell\ 
guit.J us em tD1h ... t, v1~rcuH pcr1ler? nome tle ri.t a indulgencia 110 tt11limrnto ; a estt é t~>rt;a cincoeula ru 1I rt1s para deSJk·i:&s '"'ª r~la._ào • o 
1n •encivds, es .. es bruvos tio 111a1or gcnf'rá l r("'eorrer H to-lo rigor d~' 1111pas~t!.lilidacle repu - tic;.rá su1p~n10 JIV mostrar CQnhc<:1mento de ef· 
que ainda viu o 111unJo, os "o1dndos de na· blic.rna para QChar mais Juque erro no seu <:rt· fc('l i vo pagdmcuto. 
pol~:W, 01111c11 lcv1trum u111a1<h 1bala.lu, ue111 o nw. Era t>CIÍ1 iio Joaquim V cnancio Ferroira. 
m cnimo c:urigu nviltatlor. S11h~1111" qne ~ ·se E 10.tavia pr.rerimn• li Bruto de Alfieri, e ~ ....... ._. 
sysLhcma det~cnde t.le oot:-fl quP. uos Íhl.., e ain1la ª'"'im nào<dht·mo~ qo .. I mais delt:i J t: c: 11 · r\ito é exo<.:ta o nccu .. ;u;."to \'&~a qof"' se 
<ine em F'rnuça é ma~n.Ílco tle-(le o r.-volt.1· Cd.'lt.l ,l,.s Juas. Jol;u..-ni-uo outros· que • n.io rcm fcilo ••Ot miui~tros d' El· lld t.!c {J!lt" hn.­
, .. :s_,>; o do recrulêUllt'rtlo : .mas ho rn11 ,._, . .. cou· ~ ... b ·mos 1aós. EstP. t,. nu••o 1irnaar quantu 1~ lrJ· ~inm r<!4<" lai'o a genero>n off·no do!>ca<lo<iào, 
> • I ge1lia e sua o riginal 'ofllJlO"l\ áV. Va tr.h ~•C'f,àu · d r 1 f{ · d , • 
&a• que iittuaimeule .,, 11.10 p<>< em au•ip poucu ma1> Jir mus . aind.i ')ue """" anolll'· i pamot.u <111<: pnr.i :t eie;u e o . 1•1 I' a .., .. r. 
mai imitum·>e 11uu11to é p<>» V<•l . · · 1 1 1. 1 •1 ta p rocur.,q1111 urmor-se. O <cgu1 11 teJocu111rn• . d I . I ma • n1 n c 11 f'm ~_g11or.1 c1 11e e t .1 >a. 01 pPn11,1 eu d Ó 

1
. 

J\ r""integrM;ito <lo;; clu•tcs (~ ron teci< a J)q;eiuUa;~ ,id•)r•o~é jl, • .Jro cl .t Cornur:J, t :i ... ua to, <l'IC uadu l t>Ht e rccentt .. , l!r . ''º malH Ps-
boa opinião, 11 ào pode deixur cJc w~ J1"'\11 Lu; m.iis v.alJL.t J·enlri..? :t)llluit.h que <lornc~uH).&~ h.tuw11t .. que hou'e en tre o~ m1111stros ~lgurn 
aoa~ a pr~>t'nlc cri-e (·~e nc<:<'.~!ttlam~n: e ctor \• t-:·t...:u. E\;l ~ a cpi.nt.t .. Jiç!lo dt' <fll• J,, l qttt' m11ilo ri t<'mpo ~oul>c a p provc•llar e uui­
appres>a· la. ;\lurto o t•onham•» do go" mo, 1 b•mo-; "n,fo a 1.• u• (;.1k111á , a 2. • tf~ l.1>u- l m,r o e11lbu>ia>1110 e ardo r tio povo. 
e não cnitlamos que dia dc3all~n l~ 03 volO$ I c! r•<. a$ • ·le Li-boa '"' 1 8~1 . e a-4.ª t<I• d• 
e esper~ nça' "" nação, e do e~trcllo • • da 1 Lisboa •le 1 t~G 1'e11h11111a o'.tla< sahiu ll"ula 
bon parte tl"cHc. ,je erro ... e Algun :s pttlm.ar -~ , porque nenh11ma 

1\0 mom~nlo acl ual muito provcilosa se- pô lc ,.11,. superin1c-11d ·r .. IJ« 1ae$ qu.." 1~0,le111os 
ria a dist1ibui\ ÜO J'.sae dinheiro que sr deve 1,111rar n1111ca cllc escreveria. porq ue sao l.olta• de ao cxcrdto dus pre7. ... de Viclorin . (~11e mo- 1 11.11g11ac;·11~ •• com qu:11110 ~ d,o d••· mb:t ri::A•lur 
o1e11to para apprn•eiLar 1 O exercito .J1mi11ui,I~ Crn1;1r~ "ªºora ":ª . lo ' " ' ia e geral111c11k pu · 
rueior sería a porção <JllC toca,,c a c~tla um. ra. A ••la tracluc~:.o ~~11 2quelle mal(l•trAdu lcr 
E.ia >ro•Í•lcncin do ~ri•erno lhe dnriu força do •eu eniponho ; ~ J• 'lmO• u::i º"· em'!"" 

.1.. fd 1 f li · J.- i. 1111111.t curreC\• U I' tllll'nda qc:e OU edtÇ()CS 
e 0p1111ao eulre. os'° atos; :u- •rs-:a l:tSO 1 nào ''PP~lr~c('. = s~u J ef ih, 1r~r:•I e capita l é o 
a~li.ir bem ~ d1iTcreuça que hn. eu.li~, '."n r

1
P.: dn 111,1 1• "' traducçÕc• dr.1111arico"; '"" cu/~"ªº 

g•mcn prolc'Clor ~11e to.lo, OS •.11L1:rc s ts Jl.'' sei 91,. l'""''O noc1011al, 1•011<0 n•lo ral, 1101 n10· 
lllOV_? C O a.baol11llllllO q!'e de n1.nr::uern cu_1da do Je Jrzcr que n3.u llJ\'erla s~ flr i;;i nal nwute 
se nao de 51: Desprt· .. t·ra o go\ ~rnu .,. .. te HO· se t•oml"K>l"ste • 'l"~ parllcularuh .. u te ~obrrs-. i 
portante uu:10 de gaubar a up.rnao. dos sult.la- qua1Hfo 1nai'i corta.lo e 'l '"U o cJ1:.d(Jgo nmo•tra 
d os , de l~ es fiucr " ~r c;ue osprolf'jC, que !O· rn..11~ :. pr,•prieJa .fe ou impropriedade d~ phr~· 
líci10 vh~·ia por seu bem? ~e ri a t'\4i:l urn;.1 htl se. Poi, O()) <lbcur.os lougo~ mullu mell1ur se 
011w1imw da parle tio gov('rllO , que l!(llala encobre e»e def~ilo. 
ria muitos cnmc;, de couu11i1,cío, Em u1uterir1s Ocha lâ que o~ 110 .. sc~ po las . os qu .. ~enrr111 
cl'c!'>to<lo, em nd111i11if.ll'uçào ha crroi t ttrCUl.· em $i a lào rara propc11 .. :io J1unwt1ca •e pehU.&· 
nhos ou maiores qu~ os crime"· ,\;',0 ha•ta di1.se111 bem 11'e !)la 'l·td..&Jt. J\la1:-: "ª'e uma ~o 
u(w haver dolo, é nt>ce:titUIO <pie 11~c> hajn compo ... íçào o r i.gina l m •clluu~ c.Jo que unH1 dui1.,. 
lambem cu~>n : e culpa ao ...enti<lo 1 ... ~tti1no, de opt11u ..... trJitlucc;õ~•. E "'l"ulo ,JigJm; trü1os ... cr· 

· 1 • 1 ti lo ( ) llJ .. i toJ01 os th ·Jlr..,1o .. r~ trangeiros. e J•t 
quer <l izer , fJha <le t.litiige11c•(l. '.1>n tu ta a l~nl<>> nó- um 1heatro, ou •e quercuns~ qoe com 
não quizernmo~ nó:, ver no gov t-rno: porqnf' is~o :; • pareça? 
Ulll go't' erUO o~glig~nlC C O flltli~ frt.l<.'O: UOlfl 
atlntiniilra<;ào d!!~poliCt.A C fi.s Yl~J.Cj U1<'1 1Jor 
que: aqutllu; 1)1'!0' rncuo; le111 !'orça: tem es­
ta , é cerro, oodio do povo, mas nquella 
o potle ce>ntar cocn o tle•p rt<zo. ~luilas e 
1nu1 wrande. co1111t:S Lemos ni» -.le v-.·r fu1.er ao 
gov~;,10 por esll'j <lm• para ;,honn r sun opi­
uià. E se i'S urlo ti?..<'r? .\luilns e IHlli gran. 
dcs cousHs vereinoe ent ;.\o fazer a cumara aos 
11r:1. dep utados du uuçào. 

Littcr<Jlura. 

Jui•<> dai dr.spe~m da 1•efoç<ío, jui• o dr . .ln. 
sé Jg.,,acio Pe1 eiru Cab1·at , ~•crivúo Jv1é 
Alario Caes. 

Foi mull•do A. Coli20u l'm ! OllJOno réis 
paraª ' de.peza• da Rol.1çào. <jUando foi 2bsol 1 do 
de uin ltv e cr11ne que lhe 1mp11taram; d como 
n:io pag•1>& por fal La tle meios. passa Jus q11•1ro 
anovt veio t"x igi-Jos o pr<J<:ura or <l~ r('L1e; ào. 
Gaw bua . Jo pae do m11Jt<J 'o que p~ga,se; ~ \:O· 
mo rt"cuusse por &e r filhu·fatuilras e na·fa pus­
$nir; \ enJu o procurador •t~ sua..i dihge ncw1 b..•I· 
dad as, cuou o pae por >ab< r que a 1nàe em l'.11· 
leci la. para 'JUC mo~tr.t~;e:: o lll\tlll3flo e a p..i.r· 
ulha m.l.terna. Pe.nu cue 1..-rbt;a . al!t:gando <pie 
'if'll !ilho ntao era m enor • <)ue da part1.: d a màP 

Documerifo. 
111. sr. = S. exc. o sruhor ministro da 

guerra, commumlanto em rhtfo , orde11a <111c 
v. s., cm qua lquer caso dt1 mo ti"', 011 rebcl• 
liito co111r11 08 iu , LÍlu ições qn~ El-l{ri, o ::-r. 
O. Pedro 1 V. hotlv~ por h~m outor:?ar-no< , 
contra a f>t?i30a au;usta, ou govêrno ''to S .. 
A., a Senhora Inf.inu lleze11tc, de, tr:bua o 
arroanwnto que não for necr-<.ir10 1h rrnçn• do 
>eu re~in1e11Lo, í1q11dles paiionos , f1c:s n El­
Ilei, e di rigidos por Franci .co Hornuo de voes, 
&t"! u11irem ás tropas lcaes ao mc~1110 ~cnhor, 
011 se propo5cre111 11 rna111er n S~l{• ir:1nçu pú­
t>l1ca de.ta ci<l,1de = J).·o• gn..rde a v. s. 
quttrlel general em U.-ja o 1 ' <i<' no••Pmbro 
de i8·~6 = I li. sr . Ov111111rr» 1le \ldlo .Ur~y· 
tier = Coro11d de milici11, de fll'ja = ll o· 
Jngo l 'i11Lo l'tzurro, chcfo do estudo n1nior. 

//itla Real de Santo .Anlo11io !?7 de dewnbro • 

01'p(lis d:u i.himas pArlicipnç;-ies <1ue ll1e 
t'll\'Ít·i, fiCHbo de ~r iufonnudo 'ltiP 1m t!in ! .L 
fnt rC'OlO\itfo d'.\ yamonle o urm3uw11tv d\'' 
r.-bddes <lc J L e 4 caçaJorn>, para a •·itlaclc 
d',\raunn, que divide a wrm ,\e /\ iehla. e 11. 

Estrcn111 d11rn 1 <' cl ioht de Serpa e ~loura qot!'I• 
1or:" le;.;ou> em li11lia reera O 1ir11wmcnlo foi 
conduzcd,, <'m cavalgaduras cescohodo por um 
otlici1l e tropa he-pan!Mla. fi a dio; chega1111n 
a ,\ y:imontc vime sol,latlos hc.p:rnho~s nrtl· 
lbeiro~, o; quacs se trem cnrhtouttowntt tn>• 
pr~~;ido, no arr(llljO da, rcç~s de llrtilbcri!'I, 
que os rcb(•ldes para ali lcvarnm: e ag"om rrs­
la ' ~r se nco'o d~pois de promptn, teuciona1n 
tlnr- lhe o Utt'illlo desl1llo do ar111n111cnl<> . O 
espirito públiéo neslc reino é o melhor, (·orno 
pod~r:\ a!Tir.1111r o llO>SO gencr.d . <1ue creio tÓ 
ttm quê loll\.11 a optima conducla d'c.tes 
leaes e r1ci:1 hubi1a11le:1. 

Bnito, trn;re1lia de f/oltaire, tra1u:ida_ ~m 
eersos 1JOrlU"Ue~<1, por ., •• ; 1111114 e'1içao. 
( Fe11áe-se ;.a logca de /111!1mfo illúrqucs 
dt1 Sil.ua, ruo ougusta 1'.• l V!J . 1""ttf<> 

broclt. ~·iO tÚJ. ) o (1u e lhe coube lhe 1i11 ha e11trcgue , e qu .. por Braga 4 de Dt'cm/n ·o. 
tanto. e•• injusla >Ím 11,, "'" pertonção, e qu• Aqui leem apMecido ur>iic1•1 tnm ~t'•en-

Uma d3' ma ii nomeadas obras do célebre 
tragico franctz é é,ta. l':.trece: f'lla a que mais 
n:.turaliut-r.te • Jt> menos e~1udo lhe corrf"U tia 
pcnna: dictaram-lba os mais ~ul.ilinu•s affecto'"' 
Ju coração hurn .. no , o amor da pat1ia , tlaJil1~r 
li ade. e a lernura pate rna . Secunda rio i> o' , .. st.a 
}JPça o amor no tcnlido geral; e ªl'~"º mai~ pt.•r­
feila !Ora ella se o não houvera ah1 . se ''" amo 
re.• e talvez rrqu1·bro1 Je T110 e T e.tia ( h•llos 
e intPressantts s; jo ~lles ) não lcva ... ~tm g ra nd e 

1orçio do inlerê se tr•1?iCO . ~oT onJe se c ntibia 
• geral do drawi. Purêm de 1ao delicada e fina 

• 

dtvia •er absoh ido. O de1p>cho Jo cJr. Pedrosa contrad:1; e contr:.dictoriai. q11e mui •<:bemos 
e la•raJo em accordàu foi' = sem embar;o do' o qcw •e d~va acreditar' lod:.vio partce que 
~mloar~os • <urnpra 0 rtt1.uerrJ~ pelo pr0<;ur•dur, oo rebeldes co11..,r vam firng""'ª, e que u~10 
ele. e pagueascus1as.-l •. >.lrah1u-se•unl•n~n que exio•e 00111 e,pirilo li•$ pmo!l<'<OS entre Vtlln­
fo1 r mharga•la no tr• n."'º •la chanctllan> ;x- lleal e o 'l'Amega. A111nru111c':.rhu-se ~uarric­
ponrlo·•• novamente a 111co111pe1enc1a '.'ª ~'5"º. • cidu com 4.00 hayor>elas tio Hi ele linha e 
nw:-.traudo se que o procurador da r1•laçao uao ti· 1 . . · · · .. ' 
uha Jtreilu a ex igir s11111lha u1e invon1:1ri'1, que '200 cios r~g11n<'nlos d e 1111li<·• s d e (~ 111mn1:u'! • 
não era fi,cal dos "" ent•rios , nem ião pouco comauu1~dui pdo .cap1t a111 !\lo1~c11da <lo r.·;;1-
du. vrflns , que o fi lho mult•do era maior de , mento l .> ~ que briosamen.te OU<"receu os seus 
1 inte e dnco annos • que .. ,., pae o susl~n1á,•.i 1 1crv1ço1. J..isperavam· te n uquellc ponto "'ª" 
iior e11a; Jesemp<•ªJ", e que fiualmo:rlle ul9 reforços, p~ra· ;egundo 11s 11cenudus oruen. d~ 

'" .. • .. 

• 
• 



o 

'1, roue1. de l\n.,.<'ia $tilfoc:lrcm n rebclli1io ele cu larmente encarregado da 1lirecção dos n•"ocÍo• 1 Re'><•tt 
• , • , ' · .J C ve1. e.tá gunrnec1- de commercio e fazenda, entre aCc>lomb•a

0

eln· desde as 9 horas d,i ruanhan aié ás duas 
da por pi<1111•1es do ~. 

1
1'rg ime1110 de 13u~- i:latcrf'. O 1i1"!s pertende que a •ua mis<lo ' j.1 ,13 la«le. 

to, e pelo loat11lhào de caçadorc1 f l, t<·n<lo s~mpl«sn1iendte s
8
obre .negfl?Cio• con11nercia~s , jJ0· 1 Recil>OS da m•rinh• _ 10 } 

nl1~111 d ' 1sso UHJ..1 peça rleartdlorria :l. Em S.i- rem caras e ogota a irmam o contrario. aomaila e brigaJa 1 à 
1li:rn1le e•tilYnm us miliciR> 1lc llr.lga e ilar- ( Gwóe a11d 1'rar<lltr.) ,. e xército _ _ _ • 10 r 100 

~xi-,liam O i rc~1111t•11los <lf' 1nil1cin; dos o\ rccx, ral Pat:i renJo. re anido 10 la~ as suas lorç u. nau l"erJJI cio ar.,.nal <la marinha ! 
c~.o~, e algnms caçadore, l !. Em Ur.iga Consta por cartas de (, uayra • qi~e o gen:· 1 T 11,'y • ti~ P•lriarcllll • 12 } po 

parte tio 9 de inf.111tarin <lc lrnha, e parte de parece <:>lar dispo.to ª começa~ ª' ho~tih la 1•• • .\. 8. "" ••gun <i a, e quintas porriarch"4 
ca,.oli.uin 10. f'0<la <'tu tropa se achava ani- \ ?'" i"º a sustentar·"" q~e tem leito, •0n •1uerer tc1ç>1 ••~XI"' 1xérc110; quarta. e sabbatlosma: 
maJ.o Jo n1"1hor <>J into. rnvo 'er o seu 1•a12 n uma guer·' " g• nerJl 1 rinh,1 . •rmac!.1' ~ browo la• • ferias. Tolos os Jia.S< 

8 ..-.rmudez, COOlnlitll fante tio exerclln. tia rrpu- purlm se tomarão tod~~ as cla)St:$ h;aveodo fo ar 
biir.-, evita o faznr um chamauumto a:a arma~. g .. 

E><"r<"\C-11{)5 o"· hnrioo .l'E-l'h\'r;:c quP e r.u •.• e Je uma enlre•Ma d<,. Jou. chefes 1 
jul!(a 1 11 ~pl c.I\ el uo• offoti~•• eu;:euh,·iru, n f'~r. conciliarem as J iO;·r u~asque exi-tem •Cll•al'. Papel moeda. 
JH•1110•I·• Jo sr. Co11de \ 1111- lor ,<'Jb:e a k mento .. 
de lí)(), para <JUC o. of1~·1 "-; mil:tnr<"• qu~ 1\odia S des•I ·mhro houve aq11 i um iucen-, Lisboa !J de de~embro. =Compra lõl 
Ío>...Cfll f>lOlllOVÍdOS ;i. Clltpll·~O\ tÍ \ i, tfe111 di- OÍO Cnjo f".Ol{res•O roi 3!Jl~300, f'llllCÍlldllllCllte = \ cnJit lfJ. 
mi.-ào de '""' po l.th 1111li1r11~"' Convimos pda guu1u~ao da lra3<1t> 111i:l1•2a Dr11ilt. .. 

frrc1orn por ora quunto >- mgenlwir<». () 
çom o sr b.or:v) •·ui <JllC dt"e h,ivcr uma d1I~ t.l!or11ú19 Post.) 1 ~ 

em cpw uó. ,. p•xlrm•h convir é q111• 01c11- -~ AN.NU~CJOS. 
gcnllc1ro~ mil11an"i; r••nliuucw n o('cupar-~e 

1 

de mnr~ria•. 11i10 milit:ort',: c1~"e h:ivt•r uma CO:\l.\JEl.ClO. Avisa ·~·· iÍspcs,no• qu<>ç11bscrl'\•eram pa 
d1,1i11!'çà" llC<" ·s,,orrn u'~•rus rlnn< mui •f'pa- rn n olmo intotulncla = Da CtmslilutçtÍo d; 
"""'' pruf11soc·'· U 1·11 .~<'tdl1·ir•> 111tlll1tr •rjn ,(> Jllolicias mantimas. l 'orl11g11l Sl'f!•lllfÜI as antigas leis e mos da 
tJJilit .• r, occup.1->e dr· s11n nolm: urt••; e hn- ' m111111rchia e a 1wvissima caria de'29 d' Abril; 
.i·••·u~•·nlw 1·06 c,. i ·quccxprol\·,,.,rmu•p;.r Sahi1losem8de Dezembro. =TI•r. ingl. por J. il. H. 1.. d'A. Gnrret.; <Jcoauthor 
ti .. 11lur111e,.1., ><' c1e111 11 t•11:;c11hn1a cidl, que ~?uhg, ~ªP: J · Comby, pnra 1.ondre• com ""f>Nllle n pul.ili1·n\ii<> até n proxima lei da 
e mui di ' '"'ª r uno! d i•tiur·til O<t·íll·ito< <l'c•- lrul't<1. (,nJio t. honlnnd. J oão J"rgc ,\Jo.so 1 IJ!i.enludc d'impr<'nsa p<'los molivos que são 
ta cu 11111 1u•:<0,, d1" "'"" pwt'i.-oc•, 0 , te1110, rap. U. \ I. ,\zon, com sal cfrucl11. C oliot 1~f1~11l<'S. Ellc 11:1,, tom rncihido so1nm.,dos li­
w\s , i,t., .: t·xp1•r 111<·ntado 1•111 bo:1 purtc ( 11 ;io h l.111<l . ,\ on.i , cap. J • i\Jt.y<'t, parn 1 """ ''1eiro.; <' n~ pe,,oa> 'Jll" ni\o <Jui zerem espe· 
diici cm lo ta') d . , ohr:h CI\ i, que r •n J>ortu- t<?rdnm , <:001 sr.! e fructn . ( ioloot. holund. rui', podcrn rl'l.trar >eu Jiroh.,i ro dcixaudo a 
i.:"' •P ' " " ' " l'\CClllll!IO' hurrus' polllci, cal - Onclcr lluiueng' cap. e. fl~us \oot 1 para . disp<.'nsa•d c:outda. 

l "'· ~. 1\ mst1;;rdam, com .. Jl t"fru<'la. J '.~c. in!!I. t\ ~~ 
sat ~» --~. <,;e. " '\n loj .. dn rn" dos cnpe lístas n: õS se noLia '· cup. G . TnkPtl, p. ~ Far .. <'lll la•tm 1 , 

EXTEI! IOH. 

f) Jcur... . niri~i1lo 11do cnq><> mn11's;ip~I n~ 
r~ ris no H L - "" • hur o <'f.lrpo 1110111~• .,1 tia 
l Oi J L.n ci la Ir lc PJ h !C :.pre-•a. n º•~ t .. t1i.1 

~_,, ·111 0 • rrn uff r e r ôl \. li. o t:,1st u m.1 fo t i· 
buro da .. '.'U .. s f l1c1 t.t•., ' !\ e J hunu n.tg m du 
it..:l.l~ \ Oh>:ft.. 

:"\ó .. , !'t' •>hor. 'º .:imhlC'i·u1 d. mo• :i d u r:'l~~o 
1 ·icifi ..t t' ... rurio t cl • 11m r.:waJo ja db1 im.:10 
1 ar 1.w sra ,J ~ l i!' n fü·1n ... 

lloj • a r~r.uu; L ma. f1 ir te , '}ti l?' nnnC'a p J1 
rirpt "ta 1nten1.1 i• lo .m,; 111 ·uto dt\ c.•1mm ruo 
<' m h1 .. t1i.a. éip~·nas "~11 h: u m;JU <-• t.ldu , rn qu.-

l· ritr"U - e ll , L' t .. 1 • rra '!"~"' fo1. tr.ul11crõ1.., dr· franl'cz para rv1r-
- .. ,,. < • • - >arcn por li,{ ·'"H l >· ' ,.. • 

rn ela Pif'(Jaclc , ne--lre J. F i\l.olrci ro, eiu tu.{111•1, e •ic>e\Clji:1, e que•n enmia o frdO • 

l l d. da Ttrcdra com milho. i·e, da' 6 '°" 8 da.,1oitc. 
(~11<'111 <JUÍlPr arr~n<for o palacio do <'~C-

•.•sce DE LI'ªº' ~ Dt: or.z1•1010. r. Co11.le ""' ( i:ohe1:1-, n.i travPs,a <lo Cas-
C-Ompro. t •nn.• 1.junt<> :., \,.,., . ._ la.l<'-,on1e a<"tual-

0 ·ro _ , 1 fs r.o •lll'flh' "º'''. • o P\C' •r Con 1 .. de !'orlo :o.an-
0• , 21 hespanhola• .. t ~5 ;no 1 o, 1.tll» <O n \lnnot•I E. d..i Silva, na rua 
P.al lcas oir. . e brasilica.s ,, ,ss..;s 

1 
oo::. d1 it1rt.1dure~ n. • :l!. 

~ 1.• cmpres11mn 105 I'•• 100} l'ªI'' 1 ~ (), pur .. nnt<•,, e •o:nir<>rio purgativo de 
ApoJi~s l '! .• • " JOO " 'I 1 I' t. d ...i.. ~. ,, JOO ,, 

1 
• •• r. ,. 'º~·, .. t! cnn 1:1ua1n a ven ... r u.;_1w o · 
1 l l 1C'3 dn ruH \u~u"'lu 11 • H3, ª'!-im conv> a Tiru!o~ rl"atr370 " 80 " pa1 .~1 

Papel·moel:i . peç-e~. apulir."'S ti<' 4 t-SpurJ OO . mt•·tt"cin& t•undiHa do mrs.mo autor, na l!unl 
e J, tras e portaria' Ju O>lllIDh•'ari.do . pur cuu- t • dt•l~l,1r.i o h110, t• npp l.tt.t<;i'H\ do 1»êll met 110-
' ençào. 1 do 111;r~a11le, e nu rncsma .. e ' enrfe uma ê...goa-

T"enrla. parti1 ulür par.o l rar11od1\<1~ do COT'lO, C rOl• 

I 

• ~ • J\:h;J nm Pº' o 'i .. inln . cél· brc t om tu lo, p« 
la~ re ..... ur .. ou ,Je St"U crê 1110 1• OJ•lllt•nria'i T.1 r~ 
~ar,."' nho1 , os n:sufc;1,lo, de- 11111 po.Jr.r aj1oi.a lu 
pd.ts 1 '', p· la or leru e p .. f~ fib,·r1l;ode. 'J' .. I é 
)JFiO<"ipalfll ~ut • a 111.1g ic•a 1tdlt11•11c:l~t cft ·~so thron6 
t o t1 far <JOf! s.Lhou o t•., f.do tl:t toH1u>111:1 1 qu-~ o 

fo11ifü.:.i, elc\'.t e cug rnudc.:cu c.l!!poi :i: da tcntpt·s­
taJc. 

To,.lo! os dictos objecto~ 1 rnenos l~ trns e j"l('UtJ· lo, op<,dddt~c, <~~rnjn JJrelc\, agon mnife-
rus do c<>mmissariaJo ( q uo se nào venJem ) , 1 hr1I, raiX•l• <fo s(J.la , tii;oa de colowma, e • 
por co1nençlo. ur.olic anli-ciphlitico. 

A pro~pi•rl lailcque pos~uimt>.: , ê s1 nhor, ohra 
,-u..:!';1, por or1l~~n ... \'O~'ia$ tt .Jt hai"o do-.\ o~ o aus­

picio:) , hnant:lmo~ hoj .. , uo cv111111 ·r('Jtt ,Jc \'fh• 

s:a capit.iJ. nm monum nlo. t·ml,-.llc1n lo por 
ttdas ª" artf-1 s filh;1s ela p.11.. "' l···H:-3 t' pa<.:lfic~1:) 
virt111tt::) •h.· V. ~1. t?Xcitam o n<oulu cma nto de 
toJo:; º"sub lito'; m h q11••111 p11 k d. ,.t>uhor, f"i · 

tar m3is tt·nsiluliudu. qu•· e, <·umnu•u:io f:l\'O­
r--t .·lo com rfia, tão 1r;111 111lH01 , attr;\he 3) na· 
çõ s. pel.a.. mutuu.prtthôc., e b-Jbt! cnriti ue<.:e­
las p la >na ac1i1·Í ·IJ0fo. 

1-: .. ra m .. d.tlha rom a ''ºj'ª :rngu, ta rffig ;'"' • 
con'a(rar~ a l mbr.uu;., de um c~I tl1a. O ., . .,1 po 
municipa~ \·o; chri ~,. \liª" homt n.1,gt·n ... M·n hor, 
c.·onh> ~o prot e-c ;or dat: art1•,. t-omo .ao b mfei tor 
do commercio, e .-.rera que a\". M. se Jigodr~ 
1eccbc-to~ com agraJo 

( L' Etoile. ) 

Jil. ~licllf'l ;na, ºº'º ron•ul do C1•l11m\iia, 
foi hont•~m apre"·"'·' lo a ,IJv r-01 e:api1.tli,;1.a:. 
com os quaes t r•\'P l.'T~a11 confor ··w ... ·inc;. ácnca do 
es1a1lo dt: f,lzenrla do '"'º p:lit. A's··~ur.1111 que 
déra esp,.ranç:1s •i"' qw• a G'ol<1ml>1.t po I· ri6 achar 
meios dr. vcrili ·ar oie: S•~ll~ ronl at los Arm com lll- 1 
do po for lixa r c1><><·l1:1 para o pagamr•nto <los rli­
\'iJendos do emprc>limo. E• lo coniul está port i-

Preço corrt11le dos :eguinw 9a1tro.< em Londru a !!l de 11otembro de J82G. 

Generos Pr~ço earivo Direitos 
L. S. D. 1 .. ~. D. 

A l;:odilo de Bahia o o 9 a o o 9! l Pernambuco o o IO~a o o li 
Pará o o M a o o 8! j por lb. 
Minas Novas o (1 ';~ j\ o o 8! } Geraes o o 6 a o o ~ ~ 

Caf~ do Bra•il !! 4 o à '! IS o por 112 Jb 
Couros de Butnos A yres, marca A o o 9! .. o o 10\ } . B o o 8 ~ o o 8t 

e o o i!a o o 71 } por lb. do Rio. $algaJo•, A o o 8h o o 9 
H o o 7 a o o ~ } ;~~ A o o ôla o o 71 

As u ~ar<loRio, muca•alo 1 6 o " 7 o 
} branco trigueiro 8 o a 10 o 

branro IS o a IS o 
Pernam huco mas- 1 ca\·;:hlo 1 6 o por 112 lb. 
branco trigueiro 1 7 o • p o 
braoco 1 ll o a lJ o t Baboa, mascavado 1 5 o a 10 o 
branco l lt o 3 1 s o 

Pi mon ta !2 10 o " o o 1 AmenJoas Jl0\'3S • u o o 
vtlhas )1) to o a ll o o 

Paças de Valencia novas $ 6 o a $ 7 o } 11!! lb. velhas I? 17 o a o o por 

Laranjas de L isboa ' l~ o por caixa. 

. . 
....... """"'~""'~~~~~~~~ 
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l.JRBOA: IMPR El"SÃO DE m:m<:NIO 'A UGU8TO. 1826. 
da Cru~ de Páo N . l 2, = a Sa11la ·<.:alharina. = Com L1'cença. 
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S U P P L E M E N T o• A O N.• 35. 

D O 

P.' b R TU G UE Z . 

GOVERNO. 

f'metaria d'Estado dos ntgocios da gutrra 
em 10 de Dezembro dt 1816. 

Extraao das pnrticipa~Õtt officinês rmbidas 
• boje ntste mi11ismio. 

Ü conde de Villa Flor escreve e~ 7 , 
'- ás t t horas da noite, do seu camPo em Cl· 

beça de Seixo , dizendo que n'aquelle dia , 
(
11

• marchando sôbre Monseraz , enconcr:íra U· 

, roa avançada dos rebeldes , que füe:a car· 
regar Por um esquadrão de cavalleria n. 0 

1 . a , meio esquadrão de cavalleria n.0 4, caç.i· 
dores 6 e infonteria 18, suspemndo que a 

' · linha de atiradores inimiga servisse de cor· 
cina a maior força •. 

A cavalleria aprisionou logo varios. mil: 
füares e paizanos, que fórmão as guerrilhas 
dos facciosos ; coniinoou a persegui-los, to· 
mou duas carretas , e algumas bestas com ar­
mas e munições. Caçadores n.0 6 sustentou 
um tiroteio , resuhando 5 ou 6 mortos , e 55 
prisioneiros , da forç3 dos rebeldes , e alguns 
mortalmente feridos. Os pr«oneiros sam sol· 
clados de dilferentes COrPoS e guerrilhas sen· 
do entre elles os mais notaveis um tal Sala· 

~ :zar, que foi alferes do n.0 8 de infantero~, 
e o famoso guerrilheiro de V ilia Viçosa, Pe· 
cfro de Magalhães. 

Os rebeldes do Alg3rvc pauáram no mes· 
1110 dia 7 o Guadiana, e dirigíram-!e a Te· 
:rcoa por Monte Junto, e por este movimen· 
ro canjectura o dico conde , que elles não 
t inham 1101icias exactas das suas operações , 
e dá parte que hia marchar sobre clles. 

O conde de Villa Flor recommenda a a. 
ctividade e intelligcncia do voluntario conde 
ela Taipa , que dirigio o ataque da esquerda 
'eito pelo esqu~dráo de-cavalleria n.0 1 , e 

~rseguio os facciosos por mais de uma le· 
"'toa : as nossas tropas não aoffr~am perda al· 

guma. 
O brigadeiro Antonio Carlos Ciry offi· 

eia de Excremoz em data de 9 , confirmando 
aa noticias dadas pelo conde de \'ilia Flor em 
7 ; que os facciosos tinham feito um movi· 
mento de flanco sôbre Santo Anionio de Ter· 
r uge na direcçáo de Monforte. 

O brigadeiro Azeredo escreve de Mor· 
tagoa em dau de 8; ás 10 hof3s da none, 
·.dizendo: " Depois de ter feito a V. Ex.ª o 
.,,, meu ollicio incluso , n,o 1 s8, apresso-me 
0 , com a maior satisfaÇ'áo a participar a V. 
., Ex.3 que neste momento r«ebo participa· 
•• sões de Vizeu do co. onel das Milicias, e 
º' outrai pessoas que me certifiram que a ci-
00 dade de Vi7.eu 1e conserva fiel ao legitimo 
1, gov~rno d'ElRei o Sfir. D. Pedro l V. 

,, A revolução ncua cidade não progre-
0, dio, he para mim uni enigma estes acon­
" tecimentos dePoiS do qce eu vi, e presen· 
., ciei; no em tanto o coronel alfünça•me a 
,, firmeza, e obediencia do seu regirnen10, e 
.,. eu lhe dou credi to , e por isso vou ja vol· 
• tar para 2quella çidade, 

,. Chegão·me noticias que o regimenro 
i• de milicoat d'Argan1l esta firme , e obe­
•• diente, e como t~nho este• dous çorpos não 
H piando suspender(!> at1ilheria 1 e a farei m3r. 
., cbal' p•ra esta província , e vou immedia. 
., tamente formar uma pequena Oivis.io TO· 
» Janre para operar aonde for necessar10, 

,. Em consequençia dc~us not:cias vou 
\, ja mandar as mallds da correspondencia de 
i• de Lisboa para Vizell por pes9oas segu· 
., ras e cap.~zes; não podendo ja evitir a de· 
• • mora que sotfreo esra cor rtSpondencia , d' 

• .., d'al~umas horas, e que cu julguei meJi­
... da prtcis:i ,. 

O general Azeredo , por noriciu ~n!C• 
. lriores escriptas no mesmo diq em Tondella , 

avisava que depois d• revol r~ de Lamego , 
f roaiovida pelo coronel José de Mel111 l'ma 

~ . 
\ . ' • 

• • Ozorio , umbem se manifestára em Vizcu , 
a qual únha procurado atJlhar com alguos 
'1oldado1 do exrincto t t d•infanteria. Tran· 
coso permanecia fiel , apezar da revolta d'al• 
gumas milícias o general tomava todas as me­
didas que o seu valor , e prudcncia lh( su· 
geriáo. 

U111VE&11DAllB DE Co11n11Ao 

Publicamos os doua seguintes documen• 
tos , que houvemos , um de l.1sbo:1 , outro 
de Co1111bra, e de cuja yeraçidade temos boas 
fianças. 

Carta rlgi" para_ o prititipal Mer11fonf• reforma• 
dor rtitor da u11iwr1idor/, d< Coimbra, 

Diogo de Castro do Rio Furtado de Mendon­
ça do comclbo de S. !ll~g<'tade , priocipal da san· 

t~d~fej~edCo~~r,: ~ ~~or:~~r:n:~it~e:eªnt~•:i •;,:; 
nome d'EIRei, vos envio muito saudar. Sendo-me 
pre<cnte com o v<>S4f of6c10 de 2S do mez pro. 
~imo p•n•do , a copta que vO• dor.gio o VICMCÍ• 
tor da univ1:mdade cm data de a6 do dito mei, 
e parte que a este deo , cm s4 do me.mo , 
0 lcn1e de leis Faustino Simó.:s Ferreira d'ondc 
constava qu& no dia anteceJent", na aula do ter• 
ceao anoo , regida pelo rtl~11do lente , havia o es­
tudante Joao ll~ptista T cilleiu de Souu , <Oncgo 
secular do cvangeh.su , sustentado pubhc•mcnte 
que a mdhor l'Õ<m• de •ov :rno ci.,I era a mo­
nJtchia absoluta , sem que o dito len•e ptof· risse 

a só palavra para refutar hum• doutrí11a tão 
escandalosa como incivil , t opposta á 1.1 funda· 
mental da monarchia ; d'on:I.,. re<uhár1 que no 
dia seguinte o enucbnte Jos~ Silvefüe R ibeiro , 
depois de porfiada sohcom;ão , e mesmo re<l'tcn­
cia á vontade do dito lent.,_, obtivera s.r admit• 
tido a con1ra1lu aq11dla opim&o , defendendo ha­
bilmente a fórma de govt rno decretada pelo nom> 
Augusto Soberano , e concluíra pedindo ao mes• 
mo lente , que entre •• duu oppostat doutri1111 
declarasse qual .:ra a verdadeira , ao q11e o m•trno 
l<nl<: se nadira com dcur da corporação a que per· 
tence, e falui1do ao primeiro dever que o seu hon· 
'°'º emprego lhe impotm , de dar excmpll'I do •· 
catamento e rcsptoto que se drvem ás dctcrniina. 
çóes do Soberano, E suppuslo que á v:Sll de11es 
facto. , comprovados u nto pela ceou do 'ice.rci­
toc , como pela confüsio do proprio IMte ni ;>2r• 
te que d'clr.-s deo , eu lt1co ;'<)• Po·t~ri• i• li do 
cortente mci, ordenasse ao vice-rcitcr dJ un.ver­
sodade que , sem prejuízo dos ult<riore• procedi· 
mcntos que um tão cscanJaloso procedimento exi­
ge, desde logo suspen~eue aq.iel'e le111t , repre• 
hendc$1e sever>mcll(e o p!ilncizo cstud•n•c , e lou• 
.-asse o segundo • reprd1mdendo.:> sotr.cllle por 
ler sido duobediente á V ol de Seu mc•tte; Cl)m 

tudo constando-me por uma nova participação fcí. 
ta pelo dito lente , que o hcto acontect1a por um 
modo muito doveoo , do q•1e elle e o vice reitor 
ja • tin•»:n refcrid:> nos officios menc·o udos; e 
cumprondo que sôbre tão irnportan•c olw to se to· 
me uma dclobera<.á" d fü11tíva 1 e fund•da rl' jJ•• 
tíça, a qual se não pódo ad:nini<tr~r 'º'" v.gurm. 
ça , sem um exacto conheclmen~o da verdade; 
hei por bem ordcnar-vo• que pelo con.rrvador d~ 
univenidade faça.s sem perda de tempo proceder 
judicialmente a uma cu•uon·tan<:l•da e imparciJI 1· 

vestigação de todo. os ( .cto. que são rel..uvot a 
este. acontecimento. , para o que mandareis autuar 
a mencion. da conta do vice-reitor na parte que lhe 
m peita, e as particip1ç6es do len1e , a• quaits com 
esta vos iio para esse fim rcmettidas por trulado 
authent•co ; e findas as ª"n~u•c;óts , me dareis 
p.,te com o proce!So Jnra determinar e. que hou· 
ver por bem. O 'lue me p1recco communic>r•Yot 
para que u1im o façais cumpur, E<crita no pala. 
cio d' Ajuda em 18 de Novembro d< 2S16 = lo· 
fanta Regente = fr.incisco llhnoel Toii:nso d•A• 
ni:ão !tlor110, 

EDITAL. 

Oiogn de Castro do Rio Furtado Men• 
donça, nc. Faço saber qo pela secretaria 
d'E1cado dus negocioa do remo cm dita dei 

24 de Outubro tl'I: foi expedida a Port2ri.i 
do thror seguinte : 

Manda a Senhora Infanta Rrgente e'l\ 
nome d'EIRci paroidpar ao principJI Men· 
donça reform3dor-reitor da universidade de 
Coimbra , que sendo-lhe irctsente o StU offi· 
cio de 11 do c<lrl ente sobre a depuração que 
os estudantes da universidaJe enviar3m ao 
vice-reitor della ; ha S. A. por bem que o 
dito reformador•reitor ÍJça con • do modo 
que lhe parecer mais opportuno 1 que ao 
mesmo rempo que lhe slo muito agradavei1 
º' sen1imenros que os "tudantes da mesma 
univer~idade manifett~o ele amor e fiJelidade 
á pe .soa de S. M. o Sôr. Rei lJ. Pedro 
l V. e á sua propria Pessoa , assim cnmo os 
de aJheslo á Can a Constitucional que tdiz• 
mente nus rege ; com tudo náo jutg.\ ames• 
ma Senhora necessario que º'ditos esrudan• 
tes faç.io a este respeito uma expressa re• 
preseniaç.io por depuração oo por escrip10 , 
ou menos que esta seja acompanhada de of· 
ferecimenro de se afütarcm e pegar em ar­
mas para defenu do Estado; por quanto o 
interesse deste o que exige elo• estud•ntes 
da universida~e é que elles se apphquem ás 
suu obrigações academicH, e so p<lo cum· 
primenro d'ellas, pelo respeico d•vido aos 
seus auperioret , e pelo exemplo que devera 
d1r d'obediencia ás le11 que rn3nttm a or• 
dem pública é que podem mertcer a bene­
volcncia de S. A., que não deixará de cu• 
ugar severamente todos aquellea que se holl4 
verem de de,viar deste cJminho. Palacio d' 
Ajud3 24 de Outubro ele 18i6. Francisco 
Manoel Trigoso d'Aragão Morato. • 

K para que chegue á not icia de todo• 
manJei affixar o rre1ente. Coimbra Paços 
Rue; das e>cholas 4 de Oezembro de 18i6. 

O primeiro d' estc11 doeumtntos confir. 
ma um facoo que ha muito sab1amo' e que 
todavia náo publicámos por no-lo 1nipc'dir a 
censura. Não nos informam umbem ainda 
nouos corresPonden1es do resultado das ae. 
rigu~çó•a , a que mandou proceder aquclla 
c~ru regia ; mas pouco fructo d'ahi •nntA· 
mo1 1cg11ndo a geral frouxidão com que 
n' e.,ea pontos se vai. 

Não menos notavel é o edital do reitor 
da unívtrsidade, mu sôbre tudo muito no­
ravel a epocna em 41ue foi allixado. Par:i 
bem se pesar e sentir dcduzamo• os factos 
mais de longe. 

A corporaçfo dos estudanttl havia di­
rig:do a S. A. a S. Infanta Regente ama 
reapeie sa e patriocic:.i felicitação tm que as• 
1tll3vam -teu amor e lealdade 3 nosso legí­
timo 1obtrano, e á1 liberaes instituições e· 
manJJas do tbrono. Ao mesmo tempo 
env~f3m eHes um:i dtput:çáo ao vi~reitor 
(na ausenc;a do reitor) pedindo-lhe au1ho. 
roz1ç· o oa dir~o sôbre mand1rem por de· 
puta'ifo ou por escrito á mesma S. S. uma 
repre.enuçáo em que se offértçiam para 5e 
a!ia1arcm e pegar em armas para a deftota 
commum dJ C<>roa e dJ1 liberd3dcs pauias, 
l{(mettc-u o v:c~reitor ao rtiror enrfo cm 
Lisboa uma conta com ésta participação, e 
aquelle otliciou com tudo ao gov~rno. Não 
julgou en1áo o minin ro competenre deve!' 
approveitar·5C d'aqoella olfer1a, segundo tu• 
do te deprchende do documento transcrip1-0; 

• Por esre11 diac po1110 inais ou tntno• 
dissipou·sea rebelli~o co sul, e quasiímmedi~­
umen(e rol)lpeu a invuão ema11geira ao nor• 
te do reino: apparece em Coimbra a ordem 
do dia do ministerio da guerra• tm que S. 
A. convidava a codos oa Porruguezes a cor• 
rerem ás armas para drfe~derem u Jiberdadet 
públic.u • ameaçada. , e asseguru a inder en· 
dencia nacional. A~ .•ella briosa mocid•dc til\ 
quem ardia com o fob 1 dos primeiro• '"Jnnos 
o do amor da par ria, 1b" . ..Jnu., 1inda (por· 
que JC 11áo fUblicára oc modo nenhum a 

• 
• 

• 
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P,_, .. ,:~ ,.l~ • <L.de Outubro) ~oe ttus olfde: 
cimentos havWllº .i.., d~•attendidos, de rio· 
vo pede e se e1forç~··~ttl' obter armas e mar· 
char contra o inimigo, Accresceu vc·rse in· 

• dignamente offendida sua lealdade pelo per· 
:,:•Jo convite ~ue o marqucz de Chaves em 
sws incendimas proclamações lhe fazia, pcr­
cenJendo auim dar a Intender que corre 
elles tinha partidarios, MJis inftammados 
com esta affronta correram a dar seus no· 
mcs para um alli5umenco, eltocram d'enue 
si uma depuração que á S. 1. [egcnte vics· 
ae offcrecer rcspeitoumante as pessoas de 
todos para os empregar d" modo que mais 
:acercado julgasse para a dcfeza do Estado se­
gundo cm r8o8 SC pmicára, pecindo que OS 

mandem organizar"tm um corpo militar no· 
meando-lhes S. A. commandante e officiacs 
instructorcs: e para concrliar o serviço das 
armas com(!~ •1 pi icação das lemas snppli­
cam lhes Sl:J" dano o serviço da cidade ~em 
se eximi rcm da frequenc1a das aulas quanto 
for compativel ; prompcoa porêm e anciosos 
de' marchar a q11alquer ponto mais perigoso 
apenas o exij•m as circunstancias, 

A penas consta ésta generos~ e honradl 
deliberação do corpo academico-escholastico , 
irnmediatamence a Portada de 24 de Outu· 
bro que mez e meio havia cnado guardada 
e occulr:i nas mão1 d.i reitor ou de sru vi· 
ce-reicor apparecc affixada com o edical do 
mesmo 1eitor pela uma hora d3 tarde na 
1alla dos actos grandes da univefsidade. 

Pouco importa saber 11 razões por ~ue 
tanto tempo escove escondida a Ponarra ; 
mas é mui notavel, é importante a coinci· 
dencia de appareccr dia de modo ram sole­
mnc no me,mo dia que a Coimbra chrgou 
a mencionada ordem do dia do rninisrro da 
gue•ra , no mesmo momento em que um 
louv•velmenre 1e d"•envolvia entre aqcella 
briou mocidade o fausto fogo do patr1oli>­
mo e da lealdade. 

Teria o reitor em vista lançar agua 
n'aquella hba rcJa 1 Vergonhosa e c!esgraçada 
incensáo fôra. l\I n se não foi ena, qual foi 
enÍáo? N.1 curara dos snrs. deputados disse 
o m111mro do r(ino que entre o• estu, an­
tes hJvia pawdos e disscns-ões poliricu • 
por isso reccira dar arma• para uma guerra 
acaJcrnica. A-sim lh' o informaram ; e nlo 
é l'oscivel n• ésu parte inculpar o minis· 
cro. ~hs onde estão estes parddo• e dis­
sençó~s 1 quando cm uma crise d' éstat so 
apparecc um leal unanimidade de opiniões 
e 11encimentos 1 Como poderam e ouviram 
assim os d~legidos do gov~rno• induzi-lo cm 
ununhos erros , e um fonesios 1 Par·a que 
fim se callumnia a porção escolhida da moei· 
dade pom1gu, za, as esperanças da patria! Nio 
sabemos ; ou não queremos por agora reapon· 
der a clscas intcrrogas-ões; folgâmos de no• in· 
clinar ac:rer que excessiva proâencia do reitor 
Jhe fez conceber infundado.• receios : é pos• 
sivel que no•u em \'erdade grandemente 
delicada e mtlind rosa posis-ão o tizme ter· 
giversar de resolução a este rttpeico e que 
o as-ustassc a ideia de t anto ma.i«bo arma• 
cio. Com effcito somos nós de opinião que 
não era decisão casa que se romasse assim 
de repente e "m longa e mui rcftecuda con· 
sideução , e que ui vez nio con v ieue ef­
feiruar senão em cxrrcmo caso. Mas póde 
o caso ser mais exrremo 1 P6de a m.;is se· 
su.:la e cuiJadosa politica esperar mais para 
se decidir 1 O inimigo assolando duas pro· 
vincias , uma invasão estrangeira e perfi~a 
empreg indo to.das as artes para nos mover 
i ouerra civil ; rebe'lióes excitadas cm diver• 
so~ pontos pela facção estrangeira e anti na• 
cionll , a mesma que pela morre de D. Fer• 
nand<>, e do cardeal-rei noa quiz encregar 
á dominação cmelhana; por toda a parte 
ameas-ados , por toda a parte recciosos , de 

• .. 
todos destonliados; pode.se por Tenrura , de- Fraiieo no dia % do corrente, que tendo 
ve-se agora prudenciar, ou p11ar friamen1e rnarch;do de Chaves para Drag.1nçJ, pd1 
se convêm á disciplina academica a protis· estrada de Mirandella a fim de socrnrrer o 
são menos regular das armas 1 Necn o mi· coronel Valdez, chegando a esta v11la fui 
nistro que o outro tempo o julgou assim, informado de que aqudle bra \•o dfi~iJI fôta 
agora o soscenta ; na camara lh' o ouvimos obrigado a capuul~ r por falta de vi\ eres, 
dizer, e nos consta com certeza que n' esse ae~o depois cond11zido para Hesranha ; e. 
mesmo dia tractára com o da guerra dos cessando por esce motivo o c.bjec10 ca su.1-
modos de enviarRinstructores, e commandan· marcha tobre Bragnç:i, julgou mais con 
tes para o corpo acac!emico. niente fazer um rnovimenro para cobrir a 

Ja em uma das camaras se discutiu e parte d'aqoella proviocia, que •in.:a s~ n.itf 
approvou o projecro especial sóbrc a forma· achava revohada. 
çáo d• esse corpo. Nada ha pois ja que du- O mesmo general em d3ta de 6 de \'il~ 
vidar ou iecciar. Allentem-sc, pcrsevertm 1 13 Pouca d' Aguiar participa , que cen.lo co­
e não esmoreçam os dignos esrudames: seus cno objecto r rincipal o rroteger a provincia 
desejos serão satisfeitos. Minerva cede rá ou• do Minho dos insultos dos rebeldes, mar• 
era vez o seu lugar a Bellona. Eia honrados chava com a soa didsáo para os ponros dc.. 
:icademicos, nós vos accompanhamos de l<>nJe Cavés pira obrar c!c combm:çio com o gc!! 
com nossas bençóes e com os nos~os votos. ncral Claudino , que se achava em \ ' ilia 
Companheiros ainda nos sentimenios, como Real , e com o cotonel ZJgallo que pelo 
sempre o fomos, nós lament~mos a impos• mesmo motivo tinha tomado a posição das "'• 
slhilidaàe de o serrnos agora rambcm d' ar- alturas de Bar rozo ; foro1ando-se destJ ma· 
mas. Mas se nosso brado for ouvido e ain· neira utn3 linha de communic3ção com o g~ , J 
da conhecido de vós , náo duvidAmos que neral Claudino , e coronel Z agallo. _ 
o tereis ao menos por sincero. Quanto a Em data de 7 pa1ticipa da villa de A· 1 , 
nós ainda nos interessamos tam v1vamt'nte marantc o general Claudino , ttr alli chrga· ' J 
pela gloria de uma academia a quem muiro do com a sua diviMáo volante, a unir-se ao 
devemos, como nos dias que 1i'Vemos a hon- coront l V nsconcelloa do rcgimenro d' inÍJn· I 
ra de a fr~quent::r. Nem queremos perder o ~ria n.0 16; - que o general Mel!o tinha 
honr~do foro de ~mbroi seus, posto que aahiJo. de Vil13 Pouca d' J\guiar, e rom•do 
hunuldcs e derradeiros. a posição de c~vês ; que º' rebeldes so 

Marchae , sim, amigos , ide , compa• achav:ío no Franco a ; Jegoas de Mirandel· 
nheiros ao campo ·da honra , trazei c!a vi..,la , e o coronel Zagallo oa:upava as alturat 
ctoria 01 louros que vos esper•m , e que de Darrozo. 
não desdizem dos appdl~ de hera com que Nada ha mais que mertp publicar-se i 
se honram u lct!a.s. Co1'6lm~s que vosso senão ;i boa du · li na, e bello esp rico d.a / 
proceder ~c~Dt~nura as callumnias d~ vossos tropa do comm do dos sobreditor chefe .. 
e nossos m1m1gos; que a modcrarao , que Sa11Ytdra -1't11e1;1t á1 ordtns. 
a subordinação , a di9ciplina , a pontu;ilidadt ( Bc rb"'tia. ) 
do corpo academico deiJCará par• semrre eter· 
no cm Portugal o nome do suldado·homem• 
de·letr2S. E qcando ~ra o fucuro a Patr ia 
ja salva t feliz vir perfeitos magistrados sm• 
tados em Hus cribunaes, vir sabios profcs· 
sorcs em seus florentes aeademicos , 7 
dignos funccionarios em cedas as emçóca pu­
bhcas, bemdirá as mães generosa• que a um 
nobre edificio ajudaram a fundar 01 allic.cr­
ccs, e ôepois se collocaum em seu fuugio 
para velar em sua conscrvasio e o adorna. 
rem ceia suas virtudes. ---

Porto 8 d~ Dezembro 4 horas da tArdt . 

Hoje pelas 2 horas da rarde se affixou 
nos corpo• da guarnis-ão desta cidade , o se· 
guinte bolttim official , que no• apressamos 
a publicar , para poder ser remettido no 
correio d'hoje não 10 aos nono• auignantc• 
de fóra, mas pelos par1iculares aos seus 
amigos das diJfercntea te rra• d'além Douro, 

~llllrttl gtntral tlo Porto, tm 2 dt Dtzem· 
bro de 1816. 

Tendo chegado ao conhecimento de sua 
excellcncia o senhor marechal de cam;>o, 
governador das armas deste pamdo , que 01 

mal intencionidos alterando as noticias, tem 
dese;ado atemorisar os habicantcs deara ci· 
dade; sua exccllenci.t para prevenir aa con· 
sequcnciat que podiáo diuo resaltar, man la 
publicar os extractoa das parricipaçóet offi­
ciaes que recebe ; o que continuará a fuer 
todos os dias , sendo aflixados cm todos os 
corpos de guardas, e distribuidor i:racoita· 
mente-, esperando que esia sua dellberaçáo 
obste á perturbação do soetgo dos habitantes 
desta muito leal cidade. 

Extratto das parlitipa~õet ofjiciau, 

O general Mello participa do lugar do 

Lisfoa 10 át Dtztmbr1, 

Sabemos n'c1te momenco que chegou e. 
~0ra cidade a c!ept1taç.10 dos AcJdcmic115 , a. 
'CjU31 ámanhan SC di11gc ao minislrO comrc .. 
tence para $Cr formalmente aprcsent~da a St. 
A, a S. S. lnbnta P.egenre. ~ _....,,....._... 

Os 1ninisrro1 d'Esrac!o novamente noiz 
meados ~áo para os nrgocios do reino o S"r. 
deputado Luiz 1\1. noel de Moura Cabral , q~ 
todavia sa acha enfermo ; para a marinha An· 
tonio Manoel de Noronha depmado ; 5erve 
interinamente nos negocios tstrangelros e da 
fazenda o sr. I'. de Mello Breyner. - To· 
dós estes acceic:uam. Dizia-se nos circulos 
melhor informados que os srs, Biráo do So­
bral Hermano , e D. Francisco d'Almcida 
conservarão suas pasus respectivas. 

Náo se verificou (tcgundo prudentcmen~ 
te o c!uvidámos) a noticia de uma insunci1 
5áo na Figuein. 

Accrcscentâmos ás noticiu olliciaes rela· 
tiva~ a B1·agança que as acclamaçóes dos in• 
va50res sfo - ao gtntral Silvtira vire-rei d~ 
Portugal - d un1io de Portugal com Hts• 
panha , li arcbiá11queza (que se suppóe sei:­
ª marqueu de Chaves.) 

Pergunur-se-ha agora á mais ~crupnlo• 
sa diplomlcia 1e é isto ou n:io verdadeira i11 .. 
vasao esrr1ngcir.i , se são ou náo hostilida­
des da Hespanha. Fatem-se prisioneiros , e 
para HcJpanha se enviam. Não tinham oi 
Hansfogis amlheria, de Hespanha a crazem • 
rrazem muniç~s, guerrilhas hespanhol2s; to• 
do em fim todo o auxilio lhe vem de Hes• 
panha que quer conseguir seu constante em• 
renho desde que nós e ella existimos , que 
é reunir rn~ia este reino a sua associação t!e­
mi~eria, de anarchia , de despotismo theo~ra.. 
tico, 

l' 

LlSiO.\ : NA IMPRESSÃO DA VlUV A NEVES ~ flLHOS, Ç,m liutrt •· 

• 



·' 
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INTEltlüR. 
Governo. 

' · l1ini1ttrio dos negocio~ tccles·iaslicos e de 
justiça. 

C o nstando á Senhora ln~anta Hegenlc o 
acontecimento , q ue no dia 6 do corr~nre mez 
teve Jogar na prHça do ('()n1111ercio, juuLo da 
ercadn da secretaria de e.tudo do! n~~<>e1os da 
guerra, e sendo tal acont•c11nento r11so tle de· 
va11a fl<'las lei> •io remo: 1naucln S. 1\ ltern, 
em nome d' U- llci, que e iu tenrl.,ntc geral 
da polic11< in forme 1e o min1.tro do rc1peclivo 
bairro abriu de1'ª"ª pelo dito facto, como ern 
obrigndo ; e quaudo o não lenha leito, lhe 
ordtltle lngo, que immediolamente proce1la a 
ella . Palacio cJ ' J\juda, em !) de dezembro de 
18l!6. = Pdro de JJ.1elfo Breyner. 

Comtando á Senl11>ra lnfanla ll<"gente, 
oue os rebeldea uão per<letn de vi.ta 1m1hu111 
~eio•cle :i1a.car, <" perturbar a ordem •lo socê· 
go pí1hlico, foz~ndo puhliC'ar papeis M'dic10· 
'º', e opio1Õe• rnbver;iva•, até com propo· 
s1çÕ<"• fal&o a , e q ue apeznr <la imf.lortl•ncia 
d'e11es acontecimentos, O• e111pregodo1 Je po­
licia se t"Clll l1111·'do com fruu~ o<lào <"lll procu· 
rar ftt1dhnr n1uelf~ in,uhoa: é Sua .\l teta 

Gecrvi<la orde1wr, ero nome d' .El- l{~i, que o 
cbanceller da rel11çuo e casa d .. Porto, enc•r· 
u~ado da polida d11 n1e,ma cida•lt' , •Í.!!'t" 
muito attentamtnle °" Sô'US emprt'i{P<I<», d~ 
maneira que tne1 nc<>ntccinwutos •t:.:1um pre"·e .. 
11icfo5; fazendo procecler o <.levHssa, c .. 1110 u, 
fórma da lt>i compele, e rcmov<"ndo o• <'111· 
prerinclos, que forem orn1s:.os, tud,, d• l•<1 ~o 
da sua 1uaior respou•ab:lidstle. E porque mui 
ta• vezet será neceuario rtl('JUrer nuxilio rni­
litur , ordena outro sim a me;wa Senhora, 
que o dito cha11ctllcr procure sempre Hta r na 
"Tintior união, e 1er .a 1n• ior indmi·fA 'e com 
o gencrn l govrrnndor dAS RrmA1, nctuulrnen­
te existenle u 'ar;11rlla cidade, e com os que 
pam o d1•0tl' o forem, Si" sorte que clando-oe 
rcdproconient~ todo> ~q•1ell1•1 >0<:corro• e ins· 
1rucções necemHios, se pM>a obt .. r o irnpor­
lanle fim <.la segurança, e lranquif11dade pli· 
Llica. Palacio df' :->os•a !'eubora 11' " juda, 
e n 9 <le d~zembro d e 1Ul6. = Pcd10 de 
J°l'{.;l/o Breyner. 

Wil1islerit1 dns negocio1 ffa guara. 
:\!anda a Senhora 1 nfanla H .. gente , em 

non1r d'El-Rt>i, participar uo mnr..~hnl <lc 
campo grndundo, eucarr~goJo do govt·rno d<U 
armas dn provincia do A lémt~jo . qull o mi­
nistro <la guerra, t'rn quonro com1nn11da11te 
em <'hefe ela d1vi•ào de oprrações, a11t hori1.011 
no l. • ele novembro I"º' 11110 pa•sn.lo, <>tfO· 
rot1t'l de milícias tle B<'ja, p:i.ra elllrc•wir o 
armame1110 d•m11'Ct'•sario oo corpo do «'11 com. 
mando, a Fronl·uco Romi10 de (;°",, para 
que <'SIC potlesse 11r1113r uma l'•m1panh i11 franca 
de ddadiios de l3"Jª, e111 d~f,.za d' EI I{,.;, e 
das.s•ins ins1i1uiçi11.,1, em <Ju•lqucr caso dein· 
"ª~ªº' ou f@:Yolta.; e COOIO P.<lla C•UllJlhnbia 
l'Shi ~rmada, ,. le1•ada ja tÍ Í·•rça <lc !?00 ho­
meu. , fuiendo i111ponunte serl'iço , ordena 

... 

• • 

Sua J\ llem, que o referido Conde faça entre· 
gilf 4 ~()()() cartuxos de esp n.;urda ao 111tn· 
cion11do ( iocs, para municiarnenlo d".u111l'l:a 
con1punfiia. l'alacio, em 9 de dczernbro de 
18'16. = J\Jarquet de Valenço. 

Jd,·m 10. 

Extraclo das parliripaçóc& ofjiciaer recebida• 
/u>je •u•le miuisltrio. 

O Conde' Je .i ilia flor eicrcve em 7, á s 
11 horas do noite , do feu campo cm C.:ohf'· 
ça du ::;~ixo, .1i1.endoque n'nquelledia, mm· 
ChjlnÜo '>ollfe :\lo11s,,r4z, encontrttra uUln avati­
ç.1Ja <los 1e'x:lde;' que lizern cnrrrsJr por um 
c1quadrão de cavdll~rin n.' 1, meio c.q1rn· 
dr[1ô de r~vall aria 11 • •L, cn<;adore1 6, e i11· 
fanter1a lU »i>peitunc!o que u hnha de uti· 
r.dores iniwióa servisse de cor1111a " mr.ior 
força. 

A covnlfn ria apri~iono11 loitc; v~rios mi· 
orei, e paisano>, •J11e fvtmum "' ~ucrril!w& 

d oi foccio«"; l'Olllit.uou a pcl•l'!;ut·lo1, 10· 
lHOU dou$ C<.O-Cta~, O nlgumat b·•ftlS CQ.ll of• 

mas, e 111umç0ei. (;,u;adore• n.• 6 itn-:t~·tttou 
um tirot~10, rõsnhando f>, ou G rnorlt>S , e 
M> prioivn~iro., d.1 f<•rc;u d M r~bd Jes, e u i· 
i;1111s mor1 .,l nen1e kriJos. Üi pri.ionciro• •Üo 
svlJat:os .Je d11lt-re11.c- corpo., e g11emlh 1s ; 
•~11do e11t1c e flco4'>i 111uis notv veia um tnl So­
J,tar' que foi al.t>r<>s d .. n.º a do• infont rria' 
"6 farn.,,,o !(U~rrilhe1ro de \ '11!0 V1~crn, l'c­
ll10 Je \J;ogalhàes. 

Os rdidJes do J\ lgu"' p11•ant:11n no me•· 
1110 dia 7 o Gua•li:u1n, e d1ngírum·•e • Te· 
tc•nu, por \fcH1:e Juoto, e 1,or C' te mov i ... 
llh tJto c""Jl'C:ura o ,htu Cond.,, que~ll:inào 
1111hurn 1101 1c1as exaclJS ola• -uo; operaçú<.':> , 
e du parte que ia marl'i1ur 'obre e lk~. 

U Conde <le Villa Flor r<'l'.cmmfniln a 
oclil'idbde, e intelligencia do 1C1lnnt rio ( 'on· 
de da T aipa, q ne dirigiu o attuque da e.quer· 
dii feito pelo e.quadriw d• c1H111f (lri a n.' l, 
e penc~ui u o~ facc:iMOl por mni~ d~ •tma lc· 
!(<>a: as 110•'"' 1rop11> não soffre:..•m 1-~1 la nl· 
i;uwa. 

O brip:mleiro 1\ ntonio Cu rio• Cary offi­
c1a da ES1rc11102 e111 J~tn de !l , confinnnwto 
as noticia. <lada• pelo Conde 1fe \1 ill.1 l'IM 
Clll 7; que Ot facciOiOS 1111ha1R foito Ulll llJO · 

v1mcoto ele lluncosobr<' Santo A ulonio da 't'!!r· 
ruge, na d i r~cção de i\Jouforh!. 

O llri,;rul<"iro Azt Mio e.cre1e de Morra· 
&'º ªem cl<1to de 8, :\, 10 honu da noite , <li· 
it•ntlo: .. Dcpoii de ler fdto 3 v. exc. o meu 
" ollicio induto, n.' 1 ;)3, a prt'lio· me l'OIO u 
" maior 1nl1ffaçüo a JlHllicipnr a v. exc. que 
" n 'cst.e u:t"<mo rnotllentv re"bo partic p·1· 
" Ç<°ies de: \' i1eu do C.:uronel ''ª' uuiicia•, .. 
" o utrai µ e.tons que mo <ertilic&rn, que u ~·i· 
" dndc de Vi1,cu 50 conscr>11 liel ao l<>;:it 11110 
" s-o,·crno d' El-Rei o ~r. D. l'<' Iro 1 V. 

.. A rei <1l1wão n'esta ci<la !e o(to progr.d u 
" tf para mim um enig&oa e:itt!i ocont~c111H;11 · 
" los depois do que • u vi, e pre,<'nciei; 110 
,, entanto o coronel affi:ioça-me a lirmern, e 
., ol,.,dieuci:: do !<:u re, ·irnemo, ,. <'li 1:1e ,J. ,, 
"c1 édito, e porÍ>'º'"" ja 'ºll<.rp .. r:itqu·I· 
" ltt ck!a~:e. 

" Cbc~nm-me noticiu que o re":'l'(ent.<J 
}) dt" niilicius <l• ,\rgan1I ~~;Í firm", ~ oheJ1 .. 
n ente, e como tr~lto e~ oc doi> cnrpos nii.> 
" mondo su<pe111ler a Htl ili reria, e a farr( 
~' 11J orcha r pntll t"'ilU provincio, e vou 11nrn c.o 

·• di11rn11:cnte lhrm~r uma P"'I"º" 1 •li• i>lo vo• 
" l.rnt• para operar aonde for nece>mr10. 

" Em Cl'>nsr<111Pncia d 'e:>ta. 11ot1c i n~ vo11 j11 
" n11111dar º' lllJllai da corre~poildcnc:i11 de 
" Li,b.,a para Vise11 por p1'S9oas Sl'guras, "' 
" capuzc:~; nào podendo ja f'vitar a demora 
" que 10ffreu Cita correspoidcncia, d 'olgu1nnç 
" horai , e qu<: eu julgud 111e<lid a p1t'CÍsa. ,, 

O general Azcredo, por notid ... anler'o• 
res, e.cripta> uo met010 ,Jt · em T onddla ._,.j. 
•ava, que dcp<>i> ela revolta de 1.arne;.:o, pro· 
movida pelo coront:l Jo>é de l\lello Pi1 la Oz.,. 
rio, tambtm se munife~IÚ. r~ ~rn Vi,~u , a 
qual ti11ha p;0t·uraJo atallmr com ul~ult• ><-1· 
dJ<lo< do extmcto 11 <l'111fouteria. 'l'rnncMv 
jJH1on11ccia fiel, Rp<'Sar d .1 revolra d'algum~s 
udl:cias o general wma1•a todas sis medida~ 
•1 ue o >CU va lor, e prude11~1a lb~ ~ugc1i:im. 

Trüm 11. 
O general Cnula participa em !) do cor­

rente , que seu.lo iu"orru ... do <.los lllOl'ÍllJ<'tJtos 
do. r<beldes 1.R• •i>int1.ll\'1• de J11rri111cnlo:1, 
e \ili'°' \'~\,'O• t, UJttfül.ir.,.. fü t:!r um rc·conhec • 
rne11lo ~obr~ BorliA, e Exlrc1noz por nl;:um n'I 
da• ll't>i •:JY d .• ,,•wrui<;ào d'a<p1ell:1 pruça , ;. ~ 
quah toda:s naa11if1.. .. ,la111 '' m~tiore~ Jc11o•·;os <lc 
'if! baterem conl ,,.. ;t:'~!.:1· .... 

O g•mernl l\inJ.i lc: \ ilia Flor vOkia ern 
ll, do sew q11:1r1e l gener" I em campo 110 mon. 
te de Lourenço Alc.11cl~, yuc in Pu1 "''guí· 
mento dos rel.><:l,!e" que t 111'1.un doru1iclo na 
00111c ;111 •ece.lm1e em S. l{n111ào, e marcha­
ra m de>ois ll ll d irecção do (i 11ac!iano . t\ di ­
' i~ão con~ervava o mel hor e~pirito, muito an ~ 
cio.a por er.t·ontr ir o; rch,.f· !•-.. 

O gcnerul do \l_;;.rl't! oUic·;n de ' 'aro e 11 

b , patt c1pa1..J • que o c·nhique, mi ilhNia , .e 
ntai s e1fo110~, qu~ º"' rebéldt•., de iafanl<•r'a 11-, 
e caçadorei 4, l•)vnr~\m pura A~ utuoolc, 1: .. 
nhnon sido en.r"li''"; ja, l~ .. t::n lo soo urm • • 
11wnto, que pns:1.1v:i a nrnnddr f"C•IJ<··lo. O 
mesmo generul p:orLicipa a~ d1<1,o,11:oeo; quo 
t<'rn 1om11do pnra a <lefc1.a do {.;u.idJjlln , li<> 
cli.itrot"lo do •eu governo. 

O ~nNal \Mio oflicía em :~ ele F.a'l· 
co, e e-111 f>, e 61!e Vilfo l'ouca, dnnd'l p•r· 
te tlc qna .. tendo cbei;ado a Mirnuclelfa, 
so11IX'r j qoe no dia ! 6 pda• dua- hora~ d,, 
tarde se tinha rendido n tropa ele Br.i~ança, 
e que º' officiaes, e officiots in ferior•• !~>rara 
cond111.1<.los pum u 11 c1panh:1 p<>r lx1w<:1 ros IJP.i• 

pauliuet, ithlo prc3oo; com c~1r(las, do~ a d.,,is ; 
<' O> 'uldados 111et1d°' arm~·lr>i nJ. '"ª• liloi· 
r.l~: tfUC! conti nuun<lo nu sua rt•.,oluçào <le 
marrh.11· paro Brat:11nça, suul~ 4uc \'ifl~·lleal 
;e h,11•1n re,oft.rU<> , sen lo <'h-le <l.i n:•olta a 
,\larqu<"1a de ('havc;, q11<' e,lo r rcuuat•ncia 
ainda ni\o fe1. var1o r o '"º projt'l r >; nins que 
nit0 s.1hcndo '1 "P. oq rebt:fclr~ tivc•>em ~rdo re· 
rrllulo, de Villu H .. ul, con1ton~-!ht' que a 
rcH>ltct ja exi-t1u ~111 \lun:n, t'~t~odo-lhe cor· 
indo o 1·.1 ·-0 e·!I .\ioucono pdon.~el<lcd' Oi . 
d,1z ~ frcute d( l U•:rr:lha5. e não trndosegu-

. . 

• 
• 

• 



l'll a u t rn n " ..• , .nr hn ••rcm to rn beín 
appnn•c1do guNrilha• .ir•~ r:111dn, r~-;ol­
''eu marchar ~obrr. \ "ílln n .. ,,1 , o que effec. 
tuou, at~ <pu: rnr:ontrou n noticin ele e-.tar 

l iqucl.ta Villa totnl111cn1c uband mnda, ~la 
~.aluda clrs nnwnte' tJ" go, N111) ll'giti o~o ,~ 
fugida .los rd:dd<'s par.1 o ll<'ip:inhà ; que 
1e11Jo pur t.rnto CN'oulo o m<oti"u <l'r>te 1n<i· 
Yirn<•nto, 11 uf10 pmli•ndo tcnlur outro plano . 
por se nclrnr o I ''°' in··in todo armnda em 
guerrilho', de acc1',rJo l~>m o i:tn•rn l C'lau­
dino passa,·;_\ a mo\cr-~c cio º°'~not:lo aos 
r~beldcs, " ullimurnrulf' a <'>tofl('l~n-•e º" 
l inha d·• Tamt;:a: que !Nulo 'ahido de Cha­
"~ o coron»I Z:1;;úlo 110 <lia :1, nh entrou 110 
<lia ~. nm corpo e!~ gurtr.lhu~ ron1 algumu co• 
vallaria da d~,ertw.l.l 1los rt;:inwnto; n. • (i, e 
n! 9 d~estu ::irmH, pr,iticJndo os, rn"~m<X t'$· 

tr3;l'O•, e horrore1, que por tod:1 a p:1r1e por 
onde J>fl$'19; e <J"r .: co11>1n111r, q uP 'ªº 
acomp:rnha<fo~ de 111n11ns Lropn• hr<pnnllol ... , 
posto que ni10 em corp~ rcg11l.ire~. 

ü gcnNul d<.> !'orlo oflida cm 1ln1a rle 
8, pàrticipando que or. i;encrucs \ldlo, e 
Clnndino se ocharn ntab(•l,·cido~ sohre .1 linha 
<lo Tnowr;a, c1t:111do a;,i1 n <·olwrla n provin­
cia do .Minho d:1s IP11lut '1 ''ª~ dos rcbddc~ : «' 

que aç po•içiic1 de ~alamon<le sr acham refor. 
Çad~$ 11d.is lropns 1lo l\Jorqn<'t. d ' ,\ n~•j:i pa· 
ra obio:ar n ol;p11na incur>ào por \lon talrgre. 
O nu·~mo grurrul <·oufirma o ho111 e~piritodo~ 
ha! uti:nles d'oqudla cidwlc, r clá parle das 
mc<lhl~; Je dcfo7.a , li"" tem 1on1a lo pa ra a 
sah ar <le <1ua!q11er in,ulto. 

O gcncn1l do 11.·ita·Buixn, officion l'm 
8, dan !<> par•c de que a pro\'incia cootinúa 
a estftT CUl ':<.O(.'t'~O. 

O gen~rnl \larqucz d' A ng•'J<l csNevc tle 
Braga , a 7 . pr.r1ic.p1111do '" di,110~iço·'<, 
qu~ tllll toorndo em hormonia útdm "C"traM 
ru, llv' t' Clau<lino. () lllC U:ll g~nc~al 1 ar­
l tdpn <1uc n pro\·indtt co co11 t'r•;a em õhe· 
diencia. = Ü chefe da l.ª cl.rec~âo= Pintú. 

Caw1rt1 do1 dig1101 pare.. 

& u,fo do dia l l de de~c111bro. 

e a respeito do quinto, o cxc. Conde t!e Linhn· 
r<'$ ma11ifc3tou , qu~ se devia tomar tfll t·vn­
~iJêrução , •i~to que !e queix:lva de ha vrr•!)\.:' 
v~lado a Ca:~a . 
) O; exc . ..\larquez de 13o rba disse, que ~e 

·quci;rnva de ler •ido prezo. cm virtude tlc 
utna 1Íimple. IJOrtnrin , e de que o corre,:ttlor 
~o 'bairro dos Homula res º'"' lbe deu aud1eu· 
e'ª' se não no l .n tle rn •lias. 

ü exc. Conde de Linhare~ opinou, que 
pelo que re.reil.a va ao :nini,110 d'<·•tatlo, ( ar· 
los Monorio Gouveia Ourúo, pert<'ll<"ia ceei~· 
mPnte ~ C"amnra Joun;. depul;id<'•: mPs pt:lo 
'Ili*' re:pcitJ'ª ao magistrado , <kvia 1 •rnar-ic 
<"011h<t'11nento, para >e saber, se a ,;oluçào 
da Cart.i eid,1;a. 

Ü exc . ..\larquez <le Bor!.11 monift•sl<>u 
q1:e na gazeta de 9 do corn;nl(', vinho umu 
portaria, rnnndando que >C 11IL1ma$se o pro­
ces>O, e q uc por tnnto P""'ª"ª, qur se linho 
ja tomad•) pro•idt•111;ia• a e'lc r<'sp~ to. 

O cxc. Conde da f' onle foi dP pare< .. •r, 
que pPl<t parte q ue lracla do mini>l10 d't•!la­
clo , deveria ser rem<'l tido :í e<lnwra rf.,, H~. 
dcputarlo•; e ao pod<·r cxec111i,o, P'·la purtc 
que rC$peic a ao magistrado~ part.1 !'ulu·r , ~t· 
houve falta ; e que tanlo 111oi< se d1·ví11 lomar 
em <.:o n~idernçrto , qo\lnto <~oe (l<H<•eia q11c t'-\• 

tH\'tl su,penso o habtt.1$ corpus U'l <'S da, Cor· 
IC$ 1omn re111 determinação n P•'<' n• p •110 , ~o 
governo não t;uha aprt~t·nt.·do u n lnç:a 1J mo· 
tl\·ada d:u medida! 'l"ª ton>ou . ap< .. ar tlc 'e 
lhe ter ja pedido, e l0tlos os tlia> app.irt><:iam 
aclo> de infr3cç(;H da Cn 1t;~. 

O ,.,.e. Conde tle S .\ligud cl'••c qut' 
as cadei~s do reino PStr.vnm dre:n, eh:" prf" .. o .. , 
><.'m <f11C á maior p&rle d't'f!p, •e [('11h.1 <l J,, 
cnlpn; qu~ a C art3 con,trtut·inu:ll foi mu ln< 
Vt'le., infri11gida pelo m:ni .... tr,. d • ~11 r'n. 1·Ü 1'l 

o interino, ai-im como pdo mõn:-1;0 da ju•· 
liça; que o primeiro r .. , <h r.h" ll'l':\' h <l·· 
baõJ~, e do3 o!P.cine• u:n corpo de h:i'J.<r 1.0•. 

<lr,ligando e su~pen.lendo: remn\·~n lo e cl • .,.it· 
lindo ofl">ci~t'>. sem que dl<'S so• • '"'·~n• n 111<-· 
tl\·o dr similhaule pr<><·~Jin:e"tn : cpir 11::.n I 
liia o que queria di7.cr <le•li,;ndo,; <]lle nsoffi· 
cices que não fossf'ni <=••pazes 011 •. r'!rHH . f, •· 
u•1n dimiclf<los, 1nas não se <lrs:.l' ... -<' ,k .. J ~"· 

(',omrçllu :.ís 11 horas , e um qunrlo, 
ch~ntlo-;c prc·<'lltts :;7 d.~1101 par~•. 

O t•:.c. :'11 .. r<Juez de 'luncc» leu a oct.n d~ 
se~~ão rintt·nor. 

a· dos, o que é até contrario aos iult•rt' ., .. , d11 
f.n:eru.ln; <jlte o mini~tr(• interino <f,• ju ... t1~·· 
pr~nd~u , stu~p<:ndeu e r~rnoreu mlnf,lrc't. tPUl 

Uws dnr cnl:x•, n<"m pn:tidpar a ._..,,n <'f\1111'· 

ra, l(lgo <ptc foi in-.taHnrl:i os molho~ d<~1i1t) 
<•xt rac\rd:o:1rio" pro<:Pclimt-nloi, como<: or 't'"' 

11:1do no § :l t cio nrl. li;, "" (\orl;i: " 'I'"' 
portunlo se cJc .. 1in tomar oonh•d:11rnto, 1wlr1 
que rrsp<'ita ao j 11i1. , e remcltid,1 ó •·amai• 
dtl$ srs . cJ~putnt!f)s, oa pane que tr:~cl\• do 
mi11is1ro d'c,tnclo . 

O cxc. l '·ondc dcS . ,\1';:11,.J p~tlin <pw«' 
<lcclaras~c un Ul'h1, a l'l'ltj>C'Íln d, vt,lnc;:~o 110 .. 

rn1nal, qoc: upprcnovu o patt~Cl"'r ela ('«HllfUÍi .. 

srto, C SÚlllCHh' rt·g~llHV{I O pr.1"'0 do :i UW'/(~\. 
O Ul~· 1110 1•c,l 11:.111 º' exc. Uouclc• de \lill .. 
]le;I, e L11111inrcs. 

U cxc. 1\l11n111fz ele T:111t"OS lru a lei <6· 
brc os cri1111h d • l"t.a i\ I ·!;'''!" lc, de pr:m,.;n, 
wlwç11, peqwtr.1<1<>~ pelos 1nil1tarr<, r,-<li~idn, 
p;un ~er apprc:A'nlad:..l ti t U11C\UO rt,11; e nclwu· 
se cónforrnc. 

O t!\C. Conde <lA PonlP. oh.nl'nu, <1''~ 
mui ta~ vczc; era prc.·ciso fa 'l'r t'º""~" 11~1 p111·1~ 
11l'li1nr, que part>C'iam i11j11<>lira .. , pur'l1w o 
Pxéecitn ~ell~f' µo· lia rc ,cr do 1J1C3fUO modo 

Ordem do dia. •1oe n'I ontras ela'<•~· . 
O rxc. ~hrq11e1. Jc llurhn, relator cln ~o lll<'>lllO senti.lo foliou o exc. Arce-

cornm:~.,~ln d •. d 1w:úJW,, apprt'·eotou u•rh·~ bh.po d' Eh·a;. 
phrtt:i:rr; tia llll'>llla co1111ni-s."1., l • n reifl<'i· O exc. \larq•1r7. de l';inC'"• l~u n r"po<­
to c.J,1 rt•tpicrinh.'nlo Jc A ulon.o llo.lri;ue1 l.~i.. tn do mini$::-o <b j•1 .. 11ça ao o!"licio e1tl Gii'-' '"r 
rm, 'J'il' Ji<"tli..: um lu~:tr eh· ntn.ww·11~ na r~ lhf"' pNfirnm c.;;cJurec~mc ulo3 {l<'f'rca dos m .,. -
dm'1)u> Jl) <li.trio fia ('Htliti1rtl 11 t1pm<UH..IO, qut! <ln~ totnnd:n. 
Jeve c-1.erur a n •luc;."10 ,la <'.1111ar;l, ll l<'<pri· (} "'"· pn><õrlenlr pr"púz á C'nmnr.i, •r 
t o c'.a m<'>ma rt" ! .. t·:5o. 1 > '.?. • ·<>b.t• os ,f., Do· cnnviriu , que "'tr n-qu~ri111~11to . rela p;.rt<­
n1in~os L~lle tfc \ ';, .... nnct·11l>', t- .\,.n1io.1rul on!- toca ao mini,tro ·l\~~t.1 lo, fl) ... ,~ n••rt'•t. 
' ' 1e.ra, que pedr'm s. r c1•prt~.P.'••1:0~ n:1 c:11 m.1 - t'i !u ;Í. caO'nr;;1: do; ~r1. d.-pnla lo,, = <~1~r 
ra, ,,.ndo <!e \'olo, <;w' potJrot:to 'onet·r.t-r, ... i111 = ~ em q11an1n á? • p ilf", v-c!t''e i 1m 

qu:11lcfO 5C lr.1Cl:lf dtl :t J.11i~ ... :UJ ,)~t•mprc:(.tdn.. f'i-<hr PJ'darecimtofl\flÇ; no m·nis1ro ela ju .. 11\'t.I 
() !'i." na ft1,. .. ma fórin:t, u•!.t iv > 11 ( •fC(!: iria soLre a cornluttJ J,, m•rii ... traJo de qu·· !l•' 

l 'reJ1·r C•> da l'o ta, q•jé l''"I" 1i.n lo.:~r d'of. tracl""' = Qu<' sim. 
foc;al tlc set"1<'1 .. ri:1 dn U•ru:,rol. O Lº >ohrc º' ,\ ' prnp<hl:l do,; exc. Cond1·• de \'iliJ 
requ('rimt•nt 1• de João ,\ratou.o de: ~Othu, e H•·nl . e Linh:uf'"• , ~e resolveu, que n C•Hll ­
J o!'é ,\n1oa1Q dns ~autos, t>t .. 11 re ... «>ltt<;~to :.il... m;,;o en,.arr,..~rnda do reginwnlo iu1t·1 no prn· 
guma, por 1wrh't1ç<1'r ao po t,·r ('\t'<·t1ll\o. () pnzc:-~o o nwlhrtrlo com <pu-· dt"v1n111 :..t•r di~ 
:>.' ~ohr<' a ri·pm•r111açao ck Joaquim '""1""'1 cuti<l<>< °' projectns; eocxc. Conde <le :-<.\li· 
}."a ria l.i111a <' Abr<'u, rt•dac:lor tlo perioclico, :;:u1•l, co111o r<'ln tor da co111mi,,..·1n, p••<l'11, 
in1 i111 ht<lo /•'11.-ol úni Alm~os, p•<le, 'fUr os que os nwsmos ,,.,_ o pozes.~111 por t•1<·npto, 
que orclt•nur.1111 a ""' v iol~lll(l pri~il<>, 11<'-c;aru e muito ch1rn, para a commiss:"lo suber cú1110 
<le seus a ltos <'111111~~º', <: wffra111 osco-ti:.;os, hade proecder. 
'Jºº s.c lh1.• rlcH'rlntn irupfjr, no C'tHio que fo,,. Continuou a 1litir;11~c;jo <lo rt'{l imc-nlo in· 
t e ciirni 110{,'. :\ commi,.:10 opinnvn ! que não terno , e foram a11provados os urtigo• se· 
pertrnc•o n eolu crim:>rn u OC('t1S1«;ao, ma~ 'I gu1ntes . 
s11n á tlo' .-s. drp11Lar.los , nn conforrniuodc Titulo I.Y. 
do art. :H da Curto. Das depult1r;cie<. 

U. c111atro priu1ciro• foram nppro\ nuos, An. 68 _ A camara dos Jii;not p:ire. 

' 

11i'10 recd>0 O<'putn(10 nlg.1rnõ\ , n<'m fdicib· 
(,·õc·~, que lht! nito !ttJam d1rIJidas pc!v go• 
vcruo. 

/\ rt. S!l = (~1rn1r<lo a <"a!llara <lo; Ji.,.nos 
pare~, ll\'Cr "" n1n11<1Ur uma dcputacào a

0

fü. 
HcÁ, Htgcntc, ou n~-'cncia, o p;ct idcnte 
ou vicc·pr.-i<lcntc, i1uJic<1ntlo no3 membr~ 
d.1 dPpu!.1c;11n n log<u , " l;oro, em que e~. 
sr dncri~ 11•11011, "•L>l <leputaç-:io so se forma· 
ri• 1•m corpo 110 paç•>, sem que jamais faça 
um pw~lll•> o Ir •ll•:lo de um a outro lo"ar 
excep:o <1u .. 1fd:> li> r p•Hle do cortejo rcaf. ' 
. .\ rt. !'.O Ó p1c;iJe11te , ou •ice-pre· 

srclentc fera.º <Jrur.or da d~,mtaçào, tod:is as 
\t'lt·s quw ria o t O~!L1.r a ~~ilt! rcgul~111enlo 3 oe· 
l'e» 1dad" d > 1 ru1ane eia da camara cm se;­
~ão no mc:,mu tempo. r 

'J'itr1lo X . 
na. arlt1$ da camara. 

1\ rt. 9 1 = rh :ictao das ••»sdes da ca· 
mura JnoJ dign•1:. p:;rcs con1Ct11 a cxpo!Õlil'âo 
!\UIHIOUI I~ doui upêrnc.;ú~s e.la t'OtU ~•l , du ra~1te .. 
cu<lu iiC•~ao. 

.\ rl. !);2 - 1"<>11hum Ji~r.urso proferido , 
1wnl111111u l "'C:U l11 la 1111 lie>>tlO devem ser lan­
Çl«las no ort1, ~t·m pl1rn is;o prcc·..-dcr erdern 
ela cn11111ra . • \ ~t('fa' nrto precedendo ésta o r .. 

f:;1·ul , i11d1carú ~omt"'1Hc o t1t1ilo, e a rer)J is&to 

110 "'n' to " " d~p '>ilo ' em que ie acliar 110 
mcl1110 da cam .. r.1. 

A 1 t . !l:l = .h aclM serão sempre as•i-
1yund111 pelo pre;i<lente, e pelos dois secreta-

''º~· 
A rt. !H. 1\< act:u ela camara dos dignos 

pnr<» s"ri10 1wpre-a• ol<f1C1i; de cada sem<n , 
11ura ·t:rem dhtr1l>uicla~c·pc"('ialmente aos mem­
l>ro. clu tumur:t, :to miru11lerio, e aos srs. dc .. 
put.ltlos 

\ rt. !l;> ::- () r:in•• pode·ão sempre exa­
roin-r ª' neta' d:i cnmara, bem como os do· 
cuu:~nl<a cio nr<hho ela camara, o qual as· 
sim tomo n sccrcl<11Ía, lhe. será sempr<: fran-
CJ. 

A rt. !l6 = \fio f"rá vál iclo extracto al­
gum <ln> 11<1:h Ja comrua, que não sejaltfe1to 
c..·0111 1~r11,i, .... ;to d~ mt.""u, Cht:.1nlo e:.t;t a;3igna .. 
da !·~lo ~ rc11.lc11te, e pelos <lui, secretarius. 

Tiiulo X f. 
Do vtri'irrv; ín d.J ca1"lt1 régio, admüsáo , 

t, .fur·um~ulo d<111 7Jar~s. 
Art. !l7 = Logo qm, urn par fôr no ... 

ntt•ado .. •l1ri>eiuí. :io pre:i•Uenlc <la camnrn a 
cat 1, r ~i.t (1., :>\hl nomt•açào; e o preiidcnle 
111l~1rmt,rit a l'umar;t <l·é~lu nome~1çào na pro• 
:d nia St'i- .~1 ». 

1\ ri !'li = Tru• p:iresde,ignado~ pelo pre· 
,idt•1Ht' ...... :,u er1ca1 n·;.p:uto.- dt• 11~riiic:u ::: t,:ar-
1.t l\' "H~ de noo 1l'••~··•o , bem como a idade , 
t• 111~1b ('lr<·Ut1!!- l.111f :a-., do ºº"º p.,r, exp rpt,­
"01' rm l 'artu <on-.tit11cio11 aL E~t.1 corr11ni$~àó 
forü cl~p lh ,,. 'Cll rd.1torio na mcsina se~~lO; 
r "t-nâo lmu\~r rtc:lhmn\:ào alguma, o pre·n-
1,·a!t' ord,.1r..m, 'l"C o novo par seja admit­

l dlJ nn H·~ui11!e ~es~·to. 
.\ ri. !l!l = :\o Ji,. clderminado, imme­

.fi t.111•• 11 I!, tlq»1• da leitura dA :icta, o p re­
" 1 n ·•· a1:?hutt·1 ... rêl . q•~ o ntHO par se opr~­
vnl:• 1 nr.• ~f'rnd111ltt11lo. Enf'in, <loi:1 pares, 
c!'"'-i,ro.1•lcH prlt.> ~ n~1t.h-11te, irão r e<"'eber . e 
hu•t·:H IÜra J.i sala o novo p.tr, e entrarão 
e un ~'I<'. 

1\ ri. 100 = Ordroará enlc10 o presi,le:1te 
:'10 Sl'(.'lt'l 1r10 ,la a~rr1 a, qt1e leia U Carta rc­
,.: .a tb !h>•Ut".u,;:'to c!11 110\'0 par , o qual se 

f'"t'r,·n"'a cru p·~, e 11.:r~i, dt•poâ; c.Je lida a 
ninn rc•:i,,. <"'lr.nd1 , ~ catnara: levantada, o 
Juramt':itu ua ft~rmn ~ •guiotc : 

,. Ju ro .t"' :"°'l..t .lo~ EV'.-.nr*'Clho' cumilr-r 
., f.~·I 1u• 1lc c;a c1bn ..... Ç' e., cJc ; •f.ir do n>l:t() . 
., 111a11t.•r a 1:, lwi:,u ( '-11thok<" .. t . a ;Ostolica 
''fl 'n11aun .. ~ n inle~rid:id · do rt"';nn; obscr-
1, '.1r , e fü1t:r ob~<·r t:' r, <l'wnh) CO!tb.:r ern 
" n<ll\~Hi nllrihui,·<\t .. ;, n C"'art'1 con .. titucioua l 
,, dt• {'~) •Ir nhril dt' 18.Jfi ; ,;cr fiel ao Hei, 
" e ií 1'.111 ia, e pro.110\'cr o \,,,111 geia! <l~ 
" m.u;:'to. " 

'l'it,,f-0 Xll. 
Da poli.ia da cwnara. 

Art. lOI = ,\ policín. tia cGm~ra dos 
tlio;no, parei hocle >•r dirigida pdo prr;i<len­
t~, q11~ para e1te effeil;.> di,pom do> coult· 
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nuos por teiros, r 11unrd.i·p .. rt1i~1 ila comn­
ra, e' du ~llarda mtlilar , que d'cl lc deve re­
ceber as ou as tl)>lrucçocs , e ord1111s . 

.\rl. 10·2 = llavt·rá nn camArn dos pa­
res os !eguintcs .offtciae. : 1lo11s guard<1- por­
t óes; dous portetros ela camoro; u tn coe·ll­
nuo principal com outro> qualro auba ller-

~ : e alCm d'i"l--0, <l1'"" scr ,1cat~s eu<"arre 
na<los da l:rnp<>7.n da Gls:l, :hordms do, ins· 
"pector~'S do l'"lncto dn cnmarn: e «•ndo ne· 
cc~saric nu"1nenl11r o número d' c.Lt·. en1pre­
gados , o ,;residente o proporí1 1i. cauu.r", pa­
ra ella rl'SolTer. 1\mhum d'e,tes empr<~aJo> 
é perpétuo , ou ' '1 tnhC'io: todos são moras 
serven tias , q ue podem ~'""1r, o u m'.1d .• r, 
g uando o pn·,idtnlc o Julga r conven1t11 te, 
~on.u ll an tlo a camar11. 

;\rt. JO:: :...::: L.m <l•'S g 111rJ a-por1ões occu­
p ará o po riê10 <la c11 trada da ~cada principal 
da sa la , e •omcntc lta de perm1lt1r a Pª" ª" 
gem ªº' membros d a ca mura, aos emp•:e;;a­
dos d' r lla . e aos co rreio~, po rtado re1 •I o fTt­
cios· O oul ro hmlc occupor a porto da ~sca ; 
<la dns galerin ~ , para as q une1 pcrmll ltra 
passag~m a lódns M p•·s~os, <JUC se apprescn­
t arem sem ari11 n:1 , e d1·contc mcntc vestidas. 

J\ r l. 104 = V portei ro ducnumra occupa­
rá n so la exterior do nicsma, e respotuleré, 
p ela sua policia , impedindo 11 111 toda o espc: 
c ie ele OJUn tnmcnlo d11 pes,oas c~tcrnas, 

7~cebt:ndo os oílicio~, e d e>pachos <J uc lhe fo­
.Jent apre<rn l o•IO~, e os cocnmunicarÍI ªº". con 
,tinuos interiores, para serem entregue~ a me-

2ll.A rt 10'> = O con tinuo prinl!' pnl, e um 
dos S("U5 aj utlau tei occu p111• cm b:."o Oi 1. ­
do; d .i pr""idcncia , p ro111 plo• n exe<·~1tarcm 
a s or •en> do pre:.td •nt e , e do. S1.-cr•tar.os. 

Art . l Oú = O ulro cont111uo ajudante se­
r.i S('mpre encarregado de franquear ª'" sH. 
de;, utado•, con•~lhe'ros d'e,t 1<~0, fil hos segun­
d o. do1 p ares, t1tul.,. q ue nao fo·em pares , 
filho• d os dilos titu l->• , e nos membros do 
c:crpo Jíploma t co, n en ~rada .o ~s ~uu r~s ­
pectit as tri bunas, e fechara , e vig1an1. aspor­
tas d'ell1.s no c11-o de ,e.são .ecrd .,. 

An . 107 = 0 11outros do i• contínuos aj u­
dantes r x1.1irào nas ó "lcr10.1 púl>licns, e n'el · 
Jns manteri\o a o rdem, ve<lJ11<lo a entr.ida 
a todas os 1x~-0111 que qutr.crern a lli pene­
trar dvpoi~ de chcw• , i nipondo s1lvnc10, e 
fazendo su bir os p•·rturbadores da orJ~m. Nns 
~-·•Ot:S af'Crelas, feclwrão us port<1s dns .ga le­

rias , e impéJi rào, que j>C&iOa a lguma d cllas 
se aproxime. 

Art. 108 = O uni forme do• con t inuos ela. 
. camara M!rlt o seit~tu u te: cnsocu pre1a, véstin 
preta, calção prcLO, e meia ~1relu , e no ça­
pato, ftvcllu 11ro 11 rclla, o 110 peito uuio me­
d alha de prata dourad a pendente de um cofia r 
t a111be1u d~ prata do urada. 

A rt. 10!1 = O por1c1ro, e g uar<ln-portõc1 
uaarão rle fur<lu l a1.11C!, t!nctlas , co m ~a lóes 
d ' ou ro : °" .:unrcltt· porlÕc> terão os seus lula­
b artes , e b .. stõe> com cu.tão de prata. 

Tituff> X f/1. 
Da secretaria e arcl1ivo da camara dos dig ­

tl o." pares. 
,'\rt. llO = ll averá na sc::retftria ela 

camara do; d1;:nos !""'" os •cguinle> empre· 
gad(IS = l. • dor• oil'1ciac, red.ictore,, q ue de­
baixo da~ o rJ1·11> e 1nsp1>e1;iio dos •ecrttarios, 
redigirão º' papeis <lo .erv1ço d« camara = 
~.° quatro .. uia nuenses , dest ina1los a CO· 
p ia r , a n-J(i. tar, e ~ c>-crt~er todas as fuu c­
çôe• que llws forem 111cmnhuJn, no c ,. pc<.lten­
te da &'Crew ria ; e 11111 con11n110 pnra o servi­
ço do secretaria = a: um arcl1iv1sln com seu 
aj udnutc' que uehai~o da in•pccçi'io dn pre· 
si<Jeote , e &ecretarios da co1 11ara, dcver:i.o 
cuidar do arrnnjó, g uard a, e segurnnço do 
arcbivo da ca11111ra, e d'd lc terão o cnthnlo­
go re"ula r = 1i.° dois co rreios do ca 111ara, 
dest in:dos 11 lernr todos os papeis que se lhe 
iucumbirem ás <live rsas c&taçoeil. Este• cor­
re ios vcstiriw casaca asul cotn um golilo de 
o uro na go lo; e 1101 botões , q ue scriio a nta­
rellos, 1arão a legenda cam(lra do1 dignos pa­
r ei = f>.° tu nlo 1.'s tc• empregados , como os 
ontroo de que se lrncta no tiL. 12, art . 102, 
!Crào nomeados pela ineza com a approyação 
da camara , 

• 
T itulo X l f/', 

A rtigos re•71ccti~o• as galerias. 
Arl. 11 l = Os aru;;os rc,i"'ct ivos ás 

galcr i:H , serão 11 lixados n" cntru<la d' ellas 
pa ra conlicc io1enlo e observuncia de toda~ a~ 
pe>soas que n 'cllas e ntrarem. 

Art. l U = Os ind i vi luos que forem 
:'ts galerias da ca1uara ! •criio nrnclo> e~pec1u­
J orcs das d1scu-ille$ , 'ºt"~~e:. , e rnab ar tos 
da camara; -'toda " acci <1inaçào, m ovimen­
to , ou ind i:io mai> ~c~e de appn>-açào , ou 
de;approvaç-.io, lbeo e r1gorosa.s11na111cntc pro­
hilndo. 

Art. 113= T~do o i ndi vid uo , o quem 
o> cont1nuos que estiverem oas galerias , fi­
zerem saber , q ue deve sahir <l'clla- , de• er:i 
•a h ir immeJia tamentc , sem a m~uor re.1.­
tencia. 

;\rt. J 14 = T odo o individuo é obri­
gado a dese<>bri r-se no entra r nas "aleraus , e 
n 'e ilas d<'verá permanecer <le•cobcr7o. 

A rt. ll f> = Nào haverú na ga leria pú­
blica legares priv ilegiados, nem prccedencia 
em togares e as;ent.os. 

Art. 116 = O s srs. deputa<los ela na­
çi10 port ugucza , con>elhei ros d'eslutlo, os ft. 
lhos seg u11do< dfJs pares : os ti l ulos q ue 11[10 
são po res, o~ filhos cl'c>1es . e o co rpo d p lo ­
rnatico, terão na carnara dos pnres trib nnn 
particuJar e re>ernida. ()s parei, q ue po r 
menoridade, não teem assento na ca 111 ara , e 
os p ri mo-gen itos do; pares, lerão oulra t ri­
buna partic<i la r. 

1\ rt . l l 7 =- T odas as p!'tsoas que es­
ti,•erem nas g.,foria;; , sahirão d'c.l.i• i mmcdto· 
tarneote, e em • lencio' quando o rr~sidcnll! 
d E'Clarar , que. a c:11Ílara Yai forma r-se ~111 
sessão s~retn . 

N. B. O t itulo X V. foi nppro\ado na 
senão cio d ia 6. 

Titulo XVJ. 

Do vu tuarh dos pare< 
Art. 1!0 = <>• pares us .. r.io de doi1 

uniformCi, grande e peq ueno. 
Art. 12 1 = O unifor me grande seni· 

r.í un icamente nas scs>ÔC5 real'S d <t• Corte• i;:e­

rnes , e será ela fórma q ue •e ma udou ol>~r­
var pa ra a p rimeira se,!âo rea l da aoortura 
das Cortes geraes. do :urno de 18\W. 

Art. JQ~ = O p.:queno é de rigor na• 
depulaçõei da carn ~ ra, e fúr~ d 't•-o , q u1.ndo 
411 nlquer dos pare> o j ul~c· r ~ proposiso , e 
será pela fórm11 •P;:ui n1e = <·a.._,,.~ U\: p11u­
no azul fer1ete, cvm go la e cunhuo bonfo­
dos de q uinas, e castellos rones 1!e ou ro , e 
bot<'io de ou ro co m ttS q u inas r<>nci ; co lete 
b ranco nii.o havendo luc10 , ca l<;as azuts ; e 
nas dPp11 tai;-.;~s, calção Je c&cheuti 1.1 brn111 a ; 

,mein cleaeda bro11c:1; ç111'11tns, cfi ,.clla ama 
relia; chapéo com pre;tl ba ele o nro . 

O exc. Conde <le .\l e;q11 i1t::lli1 leu d ui1 
o fTtcios do exc. pre<id~nte d n cnmaru •IOJ $ri . 

d,•putados, remettendo dois projPCIO· de lei , 
fü!optados por aq nella canrn ra; um para u 
rreação de gu~rda; de •.-guntnça púl>l1cn, e 
o ut ro para . e fedrn1 a um, e-.i.ta le, ".e lor­
mar o co rpo de • 0L111 tunn. ac11dem1co<. 

E stes dois projectos se maml .. ram impri­
mir pnra depo ii pa.sarem n uma coU\ lll~»ào. 

O exc. presiden te no11.o('<111 p,tra a d.-pu­
w<;ào que bade apµre>e nt ,r u 8 t r. sr· . J li • 

fonta o projecto de lei appro,.utlo 11a sco>ào 
do dia 9, os exc>. B i.poi , do \ l;ar•·e. e \ il­
ia- \'içosa , .Mnrque 7. de Pombal, e Cun Ir$, 
de ~::mpaio , .\1esquítella, e CarvalL.ie•; I' 

d a ndo p.ira ordem do Jia de :11uanbu11 o JH• · 
re~r da commi>sào euca rr<"gada de <•xa 111ina1 
o o fTtcio do miniilro dos ne~ocios do n· 110, 
sôbre a proposição cio exc. Co nde da T u1pa, 
leva ntou a 5essào pt'la uma hora . 

C<Jmara dos srs. d(.pulados. 

Semío do dia J l de dctemltro. 

O sr. •ecretario C0<ta fez a chamada , esta· 
va ro pre.,ntcs 98 tr•. dep111adt's, foliando 6 alem 
dos 10 ainda nii.o •prc•en laclos. 

Pelas 9 horas e meia da manhan disse o sr. 
preoideote . es1á ,A b•rta • !es.ào. 

O sr. secretario B.u rO!<' leu a acla da ses· 

• 
• 

• 

~ão auteCetl cnM a qu31 foi n•'-'" ·Y: . ..: , " "'':> ... , - ~ 
e 11c1ula ft!tt.t pt>IO :.r ~de Fonte Arraci,1. 

U sr. (J ucrrci ro p~ctiu se co1•clui:..le ua n< !a 
• Jeclaraçào do seu voto :Íét·rca J e q ue não 1;.,. 
9t arl1lia<to O proj •CIO <obre a respoosabiliua'"" 
~ol itia rta do mini~c,.rio. 

l c;uol rrq11erím•ntl) fuz o sr, ~!acedo , rar.i 
que co11:::.t.t~se nào 1iohJ. tle'."r:i.pprovado a :\ro1 O'll· 
1a ,1., . r. dcpu 1~Jo J.,ào Ehu âcerca da acumu• 
laçjo dos ordenados. 

Erpt!liclt•. 
O " ••cr~1uio Costa leu um offieio do exc. 

sr. m 101)tro ~ia) ju~cu;a> , vartiatpandQ que a :::-. 
Sr .• lnfanra lt.1;cnl• , a11en.lenfo ás súpphc•• 
cio• sr< lgnJcio d~ Co-.la Qnintella, l!.rào •le 
Sobral , O. i:,anci ""' d' Alm•hfa , e i·rand"'o 
M.wocl 1' rigo~• tfAr.-t.,lt,) .\lor~to. hoo'e por 
Ucm <:onc-• d1•r •os "ditos -u. a sua Jemii. ... ào. l~v· 
111 r:sucfo p,u:t m1ni...tro clO$ negocios da marinha 
:to cxc. sr. Antonio ~l:trH>d de Norooh~ ; para 
os ntgvl'ios do rei nu :io t:XC. sr. I • :7. Ma no .. 1 d~ 
\Joura Cabral~ <.• in tc:r1 03tnf"nt1..; d os da guer .. 
ra •o t'XC. sr. ~l."quez de ~allen~a , li.ando ~n­
carrcgado cllc (o ~xc. sr. Ministro das ju•tiças) 
in tcrinamenle J:i p.tsta do~ 1wgocios ua faztrn ­
d.-a ; do..; rH·,ocios eltrangeiros . e Jott ne~ocio:t do 
rnino 11 0 cntu nto que :.e re~ta bclece <lt:! ::.ua :,àU­

do v exc. sr. bliniotro nonicuo.t o pHa esta repar· 
tiçlo. . 

O mes mo er. srcre ta rio Costa leu uma par­
tici pn•;ào do ~xc. sr. Duque de Cacla•·al , pre<i­
dentu da camara dos <lisoos pares tio remo , '":n ­
dando cor\a tH11 e 1Hlas a lui qu e passou na Cálll.l· 

ra <IO• Jo1111 tadus 1obre a pro po.1a du n1iobtro 
<las jus1iças , ácerca da $UspcMão das garaoliA• 
i1hlh·i tl uau dos ddadâos. 

l'or.1m lidas aJ dita~ emendas e remetti · ..... 
i cou10li~são 1~1> .. cli va para na mes:ma s~-'"t:.u. 
sen.lo J o-sível , 1o rn~ las em <onsideraçào , e dar 
•Obre cll,.s " -eu pareC<'r. 

O mc•mo •r. secre1ario leu um otficio do 
e.i:c. ar. Antoni<> ..\lanud de Noronha mioi>'ro 
da rnar111ha , m 1nifi.,1, n1lo q ue tendo sido 110-

mea '·º p.ua o dito ,.mprego. uão lhe era licito 
ah blir át ses~.s da. cam.ua. 

Onkm do dia. 
O sr. secretario BMroso l•u o projecto 48 , 

manif»t~n·fo linha ,iJo approvado em i:eral na 
•~~st.on de G ·fe drz~mbro , e t como segue: 

A commi~cão enr11rr<'gada <la f>r:aniuçãG 
1!0 e;talt•lec1111cnlo <lu di• TIO , tendo combin• do 
toilo~ u• meio .. p:tra t"l1e se con"eguir co1n a bre­
• Í l~·I• o ll'rfoiç1io po11ivd, i.m encontralO as 
d1ffirulna dcs, que tlc•·ia 111 esperar-s• na r .. 11. quo 
01u ro nó, ~e mo~tr.t de ho1nens perjtos na artd 
lticldgn.fic.t : toda' Í• cl la t~m rt:~oh·iifo . m,re­
c,.ndo o i.t u p::uecer a appro' ação Ja camnr.t ~ 
nhrir um conrur.o pa ra eacoll1cr cl 'en tre os que 
mai• l1.1b1 is we apresen l~rcm aquelles que a inda 
lho fa l1:1111 . 

A conun is<ào tendo em vista o de~reto de 
23 de ngu.> IO tlo corr,•n le . e insuucçôe~ que o 
ac.'<unpanhara1n , apr.-.C'JJtJ o nú111~ro d6 empre .. 
g J.clu~ <1u" julga n••ce~3drivs com os or lenados 
prov i~oriamcnla est•1ltel ·cidos pelo mesmo rlecrtt· 
to ; t:JIJ t;COOumisa de p"i :tS ::lo th\!"-ou ro. aprc!­
·~ntan.J o menos emp1q;•dvs , J o que os que o 
1fecr lo h• bil i•ava. 

Ju lg.1 ror 1an10 a commi,.ão qoe deve ha­
ver tr "'i turno' de t-chigr .. fus. cóm o fim de qntJ 
no t,...rnpo tm que c.tda um do1 tu ruos uão as.si$­
l<l na camara , i.K>.- Ja l.'ttpiar, e aprompt" r ~ nu­
la• do dia que ... i. uu . Jl('rqua a'eslJ f<írma não 
se demorará muito 3 publicação das sessôoi. 

l\v prmwiro turno s••r\•irá o tachigrafo.-mór. 
A ngelo Ua111on ~fa r t i, qne demais ficará encar­
r••gadt> da 1li>1ribuiçào dos trabalhos tachig rafo; . 
e ÍJ ter cumprir ao> t3chigrafos os !eUi deveres. 
p61 t1cipando :l commi .. ão qualquer medida. qut< 
pJTa i.to neceqi te ; e •encer:i o ordcnaJo mar­
caúo no .ol>redi10 docr~lo de 1.200,s' réis por 
ao nu, com as obrigações no> mes mo deeretu de-
1ig n4,f.is. 

No ••t;nndo tur no ser virá Ped ro Bonna: a 
com o or~cn .ulo de 800,JOOO réis. 

No t• rcci ro 1urno sen irão os dou• que no 
pro1><.h to C'oucur~o i C! mo1trl\r~m mais peritos, com 
o ordenado cafa um de 480$ réis, ou hajam su­
~ôe" <•xtr.1orJ1nari:u. ou não. 

ll av• rá trei escrirn ra rios com o ordenado 
1ie 240,; í< I< . 

Hav1•rá um offir ial reda clor q ue será Iam· 
bem enca rregado ria íncl u,;lu dos docnme utos re• 
la tives a cada '""ào. rovi<:lo das .vrias 1las s.s­
)õu . e d:u pro' tu da j mprtn:t:l, e \1encerá de 
orJenado a quantia d& +80$ réis . 

lla•urá h11n1 co n ti nuo parn o serviço da se­
cre1:iria com u or lr.na~o de 140$ ré is. 

A cornmi»lo ~: ··erto que todo; os ordena-
'•" • Çl • 
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........... ,.~~ .. ~- -~~-1!.:a~be~le;ctu, já vinham dcsi­
gn3 ios J#'n\ i~ori:tmt· • ~<1!J réd ito d t:c:reto de 
~ 8. de ago>lo , e que provbo11amente dev e m fi­
car exi~ 1i11do. 

' 

Este projecto foi d'1•cu1ido por §§ e todos 
ll•s approva~o. á excepçao •lo § 4.' em , .• , do 

qual foi 1pprovada a •~gum1~ subsllllH\ào do 
sr Galvão !'alma , = no srgu ndo turno """ irá 
aq 11eJle que no concurso 110 mo:.trar m .. i .. hnbi l, 
proporcionando-lhe o ordenado conforme o i;ráo 
do sv-11 m4'recimento. 

A r••lli'll.t> Jo § 6. • propo• o sr. Cor•lciro e 
foi •ppro\3•fa a seguinte f lll<nda, que 'º •lira 
lXpr ·"s.Hn ulf' que os e:-criptur.trios s rão 1iradu:-, 
rom pr<·f'erencia Ja classe dGs discípulos de ta· 
chigrafia. 

O " Galvão P~lma off,•.-ceu ao§ que trac · 
1a tfo offici•I redactor o ••itt1•nte adJ11anu·11111 = 
DevenJu ,.r pr•íerido aqu•·lle que <m igualtla· 
dP d,. nlt•rtc1111111lo ti\'Cr dado mais pro\a:. de 
adhr>âo á< ~1ituições que nvs regoro. (Depois 
de algnn1a •• •a&sào foi n"gd l~\do.) 

O l'XC. ' " presiJentc clc u a palavra á com· 
miu io tlt> t:1zcnda, e o sr. Xaviu M6!t11ho <:O· 
mo reh11or •la nusma oomnuii:r,,ào leu um pu~ect• 
de l.1 áctorr1 do modo ,j,. \ t>ri6car o emprc•llmo 
nppro\ a ~o na . .. ~ .. 2,o anlt'c1•d ... 1,te . e sesumJo 31 
hast! .. n'aqu clL• se.;-.ào eatalJt•ledclas. 

Mau loo·•c imprimir para •• di•tribuir pe· 
los srs. •kputa los. 

O• "" Cor leiro, e Visrontle de fontt·A r­
eada. 1•f!'•l1r,1m as.1~nar o 'otu .do tf. Mac.Jo a.o· 
br• a pro!'o.<1çàn do sr. Jo~o J;tias relativa a acu­
nl u l~tçàn di: ortfe nados. 

Manifo<ton o n. pr<·~iden te que spria ne-
c•S<ario Jel b «ar oobr~ e> "" tho 10 e ep<icha Je 
trab ln . .H<'tn a-; com111 ft"O• ' centr:t.es 11cx proj1-~ 
to .. qor ja e,aherem 11rom. tO" rara i•su' Jepol! 
de algum d•blle acorJou·•• 41ue as <litu 00111-

111 i»Ô ·• cPntra~s trabalhaucm dépoii de acaba· 
das a-; Se1Ji.Ó•.,~ d« camara. 

Aµpro\OU·!ie mai:; que •e desi g ne em rn .. 
belld~ pnrn .1 u.rnle~ o 11Í1mf'rn dos sr~. d•puta1los 
que ç0mpo1.!U1 c.;a.Ja um;1 da11 tAmoú:.-.ões cenltacs; 
o qur foi 1•ro1>o•to pelo >f. CorJ iro. 

FinJlrna.nte a t~:,l'etlo o',.,,tJ matcria disse 
• •r. prt"'1'le11 tu que as i L.'C~(Ôf'S <levedam r,.gu· 
)ar-se par• ~f'n,-, tral>a lho!'I pe la orden1 norn r.d 
clo,!j proJrctot, ju lg.u1 10 al~um d,'e11•i mai-c im­
J ortJnt· s , e pda nlt':ma r.uão mais urgttn te 
pio, õ lo ~ .. tau a e;ama.ra p:trd ser prr.f rdo. 

A· P"'i"' t;a cio u. ~ard 1 unco d1.cutiu·sa 
te :-e \.'lll1CldC.:<U Ía m 1..10 IHCiJ ·CIO it(• rtSt- OladO r~J.l 
comm1~~ão de fazenda acp1ellu~ artisos fl lll! já 
rsiaq\m discutidos para p(C.~\'urem in lil!' fJ E' IHJe11t1.' ~ 

mente do, ou tros, e a tio.ti u ft"~olv~u que o 
pruj--cto , .. jJ impres.so na 1u,t gtnetaliJaJe }'Jrd 

M.·! do m ·•mu modo ducuti lo, logo que stja 11(.1 .. ... 

s1' 1, apparec,.n 10 ao mt.'~mo lempo o m0t1o Je 
~bnr u emprt•timo á, t.•on.tiçô,..s d·c~tt . e O> 
m•· 1vs a.toptadO'! para hypa th •·car º' fun<lo• Jcs· 
11naJo> para a &ua amorll•açào. 

IJen O •r. vu•si<l~ntl' a p .. d.u· ra a \"3rÍO \h 

d•p111ad<>s que esta••m i11>crop1os para fat r ·m 
propo~ -~õ··• . ~ .-m con1t.-qnt" nc1a : 

O '" llr.kla mi apre•eutuu um projerto <le 
lei para pro1Ro1 er a inciu•tria e agricultura do 
reino. 

O sr. Lima Ltitão propoz que se nomeie 
1101a com missão e1peci.il p.ua t ractar do n.:c• s.:-a• 
1io á r ... f6r1na da'j ~srana. 

O sr. J'1m•nta Aguiar leu 1101 proj •cto >O­

bre a exporcac;ào dos d 11hos. 
O sr. l'Ji va Pereira outro sobre a r cspon­

sabili<ladc Jo. juiies. 
O ar. Qut•rroz outro sobre a admini .. trarUo 

dos encar~os pios , e meios para a su"th:111a\à;.> 
dos e" pc» IO<. 

O u . Sousa Castello-Brauco outro sohre o 
modo de pr•encher a presi<lonc1a da carn:or• , é 

t• mpo tia sua cluraçào, 
O sr. ll.uào de Quintrlla apresPnlou outro 

J•roj-cto de lei , para que •eja lh re a lo lo o ci· 
dadào portugurz , emprehi•ntlt'r á ~ua cll..c1a a 
J:bertura d"estrada~ 1 corhlrul!c;à.o de pontes , e 
canau, etc. 

O sr. llorge• Carneiro oll'ereceu outro pro· 
j ecto ele lel . para que tc>das na ÍJr"Jas ma triz« 
t•nh5.u J 5J ré11 a1ou uae• <le f. bdca , e ª' fili••• 
8,5 ré.s . cuja., <1uantias1ej.un t~raias da,. tlu:1mas 
da freg ue•i• , qcoaosquor que "' JªDI O• qu~ as 
pcrc,..ham, erc. 

O •r. G•lvão Pal ma lembrou q11e se pu lia 
ma rca r um e.lia. par.1 o concu 1 ~0 do.-. tachi erufos, 
ao que di>se <!sr. prest•ltntc , que isso pertoncia 
á conunÍ~$iO. 

Nào havendo outra rla«c de trabalhos pre· 
rarados entraram em di~cu .... :to os art. qu•: fica· 

ram ad~a<los do :~17101110 da camara . 

• 
O sr. secro.tario l}arro•O leu o ar!. 7 qu~ 

diz : 
A ri. 7 Em e<t:rnclo proda mados dcputadõs 

ameraJc, o mai:; um tJo ni'1mero total, o presi­
dente recitará a formula lf-guinte: 

,, Em 'irtuJe da C.trta constituinal a ca· 
" mara Jos dep11t•dos vai proceder á eleição de 

cinco nwmbres para 1crc1n propo,to, ao Rei 
n ( ot1 oo HC"gen.~ , o.u Jtegtmc1a, para tl' entre 
" •lles oomcar o premlt·nle; e 1 roce<lo lamb:m 
º á riomeaçào de dots ~r< r:-tarios. " 

O 111e-mo sr. secre tario l ou a acta pua ver 
o que 1e unha ' "e nc1do a e<tr respeito, p•la qual 
<X>usta' a que o art. fõra r ... geitado , e que tm 
st'U log.i r unha offr~cc1.Jo o s r. Ag uiar uma emen­
da re lu1i•la ·•que fo .. sti1m rnclu~os na me~rn a lis­
ta, ~ não em lisl;.1) t-eparadas os memtro1 pro­
P<»IO' I'·"ª l'resiclerHe ,. \lc:••-pusiden te. 

Milnifc:, tou o .sr. prui 1~u1e que n·f",te ca<o 
d<·da aer considerado 113 di,cussào o art. 10 do 
n·g101~uto que díl : 

Art. 10. Concluída n e leição, o prnsidente 
proclamará os non1es fios elei1os. e accrescenta­
rá a fórmul• seguinte: 

.. \:n i·$C proceder á eleiç3o de cincn <iepu­
,, tadu' }>ara serem pwpu11c, pora ''ICt" prn11l~n­

te, ,. a nomr-..açâo de Jous ' ice-t-ecu•t•Hios. " 
N ·~:;tn \•Otação suardar~,e-ha (1 lflU"' fica <lü;. 

poAto 110.; ar1igos 8, e 9. 
() sr. Aguia r propõ7 que e.ta materia ficas· 

se f.12.n,lu ob;~clo de um.e lei. e não ''º rtgi­
mc1.to interno , • depois d\1lgum a UiM:u~tàu ..is· 
sim se rc>soh eu. 

O •r. 1>r .. itlente •XJ>07. que cons~qucnl<:m~n 
te fic:Ham $Uprimídos , tant<? t> ar&. ? . (:Mno o 
10, e appr<Hou-se que tm '..;;.z tl 'elles a co1111111S· 
são d reJ.u .. ~ào do r .. ~irn nM torua s~e ~m cun:;i­
der~<;âo as formula~ r..-guf.uut"Ul~rH Ja Couta, 
con1bJ11an Jo·JS com o quu a. t'>te respc:llo t:Wta\•a 
venc1Jo n1 c.a.mJra. 

O n , s"cretario Costa deu conta de 1101 of. 
ficio 110 exc. sr. ministro <lu-. nt>gQcios da fazen­
da Buàu do Sobral H, rnuuo, em que pa rtici 
pava á camara, qu• S. !\. houve por bem orde­
nar· lhe qut por moh'°" a ttl!od ive1s tornaàS"! a 
occupar·•e •la dita repartição, e )'elos quats mo· 
thos se 1111ha •btoobrig.1Jo aobeJ .cer. ( A po* 
do, apoiado. ) 

u~u conta o m:t-mo sr. secrf"tario de outros 
ol!:cio;; ,Jv exc. sr. n11ni•tro d "e>tado dos nego 
cios e>trangci r0$ O Frnn•i·co d' Alm•da , em 
que man1ft:toola' a o n•"'"Ulº que se disse no an1e ... 
1 ior. ( ,\ l'uiado , apo1a<I<•. ) 

Continuou a J iscuhao sobre os arl. addia­
dos do rrgula mento, 

O sr. ••cretano B~rro-o leu os ut . .ol5, e 
61), 'I" "" thz .. m; 

Arl. .o!5 =a O pre,id•nte at:nnnciará a for­
rn~u;ào ~a camct ra ~m At"!o"ào i.t cre1a f~la •tgnm .. 
te tUnnula: ,. A camar:i uos dt.putaJo~ vai for­
m"r-~1: , an sessão sec.:rcla 1 por assun o exigi r o 
bem tio ~,tado. ,; 

Tu0 l0to os <Specta<lor.s sah rão da• gJl~rias; 
e eia 'ª"" to fos os tn·hv1.luos, qu" nlo for~m 
deputados, ou mthistro• J 't!')ldJo. 

Art. 60. = Ó• rn1111,t ros •ecr tarin• d'c!ta· 
do t~t·m na camara um lmuco Sf"l)ara to .11ante da 
lribunJ, e entrada fraoc.:•a na <'<llDéÍra "°' t t:ssào 
pública , 011 secreta, c~c•t lo na occuiào de vo-
1ações, áf! quaes não 1-0 Jc1n •i)Íatir. senão fcr 
rem Mputa los. 

A p•nas comrçada a tli<eu;•ãn d'esta mate· 
ria . e tendo (;11 fra<lo nd. a.dJc.t a cominissão en· 
carregada tie examinar a> cm~ 11da.:1 d~ f:tmara 
dos dif11os pares .oure a 1 1 J a susp<1hào cfa• 
garan11as tndi~iduacs. propnz o 1iT. lhrào de 
Qt.'11tclla se tratasse cvm prefcrenc1a d'c•ta ma· 
teru . e n .. :tun ie re .. oh t·U. 

Con4:<·~u11H ~ rnent1~ o sr .. Magalhãet romo 
reh ror dn predi ta com n11 são lt:u o p;arrc.êr f!a 
mr~ma. cm que se man1f1 :i ta'a qtu• não podia m 
aduuttir·tiP as Juas t'IJl• nelas em ra•au de oon­
tr ... htru l'\ o po Jer ~Xt-CUU\·o . nas circum~lancias 
em quf' lht~ sào 11 c-e-.. .. ;,iria1 a!" ao:pli-.,im;1s fa ... 
culd• .Jct cp1e o 9 3 ~ Jo •rt. 145 da C.:.1rta ou­
thur:;a . c1 rc11 mstaucias que fc1zem uma lei SU· 
pcriur a coclas- as ou trn!t , tHc.:. 

Di>cutiu-se largamente ute parecer o qual 
fe i appro.ado. 

lilanilestou o sr. prroidente que neste ca­
•o succedia o que del• rmrna a (;.rta no A ri. 
5+ , a qual cliz = 5o • •amara tio.• drputados 
não appiova r as eme11da• ou a ld irçÕ•• o• elos 
pares , ou "ice-vena , ~ t{)·fa \' ia a t"amara recu· 
sante julgar que o proj ·Cio é van1aj1><0 1e no· 
mcará uma commi~~a.o cl~ ipual oÚOlt"tO de pa· 
TC.<e !tpll lados , e O que eJla decidtr Sef\l ::Í 011 pa• 
ra Í•ler-se a proposta da 101 , ou para ser recu· 
sada . = 

' 

O nle•mo sr. pre•ideote disse tambem qu e 
o qu o re•tHa em clctidi r o número de membros 
de que hana de COObtar a cooun1,,.ão. 

Jlou\le a este reap.:ito algu1,ua d1S<'11s~ào . e 
deternunou-!e que a ca mara de>< .rs d•·1m1adus 
n(ftlu·a~ae l 4 mt!mbr<1~ . cuja nom;at;i10 t~ie fei­
ta pelai; st:cçôes f:C'.Tat::s oous rneml1rus por r.acfa 
uma, o que se fi1!"•te participM;~o á cam3 ra t1s 
ó1g11C18 pares. D ec1cJ1 o·se rnmb~m que a par11c1-
paçào predit3 fo~i.c foita n'c:stc uu·i-.1110 <lia . a 
t}lH! 1tella se irnhc:t"'~'· ao exc. sr. pruiJcnte d.a. 
tJma ra dos digno~ 1 o;rcs , que ôt ~igna~sê rlia, 
hora , e loca l para a reunião de» 111embroi o., 
cornmi>sâo de amha1 as camaras. 

Cvn vidou o sr, presidente ao$ srs. d•pnta­
dos :1, reurürein·sc e rn secções geraes p3ra no· 
uu.:ar o. ditos commissionaJos. 

Diue u "- presitlcute que se no cJia de ám!I' 
nh;111 esti•c::r prompto algum do. projectos im· 
fHtuos pa ra entra r e m discus.:sào , O:.ie seria a 
ordt m do dia, e nào havendo , e poitfO ttr pas· 
:tado a lgnHs dias se m so re unirem as scc~·ôes gc· 
racs, se renn11ia111 estas para apromptar traba· 
lhos , e as>im ~• resolveu. 

l'•l>s S horas do tarrle disse o mesmo exc. 
sr prt•i•fente = e<tá fechada a se ss~u. = 

Os >ri. depu tado~ uniram-se crn S•cçôes ge-
raes. 

Li.boa J l de de<:e111bro. 
e No •uppl~mento ao no,so número 3 6 
di;~ul••s que 1\lr. <le ,\Jonstier, e111ba1i<adnr 
frJut~z junto à có rtc de Madrid, abai • ár.l 
a s 11rina1 lngo que soube da aggrcs•iw fc.ta 
coutrQ PortuKtl l. Ji.Le aco11tcc1m c11t o (que 
us.1rn li<» havia sido comrnunicn<lo) :whn se 
re•e1tido da>s<'g.u1ntes circu1mta11cios que nos 
damos pre,sa <'1tpubl ic:ar, ~ •iio: = Que 
estr diplomatico " d1amado a 1'11ri1 em com­
rni·sno, para ser 11omeado emlmi~ador junlo 
Íl corte de l\apol<'s, ou antes po1 a e ncargo 
.lc maior m onta. = Como quer que s•jn, 
niv> adrnitte dúvida que i\Jr. de Monstier sa· 
h111 de \l:idrid, quando rneuos o espera"ª, 
para >e lhe darem commissões e xo ticas , que 
'º podem sen•ir ,)~ pretex to ostrn~ivo a o seu 
rep«ul1noch11mumrntn. Talvez atinâmos, cl i· 
zcndo que " cuu•al uíin pode 1er outr~rnais 
c;ue o s<'u proce<l inl<'nto duvidoso e improprio 
na• u l1imas r~cl,>1111 çôes do governo de Por­
tuinl contra o de 11 ~.pQaha, em que Alr. t!e 
Mo1atier, (se nüo folha qnnnlo ho pouco3 
rliRs l~n 1 os irnprl'SIO) se ho uve m uis co mo 
wc111hro da junto np<istolica, do que como 
reprr ~nt&llle <le uma n oção constitucional • 
<"C•t1•<'•·11do tehrz 911e o homem públic" náo 
det·e mmca m1lc7K1r a• sua• opimócs 11t1rlic"• 
lares 1.11 do governo que reprcse11/a. 

Porto 4 do c01'rerile. 

O J:"Oernl Stuh• convida. <'m sun proc!a• 
mação Ja n1t-sma dai 11, a lo~os os soldados 
da l. ª linha que ti" rrm obtido suns baixas 
por c<>mpleta1e111 os annns <lc serviço, a all1>­
l10 rem·s~ nos cotpo' <l~ l.' l'nha Clt Rc ionados 
na cidade elo l'ortn pelo e~paço de u rn mez, 
vcnc~ndo 100 u. diorins e no1a roção d'etape, 
11.sPgur:.ndo-lhes no lim d'eote prazo o pode· 
rem-sr. retiru a suas cn~• -

fate digno ll'l'llPral t;em fei to os maiores 
srrviço•: po r s ua cffic11c1a se consegu iu for. 
lllM jit "º'" batalhcie• d e negoc1011lcs n'nquel- · 
la cidnde que ja <'•!1'10 soffrivduicnte di:cipli· 
nHdns. ~no so a tropn mas O> c1d11daos se 
e:t• rcitam nas simplt>~ evolu~ que l he ~~o 
prcci1101 para se Jcíli>nderem a st e tl rnas fam t· 
l ins. 

O inimiito em Bragança cometteu as 
rnainr1:1 otro«idadtJ () ne~ociante inglez Ash· 
" or t "iu antes dr Pxpirar 1b b~yonetas dos 
m •11 ·lros •uccu'llbir auu esposa ús d8Sl'nf1eadas 
abhnrninHÇÔf'~ dos caniba<!S. Ig u a l sorte \l'vc 
muJ!o htmrada m otrona e innocente donzella 
d ' o411ello infeliz ~·idade e de muita s outras 
povoa-;~s. 

Mu;tos infeliies foram (que horror_!) 
em}'alnd-Os : supr licio harharo e que muito 
c1i-tnrá o oc<:rccl itar q ue se prnct1caue n 'e;te 
sPc1tlo ! = T11lvex nlgurn de nos>ni leiior~s 
u:io sniha ex~ctamente que execrando supph· 
cio é este. Impede-nos a Jecenc1a o <leocre•ê­
lo. 

P.is-aqui a sorle que n:is osp~ra a todos 1 
ei •·oqui onde n oi lcvoni nosso quietismo! Se 09 
houraJos habitu ies de Br«gnnça se li\·cssein 
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nrm:trln (' P'Y?•:.'U'-:)1 l•'r d~:T n Jit?n 1•:al\ '1Ícfa~, 
ftll'I" f11rn t··~ ,. h11r1•:H. n~o \'rr .un en'1t-r.:o-

11h1 .. 1a1 SU:l.S Í.1ce1 liouratlJ' e urraS3lÍQ SUll 
c1tla<l.,. 

JJr.111 ll. 
• (), trnn•fu:;as cliri!(ido~ P nnxilia•lo' pe-

• • inimigo t»lr~"~"º ''e<•m o<soldmlo louo 
o p:iit por onde pa~,.~m, dt~ "W>rlc qu<' mai~ 

• J r.rt"tc umn ra!Jdda <l<' H·ha,.;t'tb, tio que $i­
u1illmuça e e:.érc110. 

• 

A l!orbu:ela do Pnrto cliz asiim : :: Fal­
);1-•c <"Ili Lisboa <ln :anua •11"' S. A. 1\ ::;. S 
1 nfuutu Regente 1"11cio11a pr~<tar ao Porto de 
vir fo::t;r uma 'in~cm a.tt' aqui. " 

ºJ ombem ouviramo, ja dizer o me;mo. 
I 

/7ilki- Utol. 

·1 ran,rrevPm<H dn Uorl111leta o seguin te 
exlroclo ,1,. ""'ª cnrt:i purl.c-ulur. 

Fm•lm•nle vPnf1<'\111-~ tudo o qo,. ha 
muito s.- tinha 1Jito: •> l"'ior C: que o dip10 
juii .i~ f<1rn •le ViJl;i ll•al •'>l:Í <"Ili perigo, fo1 
rn ui mnl tr••larlo, Lc·m como m1rttfls boru ho· 
111en~, <1ue foram prt>zos, e lcm tidü a mc>ma 
61lt[C, 

Eu ou•etv<'i o rom1)irn~nlo, o qua l r.,; 
no n'lil<" <1 · terça f.:in ~•I d .. 110 ,<"111hro; e j;,.­
tlP pa0>ur-111e para o co1w~!ho d<' lbiii0, •.tio 
de muito bo~ go·nH•. e fiel :'IO lhi e á Car­
la, óecidi.I" a r .. ,...r" 411 • h~r pn•.ivel. 

• 
,: quP •e lemhre ao f!'>'"c no, po~ todos os 
me ao>, •r•c se lcmhre de 11i'1~. 

Emgo 5 dn rnrrrnle. 
Toilos ós pontos cio l\l111 ho p<'la pnr!(' quc­

conímnm <"Om Trn1.-0$-monk'.'1 C' .. tào bem ~1wr-
1 ... ri.loq J•: tropas de J •. <' !". linha rom­
m•111ludas p<>r ullicinc~ •I" rt•11<"c1lo. O i\Jar­
qu<'t tJ' An;r<•ja com i1 :\·~.111 .vtd t~netgia fo1 tt:11 
pe ... ~oa ord!-"~U a gu;Pn'<;ac> do~ pontoi d .. ,\. 
UJttft!Oh' e Jf.'i~:Q , t' rt•c:o1l1f"IJ·~I' '\ r .. la Ci<f3cfe 

no thn ~ á lh>ite por .. er muito n C<""'ü!'Ía a 
'"ª p1t•.,enç .. l uqui, 011f}l• n .. nt+.-lv,1doi prcwn­
r.1111 <lcsoricntar o e-pirito 1 •1hlko, e :'Jzcr o 
wcu11tn po\O ~edario tio 1ntJ01(~ ~ifv~1ra . 

!'>o 1º. do corrcnle ~111ro11 "'l'" o hatn­
lh~ao de caçadores 1 l, qur partiu para.ci-
1n11: o rr;to de i11fo111cri11 !) e çni;codores l!l 
""' forço <le l 80 bayo1111~1 º' Íoz•111 fX>r ora n 
g11,1t111çào <l'e,1a ddnd.-: 11!1:111 d «;\a ftifça 
11d1u111-,e aqui um h.1t.1!11:'° d~ 111il1ci~• de 
Br 'hª outro de CarcP?!o~ e IJ ·J~ .. ,. ~-rwr~ um 
tl•n >\ rcos. E' sl,1s fc:in·.-. e:. :1c~11 v1d de ,lo ... ~ e. 
\J.irqur1. t~m Ít'if<HJll~ A']llÍ uà.> p<.»><• r~f>t,li ­
tar :i focc;i1n estran;;'"". 

() gov .. rua.lor "'' \lill;1-11'l\'n -da-C.-nl'i · 
f(l CJIH'1Xil• 5e do j11i1, de rtr1t fV>r t' ... 1t~ O tlHIO~ 
dnr cit.1r ape•M de l<'r J.,,, 11~·a dv g .. 11crid d;i 
l"º'~ialf'ia. () go'. ernodur <' 1la11wnt~ uJ.o rt."· 
rltdf• CfUf" P sut,diro d,1 lr•i c'l.).itn n'I ou\ tos . t­

lJUC o ju1.L dt· fóra 11:io p•H) .t tit»X r dt· f.1 ;("r 
o 11ue o ki Jhr m:rnda. \i1,i•:i u ào <! n~ f',.,. 

... r . u;nru enlrf" ª' anth•)fl '·· 1 ta fl•tfHt' 
da f>Ulf U 11.le J..n:JttU e:~J. U1li,lo [1H!05t OS i'or.-
t11g1.1c:zc-;. • 

• 
1 <'<'nv1Y•a1i.1s pani o ilia 1 P •1.: ' . _ 

1t:2G, por um d~ ...... ~ .\1 r,.i, a .. ~j~nado no 
p~lucio C:u 'J'uillerics em !> ci.• uo>t'lnhro. 

( Ci1utilut:um1el. ) 

Tdm1. ' 
Lt·mos hoje no j•>mal do r 1ini~t~rio , l'lll 

un! urtigo <l~s nC>goclo1oi t""1rnug,.1ros, o SC• 
~uu11t•. = 1'nlh1·sc e11t1c pc1.:,otu e nas :.oiocie­
dud<'> d~ nrnior con<·eitn, qne urh exercno 
t!e ~<".,.t-ntn 1111l fnl11Cf"7.('> \'OH cutrnr em 1Je~­
p;i11ha: q11arcuta, rn~I h<•mr11~ por Hn;ooa, 
" '1<!1" 11111 f·"' 1 "rp1,,11a11. E,1c PXerc1to 10-
u:a.r:l o Jh.Hnc de e:\.t:r-.:ilo dr r.001 l'raçào, e 
c.111.·se cle;ilrnmlo.? prolt-r;ti':._.U5 uuulun\·S; im .. 
1,ortn11tr, 'l'"' J'..rna11do 1 , prrre11de íaz~r 
110 l'1J r111a Jo se11 gov~rnir 1 do o~cordo com a 
Fr1t11~11 , ·e a Suntn A ll11111çri . S. l\I . irá pa>· 
--·r itl:,tuns ra:eze~ a PJ>u111,fonn' HCOlnpnnha· 
do lll'lo. ,rus 01iai,tros, <" 11ào •>!tara 11 \la­
t!rid , ·~não d .. po1s de tc1 e. 'Ulado 1odn1 
º' •Cus planos Je reforma. 

( Comtif11tic>11d. ) 
Coinride l'S!ll noliria, corn oour Jémos 

110 "º"" nrímero!!l, e.c11ptn d~S~~1lhl; to· 
dnv1a ('tblt\alJQS n111ilo n ancdi1nr que Fer-
1i.111d11 7•, 110 seu! estudo uctuul, do111111aclo 
por foc·r,·Ott, µo:,su rl'>lituir uO!. SPlli \'O!ltos 

<Jr,,ni1110. a trJ11quil1dadt! , qui< <él irM1tui­
(,'· •t-' r~pre~tn!.1tã\'~1s e rnocterHde:$ lhe pôCif'm 
11Jí111 .. 1rnr. ,\ l lc"~rant1a .~olrC"guc ho;f" intei­
r1at1.l~111.• aos lar)ufo& 11olaticos e rel~~iosos , 
mui p&t .. mlnpt:it co1ua que nuo r.-ceba o 
pl"cd d'a•111dk$ o<!'""" o i111111ortal .t\lolie· 
r;:, d~,.,nhl)u no se;;uinte quadro, 

Em ,\l<"1:ào--"rio nu.J., km b."·idv ~· ~ h. 
j(" 2 de <J..zembro, m:h t:'du t•.do e:-n1 e!ft!'n·, .. -1 .. 

crnria , e se n:io cl.it~a trop11 o ,,.;.1. d~ fórn 
e•lll ~m r~rigo, por<;ue _.., CIJIUpriJo COOI 
0 seu "' ''"'· Vil!tt- f/iro1a 6 do N>t·r~n/r,. 

Cnucorr~u muilo <'111 \'ilia Heal ~ rcu- Ollilnctl!~ril<; Cnp!li10 '>onrc,, commnn• 
" Pro111pls et vinclicnlif,, nrdonts , plein• 

d'11rrilict> ; 
ni1io do r<"gimt·nto de 111il1.-i110. o qual to ioi dantP 1!0 C'<]llndriío de 7 11101 rru àt> su-.s glo-
1aLi11111, que pe!a5 sull• rPl~çÔ<'> no di>tri.-io r'•Ha• Í<'r!cl:.is. E· per:'"'" "~r rrrnuncr:11lo• 
aJhrria por c<rlo ~o 1•:u1i<lo rebdrle. O jui7. s~u' fu.,oiro• sPr~:·o. n~ I'"" ºª Jt• al~um SPU 
de frlra de Sccn!a ~\lnrli1a ~ e o capitão tunr tn .it pr4>'\•nlo p~rt"'otc. it'od1·1xou. r:~te bra­
<li>tiuguirnm-,;c, 11111i10. () jui1 r<t{u!r,p~cba<lo ''º 11111 :ar f.u oacrifica<ft> 11"1:1 f r.i;;uiça da re· 
J"'ln mnr<)•"za corr•l'"lor dr V11la ll1•al, <en- luaçi'1v á '"alicia da crudJade. 
dn e•te o .eu i: dc,p.'lt:ho. Dl'nihrirnm-se as • 
nrn~s rcnu enlurln<liu , e pintarnm-•c de 
vcrmrlho. Oeram-se viv111 •111 tal confu,i'10, 
<pie ui\o ~ flÓ<le dite' qunl .i·.,11,., sohress.1hi:i 
como primario obiecto. \livn' 110 9"llhor ll. 
.J\1igud. - \livM a FN11ft11do VI I. l mpm1-
dor da Penio•nla. - \11\·11~ no 111Mq1u•t •lc 
C hnv4M ''°'º l'<'i<le Por111.:nl ll<Hl\f'r3rn ,,,,,_ 

e m' ªº ~' nhor D. p,,,,Jro - á CMt 1 con•t it11-
(Ío11nl, ~ao~ct"Jn~titucionu•~• ; e PrtJ <lo gran.le 
tou\ , onrlar aos ma~,,ll~,, 1•cft1~ ru"' da \'iJJa 
n ro"ar livros da. Carta 1 <- M~ parece qu<' 
ho uve cm c:unarn , no arto ~'·l~·11Hh! do \eu 
lcvnnlnmcuto, n rer~f11ou a de~ \e qu~iornr o 
exf'rpplnr 11oe otlic1al1u<"1 1 I~ w liuhn rc~trirlo 
Jl~ra o nrquivo. Tem-•<' bcl,,do m 11 1to vmho, 
e de l'C<lo levou u111n ' ';f>iÍ'> . qur ha d • i111!11ir 
n:.s c.:ompras sc~uinlM. :'\âo f" t'Xng~eraç:lo: 
t: d'' l~.x.o ltr ade;(<\., uo lvr110; e cnm o mui­
to dinl..,iro <111e ~yrn, e ruç<•I'> qu • d:io aos 
paiznnos ~ o \'inho c .. con-.i:t· <ow conta perdi. 
dn. H1·l·ados , ~nth11•ins111ncl0t t•om n caga do• 
seus S1J. r irns, e UC><'•jll'ft1d o~ por verem que 
n o~P 11 i11mfar<'m,. f1C'nm f'H'nlid"s, and.un 
}'e1on» do que \~ rlrõe, llu ~nrn 1\lort'nn. 

A .-.imnra <lc V1H11 ::ral lvin mandado 
<'ltamnr, por lodo o ili -li irto •uhlf'vado, u 
a nthorida<I<'< . º' mil1tn1t., 0 1 oll~riar• da' or­
<l""nnnç.1~.., ..,.,. ficlul~o~, "" ]>t'·'4{)US d~ bem , os 
proprit'\Jrio .. c.le orime, f" :\ genh• mai& limp;1, 
varn irt .. 111 .111rar' e ;1'\'i;;t1Jf o anlo da "ºª 
rl'l~Miu. ,\ ' qurllc• 'l"" •~ 1<·r«1 nll!cntndo, 
<>lirigilo ,,. f1ll1os rnni• velhos, 0 11 e:> que em 
Ji1ha d'ell~s appnrt>eern . 

.lfoe ili.tiicto núo r lu1bitatlo por bo­
ntNh : c'I§ ,.d\:--·,..-n ... d.1 nuu•ril·a m.Jor,•o to o 
acl, e não t ... nclo ,,.!t~'ào , sao mai~ <om~i· 
olo< cio <JllC ... ta r:í,.1111 dO' l>a111hli>s: n~o h• 

EXTEIUOll. 

Pa1·i• 6 de nm;rmbro . 
13uJivisa . = ~ ,ff,nr t'll\•iou :w~ lt',zisla­

dôlN da rrpu!>lien d<> Holiviu "'" proj.,..tu dt> 
c;o11~11t 1iç:w. C'ujo ti.cor 11;'io ~ pnram~11te Õt"· 

nlf•CfOIÍ(O . J)l'jJ<>iS de htner <'•taf P!~cidO Clll 

principio, qur a tywn·a e onnrrhia fnrm.uu 
urn 1111mento flngelo qut> oppri1111' <'•18 pt>Qll•­
un 1l bu d,1 liberdade , f~·rp<'I name11!e assahu­
dn 1wla violcncia rlm1 (111d u.; ,~ tf'mphlndl·~, 
o lihPrtndCJr propr'\t> um i~«lh<'mll 'l<'ilor.d, 
P''lf> (fUOI, dês cida•lào!l lltllll,.~rào urn .-lei· 
tor" ufim de que a na,;Ko .. v·;, \(·r l;i Jcirarn,.n­
te rep~.enlatla pela cl~c.ina parti' dos cida­
di1ns. f'ormar-<t>-hiin tr<'' c11111, ra • ~gi,1..ti­
,·~·: cn111ara do$ trihuno• , qu" IPrlÍ O privi­
h•;::in ~xclmivo de 1:.,.., lei> snl.rt> "' r<."uda; 
pi'1hlirns . n poz e n g11tt1:l. 1\ <.'éHnnra dns 
11·11ndorN fm·alizará os rrihunn<'s e a n•ligiao, 
e; u c111nnra do~ cen•ore• terá um p0<ll'r poli­
tico e moral, que li mnrw·rH <ln areop~!:'º 
d' i\1lit11n• ou dos C'<'llSoPg de rrpu bl r.a roma ­
na, 1·11icluá em guardar " cous1i111içào. 

1\ ?em disto prnpóP n. ,)Í\'nr' (JU~ ª' ÍUllf"· 
t;i'1f'S do p~ic1tnte sej.itm in:i: roo~ i wt"is, 9':n,ir1 
... .; (lft atuhni\'ã'' <le::ite a •·"'°~••\~lo ,fn-i Pmpr~4 

g.1<101 <11; r~lt:lld n' nonic .. r o. olT:l'iae. mili­
tnrc·-., <'" comrnnwiar ot-'\~:rrito. Todos 0:1.ou .. 
Iro' rtunos de admin:5t~u<:i10 p~rtencerào ~t'\i 
111 inislro~, r~sponsavds p~r11111<1o1ribu 11,1 l do,; 
Ct'll SOrH . f 1 n \'NÚ Ufll vic·~·prt•cidt•nlP UO\r)f':l · 
do l·~lo prP11o 1tlt'nte, <1u<.• 'l'r:'t ;.(•11 111C"cr>~·,or ''~ 
:1rt•i10. () territorio ''ª 1f'llt1hll"'o ... t>nl a.Jroi 4 

n '•t rn lo pelos 1.ieríl'itos. li av"rá um "~~rcilo 
de linha, uma ~'luadro . unm milicin na­
cionnl, e 11&. rorpo mil:tar dr prP,ençãn, 
porú a·st:rviço octivo das ~011tribu1çôe> incli. 
r<'clas . 

() a 11thor de•ta memoria rnncluiu ex­
pr<•ssnndo o >un gratiil[w paro rum :tJ)udles , 
'fl.lt" dcr:\m ao seu paiz o nom1· .i,. Bolrvia. 

( L ' L'toilc.) 

Idem, 7 ~ no<"n11/1ro. 

1• Et, pour perdre quclqu'un, cou,,rant 
imolem111ent 

" De l'interêt du ciel leur f1er ressenti· 
ment. 

.l\lal pcíde gente d"•sln r.tõfa, ennuir a 
r~forrnu que não sej3m n. d1• nrma1 rcbd<l<'l 
pnrn olar:riir o ~cu tlo111i11io e pr<'pondcran­
ci:t, e p 1 imciro querf"r-:io 'i::.r 1101d.ir t;' llt ~au­
guc o terri torio l11»panhol, do que consPnt ir 
<juc • ld e a rasào imperem, <'11Jc por I• n­
ln lt"tnpo , t!tn menO!Ct~bo dn liumauida<le 
lce111 go\CruJdo o f.111a1i.1110, e o lcrror. 

Suecia idem !!. 
;\ comrui-..:,,, grr.;a ~·lut.·leri.Ja na Sue­

C'i:., f"nw10.1 uma rcu't:·3H Jid:l.<·1orwl tfe dez 
11111 frunc'Os, á commi»iio de Pari>. 

Lo11dru 8 de mivcmln n. 
1:,pe.Jirurn·•e ho11tet11 p1·la •enrtaria elos 

n~~o<·i·)• <' trnur:eiro~ , <lP.ipadH>~ par .. o cn­
~ 1rr1•.: •do de nrgoeio.., hr l:\JI ,('') uo Brazil, e 
p.1r;1 •l :O.laqucz Je lia• ing• govc1 nador Je 
.\!alto. 

I kn l ' de n'>~c ·1f•ro. 
()s inernhrru ela~ dlút\ cl1murns, reuni .. 

r:im-•e hoje cm . sessão prcparnt•>ria , para 
trut•rc111 du prox11ua al.cr·t11rn dos p11rl:1111cn• 

1 lOlf . 

• ( T l1e C.mne,.. ) 

Td••n. 1'"> nnv•m1,ro. 

trmor du< aut11ori1lílJr,: n:to ho temor .enio 
tio• f.11rlu• >trmf'lhas , por que 110 meio doa 
t f'll• ddirio:J mofam da lropn portu~neia exis· 
1 ~1111', 1• 11 cJ,io corno ro11ti11~1uda do seu e>pi­
t llO, e di1,tnn que o-; in~!i•f"t'., iC ni'to mettr·m 
n \·~ias cou~('l!ó , e <)llC n 01t•l ln-s ... • lt·m he~pa· 
nho<'~, e frnncezcs para o.; proh'~'\·rem , C'ornn 
<lt>fonvi rr:s Jn SaHta ,\ lli1111ça. l'or aqui .e 
pócl,. r~r corno elle> 1 .. tm e111i-<:1rios para lhes 
11111> 1tircrn e-l<:! .i-rmõn. 

o que em nor.ne dc,ta s~nle boa se pe<lc, As cawaras do; p:irc> e depu!ados, S:10 

'\~ fo:h1.; fr:t.f!C""7.E15 fJllP r('('e•hr-1t1ns hon .. 
1~m ii 11,,111~, 1 r. z~:n :i impor1ante noticia da 
•roio:w\o f''otl tln abt·rturn ,fai Corte":> portu,.,.uezÃ; 
1111 ·liP ~l) ''" p.i<-ado) o cno li Íllll'~~ .. do 
rfol'ur,n pron1111ciado ~ela l 11f.111ta Hc:;en1e 
por nqtwlla n<·('a-.iào. íln ltuO:aohcJ in1Cr('l's~e 
l~ 1a111.-. n oviclnth~ u'o,t<• <locumr1110 i inportan .. 
t~, q •\e d!e ~e torna d';:no da no•-a alt<'h · 
ç1to, uo par:so que vi''it1tw111c tl<'·t·jum )j vêr 
n<:udlt• pi ii n·~titoido Ú tranquili<lsule, go~ar 
1'111 Jlll1. tio- lw11• <)U<? lh~ OUlilf..(<1111 SllJS J1fres 
i11>11111iç1i•·s . Olha·no1 P''"' a mêra ~ir·!l:ns­
toneia da con\"'lcaçào da• <;ortt"<, wh a !~tll· 
c~·lo <ln nulhnrhla,ie le.:itim"l, <'01110 dt> mui 
VlPl1Uj'l$0 8~01JH) pa:ru A COlt•0l1rlas·1'io dtt til() 

b•11~f1('0 :1y<rhema, poia •111~ C: e,1e, praclica· 
1uen1e tonfüfrrado, o mais iinpo111111te passo, 
11a murd1u rio govl'rno .con<tilul·ir• ul. ~e por 
vent11ra :tl~uni. dos pri!twfro. U\.:l<l~ Jni. Cv1-
I~~. for•m cnr>to e•pPrnmM, de Mluwza .tal 
q•1e in<p rcm confraoça, m0>trnn<lo poder e 

1 apt.Jào p.irn rro,·e-,ái pulilrc:is culamidJdes, 

• • • • 
• • • 

• 



• 
' 

a!fouto1 a 1111ç, • ue a i na in1 11.:ncin 
.,,errnancnlc VIKOll•ará. . d<!•l!•no> to<l.1 via 
conceber e<pc ranças de um rapi fo n<l .. 1ntl· 
~110 , por qmrnlo seria nlw1r 1,., pcr~Pndcr 
e iw in sLituiçÕe$ a inda na sua int'anc1n, () vi· 
gor e solidez das que Lcm d l\la rn nis nn t iga 

l)or m ui salisfeit01 nos daremos •e nos 
seus proce.lamcntos enconlrnr111os os de>c;o; cl. 
ac1lrto, e o nbnn1lono d1: lheorias pla 11si.-ci•, 
e rl~ al>SLr11cçoe> met.aphy>1c<1• pnra se ent re­
garem aos pubhc:os negocio; como homens pu · 
bhco1. Paru 11Lo nem t e carc~m talcHlOs 
trnn ocendcu tei, nem t ão pouco i C nccessita1n 
g1ande< conhecimentos . = E~ isL<:, d iz lord 
C h,\lam, uma 111ax1111a rn111 clara . que L<·­
nho c1111>ta11tomenLC <:iJnido " m LoJo o ll<'rio­
d o d" 1111 nha vicia; esla é , que 1•m todas a• 
que11.Õcs que iu1cre1saru n l iberclnJ•l 1111 pro­
priedade, elevo cor1>ultar n minl1a ra«'io,. e 
iuior-uoe p d1ctamc1 Jo commum ~uur. 

Lmulru 18 de l\'ovembro. 
Hrcebernos esta mnn han , 11 Algemei ne 

7.eit1111g até 1;? do corrnule cool!1m um artigo 
da :-.~~onia, nn data tle •!8 de outubro, af­
firmJ 11.to , <] Ili! os dúv iolns s11 •citadu1 lÍ cerco 
cio 1rmtorio de Saxc n otta e A l t~nbur~o , 
aincln nào .,e 11chào dic1d1du1, sendo toJavia 
rro• .. e l qur º' príncipes de 01!iurr.o ' )l e­
m ngc. e l l 1 ldh11r~bau<en 111Lercosad0i na q ues· 
l:ío , hão-de co11cl u1lla q uanto onles e m i~~­
•clmfnle, attenlo o teu conhceido amor de 
justiça e mo.leração , ~c11do e<:!rlo q ue a con-
1 inunç«o de simi1banlc a•surnpto so pódc pro­
duzir per.iuizos e nu ii notid ncle . 

s,.g,~ndo o E xpectador Oriental o m:tr· 
quez l'aliuzzi, nlmir:;nlc :111st riftco, dirigio­
sc n :'\e• o•, onde ohr gou ai a11tJ1oridade. o 
<lar.se- lhe u ma publica satisfação pelo inrnl· 
l o fr ito . Plll nhnl pnuado, :\ bandeira im­
! eii. l. Come:> n ll-!" '" cio~ hahit1•1ll.f'6 recusaram 
fa,rllo . o a lmiran.e in1imo11-lh·10 h1 n l.c:>m~ar 
11 c1el~rÍt' , pnrn o qu~ previ,·nen le h .1v1a fer to 
de,r111 uarc:ir ali;11 mas l rop111 de 1nnr• a nha . 
A nnuir•rn por firn , e eni;o içou·se úc no vo 
a ba11<lcir1\ austríaca nu e><ruaJrn, e o v 'ci­
cvnsul, qu~ oc dit.ia ;iHH••ina lo . íoi concl.1-
zido á rna untia;A hah1 tor:iu, tornando a em· 
b.ncar i;s lropss no Jiu 30 de ago• to. 

( The lot1f' iu) 

Confü;,o, acr•scenla o illusl reescriplor , quP 
gou rnui propenso a dto,co11 r1~r úo• a lamb1· 
<1'''' Jo saber, porque lenho dslo 01 h'>me11 
de maior apti.lüo, e conbccimc11t ,, P1• .,,. 

n" rrm .. e a ~• proprios 1 • cle.viar.un i.;u if. 
rnen lc os 0 111ros. 

A condit;:,o da h1101ana nat111ezn Strin 
por certo mui inf•liz, se so o graml<' ,aber • 
o • \ 8lent.os, 1nrullia de tam pou•a geut~, 
putl~ssem d irigi r o nono juim e conducl:t. 
J\l aa a pro videncia olhou mellror pela nos'~ 
felaciJade, dando-nos 1111 simplic Jade uo ••n 
10 commum t c~ras in"nna,·e1s, que não no~ 
podem desvia r <lo •·erdad t rro t rill111. " 

(~nanto sr.ria pa rn, 1lesrjar, cp1e al g uns 
membros dns nossas acth•ns ca1n:irns 1~g1•la­
ti •·11s, se do;ich.\~lll possuir <los principio> 11~ 
sal,..Joria, 1111e se inculcam no peno<lo qm• 
ncauu mos de lronl Cr<:ver ; roas C certo ']Oe •C 
por ventura 10 fu llas~ern a lio;! ungem da ra· 
S:10, e docommum sentir, m ui laconico5 >é· 
riiio !lll lam 1tu1 d i>cunos ' Volta ndo porém 
áscorle1 portug uezas, a In fa nta Hegentc-1(111 i 
11culadamenrc lhes pre,crcve as suas funcsõe, 
em umn so sentença : = S'ío f't•midas !'"'ª 
traballiarem ria felicidade dos 'P"' l 11g-11er.es = 
isto Jc.ej~mo1 nós de muito !)01n g 1ndn . 

( '.l'hc Couriu. ) 

- Snurna !!~ ck setembro. 

( Extracto dt uma carta particulm·. ) . 
Nem m•i• co mmercio , nem pcrruuta­

ÇÕ« ; breçernente nem col heit a hav etá. A po· 
pul:tçào chmtuu ex tcru11nada, o• com mcr-

Parrrguay 9 rle agosto • t:iant-es gregos pro•cripLo·, o~ íra11cos q ue ho r-1 
b3rarneo1e applaud 1~111 á; pro.cripçÕe• com 
&uns Io;ea5 fexad.1i .cm te rem a quem venrlu I O Joulor Fran~ia n nle. de se retirar cio 
- c>p:tuta ru -oe a,;or.a que 11 111 paiz que naJa ~overno d1ri,;iu n ><:.is •'<> 1ciJadào. a >eguinte 
prod u ' nudn co nsu cn11! °' turcos nio 111cno· 1 proclamação: .= llabitan tes do Pur~gu.iy , 
11nprevis tos, furioso; pelo • q uewrem clisci1ili- vosso,.1,rirneir:1 rr11gis trnrlc>, c!ep0 i1 de ter ""r 
nar na arte: Úll i:u• rra j a pcr.,unta•n i mpo-

1 

rc.po11d1do .1 co11f:a11ç.1 1i11c n'ellc !>°'·"~'~, , 
cirnte; q111111.Jo aw1>arn istn. guerra! O, 1aia- C<)"'"rvnmlo "ni Pª' a proomcia, necessitu .Jc: 
tiCOS reu11Íd11& em S~.l<r·ti<ll)(l f11g~ru l a lOberTI 1 e rt-p•HIS<ll' de lunlll> tr .. b~lhos : paru 15>0 e.cJ/I 
~ ja a terc~i rn ·~" ()UC o fa1.em ... ta campa - lhcu a villa d<• l' tl M, o n<le irá roga r 110 T odo­
nha co111 horror a di,cípli un eu ropeia. Ei•· podno.o (jU<' ,e digne cousolidar a fel icidade .. 
aqui o e.1a<lo ,l'c<lf' J);IÍZ. A f':n1·r~.a <lo cnp11ão- :a (•Hlrin, sol, uc rt.õl"..U d.i equidade e J :aju•­
pach{L. ÍH.;tirú p:,,rln11!0 C$pac;tuí.t a~<' ao nnno U\'i.l que a h: ogora no5 prC$Crva rnm dos maltt 
que vem. Ou E;.:yplt• e Syria são i.,;;11:al111<'•llC que p~sam solirt: todo oconti11e111e omcrica110. 
tri,t~> :IJ 110,·as; uào lia Jinl1eiro e ro circula- Dc:ixn Zapicl• • enca rregado intc rinumenlc do 
<;:lo; t;t:~'i.>U o COHlutt't<"io; nfu> $(~ fH>'-ICJJl arrecaª ~O \ c•ruo , e me rei.iro COUÍ COOleolc do pro .. 
Jur OS tributo5 : t-.1dJ 11111 W:.<'.OOJe O <prr fundo rcsp<"llo ÇO<ll que foraru recebi lw& toduf 
trm ; O• ~nltea<lorts <111c: p ro,]117. n mise ri u i;e· os provid..r1ein1 qut dei para a ad m1ni3t raçi10. f' 
rui, in ltrd11.em ioda a comm1111icaç:10 entre as 1,,,.., gn;. vad:h nu n1inh 11 ul111 a as ncc;ôc! heroi -
cidade~ e povoações. cn< Jc tão \•Jrluo..o "°'º· IJ onr~e-iue com vosl>tls 

( Co:u/ilulia11el. ) bo .. s 1embr~nços : ésta foi, é> la ie1 ii sem11re 
minha lel 1c1Jadc moior - Au um.,ção de 
Purag uay, •3 de ago•Lo J e l8;lü• - Assi.,.. A parle da P n.ia limitrof1• <las pos•es-

1ões ru<.1ts, é a prw1nci:i 1le !:11 .. 11 . delx1i­
:<O 110 Jorn11110 de ~ardur prínnpe :z:u.rrtiro e 
pod<'ro•o , e posto que sub<.1110 e lril.mtnr:o do 
rei da Pcr~ia, é 11c u rn carn.;tcr cru extremo 
i11Jc1>ende111e e an irnt)!O. 

O .'l<.mlar de /~'rfran re.iclc na ci•lo<le do 
mesmo no111e, p rar,n bem fortilrcada, e de 
lri,te memor ia par.i os russos ; pois qu tl lcn ­
do ·a a tacado formalmente por rnuilas vezt's, 
•emprc lc'tl sido f' pd1Jos l'Olll ~rd >'e prrd:1. 

O nctnal S'clwlt 011 rei tla l'ersia, Fui· 
ty .Ali-Scl1ah . é ho mem ~ iJ udr; mns d~ 
dfthil sam.lc , o p riruogenito , a quem muita< 
\CZCJ se rlá o l itnlo ele p rmeipr! real, ch:tmn­
M: A bbus ftlir:a j-iven !<lhÍ\cl , bem or~trni ­
sado, nlilado e lib•ral, po$>urn<lo a lém d!s• 
lo um incornpurnvel c ;p irito g 11t'1 rtiro; n 11 oal 
re!i,t~nci a do p rincipe é t'm Tabrce• ou Tat<· 
ris cida•I<' f"rti6ca ln , e cuja população é de 
70 n 80:000 alma., 

i\ chilo·se a~1 11 11 lrntnle na Per.ia m ui pou-
cos eu ropPnS, p rinl'lp11lmenle in.:h·zes. • 

O n-pr .. .e11ta11,.. , na c"Ortede. 1es es1odo1 , 
• o major Jlfa/cd,inal K in11icr , officia l a<> ser· 
dço el a rom pn11 h1n 1.1.l 1 od io. l\o exerc ito de 
A bbas M irta mihln m ~lguus i1ali an"• e rus· 
•Qs. (.), p•r·as são gcral111• 111e mais uffciçoa­
J.>o aos mg!eze; Jo que aos fr.1nceze. . 

( Thc Courier. ) 

P'or1ouia. !6 do Outubro. 

A lém da d ivisão de iníanlerin, e dos vin­
te mil ro1111 cos, que m nrchanim para u fron· 
1ei1a1, Ú• o rilens J o Ü<>nde Vou-Sacken, lo­
go q ue se soube a ag reio;.\o da Ptf'in , está 
igualmente em rno virncnlo o primeiro e'l:.,CÍ· 
lo , e dir1gc-1e ao t bratro Ja gue rra. Pnreee 
que a ll ussia quer juntar uma força coruide. 
ra•el para acabar q uao Lo antes , esta conten. 
da para a q ual foi provocada i11j u1ta111en1e. 
l'odavi 11 pócle cluv rdar·•e se ncaso bastará uma 

10 campa11hn, quando a ••l:t~ào em demasia 
u<lianlad11 , para ,,e rm ittir gr.indes progresaos 
um paiz rnho<ito. Hece ia-se, não sem cau­
sa, q ue o. ru$sia nos , encon trem meuo, d if­
f1culd11Clc combuter o inimigo , do que em 
pr.icurur .u losistl'nci• t , por quanto t~ndo oi 
h .. bitanles elas froiatdr .. s pela 1naior parle u111-
homelo1101, e trihrís barba r11> não eiÜO m ui 
d1.po1ti11 a favo r tle seus se11ho r«. 

( Journal du dibatr.) 

Bolivio . = No dia ~:> de ma io, insta­
l1rn· 5C o cong rl!Sl-0 de•la no va rep ublica: o 
gr ueral H11 cre abdicou 11 p1·eside11cia, ~<lin­
do que C•Le cugo fou e conferido a nm oalw· 
ral do paiz. De;ej1111do o co 11gre110 cont<>rva­
lo :i te!lll do governo, negou. lhe a dernis,ão 
a té á chegada d e Uolivar. ljUe se etperna 
nos p ri11c ipiós de ai:o•to. U &nir•HO pro• 
oiulgou urna am nistia gernl. 

( The Caur~r. ) 

riado - O d o uto r l"rancia. 
0 

COMMERCIO. 

N oticio. marllimas. 

Navios Pn trados em 10 de d~iemlm>. -
Brig. ingl. J:mily , cnp. O. C bnnchevard, 
cm ".!! J . 1le T crra-nom combacolhau, a H. 
Li••!-(h • .Bri~-. portug. Esperto, cnp. F. J . 
Ja :o; ilva Ho1a , • ru ~'! ti. do .lll aranh'.io, 
<·om ~neros <lo paiz, a 1\1. dos SaoLOl Ro­
za. Fraga: a de g uerra portug. A mazona, 
co m. J. .~I. llueno de Morae>, em H da 
Madcirn, com o regi meu to d'infanleria 11.' 1. 

~ahi•los. Hrit:. il~ g uerra ingl. Paquete 
ingl. Ouq ue de Kent. t.' para flalmoutbe, 
cnrn uma m~lla. Galio. JJinamarq. S ullo rns­
ler cap. J. H. J urgenser para Marselha. Bri ... 
Dinurnarq. A mitade, CAp. llons P. S . Scllui­
ty, para Sctle. 13rig. O ina marq. Poa , " ªP• 
J . W. ~lalle r, l'" ra l\l artelba. Brig. Ham­
b 11 q;- . Al \'i1m , cap. J.J . lkck<"nftrohrn, com 
t rigo para Tl nmbur~o .. IM ;:. Oinumarq. Der 
J ung. He:n ricl1, cap. A. JJeeken, pnra Mar­
;cllm. G :.lio . IJi nama rq. 1\nna e Eleonora, 
c;1p. e. ,\!. Rln ndou' l OUI trii;o para .Bar· 
ccl•>na. Brit: . r,,.,rtug . Mi1wrva, cap. A . dae 
Sdva Paslu11a . para Bristol. Brig. Oinamarq . 
E cho, cap . P. Claus>t'm com lri.:o para a 
Madeira. J: , c. iug l. Blcuing, cap. S . Ste­
phen•, com frui a pura Loudres. Cbalup. 
hnLwd. Jloop., cap. P. Haesmot, com fru· 
ta ~. pa r:i Amsl!'rilaw. G al. braz .• o\u­
ro ra ,'Tap. J. J . ltamulh,1, em 7 7 d. de P er­
nambuco com gen•r<» Jv paii e 6 pas>agei · 
ro&, a J . J. 1la Uoua. B ri<« ing l. Syren, 
c:lJ>- T hoa:ol• Hoe, em !? i d. de Terra· nova 
com bacalhau, n M orrough e \ Velsh . E'"· 
po rtug . .Bo m-successo, cap. Vicente Gonça l­
ves co 1n 14 d. da Madeira com encomendas 
e ! 3 passageir,>s. Gal. portug. Voeco do Ga­
ma , cap. J . dos R amos, cm !10 de Macau 
e A lll(Ola, com e.há, cnnela , e 16 pauagei• 
ro;, a J . L. da Cruz. 

Papel moeda. 

Lisboa 11 dec:k1wnbro. = Compr& lfl à 
= Venda lf>i. 

-
ANNU.NCIOS. 

Tkeatro ck S. Carlos. 

Quarta feira 13 de dezembro . Opera. A. 
Pega Ladra : dança , a vingança de Achillct1. 

LISBOA: IMPRESSÃO DE EUGENIO AUGUSTO. 1826. 
Rua da Cru:z de Páo N. 12 , = a Santa Catharina. = Com Licença. 
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Sub<:creve-se em Lisboa 
n ) e;criptorio do f>orlu· 

guez rua Augusta n. • 2, 

.JI s6mente se venJe no 
ml'Smo locar. 

, 

Por anno fü. 10$000 

6$4 't' 
s;so'do 

Por semenre 
Por trimestre 

Avuts .. ~06<J 
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J 

c.• DIARIO POLITICO , LITTERARIO , E COMMERCIAL. 

VoL. 1. 

-;--~....,-~-=~~~~~~ .. ~~~"""'--=:--~­

QUARTA FEIRA 13 D E DEZEMBRO 1826. N: 37, 

I NTElllO)l. 

Gove1·no . 

Mini~terio dm nci:ocios da guara 10.. 
de cle:embro. 

Extracto ela ordem do dia n: 150. 

P ublicam-se ao c:i:ércilo or decretos ')tte 
abJi.:co seguem .. 

A UenrlPndn "º' relev·t~ serviços, que 
JlH cme :1c1u.,I C•lilo pre>tunJo nn defonfü d!' 
)~1-ll.-i, e <ln p11triu <lifli:renlt-; <orpos dl) mi 
l1c1a~, •1ue 1:nimndos pelo~ sen timento• de f1 -
C('lidu 1 • ., e subord111nçào, ou com 1.\lcm pela 
fodepcu.t~oC''a naciond' ou J1Ja ll cm " ~·gu. 
rança interna, ll<'i por be01, cn• ·1om<! d' El 
lle1, or<lenar, que os gcnerae. (l.ls provil1· 
<'Ía• ma11ife111 aLounr pão, etape, e veocimeo­
to d~ e;i1upunh~ a to-la; "~ milic:as qup T"U· 

nin'Pn , <m !'.,>jn ,fcntro . 011 Íl•ro c1 >t seui I~• · 
pP•·l,.oo<li<lncto,, - U }larquc1. de Valcnçn , 
par do reino, nctnnl cou<elhe ro <l'est:ido, e 
e11<'arn·~ado pro•'1<{lrian1cntc <lu pnsta dos nc­
gt')('to' da guerra, o tenha nuim entendido, 
e fa~·a c~t'C'Utar. Po:;o d' 1\ju la, f'm drt. de 
<l<o;r.t•mbrn de mil oito centn, e vinte sei; . = 

• <:0 0 1 a n;hrica <l.t Srrenisiimn Sruhora l 11 í1111· 
ta l:<'g<'Ulc. - Mrirquez de Valença. 

~nclo necf'«nrio deff•nder a monarquia, 
~nlv,ir a honra, " i11dep<'.'n lencio nncional ela 
p rfidn ngog-re~•ru~, cio guerra <'rimj11o•q• ruovi­
<la •·ontra 1;1. 1:,.i, e <'Ontra a p.1tria pdostl'· 
l )t'fclf>t porl u~ue1<-.. , rp1e 01i.:tr:un in \1adir, ~ 
~c-·ofnr o t• rra e•111 que nascer tm. trnhíram, • 
a1> •ndnnaram , (, .. , por bea1 rm no1ne <l' El­
HPi, que o< <'<>q>os <lo e":rci10 pc1ceba111 01 
rnl•'o. , e ,.,.11ri1ne11to~ det ;rminadO" p•rn o 
te111po ,fc i;u.,rii. - O .\ larq111•i <lc \'~ len­
ça, p.1r do rrioo. aclllal ronsrlheiro tl"c• 
t adf>, t! encnnf~,:tndo JUO\lisori ,,mPnte<ln pnc;,tJ 
do~ rH._•gru:ios da g11nra, o tenha auim <'1lh:11 .. 

diJo, ., faça e>ct·JJ l1tr. Paço d' \ju.Jn, t'lll 

d"7. de 1!e7.emhro de mil oi:o c!'nto~ e ' 'inte 
sei~. - ( !nm a ruhrica da Sercnis,imA s-uho· 
ra lofamn Reg<'ntc. - Marqucz de \' alt:nça. 

Ca11rara do1 dignos 7>arc;. 

&rsáo do dia Hl de dc~cmbro. 

Começou (:1 11 horas, e 11 m quarto, a­
diando.,c prCS<"ntcs 39 dignos par~s. 

O cxc :\ lar 1u•z de T anco. leu a actn 
da ~e·•i10 un1tt .... !cnlP, qne foi apµrovada . 

O exc. Co11<f(' dt> l\lesquilt-fla leo o pro­
jecto clt• lei 1 MloplUdO p••Ja C!llJIOTll elo~ Sh. 
depnlndn& , sohw os mil ic•onos \•oluntar'o•, 
e lln~menle <le ~Ido ~OS que t•ndo oot1Jo 
baixa nn J. • linha, voltarern ao st-rviço. 

O exc. Conde de Lumiarc, pediu, que 
se nomeasse com uri:cncia uma commi>•âo, 
pai a exom1uar est<i p1ojec10; e assim se apprv· 
'\!OU. 

O exc. Concle de S. l\Ji .. uel leu um dl'· 
ereto da 8erenissima Senhora "Infanta He..,cn-
1e, que determinn o mesmo de que tracta o 
artigo l: d'~'>le proj~>cto. 

O exc. Conde de 1\fe"luilclla leu um 
o!Ticio <lo exc. prcsiclcnte da cnm.aru dos sn. 
deputado•, mnuife,fan.fo, que nuo lendo pO· 
dido aqudla ::~mnra odoptar as emcn<lns, 
f.,itas pela dos dit;n<'ls pores, ~obre o propothl 
<lo minblro <la jus liça, para a suspensão d'.il· 
g umas gar811Lias individuacs, tinha ilomend • 
l.Ji df'putados, pnrn que ,iun1os coro o•llr<» 
1aut•>t pare•, CQJll ('')•e<;em a commi;sân de 
c1ue trartn o ar '.°'":>l <la C'art11, e pcdin.Jo uo 
cxc. pre,idf'nlc. lfe,ignasse o luc;i(, e o dia, 
em q•u" ~e devia rfl'11n 1r <"Sta coo11ni· !ào. 

O exc. pre~iclcntc ma11ife,lcu, quo cm 
consr<111"1;cia ,_r .. , ieoílicio, :i c.111 ;or.1 de i:l 1">· 
wear J ~ memlm><, {t 'Jll~ ji; ';' HI q e C>l 

nome,1ç.w se devia fntcr 1,or !i.111 . 
o exc. c.rnd~ de s. ,\J í.:11"1 ,fi·~e; nff~­

recc.sc uma graudc ch't \1ido : ri ( ,:,rta não til• 

signa o na'1nJero Jc tnP:nbrOi, d~ <1ue ha d 
· ,.r co 11pn .. t .... ~ta. commi~-r•') nftm <:ue6lt h1 

d' no111<•;i r o pr~mlcn~e. i'M~l"f' · 111» qne I-lo 
exi~e oma lei ref:' 111tun cn~m·, f' tpw ,,~m <·Un, 
nac.J a M' p{1dc faz:-r. ,\ Cart a n:"uJ diz, quc· o 
<letf>rmiu~ a cumnra rf'CU-':'l nt 1 ... n~ 11 :h j~H· 
malitfoilf.~ com qut' """ df'n), r1·un r cslí: c·nm ­
mis~ào. \~O ê <p1C tu lPOh c. ri ('t'°Í') 1 (\"'- \t"• 

nha lltlln COMUHhà 1)' (HI (.,li~ \lt'O~m ri. cat1M-­

ra toda drh >r~. deputatfn< . lll<H C pda <'XCCllÇiio 

da lei, por.iue niio qu• ro, y•11J a c•.1m.HA dn; 
~ri. dep•11. 1 .los no~m:iriJe, nthl l)Ut: tUhtOao· 

demo; úq11.,J1a camar.1 
O cxc. Conde ele L11minrc1 = Par~t·,., 

que a comnra, que 11ào a<lopt.t n& cme11 J;1:;, 
éftCJUt'fll çompellt• fY'Jir e;•aco•ll<lll>..;to UlÍX · 
la, e conio a Carl t nào de. i:.;ao o nú ·ncro 
c.Je nit.'m~rOi quf' n de\·em con. f•nr , n <".um•rn 
do• " ' · dcputado:i podia 11ome,1r o nÚ•n<'ro 
que JU!l(ílSSC COll \'Cllicnte, parn nós ll001COr• 
mos ouiros tontoci. 

O exc. Con•le de S. Mi~ucl = O art ii:-o 
nada <lrdara, caminha opin1i10 ,: , que é oh­
jt!C LO <lo uma lei, que rt•gule quem ha de reu­
nir cstff "0111mi<-iio, e qnern ha dti pres i•)1llo. 

O cxc. Ct>ndc de Li11hare, = ( '0.110 o 
ol.jecto (J'C>ta comm ~,;,,, J $0 n11v r o- rn"d 
,·os, <1uc a outra 1·a111nm pé~I<" 11 r. pan nii•> 
adoptar us emend"º, é indi!TNPnll~ '> 11 ámero 
de membros de qul' se deve cn1111l>lr. Con10 11 

camnra do~ sr5. d~putodos é u 'I'"' 11.lo ad111i1 
l• as emendas fe1l"" 110111e1a um 11ú111"r" ''" 
.:.-cus mcrnhroir:, que jul,;n f'ouvt O·• ut~ . ~ <·u 
creio que nós devcn10, no111ear igual nú111cro 
de pares. 

O exc. Conde dc $. 1\lhiurl = Eu niio 
meoppo11f10, a qur, nl1<'n<lfJa a ur~cllC'Í;\ do 
cn.o , se nomeiem p<•r e,ta -i~z "' 1 ~ pare, ; 
digo iO, que é prcc1zo que se f •Çll unia lei re 
,::ufnmcntnr, que mnl'qurasf 1ri1111l .dalc. com 
que h:1de 1rabnlh3r eua commi,.i10 rn1xta, e 
quem bode presiJilfa . 

O exc. Conde da Lou1an = Em to.l:i~ 
as occas1ocs, em que M• rcu r· em us du;as c.uuo­
rn> .é o 1m·sidcn te da do$ pare•, qu"m prC$Í· 
t fe, e ns>im, me par1·ce, qu · 11 clle tocav,1 
ier o prt·•idente d'e-.ta com mi, l10, i- nnmr 1r 
o número de pares, e dcputaJus 'J llC a deH'rn 
compor. 

O cxc. Conde ele Linhore; - Em quun­
to á prc.idencia p arece-me escu:u<la , quando 

•º 

se tr:icto somente de ouvir ravk~. por'!llf', 
pelo <)llC rl'l<pei ta á 00:1 orc.Jmt'l, 111allle111->6 
por si mesma. 

O e (C. ,\larqucr. d' .-\ lei!rrtc = A pr<'si.-
1lencia mc parece :ibsnluta1n~:it.- necessaria, 
tanto p .1 rn a dirPC~Ü.<> do$ 1roh11lh»>. conu1 
porq ur o con1 r:uio ali.! seria opposto ú nm,1' 
fórauí ele governo 

U c'c ConJa de S. l\J i.r11rl -:::: ,\ com• 
missão dP que !t Jr,1cla . não é..o p:orn ou•ir, 
é p. ra decidir sobre n ft>i, e par;1 i lo é pl"f'-­
cfao que h;1j& uru prPsidente, u.11 S<;crelario , 
<'te. 

O c~c. Con·le de Linhare• ....: \las ad r-. 
~i Jlo é ~' .1; lf:'~·nente p,tra sallf"r, se h:i mrio 
ie tis .Jun• ~awaras .,. pr)(forcm <·m~n ler, por• 
111e 11i10 potlc·n ·o . a propo.tn cc<he por sim•»· 

Ol(l., e u:io se t racl a m!lis ol'ella. Oe outro mi ..; 
<l·>, o <'ou1mi;sâo s ·t1u superior n ambas ,., 
cam.itn!l. 

O t'XC' Conde dcS. ,\liguei :. O art1~e> 
tia e •r'u diz (leu·<>:) por con.eguinle ' o pu· 
rt>cer d'c,tu tommi~•:.u decide, ou pum se at'• 
<·ei1'!r, o u para se r~CU'i\r u lei ; nilo tem mais 
inkr: •·11 •!,"iiO. 

O exc. Con le d: L:•1harC'< = )las, "' 
pilavr,1 •n·t·irú. rn1ld1f1ca ésta iJcfa; n mod1fi .. 
c,1ç··t0 1f't:~tc <;aso sC'ria c·onccdcr 1u(:is nl~uru 
art•co~, em v!sta dl's ru~Õe3, que alé agora 
~Slc.'l. camar~ 11 •" e )nl. .. re. 

O C\ <". Con1ll' da L3pa = O ort. ~! <l.1 
Carta p.ir1•cr vir em llf>"'º tia p~<'po•içã" do 
~r. Conde da Louznn. 1\ ques1;1u ,: urgentr; 
e o llÚlll<'rO nom~nd'' IÍ 1n111or do que secos• 
t umn pK•,1 as dtp11taç(i<.! . Pnr 1.1nto, apoio 
o parecer dn sr.,Cou•le da Louznn. 

O exc. Conclc da Ponte apoiou tambem 
a <li1 a nµ1n1~0. 

O e~c. ,\Ja r.1 u<'z de T ancos leu a dita 
prroposiçit0 1!0 ei.c. Conde da Louurn , e logo 
diS1C. 

O cxc. Conde <ln Ponte= .\ ){ora que 
lenho ou vi do melhor, não Pº"''' conlvnnar• 
tuc co111 loda " pMpo11ç1íe 1':11 voto, q ue o 
•r. pr<',i·lt>ute o reja <le,1~ re11uii"10, porque o 
art. !i2 •ht. = ~a ré11n1üo <la> duas c~mara•, 
o presi1lcmc da camor.:i <l<>s par('s dirigirá o 
1 rn ba 1 ho = sen>10 d icei"' ma is , se poderia 
rr.•r, q ue fullova da. Mi-sõea reaes, mas o nr• 
ti~o d1t <l<'p11is = Os pnrcs, e deput-i<los to­
cuarào lng •r como na a bertura d~, Gort~ = , 
e por co11-t•>:uintc, entende-se que deve pr«-1• 
dir l'UJ Lo.las as reuniôes. l\foi nl. 11 me pos>o 
co11fom>11r, ern que aqu i se Jecidn o número 
de me111br<>~, que devem compor 11 oommis· 
~üo, flO•quc o art. [> i não o dN·lnrn au im ; 
" ><'mio o n•·gocio ur:;,nte , é m~lhor confor· 
1uarmo-110:1 corri o oÍlmrro f1xadn jn. 

O 1•xc. Conde de Villo Hral = Tudo 
islo se de•e decidir <lepo's por urno lei rei:n· 
lllmentur. e não !'ervir de exemplo pera o fu­
turo a dN·i,ão que n(r:1 tomamos n,;:ora . O <'li• 
so ~ urg1·nte , e o n1t'11 voto é , _q1o11! nos t"Ol\• 
for,. ·enios com o ní1mcro decitl\Jo, mas de· 
dar.: •do qu., de<e •rr objecto de Ulll<t lei te• 
gulamentar ( Apoindo) 

O exc. \hrquez de Tanco• l!'t• n prqpo. 
siçào 111;,t~; termo! = que seja o pre<identc 
da camiiru cios pares ,'•1ue1!! presida li reuniàe .. 
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da cnmmi•>ão mixtà'; ;~0 .1nclo n intllligcncin 
<lo arr. ! 2 da C:ar1.1 con~lllucionnl, uomcan­
do elle um n!1111t m <1c pare•, tgo.; l ~o no­
ol\~.io pdu <'am .. r;i do• sr.. <l~pula<los, cop1<> 
ni?!<lidn provi,oria, \ i:,to nào llavrr lei re-,;u · 
Ja1110111 .1r = U<·1>0i• <.le uni pt•1ucuo debate, 
se o exc. pr'-~sidenlc dt•v1a entrar r-111 o nÚml"r<> 
dos l l , ou uào, ficou appro-:1<la a propo,i­
çào. 

O exc pre.icl1·ntc disse, qut restava de­
cidir o clia, e o locnl em que '<' devia rt•unir 
e .... tn corumh~ào, e o e,\'.C. Coud<' de S. ~ti .. 
~n<-1 ••J>'""" • <]UC o lv<:al dnia ;,er no pal~cio 
cla c:11n:irn cios pnrt:·, e o diu, nqul'lle que 
dclernw111-.e o exc. 1.re.idenle. 

E~tc norneou para n dila cornrui~são rnix­
t:i oi Cl(C~. Bispos, de Vizcu, l'orto. e Villn 
Vic:n·a, .\Jar~·zes, <lc l,a"rndio, l'o:ub11I, 
e B.>rbn, " •n·I~> , ela Lapa , l.inbari:., 
Po11lP, \'ilia HNL I , Ili o l'ar<lo, Oalveitt>, 
S. \Jig1w·I, e l.ousn 11 : <' pnra n cou11nis>à-'>(ft1c 
Jia.le <•.•:1111ioar o pr<~edo <le lei rt'mcttido il<IJC 
pda C'a<unr11 do;srs. <l~pnt:itlo~, º'ex~'> .\lnr· 
quf•ir~, ti..- t-\ IPgrt'I<", Torres 1\ovas, \ iannn, 
e Co111l1•,, J'Ubidos, Luminrc.i , Figueira , 
e \ l111 :11 lu. 

< > < xr. Conde d~ J\Jesq•1itella l~u um offi­
cio <lo gc·Y<·rno, nuuJiÍt"llaudo, <1uc a Ser~ ... 
J1i .. -.i.uo St·nhora luf11uln Hr'!\!Ole rccehena no 
tlia 1 :3 l><'lo meio din :i dq~u:aç:io que hatlc 
:1pprt'-;(•rr1or ú >R flC\tlO rea l a lei &obre cri 111e0 
de lt''ª lllll!!'C·IH>lt'. 

O f'\C'. prp;iJentc in iicou . qn<' oeste ra­
so nàu 1> l.a hn\cr (r, .. :"\o, e '] 11tt t'f!l a occa­
siJ> tn .i'i <>pporhura para ::-e r~u111r tl cotnmi":>· 
$"10 u1i~ln: que prd1u oo e1n .• ,. . ._, re,i.lente, 
q11i11>s<t' 1•ns1·lir Ít cl~p.,l.1~ào. p.ua dle po­
rlcr pr,,,,.1 hr a.í co1111u .. ;.,, 1cc1nidn; e que <JS 
lllPll hrn .. <l\~ .. ta CtJll1t11 "'àn nou:t· •lo3 p:lru n 

clcput •• ç;io, p0Jeriau1 ..cr ~ub.t1t111Jos por ou­
tro>. 

Tendo-o as<im nceorJaclo a Ct1rnar11 . no­
mrou parn rnh••iluir 110 exc. Bi-,-<> J., \'illa 
\'iço-a. o c•c. Ci•pn Conde, e o <'XC. \lar· 
qurz d" \' agos cm logor <lo e:tc .• \lorqu"z de 
J'o111bal. 

Ordem do dia. 
O <',e, 1\larqurz <lc· Tanco• 1~11 o pari'· 

ccr da cornmi .. ·ào t'IU'ttrJPgnda de t''.'Htnuuar n 
re~poi,ln do PXC". 111iu1 ... tro dos negoc•1os do t<-i-
110, ~ol1rr n propo•içao do,•xc. l'1111<le<la Tni­
pa, A rt·sp~ilo d<' r1•rr111••, r<'d111itlo (. qu<'::­
A cmnurn. r~Jan·aw.!o a s. f'Xt·, •> mwh.lr•, 
Õt•s urp>ci(.).) <lo remo n obo::Pn f' 11n.1 do nrl. 
Jli, a q 11r s. e•r. foltou na sua n··1»Ha, 111<' 
H'Cll'' it) n r(•St•l u<;ilo llH c·anwrn, a fim <le Hu· 
~t·r<'m d;1<los 05 c:-<•l,trt•ciu1cntos quP ltiom d1r('i­
lo n ('k"Lr r,,r3 ,1r-... <1mf tuho ,Je "'ºª' oh1:,:ll· 
ç<~, e fid o~n·Jucia Ja Cart.._1 cun::tl1tucro­
ll<tl. 

Este pnrccer foi approvndo 1crn discus­
são, 

de quinta feira a leitu ra do regimento in ter­
•;> ,. ~0111 tO<l~s as emendas a<lopta<la> pela 
~arn:'tra, e a propo>l!I <lo exc. Con.Je <.le Lu­
noia<e<, e lei .111lvu a .._,.,ào pelo 111c10 <lia, e 
meia hora. 

Camara ~s srs . deputados. 

&sscio do dia l! de de>embr~ •de 18:?6. 
o sr. secretario e., .... loz a cham,ula. acha· 

ra111·s~ presuutes 90 sr<. depu tado~ , faltando J!! 
alem do:t 10 airda uào :.preir.entado. 

Pel..1~ 9 horas ~ m 1a da manhau di~se o sr. 
presiaente = e~ta .ªo~rra a sesiào. 

O tir. 1ec1 etano l3arro!-O leu a nela da set· 
sào antccu<lcnte , a qual foi approv:td•. 

O uwsmo ~r. stcr..i.ario d~o con1u de 1.erern 
!-ido num• ,,du~ p\.'IU se"'\-Õt:.s gera~• 1·~tr•\ compur 
, comml'!f"'.io 1u1xta. ( \eja se a à~!'l;,&U Je hun· 
tt!m) ~:a ~r~. JeputaJot ~ .. guint~. 

Pda. 1. • sec<iao oi su. Ftlippe 11\:rreira. e 
Guerreiro. 

Ptla 1,• os srs. B~rge~ Carnciio, e J\la1· 
eia no de Aze• edo. 

Pela S.ª °" ,,,. Tri!;<»O, e Can alho. 
Pela .;,,• os srs. B. Poreira <lu Carmo , e 

Serpa Muchndo. 
Pela s.• os srs. Camello Forlcs , e Ferrei· 

"' de \loura. 
Pd• i..• os srs. Mosinho da Sih·•ira , e lb· 

b tlbàes. 
Pela 7.ª os srs. Gr:tvilo , e Aguiar. 

Exp~.J~11te. 
O or. senetario Cv·la l e~ um o:lí~io cio <r 

\Ja:-quez de T.lotos como secretano ,,_ <"Jmdra 
Jvs dignuJ pares . cm y•Je mamft-.1a\:., quv 
tendo rt!so1vido a m e:HlHl camara imprimir o di-.· 
curso que te< o sr, ConJc Jé Vill.1 lt ·• I na se•· 
~à1) tJe ·'- ·Jo er:1rrf!nte. e 1 ~111io an:tlo,;ia o Ul4!S· 

mo Cia...:Ur·o (.'01.0 o r l.t1orio feito p• lv 111iniqro 
dc.H negocius e:.1ra11g(oi1os , tPmuur.a ~n.t1c! ui.~ 

oúmer~ tl'c•empl~r"s , para serem di,111bu1J.,, 
pdo• sn. d<•11111ados , (o o fora111 ). 

O sr. Vicente CanallH p1opo• quP a ter 
ceira ~~c•1·âo 11omea.:,....<:0e CHiiro ~r. dt:putJ fo para 
ci>Ullnhi.ào miita, por ~eac:iso o •T. 'l rio~o 11àJ 
µoJe-F~e :as..i)tir a ella . 

TomarJrll·Se voto.ç sobre esta propoc;ta , f' 

resol\'(;u-.e que por ago1J. ud.o er:.. prcci .. o. aC'r~c. 

c,·111.indo u r.r. ~re .. i-t1•11tu • que Je,·~1ulu parti 
cipar ie â t.:.ln•ara Jo:t (lt-t•ot., fo.s pdJ do' d1r:oo .. 
p.arcs o fh.t e locca l em que dt>\ id Tt"unir st: a 
oommis.sào se <m tão con .. t.,.,,,e (}Ue v sr 'frigo•o 
não podia a:.sislir. nomeu r·a.e· ia outro e1n seu 
logar. 

.\fa111ft>i,:ou O sr. pre~identP ~ qu~ OâQ h3\ i.a 
mais tr.af).alhulo p1omptm. para entr.tr t'.'ru 1 ll.)CU"i· 
'ªº' senito º" arri<;o• addiJtlos d" ft·c:lmt:nto . •· 
que á c;,im:na p1,.:t1t:nci~1 dechl ir. 't! ~·· d1 ... cnttrian1 
..-slrs . ou •<• a meim .. \ C.'44.lu4rá sr H·•rniiia t'IH 
,~c,&s gora •· ( l{e;olveu-'e que fo .. cw discu1.­
Jo> V> art. Jo ltei:;ulam~u!o.) 

Ordem do dia. 
Entraram em di .. cnu;ào o:; art igos aJ.liado~ 

.• O t'XC'. \!.,rçu~z de Vago< l~n n p1opo- do r~i:;•1lamenlu 45 e GO (Veja •e a se-1ào de 
iu~ao ~'· 1·umlr = ~t' o tu1,::mPuto , º" d11111- hontcm ) 
nwção <ln f1ir<;a militur não p/~!1• ser foito Deli•l~u-se com e<rrcialidaJe tm primeiro 
tP1n c·on ... «'nlimcnlo e aothorisrwUo ~las caflW· Jogar a clonllÍnn do ~r1. 60. 
rus, ~rr.uuc.lo o a1t. J 1 t dH no~cm Cana, que JulgatJa a 111a1eria sufficientem~nle Jiscoti­
m 11cl.1, f.t• ('on:v'n·em ns: me,111 n<: força~ exis· da, leu o sr. <~cr.-1ario ftarro'"'o a s .~guin11e emen 
tcnh, em qu;;tllo _as ditos c~maro~ nàojul;:-1t· da do sr .• \ló,who cl.Albu1111•rquc - Os n.mi•· 
ri·1u '<'r tat·cr5.,urio , i>ngunto , por<iuc f(,' lros Ef'Cn:tarinti tl't'~t.1<10 tem u::a camara um ban· 
lf'ln fpjln t C COlllim'ra (1 fazer ll fll rt•crutâm~n .. \'O SP.l:araclo diante <la 11lt'/3 (JO ri-C'Sldt:nte e (.'ll• 
tu ra'c.,1e.rdnrl, ~lll qiH' n camwa Jos <li~ no• tratla n~ cununa me.!"1110 e m scst>ao 't·crcta qua11· 
I' ri·• ·t'J, •al><'tlora? l!un <:IJlllO .,..:o lllc>tllO 1lo e<ta th·<r por ohjecto uma propo.la feila i'"'" 

11 r • d. 1 1 J-O·ie r ex~culi\'O, 111;1( olo 1~iem ~ht>llf a \O· orl. 1 101 1,so "' o o corp<> d~ t><•licia , .em . ta~ao se n~u forem dPp111a·lut = 
que al<' ngon, t.~ta cuman:1 h'11!iu 'Uhtclo qw i l?HJucren 0 sr. Gn~rrtiro que 0 sr. pr.-hi,Jen· 
f,•i. o rno!Ho ~lt! iC tl i ,.~oh•cr um torpo, de- te rcdut.1~1w a "º'ª<;ào ·' ip1.-~ tõ~s gercle~ a fim clv 
pois ,Ja ( arta Jurndn. que o "ttndlllento fotise redigido pda commi~s:iu 

O l''<~- l<..ndc <fo Linhar"a man;fc,tou do r•gini~uln e uào appa1ece•se n 'ellc Jifficei> 
que t \ C'OrJJO e.la 1)()l1rin não C.""ila\·adi~'!o' },ido. c:t:it.)::- no• \cra.:.io. 
P1,1s <1uc t'\Í~1 iam tttO h: UJPll~ o rum Jos, e O t-xr u. prHid~nte propôz: ~e os 1ninis· 
q11unto no n·cr111nm<'11h>, "C t 11ho ft•ito dt•o .. rro-. s1:rrt•tariul\ cl'e$tadu , teriam na c,unara u111 
Iro tios l1111 ilcs ela força que deve ter 0 excr· ha11co separaJo dian te da UI C7.a? ( llo•olveu-sc 
c1lo. que sim.) 

(~ c~c. presit?<"nle perrnntou ú c:im~ra, g,.. tni:tm entrafla fnnca na c:.mara Da$ ses· 
ae nd1111tt1a <'•"• propc,..tn, ccl~cid1tt-<c <) uemn. ões pública• ? ( \'eoceu·"' que •im.) 

<>. ~<'. C0 11 de <lc LumiAr~. '''JlºZ, que Se tcriarn entrad• franca na oamara nasses-
tendo 1a ."º~!Ilido 0 prc~j~IO d<• ki de q ue sões secre•a•? ( Dccediu·•~ que não.) 
o mcnmhu1 a camarn cohr~·o nu.w)o de )TO· Se ltrtan~ entrada na camara na~sc~soões se ... 
cc-IPr du '°" . . ' 1 1 1 . 1 1 creias ao11110<1ando-se pre• l•lllclHC 1 (Julgou-se 

. .~roa, <1u.11u o 'º"'(·r t t'Jº .~ar hS . que nào.) 
c.h<rr10 .. 1.mrf''< Ot\ °"' c:r-.. ,l•pu'"<I•·"' o 0 JJr ~ .. 11 l "· ! . . \,. UI v"t ~ p ''7'< • Resol\'CU•<e em fim que pude!sem rntrar na 
l;!nu. na i~sao segumte, it: a Ct.1 ma ra o per- · c:unara t•m sc~.:.ões secre tas quando pC' la camara 
mi:llrn. · ~ . H»sem co1111da•los , e quando as sessões accretu 

U cxc. prcs1i.. 1tc deu pam,or<lcm<lo<l1a fo.sem P•los dito • mini•lros propo.1.1.1. 

.·. 

• 
Hou1•e nl;um~ ,Ji;cussão s~bre te sim ou 

nào poderiam os miu i~ t10 ... <lj~ct..1ir 11: .... pro;10..,fai 

que n~o ~.:.o teua; l ~r t Ll:â , ê rt·~h·~u·-.~ que 
n'este caso não de\"tJl'l J1..:cu1ir. por~m que pó~ .,. 
Jem ..,dJr dJ 1llu~:raçõ~s 4ue a cJmara <lt.:úgu .. r. 

'Expôt o"· prnsiJcntc que os tl11os an. 45 
e GO dc• iam rndigir-se na conformiuaJe do que 
e>iava vcnc1Jo. ,.. ~

1 O sr sccrctario Co.ta leu um oflicio do exc. 
sr. minrstro da guerra incluindo de ordem de S. 
A. a S. brª. 111fanta Reg1rn1e uma proposla pa ra 
qu-: se de<·rctc que ai mulheres ou filhos m t:no· 
••• <los sol lados qi:e tiv<:rcm morrido ou morre­
rcm na lamcula• el guerra exci1ada pel0> rebel­
Je~ continu~m a perc•·l.M:r ttS mesrnv~ 11oltlos da 
tarifa Je paz, que veuciurn seus maridos, ou. 
pais , e o lll<'>llW do• dilos oniciaes inferio res de., 
:.?.ª e s.• lioha 001110 :-e fo~)el\l c.le l.ª e ás dos 
que servirem em corpos v1>lun1anw lendo no­
me~çõe-s Joi g~nerae) de prov incias. 

D~cl~rou ·)e urgentt" uuanimerncnre ebta pro-· 
po~l3, e Tt:buJ\•cu-~e qu~ a camara su ,fj..,jJis~e 
, m se~sõe~ g<·raes, p:in oomt-ar uma c·onuni~sâo 
'~1-~ci<1:I 'fU<.: a t!X<illlJll&~i.o t> aprc;enta":o. seu pa• 
rt:t.-er p .. ra ~rr Jhculitlo na ti.rt;nint· s, ...... 3.o. 

O ~r. :o.t·c.rrtario C.:o .. la l('u a p:artidpa<;ão que 
faz o sr. Fr.111cbco \l•nud Trigo><> .J'Ar;10àollo­
rn10 de lt'r .ido 1tumcado com;i:lheiro <l'ci.tado vi­
t-"cio p•·la S. S1". lol~1nrn ll•g•nte. 

Lt!'•H •rou o sr. CcrJdro >e numf"•hse outro 
m mbro parJ a comuu• :i..> mixta ,.m lo~ar do 
t'f TrJSº"'°, \ i~to q1w pt,;I,, cli1a nomcac.ào part:• 

a nào p~\lf'T co•H!nunr n .'~r deputa1Jo. 
O sr. G uerr•rro man1lc>to11 que e•ta ques-

1lo era Je ponderação. e devia ••r debatida: 
mas con~•·~rr4.nJo·St; qtJe o uào poderia Rr oom / 
;111udla promplldÕ• qne exigia a reunião <la 
('ommi$sào prcrlJCt:t , r~soheu-se que a S.• St.Ç à<> 
uomea,sc outro "· depurndo parn 1q11clle obj.-ct<> 
'""1 fica r t>or ino pr~juu1ead.1 a qucuão eouuci~-
tJa. 

O sr. 1 re•i.Jente dt•ii;nou para ordPm do 
dia º' par<~ceU:'., das comm1~sões que eslh essem 
prom ptoa. , t com prnfereneia o qne rcicali 1s~e ~o .. 
l.>r!! a propo'-1J mandada :a t.:amara u'eala seccão 
l'•lo miois1ro da i;crrra, • pelas 1 l horas e meia 
ôbse = t)1.l tt.d1ac-la a ~e1 ... do. 

Os srs. Jcpu1a<fos reunuam-se em stl ções 
gert.es. 

Qu~ndo ~emos tall11r nonos c11mpos uma 
'<º~rra t-!-lr~1l1f Pfru, e uo:-.. o~ n:iturH'i inimi· 
~º"ajudado:-. p•lf urn,1 f~H'\'~O purc.tUWO(C nn1 i .. 
11.1C'10nu!, que· jü ~e 11t10 cohrc uem <~om os-. 
1·n·tr·xi.o., de: 1fl1U!·t:l1rÚ)), ditcJlos <lf! uma tilt.a 
l><'T·1 ·n;lgt•m du He.tl f~ttuil.n, e on<J~ ainda 
\'l"'-1~ t..~''"l' curt·j , ja ... ta1~1 fr2ox~m~atc, ~ue 
!),·m durc1 mt•clc se \e ntto !ao es~c:• ~cus hns 
't•rJ'1d1•iro,; t: pura no~ p(;-'j.trrnO$ cit.• cruelissi-
11•3 vcrg:ouhu; e tom r.lmoo uó~ J.> wJ,•r e<cou­
<l<'r tito i111à111anle <•J><Cl11calo do, o.hos da 
l'ur,>pn, e tio n\llntlo c1v1I wdo. l\ào pódb 
t1·r a:nd.1 C>quecido 11 1111hre con•;tancia que 
P'> r tantns ''t~lt.'8 &mcoçntln, 011 Po1tug•11•1.,cs 
•u•t<'ntararn ~mrr~ s11n in.!t•p"'1dencia, p re­
ti·ri .. do tod.t a ~orte <lr c11lam·dade• ú un'ca 
pnra elln infüpport.-el o <lominaçi'io e;tran-
g<• rn . 80 c>lc g-.1l!:nrdo ~l~pirilo .com que se 
niou, e prngrediu a un<;ao, podia C<lM<'f v~ r 
1,1ntos scculos uma P'•te11ci11 tão pequena 
C'Om pouco• li111itcs lldnfJI'$, e contm 1iio 
porfiada e \ ol~n:<' cuh1çn ~lr31ll(l'irn. r·:.1e 
fl~pi r ito no!) f.:t emprdlcnd<·r u guersa de l!er• 
b1·rin , pnrn (llat!'tlr pnrn atli ns confins d o 
rdno, e cou~ol1\ldr mais n sospir:tcla indcpen­
d1·ncía, dojrftn <le lotlu; O• cuic!Mlni, dc~rle 
o "'~hi11('l1• <!o Rri até o drrra<le ro do• s11b­
.lil~<. E>te t• pin to 11os d1•11 n <>U~adm de fron­
q1H·~. r os 11wi ... )ongr~ 1111tr •4{, pnr+' ir hn~car 
no <"nmnJ('rc1n e n:. cour:nista nnvo~ lrlcio~ de 
..,.~urar c~-.n mesrnn ind'-•pendcncia. 1~ se cxa-
111111-'rmos com rt-t:~,:lo u hi~t >t.o p-.ntu;oe· 
~.a, não \1•r,·1110~ qua~i num ~utrr~t .. um.a 
1•111pr<'í'<l Sll"ilt•ntarln, ou <'Of\CPhirln 1•om <'u1ro 
lim. E ... fa\'fl rt• ... c1· ,•acfn pnra os m:l1tt1n:i.s por• 
tu~wze~ -··· linj" o frnrirfm pnra Cn ... t .. !la, nl­
fiuri-'tn·~ co111 o~ lt•1run-.os ujmi~ns dt• no .. sa 
in1lcpenrlcnriu, cntrnr<'f11 U'ls.,asfr<>ntcirns com 
th topes <' <'0 11·s h('spn11hol:I•, nju1lu1Jo, e di­
ri!!ido~ por t>JI,., ~ e proC'lnmanJo o unir.() de 
l'orll1,cnl Colll l l~•pauha ! E' •rr::r.nhe 1-sta, 

1> nódoa <p•~ não s:ibemn> como nun<'a •e pos-
on lnvar d'cllo o nome porlugnez. c~rto é que 
ruro é o homern dislinclo, que entru nn vil 
con$p r:ição dos C>trangdros: algum f1d:ilgui-
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nho de m11 modt•rn:1 f cli.<putnv~l nohre7.2, 
al~uu c sacerdote i111111<1rul, e dos pouc11s oft'i­
c1uc:» intliturti, n rulé <h> \.'\érc1to. ~-·m utO 
so uome eucomr .. 11101 11'c~a liold Jc bnmlí ­
dos , <le q111• •e lcmlm: o h 1Morio tk , ,o,,o.­
tempos be101co., ou tJUC crcorJe a memoria 

.-ie n~Sd.lS derrwleir:i! e g lorio·•" c?m1,uolu1>. 
-Silveira upcnn <l.:1xu11a nl,:;um.1 <luv1J,1, se-
• uào conh~ceramo; bOJC iodo., que o <l~$mC311 • 

raJa ambição <l' e»a l'urn1lw 111•nc1.Hcl, é 
o unico movei de ~uu::s ac.ç· ~~ lod,1$. 

Con .. olc·u<>s e,~a ulh1 fYU\'~O Wl meao!. 
Yalhu-no> p.ir.\ dc,111'rn11l1t \Cr pnr outro la­
do, que a anligl\ e \Crtla<lcira nolm.''", ljU~ 
conta 110 u (un~ro Je .c1i. ª'~1·<11l1•n1c, v. 

e nm10rc~ ht:roc~ de tt<>>'.'t•l hi~lorM t lem tO· 
ma<lo a si a dcfe11t. dr» inJi,putavcis clirc·ito• 
do n1w-0 lcgiti1110 ~1•l>crn110, e du ltloer•la<lc 
da n.1çào, 1\ 'e,ta lucl<t v1:·•<' dn parte do, C>· 

trangdros o. lra1dorc,, os f.111.1t1co., o~ hy­
pocrctas, e a canalha; du 11 ac1011a l a grJ ll· 
dcza , os tal0•111os, 01 bomt·n:; de bt•u1 , a 
propric<lad<·, u iu !Íi;tría, em umn puláv-a, 
to<lo~ os direito•, e 1oclni oo. virtudes. .\lal 
soa o grito da 1uva-l.o "'"ciluntlo a r!!hcld ia, 
e, {!is Jo;ro nppmc<'.f! ~\ maioria t..IH 11ohreu1 a 
mostrar-se lid co1110 •••111prc . T odo< o~ 11oh1·c.< 
pares á porfia o11t-r.!(~<'(n~sc a rn;.rcl1.1r <'ohtra 
os rehddc. , e p11r:c d't•lle< 'à" como ,·olu11111· 
iios ulisiarern·•.: dl'lmi xo ela; b:ln l~"ª' d • lc-
1;iti111i<ladc. S('U< OOlrl<'• (jtll' pulJJ.cn1110< 
no~so numero ~~), atlt•.-Lar~·,,l no., vln J1>t1r 
~le fctlo i1111uortul, cm q111.1uto pclJ t.;:•uu;<lo 
presente st:"râ1l repcutl.,, cual reà[H•ito e_ H'll ·­

roção . Fir1ue • ., in .h .14J9 ·i, 11 \ carrc1r<t da 
lcalJa<lc, e <lJ h >nr 1, mn dia virá cm fJUC 
poder:tocJi 1.er a~ M"r1 .. 1lc,ct'nt!culc.,,, : = ,(~ .... o:\o 
dormimoa a "111,hrn 1loi lcm, H que noi ,f.,j. 
xarant Ot'la•<>~ avo~n:..o•; to.1ml)ll'1n cuitlú.no, 
de no,,a pmpr;a glor.a , e mc«'C<'lllo' por 
JIO!h;l$ acc;oci o f l 11t : A ioc1 •,l..ulc tri hn avA a 

nos:o lliUCUnento. 1 rr..t.....• · t~os \ÔS pnra ~r .. lt•:o 
'crdadcíramentc cli:;nos do nome que vos 
trJnõrnill11nos. = Ei, •q11i o que C>l.'l clas<r re>· 
peifa vel <l1rà , sem mt'tlo de -er .tesmentida. 

Oc nó~ podcmot 11ffnitau1•·n1Paflirrnar que 
nunea Ju>idúcnns de que a •10• a Ca1La adrns­
se na Arí!locra<.ÍJ. Jc!g1timn o ~" 1rwic1r ba ­
l uarte; bnstantc ho-lo .ht. u !11.tvrtn potrin 
para m>s n(io .cr rstrunh<• qw• n no"'ª in le­
pen<lencia e nuc1M 1nc>s 11hlÍt111\"C' ;cmpie Li-

• 
• 

los, portuguez degener:i<lo, que servin ele se­
cretario de estado, e menos ro.:O, tnl'llO> in-
1'u111<!, que esses q•1c perteudern hoje torrtJr 
n ratrín ao jugo' em que t:llc ao forceJ{lra 
por co11>Cr val!.l . . . • . . • 

A rnJependenda do9 pnrtuguezes , foi 
obra claquelle; "alente;, q uc lo;;o prnclamn­
r .. m Hei natural , equece u todo,º' rnai• que 
pro>cnplos ,.lhe remuram, sustentaram depois 
a '"" grande obra, \'enceram todo; °" obsla· 
cu los, e l.:garam a seus netos, coroo o nl:lh 

rrco morgdOO, este h~roico exemplo com a 
iudiopen..nel obrigação de imita-lot. E P''ll• 

>Milo C>.CS tramfu;as que nos trazem o, Ít·r­
ro. do e,trangeíro qu• m netos de /). ,Ílll•ÍO 
de A lnwdu, doi Jh~:es, do; C1111lu-u, dm 
A/,11eidcu, dos ,11tllos, dos Pi11/os, e dv1 
mais re.tauradores de 16!-0 , lerinm o vil11l:t 
d.: c<>n.cntir, atien~odo o seu lira1cto mai• 
honorifico, que P .. r1 ugnl fo.;c 1lc novo füb· 
jcito't não á Hespanha dlls l''illip••<, rÍCQ, 
vrctor;osa, re;peitacla , mas á l le;panho d~ 
l 8'lt; pobre, d rvid da, do111i11o1<lo por 11 rna t'm·· 
çfw, que liranba o povo, e deixu ;10 r~i 1111u 
sou1hra de phantust1c11 authori rluJo, poí<f'IC 
~ó uqud la w,Jo póde, tu.f 1 ~1>1iõe, e cm t11-

1lu rc111 a ! Coui ellt'Íl<f qhem rfuvidar:í <ft'<lrc 
verdade na pics~uçn do> 1:1clo~ eoc:und11lc1><>•, 
d~,,.certos, e irre,;ulan<laJe• qu~ n 'a<p1t·llc r«i· 
no se· prau~am a re<peito ele Por1u,:u l. \úo 
ha hi g-wcrnv, in1la i'''' barbaro qu~ at-jo, 
fJ U~ ouzas~e •1nehrnr trnctudo', e zomhnr do• 
íl"J.1.r.h as ma~s.<1, u;~les (lt> ,J irf"tlo du. genl•~"', 
co:uo o tc111 l"1to a d"'i>"nlca o 110-• > respeito 
ín1l11,.J., pelo• apostolicM, q11e 1\ fi<la curn,n 
'"' jus11~a , da mordi, e''"• Ji.pu~ ç<ic>1 <logo· 
\'erno E~~a 1nuleria qm: de ... ·<· s· r lrat.:lad<11 mais 
1 •rg~mPlll". e que por· 11cidr11te l.x·i1mos, cuu· 
t11a a ;i: tcnçào .1., todos os bomcn$ in,lruiclo, 
e am'..n·c~ da patr'a, J>.1ra sobre ella di'ICor­
rem 1 rgurneJte, por no!!:\ pune o forem<» 
~rn º' nu 11eros •uô;,-queu;es, quanto nos per· 
n1iUire.n nosso; min:;,n.i•lo, t3fento1. Por ago· 
ra nllu sobrecarrexarerno' com obscurasJintns 
o nobre quadro que <f:J;Z6 ''105 dec.cnbor n'C!t.e 
cu rto artigo, em <·teru'l louvor da. nossa. no· 
hr.:za. A classe mrdia, CMl naçiio uova, filha 
d" commercio, da in lu;Lriu, e das r"Jll•T..u, 
exulta de n vêr c>Olrar "" co111mu11i1111dc dos 
gtnu'.'c; inler~ses fu> n açÕt>-i nllia•la' ui;o pód~~H 
; ;r in.!if);,,rcnte• a lantu atrocidade. lleí, Çnr· 
lo, libcrdack• IPgal, i.tn t"rno•, e iuo que­
remos. () sang11e ja c·>m~<;'>" a ~urr"r, t' cor­
rPrÚ in<k1 m~w, tu for prcci~, esó quanUo 10· 
<l<) se l'aja PSl:Olado pud~tá 1111s rnnr~en• do 
Téio crgun-se o do.n ini<> d" urna f11cc;i1 '> re­
belde vc-rnJida avs i ; 1 i111l~o3 di"! l' c.11tu3al, c 11· 
ju un ico fitn f! acaha r com ll tt;1çílo, uni1 ·llOà 
a llcspanhn e risctH· nos d:o li,1.1 dos povos. 

Lisboa l <2 de de:embro. 

• veram por.\ sua dcft.•za fl c· ... p.uln, o c:olwr, o 
snngut?, e n g•·n .. r<'"'lld.,ult• do• g rdtHles. ( ~0111 
elles o ;i:rau<l~ 1\ tfo11>u l lc·nriqucs lançou <•s 
fundam entos dn ntn11>Hch111, o br,1çt> <IP D. 
'Paio l'orn-"a ,,e do:; seus bno~o~ cuvul ldro~ <ln 
ordem de 8<10 'J'hi<1go, deu n pn .. ~ do :\ 1-
gur"e ( cuju c1>nqui•l,t C<l lll<'\Í<r" D. Snncho 
I (.) a 1). A llilll>O 111. (~11,111do pelu morte 
d~ j ), f\Jrnarulo o reino J><'loj mr•I co11ccrlr1· 
dos ajuste> do c11>11111e1110 ele D. Brrt<», e a 
inlri<>ns da ruiuho D. L1•011or C$l••ve cm rr ~1·0 
de c:hir na uborrecidn .t"minuçào ele C11 •lel- Ilojr chegou o barco de vapor do Porlo 
ln, foi ti ~"ºi'"'º\"º de noo>OI dig1Hl!l í11tul- rom vorios presos d'e,t ndn ~e . - :\ s fomi-

• 
1•, por ser ~uLrE ' "';.,:,,nico, e ahn•tado pelo 
grande comnterclo que t:;iía n'aquell.i c1Jadcf 
unJc pur s111tilhnnte motivo era rual olhado. 

O ~"<>•und Jc m1l!ci•• ,~Jello Ozorio '"'"'"" 
1011 o grito •111 Lamego, e IU1 >eg11ido p a. 
maioraa Ja c..-nathôl . ruas se; indo agora aqu i 
chtga noticia, o general A zer .:do para ali man­
dou uma ptqu•n• lórça que foi ba<lanle para es· 
b.•n ''ai har. aquffllv magote de maha los. Soa in­
limlla•lo por pr u ua •1ue acaba de cbesar a Villa 
Jteal, "que o juiz de Jõr .. Coutinho aioJa "'.e . 
e foi lc\I fo p .. ta nurqucza Je Cha,es, que o 
"briJ.;OU cuO\ O> ~""º' a pôr ~e a caminho, não 
ob~lotnl~ t·~tar muito Ít:rido Co1hla que a mar­
qu~ra J·' fçl du:b nomt a\Ôei 'le mag1s1rados , a 
>•bn c1>rrçgcJor de 'l-1llit Real, e au,füor geral 
110 ·~~rcllo do marqttez 1 t 

l\ 'e11.1 c1J a l• os p•tt j,Jarios da ·rc~lliào 
nâo d Otlllf" lll, e procuram io funJ ir krror p~unoo 
no ;11umo <lt: seus ha hi t.iot1,,;s, >J lltanuo o~ boa-
tos os mJit aterradores. t•Jm e Staq ue f>Omct-
u (lo ao-. rc b,.IJrs. pt>lo •~u chefé , lt.1go que en· 
er .. m 110 Porto, o IJ Ue lht:S ha-Uc CU!i t.~r. To ~ª"' 
\j~ csta~.mach j ua~-Oei1 amcJrontam os timi " "• e 
111 0:1,1. f.uuil iJs •ai cm d .. 51J cí.la Je 1•elo barco 
de va11t.r, .-~•H~ como a1 pc:t•ioa~ aba~ta ·l :fs pro1. 
curam põr n ;.,d\lO o pret.·io_,<, , saht:ndo q ue es­
te~ :tarrJc:•oo1 não respt·it.un. nem h~q ut-t <JS tljm­
plt1~ dâ 1lh ln1la1l\1' , quanto menos o fa1ão á s ca­
••• do~ habitallle~ inda yue p~cificos. O cn1hu· 
~in ... u10 mani f(~s ta·se em todo.,. º" ponto' da pr<r­
víncía, e o• satellile• Ja rcbdliào grilaro quo 
não pó le "ª'º' •ei;ur.1nça com u povo armado. 
Que ueS\'ergonharuenlo 1 ! J • 

Villa- Real. 

( E:r:tracto de ti.lia carla parliwlar.) 
Tanrlo a marq 11e7.a de Clia-.·s fugido de Vil­

h-Re.11 p.ra G:olofurn e d"qui p .. ra Guiaens 
no dia fll J1, pasw<lo, as or<lenanç ... <le Ca-
11cll,1s, Coveliohas, (, uiaem e Galafura a le­
\anm para \' illu-l{eal mJ o ella aca <•llo 
<lln u1nn burra hrnnca , co m uma b;iw!.•ira 
'crmelha na miio, e com esl.' pompa d~u en­
lr.uln na \li!la ncompnn h:.da por mu ta ra­
posiad~, mulheres, e homens ac .. lamando o 
Sr. l n fonte IJ ,\l igucl rei ab•olu•o <fe l'ortu· 
gal = A rnnrqucin logo qué ch~gou foi di• 
rc.ta no seu pa l.;il'io , Veoltll·!e t.!e farJ.i, foi á 
e .111ara fo1.cr u:n .1ut<' , e ,li1.cm •tt•e faz•r j u;­
ti ~;i -= O P'"º lin 1Í. c:1d" ias e -oltou t<-0.?s 
º' prc.os, ~nlron em \'1trias ca>as onde foz 
ludo cm pedaços = O juir. de fur.i foi ugar­
nulo lq unmto 1'u;{in, e diz~m que ti\r" mtlito 
nw 1 1tnct11<lo = O cor rcgc::J or "'l<Í p ro>, o = 
\ ,;'Oru drz.,P. ')11e va i para corre:e<Jor o j 11 i1. de 
'.' rn <.!~ ..;anlu 1\ l a rllc11 <'p .. m J11Í1. dcfóra, um 
\ .11 ;\ lorcír.1 = O juiz de f,)ra df' S:inta M <1 r-
1ha, <'Onvi<lo u v:mos cnp11tlt•<-ntóres ,, lodos 
01 p:Hrocos coru seus pa<lr•?> para no d ra 30 •lo 
pnna<lo se aclan1or na carnara o Sr. ln1iu\te 
D. i\I il(uel, rei ub;olu10 1fo Porluga 1, e as­
•llll o f11.cram: hou ve a me.ma fu uç:lo clu so.l­
lura dog p c•o>, Te.r/eum &e. &e. e no .lia 
in11rwd1t1lo (l de d1"1.cmbro) partiu o juiz de 
for.1 pi;ra \' rlln - H.eal = Lame,,.o conser~a-se 
'°cegada 11.1é hnje. 

0 go> q11c111 pot o ~"rou 11n cul.1.,çn de D. Joê10 li,.s que por e~cessivo receio tinham Lonrndo 
I ., depoí' 1le hC1vcrern Clll ren h11J11 , e omíu· pa ·$agem, resc her:un-~ a írcar p1•lus unioia­
dadas bata lh '" •ncu•l1Jo do "º''º •~m1nr10 o dora. noticias que da província \'icram. ,\ 
alu"iào d>e;tr:in:.;tiro-, que o 1Hf\ohir;11n.. . ro:iior parle dn regimento ~l e 3 tinha''º''ª" . O. Lisboa dezembro 12 . = dlguns 
.l\ào colhe_{uun F11lipp~ .,,,,,.,,.,e 11oir•lio por· do a Portugal r<'utiir-se á dcfeza da boa C':IU· cula~luo~ prolios , e 11atriotas acabam. 
tuguei, ,e pnr vc111ur" 11 111~lhor part" da no- •a porque tam nobremen•c pu.;narnm. Os o- de d11·191t·-nos 111na carta, pedindo /em­
brcza nàn 11\c»P i:-encro' .n ... nk 1''"''"1110 em nug"s <lo illustrc coronel \'.,,fez foll(arn de C>· hrlmo~ no nos~,1 governo a necessidade 
Afr-cd ao lado de O. Sc~>a•l •"" que e<>11tra 1~rar que elle pod~'UC t:1n1bcm •ah·ar-1e. de utabefrccr tona 11,15ta dioria tanto 
a op·niào e voto 11'a1111cll.1 çl,,_.~ 'Jlcnl" e 11- /> 
lu -trn,Ja, ~mpn:hcnd.-ra tão íun~<ta 'w~1>111, Porto dcc11•bro 8. para O orlo' como para Elvas. Di-
levaclo de 511g.,1i:•• J.""' t•c"', que n:ío ·<'> fo. E _ D-- ::-cm , e com soh<./a rascío, que ;'á em. xtracto de uma c•r la particular. • 
rnm <'au•o <la morl~ cl't·-•~ llei i:111·rl\•,ro e pois do• $UC<e•sos de llr>t:-'"Ç"• quP lhe comnrn· outro tempo, e cnt Clt'CUllila11cias de 
Ínnpcrrenle, lll:ISCnll\"'ll<lllll 3o;tlfu ngo• lllCIU• niquei, saberá quo nào fia 1 rrn<» , n•m <!XprvS menor U/'9t 11Cia, Se OrdellOU eS{a me­
ro a rn.1 íor pnrle dn 1101-0 l1<l•l;:111n, <lc"an- ..Ues com que possa descrc,er o• horrores e ex· diria, lllll e i11dispensavcl na occasiúrJ 
do gemer o rc.10 por lor ;o rcmpo nos carc<'- ce•soi pracucarlos pelo• 1cbeldes; que nào rcspei- pi·esrntc, qumulo tanto iHLcressam a-
rt~ ... de .. \lc:nocm;, A 11au c·1 .c.ts~1111, o cxc11._.i o tà'-l nem o mais sagr:.clo e ntre os honlcn ... A~•a•- · 
•w ( ':1 tdb . a• wm h111i«,• < • .. 1. 11>lru"', " " •ino•. roc:bo• , íncen~i"" , f<tupro• , e 0 que 11•1 mllu/adas noticws das 1IO~SJS dii isoes 
o uro de Frllippe , c11cnntr.lli .• 111 <0 111 l'nrln- <J .. mais brutal enae b:co ti<los , tu rio perp.iram, mili/M'l!S, cmpNilwrlas em rebal< r a 
j!;ril ..... ,. 11 inhm:, 0o.-tc, <prc elJc encon- em honra e louvor da hoa """'ª que >lltl~ntam, a9rcssií.o 1·ebrlde. Se alguma cousa 1;a­

tníra· 08 llollamln, e'"" prc•di·r"''ºr uns cn•n· e com tal d•senfrcamen10 não leve admirar que /em 1wssas de'heis vozes, s6 accrescen-

' 

• J' f l (.; 1 ' q O ;trhem SP<'t:lfiOS Pm uma f>rttvincia tào JHO• t po! e e ,., J" >urro u. . • . . • • <'r o t' 11<' 111 nrnno.~, </UC 1w ll!Ollll'lllO actual e 
J(' JO 1 1 • pensa á anarcbii1 e á prlh<11:em. , 

, , , ogo que ur 10 11 oc<·11s1<111 opport11n u e1n </Ul"11lO se •1a~o ªStfJ 1.elecrn1 t ª'e71·a-• 1 1 ~ 1 Bragança segundo notícias que lenlro, (,um • • " u "'' " 
n:io iesiiou cnr que >rnr 0

' rrrtis ' ª pa- mo ntão de rnina•, o as ca•as do• que n<lo lonrn· plws; como 7'ií 71or veztf l<"mhrámos 
trin, e nrrosl mr o pndt•r tlu rut:'10 pri mcír.i . d 1• (' 1 r:1m p•rte na rebellíào foram saqueadas , f ntr.111• n'eslc jonwl, e' ele tnmsce11denle van-
potencin R ; uropn. -.;uarnula 11"º"s • uorur- do 1>

0e$le nú mero a do lngl't \V~>wOrlh, 1•uja 
toespnço clcl~czhnra~. ''"'"rmaram n• r,uar- .enhora sofireu ,,. inaiorc$ insulto<, l'alha a "; r to,qem, a/e't~? de ahsoluta uccessi<!adc 
das do painel<> , prt•11dNUlll U go" rrr:tclora •fade. i!:ste negociante o clào [•or morto, e Oll• ta{ eSfflbefCCllf1 e1!l0, IJUC COnl trlW JJe­
D 11q11rza de ~lfl111•1a, nr~·oJarnm J"''ª' Janel- • 1rn§ por gra•erncnle feridç, de •ia•lqu-. manei- lf.ucno au91t1cnto de despezo. poderá rea-
las do puço, o lnudor Miguel de \'a•Concd- 1 ra o odiu Joi rcbclJcs se °'i''it'.stou cunltil e1. l fo:ar-sc. ,.• 

• 
• • • 

• 
• 
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EXTERIOR. 

JIJadrid !8 ~novembro. 

Eztracto de uma caria parlicuf!ir. 
Ja terá ,j,10 confirmados º' prognosli­

cos qnc lhe fiz nus minhas carta• anteriores, 
quunto á inva,;;\o d'esse paiz, e c>la u<JlÍ<"Ía 
uc1cd11e cauiOu sensnções bem deiujpwlaveis 
nos realistas mod~rodos, cm quanto os apos­
tulico• exultam de prurr. 

Sabe-.e que os ministros esttangt>iroç !e 
apre.entaram h<)Je OO'l •ecretario d'e.tndo Sal­
m on; pe<hn•lo t>xplicações >ohre es1c ollrnta­
clo, e corre de plano que em rntposla te lhe. 
clis1e = (lue o /.{•>Venw de S. 111. cathnlico, 
ntio interveio ~··m 01dcriou toes movimentos, 
t1c111 d'dte• teve uolicw = ! ! ! 

:\a minha a ntrnor JU llic nnnnuncid o 
ON'O r.do Clll V~l11ndol;d, e Al Mll Su1lu ljUC 

depo s cio ronnte público foito aos voluntn­
rw• rt•ali,rns tl'aq11dlu ddade , <1uc S:w 800, 
p"ru 1ervi1em Íls ordens do S liv<·Íla, e tornu­
r~m ur:nn$ contra Portugal , so snliirarn IÍ 
frnute .J,;, homc1H, por&m quamlo ehrg•rn o 
d 1u <l.1 111i1rch,1 so li> o accompanhRrom. Lon­
i;:n, c<1pi1ao b"'ner.11 em Valha1lolid, foi dua,; 
\Ctt'S á rn:a de 1>urlugal, segun lo llll' ª' isJ 
l). l'hon..,z B . . .. ; n primeira <et d ir,g· u-<e 
p11r •\ k <>niçn', e á -o:gunda 1>or Orenl!C. Ago­
ra p11recc occu par-se de novos preparativos, 
purn aµoiar n 11grcs.i10, e o foz com tonta 
p11bhcidudc que ate desgosta os seus Cúll50· 
CIOS. 

O'e<la corlc l<'tm havido ;r:indti rcml'S­
!<S de 1.hnbe.ro e lctrn~ p;tra e --e 1n t . e al­
gu11111• nrgrd,, r "º •t por Par; •• (Mr falta de 
1ttcadorcs sobrt Liaho,1 ê P ó r}o ()1z-•e nân 
ger 1 , ~-c1 111 ·na a 11 lt111111 renwsi• de d111ht«ro Ji·i­
tn no Br i!(a<lciro To•lle• J ordão que >e (ldia~ 
vn t•m Cidade Ho<hÍf:O. 

O dc-co111~nl•1111<'.1lo rres<'e na propor~ão 
dn m; "''ª •111e ~ h••rroro•tt: a pt'I C'il r .. !0-
1., .1 ~m vi5il.rncia, "'ª' tah·ez baloladamt•nlt> 
p ,1c;11e tu o nme H;n u roais têrri,el rut4'~tr·4-
plw. :-.us rua,, caft(:;, e log .. n•spuhl1cosn:l 
se t·oo~eul<?m 1 rc1. pcj!IO&S con \'Crsnoclo, e as 
patrnlhas d .. nuncinm pelos;embla11l<'$, aquel· 
les a•)'• •m pr<»ur1w111 su•pPito<. T nl é o qua­
dro allictivo d'CJl•· inlt:liz reino, cujos uu.lc3 
chegaram :io 11lti1110 npur». 

S. Thíago 26 de novembro. 

F.xtrncto de oulra carta parliru lnr. O 
r Pj?im 11'0 de ln H•• nu Amalin, •111c <'·lavo 
.-m Valhadoli•I, •ch.1-se em m:irrha para <".­
la ciJat!e. e deve chegar cm pouco• dias. 
.'\qui temo< M-le mil espingarda• parn ri cru­
ln', que devem chri::nr, e em vari'>~ pont'b 
11'~s1e reino preparam-se quarteis poro qua­
tro mil homcn'I da gnnrda rea l. O $<'g 11 ndn 
re"imen lo dP ligeiros dir;~e se pnra c;t.i c1d.:t· 
de

0
, e já se lhe prcp1r:i.0t quarteis. 

Hambur~o 11 de N ot:embro. 

O n<XSo mercado tem sido nhun Jnn1<1, 
priucipalmente de cnffé , e as qunntid0 d1•· i111· 
11ort,1da• exre,l<•m muilo as do e11110 pn~•odo, 
por cujo motivo o cnffé do Brat.il nàn obtPm 
maior preço que cinco e um oit HO ai<: seis e 
um qunrto •rh. ptlr :irratcl, ee3tá cmpatn•lo. 
O no.<o abastrc1mento de a.s•ucar é mni~ di­
minui'> estes ultirnf)S annos e cnlcula-1e me­
nor de 30 mi lh1ic1 1le nrrn tes, o que <IPu sa · 
lii<la ao depo•ito qua tínhamos, nui:nwn tn n­
do consideravelmrnte os preç11~ d\•;tc 1t•·11cro, 
que são = Bahin·brunco nove e um q1111rto 
nte dez e trl'S 01ln,·os g r. por lih1a; = Ma•· 
cnvado <ete e Ires oi ta vo• a o ' to e um quar­
to;= Rio hra nco nove e um quarto a rlcz e 
meio; = l\lascavado sete e meio a oito e 

1 
meio; = O· bom am1car do Brazil e.;cncein 
muito no mercado, por qunnto os novos for· 

1 
nccimcntos esperndos são mui lirnicados.,n is­
to 1ne inclui 1\ cr~r que o< preços hão-de cou-
scn•a r-sc durante o invprno. ,\caba de ven­
der-se umn carg~ ~le 1 ~00 fardos de olgo,!:io 
d<' Surra1c , importado d1N"claruente de Uom­
bay , o preço da vf:ida foi c111co e lres quar 
tos sch. por arr.;tcl. lia falta Je anil. = 
Cambios estão sobre L i1b·•11 e Porto trinh\ 
e seis e tres OÍU\ vos = Londrt" trinta e Roí' 
libras e d~>. dinh: = 1'\ mst«rd am cento e cin­
co P cinco dcsascis n,·os = Pariz ' 'Í nte e cin­
co sete oitn •·os = .\l ndrid . oitenta e sete P 

1uem = Cndiz o;tent:iJ e oito e meio = Ge­
nuvn oilenla e um e meio = \'ienna cento 
e quarenta e sete. = 

Hfo de Janeiro = Camara dos smodor11. 

Pareceres da commisslio ~ constituiçtlo e 
dtplomacio. 

A • ornmiasão dt ""mtituição , e d iplo· 
m:icia <-x:u n:narllio_.o rel;itorio do ministro d ns 
1icgor1<» 1!, 1 r1u~l~s t.. e os 1lncumcn1os. <1uc 
i;t'<li 1 para iõléi~ {011ll<>ci111ento dai e;tipu la­
\·i><'< f'«ita• rela con veui;i10 de !.19 de ai::u•ro de 
18'.?il. 11cho11 qu~ ad11ii tti1lo 1»10 art. 'f. º elo 
traln<lo d" pat "all1~n<;n com Porlu~"I o prin­
cipio tf.h ind,,.,nn 1ZHt;Of'• •lf\ gnveroo a g'>\·rr· 
no, f'rn con"'equt•nria n1-C~:ir.111rica cp1,;o c11 .lol 11u1 
das nltth p .. rie , c,u)lr.wt t.tlll<~ Ui-J preseO lêt":Sf' n• 
li tu los lt•gu"s , em q111' f11 11rln •·a o 1eu <li 1·~; 10 
: 'nra lne:t ultiern11 iz .çó1· ... ~ <' '1'"' C'o u;>.ir 1dt ?l t'h• 
r~fi·ruló, 1i111IM pn:aH<'ad11fcrença qu~,n fo, 
~ lcgili•nounc.·nte clt"vt·ilor .. 

O. ti talo, p1>r parle de Port11g·1I fora m O• 

tcgu1t1I<'"· • 
J • 7 '\nus, 9 fr·g:it~·, H' con·eras, l G 

brl~11Cs, 8 e:-cunas, '11 charruas. 5 corrfliGs. 
:10 todo (; l e1ob•rcaçõe~ d« i;uerra ;;11nrn1~·i 
das do c-01npclc11te n r,i lherin, cp1e 1odi- ft 
t'ararn no Ur~••l 3:<!3 ~:OCOJOO~ 

!!.' Dull' d,1s 1nfant .qu" fo. 
mm par• llc•pu nh,. ~m 1816 800:000,5000 

3. • IJ1vidJ contra bi ·J c11 111 
o L11 nco de Li.bon • 2:8:26:0"0$000 

4. • 1)1 vida an tiga conso-
lidada - 9:<!99:000.$000 

b. º Oiv.d:i antigo íl11c-
t11:111le - - Hi: l-00:000$000 

6.' JndPmnieação no<clo­
nat;1 rio~ rlc vnrias pr•n inci1'1 
' '" BrMil' qn<' recd>Cm rwn­
iÓ<!~ ptlfJ>l"\ uO$ do go\'t•rno 
pnrt ugu<>7. - : - - !:! 1:CCO.,g'0 ')() 

7.° ) ndcmnisnção 001 

pr<)pr1clur1oi dcoffic.os, q11~ 
P'1} r~,.io 1loJ seus <"Olpr• I:" 
ac«omp; nhara m aS. i\I F. !100:000,$000 

3 • l 11dc·11ni,;:içào f"'lo 
propr1P<lnd~ P,1r11culr. r clt- :-;. 
l\l. F . • • • • - - 1:000.000$000 

T ot 11 :l t: 17~1.000$000 
Nüo <e admittin1l" ns r clami.r,-i·~s •ob 

n .• ] • pelo mno e;tado t.•m 1p1P í1c.aram as cru· 
harcnçoes, imperíe1çi10 11'n<;1la,çúo, e e rro 11.1 
somr1111: 11:10 se ad1111t11n lo i){ui.l o1e11te a rc­
cl .1maçi\o n.' ~ pela f1,ltn de JJ'""" :;obre o 
dote c,11p11laclo com ll c~p>1 11I"': nem tão pou· 
co n de n.° 3 por M:r cll vi1l11 conlrahicla dt•· 
pois dn Sl.'parnçào elas 1ltHs nuçoes: nem o 
total das reclamaçóe. i11CClfll~•t.••e11 d~ Por­
tu,.;al n rt:Ôu•ir-~e a tri nta e ci11co milbõe. e 
Ire• quarto'; a saber 
H:899:000~000 metade da divida co11trnh1-

<la qu nnclo o; doa~ na~Õ•• 
eslavito unidas. 

!lí!0:000.$000 lndemnisução aos donntn· 
rios de varias p r,• vinc:n, dú 
Bmsil 

_ !00:000~000 l ndemni,ai;ão aos p:opre· 
larios de onicios , lJUe cm 

ra•ão de Sl'n& &pregos ac· 
comvanharão S. M. F. 

1:000:000$000 J ndernnisaçào pela proprie­
dade p~rticu lar de S. i\'l. F. 

8or parle do Brazd hnvin a reclamar 
quinze milhões e um qua rte, mctauc de trin ­
ta milhões e meio, divida publica existen"­
qunodo se fet n .eparaçào das duas n:içocs. 

Compar.indo pois os artigos de i ndemni-
1 oac;ão legal de governo a governo, cnconlra­

sc um soldo a favor de P ortu gal de vi nte 
1nilhõe• e meio , e como osnegociadores bra-
1,1lei ro• so es1ipulttra111 o paga1Hen10 de desoito 
milbO<'s, que laolo valem ao cambio par dois 
milliõei e.terhno., ronsennndo ale;n dis;;u 
pelo artigo 3.• da ci111da convenção, o direi- , 
Lo salvo p11ra o Brazil de haver os despezas 
ft'ilas com n tropa portnguezu, 1<'111 nenhuma 
1ndemnisaçào pnra Port11gal pela> deipezas 
q ·1c fizcr11 com i\Jonte-Video, <foque ali{Ls es­
lt1mos de p•»se: julga acommissâo que a hoo­
ra, ., interes.c nscio nal foram perle1lllmeute 
,1l•cndidos na COO\'cnçào de 29 de 1\ gn•to d .. 
182i>, ol1~r<'cida ao conhecimento do senado. 

1\ cornmi.-ão, havendo interposto o >CU 

parecer Robrc n ,co11\'en~-ào de Cf! de 1\l(OilO, 
,,~.o pode drixnr d<' chamar a 01 tenção do 
.;±;,ado S•lbrc a nece;si<lade de exigir cio mi­
ni·lro dos ne {OCÍOt estrangeiros a com muni­
'uçào de qu,\C:t<Juer outr~h convl'nçóet, ou 
.'·'(' ados, •1nee.leJ11m feitos, e r,1lificados com 

ulg uma; naç<it·~, e nas circunslencias determi­
nndns pelo 9 8. do artigo [ e !.? d o coustitui­
s•;'w d <• impnio. 

PilÇO do se .. ~dO Plll 27 cJc J ti lho de 
1826, 13ispo c11pellào mór, Barão •I•· Ooy· 
rú, Vi1Conde dn Praia Urandc, Vi$COnde 
.Barbacena, .Barão de A lcantan. 

( Dinrio Ftumi11e11se) 

--
CO.\HIERCCO. 

Noticias viorilimas. 

Navios entrados e m 12 <lc OP>.Pmbro. = 
!?arco de vnpor portug , l!e;11111rador Lu•ita­
no., C'Qm<l. L. u. r~ssollo' Clll 4;J h. LOlll 
10-J. p~s.ai:-<'i ro~, e 30 presos. .E~r. porrug. , 
1;,~~ira, cn:). \1. 0. Vi.1na em 8 c1., de s._ 
\1 iguel, ro•n milho n O. Horlri:;u"S . F.;c. 
p r ug., flor d' 1\ 11111.0dt , c.'I" 1\ . J. da 
'"lva, <>m !) .1., d~ ::) . .\11gucl, com milho, 
trigo e 4 pa»nite•ros. 

S>oll Í los. = (,3:i]~r. Sll<'Cn' ( ' 11rJos JOÜO, 
CJP :'\ . Hainher·g , com snl 1-nra a Bahia. 
B :g .ugl , \falta, ,-np. C. Sharp, com fru­
c:a p .. ra L ondres . 

PoJpel moeda. 

LisbM J!2 de d.'ilembro . = Compra 16 · 
=Venda lói. 

Em o no•so número 35 fornm tncs e t3n• 
tos o• erros typogr(lphico> deví lo• 1í imperícia 
de um rcvizor, q ue provisoriamente suppri11 
n'c,se dia 11 fu lla do actual, que não temos 
esp•çn nem temro •IP lioepõras <lcví lo~euwn­
d11s · os leitores dctculparão, e supprirâo com 
ellas. 

--
ANNUNCIOS. 

Nn ioja do rua do! caprfütas n .• 68 se 
d irá qurm foz tmducções de fran<'• 1 pora por• 
tu;:uez, e v!ce•er-a, e q uem ensina o fran· 
cez das 6 á, 10 da noi te. 

LI~BOA: IMPRESSÃO DE RUGR~JO AUGUSTO. 1826. 

.. R ua da Cru:1 de I'áo N. 12, a Santa Catharina. = Com Ltcença • 
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Por anno Rs. 10$000 

Por semestre 6$ li 

Por trimestre S 00 l 

Avultu JOGO 

O POR TUG UEZ, 
• DIARIO POLITICO , LITTERARIO, E COMMERCIAL 

VoL. J. 

~~~~--==~~~>*~~@~«~f~~~'"='=-~~~­

Q UI N TA FEIRA 14 DE DEZEMBRO 1 826. 

JNTEl!füll. 

Gnnai·a dos srs. deputados. 

SesS<io do dia 13 de deaemóro de 18'26. 

Ü sr. secretario Costa fez a chamada , e-<tn­
v:im prcót'llles 87 sr&. c.lcputodos, faltando 
alem dos 10 :1i11da não opr,.scutaclo~. 

Pelas !I horas !! rncit\ •ln 111nnhon disse o 
$1', pre•idente= está alic1iii1 n ••'ss(10. 

O sr. M.'Crelorio BaTroso leu a neta da 
sesiào ontececlcnte a qual foi approvad.t. 

O mcsm? sr. secr••tario <leu conta deque 
a 3.ª secção unha non1rado para 11commüsào 
mixta em ''ez do sr. Trigoso, ao sr. deputaJo 
J oaquim José de Queiroz. 

Ezp(dic11lc. 
O sr. 9t!cretario l'.Àhla <leu cnnl/I de um 

offitio do ministro dos n'ltndn. dn rPino, cm 
<1ue p3rlieipavn que :i S. ::ir." lnf,111!;1 Hc;:en­
te setinh.i di;na I.> re,?l•N que co.1ti1H13i<em 
'"n rninistrns de suas rr•pcct irns rPpnrtic;cies 
o<.,., lhriio de Sobrul l IN1u,•no, " U. Fr,111· 
l'i·co de J\ lrueic.la Portug,11, licnndn 1wrn ef· 
feito a• demmiçol'> que cllo•s peclíra111. - Dru 
wais .-ontn de outro ollicio do pre.id1·11tc da 
camar:. cios d ig nos parei do n•i110 t•m que ma­
nlfostava que ti11hn111 sido non1e~1 dOi iguol rala­
mcro de pares que <k 'r~. d~pu lndos pum .i 

comcnis~ào lnix10, c<1uc c;,ln po lt .. ria rt•uuir-l'I<' 
no ~d f1cio db d1tu Ci1 111Ar:t dc» digno~ pMc, no 
clin i:; cio corrente p~lo 111cio d1n - Uéu lfl,<Í< 
con to de 0111m officio .ln 1•xc. sr. \! arque•, ele 
'l'an<.'()S aj1111to11do suffrci<·n te u(urwro de t•x ~ 
emplare; cl11s actas du ll't ra E 1>;1ra serem ele•,. 
1ril>u1da< pelo• srs. cl<'puludos - D~u niai> 
<'<>n ln d<' outro officio do exc. <r. prc-id('nle 
ela e.miara d•» clil(nos pores cio reino. part 1ci· 
pando que a me.ma cnmara tinha nclop1"clua 
1,ro1xhl:1, com ascmcmhscorre,pondl'nte; fci · 
ta pela camarH tio, sn. ,:, .. 1.,uta,lo~, .;;nbrt• tomar­
$C çouhfl<'imcnlo<l()., l'rirncsde rt..•l1t.•IJ i:ao no~ con­
celho, d~ guNra e que h.a lt•\'alla n S . A. a S. 
~r.ª l nfonta H1·.:rntt·1wl1ntlo llwn•un'Otncç1io 
- Dru fmalmcntt• <'Olll.i clt) uina partecipnc;fto 
1)0 sr. d<'pnla•lo Ago.tinho do: \11.'ndonçn Ful­
dio de não poder a••i.t ir á ~cs,ào Je hoje por 
rnoleslia. 

ü ,r. Frnnci•ro .\laia vpre-en•ou a ul­
tima re<lac~ào do prnJeclo sohrc n rc luc,;:iu 
<fo'i <l1~eito" <h> :-•r1ot ,fa Azia, e pro\ ·11<.:ias 
.A fricuna•, foi lida pelo sr. sccrc·tnrio Barro­
so, e fui n/>prrwncl.1 p<'ln cama rn. 

O''" Hd••llo da Siha 1;01110 r<>lntnr da 
c·ommis,.ão ~•p~:ul e11cmr<';:;11r.J,1 e],. exn1uinor 
a pr<>po•ta do mi u istro <ln r,11rrra mn11d .tel:i 1í 
cnntur:\ no clia de hnnlt"lll ( \1c,jn- 11e nsea~iio do 
rhto clia,) npprc!Cnlrrn ~oh1c n mr.,uw 11111 

) '"~i,.cto de l~i. ( ,\Jancl1111-•e i 111primir para 
•~r <.Jí,t ribuir.Jo pelos srs . dt·p11lndos.) 

Ordem do difl. 
O sr. •rr.1·Nnriu Co•la leu o projrcto 1lo 

<:'nmmissãn de faiendu ~oure o mndo ele coo­
lrnhir o en1 pre•li1110 rpquNido pelo 111 iniçtro <' 
~doptado pda'com mi;,fw. 

.l\Jonifo•tou o sr. prc>iclcnté que estando 

• 

discu tidos os ort. fund:Hncntaes do dito pro· 
jecto parecia dcsneccssaria a discu.s.'io gl'ra l 
tl'elle, e por con•eguin te podia passar-se adis­
cutir 0$ art. (assim se resolveu.) 

O primeiro art. não se discu tiu por e~­
tar ja vencida a sua doutrina, quando se 
venceram as base._ 1.r como segue. 

A rt. l · 0 O governo fica authorisado para 
contrahir um empre;timn ele 9.3 contos de réis 
com o juro de ~por cenlo, e amortisação de 
1 por cento : pQ<lendo estabelecer as h y po­
thcca•, que julgnr convenientes. 

E ntrou em <li•cu•-ào o art. 2. que ~z: 
Art. ~.· A junta dOli jurôli é encnrregadn 

lo pagamento dos juros, e amortisKc;''º de.­
li' emprcslimo, empreg:rnclo nnnual1nen1c, e 
pelo menos 1•inte cooto• dP rc'is em compr~• 
de apoiices do me<:mo empn .... timo, ou e.la> 
llle sejào otTerccidas no mercado, ou scji'w t •· 
adns á sorte, oo caso de não achar "cncle­
dor~. 

J ulgada n matnia suffrci<'ntemenll! clis­
cutida e posto a vol-Os o art. (foi <1pprova· 
do.) 

O ! r. Fmncisco ,\)aia offereceu ao mes­
mo art. o seguinte additamento, - 'l''e as 
apolil'es fic:iriodesde logo amortisadns - ( nào 
foi approvado. ) 

O nrt. a: foi approvado sem discus.[w 
e <l como ~cgue : 

A rt. :!.' A junta guarclorú na sua cnixo :a 
a rolices, que ti ver adq11iricin com o seu fun· 
do, e interesses; e npre~cn l adi .. os núme1·0,, 
lodos os ann<>i ao público por meio du i1n­
prc11sa; de fórmn que seja provado que 11[10 
<'•l" em atrasament0 do p roi;r<'~SO da arnorli­
""<;ào , e que clla se reali>e 110 proso calcu­
lado. 

Tambem fornm approvados S('IU discus­
sr1~ pN estar j~ ven~ida a sua doutrino º'.e· 
g11 n tc>S art. 4. e b. 

t\rt . ·~: Paru fozer frente a !'•te, e aos 
dc.nais pagamentos a cargo <ln Junta (ln, ju· 
'°'. será f1,.ada a sua dotnc;iio nu quantia de 
mil e viole contos de r~is ao11naPS: uccrc..ccn · 
tn111lo·•e aos no ,·e contos do seu uclual ren ­
dunento a quantia cl~ 1:20 COO['» de reis. 

r\ rt. b. • ;\o ea•o cie fall;or, 011 de serre· 
tauladu alguma parle d'aquelf,, 11!1.'ei!a, f1cn 
tle>de ja garantida a inte1r,1 dotação do jun­
ta dos juro< por todo;; o. readimeotos do the­
:011ro piíblico. 

Pa«OU• ·e a discu i • o art. 6. o qual e< m 
f><><Jn~no dcbat~ foi approv,uln salva a reJuc· 
c;ào. Seu contexto é o seguirlle. 

,\ rt. (l. • O augmeulo da dotac;<i.'> da jun­
ta dos j uros será. e.iabelecido sobre as nntig:i• 
e nnvas contribuic;Õe§, declaradJs nos (lrf 1go• 
•rguintes : sendo consolir.J .. d::u pvr e;pa\o de 
bO a 1rno1 , e ficando a cargo da rnes111n jun­
ta o respcctiva nrrecadac;âo. As novas con­
tribuições são as segu io l<~. 

A " cerrn do a rt. 7.• houve muito pro­
long:i<lo d iscussão e a final foi approvado co­
mo eslá 110 projeçto que é como srirue; 

A rt. 7'. Ü direi to 'de :lO por 100 cm ca· 
<ln baralho de cartas de jOl(:t r , que fo1 e•11 
impo1 tar.lus cios paizes e~lrnn~eiro:,, ''qunt !>.<'· 
rá dedu•klo do ,·alor tle '2()1) r~i> po: l>ur,111>0. 

J .embrou o sr. 8orge> Carneiro se diri· 
~i:;'<C ó. camflrn dos dignos parP3 um officio 
dec lornndo o; 11omrs dos sr>. Jcputndos que 
ti11 IH1n1 sido no meados parn n com111 i5'>âo mix· 
ln o(un de ucharem·sc atnhorisados para com­
parecer 110 111esma committào co111 um titulo 
l~ . .;al. ( A s~im se rcoo lveu, e >e passou immc• 
diatamcnt~.) 

Entrou em discus•ão o artigo 8 que 
diz = 

Art. a: O dire'to de~O por 100 em ca· 
do garrnf11 de vinho de Cha111 pagne, e ou. 
tros "inhlls rn~armfodos, que forem impor. 
tndos dOJ pnizM eitranJ?eiros, o qual ser:í de· 
du,ido do valor ele f,!700 reis por garrnfa de 
Ch~mp:qnc, e de 1600 reis do valor do. Ou· 
t ros vioh.i;. 

Apenas começncln a tliscns<âo d'e•le ar· 
tii:n pelo sr. ;\loniz, e tfP•rndo·~ retirar af. 
gu11> membro$ da commi>;;;io de fazPnda pa· 
ra n~s1$l1rcm :\ commis~o m1xtn P''ra o qu.1l 
t111fwtn iiclo nornt'aclo~ , foi proposta pnr 
•l>la eau•n prlo .r. iilnnnrl :\ ntonio d .. Car­
'alho n int.crru r çiio dn disc11>,:10 d'eote P'º" 
jecto oté t't sc1~rlo ~guinte, e as~irn se re ... ol­
vcu co1i.crvam.lo p1uu enltto a palavra o u. 
J\loniz. 

Pas-ou-sr a disrulir como s•g unda parte 
1la ordem cio dia o proj~clo de lei sobre a elei­
ç;o doo camaras, o q1rn l foi appro1•ado em 
gcrnl. 

Disc 11 t iu-•e largamente o l.° art. do di -
to projoclo q:•e ~ iz :. _ 

J\ 1 t. 1. Co11t11111nrno as ramarn~ nns 
ter ras, oornh: nclun lnicote ex i-.Lem, a !er 
compostos de vereadores, procurudor, e esc-ri.o 
vão, regulanrlo-~e provisoriament~ pelo seu 
nctuul rc,:.ciuwnlo nn parle eco11onrica', ate se 
lh~ dar o re,;imcn to deli11itivo . 

A e-te nrt igo otf,•r••ccrn111-se em~ndas pe­
los ,rs. 8011.a Ca~tcllo Branco . Fr:lllCÍ>eó 
\!oin, J\l acc,fo, Mo,111ho d'Albuquen.1ue, e 
Nuue< Cnnlozo. 

.J ui{ad~ a maleria suffieientemente dis· 
cutida f,.i p<»la a ,·otos n emenda do sr. Sou• 
sn Ca,11•1!0 llraneo que oliz, = depois elas 
p•lnvrns ptocur,1dor e e.en .. ào = r<'gnlnnclo­
..., i>rº' isonnmente pela l•gislaçf10 ('X1stente 
tfUC M'rvc de regimento. (:\ão foi nppro••ad,; .) 

(>.r. Frnncisco ~I aia retirou a .ua eme11-
1ln clizcndn que a julga•a <.'Omprehendida na 
do ~r. J\Jo,inho d' ,\ lbuquerque. 

Votou • .., a seguinte emenda do >r. :\la • 
cedo = Continuará R haver camara, na< ll'r· 
"" onde existem nté á nova di\'i-ão do LNri· 
torio, e s~m<> compostas de ' ernadores, pro· 
curadnr e e~rivào. (Foi approvacla.) 

Votou-~e 1gunlmcnl<'sobre a se~uinte emen. 
da eh sr. M6çinho d' A lbuquerqnc = conti­
nuurá a haver cnmoras nu •~rrn~oncle actunl· 
111cnte cxist.:m e serão compo>l&~ dP vuea<lo. 
rfl5, prnc11 rRdor , e escrivão, e consc·rvarào 
provisor iamente ns 111c;:mns ntJ.[ ih•1iç-ôcs que 
ig 1111 J111cnte tc•m :í exrepçiío da j 1m•dicc;ão con. 
t~ncio~n, ') ll C pu~<aní para ojuir., ficando re· 
voi.;11ch1 toda 11 legi~lnção em contrario. Os 
juízes 11r10 poclnltn inl romel ler-se no gove-rno 
t'<'onomko, nem 111un1c1pnl <lã terra. ( t\ pri• 
rn•:irn p:o t<• e$lnndo prej 11d4c;ada, somente re • 

• 
• 

• 

• 
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cah'tt a resf\luçà~~. <'não foi appro- Vinnos sobre ViHa Real, aonrlc chrga-
~ada.) mos an1e-hon tcrn batt·n,lo ~lguns pai.anos ur-

.\fonif,•stnu o sr. \lor~<lo qut não tinlrn 111.ados, antes de 1>11tr,1r na Villa morr<'rnm 
•J'l'rovad<> 11 •lila ~ • pftrlc n:10 po«111e de,,.1f1.' ~, <!\tio~ 110-.os n3o se tem pe:dido na l.1. As 
p11\•a<.e ~ doutnr>•, mas 1>orquc jul~ava que po>i',~ :ile agora er.1111, ~lll \'illa i:eal n divi­
dc via pt>llt>111w ao Art. L?. .~.c de G:luu<lino que 1; 11.fonteria 10, caçadores 

Ü»<'i<l:11-•c finalrnrnlc que 11 ll.ª ~rlt dQ< ~f e'•!Y'"Allaria J l. (O n." 3 de caçadores 
llrl. cle-;,lc llJMluvr\l e.crivilo cxclu>i,é'f1oossc j>assdu il tropa d<'iÕ)Corre1a de i\'lello.) Este 
supprimidn. ge1umil c,t:11•a e'" \111111 l{eal cQ'l1 caçauores 

Dc1.ci• <Ir completamente di.cutldo oor- 3, infontNia l'2 e l(>, cavalhiria fie ll. Em 
lióo ~-·que diz: Cba\ei, zn..,.aJlo (0 0 m 1nt:u1le1ia 9 e~J' cca-

A rt. !?.' '\o• con;elhll!, onde h011ver nlé mil çadores 11 ; 
0

tudo ~ rellr<111, porqu•• " [> v.-10 
fogos, h,iverá lrn• \ CM1<lo1c,; ~ i nco no• de de n<>1lc um proprro de ,\lello s~lmlo tlc Vil ­
rni l até doí. mil; e ~etc nos de dois mil pum la 1'011co1 .,v1sa11do Cl,111111110 que os rel>d<llS 
cima. ll.1 vcr:Í dois S<~>slitnl<» dos vercadorC$, marchavam por ,\lirnndclla e Chaves ao tule 
oncle e;tes forem Ires, QU cmco ; e tr,.,, onde tiuham cnlraJo ja; e que dl<' se relirnva 1>ara 
forem sete: n••mpre um >uli-lituto de pro,·u- Ca•~'· l'c'a mc,1w1 r.1.;'10 Z.1g:11lo >C rcl rou 
rudor. = Dcd1l.u-.e que volt:osse á commis· pMa as alturus de B.trro>0. A provinda es­
s(io par.i pro~· o que tlev.i ~~ece>tar·se n'a- ta•·a snhlc"aJa, ni\o ·e p~>uia seniio o 1nre­
<1uelle-; court·lhos &e. ond..: oc não ve1 if1q11" a no qu<! pi1.ava a tropn. :\iio havia co111m11-
l1ypotheoc dP havN mil fogo•. nic,.ção co1 11 e.se pur1tdo, nem com nc11pit·1 l : 

Entrou t'11l tli~cus,rio o "'l'guinte ~ não havia corrdns Jcpoi c. <pie a )Jnrqucua de 
.Arl. 3.° Em Ligbo:i havera nove •creado- Chave, Íul! n. e li» ui . ., em que e.tc\'C em 

rei, e quntro >11h,1itu1os. Villa Heal ,1l>iiu a. u11t;i, 10 las. 
A e 1-. nrt. foi o sr. !'mmcnto a seguinte Orn poi>, a;>eJ""' Ili~ que a tropa c•til 

emcnJa = 'que houve>sern tauto,; verei.don·s c111 possu i<la do on elbor ~-pirrtu, e muito dc•ejo-
L1sboa "º'°'' ha de bairro. na cidnu•·· = sos todos de se bJl\'10111 j 1, e .ia. 

ÜH. C<>1deiro propot oaddiumeuto <l'e<- A viu 'a <los Iu •l<'•t!• lc 11 ale,{rnclo toda 
lo ma1nia pura tomar <>• nccessnrio;i conh•'- a trapo c111 geral. 

0 
( , J,1UJra11/c U.) 

' i111cn1os ti'tll;i, e tendo •ido d 1.c11tido o di­
lo ndclianlt'nto foi posto n votol, e approva­
<lo pelo tempo dctcr111inmlo no reguia1r.cnto. 

() sr. ~c·crrtdrio Co~L• dt:•u conta Jc 11111 
oflirio do 111iuis110 <los n<·;ocios' do mino cm 
qu~ deor0 lc111d 1 ~. Sr.° [11 .~11L1 Hc;c:itt' par­
ti" P"º :icomarn qneadil'l S. ~r.° atkn lt-n· 
do Ú3 lu1.e$ e m<'recirn<:"nto tio H. Franc1 .. co 
.M11noel l'r ).("'º d' i\rngilcl 1\loruto se tinha 
d1i:nado 11on1eulo coucclhciro u 'colado vi111Ji­
cio 

(),r. " ó.inhod' Alb11quer<1ue requNt·u que· 
p<>$t•> tinh.1 ju JlJ<,ado pelo, lr.cruitc> <ln rt,:u­
lault·nlo a prupu~ta ICirn no Sc'U~LO antecetfpu­
IC prlo mini;tro .Ja guerrn, se 111n11d11s ... t• irn­
pri1nir para wr di.cutidn quunlo ante• fo*' 
[IOl•Ívd . 

Ot>clnro11 o sr. sttrctario Costa que ja 
tiuha •ido 111.111daclo pnr.l o 1111p1easo . 

O <r. p11·•edcnte df.",ignuu para a ord1·m 
do .lia da w,~uintc ses;i10 n cunl innnçito do 
prnjc~lo da commis~fto de for.cada corucçiido 
"dí>Colir nn \•hào de hoj••, "1x-las duas ho­
ra• P um •10.irto da tarde <li.se= e.ta frdrndJ 
a SC~!àO . = 

fh r11rta~ de Brngançn do clin ~7 ,Jo pp 
nol'eml•ro cpw iureiramen1e ck~dizena o <JUP 
dil l'or~o "º' t'·erc,·era ul a rt-:-pe to do »<"~o ­
cinnt~ i11gl~t \Ir. ,\ f hworth. l la Ioda n fun­
<l;,d., ss1 cr, 11ça tlc qu.> ellc e '"ª família ti­
'"cra•n a fortuna de cocapar á fu(ia dos v1111-
di1~os. 

Por 011tro official laml1ern nos foi enviado 
o se~uinl~: . 

Gioo guerrilba d<' C'•11to e tantos homens 
ncaba ele Pnlrnr t lO t\lc•z,\O ~ â, .;? h<mh U.1 
tar.le de U, ;,onde a C1\1tHUa ~ev<.·ha\W ja ft'U• 

111da. :\ Ili <1Cd.i<11ara111 o Sr. D. _\ l •gucl ~b­
:toluto, c.JcrJ.1U vi vai, ~ fi.t•t e,:,qu' Ct u u cao-
1 ilena de 111orrn o S r . 1> l'cdr,• l \f: 1:.111ti 
lena que e~rnndalita 0• ~cu; fieis •t1'1d lo~ ' •. 
que Je certo huJe ttr a pa;:a qi:e nwrecc. :O. i'w 
.. e i.ahia au1du t•ue ltv,.~m c.;o.ruuellid1> dc .. or­
J.,n,;, ate' B horas da uoitc. O .\J.ir,Jll<'Z, e 
.\Jarq11czu Pntr<irnm eni \1 ilia H.,·a'. 

.Amarante !) , 111ua hor.1 da lter<le. • 

,\'.° !. Quartel ge11aal elo -parti.lo do Pur­
to em !) de ~:c111&1·v de HU6. 

O general ClauJ1110 I'" 1tic;1.a da villa 
de A murunte, em clatu d1· B ,,h corrnu e, li"" 
as nnttciai ft.'(Ã."biJa.s <lo~ r,·ht:I t~~ c;)rg u 11 aH• 
o(.lia 4; e ha\•ercUegado n'uqucl;e Jaa to lc>t,~Jr 
ele Frnnco o t'tHu-1r:1n.l-..nh.! do:t trc l1:tfu ,,h 

O .;•·lltrAI ,\Jarljtll't de 1\ll,~··j" p11rt1cipa 
de Brngu, cm dutu tl<: li, 11char~,1; "'l'"'~':t c1-
clad~ •!lll socei;o, e ha~N 1ego11J<> 111uu1Jc,111-
do pela puhlicu~ào otlicinl, qu~ se fo1. "'" Bra­
fYa por um bando . dch t•p<J11:-oor103 Ja :'-il·11110-

~a O. t\lar•a da Glurio ~olll ~. ,\, o :::wubor 
1 nfaute O. 1\l1,;uel. 

O go,ernlldor interino de Penafiol infor­
ma han·r trnnqnilidudc 11 'uq u<•ll11 dd<1tlc. 

O .. ener;.11 Azcc..:1!0 pu1liC'Pª 1er urnnun­
do g,.n7n('(er os pontos 1. ri11cip.1e> d;i 111ar­
gem e,qucrda do Douro pelo. re,;i111e1no uc 
iufonl{'lrH• n. • ti e nlgumu. mll1c1as. !::MO\ e­
dra , W1wnte 1b ordcus. 

.·. 

P~rlo 9 de dt:emhro. 
S. e!:c. o sr. g-.ner:tl go• crnaclor ~, .. armas 

cl'eue par11do, de>cja11clo aproveitJr o pa1rioti.<· 
mo e a·lhrsà., á eau;a de El·kti o Sr. D. Pedro 
4.• cfos habi1antes J'uta cidade. t(•m determina-­
Jo 1._.organi.em batalhõ.os provjsorios de guarda 
de '''8 urança interna da cidade, O• quaes se de-
1101111 narào voluntari us ro«e• de D. Pedro 4,._. 
conipo>tus dos inJividuos paisano> qne sP qnize­
rcm alistar; de cuja organisaçào encarrego os 
srs. oflic1aes s-eguintcs: 

O n. Thomaz Caire de .A rauj.>. do re"i­
mento de infantcria n. S, fica enc .. rrcgado da 
organi•nção do 1 . ba1alhào ; e " .r. Anconio 
Ferreira Borges, capitão de infan teria n. 18, o 
fica da organ1s>çào do ~-

E>lé• srs. olllci.1t• procederão immediata- .. 
mente á organisaçào d11s comp~uhias; no qu& 
obser\'arào o scgurnte . forruarao listas de 100 
in<li' 1Joo- cad> urna, lendo all•nçào a que as 
morndas dos que ~111ra111 cm cada h$ta scjào pro­
xi111as. 

l.ol_'.o que ~• fü1a1 estejam formada., os 100 
homen> rornp1chc11 liJa1 cm cala um• passarão 
a 'º'"" para capitito, t••neute . e all:.:re~ ~ no­
meanolu caJa votante Ires indivi luo. para cada 
1><.»to , e \Olando todos os 100 comprchcn,lidos 
em cacla li~la, pn:sidio,Jo a estas votric;Õ«.!s os cin .. 
co in.Jld luos de mawr i,lade d~ cada com pa­
n :a; t- loc;o que:: C•t3.S \ Otaçõcs estf"jam conc1ui­
da$ . •-..,lt. farão o apuro dos no,·e inJH 1duos 
qu~ ti\·crem rt:uoiJo m;aior núm ero de 'ºtos pa· 

,,<.!. cada po,10 . e Jcpou de ass1gn•Jo pelvs cin­
~ , o en tregarão ao sr. c:1pitão encarrtgado Ja 
org"nis;içlo do b>t.1lhào a qu~ a compauhia per­
ltrlc"r. e este o far;i. logo suliir á presença Je 
~ua cxo .,.. 

Ü• b:.t~lhõe• i..•r.lo compo•tos de -A. com­
pnnh1as , na força da 100 home11s e.ida uma; 
.ronde sr• escolherão, na lorm 1 ja diln, oca­
p.li10, tenente, e oolferes ; e logo que s. exc. 
t.-11 ha uppro,·n<fo e~l:l• 11 •1111eaçõei, os officiaes 
d< cad.; cvmpanhia, dr ,,c·ôrdu com o sr. ca­
pi1i10 o.1uc interinamente f1··a encarrega1lo da 
or,.:ani•>•;Õo e comm:rndo do bat:ilhi'to . nomea­
r~o !l primeiros sR rg~11los, !! scgnndos, 8 ca­
bos <J li anspeçndus: ca<ln companhia se ~v i· 
d:r:'t em duas Jiv isi1es; rndo di\'i1ão, em duaa 
s~c'\'c';es; cadu secção, em duas e,quo<lrt\S , 
<'Olll O• seus comp<'l~nte; officiacs im'eriores; 
dcv~ndo o tenente 1~·rl«ne1>r :i :?.° divi><io, eo 
alll·rcs ÍL 1.°, quando houverem de obrar se• 
purnJumcntc. 

O •r. aJf..,res cio r<'irimento de inronteria _ 
n. 18, Carlos Beul\enuto Cazenuro e Sihoa, 
fico :í. orde·ns cio or. c.ip•tào Cu ire, a fiin de 
foz~r o •en iço de Aj11d11ntc no .eu b11talhào; 
e o sr . nll«·i~• cio 1m••1no regimento 18, Jo-;é 
1\ 1alc,nio Zug-,,llo, f1t'h ás ordens do sr . cap i• 
tlo l't·rr~.r .. J.for~~>, pora o m<tSrno fim. 

():; hl"". capi1Üe; encarregadoi du organi­
znçào do• l>atalh<ic-s f.ir:io pari icipontc a s. 
exc. dos olfo·ial'> iufortorcs que pr<•t·ii.irem pa­
ra in:itr1,,.çâo do~ mc~mos b~tnlhot-., as~l1n 
como dos 111 eios mais proprios ,. clfü·azes pa­
ra con:;ei;1.1ir a prompla instrucçfio dos mes0 

1nos. 
Quartd Gene•al tio Porto, 8 de Jetem­

ho d<' 1 8~6. = Geraldo José Brn:1111carnp, 
tenente ás ordens. 

Tran•crt>vcmos cin Borhnlcta o seguinte 
'" riu, d' um officiul da "" i-ào do g<'111'ru 1 
Cl .. ud no, que dá as c1rcu11t>l1111cias da rcti ­
ruda d'nquclh1s tropas. 

S, h ndo pr<'c1pitadnm~n1e dn (iuarcln ein 
li do pn,ot.11Io, fõmo, para Vinhaes, nonde 
011\imo; o t~·~o de Brar..rnç~', isto é, trumn 
J"'Ç·t de ar111i1Prr.i qur talham o,.. b,..n, ( "'" o 
dia 2:l.) O /;''tll'ra l Cl,111d 110 vendo que 11i10 
podiu !-Occorr ·r Bragan\:u C'OUI n diminuta for· 
ça de ?OU i~1r1111tcs, e t:>O e·n•nllos do 11. • 11, 
dtt~ = uno quero sncruicar esl•'i bon~ , 
pt•r J·1C ~e 'le ~•ltriticam perde ... e muito; = e 
c111prc!1cnd~11 n rt•tira·la d'o•1n• llc povo p11r:1 

Ch.ue, , :1 ondc t!ntrarno~ a Q:); rcu11lJos(:o111 
o n .0 I ·~ e l;, e r@stos dl! e<" :,IL1ria G e fJ 111nr· 
e han1os par.i .\1irnnclella, e pela orcl<'111 do 
d1<> par.c1.1 •)ue ia-mos a t .cnr os rebeldes, 
porem alei th~mos um d10 uc d<'Scanço. e 
r~l•oórn1bruo, salX'ndo que o n • 3 e !H tle­
poi; de :1 din~ <lc rcsiste11cin estando encrrrn­
do" no Fo1 I<' : 1;m viveres, e ::cm a esperunça 
dttchc.:oc~~\,rrt•rc111, se entr<•goram. Foram ruon 
•1.c lo; ~~l1ir os <olda<lo< '°, '-' <C<luziilos pn­
rn pe:?".1ren1 em urmns, cliicrn que o n • 3 nàn 
<111ilenL, do 21 não t;t'i: O'! -,artrf'ntos e of-

N.' 3. Q.11ndd :rm~rcrt eh> partNo do I'ot"- A peça officin l acima tramcripln mostra 
fo cm to~ dc,.cmbro dt l8!G. quanto oexc. ~tubos, cuida nai<'.,:urança in -

. . b ' 
l1c1ae·; lnrnm pr•><>S para lkspanha conduzi• 
<lcx por h<.'>pu11ho ''· 

0 gcn,·ral ,\)arquet <lt: ,\n,;•jO po<1ic1pn t"'nn d r:ta cidac!e, tio mesrno 1110110 que O 

em data de 9 do corrente, Je Ur.1bn, <,11~ 1em fo.to c.:>m a st•gurnne;a exkrn", collocnn­
a<1ucl ln cidude se achu tru 11qu11la, co.uv lu1u- do rc<1M'il11\CÍ• forçai no pomo de Amarante, 
hecn o n·-10 da provincin . ,. c- tulidt•ccndo po~la desde ésta vtlla 11té ao 

O g1•1wrnl Mello parucipa de Cn •<'7., cm l'tirto. 
dala de 1J <lo corrcule, q ue fica <><·cup,ulo a Tn•• companhint d~ valPnlcs e fiéis por­
<111elle pü;1lf> e bem a••tlll 0$ ue ArtO' .\l•ll- l•terN'S j~ <e a<'h:un nfütndas: o nú llltrO dos 
meu ta e l.{eboçacs, 101111ha J,, ll io Tu111('~'', concorrenles, pocle111os nlOançar, será grau­
tenJo ord1•11utlo ao coronel uemilicias de UJ•- Ut'; rn111loi cidad.io, 111J.1,wdo> 1e111 espon!a-
Los com ·um ba lnlhào do SCH t•·g imeuto, e 11eunu-11tc 1 Hi:rt111tn d111lJrnro:;, se forf"rn uncc6• 
com doí> d1•,1nca111ento~ do• regimeulOi de in- •a rio,, parQ qu11lq111•r de,pe ·a 11rl(e011lc e cx­
litnterin n.' 16 e ~3 1(11811\eça os poutos d~ 1 ra,.rli1111ri11 : por UM,:1 ,ja nl,;tllli f11.eram e.­
.\londirn nté Villa - Pouca por Frc:.oiro, to- tes o r~u·cimentos •em limite : e com tont~ 
do com o f1111 de cobrir a provinc1a do ,\11- mo<le-ti" <1ue, <'ncnrn'ó8ndo·110; •l'e,ta hon­
nho e ciclndc cio Porto. rO'!a 111i>0ào, no. rrcommeu,l.ira111 occuhas-

0 general Clnud ino e o corond Vnocon- semos o seu Rume nlt: 110 """"'º cxr. ~tuhbs, 
cellos pnrticipfto d11 A 111.orunte, c:n <l111a d~ a qurin éstas oOi•rrns era111 fet t~s. Eis-aqui o 
!J do corrcllle . não ter h.1Yido nov1J11dc oa <J•W cnrnc1crisa o 'ndo<leiro patrioti•mo ! Se 
linha de seus po.to; depois das ult11na, parll- o di11l:c1ro não !'ervir para bta>0<.'C:i.1oe> , en-
cipa')Õt.'i, e que igualmente nada d~ novo tão r ar." que ser•'<! l . 
lhes con.tava da mn r..(C'lll c>qucrJn do Dou- 1 . Ainda ha~erá receto em _alguns que es<a 
ro. ::>au vcura , teuen.Lc ás ordens. cal>1lda de tra1dort1s, con<luz1dos por chefe; 
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trio mah:i.Jlls q•1anto ín~ptos, venl1am a é•ta 
cidade! :--;,., con.i•!eram e;se. fr,1«<» de 1>,p1· 
ri10 11as J 11liculJaJe; que o; lra?Jores keiu a 

vencer? . 
i\onas tropas lhe; disputarão o terreno 

palmo a pa lmo , em logare; montnnbo.q1. 
Oiuípern·~" e•SC$ h:more9. T odo• o; dias 
e m roforço•; hojee11lrou uo1acompnnh.11 

de 1nlanteriu n.' \!~; e se esperam outras. 
(.;hc~aram a Bruga :> solda<llls do regi· 

m c nto e l , 4ue penenciam ás tro pas do Co· 
ron~I Vuldct: d1ze1n estes que brevemente vi-

' \ 
mo re>to. 

i\o dia~ chegaram a Viseu !O ofiiciacs 
e cadetes emigrados bespanhoes. 

• ·u~m 10 <k deum1bro. 
Os boato; que por aqui se eopalhavam 

princ1pmm a <le!apawcer, pelas 11ctiva> me· 
di<lu• tomadas, e rena.ce a confiança (.'()lll o 
n-..1abdcciuwnto <la trnnqu1lidade. Muitns fu. 
m 1!rns <JllC queriam tomar pasrngern uo harco 
de vupôr para partir para Li.boa dc>i,tcm 
d'cste pr<•jccw, e ficam pelo em q uan to nn 
cidade. ::fahc·•e po r pe;soa lide-digna que o 
1\1 or<Juct de 1\ ng(ju to111ou o commbndo cm 
chel~ das divi.õ•:• q oc operam no no rt~, e o 
no • .o gcnc>ral ~tul.>s partiu para \' 1 llu- n~1 
<le F amol1cão afim de CQJlfürcndar corn o re• 
fendo !(<'ll"rul cm chele, e destacar fon;us poru 
guarnt'<:<'r u .Beira \ ha. 

T ondotllJ e Vitcu conrervam-se obedienl 
e o gcnctul .\ tere<lo anima com a >uo pre><'n · 
ça o ho111 t:•ptrtt.o. O 111teres>11111e ponto d' 
c1datle <lu (õuurda acha->e uuarneciJo por mi· 
lid.t> de l\m lellu e,\ rgani~ reuurnJo nºaqucl­
la citla<lc o maior socego. 

Em Lamego nome:iram os reheltlcs uma 
juntinha de !(Overno dando o pre.id1·nc1a n 
.Ucrnm<lo du ~tlv .. ira , o qual se diz niio ar~i­
túrn, e- pnrtíra pura a su<1q ui11t11 da Vnrr.\oa. 
A vicc-prcsid"ncia rc~i.lú u no coronel d~ oni­
licius Owrio nutltor d:1 desordem, e os oulroi 
ruem l.>ros s[10 o Deão, e o me>Lre e.chula , 
te n<11> sido chamado o ex -juiz de fóra Culde1ra 
poro ~ccrclllrio . ,\s m ilícias e pai1ano~ foram 
k\ado• á 1evolta por meio de patranhas, e 
<linheiro , <l1~en<lo-se·lhes enlrc outras cousa> 
qur o C.11111 Jª w havia ia.gado pul.>licamtn· 
te na capital do reino. 

Confio m11110 que obrando lll(Ora ns di­
ver•:u <11v1>Õ<!• em commum accôrdo, se ob-tc 
á in>urreiç:10, par.i a qual tan•o tcnd .. a cu· 
nnll1n, na r.peruuça de ptlhagem e <le•or.l••m. 
?o. 'e,1e 1no111c11to oiço dizer que a mn iorin llos 
r1•gi1nentos 3 e ~ l escaparam de l lespnn hu, 
e ,111 •e lt'tHn apre.en tado ao i\lurquez de ,\ u­
grjn . E >tou unciO>O c•perando a confmuação 
de 1i:10 grn ta no ticia. 

Curtos do A lém·t~jo cscriptas de varios 
ponl<>i, por ~w>as do maior credito entre e, 
ta, de um militar fide-d gno que se acha 11 1"1 

forte dn ()rnç.i, conêorcl:un em anirmnr, <pll' 
o Co111lc de\ ilia Flor perseguia o rebelde ,\l;t· 
ge,5i nn <l1wrção de .\le~rl'te pela Sl'rrn . 1\o 
d ia l lt>uv 1rnm->eforlcstirot~ios, ef'>trondo de 
canhão, de.<lc o meio dia até á, 3 da rnr<lc, 
11orn e,ta c1u que por~ceu diminuir nlgumu 
cousa. PaNcia que os rebeldes 1entnva1n pn&· 
snr o Tc,io t:i u A lc~i.nlara, dnigindo-sc á Uci· 
rn Bnixu. ü Conde os acossava, e conlinun­
''º <'rn seu seguimento , len<lo feito larga r ns 
mochilM nos ~'<>rpos d e seu com mando, pora 
ir no alrante do. rel>eldes com maior •·l'loci­
d a<l~. Esp•!r:llll<>• de mo1t1enlo a momento, 
1101icias Clrcumst1111c1adas a si mil bante rc.1ieito 

C hf·j?On h<>nt~m á tarde ~o mini-te-rio du 
gur11;1 o .,e. l\f.,rqurz de F routeirn, 1· ,nbe· 
mn< cpll' rrn por•nd"' da plau>1vcl n<>tic".1 tlc 
h n,•rr o Conde de V ilia - Flo r batido nn> im­
mNliaçê><•• <le A lc:;rete a rectagunrda doR rc­
lil'ldt•&, <I'"' precipitadamente fug i mm diante 
d'c1lc, cdosbrnvos lpwcommancln, parn li <'&· 
pon ha. E 1,c tr.1idor J\ l agess~i, e as >UOS qua­
drilhas, cs1nvo111 11ova111e11Le em Ilcsp11nhn 
(col'1 l d 'ou<le nos assaltaram) no d ia 10 ás 4 
lioros d a tarde. 

Os rebeldes perderam ~[> morlOs, e 30 
pris1011e1ros. 

• • 

~:ibemos que :i cavallnrin, que maii se 
empenhou, foi a do regimcuto ~ , «ujo te· 
ncnte coronel D. Thomaz cl' \ <•Íi se portou 
c·om o seu C(»lnn1ado hrio: foi <li0no do 1oeo· 
mo louvor o Barão de ::i.ibro«">. 

C.m.ta-oo; que o Conde rle V1Jla-Flor 
recomrncnda o ,·alor dt> 'ario• officincs, e a l­
gnri. cadete>, como o UonJe de F iculbo, e 
U. Carlos ,\Jascarenha>. • 

• Co1ttint1aç<lo do artigo $obre o relrttorio do mi11i .. 
Iro da fazenda, i11serilÍ8 .,,. o 11. 

0 26. 

u~vendo most rado a probal>il!dn~c de am· 
pliar os fu ndos do banco. e:. pomos o «i:•11nte 
plano , que tendo por base es.a ampli•çào. 'º 
f'<>dt·1á f)Õr-se em práetica depois Jc •C terem 
eniíttido 1;,)600 acções. 

Para simplifica r a materia damos os a1li· 
li"' laes quaes os concebcm0>, S•par<Anda ,., re· 
fl<cÇÕcs para o fim. 

PláM pnra a red11c~l!o dor juro1 tJ,11 <rpt>lic., 
<Íl> se9undo e111protimo , a 5 !"'' 100. 

A r l. 1 Os Juros da• apoiices do sPgn ndo em­
prernmo . ficarao reduzidos a 5 por 100, Je>úe 
o principio dQ j aneiro de 18!!7. 

A ri. ~ Os 1>o><uidores d. la.s apoli<·e• , que 
não quiZt-'f(llll consen·a-la .. \leuct: orlo o <lictv JU· 
ro. dcvcrao concorr~r ao banco para rc.>cttb<>r,..rn 
<>• s,,.u:, capitacs, até o ultimo <l·oulubro do mi!~ 
mo JHOO 

Art. ! Ot:P·rá -;:er pago p~lo lnnco 38$ ror· 
tailor.•., ó".;1t"->hc~"' . o juro ''º :.~m. H torrt-nte. 
vcne;1.10 até au fhe clo mei ant,..r.or, i~lu Ú', ao~ 
prL>pi1ct.4fl0.3 quct_ concorrcrrm t·IU .1bttl • •I pa 
&·uào us Jl!to~ f~ l1Ci m •Zt"' ant1·c •Jc::nte..,; os 
que lt-\-tlrt.:.ll 3lJOi1cc.a. c1n julho, nad..t cobr..ti ào 
de juros; m qut; ai apr··~'°ot·.tr':"m 1•m a~o-;to, re. 
C•b· rào o .1 •rv le _um rn '; e a~,1111 p<lr dian te , 
senJo sempre os Jltrus conl..i los Je meze.s, e não 
de dias . 

A r i . 4 No último de jnnh~ a direcção Jo 
banco d everá e niregar 30 pre•icte111e do 1heson­
ro . a; a poiice; que houver re1:;at:ulo. e se lhe 

·13sará um titulo interino, pelo qual o gover· 
no se lhe constituirá obrigado ao l'agamenh> da 
importanciá das mesmas ;lfOIÍCtS e fjU't juro~. 

Art. 5 Na principio de no•embro entregará 
umbem a direcção do banco ao dic10 pre,iJcn· 
te .is aµolices f.IUC nuis tiv<ir toma.to, e e111ào 
se lhe p.i~ .. ri uma obrigação grr.al. 

A ri. 6 Estabdecer·so·ha unia annui1lade de 
,.;;, !?fJO;OOOJOOO, para o pagamento dos juro~ 
e amorll~a,ào Jo capitiill. 

Art. 7 8e to•la. a•.apolice• for•m re•ga1arlas 
pelo b;1nco, essa annui.tade lhe s~rá 1•ag•, me· 
ia.do et!l cada semr's Lre , tir.1nJu·sc o jure; , e 
npplicando se o resto á. pro~re:tsiva an1orth,açio 
do principal. 

A 11. 8 ~e porém algun5 propriclMio• quize­
rcm conser,·3r as que ['d~"uin•1n, .to banco se 
deverá paga r o juro Jo sou capital , e ªº' d1c1os 
propnetaric.s o juro das •poltce• que em s•u 
Jl(),Jer ti.erem; tudo lambem por se111e•lres. O 
que do::t ju_ros crescer , se dh lcli1~ t·m dua., par· 
t•S proporc1ooaes ao capital que o b•nCO hou­
ver tom,tJ~, e á qnanlia das .i1)()ltcts exi~lt'ntes 
cru mão 1f~ particulares; a primt-ira. sera entre· 
gue ao banco para ab,1ter no Jíclo cap11al . e 
a "'egunJa será destina(la á arnuriunçào das re· 
frr1das apoiices do• parllcnlare~. 

A ri. 9 No principio Jo caJa sc me'1re se ti· 
r;lrào por sorte os números do tunt;H a.pulic~s 
cl ' c~sas quan tas ba1otcm para fozerem lll\la ~om· 
rna igua l áqut lla segunda pane do rc•lO da an­
nni<lade, e publicados se d< h«mi11ará que as 
apoiices resp~ctivas não vcnterâo mai" JUto , p<>· 
d .. n lo sous donos cobra r os capitac• <l"dlas, da 
juncta d"s juros, logo que alli as apr•••1l1a­
rem. 

Arl. 10 O que diclo fica a rhpei10 da di1-
tribu1çào da aunui ·la·fe, não de•·trá Jealisar-se 
111te1r;unente desde logo. No princípio de julho 
1le t 827 se pa:arào os jurus \·enciJos no pri­
me-iro semestre d"eiie ~nno; tanro ao banco , 
como ª"" parliculares: e no principio de j a· 
neiro de 1828. pagos ao banco , e aos panicu­
laru <>$ juros do semestre an1ecetle111e, se aba· 
1rrá da annu1da-le a somma 101al dos juros que 
se hou verem vencido nog dictos clou8' i;t;meslres 1 

e todo o resto se <liviclir.i pelo lm1co · o 1>cfo• 
pa rliuula res, tendo-se anles ex11.1'1ido os nú· 
me ros das apolic-s d'esl<'S. qMe S• hou vertm 
d• pagar. No principio de j1tlho du 11!~8 po­
tt'm. e no principio dos seguiu ti') 'ieme1ttres, 
pago~ o~ juros do semestre :intcnor. 'e abate· 
rào estes da metade da annuiJaJe, e o resto 

• 
da mesma m• tade, •~ ,Jr•tr•J•uirá. in1mediata• 
mente. pelo me. lo .,.J,:.,. -"!. 

Par.< complela ini.llii;·•ncia d'e<le plano. • 
seguiremus com a "ºª an.I) :i.b, mo.:itr .. nJo pri .. 
meiro, que é n~ce,.~ario 111.1rc.u-~e t;IO prJ<e:O 
para a entrt>ga dJS •tpuli<:t!!> nu b .. oco; e e:i-111 
belec~r se uma et:rla arnorfr•,.u;àu p.na aqucl1;1s 
que passado o pra'o, hcareu1 001 puder d.,;. 
pariiculare•. 

Todos concordarão em que se poderá tirar 
do plana ta n to rn• lhur resu ltado, qua1>10 me· 
nor for a concorruncia 1h~ apoiices ao banco; 
pois que ficando e•lO com 111aiur somQ1a dis1~>· 
njvel, 00\'3S op<'raçôe.:1 se puJerào iutentar, 
wm o me:imo aos•nt'nto de fundo~. Ora nada 
diminuirá mais e•'5:ª <.'QIH.:Offt'llCia, do que não 
Jbe 01a1car pnu.10, Em a.p~10 d'ei,ta 01•miào 9 
\'em mesmo a ra.lo e ~ <-Xpttitucia , porto\ 
resta ver >e ella 1ioJe põr "e cm 1H4ClÍca: " !:ic 
,, as a~'Olices lln•lqsem t'IO quah1uer 0C'ca-.1àu 
u ~er 1~, aJas ao ban<:o; se huu ve:s~e a certeza 
,, de que alli s ri.i >t.;Jupre pa o ~eu cc1pi1al; 
,, e se entretan ·o ~llJs \ t:1u.:t'"elll um j1.1ru Jc 

,, 5 por I UO, uao nus linulàmos a d11er que 
"·aleriam o ~ ue repn·sentJ ~.5eni, Ou'-amos as­

,, segur.ir que ainda m~1or \o1.lor tniJm, e 
" consegni11tt!111ente que nenhum vo~u1Jo1 d'd .. 
" las quereria cede l•s ao bJ11co Cum <:ffeilo 
u ie tal sut ccrle~sc uUo 1t:ri:un 'mui raras as 
,, p~ssoas qu~ prcf"ri, .. cm tn Jinhoito inutH 
H nas suas caixa~ , .a cmprcgurt'm.110 en1 paptis 
" que poderiam a c:,uJ.t in~tanh:! ser trocado.i 
., pelo qut' reprt·sent.1hem, e que em quanlo 
u o oâo f'os~em pruduiiriam uma renJa coosi­
" dera\'el ! Dada a ptrfé1la segurança, bav•­
,, ria qu< m qu11e1se Je,ar o •eu dinheiro ao 
.., banco, 1>3r..1. alli o con~en·Ar em depó:tito sem 
ti n.ncimento algum~ ~40 te aprhc..uiam os 

depositaUIH a tOOl H l••s pa1><m? C.no que 
u mt11i vrocuraJ01 tll,.s St'riam , ioda mesmo 
u que algum premio uve~sem. 

" Em 8 de julho do 1817, conv idou o 
,, gQverno os capitttlii,tas para um empreclimo 
" de 4 milhõe.• em apolic<S de 600$000 ré:s . 

com juro de 6 por 100 . tendo e..ida sorn.s­
u tre uma parcinl dmorti.,:,çào ; e em J 8!!4 de­
" term inou que esle JUro fo>•• reduzido a 5 . 
" •at1>fazendo o bnuco o que <l~ cap11al das 
" mesmas arolices rcs1~,•• áqudles proprieta­
,, -rios d'dJai. que não prefc:TIHtHn con.;f"n á-123 
" com a dic1a ren 1a J~ 5 por tOO. Deíx•ndo S& 

,. uma inteira liLcrtlacle robre a enrreaa das 
apoiices, pan.-cc <p1t:Hegundo o que d1~~emo.;. 

n não so os seus pvnuiJore~ ui.o duveriam que­
,) rer cedê·l:rs, m3t de' cria t:le•oar·~e o seu 'ª. 
" lor acima do par; co,J.i, ia n~o surccdeu as­
,, sim sem que meno" cxactos :;.-.jam º' 110:..).0i 

,, raciociniot: er.1 otces ... 1riv que se expt>rimen­
u t:J~!iie se a promessa se cumpria, ~! por isso 
" muitos donos d'apoliccs forurn effocti,.amente 
H arJt(!Sentá·las; porém apen:i' se conht:CeU que 
11 melhor era 1t}.Jas. que ter dinheiro, cc>sa­
n raua de le,·á· lds, e foi ~o uma pt quena par­
" le do capital exist~nle d'cll•~ , que o ban<'<> 
" tomou. (iuanlo ao ,,ilor da• que se acham 
n fóra ' nào excedeu o par • porque l todo o 

eapital 1><>r pa:ar, 11111.1 pro~ima e forçosa. 
ti amortÍi3Çào, era impl»c:ivttl que hoove.s~tt 
u quem offertcec:se m~iit de l 00 , pelo que em 

breve 5erÍa obrigado :l enlre:ôlr. rec.:bendo 
" somenle 100. 

A · 'i•la d'estas rcOexões e faclos. partce 
dever.se concluir que n:lo haveria cousa nH'"fhor 
que deixar um~ intlefi11ída lrb•rJade ao• pos>tii· 
dore• d"apolices sôbre a en treg• d'dla•, e não 
lhes de tt-rminar amorti~açàu; i~co seria m""sni<> 
muito comn10.:lo, i.Htendendo á l'alta do meios do 
governo. As.im j n lgnrá quem supcrficiahnentc 
pensa. quem não co,111ma olhar ª' cousas por 
toJas as suas faces. ntm considcrá-1'" em todas 
as suas rela ções. A nnu nti;rndo-se que as pessoas 
que ,;,·e.sem apoiice> do 1.• empreslto10 pode· 
nam, quando quuenem. re•g.ttar os !eus capi-
1aes, ou ahás con.en a-lus vencendo 5 por 100: 
i.sto sem mais '-ondi,.U•·s <ialgum .. s. :tucceJeria, é 
certo. depois de a,Jquiri1l,1 a •ogurança da pro­
messa. parar a cunc.-orrc:ru.:ia. e pur coo,eguint$ 
o de!embolso do b.inco; l"'r<'rn é claro que de­
penden lo esta sei11ranc•a essencinlmente da opi· 
nião, poderia por rlHÜlclS e:1rcun1:;tancias impre­
vis1as diminuir. e en1ào todas ou quasi !adas 
as apoiices afilniriarn :io ban<'O. Logo, ou o ban­
e<> ha,•ia ter <Hna grundo son11ua nos seus cofres 
osperando o quo poJeo>e aconte<fr , ou se corre­
ria o risco de ''~r folhar u promessa. <.'Om iotei. 
ro disc~edito Jp go•êrno e dtt b11n<'o. Ser~ [JOIS 

conveo1en1e q~e o banco t~nha morta a quantia 
total das apolt~es que ac achaT"m nas mãos dos 
pauiculares' Será isto J'O"'l•d? .Não atacará di-

• 

, • 
• 

• 



rectam~nte O· int~s do bauc.>: - Niri,:u•m 
haverá que deixe de c~cm q11c ui ºP"·•·;ào 

t s~rh inadmi5!1li\·el; todav ia mini-.1ro ho•n'u que 
a propoi, • direcção cio banco cp1c a reali•ou 1 (a) 
OJ>rigarem·H 'oluntaria1nent~ a te r prompt.1 11111 t 

s<1rn1a cou!iJer•u·d; inhib1rern·'~ Je a t:mpr'· 
gdr c.>m proveito do estabele<;1m ?nto , e <e:t; e 
isto sem <pae tal somma vencesse ou renJe~se 
cousa al~uma 1 costa a c rer 1 

J ulg;lmo~ provada a neces•Í lnde de marcar 
um pr.1so pJr.i a entreia da" apoiices , m;u a 
rc,peito da am<>rllsação cf'a•1uella> que não fo. 
rem apresenl.tclJ.:j n'es,epraCI) , convêm pQnJe rar 
que se no e•'<> Je liberdade i11 lc!ioiJa, n:io ha· 
vendo amorlJbação, se augmentaria o valor rl:t~ 
:1polices , marc1111 lo·se pr~l\o. siH Í• inuito pre· 
judicial nào a es1abel"~et. l)a •mortisaçào elo ca . 
pilai , e do p•g•mento dd renda é que depr111fc 
o ,..alor da111 :apoiices : sendo a entrega nu ban· 
co indelermrnada. não e nt·cesurio que o .:o· 
\•êrno dc;ig11•,,:n1orli$ação para as apoiices dos 
parlit'lllJre> , jNls que cl la so verificará q1w111lo 
os seus JX>~.suidOres ê)uizerem; danjo-se porfm 
pra"o sem c)~a arnortisaçào, haverá muito <piem 
nh queira reunir o seu CJpll•I (que pas;ara de 
rcn~cr 6 par~ render 5) . fican lo sem a menor 
lieguran~:\ 1lc fJag:a men:o ? Nlo receiará o pos 
arnidor d'ap11Jicc1 que expirando d praso. o va­
lor d'ellu d1•<ça do par, colh pr'lj ulso real seu 1 
Suppomos b'lu natural qu e poucos deixem ctca­
p;\r a occa .. i~o de reemboharcm o !eu <linhriro. 
O contránu succedcrá e1tah,..I ·crnJo.se uma a· 
mo11isaçào, cuja prvgre• ào •~ja capaz J• 1·ro· 
duiir em pouc.·o~ auno.s a c.:<tincção total cl.ui a­
poiice<. Se por 11111 lado apoiice• que rendiam G, 
renderàõ so 6 , por outro, apoiices que não li· 
ulwm am•irt.,dçlo deteriuinacla. serão gratluJI· 
nl""Ote ex1inct.u; e s.e ellas hoje estão at111H1 do 
JMr, parece qu ~ diminuindo o seu \'alor pt"fa 
primeira causa , crescerá. pela ~egunda, e lic.:a14u 
ao par. Em to\l caso muila gt-nte ha\•crá que 1is 
queira COll StJf\',tf, C é just.UHClllC O que m:tis COll • 

, c m e se deve ter cm \ i .. lci 
Pa~itmo.- a.gora aos pormroores ,lo plano 

l\o l z.rti~o se ,11.i , qu~ o j.ir<J ~ .. rá reJuzi lo J 

6 por 100 , dt• te o principio dn anno 16ti . 
.Ainda filie o plano hotn e~!-e c•C pÕr·&e ern prác·· 
ltf;1 nos fins \IC jllOei re. «frl'I f"vert:jro, ou llWI• 

llll, ~m m:i tc;o , !'>ería tào 11t il e\·itar a conlúsào 
d:l cliff~r ,m;·' ele \.tndm :- ntoi . no meEmo anno; 
.- 14.o pouco 11np1>rtaria IJl c.hfferf'to'iª para c.1dd 
u ·n dos 1io1<uhloru d'apohce•, que e.se cffe110 
re•roacth·o. ndo Je,·eria eucoutrar oppo .. ic;ão. 

No artigo '~gunJo m.orc•·•e o pr•SO para a 
entre" ª das upolices, dizt.: nJo-se que clla'i' &n:io 
) ,;,·a<l~• ao h•nco até o ul1imo d~ outuuro •lc 
J o~7 . E' i11Jispcnsavcl que o pra<o seja 1àu 1011· 
1;0. p.Jr que. ct;ndo menor, se coarclari.1 .J li· 
l>erJade :ios 1io.suidores da& mesmas apoltc.,. 
podtwdo ha,·er muitos que pref~rindo t•1.ir.-g.l· 
la\ , ál.!ha~~cn1 ot.staculo" em faze.lo. quo 1,ão 
po·les•em dostruir deulro cio le111po d•te1 111111:1 lo. 
\erto é qut: por i(:so mri.mo. t'Jt:tb--1,:c,.nclo· .. ~ 
um pra.co curto. resultaria; mr nor \it:seml.1'.11 .. o do 
banco: v<>rém 3 bo.-.fé rcvro,·.a l 'll es•rat.lt:f'll13.. 
e !ClJl bna ré UÀO J>Ó .fe Sl1S\tl)l,lr•SI! O Crê !110, 

Pondo-ie t·m práçth;a o .1rti~o terceiro, ue· 
ressariameute httverci u rn a cliffureuç.1 ~1'11re v p;l­

i;• 111onlo deu JUros feito au bJnco em 1 8~7 , e o 
que este de>N.Í làzer aos opro11•n1ante~ d'a1>oli· 
c"s; por quanto r~ct!benJo o ba1H;1• o;; ;•aros \'t:H· 

ri Jos no~ dou• :.emestre~ antAiro~. de toJ,a.; ª" 
•luantias qut> tomar , 'º pAgará ""' ca Ja S'-' JU..!&· 
1re os juros do~ m ! zesant•tiord á e ntrega, rido 
'.rntan~lo os ve nciJos nos e.lias do mez cort't.mlt: 
i<to é, )e\ an lo·Se ao banco al~umas apoiices n,,. 
11h1mo• dias de maio , unic•m •nte pagara •lle 
'" juros dos 4 mezes aotece•lent« , " r~cehen·lo 
c-f<-pois os cftt totlo o sem~'i lre \1irá a cobr.ar oa. 
)nro.>s dos cliiu de maio qu8 1inham d~curr1do 
·;, n les do pagam'"'nto. sem qo t n ' elles e111tivcsi.e 
<ltsombolsaclo l•:'sta ulili<laJe é b•m mer<·c •~ • 
1>clo b.<nc'O. que até ao ul1i1110 Je outubro cl~ 
J 8!7 • pr.•e1~a ler Jinbeito ,em t-mprêho , e por 
conse~ ai nte iiem rendimf"nlo. esperando .i re.o· 
luçào do• dnnos •la< apuliees. 

l 111porn •juro dos 1800:000$00i qne ha 
em apoi ices do segundo empre>t imo a 6 por 100, 
'~" 1oe .ooo.l)o110 ; tracta·•o nu artigo G.• de 

um a11:pnen10 le !'Sl""'"""·•l <len.10)j'JOll .. Jllr<>• u proc''>atn 1<,lln< n• secret>rh d'e,talo 
Scgno 1.., ai; id ,iac: qu~ 1f..Í. o ministro no Wt: u r~ J do!: ne~ocios tja f':.r.1·11 !;1. e parerr qu~ j.;:fo $e 
la toriu, e ,1Jtgun lo ~u que lemos: cft, c-,.w.fo . t~.: c,,,,~l~n·a unic~un t~ntc pira q11e d.is adJilr-ões $e 
caix .u e.la j11 11 ct,1 do~ j 1iro" ft sPus ren hDaentos. 1 a.Uata •~mpre uin fl!lllolum?nto 1•a:ra os ol!ic1aft:; 
pare.:e·nos •1u~ S'!ta muito po~sivel tirttr il'ellas 

1

. da me•ru t sef'r--rari.i, o ... 1f~110 port!m Je tJI a· 
9:?:0J')) lOJ áU0 11aei; llf.>ii ..;~ n'l anno 1>rox11no bu . ;. r• ri-m e,,,..; papeis . que d..io uina ren la 
oào hou\·er r.~m,..11 esc~:llo que par..t bsn che,.;uc d~ fi 1}Ur JOO como a~ ~pohcei Jo pr11neiro ou 
ein consec1ud'n.!ia de !ie r ainia necesu rr.l uma l '>!"g11111~0 empr4".st1mo, uio valo: multo rnjfiir 
sommi\ consiclerav~ p8r:l a extincçào , e Juros úquf!lle queteriam i;cosjnrosse pagau~m coff\o os 
das apoiice~ cio terceiro empr<'ttiu~. p<1.lerJ.o "ªª 11tro11;; é por ta alo iuil 1epeosav~ I que hao ~• or 
sahir '" 9i 000;01JO ''" ••llo que du prt<enle clent poi< que aui;mc ntdrá o val\lr cio, 1i1ulo., 
aono pa1 .. uá pard o ''!;Olnlt". e nos ou1rus an- e irhlir~t:tament• o dt: toJos os J• .. p1•is de juro~. 
nos , n1o •e faz~n~o J •spP.a, alguma com aquol· 1 ohand<' porem ao modo de redu21r <-• .111· 
las apnlice!., b l'>lante s..ol.L~j.tr.i parJ e .. se a11 ~mtn - ros dr· •j por 100 accre1centaremo1 que o exceden t l! 
lo de cl., per.,1; o qual so cl •irará I;) annos. por da primeira operoção, assi m como 11ualq11e r •om­
que paiiJdo este tem po no ln se dev. rá 1ln se· ma que o governo tenha disponível, poderá st<r 
gu 11 lo m11prest11no; ic\O é, t•~ntfo·se <li..-pt-n1Ji1lo _. J> fil icada a u~na nova reducçào: hn J'°f exem• 
j>Ollc'O nuis ou menu• 1100.000511p "''m cios pi • ~00:000<}000 , •orteiam·se ot numero• df 
juro' a 6 por 100 que >e 1»goriam , e>tará ex- t•nlas apoiices do primeiro emprestimo qu.rntao 
1incta uma divi<la de 1800:000 )00~, ganhan· ,ão precis>r para 1on1111arem ..... quantia, e a11· 
do·oe c•m 1 ~ annos ?OO:OOOJOOO (6). nnnci•·•e que os possuiJores d'ell<u as apresen• 

Cond'm ·que a ao11uidc1,.le seja patr~1 meta· Cl-'m df'nt ro de cnto praio ao banco ou á juocta 
de em c.ul.1 semestre , para que se conc:lua mais <los juro,,, se n~o quize rem fic~r com ellas a 6 
depressa a ex1i11cçà<> da di,ida; 1>oi• que assim por 100, findo esse proso , aju11c1ando·se a som­
•endo iemprc menor o CJp:1a l que hca para o m.1 n41J ,,.mprt>g-~1da áquelle fun•lo que de novo 
!.egurhlo •• ln '"Ure de ça.lti. .rnno, rnen.t• .. t~ paga hou\cr, se fará outru •ortt-io . e tl.UJIO por dia n­
de juro e mais re~ta fl·"ª a amor11(,aç~o. Só- te, de maneira <1uc e1t« system a acomp3nbaJo 
me111e no primeiro onno , ,ão po•!erá is1u ttr I~· de um a graclua l, inJa que pequ ena a mortisação 
gar por ser p~rmiltiJa n1é ao li111 d'outnhro a para ª' apoiices que licareo1 ous:\11101 aS>egurar 
entrega elas apoiices no 1>11100. A respeito tias ~ o seria capaz de diminuir em brevo todos o• 
outras partitul.ri ladcs do plano suppurno> t.io jnros ele 6 por 100. Tu<lo quanto não for uto . 
facil ~ '"ª i111elli~encia que oada mau jul;;àmos ou alguma cousa que coni isto se pareça tendo 
nece•sario dizer. por hns~ deixar sempre a livre escolha de ficar 

Por one plano o mai• que o banco póde ·orn ·" apoiices a 5 por 100 ou receber o capi!al 
<li•pe.,.ler ;ào 1 ~00:000$000 ; porêm aeuclo t·er- d'clla• , at aca rá cuenoialmeo te o créd ito p1í blico. 
to que de muitas das apoli~l, que fo1.•111 ésta São incalcula•·ois a~ van tagens de um sys­
<omma se não pa;am jurus, o que se altribut a l• ma combinado de rwJucçào de juror e amorti­
leli~ios e e~tra,·ios , e bam natural qut uma 'ª';3cult! capiue~; a lua> part!i d'cJle~y.tema reJ.· 
;-rande par•e não pos .. a t..'Oncorrer ao bauco; a- JtÍnrto t:mcl Wbre • tMlra . •e auxllt:uJ.o recipro­
lem d'isto •ch3nJu-•e m\1Ítas em podllr 1le em. cam~nte , e proluzir~., espanto•o• resultados : 
prega1o~ pi1blicos e ou1ra1 I'""ºª' que não estão qua n to lll aÍ• se dimi 1111i r a clespe1.a dos j u ros, 
110 ca~o dt ae occuparem de quacsq ncr cmprC'!'t..ts lantet m:a is crescerá a a mor1i:.-ação, e quanto 
industriars a que poisam de$tinar o ••u Jinhei· maior esta for, mai< facilmente " reducção dos 
ro, • que por i>SG olham a conserução •las •· juros a po,lerá cons•guir. A amorlisação los p~· 
police• corno nnl meio de obterem nm• ren~3 pei• Je j uro . e 3 da clivida píiUlita cm i;cral, é 
som .9C inconunod.uern, succo-derá prec1umcnle necessa ria; por~m somo$ de parecer q ue ern quan· 
quo "''i~1'' p~ssoas vendo n difficuldacle Jc en~ to for po~si\•el consegui r a reducçâ'' dos Jllro:- . 
preg:ire111 os cap11aes que pó.tem rcsiatar, e ai.- n:rda urá rn~is 111 1 do q ue fazer se rvir o;. fun. 
ton ie11Jo a te Jas as outras consiJeroçÔ•• ja ex. cios disponil·eis, para essa redncç~<), cio modo 
1ioua•, preferirão ficar com as a1><>lic•• ainJa que l•mos in dica Jo. Para o 11>•ll1oramento do 
q11e mt:nur ren la perct-b.1n1; ooniegui nteme:n te cré Jito ( aiqui o repetimos) o que mui oon,·êm é 
rooCmo, eoncl nir que a maior parte <las ::apoiices pôr o go vêrno ent circum~tar.cias de po.itr satis­
cl.ixará de ir ao banco, e que se poder:í appli- fazer aos eontraclos qu e fizer com a naçiio, acom­
car o que faltar pa ra o e mprt?i:o dos 2000.000JOOO panhanclo iu o d• 11 111 inteiro cumprime1110, de suas 
a outra• op•• ~c;ões Je ii;ual 11tili<laJe. · prome•sas a n foriorcs: •e o govêrno prc>metleu 

Por é·I• primeirn lranaacçào se consegue a pagar o-Juro de 4 ou 5 por 100 ,1,, uma pari<• 
g r.1ndissim:t '·antagE"m de lÍrar da circuf:u;à• uma ti a dh ilia , oào g;,nh1rá mais crécl1lo se tm lo­
porç.i.o cfapolices de 6 por 100 tanto maior qu•n· i:ar d'e"~ juro der o G ou 7 por 100 : •e o go­
td:. m tis forem ao banco, o que proriu:iirá <le!->de v«!rno r·-conheceu outra p3rte da me!lma dh i:!a, 
lol'l"O um augrnê nto no \1alor das Qufra1 apol iêel> s~m lhr promekr ju ro . não d1t\'iJ;lrno$ enunciar 
c l'~sle juro , augmento que será muitis•imo util que esilpul ando·lho nào encon trorá mais fadl­
elcnando indireclamentc o \.alor <101 papeis <le mcuie qu~m lho t!Ulpres tt. Ac,. hj,mos por tanto 
inferior rtll~3. Com •fftito difficilmenle )>OJerào que á ,i,1a do provei to que pvler.i tiror·V .111 
chrgar a• apulic.s de 5 i>o• 100 ao par rm quan· mencion~do syst.,na de re~ucçào de juros, e .t-
10 as: 11~ G a~sim se achartm ou muito pouc·o a- morl1$açao de <'apltaes , mnguem dei xara de 
cima, pelo me nos sem qoe eua• apolic-• Je f) conceder que seria um abmr lo não destinar o 
1en h;~m ''ªº'ª!!'~º' .<le C'IUe as outras não g oscm. tal .. y~ t1)ma ás. som 1na~. <Ju.e se pre~is~riam para 
i>or esta occ;u1à9 duemos que no.; parece neces- <:-Onsol1Jar os tltu los de J1\1 1da sem .1uro, se eu.u 
s .. ria ti ma prompta providencia a re~p•ito dos sonun:ti esti\es .. em á Ji ... posi\âo cio govêruo. De 
th•11>arlo• titflios d'atrozo ou ooro• 1i1uk11. Ten•lo um la lo gran le ac'(;rt'sci mo de de>p•za. no•a> 
dei"ª lo de se pa•ar "" j•ir»s das •1•olice1 por ditliculdades p•ra se consogurr a amcrtisaçào da 
c.-er10 tf"mpo. se d~termmon depois. <pie \res~e1 dívida em ~eral . e por j .. ;;o nenhum melhora· 
juros se, clesse ni 111ules que l3mben> v•nccriam G m~nto de cr~<l110 não sendo (como ~111i larg~­
por 100; por tal mo.lo que viera m a pJg•r.se m~u le mos tra mos) •ng me nto ele créd110 a "1UJ­

juros de juros, e SI'" pagam actua lmenle. f!:'sta ~la que haveria no v~l o r dos ti tu los se alguns 
origem vicio';a tc:m fi•i to d1ier a muitas pes..c>aã. J~1ro~ lhes f~s~ d~t~unmado. De ou1n1 part~ c~1~ .. 
'lue de\'t:IU r,.duzir~se o• juroç tio.; t itulos d'atra· ilJ,.f3\·d din11nuu;ao na <lespeza. maior tacth-
7.0. que Jo,em deixJr ,le pagar~ ... &e.; eom da,la ,le pag.ar_. e por conseguinte grande aust 
tn 'lo uma ui qne os jnros que nào for•m sati<- 1nc1110 de credito. 
feitos . 1-e r~present.Ham em titu1os com promes· Com tudo não somos n6s de op;11 ião que $C 
$ª ·le juro Jeterm inado , entenJemos que f~stes ah3n clo11 t ul inteiramonte oi; titolos de dhida sf'm 
utulos ficaram se ndo tia mesma natur .. 1.J 'las :.,... juro; grande prejutM> soffreriam oa 111eos possua­
p lirc~, t' tJlUt não pó lcm ("On1id~r:tr se diver- dores, nu1itos do~ qoae~ pódt:m ain da wer cré io .. 
~an1cntc "m 1crri\·el Ji4Crf"d itu do l!O\•f.r Mo. Cer· rei origioariot: somo~ •im de par .. <"t:r que de no­
to é que se teem sati•f•ito o• juros d'•lle•, po · vo se mandem receber na venda dos bens da 
r~m é pa ra uotar que sendo todos o• juro< d'a· Coroa. e que , pondo·•• de pJrte os cscrupu­
pol iccs p;igos aos semestres. so os do~ ti tn los se los do min istro, se au tboriile o ~ov~r no par:\ 
j"agam ao nualmente: para o pagamc:nte J'cstes e mpregar certa somma nas operações e.'<traordi· 

uma ann•111l a le d• !00.000~000 ; ba 1>or tanto 1 (b) ];, ,,calculo l nprorimodo. mui'> it1 til<•· 
lar r.nlcuku"h com ocrupu/,,sa aacticl4'> 91tarvlo 

(o) f',i,1·te " tra;IJiacçdo dos upoliccs do let·cei- .u!o temos conliecimcnto perfeito da importoru:ia dos 

narias que mai' conveniente fornm para o me· 
lborameoto do crédito ; recom1ne11 l1n<lo·se-lhe 
que tenha sempre em ,·ina amonhar algt.ma 
porção d'aquelk& titulos. 

ro emprttiimo. opolicu. ( Contin11ar·t•·ho.) 

• 
LISBOA : IMPRESSÃO DE EUGEN JO AUGUSTO. 1s2s. 

Rua da Cru:t de Páo N. J 2 , a Sarúa Catharina. = Com Ltcwça. 

i1 

"' . 



, 

r 

' 

., .. 

r 

r 

~· 

Subscreve-se em l.i~boa 

no escriptorio do Purtu· 

gue~ rua Augu.ta n.°.?, 

e .. órnt>nte -'C "ende uo 

'"~mo lo.aar. 

• • 

Por anno Rs. !Or~ooo' 
Por semestre 5J'400 
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• DIARIO POLITICO, LITTERARIO, E COl\lMERCIAL.· 

VoL. I. 

-----===~~~~~@~~~&~<~~~=~----­

SEXTA FEIRA 15 DE DEZE:\lBl{O I02G. N: 39. 

J~TEIUOR. 

I11te>ulcnciC1 ee1 al da policia. 

Rditul. 
José Joa()uim Ho<lriguc$ Jr Bnsto•, f11lulóo 

cuvullciro <lu ca ... t• du S. ~I il;;'thtndc, do ~eu 
con~elbo, prufc~"º na or·.lcw de C..:hrhlo . 
intcn1lc11le gorJ l Ja pol1c111 <l" corte e rei­
no, ele. 

e • 
on-idcrnnd<> o ~bu•o, •111•· ~m tliv~r;os pon-

tos •lo reino 11him:u1u-u~e ~ch:.u l~·ilo, dt•rtu • 
ui<>C::,}populurei, e a nc<:\!:t.,idu<lt• tp1c ha, <lc 
rcno\·ar nnl•t';l :t rne.licJ._..,, e n·,.;•darm.·1110"' de: 
policia, para mant<•r o "'"ºó'' I· 11.lt<'o, (jllC 

a exaltaçii.o <lo• purl 1Jo. , cuminh 111Jo cm 
oppo.las dirc~r: "'• . tem r•·pctidamc·nlot allc· 
rnúo, f.;çn sat>er o "<',:11111le. 

Todo; o, aJunlamcnlo> prJpubn·\ nas ru:i•, 
e or!-;.1t d'e!tln capit.,l, e 1u1' da§ clt!1n:11.;; r.i .. 
d . ,]e;, "illJs, e po•oJ~1';.:• d., r.·11:", Cjllt: n;t<) 
s:.\O pr; ~ litla!t por lcJlllrna :.ulhori1faclc, nem 
t~cn pur obj,.cto nlgum mr1C"ado, ou :.u:to r~· 
};gio:-0, .:lo ri;.;nro:..-.uncutc prub1b1Jo~, U>)it11 

de noite, como Je dia. 
1\~rc.nid<u ci"f.., t H'p<1trulhn-; mH1l:lr<'~, 

._que ÍJiNcrn o '°"'"'t;<) tia polH'hL, o~ flt•\t>r:w 
tlt1pl'r~a1 : e no ca ... o de r,~·1.1~l, ... nc u, <H1 c.le.0Lc­
<lienc10, prt>ocll!raoo1,,111Jlvitluo,, <llWO:)COlll· 

pozcr""', para .erc111 porucJo. na confrm111ua­
dc <las lei •• 

:\ > 1w<so~s encontrnclo• ~11111ju11lAm~11Los, 
ou fóru d' elles , in~ultando, ou pr .. vo..ando 
oulru:, pclH prc~umidn <.11 \1 t·r~idaclc de :,1tni opi­
uiõt~, l' .cmtirnentos, serilo i~1wluwn1e pre .. 
zas, pruce~:,u<lu.:5, e pu11idrit•, o!;t·o·1111do o~ gr~ios 
<lc lwp11taçà1-, cm t\U~ th·nt·111 rncvrr;do. 

() gov•·rno l'on;,titucionu 1 ~ 0 J!º"''rno da 
or<lem, da moJcruçào, ~ c.Ju jllttlic;n: t 11ào 
~o so c;,•u., miuii,;o.i; o~ cptts o alarr\o com a3 

3flllR~ llil m~o, llHI~ tumht~m eh tpw, ou ~fi .. 
~in Jo .. t'P- t:m !'eu~ fr~1wtic·c,., ~:•·trJdou• .. ., ou in­
~ulcatdo--,c o,, :,<>u .. m;,1i!t 11·), 'l•h cfi- !

0

1'1t""4>r~3, 
~i.olb:.im n c1 ..... fonfta11~·11 • t• u tlt:-:,conl\•:1tnm(fl­

to, pt"rlorb.t m :::1 lrarup11Ui 1,ult• do:. c1~~ulZ°l'J', 
~ ,1..,tr\l<·111 a un:::w, tfc •1•1e 1.11110 .e 1·rc.:Í>U 
1l~t'!> ::n·,ndh t'rllC:t. 

l: \J~r.1 que dt~;.:ue ~\ noticia cl<· todo;, 
UJOl\1\ci ;A.ffiX~tf C:1lC no.., ln•.:-.11t·.., 'n'.1,lic·n$, 

1.ishoa. cm 1 ~ <I<' .!e11·111li10 d« 18:!6. = 
J nsé Joaquim lto<lriguc~ ele Ua,10 .. 

'ft'ndo a S.·r~ni.,ima s~11hnr:1 Cnfanll• Hc­
~t"rah: ~111 uome ü' 1.I Ht.•i • p •r d1·c1t"lo~ d•> "; 
tl1) {'orrt-ntC", cont~·d1do u d1·111 1 .. k'to~ cp1c lht­
prd1rn111 ~ uo 1nt0i"tre1, t' 111·<·r.•1.1rio d·· r .. ta· 
cio d'ls n•)(o1·io; do ro•inn, Fr·111•·•«'º \lannd 
'l'rigo~o cfo A ra~;,o \1óra10. t• uo m111 ~st ro, e 
secr<'lario de C•lado Jo, tH'j(Or-io~ da marinha 
e ult1a11hH, l~1wdo cha C<J•ta (~niult>l l.\, ac­
runlnwolv ~n<.·arr,·.;u<lo do miui ... tt·r10 da gncr­
rn , Houve por lx!11> , por d1•1·rclm da 1111•,;rna 
data, 00111cur pum thci ,11cccdt·rc111, u sab<·1·: 

1'"1ra o 111in1~l•~r10 do~ m•5ucio~ tio rt•t· 
no, o <le,en1hargacJor dos ngg• a vos du cusa 
du •Upplic,1çào, Lurz l'lfauod <lc .\luur.i Ga­
l>wl. 

Parn o mioisterio dos negocios da niuri­
nhn e ultromar, o chefe de csquudra, Aulo­
uio ,\lanocl de No roulrn. 

l111eri11a111ente para o miui.terio da guer­
ra, o Murquei tl~ Valença, p.ir <lo rei1\o, 

llavcn<lo concedido por rl.:crclo de (;do 
corrente, ao conselheno d~ e.ta.lo liouornrio, 
Uor>to de Sobn.l, 1 lermuno, a Jcm ,,;io 11'1<' 

me pPJ1u ,los logtlres de mini .. tro e s1·crcltu l., 
tle .,;ludo doo ne~•·ios <la fo,.,.,J .. , e de prc­
si.lcnle do 1he;ouro púl>l:co: hei ··1'"f« por 
bern em nome <l' EI. H.-1, por all.,llÔ1'c.. mo· 
lt\'(JS' (JllC tenho prc~t-l\le:) . cvJe o 11•!.,IJH) Bt.1· 
r~'º ile :'ol,rc.il, Hermano 1 torne u occupar ~ 
rt·l~d •o> togares. ,1ue t~o di..;11am~ut1• t·~i·rcin 
O .\l arcp1t•i de V .. lcnçc>, par elo r"inn, (jllll 

"t·ne intenoanwnte Je nuoi~tro e secn~t.rrio d"" 
e~larlo ..los 0('~oc:os da nuerra' o tenhn ª'<li'lll 

e11tend1do . e lhe far;a exp«:lir n ro1u~le11lc 
.,..rticipaçào. l'alacoo J' Ajuda, cm 10 dcd~-
1.emhro <le 18'26 = Coni a rubrica da ~~rc· 
ui~.,uua St.:1il11>n1 lafanta H~gt!nle. = .llJr· 
que' <lc \' alcuça. 

lla,·en<lo collc«clíJo, por d~rr<'lO Je G 'o 
corrcafc. ilQ CO!) ... elhdrO Je \'abulo honotario D. 
Fra1wi~o de.\ lmcida Porlupl, ad1•111ini'l0, que 
111c pediu do logar de rt11u1>tro e •enelM10 ele 
.~ .. tatlu dos negt)Ci0$ e .. t~ang~íro:>; ht~i u:;ora pCJr 
bem , cm 1Mme d'l:.i-Hc1, por utlt•1Hii\•eb rno­
t ivos, que lenh<J pres<•ntc., que o lll<'>lllO D. 
Fn.1n<.·bco de i-\ lrneida PCJtlu~al torne a oc~­
cupur <'> clilo lognr de mini::>tro e ocC'rt'l •aio 
cl't•itaclo c1o$ ll<'t•'O<'io.,. t'!\tranj!t?tro~ ~ que tú.o 
diguanienlt? exl·rda. () 1\I rqtH~l (1e V -.d,·n~·n, 
pnr <lo reino, que s~ne ínkriname1lle tlc m1-
11i3tro e secutlario d'cstHJo tlo.s ucg"<>dos (lu. 
guerra, o leuha a&.im cn!encli.lo, e lhe fuça 
expedir a competente piorucipuc;ào. 1'111:.cio 
<l' Ajuda, em 1 O de cJ,•zemhrn tle lflt6 = 
Com a ruhri~a ela Ser. St>nhora l ufanta He;;eu­
le. = .\Jar'luez <lc \' al.i1ça. 

Cai .. ara dos di!;nor para. 

Cnm•ç<>u á• 11 hora• e m~i'l, ad1Rn<lo­
.;e pre,en te~ 36 d i .!1103 pares. 

O exc. .\l:.rt;•1e~ Jc Taocns leu a acla 
<.la .e,-ão ante'etl'°nle, '1"~ f<)i l>pprovuda. 

O cxc. Coude ele ,\l,.,4uitella leu uma 
partic'I açito clocxc. Con<le dc:-;ampaio, \11 
lonio, 11oticia11do não p•x1er a .. ~bllr a !:!Cti.i· 

J'l.0.1~, por cau.a <lé cnol·'>li,\ 
Leu tambem um omci() cio f4 XC. prê .. icf"'n· 

te, da carnarn. <fo, srs. clc·pu!c.:tf1,.,, ~nwllcn ... 
cio o pro,jeclo de lei •obre a admi•,,\O drJ ur­
roz da .-\zia, e provincins c;.i'ricnnu-,. 

O exc. pre.ide1He propot il car1inrn, ~ 
sr no rnearia uma comwi~~rlo, par'1 exarninn1 
C;,l:. lei; clecicl i11- :'\c que bâm. 

O exc. ConJe da l.~pi• leu R r1cla J11 
scesii.o cdehradn ho11te111 pela co111111i.su<1 mil· 
ta <le Ji;{ru):, p<,rc.:;, t: -.r~. Jf\p11l::do:>, ua q111.1l 
constovu, que n 111ei11n<l co1r1mÍ-;5ào li nha con· 
\Iludo no; artigos sttgui11h:~. =-

J\rl. l.° = Fica u1 :U'( e"''" po1 tvtH! o d'-' 

2 m~zes º' formàli<ladei que garan tem a libcr• 
dud<• 1ndiv1d11a l , so111e11lc p•t1'a 01ca%os derc~ 
hdlllto, e invn~ào; HHlS no cl19-o da prisão se111 

cu lp1< forn1ado, dM-~l'·ha aos preso• a 11otà 
<'0111 li dcclam,:'«1 do 1noti1·0 du ''"' pri,ào, e 
110111rs cios :,t.'th HC'Cui:uJou.::;, e te:ilctuunhas, 
hU Yl'll<lo U•, CIO 11111 pr.hO 1 • .i.oavcL 

Art. 2.' = O podl'r ex~cutivo pode sus· 
p~nd~r, e <li.ni1tir do lo;i-ar os ma;,istrJdos , 
e jullt'>, S('m dcp1•1Hlcn1·1a Ja• formalidades 
d~ ... ,:~·1ada ... noi artlf)'O't 111, e 1!?, óeH~ntlo 
l.u11ht•m c.lur conla circum~tauciada á::, l:ôrt~.i 
J ... 111ctl1Ja, u c.1c re.peilo. 

O t•xc .. \larqm·1. <lc Ta11co3 leu e>ln mes­
mn re«>luçào, re.ligida em torma de decr.:to 
p .. rn •cr appre.e11lnuo á •noeç-:10 r~~• ' 
. O ine.-rnoexc. sr. fr•z n le?tura do n•;tmento 
1 1te1110 com toJas :..> emcnd,u approyaJas !>"" 
la cannra. 

() CX<:. Co11<le .Ja~ e .,1.-eia' oeJiu a re>• 
peito <lo Arl. 99, que "" d"dara~•e, GUC o• 
I'ª"'', que de li<)''º ,ã., u.J.n1llidos 11.1 carua­
ra• o d·•\cm st•r do uu.~•nto mo.l>, e com ai 
IUC;,OH•~ f1,,rrualklad 1•i, <911c os rnini:itro3 d'e~ta • 
do, po: pie n:w •'•u mrnr>> ,lo <j•lc dle; 

O e~c. Comlc de S .. \lt.~ud, conc'11i<la 
a 1 .. i111ru cio re;.;imeuto, mauif\,_.,tf)u, quP. de. 
\'t'U,fo <•:;hl ,·ollur paro. a <'ôniruj .. ;~o. para. 
n'•~lt..- i11 .. rrilo tHh&o pt·tlido pe)o .. excs. Condes 
de V 1lla· ltc1•l, e Linltares, ou "f:'%ftu do dia .. • 
11:w p•1rlia hnvi:r dc'ivi,la <:m foxcr-se :i emen­
da <!"" cl.,,cJavu o CX<'. Conde dus Gal vem>. 
A:t,i111 foi nppro\1f1c.IO. 

O <'.~c. 0i11de de Li11lrnrf'S 11•1\ o prOJCC• 
lo do lei sobre o 11\odo de proç.,dcr <ln cama­
ra cJCJ., digno.;; part·~, quam.lo ~ê liouvcr <le 
erigir c111 tr.l.>1111.tl de ju$tiça. 

O c.\C. pt.,,1d~11le 111a11ife;tou, que Pste 
proj.·cto .. : 111~ndanu imprimir , pam ser <lis­
lril>uido, e s"r mandado a uma com111i6,ão. 

lH>,t•r\'Ou tttn1bem, qu ... -.endo nrct'St>;lfio 
~:<.omiuar tn lcii ~obre n. 01~anisaçilo <fe gttar .. 
(tas de '\t·gur.HH:a puhlicu , e ~obre a forma­
t:"'1n d<) cntpo •lc \Olunttlrio.; acadc:mico3 .. a.;­

•lrll co111fl n q11c• 1;uh .. -rdo u•mt·Uidn hoje, 
nprnava, que -.<: 1tei\·en:un nomear duas C<>Ol• 
nfr .. ~·,: tuna. cptC' e~arnino:h··,. a.; tluod pnruei­
ru .. '~·>, pe•l.1 nor~!oó•~, que tinhan: entrt! "i; 
t• outra para a t ·rl· .. ·:ra. :\s,1m 'e Jt.:cidiu. 
Pt>r~11nto11, ~f! a uo111caç:i.o d·~ta') cômrn~~..r>es 
..t~ tlc\'Ía f.11..tr por 11--lll~; e rt:~olveu-sf', que 
a. noUH!i•')"!.! o 111C'S1110 exc. pre3idttHt:. Pru· 
P''/., .,,. l:.1d.t umu. dt.:\enn ~cr cutnposta <le '! 
mc11if1r,,.,; i:: <l,·cid;u-.-,t& que ~im. 

O e~c Cun.lc de. Linlinr~ pediu que 
ae dt•.i>., u pnonfn 1«! a tp1c lr<1Cl\l da for• 
11r:1c;:<o (lo cMpo acnJ1•m1co ; e depo;s <lo 
11u1 pc']llt'llQ dcliule n"im -e decidiu lendo 
oh,en·n.lo o C\C, Cone!~ d 1 Lnpn, Ejlle ten­
do .. º corpo ac;,.i~cmko t'.nvi:1do urna <lPptt• 
tiçuo pl:ru l.'\pr11n1r os ,ent1llll'11 to• ele que 
~ :.tch\1111 animados os t",tudo.uHe$, ('lfa 11 ec.-es• 
~urio '1º" ti>t.l dl·puluçl\o, que e~tu ... a n'esta 
capitul fot<'nrlo dt'>prw<, ti•'C•1' unia r~>Ol11-
c;ao que pu<lc,se Cll\'Ínr; e que l:\1110 por isto, 
com<> pura poder tirar t<>Ja u uLil1<l.i.:~ J'.,sta 
mecliJ11, era prcci•O Lractar-•e em pimcirolQ­
t:Çrlr. 

O eXl pre•1<le11le oom~ou pata a com-

• 
• 

• 



• 

mi •• :"10 q.ue hnclc :~11a~ .i. proposto. le ls:l Foi lido pefo sr. secr0 tnrio Barroso o •li· cnn,1 kr:ic;·w esla lemlir.inça, os srs. da com-
t,sohre n introducçao e o li1101. d' .h~·, º"' 1ixr1 i:;o 'I"" e como .egue = 1\rt. li.° o tli- uii>-i'L•>. 

cxc. l füpos de 1>111hcl, e de 01<u•llo l>ran r.,,a.\ 1 • "() r e Lo d 1· t • • ?.: .e. e.-. pr.> r n em ca a !)iJrra •• < t> ,.,. ::.ntrou •·m di~Cll'"'ªº oarl. 1!2cu10 t h~· >r 
1.larquezes de Lavradio, e d~ Borbn 1' '' 1

' 1,• ':! ('lt ne "'d t · t • v · J ·~IUJ>ctõ . l;; e ou ro; \'ln 10.,_ e11g.tr· t• h ~r 1~11 nh• =- t\ ... ... u.uuw<.; prov~11it"! 1 '''> â ·J:. 

df; de Luminres, Pnraty ,. e CarVJ!.ha f; s <)Ue forem 1mport.1do~ <lo; patz(· .. t"'p dircit·h ..,1 rAo ··~cnplurnda., t:m u:ntt :)o pur«.:d · 
para a que hade exam1n.ir •h •)Ili! tr11 ·1..,11 • tr~-~i 1ros, o qual será <lt!duzi lo <ln •·:ilt•t !<' 1.1, e rNuettiJa, rnc-m::.!mcnte 1,ara 8 .iu•.tt. 
or;auisa~ào das guanJus de 'f'C)'tltauça, .. tOr· ~7y.i réi:> por garafa de Ch::unpa,:nê , e de J 05 JUr<' S. 

ma"''" do corpo academico. o, t:XC>. ,\J •t ..,,00 re·: J" •·alor uo• 011tr< ,- 1 J) · 1 n· · , • u xu •• v , • » v n 10-. = epot< r e >li 1c1enkmente di..-u t ido~ 
acs d',\legrctc, Torre; :\o•os, e lklla; ·, e 1' ,· 11 ito " te tõ <l ·J t · 1 ~-o r n e_, marncn ' ;1t:cnt1 o •:. e t·xc-. sr. pr<.!1< 1·ntc I"" " , olo< 0 ""· :i te a 
C<inde>, dcltioPardo, ülnJu., \ ' ilia !{cal, art. e a lin:tl uoz--e a ,·oto• ani..1 <l'cll•!11 ,, .• pala•r> p:irc•·ll,1 rnd·o ivé, e foi ª"!"º'"•do. 
e 8. ~li.,•uel; (' para n dcputa~ào' nue lia- .~~uintt: ciaend~ <lo sr. v .. n,ell~r = q ·~ /1 ,. I' . d .• '! r 1 • ·1 • ' rop<>L mai. "' cpv» uc. u lima pn.:i "" 
de nppre-cuLar à Serc111<;<1rnn Senhor.i l nfan. guc o \'Ínho de Champap1e 30 por LOO 110 do ort. '" ac-rt"-('cntarm = !erào remetluJ,., ,i, 

ta Hegcntc o <lcaeto appro vn-lo honlr.m pela >:1lor de :! 5 00J rJ1; jJ1>r g;irnfr, P o; outro, 1.,1>1-1111 , do• re~imcnto> = ficando por l<rnlo 
c:ommi•,ão mixta' os cxc •. Arccbi~pn <l' c1. •1111.oi •-str,rn;elTO:> no v;1kr de l1i•YJ r.:,,, -= "'" rarte d<) nrl. pela forma :;e~uinte =" 
"ª'• 8i,po Conde, ,\l arquct de l'omhal, e E'l'• elHenda 11'10 f>i npprovarl", e ,jm 1 arn n junta dos juros -.·rão rcmellldas meo-
Con1les da Lapn, ,\~t>quuella, e Oahciaç. •> a t t 1! ~ qu:!I "'t:í ll'> µ.-..j .. n<1. ,.,1 111ent,. u· 1abdla> <lo• re_,imentos. = 

O exc. i\lorquet. de Ta11co• 111u11ife.ton. 1'01 l11Jo e rutrou .:111 diocu,,.i., o M'!uin- Propn7. m~Í• stt ualfondNa ti~ Lbbo.t re~ 
que o cxc, i\larc1ut:t Jc V 110"0ô t111hu UJ>llrc""''" 1 n 1 'J • -- O ú1'c ·1·10 d' "' '1' - .. 1 ' 1 ' • 1 · " •! • r . · · - e e "-' "'' '" 1:.1 :1 nwttcra no 11111 <o nwt. a J1111la o <linheiro re-
tado n sua Pf,>O~i~:1o, e n., ><'~•á • de s.1lJhJ.· ;.lqaeirc ele trigo, e ·~O réts '"" al'J1wi1e J,,. cdiido ! ( (), cidiu-sc que rn.n.) 
cio e~pendeti .1.l 1not1v0> cm que a fun.lava. oulr•>S cercae. que fvrcm ialJ><>rta:los dai ilh." ::ic 11 r<'•pei10 dus outra• nlfauJe,,.a> do 

O cxc. Conde dP Lum1arei l~u o p11rn- "dJaccnle> pebs barras de L.i,lJoa ~do l'or- n•!no lienria acli>cripçãoda JHnto? (res';,Jveu-
cer da coinmissão cncArrcgnda do r\a1111· do to , = .,. cpie •ícn, ,. que segund0 ., n·ncirlo fosse 
projecto de lei solire 1níl1ci1111u1 volunlurin,, Depois Je largo d<'hel!c 110 qual se f!Z•·· nov 0111.,11 iq reiligido 0 arL.) 
e augmcuto de soldo nos <pie lct1tl<1 ohliJo mm ao me!lllO art. dill~·rc1•i<'S ~uwn ins pm O 'r, Cordeiro propoz que em obse;van· 
baixa ua 1. • linha , 1 oltnrcm no serviço. v;irios sr; . deputados, o sr. prc>1dcntc em con· dn <),, nrt. •UI tio Ci11·1u qut cliz: = 

l) cxc. ~)arquei. <l' Alrg1"LC l'oi d'opi- SC<J'1cnc1a da moi:ào frita p~lo i;r. ,\l.,,inho <h pnrc> e <lcpula<los poderão ser no-
11mo, de que e.te projccto pod..riu d1sc11tir-•e da S1hcirn, rcdusiu a>cJi1:isc1ncnd1u<1 •p1not<Í<'> n11·n<l1i. 1mra o «:irgo du ministro d'estndoot1 
J1oje mern10, por str o seu objc•clo muito ,i ru- g11rae$ pará ns propor :í 1 Otilçào , e propo1. 1u ...,.m<•lhcrro tl'c•tuclo com a diffcrcnça ele que 
pies. :iegui:1tc~: . . . O!i purt•s c·e>ultnunm n t<"r asi.~ulo na tamara, 

O exc. Coud~ de S. J\I ii:;u~I jul,:ou que l. Se a q11ant1d<1dc unp<',la <'m rn•ln nl- r o d«put,1<lo Jcixn v0 .,0 0 seu lo••ar e se 
clc•·ia í111pri111ír-•c, 1i,to <jllc '" fo,ln 1111w qu.'ir~ de trigo seria ck 40 reis! ( ltcse1hcu-.c 111c_c~dc a 11on1 .. lt:içiw"'nn qua l pódc ~r re­
~menda á propo>1~ào rc1nell1cla pelo, 'rs. <J.,. que :un.) . .• . 

1 
IP1lo cat'<'t111111lar u.du1ufuncçô(~: =~de­

putados. 2. 5,. no< outros cer<'ae3 seria cJ,• "º rch · 1 «f;<1asse vn·•o o log-ar de Jcputaclo que pre<'n· 
O ~\(', Conde de l.11111inr•> opoiou a ( l k-oh•~.1 -~e que sun.) ot' e h111 o •r. F1.111. he<>,\lan~r1 TrigMo d'Ara o·:io 

ic!ria do "~e. J\hrqucz d'1\lt·~retr; e o c•\c. 3. 0 S" isto hndc cnt<•nclrr·'C com c,tc•• ;e· '\lornto, por ter •ido ultimn1,11iliü* - "' 
C.J11,lc ,]'l)hi.Jos accrt>SC'<'tllou, que 1;:1'•1C1n oeros imj>nrtado• d:t> ilhas adjncc11te, ! ('\ào.) rv11>clhciro tl'1•.1:~0 vitalirio. (Foi remetlida 
11àO porJia rJi.~e-r .... e <tUt' ÍU~!-<' UllJll elOt"'ntla 'I ~·! .J.• ~·1 .;;e c11tcnder!1 ;)()tr1Clll~ cio:; flWSllhH C:-la prop()~iclto à C'omnlÍ""'ào Je roJt'n•i::.) 
11i10 um sunplc. ndd.t.uncnto de º"ª' pal.1- generos i:.i>p(>n:td'> d"~ ilhasd ... ,\çore'.?('"1u.) O s1. preiidi·nle de·Í!!llou para ordem do 
'ras. ;,.• Se .se acrr.~cenlatá =e d:t> tUJ.U Je din claM'~u;ut•~ \(""'\ão a \.'011ti11nação rlo pro-

() rxc. Cond~ dr l.inharr; opin'lu, qu.- • Cal10 Verd~? (\ào) jcd1> 11 .. 'I'"' hC'~<' •e 11hcutiu )'arte<" depois o 
aiwla qu~ a lei fo,,c pr'J""''º, nwwc il .er 6.° Se ,e ncrc;ccntará = <la ,\fric:i P nr- da ""'11111..:io ~p~cial cncarre,;ada deexami-
11111,lur,;cncnlc f'xu1111aa•la. tu,:u"Z:I? (:\ãn) OM a 1•co1101içà•• .lv cxccuthooffen;-cído áca• 

Ü c•c. Cvn 1" de \'1!111 J:cal pr•'J><>L, Í .° $e se dirá = impotla<lo> pt"lll> barrn• ·;>llrn l•t·lv lllÍnl•lcrio ela .. ,erra em datla tle 
<111c- "' mn11 l.1-. .. 1111primi r hoje, p;ira se <lis- rio Porl<l e Je LJ,bo,. = •r·11 '!"" c.L" rci;>h.., l l <lo <'orru.te ~º''"' a prr<cpçào <los soldos 
cut1r l\'1 ~c ... 1~u.> <l~ t:.1bb,ufo. ção exclua outrc.t:. barra!l ! (~itn.) ,J;. .. \it1'.'il; ou íil:io-; <lo .. onicia~, ofiicia.~ in-

()cxc .. \rcehi~i·º J "f ~ hns manifi· .. lou c~' H! s.• Se s.e acre;çf"ntarâ = t! pelai outra~ ft·riorr' e •ohl.1dl» ela J .* ~-•e 3.ª linbn &e, 
não hav:a úi:T1c11hl.iJe c111 ,e pod•r u1.cul. r hu- barra~ ao norte do Tejo - s.:rn tambc.11 <'X· t' p~l.i> '""" hor.i' da tarei" disse = e;.tú fe-
jc m<'·mO. duir a1111la a> do meio <lia? (San.) chnJ,, a ~e>.ào. 

U exc, Con•lc tlc S. \l1i;11cl <li·-<', que• :J.° Se •C acrescentará= e uo> po1tos do 
ll~tO vin lantn u1~e1w1a, poi, c\'H' <.) i·s,·)Pnt·1al .ul do T Pjo? =(Sim.). . 
J 'e;la )e1 r,L:\ ja d.-t1•rm111:Hlo I'"' 11111 de.·r .. to. 10.' l;;" ;e cxceptu~rn tio pagamento d C•· 

O ~ .X('. prt"i h·nte prop<>1 11 r:iru:ira. •e tcs direitos o Algarve_! (:Si1u.) _ , 
~e itr>primirin e;le prujrtlo, e se ,li,cutnia "" 11." Se a .exccuc;ao_ d'~tn dispo<1ç,10 tc-
primc1rn •e,,ào; dcci,liu-~C ~1.111' •im. r{'_ $Ol~e11lC çtlr1to ~Q tlws c!;po~ do ~u~.f'll• 

O cnc;rno cxc. sr. mn111lt:flou, q 11rd1'\l'l1· bhcac;ao como propoz o sr.\ a11-Zcllc1, (Strn.) 
do 1n11it0.; mt)111Uros d'c.,tu c.u1ttuo n~,i,111 il- Fiua1menlc resolveu-se que ~e c~prc .. ~:U!<!C 
nrnnh.111 ,\ f~;ta do ordem .dn Co11C'ciç:10, que ficavam derrog~dns as leis cm .;,u:11ario, 
u~o p1)tl<'rln hn\'l't' ~''h~7to; e duudn paio .:lo:• t• que o ar~. fosse novnmente rcdjgiJo &cg\ln .. 
clcrn cio dia ,1e sabbndo, n prop•»l.1 do "''" do ai p1 rd1tus bazes. 
~l.1r,1ucz cJc Va~os, o. trnh.illi•» q11e :is C'<>m· O .r. Guerreiro informou ª. r31mnr~ do 
mt~~ ,~ npprcscnla!'"Cm, <t n (,., que H' •l<'aha- re,.ultado dos tr~balh~s da c~rntn1:-.s:ao u11xt_a, 
~n de mnndnr imprimir, lclUULOll ;1 tc.,:w man~fe;_tando que se tinham 1c1to com a nH11or 
µda 

1
1ma hora da turJe. cord1aliJade e harmonia, que cr" de <'lperar 

· de Jous corpos dirigidos ao roe>1110 nho que 
C'am<zta d-01 .rs. dep11larw" é a felicidade do estado, e leu n copio do p•o· 

.\••<LO d~ lei cm que ultimamente Cl'll•'cÍo a 
d1·.a commis"1o, e que de.-in ser lcvnd,, a S 
::ir." J nfanta Hegente para su:i sn11cç:10. 

Osr. secrelMioCo.ta Í<Z" d iam•ila. ,.,1 ,,. l n,(o a l~r o sr. S<'Cr.:tarto lhrrn,o o arl. 
rnm pre;ente> !J(i "' dep11t1tclr1>, f.11la111lu 1 l J() ,;., prnjerlo que c;tava <'m discu--ào, o 'r. 
alem dos JO ainda 11:10 opre;cn1acl"'· .\lanocl An1onio de Can·alho J>l't.l1u Ío»<' J,. 

Peln~ 9 l1orns e md11 1la mnnlwn Jj,;c o c;lo a co1nmi•'"º retirnllo p .. r:~ .cr "º' :im<•i.tc 
!:r. prtc;itlentP= t-.;tâ nbcrla a -...... ;v,.. rt«tigtdo em ,. i~ta elos esclur~iuwnlos qiw ti-

0 sr. <i•cret:irio Barro .. , ltu a nela <la nh 1 prop.~rc•onado a di.cu,>ào d' ~~e d:.1, e 
se;si10 antecedente a qual foi "l'i •TO\ od... as,im ,e rerohcu. 

l{<'<jutceu o mc.1110 sr. •r<~rc1 .. no •er nu- O •T. secretario Barrozo leu o arl. 11 
thori<.Clclo para rt'•po11Jn {1 portidp.ic;:'10 d·" q11r dit = a entrada das mcrca<lorías 110' a­
""" u>. B.1c:-to de Sobral !lc11n;1no, e J). mcatepermiLtidas quacs.ãoa•cnrtn• e o 'inl10 
l'rnnci;co d' \lmeida 1 que o. cnru;1ra c<per:t· ~ngarrafoclo será pri\'ativa das ul!~111.lcgas de 
,.a continua~scm a c<>mpMrrer na.o >c6><"'" J.i,!xm e Jo Porto, e das Ilhas aonde houvc•r 
(Apoia lo, npoiaclo) e acre-tclll'lll que a.-im ,dlo, e ele nenhuma c>ulra alfandega do rui­
º julgn1•a nccc~sario porque p:trl'cia hav<'< nl- no. = 
i.:um melind1c da parlt do, ditos •"· 111i11is- Depoi; de breve discussão propoz o "· 
lro; em nàn ter nin1la os~sistido ú camora u<'· Filipp11 F1•rreira d' i\rnujo e Castro (mNnhro 
poi• <Ir serttm r<>poilOs nos carg<ls de que f1 . d;i com1ni«ào) que o art. _ vo\Laso~ á commis· 
zeram Jcmi"~'º· Tomaram-s~ votos sobre c>ta sao pnca ter em cons1deraçao as lei. perlcncen· 
proposta e f~ 11pprovada. te. ao estabelecimento ela companhm elas v1· 

nuns elo Alto Douro. 

Continuou ~ tfücus•ào sol>rc o artigo 6. 0 vada. . 
Ordrm dt> di,,. 1 Poz-se a rotos estn moção e foi nppro-

elo prnject<> clP. l<'i apre,entodo pelo commi~'ão O sr. Cordeiro prop?Z '!"" se .P.xcl u1M.c 
de fazenda sohrc o cmpre.tiuio requc1 ido pc· do arl. a ilha da i\lnJcira no 'I"~ ·li~sP o •I. 
lo ministro. pre;idcnte que poderiam tomar ig11Jlmcntc eo1 .,, ( 

• 

T<'mot p-1r mui curioso o resumo d:i for­
ça n111m,ricn <la primeira hnlrn do no;so exer­
çílo, e por j,,., o copi31110, de um mappa que 
no• 1;,1 t•ontiado, pooJ.•oJo rc,tloml~r pela suir 
a111hc11ticid .. .lc. 

l." linha. 

Tolulid:.<le tias praças do real <"Orpo 
de CH~.:n h(·i l'O:t 

11.? Bt·giuwulo~ <Ir ca\•allcr . .i • 

!Z·i l>1L '- dl' inf;tlltCI 1:t • 
11 B:it.illuits d~ c.11;ndort•, 
·l• H1•;>1111t•11to' ''" urllllll'r;n 
l ( 'ompanhia> deactilhelro$ condu· 

<.:lt>rt•s 
Pol;c1" d·• Lisboa cavallerio. 1\. B. 

ripc;"la 
n: . . infant•·ria 
1>. • <ln Porto ~arnlle11a 
U. • • inf.u1lcria 

l'rac;as cffecth·as 
f'alt3m pnr:t completar o exercito 
ll<-.il corpo Je engeah~1ro• Prac;:i~ • 
H1•;inwntos de ca•·all<•ria <l.° 
Dito> de infnnter':\ d.' 
l!at.1lh.',., de n11;.1dore, - <l." 
H1·.;i111~ntos de ;1rt1lhtr;a d." 
<:ocnp.' de art•lb~iro, cowluct. d.' 
Policia <l~ t'aH1lleria cio Porto d.' 

Praças que faltam 

Pé do exército em tempo de paz 
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!):844. 
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!:?1:743 
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~=i>~li) 
11:~7:> 
2:::ss 
l:S!.!L 

~3 

17:74f> 
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N, B. E;te mappa foi feito segundo as 
participaçõe, do1 div~rsos commondanLes até 
ao diu l .' d t: noverul>ro de J8ii?ô. 

Alfi;r;ou-se 111>s logrirrs ptcblicos do Porto 
o $Cgui11te edital. 

Jo•ê Teixeira de So1i.a, commendador da 
ordem t!C' ( 'hri>l<>, e hanccl!er, ser,•iodv úe 
govc1 nador elas .iu>t1ç:i> !M rel~Ç<lO d'e,tn 
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citl'ade do P CJ1'lo', e 'n · etl n encarr,.za.do da 
policia, ct e. , e1c. 

Faço saber, que dependendo n seguran­
çn, e trnnqnillit.lncle pnhli1:11 ua ~xucta oh•cr ­
'Vancia da' leis, c ordens <l'ella; dirn.:inacl~, 
e t.le,~jando quanto >er pO•"l occorrtr a tão -c­
g s fuu, fazendo que ccnem iil>usos rntm· 
duz1dos, sempre c<>ntrarios ao que em geral, 
e.em (Jarucolar cumpre observar; é inteira­
mente (Jrohi\)i,lo lançur fog<>, seja ac> ar, se­
Jª pre.o, ou a1111la eu1 tiros soltos, tanto na 
ciclaJe, como no> seu. suburbio;. F ica da 
mcwHt sorte proQMtido o lOIJue de sino1 de­
pois de A •e .\1 oriW, a c~ccp<;ào do que per­
tence a a:1nuncior nas re•pecti vas parochiQS 
_.era o aco111va11hamcnto do SA NTISS L \10 
SACltA.\lENTO av. enfermos. T odas as 
casas públicas de Jogos, Lojas de l>ebidns, 
tabernas, cu~as de pat:to, e e'tnl.it:cn~, im-

• pre1eri .. cl1m·n1c eolor;.o l~·cluulns logo que fo-
\ Tem oito hor11s do no11c . (~uando succ~dn in­

ccndio, et11 co1J u uma da~ l(UUrdas du gunr­
tiiçào d'es111 mesmn c1dndc e,LÚ dada ordem 
pcl<> exc. ge1wra l governador dar :irrnns, pa­
rn i111med iaLt1111enlc s~ gcncrn lisar a 1101ici11, 
e ao •i tio iucendiudo concorrer todo o nuxi-

• 'lio. E' prolubHJo to,lo, e qunlqu1•r aj1111t. ­
men10 noclnrno de pt"lson~, qu<! nito eilejam 
r igoro:;auu~nle empregadas 11a scgurun~·n da 
ridad1>. 8>10, e f1càt• probil>idos os de,ca11t"l 
de>lt0n~tos e Luurnlluarros . 01cornmis;nri<•~ 
dt: p<>l icin, e os cubos seus suballcrtt05' são 
1estric1amenlc responsavcis pelo que lhe> toca 
se,::111ido JS inslrucções d.: ~;; de novembro de 
1817, de %7 d<· Alml de HI, de 16 de 
l\larço de 18(? I. T oda a pessoa a quem a 
-ex••Cu\-ii.> do pre-.enle 1.oca observar, e o trnn:1-
gretlir , !erá puni1la com tod<> o rigor das 
leis em conformid~de tio s110. trari.i:re.:..io. e 
aos ofticiae' d<• jmti~a d'e11a dt•legação de l'o­
licia incnmbe ol>acn·ar o exncto c11111pri111ento 
do supra referido, lwm c<>1110 á:1 vnirulbu; 
do corp<> da guarda real da policia e.1.n da ­
da a ~relem para f1scali>orca1 o que a este, 
respeito> lhe; pertence. E po.ra que chegue 
ao conh~cim~nto de todos mandei nfl1xar o 
presente , e oulro• de ignnl l.hcor nos log-a ­
r es, e praças publicas d\:ota cidade e seus 
&uburhios-

Porl.o 9 de de:ernbro de 18!?7. = Jo• 
sé Teixeira de Sousa. 

• Guimar<ks 

r 
t. 

Tem-se desenvolvido uestn villn um pn­
triotismo d igno de todo o e logio . formou­
se uma subscripçi10 pn1riotica pam 11t1lid11· 
de do publico, P.m noticias, e objPctos de 
dcfoza. Uma commiuàn dod suhscriptor~s for­
mou u rn projccto de plano de pool(is pam 
Amarante e Ca vez. E' obrigada a d1u con­
tns p•1blicns 1 e o mostrar-se digna d11 con­
fiança dos seus c-0111milcl\l11s. 'l'ral..t-&C de 
fa7.er com que esla commruii.o ;cja tnmlwm 
a eocarrcgadn do ali.ta111en1.o parn policia in­
terior du villa, e delcza cm caso de nece$-
6idade. 

, 
..... 

• Mo11çúo. 
!'I A ~o dia õ, uns poucos de homens da 

• 

..-plebe começaram a dar •i•as co111.rarios á 
causa da legitimidade, mos caiu-lhes em ci­
ma o digno juiz de fóra, com um desloca · 
mcnto tle mil teias dos ,\ rcos , e o escrivão da 
pro\'ednna, com os seus <>Oicrnes, prenden­
do á, alirindo-~• uma devM•a. f oram culpa­
dos log<> na;; pri merras Le>Lc111unh3s 18 pc•· 
$Oas. Diz-se que era cl1efe o ei..-Jni t de fóra 
T elles, que haviu recebido uma cart.a de An-
1.on10 da Silveira. 

Valença. 
N'esta praça esl:'1 todo em octil'iclnde. O 

provicle111e governador genern 1 .\lourn, formou 
uma com missão de rega.to de lodnw us pes,o.ls 
qu" e11tron•10 113 p111ç11, co1111>usln dti dous 
bachareis , e um ol1ic1al refurn111do. Corre nl­
]i copia do cxtrucl<> de um d. !'rClo de D. 
Fernando V 11 , em que rcconh.·ce a Coria 
constilucio nal port11.rue%a. N6i ,j ulg a111ris que 
~stt> decr<•to é 11qudle a que o exc. min istro 
do$ negocios estrangei ro• se reforiu, quando 
disse nas carnaros , q ue o ministro tle ::; . .\1. 
Catholica quondo tc•e 11 1101icin de que <>s 
porlnguezes tiuharn iuvudido l'ortugol , 1e 
~einbrou de dar ordens, para que emrcgasscm 

• 

• 

a! armas, e que essas ordens fo1·am promptn­
menk commu:iicnda•, mas que eram l.l\rsque 
jnl~ª"ª <inasi inde<.ente publlcallas. = Com 
effo.ito, nós por polit.ica não copi:111101 cs,e 
mt-mo extracto, para q .1e senão d1gn cp1c 
pubhdmos o que sua exc. julgou dever cal­
lar. 

N' • ,i,,cl d p e- . . . 1 
l'Sta c1~ e o orto se prrnc1p1ou o n-

t~m o alisl'1mento dos ,:>atriotas que volunta­
riamente se armam. 

Coo•ta- nos que o corregedor de Villa 
Real = Farinha = acaba de chegar a é;ta 
ciJ:ide, e diz-se que este"e escondido até pas­
sar o general Claudino, á sombra de cuja di­
visão veio para baixo. 

Elvas 11 de dez<:mbro. 

( Extroclo d<: mn<i carta particrt!ar) 
Julgo terá snbiclo com mo is 111rJiv1J11a­

P,110 os successos d'este dia occorri<los na t.li· 
rt•cçi10 de 1\ leg rete, e forro · ffi•! ao tr,1l>a!ho dr 
lhe enviar algumas circum~lanc•as 'l''c aqui 
~e repelem , por qoanto são Roticios 11v11lrn~, 
e as que a hi recebe como otllcioes merel'Cm 
mais crédito . Todavia co1110 é 1,rova,•el igno­
re os nome~ dos chefes m1lilares que f1g11rurn 
entre o> rebeldes, passo a transcrevellos pum 
seu governo. 

U com mandante em ch~fc é o faminr.ra­
o i\lagessi, e o se11 wgunilo no cornm~mlo 

é C1u1&v&no, aqnttlle n quem no llio de Ja­
neiro se fez ~onsell11f de g'll<rra, e foi cleclam· 
dv i11Jigr.o. pur \'t·bnrde, ele manaar qunlquer 
corpo, moh mai• para ser mui digno de 
cap•tane,ir tr:..1 r res, rt·t.>d.les, e ~nlh!.odorcs. 
~logessi tem l ""S ?jud<!nte:1 de camp<>, 11111 
cl'elles chaon;,,-.e Pisorro, e os outro' igooro 
<eus nomes. f igura de ajuda111.e general e le­
ntnte coronel Antonio José Doutel, ele quar­
tel me,tre general D. Gil Eanes, e de secre· 
tario militar o capitão Guctrreiro. Canovarro 
r e rn1.rnda agora o 11, o major ~rioquem o 
17, o major G:una aca••allaria, o 1.enentecoro­
ncl ,\li>oim os c::iç11'1ores4edeserlores, e<>tC· 
nentecoronel ,\lt:•u os 130 bomensdeartilbc­
ria. ~ 1

es1adi~;s.ãoh:ial_guns paisanos, econ•ta 
que em ,\1ourao, se lhe junhiram O> olflciac• fu­
i.:idos de Penicbe. Antes de enlra~m em l'or-
111ga 1 r~e.heram 60 cartuxos cuda pr.iça, altinl 
de mun1çoes de guerra em c:ure1as e fornm 

• fi ' b ' pagos ate 1m coe ~ovem '.".de pret e ~lnpe. 
A toclus estes a rra t.JOS pres1d1rnm u; aulhori­
dade he1<p11 n holas, e desde 11 en lrn<la dos rc­
beltl~s n'esla província Leem 11H1ntido corre;­
pondencias activas. 

Vil/a Rcat de S. Antonio 9 de dciemb1·0. 

( Extraclo de outra carta 7Jartic11lar) 
Com cffeito entregaram-se os armas do 

14 e 4 de caçadores, mas saiba que nT10 é 
poswivel zombar com maior descaro de uma 
naçuo, do que o 1.ec:m feito os go• ernadores 
inilitarcs bespanhoes. No m omenl.o em que 
"m Aya.monle se fazia entrega das armas, o 
M e 4 Jª estava?1 armarJ05 com e<pingarda, 
he~panholas, e Ja marchavam a unir-se aos 
re~l?es ,\gora cumpre que saiba, para o 
pubhcar com toda a authenticidadc, que a ra­
sào da ~ntrega d"estas armas é porqueoscnr­
tuxos fe11.o! em Hespanha eram para eopingnr­
da1 de maior adarole, e então inuteis se tor· 
na••am as dos rebeldes para o progresso da 
i;ucrra. Ft'z·se por 1wto esl.e rasgo generoso, e 
mofou-se da nossa fraqueza! /\ b meu amii:o 
onde estam os portugaczesdescendeutcçdos de 
1640! ..• ..•• • 

Sr. rtdactor do porltl!fU<lt. 

Confio que não acharei em v. m. o díffi­
culdade que enconHei ua gaut~ <le Li.boa para 
o favor que lhe peço de me imerir na primei ra 
occasiào de po5sibilidaue é•ta minlta c•irla e os 
<l•cu!neillos ~u.e a acornpauham; o• quae" desejo 
publicar , menos pela 01111ta honra que rne fa 
zem, do que pela que d'ahi resulla ao meu au1i­
go o s r. J. P. A illaud , propri~lario do t'ar1w10 
L,.sita110 , por mim redigulo e composto. Es­
le be1~em eri t~ _ponugue.z a quen! ja ricvtnios a 
bellis,1ma •d1ça • em St das Lusiadas, nilo tem 
agora poupado de-pez:t para enriquecer a Jiuern. 
tura e bibliograpbia nacional c 1 isla collecçào 

• 

do mais escolhido en••e r ... ~. m~lhores poet:.s. 
A lirnc h1>toria d' lillernlura p<Jqugueza <;ne 
-euo a frente do 1.• •ol. cúmpu·la eu nos uhi­
mO'i di3t de minf:a residencia rm Paris, e po~i:o 
di2rr que pela maior parle a compuz de mem ... 
ria pela falta de d"c1imen1oselivros que ~m pa lY 
e<lranho ( e tão estranho aqndle a no•sa< cou• 
u.s ) a catfa momPnto me rmpecia . e hou• era 
desanim•olo a qualquer que uvesse men05 a pei­
to o inlerc<>e e glor13 Jc no;su le1ras, ja 1ào 
pouco preiada<, ain1fa do. nossos - porque ( in­
da m•I ! ) a< não conhecem. 

Gen•ralisar as bcllezas de n05sos bons au­
thorcs, fon111ianS3r n nação éom ellas, de••nga­
nar a 111oc1olade 1llodida, que sob a fé e pala"ra 
de pcd:intu e es1rangt-ira<io~, cuida t.er a noss.d. 
a duradeira litteratura da Europa , quando ern 
muitos ponto• é •lla a primeira. a que na~à 
le, '"' '" julga digno de l~r s~nào o que lhe ve1n 
emboriecado e dour:iJ• das ttfücinas estungeiras; 
ci•·ohi o fito que levei na coorde ào d 'é>ta es­
rulha , e o que ttve o meu ami~o que d'clla é 
prop!Íl'l•rlo e que ja tem dosembol••doav ultad"• 
qurntia• porn a lazer tão proxima da perfeição 
quanto em cousas hum:rnas é pos~i\lcl. 

O primeiro vol. ,iã publicaóo . além na hi .. 
tori3 da fitttrntura naciounl . con têm os ep icos; 
o v•·gu ndo ja impresso Oli hct'oiwcomicos , . didati· 
cos, &e. ; o rcslo dos gcn•ro•, incluindo lyrí­
cos e theatro enchem o terceiro, e ., quarto e 
Ílltimo da cullecça.. 

E' de esptrar IJUC o público portugue1 au­
xilie ésta cmpreza, :ini(nando assim o proprie ~ 
iario n tomar 0111ra t.1l•ei (e sem i~'vez) mai• 
uhl, que é unia e>colha rle prosadore• de qu• 
tanto llt'~S>itAm<>~. . 

Swrcn1smna Sr• - A muito ltonw<a mercê 
41 ue V. A. 1e digno11 fazer-me a<lm111inJc-me ·i. 
sua presença é ja subiclo favor , pt.lo qu .. 1 bejo 
•gradecido e r<tpeito-.o a mão a Y. A. - O amor 
dos poriuguties foi sempre o mai• rico ornalo 
de no•SOI Re is, e mais que ds nenhum o seri 
Jo au~u•to irmã'> de\' A. Nunca csl~ real thr:>­
nn portugu~i , que se le,•autoo em Ourique só­
bre us ahce•Ct'• da 'ictõria, e em Lam•go se fir­
mou nas bues da lei, nunca elle brilhou com 
tanta glória e vinudes como no feliz reinado do 
Sr. D. Pedro IV, e ' r 0 gencia de V. A.quetàodi­
gnamonte o representa - Respeilos•mcnte cur­
·, aJo anlc eue throno que é hoje o seguro pinhor 
de nou• liberdade, e de nona •·en1ura, aos pés 
de V. A. nooa generosa • nat~ral Prolcctora 
•enho cu de1>Õr n\eu pequeno tributo de am:ir e 
gra1id3o; pequeno e limi tado na expressão d'el­
lo. s:rn u.!e, immenso no se:n1im~mto profundÔ 
que a gera. - Os exemplares de .!nas obra• Por-
1ug11ezas tomo a liberdade de otfertar a \1. A . 
O assu111p10 de uma <l 'ella1 é nqu~Jle gra nd e Ca­
mões , d~ cujo nome está cheio o mul11!0. d6 

cuja glória se honram lodos os Portugueze1 <IJ•­
de o •Oberano até o uerradeil'O dos subditos. As 
principats sct:nas ci'ute poema ~e passam n'essa. 
bella Cintra ja ião famosa na n<>$Sl hi•toria, ~ 
qu• V. A. ha tão pouco ülformosea va com to­
da< a1 graças do •eu sexo, e com todas as vir­
tude• de ambos. - Quando eu i emia na soli­
dão, e na saudade da minha patria, mal )l<ldia 
pa,.ar-me pelo espirilo auribolado que um dia 
leria a hon_ra de oU:erecer a V. A. uma procluc­
ção mesquinha, 1r1s1e filha de lagrimas e do­
res , e tào pouco digna da glória esplendor que 
rodeiam a V Á . M .. •e for agor;t tamanha a 
vrn1.ura do author , e da obra que algum dos 
prec1o;os momento• de V. A. se empregue na lei­
tura d'e•taa mal com)l<Jstas liol1u, fico cer10 qu& 
V. A. reronhecerá em ambos, senão o engenho 
e .taltntos IJU~ me fallccem. o puro amor da pa­
tria. o relrg10.o respeito át i usutuições de ne•­
•os ma1orH e a mais firme lealdade ao leg ·timo 
soheranu. - A outra é o primeiro \•olume d" 
unia c•colha das mdhores peç:u de poesia por­
lugue:a , preceohda de uma breve historia da 
nona Jiuer~t~ra O incakulavel tra balho qu& 
esta compos1çao m< deu, •• m•nle será pai;o (e 
ª!uplament~ o será) •e elle merecer a approv .. -
ç:~o e •colh1men_to de V. A: O editor propríetario 
desta. obra Jo•O Perlro A11laud pela soa parlé 
a dedicada lambem a V. A.e comigo• offerece. 
- Receoso que c111 minha pouquidade me não 
locas•~ ta111bem algum quinhão do rnfortunio 
que. ( 111da, mal!) parecia estar vinculado :i pro­
füsao da; ••llras enlr• nó•, nào quiz em nenhu: 
mn d"esla~ ob~as estan~par meu n e por '!:lo 
despertar 1nv•JUS e od1os que em c rcuns1an'cias 
dt!liccii tcem .larg~ campo 3berto p:Íra suàs ma­
ch111a~'Ões. IloJe t>?• em <l"c tqdo o Portugal 'accla­
ma a V. A. o JllJO tutelar da palda, a11:ora que 
V. A. ~e manile•tou a g • ncrosa Procteiora da; 
•smoretidas l~llra• , e que tanto se pron1e1tem 
eSlas de lal amparo e tutela , <lanço . do eora~ào 
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ttmor ~ recaio. e me \1a ~glor•arei tfe ha\·er es­
Crof'l<>" qne mereceu o fa"" 1le r . A. - ÜCCU • 
pJ•lo pQr nomt4açào do an~u~to (Me de V. A .• 
~uc em 11anc'a paz dc:!-C';tnç.1, e rchtitajdo por \. 
• \. , tio ~xdci cio de m <'U público tmprCgo . não 
10 .... -.flf , nem de \·o por orn r1,.·c r ... ar· rnc com Q gos· 
lv~o ütuJo chi ll ll~taturn, cfon\du-m e a m ais ~é· 
JIO• l1JL.1.llu·~. - A ºº'"ª Carta co11ttituc1o rrnl . 
gt'n:~ro .. o Jom dQ ªºS'1 .. to irmão Je \·. A. nosio 
J ... gtt mo e 1mmortaJ Sober•uw; a sua comp.ara­
çio <.vm os ~ysthema~ oon~111u1h·os dw outros 
J>O' os t·1vtliLados • sua ong1 m e ba)e em noi .. as 
aut1g~~ 1~1~ e usos occupAm hoje tudas mir;hoti 
fôrç~~ , quantas ~ão. f\la$ c;0m esH· pouco que ~uu 
e \:iilho ad \.t"IS"a rt:i até o ultiu,o :.U$pi ro a saneia 
causa do !foi e ela ':'el)i t1111iJ3de que é a mtsma 
e in~t:pnra,•el Ja cau~a du Pº'º e ela verdadeira 
lib•rdade. 

J.:,peunçado na bonigna protccção de V. A. 
:llé me t-liflll*' de minha. Pf"'ll•Cllrz para l ôlllt.'11· 
te Jllt"Ul.tr na erauJezd e .1hurJ Jo ioulJ:irne ob­
jtc:lo que me a~1ma. - A prt:doi.a ,fJad« r. A. 
gu.irJe l>rus l':o~so Senhor º' muatus annos que 
lu hu o-: portugoezt:s, e o:s c;rt>attos tle \'. A. ha· 
vemos m ister. Liibua, &e a:ssi;;nJdo - .lodo & ­
pti.iu 11.J :Jifoa Lcitt:o t.l"Alm<iúa Uanell. 

R esposta dt S . /Jltt ia. 

Manda 1 Senhor" l nfonlJ Regente em No­
me d l:Utci partic:par ao offü:1zl J ._ lt>U~taria d 'es· 
tJ•lu úu> n ·guch;s Jo r ino Joiío Bapti,ta da Srl­
' ·' l.ellifo dp1meida G.nrolt pMa >Ua iut~lhgen· 
t:i.a. e ~.tll ... f<l-;ii·, quP, tcndo·se ctigna1to acceil • r 
bc111i:namente a ofl<rta qou lhe firera de um 
exemplar do poema de sua cnn1 p<h1ic:5.o intitulado 
Cm1~1" , e outro do pr1 111t"Í to volu me d o Parnt1so 
f,usitmw, de qne é e<l1tor J. Pedro A illaud, lhe 

fô1J 1nuito br.tta a me1.:1ua off· rta , e o louva pe .. 
lo ""' m~reci 1nen10 e •ppli~»çào lllterana. Pala­
c10 .r Aju Ja em ! 1 de 11o•tmbro de 11!26. - As­
"I:"• ;o - Frwu:i1co .lla1wd TrlljOSO ci'.drag<Jo 
.Aloralo. 

f;r. rcdactor - O m3jor o mais ofticiacs hc•· 
•T>anhoes emigraJos , exi~tt·ute., no depósito da '·il ­
ia 1lc s.uuart!m' não pó1lc11l ddxar de pedi r a\' . .. • 
sei.irv~\ inserir tm seu perio fic.-o osse11 ti 1:tH•11 l01- el e 
i;r.1tidào . de que estàci po»uitl"• pelo• sini;u l,1-
rt'~ f:i,'vres . que na mi·srn:i villu e~tào rectbellllo 
do varios cid3dàoç ·l'ell~ . ~ue imitando os IH ne· 
tice>< e patrioti<1>< •entirncnros Jo• 1llu•tres reprP-
5en1aote1 da nação, se te m proposto pu1ica r to­
do o genero de ob~eftttio1 . abrin1lo subscript;ôt~ 
eO. \'íHIOS po\'OS Ji3rc. 11roporCIUIUHCIJ) CIOS indj .. 
\•iduov do me~mo Jef)t):tito todos os recursos, dt: 
que carecem. 

o~ supra ditos major e mais officiaes pra­
tica1n um dever rn.rni!'e·an ndo os seus mais cor .. 
deat;:g agra<lecitnentos como om,, prova do Jt'ci· 
dilo a!Tecto qne deJiuam áquclleo <l1.;nus c1J• ­
dàos, que ao mt:smn ltHUl'k• que praticain a vir­
tu ~e \t.t buinani..:aJc C.'OMO horncn~ 11 \ res. pre)ram 
b(•ni~no amparo .-soi "eus •i milh:i.ntes , i OCC.r · 

1en,to us em meio de 5mu Je~t:r.u;-as. e con.,i · 
deuo·fo-os como \erdatlelro~ irmàoc 

Tào aprtx"iavt-i:, qu.aliil~de11 animam os supra 
dilos a prote•tê!r e te rna anH1.ade e unià(\ aos brio· 
sos portuguczes, eitta n io Jrchlida nrnn t~ prvm pto­
parn nas valorosas filtiras dos seus b-ra•os e hon· 
l'ailo3 m ilitares i>acrilic:;ir a; propr1as \•idas eu1 de­
i' za •lo,ábi11 Cudigo consti1ucio11a! , que o me­
lhor •les Monarchas oi'r. D. l'cdro 4.• se dignou 
de decret.u . dar. e manJ:\r jurar aos seus ião 
dignos •ubJitos , proporc1011a11do lhes a lib~rda· 
de, tic qu•· tan10 se Ídz~m cr;.Jore.,;. Lou,·or eter-
1,0 a 1~0 magnammo monarclrn . e eterna gloria 
.a lodo o portnguez. que 5:\be a precia r a ex po» 
1•nea dá li Ya dusr•u be11ignc> Sobera no 1 

Os h e~panhocs exi:stt·n tt s no mes mo dep6• i­
to ttlsu rn dia farão cu11 h1;ccr á nação por tu ~uel :t 
até que ponto sabe o se u n·eon hcc11ut"nt&. Na s i­
l u~çào po-em , ~ nas rirrn n .. t.tuciàs em que ac­
t oalmerue se ach 1m cvlloc.tclo~ • apenas f'Ó l··1n 
it;;ualmtnte entoar com a p:.rte briosa e honrada 
dd mel>m~ nação: lh·a a ft.'li~iâo sancta qne pr\J· 
fe--amo> 11 \· i,a o gun·le ll•r :O:r. D. l'eJro 4.• 1 
viva toJa á sua augu~ta f .. undia ! ' iva o imwor· 
1 .. 1 Codig o nacional 1 

Ao rn e~mo ti.:mpo aprovt>i la m a occasiàs d e 
su ppl1ca r aos s:s. q u~ $0 h'm d1gnarlo c nct1rregar 
de tão bt:lhjct:ntessub>cri p~õrs , n d istincto obse. 
qulo de nom ... •a r um a <.·om011 "s~o . q ue recc­
he:n1fo tão saudavei' como hum:lno8 donati ' oq . 
com accôrdo da competente auctoridade. hajam 
fie promo .. e r que u-ja rt>ligio-.cam.-nte feita a cor­
rc•1><>n•le111e distriburç:io J"elle• por Iodas as pra­
ç;u t>~ifttntec º" me~nu.> derósilo, por mão do 
<. .. mmandantc u..,,.le, segundo •e dignarern de 

• 

• 
jlllgar mais offi~az para que seja prebenchido 
um 1•0 digno fim. 

Esperamos , sr. re<lactor, haja de conceder 
beni;namente . quu t:n1 seu per iodh.'O seja inse· 
rid.1 est:t t~• pura c~mo sincrra expres~âo dos 
iniimoi stmume ntos que anim~un todas as praças 
''º me.mo depó, itu, po r CUJ O ul><eqo io se lhe 
confcSsará cor ,f ea-"1e nrc ngra~lt·ciJo =O seu conr 
t~ute sen·idor = ( A .. igna1lo) O •wojur Lu1z Pier­
ru. "' S:tntarcm 28 do nu,etubru de i!s!6. 

Da 7mblicidade <Ú1s causas cri111e1 segundo 
a O.rio . 

A t~mhra nça 'JUe suscitou o sr. t.Joura 'ca­
bn\I na camara dos clep111aJos . e q ue appr<>vi:i-
1cn1 o sr. Borges CartH·iro cm :.ua proposta n a 
111,..,ma ~ ela maior 1r.au1:.:c .. 11d•·nci.t por seu ol~je 
cto e cirrumstancias. l\J oito ha que oó~ me,lità­
n,•H a ma reria do artigo l 26 de no.sa Carta cuns .. 
tit.tcional . sôbre que 'ersct a mencionatfa propo­
s:~lu . e e•perando ja rlo gu,eruo . ja de alguma 
dat l':tmaras das Cõrh-1 . que cllC<"taot! em a ma· 
tcri:t aguardavam<>$ com as 1ub'ª' reflexões. Ta r.f~ 
vt-io , rn.1$ cm fi m chegou uma ho ra e m q11t ai 
g\1em •e lembrou d " ~q ucl l e .a lui.ir, e nào Ju vi­
<lar t1mos dizer , !nais i1n porta nte e bt· rw íico ar rigo 
,f a çunstitu1ção d ·~!te ei.tatlo. - () a ru go diz :ui:· 
s11n : 1\ 'as (/.lt1so 1 crfoits a ilu1uili çóo d.ns leste· 
m1m/w1 , t todos 01 mais actos dt> /JrO«sso dcpôis 
d.J. 1~on IÍ11cia sudo pul;P.co1 o Y~ o E 'A. 

1\ n1'rJti»ima comnu .. '\;IO 1!.t c<i1mara Jos uá.. 
derut3dos encarregada Jc ind1cJr os artigo• nl!" 
C~uta • cuja execnçào e:s1a Jt·pt>n'h nte de leis 
regulamentares , não <"''°' · •Ili nosso humilde 
intt' Otltr , no vt- rdarlriru t'S;pirito da con~ti t 1ai~ão 
e do mag nanimo l"g1$ la •lor que a decretou. P ri­
m •i ra111cnte : propoz ella C>lO objecto em pennl 
t11no logn r qua ndo ennumerou us J .. is 11rg1· 11tes; 
~ para nós t t"010$ que é eu~~ o prim<'iro de toilos 
S.1\gundo: tocando estt: objt"cto c:spanlou-nos :tô 
hrem..tnttira que nem uma pai.a' ra Jisses.se sôbre 
a ah111i''ª ... • • . intt- lltgf nc.:ii.a, 'lºe ao cll3· 
Ju artigo leem dado tu los o. nosso, tnbunaes . 
toitos os no:!"i'OS magi-:trado1 'frmos pa ra HÓi e 
tm noua ín tima co1H ic~5o qu1· é st111uua m 9" tP 
11 111 , nec,.s11ar ia e urgtmh: unut 11 i <ptc. sPgnn~ 
do ;1 com missão d iz ~ Jaçri ''ryufor. 1m~fvrmt e 
N:rdrtdciramcnle titil n publiciJnúr. ÚO$ actos úo 
pl"O< eSlo crimi11al depou W• pro11úrrci•1. ~l as lam­
bem crêmos • e e~tamo~ prt~lcs a pro' a r • qut· 
sem aqm•ll• lei , an te• d" ell•. e dtt.k j s . s•gun· 
rlo e xpteS<3mente o diz a Carta , ª't' · !/~$ ~·tos 
de-,·em ser públicos • maj v~rJaJt:iur.lc:Dt.! pi> 
blicoo , e não •lo m0<lo . . . . . . . . . . . ... 
que se a•loptou em manifeotn infracçào da Car· 
ta, e desprezo das ordons d"k:ll(c1 , seu augusto 
e ben<f1co Ooador. 

Especi fiqnell\OS . e rrofundcmo• a mawna. 
Ne nh uma que<làu pÓ•lt: have r qn• a• palavra• 
do ~rt. ú"dc Ja, qu erem diz.r: dmk a p1.llico· 
fl/0 cki Jci /ei $<"1 mais tt«<tsiJ u/e de tlCJCas Jnt 
re9ulmnn1lflr«. um m?i' d1;cÍÚ<1 ori r.ttr;rttaçllo 
~ natureza alguma: tao t .. rmrnaute t a tXpre>· 
.àu da l<i 1111.r~rua do C-taJo. 

~ntre to tas as sá h1u 1le1r r minaçõcs e ma· 
guífic<i1~ JatH vas que nos onlurgou ~ CtJrta con~ t 
de !?9 cl"ahri l. esta é a mui• 1111pvrtante a que 
etc pen o mais pa lpavt•lm(·nln no~ interessa a 
todos • a que ma i• ha-Jo abençoar e adorar o 
fJº"º portug uez 

Tunos presente uma di,sor1açl o do sr. Jo.t 
Perreira Bor~.:s s;õbre este mf"~1110 aic:umpto, on· 
de ••mos que intt: nJeu co11111 11íis a pul>lici laJe 
do 1-.rocts'o . da mesma mant' ira q ue a in lt•ndt m 
totl:u; ns narlHts cultas do un i\erc:o . ela u)ancirn 
'I"" a int .,;<lemos nós :rnt,., da fatal introdncçàu 
cl:.1~ IHis romanas em o noi;,:o fôw , e ainda }Jflr· 

t~lm ,.,,, d1·pois . i é . <pie 'º'los O!: a c tos Jo pro 
cc .. <lio ..f .. pui s cfa p rc,nt'uu•1a ~crào f cicn1 em prlMico. 
e nlo públicos dqxn• dofcítot , •egundo o int,n­
Jeram os nosso-. juizt!s. 

i111e11Jeu o author da di«ottaçiio e int~nde· 
11104 n6-. que para se fdzi- r effcct tva a salu1ar e 
lt!rminnute d ispo,.içà" cl3 C.u ta t> ra nt::ces.:;ario 
qu~ oo: ju i.tes inquin ~se in t.úsdt j o. à') testim\lnhJ(, 
<. m pl1bh<.-o . que em con ~,·c.1 ut:11c1a . assigoa.ta 
a di lação , se dev ia marcar pr.:ci!iam cn te o dia 
para convçar en1 octo sm·ce1o·i ioo as pe rg untas do 
T('O , a pro<l ucç.âo <los in•tr u rnt>nto~, a in qui ri· 
çào Jas testimunhas , sua acau·açào e repergun· 
ta nns lermos da ord. 1. S. til. 62. § 1. porque 
10 las '"t" cou•as,sãodepenJenles e ligadas uma• 
com out ras. 

Ainda qcf pelo que •e deduz da ord. 1. l. 

.. 

tit 24 §!!O., e 1. S. ti t. S!. § J , soo jniz de­
ve fazer •• perguntas a<> rco; t'Omludo aos ad· 
vogaclos de a mbas a• partes eleve ser li1re o fa­
ZM instancias ás testuno nh as de sr.u t·on trario . 
e .~wor•llre cuntra<li rns ante• ela 1esti11111 n ~a pre•­
IM l'":u11cnto , porque 'º assim se pó<lc observar 
a ord 1. S. til. 5 8. , irll• n·li<la pela no1•isâlr1<• 
1<1 con.tituciona l . e por dia ro"ogaJa na p'!.fte 
impr•ticavel. - Fazillm·>e (e inda mal 1 fazem­
se) e~tas iu41fancias e exames do); aJ"ogados aié 
a,:;ora 11~1' allcgaçõ"s VQt (·~cripto , nos ar ugos 
ele contradrcta . e em i;cral 110> articulados 'I"" 
a-.ign~m. Que dúvida , que c:mbaraço hJ quo • • 
1:uiam de 'ha \'úl . e t-m .t111u11lad t do mev· 
mo :lcto ! Em tod a a Euro1fa. oritte a ioquirl-
ç,i o é pí1blica , são aquelln~ obsn"açõcs dos ad- l 
\•ogado!I n1a i'j proficuas ao dc:>cnbri m ento <la........ ~ 
cf:ule do que tudos quantos artigo• 1le conlradictas f 
e ~uJ' r t'Spi!Ctivas prÓ\'as ah; hoje t! Otre uós se / • 

t:s<:rt:ver<-tm . • 
Ou1ra objecçào á publiridaJe immediata ' 1 

1>6.lt: str o vtrgo11hoso e abtt1oi11a" el a lk.urJo J as / 
ioquiric;õ"s la,ratla'i vcerr~Ja• <1ue se praticavam 
t:m ca~o <le ~rguro . e ~Obre a,s quaes ver~ª " ª a 
argumc11tação in Jirecta do advogJJo, q u;t vira 
as próvas e pelo ill11>0 (e be111 J 1g110 de ser ill u­
dido) prectoito da fei , argunw 11lava fingi ndo 
nàv :11) JhtVt"í 1.' isto, E s:;a lt,i e~lá na &'t!IH:ra l ida· 
o d'aquelle s:1. n cti~simo arqgo <l.l CJ.rta. re"·o· 

gada coo1pl ,.tamente , terminou por elle es te 
eXtot.•r;u1jo ob~ta.eulo . que a mais botrbara. e a~ 
n11navt'I de tufa$ as Jeis que :uncla fizeram ho- 1 

mens, tiuh.< !""'" a J~fe•J ,1.,. •ccu•adus. "' 
l<t')tam as allega\-Ô••'\ hnar•;, d~ a hogados, • "'1 

e a srnh·n\'.ª· Pu1s que a~ JiHh:u Jt~ fazem em/I 
pÍlbli<-o A t:xposiçàu do f.tctu , 11 combinação do 
direito . cm púb• o n acus11n r1 u1111:nle de ' em ser 
fei tus. A sentença q ut: •ôbru essas todas assenta () 
em público , e no mesmo acto ( uno cuntcxtu ) 
tl.vc ser proferida. 

O que se diz do que precede a stnlença . fa­
cilimu é Jcapplicar aos <'Rlb.r rgus que a segu<m. 

Eis aqui a natural intelli11~ncia do artigo 
citado J.i Ca<la conm1uciuual. Como porem o 
rntendtram os nosso.s lribuoah? 

. .. 
. . . . . . . . 

Nilo es tiveram com to.los estes t1nbalhos de exa-
mina r o qu~ era 1>rac ticavtl 1 ou impractic::..vd 
em 00:,\3 an tiga o rdem d'! proct11~<>. ~eguuoio 
aquella dcturminação Ja Carta . não se mataram 
a ver quaes tram as tlctt•rmiuações das kJ.S .,, .. 
//ns , ou os tbO:i d~ praxe quf" a /â noeo tinha 
.cbro1:.ido: mais facil e prompto o fizeram ; ~­
gor~nr a "º'ª lei abroga la pçla antiga , . 

in l•:rp rf' ta r;1111 a lei' suprema prlns ' leis regula .. 
11H:n1.irc1. os dec rt tos 110,1 i1"' iruo:J da Carta pe-
1.rs rcsuluçÕc• c4duc-s .' pela lcgi>laçào que ella 
aLoliu , e alJrogou. 

Qnc Jiró. o immortal l~gi•lador quando souber 
que ~ua lei novis~ima e • uprt m a se j ulgou im · 
pratica\•ef , se interpreauu. e iuteudc:u po r aqu el· 
lás "'""ma• lei' que e>Suu tra l•i ab1ogára e abo· 
lira ? 

Pois ai:sim o fizeram e dt cidiram 0 1 nou 
cle.embHga<lor~s. Diz • le i qu• o rrocesoo crime 
••ja público, ioto é, que ae /"fª an púUico ; e di-
11 m o~ juízes que }'Úblic:o é fta nqu tar o proc:e~s• 
a qu"m o quiztr \'er; isto t: . intt-ndtram e ioter ­
rretararn a lei 1101 a pela ~··lh• Como 1 óde a 
inqfüriçào das teHimu nhas str 11ública se não for 
frira cm pú blico? Ser<m depois pate ntes a q11~1n 
os qu iicr vt r os dcpoin1t:n tos d:.1s t t'st11n un h :1s . é 
pnr ,·enlora o rnt>smo q ue ser pt'abltca a inq u i rição ? 
l 11qui riçào é o <tt:lo em que a t r -,timu nha é pf'rgun­
t•da. g,,e acto é qu• a l·•i mandn q 11~ seja público, 
100 é, que se r .. ça em público li é cumprir a lei 
muq13r drpois Qs drpoimt-ntoe que o inquirHor 
n~ lrhtou f'•rre ver como q11iz . ~ o ,.,crh ào escre­
•tu cemo lhe parecrn. Quer Jizer o me•mo pu­
blic1J.ule d• um acto e pubhc1Jadc do iustrll• 
O.t"Utu por ouJe colhl.t Cillle ~i: k.t '-=);'e ucto, Lo-
go ~s1á infringid .t ..... . ...... a c~ns· 
titn ição do E<tado. Altamente de1111nciâmos é.t:i 
infracção ~•o Rei e ás Côrtes. ~sta é a 111ais fa1al, 
a niai• tremenda que 1iódc fozer·>e. Ve-se o gv­
v~rno obrigado a propôr suspen•Ões das garan­
tias indi ,•iduaes; porque 1 Pela morosidade . pe­
lo insulf1ci~ncia do proces•o civil·criminal. Q ue 
prrci•l(I 1eri• d"isso o gov~rno •• a Carla se 
c11m1.risse? ltm logar de pedir mais leis , l'OI· 
que •• não cwnprem as que ja temo~? S•jao1 os 
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rrocti'OS Íl:il'hs enl J•tÍbfico, &j#, arf'Ç l O rêo á l <'., O mi . tr3·lo fOr nnHiJ:i ~ , OH deform l:t I~ 
J13rr.t Jo~ tnLllnitct, t-f'j.iilll 3~ test1rnunh.h lll· •<lo frUC·~~~o, por ma prq•M 1~jo J\:lJc • JOf fal· 
'l't rid.1> ahi 1w•i..1110 di n1e àc..s a.i~onadu:-4 e jui· ta <lt: prÓ\a for obri-~:1.Jo .l ab ... ohcr rto> d•~ ~•I· 
zc • 1JJant<:: do povo q tt as <p11.:U.1cJU\1r e \ t:r ; tos o ahomina,•cis cri111··s (' ,Je al7ml$ ~abenw' 
Jirofiia m os j11 it11.:1 l'IU públilo e :l fdce de to· nC:.11 , cm qu~ porvt.·ntura Ol\Jl.l:u·s se ''trào u't•s .. 
do• sua c;~ntt-1w:i. P fr-.uuos que IH.~ fll o proces· so caso ) apt!?.ar de sua t·o11\ icçào por t..·< U"t'JS 
so t.:iv.tJ·crime ., ... r.• rnoro~n. n .. m in .. utlici ·1~te. aIIJtia ;i1) proc.Jsso; n _ 'ª" o('(.'Jsi-Jni, Jiz r ..... , 

l)Jr.no~-h.'.i.o 'J•tt: 1.u a,_'ft:.al t:SI.\ lo d~ nossa ~e o~ actos <l't:s=>e pr,l('eSSu for\'lll fe!f('t .. cru f'Út,IJ. 
.. ~.i ·ào JJ~o é po ~l\el f .. zcr·se ., ... im Pru!es· cu. se: o po\·o 'ir qut> o • ll h·L scd ot.nt;J\ 1u 

t.irn~ 'ique é t'.&? .. o, e <le-de j.t Uumo.o: a luva t3tt luteiran~nte como lh .. a .tn'.'lt:ç3. i11cuwtJ1a, 
• ( l'~fa·nos por e:,J:l. \C-' pt"rmitt1JJ. um.t cJ,t~lh.a- os magllltrac1õs em lv:,:1r dt• o p ·rJtrem, ~· .w ha 

11a.la) e a lançanros a toJo e a qualquvr JUrl•· rào 11010 crédito de vrobo csovc ro< aJ1111111st1a· 
cvnsuho, prompt•s u pro«ar·lhe 'I"'' .und.t me.- dores Ja ld . 
JJU.> no prescntt: e:>tétdo de uo,$a.:t Jl'b tr.\ prafr. N't.o;;;h:s e em todos o.: ca ... os de julgar ; o. 
~a,·el o ª'º"º d.i CarLL 'l'o las a~ diJL ·uhladcs boni> n11ni .. 1ros se accre<li1ar:iu cumo mt-r ·m. e 
~r5o Ji5sohi<l.1"' pclr J1>~<.Íc.; .I'' cfa lei• e.ip.hta de Os que O não furem ~e Ctdltcr.io, _\",;~ SllJlj.MllllO-, 
~lcx.\odre qm: 111,:vu o uô ~or·lio ;ili:i'i 11~,ti~scr mai~ ntce. ..... .irio aind.t ao F\flh~ru l1·~il1rnu e 
·u,el. nó do cfncana cnrct>esa.a e sc111pllcrna rt:prcSt..·rita1h·o o appl1>ar J l~i cm pi't:Jl.tv J•H)lk 
Lft! que so tai t"spad.1 \iria a cabo por uma vez. o frlti·fri, E persu;1 LHH·~c ti COhH-:n<,,<tm· ~e u1 
; E ainda u !\HU u"io \'•·jo ! n<J.C;Ci;;0!-1 m:tgis1rados q11e ~, .. os ;1cru!'àmcH e incul· 

Era preci&o um r<"gufo1uento ( <l 'i..,~o n~uhu- p;lmuii por o que nós t· mos por ma intcrrrcta· 
Uld dtjvida ha) um rr•gul.11nc nto que ú~cl.n:u- çào de l~i , nàu é nosso tiul de:.~1cre '11'.t fo.;, dt'.)• 
'e a maocir.i porque ~e deviam -..lter.tr aquell.ls atatar ~cu ''cnerarHo charactt!r. e sublime~ fnuc· 
fôrmas da procehu que eram incohtr•:Ult'S com çôe.;. D-.:1xàm 11s es~a blória faail e v~r;uuho) 1 
u ci1aJo aui;o. e t.fUC dis;:es:se o mvJo porque a para o- f'~Crt• inhadorr~ folicu!aritJ~, a quem 1130 

Jt>gi,bçào ,·elha t-S.U,·a ~1teraJa ~1la no,:1 . E:"ote guia nem mo' e maismtt-ri~~e que ost:u 1 ruprio; 
u•;ulamento nãu w caiu.1 n.:t:· .tUr1 ,)lJ!f~tu·~ do go- JJO.:i :10 ~.-ontrario desej:imos ,.~-lo~ rehabil ta.fo. 
,;.ruo ante.; de i11-.t.11:Jdas a.t; Côrtes, ni.H su:;tcn · cvmo muito~ merecem edr.,1•jam 1 t: h> -o-. dt·\'cm 
t:uno• que a10<la Jioj" cabe ; é ohjt<CIO Je nrn dcst•jar. na p"rblica opinrào , qnr á u mdhor '". 
,Jocreto, é m«t •. -ri.i de ex•cnçào de lei. é <la la rio Je nm julgador honr.,.lo. Ajnderno, t<>fo• 
'um ma t: e .. p eia li ·m t atlrih11~(:a11 tio bº. êrno. a co1rcr um 'éo f)pf'sm o 1n;,:iu!•,·t·I ~l»Lr · o pJ~ 
.t.r: os 10Jgi:,tra•IO) tpu: cumpÕo:m CJJ WJJ)US tribu- ~:do f m que todos plc,·Jmos, trat'"ruos loclv J,. 
na·~,. • . . • • • .•. df' ... rJ.JS-St;JU e mprir nQ1: reformar e r;.inte-grar •om o no: o proc~(I_ m n· 
<om ns leis cltt•Í:un dltts mrsmo tl"r l''Ji :" ª" lo futuro e prt-.> ~ nlP. J> ... 1:i f11~1 f•·•r!~ a m.lg'i.,tr:t· 
goH~ruo e•tP ug1111.o(o . e in~t,1r 1 or i)Ut_• fosse 11111a por togu..-.r.a o deve jul;wr. e nó' ar ·1ile· 
<1"1 lu. J;eJa <.'On~&1tu1t;~o :\S caoca ... e r11111·~ hà.0-dc f wr-ntu o dh:j.unoc: Por1·m c1eía clla e c:_,oq,·11· 

~ur jnlcrad:is por jur~dos; para h!!O •.i.o precibaS ça·sc que em (pt!ftltt> Slhl-1 alt.,s t-< nv·lindro:.;1~ 
J, is .qu; marqurm a~ '"_li\'t:r .. _Íl~nc':'~l'~ tfo' juiz.cs fu1u:~ôes fi•r~m <~xcrcidas 110 !i1leuc1(> e noin.}tot ·­
cJ facto e do-; de dirello. &e. &e.; mJ~ o lc"g1.;.. rio . j.uu:'ti'i o coJLi"S'1Ji1'l da 1nJi p<> ta opiuf5,, 
1.lllur que mui b.:m t·onhcceu que tu lo iuo era .Não Ac: c·có!O •afi~Jrá por c.:c:r:o a la:-~e iut •Jr:i. e 
obr.t de temp<> . e loni;a, e qi:e por outro lado lhe Jis,ermo< qne 111ur:o• I'' rrc3 '" iet111 
~11t,.ntuu na n"C'cOi.J;.a.1ie de d::tr u111 remedio h.idtlo "'" !<t:'U ~cio: em q1u ·; J.i 1a .11 • :i i,, 
prompto e irnmhliJto ao mal do PHJC ~~ inqui .. á tn.:ti~ infi1n.\ oç oàw hvu '"' r o JlOH> UUê por 
utorio detern,iuou que essa. mesma orú~m de pro· essas provaricuÇÕt'!i> tanto 1· t.in~o tr-m p.1 '1·c1tlo 
""º , (Jp<.<ar de torl.11 «• difficuldacb•, apesar <k naturnlm m ie a olh.1 mal, ~ niiu a<Cre<!ii .. rá 1111 11• 
toJ,. o• troptÇ<" < i11co11e<11itt1t<s fouo desde ja ca por mJi• e.forços <111e •e fa~"m . 'I"" j11-t.1· 

público; desde ja o juiz nppar°'-e1>e Jrauld Je lo· mente lhe ;ulg•m •<U' ple•l•• U<'al e o meio <ld 
tlu:t pólról }dgar, o rt'O para ser julga lo, o atictor ~curh nc ·r .IJ cun:r • .rü.>? .\ pubi c1.faJ,• •O. 
p.tra ! cca-..;.ir, a t~umunha par.;J. d~1i.h. oaJ,·oga.- ;\~o d1hid.lrnos pn~ puca-:tr-;;r (J'lt? o~ l!Í· 
diJ pau tt:f n·lt·r. tu lo em fim . tu(lu o s:tnctua· gnos Ji:I .. ~ 'rt~ hfJJJrJm a scAl cl,J,:':'! por !na pt.1. 
tio .t.- justiça 1:.lteule ao> olbfJS da JJ.1..ao. seus pnJ glvr1a :ie c:1Mpt:nh:uil.o dcs./c j.:' .. m r arar 
;t1no., lrt"qu.""!otailos pcli.s cidaJJo:.. Je"an tJtlo o o mal feito e emm,.11d.1r um t:! ro foc.d. ,. ci lle 
intcrtlido <fe s1ia1 porr.1~ , e seus rito» cm vt:1. <le para n1 uitoi, nos Hsou~('lJIJHh \lt: pcn~ar, f .11 i1ao· 
m•,·,•~·1;0,; Elcu~inu::. , \olvi.Jos cm ,)..:cr ificios de~ lnnt'1rio. Por ellcs mt!~moo; ttp::ràmos 'er p1•li· 
p~rt·Z.t t: r.iubHciJd•lc. - Para Í:r.lo, p.ua c .. te rc· 1,lo no mi11i., tro <l'E!J< ·i o nc·Ct:lli~Jrio r1:yir.1!"11foc:uc ,. 
n1!· li~• cum que o auctor Ja Carla JHU\ t-u1 á~ for. i:r() • c1111· ;:: lei da Carta prt1o·11.i p3ro1: lol';t' !>~ ~~jr 

~ot:ls Je:loo;;:a" qu.: 01 Jd do Jury ha Je h'r . para cm vrat.:~·1c.1.. to que t-un1nrnm ;u.~<."rJo e.,m o 
Csta promPta cr pro\ isori.i delt'rrnu,:u;io ja 1 Ó; , m:ni.tro !r.1! •. 1:11 m ;·ara se clt rtnJT quantu an· 
temo· lt!i. não c.u r. mo.; t.fo no ·o tr.1 L.tlhos Je... t i a ex c111 •• io Ja lt"I. ~ o b ut fü:iu Jo f•º' o. 
r,itl.Hhos; h.ht.un-oor. º' l!Xt!CUll\·o.;. C:1oSl'~ são l'1tr;.1 isto, rep. Uimu;, l'lo ha pr•<:1·.10 .{r 
i~1 li•q)f"n,,.aw~i ... ; e c·ss"'s ou~âmos nós rccfllcrer e ! nova fei ; j.t a lemos: um clt'l r.·tu do :SO\ t'.ruo e 
pedir (al'c•ar de nu-sa quaJi,ladc Ju >llll plesci· sohrjo, c:il>c cm >lias .1ltt1hu1<0 '· 1>crl·nc•-lhc, 
d.\ làu~) ao ~º'~rou d'El·Ut!I. ao ~t)\ êrno Jc se nt..m o f;<Hêruo i>Ódc , 11 1·m ,Jc,c (' .... 1 .. 1 d'til,i 
tio\ lte1. c1ue tàn a1Jcao-.o por 110S lib~rt.lr t.: ft:- 1 Pe hmw por t.rnto á nurr.ri ... 1111.1 roi:u.111 .. ~àu dtl 
J1c1t u. nà'' Je1xara. d tt e)tr.tnhar aham:nt ~ que camara do., -c.r:,, deputado.., ~a 11.uJ.jt) tructr.i rc· 
~fllJU?io b ndicio .. '1'"'J m per·hdos para ~u•1 (><Ho , e 1 formar seu parec~r. ~ em \l't. de prv1 t1r 11md. 
illuJ,1lJs suas leu lX>l t.dt:i Je execu11à.u. lei que mni t:udc. ' 11a e n:to •. preu .. a, prc'i''"' 

A n;o~uem olCt.U ... lmos t cl lllllóUl'lll cu)pà· nh.t '1Utes ite peç .. ao g:o-..erno i\ l'X~('LH;ihJ d01 <plC 

moa, ~.\bc1l1os qtrn os m1111stros qtrn .llÚónra tcem J<t cx1stu. e que •O ncce~s1ta Jus pormcnon···, 
occupa<lo a p•>-1.t dos n~i;ocio• Ja ju•li<i"' p;ira l das i11di11du.11;oe•, dos c.kt"/h,, ( •• prd<' rcm ••· 
pouco mais lt\l'fàm tempo Jo que par.l rcc\!b<!·la te voc.lbulo t:stranho) ext•cuti,uii. que: ~tu ~o,tr .. 
cJc s1.·u antece':l-)Or o cutrt.(;:3 fa a ~eu ld1ccc.:i,or. )..las no e io ao gm;irno p~rt<. Otf'm, Ae. cam:irJ.., d 1' 
ou. l>cdru de ~lt:llu J;r, > ncr que d'<'P-u;u entr..t Cô!t~~ so t:.zt:lll ou "'l1ro; •. m lt"b. A1p .. 1í ''"º ~t 

• 
mais il W•h. ,,. mem~,:· a o f'XC, Conde de ii­
ltharti., ~ r dt1m 1r .:t e'.'<e<.:m·;Jo Jo .ufr o da Ca • 
•~1 m.r>ncion.ulu p:1ra o foto ~11 litJr. \~o ~abcn-.. ~ 
pela impcrf~:i<;ào cios ex tracros <f;t< &cs,.ôes ~e fot 
nppro ,•ado o aclcfitamenro eh 1ir Con<lt' ao · f\'. 
go !. da l1•i 1<llm: os crime• J< J, .; magesf:. ' 
t1•mOH'.'ltÍ1.h·;; por 1,,ilirarl!'. ( ,..r.111Je t-··rá uv .... c..' 

111·i;nt ~ a ~.1m:1 r:t •ft""~ ,IJg?. :io lares ttào ªi';.iro· 
'cttou mai! C)l.1 occa-.1àv \!e 11''' .PUtlHc ~e t:U .. 
1tru1r. acrcdur;t ti;\ t;ra!tdà:> pí1bh~·' Ja naç~.·J, 
<1ue ja t1nw cvnle<.:t <lc\'~r·lh~ 

E~'lEIUOH. . 
!~ir:• 7 de 11oum1b1 o. 

O ol~j«IO da \'ia;:<"m de \lz. (' rnnmg ~ 
e os ruoli"º"' <jt1C (lce:i:;'.ü11t1riu11 ri sua deu10• 
i a cut Pari~, <·ado d1 ...t l'ie dt• 'hrc1n mais, ~ 
principinm u núo &Cr um 1u\·:.:c··io l';i:·~t ,,, 
l:o.mcn~ fomd.ar.:-J<.h121 com n:; 10<.k.o .. <lJ pn· 
!u1c.;:1 , e'!'•\;" 1e111 ulzcn:, conh1·<;11:1entos .J~. 
plumnt•co" 

'lo<lc' sal>rrn que o n~"'odo 1l•> r"'rmi: ~"· 
dcnento <l.1, uod:{HS Ct)iol~W~ h•'"l'ªºlhiillS, 
iwportu lur1ln ao m111f ... t~rin hr :a11 C•l, •J :• 
u,ert«:ia ser lnu·1ad..; <.:Orn o ·~.ih IH'1C fta'H.'' 7. 

pelo mini ... tro pch.- .d Ht"O(<'. (~·1 1' lo •e tr.1da 
.I<: inlc1•·~ .. <· ... o, 1nt,lelt>:, u:". l , l Mrn a f 1 .. 
'1!.!Cla;;. l'or.'".11 u111a cou.; t .011d.'l 'blJ')ra:-r10 t 

e é l1llC 1•..,(i.> ~ t~ ''C o tcnh 1 s1tJ1> flbjcclo <fc U l 
iral·h.<.Jo <--tw\· : t~ttlrc ,1 Fr.u117;_t e a rn~t.-·t·r .. 
rn, tr: ~1clo ('011dui,fo dt•·J<.iÍ:,, d:-.. dh•o·;1d~1 '" 

P~tris <l LorJ l la rrowby ,'e dr "tºll n.Í:u!.-:nl~ 
,«< . .:rd:lr10 Lord \\ nldcn , tpn' c•om,..i;,o tHrn ... 

Xt'f .r'.1 • .11 ... i. 111u·1n·l <.:nrru:Jgcm e ... :·r ó•dci do 
l·ªfwb <.liplo .ut1cos. 

Por e~:t' tr"'cla Jo, lcr .. ,e.ia.m feitor.ou­
<.:c:>~<°';oes c·nm nt ci.,~; á f'ra11c;a, ft<\'ln-J,, e'.'!t.\ 
oLn.;ach u <lctr·rm:ut.ir por nu·ioi u st:u i;rh1· 
1110, qu Fcrnnndo 7." rt'co11ht'<'<'••e oflid l­
rneute l\ cma11t•ipnt,'~\o du., rC"pt1hlit·H~ dn A m•· .. 
r'.ca do Sul. 1 n1 dc·~te:. Olt•in1 .. c:r1a d(• impor 
:li C'O!onLs 011t(t>ru h0~panhdl.1"' o IM~~la.• i1 
l • dr, d1,·i·ln de llc•pauha, coi:lrn 11<la 1~·" 
t.l 1 u!'la ""l'e r": 11'"'•,, dt!V(""mos f'>lll11ul1r n't .. tc 

lo.!tir o hc1 d<•!t ui• Ln.imuH·· t·,paH1.itl1h) e a 
mêdo lf~111t11t <i~ ... , ela q 111' 1<1.1 11.1 1't•111u~tila 
de llill """º ,,.,:rl'ilo d~ co;ooo fr;.i1c '""' 

Ptlí3 !)C \'t'"llk:1r O c111h0Lu) •la dH i·l~i 
•'f! q12c !-•'rnng CH1l1)r1o·~ a 11 c~p. ulra, t'""r-~­
iar;i mc;mu t' luh •f ... ('j !.1 .;:i h.i.,_, , ~ ur:1 ru .. 
'º cmpu .. liu o, e·<! ccra:ralo u11u .\1r. Caa ... 
nín . .; e \Jr ,j,. \Lide.: aJriu''• '•aJH1 tJt.:1ro. J · 
LonJrh e l'nr". 

()t:lro m.'1!oc:o que o 111°il11dt•rio hrt1~ .. 
Oico tem fUtlllO ('Il i \·!::;~a é a 'j;1!i,Ja da$ tro .. 
pth au;·r11c.;1, h .. \.,,,cil1')~, ~ta \h'Ul'lUIÇ~~.l Ci.t•• 

rid um Jo"I '-ri ~11~ mb <or.di\t ,., 1...·•Ldw·tt"t; .. 
d:ls, e 51..-ri ' H"'C'J<l1dJ êipcz.1r dd.S tlh1anc·1v:oi- 1.c 
,\Ir. de .\lettrr11ic11, para c<>m•":~r a t•r eft~i· 
to n<. mez <l1· .rim! proi.iuro. l.1.> po 1c,_, ''"­
plirar 11> dúd•bs que oe teem olln<'ci lo nns 
oegocin<;Ôl'<t mil1htrcs cntr~ ~-apolctt e n ~111~· 
sa . • \lr. <I« ,\lelt·rnich, tem p~r•undido ao 
govctuo n;1pnli ';,t llo, que n:i.o pode 1ue1:;:l!;ir .. 
uir <lt: 1irna ~ucrnu .. ~to C!truo.--':e'.r ... e \'n.àn u.i 
fulta do> su1.11.» :-. ru nece>).:trio cou~cr\ar Qj 

DU:> riaClH. 
é'~ agora, que ja foi 3 l1onra da mai;!>trJIUra )'Ot· l 1r.•tla de f.1ier lei, J O'<(ll" ~olá f~r:a. nJn >O 

_. tugueza . quo:- pr~efJ<WU noi paizes m.1i~ CJ\ 1Ji.. tract.\ de alirogar ~ f'urqut: .abuwa ta:> t~ àv d) '-t:· 

s,a<los fia Enrop.i, e;, naturalmentd tstucfuu. a 3.J. lhas lt!i~ p<'la no' is:,1m.i c.:m tudtl o qut .1 t·on 
minh.1raçào da jm1iç~1. 'lue JJor tanto tt.ve to,lo tr,n{·em. Trarias· de e.trcurdo , ml"l los e J()un.1s 
o tempo e logar de comparar a no.s.s.t com aqu~I - de a vcnficar. Para b?>o é a authoriJaJc c.:x1.cu· 
b. tôrmas de pro<.:t":i'o; qu'! no:, mcr rl·c , e a ti'a 

,. A Hu.~i<t 1a111t.em trru 1i,lo pnrt~ nas 
oppos1çiie~ que 1e111 havido para >•· r,•ali>ar a 
evacuação de N~pole' . O s go"erno> niio re­
pre*'nlatirn> com" o da Hu•~in não p0<!ent 

• 

iu ia a na<"âo o m0t•• alto <.onceito tlc honrado 
111ÍJ11stro 1 .. de cidoullo lt"lo~u , e de saL1v ma r;•­
h..a"' • o sr. Brt·\ 11t'.t n:.o se e5c 1n.Jalu·:ud por 
<.~rt 'iºC J>0nli:H;1os ,•m sua pre.>ell\'1 t;fll, s uos· 
~J r'·il'·.\ões, e •1' 1Hthm1.:ttamos a seu Jouto JUl-
1v, n:ui certos <1ue ti. exc. pro\•era com prompto 
re1u1~d io a tamanho nHtl . 

.:lôbre 1u.Jo o que levàmos dicto accrn<ce de 
11• ji' um muito p<ndero.-,o moti\O par;i ,/1:sde j'a 
.,.. 1•rJtitar o que J,,J, Jd a Carla mau<la. Aiu­
,;, que em {;t:r.al U$ m:1;i~trados iot ·nder.am e 
'·• q•retaram nl"I aqndle citado artigo Ja lei 
J•v'Vi:.s1ma. de mu1los ~.tbemos que pur outrn mo· 
•lo , por aquelle <111e 116~ o iut•ndemos , o are· 
<.:t;\ ra!iiiO . e a boJ. hcrmcneutica intund4Jll1 . tam. 
l>cm a inle nd~ram. E stt:s dit:nos m:agit.trados 
t.oohecern beus vcrd:.deiros intert!sscs, e vem que 
le 1.11 mediJa d•prnJc •ua honra e cróJi10. Con1 

vff'"·ito o uo1co tnl"iv dt..: rt.;rab .. Jt~r a O)J niào da 
1n~gt~1ra1ora 1-0rrugue1a é este. Quando tm cou­
"ª' que interc~~am a commun idadc JJ. :ept~~1i .. 

.. 

\'eio-nus d'El· R~i o b•'neficio e a •la•li,a; ol har ele bom grado para e.la C\U<:U•Çâ<1. Os 
a scut mini~troa clam~nlos ~·ie 11,. f.1. n.1u '"leJ· rxt"mpl,>S íl'tenlt's de Li:;boa e elo Bnil.l fa ... 
X"m prrlltr . que no-1• J 11rril 113.0> tam iutena e zem. tiue a Hui in te:T1a m•'l10~ o tlorniuio 
hber.tlrw·nte como no( fo1 .Ja,Ja é ourorgddOJ. au~triaco em \ apoies, <]Ue .t reUo\'u<'ao da 

O .r. marquei d' Alt-grotr moli•ou ,.;ore • •· 111tluencia 1ngl~'ª n aquelle bello psi;, qua 
te rn cMuo o(~ .. cto seu mui ilh11.trado e patr1uti..:o sw~pi ra ha tanto temro, por iiu1 ilui<;oei poH• 
voto. dandu authPolica e :.oh 111 ntrnt.·ntt• uma tic.1s fun.Jadns llêtl nonu prec1;Õcs, e uoa iu• 
ge111!rosa pruva d.: •"ª aJJrc,au á ca"'a Ja J"'" t~re • .es do. povo,, e do• re~. 
ti•;• . O reino de :\i;.poles uma ve1. line <lns 

Des le jd app...làmos r~ra • b"nernrr u <'·•· baiouctn> nustri"c~· tornaria " c.ol11r natural-
mara • ')Uft nos.,a cou ... 111 111·.ao tUo ~Jbtamruh: w.c.ute dehai:<to da. 111tloeHcia ingl•·la, o q';t!- uà•> 
!'º' du atalaia ás pública• 1111'-r.taJe~ • e de li 1 ccmv"m ao >'11b1ncte ~u>lriucu; r 111r.runq•1au-
na b• l.rnç• •lo E.tado , app<'llànws e recl•m.' mv• • 
para clla, •• 00,,08 clamorl'> forem <l<:>p1<·t;i· .Jo as institu ic;<>c, polillc•s crn l'ortu~al sof-
do\ • <: uào ouvida...; a $> fcrventt • prect•s . qut• p;•· fry,~~m nw itos ob~u1curos' ou '• 1e HS vi:.la'.i 
ra n•>!I :.i:!li1oiarem de l::i.o Ín!rnpportavc-l up111~,. da ln~laterra foct-çem <'ontrariad.,~ f>llJ 011 tros 
~ào a l":vant.imos supi·lices e gt·menJo ao go-n:r.. pooto~ .!J:âo n<11lt•rJa "•ta polf"nc1a fa1.er a n:::· 
no J'l;llkr, ~ ~ 00,.._,, J, •ut .• tln, pc.to d~ \;11 01 ·s o m~roo que lclO f.,110 " 

Dt"po:' r!e ha,·erml:t ;.n,:adu .í imrr :ua 1) Úl\'fJt dt' ri .tu~11I' Per este Olt."io o gahi .. 
que dcix.lrnús et._rip!o. th 111 IOi a gr .ta s -.\t?iof.i· l •w~c Ur ~ . • lanH.\ tf'rin co1uo indeciso o gabi­
çlo Je O'l\'ir na catn .. ;a h•idit~r:a ~li •Jv '"' ncte <.!<" \ icuun • ..\Ir. de .?ilctcnud1 <li~ que 

" 
• 

• 

• 

• 



• 
• 

• . . . . 

P••n comhinnçào ·~ nu;imilh~ri,1 :i r;pnrl:I de 1 s.•1a dl•ti1l,1 f11.·rnrn·re op111nn; prom~~- 1 Art. 7.• füte arti~o divide-se em 4 par-
W ••tuc)( I(·,, que r-:-l.1\,1 .. 11'.', µcrnJid,t :,obre tJ ~u.1 a.; a J\lr. C•tnnin;;; o~ jt·:>nitw:> t~ u congre~a- lC$. i.• Todo1t O:i ponto' contido• no Lr4cta-
C:'l~1P-t':l ,\ l le-cpnh rn1 n;'to ~>·"h."\ , ... , t'o1n •U· <."10, lrt·111tr;1111; rna'\ a congr~· af)O e ui j•)· do de Ja!>.sy, acerca do~ pc:,tc11ci~1s bc1 rl>ures­
,Ji•'t.-1 .. t.\~' a rc. t.n rr 1f; ·ln de ~apt•lt.,, ~ •• n:~· ~u1la:01, UOIJt .. t t:~Li\t·r.un t .. l~, ou .. nJo~ co,110 1 c:as ficam com.:crva<!o. e a Port.l ohnga·sts 
irw u;an d • miiueuc:.a rn,.:feza 11 't• .. 1\" reino. a;.;,. r .. 1. ~I Uunning l~ ,pm <lf1v1<.I,• uua hometl1 no e5paço ~e ~ meLes depois <la Cnlrt.''°'a das 

Ft1<"1Jnaetlk M .. conclue 'I t1u<· lc\ei prnjc... ..r1.:: .... llhJ de gr~d. I~ hü b1 Ji,l.lcle; lrltl') 11~10 tc\'C rt·d~rla)OCI Ju legoçru.) TlJSS3, a pagor do 
elo~ t'\IJ{t"m 'I purn bC re.ttl i1arc•m, nola\'CI~ 1 ba~l~ratc J><lla dai· :\1) llO"l!!O m1ni:-1H!rio for<;a l thcso uro in1perinl, aí. me:m1a h•c;ac;iao tcdo o 
mu11: 11 ~.,~ 11osd1plo111:\l1cos . . \~r. '''' .\Joa.ti<'f . wirc1<.'1:re, t'mi qnc r~·•·ti.,c no p.tr11<lo 11!-1 p,..jtiito c~u-udo pdo. ••la<los hurlrnresco. 
p:uti1t1 .. 1.1 t:n~Q t dr .. C1•><1.t./ultt:o,. e da C'llirl"' 1 l~amoo anr>. ttue f. d1un1ua :. como l~>•5 .:\Jr. <·~1so .l!uc ,· .. tes e::.!aJo~ •Mo paguem na cnn• 
f'ilt11 • u:10 pndt nC'nfl-._•lhar r.o bº''<;rllo li . ., ... l C;uu1111g dl't\o•t de H·r at1u1llo •·;ut~ u1ng:1:-et0 forrn1ua1le do~ prnnc1ros fir111a11;; tJUC Jhe~ fv·. 
pnuhol. o recõnhcc·111wnto da in dt'jH:rnt:'O<.'in iguora t'.111 P~rii ' i!\to •. ' que ,,') prome:ssas rem dirigido. rara ('-,lv fim. ~ ... A Porta 
das un1i \"º'"' colnnin't: i\Jr. dt• Hlac:a, mlll .. p fo1tns uu n1~• de /?fooU, nada \'al(' Ju cm qunu· promcllr. eumprir todn-, as ol>ri~tu;ôes que 
cr'.Ja <·m po~i<;âo <le p1 cll•r frnorN.'( r tH.!\fi..1~11a.. lo nào ~;to t:.\ct:t':calkn t•rn J/011! • Uouge. { ll1ts iwpm.·m '> tr:u·tado ~out11u.:rdal, qot: 
~rto nu lrirc-a . e i~11~lm1•n~c ,·:uno ja 1uh d1 . (CollsL~lut:t>nuc.l.) f~z com .i l:u .. sia <.'m l7G3 c~p··t·inlm<nte 
~c ·11oo; M·1u que ai !ll•U jo:-0~11 1111111 .. tt·ri.:iJ rJrJ:. o~ nr1,,;o; J. • 31. P :lj. assi m como tu.Jo 
contra-11'''"'º ' ,il. e~ .\lon-tier ••·roí ch;unn·lo O/essa =- <>1ct11bro 18. q11 a1,lo ª"C(;tlrn a livre 1111vtgução tio, Ul· 
<lc ;1{ ,dricl: nrns pfl·,,, não <'>cund~1li-ar, e i'a· Conv~n~:\,, prnpo.ta pduo comrni$<ar ic's YIO$ rus;o•. :J.• A l'ort .1 con~.lt; 11 boltl~a,. . 
7f•r Jfl~l"(J ('CUU o P· J odo da ('' 11;,rt·~a<;~\l), Q ru .... (JS (:11l Akcrn1allf)1 e Uf..'Ct'ila r~los llt':;o- 1;i'\o de fn:~t·ndas e c0Jt1 ••c totla u inno\nção 
d~~.l'"r t?o ,;,~ \lr. ue \l.·n..,t1cr .. (ra culor.;.!h e· 1<lorc~ turt >:.. (.) :uli'°'o que cl11. tê .. peito :t a este u•:-.pc.-iro . .J..• .\ l,urta acc1tn O:, lx1ua 
corn a t•111b~Jlf tl:l ti<~ ' vpol1•, 'I o.11!t: t~c .. ro, Sc-r11a ~ f.u,L (Jfovan~lnu:nte grande impr~•>:Í•> oilic·i<'~ Ja l!u~··."a, rt:l~.t.\115 á aJuli .. ~~o , no 
<:Oll c.ÍC!tufl; \fO ;1 t>l!í 0111 Cllh~ pUWlrlCll!C pn~~l· 110 > f,fí.';{O' . IJl;_\f negro 1 <lt: lt.>d..t~ H~ IJ.tutfeir:tl > que enull 
vo. F111 qunnt<> " \Ir. Bhc<H, ju sahiu Jc ,\rl. 1.0 A confirrnuçào clolrnrlndode B11- cxclu:dns. 
l\a••ol•, c-0111 <> pr<'l~\lO d~ " ir a l'nris, prc· c-h.r~,t, n '!''·,) >e c1 .. , ~ r:onc1<!t·1~r ~01110 lll· J\rt 8! As ratific·aç<'~• <ln p rNcntc r:on-
encl • ..-r u~ í·111c\Ôh dt" prímf>!n1 f.'"llt l homem i.eri Jo por e ' tcuso. 11a prt·?"cu.c cu1 'en .tto ' 'Cn\rl•> t .. rãr) log;..:r ,_ dl·nltCJ Je 4 ~tnanas 
d.1 cnmur'1 <lo rei. 1/ 11 prunt•ira ' et qo1• ><' ,\ r.t. 1 • . ;\ detnar< c.1s:w <L. ra .1 ~ 11.J ~1;.... ou maii. cctfu :,cuúo pound. 
l<'1nhra 111 de dur t.rnlo val<.>r a C•lc >eu cm- •amhoa, cou torme o art. ·• do tr~cla•tO dt 1->11· 

prego. clwrc~l. As t'ronlt.:il'ai scrrto 111ur<·ttdtt., como 
. \ , ,: ~i:ora Pª'"r~ t•nnÍ«>r-'!' ~tn \J. Ray- s• acl::1 Íl\;,dn 110 porl""'''º de «n11•i·re11ci<1 d t• 

nPntl. 11r\11 !mt:11lt• t·m B·r1iu '.tro. liLer jJJ.e · 21 (!e: ;l_:(O:ol•> Jc Hlli cnt1e o bJ1j,o :">lr;;guof 
rut r t•:a \1.11lrid :u grmuk$ 111111l,.i1was nwJi. e o::. commi-. ... irio; ltucof. 
t 1d;•s, ~ rnr1(·lui.h!'i c1Hn .\1 ( 'ouni11g; Mii• ·\ rt. 3. • Co:J lirma1n-.. c toJas n' t•onvençÕe-; 
<"•lc••n·,,· ~.J !t,~on•11I como 11 11\ h;1!nl <l 1plo· prcccdeule•. 1..lativas ~os proucip.doo do \lol-
1nat ('{'I, e ou u ... a ... li• 01.1 00 1ff) o fllJIJJt'•HI•) JJ\:icJ t v~\,~trwa. A Puna obr ;.!"ªª't:: u reno\'ar 
f"JJ. 'i .1i\;lrlor J'flft.11•.._p 1 h·r, <l.:Hr..t !1lhtcl:l;1r o 1(;·•H1·~c.:iH·n!! Je 1UO!. ~ ~Ctltr1• dt• (j 1UC1.t-• 
a su' •fl: \., com t':l•'iJ•ª · clt-"jttlis d.a ., .. ,1~·nalur..t da 1 ;,"e,t; lt• ron\~nç:,o. 

J',,V• t~I()' SC e~t.1tllOS bc1t1 io 1'1)f10:t lo , \1t.cnrfe1hl1J Ú""'sÍl ll:l(:;11 ,1<•t11;_jl <l'l•!»fUI prO\'in• 
os pr·1w1p11('• rf·H1lt:1/0'4 ela vi.1g••11J ilc :\1. r:in<{ jul.~ou .... e at·t•rlaih_, eonú tn a gc1vcr11nnçu 
f\.1nn;n~, tu~ (pt .~. !11' d~H! tl<'tt', .. t'Jl:dr u or. d'dh:$ a Lc1) « rc~, 111t,(tl~v1ns e va luq u10:); l'•· 
<~em ..... uc~IMIH d'l 1 1 e ·1·r O:!t ~ ..,cn,'-~ ti i'"·> t.1 al:erac;i''' a qt1c a l~u~1'1. allUtJIU, t- a ·J·l 

Ol .tic·1 ~. •ft' .. l>"ci'd1a .. f"&·a \ h11 rt·111 1.uu1l' a Potltt iHT den •'· '1 .. ir:10 du::. d.1u..;1,).is i,11t· 

diatan1.-111.1! t.10• l11l;i1rt·~, pr 11<··pt1lulf'utc O\ ~bre c:.t• c•hjtTlo "e C° 'f t:dticarnm, \Ctn a! r; 
q ue• c·~t ., \ u1 n em, ·rtl~ados no oorll• ; port: 111 u <1'~c:olha d o~ p1 i1u;Í~ 1l'~, que "t::(;undu u l'O~tu· 
11 '0111 mi1·i .. krÍo t'•.>0111 o no· .... o,. t·~i~lH t11 1 1ue. de''º ..,tr ft:i:a p11r dous Dl\•1,ath ~ cúulir· 
j:r;,, 1 h· 111 (".vaJo,~J1tr1• uma(!ci~HJ1i1u-.,-:ioqu 1 11ia·!a J1d1J l 'or1a ; J t•rtH!~t ·iUtiJ dos n1l\. J• 

q11··r, t-' u ~Xf•Cu à,. 1l~(!:t .. t:m tp1 .. nlo \J llo_,t,nc1art•...); ú r·~lc:c;ào tios llo.p..,<Jltft'~, ~!li 

Gibraltar tlew11bro "l3 . 
Temo, 11101 pt"111l·11as ch~:;a<las de trigo 

r~o no corrente ti~c~to uwz, e a~oro ~~acttia 
port111c ~ pr 1l'11n.1•lt>, tt.:ndo as nh11uu~ t:endos 
•1clo feito~ por 3;) atP :16 r.-aleg de •dhon :• 
f,1nga. Trigo mole n;,o lvm ultimnt)1c11teche• 
~,ido. =-= tia n1ui pnut·H M'l8<l• no mercado, 
, .. lc-m ,.!lJ1d11 a <.~. :\l L'\Ltcrraneo c!ti.... fe li> até 
J !1 rcJlc-. Do norl~ 11:1., >e eu contra neohu­
llltl •Í ;c1 •• t1, e cf:,t>viit·o procuruJ.l. = l\ru> 
Leem d1e;.{udo c~1rrt'ó111;«'>H-1 de favn aniuda, e 
vn!c agvru uure ~{i t" '2H r!!ales, porque hou· 
\l'Htlll ruui lt r"ntle~ c.;Olllf,ru~ d·e:olC ~t::tt"ro no 
\i~.lit(·rrarw••. para 1_, .. p ·rto:>dc l 11 1•l~ti:rr.1. = 
() miH10 f.ilra nu rneri-~lclo, e é m~1 procura­
do pdo J>t.-ço ele 20 a 'i!t. realeg por fanga, 
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ClnlMERCIO. 

.Yoticias marilimas. 

Can11111~ t'~1C \t' em Pni~ ti.·tª .. t~ Uw n firn· "a dc•ul-~s.Jo t' t'OIUtf\'.u.;au; o e:;tubclt•('iiucnto •Jt.• 
clP dt•i xn r lrPtnular 110'! por tn;i fnoncf•tc' ~,., r1·gtd.tmt•1tl'h rt·l .. ,tho~ a cobratu:u de 1 mpo,to) 
b ... u.lt•:rt.; d. s r1..·, u 1,l1t·: 3do \lt·x ro t' dt: Cr>- t' r··nda~ du~t..-rr.:1~:opt rJào d'cal~H ren ~l~h 1)t_..r 
l·•mh.a. e . •t· .. :. l!w "1. t·on..,I; r um .roje' .o d()u..;1.n.uh; •l rt:.;:r\"'a :IHfo~ B..a~·orJu, cuii;r:i1IP:s-
p; ra a 1:ou;n1ç:l.o cl.· li cG:-hto!c r ra a ;\ lill~- 1!uro.1 l1IP u rt"\.", luc;ãl) ~ (' ;_\ IÍ\ô'..u;;\01(0 lllU1i.~(l>dJ... F.ru l J de c!et.l'ruhro. = Para ft ilha Ter• 
ri i·a ; u U1<1 ••peJJ:1\ )) • (_\,11n:o/. ''·rHl Pª'-' •· B,·'.'\cld;, u B;.hch l!t .. dl(j .. ,\gt1 .., ' f"· ·tio pd:.h <~f·ira' o Bri,1,1w E,cuu~1 ' Flor do UMr' CJp. 
cio o c~11t-)lo, f'illH>IJ o tul proj•'l'to na p~~tu IJ<J.;pod:1rfh, <· rt-":".f) .. ~c.:lt\O:- D111 .11h, .. t·.i\ fl t!1hu· 1.uiz Jo,c Prnltciro, puia ~O doct1rrc.ite. 
do"' nf';,.tn• j,, , c~!rJa~1·i, 11t tfo (1011.it niuJa 11."°l<.> n;a d•fü·1em:a tio q111• fut C:tul.Jt:l<:c1<lv JJa pro.. ~n\'Íui,, cutn.1.:-1o:. 1..•m 1:3 do <.Hlo = ()aJ~~ 
s.·' ti f',..lt• j . .:o. ~ 'J '-C o m .n ... tc.:r·o t.."""1ª llJH i~ ~ta lt~il:I ~Hlh:S Uc J a.! 1 ttm~ric ""· f>l·dro' cup. (\. Uo,etaud' em 4 6 
co .. tum,, 1o . ;.m;1.· 1·:,1 •• n;,nm.t· l.H·H" no r ;\rl. ·l • {'·>OJO '• Hu .. ,ia na con:.,rm~ la !t' d . do f: 10 tf., .l am·iro rui lastro tt ·1orfadt.~. 
JH1I rni i.i~tN "i. f .. k ;oru~l n~o .. t• utrt>vi· ~• Uo arl :t do lH.cltufo du Btlch:11\!il; k.,1:t .. i11 • 1 ·.1 i· 'I :-<a lluo•. = .• r. •U<'lft h ur •IJc rop. 
ne~nr ;,bto1lo1uu.·u!e 1) projccto cpw t·~i:.t ia d,• a PortH H ~ pru~'J> co11q11Í:>t•1das na ..\z1u; ~h J. U. H:tll ~, com '-a1 pnra 0 Bahico. , 
eo\t.·r ( I rort::iufP., p .. r:t ~ ,\ 11n·r:c~1; w~1s ti· f1ontc,1 .. , l'lllrt.: o~ dou) iaupcriot1, pt~rm:t11('• Enti'iiil<,., ern t l dt: Jt"~embro. Chor. de 
l rt'~:o :u .... ,. l'lll co1,i.1r n'umn oulr.t foJha a 11· 1

• n:r:'to <l 'or" t:U1 l!i .u\t.! l;.0.LO fLClltaluu.:11tc )t' giirrr._t (>Oftug. <>realt•:t, Comd .. \J , P. <lc 

t<t '<';n li!••. ..cfi.olJI . C .. nallto, Ctll 19 J. ria J\ia1!eir.1 COOJ J83 
,, i\ nnti•:i;i p11Hir-a1la ~111 '""'rY>S jnr. Jlrt :1 • 1\. vn11tagcnspr<>mrt1ida~ :iosS~r· pra~n> tio r~i:-•ui~nto 7 d.tnfont<'ti.i. Urt" de 

no~•. dn l·""i111a •.ili.da de llr<'•l, <I<' nrni- '' ins pdo :.rt. 8 ºtio !t:.l'l:t.io d" Buch.0 1c~t lht,. giwrra port 11;: . S . llnn Vcnlurn, Comd~ M. 
hh c11111oul1· ... P••r'.• , ... 1:i.ft•1t·11~<:;,i , ... 1w:o~ d' .\ rut.·· ..... r'.),, 1l;1da< dt·nlro de um ani10, 1le pois da J, 1\ 1, e', eiu f)f ,1. de C..:ul>o Vt!rdc, coin 7 
ri "'a d"' ~ui~ é clt• .. t1lu1<la dP fu11J.;.1mf'lllo. .;1-o1oL1ntur.1 ti~• pr~~t·U!t· t·trn H;1u,·ão. L~t;1~ "ªº"' pr<"aos e J :; p:h~a.,.:!"iro .... 
A :01!a "'•' u~to en\ iar,un par~• o .\lf>x:co e (;o.. t.iJ._"l!-11 .. ! .... ~111\·lo o .. clt•pt1t.1Jos :-... '°' ·rem, ~ào A ~tihtr para Col)i!tda e i\ mhriz 8 2'2 do 
lomh1u, ~<'U~h> S·u.p:,.~ ag-t·nh::i dt~ <'ommerc:o a faculdn1•1! de imp. '' tr1h11lo$ e rcfülu., 1Je lt>r- r o rrenle e 0 Hng- . .Bra~ilc·tro = Uoua Fim = 
S<"UI Hlp-11r11 t'ATtl<'lcr politico, nprl'.)Pn tan rlo :<iC ra:s:, a rc.·-.t i tul~ào Jo .... d1slrktos; (a l~uma'â vill,b) <..:ap • • Jo~o Jo~é da Forn,·ccn. 
Jh> .\1«>.ko,. (' f'm BogolA, ,,, c"mo dclc·~a· q ue lw"iam ::iiJo dc ... meu:hrnJêls dn ~.-rv1n; Para S. 1\JiglJl•J .l '2;> d. 0 J3rir:uc fiscu• 

I 

• l 

º'" cio 1 ice-dia.ir. nt•: D~1.c11t' .. \Ir. :ii..r 111 hb~1datlu de e •lllJ11crc·j,,; f-Cõtni'""' I'ª'" 'i:.- na= L i0e;ro = c.ip .. \!Joocl Gouçalves V :an- , 
fo· r· Tt>h.c.Jo cvmo ~ ~•.-il•:,, prrcnrudor do com• jur com ,,.,.,,,porl~ ~·:-oprio; lih0 r,J.ult: tfe rt·I.- i.a . ' J 
mf'rdo tr~1JH't'Z , p :r,l t1pu.•..ci>lar no goH'fílO ~:to e <l1· admll!htr._1.Jl. ~ Jc ju:>t11;a; focukh,·it• Paru 0 Pnrá n :JO d. 

0 
Hr;out! PortH• 

1ncx ic·u 11u tJ:, l't'f>rt·w11111çot:':) de~c11s co11~1 itu i 1t.. pa1a a1l111in1 .. 1rar 1n o1 nicJ4u..lt!:it turt·as, s)l .111. · f.{tlCZ = \ it:i Ja Rle t\fi;c·ano = <.,:p . .. ~\n\o .. 
tes . e no111rar ddec-.1110~ para o~d1vt•i.:.o., i'<Jll· J~ .. na ~·:forv ia , cum ubri:;~u;à.o de 1 rc,tar <.: >ll· 1110 Jo:.t' \'al. F~rrinrn.h:!ii , 
tos ,1,. r~1·~bltc.1, .\1 . \lanL.:uy l(1i rrcd" I" ta•: •·t~h··l ·c1111e.1to <lc c.cofas e i111pren'"'; P 11 rn ,. \1:.cl.-ira tt 120 <l. 0 Bri~ne E:.cu-
e m B n:!Ol;Í J'C'lil 111r~111a fó11na' e uu~ .. :uo o.ln cxdu .. ~LU do. lurc:o') Je :,cniu' C\Ct'·JtO ~.. . a. 1 e \l e _ .- no = "" . <o ;urno e . t0a>, ap. i•cie-
t,·v~ }ff'rtlll'"t{1o dt~ nomear t.helc~gi.1.tlo!I 110-> por· q11arnic;o('-.. d.1$ íortalt•z.h, e tirwl111t:11lc <-p•<-1- ca .. no l ruudsco <l0:, !::>.uitos. 
los d<-" ('n1otnbia. " q11c:r rt!qui~ic;it.o ttt,ta pdo:-. Serv101 > <' qt1t! nito 

"ª''"""' se ~cncrn li<ou n pnrlicln d~ <1· '"j" in11n111•all\«I .:<1111 o tle•<:r de l>vu> suhdt· 
g(\nk, pol liC'O! p.tra () UO\'O ll!t.Jlll): a. C<"ll1• l :>' ~( e\ ('OllCf!dida J·t1u Portd. 
gr~.:;ac :10 fi·1. :a~ ~lll1~ t1'1<>iud e uaw.1ça;, fJt"· Art. r.: A liti'Ji jiH;ào J"~redn11u1ç4'.ieS cio" 
las 'lUJt'! ::.e torr1~1 rnm <>:. no1at·.1tlnb t:Ht .tu:. ,.nhJito~ de nmh._ • ., .... purl(...~ coutrunlc• , i11-
ros ng.-1111•., cio coo1111ru•io f'íaort 1., 4ue ni10 duindo oi ro11bo~ do:, cor,ario" harboreacos. 
lhe• pncleoulo dar ur.J <'ll> nem pmrurac;õ~,; , r.. eº' pnüui.,,~ can.ndot desde lll•tl pt-ln 'Ío· 
caram o, cli10 ... U~Puk"' fJt:lo ~-. CHliiC'ltr l:C}'Ji-, l~t:ào c.!o ... lrJct.1do.~ cxi,tt·1,:_e>- L :no co.m11J~;.­
'\'OCO 110 ~((,,I,, d~· n~tn poderem,. nei,, n1~mo sau 1n1xta tfc,·era ('üllc.:lu1r e:.ld 11<101.tu;ao 
trf\Ctur tf»::. negocio~ JMfd que ::ie Ut~ foti.UU 110· ~m 8 IUCl.Ctt, C O loto( d'1-. i'lltUll<t\ ..,cnl ~O · 
n1eados. i lregue á leJnçào ru0>.1 c111 Cv1tolu11linopol,.i. 

Papel moeda. 
L isÚ-Oa 11 ck ck:cm/Jro. = CJrupra 16 

'Clh.JJ. 1~ e. 

ANNU:\ClOS. 

Tltca!rt> do .\'. ('arlor. 
Sexln fdr,1 1õ de !c.cmbro. Opera Tan· 

credo: tlança, a 1 i n.;"n~a <l~ .\ch1llc •. 

LISBOA: IJ\'IP RF.8SÃO DF. EUGENIO AUGUHTO. 1826. 
Rua da Cru:l de Páo N. J 2 , a Santa Catharina. = C..m L t<.'tllfª• 
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Su bscre,·e-se em Li~boa 

no csc riptorio do f'orw• 
guez rua Auguua n. • 2, 

e s6rnente se vende 110 

mPsmo IGg•n. 

··. • 

• 

• 

Por anno Rs. 10$000 

Por semestre 6$400 

Por trimestre SifOOO 

Avulsu 80!9 

O P Oii TU G UEZ, 
DIARIO POLITICO , LITTERARIO, E 'COMMERCIAL. 

• • 

VoL. L 
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SABBA DO 16 DE DEZEMBRO 102s. N: 40. 

J:'\TEHIOR. 

(;overno. 
Ministe-rio dos llC;ifJCÍflS ccclcsiastic°' e de 

jmf iça. 

S endo pre<:entP á Senhora r nfonto Hcg<'nte 
o consulta tia rne•a do desenrbnrgo Jo paço, 
com cinta de ;,J'1;,h: rnez relato•a nM bnclon­
rcis últimamente det>pacbado< pnrn logureg de 
Jetras que nindo 115.0 ti1·oram "'"n~ cartas ; 
moud~ Sua Al1ezo, crn no111e d'El- llci , <tut' 
n referida mesa foçu int im• no« ditov baclw· 
rei~, providos cm lo~arei, cujos lrit!11Íos ~\:· 
tt•jam findos ou proximos a fmJnr, se nprom· 
ptem dentro 1le quinze dias, n fim .te irrm iO· 
mnr posse dos 5eus logare•, sob t <'na de •<'· 
r~rn providos rm outros bncharois. PalacioJa 
Ajuda , em J4. de dezembro <lc J3!l(). = Pe­
dro de Mello l~rn y 11er. 

• làmara dos sri. dcputad-01 • 

E:rtraçto d4 rcsStfo dn dia li> de de,embro 
de 18~6. 

O sr. secrl!torio Costa (~,, a chnmadn , 
a<'flarnm-se prrGcntes 8f> srs deputados: fol­
tavnm 15 alem dos JO ai nda não appresen­
ad os. 

P elas !I horn• • meia cio mnnlrnn cliSie o 
exc. sr. presidente = <;•tá aberta n lil'o!no. 

O sr. M>cretnrio B arroso léu a neta da 
sessiio ooteceden te a qual foi approvadn. 

Os srs. Guerreiro e Cupertiuo da fon­
K'Ca apresensornm dedar:içõe• de voto para 
<erem inserida• na octa. 

E:qwlie11te. 
O sr. S<'Crct11rio Costa leu nm níl'tdo do 

exc. ~r. presiden1c da can1ara do> tl1gnos pa· 
rcs, incluindo o copio nulenlicn dn 11ctn da 
Ecssão da commi~siio mixta q ue '"''" loiiar 111' 
tdificio da rucsrnn cum;1ra; e é como :..rgue: 

Commiuáo mixfa nn dia l :l de dc~cmbro de 
l8~ü, 

Reunintlo.~c n cornmis,ão n'l'ite din e 
tendo-se juntado, pn~sou o exc. si·. pr<'sid<'1>te 
" nomear o ~l·rrct,.r1n , de pois de prnpor a 
necessidade que havin d'l'llc, e a com1111>,i'10 
lhf' ter conferido " f;iculdade de 110111cu~'i10, 
~r~eu o cxc. <r pr<"•idcnte no cxc. -r. Con­
de tia Lapa aqucn1 fc< ler os d ocumento< <iue 
fa>.ia ru o objecto da reuni1'10 da co1111ni-s1'10, 
isto é a proposln <lo exc. niinistro <le ju.tiçu , 
e nwndas feitas prlos srs. deputados , e ignn l­
mente os dos dign'>s pares do reino, junto 
com o documento ola remesa. = 

P ediu a paJa,•ra o sr J\larcia110 Je Aze­
vedo para mo•tr~r que devia• fi~nr '<lspen­
lk!S as liberdadf's s6 no crime (li> r<'lx>hi10, em 
o que julgava conciliar asopiniÕI'• lendo sido 
muito diminutos para as circnmsta11cons as 
faculdades concedidas pelos di1:nos pnrcs . 

O cxc. sr. Conde de Linl11.re• passou a 
<"XpPnder os motivos em que~ t ;nha funda­
do a com missão dos rlignos pares, para res­
tringir as faculdades pedidas. 

• • 

O sr. Cnmello Fortes pnssou a mostrnr 
que era cl1PgJJo o t~111po de conceder tot~ns 
os foluldodcs, " 1110 11.trou que se tr .. tav11 laO 
M1rnc11tc 1la lib<'rrladc i11cliv 1tl utt l, e que os ur­
tigo, J:l l e UQ nitci ~e poc lrnm separar , con· 
corclr11dn que >e ··xpl•<1ue n i1HeJl,gencia da 
pr.f.,,1a dcMiuJo e que ~ cleclare tambe111 
<pie u ~u·1~11'-.._H.> do!> d1rf)âlo' iudivi,Juaes so 
<'Orunrf'h ·1111t~ o cuso rie rclwli;lo. 

'o .r. K .. ~g•» C 1rnri10 procutou provar o 
quunto o m.IJ .,t. j 1) prccizn e.tas t:onccssôe;:;, 
•' 'I"º tcntlo "'Pli~Hçao ns 11111 enJas dof us. 
ú ... puwdo.,, po(1<~:- ;.un e onciliar· ... c as o piniôe•; 
i~tu '- t•w \jU8JHu a gr.rnrllitiS 1udlviduuts em 
t:l•O de 1cl>t:J11;10 e. declornçiao da palavra de-
.i1,$ .. -.lO. 

O cxc. sr Conde tia Ponte apoiou o pn· 
rccer da comrnissào tio, dignos par~s e;lando 
porqu<' MI façam 11101s dcclarnç.ie; ao nni;;o J .' 
da$ c111cnd:es. 

OH. ~erp:i .\!achado chaman<lo a altc11-
o s»I.>"~ o a11igo 51- proniron pro,·ar que .O 

::.e 1r < .~\'a de accci:ur QU rt·~alar as (•nu:u· 
d;1.; d .. l uun;,.ra Jo, <r;, ucpulados, e dn C:\­

plic;u~Üo .,,Jb e os º"'' ho~ que c .,nc.luziram a 
mrn:.1·,, a dar ullJa '"""" l.1l1luJe de autho­
rnl,11lc oo pvder P>.ecutivo. 

U ••· \l ug.ilhiu:s prm•o•1 a nc:.ccssidodc 
de f'xt~1w.·r u e-pio.era cta uuthoridaJe <lo po· 
Jer exN•nth o . e que, ;uspen>ào do ~- 7. do 
artii:n J J l •elll lllHrO. t; HllO o§. 6' 8 e OU· 
Ir<» f,1rin a medida w111d 11i'10 11: oppondo ern 
ludo n que st~ f1zf" .. s~ nJ~u111-.1~ duclt.1ra <;<JCs. 

o .r. J\losinho tln ::lilveirn quiz rrov11r 
que ao p•><lcr exc'Clll i vo J••vu í1cnr 11 e.colha 
ri"" foc·ulila<lcs de que c~rcce, não .., poden· 
do <>• l'ccifocar 10oli.o a5 h.''J•OI ilcse;, e lican<lo 
·~1 "'' rt°'ipon ... 1,·d 1 elo que 1,racticar e pelo. 

nbu"'s q•w ou,ercrn . 
U c\c. sr Conde de Rio Pardo •11stcnl1Ju 

q ne niw Na po.sivd conceder ao j>v<lcr <:xc­
culi' o llJ J,05 "s a uthoricludei . 

() <»e. ~r. Bispo de Vize•1 passou a pro­
var qnc 1iào le1ido o CX<'. rnini!I ro Je ;usti· 
çn <l,., lor .. u.lo us suth fH·r1t·nç~=> .. e u <·amn· 
ra cJ. • i.rs. deputa.Jos fi·oto o~ cornp .. l<•nles de­
<'far;1çoe~, julga t'!> .. enc:rnJ umo nova redoc..'çi'to 
I"" Mo que a cacoara o.los digno;; pares Sl' re­
go lou pela propo.t.a. 

O exc. sr . Conde d., Unhares pussou o 
dar llO\'tlS explicaçõe; sobre o sentido eru qu<' 
se cou.1tlernram os d11Tercn1c. artigos da ec uen· 
<la. 

O H. T3orge~ Carneiro provando a aulhn· 
rid1<cle ele que •e acha rc,estjcln ~la ro111111i•· 
s~o confonne o espirilo du Carla c.011sti1 uc11>-
1J Q I propoz qnc se tratM>C de um meio d~ co11 . 
<·ilinc;:10 q11e indicon !ler, de >C fazerem l'mt•fl· 
das que• fc>-oem feitas por uiua cocn1nis,ào, 
e que <IPp• ;. "' rc.ligi~·e o dt·~rt·to. 

U CM'. sr. ~larqu~z dv Poml.>al ficou 
apoiam.lo o pare<Yr dn comrnissào cios •lii11•h 
par~, c<niforman<lo-:.e <?111 que se 6?.es~em ul­
guuHt\ dcdaraçôes. 

O exc .r. Co 11de de Villa Heal rlluci­
dando n llli! IC'ria propoz que 11 .. lo se a:t~nd~n­
do :h cu•eudas elas <lua~ canwr;,i; ~ Íl;e .. ~ 
uma r~<lJc ·'to :::~rnl. 

O H. C;.uoello Forte• e~plicN1 a• i111e11-

ções dos senhnrPsdeputados na sua commis.!\n. 
O sr. Guerreiro procurou 111<>.ir•r q11~ 

tudo 110 reino sP. acha orga111•ndo dt' tul 1110• 
do, que por agora ~e não podt~ •:1lv11r coml1• 
lucionn lmrntc, e qo<" ui\o +txi,tc por aaoru, 
11em é l<•mpo de .e fozer umn lei que cl~;ignu 
as garalll 18$ dn lilicrdade indi\ idunl' e re. \•cr 
a 11ecc;>iolade CJ 11'! tem o poder C:\t'Culov o d ' nu· 
thorida•le na pre,eute cri-e. Indicou que o 
le1J1 po que se deveria co11cedt>r no poder <"Xe• 
cuti~o, dc•vcrin ser tal q ue, quando termi · 
onssc, ns c<irtc.; ainda se nch"escm reunidns, 
a f11n ri<: poder ter logar a respousabili<lode. 
f oi tambern de opinião que -e declurnsse. 1iv> 
50men1e que ftcasscm !osrencos 3$ "'Dra1llia 
individ1•ae>, sem nenhumá outra explicação, 
e pa•sou o ellucitlar a intelligencia dos arll· 
gos l!Z 1 e rn;z. 

O sr. J\ guinr apoiou n opiniiin da rc·i;,c­
ção do projecto, pa ra o q ue offorcceu ulguM 
~sclarec11nc1110; ou cmendns. 

O sr. J\1auocl .\ntonio de Carvnlhn foi 
ele opioi:"to que as <:amaril• podrm su-pender 
lo.la> as garantias ele direilo incliv1d11al, ., 
quP estamoo 110 caso para s.ilvaçào Jn pntd.i 
de concetkr ~"'ª foculdade no poder cxcculi· 
vo , e apoiou n opi11iào do H. <lucrreiro d1\ 
d illiculcla<le ele delio1r as garant it18 qu11udo n:io 
exi>te lei. 

O sr. Cro l'ito como mc111hro da com• 
mismo, explicou o i111ellige11c1a com que foi 
concebi lo o projl'Clo , ~en; cl<">iguar o potkr 
n fim de que o ministro so ache em al.-1Hu~ 
~or tc mui1' ligado, e iÜssc ohri..,udo n ;11aior 
circu n•pc•c:çi10; concluiu 11i10 <l~ Yldunuo q uc 
se fizessem alg11111ns declaru~ocs, e pa•sou a 
ellucidar a intelligt>ncin da palonn demitlir, 
ele que <e u-ou na enwnd:o do~ trs. deputa­
dos, couforme o orti~o 1'1.2. 

O ~1. Serpa J\lachaclo propoi que corno 
meio de co11cili:u;i10 se limitasse 110 urrigo :l:l 
sem a lt<:ror o e>porilo <lll Carl:t co11•1itucio11al. 

O sr. J\l f1 r·ci11no de t\7.e''•'clo propoi nin 
projecto que o >r. Ca1n•llo Forre; couteslou 
cm qnanlo no 1e111po de tres uwzf'; , 

P rnp01 o exc. sr. presi<len lc .e o nc<>ocio 
esta•a su0ic1en1crrre111e thscutido, e dC't'~diu­
..e qne sim. 

Prnpoz o cxc. sr. presid~nte, se ficam 
""spemns as .farmali<kidcs q11e gorantem a ti­
be,.d"de iiuiividuat sonw1tc para lls casos rrs-
7>eclii;o, o 1·ebtlti<íu ou i11t:asáQ. 1'1,'0u dcd­
diJo <111e >im. 

Propoi o exc. sr. presidrnl<' n sepunda 
p11rte tio nrtigo que diz a«irn: mas e•~ caso 
de pri.<in .<u11 culpa formada, d<Jr->e·ha ans 
71rtsos a not<J com (1 ckclaraç<ú1 <lo motivo da 
mo p,.isáo , do 1w111e do• •em <fCrnwdorcs , 
e fesle•mmlws, liavendo-os, em 1em 71ra.ora· 
s•Jaoet. F1<.'0u approvado. 

Propoz o cxc. sr. P""'i.lt'nte, se devia 
.<er de oito dia•? Ficou r<'!r••il '""· 

P1opo7. o l'\C. sr. pre.id.•nte: se em lem­
P'' Tfl.•Oavd ntio s~ marcando tempo. Dt'C i· 

diu-se que s!m. • 
Propo{ o rxc. sr. presidente: •e a sus-

71emáo dc•i ia "' por dois t11e\C1, Ficou de. 
r1<liclo •rw ·•:u. 

1'1opo• o ~AC >r. pre;iJc111e · Se 11oarli-

• 
• 

• 

• 



gn !.!. • d<J1 emenrlas dos srr. deptdadns em /'l ­
(\ gar </.# palavra r>~M ·11-r·r11t fe dtue substiluir 

DAtt n 1.oc•n l'O« •C•rt.1Dof Foi wgcitado. 
l'ropoz o cxc. sr. µu"1dctrt<> n cmc111la 

do exc. ;r. Conde <lc L 1nhurl'o de occrc.ccr1• 
~r n pul.1vrn ckmmillir , ou <kmmillir do 
togar, suhoi.tiudo " re<to 1!0 orngo tal qual 
se offt.,ercct·u. Occidiu-•c que Mm . 

Propoz o cxc. sr. prc.i.lente ií votação 
a ultima parte do ort11;0, que diz os..i111= 
Decwd? lambem dar co11/a ciuw11.ft01.ciada 
ás Corta da• 111cdi•la1 a '''' rc<peito. l"icou 
decidido que •Íru. :-c,.:ucrn a> u-••grwtums do 
exc. sr. Duque tlc Cu<hival como prt'>i,l<tnte, 
e ,lo• 111ai• diguus p~rt» , e H~. dcpuLaJo., 
membro> da co1111ui'i>:l0. 

·nunciante co mo "tm11am pro posto os H S. Main 
e Van1.eller? (que º''º· ) 

::ie se reparuria o valo r da pena segun<lo 
se acha estal>dcc11Jo 110 urt. 1 (que si111. ) 

Se se din:. 110 lilll do arl. = ulc1n tias 
mai> penas e.tabele~1das p.:l.1s leis rc•pccti­
vas '! (que siru. ) 

:)., ametadc das <litas pen"as entraria na 
caixa da junta d~ juros, segumlo t111ba lem­
brado o ,r. CorJei'" ! (que""º'") 

E re.oh·eu -sc frnal1nc11te <1ue fo,;e nova­
mente reduzido o art. ><'vundo o •cnc1Jo . 

.Entrou C!'U di~cue-:,à~ o !)(..~ui nic: 
Art. 16. As c..rtas de jo,;Jr ,..,;lO sela­

das nas alfandegas cm q uc pó<l<'n1 t.er dc.pa­
cho 11' uma carta de e oda bar~lho; e o. pa­
pei. exteriores o<:l'":io rubricado. µelos .dador<:> 

Or<km do dia. Jevorndo de ;;elo um real por baralho pago 
Entrou em di•cn<-ào o nrt. 13 do pro- pela junta depoi, de ren•cttido o producw 

jttto e.la co t(- issâode linancln sobre o ernpret- men;a l e de fechada a couta. 
tirno, cujo arL. é corno srgue: As i;arrnfos de vinho lerão selo pendl'n-

A rt. n. O despacho e receita do ocres- lc de fio no gargalo de forma 'l''c nao P''"" 
cinto cios cereu<'I', e do ,liri:!ito sobre os dM •C r tran.ferido para outra gnrrufa; " u se· 
ili••• oerÍL er11 Li>boa privativo <lo tcrf'l•rro ludor levará dez ré.i> por ;cio c.J., cada ur11u. 
p úbl ico, e no Porto da rc•péCli va (tlfondcga D iscutido este arl. i; vot.udo p<>r parte1 
que re111etcr:10 ir,o:rlrucnt c pam n jnnta d o.; foi eru toda. ella> appro-:1Jo, ~cc1c.c·cntun­
jurM, c 111 cedo nwz, 11 rece1lu que 1ivcre1n: do- .c que o selo seja pago p•·lo Jeopachanlc 
Ü$ cercacs dhs ilhus que Pnl.n1rn111 nos oulr<» seg1111c.10 11 regrn gc,r;al e.tabdecida. 
portos do reino , não s:w ol.Jrigados a o dir·ci · O art.. 17 <!ºº diz : = As lojas d o wn-
to SOUrt«lilO; da de Vinho, OU de C:.trlaS rfc jogu r e$lr:IO)tl'i-

U 'e>le nr t. fui votndo, ~ nprrov:ida n 1. ª rns, onde for e nc<intrada alguu1a p;.1m1fu du 
porte a té IÍ 1xtfavrn ulfuntfe!(tl, e O r<'•IO vol· v inho, OU b~r.1lho de C"rlas sem O C<>lllf>d<'ll• 

to 11 IÍ co111111i.,(1? pur.• ser rcdi.; ido eru con- te •cio, f1c~m sujeitos á pena de ~IJ. •. i rc.s. 
forinida le do que jo e>lll va vencido. a111ctud~ para o .,,,ado, e '1jtlJICtadr I"'"' o de-

Po!>ou-.c u Ji,cus,(w do a rl. J 1 c1ue 11uncio1.te ou o:licial que fíter a dt»<'nl>< rt.1, 
diz : ou upprt:hen~ito~ e a:s n1ab peni.ls e3ll1 ll4.'lt>c1tlu., 

r\rt. l l . Os vinhos e•trangciros nüo te- para o contrai.ando,= foi approv.1do <:o 11 
rlao e)nlra1rrla q11a1.do \'lt'rt1n t•m c:tixoledc UU! · th Hlrtaç<X:~ co11~::;uinte:s uo ja \ Cncid•l. e,., .. 
nos t.!c tre3 Ju,lf.llt d ... t;urrufoi., CtHht unt: e crcs<:eutafülo-se dt!pois das pala\'Hh =-- f)f"ll._h 
O'i c-artui qua1do \1 it·n-~u crn cal>..olt:s de Olc· e)tabell.-c;l·as =.,;.:: 1H pala\ras = ua .. h•"'· = 
llOS de <1uare11ta e oito uuirn. de uaralbo, cn- F oi lido pelo sr . •ecrctari., Barro .. , o í1l-
da uin. timo ~ do mencionado projcc·:o cl" ld q11~ 

D<:>poi; de cii-cu tido este orl. foi nppro- diz= Fica extio<.Lo o pri>1l<'gu> e contract<> 
do, j>'>ll(lo-se n"aqm llc ln~:ir onde diz g.ur.1- d.ts c:irta. ,le jog .. r, sen,lo permitttdo a <lu" I· 
fn~ garo_f<a de uwJiJu orJinoria. <1u~ peo.oa fozer cnrt:as e \ !'11dc-l.1• liH1'111~1~ 

Pa•-ou-se a <li.cut1r o art. J(> cujo th.or le rem P'•gar clireitu algum , c"m 1 .. 1110 que 
é o u·óuint~ . ~~jain man:a<las e<1m o !!Cio do f.l>rtr .. nt ·, qu•• 

,\rt. l i> . Os navios que trazendo vinho• ted u m <luplica<lo depó.1Lo na "lfun•i"~", c 
ou cartaG de jogar 11:10 inciuir~m 110 muni- que o fabricante ni10 ol.iknlta prtv1lr·:.r•'• •lt· f.1-
Ít!>lo º' volun1c., <'O 11i10 fiicrem prcftxnmcu- frica nem fuvor no de;p;,cbo d•h ruutdiu, pri­
te 110 tnmo co111p••lc11tc, 0 11 <• fi1.ereru com mas = e foi npprovado. 
n dau~ula =- ignoro o<.·c.•nlheutlo =ou trou· (_) mesmo :;r. secretario m3oifi\·lo11 q11( .. 
XPrcnt Cilixute. de uwoo r quouticladc <i•• gar- c;stavau1 na rosf10 os arl. 9, 10 , e l 1 do d1-
ral'as de vi11ho ou de uurnlho> d.: cur ta•, ou L" prnjcclo novamente red'1girlns pela c·o11• .,.,. 
qual<Jl•cr da• couGM avulo1ts, ~ aquclle. quê '''ºe leu, p en tro u e rn cliocu;s:to o urt. 9 'I"" 
f J\'N~m na ,~nlrada cstt1.; uu'rc.·ndonos com te· é c·omo segue = o direito <lc ~i.u r<=a:- ··rn ,d .. 
lo foi<;() li~n !ll Sug<'ito,; i't IWllO <lt: clois ron tos qu•ire d e trigo, e '20 reis Clll alqut'Íit' dr>< 
de r•••s , ametadc purn o e>t.1<lo , e allletarlc nu1ros ccrenes, que for.mi impo rt udos cJ,.. 
parn o<len unciaule, ou olfidul que li>.er neles- l lhas ,fos Aço res pt:los portos dt: i'mlu .,,: 
cub,·rla, 011 app1ehe11$ÍÍO , t ioto >oi.>rc to<lu, o n 011de houver a lrand ega ~ os qune, C'""'~· 
as oulla\ pen115 Jc co11tr.dmhrlo <; . .,·:10 a •~r 1ecd\itlt-s d o is me1.es dt>poi, d" 

D~poi< d<' lurg:unr11tc d<'u11 1ido e•to nr't. puhllcaçõ.o d't:•la lei , e nào ter:, lugar "º' 
eo qunl 'C f1zc:rum v a r.~~ t'lll('11dos se pcll ?!e· portos do reino do !'\ l~nrve. = 
par.1dame11t" a voto• a >t'h'\IÍntc eme11da do F oi rliscutido " approvado. 
sr. ;-.u ~ Cí.rdozo = <1'talqucrcontra•Cn\i10 Approvou-,c ta111bem que sctli5$f'<•C 'X· 
de Ut:-<·aminho llO• art. 111endu11,1do• """ ler- , prcssa lrwnte que ni10 r,os·a enlr~ r IWlll "trig·• 
mos d·.:.ta lei, scri1 rn•L•g11Jo n~ro so co111 as ""°' b milho declarndo n 'e•ta foi EC11ào n,., 
p .. nas ja .-st11U.:lccitl11• no, lei, c• i-lrntc, 111us barras onde haja alt.intlt>ga . 
tarnf,...,,, com o perd1a1Pnlo d.: !.! contos d., p0 ._0 11 .,., á di~cu·.ào d o arl 10 que rl'l­
Téi, aplrcadc< amctadc par.1 oe•toJo, " '•111<'· vameote reduzido ficou <la ...-3u111\e forma = 
tadc pa ra o dcnuunci:rnle &e. =- ~ào foi ap- o arre..cirno de 80 réis em alq•:eire de tri~o . 
provtado. e !!O réis em alqueire do.! outro, C'f're:.lt:, ~ .. -

Pelo qu~ pt•rfl' IK~ IÍs outra• emt"uda< fo- trHn~iros que forPm importa.lo• pela, [,irra• 
ram reduzida• u. W-{U lll~•<tu<.-.h·•" que pr .. poz de Li,ooa e í't•rlo nos ca-;os de ,er pt•r111itti,l.1 
o cxc. sr. prí!S1Jcntt·. a ~ntnula <l'~tes gt""nero.i em cont"r'nl11a,Jt-

Se ha\'NÍL 1111111 pcnn 11l~m dns e-tallC'I<'· dtis 1~1s, cl'lm a decl~ra~ào que na cuJ ui~ dn 
'Cidai pc.1rJ. 0-1 n:n ios, <)U(l' lfJ,zt·nJo vinho ... , Porto 1em }Ofriat a t:xe-cuçlio d'e~LêtS lt i-. Ares· 
ou cartas de j''ri'-•f, nüo incluirc1u no rm.lf1i· peilo do c...~ 11tc;o não ob:;1.anto qualqm. r r~~o· 
foolo os volume>, ou o ui10 f11.c•r('ua 1m·li\,1· lu~ào e111 colllraril'I = foi ap p ro•ado ,~ha :. 
mente no lt:rwoco1upe1c11tc; ( rotoheu -~eqw-. 111clllor clétH!til na~-· p;irtf> do rn~m" art. 
sim.) O "º"' urt. 11 oue diz = 11 cntr .. do .J:i• 

~t, a llita pena S<' omplinr:l nos navios mercatlorfa-,novaruent~ permittida qun s...; .. v>a• 
. que O fucre1u com a dau1wltt = ignoro o ca rt as e o vinho engarrafo.do , y.cr:t priva,l \ll 

coulheutlo, =ou lrouxt•r.-m t•nixot~s "'~ nwnor quanto ás cartas das alfc.1rnlc~;1s de L,i:,lma do 
quantidade tle guriafas de vmho, 011 d e hn · Porto, e.tas ilhas onde ltouvt"r >d lo, e quan­
mlltosde cartiis, ou q11.th)'1cr,la~cousas avu l- to no vinho &omente, d;is alfon1h•!.(a• de Lis· 
sus, ( clcc1cliu-su que •iru . ) boa e Porlo = nõ.o çofreu Jiscu.s>w e foi t>(J· 

Se se UifJIOva quu l111ja umn pe na pn rn provado. 
equclles t1u<! livN<"m na ru1n.ida estas rn crca- A pprnvon-se tamhcm que se 1omasse "m 
dorias com selo folço: ( qu1~ '""· ) considcraçiio na redac~fio - que •cria f1sca li· 

Se esta pena <>er:Í Jc !:.! COlllOS de rc!is; ZDdl'I 60 pel~ iilrandega do Porto e nrio por 
(que s im. ) 011tro nuthoritlade. 

Se &e supprimiría do art , a palavra de· O sr. secretario Costa deu conta de um 

( 

.. i 

officio do m iniotro dos nc·gocios cil) reino ern 
<1uc iucluia de o rdem de ::>. t\. a.:>. :lr.' ln­
fanlo Urgen te, o requerirnento de O. Jc:roni­
ma Euuli"' Travtt~~''s \ altlet oomo orocur...-­
dora tlr •CU t11.1rido 1lt!<li11Jo ;e susle~1 to<.fo> 
o. iolritos cm <1111· tm ""' hor ou réo o dito 
;cu ruorrdo, o 11111· :->. ,\ . julga devi;r pencu­
ccr ao ~0111.<cill•tlllQ do poder lcgi.fal1•·0: • 
rcrncttido â cornmr..õ.o <lai peti~<i;s para dar 
o ,e11 parcct>r. 

Coutrnuou segunclo n ordc:n Jo óin a 
Ji1cu~~ào 1111 ~1·nt·r~húaJe do ~·:-.;11 ntc p 01ec­
Lo <l<" lei <t~c fui lido pelo .r. >L·u .. lario BM­
ro1110. = 

,\ coinmi·•~to !»pt'Cial encarreguda de e ­
xnn1111or a prol'°"'C.:''" do pod.., <'Xt'Cutivo cf­
Iêu:c1<la H e.,u, camar,1 f1Clu mini-Lcrio da ;.;uer9 
m, crn d.ita d•· J 1 du c<.rrentc met , "" onlll'­
ceu<lo que ~ uu.-clida pro1,0~1a concilia o t"alur­
d:"to dc•v ido "'" iir.o,o> e k11e> portuirue,;. q ue 
rin prc--t>uto reh..!Lào ht'm m orrido e uu.rrt:rern 
c111 dl'lt·tti •lv H..i e <la Curta coo1 o 1.0,si,d 
lt•rnt1vo du 'iuvc·1. ou OJlidldaJ1· de sna3 mu .. 
llw1cs , \lt1 !ilho ~ uu•norc~, lf>l concordt! em re­
tftllir H 11 w.,uHl prof>(bi<Jlo no ::ieguinte proje­
cto de lr1 que lcw u ho11ra de nHrc~u1tar â dis• 
<·ua~ilo da ca rn;iru. 

,\rt. l. 1\o 111 11lhet~; o n ftlh:1s rnenore~dos 
~icwci, oflici:ac> inlrr ore'> e soldaJos J a pri ­
rucin, l:nh,, dr> t"\\·r~ito qu..- li\lt:r~m 111vnido 
011 lllOH\•rt!111 t'IH dt'!C1.c.1 e.la l'at l'H\ na. guerra 
'O fll<«::.c lo pr l ·• n·l.dde, no d ·a \23 uc 11o vein­

l>10 elo ~·urt·utt' ,iJ1nn, t'i(':ttit 1 .. t"rc<'hca·Jo O?t ruc> .. 
mo~ :itnf .. o d.i t:u .iu de pai que vcncijm w 
~cu~ tt• fJll'Cll\'(h 111 .. 1ru.lt1~ 011 paes. 

\ri. ~. ·\ •li• »•i;i10 cio :1111,:0 aoteccden-
tt· é t"!'.l1-... j\·a a~ 11ntlh<·r,·s ou ütlws mcnore; 

d11:. onic .... •·~, nff1t ine .. i11lf>ri<•re!_,, e l:!OlclaJos Jd 
'"l"'""d" e. tl'rl'<'lf• l nh~, o• q11ae, todos seri"u> 
p-.ar .. 1 (•11 e íarn con~tlcr:tl.los c~1no 5e fos~m <lct 
p1i111t·1ra. 

,, r t . 3. r ;n:ilmentc o di<po;to nos dois 
orlt~<h :uHt·n"\ltmtc:-. comi rchcnde as mulhe.. 
rt'> ou ti lha' rnrnorrs do, 111divi<luos que coos-
11111 r""' cwpo, irr1·gulares o u l"<>Utpanh~s de 
' oluotario~ re.gulu ulo-~e o.., ~l.:C i, quanto aos 
offidm·~ t.t•;.;-um.Jo U$ nowl·nç(i.t'S que ott gene­
ral'., ch.b pro\ incb$ lhei li\1f'rf>m exp(.•dido em 
prt'I 011;i10 dos ,,, lunlario, ali,tados. 

l 'ica re> ognt! .. qu • .lyuct l<'gish1çZoo cm coa• 
trario . 

1\ r<'~peito J'es t" prnjrc to cm geral diiose: 
() ~r (;l'rnnlo ~~"'!'"'"; sr. prc>idente~ 

t rulH·M' de di .. cut ir o 1;r0Je< to <l~, comu'H:, ... ào , 
•••l1i1 iv1w11:111e ú l'ro1«»tt1 do 1 o 1er exPculivo, 
~nviud o a t•:-la <'t1t11nra cw ullido do rni11iilru 
-.t>c·rt'lu1 io d 't .. , lhd1J, qui.; iult .. s:.inamcnte St4 n •e 
nni r1 <.'Âocio.; du J!Ut!fln, sobr"' ~r.cm índem· 
11iw·lu-1 u< <nulh .. r.•s , o u lilhao 111cnorn; dos 
l<•ttt'ri Por111~11Pt. .. li , <}UC h ·m fcdec._·i<lo , ou 
f.d1•c· r"m 110 1>r<: .. ••Jllf' l idt•, u que dá 1oi!"1r a. 
mhii; h 'rrnru.u 1t•bt!lúo. E 0 111ei de anal izar , 
.. c•us :ut ~os , c·umprc snhcr ~ cita medida 
~' " i:erul ,: couv.·ui~n1e; 1.-om etfoiLo elJa , fo. 
/t-'tldo o maior eh>r('º á sábia , e pit..~ osa 
ruiu', qu~ a iruJi(·cm, du-nos uma euergica 
li(,'th> d.1 11111is acri-c,l,.da jus!iça disLribntiva. 
Sirn . enh11rrs, tru1.> · 1te de pog.1r fielmente , 
uo c.p;o cio qu4! .. l~o, a quem nos ctJ1ht1tuiu 
em 1wrli i1a <l" 1.h; :i p:itr.11 é es-a de vedora, 
e Ol ch·,lorf>S. t.)Ue pu~11Jo 1 pela saLi!!,íaçào, s.:~o 
th ·udlt• .. cpw h~•ll pt•rJ d .. 1 n ~11.l ~u~istcncia na 
morl~ d··~ dt·ÍCrhvte.> do E:..tado ! 

0•1e111 11.1 pr<'·~nça d'e.tcs p rinci pio.; clci­
xar:'i d·· t~rar por conclu.-ào a con,•enipncia <le 
tito pruf cuu plano ? .\ in~uem u!rlamenle ; 
\'Olo P''rlanto a f;· \or do proj<'Clo eUl ger4!1 , 
e bem 1li;ro o non1<~ do scu anlbor. 

1\:.; ,~.\ 1>~1~:-.::tHdo ao primc1ro artigo , que 
li?. a •:\1.11 =-- ,•xl"'h.'I , <i'h'" v .. cho hot11, µ~'­
n· a ruurto .. c•r u 11aro cJP ... f•:nr, que se re,es-
11.:'lt' cha 11rilu1t·1.a <lc optimo; e·· isto se con"c­
;:uir:i, duutlo 1 tta1~ nru plitudc tÍ graça, ~dn· 
r1·tu :í ~un t. ·~lo . oblPr~mos a primeira 
t·ous:e , c)l'.'!h'Udl·~o o hr1wf1cio a nHJ is J>P.S.SO:'lS; 
" a 51 :.ro11d,1, de...i;~nando, que n \ .. sle Jog~ r 
1;0 M! trolu, do3 que morr(>'rc:n na ucç}\o , ou 
da• fc1 ;,1i,. , i;::.1nh,., por motivn da mc>ma. 

l·:.,tP u1<·u c•u1u1ociado , nlcrn de me pa­
rt>cer ju'''', é tirndo <la i<lcia, qu<' forlllo da 
11111gn11niru i1!udu, e e-pir ito caritnlivo d :i 8e­
ren1>;im.1 Seuhl)r'a 1 nfo11ta llegente , :ullhO· 
ra de tão füfü lernbrauça, que não q uererií.. 
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selll d l1vida excluir (U dc;!;rnça lns f;lhns , se· prese ntação a S. A. pe<lindo·lhe merctls para t3o 

J·1, qual for a )lia hh1tl.t!, com tuu!o_ que b.C · bt:nf'merit.l gente. bào t.t.:s tt-itos os ql cum.ti-
L luetll a verdadeira uof.,rQZa em um3 n a.ia, jaw s0Jtt;:1r.u, e ns ni;.u:.i v1uv~•S, cuja.. ::,uuol~· 

't~n..in <le umas , 1: oulrC\$ tivc-.e c,t,1do Utll· porque a nobreu historic.1 énqucll.i quu $e (>Ode 
cumentt: Jei)(!tH.hm:c <J.l t•xiM,•1it•tc.l du) faleci- chamar nobr~za. a 01ais f. um ~obscripto \ ão . e 
do .... >ae>, i1tuào<, "filho •. hto pdo que <liz que o ltn>po làcilment•ppaga: •~111 serdr;os nào 

.,. -1 • hJ ,.t!r<ladeira nobrt:za. (.;umo der•ulado dta,ttaro 
rc.:.pcito á pr 1u1c1ra parh:; Hgurn p~l,>qutt per. que mt! nào enq~;gooha rt-i Je c;er um pt:d11ichào 

41..nre á ..-gnnda, e wlm: 0 cl..ircta da rt;Jac- a bem dos meus couipatriotas . que n1e p.irece· 
·ç~\O, laml>eur 11;1a("ú de me convcuc.cr' que rem digoos de toda:; as rc~mpen .. as d,..1 l'atri.t. 

• em umo..1 lill nwt.hdi, ~ "l" P""rl«·11d1" rcuat..-<liar O('pois ele mais algum debato foi appruv.i .. 
o:; mal~, <)llC ti gurrru '-'.º r~lk!'J~r:t t:au~ou, do un<Hlimtruen:r o ptoJt:clo na ... ua gc·nt't .. lilfa· 
e n~10 o~ rc~uh:1do~ tf:.3 c11f.,.•rm1tLu..1t~"', cm que 1 •lt. e pa:i.~ou-~e á ... i .. cu~:-ão Jo 1." Jrtrgo. ao 
c~t:~ uào t~H! purtt~: por Cuja r\1~'º ttpprthO '}Ual s~ fiz~ram muitas tm\'nJ.a.;; . qoc a ptt:ç~o 
O ,,rlic~ Corll J ~"IJIHtC e1n1•nthl = U~ mtt• J~ \3llOS SU. Jepul.l ~ TC 1\17111 O exc. H. fJr~s ... 
Uwrt.::-.º ou hlhas ~oht.•lfJ:> do!i oí1Íciii~> , nni· dentr para a votação ás t-t•0 ulf1l*'i que .. tõ .. s. 
ciue> j:,r~rior<-., r •oJ.lados <l.1 príull'iru l111lw Se.se daria :i, filhas ou mulh re• Jos I'• .. 

e do t1'\Clci\o, tpae ll\•U~in m<Jtndu, ou mor· ou marrJu.s q 11e morrert!m na g~er~a com 1.;a<l" 
rt:r~•H eu~ <ldi..·ta dJ P alru.i rM guerra, come· 1,tlo~ rcbt:ldt"s_ , o:. .i.0ldo3 que .. º·' thh's paes ou 

..... 1._._ cio. rclwlclcs no <lia ~=: c.Jc ll0\'~1t1bro º?ª~1 Joç rt>ce?1am. ~ctn ,t-xclu<ao de .outra' vo-
çti P · , 1 lJÇO~s 1-0.tenure, ! ( 1e o •eu-•e que •tm.) 
Ôl' c~neHlc u1111u , e hlO nn oCcH~HlO < a nc· . IJ . . h 
, d 1• "d• "" l'O\'COlt'll l.c:. t.fa. ltle:,mu . ::St> ao so o se accr~$Ct~tan.t '. cvmo tln a 

çav, ou . e cri ._, ' P . .. , prvpu~to um :; r. <leputuôo. fo1da~, fardt.:tali. ota-
c bem a~:,1u1 n.i, .irrr1.41~$ :,o!t• 11 o.1:.' 0 mae~ ~'HJ- pe 

1 
ele? ( dec1dio·se que não.) 

va.s, CUJU sub,hl~uc.:t.t tt ' C ~ c~t.i<lo uruca- SE: ~e dará a mesma grauiicação á~ viuv:.°' 
tnt·ntd ri c..ir~o U'u<piclh•.s, hcum pcrcahcndo do~ oíliciaes . offici .. ,t:-:-. infor:orcs e soldado., iuur· 
os <llt!>lllO> solJo> da tu rifo de p~z, (1.ue vt:ll· to• ua dita gutrra ! (que sÍrll.) 
c inm St!O:> rc~pcctivos rntir .Jo:; , p e , 1roUtOj, Se- a nh::,ma graçd so c0Hc1:derá ás filhas rn t~· 
ou tifhos. nores d 1

t:btes mdilares, nàu cxio>tioc.fu J.S màt'i:; 
E tumhrm clis'c o que s1•,;111•: d'osias ! (que ~ir11.) 

, O sr. S.1rm ~ nto Se o r\•g iuu:o to <ft"itlo .. .;a.. Se se enttodera que ~ste soldo J:tdo ás Ji .. 
sa nà() u:lfH!ili~~c (pu: •~ ubr.1c;., .... 11ou por .1.cd .. mac;lo lhas menores P. c0Uet1ivat'nf nll'? (tJUC s11n.) 
q 1Ml<llh:r re,olu \àu , cu "''º tt•ri.1 dú.\·i,I,, sr. yre· Se be cstu1d 1::rá igmtl btnt.:J;c10 á:j (ilhüs 
sLJ~nte . cm t·ropor:.. appro\ .u;ao •I e:;ttt pr"J·cto maiores M>llt:iras: ( ~uc -:irn.) 
por accl:lm.tçau. g· dH'f:ii•JO O t~mpo de lllle s~ 1gu .. flll r !Jlt: MHd. (;5k1J~hr) 305 filhO.s IHC• 

nação portu,;ut·t:. ,.,.iL.a prt m1.tr n CjUt- 11) :.a :,crv~. nores? ( t]tJ<: si m.) 
Os prt:mto~ ''""' t.:ntrc rnJ.. 111 lo ('(mf ri lo.; gt:r"I. Ro se ~1m1,l•â igual hf>nl"ficio ~ls rnãts \iU -
mt-nte: CUIO (ào pou(.'a fh.1!1·r1m111~u;~o , C.}11~ app.t~ V3S, e á~ irmau~ 'o!teitoU , ~iJil '.\ ·• lenc;,\ t' t •• 

rcrcm em a no ..... a hi· lona- • maiort~ anom;tl1.oi 'ª ab~olutarue-ntç a cctrgo do:> l ... 1 "h.10.s t ( t]Ut: 
~iffü .. e1s <le ~· ac.:crt:. 111.,.r t•m p6H" ci' ilr~a 10:,,. l'or slm.) • 
ext-mplu. t!I""'" f·ortui.;.urtc:.. <('IC entr.H.iO. .na Osr. Vanzt-Ht:r propoi ao duo art OSf':.,ruin 
, 0 ;1 f'Jtrl'1 pondo em J1t.Hd1 1A u s~u l•r.t~urio. teadJit:\OhOh> = 3$'t)i ... po.:01çou 1i't"l.l 11 i .. â1>·•P· 
e com ;t hp.t •l.1 oa mlo •ltt.1can.fu w tJUc ~ào fi ·is plil•.tt1a.~ aos inrl i' iduo-. que t.nl cortai q l'"lh.:i~• ,1~ 
a EI J:.i:i, ... ,_. 1 t-la 1t1aic1r p.nk vunn0 t1-lt'"" ele· f.·ridas ficarem JUhdlJili:ad\13 par.l a.Jquicirein a 
vacJos h.1 tr ~ .. 111hn °' 0 1i ..J; Ju 11ul1,L""7J. tic en· ~IJa ~11t;,,i..,tc:nc1a. 
tramos 11,;t !'llil b10_;.;r.1phict Jtharemul qu,. cump.i· :-'"' di~u)são d'este aJ,li tamenlo di,.,sc ou. 
1aJos t.'Ont ell.:> • ..; .• uhna St·ri.t um~""'º. Ll"n S.tr011wulo = A lembr ... nça do ~r. Vanzdler ou 
lulu um homem tic bo..a mural, e Ct·lh'°'Sº 'Hlt ~mu pru1.o~c;ào J un como addilarnttnlo de ,·c 
ext'1p!arci iadào. r~m ,j<fo o tran .. torno ... ru pre· Pª"' ..1r . e c·U i rnejo lào f .. l1z 1 lllhrJU Ç:&. - E' 
ouar \lma db cou :t.:i. J.<i J~~tn<,r.i.h f3,I., ltqu .. 1 te.. pr c1--0 • .sr:, .• q~1-; nos dt:s.eng.•.nc.:mos, que oou· 
JJ\Ot desgrac;alktnlt ntc chtg.ulo. e é forc;M·U. pa- ro l:•m t:orrompiJo muita gt.·11tt.". GUt: J>e.sou 1•m 
ra o b~m da patrJ3 )>Ôf·IUOi. uul termo. e que a .. rm;u <..'()nlr-4 os oirtitos do Sr. D. Pedro 1 V; u 
esse refpcllo noru1 nrucüur ordo. lJaj uào st· ima· çomu poJe1e01os nós d1.:ixar a morrtr <le fome. 
gine que c:o faço ~ccu~a\àO ne-m ao nclu.11 mi· aqucllc:o: qu~ dt-ram br:.ços e ptrnas. e f:cJril11l 
ni;t~rio. n em JO pa .. i.Jtlu . nem u mrni"erro .ti- 1lec~pados Jd:·nJ.,.n,iu .a causa dJ 1u :i.~"' hlwrd.~ .. 
guru: iuft fh:rni;ute é prt•Cilool> <:onlt''"!>·H que a n~.. cie. h., ... o, alên1 <lé inj~isto, na ím!el'tJl'ObO. l l..t. 
ção portu~Utla é mui pa111cul .. r cni pr~Kuctr. alC1n d~ iirnrlhante-" molhos , a l.i1'~0 de nlo 
}Juit~ vezi:s º" honwn.,, (Jt'Olt' .. tem'' ccbuJo pre. hdver a .. yto ru!re nós, p;ira .. ~ Tt"ct°l>t:icm ~i rni­
.ruius , <· (•!" b1111e-mtr1tos , ou :.âo t.)qt11 ciclos , Glll lhanles i11fo li tt!S. A U013 das n1ais 11lu~tres l'r i11· 
airH.Ja ntaii.: 1c111 !o:lcfo m.1Jtrnta1lo~. Aon<lc t'Slá o cria~ nos .. as , á 8r.ª Princeza ,j,1,·a do BrJ~il de· 
pre mio co11cu1 liJo ao l>r1u-mt>rilo, e \aloro~o ar· v1~ a nação o cstabêlecimento d~ uni ir>~litulo 
tilht:irn. ,1uc n1orr~c> t•1n An>arnnte clefvrnJendo proprio <10 cnrila tívo CQr:H;àd c.fo uma l"t1 11c1i._1 , 
as 1rinch~irns con tra os 1'ra11<-' t"/.~'S cm 1 609 . e JJºr quem toda a nação con~.•grJ u maior it•)pt:Í .. 
impc1hudo qu•(·llt"s 11.10 p11i;1i;;-y m aarr.1zar o ri- ló. t:: cujas virtudes. t1 •Hnor \la ho1tJ01i11 id._1de 
co lt rrt!llOduDouro . conw tc11t.:iont1\lam? As in· levarão á mais rt'mota posh:r11adc• u 1 11110111~ tão 
formaço .... . quu lt'llhu âh.•a ru;tido ~ que a pobru rc.spe1t~vtl : [X>rem ª' lu:uclit:ü$ 1uie11c;Õ s de Su.t 
família cl'aqn..llc herue .ul>:-1, llu c.le ttitnoltJs , e j Altt·ta 1ahç z naô teolaJm altHla cous•·suiclo, qut 
que rt!celJium vt'li !u:i. Jª ~"'ª''º'", que i1 c3 r1J,,de o a::tylo funJado para olJj~:cto dt: ccUi itêltic t'>IH o:; 
de outras t:1mili.1s llh·~ clai. u . Uma 11a,;à.o a(1n.Je- mll1tares d~$graç.-.~o!; po>St.l corr"'st-<)lld~r ao Ílm 
acontece lao tXt"lllploS !"OHCO pode !JfO:tf'C T<H. JlllmetltalO dt: St'felll a <l m1tti<IU:io 0-:io ~ol<l.i1lo,, dt;Ct· 
AJJs e necc)o.'tHio oh:i.d,·ar qut c~'u ntJl ti mui pados , e reduzidos á 1m10:-~1bJ11i1atle de pu.lcr 
antiso: o n~ .. u granctt' Atfrm,.o Jw Alliuqun- g"nha: o ~eu SU:,h:nto. O t>t>tabdtt:rnu:nlu G.1\ 
qoe. o M..irlt:: L11 .. 11ano, o 111a1ur homem "to m compc1Hh as de veter.aao;, por <;erto nàu l·Ó.lt· 
~1ú, i1Ja n;1 .. cido em f-orWf:J I. como <.tcJbt>U elÍl" ! pret:nchtr o fim vcrJadeiram t:Olt: JU~to. ao qu.d 
I:xtinguÍ·!!e a 1ua ÍJtnili.;1 por r.ào h;otr pattl· :,e rcft-re o :,r. Vaozelter n.i atua ptupo!-i<;ào. Sou 
moniu. f>.Jt.l t.·lt.l C."Olltlhu.u. Clut: foi t~no <lo por tanto de parecer . que ella '~ ,,tuptt:, f»O')J 

g?anJt.: Ouult! Pach co. o Ach ll~s portugu• z; \31 Jar á o.ta lei maior amplitu 1e 1 e JH .. tifi<:~r 
m •rriu de f .. une . e mi~eria c•m 0111 lw:i.pltal. co- o cuida1lo e auençào , que a t":,l..t CJntarJ nwre 
lt-.·rto ,(t iOJll!óotic;a~. Qual Í: 3 hht~ri.:t Jo tu1:-t"'o c.-m os dt:fen~urcs das nossas hb~r laJus. Da me:i· 
Cii1111Õt:s t.Ju gr~rn lt- Sf:"lllO dr, (~ .. ,... comu pa· ma n,aneíra qu~ éSt.ibtl cêmo:> u1 .. ·10:, • par~' ~e 
trrot.\" .a. ~JlH m ~cm nrnll;t d1tllcul.t.1·h• NJ ou(a. manten m as tà.mil ia~ dt~.i.m:>ara.Ja"' ,lc.s que:=: mor· 
ria mo1olr;lr, s.c c·~tl\ • '"'"'°'º~ t'O• '''"')àu .1caJemÍ· rCram 1>d.a patria ; e q11\!' cu nau f~~:i.o dt ix;1r 
ca, lhe .. ra Por1u~.1I 1tc\1c1lor ''ª ~ua i11cl .. prn · d~ chamar flores dos marty tt.:s C..c. cau!'oa d"EIUci 
deucia • porque dJoJo•Ult) u1n.1 h.-gu3gt'm cu i· e Ja Cana • sen 10 ·"·o.e dt: um<t t:\.prt~C>'-'" uo 
latada no~<-uo ... liluiu º"'\'.,,,., inth·pcu,f Ole .1011q ne 1)()1::1a d1n~1ào l'r1tdêt1c10, 1amb,,:m é tfe ju '!ta;:a 
"icr.uu a form:1r ~ mvnate.:h :a d(• Jjuit.i a.11ha ( J(u nào dt1xar eru mi:-eria :.qucllt>:; , que u• t!Xpun 
aq1 i tli:un.1do ~ ur•f, 111 . e rt·ipOll fru o vn1dvr . do ilOS ri·cos. e á mort..: fic~ran1 in1p<.1s .. ibili1adus . 
que quan1lo o amor d,t p.1tri.1 Prn quf'm rlicta' a e reJuzidos a morrerem d'! fome: ,1milhant~ m· 
as paJJ\.r,l'i, todo. t' tprn1qu<-r dc.:11 \ io mcrtcia j1hti1;a não póJe :char abrigo em uma. C'amora 
dt~scuJp.l; falle. 1:1lle Ji)o."t r;un 01lgun:11>-.rs . <lr:pu., de patriotJs como t'Sta. 
tacfos) re!l;umirei µois uquc• tt!nhu n ct1n·r . :tp- J 11lgada a ma teria sufftcit'ntt mente di1cnti· 
provaodo o proj .. cto , o J.ccr••)Ct

1

n1a rci que t-llu da foi :1ppro\'aUo o di10 i•thJitarl1 etito • e resul· 
tc n ft- aestab f"' lrc,..r a mornl t-nlrc 110 ... . porquequa n· veu·se t1uc a commi.s(ào redJgi•s.u nov:.amtn1~ o 
do se prt:mcia a 'lllt'm sr dc \'C, p.:1ga·àC uma th· art em conformida.dc do venc.:i ... lo. 
vidtt. M.1~ eu ptell'tJ<lia Sltbt'I' . :ti! o ntini~1t-1·io Ur art S!.· e s .~ foram ªfifHO\l:ad<Joj. ficando 
tem em \•ista ;1co11 1<.elhM a Sr.'1 lnf.arH:t 1tege11te en<"ar reRada a comnth;o;ào tlt' po·lor, jgualn1c111e 
que. aliás do1t meio"' pt•ctmiítrio•, st-jnm galnr· em harmonia com o que é!:i.1a-..a1 't'UChJo 

<loc1Jos cotu di~tinc<;Ões honorifü:4il~ :iqt1t-llt1s . <p1t: O sr. CorJtiro i1ppn.:5t!lllOn (H\'c,m ut~ adali· 
tem feito s"r'i~™· aitsi111 ..:on:o Ol't ,t i-c1: ndentts taru~nto = pdra o eOCito d't-.. ldb J1.po .. 11~·uf.~ , Ji. 
d'dles, porque •U rtqucr<ri• '" lit"•SO uma re· ca susiadJ a uelern•ina~ão dci ponaiid Jd 5 Ju 

outuliro de 1814 = foi <liscntido e opprovàdo. 
l uc.licou o s r prt:~1Jeútc que nu dia lle am3 .. 

nhan &e divhtir1 .1 u <·amara t!n' sec<;Ões. e qu# 
se Jt rHbr.t$Se fl commi)~ào admiui.!,trati'a de u1l.l 

papel quu Unha man.l;,ulo u go\:-!rno rei.ili' a· 
mentu aos sr•. JepulJ.lus da Ilha <ll ~fa•fei r • 

O h•~•nlu ''· prc~i.lenle dt:>i,..uuu para a 
ordem ~o d~n da sti-.. Àu .,1e !? .ª feira:> o qu~ :.e p~1-
J.:.~~ J1)Cut1r do." tr.,halho3 que thessrm prepa­
rai/o as t.."OIUltlh,vtos Ct"ntrat:i. . e pelJ> 3 horas: e 
mwij Ja tJtJ.; di~~d == e:,fa fêchlda a :.~~ào. 

/. islw" de,,cm/,ro 16 
. '1'<·000> Cbfto> de ' arons pontos da Beira• 

ho1x,l 1 ""'"" <iuue~ Jh'l3 d11.c111 reinar a maior 
tr111"1uil dndc 11 \-.rn 1 :.rte Ja prov1nc1a, ro11 -
.i-nu11Jo.,1: o; dl\tr,c» ec•>'I'°' de mihc u no 
n11:lhor C•p1rilo, e sul>ordlll<•çào. ,\ tr••pa de 
linho ~.ta animada do de,ejo de se 11;0,tr..r 
tão f.d u J<nodu<la, como a que oo A leo,te· 
j, s~ J1alingu.rn . 1\0 ,\ I garv ina S< Ct'fiO, e 
ruu•h> e11tlrn:io1u::t1110, t: a pro,•incia <lo ,\ lt rnt< .. ia 

.i11 11:10 l•·m rebeldes, 111ais que no ponto j<! 
S. V1'~Ulc e •llhS immcdiações. 

Recchemos varia~ nolicias dn provincia 
da Bdru-11lt~ ~ e. cxtr:icl;'t11 u1• o s~g11inle que 
t(·1110' por nin1> 1ntercs-u11tc. ~o diu 13 o gc• 
n••rnJ 1\ ~ercdo eMnn1 cni ~lorlagoa, on<l~ sê 
co11.crv n va. 1\ li h.1 \ in chcAado o casco d<> 
b11tull1[w de rnç.1dort"õ 7, 'l"" suhiu de G ou· 
v1\a, puru :,e H111mr ~. ~tHais fotç:1s que se 
udinvum no refcrnlo ponto. Ü> otliciaes do 
l'~li11cto r<•gimtnlo <lc i11lirntcr ioi ll, marcha · 
" "" arm1Hlo. <lc c;pingardJs dc,<le Vizen, 
i..pH•acutundo·_ .. c em ,\ Jorts13oa no !)c!U genc­
rul, como broo>O• e h inrad•» militam>. 

H o11lc111 pelrr, dua, hor.is <la tarde chc· 
gou o exc. C.·n •le dll l'aipa, vinil" ,Jo quot· 
icl "cncrul de l 'ortalc;rc .ronde e,te nohrc par 
•al11u, >e;tundo 1H» informam no dia J:l. Es­
t•· ãJalgo-hno.o l<'m •cr,.i<lu •oluntd:ameare 
;',. ortfl'n.do i;f'l1cral CondeJt: \ '11!d- tlor, d1st n· 
g uinclo-,c muito no t'..I imo ent·ontro com os 
reLel<l~-s. Snbc1110.1 que ua c idade de ('. rla!c­
ór,., ~-spera•a adiví.:io deo1 eraçôesJo .\J.,111• 
l~ jo, <l llf' che;ra!'!.:em u h; gHg-em e rnoxiilas, 
que a iuf..-ul<'ria far{.'Oll tm Jt"rt1 1!l("aii.-1, lJ(Jr 
ordP111 do .cu general , para per .. ·guir os re• 
b,IJc,. 

ll ont<:"m entrou o pnqu~te ingl~z :\Tagnelt 
rom 0111c cl1 .1~ de •in .,.1•rn · .. 1 .. urnns d ... fo. 
lhus te'ccl>idas s!to der' dctt~1 11~.Í;; anli~a , <lo 
que outni- que tlH'111ns pelv comio de terr.< 
e de qu~ ja di'mo.1 extn:ctos. 1':111 l.on<lr<'S, 
uào hui ia uin,Jn ll<iticius dos últimos uco11le­
c i111t•11tos dt: l'ortu~ul. 

11 ontelll cl~Pmbarcou O fC$tO cio reoi. 
1r1cnto 7 <k iufonl•·ria , e formando quacl~a. 
do 110 'l'frrei10 <lo l'ui;o, Jen viva> no Se-
11 l1or O. l'cilro, á Carru, e ií Seuhorn ln­
fj nla H egcnl!'; desfil:n1do depois ua melhor 
ord1•rn, pora o Cu,tdlo d~ S . J orge, onde 
.e ncha U<Jlia rtcllado t:>le corpo. 

Porto dezembro l,Z . 
.Extrnclo de outra caita part:cular. -Os 

rcloelcl1'S parcct·m não e.tur di,p<:»los a :idian­
tuc-m-'e, e por i;-o o no,so bom nenera l 
:-tuf>S d<'pois dt• conferenciar c."rn o .\f:.rquez 
d' ,\ng~ja pnrl u e n sua compnnhi~ para , \111a­
rn111e. Co1hta <JUc <'111 reoultaJo du> conr....a..i1-
cia~ d't,t(·~ <l(l1. gt·11erae>, e de ac«c\rdo co1n 
o lmt:udc.ro Cluud1110, e José Com"::t de .\lei ~ 
lo 1 H~ l~arçm. coml> n~1dai "ªº entrar em Trat­
º"'·rnontt'S, ~lÍUO <le <fl•~(c1carcm forc;:u rara ~' 
Ht·•rn 1\ Jt.1 , onde ·r.:lle> Jordão •e ~dia e>· 
p.olhnndo proclomnç<' e; i11ce11<l1Mias, e fvmen­
tando 1r 1cl .. ·l hào. llo11tc111 v1 uma d"estas 
prncl.inrnço<':I irupres.a e111 l l e~pa11ha e111 l.loi­
rih>·g~lt·go. Ni10 é pos'i"·I for 111ur-.e idêa do 
c. tilo, s1111dicc3, e do11lt111a que e-te do­
cu tll''lltO de l'>lolidez en<·crrP . E.pero remel• 
ter copia cm !Jrc~c p:ua que v . 111 . se <lPeru 
uo lrubafho da :)ll•l u11aly!'lc , e ao ines:110 t ' w­
po conhc\a a nm;ào o que .e pócJc esperar de 
.iu1ill1uutc gcn1c. e 

Covill•m• 7 de dezembro, 

( cxlruclo de wur1 caria pa..ticular) 
foi foba a nollcia de en trar o Tclles 

• 
• 

• 
• 



• 

,, 
J >:J°t l n~ C:u 1r L1. S>u> apani:ru:dos pllrcm 
1111111.11 ~,;> 1lh.1n lo que sería bre•P., po13 clle 
o 111 rn 1 ir.1 n<>im ,11 ,er de J\ l1ne11linha a seus 
ir,.,.i ,, e no nJuJ.1 nLe düi milici.i; d' e.t.1 "'liª 
<)'•e ~ •"U s >hrinh<>. Por a q1Ji todo; os ami­
go:!l t~,1 ( ;,1'1.ià. que são muito~ , c;tào pr uu · 
pto1 ~ lc.:uli Jo1 a reunirem· ;e a alstu in a terra 
~l'lll>l1lucbn.1I , isto ~ , cujas authoridade• <> 
f•'JOfll. O r.•gio ocnto ele milicia; está-se r .. unin­
clo, I" 11 p0 111ca geo tu, ma> o coronel é bo m : 
a ~>i rn o foi<>·m os, officiaes, que so do> nj u­
daulcl d irei quu um é sobrinho de T elle> J or­
dão. 

ldem 8 do corre11te. 

( t .rlractn de .outra carta) 
A fro11x1d:io, se não é qne outra cousn , 

das nuthori.111 h.'$ d'e;ta terra conlinúa a en­
t orp<'cer o c;H1><1 con. lilucional. li a dias 'l''e 
uul h " nem lc• .. ·~ou por aqui voze> ana r~hi · 
cu;:, d.u1do ''i v..i~ ~ morras; foi pre><> n1n ou 
dois d1<1s, <' log.i sahiu sPm mais casli,;o sob 
pr<'le•o que e~lava en1hringado e não sabi.i o 
q11~ f•ir.10 . l 111.l 111ulher r~z a mesma grnço, e 
n ,,, 1ôi .. 1.-11~.11la. Uni irmão do T elle; ,f'or· 
dào w io uqu'i ha dhh, ~ leve brgn conferen­
cio com "jui1. de fóra de que houve cmmnu­
rnç,10 b(i-lalllC pois 11i10 se pre>ume que ric.­
S" f.l7.Cr 1•t1u1a lioa . De J>en u macor ~st>revem 
q11e r,1~10 em g rande susto dos rebelde; <lc 
fl .-p 111lw quP l.,do• o• dias ameaçam entrar . 
p. S. Agorn qu• são 11 horas da aoule die­
gu uma p•»ln com or.lens d o general para o 
cc'>rond .i~ m1licins. .\ào sabemos a in<lJ o 
qu~ 1r.1t , n~m a ho ra do correio dá mair 
\l\wpo. 

/d.,11ho o 110~0 b de de;,cmbrn. 

( f;.rlrnc/o de w1111 .:orla particular. } 
l\cc•·Lc111os i nforma~âo exacla de Oliven­

ça . q11c por a lli pn<~a ra 0111 postilhao port11-
g1w1. "'" clirl'it11 rn a '\l ;i•lrid, o q ual IPndo·o<' 
;:~ppa r,•'n ta dn Pm J\ kautant ao gover11udnr, 
t."r:i por .. llP pr~.o e 1f'fnettido uo govrruaJor 
,y .. B 1d.1jnr.. C"n' l "'ª all1 que F~rnanJo \' 11 
tinh:i 11 >meado 11•·11~:.11 e 11 chefe <las IOrç.•s 
r.11111 1." lu -p.11tll -la r rortugurrns (rcl~l<ll"I) 
;-.o marqu~z tlt! CfJnH·~; o c.1ue cJ1.citav._1 mur· 
muri\Jt cutrc o~g<"ncr~ws h~panh~5. Urn uju .. 
<.),1nl<' 11 • (',,:npo "" 111 ir4uel <lc ClrnH!•, 411c 
lia cJin, t111h• 1>.1>sad > pela larç~ para H E<· 
1 r~mad11r11, 1•oltou hont~m :• Ç:'i~ics, e hOJl' 
partiu pelo 111~•">0 c.1 ·n1nho. E'tc aju.Ja111 1· 
do mHr 111cz é um ll'lll'O I~ coronel h<'spnnhul. 
- l'H .1 VnlvNde v<'io mandú<ln p<'las oulho· 
ridacl<'• h<',pan holn ~ uma p<•rçâo d'armns . V 
•l<'p,.1•110 dr: polvorn "cart 11cho, que o.;la va 9111 
H eri:lira fui m nnclad' pnrn P crrn·pardo , que 
f11•0 1lua~ l~guns de ( :u,11.1ldo, co 11Ju1.iJo por 
w•vl'nta mulAs , e com111.t0da<lo por um co10-
1wl do cxncilo he•panhol. 

I)~ Vul hn<lol11l se snhe tn rnl>em pn~i t i· 
rnmenl••, que o cap:üo i:enenll d<> ln -• ltir.1 
com o gunrniç;o que tinb.1 por cima <ic Zo.1· 
moro em diroc,ão {1 raia. De Zam•uu icem 
ÍU'.!i<lo rnu il'" th•-ntNn porlug1ll'Zc6 logo que 
rnuh,.rnm cln pcrdiio. 

l'ulilid11110< e;le '"1rac10 c-111 todo o drs 
nlinho <fo sua orog1nnl co111 p<W>iio, por 11i'10 
<1uernmo~ nlt crnr nrm a phrnsc de 1;,o Hll· 

p orln r\I P d<'l'U ll l<'t1I,,. 'l'o•fos os rnonterllo~ op· 
jll\tl("Cem 11nvi" c1 rcumstancias <lcu1011 ,L1:11lo. 
rul"du que h oje ,: jn I" "'' todo o 1111111do v~r­
Untc c"orr1..•11te t• l'lnl~ 1dn. qur (':;tta é umu Q•Wr· 
r.1 pur,1111t11lP 1lr i11"1,i10, q11e "' cle-!(rnt;•~'.11>1 
]>ortni:m"l.l'<> <1u~· far .. u n arrast :.1 ... lus a rt!l>chao, 
iC dt'l\dra111 t•n,:nnar p~lr> C·tran~cir' n~t ulo, 
o 'l u o 1 ntm tem o u lro ti 111 ll<' lll oul ro cle;t'jo 
wnlo o c.fe no• nh~1>n er e1n üui . acabar em 
l'ort11ga l "º'° n <l.vnn;I ia dP Br ':!º""ª • e 
cocn o in.lcpenrlrncw 11;1cion.1I. l'wparc1no· 
nns poi,, .e :tcsi rn ''n1no3 ~ 4"' 1àu fr1ns <' li· 
b ~o3 ("()fllinuamo5, para ser iWLas' Cú':rnvos 
,1,., <:11,1rlhanos, •1ue ~ j:\:!()ra o <111e llo> fnl-
111. B a iocfo nrnl que J'c$ta vez não ha<lc o 

çapl iveiro <lurar so 60 anno•: qur 11;0 vemlls •

1 

p:ilP~ (<la llll<las 1.- :li deo11tubro) acrescenta'll 
que'JI pr ipi te os Va.<em1ce/w, clasjouelln, d" a •im1lh•ole re3pc1to, que ali se embarcava 
pnç.. n quem <e.;ure e po11lrn f<)rn J:i pa- j paro 1 nglulerrn u .nn •111u•1ti1la<le con~ideravel 
tri:i, não sua, a du7ue•a de Montuu. ele milho. (); preç~ corri!lllt:S ti~ cambios so-

l hre Londrr< emm: Pale rmo 60 t = Liorne 
P<Jrtakgre det.eml1ro ll. 4S e I:{ 48 avo< = '\npolPS 61:l. = • 

F.xtmclo de uma carlu +le l>C>~!l ele to · flontern l"rmn• nol1c1a• de !ti •n, nlé , 
do o cré1li10 emµregado no quarlel irener11l. -1 !?[ de outubro ( '.2 <le 11ov<1mbro); ;ffirmam 
Aqui entramos hojet~nzc tio corrcnle, fomos que o e;tado de co 111u1c1cio , continíut con• 

1 recebidos com o mais vivo " in~is decid ido pouca act.i vidaclc , p ir fnlta de navios a cM-
<'lll husinsmo por e>1es l1onrndos hobiu1n i<''. ga , esLando 'l'' usi carregados quantos havia 
Cncln um á po rfia pror.urnva obsequiar a di- n'aqudle po rt••. O preço dni fretes subiu a 
v i•:\o ele operaçc1es, e logo se fez uma subs· mais ele ~O por cen to. () om1cnr da fJa vana 
c1ipçào n fovõ r da tropa, proc uran·lo dnr-se fa lta va, hnv<:n <lll apenas uma e xi$lencia de 
lor.los os público ; l<,,tcmunhos do muito qwl 160 caixa•; no mercado nind,, flcnv::irn á 
111t'rc<'e111 tão bravo! rni li1 nrcs. P e lo> nossos ven·J a 700 bnrricns de cêbo. Cambio 927 = 
explo radores consta.nos que Magrui sr adia 3!2 a 7 oitavo;. 
cm 8. Vicenle (logar a :; ll'goas dn rarn) lcn -
c1ona11do cl1trar em He•punhn , parn p~••nr 
o T•'jo em J\ lcantara . re:;un lo ind ic11 os sens 
movimenlos, q ue fazemol oh~en•a r mui de 
perlo , por qoanlo tencionn mos sPguillo. 

Va ri.,s soldados de l 4 w nppr~-enlníA m 
no n osso digno general , e lhe cer1ificarnm 
qu~ nadn se lbes havia dtl'l áccrcu d<l indul­
ro , e Rulcs bem pelo f'Ontrario procurnram 
1icrsuaclir-lhPs ciue o governo ela <.:ona, ero 
rc vol11 cionario, e por ioso .io havia nf'shi'ido, 
niio tendo sido dadivn do !;cnhor I>. P edro . 
Com e . te> •~ outros embuste> pu<INn m enga­
nar a solda.Je.ca i~nornnle, e orra•tallos até 
l lcoponha, ondo se lhes afi.111ço u que ta rn on­
lrur cm Po rtugal, para rt!ccbcr o premio pro­
meuido. 

EXTERIO(l. 

Londres 8 de 11nvw1bro. 
O rrembolço feito pelo llrn.il n P ortugal 

principiou a t>llcc luar·o<', eclii-se quo as letrn1 
d~ <:i1111bio fia<'adas pPlo J\1urquc1. d~ l'nlrndla 
para csll\ clfoi10, chegam u bOO m 11 l ibras 
st<•rliua5. 

~. H. Es1ea saq11t•s são pnrn f11r.er face a~ 
pn;;nm,·nh> do empre:"tiino pt•rto~m·i, o qual , 
acguudn o que terno~ no rdutorio Jo sr. mi-
111•lro da Íit1.eu,Ja, deve vr pogo pelo fi ra·il . 
E' pois co111 O> ~•.p•ei que aH11 na te mencto· 
na ui, <p•e e.te c111pr..,,timo de\ e ser pogo. 

COMMERCIO. 

Noticiai marilimai. 
Ka•ios <mirados em 11) de dezembro. 

E~c. bra7.. Triunfo do l3raz1I, cap. A. J. V. 
Guirnar:ies, em 6'2 d ias de /\roca com cou­
ros e sola, n D. Je Carvalho. Pnq uete ingl. 
Mngnett, cnp. D. P ortcous, em 11 <lias de 
Fnlmo111b com Ulllll mnlln e 4 pns•n,,.eiros, 
cnfl.e os quac>- vem o d•!pulado José Victori­
no Ba rreto Feio. Brig. hl-<p. ~. S. de la r\ o-
1ig ua, M. J. A. Ar.111 , cm 6 dias de Cadiz 

.il'm s.11, cacau , e uzcilc. Dergantim h e>p­

.,:riunfante, .Ue.lre \J. <lei Vale Revero, em 
5 di as de Cndi1., com s.1 I que leva para Cas­
t ro Pol. Cachumarun hesp. :-;. das D ores , 
.\lcslre Blas Nie!o.;,•m 7 <lias de Cadiz. J\li•­
tico heop. Conceiçi10, i\11';tre J. H. de la Gi­
negue , em i> <lias de Cad i?., com sal que le­
v:i para S. Sebas1i5o de Biscain. Cachama• 
rim hesp. S. Jos<', i\Jc,1re J. B:islerra, c m 8 
dias de Cadii, com sn l que leva para a Bis­
r.aia. 

Navios a sahir em 30 de dezembro. -
Novo Paquete do i\1ur:inhi10, paro. o Mara­
nhão com escn ln por l'ernnmbuco, cnp. Theo­
doro ,\nlonio Leite. Em !?i> Esc. &m li'uc• 
cc,so para a i\Jadcirn, cap. \'icenle Gonçalves, 
E111 8 de janeiro. JJrig. E•perto, parn o Ma_• 
ruul.iâo, cap. F ront:isco Jo.i' da :::i1lrn Hosa. 

- --
AN NUNCJOS. 

• 

l dem norembro JO- llrna c.irtn cocripla 
dn J1unnica 110 dia 4 ele selembro, confirma 
quu nto ultimamente se eli..e 6.ccrcn d o des-
1·nnlQ11 lnmP11lo quP se manifestou entre os J 1 ai-
1 iano •. Di1.-•e que os habi1nme1 de S. Do-
111i 11 go> não so recu,aram pagar u quoln pane 
dn inde11111i;uçâo , aias que nté quiY.ero.m de· 
mi• tir o S<'ll prc;iilentc. J ulgu-SC po1 lall lO , 
qu~ pa ra realizar o pagamento, o presidente 
1111111.!arú que o comrnerc:o de toda1 n~ nações 
liqne subje1to a uma igualJada Je <li rei tos nacio­
l)OC.:t. 

• 

( G folie and Trat•elltr. ) 
l dem - Mr. Po111- ·tt m ini.iro d o! Es­

ltldos unido; "" 1\lex iro, p11rlic1po ler '-011-
duulo no di a JO ele julho. urn trnrlad•> ele 
l'0111 111eri io c-om <'>19. repúlilíca , e eJpera será 
up1•ro"ado pcl<lS camar.1" 

Chc,.rou a Lirna uma n Ppulaçào de Val­
di \·i,\ . tia C oncPiçào, c do Cl11loe, para pe· 
clir 110 g~nernl () 11 iggius 4•1c w>he oo Chi li. O 
prc;iJcnte llo li l'HT 11Ht11•lo11 bu,;çar o gr11eral, 
qut• se aí'IHJ\1ü cm Ca11ila, e grande núrnl~ro 
clt· p(•HOR~ e de seus umi,;oi foro 10 oo seu en­
"Cllllro, espefondO·!e a •Ua ch•itu<lu a cada 
1110111e11lo. ( Co1.11 ier.) 

Lo11dres 18 de noceml>ro. 
lleceb.oram-se cartas e.ta 111r111han, de 

Pnlc.-rmo alé á <latia de !:3 ile 0111 ubro, d e 
.\J c,sin~ 1le ti>, e de l.iorne <le 3 110 corr~ntc. 
e' Mla n <!!'lação propri11 da che,tada do ba­
calháo e mn is peixe sal!(ado aos diOercnt~• 
portos da ltalia, e por isso, a mnior parle 
Ja. com>Spondenci~s mercan1ix, dite m rc~pei­
to a este trafico. As curtas recebidas <le Na· 

T liea/t'o de S. C:ar/oi. 
Domingo li> de 1lcz<·mbro. Opera a P e­

ga Lad ra : dança o P eregrino. 

'J'luatro da ma dos Co1uks 
Salibado 16 de de7.Prnbro, e111 hcnelicio 

do socio Luiz J o,,< Boiarilo, pMla 110 mes­
mo thealro, havurá o 11•g11intc especlnculo = 
Um novo drama i1Hi1ul11 do -:: l :abcl Regen­
te fmporciat = ou a pri•miadorn <la virtude, 
e o llagello do crime; farçn, a assernbléa ma· 
lograr.la. 

Segunda feira J8 tio f'orrcnte IÍsoo:e !.o­
ras da maohan, na rua direi la do Loureto • n. • 
41 terceiro andar, hcl\cn\ leiliio ele 11m mu­
seu, pa;neis, móveis, louça, vid1os, e ou· 
tros obJeclos para scrvi~o de casa. 

<~uem quizer comprar purn mandarim· 
primir por sua co11t11, a 1rad11cçt10 de uma 
novella de author mui f'onhccido, dirija·se 
á rua dos capelisrns n! b8. 

Sab'u á lot: direilos, e de,•eres do ho­
mem em sociedade, ou cal hecisrno constitu• 
cional, dedicado:í mocidatlc portug ueza. Vc:o­
de->e Jla loja <l' A ntonio ~forques da Si l"a , 
rua Augusta o.• 199; e nas mais do costu­
me .. 

Estão-se reimprimindo <><; números l , ~, 
4, i:>, 6, 7, 9, li, l b, 17, 18, 19,!?0 , 
21, !!~, !3, d'este dinrio por falisfazrr aos 
desejos do público. Lo!(o que e.iejam impres­
sos, se avisará aoi subscriplores que os não 
receberam amda. 

LISBOA: IMPRESSÃO DE EUGENIO AUGUSTO. 1826. 
Rua ela Cru.; de Páo N. 12, = a Santa Catliari11a. = Com Licença. 
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Subscreve-se t m Lisboa 
ao e><:riptorio do Porlu· 

!JU~ rua Augusta n. • !? , 

e sómente se vende 110 

~ lll OSUIO '°'ar. 
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' Por anho Rs. 1ó$ooil 
Por iemestre 

Por trimestre 

Av11ki. 

5$400 
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O PORT U G U EZ, 
• DIA RIO POLITICO , LITTERARIO, E COMMERCIAL: 

VoL. J. 

-'-~~~ ....... ~~~.~~~~~~~~~~~­

SEGUNDA F2IR A J O DE DEZEMBRO J ll26. 
•• 

J ~l'Elt!OR. · 

Cauiai-a dos dig11or 7iarei. 

Se1uío do ilia l 6 de de~embro. r 

C omeçou á1 11 horas e tre3 quarto3, a­
chando·.e prc>cntes 31 digno• pares. 

O ex('. J\larquez de l'ancO! leu a a<.'• 
da sessi'lo 1111lecetlente, <111c foi approvada . 

O exc. Conde de J\>lesquitella leu 11tn of­
ficio dogovNno, participRndo, quc·a ~. Srª. 
1 nfanlo ltci;ente rt-CCbcrT:I a deputação, en­
carre;:-ado de apprescntur um 1lerrcl0 para .ª 
sancção real, no .dia W do corrente, depois 
das l L hor.ll Ja m:1 nh 1n. 

Leu tnmbcm outro o!Tici<> tio sr. Barro­
so, secrelorio da ca1oara dos sr. dcp11ta<lo$, 
rcmettendo J 00 ex~1n pln rei das letras J.( , L , 
!II, daJ oclas d'aquelln camarn. 

O exc. i\l;irquez de T ancos leu o addi­
tnlQICnlo ao orL. 3!), t il. t.• , do rcgim ,•nto 
interno, fo1to pelo; exc;. Condes de Linha­
res, e Vil la !leal, o qual .e mandou pos.df 
3 COfll'nit.S:to. 

O <'XC. Conde de ~ le•quitella leu a pro­
posis·3n do cxc. ~larquez de Vagos,. npprc· 
$CU lltda na sc;oào do diu H!. Veja-se a di ta 
ses~ão. 

O cxc. J\1nrq>1ez de Vagos, cm apoio 
da me.ma propo.i~~;,, , leu o d1.cur.o ~urnt.c. 

A minha prop1hiç:10 contém Ju,1~ par­
le>: na pri111eira Jrguo um excesso, e nu so­
gunda u111a Jimluu içüo un força militur de 
terra, e 1uoslrn yue t11nto aqudlc excesso , 
co1Uo e.tu Jirninuiçào ollcudem o artigo ll ~ 
da Carta, por quanto .e li1"1am sem CO!l>en­
timento dos <'Ôrles ~rac., conforme o detcr­
minn pgte rnc.1110 artigo. 

Senhores, desejo ser entendido, e per­
t<•n•lo <JllC de modo algum se supponhn qu.e 
eu quero vt•r destruída> n• nossas i11 llluiçôe•; 
<1uan1lo o que eu m11i> de>CJO é vê-la. firme­
mcwcntc <»lubel..:i<l.,,, e rcligio~uwntc oh­
s~rvadas, e por tanto qua11Jo <'u accuso 111n 
re< rutameul<•, e a suppress:io de u111 corpo 
mi litar, ne111 enle'.1<lo <p•~ t~quelle se uiio fo. 
ça , nem que este oeva i·x11it1r, accu::i.o o mo· 
do porque ambas as cou1ris se tem feito, o 
qual cu >upponho intelromenle illeJUI. 

O citado art. lh d11 Carta diz : = 
" E m riuonto as côrles geme• uão dc.ignarem a 
" força 111 ilitar pcr111<111entc d.c mar e tc1 ra, 
" subsi~lirn aqu~cntão houver, até qcc pclus 
" mesmas córt.cs seja olt.eroda para mais ou 
,, paro menos. " = E.ta poi> &erá a l!·i , 
com a qool ~" <"Ombinarei aquetlesdous factoi, 
dcduzin1fo c' m conscquencia o seu ma 11 ifoslo en­
contro<• opposição. 

E' inc~avel que o governo ca rece cleumn 
força assas poderosa para se fazer obcdcc11r do; 
><'us suWitos, e respeitar do3 estranhos riue, 
com ma111fest.a violação dos mais sagrado> 
píncipios do direito das gentes , tem ousado 
11ccommettcr·nos. Desgraç<1damente us insti· 
tuições de paz, de bumonirlnde , e de ju.lic;a 
que EIRo•i o~r. D. Pedro l\I foi servido dar 
a e-le• reinos, foram recebidas por animo; 
inq111etns, e amhicio,os, com má ' 'outade, 
e ..111auifcsto dcscontcntnmcnlo, e pouco de-

pois regeitadas com insol~nte reb<'l<lla e in - Stju-me lici to fallar corn toda a frAnqué• 
sul to feito a uma lei , que pnr \ M!r ob~en1n. t.A po~'\1vd. Sr~. , .. u recéio meno; o .. hth1tpu.'1 
da uàn r.1r<'ce elo co11•P11 so cio< póvo<; porqu~ dirt:ctos 1'(ús rchi•l ,les, yue lnlun<lri o; "º"''~ 
na soa fom1•1la, e 1111 rna força 11i10 dirtcrc: c.11npos, inccm:l1.111Jo p )VO•<;•>e< ínteirn•, <! 

da• outros feis , as qu:i,.3 depo1:; de pabhca· 1C'U>t.1D.ÍO 1•tOVIOt"l.lS, trate11l 1111 nno R ~·· 
das niu~uem se pode rnlHtabir, e rnúito me- pacl a C•>m •111c n111r•t;d1n a< 110--:i. •ida~; d' 
nos oppór. -~,, .. temo aq1wll~s que l'"r mc.·i'>s iuuir.:<"l••I 

E' ig1t~lmente in ei:i111•el que 11q11clla for· 1elinixo d:is "l'Jlar1·11c1ns de 11111u11te< da Uur• 
çn neccs! nria não P.Xi~rlu; ou paru 111clhor .. <li - :o u ull&c:un' " (:01UP..tlem \llO l t-' fl CÍa~. Co1; .. 
ier existia no~·~q 1ot1 mil1t<l r\·~ <p•C ..-ri~1udo- ' a ~1q11el fes te111os inu itvs uii lhar..-" de l'rntu• 
;o cm palc,tr.ls de r11l•• .ra, e s ll·'<fri0> juri- gucze; .> mante! du -~u Hei "da Patria , yuJ 
dico1 dcc;dirnm n l<"~:l 1111ulade 1 o llPi e J .. pr<>ftt•·:u baixar c.1111 hl)nrn ao .cpulchro. r1utt 
CJ<trla, C CJlC:<rf• l)•trll 1->ó t'llC> llH'>lllOS de Vl\"Cr C-> m à lllUlldl!t Je tnudor~S; '[ <'<110 ; a 

compor os neg.,c10> <' reduzir tudo iíqudl,1 Europa inteira, quo reconh•:ce11do 11 leg1t1111i· 
l~gi t ímidude q ue IJ<Ít lc <lar a força , tumul- d11rlc dns nossas inolilu içõu, e a ju;riça d~ 
tuuria o r~voltos11. n~•a cnusa 11ào huo·dc ser .-.pectM!<Jres lr/11(• 

Oesg,,1çada111cht<' nq•1el:a força do go· quillos da pertida ng!l"res.âo que !!<>!Tremo;: 
verno ou ª'1"""ª p01te do cxér<'1to que 1·on· tCm<'ls um:c nação p<ld .. rosa por uossa alh.t· 
seroaudo a <l i.cipl111.11111J.tar .., tem 111,,strado rl a e protectora, com cujos auxll 04 nós ver~· 
f1rm~ rnnt ra ,i, $Ug~.we~ tios rchcl1I~~ e tem mo• di>persos os inimigo> internos, e cxter• 
deno1ltHlnmen1c dcle11di1lt> a cnu>ll d • wu i:.Ci . nos , q114 abus1111 lo da nom1 boa fé n • P.1• 

e ela l1berd.1dc d" ~1111 l'atriu, .. ch·1v;i • .,. r:-.~ tão olfündendo, cultraJ°ando. Co11trae.t~• p'lr 
dimi11u1d:iyue 11.io podia :ct.luar cc•111 a pro1up· ocrthuns exforç >S temos qu~ oppõr, Jbrquc J t 
tidào ru•ce,•aria o pro.;re>>O tia revoh11;â'> e do n.1çõ.!s de quem C•peramos grandes e pod•:ro· 
anar<1uio; porque tn:t•J i-ei poque poliuca Íd.- 'º' 1111~ilio; nos h.lo de abamlonur 110 1110-
wl) oe haviam por 111110 parir 1·11•'c.1quc~1do as menlo Je v<rcm ci11c c1n logar de rc>peitaruwv 
for~'"' dos corpos cuja fcdil1d .. de ,,;;., .. r.1 d u- o governo legifi111a111cn le con,lituido o apH• 
vidoza, e pela 011tr111111g:11ent1\1lo 11• lorça- ,J'n· drt•jum<» e ins11lto1nos, praticando 3cto1 que 
quellcs, 'l''e a experi•·uóo mo,1 r1tvo 1J1re li 3té na revolH~·rto fr.ioceza foram dP.conhec•· 
nbam pndido a rnt>t .1 ! e a d;>cipl111a. dos; que rm l'"óªr da; autll'lrid.ide3 111ai1 

E' liu.il111entc tft 1.h•m iue~'"'°' que e m cm .11Pnt 1•s pMcur~ 1em a tr.w 1uili a •I" públ1c;: , 
laes circumstancios o ~ovcrnn st. .. ad1.n ..a ew &t: ap1e1»t?olaUl em púbhco «om unf xelo fori · 
uma ub.uluta ucc~»idatlc de Hug1110:11lúf a •~ico semeanclodi$c:<>rdia, i1Hpiron1lo mal fon· 
força tl'.HjUeJle; tO'p<»qn~ lhe ,ão ob .,dwnle>, titulai de1co11fianças, p1otti.nc11do li <fojuJ'• 
e com o. 'I"ª"' ue1c pumr o; r..lwklcs, e f:.. 1lcm e a anarquid, e atacando praticain"lltlt 
/.er frente ao> inimlc(O' extorn~s <Jlf~ O provo• O que se acha dhj>O~LO na CArtn, C•k> sito di 

cam e atacam; l'""º•ll e,1·1 uerf>S>,rl,.df e por immigos que eu IOlllo receio , a SOmura d .. 
venturn d'aq,,elhuq11~ p.mi ser remediada e Ü11tl11 os eneobre enrre fanlu que ni"to pr ic1t• 
111i>Ln pr~scind1r tia h;1 1 1\âo p,1r certo. :\e111 rum o ~eu abrigo stt não para t.l niriquila t. 
a cnmnra dos srs. dt'pulado& rn•in a <los Por lun to eu uào deix~rei de 1111! oppõr co111 
<lig1101 pares se 01>porin111 no re<-h1 lamc11to que todos ns minh"• ti1rçns a que 51· pn1llyue ucb 
lhe fo,,e prop<Hio pt'IO 1o ' nisterio (1;, pou•'O• '° octo contr.i o que S; ncba ,;e crmin .do na 
dia• que lo<los 11ó. ori. o!l"ereccn1os par11 d.,f. CM ta porque se da sua exact<) olher\':1nc .~ 
fo1Hler o Ho>i, a C.:Mtl", e a l';i triu, que ai· no• p1lflr111 \•ir graucles be11s, du 'º" violn~·it•) 
tameutc reclamam os uos~i l.'xfor1;os, e o. nos po1lt:m rcsultur gravià~inJO> tliwrnos. l ; Lo 
•ncrificiOi de n<>s>:u pc,,oa; e be11>: ni10 hou· 1u,lo <pie tenho dito se 1llle11<lc •'m quanto 
vc nenhuma diO;,r1·11ç,1 de •~11:i111e111os: º• di - á prin1dra parle ila minba propo, iç:io. 
gnos JXHf'6 ecdesi:lsl1cos un lr'-'111 º" &C•h oo;n '\i'to entro º" ex:.mc ~brc ~ a guarda 
o. nos.os volto>, e toJo; se 0·1i:r.'O-ra 111 p..ra l<Pnl da policia dt: Li.b •a t uhn nu n.lo a r v11 -
0:t me;,anns ~acriuci\ls. Por tan1 rJ ~e c::.le~ .ào fiao~a do governo, uào di~o que t.1rJ bom rh:tfl 
os no..os srnt imentos, e>tes os ll<h•O• Jese.i<>> uiuu o seu e•pirito, o que d1i:o <i que forrn .,1-

co1110 podcnamo• ou-Lar o que t<Jd11 11 nação, do dia nm corpo mill1ta r não 1lcv1a ser di'" 
e principa lmente lodo;, os que p0<l~m 1;cg:rr oulvi iu sem precr<lencia do con&<'lllinwn10 das 
em 1.rmas par" a dt·fouder, ti•e,.c111 ii:uae. •·amuras, e que sen<lo sopprimi•lo aqucllccor­
scutimentos, e fne»lllll os me;mos sacrific10, ! po un:io de direito 110 1uenos de facto 1e1n 
Logo a minha arguição uào podia r<'C111r se- rilt' ronseutimento, o mini,tr•1 que ª~"UI o 1le. 
niw 1111 ica nienl~ no 111odo porc111e ns cotbns terminou comme/t~u u lllll infr.ir.ç:'1 0 da Carta, 
se teem foito. Se • Carla det<:r111i11a jl<)Sitlva , e po• conse4•1encia lenho da lo 06 i'1111damcn• 
e termi11n11le111enlc qur ~ •• Cortes pcrl<•nce es- to. ela~-· parle da 111111hd pr»f.><»•<;'1'>. 
tahc!cccr as forças <I• terra, e uiur, e que a () exc. Conde <lu Poul · = l~uando se 
estas é que pt:rleucc lnmbe:n aug111~11lltl«; ou appnscnta um objecto qu 1lq1ll'r, p11tcce que 
diminuilas, concluo ,1ueo ministro effücLivo tia • u prime;ru cousa, <'a 111.-Í$ iutnt·;;,au•e ~ é e.a· 
guerra atacou a U.irln quon<lo sem ouvir as hcr o fim a que •C q orige. O l)O>Pt119 móndvu , 
cnmuros mandou pro<.'iKler a o rn rec1 ula· ft1Z~I' um recru i~ 11wnlo ; ecour ·~m· Jirn? Co 10 
meolo numeroso. Os Üui sl'to justos, poritm <>< o Je rc;istir ao~ rebelde-., e rcp••Uir urna ÍU<'• 
meio. siio illegitimos, e eu tenl10 pn1a mim ~~io, que eat1.1 pdus ºº''ª' fr.,ut•fr._.s, e á 

ue a importancia do\ ims nuucn J n>l1f1ca " 1.,,.tA da q1nl ,.,ti\ o .\l arqucz ele Ch:i\'es A 
illcgalidade dos mcins. ,\ c .. r1n" 11odn m~i. prop<h1w dn M~r'lu~z de Chave>; quem é o 
porem lõ!lllbc.n a <J.ir1a e 1u1<lu 111c110.. ~J~r<.jU<t J~ c1.i~ve.? (.) quu t.J.U ;1 I H' UWl 
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tniclor o maí• in;rrato á memorio d<> •~11 bem· al,;umas naçl*-; da Europa , incluindo ate 
Je tor. () H. 1). João \1 1. deu-lh<' o titulo ele ltb411a , se nào aciiavain Jc todo d tspostns a 
!il artjltP7. , 11 111n ~rii· trtt1., fr·l•> lt ·n~nlt' j!C· roctuihecN o novo Ht!i de Portugal O. Jo~o 
Jleral, •lru por e-\t~ 100 +O 0111 nome :Í suo fo . J V , Como nos. uà.o txporcmos nós, descem· 
1111*!1, q111• clla uunca r•pN<>u coll'<'guir; e é. 1l4nles tbr.e~ 4-0, 11 morrer cio ddi:-~a da le· 
e>!e m<'•UlO homem , que •e 11•voha contra b gl tiruidadc do Hei, ja r ... -conht:cido por todas 
pr1mo·~t11t10 lilho d· nq111 ll, H1·i, q111• n.'io obe. as noÇ<.1<$, tendo a combater, não a l lcspa· 
dPce :Í ultima •·onladc d"cllc, von la<lr o que nho de F illippe l ~. mas tt<TI bando Jc re· 
obe•let·r tola a Eur.•pn int•irn, rcconbe<'cndo helde1l portugucze., ojuda1!os cl'uf s pou~'O>d~ 
a legitimidn1le do . r () . p, 1lro 1 \'. no r.-,;~n- mi,cnneis ht'spaoh~ ! Se o .\Jnrqucz de Chu· 
da Jad.1 pelo dl'cr .. lo tlc 6 de mnrço, vont 1· ''-" fo.,e coh•n.: .. te, se não fo;-e 1gnoran1.,, e 
de a qnP. t)OC"<l•-ct? lodo o Pnrlu.;ol , poi; foi de ma fé, não bavin co1nl.>atl'r a leg1titnt · 
b'"ernu.Jo p••la 1nc.m1n rci-;e11<:1a, conlru quem da<le em 13·!6 , porque lalllo .e •·xp<Jt e111 
uin;!ue m f Hou. e ('onltil a quJI o nH·smo 1823 : ha via notar , c.1 ne ás ~ua; bandctrtb e.e 
.l\la1quct de Cbft\'es 1 e n suo fncçi\O n:to se não alist.ram desta vei lodos os que o se· 
r e,oltou , ai~ que fOnlX' , que o ~r. D. l'c- g11ir:1111 da primeira, iucl111ndo princ1p.1 l111c11· 
dro .l V. roun ln•u a ~sk rt·1 110 uma Carta lc n'e,1e núuwro dois distincios p111tu0•1c1.e., 
con>ti1ncion11 l. W, potlanto, o J\lnnp1et de que fow1n os que couduzirarn A <livi;ào lrHns­
Cha•eA u1v 1~'de in~rato :í 111 .. moriu do H. m11111ana, e a 'Jll'-'111 o ~forquei de Ch..i ,·ei 
D. J oão V 1. , um rc\'••lucion nr1•> co111rn a legi · deve o ter até no fim conservuuo o com111.w­
\1 mu.foue do ;r, D. 1'1·clro 1 \/., contrn e>le do cl"ella, que os filbos 1J1esmos <le seu~ P·•· 
tob~rnno, que t11ncln ~e dii:nou 11111 ndar-lhe n r«n lc~ 1,or muitas <ezes lhe •Jl•izcr:om tirar : 
nomenc;iio de par, di;ru iduclc que ~llc não ,.. f .. llo do Conde de Vi lla Heal , e t.lu J3,1rào de 
co11h1·GI', <' 11 que 11i10 snbc .t.r valor; eis o Sat..rosn; estes dois portuguezc-s, q ue n:io co­
que é CJ i\larquez de (.;h ijves. O que quer " nhecem se nito -a lcgiti rn1dnde, e tudo (11111 11 · 
J\larqm·z <lc! Chovts ! /\ ingm•111 o ~ni.~. l~1n 10 so do Sobernuo d imana , buter.1111·"" ~111 
Trnz 05· :'>1,,nt•·• proclnmu o.r. l nfdnte D. M i· l8:C3 conlru os prinl"ipios .!asCortc'1ldelBW; 
gu<'I, Ht·1 t1l>,<>lu10, l~v~ nla u1 n gri lo, que e ngora um foz gr:wt.l~s ~•·rviçM c111 111·-pa­
:iinclti uào 1111 ha $ido ouvido em cnnto al;;u.11 nha ; o out ro per,;cgue os 1elield1•i nu o\lc111-
do reino de Porl nritd , e Plll ••podia fl l'Hh . 1-- tt:io, ninhos ~o fi rme.; n ~• ohcdu:ncw no \"t!r· 
ma. uiz,udo morra Ft. {{, i [). l 'tdm IV., .ladeiro Sober.<110 , alllUOS diw a c1111hrc r n 
P. , .. 1110 mio t• m quem o ~ign, l'oitc pa i P a l fe,- l'urtuvul, e á Europa a rnu illtt..ad~ f11lchdn· 
ponlia: .Ili C•p•·ru o org.q1izoçào dai r.rrç.i" de. So isto bastMia, " " . Pi'ª o ~lur•jlll'Z d•· 
com que perico ilt' 1111por :l l'ot lngn l um J.:O• Cha v1•; desanimar' .e obrnsse le WD r~: 111..i­
verno, <fnt: elle diz ~er Je,;lti1no, ser o unico, ntto setedo estes os ~eus j1nuc1p1oci, eile mar· 
'l\1e ~h lei:, fumla u1 .. nl:it .. "S lltl 1nv 11arcl1ia rf"\·O· cha na carreira dos crimes, nté clw~a r no 
nhecem; e tj•Htudn cita "'tas priu1ciras leis dos cume da JPSgraça. :\lns se a l'rodJ,.n<: tu, 
portug"e"cs.' !Ho..,clomu !:iiUC'CC>'"°rC'~ <l~ _Sr. _I n- 1 <t uc tanto t~rn "cJado s~hre a. «on~er' .u.;ào d , .... ~ 
f:.n e. a Sr. 1 flllC"CZI\ n._ i\1,wa 1 h~rCl6' t<\ tn01llll'Glll8' ron~nti.~e qul' o ,\laupl\'7. dt" 
e o :::r. l nfaote O. ~d1.t•lmo, dus q uac;. n Chnn'j; podC$se, ainda que por m.,1111•11io-. 
pr n1e1 rn e .. ~dui -la 1 elu. 1uc·.111:1s leis fuudn- ole.truir o actual systhe111n , qual >1'rt,1 u ,.,, . 
nv·11lue-.. do thr<Jr!o porlu~uci, µor kr cn•a· te d'Hle n-ino ! 1) gamo· lo, ~N , ~HI 1m da 
do cor? extraoreiro ; e o M-riundo , JX'r ~r c.o n1ara dos pares \1e nfruJes, t1uc o ~un•rj1o1 jn 
filho cl .~te. ,\1as olllof:t <p1nndo o \l nn1111•z d« ,J.-,verm ter foito conhecrr ao P'" '<», para o 
Chn..-s ni10 1 Vl'>'e ÍCtl.O u:cu"io d"~•tJ' dnilS di•<tuodir de ~e:.:-uir tào infam~ co 10 dl'· 
uhim:ti pc,_.;.oa~ lleacl, e unica11wtttc qui1.~)C g1 n' r.,dos' portug~1eze·s . Pon",;al 'ja pobr..• 
$ustt•11tnr a dt'< lau1~ao que fi.-1. <lc r<x'OUl){-<Cr 5cn1 ccu11mercio, sem ª'•11<.:uh ora~ •tln•Jn !11f'~· 
sómen1e Hei o ~r. I}. ,\liguei ; quom l"•h• m,, 00111 as po,~c,,õ .. s, "que ai11.!e lf'111 nu nl­
srr \~\O in<'tl\HO, t.pic \1('ja 110 prot,("diuwutu trnniar, conio poderia cxi ... tir ~Pu1 c·llt"'t> l \ io .. 
dftc homc111 boa f~, ve11do <1~1c ~11.1 conlt· !("' rn duvida, que 1mm<. .. lintau1enh• <1oe ·•' 
ll U<t no me.mo ptoJfCto, d1'1'"" do Sr. 1 n- estrohelecc;sc um governo <le f:u·lo e1n l'orl ,1 · 

. fon1e, por Hm ,~ .. ponta 1:N1 v()Otf!de, <'t>il\·r !{a i, urn governo, que nào fos·W o n'f·tml1\•· 
<1' :"1111110 <fll~ o ~l'.''CJue1. ~ho q1wrin dur? D~- 1'ic!o pt la Europa toda, os rrprP>cnt;.1111<-, "'" 
pob que o ~r. l 11íanlc, JOr,.ndn H ('nrlcl, t• nnçót-.. tw<:lran~eiras deixc1riam Lisboa: "u 111 .. 
c11.i1J>rmdo 31\ ' on lnd ... d·•tit:tt u ug n ~ to Jrrnào !!llilPrrn g.1 rn11te ao Sr. D . p .. _.dt·o 1 \1, ••m 
dí1 ~ E11rop" . 11111 púl>l1cv h'>l<'munlto da, q uilnlo 1 lei c.le Portugal n int<'gridad1· du 1110· 

SUH$ cdlHS qualidndet-, de ~(·~pult 1> lh! a 111t•mo- 11. rcliia por tugt1ezn , t.c)ilHHÍa logo po .. , <' dn~ 
rÍ<• <lt.\ ~< u 1 ae, <' du n 1111 ~utlc , e ol-,.. d e1u~ .n rwssa~ ilhas , para as ç01hcrvar na obe 1i1•uC'ia 
ao ~r. ll•·• D. l'cclro 1 V., e d<' rccoul.cc • :íqucllt· :->ol);!fano. Os portos de Li,bou ,. l'vr· 
1111 u o _c1' es3 ! u1c~rn/1~ fc•i!' . l11 11do1rn utuc .. lJll<' tu striHl'Tl logo bloqueados, a a11arl'hia '-'C' t'S .. 

dt>h•rmq1.1 IU ~(:11 f \t:I O prt11lCli<'H.lO dt>S prt· labefect•fla t'IH todo O reino, e H 1uaior df'<:<)r .. 
muiro~ tio!- \lon~rch1u. portuguC. <-4: , dPIU u<'ab.1rin cor.1 todo o Porlug~ll, l'11lr4·~1u-

(~ur pert<•Oclc. tn1 laull i'l"'f~Ulltnr,. O ~1nr- ll ilS mrtoS dos proprios a lg07.t>S du ~Cn pru 
quez ele ChnY<~! l'l'rl~mle pnr ll«U•O 111ipor ,1 piio paiz. Ali, >rs , t1lfo.te1110S c.le 111>. P•t<' 
P.nrtu,:-al um governo 1.le 1:1clo, dict_o r le is 11 quadro tlP. horror, e1np11nhcmos noos.,. c•<p:i· 
J 11~<>;.ia_ coutrn t1l••g111m1do.J•, Jc»lru1rovri11- das. par.o impe.lir, que tal mon5tro cht•)(uc 
Clpto LuropC"O , cln.:l~rudo HM <·ongrPS~Ch de 1n n rramo~ notes do que !-uhre\•i \•ftr a l~, ... 
\ t<'nna . de f.3yb:irk , e Tropi·ilu 1 ()1,,0J, e1 dt'<graços: eu, 'que até t1q111 lt"nho p<-rgun-

l'!l l'l'fll doS parrs, Olloir S" adlOlll 'eOtil• lado, oqueqner V .\huquez Je CIHl\ e,, f< • · 

• '" clf;crn<leutt'< d0> .\l 1·111·z•'>, d.,. Sunta<, !'°""" ngorn, ei;; o que· cllc quer, •ào <'>t;o~ 
"' '-;.Manha~, Jo• \1 11-< M .. nh.", do• i\ 1- a - f. rlun:o• que elfe 110• prumeur com a (':t· 

, J'L~: ondP cp :u:h:11n O.it urnh rt"Jptil"'e'" P--' cl.t r .. :lt~iào, que oào 1t:m . com n rAp;• 
.... .,nt:\111<•• do cle10, <' a qn~I pr.·-111« o ola lr~itimi<l~de qut' atraiçoa, com 11 do b.-111 

.'··ttu~ de Cadavttl, Íd7.(•ndo 1r.uer a 11,4·:11'l· ,Je Porlu~•· I, cp1e lhe não im1>vrln, ro111 u 
vi,\ o~ uonws .de '()li~ nnl(\pa ..... a ur, e '!e tpw clu pro'."pcriJ:ule do rt-'ino, que .. 1'!!~1Jt1, e oodt· 
··adiam dlC"ias lod:1c. n~ p:1!!'!1tflS do h1q11r1a 11r<unn-vP n a11crra civil ~la "uerra a m :'\1 ... 
• t i!•••·rn 1 ~·· o \1n rquct de l:havh 11i10 fel!'· c111t'I, que >~a conhecei:, su. ~i. u que é o 
.- um ignornnl<' , S<! li\\'<~· 11111 d1n lido n Lt;,. ~l:uqu1•z rlc Cha"es. 
;, nn portu!:'UP1.a , Leria ~iuf!º. no conhr-ci- lla,1erá. 1tinda uu1 portuguez, que o ~ ... 
·•,•nlo, <le 'l"e d<~!'l<lc o priuc 1pro e.ln monar· ;?a 1 l\ào : tn·n1t1' 111 todo.; <.10 ouv11· as biubari 
p11a - toda'-? o~ cnu ... ns ahr11t;:ul11:> pt.->la no .. dacJe3 t.·ommertilh-ts cm Tra.,·us-rno11Jf'$; uúo 

~·11•1.•~ for{lm ns maisju~los, •~ .. n\(. t.psc V(•IJt'(!fnm se ari ipiam ª'carnes ao ouvir, que o l,ru"o 
.i.1 «'t11prP : e q111: i<' hl!1p1 <' 11 pqudP <'api1un ~o.iires tio regimento 7 foi dc>pois dl'. f1•1 i· 
. b r no !lHono porlu;.{1irt, 101 por tt·r mor- e.lo, ... qun:,1 n1or:nh\Je11te nt ravc~sa1ln pnr nrrrn 

•ln a ~>n 1or, pnrl<' d,1 nobrcta tlU d<'<strn~ndn hnla fie pistoll,1, di•parada relo rcl.~ldC ,\ l ogC>· 
~(hc;ao ,1 1\ Ír1cn : rua .. , <iuc 1wrn o ,1 11 go si? Ei., o que querem, e f:uen 1 osciue scgu~11t 
h~'ph 11h o1e , nem o c•1udo dt••gncçntlocm "Mnrquez deCha,•es: estas as fo1 111nu, q 11• 
""'"'ª P orl 11gn l .• no l•'lllJh) d•~ ftl 1ppe dcvPm csprrar os port 11guezes, s<: nào th•ercm 

, ,,odeJu111 1mpl·d1r oi; 1t.O bravo1t , qtH' t•m a cor '.~Pm <l<' se armar todos p~rn destruir til.o 
:1 ""·ni111 no thro no o D111111<: dll l3ra· indig nu facç<t<>, que não len<l<> co1 vi-La ma is 

r• que '<' <»I•'- ~e •'~po1.rr.1m <>m 11 11 11i q111• o p>1rtic11 lnr inlerf'sSt', a elle que &acrilicur 
"' • ·". (Jnc r•.a W''('t-o co111hall'r a l lc•- a naç~o , a que ixrtcnce , e a palri;&, que 
. , 11:10 maf torle qnc hoje 1 em <1ue !lie deu o ser. 

• 
• 

Se por todos tstes motí vos todos oós nos 
devemos 11rmar para nos defendermos, corno se 
l1t1dc impedir no governo que façn prender e$· 

ses homens , que indtlTorentes a todas as cau­
•M, f"lll a mo r da po.trin (cousa que menos ha 
rn t re nó1) nflo fazem mnis que pa»e.ir por 
Li.lx>n 1 A o governo toca ter cuid11do, e fa 
zu op11rar o recrutamento fazendo soltar 'OS• 
•1uc p<Klt'm faur falta 1í agricultura etc. ma; 
ganhamos todo~, que com este recrutame11to 
se pc .,;to prt•1t.ler e.;e1 OCIOiM , que não fazt:ia 
nw1s , que moliO\, insultando oté ministro• 
d\'SIU<lo, e «Ommcllt>ndo outros 11uuho;, que 
todo, nó. .. 1be1110• , q11erc11.to mo.trar-•e ad ­
d1Jos .10 sys1hcmo 1 quoudo elles, quanto a 
mim, não 1<:111.ysthcurn algum, e, .e o tem t 
cl'1em snbe •1unl 1: 1 l'odc111 a té muito bem 
><:r l1ome11s romprndo. pelos rcbclcJe; para fa. 
1.er I'•><'• i1i.ultoo com o tim 1nesmo de desa-
1•rccl1tnr n ~1111 ,:1 dn Cnrtu, q u.,rendo-n fazer 
confundi r co m u de IH..!O em que es,,c,; insul· 
tos c 1u111 fn~qu~·ntcs. 

Nito é lc111po, ~rs. de prencl~rmos os bra• 
ços uo~"Yl'rrtO, 1> ll't11 de q ue no caso em q ues­
tilo o govc'ri 10 u1to LPm c1n nndn oJlt'rndo a 
ccrnstit11içi11•, poi• q 11e pelo recrutanw1110 v,1i 
lcv11r o ~xcrci 10 oo e,tudo dfoct1vo, em q ue 
c-~vn anle! d~ 1lcscrçào dos rt•beldes, e ata• 
do 1oc 11i10 Mn•l11, 11e m que n111etade d 'essa 
forç11 !e tcnh:i completado, 

• (~ua11lo {, polit-in, não eslli ex l incta de 
<l1reilo, portp1c 11i10 m<'consla, que haja de· 
creio 1wlo qunl dia o fos.;e: se está rnu i d i­
minuto ti<! fu1·to, e pro~a1·el, que o governo 
com o r~crulnmcnt-·a faça <'omplerar. 

J ul,;o por tanto que a indicu<;ào é ociosa. 
O cxc. ( 'on le de Lum1~rr;; = O me~- · 

mo arl. l l ·1 d11 Carta, e111 'I"• o digno par 
forn luu a ~111! propo:<11ç:-to, ~cr,·e-me pnra Ce ... 
111on• lrtr. <iO t.' o governo orlo exct..-<.fcn :.~~uas 
,1t lrt l 11 1~•!<." . pon1u.: 1 como jn disse o sr. Con· 
ele 11'1 Ponte, 11(10 hou\c augmento na força 
o(OeXl'fl"l lO , H• 11:10 Ulll tf'('rutv tnE:IJIO para dar 
tn,1 ., u t\'ª li '>' corf.O, . que por calculoi mes­
<p11 11ho), t•m < 11r 11Ao t.tnt-ru cnlrt•r, n~to tini 'a m 
11 lorc;a <)li(• <lcv i:e1n tt'rJlt'la portaria ele 181.t, 
l"'ft'on""~'1iutc, o guvt••••<.' 11üo e ... 1á con1pre• 
licml;do lh1 <·t·n ... tua q11P o • iõn<' pítr propõe~ 
!'--e•r ia n'l:11 ... 1,.-m d :gnu c1\· C"l"11:<i1.rtt ~ por o não 
1t·r t«•ith 1Jllt••, i'º"JU<' td•rz 5" os corpos li· 
·; e· .. 'm t1,Jo u f11n._a t.pw <~ev iurn, o valor<'tO 
\ ah.('.t rifto fflr i1-1 l :clô f H<i~ih> dcse Clllregar, • 

.. o .. 1111111..10~ dot. u·la•lc!t:::J 1 ilo l<'riom l rogrcdi­
r1o 1,11110. Pu:-.'"i('llJ4IO :Í 't-"t;"Hndh pnrlc 1 quC" trac-
lu d1> turpu du fJOlic·Íu , C-Sla nâo C·tá clis:-o!v ( .. 
du ~ poi .. ,, corootl'I Ci>hi co mm1.111dando parte 
d"c-llJ . :--1· li.1111 11 dtÕl• rmadu> q uat ro compa · 
nh nl'd .- .,~u gunr<hl, uindi' uitosHbe1no~ cJ'of­
ficio <•a. 11J<.tiH> .. que liouw!, r11u:; pthts vo?.es 
tp11• corP1 rom, t<>i pura evih1r , que fo~sem a 
.,t:l\'U <lc \'(1 n;: u rdn n nl(!. 11 1111 <l\.i>1M!S vnn<la!os 
c111c l~(•n1 i1Hnd1do o llOOSo temlorio. O mi· 
11i .. tro <lt1 gw na C} Ue <'ra então , pediu n sua 
dc:mi•.:w, mn- foi, porque olT~recendo-se pa-
ra <'<>t11111.111cl"' u di • i1iio (!'01 t•ruções no 1\ l-
1(-"H' , f11li apouliou U'llft mol~sliu ba~tante-
11wr;ll! grnnd«. 'iue o :0 nlig~ até oo preS<"nte. 
.J •• l~o, 1.nrt,iotc~, que a in Jicnçâo não deYe 
•t"f nt.en•lid<>. 

o nc. e. de s. Migo•I = PuPCe-me pri· 
meir lnt"UI~, q11t~ o H. Al.uquez de Vagos dh i­
de. .l $llil f rUj O)i\itU t 01 dua~ rat1es: a 1.ª sobre 
o ncn1t;,111u•11t11 . e 3 !.ª wbre a dis~uh içào do 
ror1 q e .t po'1c.·;,._ P:trJ <"Qnhecnmo~ se o gcn·~r· 
ou t•·m • \Ce1ti .o ·uhrc a força do e3'.ér<'ito . era 
Uf'C • ... :'lrio i 1•JÍr·!ol: riiu min1~tNio a ~ituaçàv do 
• .\( h:i:o < rn S 1 1!e julho, i!ta t-m que iie j crou a 
(", ,,.,r :tU;f\'IU. to a •lt• h()jt>. pnra \'er se tinha 
hJ• i :o au;rnento ou tlimin11içiio; porque di2 a 
Corta a. Em qu1n10 ª' <'Ôrt e, geraes uào desi­
bº•U\"tU d t.u~.~ 01 iJJtar pt:rn:a 1umt ... Ot: lJ}Af e 

t 1.a , l!!Ut.. ... 1 ~ 1 1r~ a (tllc então hou"cr . ;ué que 
µ••l.1, lllt""'lllª" ct:rlt!t ~eja alt~rad., . para mais on 
para nwnos ;;;;._ Ora. por N·te ar tigo . !-le não ró .. 
•lt' ~.\h•·r . ~1· o ~CJ\'~rno exc~dt'n as suas arc ri .. 
hu i\-Õ•s, "' 'U o; J •1lo1 que ja di•<e. Quanto ao 
rt•cruta1nenlo. n~v 1'° JC'ntO$ tom~ r conhecimenio 
<l'iti-!10. porq11fl' hf" J1FÍ\ra tivo da cànrnra dos srs. 
cl epulaôo~ ; ,-, ow.snto conc~dendo. que fosse das 
no.,~:.1s :ttc ril..H11<;01·s , nlv 1Jevi:1mos :epprova.r a 
prop<>,it;ào . P<>•'lºe nc>~ temot; inimisos internos 
e uxtcrno11. . o no ~i.o ex hei lo e5tá mu ito limi ta· 
tlu . e preci•a ser augmontado. Por ta o to , julg o 
qu•• se n~u <leve to111ar em consideração a ptopo­
eiçlo . 

• 
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A' p roposta tio n~ presidente, se dPcidiu tor qnc tinham ""mJ>rt eh,ervado alg1>ns tegi· 
que a ruateria est.-a hutaotemeote debatrda . e mento• do exército por111g11ez 
depois. que '° não Jov ta tomar em conaidera~ão O exc. Conrl~ tia Ponte apoiou o parecer tia 

, a proposrção. cornm ilido , 11~ani tê4' t :1 n ,to ~~r pr~ciso . p:Ha con .. 
O e xé. Conde d• L 111niart.s )eu o pa recer da vidnr hnlll ens q u• P>tào j~ fóra do serviço, nlo 

commissão encaru~ga ia de examinar a pr~W'>SÍ· jCftotio o ati.aor da patrla tão conhc-cido <'ntrP.. ru)fi. 
çào a respeito dos milicianos voluruario•. e au- como o foi Pntre o• antt('» , e que valh mai•, 

coto Je .:aol 1o aos que tenclo obti.Jo baixa na que f"~t'f homen' viec:c;;rm ao fPrviço . penl,.ndo 
1.• lrnha , ' olearem oo ser•iço. O pa~ecer é, cloi• dia• . qne retraht · I°' , ft>r não deixar a lei 

.que o J.0
, 2.•, e s.• artigos <le,em ficar como se bastanlf"men t.expre~~a. 

achau1 redigido~ na proposta: e111 quan to ao 4.", J)1•clarado . q ue• a materia estava suOlcion­
se de ve decla r• r. que os voluntario• reaes d'E l- t•nw 11 te debatida . o ~xc. pr~•irle n te pr.z á vntn­
Uei, que vol • ntàriJ 111 ente se apr~sentarcm no çào a med ida em ~eral , o foi appro~atla, ~ suc­
mcsmo llen ·iço . devf!rào vencer, ále1h do Soldo ct-_, .. i,a1nrnte o (oram GS nrtia~ l .º . !.'\ 3.". e 
ordinario da can1pA11ha, • as º"''"' grtttifa;a.ç&s ~ '. com o accrescentamenta feito pela commi1-
<.I"" ja lltu fomnt c<>tw:nJ;.fos Po' ariso ~ l~ dr ;u· •ào. P 5. • 

,,,.J.ho cú 13!4 um '1111em mai• por •lta, e qu" o O rxc. Con,!e d' S:. M irnrl. rdator 1fo e<>mmi•-
-r~sto rlo artigo :.e Jcve approv1.r pltnamente. s:\o. enc11rrega f~ df" t'~2mÍiHlr a propo i~.10 f a· 

Os artigo:; -.ào os :;egu!nt~s: == ra ~e ff'cha r a unive ri;idadt-. P. poder-se form:tr 
Ar :. i.• Q, 01fic1aes . officiat• inferiores, e um corpo de voluntario• acad<>micos . 1 11 o pa ­

reais praças dos rq; imentos de mil ícias . que d n· i-tc:-er tia IM t"~ma. re1lm1i1Jo a qu .. . em \'i"t:a df\i: 
ra nte as ac:tu~H!S c1rco1w.tancias forem eHlpr .. ga- r:t'-Õt' qnr t-Xpunha. a <:amara nào ,1e\•ia :ufn1h .. 
das e nl serviço efft•cll\O, ainda lllt'SlUO nào !!a" tir .1 dila propo"içiio 
hmdo do• seu> r t•p«cti"'' dutrictM , •encerão O ex,. Con ''da Pont•comh•teu o•lilo pare­
pio e htpe . e o whlo que "encc:ram na guerra CPr. ma111t ·s13ncfo. quf> • nà•, ~~ de' 1a tt1 1>-:\lir. 
peni.nsutar. qut- fl'f' r,.. uni,stt-m e5 <+l:diios. que ~f' o'ff•r,.ci;.m 

Art !.· F ica crn ' igor o capit. s.• do tit. i.· para 1ldf.n1ferem f fl llOÍtlos oq rlireitos do ~r. IJ 
do regula men to Je rni licias oe 1808. PNI ro 1 V. con10 e m 1S 1 e <lefe11deram os direito< 

Arl. ~.' A toclo• u. indiv idu(><, '!'" o3o per· <lo Sr. D. João \'1 , q11e ~ 1111ica ,J,\, i•la pocl.· 
t encendO 30 rt·(IUlalUentO J a l .ª Jtnha • for -n ria ~~r -:ohte O pPrdào fo :-irto. porque ft~ atr11ac; 
\'O)Unlariamentr :})-i"Otar praça de milicia UO.!I dtHI · OÀO ~ i t" m r•ar "ci1•nda qn~ conform+~ O art. 4! 
tro de JtJ dia~ . tltpol'- de pubhca(l.J. ~.ta. n ·as l1oca :to co,-êroo or:aui•JH f''"-fll" ~llW> edi..-.-oh'-

• • ta~ compPtentr-a . ficará limi;a io o tem!JO lo qn:in rlo qoit ... r . -nlo tt·ndo ptla m,.~ma r b-io 
do seu 'enifjo a li? aunos . em lugar tfoa 1! fo•f':.t :.knma fi arr:-omenro, ti~ qne não poliam 
qne alia"' sâu olH•f<ados , finrlos º' quaP.'> 2 a n~ ser ut"i" n~c: act11aeil cir<'Onl"l:tanciac:. 
uos . terão a sua haixd, Jada P"lo~ ré1tpectivos O ,..xc Bt1:1 •• •'o All{Anie apoiou o pa rrcf•r 
coru nian tian t~s • i:ein dep~nrlencia d'ulgurn re •1o "XC Cc,ndP ti.a PC111tf' , <liir-:udo que as actuat:s 
qucrimento mait . Jo que A averelll prcencbiJo cirtnrn.iantia• r-qur ri•oi • coopera ç5o ele to lo• 
aquelle prac:o. o~ in•li' i1h104: . ffl' os t1t11riantf>S <la. uoiv~ni·la 1le 

A rt. 1- • Os •oldaOO. d a i.• linha que tive- cl '·'"' ••mJ>re prova• <le hrio e ·:a!or; quequan· 
rem obtido baixa . ~>0r bavnem compl~tado o 1 to J•>< ·rt111n• 'º po leria ha,., al'ium escrupulo 
t em po de ,;;enh,'O; e bt-m as..~im ~ o~ \Oluo lario; n'af')u,.llt-1 Pm que s~ Ôt'dar.t, qu~ ~"" lrvarâ. ~m 
reaea d' EfR1~i rc!Orm::i Jos. que volunt•triam(l'n le conta o r P(fo tio anno lt•flivo . e .!te conc 1"lf'rá o 
se a ppreseutllfem a • n1rar no mesmo •n viço . ! perd~o do aclo; porem, q11<: i.:to não éfa novo. 
veucerão . álem do solJo ordin:u io <le campa- e qun •e l inha concedi !u muitas vez~s por 0 1~la 
nha. nrn vin tf'm mais por dia; e un !ramcnte g rn ça c1prcia l. 
servirão . eoi quanto durarem a• actua•• c ir · 1 O oxc. Arc•bi•po d'EIY3• foi do !'l•·m• pa­
cu meta.ocias . •<-ndo·lllf'{ permâui1la a e.colha Je rt·c•r , "iz,.ndo, quP p• d::tm fctzt-r 1 m ~~rdço 
corpoi:. Os soldaJos trràn a su~ baix.1 na confor- muito util; qu,. sen lo a-. 1ro~.1s •le Cha' ,., e Ma.­
nHdade do auign anttct:deote . f' os \oluntar ios ge,~i uns pon~ depai1t1no1 !I m ,.•~c'.plina, m~J 
reaes J 'EIR.i vo1 tarào á sua pr<ceJrnl-. rtfór· apto• para de.truirem r fat.•-rl"m mal, •' .leqJ 
nia. aut hoii;3r a to·Jo1 o~ <1u•· qui1erem c:twar.tr o 

A rt. ó ." Fica m de rroga das todas a~ leis • e ro~to com f•s.n•s honwn" . fori lot: . mata·l•>'l : 'l'IC~ 
o rder)s em con11.irio. os ,li,.cipu lo~ de l\Ji11Prva o po'4Íacu t.i.ml>c:u~ "''r 

o •XC <.:ond• de S. ~Jiguel opinou qn• erJm d~ M~rle . corno .. tinh.un r llo vn rn1 muitas 
npcrfluas as pala' r~t.s accrf'Scenra,tas l)el.l come OCCa!l'.Õ,-s . pratiC':in lo dCÇC:) ., ,,. •al'lr. 
tni~ào , porqu~ não ~e podia crer. que se qui- O f"XC. Marquf'z u· A J,...~r··tt> r crnl 'C"n.1o 

z~ ..... t ,t(m;uuir o ~ol to a um homem qu e estan- os hnn• sen·içoo que o ('()rpo acJ lffl'ru1co t m f.·1-
do ft~ra Jo St"T\'"iço , gozava da~ pr,.rogt4ti'" as que tn tlH outra, occa .. iÕP.J11 . 1111licou fiUe o bom t-oe:pt• 
h n ha adqu iri fo : e que não pode ndo dar·$P ou- r ito n~o f'ta ger3) t:lll tofo ""lf"" . e q ue: ~tona a r· 
trn. intt'rpre tação devia redigir ·Se cm fórina de ri Fc;ado for mar es~e coq•o ti' homens de dif1'1.Jren­
df"C' reto . e ~er apprPs.(•n tado á sancção real: por· te Hpiiito . e q ne o obj No~~ .. ons~g-t•iria: p~r· 
que acc::n~c:~u t.rnd o alguma coui,a, era f•r~ci$01• mi1111uiu a toifos o~ e1oluda:i te!I irt'rn s1·rvir no~ 
qu• vuh•>sc par• a r.imara dos srs d•putado;, o corpot de lin ha , lcvanJo- lhes em couta o a11110 
que retar•J.tva a t.·xrc1u;ào Ja lei. 1~c11 .. o. 

O <XC. Cun•edel.inharesf<•rcl•partcer,que O ~xc. Arc•bi•p<> d'Elvas di,,e, q•re sabia, 
a medid a , a inda que em g~r•l fo~s. lxia , pode- que alg1111• t .iudan te• for.un conv i~a lo~ pt lo 
r ia uâo ser co1n •· 11Ít! tH~ n \'sta~ c1rc1101,tancias ; Marques de Chaves , e ')tlC a maior pa r te re· 
porque não ei. i. tindu q ua1i out ra !O rça que os' goi tou a propos ta, e que ••lando na mfo dogo­
I 8g mi liria nos , S« estes p<•dia m 1n1>sor para a vclrno " formação cio corpo , poderia eleger os 
J.-' hnha. era dc~organi~ar 35 milícias , sem or. bons . e regeir1r os rn3os. 
gani•ar o H~rc. to. O exc. Conde do llio Pardo di.se, que en-

No entanto qu~ falla,·a o exc. Coo<le de L i- tre "" cst111lantrs .fe Coimbra 1.nlla ba>i Jo llPti· 
nha res. entraram na 5clia p.,..lo mf'io clia e •.res ta divf'r .. i JaJe de opiniõt~ : que a <"ommis<"io. 
quartf'. os exc!i. A rcthbpo d'Eha ... Marquei fie nh.·m •lislo , teve pre~entf", qu•• :'trm;tr o rnrpo 
PombaJ, e Condc:S Ja L~pa. e Alma1hl , 111Pmbros aca<f,• mit.-o, se-ria <lar arm'49 ao..; filho~ par~ in·m 
da deputaçilo q\lc: foi ~ppresen ta r um decre to á cmn lmto r cootra seus Pª"' e p• rentes , e q ne ó 
S. S r.• Infa nta lttgfl' ntc•. u nico mei<> , para aptu\ c-i1ar o zel~ dois e~tn.f;i n-

0 exc. Cou ilt• dt..• Lumiares m:.nifu1ou que não t~ .. . e os de sP.us bun~ \;~n·ic;o1 , êra o que 1>r.,· 
ae tractava de pa~ ... a r os milic::iano1 :í 1.• lrnha. pot o cxc. ~Jarquez d• Af.·t:r· t~. 
se nao de fater oom que os soldados (\ue tinham ~\l'!t ,r. tnriicou • quo trazt:ndo com,igo a 
obfrlo bai xa . fo,,.em m)\ a menle encorpora.fos ncxi;a fórma Je goH:rno a• tl111iut-';Ões. l~mhr:t· 
n as- fiílei ras ; e em quauto á ob .. ...,,.1çào do exc.. '' a-110 que todo.:; os cstud~nte.i . que .u:ras..,em no 
Co11Je de S. Miguel, cl i tio~e . que u Sº' f. rno não po- iit rv1ço fo'lsc- m con~idcrailos co n10 caJ t· t JS 

dena abonar stnào o soloo d~ cam pn11ha . e um O cxc. <.:onde <lo it10 Pari lo se •1ppo2 n es .. 
vio lt'm rnars nau ~. 1 anrlo t xprc·s·-a a lei. ta lcin l>ra uça • diz-enJo , c1 11t ber ia cuutnuio a 

O exc. Condt· <lc Lio hares >C deu pu r sati•- uma loi ~x"ten te. 
feitu ('Olll " ' " ~xplicoçãn. O exc. Con<le de T. nmiAres impogr.ou o 

O e xe. Con ilt- de\' •lla Rlll'~I apoiou a opinião parece-r da comml~~ão. man1f ,.,ando 01 st"Jwiços 
do ~xc. Coo.te .1~s Miguel, diieoJo ••lar.Ili rv<!os q•te o corpo aca lellllCO llllh.l 1'..,uo "ª i;ucrra r~­
d "•~órJo • respcllu •lo e<se11cia l , e que apprqva- ninsular ; accresctn1ou . 'Ire apena• <!O 001 SO 
va o parece r da commi~sào . por St'f tHl'l.t medi- estu l.1111es eram de opmi3o cont raria . nu." 'llle 
1la teru po r:uia , mas que não appro\ ari:t e m ge.. :1 genertil iclade era a favor elas no,·as i11,.titu1-
ral. por C!er ma i& prtjud rcia l que uti l o a ng me n.. çÕt·~ ; qne se iam ser \' ir nos outros <:orpos, se 
IO no .. ofdo ás tropi~; q ue O solda ' o l~>tlll/;Uez fhc lt aO fazia favor llcll h UIU; O que O Ulll('O qne 
se tiuha sempre di-..tinq-uido pelo t:~111uu lo da J dt;•eJar J enwndar no partccr , era a t'Onlt.1 1l ic .. 
glor a , e por tanto não preci.a•:i d'outrO•: e 1 ç1u qnc via en tre o ar t . .j. e 8 . porque ~e se 
como rteomptnsa. não er .. b.·u:t3n!,. um 'intem • li' • ,11!ipcn,'!a'"'ª o prf'o·nte a nno k'Ctfro. era pre· 
pa ra cornpc:nsa r o trabalho . ~ v t-offrwumto do ~ c1 .. o. (1ue (leio ac10 ll?•l'Stras>em tu con!:lt: tulcn· 
solJ ado ; e concl uiu, e loi;iando a coodu"ta 11Jth- 10 d'Qlle , ~utes u• p»•M ao outros a.uno>. 

' 

• 
O exr Bi•p<> do Algarve dr,.,c, qne serçin· 

do oos corpus fie lioba. tirava-o to lo oe.tinhl · • 
lo, e patr ioti•mo, e õ 'alor d• qu• ee adiam 
•uin1ados : e em quant~ 'á contr:h!icçàu que acha· 
vn. o ~ xc. Co111le de Lumiares, m:u•if .. stou que 
os dttos artigo~ a 11 1c:s eram bem co1Jsequen6> 
uni do ou 1 ro. 

O exc. Conde d'Obi.Jos <u•l•ntou o pare· 
c~r, dizendo qu~ o número d'.rtudant•• que pó­
dcm peg\)r t•m arm:is. era mui10 Jhu1uuto . º"" 
se podendo ca lcular mâis de seo a 400, G"" t• r· 
<fa ria1n 2 JnC'Zt'1 t•m CSU! r t: lfl NfUi pados • e c.1ue 
por t:in to ~,·riA iooet:Orro lar lio: que udo poliam 
formar Ulll C<>rf'O s1•paraJo 1'-IJ falta de expe• 
rirnria do~ of"lii.:1~gtt . Jllclj qo~ ~"' lt-rra~ ÍtHmur 
compaulliou írnncas eomman 1ada~ 1)()r offü.:ia.e:i- de 
guerrâ; que su lhes oào~le\ 1a pérdoar o acto , 
'que é sempre 11ma sati•f•çào P·"" os bons estu· 
danl,.. pela i::l<>ria que dahi lhof re•uha. 

O oxc. C<1n te d• Ponk 1111ooif1·stou qu~ não 
tinha forçn u ra.ão de \tjr dilf 11 t•s opiniÕ'e•: 
p~rque e>t!' mesmo defei to J>Ó•le cx i•ttr nos ror· 
pos militaru: UH•s que a organi•a•;ào mfliu.r 
qne •e h .. 1~ dar a e•te co1pa, fira todo o receio 
de quf' se fK•~~am drmar uos contra os oulrOi. 

O •XC Con·I~ de \ilia R<•I opinou que e ra 
muho m1ii breve a reunião d'hlttt• in tidJmni 
ª º' corpos ,i:t rormados, que 3 forrnoçào de lllU 

novo ; que tudo o Ilia is poderiam formar ••p~· 
rad:;i mente co1n1>oan hias de-ttinguidallf, colll que se 
au_gmtnte n força dos COfJ'º'; <p1 1} se f'"OJ outra'• 
occasiôes St' tinha cii~pensa~to o .icto , não era es­
te o mntJ\O para :a~ora se dr'-p•nsar. porqne se 
Je..,iam reformar .. e uào routiOuJr os abuso'. 

O exc. Conde de LiohJrrs J,.•e. que nào 
vi a outro motivo . pcrcp1e os e1111ufontes des~ja. · 
arn sen1ir c m uni corpose pa raJ o . ~e não po fer 
voltar aos scul'f htudo.;, Jogo que ces:; .. ~s m ª' 
artuaes circurn,.tJnc1a5 . que <l·aato lh~~ podia o 
!º"•roo dar uma segurança: que < m to ~03 (j~ 
Cd:K)S. d~' criam •er comman J.t J05 l""r o:"ficiaee 
do ex,rcito. J.Or'}ue nio be rlc\·Ni.un ôarGs po~ 
tos de um coq•o uulitar :i. qn ·m nàu tinha 111"" 

lrueçào Ô' t !lte ramo. Ta mht·nl oprnou . 'l-le não 
so fhes devia di:itpença r o acto. 

O cxr. Cu11de de S. Migu ·I . fa7•ndn jus­
tiça ao \"alor, tt intrepi.-ft .. z clv C'c>rJ)O JcaiÍemico. 
e á pureza de ~Pns :entim~ntv.. ,ij~_,ti , q ue a 
rommis!:!o tinhJ tído em; is!a ~ '}Ul° 1.âo Sf> tr:a:e­
tava de urna guttrra estrana: .. ua.. cumo a õo 
l 808. se o•io ulna guerr.1 c1 11, c111 que po·le­
ria m ir-se bate r com seu pa'! . seu um.lo . ou sc:u 
amibº · o que não f!rn natura l. 

Dedaróu stt o as~umpto ~uffici,,,ntPmente Je .. 
bati~o. e li ... u aJtpro.aJo por 19 vow; co11-
tra 15. 

O •XC. Cun le de Cn•·•I:""', relator da 
<:ommi,sào enCJrr gada de e.:rnminar a pro;.><Hi • 
fào .. obre a re.luc·;ã., Jus direi lo• iu .unu •1.l Azra . 
é provinciu.; Afncanas. Jeu o parecei- c.l'e ... ta com. 
niis')àO red 112iJo a quo se de via ap1uova r e~ta pro .. 
tJQSta, <.•onthen.._IJ oo:t a rtigo~ :1tguin1es. 

Art. 1. = O arros da A1.1.1, e provinciao 
Africana" C'>rdo1i·Joem na\'ÍO! po1t11guezes: para 
con~umo, p:tgari os mesmos threih\$ . ')Ue p~ · 
gar o <lo Brolll. ' núcando-se o seu valor pelo 
preço corrente d~ r~exportaçtio JoJrmdos os di­
reitos da b.rldeaç~<>. 

A r t. ! . = l'ica re"ogado o •l •Má tle 15 Je 
ou tubro de lSKJ n 'e<ta 1>• rte sonwute. 

D epoi• de um a bre v ~ disCU$São , foi appro­
v.ado este p,urcf"r 

O exc. Conde de S. Mi~uol di«e =A cor~­
mi.s.coàoen,,.arregJJ~ doexamedo~ tarh·grafos ma­
nifes tou no !'leu r•latorio, que t"f(it. incllspt:1hai.e\ 
que a camartl º º '"''ª!õ"e uou pt·~tôa. que pudes­
"e <ii rig it os t r;,balhos tachig rr1fiCQll , 11ào coo$i .. 
dera1h lo npt<>S para este fi m oiq que se tinha m 
appresentado no t"Oncurso. Nàv <:'taudo . pojs . 
nQmesda e•la pe>SÓ•. faltand<> ja puuca• •essues . 
e sendo prtciso. que p,.ra a proxim.l ~e.,-ào <·..,.. 
t"ja org:ani1.1Jd a redacçào cio diario . de sor­
te que f>O"'ª começar seu• lraba1l10•, propb• 
nho qne a c.amar.t nomeie par:l euc c.1.rg~ o a• .. 
tual tachigrnfo l'•<Írfl Barmag<1, cor11 o urJcn,.,1,. 
que lhe d,sig nou prov i~oriamenre o go\tt"ruo no 
decre to da ~un. nonwaç; o. f.!a um:t uz:ào para is­
to, porque ha ele haver um <'Ollcurw n• camata 
dos sro. deputados: e se for •!'!''º"ª~º ai!, , ficá­
rá e$la. e3.matJ sf"m nenbuo1 • porque o J.l/ani 
foi pa ra prn11~iro d'aqoella. 

O ~xc. Conde <h f'orHe disse, como relator <la 
com missão , que ~sta sen1pre lt:!VC em \tlSla, qua 
fica«,e o acrna l rnchigrafo ; po14tt11 ju l.;oo eon­
veniente deixá-lo á dcchào d~t carnara. 

O exc, pre.iJente põz á Yot•ç•o n J>rOl'<»la 
do e:rc. C<>n ,le ele S Migud, e fui •,>p:u>aJJ. 

O exc \l•rqu•z de Bo:ba nunífe•lou. que a 
me>m~ cvmm:,..:\o propóz. qu,. """ irio, que o• 
tachii: rafoi propo;to• J!ass;melll pur uulro exame 
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.. 
de línguas, humanidades, &e., e que a camara 

lf:poderia tomar a!guma r~solu~ilo a este respei to. 
o exc. pre11Jente disse. que a camara. ar· 

provando tolo o parecer, appro•ou lambem e••• 
parte; porém que e•tando·se Íd•en<lo um r~gi· 
1\"oto, •eri• talvez melhor e•perar ena occa· 
siào. Ali!Ítn se resolveu. 

O me.mo exc. presidente deu para a or· 
dem do Jia de 2.• feira os trabalhos que appre· 
'6entassem as commis~s, e levantou a st?s.sào 
pelao dua< horas da tarde. 

làmara dos ira. deputados. 

E:i:tracto da sessão dt> dia 16 de de:embro 
de 1826. 

O sr. secrelRrio Coita fez a chamado : 
havia pre.ente3 86 ;n. deputados, e faltavam 
14 além dos 10 aiuJa nõ.o :ipresentaelo&. 

Pelas n~' horas e meia da manhnn dis• 
se o sr. 11rc,idenLe = E.ti\ aberta a se.são. 

O sr. secretario l:larrOi leu a acl11 da ses· 
são antecedente, a qu11l !01 11111irovad11. 

Os srw. Vanieller, Maia, ., André Ur· 
bano apprcsenturam decloraçõcs tle voto . pa· 
rn sere1n inseriolas 110 neta, relativos à dC\:i· 
sV.o tomatla 11(1 camora sôbro o projeclo dnt 
pensões conceditlas ás viuvM, li lhas, etc. dos 
que morrernu1 nn l(Uerra contra 01 rebeldes. 
( mandoram .. e in&erir. ) 

O .r. João Elins proitoz se suscitasse á 
Jeliberaçfw da camurn o parecer ela commis· 
são especial sóbre 11 proj10sln do sr. Hodri· 
gue• .1~ ~JaceJo tendcntn n numeruç.i10 <lu 
!~1s re,;ula111cntares, nt>ceuarias para a execu­
ção ri" a lguns arti.;01 da Curta, e á e.cala de 
pret; rcncia da• me.;11101 leis; e q uc se unis,eui 
ao dito parecer a1 trci propo1içcks dos .r1. 
Sousa Castello Branoo •• \lorae. Sorrncnto, 
e Fortunato l.ritc por serem bo111oge.1eas. 

0~1,ois ele brc'e <ldi .• t~ re.ol veu-se que 
as SCíÇ<k> gcr.1c> tomassem cm considern~iio, 
110 dia de hoJP., o d •to p1.1rectr, e '" propo.i· 
ções mel ica.las, pum poder emror em d1<eus· 
sàn ele se61111cla feira 18 do corrPnte: dando-o 
por cons•>guinte o t>xc. sr. pres1denle, para 
ordem do dia du nwnc1onada sessão, i,;ual· 
men:e que o parecer <ln co111miss1io de peti­
ç°'-", segundos leituras de proposi;<W., e ai· 
gum out1n lra°'olho que aa ~cçúe.. oppresen­
tem : e pelas dez bora5 e um <Jll:>rLO Jisse = 
Bstá fechada " sessão. 

Os .n. dcpulKdos di viJiram-se em •ecções 
geraes. 

Porto 1\1! de de~cml>ro. 

Rrcebemos folhas, e cart.ns d'nquella ci­
dade: dnrc1;1os 0<1ue 11urece mais 11oportan1e. 

methnclo regular; e que ~em á frente 11rn ;:~· 1 N. • 4. Q1wrtd i:r.neral cV. pri• titlo do Porto 
neral experuoe'.1tudo '· e"ªº· u •n hiopo, ncw· em 1 l dr d(,e11tbru de 18>!6. 
p~do cm ma ter.ias rspmtuue~ do .eu .auto 1111· O grn,•rnl Cla11d111"> p:orticipa de ,\ m;:i. 
n••terio, que ignorava o methoJo de arrnur 1 rante, e111 duta de IG, 11ào haver nov1dadé 
o povo, e. de. f~zer a g"erra aos iuim•goi. ;tl"11:nn: op•u.i' cothl~r-lhc h.iver chegado a 

Jo pr~nc1p1ara111 os traba!ho; <lt: guar"lr· \ ' it. 1-Hr,11, >\nt'>n•o cln S1he1ra ( .,~. Viocon• 
cer C forltficar esta ~Idade li aquelJCõ !JOlltOi e!!' d@ C.011~(Ja9) lºOIO 11l»1111laS N"IJerrilhas .or 

pod 1• • 1 .. .. ' 
que ~ . em azer acces.1ve :1 .al,p1m g•>lp,. llw e-tnr fr,11111ue<1 lo oqudle pnnto, vist ll 

~e mao rne_•peradt dos no.sos 1111u11gos: 11.10 l:u h,1 <la• 11 .,. . .. , l"h•ÇÕ<ls ser àquem do "f.,. 
e esl<~ medida filha do me.lo. ':ma. <l" pr11- "'~f:.l· (~uanto no ;;•·neral i\Jello, .contio(ia a 
de11c10 de um general <1ue prc"e o f~ turo; e c<11i-1•n·.or·•C nn mc-111a po.i~:io .ein novidade. 
d_o rnem10, mo<lo que um governo acll •o exer- 1\ fori;a prioc1p.cl Jo, transfugai ignora· 
cita o e:.erciio_ no tc1upo <la pa1. par.-. o h·r ·e •• or~I.- e>.1•1e, \'ISlo a pro•111cia de Tras-0 ;;. 

prnmpto e d1sc1phna.Jo pora ~ tempo rJ,. ;u~r· \lr•n lP.. ('•lar in,urgida, e uào haverem com· 
ra, US:,,llJJ um general pcr ... p1c~z lanc;u mao 11.1111 caçoe'.'! = Geraldo J o~tf Braarucamp, 
de tocJas lb mechda; de prtCtrn;.tv, ("IT:l Ue· l<'llCllLC U> ord .. 111;. 

pois uào ler o de,;.;o.to <le <l 1zer. - 1~11 uao 
pense•! 

i\o meçmo dia doming" _rnh iu 11'< .. te P"'º 
to o ba1co de vapor par:t l.1>!Kla, cou.Juttll · 
do 30 dos pre;os d'cst~dn 'l" .. rsl cvam 11a c,1-
dêa; voo tomaMe providrncias (ou .Í·• c.túo 
tomadas) para os outr0<. J\•L<1 11:~.litlu em 
de ~xtrema nece;,;iolade : achavam·!e un rn· 
dêa 4Ul2 presos de t.o<las as elas.e< do criuws: 
podiam facilu1cntti telll:irem qu"l'lucr d1•sor· · 
dcm, apoiados por n1u1lo> rnalv.,du. rlc lor.1, 
que 1nfolizmentca111da ha n'c,la ci<lad~ ;q110 11° 
to 1na1s que houv~mm alg11111ns dcnui:cin$ de 
m,iyurnaçõeç que "lk; prvje<:la•am fozer. 

Tero entn,do n ·e.tu cidade 111u11t1 1:entc 
fugiria Je Trae-os-i\-Jontes, para C> 1t .. rcm a 
morte, os ins1dtos e roubos olos rcoelJ<~: 1·11· 
tre cHcs veio o brigadeiro .. \luüc1ra, <JllC foi 
ge'!cral na Uabia, e o corteg~dur d~ V rll.1 J{i:al , 
Farinha, com.luzindo e3lC , :,egun •V \JÍ t~in, 
mais de 6:000;000 do. cof1t:.. púolic .. :i : e>· 
te facto, a ser verdaJeiro, parece JU»llk"ll" 
das increpaçõe> que lbe fei ua ca11111r, do; HI. 

deputados o exc. mrnislro d.1 j1htiçu, po•• 
que clle nunca transigiu com o· r~bduc., e 
uté salvou das suas ávidas garrJS ayuclld nào 
pequena quantia de dinheiro. 

, \ carnara el 'c,1" c;dade, ou a antl1ori­
dade a quem c"iupete, <lev1<1111 Je,Je J" 1f 
mar me<l1das de ho>pit,.1, fo,le a favor d'o . tc-s 
infelizes refUJÍado>: <lcsl1nur·>e Ctl"" ou c-011· 
•entos que os receba m, e uu•smo (1Ut: lilhitt·n­
tern áquelles que <Íeram ab .. 11, louauJo tudo v 
que p<»suiarn: cum <'>ta 111cJ1<la nào .o cu111· 
priam com os dt!veres mais s"gr;u.los du icl1-
gião, como com o Je,,er Jc cidadão: núo 110> 

rcspoudaru que não tem orJ1•1Js su11e1 ivrc~ P·•· 
ra isso, porque ci uma evasiv11 mui fuul: nau 
ba governo algum que llUO U(>(ll'cJVc e lou '" 

.&imilhante meúida, até mt:s1110 v de t\ ri:l'I. 
Que se fez em L isboa em 1309? Faça-se n'cs· 
to cidade o me• mo: que os aeluncs rcf11.;1:0· 
dos nito sito menos d ignos de favor e curi.dn· 
de que os d' aquelle tcu1p1>. 

Sabemos que alguns ciJad(1ot, poswui.Jos 
<le nobres &eot1ment.o3, tem J;í'>jcctaelo e vàv 
abrir uma snbscripção a favur <l'~.tes iufclize•; 
e para resultar oito so utilidade a estes co.no 
ao públit:'o, pertendem que os moços cJpuie> 
de tomarem armas se organizem cm guciri­
lbas, e marchem para ~eu. l;1res a fozerc1n 11 

guerra aos in,urgenle-s; esta ~ucna oos po.Jc 
5er tanto mais vantajosa, quanto é o conh~· 
cimento que elles tem das localidade>, e OIC•· 

mo as relações com alguns f1eu portu)\u~zc> 
que nincla exi.tem no meiod'aqudle. Ca111i>~c>-

EXT.EIUOlt. 

Trnslaclàmos do Couriu, jornal semi-offi. 
cinl el<! Londres o seguinte urti,;<l que demoo.­
tra o systhc111a de policia adopuido pelo ga· 
b:uet1• iu i;lcz . 

Lon Ire$ ~7 de 11ovcmbro. 

' SI' rHH J possi vel inserir al,:uma cousa 
rios p~po·is frnuceze~ que rccebe111os, o governo 
lw.punllf•I te111 o louca Lelneridade de querer 
s1"tl011ll\r o partido faccioso e111 Portugal, con· 
t ru n Curtu con•tltucional. Por nosso parte 
<ºlhta-1101 a accro,fitar que Fernando VII. pa· 
ro "'º po<sn pro11•:•1dcr ; não porque deiclie· 
11101 de julgar o ga1'i'oate he1panhol bastante des­
mor.,liza<lo par .. entrar em ti\o 1emerario em· 
prl'Za, m.is porque a in!luencia debaixo da 
cp1nl i.to EC apprc.entaria ao;; olho§ do mun• 
do, •1uandll t,1) pol11iea se adoptasoe , nunca 
cnront111ria opprovação. A <]<1~>t-ào é de di· 
rcito 11.tcu>nal , e to.ln a intervenção directa 
~·r io maa v1olaç;10 d'aquclle> principio>, que 
lor 'l 111. um rrconhccimento dlitmclo das b:i­
'l' '·~ue .e fun.la o i)'Slbema eur'>peu .<Que­
r na •• l; m·111 •U<tentur, que o Imperador D. 
l'c~Jm nito tem direito eau1horidadc leétima 
purn dM ao seu povo instituições livres, e que 
li r•llc e nos seu1 ministro< compete indicar o• 
111c;o; que lhe parecem mois pro11ri06 para 
co11.q;111r similhantc f11n ! (~ualqucr inovaç.io 
lc1n 11m;1 trnd~ncia natur:il para provoca r 1. 
oppn~•r,u~ 1 porque nunca as mudanças &e põ­
d1:,11 rc•nl1z.or'sem que cl las encontrem os in­
tcn••,e1 de umn ou outra elas.e. Ora se urna 
11 n~i1<> 11uo del"c caminhar pum o seu adianta· 
111rnlo pol11 ico, cm q 11an10 o não podN fazer 
·elll olw •"º"'" , rmlàCI nf10 sabemos quando de­
v,1 clwg11r o Lcmpo puru come~ar similhan te 
p 1og1c.w. 

( T!te Courier.) 

Idem ~I de nouembro. 

P nrte <lo re~imeno de infantcria !?O em• 
barrou houlem de manhan a bordo de um 
bo1co de vnpor pum Gravcsend. 

Parte tio rcgim~nto f> Je infanleria mar­
diou hontem de manban de Westminster. 

1.lem 1. • de devmbro. 

0!',tacomenlos do 312 de infanteria, S6, 
"f> m:irchur.1111 e.ta mnnlian para Coventry e 

Domingo JO Jo corrente ton1arnm ar· 
ma• tres tlas companhias de 1•ol11ntarios, cru 
número de 300 prnçus: 1161 os vimos irem 
np11resentnr-se oo exc. Stul>b>: o gorl>o com 
que marchavam, o nlrzna <]\lll Lodos apprc­
sentavam nos seus 1emblHnlt:s, indicavnm so­
bejamPnte os sentimentos patrioticos de seu 
coração. ~o me.mo <lio mandou o exc. ge­
neral pas.•nr revi.ta a ou trns compaoliias de 
\ uluntario', orgnniiatlo> <'m V1lln-:--01a de 
Gayu , que jo e>ta1·om armados. 1\os dias se. 
1tuºnte> conllnuavau1 os nh.tament<» 1olun· 
tarios; e jlO<lemos am:inçar, que não "° se 
organisarão n'estn c1d.1de os dous b~tolbôes 
de que folia a ordem t rn11.cripta cm o sup· 
plemeoto uo nosso o.• 48, 111:1s outros mais. 

A classe dos i0Jn·i1luos de <111e se com· 
põe os b.ialhões, !>e11<.io t otlos ~soa• 1110· 
pas , alguAS empre~Kdos públ1<."<>& , muitos 
negociante3, f1oal111rnte peo>Odô que teem •1uc 
perder; e o mcthodo da sua orgonio:.çào, 
de\le tirar o menor r~ceio a eosei timnralos 
que, 1ecordando a calnmito-a 1•poca de 1809, 
temiam a medida de armar o povo , com me­
do de que ur10 com1nettessc Qg horrorosa~ SCC· 
nas que pr.iticou n'uquellc tempo. Oe1·em jn 1 
ficar cfase11gana1IOi, que ton1ar,1111 armas outra 
classe de genLe; que estão organisado1 cm 

Esle projecto é mui louvavel, e c.tan1v• 
ccrlos que todo• os honrados portugu~c. con· 
tribuirào para óm tão justo : mas ino de mo· 
do algum dispensa que a camara, com11anliia 
do Alto Douro, a,; ordens religiosa•, &e. du 
sua parte não façam outro tanto. · 

D omingo entrou n·c,ta cidadeo regimen­
to das milicia~ de Aveiro, e e>pera-se a cada 
momento um bataJbão da Figueira e outro 
ele Coimbra. Estu tropas mui pouca dilTc-
rença fazem das de 1.ª linha, e estamos cer­
tos combaterão, quando for tempo, com vu· 
lor, como ja o mostráram na i uerra penin­
sular. 

Urigbto11. 
( The Courier. ) 

COM~1ERCJO. 

Notícias maritimas. 

Navios inhidoi em 16 de .ae~embro -
Pnqu t.e 111g l. ~lagncll. Hriir de g uerra por• 
tug. Providencia . .. 

LISBOA: IMPRESSÃO DE EUGENIO AUGUSTO. 1826. 
Rua da Cru:1 de Páo N. 12 , a Santa Cathari11u. = Com L1"ce11ra. 
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O P OR TUG U EZ, 
• DIARIO POLITICO , LITfERARIO, E COl\11,lERCIAL . 

~~~~-==::~~~@~~~K~)9(·~~~==~~~--: 

Vo.i.. 1. TERÇA FEIR A I 9 DE DEZEMBH.O J 8'2G. N: ~z. 

1 '.\ T Eltlü lt. 

Minist~rio do• 11egocios do remo. 

Á A tlendemlo :í poucn s:n11lc•, e a vançadn 
idade do con.clhciro de cutado l'cJro de ,\Jel· 
lo Breyner, 1ninisl(I), e sacrclnrio de e.tad\l,. 
do. negocio, ecdc;ia.tico;, e de JUSl•ça: h!'f" 
por l.le;n, em 11011111 <l' EI· Hei, c~ono:rallo do 
JiLo lo .. nr de 111iuislm, e .ccr\·tario ele clln<lo. 
O M•Í::p1ez de \lalenc;n,. 1ar <lo reÍ/lo , c.iue 
serv,. iu terinamenlt: de uunistro, e ~ecretrirao 
de e;taJ" dos nc;;ocios da gucrro , o teuha 
as>iOI entendido, e lue faça e'pe<lir a com­
pelente parlic1pasilo. P ulacio d' :\ju !a, em 
16 de dezembro de 181.!6. = Com a rubrica 
da Sereni.;ima Senhora Infanta Re;;ente. = 
Marqut:L de Valença. 

Tendo nomeado , em nome d'BI- Hei, 
por4'lecreto d11 6 do corrcnle, para min1>Lru, 
e secret.irio d<' C.l-Odo doa net:o<:ios cio relllo , 
o de.embargadur ,J., a;gra•O• da ca.a <ln .up­
plica<;ào , Luii 'luuod de ,\loura Cabral, 
pe lo s~u 1ncr<·cimento, o 111 \ii circunulancins 
que n 'c.•lle cournrrc111 : hei por he1n, po1· nl· 
1endh c11 JllQllvoi , que tenho prc.ente,, que 

..P me.mo dciiemborg.ador Lu11. .\la11ocl do ~ l ou­
ra Cabral tenha o exerl'iciu do dito logar ua 
•ecretaria de estudo do• nc;:ocios eccles111stico• 
e <le justtçu. O ,\Jurquei Jo Vnlc nça, pnr do 
Reino , quu serve i11lcrin:11ncnlc Je mini.tro, 
e secrctano J~ c~lut.lo doi ucgoch.>:> du gucr rn , 
o lenha assim cnLcnJido, e l ho foçu oxpcdir 
a competeutc participuç:lo. l'nlacio d' 1\juda, 
em 16 de <lc•~llll>ro Jc llJl.l6. = Com a rn· 
brica da Screni-.i111a Senhora lnfanla llc!)cu­
te. = Marq 11e-t <le Valença. 

AUendcndo á, lctrns, virl11<le1, e: mais 
circumst.rncius, qne concorie111 na pessoa do 
re,erendo B1opn ele \liz"u, O. Fr.rncisc"O .\re­
xundrc Lobo, par do 1d11u, hei por L,.,.11 , c111 
nome d' El- Hei, nomcallo mini.iro , e 't'Wc­

tario de ~lado dos ne,;ocio, do remo. O .\!ar­
quei de Valença, pur do reino, que .ervc 1:1-
leri11a1nent~ de mini,uo, e M<c1etario de e.la· 
elo do\ n~óocio~ d.l guerra, o lcuha n;~im en­
\•·nJ1do, e lhe faça cxp<:<lir a compcl.,nte p~r­
t1cipação. P:1lnc10 d' Ajudn, r.111 lü <lc .!e­
zemhro de 18:?6. = Com o ruhnC'a <ln Serc­
ni••ima Senhora 1 niant.i llc;;eute. '- ,\larquct 
de Valença. 

Minutcrio dor tlt !;'Ocios eccle1ia1tico1 
e de ju.tiça. 

M, nda a Senhora Jufanln ílegcnle, em 
llOme d' El-ll .. i, c.iuc o vncador mais velho 
d a Villa Je Cu.cuc$ de) imn1e1li 1<1!1mw1le con­
lu, por 111ta .ecreLUria d 'e,1ado dos negocios 
rcclesinslJcO> e de justiça, do estudo cm que 
se acha a J11vnssa o que o me.mo vereador 
devia ter procedido pelo fcri111~11lo lei to, d<l 
11oite, no pe•«>n do alferes d·> exct1·i10, Fran­
cisoo O o mei Hotdbo : dundo o reforido vn­
rc11dor igu.llm~nle n ra.ão , porque n:lO pro· 
cedeu logo áqc ... lln deva>>O, co1110 lho cull\ · 

• l'rta , e era de •ou ri~orosa obnguçlo. 1' .ilacio 

da Ajuda, em 16 de deoembro de 18126. = 
Fcdrn de Me/lo Bnynel'. 

M~ncla a Senhora ínfa ntn ll~~<mlc, e111 
nome de .El- llei , que a 111c1.a do de.cmhu rgo 
do pa~'O faça inli:11 ar ;10 bacharel Cc.nr 
d' A brancbes Cu.tcllo ilra1wn. dc;paclin.lo 
para o logor de jnir. J., fóra de C11.ca~'S, que 
fa<;a expedir a sua corta 110 prec1~0 termo •lc 
oito di11s, afim ele ir logo L0111~r Pº"" do cli· 
h> logar: df'cll\ra!l<lo a reforida cuct.a , por ••­
la secretaria de •»lado do. nc;;<ic.:io• 1.'\:dt'.1.1>· 
11cos, e de ju~Liç.i, o woti vo pcuque o juit d1· 
f0ra a nlcce<lentc não e.tá no .cn loi; .r. 11.:1.­
co d' Ajudu, em 16 d" .lcie1ulir.> Jc 118:ti. ==.. 
Pedro de .\lello Breyner. 

Secretaria d' estado dos 11egocios da guerra , 
em 17 de deoe111bro ele 18~6 

'*Extraclo dm p<:rrticqJ(Jfêe• lljjiciuc• recebidas 
hoje "' e:slc 111iui.!cr,u. 

O Conde de \'illa F lo r escreve de Por· 
talegre em dala de l 1 do c-orrenlc, d :tcndo : 
,, ,\ incerteza em que e;tou, ácerca .lo> 1110-
vioa<>ntos dos foccio;os commanJudos por !\la· 
~e.;si , tem paralisa<lo a;; m iuhc.1s upttr,H;Ôl>S, 
cutretanLO a Jivioão ncce.-itava muilo tl'ealc 
dc;cunço, que a hal>ililur:í P" "l tornar n fo. 
icr 1u.;;trcha~ forçada;;, ee as t.:ircurn~taod.h o 
exigirem. E>pero a c~uJa uJ011tcutu • ~cc.·lx:r 
noticitU da fronte:ra, .obrn m quJC• p<l>•U ba· 
zca r os 1J1eus movimento.:; , poi::. ih q11c iité 
ai;ora tenho rnceb1Jo s!1u contrad1dornt•, d 1· 
zcndo-se que o. fa1cciosos retrogrndarr.111 d' 1\ 1 • 
cantara, por não M>rem a Ili nd 1111Lt1do~, que 
marcham para Hndnjoz, e tinal111c11lc que os 
solclados recusam obcJectr aos chtlli.o: u certo 
e terem-se elle~ desleilo dos gados, e arma 
mentos de sobrecelltnle que le•a,a111, pois 
<"On,La lcreL11 \Cnd ido Laes artigos eu1 \' .. lcn­
!iª de Akantara. Ja di&oe n v. ~xc. <pie •o~ 
t1cho em communic~çào com o ~.:ncr"l <..!a &1· 
rn -13aixn , e o> reforç.>> <jUC lbt lt'uho cnv1 .. -
Jo, com 03 quac. me p.rsuc•J.:> dlc .e pwcrt• 
s11>le11lar até qne e,u pa•oe aquell.i pro\ 111c1.i 1 

e muito principolinentc â viola d.» u::11c11t• 
nieuos assu.tadoras, que clle cue l rdll•W luu 
cm ollicio datado de hontem, O e.pirito do 
tropa da dh·isào do 1neu COlttfllanJo, e de lo· 
d .. . as guarnições d'e.La província, é "X<ellcu­
te. n 

O brigade!ro Azerc<lo e~creve du l'oDl<' 
da .\1 urcella em lf> do corrente, J11.cndo <JU<' 
• 1lli se demorará, espernudo os re!Orçu. c.iu,. 
lhe si10 dcsl1nados: paru<"ipa t:1111licc 11 h.,, . ., 
mandado o major de 111ilicws de 'J n11.tc:l l,1 . 
.J ulio Cezar de Figuem:do Feio, pMa Co1111· 
bra, nutb.,rizan<lo·o para entregar o S<1b1 .. cd­
lcnte do annnmcnlo das milíc ias de Uoi1111>r .. , 
uo corµo de voluntario•• c.iuc ulh l''""u Ol'l(U· 
nisnr-se. 

Este general accre1eenta, q ue o correge­
do r da Guarda, José i\Junn Hurliciino, ••· 
rebellúra tarnbcrn; que os ujutluntes, e alg 1111• 
officiaei dtu mil icio• de A l'gu111l, .e lhe hu· 
viarn aprc;,entado , "~'º quenmuo lonwr !'ª"" 
na rebdiào, e q•1c a uiaior parle d'c,Lc. mcli· 

c ianos ti nham dcb1.11dndo pdo mes1'10 inoti• 
vo. U li i111 0Cl11J11l•· cl11. o r.''º"rnl, q11•' a ma i(>f 
l>l•l'l!• •lo8 IMbi tunt•• do Beira 1\ I L~, a 1ll!\lf' o 
guvcru•> le:g1timo _d' l·,i- Hca, tq11eul,;uun1' for• 
ça'!l rr-go l .. He.; ~ruo bu~Lu ote' para testnh. lt~ .. 
ccr a ord~11 1, cl1•fJ~r•tlr º' milicl<HHH, e dc.::14 
tr111r o., ;,ovt:rno,, irr1 ;;r>riO:), 

O IJrig.ccfi·iro .Joiw dn Silveira remeti~ 
o •»lc 111111i-r.-r;., a cru Ln original, <]ue lbe ele• 
rai:iu 'f clluiJordà", d111todu Ja (iu;irda, 'JllEl 
.~ .-v .. fl.10>e co1 11 O• povi.., ~ tropa• do s.:11 
g•) Vt·tu" ; iodi~u;<luJ~ que e.,te general rt:óCl• 
lou nof.r,·11w111c. 

U g~11eral Stubbi, e o .\brqei de A n,:e• 
ja, 1leq ... 111 c"tar etu :\ 10ürante com o gen~ 
rJ ! \lel10 no dia lJ do corrente , para con1• 
b111.1r.·u1 us op• r .. ço•·, nllPrwrr> <'<lllLra os re. 
bel,J••· =O d 1de J" L• dirtc<;iio, ~íl"O 
l'int.o Pizarro. " 

Ca1uara do1 dig1101 pares, 

&>><ÍI> do di<J 1 S de detembro, 
Co111e~1>1C á. l t hora• ~ Ir•• quartos, aehan.t 

do·•C tir.-:;.r1te~ !J' Jignos parca. 
O exc. ~larqun Je T•HCO• leu a acta da 

acSslet ~rnh:rwr. 11:1 qu .. I ob~c.:r1'ou o exc. Condtt 
da !'unte, quu !J1l.1odo-se a tc>i••llo do Jccr.,­
IO .... ppreacotado a •anc<;àu rt':d. $C dizi ... p.ara a 
su1t:11·01tào d1.tl5nm:u gar01uri.1S Rc1pondt~u o sr. 
te<:rl'lMio . qutt :u act~il '1e\•i.:ttn ~t:r a hiswria IÍJ$ 

St!ll:iÕ ·~, fai~nJo $ iu1pl<:!lllllcf1 ce rnmissào aos do .. 
cu111en1os de que •e tracta"ª· O oxc. Cond~ .ta 
1'011'fj in, istiu; em qu~ sr: d\!\'e1h us::it da$ mt:s• 
IHJS cxpte.:c.Õci etc cpae usav,1 o )obredhu dccrc: .. 
to. 

O exc Cundu de S. Mituel pediu com e•t<t 
motivo. qu .... iu lt":iSt' a acta da cummi~sào mix• 
t.i que redigiu esso decreto, " qual se nào tinha 
lido 1e11ào ~un1 mariam~u1e, t; se devia ler por 
intdro, para que to.lo· o~ <li~ nos par~s i011bc~· 
11em o '1Ue se pas!!t>U n·Jquel1d sessãu. E.1ta opi· 
nil<l foi aµoi.ccfa pcl• t.•mara, e o exc. Conde 
d" Me,11u11dl~ l1•u a dil .. <•ela ( ViJe " se .. :i~ 
da CJ11tJra dos srs. deputado. do Jia 15 do cor• 
rent<'.) • 

O exc. Marqu•t de Tancoi di<Se , que a 
rett-ren,:ia que )C fazia n..i acta era SÓm• otu 1nen .. 
cion.\u•lo o officio Jo nnni.tro a respeito da hora 
t'n1 que S. A re-c.:!beria .i. d~putaç~o; mas q11e 
iJ e•ltlV .4 m.ii. expressamente o.s act.t• a.ukn11-
res. 

O exc. Conde da Ponte disse, que não era 
sua iht .... uçào, que 1e Jauç.!luehl na aota os arti• 
go•, >enão A primeira 1noposiçào que " exc. 
pre~idente põz á ••olaçào. 

O exc. Conde de Mesquilella leu esta pro­
po•ição; a nber = Ficam •U•I"''""" as forinali • 
,Ja,1 .. a que garantem a lib.rd.ide i11<lividoal SÓ• 
111 cn1• para os caoos re,pectÍ\ll> á rel>•lli5o , 014 
111va.ilo = a neta fkou approvaJa , fareudo·H 
eua emen lu. 

O exc. Conde de ~l..,;quit••lla I~" uma pa r• 
ticipaç~o do exc. Bispo Deão de V1Jla \lt~º'ª , 
m:11lifcstando não poder nt1si~1fr á sessão de hoje, 
por c~Hsa d'um g rand 6 alaqu<1 J • g•rganta. 

/.cu 1~ ml>• o1 outro offici,. 110 .:xc. Bispoº'' 
Vii~u, parti•ipa ndo que a $. Sr.• l11f~nt& Re, 
gonte hou' e por l> •m <•xonerar a Pedro de Md• 
lo Br<'vncr tlu mini:,ttorio dos nct;oci'" eocle~r·~· 
IÍCfh 1 ·f" •le ju:;tiçn., uomeanJo para e~le mini$Y 
ltriu a Lu1.< .\J.rn~ol Je Aloura Cabral, 'iºf de,. 

• 
• 

• 



empenhava o do• nrgocios do rrino, " .. li~nan · f que pJ;.ei~m pdas ruas de Lisboa, a quem es­
•J,l~<e conferir ei;lt: últuao ao mt::smo c}t.C. Ui>po J ·a :;eóuran\a estd. a tir;da. Offem..l\; r a <.:ar1~1 cm 
de Viieu. 'fraz-os ~lvnles . :\lfoa-Téjo, ou Lisboa . é uma 

. O t•c. /.!arq uez de Tancos le u " decreto . e· .1 me;11o• c->u-a. e 1an10 se rcbellam cun1r.1 o 
aobr~· a reJnc ihl do~ dir~llos ito arrot da A ~,11'.~ pl)rler . e aU4,;lO • u.ta\Je do Sr. D. l'cJro 1 \. U.i 

r·.?"ci lo em L>rn•a J · lei, o qu.il, et11n -\Ot:-l <JUe iie jnntar.un eiu TraZ-ô~-~luute:; . contrct a 
pt"qllt UJ t'fU~uJa frittt no eutaLcçamenlo •. ru! li~ real e legitima auclorhlilJc' como :i<p1cllts 
a1•iHutaJ1J. 'l ue na:s ruoa Je L i:.boa, :;t•m terem attr buu;»•' 

Ordem do tl"a . alguma ue poJer ql)! lhe• >t] ... daJo, p I~ t.:.r-
0 e:ic. Con•le de S. ~liguei, leu o se.,uin· '". "''"" d'el!e. e o empr~.;a111 11•r• proceJo:r 

• te rartc.:f' r. ::;:. A comn1i .. •~( • a t(Ut"O. '-'"ta CJ:lll4· d~pultCdOh~llh: <:Oi.lf6 O.=o Clthl·fàv~, por uma Ul.l 
ra C'llCarrtgou o 1 >....tm• d:i pro~l1;~0 pdra a ntna ial, como a de: que se: s.:.:r\ u ... m J'.&.r.i ... t.:.• 
creJi;àn ec- or;aniiaç~o .h· uma gu.tr,l.i de s g·a· CJr aqutt!e ft":.pdta\el COlb .. fht1rJ o'ci.t..i.Ju. 
r an;a ptÍbfl ·:,i , cO\ 1:1.j:;; l•t·l.1 (.":lllliilf<l cf •:i. !1.U. de- Ü t.-XC. J-iíC~idenlt: p()z: ã \'O:.t laO c~tC J>dfC• 

pulado~ . t om :a J~tta de 11 •to t.orr •ul1J lllt.'Z. cer, ê tv1 <:ti·jJrOl:a..:o. 
ent,.nd~.-u . "'cpois t.lt- a C'.'ftJai tn.1r (•om tn~ Jura O cxc . . \!arqutz d' Alegrete == Est~ negocio 
r rÜc\ io. que uma r, a r ~" cff• , .. :ur~~nl)J 1 t'it.1h- é ele )tJmma iniport"'ncia t e 1-ur \."Ons.t-go1ntc re· 
ca. org;aoi•aJ;t ua for•n.1 pr;, po,1J, e tlt:.nH'l'!t· qut·uo, r:ue u:io uv1~>~=> dos J1g1Jo) o.itrt) LjU~ \U• 
s:iriJ, pó 1-: ~er mti1tu pt-r1t;oa..1 , e ·~• .t f't1U<.'O a~· t11r~un 1•m 1,ró . t: C'Ontra, :Je 1 .... neem na a..: E.a , e 
celta av no,...,o uu110. . $"" puhl1qu ... m na. g.:..l...:ta. 

e· i11 .. 11I , !"Prquo não 1•i,J~ ·~rdr :t r"pul· O e'º· Co11•le da Cunha = Cntào , eu ft.i 
sar ini:mr:o; tXtL11ort·c: . ~a \ltf u.lt- r pr!\t;.1 .. , t.: um dos qu\.'! \Otd.ram cootra o pahc r. e nao ~e 
1,ostc1~ importowtt :1 , L~ tt~m i-u lH1r fim 111 :.wt,..r a IH c dá. que St pt1Ll1yut: v mtu nome e m toi.Jo:t 
pofi"ia . p;tra o que j;t lt>m11 .. corpus proprtu,:, e: os pap.:i>• 
as ordcnJnr;J-1 , ab qt1(ll'' or\l~oanç.h $fl o:w u1 O exc. Conde ela Ponte=- O <1uc quer o 
:.i clum :tUt1ici 11tt'ment,, prov i l..ti ,J · •Hlll~IHt<llto, ):f. AJattJUt'/. ,r!l1grt'tt: . 11:H1 J•ÓJc )tr; t.u.1 t:~.· 
e p6 l.,m i;er ~em t-;r~1 n 11.1 11 fhcuhLdt·. pó·lt: larH;a r na acla o sru '"'º . ina1 n~lO )t; J Ó· 

Pc)d~ ~..:r muilo p ri6.;.hO por<Jlll~ no ca\o ~tt · <lo ohrit; "' r a lodos a que t:1~,t1n o me~ 1110; h.)o 
os d1!.1d~os i.ê nch r\rt·m tl1 .cordc1 ( qu~ t: o i,up· :-J ... ·ri~t faze r h ti ma vfltaç:u.1 11 0011ual , q,ni.: &O Jc· 
JH)!-\O 11a pro '\l'·l~ào dt• quv aJiá.., M.rLt a11uLi vcri,;i tt r p1~Ji 1lo ante~ d.: tkcidir·~c o IH'f{O\..IO. 
mais manif ._, ,, inut:li1l~Jc:) ~11mar :-.o .1lgu11~. O t:xc .. \ lJ tquei tfAJc.·t:n:t~ , kudo pt:.ii<lo 
e c~te-; \OlnnHuil'" . ~ (•or 1.- o ot- m1i1-. ddt-rmi· a p:sla\ta paru foz:er uma indit ação , <.fi•bt i-=- Oi. 

forte por disciplina , não " p6de ser por vi­
gor de corpos, e du reza de habito• , qual re­
quvr a profà,sà• militar , e que por tanto deve 
"~' ás verc.ladcirac forças de suerra accre~ciruo 
ucuhum , ou irn,i~ nlficflDle. 

li· wmo 11'•>ld su ppo,.ção , que mal póde 
:ulnut1ir dúvida t a• fort;•u militarts .:o estado se 
1rno 2n11 m··ntam , em qu.intu O• ha bito:, de rc.:~ 
1111111 . .,,o e t:•lU·10 ie •~abam , «!; th Jutes 1~M 
iic:rdau Jo itllflU, e dt: acto ~e atraiam 1 parece 
poi> .í conuuu~ àu , quu d cJU.\ pro1JOsiçi o &e oào 
pv<lt:, ne:m tJC\ :ltJmitt1r. tialla das ~-c:.:ii~Ot:s Ja• 
<.'Om~1•$~( ~ d.1. c..a 11.Jr.I. <los pare~ em lô tft: clc­
l <lll 10 de Jo.G. Ahrque• Je Aleg re!< = 
~J,, -.ue.< Jo Tom• .\o.a; = ~l;rquvl Jt Bel­
ld$ C:onde 11• !i ro l'artlo = C:uude d'Obidos 
~ Cou•lo J~ \.lia ll ai = Cún<le de S .. \íiguel, 
rdlatur. • 

(amoru dm sn. depulad-01. 

C.1:/raclo <Ú.I •r<f<Ío do dia 18 de daembro 
de lfü?6 . 

O sr. s~rretnril) Co.ta f1•z a cha1nuda : 
e&tu vnm l'r"":--<.'lll e::. t:f> H). depuru<f(Js; fttJta · 
"""' J .J ulc111 do; 10 , niudu 11ào nppre...,,n· 
lutlc s. . 

l' l'las nov<J livr~' o Ires qunrtos <la ma• 
n'4in d1"c o''· \ 11 c0 prc.1Je11 tc = c;;LÚ. aucr• 
tu a ·t:i .. lto. = . 

() sr. '' ( rc•tnrio Bnrroso leu a ncltt d~ 
.a&.:•<> nn tcc••c.! .111c, 11u~ fo i appro vaJ a. na !o.; . <' .,.·t i\C''· é o 111 q1 l u1u· !,«: t•xpc..~r" 1 e- 1hgnos parts couhecem perl"itam<1ate a 11u\1J.l 

r i,!;o n•ai' tptt" ~ra, t! ti" r-11t1;g.•r o f•,1tiafil;'c" à.., hi')tona; é por i~io , que eu me tlÍ:.i-<"rhu Jt: t:1 • 
di.-,,,..·ri,;ào de i1u1111e11,o1 1:u l1H·lo" .i·~rm.1s; muuo ,..er ..i. do C<Hpo J ºorJenauça:;. Direi ·• pt.•11 .. s , qnr Fr ptdietlft;. 
p· ri"o~a. porque n~u lf! ilt"l'tt1l11o. 111uo se n:lu •t>U in .. lit u1 Jor • e organh.acltv. foi o ~r. D. Se· () ~r. t1<'Ct<'f íH10 Cu~ta dt-11 conta d'unl 
di1q>Ô'" no pwi~cto. que ~1 · i·· e 1Uf'l,,'>tad~ p~s .. u.i.~ hohtiào, R·i ?u~r~ç.alu. IJ\a> ~ull~J.o 'Jlt"ute. o!fiC'Ío tio ~r. B1 .. po tilulnr Jc Coimbra, pre· 
pro\·ad;lf en'\ .. f1ffl<.:t1hua(l'ntu iu 1;il. e \)Ut 1Jr. .,,u Pu ... 1oulw. p<>b . acamar.1, que: se ~Junt e.a~· 1· .d\'.Uk ,1,,c<1u.ur i'lJarll«lpando , quenâo p;)-
4..'0UlpMt.un .. uh1 1i.u lo t1•tdl~Ol t nslv tm b~ll> tJri~ nu curpo das ur.Jeuanl.°a~ • ~. ,~ 1.., ) Üt! <> 

1 

J,~ ~l'""t~t:r tb p:n~i IJU.., !o.l'~ .. 1)c:> por se ttchar 
<l~ raiz:. ou :l\Oll.i.dJ fortUUJ. clt OlHfO St"U r•>. mr!~.or Jrflla.J~)~nto; e.que t.uno <l ,.tt', <.u1uo ... Je dot'llh~ der:: 111.,, 1\ l'amnr~ licou inteuad:; . 
tem a m..:lor ph1b.-b1hdJ1I•· tlc ti·~· n r.ar • lll \I• 111u111çoc:~ .. ~~ l.1;~·.t_m <lhh."rcnl<>$ ICftHlh.n . <.: n ~·- () tr. :--:"""'' l~ut•in•Jt':\ Junior .,......,1iu 
\ClhJ d..- guerr lhu '"' ulh"aJ<1H>: m 11 o 1 n- mo a ouohJ l ·"'"· -~l<t CJ.\ i:l 1.i.r1a. Jt:,c .._r f111 e • . ' 1""" , 
gu,.J.. e-in !~111, P.JTflU • u.i o('\;Ji1ltt tio \Urled•- t.1 •te! \oh.ut.ir.us 113~ ml~u:.h orJ rnu1,;as. t.i"'' e h'\c :'.i'~ 1,· \ru ~-· r.'' ler uo1s pare<.~re:, da 
tft:-• 1!~ o,·uuo • e t.'l:oilt..i)tl !~ Jlft.ctu:-., como s11ppoühu. qu"" ser.t f..,c·l adJ~r . fl~(,) .. .., rorqu-: coiuui ~ .. u.c: 0 '·' J-tl4 . .:n~, d<" 'luc e rclÕ::or. 
S·· enl n ti'.' ~1·r " o ·c.h1àu p1e,t1.tu. 1J"' i1111llh:r· ae hào-.ie l·ff",t.u de Lo.a ~oot~ h: J ta o u •J'IV J • :-0.<.~h: 3 rc·prc:;,:l.tuçao e Oltlb docu­
çr.cs n lo pô\I m 1le1Aar i!t! •> ..., ·r , e ai1\J3 <-('lC a stjJ nect•S:J;1 rlo, i'ª'ª <Lfcnt..:er as UO!'SJ" :11 tn • • incril<h • ~prr Plllttdo., n •:, :1 l'arnar~ p-·~ ~J a­
frura hi .. tor·a ;'~0\'d nm r.' plita !l3. 11 1emor~n el \º ') , qu.311 to í~rqac •• ..ii11 : .• tlºC " ,"' m:ii , t·.t t •,·tt=l < lj .:-Un ao J,. \Ja~f:1u.~,1ha:, F1guc1rcJo, 
re\oh1•)ào frJ1.c z.... (.:~te sen1çu. tem meno:. trzl;aiho. Qu:•.to á or· «q ur.110 tll' to J e.! ... > ,\);.;uJ\ ~ . .-

8 r3. p<JUL'O a<cdta ao no,to reino. por i~-o ganisa'-:ào ,festa c•narl..iria, t.h jul~.lJlo.t qu4: tle· ' ti • ~' Lr.• um.t t·~Hla do sr. Luiz :\lon-
que f; r··cunh c1 lam<.•utc 4it: ,fh·c ·!-.. ;ir1.:t. por h·!>O \i a. proporciooar.1e ~ .. U<tUHt:za do t~rr .. uo, o .. u h·110 ~ tl( p11h:.c.lo f "'·la : 1ha t.lct \ltt.h·iru ncotl1• 

qnt: é llO\'J, por it-SO que lr~l ft lllUAOri.1 Je lO• :-.Cn'l\O que Je\e_ f~zer. . . p.rnh .. cfa J'tu•1a \.t.íl!,,:w J'uu f:OS.SiiJ.licJa<...lc de 
d"' .J. 11U.i rc\ofuc:~o: e c.oLr\! tudu porque uo O exc. prc:stdente. co~1vtr~ou ao f!:c no par, t::>.t·r<·~·r ,,, ú1w·~ t':t de 1ft-f ul. tio, por raa~a 
l:OllC~HO JoS 1.o~jiOfi <.'lilllp1ttiol.ti. Oà1) f'O•fe <lei~ lf ~I que appre$:~U tasse a ln ::f tca~3.U por {"'(;1 1,•I '. I cJr u t>J•••t!H cJ foOiC,"o' qut.: }HH.foet? :J pa:t .. tJlla 
de '" c~nron.1 r com a Je 18~5 . •iue ull•s olh.. O exc. Conde d~ l.un11• <'• 1 lau a i>Jl.i>rd 11" lo <ir. l ruuri,cu Jo,C: d' A lineida, rncúico 
HUll q1ta~i cvrn livrrnr. o qt:•" tom efft.·ito nAo p:ira fazer igua_lmen!e urna i1ldil'ª';•.t1l . e .JJ.:.t!-= da u .. tl <'l•UJ,,r .. t de s. ~la,...e:tadc cm a qua l 
te ,e ,<"t>0&tqn ... 1H.:ia:-. nu1i.J dr~'·"·''t!~u , 1·orqu, .. a Pea!>.u <1nt ~e d iga aogo,•hn<.': qth: "·;ta mtu uttl l'r. lc' ~t· r di .... ~, 11 ,~t<lo aL)oh~L:irncnZe do~ tr<tba~ 
J>'rO\i lt:Ocia , pt1l1C.:O dt•j>OUt d.t i.Ua Íll:SWhT.IÇím , u orJ~n:!í-$1• a IOd à S ::IS repa1ll~'Ol'ij i 11ol1c~1•1 rf'H~ 1 I} I 1 

Sl' di_,uou Je as Jtallt~r. kttubi:h.·cc11<lo a o r troto a tl ministraçào de f(lz,·tda, h .j.\111 dt~ ,f,1r 1 w~ ',.ª c·~ ~ 11t: i 1 ~ 1 · • . . ·~ 
dei~' l(·r.;it1111a . ' rn rodu!'> os stmt:shes um b.a l~uu;o d· rvl'f'll l, ., ... Lw qu1111.c> 1tO p11mr110 J.ulga a comrnl:>· 

Pot1il erou :ün la nrni., a commis ... ão ' que l;1I <l1:::.pt•ia por via ,ta i rn·p rcu~a • pa1a con11tc1meu "'ªº' qu<• !1~:h111Jdu·,l' prOth1nc·HHl? P.<'lo corre-
:nar·la de b't•gu r.1uc;a pública sr-n::i. um .. t<i l l'a to tie toda 3 ua.çào. J,!t•d•>r d'· 1 nV!f\t, aul(·S de con:,llluu.Ja « ca-
nh.1 c\UOnrn l la na m!ltci01 por1 u;;w. 2~1, <·omo urn.t (.) t>XC. prc-·sidente fe? ao digno f'HH o Ol<!S• 111'-l l' U, ~e <11• \·~·111 rn:tnt.!ou o~ prtj>t'i!o ao govt..·r-
-i<" lmhu . 1 ci;ao d.i !:$.ll quu LHaru 1H•ct.-~"'.arta .. mo c011 ,·itc . qutl' ao aott:rior. 1w, ptHH H! :iJuOlurco1 no pro<t· .. ~o, e ser t"D-

Jnente Tt'cru~a:r as th1as prim"ir.1-. l i11l1~1 : li'": Prctpo1. l(lgo, s~ seria co11\eni{"U lP uome~r \'llttlo t'i cnm.1ru dos: dig-no:i prirc~, pois q ue 
ti ra:do. como tita no íltl. 18 ao Hri o pu1lcr c.fo ou trll num bro para a <.."<1mmicsi'i1> da .. pc1h

1
0··• · é cd.i nomh• dP\C' icr julglHlo, na confrirmid c..• 

01,põr d' t llJ, >Jl cor>Lra li nrt. 116 da e""" ti>lO que o exc. Bi•pv de Viseu adio rolu1.1_ ••. d·· "'' :lrtl~I) tido Cuna. t\la ndo u-se pnr:i a 
u•u .. tltuc1011JI ; ~ por lllti1no , qtH~ r~ iuth i,l e. ,j...,fl r muitc.b J '"s , por estar nom,.a•lu mu11 .. tro M·crrl Hlt• ulim <lc ser examinado pelo> sri .. 
brio. e artJor 1Ju1Jre m.uciJl , pore}utt º' portu- 'rhtado: f' J~ci 1.ido que ~_im .. se prvc.-1h ... ~J a ,.Jt1· <l< p~atndc'>~ . 
f!Uele"'\ leem g.rnh;.ado w11ta 1:lj"'·' no r,·ino. e c:ão . ficandtl eh:ito uo pntut'ICO cscrot.mo ocxc. Elll quanto r.o ~<'~uodo jn1"a a coo>m:5• 
f0ra d'elle . ao me)q11i11 f..o, e b.uxo 1·:.pu1to .te Bi~po 'lo Al6arv~ com 20 voto,. . <ào, rpw s.t• urto de\~ 7·once.lt"r ~ excui.a, e3-
fUtrtilh~i«11. , O ~xc. prPst·l~nto Jeu para a Mrltm <lo.la.. 

1
,.,:•n lo·•<' 

1
.,,. 0 Z<'llo ,. aarior 00 i>atria d o 

• R por rodas tsta1 co1u:itll"r,1e;Õt"'.J • • iulc.;oo . ~ de a manh,'ln os trab~lhos qne apyrtst'otar. m ª' 1 . \' . . . 
~ui. una111mt n rnh~ • qu• a t. • .und a iiao pó.tt: c .. .unmisl>õt-s . ~ 1~i'antou a :ic!'~àu pda unia hora. ..,r, .utt Hmtc•1rl) ~ o in~uz.uem a compare- """ 
Jar á 1hta. propnl>1' .. "º ,, •t·u ("Onitruiuumto. s .. 1a .N.B.. t\o núm""ro de honltm i'ª~· !...ª f...'\#I ~;.• ("'l'r na 1 ·11 11u ra: 1 arn a cnndj11\·ar ~:oto a s suas 
das 3~,~Õt-' tf,,. t"llllHUi .. "(°k• d.1 CõJll'HH.i Jos f'U "• na falla do xc. Coude fie Lnmiar~.s, aonrfc iiz h~n-... l1 ':!·l <l't • ;.s CiíCUlhlancu.1S lho pcrtll:t• 

l 6 Je dez n hro d~· l 8~r. ~)."'• 1 z ú' Aff"1r ·- _ O mini~tro Ja eu~rra . ele. = O 1, 1111 1 uu t ... m. Ft i ;Jp,.r·"111a•lo . 
te= (un1lc 1lo l:lo Par o )J.-rr.u~z d.- Hf"I· J.1 ~uerra atoda 1;1u <t~u o -.eu rfl'latorf\J . por· () ... r ... B 1rg1•, Carnfl'iro - :'· pre.si<1ente 
ia~= M.tt1p•r1. tlC"Tç!'h--t ~,a. t,,,hf·· .1 Ol>1· ()Ut" partin rlo t..'Om a divisão de ºl't''" <•11> p1r01 o n <'<1m11 ó•·ao <·•·ulro.I tern <'On<lnu.lo o p;tre<'t!r 
dvs ,., L• 1.clc Jc \ all& R<al Cuude J., S. ~li· "'"•r•e , no> m~a.io d'outobro . 'º""" J,, I< '"'"" o 1w • 'º do .r. Cario. Honorio Je 
~Ut ' , rthtor. COJI! uma. nhJlc.itia b.l .. l3hlC grtl 'H• ~ q11c ~10 fJ {]U\l\t".,l (lura(). 

Ucpc.1is Je ti.Jo f'~tc pJr .. c~r . 3('Crt~Ct ntou o t •li !o!l'rt:n lo; • l··o•"t 'l'I~ o oe . P'" t' le ... ,. t:O· (, "'· B. dn Sil~u lf'U a ultima redaC("àO 
mt"'r.mo t"Xt-. H A c-vnHlll :"to M•ut.- 11:10 ter 0 J,t>Ct!Já a caut-a quf' obli~ou o :;ovérno a Jt· .. Jr· dr) P''"'" to d .. l ·i. fl, rrc<t .~os \'C~OC'irnttnto ... , 
enc .... 1;.tra•lo n'c·te ttroj~ <.:tó naf.a 1 .. qu~rt•·n1J!a,.~w mar •hU. parte do corpo Ja polid4. JuJbo • e~"·· t 0 ,. tJ,..,.,"11 ('nt•! i in ll•'-C ~l.~ mullwr.r"'S \ ' Í ll\':l:)' 

um aur:mpn'o i!e fo:"\~ S ~10 'xt t."IW • iu· n nu 't· f1lhtt~ ~nlh·Ír;.s, filhos mc•uores <le 14 ann<>s, 
mo um;i. g.nanl1ll t,•t::la. reoura. ~o 111ç1.u~ 11'º Part('tr ~. comrniurío t 1tCflt're::nda tlc c.ra.1 C'O'\ ol'lic •• ,<.~, offic1~c., 111fcr.or..::> <lo.j ?-Oh:Ltdo~ 
va\'t•I, á so·11J,1 ~l tlõt 11ndt os hal11tot11l«:'s tl'ht.1 · 1· / ( · 
c•i pit.1!' ,. •., rr1no \'Í\ arn t·Ol ~•ic..<'t'O; t!'.'ta me wi11ur a 71rô/'''~•lrr p<n-0 ~' ec tar <J 11'· de l<t •· .. • .. l 1111 .. ' ,. h··111 .1~ ... ti1 lt• C-Hpo~ <le 

,, Vl'1"ÚJ.Í•1de, e s~ _fonnar um Cl'r/JO <lt VcJ· 1 1 · 1 • 6rA n r1o r di·l.t é qur• é nc:Cc'<:,aria , lJntu m • .i~. qu 0111 • ,.n uo Hrlfh <111t' •l11"lrr<.·r~m, 1H1 Jt/ç ... - ' n -
lunfarius acHdrmicos , tido ruJ se~•<Ío tio 1 b 11 n • go·m ignora 

1 
qnc ct-ta c.i pit.d Cl»10ve não ha e o n:a ~u(·rr .• t'C ttlrn º' rt' t 

1 t·-, co; eç:u.a 
muitt•!· ·li:.is ao 1 0010 (h· t"alnr em :arnrl'hi.1. um dfrJ 1H do Côr·r ente. :,c1J' t:lh· .. t•o1 ):• de novt'mLrll do prr~~nle 
com~'"1h .. 1ro d',.!\I_. lo , 01i11btro <~ s1·l"rl't~r·10 d1t·v an'1(), H qood fé,j uppn1 \0 tdct con1 ,, enwnda 
t:.1do . qut! pela s11a i l.1.Jo , e :i.t- 1' \'ir;o~ f,..il•1~ ft A commic:siio <lepois de 'con~trlp,r.jf . ~r~un· <.l'uinu fJhl,1vl'. \ dt•pot~ d1ulgu1nus refllexÔ1H. 
ilaÇâO , tlt~\ i , t S(fr i"~$pt>iltt lo , foi in dig'OfllllHlte rio a detc-rmi naç;)o d3 camara , a prop1"'1çào !'•l• 

ti("Cotlllllf'tti1lu 1 ;" 1 qué b,a ndo$ dl'! hom'1n~ tJc to ta r:\ so f't>ch~r a uoiv er~ida.ie . e st.• fmunr 11 m Ordem tio dia . 
a ('1:1wcit• i.1-! t•ncHulnn ·a•l4 111• noir" º" '1t13Pii, :a corpo de voluntMio~ aca<lemicoi;; . eu"1a la pt;ht ,, Pri ,it'C'O" UlÍmc?CO:> {;~ 68 70 e pa· 
sim co1110 perp· tr.1ram •HJ11'·1lc• 01ll"nl~1 lo, pt1Z1.:"· c:imara ~tos .rii. dc:-pn tados com a cl.1t., de 1 l 110 . • . .. . l ' ' ' 
J;1111 t:>Ol (h·~a~soCt'~O o& t•i1ta 1làn~ <p1it-to' t' pucifi corr,o:ont · rn~z , a~sf>nlOu . que o dito <.'\)rpo llt" 1 fl"<'er d •. t <·ruuun ..... :~<,> P~pec .. a · " 
C''~ . 1pi .. qut'rt>m \'iv~r á i:om hrn da lei. e da volnn rario~ ac:.dt-m!cos não pó.ie 'er forlt: P"r nl1- . Dr., t' 0 )r · \ :(·~·pn.s~J~me' que a regu· 
Cart.t qut• ~;Hante as lih•·r1la 1 ... ,, iu lh 1ilu:u~ .. , t mt:ru. pois que. por º''' iar ra:-.t1e.it , a.p1:11:t'i pó .. ' l~rt l.1 11.• J<h " ba.lws e>-!g1a se .~omet;thSe ~ 
benJo uma u'dla~ 10111 JúdJ~ a scguran~a do• de moutar a SOO,"" ~00 p;aças , uau poJc ·~r Oh~t.:»J.I> pd > proJeCt? nu.nero 60 ..i qu;il fot 

r 
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lido pelo ~r. cl"putn..I<> "<?Crelario R. Jo Cos­
ta, e t: o ~óu111tf-: • 

Te 1rlo cu~t~d" tnnto dinheiro á nação 
M leis te1tas, durnnte o veriotlo dus doos le· 
g1.laturas das ~xun c:lao córtcs ' e havc111lo eo­
\J c ellas alóumo., uu 111tei.ra1oente Ollapta*lis 
a no~sas actuac1 iu.,t:rt1i\Õth, ou <JHf" o po· 
d ainda •er, cxpurguJa.; <la> theorith Je­
mocrdticas , <1ue então prevaleci:11n, priuci ­
~almcnte as leis rl'gu lameotarc> dns eleiç•1es 
dtts camarns cônstiLucionnes, da libcrdaJc de 
imprensa, da dil'i>t\O do territono , &e. para 
tirar o possivel partiJo de Lra!Jalhos ruo dis· 
pendiosos, que aliás serão totalmente vcrdi· 
do>, tendo dl' repcti r-,e com igual cle<peia e 
'e1uora: - Propoabo que se ll1Jmeie uma 

111m1ssão especial para cxa111i11M l<> las as 
Jitas leis, e propo-los, com e1ucndas, ou 
sem ellas , reJuzid:H n projectos de lei; , pri11-
cipia11do pelas regulúmenra rc•. 

Su1ua C<Jst•Uo Branco. 
Depois de breve< reítlexões, fei1as pelo 

outbor cio projccto, e combaticla1 pelos srs. 
1\1. Snrn:ento, i\I. <l'Alhuqueque, e8. ~l a· 
chado, julgou-se n malcria discutida na sua 
ge11cralidade. 

Propoz o ,r. Vice-prcsiclcnt e, ec n ca­
niarn approvavn o projeclO em geral, e re­
solveu-se negativ111oellle. 

Continuou a di>cus;ão sobre o projec­'º n.• 68, que ti concebido oouegumtes ter· 
mos: 

Ni.o podendo d 11 vidar-se d~ que n segu· 
rnnça pública, e n cffcctiva execuçiw <la Cur­
t n ,;;'10 os d.111s ohj<'ctos li maior Lrunsccn· 
deucia para estn ca1J1ara 

Proponho: = To<la! as propO'lt1u, ou 
indicações . que não forem tenJent"> IÍ segu­
rançn público, ou eO~lin execução da Car· 
tn con;;titucionnl, comprehenden<lo·SC u ·estas as 
que respeitarem n f11cnlisação, admini.trnção, 
" arrecadação da fniemla em conformidade 
e.la mesma <.:arta, ft<'nn1 adiadas, até quo: se 
achem preenchido~ eiles dous objcctos , os 
mais tl ignos da nos~a as,idua sulhcitmle. 

Camara doi c.lepnta<los 30 de nn\"embro 
dt: 18'.!6 

O deputado Fraricisco Forl1111nto leite. 
Opinar.Hu sourc <.'Sle proje<"to os srs. 1Jer­

rn11111do, H. Cnrneiro, e fll. d' Albuquerque, 
~us1e11lan<lo , que ellc estava pr~j111licado em 
• ºrtu;le d'ultenores reioluç<Y--; da cnmara. Jul­
gnndo-sc di<eutu.lo, e po.to :i \Otaçào as im 
se resoheu, i.to é, que estava pr~judicado. ' 

Contiuuou n t•nlJlara discutindo o pro­
jecto n." 70, que é o >egu inte: 

lt<:-conhccida "necessidade d.1 divi3(,odos 
d1>triCt0i com n·l11çi10 a<» difü•renle< romos d~ 
pública. aJministrnçiio, como b~oe indispcnsn­
"'I para a lt•gislação, ácerco ela oróanisoç-ào 
a•!rninistraliva, mu111cipal, juda:i.11, e defa · 
trmla; e como ,i1111lhante trabalho cxcr.<la as 
minhas forças, e conhecimento;; e apenas, e 
com mnita i111perfeiç(10 poderia limitu r es meus 
~>f'orços a provincia de Trai-os-i\loutes , que 
me Í1'7. a bonra de eleger paro meinbro cl'esta 
con1ara: pe<;o, e proponho que se <'>labeleça 
l"'Out a maior breddude uma comniio-ào e!JIC-

• eia! composta de dous srs. deputados de cada 
11nm das prov111cin., nomcando.,r trcs pel.i 
prov incia da Ill'ira, em rai..'io da cxlensf10 do 
.~u territorio: que os membrosdºesla ro1omis· 
•ito, depois tle eleitos; não sejam di ,lrahic.los 
1.:irn outra alguma commi••ào, al én1 doquel­
lns, em que jn e,tiv~rem emprrgaJos. Que 
é tn corumis,ilO especial se~ncarrei:;ue- Jc apre­
«'n!Or um projeclo de lei, que r•i;ulc a divi ­
siio do reino clll provincias, parn oclfo1todos 
circu los das juntns cleitoraes de prov111cin - ; 
a divisão dai provin.cias em comarcas, com 
rc•1x:ito ás administrações economicfis - : a 
divi~i.o das coma rcos em cone•· lhos 111unicipaes, 
ou lermos de ci<lodes, e •ilias - : a união 
dP <'Omarca•, ou de-ignaçào deal;um.\ parli· 
c;ular para forn111r os districtos elas contado-
11as de fazenda - : n dernurcaçt\O <l'o<Jnelle; 
conr.elhos, o u terml')>, que drvrri'io formnr 
os julgodos da prim~ira instHncia ; e designar 
o número elos julgados, e qnae• cl'elles dcve­
r:io comprehN1cler-se denLro de cada UIJl dos 
distrktos dns rt'laçõei proviuciaes, <IPClarantfo 
ao mt01mo tempo o número, e localid.i<le , on­
de coo vew .e e.tabeleçam as referidas relações. 

• 
c~rrara dos d .. putad"' !10 de nc.-eml>ro de 
18'.!6. - Alexanú1c 11"""" de l\1or~e• Sar­
mento. 

Sobre este projeclo fulluram os srs. depn· 
tndos ll. C1mieiro, <.:onuc de Sampaio, l\ l u­
galbâes, S. Machado, l>o•iraroado, (.;. <lc 
Su1upa10, .\1. S.rrncmu, {,1r:io, v . de 1\11-
randa, <.:. lL de .\loc('do, e ~"•tros, concor­
daudo todos, eUJ que >e d,.e llOmear a COlll• 

missilO especial, pura CoSC flm > e dl\•er;;111Jo 
unicamente em quanto uo número de 111ent­
brus de que deve SQr coruposiu, e 11utd dc•c 
ser o orde1n Je seus trabalhos; " propoudo " 
sr. vicc·pres1deote, sf' a nt•teria estava di6cu­
uda na sua gcoerahdode, a cama ra resolveu 
amrmall•o111ente. 

l'ropoz depois se se approva.-a o proje· 
clo e111 geral, e deci<liu·•c, que - sim -

Continuou o sr. vicc·presidl>n lc, dizcudo 
que po~sovu u di,culil'-•<l o prujaclo nas suus 
differ1•11tes parte•; " qu1: a pri1ncira era, se 
de•••u hav .. r uma co1111111.5àocspecial para tra­
ctar da di•i,~10 do territono " 

1'<10 bouve nenhum ~r. deputado que pe­
disse u palavra, «'julgando-se a materia 1llus­
trado li,1 eulregue a votoç:10. e dicidiu-sc, 
que dcvid haver umn c:ou1111issão e>pct:ial. 

Continuou propondo, se devia ser de 7 
mcwhro\, e re;;olveu··I', que - não. -

Prnpoz deó edecidiu-.e, que - sim. -
Entregou depoi. ÍI vutuç'1o, se e;ta com· 

i;são ltnvra ele .er nomeada pdo cnmnra, 
cm secçõe:1ger~1e>, e rc;;olvr.u .. !te, que = ni'to. = 

Propoz 11ltir._.111,~ 11t~ se devi~ ser no1nea­
dn pela meia ! E decid111-sc, que = sim = 

.l~11tron em discussão n parte Jo projl't'l<> 
que principia na. pnlavr.1s = que os mem­
bros = e acaba nas= e•I i"erem empregado~= 

01·po1. Jc breve cl••bar~, foi entrcc;ue ti 
votaç(10, e ftcon •upprt111i1la. 

Coutinuou a cliscus.rw •obre a ~··~11inte 
parle do projecto, que priucipiil nns pnlavrus 
= que ·e~ta commi:1.iw =e ~caba nas = cllci­
t rac, de provincia = 

O sr. Joiio Elias cli~-r = C'-0rno u minha 
u1oçi10 de .ubhado t!cu cuu•n á d;-,cus-\o de 
hoje , julgn neces~rio c11111l1r clMilmrntt: a 
minha opinic•o; lunitnndo-me á prol'o"';ào 
do sr. l'll. Sarmento, e parecer <la cowrnissào 
sobre o cuthnlogo doo lei' regulau1ent~rl'• , e 
escnlla das mais urgente' , ·e conhecendo , 
que aq•iclla propo-içàn •i co111prehendida no 
cit ido parncer prefiro <> parecer <la ro111-
mis.i10 co111 a ex~p~-i\o da norneaçi10 d• com­
m1s5'i<>, a ']uni so Ji;v<> on:npar·se d'e.tnbele­
cer os principios gernc~, que si rv•111 d" lrn10 
aos trnhalho> topogr.1í1co11 Jos pc itos, tir.on­
<lo esta parte a cargo do governo , po1·que 
ra7.er a d1vi>ào lerriloriul dl'ntro tia camara ' 
é quimerico, e só o go>•crno o Jcve foter, 
alias scni 1mperfeiti•,i111a. ·· 

Foi convidado a mJntlar para a mcza a 
sua emenda por e>cripto, e a 1J1a11Jou n 'a­
quclle sentido. 

J3revi$simas reílexões se sei:uiram, e j ul­
gando-se bailante a discu•siio, foi posto ó. vo­
tação a emenda, e não foi uppro•ada. 

Opinaram algun• sr.. que o re;lo do pro­
ject<> de•ia s11pprimir·se, e tomando se r~lu­
ç<io :\ssim se decidiu. 

O ar. <leputado sccrctMio R. da Costn 
deu conto d'uni otlicio, que rcc~hera peln re• 
pa rtiçi10 do$ ne)!ocios Jo reino , imignodo 
pelo cxm. sr.,, Bispo de Viseu, cm o qual 
participa, que S. A. a Sereníssima Sr.ª 1 n­
fantn He;:ente, em nome d' El-Re1, dewne­
rarn do mi111sterio dos negocios ecc1esiastico$, 
e Ul\ justiça, ao concelheiro Pedro Je t\J..Jlo 
Breyner, nomeando para seu logar ao dciem­
hnrgador da relação o exc sr. Lniz Mano~! 
de Moura Cabrnl, que tinba a pasta dos li&· 

gocios Jo reino. ,\ cnmnra ficou inteirada. 
Entrou em discu,süo o parecer <la com­

missào especial encarr~j(ada J'1ndicar os arll· 
gos da Curta constiluci1inal, cuja e'ecuçüo 
estej(I dependendo de leis regulamcutarcs, na 
sua guneralidade. 

!louve sulliciente clebnle, e o sr. P. J. 
da Maia offereceu uma proposição a e9le res­
peito, que m~ntlou para a me1.a. 

Entrou em discu .. .o:\o o 1~:1rcc-er da ~om­
mi.siio, e sobre ell .. 11011\e renhido dehate; o 
sr. P. J . Ja )lnioi. olkreceu uma ~mcnda, •• 

• 
que ficou rescn·nda parà o fim da discrm·:ia, 

Jnl"'ando·>e a meteria bem illustradu ut'• 
fereceu ~ ''· vtce-pre'iJeote á vGtllção as S'!• • 

guiotes propOit~<Jes. 
l)evl!m orgun1sar-se lei•, oobre os •egu i n• 

tes oi)jec10' ; a 
l. A rl. 7 ~- ·L Lei sobrt: as qualidad~• prci 

ci<as para .e obte1 curW ,le nnlurali ... .,-uo 1 

::iim. 
!!. ,\rt. l.) ~.l,'?, 3, c4.-.Art.:i!O, 

61. l.ci ol1• c<•reinoniai, e r~gimco to da• 
d1ws cumuri.s 1cunidas e111 Cort"s geroes t 
Siu1. 

:i. Art. :?!. l.ei •obre a dur:.•;ào do cargo 
"" pre,ideul\•, e 'ice-presiden te du camara 
do$. ,:,·put.icl<Jo ! <:;im. • 

.L. :\ rt .... 1 §. 1 , e \!. Lei de f<'~imento da 
camarn 1los pares, co1uo t r1Luuul d~ jus• 
LÍÇ" l Si.111. 

õ. t\ rt. 70. L~i sob;e o 11 j() prútiço d11 
eleiçiJe,, e uúmero de dcput.1JO$ Jn ni.• 
ção 1 i-;un. 

6. A rt. 7á ~- 11, ~ 1\ rt. 14;, ~· l!l. Lei do 
r~imento dJs mercC. ·1 Sim . . . 

7. ,\ rt 101. l.ei ela orga111-aç•w, e reg1men• 
to das secretorins d'e<tado 1 ~1111. 

IJ. Ar\. JOL, IU, N3, e 11:, ~- 11:>, c~7. 
Lei da rc<pons:.bilidade dt: tudos o; fuoccio• 
oarios públic01 ! Sim. 

9. Art. 107 scg. Lei da ori:11nisar:\o, e rc• 
gimenlo cl<> conselho dºe.ta,(o ! ::>iiu. 

10. Art. 117. Onlenançu> dv exército -l<f 
terra, r dv l~rça naval? Sim. 

l 1. A rt. J J8, .i l!!O. l.ei ela or;.:an1•qçào rios 
juri1clos , e juizes Je pdmciru instuncia? 
::;im. 

Hl. ,\ rt. J!!.). Lei da ot~onisu~üo, e regi• 
mento dto• rehçcks, que hão-de julgar em 
seg1111d,t in:)tnncia t Sim. 

l :i A rt. l <:!(i. Lei pi.rn fazer rrj?ulnr, e uni· 
forme a publicidade elos actos <lo prOceiso 
criminol do•poi~ da prO'lllOLºIU r Sim . 

14 . .\J't. 1:29. lA-i dos juiics Jc pay,, e dot 
juiios conciliotorios? ::'im. 

ló. ,\ rt. 130. Lei Je regimento tio supremo 
tribunal de jomiça? Sim. 

16. Lei da divtoào judicial do territorio 1 
Não por se achar prej11clicada. 

]'7. Arl. 13'2. l.ei da divi•i10do1erritorio pa• 
ra a Qd111i11 islraçiío, e codiffn 11d111i11istra• 
tivo! l\i10 por •e acha r prejuolicada. 

18. Art. 1:;:,. l.ci da di>•t<~o municipa l do 
territorio, e regimemo das caru:ira; muni• 
c ipnct! Sim. 

19. 1\ rt. J :16. Lei de rogi menlo do tbeaouro 
púf>lico 1 Sim. 

\lO. Art. Hf> §. 3 . Lei rE'prmivn dos abu· 
sos da liberdade de impréttSI\ 1 Sim. 
Ql §. 6. l.<'i sobre a i11viol,1hilidude <la 

ca•a Jo ciJndào ! So pam o. cn,o> de dia. 
2:2 §. 7. Lei sobre o; c ... ot, e forma dll 

prisão anlei da culpn formnda? Sim. 
!23 §. 9 . Lei comra as pri-ck~ arbitrarinl' 1 

Sim. 
..i1. &. 1'7. Codigocivil, e codigocriminal J 

Si111 . . 
:!i> ~- !.10. ílPgimento das rodên~.? ~ill"J. 
t!6 §. ! 1. Lei .obre a inviolabilidade da 

proprie<lade do c1dadit<>, e ca•O'I, em que es• 
ta cessa' Sim em quanto IÍ !l.ª 1>arte. 

27 §. !.? ~. Lei sobre o• privilt•gios dos io. 
ventores de productos de induõlria. S im. 

E1itrou cm di>cussão o cutlw!ogo das lei' 
urgente>, que é o seguinte. 

Organizarâo Social. 
J.ª Lei da divis.'lo dos concelhos, e regi· 

mento das ca1naros mun icipaés. 
\'.!. • Divisi10 do territorio, com respeito :í 

aclministroçilO, uuthoridadr•, e codigo ad· 
ministrativo. 

'l. • Divi.ão judicial do tt'rritorio - regi· 
mento dos juir.1•t de paz, e juirn, ronciliato­
rioo - organilUçào, e regimento dos juizes, 
e juizos de pnn1e1ra inslancia no c1vel, e cri• 
we . 

<.L.ª 
lll&S. 

f>.• 
6.ª 

tiça. 

Regimcnlo dos juradot nos cnusos cri• • 
Orgnn izn<;iw, e regimento das relações. 
Hegimenlo do supremo tribunal de jus• 

7.ª H.?gi1nento da camara 
tribunal criminal. 

do, pares como 

• 
• 

.. 

• 
• 
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8.ª Organização, e regimento do ooncelho 
d 'esl.\<lo. 

Gar<mlia1 indi"iduaes 
L • Le i reprc;si va do11 abusos da liberdade 

da imprensa. 
.;. ~.· Lei sobre a inviolabilidade da ca>:i <lo 

ci<latliio. 
3. • Lei sobre oi casos, e forma da pri.ão 

a ntes d e culpa formada. 
4·.· Lei > •brc prisôe> arbitrarias. 
:>.ª Lei para fa,er regular, uniforme, e 

vcrdH<lei rameote ulil a pu blicidade doo aclo.1 
d1> proce;so crimina l J cpois da pro núncia. 

6.' Lei sobre n rc;ponsabiliJ.iJe de t odos 
os timcc1onanos públicos. 

A comml•>iio ex11nino 11 a proposta do -e­

propo•ii;Jo, fObre o arinarn·• 1to Jos e;tu lan­
te• <IJ uni vcroidad~ Je Co11nbr.i, h qual n:w 
lt m pudi,Jo dar o seu cvn•cnt11ne11tv " A ca· 
uwr.1 ficou i11LeiraJa. 

O s r. vice-presidente den para ordem <lo 
dia o rJrecer Ja co111111issiio sobre a emenda 
<ia carnurd Jos dig nos par!"; os prvj~lo• 
numero> 8 e li!; o par.:ccr ,)a com ni;,.\otlos 
poJerc:t . sobre a '"rcpr.:,.:ntaçiio de :\1. e . de 
.\lascaranhas Figueiredo; o rel.Í~orio da com· 
misüo Je 1x:tiçõe;; e lia vcndu tempo o proj .. r10 
de le i s<1bre a orguoi;açi\,, <la; camarJs elcc li­
vas ; e :1e11Jo qu.i. i 3 hor.is disse está li:cbadu 
a st.-s"!ào. 

L üboa l 7 de clez~mbro. 

n hor depu1a<lo L111t T .ivares de C:arvalho e E' tal e t:io bem me recido o rcspt>ilo e 
Costa >abre laier.,e a lei Ja rcspons11bi licla<le g ratiJ<«> <1.! qu~ a ioda u nnção é crc.lor11 o 
Sem ~mbargo das grandes d illiculdudcs, qu~ camarn dos digno, par~• do rdno, que 11111i 
ho para se faz-.11ma boa lei <l~ rcspon>a hilida· fot~t11lumente e Jescou l rn\'IJnlade te111os IK>r 
d e , •m cujn d1>eussi10 muitos metessrr:io bem alitun1n vez nota•IO és la ou a <1 uella opit11i111 
em pr•óados , a corumissão e nt<'nrle que rste um o u outro modo de d iter <1ue nos p .. 1·•·<.~·u 
nt>-óocio é da maior irnponancm, e 1>ropàe rne110• corr<'cto e1n ul .~um <le seus iHu,tre; 
q.1e o senho r deputado Luiz T avares <le Car- membro• T ào sc~uro. c.1a1110• to,los o; por· 
valho e Costa aejn co11vidado para formar o tnguPlC> de sua• rec1a11 i11te11çóe; e p11tr iolk~» 
projcclo d'e:.1a iu1porla11te lei . se11L11nentosque a 111 >11> lc' '' e .u.pd1a seria C<Hll 

l'n lacio <la cu11111ra do$ dcputndos, 17 de ju~Lic;n n'c»tc cn>o cncJlicc;uda loxo no fciB>i· 
novembro de 1826 . mo crimtJ de ingrnti ilào. )).,vemos 11111i10 á 

J u lgand o-se a materin sufficient~mente tlii- comor.• herc:tl11 •• ria da; Cl'•rll'S , m ui alto u 
cut1da profY'Z o .r. \'ice-p re51d ntc á vota - collocuu 11 lei úoest:idn; 11a11 ha nem clir('ito, 
çiio us !<•i)ulllte. e1nc11d11s , que foram appro- ne,, ro•i10 d a nossa porlc, outra 'rz o clize· 
\·aclas. mos , senlH• pnra ~r(1t1cll10 e r.: .. peito . Ja ui 

1 .• Do s r. J. Cuprrtino -. Proponho que gue111 noi inculpou de urt,tócr .. t.as. -\ .cicn­
S(' dPclnre, que o c11i11<1 logo ilns leis rcguln- ciu das pal:tvrns (que niio f. nad a m enoo que 
111f'ntare> , qu~ leru sido objecto da votar;ào, n sci1•11cin <lus ideias) C•lá hoje m u ilo ndian · 
nrlO 1: laxntiva. tarl a em correcçi10. Nüo é vício 11"111 cu lpa 

!:?.' Do •r . T. l A'omil = Propo11ho, que a aristocracia, como o mio é a pfli/-0•<>11liit1; 
l i' dedare ja, que o culhaloi:•• cla. l•·1s rcóu· é víc.o e culpu o ari.tr•n·aci."110, como o e o 
lnm<'ulart's appro.i1do, não é taxol1vo pl1tlo•op/ii.mo, qu~ ambos .:10 abusos <l'u<1uel-

Prnpoz depoi>, •C ""'"ia ~111r .. gar á re>0· lout1us du.u cousai. 
luçito da camuru cada urna do, l.:is oobre a Mas nú. co111 cíl"dlo l'Cl>pei1àmos a mi$· 
orgnni>ação soc111I, e goramius imlividnaes , tocrncin legal, porq ue u suppomo; e cr ·mos 
to.Jus j 11 11t<1111cnlc; e 1Jccidiu-se , que propo· u nico frt'io cpoe pó<lc •opvar ,., 1n.urgeute, cr~s­
zi·o~e toclAs situuJtuoc:1 m~nte; e fa1.t·odo-o as· centc, u1oi>iciosa, e in .. a<"l\~I ari:;LocrnC'Ío <l­
siln tUi approv~ula n "'ºª urgcrwia na l'cirma , todas :li t(lrnt:.~ , con•:t e urtlt•11s tVn: j> r tO\Wi 
cm tlllP ~tão <lc~1µ-n~t ro~ no cnlhalogr., rne- a parle nosu·rca, in\'oh·t• t•opprirne l'1>m ~u• 
nos n 'aquell~ pnrtc , ern que eslhcr prcjmli· 01g11lh·•>, perl<'nt;i°M.'< l' irnpt'rt111coce ' ª"lade. 
c..ido . J~11tre o lt~1 e o p<)\o c,La ciln t1 Lt1 c 10 .. 

Entrou cm discus.ãoa s~gni11tecm rndn do na lm<"ulc collocad.1" 11ri.rncr11ci.i lt:911I, com· 
er. C . ft. de i\!iw~<lo <: propoaho, que •& IN•IH cl'11quc!la• fi111 1ili.H 011 )lt!S,011> <!'lt: por 
th-rlore, que a exclusão da lei ind cuclo pel.1 e1u 111in~111e; scrv iç•>s, 'irtu fc,, "" lt1cn1> til•'" 
cnmnra r~fodvn no nrt1go li?6 ,Ja (.;. rtil co1a> · f('Ct'fdfll u hnnnt co 11 •ruc o,, prem1vo El-Ht·1; 
tituC"ional é funJ111lu na intrlig<'lll' a dr <pie dé 1t'pr1•-en::crero a 1wç:10, .: 111J11tcrem o ~·<l':i­
n e\r-<'uçào cfaquelle nrt;;ro mcca1r1~11te tltpen-

1 

hlrio >0e1al . 
de de re;.:ulanienlo ~xpc.JiJo p.-lo ~o,erno. " Et>-aqui a ari>tocracia que nós ven~r:1-

0P.pois <1'111.;o m J~bale não tvi Apprn• a - mos. 
da, por se julg11r Jt;!;uecessnrin. Dn rumara he rt:d it .. riu d e 11oss:i• Uôrttt.i 

DilCutiu,-e u e111euda do !r. P. J . M aia, dizem,.,, que pelo muito q111· o:; po1Lu~11~lC> 
e ~nh rc ella it rt"i<>hcu: lhe dc~·euic1.,, nos CHitn -,.uutuumente a 11ut. r 

1.• Que o~ sr~. J .. 1,uto1,!03 que s~ cncarre- quuhpu~r cou.i4:l q ue nt• d er ,lc algum t1c )cu., 
11arcm rlequalquPr prujec!oo dccl..r1•m na ca- 111c nlHo:; fJ' r lll<'ll<l> dr• t .. ou ju-to 110; ,1 .• 
ninra , afim de ~ não enconlr~r com o, tn:- :lQ:\_11lc. Tanto ilhi111 é 'Jºt~ h, 1li.ts º'"" loct" 
\'u ll10! idenlicoo. 1 u •Olltacle com n olm;i.n'", 1htfor111.lo foll .r 

~.' C~ue se nomeie uma commi»fto especial <le a li;un & ponto& i111por1.wu•• '!"<! 11'.111ucil.1 
de 3 rnerubros. cao u.ll'a , varios dos s .. ,, .. ll•Jl·r~I) 11u.:mb10., to .. 

3.' (~ue seja nom<'ada pala mcm. 1 car1111 por um modo q1u· j111,,.•11os 111ui in-
Propoz osr. vicr- prt•:>1de••k , rl'1'' r~tnnclo c~rrl'ctn. 

o hora u'i 111h1 av.iu<;ad", e haven+ •. ,c rccél>Í · T emos no sr. C'on<!e 1!.- Villa !leal ptir 
Jo dois offido~ <l\• camam do~ ,li~nos pare3, 1 int\?1h;.;entc e justo e111 ••'·h juizo.$ , <" pruú1·u­
t-c prolongasse 3 !f'•Jio , parü d'cf e, -e fJt.er l lC Clll !1llOil fnJ~d~ ; e crau1 11')$ aJ uiro u CJllC 

a leitura: deciJiu·>C, que se prolo11ga,>e p"r" .. ~xc. ut• ri b111s.e '""" n-1 •>luçào que elle mn1 -
(''>C f11n . to bc111 suJ,c , e melhor qul) nó;, foi exd111 l.; 

Frnarn liuos p<'lo sr. deputado ~ccretario pela prrtl 1"' e,triw.-" r.1 , a r~1no~·:'io de 11111 
lt. da Co-ta osd1loi officios : co m oprunc1ro ou 0111ro ollicia l do <"om111n11<l11 Je um,1 co111-
s~ rein~tte o projecto cle lei rnbw o ~ug1n~nto pa11hia , ou Jé 11111 ~~irpo do e'ército. I•; t:10 
(lc "'°lifo's, con• utua l9meocfa ao ttrtigo i pa- ine"<ucrn ~:iil:l as-e•c.à·•, tUn :uju~ta n accus ,<;.io 
rn -e •'echrnr , que a respeito doi volun.tanns que d·11111 .e deJot C<111tra o 1nini-tro J~ gurr­
rtnes d' El- Rei se eleve enle11J• r, que o vin- rJ, q 1e 110; fór\n a imp.ircu.l id :ide e o dever 
tem é solire o solJo, e grallfica!;âO, IJ UC ja a profund,.r "in·h,•i1l11ar "''<' po1110. 
percchern . Diz o s r. Cvu. le: Pw·er.t-me que o 11<>$· 

Osr. '.\'!. rlaSilveirnobscrvou, que nca- so o~jeclo é que por nrc;,, ú·t~lcs decrelt1$ u 
marn tinha somente del1bcrn.Jo sobre o aug- 1710 •• a im1,eJ;r que 01 rebdr/u , que leem e11-
m <'nto rle soldo, e de sorte ulguuia -ol..re a lra.l > e•11 J'ortu_f<1l, P'""',,. kua1· 0Jiw1le 
11ratifica~ão , poii que t»·a lh.: P,ta••:t <Ioda a~ 1t«1S lenrves: 11i.1s a11fe, ck cast1;;t1r é 111·e · 
1·ennanente11w111e, e para se l11e t1tur era in- ciso emi11<1r. = E 11-1ni.r r<'lle!d~ '"'''ª­
d 1spensa , el dt>rog.1r a lei, <JUC llon co1weàeu, 1!0, pdo unico meio, que par"'e acl111itt1r­
do <Jl•C ;e nãn tratou. •e, o dn pnsua..ito, ;.cria •om eff,.ilo d1Í· 

He>0lvP11..;<', que fosse á commisiiw , que f1c1l 1m1preou ? Vcj •mos p<>rt m se por ven­
o bn1ia orf,anirn<lo, a t'1m de d.1r o seu pn= lura se póde dizer, que ellt:• toiuarn111 ns a r· 
rt.ccr na •. :a. .. uinte S('C'sào. mos por não entenderclll nns"n3 instiluiç.>t-~ .. 

t: P :ir1'icip1111d•>, que na conforrnidnJe , O 1 rn11e1ro <locu•nento 'l"t' <e nos apr~>t>n la 
do ar!. ;,1 da CJrla, a camaru do• pares ''Outra , é o auto <lo JllW111Pnlo dos rebelde. 
torna a rcmellcr ú camara dos deputado• a foit.o c m V1llJ oue1•u ée I.; Sc1ena , e trani· 

' 

cripto no rdntorio cio ministro dos negocios 
e;tr.1ngeiros. /li 'elle .e ve cla rarurnte que os 
revolto.os não rncus<ir3m os nosill~ inslilui­
çóo:s , porque 1H1m se quer no 111cncio11am, 
porém rec uollnl rcci>nh~c<'r como lte1 o Sr. D . 
f'et'.ro I \7 : ve·S'l m:tii qw• <l'-p' >1s dt: acclamar 
R<'i para si, depoi. de determioar quem de­
ve snceo.<lcr-lhc , no caso <l'clle falecer. •.o 
prole le,;1timu , accre;centam e rn tcr1110; cla­
ros , e exprc .. oV>:t. E outro sim juro liu OA.lrOP.n· 
te difwdcr ulé <Í nwrte toJ.os os referir/,()$ sa· 
g rados e legitimo1 dfrtit<>s , e r11ío reco11/1e­
ccr jamais 011trus qua($quer por •erem u111r-
1wdos, e impo;/o1 pela fôrça. Pica pois de­
••l011>trado <1'1c não se di,puta da qualidade 
das in,lituiçc)t'S, m as da leg1ti111id .. dc e dire~ 
to; d' El-ll~i que para elles é usurpatlor. ~ 
e n1ão de que poderia approveitar a lição pa­
ra tues d iscípulos? 

Pa•snre1 110i a oulro pe riodo do d iscurso 
<lo nobre par, diz s. exc. = N<i1 vemos que 
ja mitti de 1e rermiam a• camarru, lauto pe-
111111i11üterio dn guerra como dajtA1tiça, hou­
veram Jimiuócs, e estas sáo tatu~ <• origem 
pri11cipol <fu i1tvado, q1te lioje. ui1te, e da 
dc•ei·ç<ío que tem havido. = Remoçóes e não 
dim·jssÔes qnit provavc lmcute 11it e r s. exc. por 
~e este é o fncto. Porém que C>»lS reruoções 
nào só 11ào c .• u-nram, mus preveniram a de­
,e·çi\o é t:io focil de prornr, é ja de i.-w sim­
pi~> int•uçào, <)tie em poucas palavrjs o ía­
rcmo•. úlhc-'e para todos os corp03 do exér­
cito que dcscrturam para !ll'opn11f1u e diga-se 
tltpois se la se nchn umu so com panhia que 
li "eose ofl'lcinP.; di:. confi~nça, <l ' esse; que fo­
ram occupar oa l~are; d os r<·moviclos ou dt.'S­
ligados. Pcl.1 contrario tod~ º' corpos o nJe 
não bou'e ª' mudanças qu" >. txc. reprov.1, 
lo,;o l11.;1rn111. Tr.es foram o 2 ' e 14, os com-
111andados pelo Vi,con<lc de Montcalegrr. ,\fa­
gessi eUanavnrro. Evadirnm·se ele Torres- no• 
vas os ollici u~s que a lli esta vnm pnrn formar 
o re~imenlo 1 :1. üboervcmos :t~ <btns d ·estas 
fu-;~> : o:; r<'~i mcnlo3 17, <e~ d'inf1111tcria e~ 
Jecarnlleria tle·»rtara m e111 31 <lcjulbo .-.i'\'es-
1,1 epocha ne11hu111a remo:;ào havia a inda , 
uem um :-0 orne.ai de.ligado ; n·~oquelles cor­
pos <'SjJCCiuluientC 11 nhu111<1 .edH';;ou a e[ec­
tuar. Por q ue St: não rerno ver,1m seus indignos 
otf1ci:.u:3 ' por1pe (1 governr, 1111•1011 lento' ti­
lu t<lo, e p ru1knte de mais, por isso ell~s t i­
vemm te ·iro <li' cnrrn:nr"·r o; ,.,1,lnclo• e pc~ 
pe' rar sco n:r~onho~o crunt:. E~p'!citiquemos. 
O ~.' r<'0 i lll'lllO dera\'311.orin era <:o:nnwrnla­
dado por ,\lj 11im. E•te ho1111•ni havia sido 
pre>o n·• 1'01 lo em março de HlJ:I por pertur­
l>.odor <lo son~go 1•í1t.l i<·o : cl, poi• de ,o ito pns­
• 11 par.1 o G! dc:cavalleri.i, d'.dli p:tra o :i:, 
tiL'l;OI• para o ! .' e por li111 para o :i•. \105 pri-
1m 1ro. corpo, nuda poucll' fazer pela boa e>· 
colba J o>uulros officide., n•• último pouJe tu­
d ,, pela f.illn d<· tempo para ~u:l renlO~ào e 
para a do. que ~'IJ vam em ióual descrédi to. 
1\0 regin 1 ~1 1 to 17 a<:contix·cu <rntro t.a nlo por­
que eia <'ommondndo por Cano varro . . .. jn 
soliejamente ~01d1ecido em Portugal. No rCl­
gio1enLo 11 de i11fJ111eri~ e batall1i10 4 de ca­
çador«> ne11h11ma rém~ão tinhn hav ido , e 
que no U am principiar quanrlo fugiram. 

Coou aquella m edida não •Ó •e 11npediw a 
fug a do rc6lo do exer<'ilo, m a; onde ella 11ào 
chegou uouve logo traição e r• bcld ia. Restnnos 
agora <litcr 1tlg 11111a 1ousa sohre o 7.' de caçado ­
rt'S, cujo comurnndante obouo s . exc. como 
homem de bw1, e ruíooppotlo <ÍJn<lrsas idias, 
l~meutunrlo <f'te •e /!te lir'"se o ma11do, para 
se,. subslilui<W 7•or outro, que <<'~undo $ . exc. 
ou viu <liwr, fe.,, timr ar mcú..illws ao bala­
lliáo ; o que t"do deu 01·igem u dem·yjo. Na­
da diremos cm mrnoscotlio J'uqucllc teroC!nte co­
ro nel , m ns regei1a111os n co1..-J11,ão cp1e se per­
tendeu tirar, porque ~e funda""' ,~rro. Segundo 
informJÇÕt.-; que 1 •11 l.,m, s colher, o batalhão 
7, ja muito HOtcriormen e á ~pocn da sua de­
ierçào se havi a mo.t1 ado i1h1thor.linedo ; e 
o me;1J10 nolire per 1'tl t .. mbrarió ,Jo occorri<lo 
nu Casll•:lo <ICl H . . Juq;:e na 11oi tt' ri,. h! dej11-
Jho, quando •·te ~~>rpo q 11 i7. arrombar as pri­
iÔ~s, e lc\ utit.H ~ri lo:S se1Jit i1l•t1s que forarn 
re1.rimido• pelo re~ioni-uto UI <le i11f.,a teria. 
O comrna uclante <l<> lm1:11!1;"10 era cutiio o te­
nente co rou..! i\ z.:t• do. N' e>Se mern10 momen­
to o ei..c. gencr .. l oas ar.nus Conde de Alhan· 
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dra, e 0 cxc. Cond~ ~e Jhrh.1r«n11, <t> adia- em 'arma> para destruir a~ n'>•~as imt it11ic;ii,••, 
ram mui pt'rpli•xo~ ~(lhJl' > dt'!'ollrto que c111n· outro;; insultam publtcamentc pt!lcl:; rua~, Cttf­
priu dar a si1111lha11lc c'Orpo; e lhi t",le flltnh~ ft'i e Lhealros osaurnnicti Jd iegitimidudv, l~· 
tro q;at!tn achou 1rwh11•e f"m0fl•1!o po.rn u te:; 1n11rmu ra n1 , \'0Clf~rc1m, t! ilH'~<'ll\':ttH a-. 
Feitoria onde ú t'11tr.uht c.J.iuhum.trJm ,Jando caurnras ~o go\·erno, ~ 11~~0 J>ollCo::. tSJ>:"fhnm 
m<*lfJ.;j 

1
dc in~obur<liuados . Com f'•lt-at'e não IX.>11tos ntterrador~~, t()rjam, u1n•ntatn <,;.tlum· 

se d rú 1111 pre-~n~a cio c'I'''''", tiue loi o 111i - ni:is, desal"atam o t hrono, e 111,uhom j reli· 
';tro da guerra 1:nt:•o governt lor cio l'or.to, g1.io de J. Cl,ri>I<). 

qucru indi·po' ix:lo -eu prot .. •Jer o batalh"-:>, i\a ;essào de l Q J~--orrt'nte mui <ingu-
• e 111~no> pod~ra el\1.' '"f t .... Jdo de i.upr~YI· lar e í1uprorr:a 11<>- pareceu lambem O t>itpres-
<l~nte nu J .. .,.1.,cação lloH•f'lic1 .... -..l'u•)n< 11 .. cor- são do or. (.;on<le dt: S. ,\ltg11l'I. Di ... •· ~"'-
\"}O , qu;;U~llu a .,u,1 h.1. a J.hon:\ o ~01.:.u '"~uro qu~ o 01inblf1.> d~ gu-rra Ji.!c.,." W1 rci1i > um1i 
que 0 .,,•1a form.1J,.. ,\l.,u b.·1u 111for•"""º , .aM de /,Jik e dos 1f;ici.1e.; '"" ~"''!'ºde liu~­
<liri.1 f . exc. , <111e q 1~111 1,.,.,,1 a rC\'0! 1 j e.;te /arii.os , e que o i111.-rino d" ju.11ta Z'IJJJW· 

bJtJl.1ào for~1cn (.).; uw~I' na ,\~4'nh•i C\tte lra- d· ra • rernovil"a JJWgi'Slr..if/01 icm <iftt .:..n:l<1 C1 

bu1harJm ua \>Ublc,·;\t~lvU11.ou\l,15: c111n1,rtu- ~<Jn1t1ra &e. Terno$ por111u1 JJ011co dn.cot .... r~ 
ed., ~ber~~e, 'luc no ~ou .. clh,> ele; :i'h:ririllc•çào te sl~· lo, e quc1em"5 J;soH"""P.n .. uo3 qt1t' n.1 m­

feuo e1u \' 11.eu uo ÔIJ :~ J,. HO\ cmbrc., te lt:..:. ... udclitfa<le nus e:\lraclos l•tc.11".tr'"piJ co3, poi~ 
lt!munhas co11\t•.,te3 <i•> lue,.mo bat•1'1l~o ju1au1 ue-111 tal expr~sào Côt1\e111 a Ô1!~n;d11d · (Jc.: una 
qu•! a 1\J.irqu 1.,\ de ('h,1vl"-. <ll•rtl ire.; u~1f cru· camar;.t nlta, nc1n o.:l propna J1:;t111tL\de th• tH11 
zac.Jo:J a , • .,l,1 trop .. •, l1\'1Hlo s1gen\t" do alicwç,10 par do r~iuo . - F1c.ra \e1upt~ 1du1t1ph.rntc 
0 paisano MJtiví"I ()\1cdt'1.<1. l'd:.. ... ~rcmc>-: ~ ~- o minhtro que cm tal ~t.\•lo f~•r ac.Tu ... ~1Jo. ~1-
gunda parle do pcnodo q11n11to :is 111nlall i.1S 111ilhnnté> ex11u·ssõe, lr~z.:111 j,1 <'til ''"' po•.r.o 
de coi11l~coni<;ao. 1'111'\'<:1•-nos 1>or quaulo IC· d~córo a ju•li ti caçã.> do at«1Jo11clo. 
m0, podido sulwr, •111•11 « .. 1,1 pnrt1: ~. e.xc. n•- 1\<1 calor <la Ji.c1h,.10, "' niío f.tll111 n 
pct1u um uwro l>uutc.> .un·l!rO 1rnd: pülà q~1c gazeta de Lisboi.4 , ~bCfliJllrtu11 a t-. C.'\C. oh t""""' 

e~ tá fOru de todu u dU\'t(!u que iolda<lo-. U\o ~ui1.tCi exprc-~~ôcs , it<'e1ca d., ll<Jlllt'U\~lo da 
revoltoso~ o indi>c.,pl1IHlli<1, o r.ull'rc»«lll. ns cont <h lS'ào 111 ixta = 1\'1iu é q11e "' lei:hn 1c· 
sim como qu~ lu.>uV(':, l' <"tJUllihl~Hla.nlt--qtit: \tc•õ.. ct:io dt r;u.e venha tona co11zu~Ú:t<1v ou 'JUI!. t:c. 
s~ t~I onle ,11, quonclo ulem d" 111 llfllll, t:.\Cl!· nliu u CGlll<ll'<' tvda da.; sc11hr<1cs <Í' /Hli.J {o, .....: 
dia a i:-ua ··k,11l.t. ;\o ('lllUL\l\) ll '-"''ª purlc Esta phr.:~e . ::,u .... c 1·pt"'td allús tle 111.I llllt.•rpr~· 
aµptllJlllO:J pttr~ o proprio com11ua.nd:u1tt1 qu l.1f;<1<'i ~i nislrai,, ~pelo Uh..'llu t11wco ("01tt~>r111e 
l1ojc vive, e t'~l~l .. 11l1t· h~ rm ...... ~l" 1_1~c1r..Lo; , p0 1· (.'O!n o lit1era;i51:10 r(.;t'.l)Hht'Ci lo. e pol.cJa t•oi .. 
fd (jt1C ac ju ... til1que •lc lao !;fa\.: 1n<·11lpa~.u), lt>l.<11\H\ do \·xc. 4f ~t r. (J '-=•'"'º u:to f'h.1tl"'1cct10, 

j~itli -utiu1 muuttt.~1uuwntt· demonwtrudo com nem tlt: \dk.nt ~t•. crõ th: nw111âo; e 11 \:j\t,: 
f:,cto:,, que ,.~.l, 111 nn.ai-& ~ qu~ tir;{ununlt.~s, caso julgamos (iW'.: ucm or; ~t·nhQrt:;, dt'put.tilo 
a ju.,tiç~1 tia mcdldõ1 ,1dopw h1., Jnnl~mos: a•~· t:\.ceuew os d1;no.~ parc's eru fr,u1qut:td ~ ut:m 
tu qut: {li . ... ~mo. ,,., l)!}1.&\·r..a,. Jcscu 1!1u~tr,"cuf.. l" ... tci aqucties ~tu t.Ieu·· lo. tird~d~ i>"'t.:m 81>~ 
Je 'ª o ex~ Con.lc- Jn 1'01114', qu1• oli.~rrnu •·xcs .• rs. 0011 lco de Linharc,, •la l'onte, cl.l 
1;1~1i ju<l1t'io•am~lllC, '!'"' lw me /id.1< 111ililu· 1.. pa e c.Ja Loudt, t:.ii e. rla1fo o 110 g· rJ10 
r~', que u;:;cm um~' 1:wn:lu1 ú~[f~rct!!c. ~"' .,e:n cJP~aire, e o re,.,uh .... dn tron:<.t': aohrt: i.os.,~•~ 
verdorfe e IÚO dl\CC""n u l1cflllllt1-tra<;.lO 111'11· C·•!U~ra~ egi~lutivaS OS iJfac.lt .• ~:1meato .. Jc lo• 
tar <la C1\1il, <iue PIO 1od01i V$ temr.o~, e i•ntrr. ifo> os portu~ucze:s. 
l-O<fos as lld<)Óh fui ••mpre rccon11•c1da e·ta 1'111 lim repet:reoios o que ja em outro 
diO'emença. ngar Cl1sse1110;; : toda• é.tas arguic;oe. J1: u111a 

Con1inúa e. exr. [~,,, liumtm que r.rplfr. ~lu dt! outra ca•n:tra rf;.t~ Côrtes, todos ~)t1~1 
30 ou l-0 ce-es a '"ª uiJo cm ,1~rê•<1 da ""' •»• iJre, i111c1<tO• si; deviam petlir na oc .. ,,i,i , 
7wlrw ccr tumGttlc ,,,;,, 11U<lc quertr e.xc1lu1· '1'1e se d 1•c111iu a re>p<»t:i ao di-cur.o Ju co­
ft •ct/a a gt1tYru cit·il. ~-.:ri~ w·c e .. ";. no h-r uiua roo. Eu ttto ::ie tlev1anl ellas inl~n<l~r, ~xpl1 · 
pouco~ co11ht-ciuirolott da fruqut·a~ e UkOlbt:· ca r com o mi ni:stetio, então o gon!rno eu~ 
quonci:i d os 110111~11• parn fa4e1 ~unamente e·· Côrtes se Jeviam nnituamenLe r 'cOnh••cer e 

, p a•>erç:\o pl1·1u1111r11t<· d('1ln1Pnt.da IX'ln l1is- examinar, e fonna r um do ;iutro a rc,1wcti­
-rori3 de lodOi Oi SC:<-t1lrn1 e <lc loJas HC: lltH;< ie::i . \ ' :l opinião. 1\gora Jl~tO C propno, Ucm rn11 .. 

(~11c111 wn•111 111elhor" (jwc1.l do 1p1r 1'1111 <>0· vc11ic11te á cau:.a pública e. 11 tão d.J1ice1s ctr· 
n1aç1 e l'au:1anhh lf'r1lou \1 Ct1dd~l no:. P l·r .. as. c umslhndas o e>LiH Ct)Ultnuarnt11lt com Mf· 

GranJ~seram oH•rviço• 111il,itarcs de i\l1111il11t: gmçõc' que dirniauem a f<lrça monl do::<>· 
<le Coriolu110, 1! o pri111ei ro co11v1·1ic:ido d" Pro- vcr110 em um morncn t<> em <Jll!! tod 1 lht' () 

•mover unia gucr r.,, civil foi l<111c;~do da rod1.i pouca, em que to<lo; dcvcm'h cc nc .. 1r,•r pn· 
Tarpcin, em (ptanlo o .. ~·gun<l1 > ~onwu urrntt:t rn. lh 'as angmentar e con~olidtir. 1\ oppthi· 
contra 11 palrt:4 . Crzur e l'o111p• o l111h ·lll ~crrn - ção é util é necesH1ria, é i11d1<pc11>11vd "º 
m udo, rnuitns n~:1.c.,o~angom .. · f>t"lo ,.uhuçao d t! ;o"nnn repr~enlati'lo; rnns 11·-to ª{''rn : ui,:o­
Q «llP 1ul10, 1111u11tlu a~ccn<frr1.i1111 lv1~'1ª gucr~ n1 p<Í<k pcrdê· lo : :igora >dl\e·•C n 1'<111 ia, .i.,. 
raci• il q1wal11uiou omu11do de.<lt:o librealc p 1io ,,. fo rá o re;to. l'orê111 dP tod;is é-til< cl•· 
ao Nilo. :-intcllh{eflrins é a cansa maxlma, prinw·ra; 

r~·,ar·~~ n ••lln th•es>Pm assisti•Ío a es<a ili,. 
c.º~'lh>, illu ... tra<lo n camaru, tliri~1tJ., tt llJ\c-,t 
l1ga~·.tlo e tõllut•hl,Hio mo :IO$ pcmto.:1 d'dL. c;ut: 
:l C'i.lflhHa nào f>Od ·a stilwr. E'.,ta rr;~i';~o Lt· 
tdl dc·\'('•"4! uo IHlnÍ~l<"rin; rnuitus e 111111(0> 

nutr':~ tk .. ;..roMo.., e contratfll'il'lf>th lt-ra elh..• o• 
q1,anlo 11~lo mo.far tlto ptO(·e limt-nto a e·._ .: 
tf' .. peilt> P. uao tomar P ... te CclOS..."lh~1 qu~ f. cJ \ 
c'.\.f>*"ricuc1a., do dt'\er e Cio ma1& \;\'o Hh•Tt;"o· 
>e 1"·1.i c"u;::i púlihca ~do throno, <:ujvi DIÍ• 
nt•tro. dlc .. .:10. 

n, LISBOA JS DE DEZE:\JBRO. 

~rrad111.imM n ~P~uintc peçn im:lort:in:f .... 
>Ímt\' que llOi .~,j COlll 1U 01JIC ·d'-t ~ ': ch1·g ·H li() 

!"'•.hplf'li: '~w nc;1~m de fuu r n \! .. te 1,orlo. 
E.te doc1111ll'11to ollil'Í«l f.,i dirigiJo por nr­
<ium 11t' S. ~la:,:e,111de Hntaníca â, dua- C .. -
m.•• ·•"· Eb .. UC)lli n fiel tr.r.due,·5o do odt:in~t. 

" .Jorj'(P H~i, ~e. s .. a i\lal{C>llllic fiiz •"· 
b1·r {1 Camnr:i dlls Lorclr e (.0111mw1$ , quu 
1H;alia de r<:C<'her 11 .11 0 mui viva tl'd"lll~\Ü" 
d.1 princ<'s.1 rPge11 lt~ de Portugal~ pedindo e11.1 

1·irtude 1l.1i n11t1g11s <.,tipub,;oc. "'ntgavei, « 
d':dli1111\''' •uh.i.undo 1·11trcSua ~l1tl{~st;1de e 
a cor(,,, dr l'nrt11~~.t , c1 au xilio Ut!ceS$ano 
(,."U11tril u a~lt'.-;-sà•> ho!tl11 <la IJt·spunha. 

u Sott ,\ J. .:c .. tnJt,• fNn pot,, emprf"g'n<lo , 
pnr nl•?ulll km.10 de :icct\r lo com o seu ai .. 
lindo " ri·1 J< J'r.111çn, os meio~ de nlistar a 
"iuulh.1tHC a,tn~,, l•l, e rt•pf"titlcl..; ~;uran<;•li 
ÍM.<IO fP1[ ,, 1"·1~ C<i1le de \la<lrid . d<1 i:J~.er­
llll n..aç;Âo ,i,. Suu \ Ja-;P .. a•h• l"'_th•>I c.t. nc~1t\ 
Jc c.:ouH?Je·tfi'r • 1u1,u Lào pouco de perriua.r 
-e com 11e:1" ,Ja purtc de 1'. \l n.t.-,ta le Cn­
lh:ilica agres-l.> algocnu coa ra Pt.1rl11g«I . 

,, \ 1.i ... S. )!.1?t'ta·fc )<>nl>e co.u () mrâ1 
profun,]" .cntime.1t•), que 11~.o oh,1ant~ ~,t,; 
~gur .. nç:u J.uld~, e~<:ur .. <). ~ ho~ti~ fora:m ~tr­

ran;.ul:ii CJll llc.:>r1?nh.t coutr • o teni;orio f>Or-
1111:t1eL. C' prt:p.1t.UJ.h ll 1 p:o, ílâ pre~llÇ..t J.:..ts 

aul horidih.lt·~ h~ .. p.t11!.11.1l.1s Jrrnnrulo ff""' 1:-!t'tJ .. 
fn~ ~!ortnguez•·.; <JUC h:,vh.10 (~('<. ·rfd'-!~ f':.tT.\ 
rlNp;,1nh,,1 , uâu oG.tautc Ui repet!d.ts e~~~1-
f-:111Ht".; 11r\unc.H.tS <lo goHntv fic~p.,11hol, 1 a .. 
r&& o:.. 1lc~urUH.ir t.• J ~J•l"T~;.ir. 

n ~Zto h uive <'·f r.;o que S. ~la~c:tade 
l'!ix.is•e de cmpr,.:.;-ur 1':-tfa i•hrtr <"S vlhu:> uo 

."un'rn1) l1e pttllhol sobre ;d c.·onsc,1uc nc1éh pt.:· 
rt~'O~,u. d'c~•tt' •1ppurt.'lllC:" C'oll11io. 

" Sua ~ l •i:<·~,tade 1'.iz e,ta participação :í 
( 'uuuaru (!os tords e ( Otlltl~u1u., com n per­
r~11,1 l! pll'll.1 l'OtlÍln11~·a' que, a Camara dos 
l .. 1nds t~ o:; Íl <'i~ Co11imu11i , dn.rão o sen c·or­
d<·al auxilio p•m ••Hellta r e m.111ter a fé do> 
trut'lado-, , .;t°' t'J{Ura11do l'f !lira C$lr:..nh,ls hos• 
11lido1<le> " ·~~"'""<:ª e in<l•pcndPncia do rei­
no d« l'ort11.;dl , utliado v mui; anti"º <la 
(; rà-ilrel~t1l1a. " 

JORGE REL 

Idem. 
E porcp1e no-. não di~om que rt'corrcmos e pócle bem ser que unica, umn lidt. d·•S nu­

nos log-at(!j ro1111111ir1> Je (; ll'l!:º• e Uomnnos, 11i tros, f1<lta qu.- não ce.,.ncwo• úc lhe ll••lnr 
c:ilarem<"::o, um tri.,le e ,., r,{<>llhOttO •·x.• ·UJplo de r nponlar continttadrunente, e não P''r t.,:,f,iri· 
nos•a propriu ht ·l< "•'· I> . • 1 .. :,., 11.- .\t,.,car~- to d<' oppo.i<;ào ue .n ele critica, nrn' pon1ue Sah<'mo5 quP o Co>n<l~ de Viíla-Flor cru­
nh:i• que foi 11111 do, 111:1i, ill11,l•c• po1 t~;.ue- a jul~;11110. dt! mui pernicio,os clfo.to•, e por· snva o r ejo nJ <lia lti, e 17: <,. bra ·os do 
.ies, o ;;rande cltlfcn ... or tlc Uni. c.lt~1 01::. •!t• 11a· c1ut! temos ,..,peranç:t <pie t•mlim ai~onhec-,.nl•>. :,eu coto mando iam e"'pernr no Beira B.iixa 
l'er unmortali:t.;ulo a 1illtl p:.tr.,, luugt• <l eltu, e lhe tlarão emt"nd~t corno de sutts bo. s int~11- ti~ rt-1,d:lt·!) com o 'Seu ~l..,ge.1.:Í, que pa»ara 
veio em oPU -~io a tra•ç<>•·lu, t' ''.":1,ler ª'I~<'~ - ÇÕC• ~ontamo. e e,peramo>: Po:s l~mó• por ,.m /\ lt·«nlara no <lia 13. 
J.• hra~o victo1in.o ao ouro .orJ1uo Je 1 h1- certo que não é cnlpa , 111n• êrro o q111? :1 el- \ ào du' 1d .• 1110, que os nosia; tropa• 03 
li ppc. la os i11 l11zi11. Dt>ixam os 111111.tr<» d'El-Hc1 e;c11r111ent .. rào ºª' gM.;ant..s <l.i &ira {331• 

\l n\ lornnnrlo a: nns~ ª'"tunpln, a ver- c~orrer n~·~ duJ' ca111:na' elas ("'-011~ a •J1s"'"ª xa, •e 'ltl·un~rn nh npp.cre:·f"r., como ford n 
dadeua co1u.;.."\ <lol th• f\•\·l ~ a <1oc Jil apnuta· ~ào, por es~iu1 o dizer., ci revelia. PropthlÇÕoe1 e"curlll••t1lt1t.lo:. no~ phuuoj de ~\lonsurat, e 
mo~ nt.5 no .. ~h 11 Ú111l'r''~ klltrr1on.·~; a 1~c ..... ima suas, ou en• oue o go,•erno se emp< nh~l .. E* ruu f.tlJ,i> <lc ,\ lttr:-r~LC. 
polit1.:.1 ele pr~111i .. r ro\lllU\~M" 1:. 1e fatal <li-cuh•rn e deci<l~m nn ttn><'ncia do. 111i11i,lro ~ Follloo tn111I"'"' 111forrr.;11los qu, a c>:.l 
çxcmplo aniUJc u e lll·ti~ou u rclx:ld1n. . As que lhe não eou,êm são igualmente d ·• lmrn deve.n o:. ~c11t•r..it":. do uorte , conuu .. tJ .. 

l 011du11~11,o .. ~•phrnd udo 11oi. mu110 ,\4· tl!UJJtpHradai ~ (~ut!rn t.1 1 'iu cm uru J[O\'t1'rno d\111d.> crn <:lll'.C o \lar4ue1. de .\H~tj.i., kr 
lt'rf'm a~ nri...s;u ufpj,,.. t•Xp 11d1 ª" no ... upple reprf'i\Pntativo 1nou;uchico ? - Desingnn1·m· 1wm•lftldo .:m l'fj:i.·O::..·mont ... ><S , e tal\'t~ p41 ra 
rnt-nlo no nn~$o n{ 11u•ro :1;,. c-n,ncitlido eo111 '">C os mini ... tros que não é sc·r mi11i~Uo d' El- a lltirn 0\ lta . 
llS ,1., •• exc llll ilhul t1' l"·•CI mil<> <"«Ili () C'· Hei estar fexndos eia SUHS «?rr~l;irÍ•s n de,pa- o~ 0(1o<08 corrc;pon,1!!1111'~ informam-no• 
1U i 111<11{f() tia llHlf lll hu. ()ntru-, ll~lU IJOd lcilU ser chor req11er iOJeOfOS, q ue nr,o Jia COll3Ult~1 de queHfJUltl ,•i folt;fiS dt~Jinhn, ,\j jJ ,cid~ WJ 8ou­
llOS••> iclein• cl<'l«>Í> cic 111:111 1f,•,t11 rn1<•> por tnn- tribunnl cuja rcsolnçào importe ""', mil~,i- 1·c, e Leiria, e mciu but"ri'1 d',, 1tilbar1a . cs. 
t ta!I ,·cze~, <JUt• lP1t1os por 1 1<:1 i ~O•H tt r~alti• \'i°to, mu parte do intercse de uma d~dsi"to lPgi ~ln.. ll\\'atn c111 Coimbra, onde um gr...tiHJe nú: 11e .. 
dehi. ixo <lc qualquer prct 1~slo, 011 lrnje q ue liva · q ue SN~n maus oli1ci11c> du ro roa eu1 rode l'olud11ulea se hav ia10 urjrn<lo" pró <h 
ella qucirfi "~~e ir. PodmnOit com 1 n<io aCdr- <1nnnro nas cannnas deixa rem \•4iio o Jor,ai· sullla c·uu~o . 
""",que a ex11lta<;i'10 liht•111I, ('l)lll li"" ~NIH> ! que i\ coroa t'Olllfll!t le, g11~ tlc•~m 1111!nl~r, Ar1111111cinnio1 cheios ele ufania e pra-
)H'->Oas pert1•11dem li11.N urr111.ln, ~ 1•11t11• nó> I '' '"•lentnr. l\u ses<ito de lG da c.iu1..r:. do$ zer 411e o cml>oixatlor <lc S. ,\1 . llritanica 
t;,o peq1wna que <JUH!'Í ~cc~run llOjH"H:•·~_> : i~·~I , di~r~oi. pnrPs nàn. ~f'ria re~citud.1 a lct i111!"1')r· ( decLr,,u 30fl'\C. ministro clo-1 "'·~ocio'5 e~•rHt­
"m qut•ll l_? pelo cuutr.·no .t.· gn•uc!t'. e t11r1o~a f tuni~"31Hta <lv. alhsLnruento t.1•> cor;10 •·Ct•<i.:rn1 .. f gc;ro~, <pH• no d1u 11 do e<.;rrcnte ter~~o sabi ... 

• /1. e;1.ultn)UO dos ><ll1t;u 111urto•, pvt> uo; peg.:uu co ;e os m1 n1stros que tuulo p•u,çer"w mie- úo J ln~lulérra pam l'ot1ug:1l O> p1iu,eir<>• • 
• 

• 

• 
• 



• 

' 
corpos clestina<los a manter 11 nona intlcpcn- im rwdido até agora a na1•egu<;Üo do Rhcuo, !' 1tieu·s, preço ao qual se venderam ~te 111i( 
clenci ... = Affianç1i1110. scrn u mini111u Júvida e r.:0 11 lur este a.>sumpto , couforn1c o <1ue fui >1tc.1s e10 A1nstcrd~m. J;:• provavel ainda dei • 

~a verdnd-' e e~acçüo (J'~&la noticia, que oomos csiipul,.do, em \'ienna . &e. T ewos orJcwudu j ç11 mui>, por quulllo faltam compradore.;, e 
aulhorisatlos a publ icar. e ordl'n&mos o -.eg ui nte : O• que possuem cale gcnero manifo;tiuo querer 

I'. S. Por um navio cl1c~aJo agorn mes- A rt. !. • ü rio Lek será considerado ~'Omo n•alizor. Ha vouco a,sucoc <la Havana, e es• 
nc- do Porto em ~O horas r~ccbemo. 11 co11.o- continuação do Hhcno, e as pugas exióitJa• te ~nero 1·111 subindo, a quota ac1ual é do 
Jadora noucia tle que as nonas forças do nor- oa pds•agem, ces;arào de,Je o dia 1. • de abril 10 f uté l !! } groots; o rJi11,1rio e rut»cava· 
te batera o ~-omplctuuwote o• rclx-ldc>, <pie prox1100, e cm seu loóar se e.tabelecerá um Jo U à at<i 10 t. Os cere"e' e legumes ;e~• 
perdera1u os traidores paru cima de l;Q mor - d re1lo regular de e.l•t:gaçào, seguu lo o !til· •·Üo a11g1oe11l.indo. Ce<lulus não l"'!U1 µreço1

, 

tos e yue o• bravo, e lcao:• dQrcnoores do tliro- 1 Lido cxµrt»•o no. ires unigos rel9,tivo• á nu•c- mu• a. notas da romµauhia de cominercii:>. 
110 ~ cl.i hbcruade porlugu('<a 01 seóu~m e nc- ga~:10 do Hhcno, e ua proporção Jo Ctllu· torn;un a eutr .. r oa circulaç.io. 
cos>am em .ua retiraJa, com que n ~.ta hura primento do rio, e sua corrente pelo territo- ( Tlie Cou rier.) 
estará recuper.ida para a patrin a mnhr par- rio do> P;iiie.-b~hos. 
te Ja desgwçu<la µrov1ncm 1lc Trn.-o,.n1nn- A rt. ':l." Desde o dia 1 • de abril em dion-
tei. = r\111anhan duremos ª' circurnstanc111s te, os oa•egad..>res Jo Rh~no, não Pºó"r:.o 
d'estc uiumpho. o d r.:1to Je patente ou licença, mas em ;eu 

Quartel general do Porto c'll H! ck dcum­
bru <le l 8!!6. 

Partecipa : general ~lrllo, com da1a de 12 
do correute, de Cavez, que n'•')tll'lle 1ion10 ne· 
nhu111a novidarte tinha h.ivido: oquc 1gual111•11· 
te ocontocia nas posições occupad•• pelo coronel 
.Zag~llo e a sua tropa. 

O geoer~I CJ.1ud1110 , no sou officio com da­
ta do 1 S do con ente, ern Ama rnn lo , par1oc1pa 
ter h~vido algum fogo entre a• J>artidas dos rc· 
b•IJo• e a sua J eacoborla, porém .em resullatlo, 
vis to o$ tr.tn<:Sf'ugas se relitJrc:m para Ovelha, 
aouúe tem .. lgu ma cavall:orin e gueirilh•s. 

O general At<r<<lo parltcip.i. , cm ela la ele 
12 do corrente , cle Mort.igo• , que a rcoell1ão 
cot.fínúa '"' provi11c1a da Beir.1: e que elle m~r· 
rhav4 a Coimbra a reunir ª' tropa• prec1sa5 pa· 
ra >e oppõr aos in fames reb..l1les. . 

O goveruador intnin~ de Pcnafi•I annuoc1a a 
tranq111lliúade J'aqur ll• c1d de. 

Saavc.lra = Tenmle ás ordciu. 

Pelo correio d'hoje de A mara11te i C u be, 
'l"e no• desculmm•nWs ti~ uuJrug•da atú G•· 
uàe• apparecem as , .,.,, s Jlgum.u par11Jas que 
•~ retUJnl 

O que merece com rodo ali;u1na nct•b1li ta. 
de he a 11ulic1a que a<ab• tle chegar , 1te que 
sabt:udo os rtlbt:IJ•• d~ rn•olu~ào de ll··•panha, 
t"ru n:ffi:u..nlia á ... .,0Jic11 ... s,·ot•J Jo4J f>'OH1rnos Ja 
EurJpa • e jul.;aocfo-se trahiJo• sem reruedio. 
- o Vi,eon<le de ~lonl• Alc·s re , e o •le V11la 
Garcia foram ao quartd do \'1lo<'On•te de C"ncll '' 
em Villa Real , e llre derntn a 'ºx d• prc>o, as· 
sim romo ao •X·governador d' A lmehl• M.1nod 
Pinto da Silveira , os quaes forJlll colll e•coha 
for1e pa ra Valdii;tm. . . . . 

Isto da a entondcr que • fam1l1a Stlv1·1t• 
tem ronlra si COl"JlirJ Jo o ro.10 •lus d1ur.. da 
facçào: o resultado deve ser i111port:111te. 

rJolll :lll p•lO rJH'iO J 1a marchou J"esta ci1la· 
de par,t ci ma o rngl1ucnto •Jr. milicias <le t:oim· 
bra, e ja hoje pelas 10 hor .. 1 JJ 111.111ha11 mar­
chou parle do bJt,albão <l'i11fau1cr ia 16 , <JUó 
aqui so ach;tva ainJa. 

Ja hoje 0< voluntario; rea~s de D. Pedro 
IV pri11vip1ara111 a gc1aruucur algunl~• Jas gu•r­
das d'u•t~ guarni~âo. 

--
EX.Trn101t. 

Aqui se publ'cou a ~guinte rc-olo<;ào de 
10 de Mlcm bro de J 8?(i, c.rntPnJo a• regu­
lações rclativamen1e á 11a1egaçào do llbcno. = 
Nós Guilherme &e. Tendo vi•to o nrto do 
con.,.resso de Víenna dcll<lcjulho de 181~, e o 
artigo <1ue llw llil rc.1Je1to, yuanto 6 nn,.~­
gaç(to do Hheno, e da1fo o 11os&0 co11>cnt1· 
mento V.quelle ol'lo: rou.idcr;i ndo yu~ º?'.re­
feridos artigos se 1•.t11l;eit.'l·e corno p11nt'1p10, 
')UC a navegação do Hlwno deve ser li'· ~e, e 
pn111ilti1la a todns us p•·-•nas que 11egocc1arn. 
(,tuerendo rcmo•·er a. Jiffic~l<ladcs que tecn1 

)t>g:1r ficJrào :,uhje1tos ao direito de u:..,1ega\·tLo, 
c:ont'orme se e,tipula na segunJa p.rte Jo ur­
lt~Jº 3 .• 

Arl. 3." Segundo o cleterminado pelo ar­
tâgo ~- • oi do nus dos nav ioi, e ~u:s ('t1 rre~a­
<l.1re&, pertenct otes á naveg11•;i10 <lo Hlwuo, e 
que H)nem de conduzi r generos, f1c11riio d1.­
pc·n.,nclos da descarga , ao enlrtlr no n~,nc> , 
bPm como <ln• outrus f, r :n:.J:daJci prcscriptu. 
nu J.,i de l!6 ele ogo.10 Je 18U. 

1\ rt. 4. º A l'roi.ibiçào a respeito do 1ran­
~i10 dns fazeud11s , f"a<la pela pauta llc Hl'2!, 
d .. v.·rl1 cessa r desde o 1. 0 Jia <lo proximo 111cz 
J,, ubr l, 1~0111 11aru aqucllns que m1vtg:u11 
pelo llheno, cou~o pµlv Lek. 

i\rt. i>." 1\o "!t~l1Ja, co1nprehenJid:u n'es· 
ta rts.J l u~fu>, si"tr> a1 ioptü0.1s, ua t;e rteta que 
o.> 001 ros e-.t,,d.-.s 1nt~rt·~hâd~s darão em reci­
proc11ladc re511!,1<;0<:· co. re-pondentes , e no 
ca-o que o go vuno dos P .. izt!!.- b,1 i<oS, não 
veja prt• nch :d~ 11 !11i. Pxprdaçáo n'csto p8r­
te, rc.er•a·of: para si o dir.,:to d<' a rl"vog"r 
ou moJ11icar, co11f1•rmc j11lga1 con1en1cn~e. 

A rt. ;;: Eucurn'>1n1os os n<>ssos min1•tros 
<1os negocio._, e~trnn ~~iroJ, e o do rc uo, o 
nu»o c.>nselh~iro.J'est;.,fo, ndmi.1,<tr::idor <lo. 
impoçtOi directos, e do> d11c.tos de 11np 'r10-
ç!10 e exportnçào de nos apresentarem com 
!Oda A bre~id~Je. a,, 11e<"e<'<lrldS f, rop<>!lll5 p• 
ra re~ular, e pôr eu1 1le1•1<la execução e-.ta 
110-su Jcterininaçào. UaJ., tm Lco 110 dia 10 
ile •l'tcHlbro do a11no de 1:3i(), 13." <lo now-
'° r.:lll.tdo. ( a;siguado) Guitlicrme. 

( T!te <.:ouricr. ) 

L ondres 19 de novembro. 

Aa venc!ns em caffé foram consideravei~ 
na pnssada se1ua11a, e as <111alidade• provrins 
do no»o nierc .. do ~ubiram n1uito. Cuffc ber· 
bi11c, subiu m<>i; que ou tra qualquu quali­
cludc , pcl~ foi ta que lia artuolmente d o ge­
ncro , v 11 I.~ de;Je !)8 até l O'.! stb;. - Cu lré 
jamaica está <le 53 di até b<J, sch>. - As o u. 
lnH qualidades .. nco11trnm poucos comprado­
r<'s, e al!!n11H1S ve11u>1> .e fizeram de cail'.i Jo 
Br:i.il a 4i.> ,chs - O a-.uc;a conserva-se e111 -
pa!odo , e as venda; Jiari~,, regulam 800 bar­
rica$ pouco mais ou r11enu;. 

As carnes d' l rfan<la cm <al~as ou mou­
ra& , oào ttl<!m preço, porque -e t><perarn Ili 
novai carne,; tlll pouco. dia~. Toucinho novo 
,; muito procurado. l\la•Hrij!8 irlan lcza tt'lll 
suhido, e a do: llollanda nugnwnto11 i> a 6 <chs. 
por cwt ( 11~ 'li) O alg0;J:,., conllnúa a ter 
pouco con.;umo, e ua pa«ada semana hou-
1eram ''endas mui diminutas n'e.te genero: 
foram - Surrale 160 fardos a 5 ! até Ires 
oitavos - Bengala 1 õ0 a ·U até b i - ;\1 a­
drus !.10 a b e 3 oi 'll •O~ - Pará bO a 8 dio. 
l>ypto a 4-0 H - Granada 80 a Si -

0 

( Folhoi irigl. ) 

Rotterdam li ck novembro. 

O caffé tem decahido em Anven de•de 
as ú ltimas compras, podendo agora con1pra~­
se ca!Té ordinario de boa qualidade: por se15 

COM.MERCIO. • 
Noticias marítimas. 

Navios subidos em 17 dedez.,mbro. = Brig. 
surdo, S. l'~"lro Burgo, cup- ..\. 1\Jickelin1, 
p·•rn ( ;enovu. em lastro !::se. ,ueca , Eliza, 
cup. (J . Schwart>., para Oenova cc, 111 varioi 
gc11...ros. l:lri; . di na111arq . , i\ nnu Chnstina • 
cup . Ha 11~ {;, llcrlieu, cm lastro para M ar­
si•lha. llri~. ing lei, T orre dlt Bdem, cap. 
'J'honrnz Joncs, para Liverpool coro frucla 
e' vtrtho. l~sc. 1ng l., firotheos, cap. O. 
~rni th , p~ra Bristol , com fructa. Barco 
portug., S. do; Marlire•, mest1e F. A. de 
Faria, paru Gibraltar , com trigo. Brig in­
gl. Uulhantc, cap. T. Major, para Londres, 
com vinho efructn. Brig. ingl. Mary., cap. 
T. P. Tuckcr, paru Inglaterra, co;n ~pa• 
chos. t 

E ntradou m IS = Brig . bras., S . Antooio 
rcoli.ta, cap. !). E. de .\lcirelles, em 91 d ., 
do Bio de Jonerro, com g<'fü:ro, <lo paiz..quf:' 
lc1·n para o Porto. Brig. brd,,, Caruões, cap. 
J . J. <le Souafl l;ojo, em 60 J. , do .\1<tm• 
nhào, com gencros do pai~ que lei' a paro o 
Porto. Brig. ingl. , llekc, cap. T. B. T ri;t., 
em (!!.! <l., de Londres, com tabaco, sabão, 
e fazem\J;, a J. F. 1'1oto Ba:>tos. Hiat. por­
tug., :>.ovo Hcstaurodor, mestre ;\fano:\ Ro· 
drigues de SornpJio, e111 !i!O horas do Porto, 
com !)'2 pie.o •. Brig . Americ. Guilherme• 
•·np. C. \V. i\ntiP· ,de :\o-.a York ,com aduel­
la , a J\Jorough e \V l'lck. E.e. de gtl<'rra in· 
gl., Vigilante, comJ. S. J\foirditb, em 5d .• 
de Plymoulh. Paq. ing l. Du t1ue de M albo­
rough , cornd. G. J oues, em :>. d., de Fa~ 
mouth, co111 •1mn w :ila. E.e. logl., Sarah., 
cup. 11. lllun,íell, ":n 3. d . , da Terceira, 
cm IMslro. 

Sahidoa cm Hl. = e1rnlu p . i~J. Julia, 
rap. A. M. M illcr, para Liverpool, com fr.i­
Ln. Ual. portug., S. Cru" , cnp. L. A. <la 
Luz, pnrn o Pará, com vutio; i;eucros e 1 
p:1ssageiro. 

ANNUNCIO. 

Subscreve-se para 11 obra intitulada o 
ParnOIO l11~ilcmo , ou 41colha do.s melliore. 

7>01:1ic1• de twno• authoru cmligoa e moder­
nos, precedida de uma breve hi•toria da lit· 
teratura portugucza por J. 13. S. L. de .<\. J. 
rncida Garrett, imprch:. em París em papel 
vcli•• superrioo, 4 volumes , riquissima e<li· 
ção. E'sta obra é dedicada á Serenissima Se­
nhora Infanta llegente O. h abcl .Maria. S. 
A. dignou·ae ben•gnnmente rt'Ceber e agrade­
cer o primeiro vol ume ja impreoso, que lhe 
foi apresentado pelo A. - Ilecebem-se as 
assignaturas tiio sómente no escriptorio d'e•­
te jornal , rua Augusta n. • !!. - Os vol u· 
rncs serão remettidos o suas casas ás pessoas 
que Jeixurcrn suas direcções respt'ctivas. Pre­
ço para º' as•ignanlCi sómente b$000 réis. 

LISBOA: IMPRESSÃO DE EUGENIO AUGUSTO. 1 826. 
Rua da Cru:s de Páo N. 12 , a Santa Catharina. = Com L ·iunça. 
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Su bscreve•se em L j, boa 

n~ escriptorio do l'ortu· 
gu•~ rua Augus ta 11. • ! , 

e sómente se vende n• • 

• 
Por an no Rs. 10$000 

Por sememe 6$400 

!.$00~ 

'º~ 
Por trimestre 

Avul:• 

, f11•.sm" loi:at, 

• O POR T U G UEZ, 
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• DIARJO .POLITICO , LfITERARIO, E C01\ll\1ERCIAL . • 

VoL. I. 

~~~~~--..,,.,=:1~~•~••*e~J;)~i~fi@>~~~~<=====~~~"""" .... .....,,_..~~~ 

QUARTA FEIRA 20 DE DEZEMBRO 1026. N.* 43. 

I N'l'E lt!OR. 

Go1H:n10. 

Mi11istcrio do1 negocios csfrm1gdros. 

P or 11 ma cmborcnçilo de guerra, que nca­
ba de cbegnr, se rrcebru um olTicio <lo l\Ja r­
q11cz •le l'almella, embaixudor tle Portuga: 
em Londres. da11ulo cm t l do ~'Orrcnte met, 
com a $l'guinte importante nol1c1n: 

,, llojc mr~mo jn ie Jl.Õ7. cm marcha d'n· 
,, qui 11111 b"tolhào da< gi'!'!'or.las, que vai pa· 
" ra Portsmouth, e d'u<1uclle porto, onim 
" como <te l'lyruouth, snhirão pnrn esse rei· 
"JlO, n'csta 6cmona, sf'gundo medis.e ;\Ir. 
" Cannmi: , cinco bnlnlhoe; de iníaoteria, 
" que 'uo ~em esperarem pel.i c:ivallnriu, e 
r. pela artilbcria." 

Poro Lourcuço Antonio de Aroujo. 

• Sendo <"OnvrniPnte nas ol'hrn<'s cirqums· 
tnncia~, qu~ SE' pos•am r1•rehcr di:1rin111c11te 110· 
t1cie• da cidade tio Porto, Vm. dará im­
rncdiatarncntl' ns 1 rm id~nci:u 11f:c<''s11rins pa· 
ra que' nos cl1ns •m que uno houver correio 
ordinbrio pnnt nquclln cid•t.!<', hoja ele par· 
1ir um ex1raordi11orio, que levará os d!'spa· 
hos ollki,ocg, qu~ 1.os,11111 hover, e bem as~im 

ns cnrlM do. po1lic11l11rc•, e o 111c11110 se pru· 
ticará d'oqurlla para e~tl\ c1clocfo, c111 quanto 
ae ni10 der ordem 1·111 1·011lrl1rio. 

Oeos guurdé a V 11 1. Sec1elnria 11'csta· 
elo dos u <•g1wios r slroni{eiros, em Hi de dP.· 
zPmbro de JH•W. = D. Fruncisco de /\ 1-
mcida. 

llfillistcrio do• 11egocio1 <la guerra. 

O Conde d•· Yilln F lor e1cre••c ele (ia­
fete a V> do corn•nlc, e diz: = As partici­
paçõe~ que trnho u·c"h"lo <le di1·r1~> pnrtc,, 
e as que m•~ h·m frilo o gx•ncral f!ºh~runt.I• r 
das armas <la B<•iru 13.tho, J oão da S :l•ei­
ra, dào·mf' a ··vrtwn tlc que º' foccioso, do 
commnmlo ele :\IJi;· .,j, cu rnr.tm 110 dia 1 :1 
<lo corr~ntc 1•1u \Ir. 0111, .:V, : clll con:;c. 
quencia o n.f•·11<l., <: J,. til'\ ia no <lio Ili ll'r 
uma parte da- suas 1:m;•> da dir.ilu dv Tejo. 

O illnrqu<'i de ·\ 11~ja , e <' g••wral 
Stubb~ escre• e111 t<xlos, 1111nulll ian.lo o leve· ""°' C•tnr no dio 1;, cm 1\ 111or .. me, paru on· 
de murchava111 du Porto nova> tropos 1 " f1111 

de prepararem as suas opcrnç•i<.'>. 
Os relw!d.,., wgunclo th i'tltimn> uoti· 

c:ias , reunirum·~c <'UI V1l111 llt•:tl, c1ac11un<lo 
C haves e .Hr:1g1111çu, parecendo existir cnlfc 
elles muita <lc.uuii10. 

O ~nerul Üuula, e o Conde cl' Ahn 
participam o ~occgo dos &cus l'C>llCCli vos go· 
"Wt:ro Ofi. 

O ,genera 1 da &ira /\ lta estre1·c ele Cos­
tello-llrA nco cm diu ' t i> , dondo p~rlc do mo· 
vimento d os furciosos sobre 1\l enntaru . e d(• 
o h:iver i11 1111<!<lintomente communicndo ao 
Conde de Villu Ftor. 

E m Coimf1ra conwçnm o reunir-se as for­
sns de.tiundn; ií Bciru Alto, teu.lo n insur· 

• 

reic;ão dns mi lícias obrig9do o genera l Atere­
do a rclirar-1e para a ponte de Murcella, 
d'onde iria a Coimbra. 

Oimoro dos dignos pores. 

Sessão do dia 19 <Ú deimnbro. 

Começou pelo meio dia , achando·sl' 
pro&ente; 3f> dignos pares. 

:<> exc .. \l u~uet de Toncos leu a octn 
da se>sào o nttced1•n1e, que foi npprovada . 

O exc. pre>1°lenlQ m11nifestou que o mi· 
nistro <los negoc:os es1ran~ciros dc..-jnvu sr•· 
a•lmittido nn camarn. 1 :m co:1sequcncia <l't!· 
ta manifestação, entrou acompaubacl<.> p•lo. 
dous •r>- sccretarios , e pn.-.:cd;do por olo•1• 
contínuos na formo do r-gimt'n to; e trnclo 
petlido a palavra, ó;.,.,_= \ S. Sr.ª ·111fü.1-
ta Hegente, em uso <la authori~açào que 11~ 
\leram os J.,a> camari" p r" a od:ni ·âo <l~ 
'f'Fopa• l'Strangeiras, e jol~,rnJo que Nu che· 
gada a tKCai1&·1 paru cowb .ter a iJH•u .. ão '1º'' 
;o!Tre P<>rtug.11, ord>110u que se pe-lj,..,. :'l (ir:'t 
Bretanha o cumprimcnlo dos trJclado. que 
unem este reino com lnglntcrra. O govern•> 
bril11nico, aS>im que conhc~-,.u, qu.11 c•a a 
situuçào de Portog•d, pre::!lO:l·&e no curopri­
menlo d'cotes trnctaclos ; e é >11p~rior n todo 
o elogio n pr~s;a com que o '("1·erir1, r- o 
porlomento a<loptou e-la medida. E,tomos 
por lanto certos de um íinrnc.liato t-O<'t'Orrd, 

<] ue po•ierernos cakular de J O.,., honirn. : e 
a G rã Bn·tnnh11 tem dcclnraJo, quº 111\0 to 
mandtiria c ,te soccor,ro, rua., to.lo') <p•noto. 
PorLugal nece.nilttssc. P:irte tl.i i11fJo lt·nn t),,. 

lava ja. cmba"C<.hht em PnrUuu;> utb; o; ou .. 
tros Lnixavam para Pliniouth, e o Cavallu­
ria, e urtilLN.a •e o.•a,am prcpar.indo. üre· 
mos que chegcrá, tah·et boje on :í11wnha11, 
ll infonteria, e a cuvafl.1ria, e ,,r1ilhcr1,i <"lie­
gará lambem com ltrevi lade dentro tle IO ou 
1:-2 Jias. 

O exc. ,\rc<'bi<po cl'Elvas. = Prnpo· 
nho que eila camara (l.,t os de-.·ido .. ºPi·1au"n .. 
110 exc. 111i ~i>tro, pelo comp< rtunierro fiel. 
honrado, nncla eq11i voco, e 11 •brc c1>1n <pie_ 
tem trac:a· lo e.te nt>gocio i;,o d1•1icado , e üo 
impo1 lante para a naçào. l l(u.,lmcnte prol',. 
nho, que se lhe deem, por 'l•lt'r"r co1111 n11ar 
no seu empr"go, sem cujo "'r" ÍÇ•l, 1ul •ct " 
pntria kria 1-'erigado µnr mo:iwntoi. 

O cxc. 111101.Lro. = Tu,Jo 'l"anto ... 
tem foito Jc bom, se d.:•·c á ~. Sr.• 1 nf.inta 
He-~eute, e ao seu ze11o 1 t>lo bem <ln llJ<;i°to 
portugueza: e em !-egun<l'• lo:;ar, os 1114:U"' 

coll~~as, qo~ Lecn1 ('(>OJJ"rn<lo t•::1c'1lmcmlc 
para 1odas "s medidas tn111.1diu. I'. r111 111a 111e 
a C'amara que mo .. tre o meu proí1111do IC"CO· 
nl,eci111enlo pelo mo<lo enm qnc rue tem tru· 
tado toda• as •czes que tenho npparcciuo n'cl· 
te augnsto recinto. 

O exc. sr Conde de V1lla Henl pro· 
poz que se mandasse uma dfputaçâo í1 S. :-r .• 
1 nfanta por este motivo , ( Hpoiado, 11poin­
<lo) 

O exc. sr. presidente perguntou se!e po· 
<leriam continuar os traha)hos da ca111uru. 

O exc. sr, rninbtro <li.se, que n•10 1~11<.lo 

• 

outrn roni muriicação a fazer, pedia licença 
f"nro se retiri1r. 

Di-sc-1110 o cxc. sr. presidente que podia 
fazer o que bem lhe pnrl!CC»C , ou r .. t irar-s<', 
ou aui,lir á sessiw; no que respondeu q11e rh•• 
111a111io·O n outro logur O> i:egocios púhlicv>, 
nâo podin 8$SÍst ir ú se3sào, t• ;:,<! retirou. 

O cxc. sr. Conde ele i\'le.quitefla leu unia 
porticipnção Jo cxc. sr. UiipO <le Vize11 ma• 
nif '>lillldo que não poderia thsislir com rt'f\':t• 
lo rido le ús sessõe, por ncbi:r-se encam~ga<lo do 
mini .. tt•rio doo 11,..:;ocios do reino ; pe>rém que 
~>si.tma tod.t' as \'l'te; que pudes,e. 

Leu tambem um ofllcio do exc. ~ ice-pre· 
<Ídl'nle da e:imara dos sr.. deputados, remeL· 
trn,lo o projL'<"lo de lei sobre a cootinuaçà.o 
<l,» soldos º''mil tari•s que morrerem na pr<:· 
..-nte guerra contra o; rd,.•lde<, a >uas vio. •·a5 
e fillias: e outro r~mewm·lo o projccto de lei 
pie authorixa o go•erno p3r-1 cooLrnlnr o em • 
ptc>timo de ~ uul contos <le r<'is. 

o e,r, CondP dil Taipn = r...,o que se 
·nnnde C»a J>MfYhlJt " uma comrnisS:io que a 
exnmine e upr.,.<·nte hoje 1n<"<m'*l SQU p3re• 
cer. O 1:ovcrno não tem 11111 vmtcm ; o e~tir­
rito e•tá em c:impanb i .; prtti,o aguardente, 
bofn,n, <;t1p.1los, e p ora isto se necc;sita di-
11lwiro. Pt·ço po1$ 'l''c se 11onieie uma com• 
lll"$lo porque não te1t10~ m:li-, que duas scs­
~l>e', e o go\·erno n~&o p6.lu c~pcrar a abertu• 
rn d.1s cam11rns !.Cllt di11h eiro parn acuo.lir a e~­
ses objcctos. 

U cxc. ~r. Conde ela Ponte= não me 
pnrec<; po,,ivel q•ie iiso po•~a ser, porque é 
prccizo q 11c todo~ os mc111hros, d'c~la c~mara 
conhrçn111 ix.111 este projccto de lei. l.J,ue se no• 
m~ic u111:1 Cômtnibâo , e se imprima e repar ... 
ln com muiltl urg<mcia, isso sim , mas d'o,;. 
lru man l!Írn uiio pôde •er. 

O cxc. Conde dn Taipa = R~pito que 
o governo 111"10 tem urn vintem. e que oe<>e •• 
~iln ~.$ contos d~ r1:1s, isso é de eterna "cr­
dadc Eu <lt••t•jarin que se chamasse o mini;· 
tro d:t fazenda, para dar a, r.isoes da P"'J>OS· 
ta cl'c.te cmprc,timo, para •·er se o que eu 
Jigo, é vrulaJe 011 n~o. 

ü exc. pre~identc pr<'poz, se n cam2ra 
julgnva ur;:ente c;te projecto; e Jr~í.liu->~ 
•1uc sim. Se se i111primirin immediatamente, 
e .e nomenria u ma commis.iio para dar o seu 
p:ir~'Ccr = (~ue sim. 

l'ropoz tambem, l<l para <':rnminar o 
proj•-cto sobre a continua1,~io do sol.lo das viu­
vtu <lo-. rnilitnres, se nomearia outra cotnmi>­
sào = ·Q ne sim. Se se nomearia como as ou• 
tras = (~ue sim. 

Nomeou, pois, p~ra exnminnr a l. ª de;. 
las lci~vsexc. J\larquczes, <lc Borba, ülbà.o , 
•! Pombal : Cond~, de Pnraty, e Cnrva­
lhnc>s, Visoonde de Balsemilo, e 13isp'> do 
.\l;.:arve: e para n !!. • os t>xc. M •rquczcs, de 
Torrei No .. ns, e \1 iannn; e Condes de l,lio 
l'urclo, Ponte, Figueira, Galv~ias, e Lapa. 

Ordem do dia . • 
O e~c. 1\1 urtp1et ele Borha, relaior ela 

co1n n1 is<i\o das pct1çi5es, manifeolou , que ti­
nli.tm • .J" appr~~tnludns 3, du11s das .:iun .. s 
1>Üo p.:1<1• to mar um conhecimento a cou111)is-
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são, por não vir~m authoriindns as assignn· 
Luras no fíirrna da l<ii. A 3.ª (que leu cnlCI· 
ra) cm de Jnt'Ob Oohrman, l l cros't~t.\.! 
queixan•lc-se de infrncçi-.o de Co11.1· .!~"º 
~ p<-<lui lo, se declorc de nenhum va . <>, 4e· 
• <relo 110 l ." de seceonbro. A commi:io;ào <U.l 
parecer, que se faz preciso pt><l1r a\t',polt.:~ 
ext:efllivo e;clarecirncntos, para o inesm~om­
mis,,ào formar juiso sobre este negocio, e 'tlar 
positi.omenle o seu parecer. ( A pprovacfo) 

O cxc. Conde de S. àiii.:uel 1n:iaife,lou, 
que a comruissào encarregada do re;inienlo 
inlcrno ti11ha tomado em con•idcraçiH> o 11d· 
ditomt•nto ao Arl. 39, propo•lo l>Clos l'\t·;. 

Cou·lcs de Villa llc•l, e Linhure;; e jul~·· 
"ª, que nüo pcrte1·cia ao dilo nrt. 39, uiu' 
eim ao 1 it. G.•, urt. (i!J J<:> m~•mo reg1me1110. 
Este parecer foi opprovn<lo. 

U exc. Co11dl! de Lurniarcs leu. e npprP.· 
senlou n.t 111~:\ n prcpo~içàCl que vc r!>almea1e 
apprCFe11lou na ro.•lio de bont.em , a quul foi 
admitlidn pela c:uunra 

ü 1•xc. presidente nomeou porn a <lop11· 
taçào CJl•e de' e ir ó. presença da S. :-ir.ª l nfan. 
ta f<pgfnle, em uorne Ja canrnra dvs p;.rt",. 
n agrn<kc~r a Sua .\ heza o inlercs:.e e Jísvl'il •> 
que tomn pelo bem do estado, os ~xcs. Ai· 
<:<!bispo d' El"as, l3í•po de Ca&1t•llo J3rn1wo, 
.l\1urcl'1e1.e• . de La nm!io, e V ull,1da, <' Cull· 
de <l.- :-i. .\1 i.;ucl , \ ilia Real, e .\ nod:a. 

Oh'e'"'° turnhern , qur. o p1oje<:ro de 
l<'i, oilvrecido 1,clo •·xc. Coudc de LumiarP•, 
sobre o modo d1• pnircder n c:1111111à, qua11do 
se h<>11v1·r de eri ~ir ""' tribu nal de ju,ti~a , es· 
tan1 impr<•><> e <l»trit>uiJo , e 1 nrtcia que ile­
via n 1111c.1r·-w umn connu1~~ào para que o 
ex:111111H•»'; p'>rem, •pie es1:111clo hoje tot!M 
os w~mltr0$ <ltd<lido!i em co111111h •• ões, ~i.·riu 
tah <:z melhor 1w111eulla no 1 .' >C•·ào, qu.111· 
do i'f~um;.1,. ou :dgu111o:s commh...Oes til'~~°' 
conduiJo seu> trab~lhos ( .\ po111d0 , apoia­
do.) 

O exc. Conde de S . M •g11<'l <li.se, que 
se a cau1nra <> pcrruittia, apprc,,·nc.uin 11.1 

e.e.;~ao st•guiutc um 1 roJtclo <le u·riim~nto p.ar.c 
a rcdnc~:,o <lo Jiano Ja rnesnt.i carnaro (A po11 .. 
do) 

U exc. prc-i<l~ule deu pura n orde,-, cio 
dia d'cmnnh.111 o proj<'Clo otlerrciclo pelo exc 
Conde Je S. 1'Jignel, e<» trol.Mlhus que np· 
t re~enln~~m :is commis'!:lões, e ft..-cbuu a •C~tt.lO 
pela u111a hora e lrt• 'l""rtoo. 

l'amara do. irs. il<[ utod ''· 

O sr. secretario Co<ta foz a chamada; h•· 
\lia prtst ntes 9:? ~rs. rlt'puratlus t ~ J:..lta\ Jm a 
alem tio-. 10, qur :1in1la nàv cc apu oen ta r~m 

J>ofos 9 huhl:!t Ja m::riohao ~ ht•e o n. , ice~ 
)ncsicltnl!!. e~tá :ib~tt.1 a ses~ài,, 

O sr. depu cado •ecrecorb Barroso leu a acl.i 
da SCHUO •ntocedenl•. que foi arpro•·a·la. 

O •T. Jeruta1J11 1oerrta1io ll. •I• C0>1a di"e, 
qne o sr. Hra~lan! ! f~rticipâr~, que nào 11Úde 
comparecer l)a prt'M"lllê sessão por nwt1vo de 
moles Lia. A c.tmJra fü ou intelrntJ .. ,, 

O or. ~J. Sar111c1110 ~«1 •11 rcu qu~ fosse C()O· 
'idada a cnmmi~.sào Ct.'nlrat. e11c.irr..-0 .1da Je t:Xil· 

min>r a >U• 1•ropo-1çio, .obre o cl<g•r a c•n1a· 
rot 1ious dos n:us TUt rn llros , a í.m de le' ~r ... na 
aos péa do 1hrono du OOti:-O aug u· lu Suht'f3110, o 
Sr. IJ. l'cclro IV. oi prO:C>los da ne,sa llrnie 
ltaldaric' e }reconhrcimr nto Ja ºº·"ª sratidàt)' 
p;1ra dJr o seu p:tft <:tr , e Ji!:cut1r :,e . ank .. Jc 
oornJui,ta esta ~cs~ào. que está 1nui proxima d 

isso, l!âo devendo IÕo alto ""UlllJ'lº li<-ar para 
a 50gmn1e , o q•tu por c~rto nilo parecia bem. 

O :.r \tice·prcsiJente disse, <1ue se a llle· 
moria o não engana\ a , se pe r .. U-1·tia ttr·se 1rtJ· 
cta.Jo f""'" ubj• cto no sabba\tv 1•rux1mo 1•a~~ ·c.l 
na ri·!-iJ>t"Cfl \ a ooouni5 .. Jo ce.ntrnf 1 que dtsJe 13 
frcavn 0011 ddada para o aprc•c111ur na occa>t~u 
mai• oppor1uno. 

O sr. F. J. da Maia fei ittu•I rcquerimen· 
to a respeito dd úl1ima re<iacç:io do regimtnlo 
interno da c~m:ua, com <> fuo lamento de que 
é 1 ;:1l 11pcn~avel, q.ue na proxirna litS!!.ào c•t""ja 
promplo ;:1!.!a.gov~ri.~ de toJos os membros tia 
caruau. 

O H. "ice-presidente di«e, que linha a 
honra Je pertencer á commi~sào, e que $iC per· 
sua<le, que olla >alhtdrá oi dei•j•>S do sr. depu· 
tadc>. 

( 

• 

Ordrmrlodilz. 

l'urle prnmiTa. 

~ l'ar..c.:r oa rumm1><~0 sobre o proj..eto de 
·~~\r•t o augm~utv ,10 ,,,J.io Jo~ milicianos e 

j~lu'1-~ ritM; con1 a ~1nen.?a, quo otfdreee :).0 
!rt. ~}, a c:ama ra <lo-. d1r,nos p:.nf's do reino. u 

• :Jcvc a palavra c>.r. V. rlc V Arc•da, e 
co,,f> rcll•1or da ~·im; .:io leu o •ogui11te pare· 
er. 

A comm1~s\olo rotant'~acfa ~ examinar a 
ementb. feita ua cam -H.1 ·,!vs dignos pares: do 
rtii 110 1o:uhrn n proj rcto du 1 ·i par:1 •Hlgmento do 
solJo ao1 milici~no'. e ullur:tJ.ri~!;. 

li" de pare~).·. tp11• a cmr111Ja sobre o arl. 
+.•. ~n to um d .. s,.n,oh·irneolo rnai'\ explic110 
do conthtto1.fo no mn mo artigc,. é admi~i\'~I, 
1wrque dtoix;..i o artigo t•m n1 •. iior cl.ire.t:a . e por 
isso a .-tlopta . <.'Omu \ t• m ri J it{ida. 

O sr. ~. l'rnn , n ,. •·;'\utJ. que o cspirifc da 
commi11osâo fõra aqu li· m • :no. odo poJeodo ser 
nunc..1 J .. mtençJio .Hmi n1~1t o !t>u1Jo, áqo~llt"'s 
Que wndd.na pdra 1u.11or trab;tlho: qite do mo· 
do. que •·sl;Ha rudigido, ee .. ntendia pcrf it:'l· 
mente. 1u>i!i que pelo contrario serÍJ neces.ariv 
rcvo!:ar a lei, que llw h:H'ia conc~di.lo a gral fi. 
c.u;:lo • .-lo qnfl' a camara não tractou . quanJo !-t" 

di<cu11u aquelle proj•·Clc>; que tofal'i:t, !'"• •e 
não f;ti!~lar mai., t1~mpo n'aqmllo cp10 apcna1_1 é 
uni dcs1•uvol l imcnto. e na da contribue , s~nâo 
para acl•arar mais o ne~ocio. ~ o seu voto, qut= 
se ap1)ro,·e o pa.ree~r cfa cornmi1>~ào. 

1>101 ~1. o -.r. \ic,.·1>re~1Jent~. lliC a materia 
estava d1 .. cu1i.la, e dt"'tiJiu~se affirmat1van1eote. 

Propôz <lcpois á 'o:a~ào ·o purccer tia colll· 
missão. e: foi app:uva lu. 

O .. r. Qne-irt~a J iua'.or ~ ·Jin , e te,·.e a pa 
la,·ra para ler o paril!t.:f r da cornmi~ .. ão ilos t">· 
ileres .ohre os dipl111n.1t <ios <r>. l~r.1nc1S<'O do 
!'aula TrHassos, o J<>•Ú \'ic101ino Harrclo Feio 
~sle elci10 <l~1•utafo I' ·I ... província> <la E• Ire· 
ma lura. Beira, e •·;,u Téji; e aqudle p..Ja 
Extrema lura. e oi J'·ll a 1-g~e'. e conforme•. 
Po.to á \Ol31;ãO foi ªl'l"ova.Jo. 

Em ccmsequencia do que foraOl introdntÍ· 
d"s nn s:ll:i corn as 'olt:mnid:iJ~~ do c.:ostun1e, 
e prul31l1lo o comp l"'ntc j11rnm(Olo. toruar.un 
os 'eus rc)pecti1o•os lugares na cJmara 1 

1' arte srgr:nda da ortlotm dv ti.a. 
O n J} C:arnt-iru, como ft•tlJtor Ja r.(Jt l>f'· 

ctha commi~sâo centra l tt \'e a pala\ ra para lllr 
o parecer !obre os seguuue,; pro; <'tos. 

i.• - l\. &. Antt.'' de coo .. 1otui !a a. ('an~ar:t 

de• depulatlos, quando 'C trai••·' d.t de1c;ào <le 
pn~siôl·otc, vice·pr.:s1dcnte, e: M·cn·1arioll., pro· 
pu:..:, qut ti} exaíni1Hu~c, se al;:uns ,Jos srs. rni 
u i>tros •l'c~tado . e 1~ me.· mo tempo deputatl(I 
~t;iria u3-, crrcun..,l•nciat do ar1. ..::õ d.1 Carla. 

e a t:\ht1r alsum, que ~e decld.r.101.: 'ªGº o ~eu 
log:ar df'i deputado. 

F.1llou·sc em Sf'IHÍ•los oppo!los; mas con• 
\•eio·~, t.tUt: a t"lOpô:,l\';tO llWh_.d,, olll lt~à\JI: r'j\h.• 

J~\'t"rlJ m wd~tr-!.-e a um.1 <.:ommr .... ~.v. t: o-.< uio 
ficaYte (>rt'Jll•hc;3Ja p~IO'l Uht.flOrf'' •r.ibalhos. f.'O• 
dt.~ndo i11a1..aur4r-se, logo que fosse C<Hh!ituiJa J. 

c;amara. 
Pelo d1tcurso tia ,ri~cu~,;:ão ' 'cio·sc a f)nter\· 

dtr. q111! ha,·ia um ... r. d,.pura.ju t·mprrg.ado no 
10Í1J:bl•·rjo dt"f>''i"' *h: h.l\t"r iÍdu tlt"ilo clt.·: utz.lo. 

Pt"\r> ;·or tauto t·m execu<)1• cio i-.obre lito 
a rtigo ~fa Cart,1, <jlll' :.e de cfarc:" "ªSº o ~eu Jo· 
gar de 1l11put.,no. qut: i.t.: prct•ndrn a npH·sc-11t.1-
<}10 naciuu;tl, m.s.ndJ 111.lO·)~ procc:d~t a no\ a elt. i· 
~ào. 

E como nào existe pela su~prn~lo d'al.;uu~ 
artigo.) -io r~sun~nto tia c..&mara, tommi!>.._ào cu1 

ProJ>OM<;Õt>S , )<mdo t.:.l'>l • admi11it.la 11:'.t i0rm;1 tio 
mt:.il10 r.-.1;imc;11lo. p• ~·o se remella .1 uma t.;Om· 

mi:'l~ào n11tut:o..1Ja a,/ /roc: ~ dt:(OI'> Ju" 11c:c'-'~"r10~ 
trJ.mit,. prt•t ·~10 su~C· nla fa. C.-m.1ra oc> .. Ôf'i U· 
ta•!os 7 Je 110 ttllbro de 1 b!6 . O d~(·Ut.idu Dr. 
Joaquim A 111011io Jt• ~)r1galhà.P~. 

i. 0
- ~. l ll. (~1rn11do se ' 'cnlknrnm o• pol<'· 

res Jos :-r:i. Ueput.t.110~ d.1 uaçào l'ortugu1·za, fi. 
rou rt~U\d lo pa.rJ. a cam.1.ra dt fwu1,amtutt• 
co1h,titu1 la, to111ar conhrc1mt:>nto JJ Ju, 1.Li. que 
se c1ffert:e1ou a 1t::o.pt>itu rio sr. dt.:pul;.nto Cario~ Jlo 
norio d~ GutH t:a Durão , dü:endo·~é , que !ol 
norneado mini~tro e lltc1ctario <.i'e~t.nJo depois út 
eleito dc1•11 l•Jo. 

Dc•Jo aquclle dia não cem comporecido n'n· 
ta camara C'lle sr. deputttdo. tah \·E pur espu.1r 
a dt:ci .. ao da Jú, iJ;1 1 1>ois oào <.'Ou u. \]Ue \!)h; 

ja doente; e por iS>O p.tra ~""não .slcja p1i•·n· 
Ja a camarn da sua <.wpt-raçào, se n clú \ id.t oàu 
proceJt;r, propcmhu. que a conami,.ã.o Ja veri .. 
ficoçào d&> poderes, l~udo pretrnles o, <lou> Jj. 
plomas , e ai duas ac1u <las dua• asscrnblci.ts 
1lei1orac1 das Províncias, que o oh•(j.iam , e" 

decrclo 1la 'ªª nomeaçilo vara mini·tro e secre­
tario d'EscaJo, e os arl. !!8 e "9 ~· Ca11a cons· 
tiltlcional, dê o seu pan·rt-r p•ua a c.una.ra re· 
solvt.~r este ne:ocio pt!l.1 m.uoria absvluta de '~ 
tos do.:; n•emb10) prtsenlt:t 1 c.."Onforntc o art. !!'.-" 
1fa m<"ma Carla. Cam01a Jos srs. d•pu••d<» d~ 
nnçât l'ortugue?.a 7 de: no"embro du l 62ti. x:: 

Fran~i•co Joaquim Mai,1. 
O paret·er da commiuào •ôbre os projecc,_ 

t: o ser.n1111e: 
A t"U11uui<sào cenlrAI encarregada de e:u· 

miuar as pro11os1as num. 8 e 12 :-ôbr~ a 11on1t"a· 
>çào . quv o poJn oxocull\O li:>. Jo •'- deputaJo 
Car:os JJonorio <le Gou\t!:a Durão p~r.l 111ini~Lro 
ti't~tado, ent,,nJe que pela dita nvnu·•~ao, li, 
rou <-ago aquell" lo;;•r de ,d•puta.o, e qne. "' 
d<'•e pro<:•d·r a no•• t lctçao ;.or 1•r •· la a llte· 
ral diopesiç~o do arl. 211 ,Ja lartJ c:<>1i.11111c1u11al,, 
e o seu t"pirito; pois suppôc que otl ,·pu l ... Jonu .. 
n~arlo para o r~foriJo c.rso per.te • "º'.'fla11i;a. 
dos set .. con ... t1t~1:a.i#t, a qual sonh:Ule ivJc re· 
cobrar, st for J<>r dl•• redeito. Comara dos de· 
pucados 16 de tle,.mbio de 1825. 

O sr. J . Elias leve a pai"'", a fallantlo 
l:trgamentc sustentou o par•Ct.r du conimt:i~a~ ; 
porém o sr. Dt.. rram:ado o oornb<Alt'U vrwJuz.it.iuO 
diíl~r~Olt:~ argumeolos 

O .r. M. l';Qrro•11to di•~•, que lho p3r.cia, 
que se esta\a fóra d.l ord~rn, poi.) que: na con· 
formiJaJtt tto r1Jgi111tit1lv rnt..:r no, não dt:\ ia to .. 
mar·~e re.uhlçào 3i:::;uma. :.Nn pr101dramcnte 
su ou\ iJo o sr. Cario• lfooorio de Gou• ea Du· 
rào, 

O sr. Vice·presidtnl• convideu os •n. de· 
pu ta1Jo; a rcstdngirenJ a1 i-uas i<lN11 á quettko · 
pr~iimi11.ar, utl~r~c1Ja p~lo .sr. M. Sarmc1110. 

fui obj•clo d'um r•nt11clo deb.tl<. em que 
tomaram J'•<le os .r•. ~l•.;alhàes = J. IW•t = 
G. Pal1J>a = T. L•t ,lll - :-\. Franco = i\I. Sar· 
men l6> = G. de S. l'aio -= S. AI.eh ado = ~l. •la 
Siheira .. J. Cop~rtiug " H. do Cou10 = M. 
A. de C•n•lho =e. Fon ... = àl da SiHira.: 
e Jil, J' A••' rdo = · 

O .r. D. l'rancisro d' Almeida. ol»en·aodo. 
que os n,·~ m;10~ públicos o chamavam noutra p::.tr­
ie , e tenJo que foz~r uma p:ir1icipaçàe á cam:.t .. 
ra. pedia • rala' ra r.ira e<Se fim. Hll\'Clld!l·lha 
Jado o u \ icc:- p:-<.•a.11ltnte, eo1.ti11uou o e:xc. 
n. miui .. tro tios negoc101 t~x1rangdro>, diz-.;ido. 
que havenrfo as cMuar~• nnthorb~aJo o go,·Crno. 
pnrl 3 adndt!-30 dns tropas t•X trang .. ius, ello 
tambem anthorisado por ~. A . .3. Sereni11::ima tie· 
nhcra l11fan1a P.ei;er•I•, <m romc d'Ll·Rti . a• 
r quisth>U do i;o·.<rr.o de S. ~!. B l.OhO anU· 
bº t e &>tn 1ue r.ost;o fi, 1 otill.Jilo. o Jmtgo , o 
qual Bào hc:-lfou urn n1omrn10 só l'll1 C<lHCt't.frr 
aquclll's ~occ1.>rro" . qnu 'e lhe p~div111, mand~•--­
óo 1vE;O llJ' 1 ,. <·OJr ~-) l1(1Q homens, ~ quaes J.& 
Hill 1-""' t:Jll •• 11.0, tJ'" 10tlo o~:.1.h ..;,:,)0(;0 a em· 
l>oar'"ar, .1~ i.11 \.Omu d. ;t ..,flt"na , e a Jrl'ilheru. 
e 1otlos º' Ul3 i~ 3\i;\lhv'. u força, <1ue se t>reci­
'ªrtm. t'U ja . tnt de fuluro. 

O ''· \ ic~·}.1r~s1c.l"nte agra,IPce11 em nome 
tia ramar.1 ;.u.> exc. d1•putado n·trel.u10 d'n:taJo 
tltb 11 rf)uoio1 ex1un6 ·uos o 1n1ere .... e. que o ~o­

' crno t{)O\~I 11a dd~1a . a pro~periJade da n.a .. 
çao. A J'Ola•I<> - A r•uiado - A poiaclo. 

l~\1.lluinm ainda 5obrc a quc11ào prelimioar 
~ srs. df"puuitos t\f!'lli.lr, e Pim1·nt .. 1. • julgau • 
do·i."'" a anateria ~'-'n•'-'lt"Ottnurnte JJ:.t•uud a vtlc:~ 
rçccu a 1 ot•\d" a soi; u1n1e proro>tÇJO prdimi· 
u:u. 

D~"e ser ouvido " sr. Culo• llonorio ele 
Guu,·t•' J>111ão. a11tt•1 <le ·~ krmrnar e!)ta <fo, .. 
cu:-tâu: lt ~uh eU·$c n""gati\•amenu~. 

A uuuth.:iuu o sr. \ ' r1c"1dt"ntê. qae C'\'fi• 

tinua\ a ~ ,Ji11o( w .. ã.o •O ~ C.llHatào principal. 
ciue era o pnrect>r da c.·<HHmist-ào. 

fallJr"lll <íll diif.re11IPS ><•11li•lo1 os tr" P. 
Pa.,lo - ti. rran<n = )hgalhàe• - A. T.:rbJ.· 
"º = ~!. ,; Aic,~Jo = B. Feio= J Elias= T. 
Lr.un 1- !.. TO\art•• = " G. ele Miranda= 

PwpNi: o H. \'!cP- prrsirlP.ote . fiC a rnateria 
e1ttava i\dl:citnttlHCUh.: discutida, e a camara re­
!lulveu que ..-: a.JIU , =-

ÜtbC " 111 .. 11.v H. quP. na C'Onformi.b:rl~ cio 
r~im~uiu iJJtcT•H> a vol.t\~º Q,., ia f 1 ·r·!lf' 1-0r 
f'•f•ra~. ltt11e,;ii11do :oiu ''ª urrJ!I da tliruit.i ac;; hran .. 
ca~, qut! dt.·:-1gnari'io a app1ov;tçâo do parecer tia 
C'OOHlli~~u, e ua da '•'JUr.rda a:s preta!>, que 
mu~tr • .ràu, que fil:a ' ''l.:e11.hto 

Ot>iuou o >T. M. 1i'Albuqucrqur, que no 
presente ra'o 11&0 linha log1ar a \Ol<Jcj50 f:<:Cretu , 
cmo o fu11tf;11ne11co dtt qut: :-e nào ltnla''ª d'u­
tnà J><IS~u.t ,>artic.:ular; ma .. d'u111a ded-tâo gf"ral, 
,1 quat Ú ai;a o depnt.tdu 11oroc .. t.io n1111i .. tro d'ts· 
l•<lo íoter>no, perdia o logar Je deputado. ou 
11ào. 

Falhtram alguor •n. romb.ucndo csca "l'i· 
nião, vlJ>t:n ;,audo, q ue ~t: uactitv». d.o \'Olttr •O• 
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bre um parecer de éommi•sào. C"Jº ohj.·cto ~ta 
001 par11cul ~r. d•nJo·•• por í .. o o c~j" do que 
tmct• o reguuchto, e qae d~term10a, que avo .. 
ta<;du it>Íª !teCreta. 

Juigan•lo·re a rnateria su~cienle~nente de 
batida t prOpô-' o sr. v1cc·prt~S1,leoto a camara, 
se a ,otaçà.ode\ ÍJ st:r poralevantail~. ettnl~O>, 
ou secreta; e de<:idiu·'"e, <1ue folto.)e no tegunJo ca((). 
e Enl oonsequeucia.i·c.ta ,...,1uçà0Jividiram­
se a.s CJtêrilS branCb e protl.tot pelot: ~r«. deputa­

·d~; e tornanJo o 1tr. \ 1c~·presaJente a expor a 
f6rma Ja •ot;çào . começou o sr Jopnt•do se· 
~··••rio ll • . d• co.ta a Íator a chamada . e ca­
da om dO'l sr•. depura.lo$ '" lan~ando •• <uas e• ­
fera.s nas diffuentu urn;u . e ,c:ndo to•fas reco­
lh iJas . redan•ou o .r. deputaJo 'ecre1•110 Bar· 
roso. que foss~m p..ira a mr~a. para ,enirem d·e~-

fFru uua,Jores , <.>> s r.-. d .-put:ldu:1 \'ICt!·\C('rc:tarJo~ , 

e toroao do este~ aos •CUS log-ilret . comc~a r.am a 
apurar-se os • <>tos. de que •ullou ser approva­
do o parecer da commi..ào por 76 contra t:.. 

Ten!tir<i porte da ordem do dia. 
,, Parcc~r da oom 1n1 :ii,;:S.o do:i podt" re~ sobre a 

repr4!se n1aç~o, doeu num tos. ~ º .'Jis l!ªJleis mau· 
dados á comara por ~l,wvcl Ch11irovao do Ahs· 
caranha• .F1gucireJo , J~putaJo c:I ito pelo AI· 
garve. '* 

O sr. d•pur:ido ·~cretariú Barro.o lou o pa­
recer da conuui•"l'ÜO doi poJcrcs l'IOfJr_, ia rflpre· 
sentaçào, docum"'nlo , e maig pupt·h•, nMn1la· 
dos á ca mara por Ma11oel Chri<I01 :40 le ~l ·11C,\· 

rauh•• Figue iredo . Jqiut11•lo elei to p<ilu Algar 
ve, a q ual su redut . a que ~le\ cm 11·r ree11\•Ít1· 
dos ao go\·urno , 1'JTJ. c.Jªe JUOto;; ô.10 procr .;o , 
vá pt1rJ a com.u-a. do.s Jrgou~ parei do r~iuo . 
por $er a ahi onde , na cu1dUrmid..i.Je d~ Carta, 
deH ser julgado. 

Opina ran> cm tlilferen t9sen1i<lo algunssu. 
d eputados , e o u . \!1te-pre~1Jentê ao111'u1c1ou • 
qu t: era cheg~da a hvra de we. l~ch.u a 'ieuàt.> . t: 

que de sorte algmna a po,hoa <:ootrnuar, sem 
consultar a canlara. Con,ult;;tJO. r.-...oh·cn eita, 
que •e interrolllpcssu a .ditCUhàO . até á primei· 
1a st:ssão. 

O "· vice·pre.i<lente di••t , quo 3(>C$ar de 
ser amanhan dia 1>ara se di\ idir a e:Lmara em 
secçõ .. s gerac' , lhe 1·arec1~ cornt:mt-nh? o.tfere· 
cer it.sua decisão. se qun1a, <1u<· •C OU\ lfJC o 
Telaro110 da coft11t1it>ilu d•• peti\ÕC• . e 1u fiz~· 
sem .egundas leituras d'ali:unia' proposiçõet , 
que e>t:lo .obre a nte•a • . e re<olv t!'do-se q.ue 
sim, deu para ordem do dr;1 da seH.io de quin­
ta foira a coo1111uaçào Jo debate do pnrccer. que 
ficou intc rro1np11lo . e (1 proj•clo d.1 organisaçiio 
dâs cam~u~• t'lecl l\ al\, e u:ncJo duas hora.: e uul 

ua rto <fü>e = c.1á fechada a >usão. --
EXTBlllOH. 

Parlz l!l de 11nvembr1>. 
Cnrt11' do ConMantinopl.1 affirmam que 

'M. de 1\lia>rncl,; rcct>bcrn otlicinlmeole, uno-
1icia ·at se tor 1usirn•1do o C lw11ut11m de 
.'\ 1.ernwn no d'u1 ti J1• Ouluhro. 

Co1H11 ,1ue o p•trinrcha grego Chry<nn ­
tos cujo irreg11l,1r comp<•rtamento havia da­
do '111olr>O n mnitus q ueixa:; entre cllt", foi 
eu1 (11n depo•lo, e Jc$lwrruJo para a ilha de 
Chypre. (1) 

Con~la do patriot,\ Chilrnse, que a re­
publica de 13u•nos· \\re. 11nr;1 fut('( foce ús 
forras nn•ae- dl) Bru;,1, compr:Íra no P~ru, 
a f;a .... ia ,\I uria l lalid, huj<' Bu.,no•-Ayro'>; 
a ro;•el" lruletl<!n<le11c:1u, h oje )lonte \lttleo, 
e a ror"elo Chaca buco. que .,. 1·n·part1•11111 
para dobrar oc••bo de l lorn, n fim de refor­
-çar a etq"odra de l311eno•·1\)·res . 

As ultima! ootic•:i• do !'nu annnncia­
·ram que ue 1,;<>11eto. P 111~ ba, l'echinchn, .~ 
PnmJIU• , .. tw1t:.;111uu Cou::n·•\(\ : ~ reu111· 
ram em Cu lhúo I""" um·• •·xp<.•liçao sccrel•• . 

( jfl>ming Chronicle. ) 

(1) Ot barbaros l•em muita~ vczu ideia> 
dr.ju.iiç• mai• clara. •• e a~-com"d".'I'" no be1~1 da 
•nc:i..Ja,le, que as naçoo• que s1· Julga m polida!· 
Porque motivo fundado em r:11à1> ha de re>pt1· 
tar-se o mioi•torio ••i;ra<lo e111 11111 h om~m q1rn 
o envifece ía1cndo d'oloe CilJM do sua• fraque· 
•a•, ~ crimts ! Suportallo, o deixai.los impun~• , 
é fa•er o t scand•lo dos bons, e O.n1mar O• maos 
parJ qut o 11111te111. 

Idem 19. 
Por a lvar:i ck S. l\lagestaole Christb nis· 

sima foi nomeado me.ubro du leg Üo dt: hou­
ra, e coriJe<:ornJo com .i re~>ecli .. ·n in '!tgnio o 
cdebre .\1r. Lub.rraque, bot1cario da ru.1 d~ 
Saint Martin n. • 69. E•te di,;lincto phar,1111· 
, ... ut ico e nuthor da bella de.ool.crlu da np ­
plic .. ~ào ~ ... cbloro ra~ deoenfectaotes li h) gie-
1111 e 1herapeutic:a. ( l ) e 

• ldcm W. 
Fall11-sc m11i10 em arm'lj'>! d~finirivos 

com o gabinete de .\l adrid, pum ,,.., oh 111111-
rcin algnm~~ nrgociaçôes pcndt•111~~ , ~ntrc ih 

<1uaes occupn d1~linclo Jogar adi \ 1tltt cout ra · 
hid1t no anno de J8i!O, e que o governo hc.­
pnnbol não qu1z reconbec<:r co mo e con.l.1111~. 

( l 'etoik. ) 

Const• por folhà• ne \ 'i•nna <le '!2 d" n<>­
vembro, queS. A.0Sr. lnf:111 te D. Miguel . dcpuh 
da <.'t>lc:braf;ào dos espon,cu:.·s (.'(l lll a 8r.• l{, iohu 
de Portugal D, ~faria li. re>ide efftct il' a nw11tu 
rio palacio imperial, e janta todos o~ Jiat com 
SS . .Mage,lades. 

( 1'hc Cotiner. ) 

S . Pde1·sbt1rg ,,1, de 11Qve11;bro. 
S. A. R. o Gra111 l>11que ~l1g11clcliego11 

a esta ciJad e no dia 3 ! de o utubro. 
1\oticias do exército tia Gevrgia de 1 ~ de 

outubro - A bba1. ;\I irza soffreu uma drrrol 1 
omplela: 110 d1::i !23 de >Cleml>rv, ,junto a 
Elizal~lhpol, ab .. ndc.n<•ll o temlorio """', 
e le vantou o cerW' de Sebu~cha, e a :io re­
t iro u-se sobre A raX<'•· J)epoi; ''ª 110-sa •ic· 
coria o inimigo fogiu coio lau ta pre.:1 p1ta~iio 
•1ue o tenente general priucip~ Mal .. row jul· 
gou impossi•el poder :i.lcança-lo . Portedu ca­
"ªll.oria persiana seguiu Abból> ~lir;a .ohre 
·\ raXC3. A infoutcriadisperçon-se, e fu:; u P<•· 
rn ,ao 1nonta obas procurando a3 frcnte1rn> d 2 
Penia. O ajudante general Pa;,ckew1lk h re­
a bt.>u crJcn;; para deix11r ulgu111a1 tropas elO 
~hirW{>O aí1m de expulsar 0t penw.•, que 
:.Tl1 ba•ia1n ficnd<> bem como os do fUl de 
Oagb, ... Jan . A 3 de outubro o general Da••i· 
•idon que comma11<!11 as tropas sobr1• Eri•an, 
at .. c:ou o inimigo, q ue er.a c:ommon•lodo 1>or 
Ka>!l<1n-Kan, irmão do ::.ardar da provincia. 
O• pN•a• foram C11mpl•tame11lé baudo;, e o ~re­
ncral Üa••idon depois de lho ter cau.aclo grn 11 le 
p~rda os peneguiu até á pequena cidude :->11.Jir­
hent, a dous dias d e j ornu<ln d i•l<in te de 
Erivan, onde oSncdar se fort ificou &cfn prc>· 
1hr o menor auxilio a s.:u irmão. O filho <lo 
Khan de Elizabethpol, Zgurla Khan qne foi 
foico prisioneiro, declarou ~uc ua balalli11 de 
t 5, o exército de Abbas l\1irza, cn n•lava de 
<? L bat,.Jbõcs cada um de 800 :1 LOvO /10· 
mcns, !?4.cnnbõcs, 1!2000 hom~ns cl~cav11lla· 
ria, e 3000 de differentes t ropa •. O qui\rle•l 
.. ~nera l do general Pasckewilkh fi~n va crn 
Kendolan perto de Schuscha. e o <lo gen~ro l 
Yermoloff em Kassan, di.tiiclo tl1· Sch~111>· 
b~dil. Abba5 l\lirzn, tornou a pnssa r o 1\ ra­
~e< e m 1\>laugas e rei:uodo as ullimas 11ol1-
cia~ a !! de outubro cn lr<>n em M a>ili an á C•· 
querda da Aslaugas, perto da> m o111a nb.1>, 
e o S'iah da Persia , cm /\ gar . 

( Th~ Cour ier. ) 

01lasa Outubro :l l 
As noti~ias de Con•tant U'>pola , confi r­

mam a s diversas confer.,11c1as do divao , p~ra 
a raufieaçào da convenção addidonal ele .\­
kcrrnu n . Julgava-se b-uralmenle q111: o sultão, 
a quem o nrnfri não pódc rt><.USRr u111 fol·r• 
accedcró. por fim á raliúração. Gomo JU uão 

(l ) Qu2ndo as honros , e M recomptn••• 
desce111 do throno sobre aq uelles qne no silencio 
dos sen• gabinetes empregam suas meJ itaçõo•s , 
e e,studos na gloria da sua patria, e no proveito 
geral ela humanidade, não ad mir3 que as ;cien· 
eia• progridam . e que llorr'<;am as artes. o, 
'sc:c:ulo-. 'te A ngusto , <le J .. cão X . e l..u iz X I V 
não pr<'dusiram tão gran<le número de holnens 
grandes , en\ todas as sciencias e artes su não 
porque estes priucipes ill11s1rados sabiam prv111iar 
os ulenlo•, e faze llos subsi>tir de seu• benifi· 
cio.s 

( Ü• Boclactore&.) 

• 

e~i.tem nenhum d o; c11cfea elos j uizoros, 
11ni1·0; quP 1~>deria tl">npprovnr o coUTenin, 
a l'ort11 ou11~wla 1JCI.> . uu pc,.iç<io ac1ual· 
mente rnoi ctiucn, nlto tem ou1 ro rerued1,J .. e 
não at-e1tur a com·cn~iio. Tod:ovi~ a Hunin 
COll .. C;.{uiu ptln p•it , e p<:t•~ co111l-n~uc1a.; cl 
Ak~nuttn, urnn iufhtf'm•1a sobre u.-;: trc:-ii pnu­
CIJUIC> provinda, <'11r1~tan. q ue a Porta dom•· 
nto•n, ficando por c,1..,, lracta<lo• to1a ruente 
1llusorio purn e.111 1íhimn potencio o •~u prc< 
<lo111111io, o<·rn <111e-c pos-:i nUrth11ir á Llo;,1a 
prc~ic.><:t(h cfc- <:OUtfU'.,L'\, ou tl~1~uios ambicio· 
.o .. L•tc kt'Ontec:•rnPnro é par.> a .\luld.,vi.r, 
\'ulwchi:r, e u ~i'rvia o prim~iro pas-o de,, . 
vil•~ac;ào. ~t·m empregar mdo~ d~ .. ruocrallc<,, 
( 1) dcv~ndo ol1>crvM-•e , '1ue quando n'"'º"' 
a Porta q1111es.e faltar ú i:ou•enção , a '"" 
1><>-içuo •e tornaria mui 111eli11.lro50. 

( G a~ela d' Ausgbourg e J' E' toik.) 

Ultramar = Macáo lG 1i:tr' .Abril. 

Das folha• qne rcceb~mM da gazela d 'e,. 
la cidnde ~x 1rah 11110i o !wguin ie. 

A 11 de fo.,erciro pruxi1110 passndo foi 
M~•$~ilwdo u1n China por u111 T1111ol' ( n~turul 
cln i ll11111'~.te 00111<·) c>crn vo do u111j<Jr portugue' 
1:~\\'rn.:ho. Es te cn-co •= sum111a1ucnte uat:llw.lro · 
~ 11 'e,1c puit. e da 111n ior complicação p<)rquc 
u11i aulhoritlud.-s Chincza., e>. it;c.:m irrcvoc~.t.~ 
vcl111t;:Uk ;u t bfo~·:u), llouvt:ru m !,e o g over11a .. 
dor, 011\ i.lor e 111ni ~ :w1 horiclade• p'>rrugue -
101111: çom n 1noi<,r prodencia e frrnwza u~to c o 11 -

et-nllclo en1 eu1 rt\{c.tt o réo ti burhnra j11sl i<;~ 
do• d1ins, e fuze11do-o j 11lJUr e punir p<•la1 
leis rio reino <ujr1 snhd1to era, "'Pe~ar da• re­
cl:rnrnço.:• e pror~·tos Jos munrl .. rins qua se 
funJ.,vam e m outigos nrMlo>. 1\ inda ac<>rd >u 
por e.ta vcl ul>(Ulll ..cho do a11ligo bri<> por­
tuguot n 'nquellas terrni doorien•e, o odetan· 
tu• nnno• fôrnM remiei~ e re•peuado• da. ma.• 
podo:rr,..:11 nnçiieç. Oe,Je 180;) ( ba <?O :11Hl0$ ) 

que nàu oc-eorriu caso ,im1~han1e . .\iu1• -; • •• 
mero. d a !;•'"La de .\Jac.<o e.ião cl,.•i," ~ u 
as circnmstnncias, e porru~nores du facto ú·~ 
dhputa entre a~ a11thor1d.;<lts ch:n, e 1 orh,. 
guetas e corn os cf...,pos oíliria<"" de an1bu•. 

O réo foi julgado pela junt .. de ;1.1. l ~a. 
de M11cáo, e executado no dia 13 <le mm,o 
ptl•h 8 dn mnnlinn n acai:•:•o docxrrc:c'.oe111 
prn,c11ç:1 dos ma11Jari11~, do juiz d, ex<X'u-' 
i;âo porlugucz, e ele infmit:i quamid~de de 
po• o <lu1o clu:is na~<·~<. 

Um tfos cl11 ni presl"nles, act1 b~da a exe· 
cuçt•o, \:nhiu da lurhn cxclamnn ,;o : u pl,Í 
r•x1·1·utaJu um i1111pccn1e ; o m ntndr>r exi.tc 
impu ne; n m orl" do ~hi 11 não e<tá vi nga· 
tl,1; 11c1 rr nos ~.crongeirus C<1111pctle sPgundo 
os l1·is do cefoslla I i 111 peno ( o clú.-ez ) fa • 
zor ~in11lha11tr-s ~~ccn~i·~· <..:rios . ron<le ~e 
:ichnn\ ju,tiçu ln Foi t'ole mandndo imrne<l ia­
to111c1Hc uçoi tar p<·los 111AO•luri11~; e p orque 
n•pd111 n1 C!\ C'l81t1 t1çóc~, dt! llO\t) foi açoita­
d,,, \f "~ ,·olt.111,lo purn o pt>\() gii; ... 111 J/ 'á,.·1t,een-
1re cllc- •1i;111li< .. \ dú 7mt1ctu/,,; e é 11•:i. lo p~· 
ru excitar no 1uuHdto. ,\ <· .. ta v'-'z se :imoü-
11arn1n os duns, 'I""' I"''" 111 ;.ior parle eram 
lm~·clrais, n u ladr<-<·s , que p::rcc" ja vinham 
pn•pr.rwdo" pura faier di.:~ortlt•m, e roubar 4\ 

-cu ~ .• ho. C"111eçnntm a n1.00rt'jar O;:, mnn­
dnrin' ,. que a nn1•to cu~tu :ic n·t 1ra.rant toa l 
1 ·r..A~·:.;-:Jo~ por'ºª numl·ro~A f!U:uda . As au­
r hornlo<l•s port11ge1~1A• recolheram-se á U-ndii 
dos tHan:-tnrm.; e tl'tdn ""abirom para a ~fort; ..... 
ll·za cio l/orrle accompanh,1dos por snl lml~ 
cl1ins. ,\ l11111H mo111lnnu. l<'nt:irarn opazi;:n~r 
o 111111111!0, 111u~ c;cú«ram 11 li11al l'"r lhe> S<'r 
i111po,.1>d. D 1.coricr .. m os re•ol!o;io, pd.i 

• 
( 1) A ~azda d'An•::bo11r1: e a p11ritan~ 

Eºtolfr> . •onh.;un con,tari : rnenh' d~mo.crJ C'1a<;. tt 

p:ua eJJes qut-na n:lo it-~ue ª" tltJnt rina$ dt: .J)lfo11t · 
rougt . ú <lemvcra t;a, rt/\olucinnttrio. e nio pou­
t.!áS vr7.t'R ilJ1unin:t clo. E.ua. aUu.,ào 1le democra .. 
ci:l, d iz re,peito á i111i:hz Úrt«i•. on.to »guu· 
do cucs i Crthores , tti itléiaot demuaa tica:-. v..: .n 
cm prol( r•s.ão e•panto•a. Com offd lo aos v. 1-

l1•1ttes hd lenos cum1nHl :ull<s ffrer o jnt.o 
mahonwtano . ou pt'lo mflnos as lx.1tit11c/Ls .!e 
umJ. junta upostolicu . do tJUr. pu~nártul pe'a 
.ua crnllça e pair1• Quem f>•J~oa co111prd 1en . 
der a Joutrína, • a 111Qr•l \'cr.aul de SÍU\i· 
lb•ntu Jou.tures ! 

• 
• 

• 
.. 

• 
• 
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• 
cidade destroçando e ro11bondo as C'a<:H do~ 
christãos até que a tropn portugnc1,1 conse­

\ gu iu expulsá-los e conter em r~•p<'ito. 
No dia 14 frcnva n t ranqu ilidade 1wrfei­

tamente restabelecida , e os chim ja á uma 
4 •ora da tarde accudirom com vi vcre> ao mer­
cado. As no.i:n 11utbor1dades exigiram e bào· 
de obter satisfação <l'e$te nrruido. Jfü.aqui 
uma clwpa, (nota, ou rescripto) do rover­
nador <lc Cantão. " Eu Kau , .Mandarin 
Quan<Hnrn-fu ( governa1for da cidade de 
(;ani....;':,) Íd~'O salX'r ao procurador de ,\focáo 
que ettou inteirado de como foi n morte do 
china Ycn-uchau feita p<•lo ~trongeiro (por­
t11>:uet) .\lanocl, o qual jn foi julgado, <eu · 
tenciado e execu1t1do segundo as leis. (~uun­
to aos de~assioados'j>lcbeu, chino , que voci­
fernrnm e fiie;am de:iordens contrn •Ó, os por­
t uguczes , eu e os outros mnndorius ci,•is e 
milit ares d'c,te dr~tricw teremos o cuidado 
de p1 cndê· k : e depois de severnmentc julga­
dos, scri"1<1 rostigados segundo as le is. U pro­
curador porém com o governador e o ouvidor 
devrm co111cr os e•trnngeuos cm pnz (' lr• n· 
quili1lade, pnra <JUC não aconteça que infrin ­
g indo c•Les ns le is dn dynastin ccle11ial , in­
C•>rram c-m grandes crimes. A os b dn !2." l11a 
do nnno 6.• de T au-ku.111g. ( 13 de Mn1ço de 
1826. ) 

Necrologia. 

O n6mero L ria i;:azcta cxtrnortlinnrio 
de G oa co11têm um longo nrtigo necrologico 
sobre o defu ncto vice- re i dos estodos da 1 n· 
d ia D . ,\l1111od da Cnrnaro. Hegundo aquel· 
lt nrtrgo purece que •· eltc. fez grandes serv i· 
c;"s, e lrvou as ~o~i1os e lagrimns dos h.rbi­
taute. d'aquelle ~lndc>. Foi sepultado seu cor· 
po com a rnstumnda pompa no igreja de S. 
F rancisco d~ Goa. 

Uvice rri rm cus.ido com O. r>lara Tire­
resa Jo•é de ,\lcllo <ln casa de Snbu;;-oin, ele 
qnem dei~a quolro frllr,11. T 111hn m1•11u,lo nn 
campnul1a dn Pcniu•ula, e ío1 c11p·uio tle ca· 
''afiaria n: 4, condt'<"Orntlo oom a cruz de ;; 
hnt.1lhas /\o Hio de J,me1rn , 0111IP pa•.011. 
• ub.u no po•lo dr len•nlP <..'Oronel. Em '.!li d•· 
11oveo1bro tle 18'21 C"IH' ou a ( ion de·pachn­
do governador e <'llJ>•tà<> g"ncrel elo estndo. 
i11cce lcn.!o no Uon,fc dr ll io·pordo. Em :l 
de dezembro do me-mo nnn" foi un animPme11· 
te eleito pre,idc111 .. tln ju11lu prnvi~oria <Jur 
olli se erigiu , e em J8 dl' o u tubro de 18 2~ 
f1co11 governnndo m por ,Je,1<tr11cín c•p<>nt~­
nea dos outro• memhws. Em !23 d1• f,.,1•r,•iro 
<l 'eslu corrente anno 1't:>t t•h<·11 fl cnrht r~gi:a dt• 
2:1 dr. ngo&to de 1821, que o nomen va vice· 
rri <l11 1 ndm. 

Espcr;imm qu<' n gn7.Nn d~ l.i>hon , que 
o <leve saber, nos d iga nlgu111n c:1111 ;u s"li1e 
os mel11ora mcntos foi to .. pelo 'ice-rei "'" D io, 
M ac:ío , Oamão e Goa, na pr•1 vincin dr Sn­
tnry, em T ukigito, ele. 

O consclhc.ro i\lonoc l f'crcirn , um d•" 
ant;gos cnmmercinnt~; p·,rt11;..u ·zc• .. à'<'i'tt pra · 
ça, n.1tural <I(' S. Pedro eh Sul ; fallcccu n 
9 de março de idade de 70 nnnns. 

( Cu;cfa Je Ma.:úo.) 

Entrt' nl,:nn! artigo• de intrrr<" qur of. 
t•reccm os folhas ioglPt.115 . 1 •111li11.imo~ o >C· 
guinte, CJ"" no .. paree<'u digno e.la altrni;:'w 
dos nosso. leil• res. O Artrgo nllucle :í p lrtica 
do g;.1bi 11ctc de S. Jn1111·., <' ck•poi• d1•en111ne· 
rar os serviço' pre,todns peln 1 ngla~rra :í ca · 
sa de Bourbon, strviço$ •»te• q•1c o cdrtor 
reputa por 10111 pagos, contmún . " 

" Se o gabinete inglr .. t h·r<.«e siclo 1~10 
frei e vNdndciro {1 <nu.a da j1ntiçn uni••rrsal 
e da libcrdo<le curo1 "ll , como L uiz l 8 e os 
seus mi nistrn~ o hão 1ido :\') M::rot i1mo hr re,lr­
tario e á ambição, o fl c•1 nnhu teria rrfun· 
d ido e emendado o seu go verno conslitucio-

nal . sem ser necessaria " ma nova e violenta 1 pedra pa ra cal e encomendas para S. Miguel. 
re,·ol11çâo . paro o reeitabelc~er; I! .Portugal, llr!i· portug. Paquele Dois Amigo•, cap. F. C. 
sem expenmentar umo reacc;uo, terra hn 111111- d e Avelar • com pwlra para cal , encomenda• 
to p~npado Íl marinh.a brrtanica ' • 8 conti · ' e doi• passageiros, para a Terceira. Galiol. ru-
n11açao do pezado serv1~0 a que esta olmgado p 
n'este> últimos trcs mezes decorridos. . º'ª· Augusta C~rlo1a • cap. F. C. Dormer, com 

" Aindasenàoappr~>ento11 refutaç-:io mais sal r:ára o Baltico. 
completa que a de sir R. \\'il ron nos argu· 
mentos de Mr. <f~nin~, quanJo o secrctari1 Navios • •?hir em 31> de dezembro para f 
dos negocios estr,.ngeiros quiz dar grande vn· •liguei esc. Flor d'amizade, cap, CuslOJio Cae· 
lor aos serviços pr.,stados pela f.wa C$<Juadr. t•no. 
no T ejo. $.>ria impossível responder melhor 
que o fez o bra•<> general, quando observou, 
que se por <en t ura era nece>s.'lrra a d espe7.a , 
par:. <1•1edava t,,.nto cuidado aosecrrtario do• 
nPgocios e,trnn~eiros a pon to de du vidnr <la 
s11a elfrc:ic ia ; mas •e elln era rcsu ltn lo da su11 
m.squinha e •ew1til polnica qu~m c111pregn­
va taes meios, de•ia ser responsa,el pura com 
a naç:\o. 

" l\1r. Caning desapro•·a•a a idein dt> 
intrometter-se êm questões i111eç1inns de Pnr­
tugal, mas sustP.nlavn d Pnod ado mente, que o 
dt ccr do governo britanico era rt1istir conlrn 
quaÚJl<el' ataque hostit fâto por 71otencia es­
tra1igei1·a. 

" Se t~I declaração alguma couso signi­
ficava, tlevia entender-se ác~rca da Fruuçn 
ou da Hcspanba , quMi<lo teuloiscm unrn 
agrcs.ào contra Por~ugal , e então poderio 
nunca dizer-se que o bclico aspeclo da rsquu­
drn no TPjo linha impedido o con1p lemcnto 
de sim ilhante óesignio 1 

'' 1\ Oirmnmos poi;, que cm quanto o rei 
de Fra nça cousen>a•a a ÍOW":I do cordão sa11i­
lario nos Pirineos; em q tw nto fomentava sob 
mão com <linheiro, anJt~l<;<", e rnmgas o 
quéda da• Córres bespanholJ~; em quanto mi­
ºª'ª os fundamentos do;;n•11:no 1,doueus oli· 
ccrcc>, Mr. Caning ttv•"st" p..Ja purte do mi­
n Í•lcrio pedido a re•OCH\itO da lei contra o 
alrstamenh> estrangeiro' nâv rnna de todo 
e>fr.a r rn ilba re; de 'oluntarao, brirnnic°' de­
sejosos por se 11l1>Unem dcb .. rxo das banJ~irn\ 
de um :;o,.ern'> 1 •re , que ja ba•ia C'oaJj11 v.a­
<lo a (1rà llret<inha a ganhar os immarcc~f.­
veis louroo que a a1lorua1n, e teria sim "lhuu­
te me~ida 1n•pi:ado conti "uc;a al"s bespnnhoe., 
Jª m<'IC'> ,ubju!{ados J>t•lo ab.1nd,in•' em que <'S· 
'º p.uz o::.<lthou. t\1r \"t'0\•1r .. 1 du\ida-te que 
!111 medida incluía nos ('on~lh.,§ los apottoli­
co• e dos d1•spo1'" ! OL ni10 , ella chegAriu até 
aos co11frn. da ::>ib<-riu ! 

.t\las ~eguudo ll'IS diz .\'fr. Cnning, fo i 
ba•tnutc n nossa t:>q natlrn nn TPjo) 

1 
pa ra obs­

tat 'l''e 11 <..:arr" cou.li111ciont•l l'o rtuguc1.a f(IJ· 

~e otacadn ! Slmtlhantc vs..ierçlvH·a 11;n r.s > ! • . 
••• ( 1\qui conlinua o rc.i r1clor cnún1errt1hl(\ 
al;;11ns factos e<mheci.Jo; e jn rept'I idos, nc·~r­
ca do pol1lica do gabin·t1• fraocci, e con­
due) .. . • Se nincfo exi .. 1~ ul~uma sombra clt• 
~ti~nH~a cle no.; nossos 111 i11· tro .. , <lf'\'t~m d<"~dt• 
p f1Ji1>t1r nn evacuaç.'1n <l.1 llr•panha pel111 
tropas fraocezas. SegunJo no .. .,o 1..>e11 ... nr, per­
dc:i-se a melhor occusiào, 01•,1s a que hoJe •t: 
ol\ercee, tahez seja pr··feri•·•·I o todas a• nu­
tras que podem appr.-,•·111.-r '" O P"'º it1,!lei 
Ol coadjuvará sém CXCi>\'ào Jc r~·'"ª · 0 pO• 
''º pemnsulnr, SC;(UH lo l<' JJo., ,,~-.tida , e:tt{l 

car.rçado da sua de~rJd 11:::.> , "~"' httilemos 
pois cm qua nto os ao...,ntecuncnh, .. lh novo 
mundo, que mal p&lc•n .IPhar ti<' nos d,or 
coruider.u;ito t! poJt·r p::rHtllf' o<t ;.ro\·~·rnn.! t"U· 

ropeui, no! offerecem os meio,) <lt: ('" n ha r a 
no.sa perdida prt>puudcr:•ocin ° 

( Eecning v1ai/.) 

COJ\1.\1 El\ClO. 

Jlloticias 111aritima1. 

Na doa .ah1dos ~m 19 de dezembro•. Esc. 
portug. Ca1·mo e Almas , cap. J. Francisco, com 

Em !O dil Janeiro para Angola com escala 
por Ben:;ala, Chalup. Via·Lactoa, cap. JoJ da 
Co. 1a Faca•. 

UN CO DE LISBOA 19 DE DB.ZUUao. • 
Compra. 

Ouro • " 1$861). 
Onç•• hespanhola1 IS,$600 
l'alJCU dlf., e brasilicu $855 

{ 

1.• emprcúimo 105p.r100 } 
1 Apoiices 2! " JOO ,, pape 

s." ,, 100 " lei 
Títulos d'a trazo " 80 " papel 
Papel-moeda , pe~·u, apoiice• de • e ·5 por 100 , 
o INra& e ponuia• do commiuariado , Jl<>r coa· 
vcnçào. 

renda. 

, Todos os dictos objectos , 1-.en0t letru e porta­
ri•1 do commiuariado ( que 1e oio •endem ) , 
por convençio. 

Robatc • desde as 9 horu da manhan até ás tluu 
da tarde. 

Recibos da marinha -
umac:la e brigada 
exérci lo : 

Ti1ulos da patriarchal 
f erias do ª"enal da marinha 

10} 
ll 

10 } por 
1! 
! 

1()() 

N. B. nas s•gunJas e quintaJ p•triarchal; 
te1çaf e ••xtu u~rciro; quartas e sabba~ ma­
rinha, armada, e brigad3, e ferias. Todos osdiu 
porém se 1oma1ão todas u claS1.s havendo logar. 

-
ANNUNCJOS • 

' -
Theatro de S. Carlos. 

Quarta feira 20 de dezembro. Opera Sem;..· 
rami1: cfançn n0\1a heroica. em 6 actos , intl-
1nl3<la J11/ia Go11zaga, composto e dirigida 'por 
Jo1é Sorrcntlno. 

F.Ftào·se rei mprimindo os numeras 1, S? • 

4. 6 . 6 ' 7 • 9 . l 1 • 15 • 17 ' 18 . 19 ' 20. 
~ l , t2, !5 tl'•sle diorio, por satisfazer aos de· 
sejo• do público. I.o~o que .,tejam impressos se 
a•isará aos subscr iptoru que os não r«eberam 
~inda. 

Q•em quizer comprar • para mandar im­
primir por sua conla , a rraclucção de uma no­
"ella de author mui conhecido , dirija-se á rua 
dos Capellistas N. 58. 

No lo~a da rua dos capefütas n! 58 se 
tliró q11em foz 1rnducçõcs de francez para por­

rugu~z, e vice·•eNn, e quem ensina o fran· 
C'ez das 6 ás 1 O da noite. 

O p.lqueto Restaurador ' Luzi ta no, movido 
por vapor , ha de 1ahir para o Porto quinta fei· 
ra !?O do rorrcnre pelas a hora' da manban. 

LJ!':BOA : IMPRESSÃO DE EUG ENJO AUGUSTO. 1826. 
R ua da Crua de Páo N. J 2, = a Sut1ta Cathari11a. = Com Li'cença • 

( • 
• 

, 

' --1 
' 
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• 
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groe:; rua Augusta n. • 2, 

e s6rn ente se vende 

i;!J!Psmo logar. • ~\~')±;&~/j/;_ 
'ã,>~-;-.~ . .,_':?. 'f:.ít!P 

" r~"ft 

Por anno fü. 10$0C''J ' 

Por semestre 
Por trim•strf! 

A"ulso 

5.J4"\J 

3,9000 

'º" 

O POR TUG U EZ, 
DIA RIO POLITICO, LITTERARid, E COl\'fMERCIA L .. 

VoL. J. QUINTA rEIR A 21 DE DEZID1BRO JG26. N: 44. 

JNTEIUO'R. 

Govcrn<l. 

" Com n mnior salisfaç~o lcv" no conht>ei­
" m~nto 1lr • . e~r. pnra fairr <uhir á pre.,f!n­
" çn tlt• S. 1\. n S. Sr.• Jnt:.111a HrgQnle, os 

J'l1inisterto dos ne.gocios da gtt.trra. ,, parl•'s, que ae .. l>o de rcccl>cr cio brigatki-

1\/f " ro .José Corr~a cl<• '\ 1 •llo , « <lo brigadci ro 
1.. inistorio da i:urrra . = '!. • direcção. = " Anto"i" José Clnudino , em qu.: >e vc o 

r. r•parlição. = Tt·ndo o juii ·le fora cl~ Bor~ " cnthn'l;\•ll)O' e 1 .... rn ~piritn . de que csti<o 
ba elcvbdo ao conh~cirnenlo da S~nhnra ln- " pos.u idus ns tropas de~ . Mngc>tndc, 'l"'' 
fa nta llegente, <'ITI omcio ti<> b do corre11t ,. guariwtc•n n 11nhn do Ta m•r•« AH1nc 1i­
mez, 'JU• o lavrador dn mesmn 1•illa .loa•1mm " 1rrum cl~ se 1nos r r no Ji~ 11 ~Ili Cavei. 
A nton10 Tenreiro, Mthn•a ele olié.orecer-lhc n " não pr~Jem •<'W11~i5 eh;::iaf'ln•. cpic tttrn •i­
sua casn, tudo que n·l'llaé"i>tio, e um carro " do l "'º '"" ,;•"u r.ol illd~n: ru rnnndei qur 
de beAt81 Côffi UITI creado t flllrll tudo ser ~Ili• " o< flrl' hneÍr»; ro;,ero immc.Jinlnlll~ll!C <'011· 

pregado em defezn (! O eitado nas o.ctuaes cir· " duzicln> ao Porto , para wrem condu?.idos 
rum•loncins: m1nda Sua Altrrn, em 11n11a• ., á C•q•ilol. nwsmo rum n f1111 <Í" dar mni, 
d' EI· ~e1, que o dito magistrado. acceit:rn lo ., in:io:~ncia ao p•ivo<l' .•qurllu ci•lftole. (~u~n­
o 1erY1ço do carro, e usando prudcotemeut~ " lo no cnml>ate • qur lr~i~ lcv~ l ·~sr . em 
da extensiva oíl'crto d'este lnvrador honrado, " que se l'ngaj11rnm &nldnd•H de lo•lo• n; CM· 
quando o bem púhlico o cxijn, lbe ma11if'01t.c " pos 11q 11i c>1ar1ohntlos, nada pl><ie ~er mais 
que n mes.n:i Senhora lnfontn lle~nte a1•a- " lrrio•o, nem qur llrl';•11c!H1 1nais o carn<'tcr 
11:1 !'<le allo como um 1·erd:vl~iro lf'slemunho ~ por111w1cz, não w t"'<iendr. J~c1olir 'Ju~I fui 
<l0$ 4l!<'aes •eDtirnentos do r~frríd<> lavr.idor á o coq ", t;ne rro.:r'"' a•;;t3 <" .. ;o• , bt-111 
Augusta Pc;so• <lo S•nhor llri 1). l'T!dro T \'; · " <'• rr;o md,Jor di•"1pl 11'1 ; o• olfü·iacs 1.i10 
fH·at•rlo na dnla ,]'e, ln tx prdirfa oid"m ao com· ,, d1·i~1•1'11 111 nocfo :í <fc"•jor , dl'v~ndo eu so­
mis<;.1rio em chefe doe,ércilo, pura fazi:r •m· brc ludo r<'cnro111••mfor a maneira c•>1tl qu• 
pr-~"r ~f:"ect:,.am~nl<" orarro .. ~rrhJ1) coo1 lw."~· ., o g•~nf'rnl CJAu,li h> ron..fuzio no foao a ... 
l:l• "crendo. Pnço, em J!J <le dezembro uc ., 1rnn1~, niio <l~i· nn•lo nem por ur;; 1110-

1826. = Mnrqu~z de Valr>nçu. " 11;t,1•n a l.nha do~ attro<10n's: n l:rrJo clo-1 

• N. • 1.)Q. :: ;'.:~~:,~: v rlP~~~;JCJ~r{:,~e~~ ~1;;~1:,1~~"~';,~~,r~ 
Sccrtfnria d:estadn <los t1~r:ocirt dr. gucr· lo'!. •' •·e ulo ,,. rrt r~r l•a·lt1'll•'1' fo•ridn<: 

ra' cm 16 de ckumbro de ]$<lo>. •• "''º t!evu ud~:~r (''li ~.l•uc:o ,,.,,,.e rrums-
Rua Altczn a Senhor~ ln f:.nra ({eg~nt<', ., tanrin tp1e mr pn.cc<' a:t<'n<liv••l, o ter-se 

ronforrnundo-~ com o pnre<'Pr dil (':Otntuts.i.:.l.o, ,, achadt> <"m nl~1111s tl""S pri.,ionmr115" armns 
cr~oda ror <lecre10 de 17 cl<' nzo-to pro,i1110 ,. !tc11,011lrollos. Em <'n11,,.q1u•nc1:1 ole t-rcm 
past>o4do, 11011\'f: por ~01 em n<>rite d"E• ... ':~ . ,, op1n,1mado a 10 j,>t forçfl ,f'l• ... t•· ponto '"" 
por <lr<'rd•) de 9 dó correnl• ""'', re'nri•c:r r ., rtlwl1l~, eu tcnlio f, t<> mard1.ir para dle 
no po..lo de capiti'10 <lo reginwnto ole milr.:1.1• ., o b1otall1<10 d• <'ílÇftdorcs 11 , ~lacio11111lo 
<le l 'n~t,IJo Brnnco, n J os• 8.-'>a.tiiio de ,\ 1- em Bragn , ainda qne com m111 pcquenn 
mc>iol.- u.:ja' que havia sido <ltmittido do ,,._ ., l(1ro:;a ' bcrn como 0$ forças di•pnn;vei~ qnl' 
f,.rirlo1 P""º por d<'Crcto ele ~~ de julho ,j,. ., havi" no Porto; iguolmentt manclei mar-
18?3: I' l'f•r c)rcrcl•ll <I~ 10 d<> corrent• m1• , d1,or esl:i noite l IO bi.ionf'IM c!o rf'i:i-
h"º'" por bem ir 1wl111Pot~ rwi11IP~r::ir no p ·S• ,, r11<'nto de n11hcia~ 110 Porto , para re-
to de eoronel de iu f.,nlc ria, n 1\ntonro I'•·- ,, forçar o pr>nle .Je Cnnn•P.>r• , c11,i•1 l ~'nto 
reirn (~uinl:.nd, que havia sido rri:irmado "" ,, t»lá c•rntindo ao rnn.1or M<'IH'~N do ba l3· 

• mesmo Pº''" cnm ffi<'Ío sof.Jo, <r•r.•lo corond ,, t:.ã" "" caçadort>t n,· 9 . . , 
•'o r<'g1mento •I• 111fu•1tNi:i n.' <?:i, pord"<:tP· O f!~nl'ral .lu~o da ~il•rira oflicía .-!e 
to de·~ de jnnho de 11!24, e no i'º"º de M· Ca•lclln 13mn~•) n 17 o !<'~nin i~: " T~n 1 tn 
rnnel de milicins, a A kxanrlr• ,\ lberto de ,, a honra de participar a v. exc , que os 
l'•rpa Pinto, q11<' h11vin $id<> <la1ni1ti.!o <lo ,, rebeld<'1 comm11noludns por !llaJ?<'U01 dc,can· 
refcriolo f>O•l.o, iCndo ror<'n ·l do ·c,:i:nenln de• ,. çarum O dia }lJ rm h:U-~ll, <' C]'IC nem Ulll 

milicios d<' Penafwl, por decrt•to de 8 de ju- ,, w povo 1la no•,;1 fronteira foi entrado. 
lúo dC' lll'1~. ,, nrm roubado porelles, "''º ol»lante t~rern 

1\ Stuhrira Infontll Regente, "m nom<' ,, div11lgoolo na noit~ de 14, <1ue ante> de 
d'i:l-lli·i, ordena que ocapiliio dri r~!!inwnt•> ,, nrnrtl1orco1 <JU•rin 111 6a<jn<'a r li nosin mia; 
.:e iuf.ontt·ri& n." 1 , Caetano .1,,,,: de Campo. pc.•11.0 <;uc foi de bom <'1Tei10, pnra o não 
~· .\ ntlra(!~. 1'8i .. f" a ter exerciC'io dP 01alnr flf\ ,_, tent~rcm , ter ~u mandado oct•upar rom 
l~~tuwnto de. \'Olu11t;1rios re 1e~ c1 .. rniliêia1t n dfl';;;lacutnentoct os pontos .. la lda11ha, .-\1on­
P~ ,f,. Li•hna nccidenlal . na cn11formi1lade do, ,, forte, e l''.-nama<."nr. 
Ç~ '1.•, "í>.° do arJ. !27 cio n•::t11 l,11111·n•o pnrn ,, D ur:inle o lf•mpn qu~ <'~•iv~raoi no 
u or~nni.:u;c-lo d() P'<,~rcito 1!e- ~1 <I•• fo,·~reiro ,, 7nr.:n , nào re ~1ll'~\~ílhH a dnr um toqut• 
1c lt:l6, e d•> <lttr-·t•> 1le !'.l tl1• a:;o>to doou- de c:iixe • ou cl11rim. CothlO-tne que no 

no prox11~10, p;1s•n•jo = J\l .. rc;r;et ele \'alen- ,, noite de l~ paro lti lhe drs•rtHr" b,•stanlf' 
ça. = l·.s1" conforme o origm,tl. = ü chl.l· ,, grntc , porem aqui ro si! :ipr<',entou ""' 
l°ç da 1. • direcção , Pinto. ., sargento, e um soldado. 

~' ~'este rnom<'UIO ~ou informndo qttt-. o 
Idem ~O. ,. g•nerol Conc!t- de \'ilia l'Jn< l·n·rona tlcr 

O gen~rnl .\lnrqu"z de ~n~Pin l"'cre1r 01 ir f'n1 "orm1<la•, parte d, '"ª div"''' 
Qe A murou te <'ID lf> <.lo corrente o scgurn tc: ,, aqni '" ~d1.i hro.e , (" f-<:11'0 <;uc 1in1aohnn 

. . 
• 

.. !e r~unirá <1q11i t°'lo : <1':"''t"1)~i~,, rn&:i "'t~ 
t•n• 1""º fazer marchar <oore B.-l,119111e .• , 

,, trop·1< qu<' tenho. 
,, A <hvisrto <lo~ <"<.e. o ar. C1mde ,J,,. 

., \'ili.• Flor, tem foi10 111arrf111< c:n••·,<'e<J,.,., 

., tulfo o cp1e se p('I"-.:'"~ ,l,~S<-j<Jr, <' n trif!o ... •ti 

,, re~~1lth P <fi~na tfn, rn6:o"',.• .. f1 ·rio<-. -· 

O ~Pn•rnl Cauln, que int<>rin•<J:<'n'~ ;r'l• 
vernn n 1'1· >1·1ncio <lo A lem·t~jn, '"'"'~'" d· 1.r. 
\.fl._ :t 1 n •o <::orre11t,a: " ~~i,, H lil\1.:1s ,. m .... . ~ 
,. da 1Jl.1ohan , <" pn~1c•m p;)ra ~:if1f11r.-m ",. 

., '°""'" -.>J 1a'1os ( i .. •o ,: • ca~P. '" ., n .... .,.: 4 

., e ª" c·f'mpnnh!a' tfr ;;r::tnadc1th> 1!0 ;')." ciê 
,, infrtnt.f!nn ) 1 nindo rc•ii,sonm nollnwu~o1p•j .. 
,, dos o; vivns a S. Íllnl(Nlade. 1i rJôs-a ""· 
,, ;us•.a Uc-.;eotc, " Á Carta. Em ns vi '':n• 

,, 1ircomo 5CÍOsst'm filho •• prnmrltt'•do-1 ·~• 
,, qu,. aqui os esp<"rn,·a. 0':l "'"''' 1.- o "•HH• 

,, niçân d'Llv;is nt.; ao dio dP h"je ler; orr-
,, recido "º gnvE"rno. ,.. ~ 

:\'a H-- r;1 .\ ltn, n'l ·\lt:anr. <' Porlo 
não h:t nud,1 remarcu1el Jrpoi• das ulrima; 
no~ici:h. 

J)ith,ín w1/m1lc. 
Rda.; ío dos fcr 'rios tio cnmbnte <k lil ck 

Dc~cmbro . 
(J re1rc111ente 

E·•ado maior 
Jnfo nteno 11 ." 10 
f11fa11l'íit1 11 ." 16 

1 

CaçadorM 11." 9 l 
O cl1<'fe da l." dlrt!C<,'<tO Púito. 

Ct1mara dor dignos pardl. 

Smlío do dia !20 d~ dr~embro. 

Começ~n pelo me:o dia, achanJo-sc pre~en• 
!Pi !9 dignos pares. 

O oxc ~hrqncz d-, Tancos, leu a acta \la 
Jt-,t:.iio .antf'<'t 1f .. nte ~ f! Ut foi ;a:pprO\'a1ta. 

O <'XC. l oode de \l•<qnitt'l• '"'' uma par-
1ieipaçàw do ~xc. Conolr Ja L'>uzii, 01.u11ft<lan~o 
não ter potli1lo asSi1tir ~l 11e•.i11lo rl'hont,.m. nem á 
dw hoje por c•rn<> de niol••ti". Leu ta111hem um 
oUicitt do ~r. lhrro~• . 'i-cretario da CRm:ua clo1 
' '" li_eputa,101. rem ?l ··wlo 100 • :o<•mpl.r'5 da• 
l•tras O. I', Q . r R d.1' nela< ri,,. ""'";,,.. c1·a· 
qu~lla C3ma,ra; e outro 110 ex(', mini trn da g:u .. r .. 
n .• notlfscaudo qu~ a S. ~r.• inf.tatn Rçg~nte, 
cm nome <l'El-Rei . nrn n1h\\'a ren1 Pttl'!r á c:.ru..i .. 
ra o a1uho.~r·fo~ a~si~na1lo por S . ..Alt .. za. ~fa J--i 
..,bre os crime• de le.a-rl)ag<stade , perpelraJus 
pelus mihtarc•. 

Ordem do dia . 

O e~c. Marquez de Eor"a lr11 o •eguinte 
parecer = A commi·blo ~ncarrP.-:;:.1b 11 ~ ~1".ami• 
nar o projf'CIO de ft:i f'UVl;fdo p•l t canrnra do1 
trS. dflp11IMI0'4' • rara O fim Je ter o ~<·'·~roo UH· 

thori<ado a 't'on trah.jr o empr~stimo dt· l <) couto• 
ele ré1~. f'nl~ude . não •1f!v~r appro\• :tr pm to a· .t 
•ua exlf)O ;(o o diro l'rnj rio. J"'•lo tpii-- ,1iz r ... 
r1·i1n aoç m ... io< propo...tt1~ para o pa1;.•n1 .. nfo ·lo 
prim(&iro P111pr,..ctimo, coo HNan.lu 1:l1 in,.fic a­
~··~. e 01i1ro~ impol11ico" <" iojosro.;. rf,., t,'C,IJJ 

t·1éo. ff ~ pari•c,•r à <·OOHld~ .. âo . "ltl! ... 1•.it1 o po­
H'rao :i•.1L ni j,a !o a contr.1hir o ptr1 n Jid•~reta.· 

prcstimt.>. h) po1h~c20 lo d .. rtn•~im1·ntn• ~rlo'"""'" 
•Vtn.efi •• flll m ... fhor <'t"Hl\ i1 r. •m quanto ,1':n o 
rc: ul.'.:.rt:m outro~ iml'o~to .. , que s r'2m 1.lc iu .. 

• 
• 

' 



demni•3r aquelle ct>fre , !Ju• o t:on·rno ele tiMr 
par.l o <listr.\cte e jmo tio 1;~ -srno empre~timo, 
flc.-n to por mt.te rr.odo habil:1aclo o thesou ro pÚ· 
blk"U para ÍJ1c:r f,,,.,. ás actu:ws dt·~pl'1.3~. princi· 
pal ' nu: ú_, 1ln exércitoque laut at l~oção deY~ ID 
mer(•C'c-r. / 
:' ~lanifestou fogo , que hoje me•rno s( tin ha 
appr~ -entado a comm s~ào um<t noi.1. que j ·~ls••\ 
va drgna de oer li.la pela eamara, por qua1110 
el uciihtva :t ma.teria; e a l t u. • 

O ex<'. l:on•I• de Liuhare• ~ Eu l~nho a. 
Tepr~rn1 :1 r á''can1:1ra, <J WO n' tlla não ~e tr.1c1011 
ainda dt! J1{lnt uer.hum pur parl~ do iuini .. t 1 rio 
da fAZ n la : q~•e ot.1> ha rcl:atorio .... ( ftJJ iutcr· 
rompi :o por :Jgi..n• digno' pard, q1w lho :idvrr· 
tirnm que o rdatorio tinha ,.ado lido nn ses!-à.o 
d"hun tt'm , e cor.ti1H10U) t~m haviJo 01ui10 pou· 
.-o t·•mpo para ex:11ni 11 :tr ebte ptoj~t::., porque 
en o rrctbi hou'te111 á meia uoite ~ é innilu jn­
t4tr~1JAo te. <' Jesej:uia q11ê f.cJ.ae adtliadG pJ\rJ 
mal .. tres . ou quauo dia5, porque niao ha urnii' 
vo df' t!'actar · m prt-1:.sa um ª"''uw pto de ta11tJ 
irnpurtaocia. e Gttc para. a i,ua <iitcu~S"4o 11e COO· 

vida~•e o u1ioi '>lro li:t fi:izetHl41, 
O , ~e. A rcebi•po d' l::h 3S = A ·camara de· 

citfin que o negocio era urgcml.:. He \oerJad..­
q1'"! niio t!'llW~ os t'SCbiecinwntoi. que sr~iam de 
cJ~j ·i:l r. n·e ... ca matdlJ. que 1wcJe multa ntt!­

di:.1 .. lo , entre tanto. como 3 commi~!'-âo deu 
:i focul lacle •tO gu,~'.rno para t~r:i:e r o tnlpre1:fi· 
m.-' . f' ,Ja r s •.;ura1..;:'ls par.t o ~eu paga11 eotu, 
p:t r~r- •. que não 1-óJe ha' t·r ;nc"n'·eu1eote em 
;,pprov:~r o pnr·•c..:r. 

o •xc. <:ouJc da Ph· I·' = Eu 1>;io ro-•o 
d ·ixar l!e -=1•r t:r.t e , t_, 1110Jo d.t op1ntào 1lo n. 
Cc.rnJc de L111!1arc-~. A<.:hv m uito t·Xlraonlurn rio, 1 
'JUt ..: .. iled1,,an1 tum t'1":)"11r:1·:a p _.;ue:o> Jc l.111!<1. 

'impmt.inc.a. c.cua1do o miur"~ru 11.\0 m.1.111ft:~i"tl 
est~' urg~nt1 :1 na t.:amara Jo;1 srs. clc~pu1atlus. AJ .. 
1i foi ,1 .;cuu .o em uns pma."Os Jc ,tias, e .tqu1 ~e 
q e • que ~o tAça tuJo em um só. En1re IJ.Oto. 
a n11nh.i opiu.ào 6 o. d.\ <.-om111is1oüo. O g:~véi ou 
n e e 1t.1 de um emprt.s.timo, põrque hei um ele· 
f-c. t , e o m1r1i· te no não t~m m<·i{>• para o su.1•­
p1 ir: e por tanto, parei.:e· 111 1" que ~> camara~ 11ao 
d eve m impeiir '}UC '" f.u;-ul\. \~ oanto ao-- meio·. 
poul-O pos~o thzt:r . l'or.i11e c.:te p1ujecto foi <li~ · 
1ribu1do hontem . ma~ p:11ece me . que O$ q·JCt 
te propõem. nào precn1 htm U"o fius. e eJtnu 
com aC(Jrnm i,~ào n'csle objecto, sobre tudo q11a11-
to> h Ilhas. l~m economia polilic.1 por priocipiv. 
tht>oricos, quantu g• nero ha mai& uo m ercado, 
tan lo rntlhor para us con)umidow~. entre tau to. 
as 1wcf's,idaJ t:s f<1 1em qne ulgunH1! vt!zc1 se im· 
ponh:un thr,•ltos sobre a uuporta\..tO. m~s ~sem 
prc '°bre a in•1;nrtoção <le g•n•ro• <>ttanseiro1, 
porque , impôr sobre gc11t:ros daot llha• • que 
co1hUluem p.utc tl:z. o:-çà.<> . nlt> é , uem pó 1~ 
ser bum; l)('r consequ<"ricia . sit;o cm \ uuu o p..i­
recer cta commis!-.âo 

O exc. Condt' Je Linhares = t:u cr~io, qu~ 
para •e r··gti t;ir o pro}·clo tiw st'f. depo taôCJs . é 
pr• ciso um e~:1 n~c m:u. ma 1 uro. A Jizer a Vt"r· 
c;aJt. a com•lll!oSào n"t·~te Últ mo clocumcntu Jt'U 
.alg1 U1.t lu z AOhrc o rt""1<pf<.: ll\ o á~ 1Jh.1s. 111 .is n:u. 
outrus parti• sena 1mp ruJrntt! rt geitá--lo S''fU 
ex JmÍ1i r ut11s. Eu crt.:iv que a m l·!ma comrni~­
sào t1inda nào tern J.,stm pe nhado OJ)-t.antf"mente 1 
o Sf'U objecto . porcp1a não tcul tido tem110 para 
o f.1v•r . .E .. tc cmprhtioio qu~ s~ coucesle ao go­
v..;rno part.--c1· .. me omito ~m . IU Jb creio ttue a 
c~1marn ni.,, pó .J..- e~cu~ar-so ele ªPlH~!CUt,1r 01 
m""ios <.'Om que <leve ~er s.atisf ~.•). Pvr CUll~f'· 
gn tatt>, ~ pnciso qut• :~ pr.,pcJ~t.l torne á com~ 
rn tll .. ~lo . par" <pu: po:.~.i. n•uuir •HJUull1·~ .Jocu­
ffif"n to .. ln:-<:·•·C;'UJOS flJr3 !e '~·lar (.;êl (:_·la ft1ale­
ri3 . <" :io rnn;mo lt'IUi o c1ue Íl•Jtl"" a ldi.>do p<1r 
ma i-. 3Jgun~ d ia:t . para todo;: os 1111 nll>1utt toma· 
rern t;s conh cim~nto ... q11e l(H ... rn '''"'h; e linJI· 
nwnh- . quu se -:011\ ili~ o mini~l• O cl.\ Í.11.tud.1, 
porque &mel.ln lo~<.· de finanç:1~, é pr .. <..l"..u qtiü 

,.,, .. 1llu .. trc .t c ... •mu;s <obrt" mul1:\' ,Jú,l.1a,. qu1;:' 
pó t· n1 <.ccorr<r r.rl .; • rnnrcha ' m toJos us pai­
.zes cpw lt-vm gu' ~r no n-prt:11t·u l;tll'· o. 

O exc. 11rt"JÍ it"nte 1 Õ.< i vvl.a .,ào a propo .. t3 
do •XC. Co:>n ie de l.i nhari~JI/ , efvi 1t>gtit • .ula. · Pót 
logo o part·c r de; tonuui"'·àu; ~ tOi a11pruqtJu. 

O exc Cor1dc da L•1•a leu o «gwnle f'ª 
r ecrr = O po l~ r execu1ivv, pt'IO minillt<"rio d,, 
guerra. . em data de 11 tio corrtntt cn\'ÍOu .1. 

<:amara :o, Hi 'lcputa to .. u m pwj,-cto tttnden· 
te a contmu;ir o fHt{;anwn to do solJo dos qne 
morrnen• ua a<-'111 .11 gu ... rra cu"t r.t os rebe:t.fo, 
ás ,u,1a 'iu"·"'· filh.i • mà•ol , ,,.1 arntã .. _ 1; .. z,..J.;ro­
iecro com él"' ;uitl1<\Ôes foi rt'melt i1io c:1u data ,Jr, 

0

hont ·m a t,r.t cJm:tra 1!01 \Hi nu) part• • . e J. 

rom• .. ,3_.,. l~n ~o tte •n.t"' pôr o ~f'll parcc,~r, j ul· 
~a 'll!' o p•<>J <'Clo do lei w ÍdZ d ri; 110 <i• sobrr {1 
saot~O re;I. 

A p:.U13, como mãe cariulu.>!a , dc.e;ando 

pro•er á suLsistencia das famiJi3• d·aqoclles qnc 
uerramaram v tangue em sua tlefez.i., QU lJUe 
$C uupossibi litaram em seu St!rVlfjO', tez n 'es le 
fi"ro; •·Cto v be neficio ma&, exten~:,o ·e .-mplu, 
ao que o munk pio. e cunsi.f<rou em igua lJa. 
dp ludo\ º' dill'erc111es torpes de linha, ·pondo 

:ao ,31.>rl";o da mht•fla os wva!i iOi , crê tores do 
-te~l'c1 to d2 patraa pdd> cu1ht.Jotcs recordações 
il.Ps •acrilic10• pracllc•dN • m >U J. dd'eta . 

A co111mi»ào~)"n\~nc1ila d't.:stes pr1ncipios. 
jnlg'I qut!: e"lª gra1;h~ª\''"'" e de ,·oda "Jlbliça 1 

e ~c: rvtrá ele 11 0\V l'Sllmu lo ao briol:lo vxércJlo 
porlUSUéZ, e ao ')uliiaJo . que ~oc.oi.rJO •tO ~em 
:,u~to a 1uur1c 1 muito fo10 ara de não Je:1xar ... 
sua fanulta na nw1~ria. 

l'.1.relt ~ comnus~àv. que pro,·idtncias de 
simiJhaott mat.:na pruquào d~ dia cru dia 3. 
n~çâv os i:~wtaq:J!I eJfvnos do uana Cdlla , 
qua~• as •vlr<uuJcs do 1>oJer c><•cuti•o, e qu,.i 
o el'ptrtto <1ue a 111ma o cot po lefpt-l:llÍ\'u. 

Ustc p.irccc r foi appru,• a.jo l'<1m unanimi­
daJ• 

O exc. Conde d• Ln mi are~ manifestou. que 
p~rmiuiodo ·o a <.:amarJ. mor ivarta ml i>i:~sào de 
sexc.i t'cir.t a provc.nu;à" qui: appr<'seutou na J e 
hvnt~m . 

o exc. Conde de Mesquitella leu um oro. 
cio do exc. •ice-pre•i len1e da C3mar.l Jos >r<. 
<lcputJ.Jo~, rela t1 vu a urna JÚ\ 1tJa sõbre a rl;.i tJ 

de um documcn l~ rem ettido por t:)la 3\jO~lla t.: il• 
mJ.r:t. e foi corriG'1Jo " t:rro que occo1"1onou a 
d1IJ JÍH idJ. 

O ex~ Conde de S. Miguel leu o projeclo 
Jo t't·g1 ournlo p.1.ra a reJ lCCiào do J1ar1u ü

0

e8la 
cam.ua . e ~e dec1•Ji u. <p ie .>e mJnJa~se a uma 
cvrurni i<sâo; e <1,,.w do e!i l.t desse: o hPU par~ cer. 
tOi.st: unprei-"'0, e cl1~trib11ill los disuos patc~. 

O exc. 1>re>rJenle pcrg1111lo11 de qu• nlo• 
memUros se de,· ia cumpõr esta cc.Hnmis.s.ào. e rn· 
tHum . que ju!g4\;:\. que na ca11.Mrd. do .. us. de· 
put..-Jos nomt•ar.un !S pMJ est.; hm, 

Appr1•v tt se, que a c.omnii:i .. ão se con1po­
z,.uu Je $ m .. u1bNi nonu:aJo> pdo t·>i.c. prt• •­
do rr le . os CJllílC$ fora m os oxc. Condes a. s. llJ ,. 
guel. Linlrares . e Lap.i. 

1) txc MMqucz de Tanros leu a emenda 
fdta na pr~po~ta da cam ar.t do:i srs tlvpuldJo~ . 
sôbrc o ~rllpre~hfU" , reJi_;Lia 11\..;lt'"S tf'rO\fh. 
o, ariisos .1esde 7 até 19 1ur1u.1, .. J~ .1''º1~-!. 
sôhrc o e mpr.:stimo de 2$ couto~ de rtHi., hcaiu 
~ub'-t ttuiJu .. pelo arllSº 111t6!tlotc. O pvJu t!XC·· 

cuu.o fi··a a11thortsa--:o p .. ra co11trd h. r u pretcu 
elido "'n'lprt<i.li mo 1 hJp1..1tlh <'an.!o Jos r1•1uJtm\! n .. 
to.- actuaes aquelles t1ue m..-lhvr t'C>ll' tt:"r • t!Ul 

qoan10 se nlo n·gul.uem ouH!fs impo;,IU) . ()li~ 
i-in .un <lc indtWllll~ar aqiwlle cofre, <JUC o go· 
\'f!r no (fQ,.tinar pctra u d1•trJ.c.te e juro ao lllt:iom..> 

einpr\ ... t:mu 
i.:,1:1 eme nda foi npprovada eR1 qua nto á 

su::a rf"<larc·.ào. 
() ex'c. Conde d• Ponte = Estanclo as ca· 

mara~ para ~ure nl fech a.J.u , e teodu ·Se 4..h>ternu· 
na to que ..:ti: .. e appre. ... ut .. r o rt."g1rnc:uto 111lerno . 
se ulu d~d.h .. ~e o 1u1mero <le empregados ú"..=sta 
camnr::a, parte~ que approvailo j.• o rt'g11uc1ilo . 
Gc .leve decidir ;Ul'c:~ clt- i e abrirem •I\: nu\'U. 
qnah sãu os t-m pr ~,.1do, q11e fic.am , 1>orque os 
~c111aéts. são iuterino~ 1 e não podem fica r assim , 
e m. ,1s se nomeiem o.e; qu • não ~xi~tem ~ e tll'tàu 

appro\·J ,-fo~ no rl'g1mento. Prol'011ho poi1. que 
a com 1ni~~lu <la.• p1·t1ctÕt!" 11<\ o seu part:t.:<' r ~ô'>re 
os trnprt~~·lu• "uc de,·ern ficar. e lhe s~jam rt• 
mt-lltclM tn los °" requerimento!» que toe aclicim 
n'es1:1 ca.mnrn. pnu J\1hi ti rar 0~1e1uo f•ltarem. 
= E·1a pr<>(iu-..ta foi apprcnad3. 

O eXl'. prositlcnte d~u para :t oHlem do dia 
rle G.• fti1·;1 11. pwpó,.ta <lo exc. Condç- df Lum:a. 
te-1 • t' iCchuu ie a • t»àu pela um.i l1or :a. e mei.1 

C:011111ra dos srg. dtpulados. 

Sr.ssiío do dia ~O de dtrT.emln·o de 1826. 

A 'Jwro do co-t111ne ,;., t• drnmntla o sr 
dep11111clo si•cre:ar.n I{ tln Co,la , ., c1,.,,., que 
se ... cha\•w11 pn·~· 1ule! 81 ~n . <lt·put~dos; ~ q11e 
alern c1o ... 8 111~ aindu não co01 parcccrn111 , fc.1 1 ,, .. 
va1n 9 coru rausa 1notivu1fa. 

O sr. V1ce-pr~:d1•11lc unnunciou, que 
estu \1 n :thcrl a a S<~"'-t\o . 

O sr ct ~p rrl:i.lo S<' · lario Bnrro1<> l~n a 
nela da scui10 aukce<lcnle, que foi ªl'l''º'"'. 
da. 

Disse o me•m<.> sr., que no conformid:i· 
de d(1 rfcnlla, P":rtcncia ne> .r. T ravu.;os, a 
scc(;;to 6.ª e ao sr. R. Feto A 1.• 

U H . V1ce-pr<"icknle convidou ª°' •rs­
drpu ta<loo ' que tcnhào ucterm•uaJv o eucar· 

, 

rtgarem-~ <l' algum projecto ,1:,. lei~ rt>g11la-
111ent.ares o declarem, na con1:,rmiuude do 
q•1c se venceu 110 scs>ào <l'DOI<'• d'bont.!m, ou 
ua c1-1maro. ou nn me-1Jt, a fuu d~ se ruenc o­
nur na aNa. A c>1m6'o frcou irller rada . 

• U sr. deputado ..:crctario H.. do Costa 
merlcionou um vllic,.o u·~ R'CCilt.va d:i cawar.t 
dos tliguosp,11tfa <9 , com.o qual vet11 ~m 
!uOic.eole número us actas da., suo& seiS0.:6 
da letra= F = que >C rnnndnruu~ Jr>triuurr. 

Parccerer rl11 commisslío do.1 peli;lks. 
' J e\-C a paltt\la O ,r. fi. CfirllClf'>, parfl 

ler o parl't'Cr , <pie ·:i cornmi-~tlo dao pciiçoe! 
iutHpóe •<>hre o re.iucrrrnenlo .lé D . .Jeroruiu'I 
E mrlia 1 m•<i•oOo Vuldc:t, o <in"I. é o .eguin­
te. 

O. Jeronimn Emitia Tra•aW>$ Valdez, 
mulher de .Josc l.ucio Tra•a.sos VaMei, rc· 
qucrcu a ::i . i\ u ::irª 1 nf11111a lkgenrc, dizeu· 
''º, que Sf'lldo .eu mar:do 111 111d.1Jo com­
rnniuJ .. r o re-giunmlo u.• :J dt: q 11c é coronel , 
ft)" feito prr ~ iotl<'iro, e flc11rarn por l,so em 
aball'lon > •arra& dern,111das, que por a sup­
p lil'Ofl lc J1i10 ter rr» l rucs-oes, 11cr11 lorçus btH· 
taul<'S, por.1 ª' .lel1endt•r •à•> dnodo pas30s 
accclerado. p':lra a l<>ta 1 rui na da'"ª caia, pe­
lo que IJ"dia se ma 11<las"' e ' 1wdrr portn ria uo 
<le•Prnb:>rg<> do pa<,;o p.1r-.i •111e por equelln. 
meza se pa•sa.>('111 lodij& as prcn•i.u.."S, que a 

'supplicarrtc rcqrlt'r"f, p::ra •• sobre-c.tnr nu; 
Jiiu. c;,u~~' durante a au~encia de seu mari ­
d o. 

A Sr.• f ufu 1~~ Hcgrnte rnn n,Jou remel· 
ter a •lita 1wti<;i'10 a t"t" camora em 13 Jo 
corru1te 111c?. de dezembro . 

Pel n onl. 1. '!! • t . 37 . pr- t. 38. § 
I!.• rompdc a l:l- He1 oone~n e!paço ª '* 
lirigontes para solirc-c.1m ew seus litígios 
com jus ln causa, f! por trrnpo rasoodo , ou. 
SP.jn a requerimento da. rartes , ou ele se11 
11roprio m<ll u, e sem que os lrtigantcs s<'jarn 
ol•r•gado· a dar fiullÇll, qunado vão á guerra 
ou 11as armudas $egundo a d i.posiçiio dO ci­
tado> t . ':l7 9 b., o qua l espnço ~e cO>lu ul& 
cm c,eral coocaft•r oo, que ,:10 ú gnerrn, mc.i• 
1110 eem ~er pedido, s<·;:undo n~ orJ. citados: 
11 '~•lO conli1 r111i,J~de a hi·Le>ri~ da nos•a leiris­
la•·;io 01Te1~'('c rontinuo- cxempln>, os,i m <l'i11-
didd11os, n 1jo> litiirros s<' ru;1 nclora m •U<pen­
d.r pnr d..acrrwiunJo lcmpo, cm r:nno da su 
auz~n<'ia r"'º n·,rl sen rço. P tal é a cflr ta "re­
µ'ln <lc r; de 0111 11 hro d.- lllJO ; o <l~neao de 
li:"" iunlro Je 17;,o ; od«creto .Je l t de mnr­
ço d<; 17;, 1 ; o <l<'creto de 19 c1·abril de 1737 
&e. ~r.. ; corno gcrul •Jll'Ule d~ lodo> 0$ a1ili· 
tur-~, que a11dav.un a111~ites na ~ut"rr3, e ta l 
o nlvará de li de 011t11hro de 16 l-0; o Je­
crrto de 3 <lP iunho dr 161;:1 ; o dt-cretn de 
17 de no,l'mbro .IP 17!lG; e í111almenle o ol­
vor:í de !21 <l'oulubro dr Hll 1 declarou per­
Leut•cr a todos o• m\li1orPs . que cutcian1 1u:> 
e1'ercilo, t-~n lt ·111po de guerra a rest itu:c;lu.• 
bi iiifrgt'tll>I , •'X<:'llnnde>, e <lPdu ra nd<l a o rd . 
<lo 1. 3 • t 10 ~ :i:, que "º •Cr.o úhimo ÍP" 
c11lrn a EJ. lll'i prnver ltctrcn rios q ue fornm 
cr1 .. <1os - (' (lcpoi~ pelo rne.1110 SPuhor' cha­
m:1<lo< ao real serviço. Di•po•içlx-> <'fia;, con­
fortnl' ao •l'r<ilo commnrn"mrnte r<cel>ido 
nn Huropo . s~:rundo " qual, ao a11-ente ern 
st'rViÇ') do e<tado, ou nito C<lTr<' pl"'·Cr pção . 
nu ic cone<' Jc r<',LÍ l.ui ç[10 con tm os aclo~, que 
lhe 1:40 p· ·judid;.<'3. 

1''" t<'• tnrno5 pnr<'('<! á comrni1•iio, que 
· a <'X po-.t; ''"~i- lnçi\"' cc n:'to. <11"ve f"ULC'n ~er r~­

vo1tn''ª pdo arl 14;); ~ l l da C:irlll eonst i­
auciorn\I, o qual n'esta parte depende aiudn 
C:'uuia lei rt'gl l.1Jut"u ll t,. ,. t( ut• por t: nlo • 0111 • 

});' e ai~ulu th'> ft••\"<'rilo • . e-m .~nníor~niJ~uJ-; t~A. 
f)X~uçno dn lllf""'mu l•'.i.t:!o,laçao , nno $6 uc lt .. 

rir , como for jn•lo . no pr"s'"''" re'lurrim•ll· 
to; _mm; proH·r nlm rn a tr·- Hr]<' gt>rnt :1("1-;: 

iuil it:HN. q ue t-st ivNl'tn ne) t' \C'r<·ito nn pr~· 
~Pn tP f?UPrra; t• mnitn 1r1:ti!>, em qnrnt 1 -.e 
:.1d 1r.\m su .. · en~t~ u; ~·n.1nlia~ ,fa 111.x·rJn .fo , 

1 
ou ~··~urnnt:a individuul , eujo cnth"lo~o 
a hrungr o c't;.dn S } I 1h dito art. 1 ~:>, " 
qi:e iÀ01h('m fJarf'ce cn11~orme a.o e;p(rilo tl o. 

1 
di•1 osiçào • o ~ lf> do citado :vtigo 14f>, q l e 
muruh so-t•·a,t.··r o~ pn•:li"'g!ns, qne tbr<"ru e ..... 

1 scndalmcnt.c hgii1loi ªº' cargos por u tilidade 

• 
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pública, n~10 P~•'º"" 4'11\rar e.., O\" i•ln: qnP 
nos c1r<·u11atnnc1a~ prP·t•M.('i :0"' Cf'tHC'f'•ln nao i,;{, 
à supplicunlc, mus li l lld<>6,Ô, militan•s , quo 
u ndam no :rncrra , o hPncficio d1: que se tractn 
no, termo< da c;t .,la lt·~1-hc;!10. 

Ul>·ervou o .r. •11e-prc'>ÍÓ"!llC, q1111 t!itC 

pnreccr devia uuH1jlnr ~·· Íinprimlr . pa~\ no 
conforn1iclade do rl'gi nH'nto s->gu1r o. lr,111 oites 
" mpetQ1l\t', opi,,4r<1m olgno; .n. depuladM 
e1n sêotido co ltrnrio !l.usa·1~t"ndo, one a mo-

• teria, Bj><'•IH'J'e1Hoher 11111.tn 1";;1.l~çào, é to· 
davin clam. 

D1s,c o sr. F .. ). l\hi:l, qur pnrn conci· 
l iar ns opini<ks lhe pnr•'ria se rn~ndo:;,ern ti · 
rar '1 copiu, e se re1nc1te-~ 11111n para ca1b 
Sl'(.'ÇÔ." ~oral, a f1111 .t'IMJe mC"<1110 ser ex:in11-

fitDdo, e ú manbnn p<1,li•r di;cutir·so. 
l'r11poi o sr. v1cc-presi,lcn lc, se a ma fo­

ria esinvft discutida, e rc.ol "~n<k>-s<• •111e si111 , 
<ieci<liu·•C conforme n moção ve1bul do ar. 
}'. J. )loHI. 

U $r. J\I. Ribriro leu 09Cg111nte relatnrio 
de requerimentos, ex um im\Jos 1111 commis>ào 
dai petiçúes. 

J oão José do• San(()s, soltln1lo reforma­
do; (j«•gorio Theo•lonco da Co..ia 6 S1ha: 
.fo,é \ la ria Pereiri BMlOs; A 11l0 •nio Pinto 
R esencle ; Luiz Monocl ,\ lvc;; Hih1·i ro; .\1:1-
noel .la Costa Macaoio: pc<lem vari<» c111pre· 
gos 1l·~1a CtHnara: parece á comm·s~o (1uc 
i>to pertence ú 01crn: a<>n;\e por i..o ennuu 

• os re.1 11cr1111~nt~. /\ ppro.-ado. 
J os1< llodr igu~s 1·~ põ" . q11e foi muil'l. 

annouoldado, Mgoru l'atli .-elh .> I' pobrP : :Jer· 
t .,nJe entr.tr na comp11uh'a <lo ,,..,c,ult1 d a r• ­
';>eira 11ov.1 _, ou em <fl~• lq~" M1cnol. PM•'Ct 
s co1nm1~!mO, que u.Lo t1crtcnce a camara. 
Appro,':tJo . 

/1 ntonio Thiago de Brito, f11i §o!,iu<lo 
d'infan•c"'' 4i; .cnteucl'ado a de.;r~do pira ·\ ll· 
gola por crune de rouh.1, e pr .. 10 no hm<>" ro: 
Jl"'dc novo exame •lo proce->1>, f' novo j11lgn· 
do. Parece , que nt10 pertence á camara. ,\ jl· 
prevatlo. 

Luiz An•onio C;.u 1Je<le sr lhe entreguem 
osde:umenlos . qur juntou num lf'<J'oeriinen· 
to, ern que peda er11pre-tO nn comor.t , pn~ 
snndo reciho. l'aret·e. ,,ue st• lhc <'nt 1cgas'i('tn 
na sccret.iria convc11ien1emcnlc. 1\ pprn vntlo. 

A11t<miv Frn ncisoo llap!i -ln ~"' J81f>, 
até 18 17 sendo eofnmf':ro mir cio bo•pll.11 

• militar cl<' Peniche, serviu ao nttamo temP'> 
<le fiel do roupa•, e pede >e lhe po~m~ c~lt: 

11\. iço <l!• fiel. Parece, que niio pe1 tence á 
camara. Appro•ad·>. 

M1li1 u.oos de LidY>a, p<'dem ser aJi,• ia­
dos clc> >P.rv1ço diu g11;1rdn,, p•>r 11111ito onPro­
so. Esl~ n:q119rirue11\o nào \·c-111 n~,l~nado e 
p nrl'l'C, que não pertcn~c ü cac11om. 1\ ppro­
vado. 

J\ntonio J :il!é da Sil••eirn C:1rr~to perten­
<le mcclidn legi;lutivo, p .. :n que o. j11i1c> d·>S 
feit0to J n cnron .ómclllP a•si)?n<'m os sent<'11Ç11> 
prof.rida• no juizo cl.,. i:npel1ts do coma, quan· 
do rffectl\'Hrncnt.c n"dln~ tivert-111 \ Olado, Jt·S· 
truh~:• a nnc:h·a pralit"'n de :.s •l''i;.. arem nn 
.h."·pothe~~ contraria ro111 mnnifc~l,, ,1 ... rrimento 
<h1s pnrt,..-i, ohri.<f!.du$ n ~usirn p.1~a r f'.,portu­
los, ~ ~· foz~r <!epo•~, t•m c.v ...... ''" rt.' \fi .. ta, fll"• 

('e$s:nio mninr número \fc juiz(" .. pJra sentru. 
\·earcm. fW4lt· igu4-tlnw lf•. que "'ordene, que 
('i.S jo17.t'-., \rncid~,;, po~·nm ~cl,unr, que 4.\-.,· 

tii~nam (<mo ,·rodd,.~ pci ra º" purlct !'/~hereHl 
'!'"·''' •Íi.• oqHell~< a qucu1 podl'lll pedir r<' .. 
pon~ .• tulu.1udc. Par<'<'f" á c:ommi,,i10, que <'lfl 
bcm·ftt·in •:o púhhcn cc <Kc•Jrra com :i; m!'di. 
do· l~.:i>lati•as em tcmp<' opportuno. AppM· 
vatlo. 

<) 111c>rno ,\ nlon10 Ja]I~ 1w1lc provid~11-
cia l'-•;;bl.lll\U p:.ru por 'üolo~ tlc (ll\·ida p1J. 
i,\ c:i •<'r Pª!:º do. <""'di:o; . •i•or 3 <"n111a<l 1r 11 
<lo ar-.·cial '9'' <ll'ixou Jc lhe liqnic!:ir <lc,d~ 
junho p<>r<lmnte . e qu- pcrtenc1·m ao ~uppl'­
CHUlf" COOU) CC'SSlOIH'lllO <las cJiv u.ln~ prc·wenit·n­
les d:o• forda~, e f.onh•t;a~ , que •e de,•cm nos 
~ol1h<l1h, q ue s.1h'ra111 do ser•'ç >. Parece ií 
con101i~<io, qu~ n~u> ltm logrir, o t'!t•~ r~5J>Pi· 
to prov J cuC'ia ali:uona l<'r,i·lati,·n. :\ pprovatlo 

(J podre 1\ nl<•ttiu ele Cuotro, pre,by !<'· 
ro, e prnft>S.or n·~10, pe1le 1•m1 r<',{·tr·•e Pm 
alguma da. >e<:re1ttrin• d'c,!Rclo ,,Jl"rª"do 1m· 
pqrt~otf's >crviços. l'ar<'Ce á commt>:ào, quf' 
não comp<:tc :i. canmra. 

• 
Tgnncio Anlonio 1fo ~1l~a, ma1or d'11r· 

tilhl'rin, e go•ernn.I,,., quo. foi nu pmç1 de 
Maenpá no Hrnsil; poadc•ra , que por haver 
sidoofficial dncxti111't1> 1·or>,, cle11or1l ina<!o = 
primeira plana da C' 1rt~ = lhe Mll>l'<!ti:i no 
S<"U rP;rre•so do B ra.11 •~r c,,nsiclero lo m-m­
hro do <'x~rcito de Porlu)(ol, srii1111•lo a lei, 
~ do('UlllP11Los, que jun•a; n1ns q ue lendo l'P.· 
qu..,:d." ~o 'l'"''erno Jl"I.' ~etario <ln. guerra , 
houve o t'<p1:\'l>OO clt• •"r coniicf,•ratlrJ, como 
Oi 01:1ros olfti~Jf."S Urir<' '"doo cio Ilrn·il, 'JU:lll· 
1l'> eilP c,l;Í nas parti• ulnr~s circun<tnncias da 
cit,.dn !ui do l' d';il1ri l clr. rno;,. Pur~ce á 
<'onnnis--à01 que se p ç m e cla rccime1110; ao 
govnoo, rcmeuendo·5e·lhe a pe:iç:10 e docn· 
oucnto•. 

E,fo p~ reccr foi ohjet·to cl' nlgum d~hute, 
tnmiondo o qual, sr rr,oh~u, 1p1e ~e não 
lOlllC COUht'rimPnlo d'c:-h~ 0(':,tocin. 

Anna CIPmPntin 1 de \i ,.ra~• Cid , p<·· 
de excu•a do !Pniço a 11111 filho C<-iU praç<i no 
rt•gime11to d'rnfontcrin 9 . Par<>CC , que nlto 
pertenci' :l ~J01r.ra . Apprrwado. 

O c•>111 111e111fador Frauci~co Sodré ?<'" 
1endc 51• 1111Npetre a or·l 1. 4 • t. 80 par.i ri· 
xar direito, ja pelo •upplica.,te .. d1p1iri.lo, <' 
~e ÍJt·u r en1cnc.h'n tn , "" o rt-lii;io'n pó<le ~r 
lt1':-tlemu11ha cm tt .. ~t~ rl11•n ll). Part:t-e, <pie ~·l 
g uarde ~l.1 TPpr(>·ent:>~i<o, para >Pr co11§ide­
raJ:i ern te mpo ºPJ>Ort uno. .\ pprovado. 

r .... w: ... o .lo é e ttutc:rlht''\ HeiUJU {.,j sar· 
gPnto d11 hr•g.,da r~nl <la m·irinhu ; P""'" em· 
prego nn oll'lc111a tio• moldadores, ou qu ~l­
•! uer outru do .,\ r;Pnal. Parece , que não per­
tence á c:w:.ira . -' ppru<ado. 

.\l arlfltl tia 1'1h11 Q11in•ell.1 pt'de <>mprr· 
go 1111 r1•partiçào d!l< obras p(tl)liuu, e j:rntn 
docum<'u l<>!. Parece, que railo perience á cn· 
nwra . ;\ pprovado. 

O " · Magalliil<'S <lf~te = Eu eo sr. M. 
~ rot("!lfO l flll':t:00$ A IJOiSO Cargo O vrojeclO 
tle lei p.tr.\ o> JU mil~. 

O sr vice-presidente convidou o sr. M11-
gul11ê1es a ÍA7.<'I' por c•<clÍ plÓ a SUll <fo~l:trJÇào, 
411m de se i1H'rir na neta. 

Tl'V" n 1x.la•ra o"· .\r. da ~ih·eira, pn· 
ra ler um pnr~cer •lo comroi·Üo dt" fotent!a, 
t!e que é rt•l«l tor; f" nu·~sdco lt>r, di,.~e, que 
n 1w~smi\ <:omm''i;1,;~o · 1·11·c.~,uhre-111n.twira , que 
º. nnçiao 11;\o P.:-h.~a ern 1n~b r<-' c1r1°(H1).;:ta:l· 
r12~. para <l;H th pc4oa' l\.e:.ec tt1;t'l•-ut.tçao 

111aior; p••ri:m que: I ~'" cumpre .l•d" r, 'lUC 

-.~ntlo nccêoSOrio -á Sl•1l'uiSi>r:ua :-:, n•1·•l\\ ln­
fauta Ht~J, ... lHt> <le~P''<iir ulgurH de :-1~wi C'rt'a· 
,los , a naçlto se enc.•rr''f{,Há de oc s11 .. tet1l.r, 
alé q•1r'" l('5 Ht 1rr:tU1 par,1 o qur o commi!'I· 
~ào ap~rt· .. •·t,tur:i á caw. td <:o;o CoJa a bn·· 
v1dade 11111 proje<'lO d~ lei; e t•mlu concluo· 
do, pr<»cgu•u ua lei Lura do sc.;u11llc aut liu­
i;rnfo. 

A commissão d~ farenda, t~ndo em vi• · 
la n dhlK"1çào doarl. 80 da C.11ta, e a ne­
c•~sidml" de a$•ig1rnr a S . \lag~.tade , e 
á fam1lin !{~ui unm d<>'açi10, c<>rrcspon­
uen.I' ao decóro do 'ºª alta d1:;uidi.de' e 
cumpah\' • com ~a: lor~&i actuQl\S da naç:ào, 
otforect: u con~ideraçào d:1 camllra o seguinte 

Projecto de lei. 

A rt. 1. • A dotaçiio de S. ~lap-l'!tnde a 
Sr.ª O. Maria 1 1, Hainha Je l'•muial e 
:\ )garves , clcs,leque S. ,\l;ige<tade chqar n 1-.re 
reino, l"Í' um conto Jc réis por <l 1a. e 11 a 
ili:> entrnd11 em Li •hoa, e por 1111\a ,-~~, so­
n:cn:e, n q11:i11lit. tle l'Cffi ci:uto, do reis. 

A rt. '.!.° A Se1.i1or.\ D. lz.,t,..J .\lar' a 
agora l nfanln Hegcol+' de Por!llgRI, e AI· 
gorves, ui'to tendi) udrnlnÍ•lnH;:'to d'alg-umn 
cusa terá a do,açrto de:: <}UiJ1'1l·11t· ,i.t n1i1 réis 
por dia , p• ra 511Sl,.n•;.r a di;;oi<la<lc , que 
l'Ompcte an seu alto f'l11pr•go. 

Art. 3.° A Senhora 1 m~ratriz Rainha 
D. Carl\)tl\ J oaquina, 111~111 d<l r~hdimento 
du caso <la~ Senht,ras Hu111has . cuj:1 ad111in1s· 
trnção lh~ <'om~Le, te1á a doluçào 1111nual 
de ••nte conto• Ú+' rei1. 

J\ rt <L º () Senh"r 1 o fome O \ 1 iguel , 
alem do rendimento da ci"a do lnfuntudo, 
q 11c jn tl1,fruc1 a, contllluarâ a re«o<·r a quan· 
li.i dequurfnla <.'Ohl•», ew quaolo e.ti ,,.r au­
•cute. 

A.rt 6." A có!da uma da~ Sercuts~imas Se-

.. • ·. 

nhr.r:is lnfarl~~ D. f.;l•rl :\'ario, D. ~fn~ia 
d" Assumpçi10 . e D. A nnn de J c1:1~ .\lar ia, 
será a d o1oçüo dn v i11tc conlO• de i.·i~ por nn· ' 
no para $\Ili dccorosn, e 1ouupendcnt~ .u, Len· 
t:içào. 

A rt. G." A'_ Sc~ni"'-in~a !"enl1or:i Tn'",i· 
ln D . Js:il~I .\lnna ltcn n•·t!!nadn a dot:v;:ao 
especinl .J'oulros vii1IPC01110~ de réis aw1uac , 
e vitalicio•, <l'le d(>•;dc j11 lhe at1r1h11e o n n· 
çito portugucza, em le'l"tnunho dt- ngradec1-
rnento (>"lo• alto• b\>n.,f1cios . qoc S. A. lhe 
h'm c,,nfc•rido, promo,endo com t .. 11111 fio me· 
rn, e prudenda a con<0lidnçi10 <lo systema, 
que f.-limwnlc nus rege. A poiaJo - Apoia­
Jo - " 1"1iado. -

A 11. 7." 1\ • SerPni .. ima ~enhora Prin­
c~za d<> Crn>.il, O. 1\ illr;n Frn1)('i~«'a Heu~­
dict~ l'OIH i11 11 ará a prr<t1<\itn dC) aponn;rio de 
quoieota contos de reis, que se ucho e;talt(·· 
lecido: 

1\ ri. 8 • i\ s mPnriona' dol•Çt"S em 
r,,u•a alg>im11 ~!ii:ctnm os particul .. rc• dir .. :tos 
11'a4uellu• ahn~ per-ona;;ru,, nem n fruicçli.<• 
do> rc~p<-ctivos pal11cioR, e propriednde; na. 
coniormidaJe <lo art. 8b da Carta con•titll· 
cional, e ;er-~o pag:1s p<'IO tht"SOuro p6bliro 
ua fórm:i dn nrl. 84' d.i n1c•ma Carta. 

<)sr. Ci. de Mirnndn teve a pnlavra, e 
lru o P"'~"N da com nn~,üo especial , ~nca rn:· 
*""'Ja dt• f''tlr"lÍfl<l.r o projet"' 10' qo~ n sr. D. 
de Qui11lPla of:rrn.,.u á Ser.ni•sima Seuhor:i. 
l nf,rnla :trgrnre , para :i <'r"n',ào d' umn. 
guarda rMI de l .. ne<>iro•, o qual M' r1·d11i, n. 
que SI! de•e tf~,·o!vcr no gov1•rno, por quanto 
elle nito lornou a sul\ Ít)iciuliv;1 ; nan:.-i tão só· 
mente o envia como digno da a1tenção d" 
camara . 

Breves reíll'xqes sP f17.ernm, e •r rc~lvcc, 
que frcasse nu secretaria, para en:rar cm tli,. 
cussào. 

O sr. )1. A. de C'ar•alho re'lncr<'u ar•·· 
gencia_ d_o projccto de lei, apprec,.ntndn pt'la 
comm1s,1io de faiend.t, com o fu111l.1uwnlo 
de que e~tnl\do qun•i couduiJ~ a pl'<'' ·tli1' 
~e .. •tto, o c~c. sr. mini .. rro t!a fa:endu prcci· 
j~• para Ot')rç-umenlo J..-, "'guint~ armo d"aque­
a le•, n fim de o podi>r or- n'•"r. 

. F~lhlnrfo sohr~ a ur;;r:ncia nl;;uns sr~. 
.1ulgou-sc " rnotcr;a di1.icutido , e rc:-·tl \'fll·~<', 
<p•~ t'l'a urgem te, e como làl :ie rnnrulut. .. c im· 
primir , p.·ra M:r eco uma da> p<õ,ima• s~­
sõe. d1srnt1d<'. 

O >r. V1cl'·pr sitlr•u•r C< nvi<lou "<t ,\). 
da Hil\'Ctru a ru;,cdar r'uru o 1nc1..1 otli~;1·nr;,0 , 
<:uc fir.<'r:t, u (1111 de ,.., , como r<'qucrct.\ in • 
1cnd, 0.1 uc.:la. 

() sr . .1. l~'ias ()~lJ"rvon 1 que ~· nrac'l o 
~r. <IPpularlo, quni,1 .!ur t1>].1 n pui-1 <'iriacle 
no s~u di .. c11r .. o. \"' dirig-1~"e a() lOc~n~rnfo. 
t•n<·Hfre).!ado <lo! f'Xtnu:lÓ~ da U'azt·t.a, pura .ll1 i 
lho fa,rr iw•rir. 

0 

Ü ~r. i\J. !'(lrtn~nlO \<'VP 3 p~tl•V &. ...,_ 

h•r uma pl'opo .. iç;io, l'nr.t n qual ae m .. :1, .. ~a 
in-criplo, " 1: n ~i;uint~. 

Senh~ r .. -. Eu v;nl10 p9r!ir a vo\.•R :itten• 
ção. pttra um ohjc'CIO, pnr cerlo . •llf.110 d,: 
pror .. lenda• dt• l~;i-1 • .Jor<'> illu-trntlo• e hu­
mnnos. Propf11tho· vo, a al>oliçâo <l•> <"ou:mer .. 
co i,1farnc d<1 c,cravulu1·u : d'essc trn lo, que 
t<'on Jc,·ndo á A frica o l<'I r >r , e n d1·S<>lnçà<1 , 
nlic;ando n ~w·rr.n • 1nr1t.111c.l" p~m.it1h•ul· a 
bJrU • .riJHd•·, n1fa~t;·nd1> parn sPOJPftt o che~:t · 
<la da c1v1l1 .a1;:io, t~utlo ja condPmnoch> mi· 
lhõrs de vicLimas btHUHIHl:J tis tri{tÍfll C~ m1::icrb1'\ 
<' tormentot. A rcl i~ii10, e n glorio do n<m1e 
Por:ugurT. "' igt•m , <11w acabt.llfll)1 C•'ru ... im1· 
lh;;1nle con1111~rcio • porque clém •l'ini40:0, 
-.eu ct1e1lo iu1n11~into ~ 11 morte de todM ac uci­
lf·~ $ent irn<'ntog vinuo.,os, que se po<lc 1fl 

1 

•rc ... 
rar no coruçiio bun1ano ~ por i•t\o uw~n~·,, 
•pie elle se cnt!nrt!Ce, <' é leva.lei 1 ar:i o r• · 
t:td» tle br111al1da•lf' , ha ·i undo n "r clc•­
preznr a humanidad~ 1 ~ ob .• ml.,nar "'lo' n< 
principios de caridade. l' ropon!10 portanto o 
><'guinle . 

Prnjecto de lei. 
Ar!. 1 • Fica pr-h1bi.lo a todo o ~·1bJl•·1 

dn cnr.>a de Ponug~I o comp•ar •»cr.cvo• pr· 
ra 1·icportaç~o, ou trafic11r n\,Jl~ Poli <111nl<p11 r 
l>~rtv d:i C•hta d' Africa; a111pliaudt1·•e tl'P•'" 
maneira ,o det<'rminaç!io, e·IHbelN:iJa no tr". 
ln•lo de !?'! tJc janeiro dt W l) . p •lo qaal so­
mente lic11v'l dotô:so sicn1lhunte com111c1c10 eu1 

• 
• 

• 
• 



' 
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qua~qner parte da <'OS! A àe A frirn ao no1 t~ d,, l pr>r f'n;r~no ; m,s qut ni,, lh• s•n-lo liril • al- 1 m'>v imrntn• '!UP os re1.-1ie' t eem feit, p·u, a 
<'quad <>r . l•Mr l~l<hll :i l.:uma, procura • a a5sim a d ·l • n<J"ª dirPÍla . m'l,lra n Jo·se hem u a l"u na ú i>· 

\ ,\ rl. '2." As emharcac;~c< ila a~mn'la r.•al ll'·rn~~10 dn ra rna ra. ltrõ<lhcu-se, q ue te re· ta ncia na• nlt u rf\• . 
0 

npprt'l1c11der:10 l<Jtl•>s os na vios Portug ue;<•s , 1 n1e1 ll'•se ÍI ca mara dos d 1i;rnos p:i rei , poro •e 1 O ~.-nr.ra l , a llenrlenrlo a q ue elles po• 
q ue • ncon l rnrem , rnrregados co m rsna1 alu · h111•crcm m ~P. vidus e1e l an·c·i111cnlos . M andou- , rl iam q uer<•r c»t1 noite surprch,,ucler os piquP.· 
• . , e os levar~o 110 por •o m11i• proxi cnn, pt"r· se cx pt'l.l tr immedialnuwllle. lt>• , ou enlrur cou1 clle. Jc cnrnltd na p>O· 
tN1cente ao• do·niuios cresta CMOll' srnclv Cll · ( )i <rs. 13nr~·· Carnc1 rn ' ~ M. Sorm•n- t te' <!fez d.·pui. d~ no ite relir.i-los lodos ; - 85• 

lr~gut'; a 1s g;1 vern>d()res to los :l•luPlles ,\ fri . lo pt'thram ~r inseri pio' na IÍ•la da> propo- oign, lou-sc n ca•I t corpo a Pº''<i'"> q ue d .. •e 
Ulll<>', que se nch ' rem em e.crand:io , a lim siçóes. 1\l nndara nc"' 111~rre,•cr. ! tomar, e tudo por coasequeto c1a csla cm ~. 
de 1crc.n pó•lo• em 1 h rdacfo. O sr . Derruondo 1n~mlou p~ra n mela mas , e a pn;t<h. 

,\ rt 3." l'or r.idn um rfo< A fricn noi , con- umn <ll'Clunçiw na q1111I d17., y nc elle, e "' 

1 

T <'nho M~itado o mel hor po .. ivel por 10-
duz1dos como e~cr n vos n A& cmloarra~<'>c' np· "s. ('. do Ca rmo , e M. d' 1\ lbuq 11crque lc>· tios os lados o s"guinte : 
prd1end idas ~er:i tmpostn a condrm •1íl•;<10 ti(' m~cn n " '" rar;to o projO<:Lo d<J rPg:mento tios • 
(iO.) r éi•, e· <e n:io r"ln~ará o f.'m i>ar(O feito> .-:v n11<11< 1·f .. c1i va>. F'o,.ra im"niga do1 rcl>cldcs. 
l'a t'nh reação , sem pre~er o pagamento (J H. \'iCP-pr~,·,Jent~ d isse, que n c11 mn- fnfanlori1 :l -~ 10 Cava llnria 6 - no 
to•.11 •la• cnn.lem1n.c;Õf>s. Pas•1<lo u111 anno ra f'ª' ,1vn a d '"lir-•e c·n st>cç{>es p"rn~, I' 11 - ".!'>O ,, 9- l~O 
s~ n apparPCrr , 'lue'm rpqurira o lcvant.1ment q .,. :wrrr•c1a a nr.lt•m rio <li a para a ocs5:in " l 'l - 100 ,, H! - láO 
t1o Pmbar .('", pHra ,,.r :;.I Í•Í ., t<J o pa:;nmcnln c1 '1unn11han o parrcer tln co1nmi<~10 ele p<'l1 · " !? 1 - 180 
1 3 r ' lldtJ. nnuç:io, s•·rá n Nnlmrca!iào Vt'lld elo ,.,; ... sobre "" rl'·10<'rirMnto cln mulher do co- " !? 1 -:i60 
j11d ir i:•l111en tc, pnra do pro lunn d a cxrn 1çào 1011d Vn ldez , lJ mulo 11 m q uarto depois do Caçadores 7-~20 
;e ru :o prir o t _.,.rtninado :o'r•lr art 111:0 rne io tl1n d i&se = c, t:i fc'<: li.1da a sessão. 

Art .i.0 A' au thoricbir ju,lidnl <la ler- 13:20 
11, a<JUdP for l~vad" :o e111 b~1r 1çâ • prrtl'nc~ Lisboo '20 de dc-.cm~ro. Commandaole em chefe, Vi5coode de 
o cor> 11'<'i ... nto cl"c<IP óehc!o . pcl'l tnl'IO dr SnlY>m~ que 1·&rtc <I • ~u3miçâo cln l'S· Monte A lt'f(re. 
tic>1a.-a, a!i'ilm <'0 1110 a drci>âo de t0<lu< O> qunc1ra 111,Ieza surta n·c,le port<J , dtsPmh::ir- Dn I.ª h riga Ja comp->Sta ele 3 e l!~ de 
•111e· l•;•-s' , qm' ·~ su>ci lnrcm po r mol i 'º tlc- "" p 1r,1 1«forç:ir <•> cl<» lncn u: ento• ela• 1o rrcjs inf.rnteri11, • om meio batall1âo óe caçadores7 
~imi l h intl'q prc;ns, tlt1ndo oç r~«ur&t\S cOlllfle· ela m:iri uha . Esta vum íi \Ísla l ó .-~ lft3 in- - .José Cnrdoso. 
ton te, paro a ,,. 1 ~,1-.0 do di-l ricto. gJ .. ,.u. Da !2.', composta de 11, l fl, c~l cl"rn· 

,\ rt. :; :· !'r iu mesma nul hor idadc será fnnteroa, <' o utra metade de co,.aúores 7 -• . O bol~tim o..(,ir iol f11i o s~gumlc > r .. ila a roprf'<'lllOÇllO ' '" toda n 1mporlanc1a ... . 9 ,., J. n I i\Janod \ ' l'lh<>. 1 f j\ • . .. uortc/ gmeiol r/111>flr l ido UQ ror o n 
•las ,.,..oJ<'tnnRÇMj por os enmma n• antt > . o· cm 16 d~ d~ rm/Jro ele J S~G. a ca ,·nlhria , o Visconde dn Azenha. 
f dnes, e tr1pol' 7:1<> da eulba rc.içi1<> d11 a r· Command rntes dos corpns: de eaçado-
m.11(;1 .real' gu11r i;ind\J•Se n 'esla po rle a pro- () a~ncrnl i\forqnr z de A ngeja . cm of rcs 3' o major Bdrbo5a que foi de 9. 
1 mç:••l clt>:cr1 ro i>1 ,1da por lei á cr rca el a d vi · firio d~ 1;, c!o C.1rrente rm Amarante , com· De li, o Fons•en, q ue ja o era. 
1;io .Jo '"'1n lc pnrli"'I do v11lo r d as pr<?7.:t5 municn que hontem, prlilri hornt ,Ja t nrd 1· , De H! , J\l a rti oho de M11g~lhãe5 Pci -

,\ rt. G.' (), governadoret , e L•1<iM as os 1i>l>elrll's oltacara m os nosso• posto• nvo n- xo to. 
nuth"r:ci:oc!<" d~ qw1lq •1•r nn1tirr1.a . <1uc fo. c;ac!os, e fora m repcll1doi p<'la hra~a t ropn a lli D e 21 , nf1of'lei . 
'"'", sc·'1o r ... pnu•n>côt. -~c'1rJ•<'l'l i e •1. q11<' •'•taciOll'.\ l.1. que teve c<ta occasião demo<trar De 2 1, o capua o H an;jCI , que foi da 
'"" "'2iaLc1t· .. 1111«11tn• ·\fci<·, r>os dA <' roa de a sua f1 ididade e vnleutoa ; e oom tal en thu- legião. 
1• .. r1111: 1 se fnc,a ~ m'lhante eomoncr<"io , po· ú1s1.10 o.e liateram que foi ncci.-s!a rio que oo De cnç;vlores 7, J osi J oaquim Ferreira . 
ri •u.!o hav~r <'<•nl. " cjle< 11cçâo 1ntC"11ln la por o!tic: '" elo~ nt 'rndorv• reprirni,!em o seu va- • D e m1hcias de .Bragança, o coro nel Lei· 
1 1 ua •ci u~r do P'" "; •: ~e fur prov.1<10 , que lor Os rellc!des tivcrnrg bli; uns nw rto' e bns- tao. 
q11d 111; r ª " 11"'' clv•I« ci ,·i l , ni un tl'i pa l . ini· tant c•s f~ritlos. deixando prisi<Jnei ros um oíli- A rcgencia é co mposta dos seguin tes fi. 
l i! r, , ,,, oflidal Jc fazenda d~n aJ nd.1 ou l'in l e \!() solJ :oclo's; ficn ndo da nns&i\ ()arte gurões. 
< .m~~; i,,, u:o, º" fo1 wc o, •'nt 'l" " lq1u r couln o um ojud '"'" t!c ordens do genc j l f'rcsidcnle. o i\'Jarquez de Chaves. 
,,.., >riaçào , p •r.1 ""''I or:ai<'m r•rr.ivo5 ,\ fri - Cl~ur!ino , e 6 salla<los. V . presiden te , o :\1adureirn. • 
( ''•·». int'<fl• "' <la r .. n~ dt' pc1d1110C'll·O clt' () ~-rnl J o«Í Corre:i de :\lello pa rl ici· Vo~ncs - \'i!conde Je J\1 onle A le;ir~. 
• .u• "º' flr~..:•~. <' 1ul•.1'• l;Jncl1• por<t alc.1·11;~' p• rJ,• ( ~O •<'Z, em dAt • de 11. q ue , <'»lht nn- " " de Villa G arcia . 
<J 1.1l•r•et ·o!lici 1 pí1hlu·o, $0 n<l > nlém ,1·,._.,, <1.1-lhe.r1nP o rei;:mPnt<J do m1l.cias de Br:ii:,111· " e Canlnno d~ J\1e lla . 
1 •ll<k m11iid•> "ª p~na d·· ,]"~'""" 1l1•r1aco atr '/' d nlt11 pernQita r tÍ Hill<'i ra de l't'nn , fo% D eixaram po r corregedor em .Bragança, 
d1·z 011tl'><°. <'<>nfoime o 1::1áo d1· eulrn. marchar o bnta lhi10 ele cuçud,>re• n • ~ , rP· o doulor Agosti11ho. 

,\ri. 7 ' F1cnm r .;,.,g, .. ia, 'l" •"·'1•1rr J,.; , f.>rç:«ln c·o"1 umu com p« 11hia do regimC'nl.O Em \lilla llenl, o Albano filho elo de· 
'J'le •e opr<Jnli 1tn á clet<::.r.w.1~im idtca<Jn 

1 
de inf,,u l<'roa n: 15, pela r«lnl!'na r.ln do po- sem bnrgnclor J ci10 ,\ n to nio. 

11 00 prrcc.i ·n·~· ail j!•:• 1p de " L' ,\ n ton'o . <' ro:udl'ltt a at::icnllns J111l óe fúm de C ha•e> 1 o a·ho;a~ 
,U <r . V. J . ,\t,,.~ t~mi1Pm )'C>r " ' :irh:11 i N n o b1tnlhào e!<' ea<:ll'l r~s 11: 10; e o r>· R ebello cJ~ \ illa ll C'l'll. 

111 rr;p•o, l.vP a p;>la11:i par• 1 r •JCI"' ;·ro· -11! n•io foi a pr~c-ipit,1cla fuga do; rPLY'l lc•s, O i\l af<1nei eslÍ• dourlo de t,..,do. Em \'il· 
l v~•ç:io, ~ o f.:1. , •01 .. 1 .. pn'"'"J11 la 11'11·n hn· lit .. n lo pri•iunciro " ' " offi1·1., I, !?~ S1>ldndos, ln R ea l clticotou os c reados todos em cas'l.. 
{!º pr·amhuln . "" <"<1nt:.·b:1ia . (!IH mul1rn ur- e ~ g11tjrr1lhas 8íin "ld n t:' ('C (Hipa.do.;. () nlune- lJ a ordem pan-1 nin:ruem lh(\ ohe<lccer, e di-
11~0' \l;,nd urn m·•<' imprnr ir. m!Ju,, <' n úl - r•> d -.1s 1.1orlns f< ·rà<J ll, h ~ v endo m11itos ftri- zer só q ue si111 ao que elle mnndur . 
1 ,1a c . ..,m o ti,.,cur ...... , 1•rrl ;tJ, iH r. rlos, ~ tHtÚlns ann1s qu ~br.Jtl as ~ohr~ o C'iitn · T oda a socia traz gran'l es: Ílla.-·Ncarlalei 

O ;r . .\1. da Sihe:r.1 = ~r pr<• , iclr11 t•!, po." <I. lr<Jpa con .lu2i11·•(' 00111 a mnior firme- nas loarretiuos , e os olliciac, grnv.1l.1s <la me>· 
1u:i uuJ 1~r.J a mt·'a , o q1.c p~ li u· 1~ oc·: !'>ctl° za '' dt•tt<>· fo. ma c or. 
r .. aC'!a: i<lo d 1111 ir 11a ;;~1cu. ; ui:o> e""'º O dwfe da l.ª direi-ção d~ r~part:çii•' tia Con<ln q ue ba gran fo falta de raçoo, 
11\.,te p~pd SI' Ua() p()c Co U•a ulgumn , UO rul'rrn pllrllC1pa qn r , :10 snhi r do C'Orrr io t porque ao princi p io e ttragárlo tudo , e :1> 
111cno' appornc;n tia nrltL l'iw~:i ru a noticia d~ que o (}>nele ele \1 111 11 · guerrilh ps furam o d iabo que lhet nppareceu, 

O sr. 1ic1'-pre1 .1~11 1 e = ""''"'"'·ªo H . F(, r b;1lc~ra a retag unr la <lo rnhr ldc l\1 n~Pssi, po rque ~6 r.11 idíirAm em inu ti lis9r , e foram ol­
c'rpu'atb pnrn n f!INa. r n'1o 111· x:1rá <le up · ª" p·: J·• A l ~grete, o <111 a l fu.;iu pnra l lcspa· les os seu• proprios d e!õtru idorN. 
Pª'"cer "" :; .. 1<·ta. = 1:· fl ''" 11 1·! .. = 11h,1 : o qu · tc,•e logar no 1!.:1 10 . Não hn milicias por aqui co m ellc> ; e a 

.. f'cçri que •< cio< la rc na •. cta . <1'.tc lia- 5am:e lra = lc11enle ás ordcn1. ca,•a llaria que foi 11 L amego, ja recolheu. 
··~· l1uH•r onlro l"'~~r'o . que tr.tCltH,l tia 111,1 - Jf • 
1 '"' de f.1cilitar •• t11li·i•tr11c1a doH1t'i olo' ,J:, njt' 1)1'1ª5 8 h<Jr.1< ' 1ª manlian rf'cehemo5 P or outrns .-ias n 11s con•ta que o co ronel 
1 · ., H.~\l, ~"" ~ t\ltc1n <1." t<l 1 ~111 c<"•ll · º""º np1t»<n , coin unon rnte ressante corto ' de mi lieies J oMi de i\lello l' ila 01.or'10 , n u" 

l ~e que f"~ t rubimo! o !~g11inte : ~, 
q nmcio.dad<>tnc;no . Li,lio~'!·-ld1•<t<'1r 1 ,, hrt•< •· em l.nmPgo d1:u o grilo da su l>levni;ão, jn ,., 

l ; :ti. ::.:: José 'nvic1 \in,illl:o d11 ~il vr• m1 = A marante 1 S, 7 h<lros da 11nõlc. intitula 01nde de L olim, e hrigndciro do n•nl 
O sr. dep11111 lo ...... r t:11.o H. ,Ja O":" < l rv, 111•,,do <lo 1irotr 10 d' houlc111 foi de <'i<ercito r1•sto11radnr: que jn ha J3i,po d <' L n-

fr.J. ~s ~{:: 1n•l.1~ le1lu1 .. s ria• pmp<'>•içõeo. qur INmo, .:? ! p r;,io11riro•, f'lll cu]o nú mem en- mego oonll'ad<J pelos r<'beldM , e que ao J\1ar­
I , :»n • ·IJ;o a m~a, que t º·'' •e jul.;nrJn. J tr,u11 : 11 111 onic1a l •111~·j.1 h1Jutc111 d •;e , •· mn i' quei de ChRv<'< se chama Vice- Hei, e ú i\lur-

i·-i-i:1;. 1 a 1 ,nn• ,ol l•clo>, pns-aclos p•m 061 de l ivre q ueia Arq 111duq ueia. 
ll .r. P~"anhn <lis!f', '1'"' <'llr , e o sr. rn1Hnde , principal.u<'nlr tl º111fonteria 11.' 3, 

;\lncr>.lo P<'wiro Coutinho .e rr1c .. rrc0.1 r a 111 º ' <ju ~•·· Í1Jf.1rn boje> ma 111lncln~ pir::i n seu de Verifica-se n pri são rlo Vi~conde de Ca-
do prnj~r l o de J.•i p.ir.1 reg ular o• nhtl'l>S da pooilo rl e Brul(a, e os 111 .o is pam essa e1dude ncllas , e rio irmão i\lnnocl Pinto da S ilvc-iro: 
l h,.rtfad,. cl'i111pn•1i.a . i'->i co111 idacl'l p<'lo sr Cl 1 1•~1iram nqui hoje um offic1o l, e 16 oui~ com? .que.n Hespanhn re<j'WU receber os 
"'""•pn:-i.len tc a mnndn r por <"•< rôrto a sua milicianos de Bragonçn . p risio neiros nn o«çüo <Jffic1ae; pns1onc1ros <\"'' Hragnn~a. 
1., :lar.«:''º . a fim de •C in-<>r r na : <·td . t!c ()a,·~•: 'i<·ram lnmb->m algun; paisanos , O general .fose Corrca de l\Jello , t inha 

U ;r. d1•putndo secretario B::cr"·" tli•·e, .. 1110 prPtO , qu~ h~ tempo5 foi prisioneiro pe- vindo 11 A ma rantc conforenl"in r com 0 M ar­
qw ":.:ti1:13 rcJM\tlO do proje~to <ldei s'llne 1 > batnlhào ele c-..açad<>rcs n: 3 em ~1onforte. quez d' ,\n,..~ja , e o general Claudiuo, e es· 
0 ~n;tmcn:o de soldo do• u11!1~1~110 •, " m .;:s Este prPt rn bo tem 7 rno rl"s , no numero dM tova no momento da acc;ào de lá : mas só o 
u1tl l• I'~', e.1n>n fci1n, pa rn p•1cler uprc ,enta r- , ci uocs entra a do cocriv!10 da ca rn ura de genera l Cluudino se julgou rm:es~a rio ir no 
., :í ·~aeç1i1li'1 enl ; Porem q ue h n•ia 11 111:i dtt· VinhMs, !Jorncm enpn7.. campo. O genera l J\l ello partiu d1'pois parn o 
,ida na JJln d<Jn~lhografo , que ' ' tera <l1 C:t · lloje , d·ode ns () ho ras e meia d a mo. seu quarte l 1'enr r" I , e o i\1arq uct clºAngvja se 
111~rn do. clignos pare., o q u" cerlo.111e11tc foi dru:;n.111 lem e,tado os t ropas em armas pelos acha a ;ndu em ,'\moran te. 

L isboa : J atõ. fmpr. de Eu9e11io 4.ugmtu ; Santa Catht1ri11a N . J 2. Com L icença. 
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O POR 1~UG U·EZ, 
DIARIO POLITICO, LITTERARIO, E CO:MMERCIAL .• 

~=------:---=-=~~~~~~~~~=---;:~~' 

VoL. Í. SEXTA FEIRA 22 DE DEZENIBRO 1s2s. - N.' 45. 

Ezlracto da ordem da dia n.• l b3. 

/ffinisterio do111egocios da guerra 1 
em 18 de dct.e111bro de 18!l(i. 

R cl.oçáo ®' cadelea , e wrger1to1 promovidoa 
por decrelc>• ck 1 i, e 16 <ÚJ corre11te 111C' , 

cm virtude da rccummewlaçúo do marechal 
dc campo grad11aJo , Co11dc de Vil/a Pior, 
' dbs seu' re•peclioo• cfufc•. 

Por <Úcreto de l~ cor1·ent1. 

Re~imento de Cll\•nllaria n .' 3, ,\ lfe1'6 , 
o cad;te porta e.tandarte, Luiz daS1lv.i \lal­
donado, e o cadelc Cbri;tovào de \' a.conc:el· 
los Vieira. 

lte~imenlo de cavallaria n.• ·~,alferes, 
os cndet~s Conde de l''icalbo, D. Cario• Mas· 
caranhns e João de Sá :-logueira. 

Heglmento de cuvullarià o.' 7, alfer~, o 
cnd~ porta e;tundartc , José de V asc:c.tr.celloi 
Corrca. 

Regimento ele cavullaria n.' 8, alferes , 
o cadete porta eitandurtc, Mauoel du Gama 
Lobo. 

R<•<>irll~nlo de cavnllar ia o.• 10, alferes, 
o cadete" porta uuwdurtc, Franci.c:o Jgnacio 

Wibral Calhdro$. 
Re,,imeuto Jccavallaria n.' 11, ulfer~, 

o cadeteº port" e.tamlarte, :\la11oel de Ol11ei­
ra du Silva Caotello-llranco. 

Por dtcrdu de 16 do cllrrtnte. 
R c .. irnento de c11vullaroa n ' 4', alferes , 

m prim~oros sa r;:eutos, Joayuim Fmumo Her­
culano e J o,e .\l.1ria üome> da Silva. 

o:dena u Sr.• l nf1onta Rei:cute, em no­
me d' El-H.ei , que o coron<!l do r•·;;i111~11to de 
.ca, aliaria o.' !I, A ntunio f>1ntc> A harh Pe­
reira, tome o cornmundo militar d1& Cidade 
de Coimbra. 

Noticias da n. B. recebida• h1>je t1 de 
deu:mbro de 18!6 . 

O Brigauc.ro J o;io da ::i1lveira <k•·ia es­
tar no dia !O c111 lSdmonte e Caria , com­
mondando inf,,ntrriR l, cavallaria 8, e as 
mihcias de Cuotello-Branco. 

O Coronel Brito estaria no m~>IDO dia no 
F und:io co111 o rt•i;1111cuto SO, mihc1a;de lda· 
ubu, e c:\vallaria :l. 

O C-0n•l~ de V ilia-Flor, que tinha de­
tc rminudo e.uu opperaçõe., tom.; va med1da1 
pu ra. apoiala.. 

Àvi·antes H> de de1e111/1ro. = Corre1pondc11cia 
purl1cular. 

o·e!la villa pnrle amanhnn um omcial 
engenheiro com art1lk-es e po111011c1101, para 
1e ap~ntar ao exc. Conde de \'111 .. -l'lor, 
n f11n de dirigir a C<>thtrucçào de uma ponte 
volante em V11la \'elita, p;.ra a pa,·ngcrn dd 
oivi•ào de .\lemttjo que se dirigt) "Ucira' Clll 

observação dou forçus relicldes. D1z-:.e <j\lt! uo 
1111!$!1)0 tempo se 11 ... 1acará ali;u111 co1·po pur~ 
a cidade da Guarda, onde o l{ra111le T dle; 
J ordão creou outrn JODt111ba de go'<•rno, pre-
11d1da por José Muna .Barberiuo. Ew l" uu-

, • 

di10 ,. Co•ilhii algun$ malva<los de accõrclo 
com mt'iu duz1a de :,aCf'rdt•h.-.. i111lignoi, t• coR<I· 
ju\·adnt por '"tl~u uUlS n u1 hurh\lule:s terrhotittt't, 
lev,"1wram gritos ~r·di<.·10~0'4, nos quuei uti\> 
tomaram p:.r't' os loahi11111 tr •. 

Alpt·dd111\ael'a.tdlo Br • .nco con~rvnm­
se fuuws, r1ào uh .. to•Ult· (~t·-.f4,rçr1> Jv, cm1ui .... 
sariO'ril que ali foraru. e t> pro"o:nt'l 11âo Sê I''"· 
pr~p•f' o t·ont~'l''º por.1u .. º' f,,,,, e honr.,tlo• 
rittim~111os n! l e '..?. e o; m il1<'ia no.i. ~t: t«m 
oppo~to ÍI> 111 11q1'4tH•<;""" d<i. tl"ni<loreo. 

l'\ '.1~te nu>10t!11tu 11 .,,1iu <.tct:ut-gar o lt'oen­
te Forman de rnoali.·1 •. 1 7, t·o11dozinolo 11111 

officiul do re:;ian·1010 1 J •le cavall~ria, dos 
que Q(("<•U1p:1uhav:om O (:alvào :lf Pxta, IUl 

su~ fu.:a J~ l'orre, \"ora.. Cou>lame pnrte 
amanll.111 p.:ru Li.boa. 

Porto i7 de de~emliro. 
R emelto a copia da ptod.11nação q'uc a 

.'61comparavel go,e1111111~u r··btllde de L ame­
go, d "ó'll ao. seus povos. ! ! 

O gooemo provi1orio de Lamego 001 
l'or tu" ue;.e1. 

u P ortugneze, ! lfo11tc1q b de dezembro 
foi 1olcmnemenle acclumodo n ·e.ta ci.ladc CJ 

Sr. 1). :li iguel I. llei tle l'ortug•l, com tód" 
a in<ll'J>en.Jencia cnru qúe .,,.,., ""!!"'tos ante­
pa.-o.lo• O<'Cuparam • thr..110 pN;ugl!ez. l·:,te 
w~uu11· rc .... onhec1uiento cl"• t11auferi~ci~ J1r~1-
to. qnt• o Sr. O. :ll ig11el 1. tem ao throno 
lutlluno, é requniclo pur o bem elo; p•lYos, 
q ue clt""jam abrigar-o-O :\ hc11chcR •0111 brn de 
um 111onurcba na .. ion:.l, e n»idcnte Wl pro­
pno re1nu, é requemlo pl'ill honra Je toJo o 
partui,"•e• que dt!>eja mo-tr11r·.e .Jigno de tal 
1101111"' e e hnalruente r«11oendo pelas leis ÍUll· 

dn1nen.a~ tia monard11n. Portuguere3 •e.:111 
o nohr .. exemplo do. al~nrvios, e 1rans111011. 
tarws: tegui o ex~mploúo1 Lamecence•. V1vu 
a S1111tu rcl i31ào! Viva o ::ir. O. Miguel 1. 
Hei de Portugal! Viva a Hainha lmpnntriz 1 
\li.a a d ina.t1a e familin d.l casa de .Br.1~on­
ça ! Lamego 9 de detf'mhro de 1826 = \,,e. 
prt»1dcntc Jo.é Je ~Jdlo F 1ci1c l'ita Q3orio = 
O 'i.;orio capitular Anto1110 Teixeirn Cardo· 
so de .Mcnctcs = O deito da cathedrul Jo1~ 
de Al ourn Coutinho = t\ligucl Soares de AI· 
vergaria = Fwncisco Zu1.arte ,\lend.s Barre­
to = Francisco O.sor:o de \ ragào :ll.1galhücs 
= E,tú conforme = Francisco Jo.é Pereira 
CanloiO de :\! .. gafbàei. 

.Atnt1ranle dncm/;ro lb. 
llonlem pelas d~z 11oros da noite foram 

atacados ns noS>os piquete• dn esqucrc.la, CJLle 
no mesmo momento se reforc;11rum, e á pri­
m~ira clhCnrga os r1>helJes fupram . .E•te rnn­
nh.111 ao ruo1;:>er do dia o nob"\ e-<luerdn foi 
atacudu de noto pdo t)UC ~ reforçou , e cnr­
r<t;:ondo oobre 01 mah11Jos, e-téi se tlisp<'l'ID· 
ra111 retirando-se á •ua dovi>ão. Pda tt11•le 
' oltnrllm e então nos 11t11c~nrum forrhalmcnte ; 
º ""M valoroSOi •olduclns tcmlo á fren1e o Ora­
''º <."'"n"I Claudioo, os b11terano complctu-
01ent~ pela direi'tu, e.querda e centro, a pon­
to 11111> nu. deixaram t<xlo o terr~no f11i:111Jo 
ve.-gouhu>llmentc, apri.ionamo~-llies 19 i;olJ ... 

. . 

dos e um tenrtlle; pnderam m11i1a j!ent~ e o 
n(1nl~ro de fonütJa tOi con:tid~rnH·l , por te~\!Hl 
rt~cel.Hd~ algurnc!& lle-.·c~~j.(flS llcl fugu, as quati 
oao correspo11clt•ram. l JV(Hnos {> ~o1<.lodo"' f.;. 
ridos, ~ ncm 11111 •Ó cxtru\'in<lu, """"º diffocil e'<­
plicar :\ br&vuru com qHe se ht>U\'cra1u no fogo ., 
e quanto c11.tu11 a contêllo. Depoio<l'~ta vi<•a 
refr<'ga a 110,.n lrnf'a mósrrou o mnTor ent11u­
•iarn10, e po»o :irfr~nçar-lhe que se acabou o 
terrqr panico, eotJndo ella dispc1,t11 (1 peroe• 
guillos nté no coraçâ? <la proprin lleipanloa 
se assim lhP f .. r permitticlo. Por trnla n pal'te 
soam ll$ v •a~, e hymno do S1·11hN O. 1>e­
dro. Coo.ta-me que os chefio.; 1d·.,Jdt>s tre;n 
f~ito co11.el110, ~reina l'nlre Pll.s clc.inel!igPn­
cra, por q unnto o seu plHno falhou , pois jul· 
gavam que ctra ba>titn'<' npparecer paro os 
nossos soldadt'S •C bandcareru. 

Cumprc•JOC c\ir.er-lhc que é voz con•tan . 
te, não tl'rco1 &ido ace1tos em 1 k ,p;onb.1 os 
nossos oflicines. que ÍO•am f,,ito, prí~ioneiros 
em Brvgançn. !:i.tbe·..: µelo• qu" ~r•nham<», 
que a m"ior pnrtc do ,,.,fJado, il<• .1., ~l t' par­
ti) do rn de Cavalíeria paosarào p:tra DÓ>, lo­
;,o que te11h11m occas1ào. 

~')anta Comúa-Dâo dezembro li. 

P arte do> re,:imentos d~ mil:C'ias d'eitá 
pro,,iucra tl'ê1n-~ un:<lo a Tc:t~- Jor li.>, q11e 
lll""talou uma ju.1~,, t,rc>\'t'rn...l;\,t a .. ci«fodt• da. 
(;uarJa no dia !I. r\lertXI·~ nutrchnu <lc To:i­
della para Coimbra noo<le "" ,·ih rcouimJo 
tropa> de diver;os corpo •. Em \' izl'u cutrou 
parte do rcgim<'nto de milici,1> de Lam•·ir-> 
com alJurh gu~rrilhas da i vi:;l11h\t1\ças. Ft:r­
vem o> rouho1 por toda a parte, e "'ceJe a 
comprehen,io humannos in>ufio. pra1 ica o· P'" 
P~ta ca11~!11a, que lauto lhe import 1111 yue 
:wj01 rei de Portugal o Senbnr O .. \li,;uel. co-
1110 o Seo hor I>. Pedro , ou l"ern n ndo \ ' I f. 
O ca.o é roub11r e para ii;;o não precionw cu• 
saiarem-se. 

A nÍarantc dettmb~o 1b, 7 lmras da 11oite. 

Depois da ocçào de hoje voltamos aOI 

qnarteis n tomtlr dc-canço - ( >. reb<>loles 
con.ervl!m-.e ao norte de U nt iâei, e na o,~. 
linha . A 111nrquczn de Chav~s uccoinpanha o 
marido, • pu•sou rev1!ta :i 1ro1i:1 no campo 
do Tojal junto n V1lla-Henl. As no;sas p<»Í· 
ç<ri!s e.tum muito bem defPndidiH, e o roo k­
•a ja ba>tantc aiioa, para nàu dar do, e:n 
al.,:u ns p•:yucno• pontos ainda se póJc atra­
'u!:>sar t!m jungaulus, mas e .. te .. cdnm gua.rue .. 
cidos por 111n11cira llue dillidlmcrlle o co11se­
guirian1. ,\ conducta do rtl;;imc111<> 16 c'ce-
1le iodo o louvor, e,e,te corpo mell'cc hoje tô­
da a conf1:111ça. O ten~nte qu~ foi f.:1to pmio­
nciro é o Guedes que foi lle íníant~ria G, e 
J;a:,,ou <l~pot• para !?'!!, de cujo ''''I"' foi <le~­
h~udo. i\ tropn to.ln e.lá cum o m;;ior cn­
thusoasmo, dt',~jo"' de acabar coou os re!it:!­
cle .. Salie-.e ll"C eHc·• soffrc:m pmJç<ies por 
is>o que na lllllrcha U»Ollarum ,...do, t• agora 
lhe, faz falto o <111e de.!ruiram. 1Jü1 i:1mente 
IH.>S chegsuu reforço3 de ntil1cia .. , e os nossos 
6encrae. e•tnm d1.po•to:; a atauir os rebelde,, 
se ac.l.O elb niio liiercw llfg'utJ\ movimttllto. 
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Nn (;11nr1ln" 1n i.1111t: Tcllc< .lorJ\) cnn· 
C ! f'g11'•1 .. r ~u1.1r o r .. ·~1 11wuto tle mt!i"ia~ d.'l me•: 

111.1 d la h·; o quu!. h.iv•·n !o r~n·liirlv orJ.~a 
an dia G do e· •r11·n1 ..,: p aru "l'rf'11n1r, a 1ifr1 de. 
t Ht1dr a po·H\·L,, d1· Cdnr.~.,. 11 · , tp1il. .par­
t:r; <l r•;;•n··c :w corond. 1·xir;,,.1>11'tlle n~ 
baude:r as ; e p111.i"º" c!;t~ois a nl'c:l.un,lr o Sfll.'kor 
J 11Íu11le !). \ l iJ'u··I l .c1 aU.ol.110 d•• Porlu~ 
o mc,m > lirer.rn1 a> milici.1• 11 • 'I on lell.1 que 
p ar,1 n l1 h." 1,1·11 >1·1 > m~ud.1<h1s. Em con"'· 
qu.:nc-Hl tfe~l t\<:t rchdlit>t.'1, ,.,,lr()u :u111rtlt• tr:\i· 
tJ. r l>ri::i adc .ro n.1 c1 ladP u ' .ti• ~). 1 ll''lrito:r:tm 
UH?• .. unta :Jrovitoria dt~ I ~• mcmluo"., c-n1rc 

t'h q 113e.;;. ~e c ouhult Oto~o Ü t.c)rÍ(), o conr~!'> 
.h'1•> l'inlo, lfalth.1•1r rr~i rc ' t...c. c.,m tu· 
d 1 em t..~d.l ~~t:\ :.e~1rn oU." houvt• •n11,:11c. 

.E u C •nmbrn houve nn <!in 1 :1 .lo ,.,>rrPn• 
te um, con '~rrncia N•trr ª" <•t1thoridtl'! .. , 1\'n­
qtH~li-t e: !.ulo , tantu c1vi-t cnmo nc'-1,l1•1nH~ns: 
, ~ Jl;l ti .. ft'1r- •. rio~ fu;; nc "'~1<'' d~ ("11rrc,6('· 
d.H, pcrLPU 1':'11du mo~tr.'lt tp1nuto era louva­
,,cl n e hH!_,u,·ac;~w d1lS C:,I udan1c~ n ht~i:1 da 
boa r~111ia ~ ronJnuiJ ,, ns ruas da ci1ttdc~, fi1i 
rcprchei:d•.Jo, irnpon<lo· <e·lhr :1 <llirig-aç:i<> 1!c 
11:-w ,.,,,,.,•11L1r :\•rondas dr cotndantc. e nutro• 
nH.>rador•'~ <l11 cidade que por nrtl~m d'c. 1e 
ju:1, rn11<l:íram nns noite• a11L~c.,,1,,nt<•1. 

A pelar <l'cJLa nH• di,po~iç;w 11' nqucllas 
1n:1.lioridudes em ptflhibi rcru t\i ronda• do' <•<· 
111,l.rnl"', rom t•J<.lo r•te• rt·uncm·St' Jc noite 
f'm \'t1rl,~.:, ca$•\", n que chnmnm cn,l•"llo.;, e 
ali ,·,g-11111 Mmadnt. Abrir<.lm uma sub1crip· 
<'; ,!> a e •. nr dos . nhlatlo. <lo n .• ~-O r de nl­
~111» m'! ri:1110~, d<111Jo 11 cada $<lidado ·"80 
, ,:", r · ·~O a " o fflr r.ie, inf..r1orts: Ji>tribui· 
çüo <!"" tevt• ln~nr nt> <lia 1:\. 

t }11 lr;1' 11r:1h O('ll if:in~ cre:tlll dJ,11lf'. bem 
co111"ld<• l.:11nr·r:,, \' J .;· .. :J, e ontr.t~ tcr.-:1s, fa· 
r.\o o ohj•'t:'º do \t~urnlc n.• 

JI,~., , r,.,c pMt,r pt'lo Oonrn ncir~a o lln­
tílh:i th• 4 barca . nrt ilhem1• de q u•· Ji1 fullft· 
uw:,;: npr' ·mptnram· .1' con1 mcrin•l btC\ h:adc: 
o qu "' .._,.. ~it"\t- ú nct1\·icl.uk do OC' !!'OCU\ntc clro 
Villn-:0- r• rn Jn".i d.1 Cn.tn :-.íha, e ao nt:rito 
capiti10 rL.r tdhcria, ·• rdndo óc mnjor <la 
P"')ª, ::i1hcira Ai>uiar. 

C.• ·11po ,11"ir>r 17 de 'ck:cmbro. 

( Extr.1ctn í.lc uma carta pnrticnlnr. ) 

O ( lolv!10 co111 qu:ISi todoi ornOidat'S de 
cn\· nt:aria t:I <l<',ertarmn p;iss~n<lo por ,\ ltcr 
<lo d1;10. Al;.p111sm 1lrcinno< d'Evorn que ianr 
<fo l'ort:ilrg1e para E-1rcmo1. nppr~hendc­
r:un nt> Cílmmhu 11111 111t1.í<H dt! cavullniia que 
ar;11:\l'1\ como esp ião. - Tccm-,c nppre,cn · 
tai1tl <'sW> diu• rnuito"' h1\,p~H1hof"l, po1~ <]li~ 
o ••o. ~rno te•e n i11<li .rr1pc;:10 do mnmlur dar 
ha1\1\ n tn1lo1 o~ inrll"iduos que ~arv1nun :\tê 
11\Jl. ponolo <'111 toda' iu i:uio<: rloi.m 7wr 
n•1o convir ao "rrir;n a 11''' exi:(lcucio ti.ti/e 
l'nr ª'l'IÍ tudo vu1 l"'m; tem<>:! 111u1tn bou 
bayou~ta, nad" nos importa. 

Clcas 1;, do corrente. 

( Extrnclo de CMtas particulares.) 

O ~n,·ernaJflr cl'~la praça licn governnn· 
t)n n prnvincía !1 ... hitla <lo Cori.lc de \' 11!.1 
Flor com a ~un <li,.j ·'º f)nra n Bc:rn. O lm­
g acldro C'nry com a fi\r1;n <li•p<n1i,·cl tirn,fa 
d :. 4 di fforc·nll'> i;ua rnir; ;,-s da pro•inria, oh­
•er\'ará o-. movimento• do~ rebrlcl~<. llontcm 
) ~ e nlr>u n'<!•t'\ pra çn toda n hai;a!!'.~m pesa­
d a e m nch :la> d.> •hlÍ•rtO do Comlc• de \'1!1.1 
J ' lor, que Linha >ido deixnd11 em .lrrumenhn. 
T o<l.> e,tt· cornbnio era commnn<l.111" pelo Cll• 

p itão ·\lbuquerqu<' do rcóim1·1no Hl: tom<>n 
<1unrlPÍS e ruçÕ..• n'•»ta citl.\11•·, n qu<' ludo 
lhe foi immc lialnmrntc pr,,mp1if1codo pdo 
major inlerino da proc;n <l' ·\lmt•ido, d1gni s· 
si mo oRicial e me r<•rcJur de l<l1lo o elngio , 
poi; nchando-se mui dMnlr, e somado de 
~c~Õ<~s se oprotnpton para tornar o posto que 
<i<·i,,:'1ro o major P11110, <'hcrc d•H'•t ... lo nw:nr 
lh d ivi ~:io cl;opemc;io<'s. O jui1. dé l(írn i~ual• 
nwntP M' prc,.,l1HI C'OIUO CO~luma C'Ofll ~t·u co-
11heci<lo 1clo e aclividndr a favor cln cnu<n. 
- Com n ba;n:4'~m \'inhttm B~) 1nulherc1, 
'1"'' rocehcram i,1runl111"nle hn ·1lt·tl ;1g1•m e rn· 
•·;.11·; J c pão e e1:1pc. - (), bol<ln<los d'csln 

• 1 

1 g11arniç:io -;e alc>i:raram, vendo sem- ra11nrn· 
d.u. <.:On~ti!uCÍt)naes, e lhe; in\'ejarn a ">rl1• 
d tt havc>r combatido pela pntria, e costii:m.Jo 
a rd>rl lia, vingan lo a honra do f'XCrcí to . 
,\ hag'!~e1n no <lia 1;, vai para i\ss11m11r, e 
,110:16 a j>,,rtale;re, e!coltada por um pique· 

di>cávallaria 3 .t'e;ta praço. - A divi· 
S:10 qccupava Port11le,:rc, e osrebel les S. \'i· 

•:nh: (ja demos ís Kll• ulleriore• mori111e1&· 
lo• ) ficando <l'le> nu• cnrnoe>t,"''ªm, falh.in­
rlo-ll11'i o plano de tirar panos"da fábrica de 
Porhilc;r<'. O mesmo llw; acont.-cerá na (',n. 
vilhnu, que tudn lht'> tr;anotorna o Con<l~ de 
\'11!• Flor O enthu•ins:no ela tropa é rnro: 
em s~ lhe; dim1do = \'ivn D. Pelro JV = 
ciHreriam como uns ll~>e$; e ja o conhecem 
hcm os faccioso; , ciue 11ão escarmcntaram 
m:il. 

l' m prnprio a catnllo foi mandado por 
:\ . • . d'esta cidade no <lia 9 :h 11 dn mn· 
nha•1 no di~no ci !adào J orge de ,\ villci. ::i 

l'orlal.-grc participar-lhe , qu~ os fo~cioi.os 
n111aaçavam aquella cidade, pnra q•u~clle comº' 
hnbilanlcs <l'ella, que estavam promplo~ n fa. 
1cr o.; 1uaiore~ sacrificios, torna3se os prn\•i­
d,•ncias ncccssnrias. ,\ panhou-o um Mg1•11tc 
<los rt>belJes no >itio d~s tapndas de Pon .. lc­
~rc, ti roo-lhe ns cartas, ra~goo·as, e d~pois 
de o maltratar muilo o levou a Mngesii, 
n111~açando·<' com a morte 11euão fize•se ver· 
<l,<leirn (dizia eHc:) ver<lodeirn confmão d~ 
ludo. E;tc inft'iiz tc'e n fortun!I por lim cl«:... 
escapar, e aqui 5C Cil~l curauclo. ::lal>e-sc quenl'I' 
;i'to estes agente; cio• rel><,ldes, ja se 111"5 fc·z 
procc-,o , e sahiram culp~1os, para rccche­
rcm o casLigo merecido, qunudo n provi<len· 
cio no-los entregar. 

D\·$ta prnç;i sabiu um capi1i10 da gnnr· 
111ç(io porn lo ioar inte rrname111e o gnvcruo dl' 
J.-rnmcnha; ochalá que o mmi.terio adof'lt' 
o ni<-.1110 a re.peílo de \]A" ào, CUJO g•ner­
nndur é um polm• \'elho inc•paz por ""ª ido· 
Je pMa 1..11 governo e em tal tempo. 

Hnj•• pela uma da tarde cnirou um cor-
reio vindo de Ma<lrid, c- •uhiu ái du"'· • 

H' fal;o o que >t! t1i.:;c de tic1.r pri.ionci· 
ro um filho de ,\Ja!;"5,i, ellc foi ncutilado; 
quem ficou prisio11~1ro é 11111 codct<• do mcs· 
mo n •i:imento, por ap..ti<lo o Allurat. 

H e mclten1-11os O• no.-o' coirc-pon<lente; 
de Portalegre n seguinle: 

Proclamaçâo do Conde de Villa Flor. 

S..il.Jados ! Ofrrciae~ ioc11'gnos dn nnme 
Port11t;ucz tem a11H•nndo a vo .. sn raião, e k· 
,·ado a p<'rl'ersiJadc até a cond111.1r-vos ori1111· 
do;; cont rn o paiz que vos vio 1Hu1cer, e <1nde 
lcudc; rnssos paes, vossos irmi1os, e YMS•l~ 
pMéntcs ; tem-se-vos friso acr.,diinr 1llu•ors 
de todn n nnturcia, e tem C•palhado culre 
vós, que a morte vos tspcra, be voltardes ú 
vo3sa palrin. 

lnfa111e-. ! Elle; hcm ~abfom o contrario; n 
.\fagnanima lut:,.u:a queºº" K'Ht•nu hM1 ha 
muito tempo co11ced1do pcrtliio a tc1<l<>• os 
"'lda<los que <l'cnlre vó> >1ereu1 a ap11rc.e11-
tar-se. 

A hnnd onai laes d1~fe:, que vos con<lu· 
zem á vo;,:-a perda; ,-inctc, ll()i "º.; rc"chert-
11105 como irn .. ào:,, uit;.s.;m e< m» o til4.·m,is l\'l 

dia lO do corn.>nte em \ rrnncbh, e \ l<'~re· 
te, áqucll--; que ,·oluntar ::111mt<' se ncx op· 
presentaram, e mrso10 :ao. quu foraw prisio· 
netro.-. corn as armas na mão. 

8o1Ja<los ! Os no>-os po<tos ª''a11çado1 
vos e .. j ... f"~am , e vós sereis hcm it.'c...-eLi1los. 

(~unrtel ge nernl cm l'ortale'{ll' 1 i de 
dc·zembrn de rn .. w. = ,\,;;igna<lo. = Con­
de de \'illa Flor . = 

Esta Proclamação é impre•11a na impren· 
sa de Jorge de Avillez. 

Lüboa 1'20 de dcr.embro. 

Nenhuma questão p<}dc jagura haver de que 
é nma guerra estrangeira, uuHL guerra clP in· 
"ª"ão, a com que estamos a braçus. N1·nh11ma 
rJú,•idn póde haver que o terrítorto porlugu"z foi 
viola~o por um exército hosti l. Imporia po1:co 
que e,.;;~c ex~rcifo seja pela maior parte compo~· 
10 de transfugas portug-nf'zes. Tt-rnoJ: em 1'><109 

os doonmt-ntos que em nos.sas folhas trMla 1ámo~. 
em .nHútissimos de que as estrangeirai e uactOO> 

naP~ ,.qjo chf'Íil~. e t"mns sôbre tt1Jo no relat1J· 
rio do sr. Íninistro cios n ·soc1oc; estrange1rt1-;. 110 
<Jo sr. Con ·lo Je Villa 1l ... ·11f, ª" mais t'Xutieran· 
t~• próvt1$ de que e •se e xé rcitu é m<>•• do. plgo, 
junlC>, manrla lo . mun iciarlo. dirig ido pefu go­
•·erno de Hespanha. n·.,.1e o ffi·)OJl"UIO q ue i.<­
IO l<.l próva, provaJo licA ser esia gue rra u~a 
guerra estrangeira, serem nossos L"vn fins ,. io­
la ,fos pelo exerci10 hostil que mr uciunou Y.-. 
C•oing em sen •lhcurso sôbre a falla do 1hrono 
na rei; und.i c.imara do parlar:" nto inglez. De 
<1uan1a• e qulo diversas nações se compun ham 
<>•exército' ÍR\'a<orM de Napoleão? E toJa•i ~ 
po Juia a ff.,.panha d1ur que lõra in ,•ad ida por 
ltalianus, a llu"ia que A lemàes . Hesp>nhoes, 
Poriuguezes, l 1âlianos (que todos estes e mar. 
h l\Ía n• chamada (irantk .1rm '~ ) vi"lavam seu 
tc·rritorio, e não o go\'êrno de ll uonap3rte qt\&­
''' mandava e 1>agava? - N~o vim09 nós ( mÍ· 
<eria e ·~ri;onha 1) officiaes l'ortuguezes dirlgtn· 
<lo , commondan•lo corpos francei e• q uan d" fo. 
mos in•adiJos ? Não e•tào ainda os camJ"'t' Je 
C1,11nbra e "'~ª mesma cúlade para ttstemnnhar 
a• fat;1t11k<11 d'e;>es desho~trados 1.lllrtug uez•s. qu e 
t.·om as armot-. na mão \'l eram contra b>eus ua lu­
rae' cm auxilio cio e11i1r:rngeiro? Dtoixou por is­
~º do 't"f e11range ira aggrei;sào aqueJla 1- Qu~n­
clo f' tn 1808 Jnnul ro trou em l'ortugal. a maior 
tt\rç:t de til'U t·xt'1rcit? era principalmt.•nte hes.pa· 
nhol , boa pari~ i1aluuo. 

" ~I•• agora (dirão) encont ra es•e exérci· 
to inv;tsor nppoio no~ povo~, ~cha quem a elle 
a:c. rcl',na; cidoc.les, vil la~ , ja um..t provincia in· 
ll'lra 1<•guen1 seu par1ido. " - Vimos n6s grau· 
de' per>onageus prostrarias diante Je Junot, .-;. 
mo. ir-se "França pedir um rt:i estran~eiro, vi· 
mo• ne 1'0110 acclamar o ireneral francez Sonlt 
rr1 de Portug:'\I. vimos camaras, cabidos. au­
thurid-aclt's civis, ~-clesiastica1 e milít~res servi­
r~m, .ijud.irom. un1re1•·se. acclamarem o usur­
pador estr•ngeiro. E nunca 11't$sa adh esão de 
alt;unc , de muiros , se concluiu que não fosse 
e,,,.lrilug1 ira. mas civil a gu~rr:i. 

R li ·liu-se e ntlo porque o gov.êrno ajudado 
e prote~ 1 lo l'romo•eu e auxiliou o tnthusiasmo 
e alc• antou a fórça nacional. lle51slir·sc-lta ago­
ra se o go\ eruo qu11.:r 11romo\·er, e auxiliares­
te enthu<1asmo , se quizer m<tter a alarxr11ro á. 
muita fôrça rnerle que atéqui se desapprO'l.'-'itou, · 
que ja não <» lá em acçlo, porque elle o nilo 
quiz (1). oque no in slame que a souber mover 
nHh1lrar.il que immensa e, que immenso póde, 
e que mesmo 10 por si é c.a pat de rtsi~tir t.triom­
phar da a•gre»lo cs:rangeir:t e do partido an· 
ti-nacional. 

N• nl'nsagem J'F.1-Rei d'lnglatcrra áo Par­
lamento (que ao e~ro,·er d'estas linl1as rere.b~ 
mot e uu_bti\:.llll'.h •!m nos-lo n.'' 4"1 ) t!stào recorlt1e· 
e iolos á la<'c <la Europa est<lt principios e authen­
tíca lo no~so juízo 1•or um dus mais prudentes o 
de,1ro< i;abinetes d'elb. Um par do reino de 
l'ortus•il o• negou chamando n e•I~ guerra pu· 
ra mt1' 11t" A'll 'rr.1 civil, e di .. tinJuinJo-a por b.so 
''º guerra de l U09. Erro foi cer1am~nte e mui­
to erruu $. exc. cm i.11a opinião. A hi c~1:í a Eu. 
ropn l\.Hfa ll:ar.L re·fotar esse parecer. 

Por e.t.tr pl•·uanwnt~ dt·1no11'lrada a verda· 
ria d'«-ct.i 110"'1ii\ a~Jerçào. r~solveu S. M. B. nos:· 
i.o antigo all1a<.fo , auxiliar.nos com :mas tropas 
na conformí.JJ le •lo.; trJcla<fos. Nào é esla io­
t··nençd•, t·m negocio~ politicos nossos e inter­
nus, {~ auxilio t'?ntra a a(.;gr~•âo e:.trangt"ira. · 

r:· ncce,;>r10 1l()r muitos priccipios que nos 
int•n1fàmot bem •ubrc a natureza d'este auxi· 
1 iu; e é fo>rçoSO por honra nacional . por tlecoro 
º°'~º 'l"e uos r,ão dt:mu.; ai;c.ra á inacção como 
qu~nl Jc,cmça unicl e ab•olutameno no au­
xilio e•tr•nho Agora mai• q·1e nunca de"e o 
go•erno p<lr o último de potoncia, faztr o mais 
t•<tr•n1~1o t<fõrço para avi•·•ntar. animar. e 
e•tirnular o brio o pun lonor nacional: fazendo 
pur se "f"IJMN'Í/'11' o mrnos poi.siotl .. loc; generOiOs 
•""'-~"'°" de nosso ma~n•nimo alliado. - O h 1 
tie ~.,as brans l~i;iô•,'brttanicas, nosSlls glorio­
.a' cumpanhoiras no• 1riumphos e perigos da 
gue rra d3 pt"nin$ula, Pnlra~sem em nosso terri­
torio entre as acclamaçõet da victoria ganlia j a 
pelos 110<,os 1 Se lhes podcssemos nós d izer: 
" Sol l3Jo• de um poro livre, soldados cidadão._ 
" nó• lambem somoo dignos da liberda<le, te• 

mo la dtoft>1ulido; son1os di~nos do vos!o au­
., ~1lio, ~judai-nos a mantê-la, e guardá-la da 
" traição de: nossos inimigos. " que prazer e 
i;lória não seria se lhes pode•semos fallar as­
•im 1 (2) 

( 1) Túcrpto o r;meral Saltúm/1a , c1ya prcci· 
dmci" cs11; lioje /m,. tkmo11strcdlt. 

(:.?) l"r/i,,ntntc a• tJlt:nuu 11oricias do nortt e 
1ul p.irtcttn j>Ql'·ll~ n'tslu 9/01'Í1>1a. sitilaçdo. 

• 
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E porque o nlo fa?.c mos , porque nos não 
por:í o go• ernu d 'E ·R:i , o ~·Htlrnod'um Re i CCllUO 
D. Pu<lro l V ••m ClrCll lll >l•lllCia> de o f.izerrno'? 
&.mo• nó• porventura os vassallos -!'esse 1mlwl­
le Fernando, que 1.rnt<> .1ba1"u o character l":~ ­
tugn"z , e de qticm disse o poc1.1. : 

Q ie wn fraco. râ Ja~ Jra;;a a fo~tt gwt~?. 
~'ão somos J3 c:~~es. Uma n.•ç_ao pre.;;1J1 la 

por um rei nobre , \!alen te ecava11~Ho , nào p~· 
de str t..'O\ar te , nem tib1a. Lembrem-se Oj ru1 -
11 isrro. d'E-lRei . cujos ddt'gado> .ào . lembrem-
1e em nom~ de quem 1\f.H go\'c.·rnam , e ubrt·m 
como t.acs • que 111·!; nào folt.:1rá a 1uçdo. ~Jo 
nos \lc1xem ttnv1lcccr e e n vergonha r aos vrtws 
da Europa que º' tem faros e cra,·a.los ~m 11ós. 
Portu~al p.:c1ueno , e no seu extremo occi frnt~ 
f(. '\cnqn t.: o p ri ncipio do g randes cou~as , t.'1Stá 
resc:r'a io p.ira o •t· r ~in.ta. 

Cou t;:na prov:n elmronte o ,:;"v~rno com as 
guard t$ de. 1e9urcmça , qoe de to mnHlllt accõr1fo 

\ cum cll~ proj .. <:lár.t form..1r a camar01 Jos Jcpu· 
t a.los. Não JpprO\ôU a c.1mar::i. .Jo5 par~s t· .. :;e 
proj<cto. Na.ta p<r.leu cum is.o o goq!rno Na­
d;11 - Ccrl • mente nada : p rdeu um uome, 
um titulo , uma Jcsigo.u;ào upcc1~d , a CtHISJ. 
em si . as suas utilauad~ e convcnicncias tuJas 
lbe licJr.1111. 

1 ' . 

Expliq1101'\o-nos. A . commis.ão <l,1 camara 
dos igoos pMe> ( s .. ;a cheio .<"m sua bua. paz) 
n ão \'la t rou no \1erJaJeuo esp1r1to da ques tc&.o . e 
ae é licita a meth~phvra em onrn Íl!{ura multi­
latera <'On tentou->e de ex .. ru inar um IJJo >o , e 
.io ren·z. -

Er.1ru úesn«<1111ritn •~ gu nrcla• , porq t.P já 
t emos wq•o• Je (>C.>licia. ( Partt:rr da com.ms.t:o.) 
... .\onde ex1i, tcn1 c)o;c:t co r pos ? ltdCrc·sc àca"'o o 
par~c.r aos corpo• de )>Olici'l&Je Lisboa e 1'<1r· 
t u ? J.::r.c, llo nte policia 1cmo• ti lo coni dle• ; 
exccllentes manh·nedorn~ da traoqui lidaJe pú­
blica trem si-lo º' de Li-boa r ·c .. 1H~• coo<pir~ ­
dores e in•trt11n<•111os de uma co11.1uraçào • que 
narl.t m no~ trama"ª que a dt)!ltru1çào do tlir<Jno 
e da <.:artJ. E q u.uldo u nào tJnc:n1 • qu.indo 
no mi~ero estaJo dt! nosso exército ~1·j 11. posi,it't l 
ao g.udrno io ... 1aurar , . .,~\o-elllt'l\ temente t·~-tes 

corpo~, . Jirnit.i·sc a LP•hoa e Porto o remo lo­
do deJ'or.tua;~ I? Não _c.ir··~em de poh~·~, não 
teem dirt-llO a prol ... C\d.U • a sesurançi1. a l roiln ­
quihil.1dc n:\ outra~ tt:rra-; port11gu1 2.li ? IJ a ·I.:" 
c rear·lil.! em c.1J.i uma d'd ló!.~ um corpo de p•>IÍ­
cia á o.a1aei ra do 'hs du..ts ci laJes f'tlnc-ip .. es? 
G rando b1·nçâo mra e11-/'i,I pant a~ ºº'""' pro· 
vint·ias; a J1,inapro\1i·f .. ncia a~ lh rc t l'c~~fl fia· 
gdiu que , n t.>m para curnpanht.ros º" l··rrnus 

~º''ª dc>g raç.i. lhe podemos ,le~"J •lr . 

• • 
lilho; culpa do• minislros , cul1)a , e so cutp,. de do l'<>rlo l!i 'o •lit, P quP mm m~i• clamoro­
,J'~Jl,..:i. ~a c,_mara dos s r~. dcpu tta<lOl\ apfHo\a· J sn'i brado, 1h'1a está g ritando uma firo' 11 u:i.t 111 · 
rdm a l,-1; Joc;u c1>11~anh:t-lhc;;. MJi º"'º for.un kÍra ltqa .. ra.J..i:, onltd cm 1·r ·~.:mL\ an.udud , " 
su:; te n1a .. Ja á rJ1Ua1a dos p:u cs: logo :.dous 0111- 1.1.nto :...wgnt! 111 11oc ... ul.: t.h.:frJnM lo . • •••••• 
e:<'-> e indesculpa \ cí11 c:::.u•,JJorc-s de sua regvi<ào . . . . . . • . . . . . . . . . . . . ... • . . . 
Se o~ 111 in1,)tros e,clarec,.~~em a di:iicuçà...a ctt1u .E ... ta grJo •~ <·n .. c t'~tá 1·.a,~;.1.ia oom a \i r, ~ 

·cvus:is c1 ue ~u ell t"(I s~Oc~n. 1 qu t; ~o olhs couhc· do auxilio rng!h: . . \la:> cu11l.t o ;;o,Crno qm· lui 
cem ' ~..: dL·s mo .. lr:.is.sem o qu~ diartaflltmlt: f:J• :\ Jernd .. ira r En~an.l-St'. p~r.l~·"'t!. pctUe-noi 

1 d ~ce a01cçào tio S','"t:rno po r C-,tJ dt.: IJr.iços • • te sr ojulóJ· l~luu~•:-. fJham. muitt:i vir..io. t' .. J 

\ QnlaJes . p1· l.iu,:l.pJthia dai' a u thori1tac1c.::1 . pt·lct d1H·1e1a ti a propht•CM. nú~ lhe d1r mos t:xacl.t· 

1 

pouca t.:onflança em cc:rto, oor,IQS , (e se al~unM IU••ntc: ~u e( ochas e as Cltt:'lm l•rnc1.11 para. ag 

cou:sa t•ra i 111,:'tn \·t: n 1cn lt: ,11ubircar·!.t: Jis~cSSt;lll · 11.t quats h:. prd:p.1ram o>ºº'"º~ ataqth.:s. 
em St!>:tào secreta) se <lhat:sse m que de f<~cto t.t: 

1 

e~tava pr .. c11c;,a1hfô 11or Ol-t:t»iJaJe:: ( 1) urgt"ulis· 
sim a o que úc dirc;lo Sl' fJtft!!udiJ C<Vufirma. lo o 
aurhor; .. a .io . nem a c.:tmdr.t r.-,z it.uia a le::i , tão 
convenciJos V!llarno!J cf~ ~· u i"tlflvti:m;o e 1~.11 -
Jadd-. nNn a commi:-~.lo d u\ id.,ria Je reform.ar 
111eu J~M;>1 io p.arec,-r; rào persuaJiOos c~:arno.- Je 
sua bc.M f~. 

O ·;J11' pelo amor da patria o• mini•tros d 'EI · 
Rei C"tt: or.t io quv ::tle\..ltHàlllu) : J.\tenJ:un , 
p~~11sem om mom1.· 111u u'ct- tJ.:. rai..Õ:.:s que e ~ po· 
m<>.i . d.~H::f\!', 'tn,..m ~~u que o :,y~thtma reprt'sent.lli · 
\ O nà~' s~ c1p.11libra , 11âo se t'.)tahelece ;hsim. 
Lot11Ct: 1n os olho~ por lo ld ('SSa Eurupn, vejam o 
que t:uc>m (.I> nun1stros 111,s-lc:.t :•, e franct.zi:~ , 
''•·jam~nos a~si.luo-. , cou,1.ullcs 1 á l1:rta na-: ~..i· 
mar as , :.us tc n ta1ulo as ~uas propo~l3S . ou a s que 
1,. .. co11vt>tm edlr."i Jt11gam <le rnttr-: .. ~.: J»úbl1to, 
impur:uaodo , com b:nr~ n 1Jo as ontraj: t~eciJ.11n .. 
•e um.t vez 3. Jeixar a rotina \ dhJ.do; mini-;t1(1S 

ntigos que •t: tt.ch.\\ dlll com ~11 .. s pai..lasem um 
abi nHc. E:t'S~S tm h.a m f4l~ào q uo n ·esses~ l)llld· 

t • e u'c:~sa piiiita t· .. t n am ( roruo na rc.:dont:1 Ji: 
1). Cléufas) cncanl tlu• o, po,frrcs to.lo• dv E.tJ­
• o. Agora, n'e ... t~ .. yst h rn .t , o oOicio, o de \•c1· , 
" authurirla·iC Jo l\11niat;u it': outr.l. ~ào 'e r .- J· 

' . o 
1 111 1,10 !'o uc~ pclv que .'" praticou er~ 1 8~0 a 
~$; (. flL:lO U~lO lla\'IJ. ÍVf\d nem 3C'\'<lU. l\t:lll 

<ptasi authorid.i.Jt: no bº\ troo, (e c:is<: ef:t tal~ 
\'C'Z o maximo erro d'.rqth~lle sy"th cma .) n ·m 
por \Cntura ~~ sabia d1:1f'•rmina !.1mcnte o ctn~ ,.u 
o nü ni .. terio: m a:. dt: cc:rlo 11'.'1 h11m.1 a1uhoriJa · 
de l~s•~l.tt h a era J llriLuida t'.h, eo nno. Pc:; Ja 
Carta que '"'' rcs~, i;rJnJe 'luiuhào t•m '> i;o· 
l' Í)M "" pa1tu leg1•la1i 'a : e quer cnlàu aban· 
c.Jou<.lr ~1s J:\1..'U!ô»Õc:s •t.ts camarat . fugir .losC"Oll1 -
h 1tes 1 gi.,J<Ul\'OS ! l\e.iFf\ :.l •te O trisle ,JireÍtO ele 
r..~·,r·nclar o ""º <1 ' EI· Rei qua ndo a lei lhe não 
c.1.1•i r? :\.io é m lhorpiepará la<lemodoqucse 
•· ll• c11 á co10., ~ts occ..ts1Õt:i <le C"(ercer es1a per ­
tô,;?..:.ti \ J. ' '"mpre pouco popular, e pouoo g ra· 
Cl~J / 

Ocha l:i que cm fi m •e desengana , e VPja 
mo~ o ••UI f)m que o miui~t ·rio occupe o seu lo­
:; Jr \' e'hl a te1ro . e c.-on .. utucion.ll. 

E~pcJirarn·se f>t"IO n:ini<t"fÍO da ru ! F1 ª' 
st·g11112h'S ord-.·ns , ~jlH! púOlit.àmc.; e111 Hl1• 
Ult:u to uo q Ut! lt:\'arnv:. dito. 

Em ~ de dc~cmbro de 18.2.i. 

Ao general J., Berra Jft.1. 
P(ltlarr:t . indl<-'Jll lo·lht> dí n• •ç cli.;pn~i· 

ÇÕ<'.s, e a 1th11ri .. :udo·o 1 ar.i o J~. , ... tr .11L,uru 
CCJíf•O i l l! guc.ft l ,tl, 1~ , ou Cd~adop,.:ll' , t{ll l! pv- .ui. 

melàor explorar u inim;gu. 

A o gnic,.ol cl(I lleir(l /1'1i:m. 
Potlaria . diz• n•'o-lhl", qu•· ~. Â. reemn­

menrln , e de·Hj:.t , c1uc ellt~ rt:unu .tlónma ft,r\,\ 
tle caçMJore~ de mo ntanha. qae !C pr· vm á 
1lcfen ·~\ da p.llri.:. 1•ara ·xpl.Jr.H e t!U.U '3r tu· 
dJs o< cs lra•la• . qu.' l'ond111."m clJ Puulo ele Al­
t.3.nldr.,, á Hdr.t B 1xa; 1 or is..:o que- ~ .. \. ro· 
t·t·1.1 que o.; r"b .. 11c .. , ft~pulso~ Jo Além·T~jo , 
n~o procure m a Bei1:i Ba ix:J. 

Ao gcnerul de 'l'roJs-o$-mon 1es. 
J>urtariJ, in.lican .!o-1h~ alt!uma~ mecii 1n4' , 

e at1thori .. an lv-u P"'"'- organi:.-.-r <-1Ualc)'1 ·r cc">rtH.> 
du cac.;a1torc-1 , ou ~1w 1 ri lhas , qut• po~:-.:tll\ expio .. 
r.uoinuiiigo , e auxiliAra ... communtcJ})..:s . ele~ 

Em :i de de~embro de 1 8~6 . 

Ao ((Cnernl do 71ar liclo do Pn• lo . 
Portarb . approv<m·lo·lhe c~r 12' prcivi<lt 1• 

cias . e approvan.fo tamb•111 que em ltl11mo 1.tn­
Ct~ ell~ 11 :\0 di'a\·i.le t•m·•r-·fl,o.lr os cichttlào~ dei' n• 
•ore; d't:l- Rci , e d~ Carr.1 . n.> •e"·iç • qu~ t•1r 
compatlvel ; !'<' nóo 1alvt;z mais con vf'lll ·nt .. u1u· 
CQ5 com pr~fer ·ncia ás milícias . do que dUJll­

donar mas•as a ruiaJas •em disciplina. 

Portarias si=niJhantes a estM te m ttirlo ex­
peJi.la• para armar os vohmt:"'º' de Guima­
rii.es , Jl,ja , CJmpo Maior . t tc. 

(.'amara dos srs. dqmlcrdos. 

Smâo do dia !H de <kzembro de 1826. 

O sr. s<'<:reta 1io C'o.ta f.., a thama<fo: 
ocharn111-•e prcseule> 8!) .rs. d"pula.los , fol ­
t;1ndo 1:1 a l ~ru do. 8 que ai nda não compa-
reccr!l.nt . . 

l'clt1$ 9 horas e meia dn monhnn dis>O o 
sr. >'i~-e- pre,i1l<•11 te = e.tá aberta a .e .. ão. 

ü sr. d <'p1it:ido setrclnrio B.1rroô0 fez n 
l~ilura da ac la da ,e.,ão unteccJente, q ue fu i 
npprovn<la . 

A demon .. 1r.1c;i'> tle que ª' gu3r.la; Sf'ri:am 
pcrign~as. é 1nteir.,111~ n\~ n ~la: fon-tn 1~em.om 
dtf<Í l'> que a conltn'"ªº viu no pruJ cro. :;, a 
comm1s. io propoz·s~e . como ,:.r.aoa:ur.Jat."m .. n­
da d ' t:..,se ckft!i to , ccssíl\'tt immcdiatam• nte o pe· 
rigo A·lmir.t qu_e V·Hece~sc m.~·c propr:~ o proro r 
a r•gei~âo dJ lei 1>0r um •Jefello lo ~rorcto .i çf­
la , cio q110 propor a cem cçào d'cssn •h.fcllo. O 
exempl'J ,,, cfo ... graç.1da ~ Iam' nlo)a re\Tolut;;.to de 
}' r ,1nça ( pt-nJ .. e.nos a Ili .rit::t<sim.i .. co1~im1s...i~) 
é improprio e i1~a1lcq <1ad<>: a ª's~1çao 111~xa~ l1•­
sim3 Ai pnme1ru dctti1rdeni .!a r!!' ol 1ça" ..-xe­
crave l que C llS:t ll ft U!•l}lOll a l r,\OÇa t (\~'iC pait de 
sempuerna e horroro~.t m· mori., , fi:-1.ts a tropa 
d e linh, apoiando e mi:t1ur2udu-se com o f>u\·o. 
As s uarJas naci ona1.~s COIUIJ\ette roun t'XCc:SSOi t:m 
quanto mal o:gani1acJ~s , em rn1 .. p aden tes e 

,,,,. exct>o Uico! do gO\'t>roo , for.1m rnstrunti;:nto dos 
pan ido• e Jas facçiies . T aes g118 r<l_a~ 11ao quem- . 
mei nos ; e se e~'ª fosse a p1opos1t;ao de t1'1..,~s 
depu tados 1 aben~,,ariamos a c~rnrn ra hereduaria 
per a haver impe1l iJo e rrgd tado. 

l'orC11l d !<•eulo.i que pouco ou na.ria per.leu 
o g'> Crr10 em a r o"'\·io da m n~iuoJ da ld. 
\ ej t<Uos o ohje-cto c1°ell,1 <1ual \::ra. = 1?1::gnlarÍ· 
za.r orna l'~Hlu da~ ord~narn;as c m que ei,t~ com ­
pr, h u h·i<l to la a ma .. 1;.a .tos ei ~a .à,-. nào per· 
te ncl•utc.: á L • f' !." lrnhJ. E c·arc:ce o go\ Crno 
d1-: uma J1· Í para is:~o? Dt! oc:nhom morto. Ntlo é 
i ... to augmenlr> nt"OI chnunmç~o de ;'.Jrças nulita 
r ·~ . não é objeclo h·giol.1 t1 v<>. T udo <111.rntu po­
J,. o govêt110 pcrJ~r foi um DORlC (o de guardu 
de st9 •rruirl1) qutt ê: a umc:•.t ccrn~.- prn(triamente 
re,:;.:11ada. As orJenanças . s1::u r t""gu lauuw to , me· 
lhor o·ganiu\·o'to ficam como seoru 1>re t:~lH eram á 
<l ispo;i,ào ,Jo po ler c ~ ecull, o. :\ 111guem lhe 1,6-
cJe impt",Jir <Jue lhes de armanw nto , que as re· 
gula1i-u OO·ie lhe convier. que emita urnou cem 
dc<r,· los Je or<le no nça mil1tar. ex c·cuth·os cl os 
lf'ii exi~teratt>• ... '\ lo tklmltta n ·u$ que jamai-, 
.icCOIUt'lhemus o grnêrno p;u a uhrapa1 ... 3r º'° l i· 
mitrs de soa. au tf1o ri.b dc . lll:li cons1 :m t l'!ntuntc 
lh; pedirento> que os nàQ dt:ixe eu\ahi r . que 
tlt;:nlrti d'ell l' obr~ c•om fi r m~zn, dest-mbaraçi> e 
t'n,.. rg i:l coniu ~um bº'·êrno forte e legi timo con· 

O ,,.. Utp ut!l.do sccMtario R. <l:1 Costa 
clcu con1a das .egu.nte> participaçôe<, q!le lhe 
foram mollllu<las pela ca111ura doo dignos pa· 
rei do reino. 

l. • Du ndo conta, que adoptou o projecto 
~lc le i sob1c os d ireito; do a rroi das lX>hes•<ius 
<l a As1a , e fora s11l.>111etl1tlo á s_~ncçi'10 real. 

Mai em França mesmo , e.)~as m,.~mas guar­
das Jepois que ficJram debaixo ela 11,.p,c~ào e 
commaudo •Upprrmc. <lo gov~n.o , dei isq ue !O­
ram otgJ ni~.1-tos cnnio as nó., J,,.-t .. j .wo.tn th t m Por· 
tug al , como as queria o min111te rio . coolu as 
pro1 cu a camara ekui\·a. comi> as poJia s m re­
ce io a pprovar a cnrnara hcretHt.1r 1a • e~"ª' tut:S · 
OlJ• gu..i h.I ·•~ em Fu nça , for~un desde e ntão .ué 
hu.Je a m.11~ it'~ur.ii gurdntia J J or.J,m pu~llca. 
Tom-l hes confiado o govc-rno o 1•aço dos ll<is; o 
Rei çua peuoa. nem jJ.mais su julgou tam l>c:ul 
g uar la ,Jo. 

Nada di remos $Obre a úhi ma pa rte do pa-
T~er da conu nissdu: . ..... . ~las a camara ac-
ce~h:n a esse pa recer; e nós respci r,iruos profun· 
damen te as dec isões da camara. To la via não 
)><>·lemos deixa r Jc dizer quo a comouss:lo en· 
Ga nando-se in volu nta riame n te â si propna , e 
tom~1 i.1 de excessh·o ttmor ás e,Jj .. t",rd1as ci\ Í• 
( não rú<le e>t~ ser nunco excessi<o se não por 
mal fundado ) in ,ulun la ri aow nte ind11,i u tJlll· 
bem a camara em um fJl,o jui>o. e lho foz re­
i • itar a loi. Outrn vez repettire1nos nosso <tlri· 

\tOl. 

U•e pois o go><'rnu d'e~ses meios q11~ e~tam 
t m suas att ri buiçÔ<'s coo· 1,1ucionaes , nào lá 
nu:ndlt,;ar" authori111.u~ões que nào prtci.;a , c.ltfen· 
J,l-se . 1..1uando aL.1cttdo . cuo1 ;_u lt:1S tt t•on stitu i· 
c...lo na m~o. e ter:í por 5Í toio!t o~ hnrneos cJe 
hom. to1la a fôrça 111destrnc11" 1 .Ja l··gi11rnJ e 
' 1erdacit'1ira opin ião , que •· 11e ta nto ele\~ de~e1a r 
e e~lim;lr qn.•n:o altamenle desprezar u esp1r.ilo 
Je punido s•j•m q uaci forem as cores ou h brés 
que ''f'Stir. 

Contrahindo ao nos<o c3so , nin!:Utm sabe . 
rá negar que o go\ êrno tom as mãos .. li\ res para 
form3r com a s.• liuba cio exército tc•l3s 411.rn· 
ta; gu:ircfaj; Jc se~nraoça quizer, e da ma1wira 
que quiier uma vez qut1 uão in fri nja a co n~ti~ 
hlÍ\·ào. Se carece Je o fazc..r , se ur~e apet1:s•fa­
mt nte q uc o foço e ja . pa reco·nos q11c e~ uhe­
rant•mente o temos proudo , que a tranquihtla-

( 1) Q !JOt<TIW lt:m. t 

~. • Hccnviando o projcc!o de lei sobre o 
cmprP.t imo de clona ni il conloi, exponuo que 
não lhe pó<lc <la r o seu COlliC11t1me11to , sen:.o 
com n •·mencl,1, qu" rcmctte, e q ue ro:d u7. dei· 
de o nrr. 7 :t 19 ao •e,.rui11t<', que é aulhori.~r­
se o gm ~ruo a ~outro hi r o <'1t1 prt.t1mo .i~ 
dous 1111 1 cou\fls de réi• , o:i~·r<•ccndo :is hy­
potb~CJ•, que jul;.n mui, con"m:c•ntc;, dti ­
xo n<lo--:c parn o futuro o r -Lu lJ<:l,·ccrcm-sc °' 
i111po·lt), para pai;.imento <los juros, " a mor· 
t ili:1çito do c.tpilol. 

:.1.• l\lantlanJo o projecto de l ei •ohrc 01 
scl<los cl •s 11111.cianos , indicun<lo . que a <l.tt.a 
<'•tu'ª de facto em11lu, e <1uc íÍ!nha cmcnun­
<l;1, ~01110 era devido . 

Em quanto ÍI pri meira purticipaçào ÍI· 
cou o camura 1nt•'irada. 

l'o:!o que rrs1>ê1ta ií segunda propôz o sr. 
v icc- p rc;id~nle, "" dcv i:i mandu r-se ti co m• 
mis:ão <lc fu:ienda, e re. oheu-sc que sim. 

~ ~ 

o 

• 
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e Propôz clrpoi<, se <lei ia comideror-se ur­
gent•· aq 1cllc oh;1'<'to? Dc-·1.liu-..i l;juc sim. 

() .r. S. Franco ob,nvou, quo a com· 
mi~1iio devia r,11ir;u-,c da camaru, 1• fi:o uc 

(' lforo•ccr , scmlo-1 he po•;l\·cl , hoje º""'mo o 
seu ,·olo, por <1uanlo a nh\leria t•r ~ dc.l 01ai0r 
urJt'nc1a , e requeria urna prompL.i rc;olu­
Çtlo. 

O sr. l'ice-prc;idcnlc dis>e, q1w o regi-
111~1110 lhe prnl11bia o conicnti r , 'I"" se reti­
ras"ciu da snlot os mcmhro> da conuni:,~ào, 
<l11r .. t11te ~h hora,, da. sc•s::iào . 

O sr . J\l. du Silvc1rn - A cornrr.i•siio 
está nns clrcurus1auciai de impugn~tr coto a 
maior brc1 idade, t"do <1uunto uào °"'J'' 11 111.•· 
teri11 do proJUCLO; .em ell,1 não hu cré'J1t.>; 
sum d1,l e~ta11 1 0i pcrdiJo.,, e n~Lo -.d corno j'! 

fuça um emprc.,tur.o conl \'Ulllagl'll.,; em f1111 
n couun~~a~"··m 1n~1la:, r~il~ pur..t e); por, 
e tod.1. lumlu·l11> na Ju,Ltça. 

l'c'IO que loca ú lerc .. ira pnrtictpnçào<lis­
sc o sr. vu.:c-prcsi·lenl(.:, <pie apc11u'> rc ... th\I'\ 
nomear-se a d••putaçào, p.ira a apprc-entor " 
S. 1\. a tím t.lc alcan~~r a >irncçúu real, a 
qual ~r.ría no ncaila no lim da se.,.to. 

Deu co11Lc1 o uwsmo sr. deputado sec1·c· 
tario IC da Co-tn d'urn omcio J,, exc. >r. 
m1ni>tr.> da liw·nda, ><>ilr.• a c..'Onl rnuçào cl,1 
ex:olcncia da JUllla da d, viela púhh1-.1. .\lan­
<lon·tie á comrni::isão de f.acn<la com urge 1 .. 

eia. 
Prop)z i;.:1mlmente o sr. vic.--pr~>i<l~nte 

se o rarn.ara d1~prt13êH'cl o regimento, e <p1c­
rin que a COIUIUI!: àv dt: f.a1.cncJa se H0 llftl$3l! U 

c11id,1r dos trah.tlho> que lhe foram c11carrc­
gado:;, e rc .. Jhcu .. ":e, que -,e rellr.l ,.., .. 

(J sr . .B. <.;.1raem• d1<·t', que ,, Cl)m:ni•· 
Eào <'Pnlr~al, c1H.:arregnd

1

a do:J projcclo.s núuu.: .. 
To•!), e 17 111111 promptos os seui lrulia ihos . 

O or. vi(c·pre,'dcnlt• - Oarc1, em tem 
po co11ven1e11te. a pal:l\ m :io $r. J1·,•uta ..... 

O ,r .. \!. S11rnw1ho 11nnunciou , que Ci· 

tn\'a <!llC:lfl'('.:.;'tt<fo pela. çommissito c.tJ111iui:strn· 
l1Va de offcreccr ti con,idcrn~à<> t.la r unam os 
Lrc-. "''';.;uin!··~ <]llC::tilos para a sua dcl.l~raç:lo, 
pc.i5 que tem a arranpr as coutas com o tlu:· 
souro plibl1co. 

1 . ' Se os CiOOJ réi• recehidos por cada 
um t.lo~ srs. dei>utaJo$ da :\ladeira, lhe pÓ· 
dem •er abo1w<los, como a gr.it:lic.1çào •h: 
Yiocl.1, e w>hn; ou se ucaso sómente se de, e 
levnr cm cont" por agora a t.lc•p~sa da viu­
gcm ! 

!.!. • Se os sr .. depahdos, que o '1;0verno 
tem empre,.:11110 em com111i.sclei, ckvc111 con­
tinuar a v .. uccr os rc,p~clivos sub5icl io.; por 
esth ramara 1 

:l.• Se O> srs. Jeputados q·1<' ~ tn":un e'll 
rc.no.i e~trru1 •ctrO>; c.JC\'<:tn p1tn.·ch ·r ulgu111a 
g1n1ií:cn\f10 l'"I:•• dc•pP1!1$ da l'l~gcrn , a li.11 
de !.C ~1µre.:cnt.1wo1 na camnrn? 

O r. 11 ·e·pre;i ler.te ronvi lou o sr .. \!. 
SJrmtnte a OhH1Jar f):.)r c~cr:pto a<1udk~lJllC· 
5Ílos, e o parccc•r da co1nmissào , sobre c;.ida 
um dol <li tos q11c>silo• . 

U sr . .\!. da Silveira leu o pro'ecto de 
lt"i, que a com1:1 . .,.,:i.., <.k f~1zcnda oJil·u!ce :.o­
bre Oo ordem .. :.,, dos <:011•eliteiro> d 'Colado, 
cm o riual prop•í<> para cada 11 111 a11 nunln1cutc 
3:~00.)' réi•; porém q11e senclo ccde,iastic"O" 
ou uuhtnres, que percebam mn1or .. • v:1111.i­
gens, dt!ixarào tlc pert'Coicr cite orJe11ado, e o 
exC~~>O, no CU':l0 que 01:> SC llS Vt'UCl lOt.'l\lO& niw 

chc;;ucos :í projl'Ctadu quantia , sendo todauh 
outrns de;pe.as fcitao na forma, 'lue determr­
lll•r o rl'~Ím•nw . .\landou·•" imprimir, parJ 
ge repartir pdo, >r>. Jcputados. 

O "'· d1•p11tado •ccrctnrio R. Jn Co;ta 
leu a nomeai;ào, que a mesa fez dos srs. dc­
puiado~ para a or,,an1~oçâo da> com missões~ 
que df'\'Cm encnrregar->e das lei. rci;ul,.me11· 
turc< para a exi·cução dos artigos da Carla, 
e é na scgu1nlc f't'.rma. 

Camar:li. Arl. i:~~ = B. P. do Car­
mo= P . .M. d'All.111q11crquc:;.. .J. J. P. 
D~rrarnado = A. V. <le C. e Sousa . 

Juradof. Art. 118. He;;imt>nto dos jui­
zm, e juiY.e; d<' prirneir.1 in.tanc1n no cil'el .: 
crim,•. = ,\ . T . de .\1. Sarmento --= J. A. 
de ,\Jngalhi\e~. 

1 nviolahiliilnde da cn•n do cidndi't0. A rt. 
lJ;'). §. 6. = C;\>OS e l<lrm11 da pri,ào ante. 
da culpa format.la, art. u;,. §. 7. c ~· 8. = 

• 

Contra os prisões arbitr;lrias, art. Uf>. §. 9. 
= l\J . <lt> :::> . i\lachad'" 

Ju1ic-; de paz, ejuizes concilintorios, art. 
JQ9. = V. i\. Car<loso, e J . C . da !!on;e-
ca. 

Hc.ponsabili<lodl' dos mini<I ros, e con-e­
Jheiroo d'eota<lu. urt . lOi. e l J 1. , e do> 11wi,; 
f11nccion11r1os p lffilico~, a rt. !i!:l., e url. l li>. 
§ . :23., e§. <:!7 . = 1'J. T. 1 0111i l. 

L1l..:rllade d' impreosa, c reprc.-ào dos 
scnsabu•<>•, Art. 1 i:>. §. 3., l'. /1. <l' ,\. \I. l'es­
>olltba, 111. de .\1. I'. Couunho, ,obre o 111c,rno 
vhJeclo, J. J. (; . d.: S. l'aiu; J. B. lt. Coi 111-
bra, G. X. Ja Stl,·a. 

<.:ctcmonial e r~ó1me11lo dtlf; c:imaro-,, :ut. 
t.>, ~o, e.>J., \'.de S . l;11, B . de (.~uin ­
tda , J. de .!\lcllo Frei re. 

n rcpresenfnção e mais p~peis, que á camara 
11u1nJou ,\!. e. 1\J,.c.r<·nhas ele Figucirufo, 
deputado , ~leito pelo rn1uo do Alg .. rve. 

O sr . d"l>ulado .ccrctario B .. rro•o leu o 
P'"l'~<·er da COllHni.,.·.o' ('Ujo ohji'Cto e' que .e 
rc111etla ao governo a r.-pre,eutas:10 e m:.1s pa· 
ll<'j, de .\1. <.;. de 1\1. Fii;ueiret.lo, dept ~J" 
de110 pdo 1\ lgnrve , n ltn1 de si; ujunlarelll 
ao proccs.o, e .cr este 1n:111t.lado par" á <·arsrtl­
ra t.lo• d i.; no. paris , por SQr al.11 , que de•c 
ser julgado. 

'1 eve a pnbvra o sr. G . dP. Sampaio o 
disse = sr. pre.ident<;, o parncer da couuni>· 
~~o ,obre o. pupeis pert;,ucentc>> uo ·r. clepu· 
laolo 110 :\ l,<unt:, .\1. <.; .. \1. <11· F1g11e1r<:~ , 

cnYiados 11 ""'ª cn111urn pelo poder ei.ecuti> ' • 
p.1recc-1ne 11i'10 d<'1·cr •rr aJopladll, porque 
J11.1·11clo·>e 11 'cll•'<JUC ""JªIII remelltdos de nuvo 
a t1quclle 1 ·h-r, par.i eutào se n;uularcm t~ 
culpo, 'l"c tem de >cr dcciJid" "'' camam 
d'>~ 1lign<>~ pares do rt'tnO, se couthrna cm 10 .. 

Lei •oLre o uwd > prolico Ja< cl..ições, e 
numl.'ro d .. ,deputucl<>i dao• çiío. :\1t. 70, ,\ . 
.\l. <l' ,\1.<?1c..odo, U. !'. uu C,111110, ,!.'. i\ . Je 
Curnpo;. 

7[> §. <ln a ~M•·n,ito, e 111t.l~r1·11dcn1e de 111:1is foro1(• 
1\ . J. lul.uk> , o 'l"e a e.te r"·pt·no '" lcm pracl1· 

e.ido; no que . St·,:;11n Ju a u1inha _,nprniào, 
si: offondc tcru1i1111111em<•11 le o urt. i!.7 do 1i t. 
<l. da C11r1.1 co1Hitucio11.1l, do qu.il oe dc1x" 
Hr, que t1 pc' .. 'lr d~ que muit ,, dos prucc• 
J1,n<•JllO'l tiObre e ... tc Jit•ltUJJlO rof,)IU C'<.L~Ul;.\­
tf\Ji ;ullc-!5 Jai Uortes e,iar•"IH reunidas; C'>lll• 
t11<!1> ainda n~ora 110.., p1·rlcncc saOt:r l)e aqud':.. 
li' 1l1~pt1tado l;H b.'tu ou 111:.I pro:rnnci .. do p tr.l 
(; 111-lnuar, ou <le1.'.\ar dtJ cunti11uar o pro~C":t• 
so, e ü:$.. ... im ternos oulhd~tdd.dc par.1 ~xi~ir-
1110;, con-ervud)r' vs papei;, dt• 11 uc ;e tr ... t.,, 
e1U no~:;" po ler, que :Jl• n·H m.111CJ"' a copia 
cl.i c,1rta re;iJ, qv~ at1l'.1ooion a pri.,ilo, t! a 
dt-Y;"hsa , d · unclc c .. ,n~ta a. prova <lo tlel1clo , 
.nclicu~ões .;,la• , qu•· 11:10 estão ~atisfoilo$ , 
C\HU ns docuutt-mto~, que se noj 1nan<larant, 
" entre E>llc. com uma copia dol pronuncia, o 
que pouco ou nada nos tem orientailo sohre 
o ue.;ocio , <lc que oc tra ta ; p?r ultimo &Ou 
do fll'llS.tr , que se fac;n j 11<tiç,1, que se ra,. 
ti.~u•• q•1cm for cnlp" lo; mas que a11 couiaJ 
se f <.:· m <orn leJaltdadc 1 e que 1üo percàrnos 
n,•m um ap~ das nos~11s tttlribuic;<il'S, g.rnn• 
l1.l.1s pela C11r1a, de cuja cxislcncia e;uí de· 
p1•111ic11te u lc:liciJaJc nacional; e que :l!>im 
,·ohe o parec<'r á coinmi,,;,o, a qual deverá 
con ·<:rvar o~ papeis, e p cc!ir os <111e deixo ex· 
!>' "º~, inforwando depois com <'Xnclo .co• 
nlil!c;m~nto d<! cnuJa, e na couformicJa~ \.10 

c1 .. ido :.rt. >t7. 

L<·i Jo re,::irntonto <la; :'lh'rc.--s. art. 
l l., e :1rt. 1 ~J S'· 1 ~, l'. \ . D1oi•, 
úc r. 1'111wn1c! •• J. 1t. ~.11a11.1. 

Ll•i da orga 111~-~(;<to, e n1~iu 1 ento docnn­
•cll.o d'c,1 .. do, ar,, 107, F. F. d' \ r"ujo t: Cas­
lro, .J. ,\ .• f. <le ,\loura . l'. I'. J., Cunh:!. 

(.)r~••IJÍ"-açao <' r' gimenlo das rei.a\'º'~ , 
q11e httr>·dr. julgar c,n ':l .ª i1i,tn11c1a, :•l'l. ]<.?J 
I". ,\I'. Urnvllo , J. <.;. de I'. l 'c1·cirt•, A. 
\'. To-:ir. O 

J; ·;;i111Pnto do ~upremo Trihuna! d1 ju'­
l iça, art. l :;o ; ,\ . U. '.). <le l'w11.1, J . ,\ . 
d' :\guiar, .J . • J. d1· li11ciru1., 

G• Ji .. o ad111111i•or.iL1vo : arl 13'.l, L. i\. 
IL daS1ha, r ~. l'ratico, J .J. Cordeiro. 

Co<l13m eh 1 e crimi·1.1I .irt . }\:> ~· 17 
C. n. de ,\lacc.11>, .\ la11tJCJ <ln Jt. Couto , J. 
11. C. Tclles. 

HP~1r11c11to ,l:u C1.dr :~ nrt . l !i> ~ t;?O, 
.\1. B. <.;.uneiro. F. r. f.. i1~. F. Van Z•·ller. 

l n \'tolt.bilidnile da pr 1p1u'<la•lc do ci1l11 -
11rlo, c cat<» em q11c1»b Ct''"': art.11;, §. 31 
1\1. !\I. d'.\ . e l\lcllo = :iJ. T. Lwri.d ='=J. 
J. do. Santos = 

!:iobrc o,; privi!~gios , 011 rl'~snrt·imcnlo 
dos inventores de proJuct<>s de· in.Jus~tiu, nrt. 
1li>~.~!=1\ . L. U. T . U1r~o= l'.J. \hiu . 
F. IC I'. l'uraz = 

Ordcntcnça, do exército , de tcrrn, <.'for­
çn navn l, urt. 107 e IOH - C. ,Je ~ . l'r.io. 
V. de F. Arca•Ja. = J. \' . B. Fdo. :;; 

( )r ~ani!aç:io e regiml'nto d&-> ,._ cn:tnriu~ 
d 'estml , art. lOl = ,\ . V. <.; e :-ou~a = 
J. P. Fu·ire = I'. 1\1. d'r\ l l>uquerqU<'. = 

S<>brc> as q11;il1dudc< prrcizt<> pa1:1 1,b1er 
carta dl' c·i<J,,1là1>. art. 7. § l = F. ,:\. •lê 
S. Q11t'Írnrt:i - F . ,\ . A. e Lima =..o J. :,i. 
d' r\ze1e.lo. = 

Solm: n d11rnçào do CM!~º ile prc>,i.fen­
te e vicr-prn·ide11lc, art. '.? 1 IL de S. C~<· 
t·lbranco = C. A. Soare,.:.. A.J. L. Lei-
tão. 

Sobr<' a d ivi<ão do l•'rrilorio :;-e /1. T. 
ele ~I. Snrmrnto = i\.l.. U. d1• .\lirauclu = 
F. de I'. Tra'ª""' = J. A. L Uru .111111) . 
=- L. J. \kni< = 

~11 ... cituu- sc uma breve di,v11ssão tobre 
uma prop<»la . feita pelo sr. (;. IC cic .\1 a ­
c'"''l'> ~ t_.·u .\ 'JUal ·pt·I a ser fiispPn .. .j,do ,ln corn-
1ni3<if> parn o .. rod1~0:-- <-i ... ,) r crim:11:-tl, }>Jf· 

que ~e nao ada;,lv:.. t•om i'ort:a~ co'lflicienlt~ pa· 
ra tão anl11n emprt•z t, nãn .Je-irj.udo C'BCar­

rega r-·I', se não .r .. q :~.I" ~011>a$ a que pó· 
de dar prnn1p10 clr,~·u; nh >. 

J uf;•)tl·c;e bt .. ., 11-eu i h; e pr?pot. o sr . 
vice-prcsiclcnte á vot,1,ào º' ICJ11i 11tu• rJ11esr-
lo.:t : • 

1. Deve haver urna <.'o:nmi•;ào para re ­
digir o~ crnligo• civil, t' ct1miPnl? Sim. 

~ . Dove concc.lc>r· sc a ''xt·u<n, q11~ pc,Je 
o $r . clc>putnrb e. ll. de .\lac-1 .. 101 1\i\o. 

O sr. P. J . .\laia pc 1 u a urgencia do 
projecto de lei , que aprc,enlo11 n:i c;,~o <l'hon­
tern, sobre o comtncrcio , n.1 ve:aç~\o, e i11-
<l11>lria cnl rc P ortugal, e a A mertcb 1\lcri<lio­
nn l. 

Ficou para S<'gnnda l~ilurn, e dcci,lir-;e 
então •C é ou não urgente na ro11for111id11<lcdo 

O sr. (j ir:-10 obs~rvou, que ~cnão dl'via 
gastur o predoso len ipo, que e! tiio uecess:rno 
pura ol>;ecto~ t.la 111a1s ultu trnn1cent.lencia , 
1·111 similltanle ll~;{OCio; <1ue a pronuncia ni11 -
1la n;10 ><:10, nu eoniôrmulauc que o <>:ti;c a 
C>1rta, ,. qu~ por 1&>0 nada •e plÍ fc li.1lN; 
qu<~ os palJdâ <l1:ve::m Y(lltnr il coincni~sào +-rn 
tl'mulo clla uao \C'fO , aa .im corno o~ oulrtlS 
.1 >Comento. d., que foliou o sr. r1<·np:na11tc, 
e ,,.1.Jre tod<>. ell1·< ªJ"<'•<lllar um """º pare· 
ct•r , o fuu do •e resoll'cr n lit111I com todo o 
conhecimento dt· "ªº""ª· 

O ;r. L. Ta1·.tr<" olH'rvou, qut> o pare­
cer da com1111s<i'10 r~cahiu sobre o r<-q uerimen­
to t.le M . Chr1310vii11 , e que por is,;o é neccs­
•nrio ver , o que elle pcrlc , e o que se lho 
couc<xle; qur clle pt><lr o respomnhilidade do 
111in"tro . <JUC o prendeu, e o ser solto, e 
que $Uv e.11•s os dous ponl<!s , a que se tlcvc 
re,trin!!' ir a quc•tâo ; lJUC snhir d'cll es é per· 
der terupo, e rslar r.··ra tio ordem' que reda­
'ºª te cou~rf\c, e mrinl..rlha. 

O sr . J . Cupt'•toll<> i111p11gno11 o parercr 
rl:t <'Ommi"'1o, por 11010 ser fundado sobre o 
in,li,pt>usavel documento. que exige a Carla, 
qu .. I é a pronunci"; accmou o re.µectil'o mi­
ll1l)tro , por o."to lun~r cu1nvr1Jo o ::nm d.·,·pr .. 
irh111tbndo .. u n ('a:o:tr~1 . e o seu volo foi~ q11r. 
pn• e:u o; p 'l"'i; á cornmi<s>.o, e que P"•lin­
uo e.ta no go-<•rno O< c•clarecimento> ncre.­
»tr!Ol, á viol•I cl'elle> forme um c1rcuo;tonria· 
do rcla torio; para ser pri:-sente {1 ca m~ra, e 
tornar urna re;oluç::io com todo o conlteci01en· 
lo ue causa. 

regimento . 

O sr . fl. do Couto cfüse, que ,\). Chri<· 
tovr10 ten1 causado ;, nuc;ão immcnso; prejui · 
zos , tanto p«rpetrando os mai<Jrcs r l'ime•, co· 

Ordem Ó4 dia. m•> s~•O a.sigo.i r prodamaçõe; ioccndiarins, 
P«de primeira. rebell.u-se contra o 1~R"it11110 g "•·rno c1· El·. 

P arecer d. commissào <loi poderes sobre l llc1, e unir-•e aos rebeldes, que ou.aram for· 
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tMU n jnnht nn \i,' r.e; co1no tnmi•Na C':l 1• 11crdo<l1·. <las <puu::"I 1oc'~mo f')H:t"·Jn ui,, fn,(1 i truo ... rd .. 1J, .. Dn11 por tnu10. Mmo C'OOr"•-it• 
lia,·e. f't•il•> h,\;t:.r a ~.:•nurll o prcci, • Lempo, ;.Hp1 IJ,t citad 1 h'gi~ l .iç:to, I' Hf.., foxl·r u ,) , Jc1 a f!f,.t,•l <;:1t"' "('1Hic1l.& " <l·:..,11J mnlhr1 do 
que tao ll·~~ ·ar.io 1ae e para. n~:;<.t:iO) d,• pura o prc~ente ~~.., JHH ;r:11br, e p·ara hrto~ bra"o coruucl \' .ddc•.t, l!t:u:;a, tJ••~ ~· ~Tudo 0 • 
,. ni\>t i rop,rt.uucm; <pzc h:!m <.!c~.-Jlll<\ , que d'csta nature<a cm ,.;•:.-.,1, <: u11 o cpa • tn.1ubt··a parecer dn c.:vrn mi'l.,ào dt-•"c ~r <'.'.t(·11 .,1,.a 11 tu .. 
este ll'•""OCÍ(J ,. 1crm1n .. s,c d"u ma ve•; rn.u p1ir~ce conforme o~ . J:, clot·.1ado .1rtigo , lf"e ·lo5 o; out ro• mililares .. \ia> qu;il ser:i o::1.,;,, 

q •oe nu':, <lr.t'j-U lo S<I faltP á justiça, C que 111a11Ja gu lrdar os pr.nl••;:i ', <!llC l",,rem h· J c fuzer eílecl iva C>líl iFaÇ,\: ou que ªJ '""'ª 
se nüo cxecut" n Carla c:n tudo qu~nh.e de· ;;ndo• ao. cargos por u1iL•.~a.Jc pi.bli<·J. a cou1m1saao, ou 11'uma nova mcJic" :e~ ·. 
termi!la , opo;n e !eguc o pare~t:r Jo sr . Cu· t\a pre>~nçn do yut i:ca 1•xpo•'O, º PP•'· l.tliva ! S.-ja qun l for, corn lauto qu~ >e ·.;,.. 
ia1i110. ubo-mc em to<la a o.wu~·\,, n ·,rrn ilh .. utr pu- dJa, quanto a nlcs. 

O ~r. G de S. Paio firmo•• a •Ua opi- 11·c~r ; pri111eira111en tc porei!•· ,.. "a111!11J11d,1Jc O >r. T . Lco1111l clilcorreu 1 8 r.,.~m~n·c 
•piÜO produzindo novos a\,;urn .. ul'l.i; e le11olo "'"I tmha aq411el!e poder 1111t"i tia <'nrl~ r'll!S · sobre a 111,teria , nrg11mr•11a111h c..,,,1 ~" Alll•· 
conrluido disst.' o ~r. e. Ar,erlo ,,, arroo11n .. 17'udnri1. porque 11\l'JI' L r1· i lio,11 r .. ~-.dJa· ga le~L·hltJw, ~~ c-0111 a Cat(;_t; ,, 1tHhlf .. 111clo, 
~i" do reo, esuí junta a e3~e3 papeis l n u :<>r. de de IPgislur; agora utw o (!'UI. e n<> t.:.150 que t'lll q u o;ll!O t)~() t''\ l I \ 't'ft'IU f(•hn 5 CJ.~ lt.'is f C• 

Vicc·prejidi-ntc, rcspo 11 l ~u " c-!í1 uma <'O• <'lrl q•1e-1ào , é t<>rmin .. nl<' o 11·1li:rulo ~- 1 1 g ulat111:11;;:re, de q 111) d(•1>i:11c.le a cxccuc;;in de: 
piu nullwnLico. Hctor1p1iu o sr. ('. tllli r'ou •·º urL J 4f> , qucdizass1111 = leu-o "-"Clcr•ni· 111u1toi de ocus art•l{•H, nà<> M? pode diiP.r, 
f"'ÇO que •C lê1t " e lo,;o o sr . dl'p1:lacl .. ·~cr ·• unul" para faier ver, que a op•raç[i, ex1i;i- q ue o pod~ r ,ii;d1c1arm, hc 1nd•prn.Jcn:e, , 

..J.'l rlO 81:1rroso fhl-~CHJ a fairr .. •.a Jr1t11ra . e <l..t (~ altribuiçào cre~lft f>all!:ir.a' eia doi di.:- que é ror i~ ... o que n1nd,1 IXJ~lf'llJ o:. trihuu~d , 
WC'érminwla, r.ontinuou di2en 1Jo ~ que- il l' l~I R niis pares, e da sanccJtu l .d. E:n .. ·;.;11ndo e si: reguh'io p·lo:. ""ºt r<'giuwnlo!); e 'IUZ h:t• 
do que ~uo con1inho 11~1.., J>?<l i? deixar tlca· •ar lojnr, •·01t.idero nrrastada p..r,i aqui .1 lem· '""'Jº leis «•tui,11111tc:• p.1r:1 ot.··lar "" prCi<'fl• 
0 pol'e(;tt dn comm•'""º, pois <:11e b.:Hcrn.lo a btança da. suspcns:to <las r,..1rnn1i.1:. J111i1\· 1duae~; te ca"!i.O .. a carnJt 1 n:lo clcn~, nf"m fazer n0~ 
pronunci:t nadu 1nai., re:tl.1va do qut.? d:ir .. ~ porque n'c•tc ca~o 11ru, -e Ir i:J -de l1~r fa 1e~; va legi·duçàu, nem tdo prrn,•u mar conh~-d-
00 pro~~ u 111!rclo n d~1er111i n<1da na CJFta , mas ~im do _µgr:-i!o ,lirt'il•> tf 1 l''"f' 'i•· l.1Je; mento da v·1ii;:i.o <11: 'ltl<' ,t· cr;;:'ta. 
e como orndn 11ao ha l•!I re.;uln111en1ar o e;,r i, 1tnl sorte deve ter, J>Ar.1 •cr ,j,. :•r.-.1.lt1. a O >r. ·I ~111a, - Pc1li 11 pulilnn p:i ra 
rC"'pcilo , 0 remi"''ª dcv_ia ser foi~ no i;overno ! ra•Üo, que se aHe,;a, rdatívnf1w111e no, pri- impugnar o P•ll~··1·r da <'011rn11 s,:io : •·'<ltn·'<! 

• d'onJe viernm º' JNpe1s, para d ah1 pa;;ar n 1•il1·.~ios, não so pPI" <jllC (11.,1 "1"''1"; 111as elle, :t que o i;ovcrno po,IP prover 0 rP•ne:lt.> 
carnnrn dos ,lignos p:rre3. tam~m porque, como ~,. litt <h~ C1-'Uii."n·1\I" um ó. ~upp! 1c,Htlc , e m(l'tUlO com uma 11 1 1~"\liJ:t 

(,) H. H. Jlr~ nco - He pnrn lamentnr , priv i l~gio, que 11~0 e.<r.lta, "·1111· "'1'"'11.is gera l n lotln< as!"" '"'" ''"' t . 1~, círcuu~lan· 
que no ft 111 da l!C''à o , poÍ> que pnra se con- cilndus leis conceclcrnm a 01ll ros t11divioluo1, elas ; e111 co11,e<Ji•Cnl'1n do J<W o rC<Jtlcriroent<> 
cluir mui pouco5 dias falta m , que tt•nclo t rn· e 1t•111 porniiam~nlc, d'o11 ic, l<lrno n 1lir.cr deN: wer 1'e<"•l'in.10 ,. S , ,\ . I'ª"' fa,,.t <:X(Cu· 
balho11, q ue é forçoto acaba( ; e;ttj~moi 11 &ou de di v~ua opi:iin •, " I"'\", q110 >Cndc; lar as l.;i< e~i<!rn!c• , ü pri11wiro nr.-u 11:cn;o 
pt>rder tempo com um objecto, que •C dc<'e nllrndi<foJ os m'nh;i~ r:i I' , •e cnv,.·:n outra em q ue a cou1111i»~n <o f1111d.L ,: dcch~•icl" d, 

... , ' dtcidir n'eun momr.nto, 1uas corno se trota ''CZ o& papei' ê.Í co1:1 l ~.;,o, p:iru , .. (,i c1.l~rep ord. dv rf'n:n, pPla <tunl n El-Hci pc-rle'"!<.'O 
dd le , ilpoio o pnri'Cer Ja commi;.Jio · ~~Lc hn- Pr 11111 projcct" de 1( i "''.,,,: ·' 11 <' l1tl~ ,,_.,r~ I, C<>nre,lc1 C•f><H;o nm h1ig:1nr1·s , ~::e 1cin 
mero nim~a n:il) tomou n~ento 110\ ca 11Hlr.i , p.trn ~··rcm s11~tadas;.~-;.tlluia.:;do•111 lrt .. ,,t, tl tt· l~gilill)a cauca, com1l n do •t•rviço ~jh .. 
por tanto não e Ili no caso da <.:.irta; n p ro· r~nle .ª prt•<e~te e"'"'·' d~ rc: ~·il iib: P"rr1ue t• r de ca111pauha, p.1rn dciuo ti'" ;ud.,: se 
n ncia a b i 5'-' acha; elle f'Oi.J>rezn m fr.1~aatc, SO º""""n canuah~rernos C<'Un (1ru !li • \,.,to cl'se ~brc-c1lar n. ~s ;11~. c.111'8 .. , f- c1Hr0ho ... a a 
porque dt»dc que se rehell!M, a1é que fo1 rr·~· 11<'111 a rc-quercatc J·P•1 li '" 111n f!'·l i-v10. que commi.<ào i--1a rn'à" com 11 P"1lic.i. J·'..1 11:\o 
zo, foi tudo 11 111 ~elo con:inuado , n:ir> 1t-1"10 i•to se lizP«C (o que 11•1nr.1 ; ji,. ri t pto;mo) duvido 11" lc.;1 -laç:\o; ma• • 1 t<'nto, q•; · cl!:t 
em via,ld se não achar nesta camara o ~~u pn· neru o go\'CiHO , <' co~umh·.:\., ~e f :.ubr.trilm hoje nàc> tem logar; por(pn; aoi llO'hº~' mo· 
ladio: o parcrer •la commi>sào reduz-se a ÍI· t!e 1111; por cuja r;,,:\o 'º <lv 1110.i.,, • •H' l•·m- narcha, p1:rlencin exclu.iv11111t•ntc o d1rt>ito de 
na! , que ;e rc111cta10 os p~peis no gon:rno, bro, podemos sah1r M m lt•,; .. hda.lc; dn> c1n- Jer,,;a r , e de di<p••n,n r n lt·i , q 11 ~nJo a ell~s 
p ara irem para o proce5SO , e este para o ca- haruços, qt1c ,;e o·l'c-rcC'ê1:1. 'º pertencia o po.lcr le~i<lntivo : rra uma cnn­
mam dos dignos pures . para nb i ser julgado O sr. i\I . cl' ,\znl't'do . Esl.n ~n,nn ra t1ào •e.1 11~ncia nec~s;n r ia .i·~~·e n. 111N:.-iio dos c.3. 
compe1c11te111cnlt:; t,f isto o que se deve fuier, ~ tri lmn• l con•.: llivo: o g o11•,•1110 n:io 10111ou p.iyo• , a qi:e a·1uella <mi. •e wtforc; 1u:1s ho· 
e acRhemoa com ebln q 11e~tào. o ínif'·i;i1h·.1 - e po! ... ~o n rornu.i -,,i'"to o riào jc, q11e a g1mcro.;idad~ do Sr. I>. Ptdro j V. ' 

f ropo7. o sr . presi<lente. se a mal~rin 1• 111, •l .~ proÍ<!C'IO •!e .l '1 ; 11.1' l!lt' <l~:liriu ,, rcparli•1 <'0111 11< d11.1s '11111 .. ra•, ni\o poderá 
t!stnva suffic-ienteme11Lc d1sc•1ti<la, e dt'<:ic l1u- tam\14Jotn : a. n~·,to. t~J1nh~"11 11.-10 p-·rll~'J<' . , 1:] : ... i dL~er • .;.c ~crn otfo1l .... l da (\u t'\, <Juc o govf.!rao 
~ qut: = bim. = rir lhe: '::e,,.;11c-se :l >r la1:t•J, , ·h! u.to il c,1101 ! é aulhorii,a<lo J>i..tfú <h c ow·t•i lt•r. Produz alem 

Entrc;:ou então o pa recer á vOl'1Ç~10 e to'Tlnr ~"nh!cimc .. 1!·) 1!·· ' 11,11111.1:0: .. "'&e.o. ! cl'isto aco111111i--1o u111.1 lei, 1•el;1 qual >C de-
foi :lpprovado. \ão pe1a~,1ce poii á C•llUJrt, n .. "Cll\"IC .. e p <J: .. , dara CYO !x 'ltr no<\ fllil larc:; tHh circunslan· 

() sr 6('("1"\"la río Barroso fez a 1~i111ra do <'~lc r• 1u•run~n:o .ªº ~··"e"'>, 1nr.1 l/1c ilc •• 

1

. ci~~. <lo !n;or;c!o da ~."PI }·cante o beneficio da 
JXlr~r (l a commicsã.o dns, f.>~liÇ'~>C'> ~''brc o rir, C'llTIO for de Jll' Ll \'A. 1 e~L:t n1ç.to; oir1s JhUera c .. ~e e>.lcn1fc-r- !e a r> 
req11<'r11n1·nto Jc D . J eronima Emilm T ra - O sr. l i. do (}rn,<>. Fui l'"'''<':'i,J., J>"lo outro, que a ~11 pp! :r1111I" 1.crl«nde! Por cer· 

• -" Val<l<'z . (V1jn-'c n seo.ào antecedoutc •r. prmpinonte : n:Or> po..!•110, '"'~" u 11n lo , n:io: nll!<'> R<pwll" <'<·l11e e~tc: oprrm~i-
aoo<lc vem n 'ºª iutcgrn.) <'tu1cn: t·onhcço, o _,p1an10 t~ h"'fll'llu·rito oco- ! r(.) senJ.> um renlt'dio r ·~utuitorio, suppih! 

O sr. CJ. <lc R !'aio teve a pnln Ha, e roncl Vuldcz , e di;:w• "" t11,I >< '" t I•>.;• » ; 1 valid,H os act<H pr<1ti•.itl•H ; o •C;jundo Irar. , 
à i!'i•C,, sr. prt-,idcn tc en tra na ordem do ilia mas torc-er « lei , io\•,o ele modo :tf,rnn1: dt! c.-orn sigo a nullidu.Je de)~ que se pr:iticarcm 
n di~rus..;10 <lo parecer dn com rni~sfto solm: o ho" meu IP. sacri icari.1 o~ pu11cn~ """', que 1 dentro do espaço CftOC<'ll1<lo. Dir. a com 111 is · 
requerimento , mn11<lado remcllcr u f'da cu.. l<:nho , para lhe ri.::com:)en .. :ir O<\ 1:r.111d(.'., s•·r .. ~ão, que os pondcrodos nrtiho~ t.lc 1<·;1,bçã,, 
mam pdn St·rt.ui•~im a Sr.ª I nfanta HP;:'<'nlc, viços , que lem foilo a pai na: p<>r"m p;>r'1- antiga não fora m re<"OJ(ado1 pelo ~ J 1 Jo 
e pc:lcn~'t'll lC a I>. J cronima Emitia Trnvn$· vnr o purccer tia cl>Ullll ''·"'' •• ,., u:'.o I"'"'º art. ln da Carta' () •111:. l <l<•p, llllli cl'uma 
SOS Vnldct' pedindo no me;1110 ' <jU<' (>"lo cu porque é otr.-11.l~r n c .. r1.1 • .: uhr.1;11r ,,, lei 1eg11lamentar 1 I' :1i111L1 hoj~ não t~m V . 
tnbunal do clc .. ·mliM~o do paço •e lhe man· mait wgrados <1 i ·c:t·1~ U•H l'i,f·t C1•H :>11t111- gor: n[10 pow1 e inccml.1r ro111 i-lo: ~>te ~· 
<lt:m par.\~r n!I prov1.,>cs rH..'Ce:.s;irin4', p.ir.1 se. ,.;11e1c; , g . .rJ.nliJ05 0;1 nw 1n.4 l"·1rt.1 ~ q ít'" ~ estabelece a in lcpl n !..•rwi;t <1., pod.•r j·:dic:ril, 
rem .. u~taJcn a• c-.1 u .. as , que lhe dacrn r""·tiei.. ):lo os da~ :.u4$ propr:*-1.ttl~.... \', '' l.;Ut. lr.l 1 e n:io me atrC\'O u tl.z<·i t·nm um t!.h ;..r .. . ti•· .. 
to, e a """ ma1 ido, ocoroud \'ald~.-. ocp1al, o p.1re<:cr. 1 pulados, qu~ "'" p1<-'C•·tlrr:11:1, 'l'"' ,,·, • e,i,. 
l'º"l"ct te :icha vri5iooc:ro, nc"' a ;••íJe au\I· (.) sr. P. do C'nrmo. - .\ ut lidJJ•· l te a iuJcpP1hl~:1c1" J,,. p<.l<h·rr, rcn,!itucío­
lbr ~obre c.-,lC> ''~>j,.cror;, aii::-;im coioo propor· ptil1lu.·a.: o anne!, <jilC ""'·e pr•''.I k •t <'a<!., .• naes: é inJub 1nH•I, q 110 a 1',,rma i! • ~·,.·rr • 
cionnr·llw º" mciO§ ncc~~ar~o;, c1n \"ilól.l tio do rn<"iodnlo cm ru ateri.l c.lc f1·.;1 .. !n• .. :hl. E\.1 .. no estahdcc1do fila C:Hta, 11!-l! acha Jn de d.-

• quu, ~~utlo mnnJndo á commi«!ir>, <'•l,i 111 · g• pors a uto lid.i.ic p.íl1lica, <)Ili! '" nuhture; l rc1lo, e Je facto cou,titui•l,t; <' niio o podc-
1rrpoz sua opinião, f]ue como deixt:i ~'po•lo, ''"' "rr.l , e ern p.1rtic11lar o hr.110, 1· hon- ria s••r, se aqurlle; f,,"cm (l••p< nJeotP•. Uom 
foz o º"umplo da prc•cnlc a na lyse. rnd i~simo coronel \ ' alJez , l-(<>~•·111 •ln pri<·ife· tudo é nece;sario sahN, '!"" l''l" ~· uiio é o 

Funcln·~e o parrccr em !um1nt\ nn• se- g10 de t1•1T111 suspenrni °''""' cau a<. duran· q ue excluc n kgi,l.ic;iw pr 1d11zida p1 la com­
g ninl<."8 rasões : priuwi r.,uncnte na lt·g'i<;ln)àO t e~ a " Ucrra pre~entc? Hadocuwnh .. . 1\a ri'H!I'.. missão , nem n ellc 111~ rcr11ro pnrn irnpugunr 
!(Cral, e purliculur, pl'la qual por 111111 1n~ ve- rn >1711111, em qui; <>.t:llil'li r.:ip<'11 h.1d,1>, 11i1" o seu par<-cer: 11111 nrlig-o ,; inouhsi.tcnll! por 
&<"1 •e lem mandudo Hlslar a marcho <lo• lrti · !\' lr,1ta so <lc ,ahar a 1os•a honra, n :10''ª 1er contrario á divi•ioo dos po1fnee, e>tnwlc­
gios, tul é n ord . 1. Q. l. ~i. "pr. "t :~:l, ~· ' '"ª' e nO•'OS b<'11>, n'huma p.1l,11r.i, nao c'ch na C artn, o outro n:io lcm npplka\à'' 
!. <'nrtn rr;:ia de G de outubro de lG!O, <'<>u· se lr.1ln •<> <los no.<os ínt~r~ ·O, tr, lu·sc alguma 'ao ca~ cm qoc<'·l:io , como fica <le­
tros mui to~ lognrPS do "º''º direito' <)li<' lllt" lambem ' e mui pri11.·ipu!1111•11te do. ""''º• 111011>trac!n. He.·rorre dt•pOÍ• a rommi-·ào n 
nn m6ro por não ~r fa,tid1oso, concluindo-•~ dir<'ito•: é umn guerra tlc 1mnriJ _, .: é n authori>ação , que !C íe• no ;o•erno p~ra ~e 
d.- tudo, q ue a oulbordade real lrm os pn- guerra da rebdl:ào con•r:i n l··;;·111ni 1,,.lt•: .i ,, . proceder , durn11te as acluuc' circum;tanci6s 
dere. ncccs>11ri01 , pa ra intcrromp<'r a IJIOrdm 11b-<>h1lismo coulrn a Co1t!a l'UU;llt11c;o,1:1I: dtt rebelliào, OU lll \ a•à<>, ""li R> formal ida· 
dos litigio, , as.im como para declarar 3 rei· d.1 hlrhnritla•le do scculo 12 contru a c.,il .. a - des, qu<' g•iranll'lll os dirc1t<» do; cidadãos; 
llluição in integrwn aos militnr<'o au"°nl<·s, çi"to do scculo 19. suppou.lo p'lr i<~•) a com 11 i.,i10 , que o não se 
como fe1 pelo a i• . <lc ~I de outubro d1• W 11; E t•111ào , sr. prc>i.lt>nlc, <lr1·emo• nó;, poJe;em s:i<'l<'ncle r n< rA11SM mol'idas em j11i­
e que elJ\ tal cnro pode con tinunr a fatcllo :ificrradoo :i i11terpelrnç:1a ~r:1111atit•al dos nr- zo é uma ó'c,ta, IOrnrnl1du,Jcs; mas não é as· 
jn drprndenle da deliberação d'esln camnrn, tigos Ja Cnrtll, regatear 11111a l!"rnç,i. 11 fo•or sim. 
e porque se 11iío oppoem o §. J l. do urt. M;, dos bravos militares, que no compo dn ba- A au thori•nf;:Ío é reslrÍl·la i\s 1?"ornnti:11 
dn Cnrta consliL11~1011nl, visto que a sua cxc- ta lha c.~põcm n SoQ vid11 pura d«L'-':id"r r. da liberdade incli<idual , e tnl ·,io é <!e q11.1 
cuçüo. eleve ~rr f1lb.a J ' umn lei rcgulnmcnlnr, Curta, a 1~gi1 i midadc do S1'11ltor D. Pedro se Lrata: é antes 11111a gnra111ia do poder j u­
que amdo nuo estu formada. 1 V, n civ ili,u)àO , e 01 110,--0; mais <'- r • iu- dicial , não p0Jere11) su.prn<lrr-<e os litígio< 

E m sei:-undo Jogar, ern se t<'r concPdiclo tPrc.,c; ! Seria fazer injúr'a n c•la <'amai" o como se , • .; d•> ciln<lo §. 11 , por !Unto ,: mal 
ao governo a suspensão das garantias da Ji. suppor , que se s11nc.,;..>u;. ni •i1111l.1,,ll'c mori,- applicado pela cou1rni»ii.o o art. l M> § 31 eh 

' • •. • 



e 

C:irta, e n lei 1la,camnra•, on<·rcci1la ú >anc· 1 ·e a ju<liç~ clamam a fHor d3 supplicante; a se· tivo a Portugnl até no <lia l !Z. - Sabe-~ 
çào r<>:il, p;ir• ~crt•'11 º"l"'lhl1<!a• 0~ ditos for· g'arança da patria, exí:;: . que. ao cidadão, que aqui que o cnpitiio gcnt!rnl da Estremadura 
lllillid.ulc,. l 'lti11:a:1it"ll•' pr ... lut. o couuui .. ;,.~ I cvn1b.1ten<lo. I"'' ella expoe a v1 11a no campo , se ( hv•pnnholn ) O. José 8. Juan vai para Gra­
o ~. 1:, do nrt. ~n.i·lo d,1 c .irtn; '°"' ~"" mantenha rllesa ª sua rrepr.••<l'1de,. ·~aoulan· nada, eo intcnilrntc n. Mnn uel Ca11>eio pa­
rn;JHla ~u .. lclHar O:t p:i~H<.· tin-s ~~-•enciul~n'"'nte tJ~>-sé i ustar 31 causas • qur. ~iver em Jll!ZO • pa· rn Cordovu: bll> é proprinmenle uma far-
11 , " 1. 1 1 • 1 1. ra que du rante a "'ª au1enc1a por tao sagraNo 'J · · p · (i'l.1,;n<A'» ao... , , ... , por utt 1< ac e pu, aca; e .. 

1 
tr . J. . . . 1 ç~1. - h nges.s1 e osseiu rcunnam·se em 1e· 

~ .. 11,1,, hit ug111, , 'i''" 0 n\10 cnntiuuarem ª' mouvo 11ªº Yen 'ª ª "º rer lllJUr!a; J" ~o' .to- drt1-b11ena e foram soccorridos de Batlajoz 
1 

. . . dav1a, qno o parecer .la romm1..sao •e uao pv 1... 't J · • t 
cau,n., < r..-. uüht~Ht~'\ ~lUl.t'UlPS ou pn,1orn•1ro~, appro\;;.r pelo mo.fo cm que está CiJnct?lJi !o . µor \:O~l ~1s nu uros , mu .. n1çoes, e çnpa Oi, e 
sc::il li~~tlo â wa prr.fi,.~10 , por iu•cr<';-e !!<'· lhe ob>tar direc;.t'lrnte oja cit•do arl. li. 'fll ot~ "; ~hz , 1 quc o H. 8. Juan ~andou ..:1i 
ral; c';,m Lado é in1lubitanl, ((ue c,tc pri\'i· 8 • d, Cana ron.u toc ional .. scr-1 m'u:ticfu ";,,. 1 briz~c.crro .1etpanbol cnmprunenta-lo. Sabe· 
l1>;:io nào cxi;te pelJ l~::i-1.i~!'i" 11rt11.ol, e em ci;i-nicknda do poder juátt:ial. ·'cnA•1r1·i a•dAoriJ,.. se com certeza p~~ notici:h exacta~, que. Ma: 
t;.I cnro 11ào 11Jm·tte díiv:JA, 1111~ o •cu '"'ta· (!.; po<krá aro.:.u 0 , causas 1,.nJcnt<>, .,,.tá-fui, &•»t pas.ou o l ~JO p.ra a Ponte de Alcan· 
bcl~cimeuto , pl'rlt•:i<;n "" po<l1·r lt•gi,J.1tÍ\•o : 011 j,,;;cr re<:cu os ~<••"' _findos. " l>a letra tara. 
porlórnto o -cit,ulo ~ 6 bem npplie .. do pnra ,,·.,te art. entendo, que niL• 1.óJe o ex•c1·1ivo 
ruo>tr:.r, que !e Jtn! conct•kr Ot!'icll•· J.ri ( \'l>to que n.uhuma an1hotiJaJe o f>Ôtlu) irn1>·· 
vik~io: porem 11 ... 1 rara 11,o·?rar ' qm· o 1w11lt·r di r' ou e!)torvar no ~xercido J.;,;a.$ suas fonet;~-' 
e-.coeullvr> po<lu m,\o lu r •<ht\ r ª' cao•ni dt•S <• poder ju•licial. E daJo que no. ca>us Je robd­
militiires. !iào. ou iova:>ào d "in~m ·gos . estan<lo a~ Cônes 

T :ro JXIÍS pnr condu:i;io, qo~ muito hcm r~unid>S l"mam aotbori•ar o go\'erno, par;i •UJ· 

frz S . A. , 'lUJll•lo rcutctlt-u 0 l'NJUCri uienlo pender algumas d"8 íormalidaJes. quu gara11te111 
· r d li · · a liuer.fa~e indi,iJual, e J.ª com eíl'"1to o ha· 

a <»ta cam:1\lt•1 ~" g;i11 o, <l"'' • e "":(ln 11111:1 
nit>dt<la l<'•'••loti.:1. E Je,crii e~ta tnmnrn 10• jam para i.so av1hori•ado , não o authori•aram 

l"I ( b com 1u<lo para suspender as pr~ rog:.ui \'US , ou 

cmrn EllCIO. 

~· Noticias 111aritima1. 

:-.'ovios en1rnclos em !!O Je dezembro. Ca· 
hi((. portng. !-l. cio Li vramento, rne;trc Clia; 
Sour~., de V11cl1z , e nlt111111111ente ele Setubal, 
ct>m mOH~i• e 3 p:l~~ageiros . .Crig. Jlmeric," 
Ell·n, cup. U . Patricl,, em !29 d. de Novo­
l'onmouth , coro ;11lutlla , a l\Iorough e 
\Vekh. 

~nhi1lo1. Chnlup. ingl. Eduardo, c:ip. 
O. 'l'aiz•lo111:h , para Liverpool , com frn ta. 
llri1:. ,;.ir.lo Concui<;iw, rnp . A. Autola, pa· 
ra Villa lteal de::>. Anlonio, em !amo. 

1111111.i 1 Dc•C' e quanto nnll'i •cm ht.~r 0 '· allribniçõe$ do poder joJici:.I. E é c<rtanwnte 
tacu'o o rt~lO l<'r o ;_;ovcrno l,untido n inicio.- por is~t> '1.ue u governv mandou renwn ··r a é11ra 
tiva, p<HCjllC h~hlU, <1uc C..,la cn111nrn conhc· camara o rt·qut>rim.:nto ~m di5cU!t•âo. O go vcr· 
çn a &Hu 11cc::ti-.,i,kJudv : uito se lcgi"la J>Ul't• o no kmcucndo aqui este reqn iw rÍmti nto r ecMt lH.:· 
CO-'o prOp<lblO e111 t-<p1·ci11l, 1111\b nr10 obsta, ce, que é cl<: ju>tiça, e q11• a pública ntili laclo 
que e•ltl 1~jn o r:i-i10 occ:1>io 1111l d.1 lei. Cum- 111l111<J a se lhe udlira; mas n5o .,, julgou aut ho· 
preme noto r ogorn, <Jt1C c~ta ll lt'.\.li<l" iiem na- ri:tado para l he deffirir J•: por t>!-olc rn eiono facto 
da offcude a Carta, t? porlic•ularwcmc <'> ~ l l tacitamente parece requc:!rt.:r, <111"" u .rn1horist· 
cilndo, porqu<! t'.ito cam:ttia não vui iUSttr :H mos para pto\·i .. lentiar, rf10 ~ó no <a .. o. cle <lll'' 
cuut;uS contra n <li•p<J,ic,:âo das h 1iit, \•ai c~ta· se tra.cta; mas n'outroi. ., ·,e a.11 natnr\~1.a . P(>r t,111· 
bPk'<:tr, COOIO impt•tJimt'lltO J1•g1tilllO, (lJríl 10 é O meu \ OtO , que \ · l•dJ >l f'U ll'r appr<, j /'\(wiOI 0 lahir. 
11J.o poder coner IClllj)O co11tm os litio"lllllCS \ar o parecer da COlllllll' " • e a '"t:'"·'nça "ª 1) 9 p e V · · 1 · cztmbro ~ • ara abo crde, An· 
auzcute,;: ··111 s...,rvic·o mditur' ou ca1.ti\'OS na patna • que e a supr .. u.1,l 1' imr ... uo!<1m.-n te • 

' ' ' • · · • ·''d · t 1 g<>la, H""'uell:a. llha. do l'nnci1Je, e S. 
guerra 3 f;l\Or cio author ,)3 ('i.rln, d'clla, e cx1g1r esia m•u• a e~traorumar!a •e e•I• >e iça 
d l b • 

1 1 1 
uma lei, pela qual se mar.dtm ~u.t..r 1S e•"'ª' T bonui, o l:harr•a Au:n:ona; e para Cabo 

... p~tri:l: aque '" • ""º IU 1 >C (e certo. o dos cidadãoS. que e:.t:i11. ou e.tl\<!rem ~Ili cam· Vtrde' u;._uo' e Cucbcu' a Charrua O rea--
pcxltr l··.;1:1lu1,," t!cofo1.<'r, u~'''º como ''11:.t\l pa nh.:a. l~. 
inhiU" •lc e<tulxlrccr º' muis Utl• • du procc.. O sr. F. J. Maia opinou ronlra o partctr, 
•O' e d' ndit::it ft r:nl' ou g1t111uc•' ou p~r- e a Í3\l>r <l'uma medida S"'•I ; e ""· ~[. k1-
uaE::S , t. ci•rra d .~t~ \J~ •IC.>SOa:)o' M."~lliidO a uti· beiro sustentou u part<:er da conun., ~o 
J1d1tcle pí.t.!.ru. Conlinunu a dJ>EU»ào fali~nJ .. º' sr._ M. 

O sr. B. <.:a:i tirn A no''ª C':irt~ <'<•n<I•· f;arm~uto . Derramado, Aguiar , R <.:arm:nu, 
t ucion-l • ª'""im «11110 :i-. de toJo o llP!t11lo ttne J, Cup!'rtiuo • A. Ur\xlno , F. J. :.bta , e $. 
tPm C tfl'.U fUUSlitucioll"aC, , lfat.tffi t~o ~onu:nle i'ranCO • O propoz O sr. vite• prt>~i.fe,1tt!, se 3 
de es1abelc<.t>r princ.·irio .. gtraet. p.ua <ti tt-rwoi mate-na est~ra a:i:ilicientf'nurnte Jhud·tJa.. f"\~ •• 

a·unmrrni . e nào J1,:~c•·1Jl .1 casu-. pa!!icutare:;s · .. 0h~n 1fo-se , que -= "im = expoz o ,\JotaJo d:a 
u'outro t;•mro <,_ s~crr:.,rio~ <ft:tt.3 'o • por me quttsl~o. e as diffcreutt:s opintÕc'i.- ~t,;,o \O_lr(a· 
r oc; a\bo.; aH><::t\':'llU 1•ro<'<.''Ot . que ounc.1 mats r;isu na cJmara. do que re:ii.ultuu euir~ga1 á 
iahtam •tai ., ·crt:lariat; ~u.spt"nJi.un outrot, que \'Olat.,âo •:t s~guintes propo.:i.i<;i)(s. 
de-b.a\'am par.1 'f.:11\Jlrc lu le r ostu ~nJaniento . i.• ~ompttt ~~podt!r <.:x.tcuth·o pro, ·er ae,. 
e fui p•ua oh\ 1J r c.,ks abuso~ • que o Mib.:raoo te rc~pelto t :=r Nào. = 
lt01,l.1dor <la Carta to açC>u a1111..JI,• citaJo :u1igo, 2.• E' da cornpc1e11cia do poder lLgi•latÍI w? 
e 11àv poH111c n~o hot1' ...... tul ld 11 bt-rn diira.., . = Sim =;: 
p~ra todos os c:u.o). CtJntinuo u 1~1llando htr:-:a- S.ª Deve csla m cc:ma comuw:"ªº :lpr .. srntar 
mente sol>rc l1·i:i•l.1ção , e c:x 1•lican lu as cir- • e. ta camara 0 projecto <l u 1.i 1 = :-;11,1. = 
cHlllilancias em qtM é npplic.\\ cl ao nctual rc· o sr. dct-pr<!Sl·Jentu coo' htou d cumml• 
qut.·rin1e11lo , ::i porito.ndo m uiros o:<cmph>11 . u en- <ião a ap r~:.,entar, quanto ªº'""' . ,•-.te: ;'ro,1c-t:to. 
trn cllci uma con:;ulta tio <lfs~mbn rgo do 1rnt;o O me~010 sr. dis!'t", qth_) S(' l'<t~sn \a ;t Jc:r 0 
tilll 1663 , s"bru s,c devia fn .. ·har-se « rch11;ào , ~eguln te dc::creto. que~~ acabav.- ,,,_. J.~C'•·hcr. ,, 
ou conccd<"r·se :.1 (,t11i11wo~:'io d.12' C••Usas aos mil1. Út:\Cndo proceJer•\e á ~e:.âo rt;.il da ab,.r 
t art>s • que e11là\'all1 Ha sucrra • h-cl1~0 a fa\oor lUT:l da!> ca m aras t m O dia <l ob, de J<tU•·iro f>TO~ 
d ' t!tlPS , e as-.im St; reBol,·on<lo : f'Xpoz 1.1n1hcm xin10 fttturo ua<.:r nf1.>rmi1! 3 it' t1o ril"f'º"'lo no Ar· 
m t'tli.ln..' i.1rn ifhanl<''1 qut• 'lt: tom,lra1n tm l 'i9~ ti!;"Otl <·i.o ito. capitulo primdro . titt.i lo quarto da 
por 0<.'<'a"iao <la guttrr:t tio Rou"S1fun: e lt m brou C~uta coip-.tituc:o nal da moi.:uchici J'Oflllf(Ul'l:\ ~ 
os t>x,.ntplos de nHJlll)l gov1•rau1lores . e \'ice· rei') e aitendendo. 3 que a rr:=iior parte tios J ias, 
da ln h~' e do Jlra·ll . que• ~11.111rlo eram p.ira que test•ni do pre5onte mcz • sã~ de guar·la' • 
alli rnanJaclo~; 1c prompt•!k:\\ .am ªº°' .... ,\.w r.11JO•, conrn l:iu <ledh..ado' á igr~ja. e :lCh.Js reht)iO· 
u·t;\tr•odo-se-lh !:. a ~uspt-11•ào tiJs auas eau .. a~, Los : Hti por bem em nome J'EI Rt"i de .. íbwu • 
de que e•leu·onn pe11dt:n:ei os u ,.gocios J.as ioa:o; Jia , inte e uez dºbte me~mo me:t. 1-.; ;..t a su­
rurpri,.da1Jts • n;'io ddxan.fo nor:ca Je »e lhu são real do rucerramentQ da st:·:;sl.o act1 • .al , n, 
cont~·jcrrrn; 1•orqud ndo po11iam ir 'enir :t pa- paço d'AjuJa . pda. ooz:e horas ela iuan''"'", 
tria tt dtarf'm ao m rsrno t f'M[><> par.1 defond"r rt:uoi,!a.s ambas as cam:nas; e assim 0 m~nrfo 
os: s,.us p! iturS • notou t•m Ílm (1uc: stn lo c.•itadu pa,ticipar á camara dos srs. dt>pn•a 10 , da n, àu 

qo:llquer CWI res.aJO' e ólO fl\~SlllO tempo Chõl· ('Ortu;uezà para ~\13 inteligencia. J'3l;,1cic\ •1' .. .\j•t· 
JU;1J" p,.Jo rei . nio ~!..: dt·1x;ar ele otcnt!n :a e~- da t"lll ~O de d~z~mbro de 1326 =- CMn .- ru, 
te. e por ihO n3\J h::. li.! ir a 'º..1 j1htiça á rc~wJ - bric:t ,ia SeremotSima Sr.a. Infa nta R~~utt e: 

lia; e p..iS$to<lu a fanr ªPl'l1cti1dio d*~tt. rasos Frauci:1oo . B;svc> de Vt~t:u = A ca mar.a fi:ou in· 
ao actual . expondo as cutnm~t .. nciac; do bra"'º teiJaJa. 
e 1,.1 cor•111el V,1l•lez, ot..cr•ou que dle e•la · 
va. em 1.Jc11tito5 casot , ~ qut- 3chamh·se 11ri•io· 
n eno do' rc.:Uetdes • e u~v lt!n<lo th.:ax.a·lo Jlh· 
truc'ioes ::a l!oll:l J1..:na tnulh•·r 1 ~l!tl uàu sabe o 
que de,· a f.ut•r. uào r.enclo j•hto . que os ~'"Ul> 
arherC?ar10.; ie apro\·ritem J't<..,1~ pretl'"\to, pa ra 
0.)tlSts uiTl!Ol !t(~U• fiu~. CCHH'l u 111, IU"il t:111ill\do, 

-qu~ a CJrt.t nàu dt>stro~ a 1 ·g1 .. la~·:i.o ~lHtt"nte. 
e c1w11a no parece.r, e que por iti~o o a1)pro,·twa. 

O sr. B. l"c:io - A111d.t que ,. hnmauidaue, 

Co11li11uar-1e-lia. 

EXTERlüR. 

Badaj(I~ 1 ~ do corre11te. 

( Extracto <le umn carta particular.) 

As gazelas de Madrid nada trazem rela· 

Paro n llahin o 31 de dezembro a Ga· 
lnn fir.i 11.-·r~, &lia lira.ileira, cap. Do· 
mmgo. J oté. 

~11vios en1ra1l~ em ! l de dezembro, 
F-c. 11111. lrm:O,,,., c.op. G. Howard , de 
Uurtmouth, eu1 la;tro, a li. James. 

!':ihi '"'· Ualiot. hanov. Geroíania , 
cap. Jl. Calme, para ::iettc co\ la$Lro . 

ANl\ U:\CIOS. 

Tluafro de S. Carlo1. 

~rxtn frirn !!:2 de dcY.emhro. Opera, = 
,\ pa,tora feudatana = dança = JuliR 
G on,uga. 

Tlleatro da flua dos Cmdes. 

i:;11bba1lo 23 de dezembro. Em beneficio 
1lo odor e socio .João Evangelista da Cos• 
ln , haverá o M'guintn espectaculo, Comedia 
Cou~tit11cio11~ 1 = holll'l R~gente l mparcial , 
ou a l'rott•c:ora da \' irturle, e o lb:;elo do 
crime. = Uepois da ((uol n beneficiado, e a 
nctriz L0<lo•inn Soares rec:toràt> um dialogo 
de gratidão. ::)el?uir-st:·ha um engraçado Bài­
le hespouhol, n•matnndo odiverlimento com 
a grudosa farça de = \'irou-se o feitiço coo· 
tru o foitictiro- = 

quem quizer alugar no sitio de Campo­
li1le uma casa nobre, com nma grande quio· 
ta, d~ixe """ nome e mnrada na loja da vcn· 
da do jornal !:::::: O Portuguez. = 

.A luza·se uma cua ás Olarias n ." ll, 
conat~ n.lo de l .' e 2." ~ndar, com quintal, 
e mu1l:"h accc•mmud.1ç<)4~s, lendo no L • an. 
1lnr 11!:0:1 lr ih.uios para a crmirln da casa, 
onde Ira 111i--11 t•u.Jns o> <lomingos e ()ias san· 
tos. J\n loja dn \Ct1da do j ornal = O Por· 
tuiuez = s~ <linl o quem se deve dirigir 
quc111 a per lcntlcr alugar. 

LISBOA : IMPRESSÃO DE EUGffüIO AUGUSTO. 1826. 
Rua: da Cru~ de Pó.o N. J 2, = a Sa11la Calharina. = Com L1ce11ça • 
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Subscreve-5e em Lisboa 

n o escriptorio do Porru­
guez rua Augusta n •ci, 

sómente se vende llé 

111• .. mo togar. 

• 

•• 

• 
Por anno Rs. 10$000 

Por r .,re 5.§'400 

Por t .. me!t!'l! 'S$8l!O 
Avnlso J06t 

O PORTUG UEZ, 
• 

DIA RIO POLITICO, LITTERARIO, E COMl\IERCIAL. 

'\ToL. J. 

~~--:-~""""""==~~~~~~~~~~==,,,_,--~~~ 

SABBADO 23 DE bEZl!:MB RO 1826. - :N: 4s. 

l .'ITE IUOll. 

Governo. 
I . j.. M ini,terio dos t1egocios do remo. 

111it · • Ci 
' ~ ua Alle1.:1 n Srr.-n1~~imn Senh ora l nfnntn 

, \ • Ht>g1·11h•, em nome d' EIHd, <letNminn qu 
no di .1'.23docorn•ule, annivere:irio daS. Sr! 
l nfnutn O. ,\nua 1lcJ.-sus !\ luria, e nos<loa~ 
!!;, , <~ll, e 3L d·~-te 111.-0 e no primeiro de 

• J aneiro proximo futuro, dtns de gala, .. 1us­
penda o lucto actunl. 

-

\ 

t' 
1 

Gamara dos sc11/iorcs deputados. 

umclue-se a senão de ~ 1 tk tk~embro. 

O •r. :\1. d• Sil••oira di"e, que a commis-
1ão <lefazenda tiuha C01npletJdo o irabalho, da 
que ftra encarrega•la. e que polia , 1~11Jo a pa­
lavra, Je[ o parecer da me--ma comm1""3iu. Te· 
.,e a pala\•Ja . e é o st_.,:ufntf". 

A co111mi,,ào Je IJzon,fa ent•n le , e ex· 
plicou nu seu p:vecer •ohre o relatorio do mi 
niscro, que er.i qu=-1i<l.1de e•s~ncia l ªº" •mprt:s 
t imo• p11blicos , e plrtil'ul.m•§ , o cui la.lo dos 
meios <le pagar pn11tualm ttn1~ º'juro< e :i amor· 

e;:iJ , que to l'l o t·mpri•,timo coulr.lhiJu se m 
meios t"' r ~~ inf.11l i\·elrn •ntP nni>t o•v•roiQ . por 
isso que os capit.dbt~s q Ut"rl'rn vnntagl'l1$ pro· 
porciooaes o.o rict'ó ilo ohj••t:Co . e dt1 •\pocha: que 
o the:K>u ro nào ten.to agor.t 11wiu, par<l tHl"t"ntar 
a sua despes,, or\l in·uitt , e hm lo .i1•ftci l nãv 1m· 
di a gravar-se com a annuitlaJH ,1~ e nrn u viu · 
te contos sem 311grn nta r o •h,fü:it de ct.•010~ e· 

.,.jnte con10 .: que ne)ta nu tcria. tjeranpre .. ttm.J-c 
a demor.a. de um Jia n,1 acquhic;ão do~ f'u11dni 
pa ra os 41 :tlinguir era . qu . .uaJo e'l'ª d..-mor.t fos· 
se<lcmáf~ . igoal aodeGcn•il1to, e quando de 
boa fé igual ;Í. inílu enci~ do sthtO , que necrs­
S3riamtJnte devcu1 ter os c.&picalht.t'i i vi,ta da 
inc~rteza do e11•bdecimc11to. 

L•vada J'este' pr111cipio• . • ten~o por $i o 
exemplo re-pritavcl ela grande!.• do cré l1to 111-
g lez , Je;de qu• conwço11 a tJc,~m11·nhar e,t.1 
maxima • e a 'i:randf"ta rlo créJ1tQ Je França, 
de;;,fe que Luiz '(\'Ili imitou o• ini;l~us . e 
ad,,ptou o me•mo 'Y't~ma ; o qual rn f.-, mai• 
bem á França do que lh~ unh•m f•ilo 10 lo• 
juntos os 1eu• gund-< e<t~bel•c1m nto< .1~ IO•la 
a orlem , e me•mo de q•1e lhr trnh•m f~ito os 
CÓcligos de 1ei!=; . e a1lnuni1traçà.o unifurm • . que 
a distini:uem; emprehenden o ~\ltlb lr<.·im~n10 
do créd ito sobre a• me•m.u base. , qn·· n1u -ào 
theorias al>~tr3cta'. mal\ :uu.ly~es c'tn1 l.l,la~ tWi 

aunacs de fioanç;:i" da~ na\·Õ • m\lis cult.1c:. ou 
t"Stutl.idas nos º"º' c-fa.s intpt:u : cnj.1 (•xadidào 
é snH,.nta•b. por uma retlc~Jo simpl1!t ... im.t , t: 

vern a ~r.r ec:tn: suppunha·'C qu" tl ··sd~ o c~ ... ra 
be)ccim .. nto da junt~t do' .iuro~, c•IJ,t etll lor{Jr 
de ~16r fonrl:'ll1 a t"lll emprc•itllll09 cJ11feft•nt·•' • lÍ· 
uha rPcebi\lo es1es . a ar ith nwtica rt·:-ponitt· = 
ha muito tempo ebtava tt clhi ta pa~a rom o 
me~mo i l mheiro. que tem siJo luucamento gas· 
to exiitinclo a d ivi il :i . :: 

A camnra do< dignos flMC< rtc~b•u o• prin­
cípios . e a.chou·o4J t~11r.to~. e 01 approvou romo 
tat!S ; qual é l)<li15 a diw·q;f\ocia? 81 mo :1s cou­
:;:equcncias l ]) ... certo não , t• a can1.lr.l doi ,f i­
g nos pares as conh.:ct·: (1oal é po1s a tlin•rgen· 
eia? E' som,.. ntl! o ntard.uu~OtC' . mas fica 10o-;-
1raJo, que n·este ca•o. o r•tardamento ê p.rJa; 

e a camara dos deputado• não que r far.er 11er· 
der, JH!iH um r~;1I á nação qnc :l t'leg,..n. o ac 
q_ni 1.t•s';e , e ra indigna da cunfiança da nação. 

Qu,.. é sóm ente o rt tarôam,.oto é claro i 
vi,la <la c~na. f>Orque n.A\) h~o1 lo a ca:nttl':J dos 
dignos part:s in1ciati' a t"lll m.11 l~na d'irnpostos, 
ntm ella ~e pode 1lar pr1·~~a em propor ;ilgun• 
noto~ , rv•m e:...ta cam-•rn º" po ic discutir . vin· 
do elles tia ('amàr3 dos d1ono" p•tres: ha ·le por 
tanto a cam<1ra <9s dil{l'hJ!'> p.Hc::c, dil(cu tir 03 1111· 

poslos . que t.s\J propozf"r. rt-ttfl'itandO·Ot, ou 
a pprO\ an•IO·O~ ; O· 3~ uàu FHb,litt'llH.lo·O.S. por· 
que n~o tf"m iniciati' a 11°.t:'."l·• ntJkfHl. 

Como Fºr~m a ca m ir.:.l tios thS nos p:ues re­
gei ta os artigo'i jre~t~$ 1111Po"'tos . é prrcho que 
t:.ta camara . ou J'es Je F pro[ ooha outros ~ ou pro­
ponha t'~les . e os sn~tente. A commi,.sio e•co­
lhe f"Sta aher n:tt. ''ª; estando cô1H·enc1J.\ . que o 
\-iuho é um imposto 1ndirecto, qne nàtt ofl~ntle 
ali;uem . nem força a despeza; P que lofo me~ 
• :.ôbre as f>t>S•o.ts ricas e amii;u do fa11•10. qu• 
ac; cc1rlJs é 1mpo.cto. que não ddxando a al~uem 
a facul la le desa>tar mai• din!1.,.ro, tira do 11•· 
.ta alguma somma . por q 11anto a Í<tbdca real 
tta la ren•Jia; e agora ª' cd.rt.1s hão<te ser mais 
baut:.c;. e o f'Sta.lo recebeses ... t.nta réis por b;ira­
lho. Quanto ao:, c-erE'ats . se nào t').ll'tls:t:e a rci.­
p1•cli\'ª lt"gidaçàt). o po\'V '1na a p01g:-tr o p3o 
mJis caro , e n·~sse cao;o a C<lll\111h-.ao nào pro· 
poria esle artigo, mas como e,i ... t .:- a lei tiOi Cl'• 

reae1'. 'lt1e leva111.- o pr~ço d'(•c;tt•s ar.Hic1nlnw n­
te ua lll-'rgem 1i'e.:.te ptt-ço artdic1al. ~' rt>~pl'lto 
do oatural, (JU pos~i\·el, :iehon a «•H\1mi,sao mt'ios 
de fJzer um enliame nto . que não affdcta11do 
º" con"umi1fores r11cahe sóOre :1 va11tá~t.>tn <'<HH''' 
tfrla p .. l..1. ld dos ct-reae:i; .' ás ilfhH rcl.•ti\oá llh·nte 
ao triho ~xtr;tngf-liru . e rt'cJ he ~ôbrc os t.'"Xlrn n• 
/! iroi;;. que nt1<'d po•iem \·iender se n~n p~r~1 nm 
t't>ll"lHrtuno . ft ito por prc~o i11f~r1or á olf.·rt,,. 
que aprt.Sf'nlam no 1nr.rca t10 º" cere~cs do reino. 

A· vi~1a d·e~t~s principios a conuni4l.,ào tle 
f.1z~n<i.1 tcnt.lo ~empr~ de::-ejarlo ac··rlar . e e81u­
dado os nwio< cio acerto , e até ol>s•r\'3rlo , qu r 
o Po'·o cie f..1rma algnrna olhou mal o• imp~to~, 
antes perc,.beo. que $Ôbrc ellP não c.ih1'1m: nào 
t.leve . nem potle ar ric.car no,~n prop~içõd•. 

Den:Ul t:xislir os imp6-,;ru ! A CJmara do' 
d~gno, pares o reçonhece. Qua~ ... s;o os nu~iho­
re~ ? Só é.· ta e.amara. e não a ,fo,, Jigno., pau ... 
tióde in ficar; ma< a can,.ra dos olepul•d"' uào 
J>Õ,le in licar outro~ de fórma alenm.1 . !!tt>OI fil­
t3r ao seu dever. Oe\1em ex!:i.tir ji.: A cam3rJ. rlo• 
dignoJ pares re$ponde virtuallnt"nte , 4111e sim 
nos artigos appro,·ado1' . e tracta <fuma ,f,,rnora, 
qu~ nào é cie sua. cornJ~tencia. por quaulo ó 
<\<ta camara hade propor ; e qu•rn pro~õe , e•w· 
lhe o ohj•cto , e a epoeha. 

Parece por tanto á commi~~ão. que o Of'(tO· 

cio t>~tá chegado aos lt ro10~ \tt.! tt'r h~1j:J r a cÕm· 
mi«ào mixta: acamara doo srs. dqrntados ode· 
ciJir~. 

Di•se o sr. vice-presidente , que se devia 
imprimir; m;as alguns ns. d~putados <,b•wrv:l · 
ram. que se de,1ia chscutir com toda .1 11rgeucia. 
p.la 11ecessidade , que ha de se co11trah1r o • Ili· 

pr~slimo. 

Disse o sr. vice-presi<le nte se devia prolon­
gar-s~ a se!isâo, por quaoto a hora t:sta''ª muito 
adiantada. 

O sr. M. da Si lveira observou, que. nu se 
prolongasse a sessão. ou fosse de que 1110.Jo fos­
se se Jev ia t ractar lista que>lão: contraha·>e ou 
nào o tmpresümo, iodi;pev:;ivct, pau a sus-

tcnt:i.~ào da g lltrra; ma' não ~e di;a . q'ne foi 
por rt1lpa da cam3ra do• dt!putados, que se nà<> 
COlltf:lbin. 

lt1•-.olv,,u se . que se prolongaue a sesção. 
Turnou-se a l 1·r o pnr.-ce r da cofnmi,.::âo. e 

foi 1u~tt· ntado, ·''sim cómo a s\ta urgPncia pe1.i) 
sr. P. J{. de Mac~1lo , o:; Julga11<lo-se •Ufficie1lle· 
nu•111e di:icntido entregou o :;r vice-presidente á. 
votaç'io as •~g11i11k• propo,;1çõe.. 

l a 0~Yt• Uf)provâr-~e a e1De11da 1 que veio da 
canrnra. do' dignos paros ~ Unani niemeu te se reso't ... 
veu qne não. 

~.· li< vanhjoso o proj•cto , e por isso t•m 
lugar a commi.,ào mixta? Decidiu-se que si1n 
unanimNnente. 

S.ª l)e•·em ob.nvar-se todas 3S formaliJade• 
j• rractica 13, ! S11n. 

Convidou entlo a• secç-)rs geraes a fazerem 
hoje m~»Íllo a nomeação dos 14 m • mbr<>i, que 
Jevem formar 3 commi .... ão. 

l\omearam·•e os membros para a depma­
ç;io, que dr•·e oppre<enlar :á sancç?o r.al n let 
•ul>r• o augmento dos sololo3 Jos nii liciano<. &.e. 
e -i•> ot "'· P. Paulo = R. Ceo10 = )1. A. de 
Canalho ~ A. ~I falcão = A. e Mello. 

Do•I I""ª orJ~m do Jia o proj cto n. 71; 
o J~Ut"<.'1•r da Mmmi~ .. ão de fazt"nlia oobre• a li ... 
qo1Jac;Jo dn dh i la púhlica ; o parecer ~oltrc o 
pi.mo <l• i: ,,irria •le lanceiros , e <endo S hora• 
J1>51l ~ e.tá l'echaJa a sessiio. 

C11111ara dos dig1ws parês. 

Sem1n do dia !l!2 de d~tembro. 

Coml'ÇOU p~lo meio d ia, acba1ido·se pre• 
seólt'S 3!) dignos pares . 

O <'xc. \lnrq 11cz ele Tancos leu a acl a da 
S"•s~to nntPcedcnl.I~, que foi npprova<.la , tiran­
d o-o<' d".·lln a prop<»lil que foz o exc. Conde 
da l'onl~, rduli~n aos einp·r<'gados da cama· 
ra, por ter ni:111ifootado o mesmo sr . tella fei · 
lo, ;>nr não C<lar certo do que manda ore­
gimento o esse rC$pcito. 

O exc. Conde de .\le-quitella leu um 
officio do ~~e. Ui<pn ele \ 'izen, participando 
<Jtlt' t1 S. Sr.ª l nfanta He~enle, em nome d; 
EI· Hei , des'. g nn o dia 2:& do rorrenle pelas 11 
horas Ja manhan pnra a S•».ào geral d e encer­
rn111ento. 

l.~u '"m~m as cnrtas regia• dos e~cs. 
Conilc& de 13 .• rl>acena, O. Loiz, e B•tbadéla • 
e \ 1>tot1dt! <l' 1\i5"ra, que pnrticipn•a nà•l a. 
poder npf>rt'S('lltar p•»·oal,uente; um orficio 
do êxc. Vic~-presidr111e da carnnra do,i srs. · 
drputatlos, noticiando ler aclmit11do aquella 
co 111nrn n Ct11('11da , ítitn pela dos d ignos 
purc. no nrt. <J.: da l~i sobre miliciano~ ,.,,. 
l11111nri05 , e nugm~nto ele 1oldo ans que vol­
l<1rt>111 para o exercito; cujo decreto ia ser 
retligido cm forn'la de lei, ~ dirigido a Sua 
AJLc1.<1 , pora· <'"' nome <l' El -H e1 <l nr n su« 
snntçilo. Uhimnmcnte, le u outro officio dó 
111csmo e,xc. Vice-preside11te, m1111ilt»tg11d~ 
que não tc11<lo podido fütuella~n mara a tlop• 
1ar o c11wnda, foi ta {l lei , rel11ti••u aoernprcs­
timo, ti11ha procedido ií 1101neaç1\o ele 14 de 
~eus membros, p•ro que junlamente c'om ou­
tros tnntns diguos parl!s 1 composes1em a com• 
cni•1i10 mixtn, n ~ conformidade do a rt. 54 
da Carta , e pedindo ao e.xc. presid<11te, "' 

• 
• 
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digna•se de1ii::nnr dia e bom, e local para es· 
tn reuui[w. 1\<lvertia <> wc,1110 otlicio, que <>S 
H>. <l•pul ndos nomeados eram o; seguintes= 
1'1lippe Ft•rrcira d' t\ raujo, Jo:io F<!rre111t da 
(Ç.ta Sampaio, :\ntomo \larciauo d' ;\7.('\'~· 
do, Fra11c .• n> ,\ ntonio ~Jai:i, ~Janoel J\ nlonaô 
de Carvalho, Florido 11odrigues Pereira F<:r­
rai, i\Janocl Gonçalves l 1crreira , Joié Joo· 
quin1 Cordeiro, Frnnci•cO Soares Frnnco, 
<'aetano ltodrigue; de t\loceclo, Jo~ ~avier 
1\looinbo da Silveira, Frnncasco Forl1111nto 
JA"ite, Frunci•co A ntonio d~ Campos, e A nto· 
nio \'icen1c <lc Carvalho t Souoa. 

O 1·xc. presiden1e = Por cslc officio co­
nhece a cauioru , que a uns srs. dqJ111.ulos 
não approvou aeroenda, fo11u, e pr<'I~"' <Juc 
se forme uma comrni..ão 111ixt<1. A ca111ar.1 d!'· 
cidirá, •e julg:.i. tão urg<'nle e.te nrgo< io, •JUC 
de''ll tractar-sc .... rnc<l1a1amenle d'dl<'. 

O ~xc. Conde dcS . .Mii;:m•I =E' C<)u<a 
espanlosa, que St"' queirn sempre e:'.igir ,1'e.,lu 
cnmara n ur"'Pncio em lo<los 03 cwg,,c..·10 .. · s. 
cxc. o n1ini~tro d0$ ne;ocio.; da f,1z1·n 1a ft·~ o 
seu relatorio í1 carnara Jo. ;.r,. dPputad•» ein 

7 de nov('mhro; aquclln camarn o mau 11>11 a 
umn co111mi~'6i°'lo de t:1zcnda, que o vw, t\ex~ · 
1ui111nt com todo o v:sgar, e no d':t f> d1• dt·· 
zcmLro, 1?H dio~ •lepob, deu o seu pütt'' ,,•r; 
<li>cutiu <·oru nH•Íto va3.1r o projt>No rlc l••i 
para o emj,rt.•..,tirno, e no diu lH 111a1tdll·O 
l\ "la ca.nnra, dizendo que é urg~nlc. l',111•cc 
i~LO q111•rer l1•vn1 d'us!ulto a rcsolnç(.o d

0

<'•la 
C;unara , o <)li<' nunca pod1• •cr ac!mil li lo . e 
Ul 1!10 1ncun~ ,~111 negodn..; •t'P:.to Ohtuu· .1. J:-s .. 
la c~mara manduu lo.;'> o 1iroj,~c.to a unn. c.·tnn · 
inis~j,o, r .. la ~ <f1!Pr~.1do .. ~,1 i..,fuler n rc 1J•1 ~l·J 

da canu11a, <u·c.aq.>ou-~c de c..lor o seu pau·cer ~ 
e com cffcito o uppre~enllJu no dia 1m1111•<liu· 
to, não o pod•;ndo 1lar no 01<•srno dia, por­
que e prol11!J,do pelo r~;;i11i.11to tr.,!J d!o.11t111, 
as commios-> ·:t durante o lt!llli·O da ~{· ......... \", f> 

C:t!a c:un3ra 11.10 nltcrn. o s,•11 rr;in1e1:to. 
A co111!lli>>ÜO , •1crn e-l a carnnw, n~o 

regeita o projt•cto na s11.1 gcncrol1daclc , 1·•111· 
vern no e111pre.timo, mos 11ão 110; 1111p<»{,>~ 
que propõe ;1 camara cios srs. <lcpuL.i<'o• , 1 a· 
ra o pag;i111<!11to do. juro,, e di.traclc do cu· 
pit::il , nas pnr insuiióentc; , e outro\, por 
in ddmi~~hici. , niio po<l(•, nt~m deP' pro,,or 
outro,, po1qur1 sobre in1pootOi é al trohuic;ào 
privati\a du calllnra do> •rg. deputado.§. 1. 
:ui. 3á d.1 Ca::a con;llluc1onal. 

f'M<tt', poi, . que 11 Cülllt.ra <los H>. dv 
polatlo~, t_ 111 lor:o.r de propor, e 1 t'c1H u:n;i 
commi~:kiO 011xtn, dc\'Ctiu fazt·T urna n1H'tt 
P'"l'º>l:t th• 1m postos; ><' t·lles fo;s(·111 •• J111i•­
&h·t·i"' , e que <l'ellcs ~~ vii"'-' um rcsuhn l, .. ,1f· 
fu:it•lll\.' . M·ra. m acc:dlo~ t.: npprü\·ado, iwr 1 "'· 

ta f'auuua, <tuc n?to d1"H'ja, !)t" não ;..,11xi11.1ro 
pnd<~r c:>tu:utho, e o lt.:111 r, r.tl da n .. 1.Jto. ~1·, 

cotn tudo, <·~ta camara rt~c..1lvc1, t.fllt' lt~\;a 
commis,ào lHl'.\l::t, n:quciro <1uc (l•Hu n:to Jl! .. 
nh:i log;n l1•lj{', e $() s•m 11H sr~uinh! .. -·~~:to, 
f.úis qtw <lC'H'CHlo no tlia c.l':uuanhhu St·• o f'n­
ct.·rrnnJttllo Jas Cor;t>S gt:r;i~-s . nito hn h·n I>º 
J>&ra ra·-.ur a l<'i' e por i''º não h. p.t<" :i.o 
al~uma ele h11 rer .,;ta prec1pilnçào, 11(10 cr~10, 
que o e~taclo <'-teja P111 u11m lnl po>ii;ào, 'I·"! 
pr<·ciz<: alJ,Q(utumcnte uma t:\O rupidu rc•u· 
luçào. 

O c:>.c. Conde de tinhare,. = :--.ão .ei 
porque '<' diz. que c•la t::ianara não f"'' 11 
sub<tituir outros projc•ctos de unposiçoc~, ttn 
''~Z dos propo>los pdn c:i11111rn <.lo> ,rs dcp11-
tndo<, porcpw, ~cguodo /\ Con>l il uiçao , '" 
projectos ele finanças lt'Cm n inici:lli'a 11'arl'u•J. 
la <:~111ara. Eu _1oi"10 fui Jt> oprniào de r1·.,~i­
tnr aqudl,~s meios, ; ma~, n:át:i1aJo .. , uc;:.,o 
qu<' esta CJ111ara tem o d11e1to •le p1opor ou­
tros. C{uc e.te. projecLoo ll"nh11111 a iu1ciutivu 
n 'uquclla camoru, não <fHt\r di ·er tp1P. c-.1a os 
não po•<:\ d~poi; moJ1f1r:ir, segundo i11ten­
<le_r. F allunclo da propo.1çü0 princi1~;il, di ­
tei, que uma \'Cz que a c-arnara :..ccc-1tou c~tc 
projecto corno <nyi,nte, 11.l•> póde e~cu,or-~t-
11gota de o co~iderar como tll l. Eu lwm sei , 
que ainda que tenha 11111a 6<: .. i"10 eota com1uis-
6Üo mixt11, não po<l~ni ultirnAr·sc e't" 11e;,:o­
cio , m'1s para ~er cohcrcutc n caruarn , ti 
preciso qne a nomeie. 

O cxc. Coucle de \lilln Heal. = Sou 
da mesma opinião do <lig110 p:ir, c111 quanto 
á auctoridaue J 'e>t~camarn para faicr cineu-
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das nos projectos Je í11111nças, ain<l,1 que a 
iniciall\"tl cl'csles projt'<"LO> SrJa priv1111va da 
c:wrnm doHrs. <lepuluJM; e julgo que 11 pro­
posição de uma comm1-.;w mixta tem logar; 
mas, quu l C O o!JjcctO .J'c•la COIJIUll>• "10 mix­
ta ! (; ti de foru1ar umn lei; porem, é Je 
absoluta impo.s1!J11\i'ladc , que neulm111 dos 
cne111bros ciuc a co111po11hnm, po:Sst1111 cuaillir 
o ;,eu voto, porqui: a propo,ta a!Jrn11i;c im· 
po.itos , que é prec1-..i> t•'.\nm111:..r 1nu1to ; e 
aio<l<1 qw· º' •r~. 1lcp111:1J<» apprc..-011cm ideias 
que clhu·idem a qtw~tào, por<1uc u t<.•c1u ex.a· 
mtnn<lo ;1 fundo, e prt'"''º que " '" 1Uça111<i. 
o mt.'::HliO ~ p<HtpJt" 11úo dcverno:) julg.1r sobre 
o que outro <liz . O 111i111·lro da fu1.c11•1b p ro­
poz ~ó1uc11lc t.> em• r· .. 111110, a<lmitt1u .... c a ne­
ct>S.idu,fe d'c.tccu1i>«-.ti1110, e os sr •. dcputa ­
<lo~, pura p:-1gnr o .. jur,,~, camorti:.iello, pro­
poz<"m111 hlcs rucio,. 1~· 1•1»i•·cl, <JllC c:ida 
um do• sn. d<•(rntatln. lenham mais <J.1do$ do 
que nó~ temos, porquP, ColtlO <ltz u commi~­
~ão de fatc..•1d.t ela c.~1111.Lr~t Jos sr.,. ,1t·1H1tados 
no aeu pa:t"cer, o rt'l.1lor10 do 1n 11 :~Lro nà() 
appre '1ta e nhccim<>111u r:1lrnl do. focto> , e 
por 1S!IU u;\o p0Je servir de ha~e u :•l:{um jtt11. 
exacto aol.ac o oslu<lo ela< 1"1m11iças . .\ó> não 
temo::i :;·'niw o relntorio do 1uinb,fO da fJzt>n· 
da, e a proposta do:. 3or~. ,:eput .. dtJ", e )ob e 
este)> Jo1:> p:Jf;Ci, r.enf\o I'. ul! t0rowr UUl \ Pr­
cia<lciro Jllll<J. Julgo, l"'r l,'ltlo, •111c l1c in­
admi~:-1-..t~l <'~la commi-..\:lo mixla ~ pc.·Jn im­
possahili.lude de poder 11'<-lh ddi!J1•rur. 

O <'XC. Co:1dc d~ ~. \l"":t1wl = l~rll rpa~n· 
lo ti•rr e>la Carta qur nos <lc11 o ::'ir . D. Pe­
dro 1 \ , b1·i-de .,, t.•nlar <e111pre, que t:-la 
Ct. nuu.t ni10 pód~, 111'm den! pr,>por, ne:u 
lembr ... r impostos; ~~o-. quc:..c propm;m, uâo 
são bCJriw, rcgeile!n·se, t• {) U~ o~ sr:,. dt-putadoç 
prop< nhain outr,,:'\: a ""''l t·,uuaro so pt•rtcri ­
q,C tat:\:Cllallo", ú1.! r.~t , t.illoc: .. li\ cotntuÍ':oflo 
julb.111 os pru1 v!f-.1 .. • • t l.,1i ..... !vei .. , a cama­
ra, c,111form • r.Oc.1-'t.~ ('o:u o pítr~Cr dn com· 
missão, re~oln•u 11i\o n~ ri<.«:citar , n:lo f><'T 
dia~ nem <lC'via lt-wl 'tr outro:;, ja c..lis;;e, e 
o repilto, a in!cia!l\'n e privdllvo da cnmn­
ra dos •r•. dt>putwfo.,, ,, dl ... :; pv11 , pt•rtence 
apontnr outr<>;. 

O exc. Co1.Je li11 l.npo = P~n·r" <1ue a 
:niuwir ... <.Jll\:' ;,º e' '-(' l:.t '";{ªr t'l lên runçà<) 
<la cornrui~~à1> n•:xta. ,E11 <·reio cpw u propo· 
.;i(-itu fui rt:j<-•iiaJa ir' /.mi·a;, e sC> 'C mJCJptou 
a i ~P:a cl1• t:V1JlrHi1.r n:n t'•,.;>r'·- i11:0. Pc1rc •U­
~eqnt m• a, knJo ~,Jo ·- · .. ,. i n·Jeat.u.Ja, uàu po· 
Jc ler f, 1H u coru~ 1i ~o 

O CH« Cond" d1• Louhan•« = Eu, ni. 
· palavrn iniciativa, 11,10 ' ejo ,e n(io ti(>·•"" ll\ 

[:i.linu i,utium ; por r·o1 ••rt111ute, 111trn ,. Cl 

t.t'-11" o p ojt·cto pri11c1p1uu iW ... ·11.r11·1 r.t c.lu<t Sh 
<l·"pUtniio,, 1;'5t..ot= e l..t ct , .$tdo J,• Ctllt"Oda. 
.nt.s•11111r outra idt•a, .- i o •aulo, u.10 vt:jo 
irn 0~1 c·fl:l•ote , ~Ili que ;e no11~t\iP a com­
m1.;~~•o 1u1~1u. brn qun111n ao:> <h1<..'llfllt•rito~, 
a C•11JH1t'fl ~riLL·, q111 .. • cu me oppur. n <f11P se 
cli.-<'11t1•~(\ imn:c:di:-1tam"l1'"' ~ .. z:.t '' 1, por folia 
de t' .. dttrt"<.111\t'lltC'..o 111:1s ;a rorn a outr.1 t·.1 ma­
ra dt•\c, pprt·,·nt,:r t'h 'l;ic f()rNn n1·te.,f' trios. 

\) t'\f. \l.irou<~1. tl1• f;..ncn~ leu'' of1ic10 
com t]'H" u c•arru11 ~ do., i:r-,. dcpu1mlo-; rem et­
le\1 e,w prt1;1·cto <le h·i a dmi <li,...no'.'- J.>tH<'•· 

() l'\c. Conde ti~ \'ilia H~.tl -- p.,!J 
lcit 1r,t de-te ,,!f~óo sc,(· .. que não q•in n<.: .. ta 
ca.u.•ra o 1 . rr~r e.la co1111n:~:!à:> de fo1A•1,ua 

da dn~ ~'"· <le;~ura<lo1. 1:11 o 1··nho 110 rnao, 
e por dfc ~e ,(1, que jul_:{aram com ulguns 
dado~, que 11.fa ll~lo trrno,. (~uunto :io llHtÍS, 
de.iro <la opinião •lo 1fi::;n" p«r, ( '011<le da 
Lr.p;1 , porque juli:o IJl'" P<!;,mM no <'ª'º do 
art. !;4. ctw. Carta, e cr\_·ío <:uc s.e nr10 t<•m lo· 
gar a <;()m111i~:-,<lo , é fJ'lr<pu"? o;, q11c: forPm no· 
n1endo., 11(10 po<le1(10 e111illi r opi11ii'Lo olgu· 
111a . 

O ex1·. Conde de ~- \!i ... uel = Eu <li«<' 
que se a commi•~ào mi~ta tiver 1o~nr., não 
<le•e °''r ho.;e, porque a1n l,1 mt.•110 que oa 
membro. d'arnhas H5 rornrni~SÕc>1 lonvit>>sPm 
nos imp<»lot, que se propozcram, ou hi'10-de 
propor, nada adi;111lariu o ncgocit) , nô10 po­
dendo pu>sar a lei. nrla de pr•«+ 1toi;>10. 
Comtuuo, seria bom nomear o;; membro, que 
Jevcm ir a e't11 commiui"to: mas parn a <es· 
são do :.11110 de 18'27 nunc11 hoje, 11cm u'e;ta 
~e::tsâo. t' 

• U exc. pre.fucute cxpoz, que d'e>te mo-

do poderia acontecer , que 03 membros no· 
meados não podess1•111 assistir á co111111is.ào e 
seriu melhor, que todos os n1cm!Jro~ !C dedi­
cn.-~111 11 odquinr os ,lnJos orce,-arro. n ºc;ta 
111.1l.1"ia. Depois poz ú votação " que.tão di · 
vida da em dois pontos: l.º = 811 >e estava 
n o c:Ho tlc se nomear uma co111111ini10 anix,) 
e resolveu-se que: sim: ~- º = 8c esta com~ 
111i•.;10 devia ter lognr ua oc.,ão futura; e• 
Jcc1diu-oe que suo. 

O exc. ,\lnrqu.-, de T nncos lru a pro­
post\iào do c:.c. Co11de de Luwinres. (V . a 
se»i10 do <.lia 18 do corrente). 

O CX<:. authordn propo,içào di'lsl'=Sen­
do o credito público nma <la• ba•c• m:iis w;-.. 
lida> dos gover110• r<>pre.enlalh º» deve vsle 
""r íunJ.t,lo 11a pu!Jlac1.laJe de contas quo 
fazcudo conbec1•r Ú• 11;1\<>e> a recc1tn e ;lespe· 

rn púhhca, di10 "º m esmo lt111po aos <'Ovcr-( 
no-, uc l'1elle, grüo de cuntinoça q~11· ti'to ~?eCc$­
s,1110 lltt» e jMrJ a• suas opernçoc:; d .. frnnn-
ça'-. A e:<p<:ricnci,a da:t nu<~Ões, cnjils in::tli· 
tui"°oc.; =>t: a~~welham :\-s no:>~a~, 003 devetu 
<:011 vr11c~r d'cola H·rd"<lc; Oü>ln pura i~so con· 
oul<>n.11110~ a Urà Urctan!ta. E ta, nu vcrJa-
dc, i;rnndc naçiiu, Slt>Lentou por espaço de 
!?·! unno~ a l?ucrra coutr.1 a rC"púhlu;~ france- \ 
1.J • ,~ \ap11lt'àO; fui u alma de to<lai a:; con-
1 . .,-õ-·~ contra "'"'', e oulro; 11'1: ta~ entraram \.:~ 
a~ mniore-; IJHtc.uc·.•~ dJ etfropo ~ (lq qunes pa· 

llgou >u!Jsi<lios p~ro 1\ 111a11 11lcnç~1n <lt»~u; excr- • I 
citos, su~tenti:.ndo i;.:ua lioc11te t'XPrcitos pro• 
prio; na P..,ni::,i:l,1, Sicalia, A A me rica do uor-
le, ulein das~-;quqyas nece->sari~s p:.ra u blo-
qu1•10 ''"' p •rio• do conuoeutc, occupaclos pelos 
fr1111t<·tes, e para sei;n ranç.1 Je •un• colonia1 
çe111 que Jª rnu11 lhe faltassem o> uieio$ pecu-
11 ia rio~, e. uec:es~:1 rios para fazer foce a eslus 
d<'•pC•a•. (~u:1I a ra•âo d'isto, •e não o "ran-
dc 're,hto , que o •Cu &oYerno goza e que é 
funda.lo na puhl1culacle de contai? U eflado da.o 
ll<>h:IA linauças não e o mais protpcro: rnui-
tu~ Cl\U$US t..em contribu ido paro isrn; pelo 
qu~ , <'da maior Ol'~"C>1idade retla!Jclecer ôcre-
dato público, e como 11so , a meu ver, ~e não 
pódc ellecluar, &cm que as rep~rti~ôrç publi-
ca< que lP1113 seu cargo aadmiuislração defa­
ze11d;1, publiquem os seus bel1 nc;os :í imita· 
<;tio (lo <p~ ju prncticou o rnini.tro da fazen-
do 11 n·,peito do Lhc1011ro pú!JJ.co, <l fonuodo 
nºe•llli motivo• que fiz ·a proposiçi10 de a~-
'<' l1~ct .• , que e•pero, hajn de mertcer a 'at· 
tc11~au <la cnmarn. 

t:•ta propo1i~~" foi :od!ll itti<la. 
O rxc. Coude de Mesqui1e!J;1 l~u um of. 

li~io ~nra a camata dos srs. deputados, par-
1:c1pan lo (1 rt'rnlo.;i'u> ' tomada p<>r e.ta' so­
bre a c"1umis-iw mix ta , e foi approvado em 
qu.1111<> l ~na 1ctlacç:1u. 

U cxc. Con•lc da Lousã manifestou , que 
"111 co11><'.q11encia tln participnção feitn pelo 
ex~. M:1rquez de Bor!Jn, de >e! 11d1nr doente , 
n co1111ni->i"10 du p<'lt<;Õe• o t111h;1 encarrega­
do tle fuzer M 1uo1 vrz~, corno rdator, e 
tl~u • ' .ta <lo• rcqunimeutoo seguinte• 1. • de 
o. \hna lgncz <l" ,\lmcida <l.: ,\lel!o e c~·-
ll\) , qu~ixundo0 fe do ministro <lot ncgoci<>s '°" 
<•x trnngciros, edo inle11dc111e 11ernl da policia , 
por t1·r~m obrigado 11 ;e,1 marido, J oão Con­
tlic.lo B. p!as•a de (.;ou veia, a sahar d'cstc rei· 
no p .. r.1 Londre1. 1\ <"•>mminãn jul;:ava, que 
e111 q11011to ao 111i11i,1M d'e.tatlo, ni"10 perten-
cw 11 ~•l;i ea111am , nuu sim ú. dos 11rs depu· 
tml<1•; e em quunlo i outra parle, que se 
dev111111 peJir e<clnrü("imentu• oo poder exec11-
ti\"O. { Appro,ado) ~.·de O. l\laria G~rma-
11a de e.ir.alho. p..din<lo, que ~eu mari1lo 
s.~a empr.·~ado 11°P4ta camarn; cde 1\ go.tiuho 
Ferreira da Estrella , pedindo o mc:1mo. A 
com 1 uis~lo jul;;a Vil, que µertr•1u~ÍH {l mcz:t ., e 
uào <l co111ara ( ,\ ppro' ado) :1: de A He1 
\larlinho Perdra, !>"lindo, !>Cr ammanu• u•e 
da rc<lacção do dinrio d'e.ta camnra. 1\ e m· 
mi,-:\o era Je pJrcet>r , que drvia ficar re­
servn.Jo, parn quando se tralns.e ri' <'<las no• 
me:içiies ( A pprovoclu) 4. • de Jos1! Cil lazans 
da Fonceca, bacharel <'m lei;, pedindo o lo­
~:ir d'njud.inte •lo Arcbavi~to. A r.ommi•sào 

opllHl\ a, que cstu ne~o~10 era da atlribuição '1 
da m~za. ( A ppro"ado) 

O exc. Conde Je M<'.quitclla leu uin 
officio do cxc. 13i'(>o de Vizcu, pai ticipando ,4 
que a S. Sr." Ju fanla Regeulo: Ul.,ndava rc- J 

• 
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~·:rlt"r , J • .... .. r <:·~:'*· \' tallr> 110 :111p:;\'O d,l 

cu.1; •. r._L , o Utollh •b(aiO c.lv V"''-·'cl" dt: 14 Uo 
cot rt·nlc, i.uLrc u suspensão d'algumas. thu 
~l.tllllth rnd1' hiuncs. 

O cxc. Conde <ln Lapa leu o parecer 
da coH11ni.-ào, encarregada de e xa1n1nar o 
re;; 111. .. •nto upprl"entado p<:lo exc. Condê de 
~ .\l i,tud , paru a reducção d o diario da 
CJ1t'lata. 

O cxr. Conde d e Lumimes fombrou 
que :1cria co11,•ei.11cn te npprescntn r á sancção 
re .. 1 n lei sollrc n con1111uução do soldo aos 
.:iuc 111orrcrc•n 11.1 guerrn contra os rebeldes; 
e 1< 11•!0 ma11ilt:slodo o exc. pre<idc nle, que n lei 
estu 1a pr<>m;>La, u lt'u o e•c. 1\hrquei de Tan­
cos , e hchando·s.C <:onforme, se decidiu, se 
-·~: .. ~e ollicio ao giworuo , p1tr<t oLlcJ' de ::;. 
.t\ ltctu a J.• .. i;aa•;:to tlc) tlia, e hora em que 
1·eccbcr<Í 11 1kr>11la~ilo, c•c nomcl\sse esta, P·•· 
ra .e ~clwr prompta. 

<) exc. pr<',i.Jcnle nomeou para a dita 
deput11çào o s exc>. lii$pos , de Pinh el, e de 
;.;oimhra, .\1arq nt;z de Pombal, e Coodes de 

• L umiorr•, ~. /ll igu~l, e Ponte. 
1 ''"'P"', que scudo e.ta a ultima reunião 

da cnmara na pre·cntc se>;.io, seria con•e­
n ic11li: ler a acln <fo mesma, para a sua ap­
provn<;:l<>; e le11d1>->e decidido ossim, a le11 o 

man: r e.·· rr c:1 •li JH 1 1. •1::: m r ali ... ;.tr .:eus pb· 
· nv .. , a;t'IH \i-.: u .. «..ou... ...r..i á <-ar.1, \1'Lot1 

do os t:ncontrt! ; qu..:: o t'<>nh 1:c1meu10 qut: • ~ rh 

da posiç:io das l'rO• i11cias do norte , lhe dá 
grandes uotagens ""'ª êSte rrojecto. sendo 
ali que pertendc real1>.1-lo; pede a i: raça Je 
formar o in1l1cado corpo , cujo plano offorecc, 
para o qual ja t•m ba51an te genle Jispo>ta. 

ManJou·•o guarJa1 na •ccre taria para se 
lho dar, orn •~"'I"' c.impct;õ, te, o devido de•· 
1100. .. 

Participou o sr. vice· presidente, que S. A . . 
a Seren11sima Sr.• Infanta Regente. fizera "' 
bcr á camara pela re•pectiva reparnçlo, que 
hoje da.• 6 para as 6 horas da tarde , receberá 
no palaeio d. Ajuda a deputaçào, que t.;m a of­
fert!:ct>r á sancção real. • lei ~obre o auginen· 
to JC! solt.Jo dus milicianos , e 1:tlais praça, \lo 
exército. 

O >r. vice presidente COn•iJou os 1Aen1bros 
da deputação , paril á indicada hora se achd· 
rem no palacio d" Ajuda. 

O sr. M. da Sihcira teve a palavra, f>Ua 
le r o seguinte proj <•oto de lei , sobre o oflic10 
do exc. sr. miuistro da fazenda • ex1>edido :i 
camara em 20 do correu te . e é o seguinte. 

tl•P)O lllll1 p1 li~ão, cfP. flllrk 1 T tnelliJ n j>dO j>. U" 

' C.rno . J"'' H:r J.i t.:· 111pehrnc.; •. 1 tio poder Jt: .. ;.;.~ 
f.tll\O, t: que fos~ê á 1ne~ma com mi.s~ào ,,;1.::1 
esteve. a fim d ~ 3pre~· ntur novQ pnrccf!t1 

O sr. Sbus.i Quciru&a J unror, corno r, lM­
''ª Cf\rom i-.,.ã.o admini!ttratua. leu o seu part e.· 
sobrç os quesi tO> 01Te reci•lo1 pela meamo na s 
sin rl ºhon t~m. reduzindo·se ~ 

1. A que os 600$ réis ( pelo cambio dt l.ii• 
boa 480$ réis ) que recebe u cada um do• '"' 
depotados da Madeira , lhe àejam le••rlu> < n 
cont'1 nas iu<Js indemn1haçôej de \ 1ndd e voh.1. 

2. Que os sr<. depu1ado~ emp1·eg• dos ' "" 
commi--iks pel • i;ovêrno, ro11tinuun ~ perc• l.< r 
º" seus rt>8:pecti vos ~ubsid10~. 

S. C~u• •e •rbHre uma ln olcmh isnçõo aos s r•. 
cll'l>utarlth • que eS1a\'.Hn no> reinos tstr:an~e1~ 

ros , pnr.i as Jc> peia• ola ) ia1itm. 
D"t><m de breve Ji<cu .. d11 ~ohrc ca1la unt 

dm artigcH . for:.m ..;uceessívanu..n te- ftrprova1lo'l 1 

re~olverufc.·se, que a n'le:.rtrn com1nii.~àv a1l nt1"' 
nitifrativa. arbitre a in1h•mn i,.,. .. o, uo( quo ts• 
1.1 \à.J em rei n\ls estrangeicur~cottforrnaorlo·~• 
com o flt ntido do dt>~rcto , que as:..tg nou o:, ~ut.... 
siJ1os <i<>• HS. deputa los. 

() •r .. \l. S.mneoto le ve a palavu para Ir.<!' 
rt S<"Sliinte 1>rupo•içào. 

/ exc. ,\larqu••t de Tancos, e foi approvada . 
, / U ex«. prt'>illente fochou a &essào p<:la 
? ..... uma hora e meia, declarando ser a ú ltima 

u A commissào de fa.::tntkl examinando o 
oflicio do exc. miuistro e secre lario 11"t,1ado dos 
negocios d• f•zenda. dirigido a ésta camara por 
ordem dn ~~renis~ima. ~r.ª In fa nta Rêgt·nlc 1 

em nome d El-Rei na da1a Jc 20 do corrente, 
ent~n,fe neceJSaria umJ mcUid.t legi.ladva , e 
por isso olforece o .;eguinle. 

.• Dcv «llfio as Cõrtes gfraf'!' p~tl\ ~Xt"CU•·ào 
110 q ue se ach~ con), ;uaJo e 111 o~ &~ .Jo ~"• 
1-45 da Cnrtn f'b rinar inslitutos , qnt;: pO$SoiHl ciF 
l:tt;•r o progresso da.; ~c iencia;. t' <la ci\-JlÍ•nç~o · 
~ corecen •to de .. jruilhantes pro•i.lf"nt1..t -. o:. 1m 
porranltt~ estalklf'CÍ li\t· utos A fricanu:i Ja ~orua 
de l'ortugal proJ oc:h:> <> scgu1111c. , das Corl~• cxlrul.lr<l111ari11s . ' . Profacto cfe lei. 

Camaro dos 1r1. deputo®.. 

E:r:trti..io da ttssdo de\' de de.embro. 

Art. 1.• Para " es1abd•cio1e nlo tias opPrn· 
çõrs de cri-ti10 Sê'.Í. rou ... Hera ta , corno c.hvi,ta 
piíblic•, $Órnen tc aqu ell a que •e mo.uar liqui 

O .r. •·'cretario Costa fez a cbam•tla; et · daila a1 é •o fim Jo corr~nte a uno. é bem as­
tavam l'""t ntcs 89 HS. <leput.rlos. tàhanJo 1' sim aqud la que C>ti • e r c m procts.o . e cu ja li ­
.alem ,los 3 qne a inda não comparccoram. quiolaçào nào fosoc ultimada por impossibilida· 

Pd ... 9 horat e mt1a d1s.e o >r. vice-pre· de invuluntaria do' cré•lores. 
.sidentc = C>tá ab•rta a sn.ão . Art. 2.• fica to laún garantido o direito de 

O sr. depulado secretario Barroso rez a liquidar os seus crédito. " lodos os crÓ<lores du 
Jeitur• da 3c1a <ln sessão antecedente , que foi 1 E-tatlo ; e no principio de jauri ro de J 8~8 , o 
appnwada. mrnbtro da fazenda appresent.uá á camar.l a 

O sr. P. Sá ob•ervou , que a com missão i.:.'/ f'Ortancia <las liqu i lações fe itas , a fim de se 
enc::ir'leg;i.la cfas or·ten anças militares Je tt!rra " Õu.cullrem o~ meios 'le p:'tgam,.nto. 
Tnar, uãô 6 compf'tcnte para tão ar•lnos trn ba· Ar t. S." N'clitn e1>->eh a se fixar?í o termo d.a 
lhos , devtodo so·r unia para um objrcto , ou- prc•cripç~o indi<prnsavel. para se •·onl•ecc>r a 
1ra pora outro . "i>to serem objectos diverso!. totalod•d,. ti• di\lda do f2, tado. a fim de se 

Bn·''"S r<'flnxõf'~ se fiiera m. e re:mln!u·se , tractar de amvrthnçào <tv r<sto. 
que fic1"a .ubsi.tinJo. o que a camara havia 1 /llui br~ves ob<ervaçõcs flr.ernm al guns"'· 
deli b~raJo. deputarlo-: . e re(Uh1eu-~e . qu" e ra Ht:et:!'aria 
... O <r. 1l~pu!o<lo secretario Barro<o leu a re- 11nrn mtJida l_cg~sl.otiva , . em 'utude tio qu e .., 
Y•"Ç"O •lo< '"· rlepu 1afos. que hão de compo r a 1 mandou 1111p111111r o pr<o.1 •-c lo, e bem a.-sim o 
<:omnubsào . relauvamcute á propo3içào de se ofllcio do exc. sr. mini::.tro dos n ~goc10.r da fa .. 
.authorisar o po ler executivo a contrahir o em· zenda 
pre, t11no de 2:000 ,-ontos ~e réis , que é a se- O sr. B Carn .. iro p~d 1u pnrn ser informa-
guinti•, do ~lo sr. secrecario .. t: linha j.• ,-indo a é!t~ 

O• ses. = F. F'. A. e Castro = J . F. dn camara a deci>ào •. qu e n" .i~s digno~ pares ~e 
C. S. !'aio ._ A. M. d'A1everlo = A. Maia= ~I. tomora sobro' a lor <la g uarda d •· ;egurança pu· 
A. de CJn alho - F. ll. P. Ferraz = ~!. G. blica: e re<po11dcnclo -.-lhP . 'l'"' nào; pod!u a 
Ferr•ira = J. J. t:orileiM = F. l-i , Franc<• = c. palavra' p.ira fazer unu refl,x;io, qne tinha ro· 
R d ,• ~ta.,.. ln = J . '\. ~f. da S1i>eira = F. !'. servado para qoanJo vie«e a parte da dila d e­
leite = 1·. A. d1' Compc. = A. V. C. e Sous.> . cisão ; ma' que o fazia hoje por ser o último 

O sr. S•cret;itio R. d<1 Cv>la deu conta l dia de se<sào; e sendo·lh e conce1hda rfose, qne 
d'um officio do ex~. min i.Iro da guerr• , com tinha lido na S3Zf ta 11.• ~98 , o parecer da 
<> qua l maotla nni:1 r«pr.esenta~ào de lgnacio commi<siio .cr~ada ~· car!'ara do• dignos pare•, 
l'e~e<irdlo ~Jarinho Pereira, ex · l•nc nte coro- , para < x•n11nar a dtta lei. o qunl tornou entre 
uel rle milic1as de Barcello', •enhor ele bt nt outros fund~mentos para a regei tar o segu inte 
"incu11l 1Jo~, e Jj, rt.>.> na 'illa de Ponte de Li · em pa,a t· ra~ lilllralmenle c.>pia,fa!Ji. u que a pro. 

v ma, expõe que f(\r:i d P111111ido em virtude dos posta (•l'esta camara) 110 art. 18 . .. ... 
acontecimento• poli1ico< Je 1825. e qu .• aio Ja O sr vice·presiJento o interrompeu para 
não tem po1l1do dar um !"""' pnra ju<tific•r 3 não continuar, ao que responrleu . que a pala­
s ua conducta. que é honrad<) pottuguez. e qu e vra lhe h ~v ia si,lo coucNlida l'clo sr. presi· 
esrá em i.IA.Je de srrvir a El-Rei , e a Patria; denle , e que por 1anto 11ão de" ia 'er pri.-a1lo 
que os sell~ senti111entos n3.o mudaram <'fll tres de e<>ntinnar , e acabar o f>Onco q11e rf"stava , 
~º"º" de de~,·cntnr3( e perigo~ , qu e de5eja sal"O po.r uma d eci~ào lia cam:ua, 3 qual sen. 
continuar a dar a 1::1· Rei , a S. A. , e ó Na- do consuhada d~idiu . que nào conli nuas.;e , e 
ção prova~ da sua fiddiolarle , e de qu~ é ca- por tan10 se assentou sern pronunciar mais uma 
paz de ccmh:11er o< inimigos da 111 Psma Nação; • Ó pa la vra. 
que elle confia . que será rcstitu Mo· ao •eu pos· Ordem d<1 dia. 
to, abin~ que se <'xao1int! o seu porte , pe lov 
.Jocumrnto• que ofl\:rcce ; que por estas razõe•, 
e porque não é EllS(leÍto , nem &5 !U3S inten• 
ções, é impo;sivel, por <111alqu er principio, qu e 
deixe de ur inimigo dos inimigos d"El-lt~i, e 
da Carta ; e por i•m pede lic•nç• para orga­
nisa r 11m corpo ligeiro, o franco, orde nado se. 
irun<lo o 'Y•t•m• <le tropas ligeiras , em que o 
•npplicante serviu muitos aooos !Ora de Portu· 
gal , e de cuja arm 3 tem os necc .. ::.~uios cunhe· 
cimPntos; ex1x>e d••rois d'isto. que não é um 
bandido s~m ~no;. n ~m íortuna; que é homem 
J1onrarlo. de 4istincto na1cimento, e conhecid• 
probi~ad e , pertendendo so "ªler á sua Pauia 
e derrotar seus inimig os, fuenrlo- lhe uma ir· 
tesistivel guerra de postos, que não os d~ixo 

Projecto 11. 79 • 

O $r. dCflulado >ecrPta1io BarMso leu o pro· 
j•cl& n . 79, que é propo~lo p•I• co!l'mis,ào de 
faunda, I' 1rac1a das dotações ele $. M. a Sr.ª 
D. ~lari~ li Uainha de l'e11ogal • do Algarve, 
e de todas as l}f"s,oas Ueaes ; tt:ve a paf;ivrtt o 
s r. M. <!"Albuquerque , •requereu o seu a<lolia 
men10, o qual sendo apoiado por mui1os srs. de· 
putaclos . foi posto :í. volaçiio , e npprova1lo. 

Continuou a discussão sob re o parecer· tia 
commi•-ão ~·pecial, creada r~ra 1lar o >CU voto 
sobre o plano da g narda real Je lancei ro• , man· 
dnrlo á camarn pelo gov~rno, e tendo fa lia lo 
ali: uns srs. d eputa lo>, julgou·•e bastdllte a dis· 
cussão, e dec idiu-se , q ue deve •tr con11clera<lo 

l'rojeclo de fel 

Art. 1. E>lnh(•lrcer·se-ha 11 , Uni,·rr<i<l"•lc 1lé 

Coimbra um colltogio (.'OIU a deuum rna<;ao c.le 
n.al institui> Alflcaoo . a fim de .-r n 11-.:Uc 
r~cc. bidos l ó alnn1nos Africanos. citjo •Hun,..ro $e .. 
rá o dv!' pt·tlS=oni ~1as , que serão mautiJos á cus­
ta da fo •• en,la i"Íblic~. 

A ri. !. Ao !>º""'"º pertencerá e e>t.1belec•r 
o~ rf"gnlamentos JM ra h •a <tire (•<;ào e r eg; mtnto 
dºest~ est:\beleci ntt nto Hucra rio . a~iru romo ,iJ r 
a4 Jisposi(jÕes co 11\•c ni(·fl tes, a fim fie qu e oS f·i­

tU •los Je c •rur ,: i.1 rslab··lecidus no '"''Pila i ' ""' 
<lt' ~. Jo1;~ !Fjam frt qn• atad~ por ieUi al 11n1110.1 
A f1 ica110~ , upre~c n tando ás Cc>r1cs o orçamento 
p:.ira a c.IPJ1C7;l crurn é Outro in ... lÍtnlO. 

Art. S. O.s .1lumnos de>rin.r..I& para os t.;· 
tudos iucllr:ados nos artigos prt-ct:drntt•fl ~~rào \.: ll• 

dados p •lu1 go"ernos J.tS po!<.:.t .. .Õ ... s 1mnogu· 1..11 

Ja l\Jrn.:n. st>suudo as clt>kr11u11~1~õe11 do g,1\t'r­
no. e número de AJumnos t .,ig1dos de c·:Hhl 
um dos f"'lla.belrc11ne111os • escolh··ntlO·S"' a11u I· 
l1·s mancebos . ')Ue mais notavt-is se filt rem pol" 
1a le11to. bo11s rostnme• " docilidade. 

A rt. 4 O go\'êrno fora authori$a.lo par> •• 
q11 t llas dc11:pe1.a~ e .,ub~•·li,11 . qu~ a t.U<t JJr'• • 
<teocia Achar COH\'c.rni,~u tc <li"fl-Ór , JMIJ. q•:•' <{1 

faci li1e ~1ot mis .. ionaric•s de 1liff,•rcnh!j or .. t.·11-; , 

e corporaçõi·s rn lig1()".JS o po,ler' 111 cfrrr:ua •r U:i 
lniP• cio V:1''"'C:"l lio, e os b»1Wfil'101 de e1vi li­
saçào entre a·~u~llas "ª''"'" Af11c.1n'1< , qu.· j ,. 
l:e lil nas tré\'aS d.t i~1wrauc1:i , o no C"l 1<!0 o d 

barbar. Ja.le ; oenclo lào,i n•to ohj cto. 1iígoo •l a 
atknç.ào da. primtira r.a•;\o ruc.d rna , c1ue n!>dn 
a carreira. c.ht c;ivil1 .. açào \lo mundo 

O sr. S. Franc.'O f.~z a lc itu1 a c1·:.d;1:ns nr· 
ti,os do res1men to iutr>rDO, qu ~ i:.,1 apprV\ól• 
da. 

O sr. X. S. Queir~ga lou o segu i11 1c pa­
recer da ''Ommi,,sào do ,11ario. 

J\ conHn i~!-tào encarr~gri•l a «1 t: fi·c:i!i_;3r a. 
redacçào Jn rl1arj,) d 'c., ta co1 mor:i !'t"t. proc tlt·r 
a unt concurso 1 \Íhltro cJ,~ 1::cluEr~1:0 ... . p~ ~., t .. . 

colh,• r d\•nlrt: os c.:oncorr,.11t· -~. CJ!'i <;ui~ peloc ~~º" 
tra balhos ii mo!;tra bs~111 111.ais aclia11t:t 1lo.; na ~H­
re de tachigra tia . e m.1is halN·r~ pJr.1 tht; ni.· 
ru ente dPSt'ntpenl1arem as ~ua!l fuuc~.J~·t- nJ tli· 
ta n.-da,-ção. 

Entre os concorrrntct m01tr.a;a m·'P. m:i~, 
arliantacfo11 Pedro u~11'inriga , J ·rvuimo d' .\ lmdda. 
Bra11dào o Sou"a, e J,, .. ~ Pl'.Jro Prc.H·;·•s; e d~poic 
de ,te1 João Bre~:;an- Leil~. e Jo .. .! \lJ ria Pereir.t. 
Coel !.o; e i::uppo.,to nenhum com exac tic.lào e~· 
crevts•t" aquillo qu~ se 111~ di<.tuu , cotn tu.lo ot 
sobred •to• fordt• o!I qut: m.ai1 se aproximaram. o 
menc.s deffurirJm 1lo ori~dnal. 

Não pod,.n ,lo a comm iuâC\ approveit:u·~~ 
Jo prestim .. <ie P-.lro Barioaga, por se Jor1ar j 1 
empregado na c:unara dos dignó-J pdr•·& tio r•"ll· 
ne, tem re:1ol \'do form~ r trts turno" de tathi ... 
grafos . para a .. i, ur"m. ~ t·ahal harem a' ternJ­
f'iame nte n:1s sessõ(•s d •!t:l carnara, collü<:an.lo nu 
primeiro u A ngt'lO lt~mun ~Lati , n 1l i.:•f!undo 
Jeronimo d·AlmeiJa BuutJào, e João Bros,a ue 
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L•i te , e n~ terceiro Jos.; Pe<lro Preste , e José 
J.l., ria Pe ""ª Coelho , de vendo cada turno dar 

' copia lo t= m h:l ra cuh1va, no tl t ~l cm que lhe 
t(lc.tr .-..; ... 11t1r á se>sól.u , o aru trabalho respec .. 
uvo â nlt11n..a, a c1uu llver a~ii .. u lo , enlregan­
'''" tu 1,, ao reJ.ictor, que o purâ .. obre ;_t mez~ 
1~ ca, 1 para i»o Jes ll nJtla , afim ele <iue cada 
sr. J eput.1 lu pcm a ir ah cxa111111ar o seu dos· 
cu !')O. e corngu-lhe ;as inflxac:.11.IÕ&S com que 
por :.l\!d!lú 1,,.,,., . ... t.'fta r t).Crtpto. 

Ao wd11g rafo mór Angelo Ramon Marti 
está ja ª"'(("JJo o orJena Jo no J ccrdo de 28 
dº AO""'º J '~•le ao no, e com ellt: servirá confor. 
me &e acha. r csol v1,to nc> parecer . qu~ a com­
mi . ... lu ja tc,·e a honra d..: submcu cr 3 consi .. 
JeraçãJ da camar.1. e quo em se>S~O tle 11 •lo 
correute f1Ji ap1>mv;uh . 

1Aus dol~ t~ach ig r.tfos Brandão. e Pre~tes 
opiu.t a commis-ào . que de"~· a11; .. 1g nar .. se <t•or .. 
Jen:'\ lo -iJ)l) J ~l caJa nm cm c.1 t.1 :tnnu , on 
haj Hll S~S!-Ôt!S f; · trf\OrJrnaria s OU não , e<fa ln•S· 
nta ~orte . e sov •..-. ·mu ma Ct' ndiçlo , qne- aot 
doi• B , .. .,one e Coei ho se arng nu o ordenado 
de soo,J réi~ annuaes. 

A Çoonmissào lt·nd o refílectido co m maior 
allr nção , tcon entendi do ; que um official n·da · 
cto r não p<> h!r:L devidamente sat1sfar.t•r as :.it· 
trihuições , quo no outro purncer l he l<'lll sido 
assigna las , trnd(, de rc1 lig 1r o diurio J'urn :t 
se~sào , e ao mes mo ti:mpo rever a~ pr0\1as do 
:in te\~t.Je 11 t l! , porquo cada uma d\:~l •ts opnaçõt•s 
•INnan la muito tempo , e traba lho: e por j r;,.o 
é tJp par ·cs r, que ao rcdactor ~e dê um e~· 
Crê?tllrouio, e CJ U ~ a rcvi.:tà\) St1 confie • 3']\ICll\ 
a. comini .:~ã > en11:nJer, que é capaz de bcu1 a 
deohDI' ryhar. 

O <•llicoal rrola1·tor ,·ence rá d'e rdenailo an­
nual, o 'lu ~ se lhé """"igna ll<l )>.\tl"C ·r appro va­
do êm s .são de: 11 cio corr~ nte. e bem a;sim 
ao e~cri pt111a rio , ft ao r~\' l ~ur se dará " tné'.,OlO 
qu.- a unpr •nu r egra co,,tuma Pfl$.!:tr ao "iCll. que 
são l •O . ou 150 rÓi• pur NJ• folha. 1>.>Jeu.to 
esse mesmo ser cnc.irr-~gaôo da re\· it.ào do dia· 
rio. 

A C'C.Hnmis!l'do pro;.Õ•' par:1 red3 C'lor 3 Theo· 
tonio J o,é ,J'Ol1vci r:i r , lho Je rt~'Onhcci•la apti· 
dõo, e pr-.timo l"'ra si milhant" exc rr icio . e pa­
ra seu cscriptuurio a li nr:que Daniol \Venck : 
e p;ara o Jor;ar d<l oulro f·Cript11rario a Joã_o !•'r.rn · 
ci-.·o Rti;i• Schiappa Pic tra. am b<u disco pulo; 
de tachol(ra fb . 

Lem hr:i a commi•são. que esta organisação 
de"e<.-on -idtT•U·•e Jt·fin1:iva : mas qut logo , qu~ 
par1•ça â c.• mara. ou á mesma c'un uw~..:à.o : se 
d e\I~ abrir um no \lo concurso . para se pro \•~tf'tn 
el e 110\'0 o~ lorarcs n'•''lu el l l'~ quu dt•rem provas 
ci ecisi\'a~ <le mais :ul1antanu:nto, o apt•·làn. 

J<: · quanlo a commi.,ào lelll a honr. de of· 
ftm~cer á cun,hforaçao da c;\mara. 

O u . vicr-prn'i f<,!n te obsen1ou , qu e cfov ia 
man J:t r-sc imprimir p1lrn entrar rm di~cus;ã,,,; 
m ~1i opiHan•lo a lgun~ sr11. sohr1• :i nt•ccssill;t le de 
ha' er um t.l b rio. e <lc que totlt• a rnatn ia de 
pitrectr . na maior p.Hte , • q(:tva j,l ve nci lta, 
en trou 'º"º crn d1cicuc:1ào , e n ~o hJ.,•cn lo algum 
"'· d»put;do que peol1>so a p.ilav ra, foi po>lO á 
v~taçào , e lhi apprO\'J lo. 

O sr. deputado srcretario R. d 1 Co•ta deu 
cont» d' um olftcio da camara do• d ig no• p• · 
r r >. cm o qual se pa rtocip•. qu• a rennoà() el a 
cummis~ào mixta ~6 po le t ~r lugar na ae1.:tâo 
od o naro~. A cJnl 1r> ficou inteir~da. 

O sr. \L d" Albuquerque Í<Z uma mr>Çào 
verbal , 1•ar.i qu • a cam:ara •ot3b:! agradeci· 
méntos a El-lt c1 dJ Grl Ure tanha , ao oeu go 
, , :rn~ . ao P•rla ni,nto , " i nação . P"la g ran ­
d -. parte . q ue tomou . como fiel e antigo alli · 
arlo da naçi o por luóueza , nos uhim•H 1ucces· 
•~• . qu · t rn lido log-'r . e pela g•nnosa promp­
tidào em quf" se: aprc'Otou a prestar nos o; ne· 
e ·s.-.a.rios aiu: Jioq t"'m uma ai;-grc,~ào tão injus· 
ta. riuanto é t• n.lento a •lt·m ba r o throno do 
Sr. D. l'eJ ro 1 V. e aa 1abia1 J nstilui ~'Õ••. qu e 
nos d ,,u 

Muito• srs. cl eputarlõ! fallanm , apoiando 
todos com o maior transporh• de g ra udào a ­
qu•ll• moção • Mln1<m te d iverg indo , sobre a 
fôrma porque se havia d o dirig ir. 

Dissa o sr. vice-presidenoe , que não lhe 
era perminido ex por :í. votoção • sv a ma teria 
estava Oiscntida ; porque rea1mt- nte nàô hvu ve 
debate , por q 11anlo se co11h ec1a ovirlc n1e1m·nte, 
que a opinião unani mu da ca nrnra • é que se 
votem o< ng raWccimentol propostos peh> sr. M6· 
sinho d' Albuque rqu e , e assi m se resol veu , fi . 
can<lo pa ra se trotar en~ uma das ••ssões da 
sessão ordi na ria o modo porque se hilo de cr 
rig ir, 

O sr. drputaclo secre tario R. da Costn leu 
a acta da pre>ente se.;ào, ljllC foi approvada. 

O sr. vice-prc<icleo!r. di<se •tnt!o 2 horas e 
um q uor to = está fechad â a se .. ào. 

O. LISBOA 23 DE DEZEMilRO. 

P or canal se9uro 11os foi communica­
da a seguinte noticia importm1te , 
que nos danrf:s pressa em publicar. 

Londrt$ 1 1 de dezembro.= Oms· 
ta que hoje se expediu da secretaria dos 
negocios . estrangeiros 1111& mensageiro 
d' EL-Rei a Afr. Lamh 11o~so embaix a­
dor em ilfadrid, com ordens termin(m· 
tes para e:i:(9ir do gQverno liespanhol, 
110 praso de 1>Ú1te e quatro luJras , imw 
sat1sfafáo cathegorica acerca d11. agres­
são feita contra Portu!Jal 1WS$O ant(90 
e .fiel alliado , a.ffirma-nos pessoa .fide­
digna, que o governo hesprmfwl deve, 
como w ·eliminar da pedida satisj(1çáo 
demittir <ÍQS seus cargos os mi11útros 
d'estado , que se houveram tib'Í<J, ou du­
vidosame11te n'e:;te importante neqocio, 
e bem assim deverá remover todas as 
authoricludes tanto militares como civis, 
que concorreram para o an11ame11to 
dos rebeldes porlu_9uezes , mm1drmdr1 
processar aquellcs funccionarios segw&· 
1fo as leis. No CflSO dr mrris zu:que11a 
d1foicla da p arte do governo liespwilwl, 
;Ur. L am b JeverlÍ pedir os seus passrt · 
JJtJrles , retirando-se de illadrid , p elo 
cam inho de Lisboa. 

Porto 19 dt d~mbro. 

A p res<arno-no~ em transc rever uma no· 
ta do> tmb.llhos do iotrepi.fo coronel t ag:i l· 
lo , e <la columroa do seu com111a11Jo ; scr•t­
ços q ue tem prt»tado, posições q ue occupa , 
t corpo> Je que se cump<kw. 

O coronel Zaga llo entrou em Chaves 
no 1.• cio Mrrenle . co rnmanda11d1> os coo pos 
d ' 111fantcria 9, e !23, e d uas IJ<~as <l' u rullh .. 
ria ; no sc~u inte d ia se l be fornui reuni r l?O 
cavallo5 de cava lldri,1 11 : 10, e \10 caçado· 
re; de n: LG; e n'este me51110 d i., s:il11 ro111 
com d irecção a i\lirnndella, P<>r or•lem do 
!(Cnera l J osé C ->rre.i <le \'lell•>, o Q.° bnt.1· 
ll1ào d 'infootc ria 23, e um Jc; t acamcnlo d~ 
'""';auo1cs 11! 9, que alli •e :• cha va, o qu 11 l 
11 o d1n seguinte continucH1 a ... ua. 111nrc:hu , \'•tl · 
tan .!o p• ra Chaves aquelle b.•talhiw cl~ n: 
CZ ~; e na mad rugada do dia 4 a co lum 1111 cf­
ft'ct110 11 :1 sua ret irada P•" o rdem cio doto ge· 
nem! t\l ellr) , em v irtuJe du re•olnçàu q oc e>· 
te tomo u de d1rigor-•e sohrc \'ilia H.e .. 1, e 
foco r a colu1n11 a do C<)roncl Z..1g.dlo ern Cha· 
ve; de<Lil uida do n.,c.,."1ri? a1>oio : de Cloa­
•'es comhnyamos as b.tga...:ens P':Aadas , e lro u· 
xemos va rio.; soldados rle d illercnles corpos 
que alri e 'isti1m , pa ra o q ue <len o rdem o 
1ef1•riclo cor~n~I , o q ua l tem a sna columna 
occupan lo as posiçõ~ d~ clcfeza p:tra ctí d as 
nlt nra.- de Barroso, desde 8 .. ho a té í1 P or­
tclla d P llomem ; ten.Jo -.e lhe reunido ma is 
cavall;,ria , artol ht>ria , e m ilocoas , que o in· 
canr;avel g~ncrnl .\la rquez d' \ ni{t>ja, tem foi 
Lo marrha r pa ra aqui , e n ltimnmcote •~ reu· 
niu a ella o batalhão de caçadore. n! 10. -
T 0<la a t ropa se acb:i ani m.tdu <lo mel ho r es· 
p i rito. 

T ran<crevemo> lambem a seguinte o r· 
d1!1n do d ia da <li visão, á ce rca da ac~ào d o 
d ia 14 . 

Idem 19 de dc~embro. 

11cabam de ch·,gar a e; ta cidn<le 47 pr i­
s;one iro3 dos de ,\ maranlt', e cntr~ ellca hu 
:l o llkiaes. A' ma11h,1n ~speru-se o brip;adcirn 
Claudino com o sua div isão ,, que vt=m n enlu 
cid ,,de, com diret·ção á Reira 1\ lt·1 Dl.'•LÍ· 
narn m-se no theatro 3 rPcitas a bent•focio tia 
tropa. e promove-se a vulrddo sroh;cripçàr> pn· 
rn se dar aos sololados 0 111 par Je cu p.1tos lo ­
go á chegada. •'!-11itos do' b11bitu11lc• vio.o es· 

p~rnr nt rr'lpn fi'1ra do <'iln.J<', cca'l a u111 <l"ci!· 
lcs h'ncionn nq uartdlnr cm s 11 11> rcspect iv.>i 
c:11ns o n1111 or n úmero Jc Sllldados q ue pnder. 
O plano de operações na Bei ra Alt:i é com­
bonudo cnon º'dive rsos gcncr.•es , e d i ri~cm· 
se os trepas a La inc·,;o ()nJe se ochn a ;_;,.<?n ... 
de força rios roibeldt!> , que flª''º'' n',.stP pon­
to co m designio dcobrarncti\'e mente n'aql>I · 
la p ro• inc1a 1 esperam a l i c nc. ntrar cao1)1'ro · 
ção e mai> • i• eres <lo qut na a..olada p ro vi11'­
c1a de T ras· o>-1\l on1es. 

Acanlo11a111e11to dt Ruiváei lb dt ck:embro, 
<k 18!6. 

Orckm do dia. ,..,._ 
O rebelrle regimento de rn il icias de B·~. 

gançn foi o p rimeiro que q ui i ex perime11tur & 

bra' ura de nos.;a• fte is trop~s, ou;ando ata­
c~r a posição de Cavez , no d ia de botllem; 
ptoré on teve o cas tig o que todos os q ue se ntrer 
' '' 'rem a o utro tonto hào-de soffrer: foi .ler 
rot11rl o , e po. to em pPrfeita fuga , deixand • 
e no porl1•r doi nossos ~·1 !Oldados, l o ffocial, 
e 1 cavnllo; tend o fi cado alg un' mortos, sem 
quo do nos;a pnr1e ho uves;e um ferido . 

' ' 1 

\ 
Pcl:1 t ropa dacolumna do meu co mm nn· 

do <'ollocoda cm Salto foram ap reloendodas'20 \ 
c nv11Jgnrlurns m niorcs , cnrrPgadusde peixesa l­
ll""º 1 que in pu ra os rebelde; , por cuja ac- \ _ ;.:-,. 
çiio cu d o u os dev idos lo uvores aos sr;. o ffi · ' ,. , v .. 
c ioes , e sol,Jnd os q ue tão exacinmente c111n-
f'rÍr111n a clclogcnd n 01 dennda pelo sr. ten<'ll· 
tt' coro nel t\ nton io P e re ira ele Brito. Em con· 
•Pquenc ilt determ~o t1ue o peixe seja distri· 
buido prlus t ropo• d'n4uelle µosto, e as ca­
vnlg lu urns sn virào pa ra revezar as qut: se 
nch urem cm múo e! tnd o nas bagagens da co­
lu111110, principo .. wlo pelas ele S ·lto, a quem 
pc-rt~nce a prunazia , pnr ,erern a.; su3s tro­
pu que• Li,eram a fort una de lbe caber em 
'ôr!t• :tquellA dilo;rencia . O'e;le modo verão os 
sol.lado. que t~nho a h 1>nra de comma nJar , 
que nu nca de.prc,arei qual1 ner occa•1ào ele 
lhe promo• er o seu intcrre»e , lop;A ;i ue as 
c ircu1111toncin' se prnporcionarem E•ta orJ P.<4 
.eo i'1 hd <1 ti tropu for maria nos <lifft:rente> aca n• 
1ona111Pntos - Berna relo A nlon io Zagallo. 
Co ro nel commn nda nte da Columoa do ~\li-
nho. ----

P o r cnrlas de Valença e de Cnminl3~ 
lG 10 aubc, q ue co rre nlli no ticia de que ao 
i:ov1•tnnd11r .ln Gunrcli 11 vicra ordem do gahi· 
nele de l\ladrid p 11ra <]UC (11a is nãn dê a uxiEo 
n tron-. f'ugus port u~l-1 ezt•-; no tcrritnrio da sua 
juri•dk~·iio ; e d,»un:'; .1 ndo-os , caso po r nlli 
~11lr1·m nlg 1or1s , os fo çn inl ~rrwr. Juh:a-~eque 
e• t11 onkrn srri :1 c ircular a todos os governo• 
d o res mililarc·s dn FrrH1tr ra. 

Uni poucos de soldado• d'iníaoteria n ! 
3, <l os q ue oe evndi rnrn do• tebt>ltles eon A ma­
ran te , forn m mandado• , como ja dissemos , 
pnru o dcp6.ito de Braga. Tiveram a i11d••­
criçi10 de clw.;o r ao . il'o da• Co rbas a dar vi­
v111. e n dar sn l va> de fu1.il a ria, o que inti­
midou ns "ClllC$ do; con tornos, em quanto se 
não wube

0 
o q ue era . O'nqui nasceu ta lvez a"' 

origem do, hoa tos que correram de estar o •'li­
nho p rincipiad o n snlJl~vnr-se . 

A moraule 18. 
Os rebeld., se re tirara m ho ntem pelas 

10 ho ra' d.t noil~ - Co1hlíl q ne foram dormir 
a .\1 e7.iio -frio , clu·gando ot i' ú Rego11. Os sol· 
dndos pn&s.1dos do 3 , e ;.?l <l'infan teria, o 
conform am; a5sim corno a von tade q ue Leem 
nquclle> dois regi onen to> de virem para cá. 

A l\larqurza de C lia \'es \ e in tit ula , com­
m nnda nla do ba tn lhiio de caça.lores n." 7, 
e fez lnvrn r nsEenlo de prar;a no livro mestre! 

Consta nin is que os prizio ne iro,; (' ITI Bra• 
gança não sendo r~ccbidos cm Jl ~spaoha, 
tornnro Rl s voltnr para l'ortugal, e e.tão em 
,\ t irando do D o uro. 

Aqui se nRTxou hoje o seguinte boletim. 

N: H.l. 

Quartel general dn parl~do dn Porto em 19 
do dn emúro de 18'26. 

O co ronel Vasconcellos do regimento I 6 
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de infantNia. comma111l:111tr ela> f&rC'as em 
A mar.rnte, ,;anicipa d'e.1.1 \' ell:i, e:n dut:. 
de 18 Jo corren!e, n(w ha-rr "º'idade algu­
m.1 cm no,sa liuh,1, mai• do que cont11111arc,n 
o~ d1·s~rçõc; na l rop t do$ rebeldes , oppll!scn­
t n11Jo-sc drnria mcnte Ú$ no~~as avançnJM al-

ns ooldudos. 

O general Azerc<lo part1c1pa de Coim­
bra, em data Je 17 Jo corrente, entrara n 'a· 
quelln ci,bde no dh ;.1llc'Cc,lenle , por lhe 
cor1>tnr ach~r-se allr o coronel Pinto , com 
quem lhe era nec.>.s>JrtO conferenciar a be111 
do wn·iço. 

"' Jlnrticipa m nis <pie marl'l1:1vn n G diu 19 
parn Mort~goa, co111 o lrntulhào de milocia> 
de Soure, " alguu::t cac;udort'$ 7, oude per .. 
tcn lia C•talwle.:er o >eu quar•c·l ;;Pnn•1I, <' 
alli e..perar •" reunam '" d1fli•r1•111e, cor1,os de 
1. • o ~ • linha da 13."ra hai ~n, e E,tren1u· 
dura, que marcham a obrJr dal>aixo do .eu 
co111uiar1<.lo . 

O rncsmo genPral elri:rn ficar em Coim­
bra os ollici11e$ de cuçoclorc> 7, e º' do ex­
ti ucto regimento <lc rnfunter1a 1 l, para ~e-

/ n•111 e111prci)ado> ecu alJ'"" coq.10. <le mili­
cia.. Louva muito a conducla <l<'; dito> 0:1i­
c111cs, os quaes ~111pre o acompnnbJran1 ar­
m.11l11s <:nmo .olJo · I •s; e não 111enos lou rn 
jull d1• fóra de Co:tubru. = Oer.ildo Jo,é 
tlraanc:uup, tenente 11> ordem. 

l'ublicamos com a mai~~tt1ti1Jaç!LJ a seg11inr. 
procltimrr'i/JJ) dt> general ,J:crrdo . '.lº"°'Mdor das 
artMs J11 Beim ,fita, afim de ser•111 co11/iecüi'1s a$ 
criiicas e dij}ietis circ11w.sta:,ckt.( cni que se t:ÍU <:sle 
lwm"h e ,,,,lorosQ garaul. alrtupmd? em too" a 
prorin-ia, (ali por 1~1rle d" ""' propria gotard4 I) 
um tro:wi ufgi.111" de finita com 911e puduse ob.rt<tr 
á r.l,.;l/itW, tm q1irUtto ao ,.,,..$,..? ' "'"P" ie raolla· 
''""' tod011 ª' milicias . u11i.:a forf61 que tinha á sua 
di>poJi"do. 

t,z.,al ter& si® o dergo:to, e dtuspcro d'estt 
braeo 9er1tral e1n tao arri•c<u1'1 /)(}tiçdo • só o pocú­
rdo uonliar agueltes que co11hcct111 de J><rto a sM 
l1011ra , lealdack , e coragtm • lxm c1u1~ todos os 'J;" 
tido tgnoram o seu co11iportw.·1mlo cm BJ1l •}ôz 1 J it. 
tori.o , &J~mw.nca , llV> da Prato; t u.ltimatu.~nte 
no for/e de la Lipp<. 

~e11eral A~redo anJ habila11tu dcJ B eira 
..Jtla. 

Uma serie combinaria de crirnes e de per 
fidia& 1~111 com1>rotne1tido o ti:uc 'S'J J:u vos~a~ 
povuaçõus . e po l~ria , a não lier em bre ,•e rc· 
pri1111tla. tornar equi,oc:a a r.putaç5o de fidelc­
d;i1fe u amor peJo ~eu Uei, qne car.iCle-risa, e 
carttctfl'ris~u ~empre o~ Portnguezec; habitaott-s 
da l.lcira Alia; pro"rediu de proxirno em proxi · 
ruo o \cneno da scducçào . e " f•ha de forças 
suborJinadas me imp.:diu vbstar á invasão do 
crime. 

Dtsde que me foi conh ecido o horrendo at· 
t entado dos infames rtheldts, \ iol,rn<lo o terri· 
torio patrio na proviocia de 1'raz,os·Mon tes , e 
o progre$>O , que n'aqutll~ Pri•vincoa havia foito 
o n•:•is criminoso, assim c.~mo u nittiti absurdo 
espirilu de insurreição. ach:int.lo·me em Viseu 
sem força alguma d~ linh•. ele q11~ dispuzes<e, 
e sollicito da vo,sa tranquilli !aJt. reuni alguns 
regimento~ de milicias d'e.)ta pn.>\ incia pa ra com 
elk. impedir ao, rebelde• • l'ª''ª ~~m tio Dou· 
ro. Confiava eu , e quem nao confiaria ? Que 
0$ c·ororids de milicias. J1omcns conspicuos do~ 
Ji~rro<:tos rcspectÍ\'OS . depositarros 1la confiança 
do ~eu ftei . e hgados pelo' mais &a.!{rados jura· 
menlo• á obedi.nci:i e adhesào no lcgi rimo go 
vt'rno, srguindo as l l~is cl:t horHa , suuentassem 
firme• os postos • que lho~ ha• iJw >ido confia· 
do'I, Qual foi por~m a mrnha s rpreza , e a. 
m111ha lll t:gnação. q1.?an 10 ~- .. ~t's hnneos , tra· 
l1111Jo o, sens juumento • coqurci ·os de todos 
os princípios da bonrJ • de brio, u•ando da •ua 
influ~nc1a e prcpondnancia. foram os !Jrimei· 
'º' J. :-ierfuzi r o~ seus solcladus para voltarem con­
t ra a nação e o t hrono •s a1ma< , que pa ra de­
fo111ler u throuo e a Nação lh•s haviam sidocon· 
fiadas. 

Vi, habitantes da Beira, com a mais vi •·a 
indii;naçàQ, vi uma infame trama , urdidil pe­
lo!'i êOtoneis dos regim~ntO$ de wilici01s, rebentar 
euccfl'UI\ a mente em tod& os pontos da provin· 

• eia . que sovérno' " produzir O> mais füoestos 
re.uh~d0$. 

I:m 5 de deumhr., o r-~imento de Lame­
go deu o lata! ex uplo Ja r volt.&, fican•io ••· 
.)im al>erta a t:ntrJ1t .t tia ptu\ inc1a aos r~bt:!Ju 
•. 1.1lioltiiado.;: em Traz-os- ~louk;;. Os <.:oroneis cle 
Trancr).•U e G ua tda no di.t 11umcdiato pt"rpclra · 
r:im ;gual attentado, o rdiraram-:;e para ~ Ht:s· 
panli.e com .!ieus sold.1dos .1i(l'1l11 . .ddos, e a ll iciaJos. 
Qu:rndo estas. nNicias mt.~lwt{~nJin dos d1v ... r­
so1 pon1os d• prvvinci• ao meu quartel g~neral 
J~ l '1•eu , o rei;i111en10 d'aqu lla cidade reunia· 
i&e •em minha ordt:m ; t' forrn.1.ndo·se nos t'O\O~ 
\ isiuho.. • vrocur., a p<)r • e, '~o..: t'.Ol as~~ Q' 

\fonan hi.1 Portt?eue2:1:. \ na :a Se:t>ni .. .!' !n:~ 
Sr.ª luf.nta Rrg~nte , qu•• l~o .,f..1 e h~rok«· 
nu Hk 1;tt ... regt' t: nc..~ S<•\t•r11.1. -~ Uu.irt t .:1..1 
Cuín1l>r• 1 S de dezem bru •h· 1 ~6. 

L t:lh r.11 ,..f::tredu. U 

EX'! EIUOH. 

llladrid. 16 de uorem'1ro. 
e Co.lplur.H·me atraiçoaJ4 e \. lolentamente. pd· 
ra f)Ut! t> x tmcta c-1m a m1oha c:aJifura toJ:i 3 

:1cçãu mtlilar do gv' ~ruo ll<J lllO\ Jucia. pod :')• j 
·~lll us rt!h~lde$ Ct'\3í llliJlllltCllJ!'IJht 110~ diH:f· 

• .,, ponto• J'~ll11 • .oua r:ou:i e l'uror. Au 111cw10 I 
tempo c~ue o rt'gim~nto du md11. .. ias ª"sim mt 

trahrn. a 1uinha guare.la dt• <:J\ alhuia , alicia.la 
1 pf" l o~ 1ut..ti;,!'a 1 foreo: sectf•lo~ tt o 1111:.1\.tli~ d:'!S i ~· 

'oltas , dmotina,a·se. e al.r~\'"''•' o part1.1u da 
t•·be-ldit1. . á exct-~ào tJ.: 1 :-.1rh•·oto. l ç.sbu. e 

A r'1inha acha·SP. e•icnrnô<loda cnru feor!P. 
c-urarr<1, 1oa~ .. cm :-imptoru., aL.!utn per•zr , "i'J. 
1 ~pc.:rn -sn $110 nrng1_•stuflu thml10 cm poucos 
dia.,, rna~ ll~lo s~dc111ornrú 11"1 titpitul, pois Len ­
<·1011u 1r 1t·~ 1dir no l'nr(~o 011<lc se c-.tüo fazi.:n• 
li•) grandh prepa rntirns. 

~ 'OIJa.los , e o .i.ff~n·s • quu a cor11m .. n 1 .. , J. , 

Tu•f.1 a forçJ pois me uoha ah.111.lunad •; i~o!.1· 
110 no tnt"fO de traiúo1t'~. o rh\'U furor e .1 JHt· 

11ha 1udigoaçâo i rwrnif)~ oào poliam prorfuli r 
r suhodo. Os bra,os e ft ·il-> 0Uk1at·.i1 1lo exlrncto 1 

l l do iuÍ:uttcriJ , uni<·u-; 1lt·po .. H(lr1oi dos louro;, 
que O'Htt't)ra tão Ur10 .... t1111· 11lt' <.oll1.;1J. at;uell1• 

corpo. quiz~ram d•iT ao "eu Hd, {"a. ia1 \ l-'..i.uja 
UU\tl llO\ ,1 prova de in~Jrnr.i.\'~ t \·alor ~ fi<ldll1J.• 

· ·e; armaclos cumo iol.la.!o~ ~'m f..i~is e b.;.;io1w· 
las. r ·unir.im·&e ao rul'u 1 .. ~tu; <' rom tàJ n<r 
hr~ ~u.- r .a . po~ta,lo ll•t pr.u;a '• 'aqu'"lla ciJa:i:e, 
111. fooo sob re a • inha 1rn.ird.i r4 LcJ.lt:: • come. 
ctoi "trattJr ('Otn º' 1111l 1<·1a110~ rt·\olutiou.iJo,, 
fi~. h~clo por lhe.; rec·o:-.J.tr º' Hi:U~ dt>veree , JlQ· 
rcm H111t1f1n.e 1i1e ; t1 o coro1H•I d t1qt1f'lle Rt'gi-
111c1Ho teruu nou dif,t'tu.lo , <1uc n.ula podia foier 
dth •ohJ.,,tJos , e GUt: o rt.·~1.d.>cdt:cimc1; to da or· 
déJO n,1 j ulpo--si,eJ. 

De ;d~ ~te momentn 't•lll obrigado a effe .. 
ctua r a miuha r~1ira 1 .. ctJ,u ~• mioh..t bra\a e 
nvhre e't.-o.t~1, un1ca for~·'. qoc me obddecia . 
por ti .. o que a inlàm-- r.; u ~-- 1 ur.linuj;va. revof ... 
• n•lo •" na G uanf• o r ·:;11~ ulu <!o TonJtlla ali 
po•ln lu no dia 6; e· no dí.1 !O o.r•gim<nto J., 
Aroucu. Ao 'tr i!t.tO "'º'tt nt1·i·m Je ponto em 
pon to na pro• 1ncia . (' nvi -n lo ti final <la che•a· 
•la do <'Orvnd Pi nt<~ a Coimbra . e <la renni~o 
<lc uma liirçd regul,ir 11'a ,1uella ci1ladc , vim a 
e,11~• l>u .. ca r os nlt ios Je rfl~· tuir-,o~ .1. traoquil· 
h fad~. a s1:gurança . e a r·u , de q11e sois Ji 
;no. 

PoH>S da Beira-A Ira . a p3l, o soeeg", a 
tranipulltd.Hf~ ,·ào stor·,·o' re. tt.1 iJo->: a ::iern­
hi•"tina :5r.• lnf~1nta li ·g,.ute. rn 1n11da do t.·s· 
t.Ju u'e;)ta pro\·inl·i• . lt'tn 80\'iado forras . que 
debuixo do meu comni,lndo vão ch:hella

1

r os ini· 
mit:os Ua J\'açào , <lo H&i , e <l a Cana: en ' ºli 
m,lrchJr c,111 dles, 'ó:ii podl'i~ e clc\·Cis auxi · 
Jinr me n't·:-.te digno trab.1lho. e JançanJo de 
\ Ós iodo o oJwso de um 'rim.- . m~:l•r que to· 

'do.) os critties, ser os prino.-iro:-t a al.Jur•r are 
\'Oha, 6 a proclamar o 'º~"° lcrouimo Sobt:rauo 
o Sr. D. Pcdru i\'., a sua 1 tti, ':, a Ser.,ni•;ima 
l>nuct'.?a, qne em ~eu nome no.) r~i:;-=, e noa 
i;overrw. 

. Magistrados d '•ste nnm~, que no meio das 
CrliioOS , por <pie lt'JUOS pa~S~icJO , VQ!j IUO~trasltS 

iCl\,~He fit~is áO \'OSSO dttn~r. ('U \!OU reslit uir·\'GS 

3<Jil \'O~-;os lot;:t rci;, para <1ue JiOsboat:s f~tzer rdnar 
a ordem . a pa• , e a jthf1~11. 

A rebelliào •'ai ser e'mag.1d3 em todo; os 
pon!O>. cou~o na prmincia du Além-T.:l'>. ao11- I 
de .Jª 01 tra1Jore:s. commt11hlaJo~ por ~lages-.i , 
complelaoH"nh: desha r.lt.1 lu;"!t Cdnt•<;aram o.1. s1:ntir 
o ca.t1go da rebelliào . • focsiram , m pi• oa der­
rota. As tr opa• pacifiea•lotJ, tio.\ lém.'féjo ª"ª"" 
~ào para o nvrte do Rct110 a rnllixar a rebelJ1a · 
as do meu <.'Omnt:11ulo , -Jo penetrar na B~iia; ~ 
coronel J~iu to. ccopenirá comigo , onde o exigir 

'I f 4._.lll hnvi;lo frf"\ ~Ct~·,>nSt·~hos de ~s­
l1tiJo > uuh uté a~:Jra nfic.>Tr:11u1>1ra cou~a .. ol

0
tt· 

lll;.t. 

fdem W. 

No eira 17 1ro1.H1cl11-<e rio coo>elho de 
(~•ta.lo d1l1rf-• os n<'go<"io ... <ll' Po1 tu~nl , o 'í. 
!-\a) fllOtJ fllÍn i~lrO do ... Uf"g'OCl0,p'I! f,\llg"CifOS, f~z 
ft'pt•ol111amcuic c!1umur o prc;"!tid(•1Hc tio <.1>n­
•1•lloo (' "•1.!Pn l a rccbi po ill• To(1.,lo), o gc· 
llC'r .. I \ ':i-!anlins, o oon1lc l),.J. \'t•n 1dito e o 
c.luq·ll' do lufantaelfl. O con-~lho d• e;l d» 
• •'rl·•h!en 1t (.t>s\o all' <Jd~ volta ... rn e .. rt- .. qtM• 
Un 111"'11l1ro .. ; po;ein .1u0uh'\:4!11Jo st•rn t n:aI 
' •ilt.t<Ju a 11011·5'! o conSf~:.ho. A t.~n ~-rcncia 
do H . ~ai non com c-tni 'luutro p<'r .. ona~Clli 
t.111:011 ah• alta noitr. Pnr<.'<"\!-. qur o miui,tro 
do ... ·~C"!.'Odf'S e!!1rn11gein1a COOYO(.'Oll C~lt! aj 11 n­

tnm~uLo lo~o depois du cht·g.idn da enviados 
t"'~Crnor\l f!nrios de Portugn l. e p()r or<l_.m rx ­
pn·-. .. n do rei. ~adn tem ritt: 11.;or.1 tru:i-.pfr.l· 
<ln,., >O re sabe que o w nl'rol Ca-Lauho; ,e 
oppõc· .i gn~rra com P ort 11i;:1l. 

\n lorde <lo me-mn d :1 17 o or. Salmon 
r~cd>1'11 tre> nnt.1• diplom,clt<'aS; urna efo <'111· 
hnix~clor ela Rus<ia, outr.1 tio emh:i i~odor ele 
1\ t1~lria, t\ outr·1 do eujb d x.u!or d' 1 n;.: latt•trn. 
in,i$L111ilo n, :irlopçào d e u11111 110•·11 or.lcm ele 
l'Olh~s .1ccornodado ús ci.1·u ri-1uncills efo HPi• 

pnnhn, tl>SÍJnando oito di.t< para um.1 di1':r1 -
th.1. C'l 1r." e catPgoric~ r(\\Pj )tri . ~a toa. han 
q;uint·' f 1rnm todo> O• rn:n tro~ :.o paço ex-

1 lo o 4r. l'<> l.1 :nr p1v-idcnl<' <ln t'On.elho c!e 
m ui~tr i, J or :-e achar tlot·n:c, o !)r. S~ilrn- .u 
ft•\OH .... :s l•otas p,1ra. i.pie,\:olur ao r<~1; porern 
o; mi1.i,tro• até hontccn a, ·1 du tarJe não 
l111loarn \Oltado para 1\J..,l1 :d. 

( 'l'hc Couricr .) 

Pari~ !?8 de 1101:embro. 

S<> «Imos bem informados, o regímen 
col»n ai • .ii re~ber i111port.1t1h!• mo.lificaçõe> 
1wla prou1 1l;;nçào de: cJ1ff~r.mte< clecreto;, que 
tlc\'\'111 r";:ul.ir em parle a 'liª lc.;isl•çào oe· 
guwlo n 'l''e rege ua 111.tropolc, tanto noci­
l'il como 110 c ommen·i,11, O. prucc;sos nas 
Antilhas ;oll'reri10 ~qudla• r11od•ficnçcics ne• 
cc.:.:u iiu analogas aos habito>, llJCldos , e situa­
çõ1·i dns clílforente• colnr11os, goza rão ao mes­
mo Lernpo da iaotilUição de» juil<'• c.le paz, e 
da w;;11ranç1t dt' propru:l<bcle j.l<'lo c,lubele'Ci ­
rncnto Je fundos de nmorti•açi10, e <Pgiotro 
de hypo•h ·cas . ..\('res<:entam que o min1sterro 
Ja 11rnrinlon empregn-.e C<'•n 1:fficJcia, em fa­
tcr a1loptar o codigo penal, e proceaso crime 
110$ Lribunues das colunia~. 

Idem~!). 
a urgenc1a; finalmente uma c•quad ra da no<>a 
fiol e antrga Allia.la a Crà-llr~lanha sulca ja o 
Oc1•ó.J.110 , e em bnn t: no Potto e cm Li~boa a~ 
haion1 tas l ngl~zas uni0la. á1 <los Portugueze. 
lictt ,;io J>Õr tern10 aos auenldelo, de uma fami· 
lia ambiciosa. de um banJo de pe•juroo ro•oho­
sos , que ' iol~ntan<lo o aOu1:anifo Jcs nomes sa· 
grado• da Religião , do R•i, e Jos membros de 
sua Rui F.unilra . so r~•pir.o1n vingança , e en­
gr~111.lccimcnto á custa do sangue , Ja paz , e da 
trnnqui llidade da Patria. 

O gcneral lloycr acaoo de chPgar a esta 
capitul ••indo ultrmarnente tio Eg_vpto. 

\o dia 7 de llOl'<'•t1hro f.>r.1111 le•·ado> e1n 
triumfo pelns ruas de S. l'(•ter,l.mrgo, tr.., 
Mtandart~ .. tom ado; aos per•11• nas "<\'ões 'I"" 
tivernm l<>gH r na Gcorg1a. Doí, cl'elle> cra1n 
brancos , Lendo no ccutro n p;rnoM do •<>I na-­
ccndo, e po r bnixo 11111 lei10 <IJitado. O ter­
c11iro crn vermelho, e tinha por e111l>leru a u1n 
lei'w dourado, com espada nua em uma <las 
i;urras. 

06 totla a parte. habitantes fieis da Beira· 
A Ira. o governo f.oz marthJr armas em "º'"° 
~00(.'Urro . e em breve li\ r•·ot du) moh,lrOi clama· 
Tt!lit afoul03> com to los Oli P<Htu· ... ue.tes ho11ra­
clo:1: ... \·,.·a o :>r. O. Pedro 1 \". ?.. \'iva a 8r • 
D. Maria IJ. = Viva a Cart.r"cousmuc1onal da 

Vie1ma 19 de 11ot~111bro 

Somo! informa<los por cortas commcr· 
ciaesque nosc.lirigem de Pa~z, tcrt'm-se feito im· 

o 

• 



portantes participRc;<i~ , P not~~ mui cntrgiro• 
dn Fra111;11, tb l ll;:latNrn, ~ Ja Russin, no 
Ht•i, i-::·:-..n•li llCNCll .ln c:rtcia . fnr.endo -lhe eo· 
11li<cer a• >uns 1n1<·n1;<1cs 1ht·1aclus pelo< prin­
c11i "1-, de h11tni1U1dacfc, parn <iuc aca he por 
11111u vt:z '' •lerrn111;.uucnlo Je sangue o ·aquel­
lc u1JI fad•do pai1.. 

(/·'o/lia• fr(lnccvn tio Clmmicle.) 

Londres !H de 11oi:embro. 

Es1a manhan rtceb•ram-se caria• da ilh3 
de S. Domi11;:0• , por um 11a•io chegado ao lla­
vr~ . ~la• q'uat• I'"'' ce que a !'rança n:io lera 
vao;3~crn al~um,;a ("VmnH·rci«I ~,jbrf' t",.t,. pal-.t. 
O SOH:tno ~e Jlayli drCerUHUOH (ftlf'! 10 hh •h na• 
çõcs ficariam m> rue,mo 1 é rcbül .u11e11tt- a <li· 
rellos. ( 'lhe Couricr. ) 

A• no1ici,. t'ti ·;rn.nmen le reccl>ida. do Ch;ti 
são as St!f:UJ11tes: • ..... • 

.lullio 11 de 18026. 
11·;,;a n Prrtria 1 N 't·~h· dia mcnH1T2''<'1. qu~ 

•~rá "empre t .. ·nal>w· lo ºº" a n n xt'l'l du (.;1uh. <:O~ 
mo lt' rmo de 1)0"•0 11 infurtuoit>s • o C1Jug1e~:.o 
s:t11t·<.·io11ou a '"gur nlC lt: i: 

A repul>lic.1 s<'r~ ~'Oll>uli •ladn Ü<'b• ixo clo <y•­
thtma ft"dt:rath o. 

l1hm 1. de de'{cml1rn. 1 fficnltloul' em arh nr •uli>i.Jio~ para o exército 
Lêmos nus jomnes de oppooição o 1e- arn..ricano, que corría mco de <cr d issohido 

i:-ninte artigo qne julgo mos de intcre!\C: = I pela lillta de vivcre< e rnunic;o~, uma asso­
i\('bam-seno prest>nte 111 ais de 300 e~tud,rn le• cuiç:10 pntríotira de 11egoc1nnr<'s e proprieta­
bra>.íleiros em França, que r •tào appr~n<.k11do rin< ,., oll•rN>en duzl'nlas e se•-cnta m il l ibras 
rliversas artes e iCK'ncin$. O imperador pa· stcrl1nas ( tru milhões e cento e vinte m il cru­
ga ª' de<pezns a 30 estudantes m ilitares, e a zado' ) em onro e prnte para fornecimento~ 
Outros tantos Rrt ;s:r C naturaJÍS!l\$. i\i10COrlS• ClCérCilO. (.;om C>tll g~uerosa oflcr t11 con<t'"OIU• 
la que tenha pensionistas em n...-huma ontra 1 se reunir Ollli.>res forças, e a i11 lepe11Jcnc'ia da . 

f parte do mundo, e e-ta pare~ ~er n proprio /\ merica, que ião memornvel •t:rú nos f.;stos 
von1ade do imperador. E-tá-se arrn njnndo da lustoria . O s illb'<'rip1or~s eram q u nsi lodos 
um W1t l11do par.1 oc,tab--l"ci"'ento d .. pnquc· de PL11l.,delph10, e houve entre e!ies um que 
IC> entre os doí• paizes, (Frn11ç;i e Hruil) e o&>i.:11011 1x>r dez mil libru sterlinn• . nio se 
com tal medida o comm<·r<·10 d•·vcrá od'1ui- enc1•n trando nn ii>tn ~nb•criptor a!;;um de 
rir grnndcs va n1agcns. S,11.>êmos que a<» 1wn- so11111t:• menor d(' 1111) l1br:i•. (•-) 
s1on1otas bra1ile1ros se dt10 todas as fucilulad s 
e meio• pura ob1erem in.1rucçi10 , fac1l 11undo-
llil'• o li ne inl!'re;so em totlos os e.talwlet'1· 
menros <cÍt"1ttif1cos . Em t~>1.,1111111ho d~ i:truti­
<lào , fora m hvntem 11prescn1ndo• p(•lo <'ll<'nt· 
rc~aJo de n<'gt'cÍo$ do Hrazil, a<> m •111 -1ro S<'· 
c reta1 io d<' e ... hi<lo dos uegocros et-1 rangf"'iros, 
o qua.l o s rece beu çom gwnde urha111tla le. 

( 'J'ho 1rw1·11i" 3 C/1,.011cle.) 

PronJifnrl 16 do not·rmbro. 
Su :J t-n1tncoc1a o ca rdeal Henr•·lti . govrrn:t· 

dor <ltr Roma ~ prinu·iro t"lllbai :.: ador (l~lr;wr<l i· 
na rio da san ta Sé . j •111 t~ á côrte ttc ~. P••l("rs .. 

CO~IMERCIO. 

Noticia• marilimos. ) 

Navi?s entrculo> <'lll !?!! de de ?.e mbro.( 
B:irc:o d ~ vapor Sir Ednnrdo Bancks , cop . 
!' . l lluck , \'lll í> d. til' Londres , com despa· 
dio~ , <' u rn t'orre10 di- gubi11c te . lJ in t. por­
tug . D 1v i110 i111 pernd o r , m estr e F. P e reira , 
l'm 3 ti. da T erc<•1ra, com tril!'o, m ilbo , e 1 

! 

1:,l\! acou t~c1men lo . que tanto hon r" a sa· 
bedoria cio <:nn~tf"S"O constituintf' • ll"JIHino11 a 
cpH'::.tào l11v11h, ... l 1L_1 org•ulÍ..;;;u;ào ,rt~lí' pal1 . r .. a .. 
tii.l~z á •'Xf>"l'to1ç;io K"rnl • ~1b ri ndo ao mt·.,mo 
k mpo um rouuyo ''it<tti~"JU'o p.a rJ :.P ronh1·crr :u 
)ulh ,. patd~H~mo dos 11os .. 1•.., r1'fHt"'l.-o t.;.1ttei. u~ 

q• dt'S ite torna ram acredO'rt• .. cf,, conhõtnça 11'nm~\ 
rnu.;à" li\ re. O tl1;1 11 oCt·up~r.Í. 11a ht\1oria tl:i 
no~-a r•·"'ener:açà·• . u•n log.tr tà<" 1ti~twuv <'omu 
o tlo d1..- 18 1Je ••·t •mbru • t 01 )tua 1Ur·cno1ia $e 
tr~n miatir:.i a~ 1;1·r.1\Ô'"I (111ura·. oa rrc1-n<to a 
pro'"' m;1-i-, j .. rm~ ·ira ,fo, t" .. forçu\ qlh" ..-som. li· 
.:tellh> ... p.ra 'r-.~or.u 110 .. s1h •lt't'1loot e lih r•t:\.lt' 

burgo , chegou . qu i bont.111. ( lc;kni.) 

Idem 23 dt: 1wvembro. 

9 p:1>sng~1ros, r11tre os quae~ v<:m o cap . do , 
br1i:. bro1. . Flor Jo l'ur(1, que foi tomado , , • ~ 
e 111 7 1lc nov('m l>ro, 1111 S1ltnm tias ilhas pelos 
i11su ~gc-ntc~ - E -e . ini;I. T IM is, cap. J C rísp , , 1 ~ 

O a!miro n:e ll a111illon ..,caba ele cflm m11 -
nic1' r ao goTcrno grt>gn, a impnrtante no ti. 
eia, quP o embaixador ing!~.t. cm (-.on,ta11L•­
n<'pol11 d~u oflicialm~nl~ ao re:s E !!i-11cli, <Jl:e 
n 1nn côrt~ de accõrdo com o gal>111 ·tP ru>-
1iano. <leterminon pôr termo , á effo,ii.o de 
snnguc no Peloponero. 

e1n .> d . de l.on.tre. e Dar tmouth, com fa- ~ 

E11tre Su dtpnt.1 ro .. qu.- a 1 tir.uu a ,. ti 
SP~..:ào . lOofo, \ O!<at.1:0 r 'a ,dflC(âO dot )~i • <"UJfl 

1.rc J e:' foi 3+re ~t..•nl.t !o por ,\1 1-·~ro.&nJ,.2, com 
duac t:r 1ca~ c~c~ P<:Õ' "· 

~" mn.rud •e .. clo cfi~c::tHl·Se , ptf::i :ercf·Ír.l 
vez, o proj~cro de ~J. J'~rn•nM1 , I'""' •11tlwri­
zar o po'ler t'\'.'acUll\O , a f.w de pto\lt.r i~ !-Onl· 

m.1• ll•JC .. si.;ari.h rom a leg:t\•O tio Peru. O epv1§ 

de lar::::a 1!,..çutt à.(1 . t.<St.i jH<>il<'\I:\ foi :tppro•.a .ra . 
e d~1 ~..._lll·"e ,,, .1 noi; p;arJ .,.._. suhnu•1frr a df"ci~ão 
d:l (::HllA r .l , J reco)iia fi:.\ f>C~•():t l"lll q u \.ltl clf'\t· 
r rca tr ..,q,. empr""b') , h ·111 como for.1 110\ .. 31H.<'Íuna· 
dJJS a~ in'l rut...-;oc•..: ft'IC ,..,, lli e dC\t'nl d;u, 

Os <fUC tioh:1111 in11ioria d1\ \Otot p;tra º"' 
car;;o> de prt" ... i1l 1·nl~ e ' icc·prt:..hlt·nle d;.~ i-1•p11· 
bhca rram p3.ra o primi·iru o sr. lnfonk, o pa· 
r a u :,e!;UOdfJ o grrrnrn l Pinto. 

( 'liie Cow·i<r'. ) 

Tdc11t !'2{) . 

Mr. \\' il!~k rlwgou ~·<• monha11 :l ~'Ompo • 
-nhia tia~ fnd1a11 eom tfr.;p:who' fio ~oH~rl\tl 11,·r 
J.iro de l 9 dP ~t>lPmb ro. D11·(C qu~ o •·o,._lrno 
Pn•ÍC""' fo1 compt>ll ido . Ptn C'Hl .. •'fl"''IH·ia tfJ .. TP· 

)'l"'ti..la!t ~~g rt'"'JÕ •$ da p.Jf ff": tfn nu ... "'i:t • a 1w::i.r 
em ;uma ... e qu~ d.tl• aq11tt1I;. t'!"OClu ac trop:t~ 
Pt r~it:a~ nâ.o ttnhain e'.\p1•r1m-n ta ·lo r tVf' '- ai um . 
O ~·l\érw.> M>lliclld 3 :tmitAVt-1 int1·nt•n\àO Ja 
lngla1ena entre ~• parles b<i lrg•r.rn r•-. 

( I J1m. ) 

I dtm :10. 

Corren boato dt' c1uc !1ml Cot'kr•ne fü11 
~tido r1n \Ja Jt3 por orJPm do i;o«"rno Ili · 
gk7., e R«r~urn-'<' <Jl•C '1r. Sratf•>rtl Ca11 •11;r 
mform o\ra <l'i~•o o lt .. ;, Eílômdi 'I"" r<'<pondcu : 
u E ... tou pc·r•ootf1<.lo dt .. q ue o gtH~rno inr,lf"'r. 
emµrci:ara trn.lus os mcinc p:1ra ionretl ir qne 
os~ 11$ •uhd11os, foi;~111 i:nerra a 111110 poten­
cia Mm qu«111 cllc tem rcl,1ç<'>e> de i'•'", e 
a ru isnd~. (•) 

( T!te ('n11ricr - ) 

(•) Eslc ho• lo é do Ob.-n~dor A u•l rÍ3C<> , 
de q u•m o copiou a E<lrell:o. Qu;i ndo 'i111 il lrno ­
l es jornac~ não trcn1 rlPd:1 tt rt~ que rvff'rir , in .. 
·un l• Q• e proo.cagam r umores. inda que absu r-

B oston :n tk ogn<fo. 

E;J;trocfamn1 do .for11-0I de .lfa«aelmn~I• o 
seg uê11te rasgo dt! palriO,l·l'ltO. c-

F.:m um <los periodos mais cr:tico' rln :?nerr:t 
<ln revolução, qua ndoseencontruv::• :.{rtin ic J1 -

do< . afim rl e descorçoar os que pu;- n· ni 1•plo' 
f'lirf':to"' e liberrfarlei; dos póvo•. A ,.~, ril 1 ,jo 
t• rn tainbtm seu"l prosdvto~ ~ e s,.us mArtvrt-" 
f' ptJde t-er contada no ,;Úm Pro Jai pa1\Ô; , jo: 
leulas I Como é po<> i• P.) que o!:'" " '"º in;, l•·z 
lmprclis~ü que lord Coekràn e ÍJZt!i"f' a g11nr:t :i 

~nl 'º dos ~rr;:os l Ô lh ton por " cn trl'· 1 q·1t- t l i~ 
a fiie«e a •ol,lo das republ ica~ ' ' • A nh•ric,1 º" 
Sul ? ( m prdiu ª<'ª"º qu e dJc· ~1 .. n ·it.J" n._1 m.·u j. 
nha lna.-ileir:l? Snão tl ifTen· 111t·~ a~ c+rc-lHll .. t-.n~ 
ciac; tf~~ tfio.; pó..,os ? Ou os ti i r..:oitQ~ 1fn (~rão Tnr .. 
co m.:i:~ lt>gitinw!.'> q ue ,.,~ tio H,..in°H!"'(;r.1nh:.? í'nr 
mai'i que <hg:i.m os 1ni m; t:o" ''º' ~r<-... -nj. qur ião 
n{ •Jas lu7t~ . e eia eh i li!a\3.o . o ~uháo 1Je Cvru 
t.w tinoµla o.ln é o $ob .. r:tno do";;r""gnt: , éoche· 
fe d<- urna nação barb:u a. f'lll" m' arliu ..., e; tr­
c~ia. e n'efl:i. ~e mantere á r1:1rça cl'arma~. \.011· 

srr":.tndo-~,.. no mtio do~ in<lig,.nas . ~ .. m anrnl· 
" :anutr-"i:- C'1m t-llc:-l. Os hHC'Of . e os grt>.f{O• ·âo 
,ac1r:Jn::::r~f•lS um: para ~ ootrn~ t"Dl CO..;tllnlt'-' . 

rm IJn~na. POI !,.j.;:. em rt:l is ião . ~ em tn1jf' . 
t:o Pram ot'M-.JE>C '()'; do.; f: tf"goi pela t~paJa. e 
f'C'la•1m par "' ,.lle.s 1i.a ração d:tis tropas J,.- JõsÍ 
~:\pofeàe p:\ra <'Om O'S hrcpa.nho0 <. ~ào <ào rc>ic 
o... ~ rt:'gos um povo re"\·oltaifo contia n sru mo· 
narcha • porém um a na':ã" qne • f'> tftffc:n1I" c-nn · 
tra outra que é sua ioimiba. qu~ a invA1hu . ~ 
o~•p rimP. 8o o Ídnati,mo apo• tol100 1-ú J~ nr;ou 
i-10 . elle 1<-m po·liúo íaier que a chri· 1an1l a le 
não ~ 5'e haja cooser' ado vceiosa ~Sp"'"cla ilor 'l "ª' 
ba1allla1 tio Je,·ante . ma$ qur com o~'"" tli nh .. i· 
ro h:'ljam os inimigos da fé compra lo a111 :nn1a!-. 
t{Ue t('f"lll ~xterminado tantos ch riJO.t~oc. Tahl"'i. 
ie a isto não a{'udi r bem prompto a politÍ<'" f"'I· 

ro r~:i. que ainda esteja guaritado p3ra o~ºº'"º' 
rem~os o -.candalo e a Yergonha . <ie vn o• dr<· 
cendt<Rtcs Jo, C ruzaf'lo?t . no ll'l f'smo ttt'Trt>n'l . 'm 
que seus a vós comblltf'ram pe la rx1 .-rrnina­
çiio das lua• . e li ber<ladr <lo• cnrisriio• do ori­
t' ll te ~ de rramar1>01 ~eu sang ue pa r~ qu1• <) cr~s· 

cenle lremole v1c1orioso sobre as ru inos ria cruz. 
(os füdactow.) 

1.endn• a 1 L J arues. I'uquete ing l. de Fal· 
moulh . í. 

s .. hid<''. Brig. illCCO Kronprisen' cap. 
• .1. <.::. <.;,,ruel•u• . co m ~·I. Brig. sueco An• 
.Jrp• , <"ap. P. G. fl<'lle11 rom , para Villa 
Ht1al e!,. S11n!o \ ntonio , cm la!tro. Brig .. 
•ard? \, . S. <la ( :n1c;a , <":lj). J. Piaggio, pa­
r.t < H'novo, com couro., .. C'HC':lu, a~ucar, e 
0111 ro• gNlcro•. E•c •urca A 1lnntc , cap J. 
\\' . l l•.,lrom p:irn o \f. ducrrnnto , com café. 
e :l''ll<'nr. (ialiol dinnmar<.j . De T ri Sorlers , 
cap. D. ('. ll<-•t1nnnn, para ,\l a l•"a•: e m 
la-IM. Bri;{. Pº' h ~· ~1 irnnda' cap. J. p . e. 
Fro•·~, J1t1r' a U • .111.l, c:;o ul varios gcmero; , e 
l pn• . .,, eiro. E~c. ;a.;L J""'Y, c~p • . "1. C. 
(i1Jmorc, para Bristol , com sal . 

---
A ~Nu~cros. 

Tluatro de S. tàrloi. 

~nhhndo t>:I c l ~ <lnembro . O pera. -
~lahonll't :">1· ·~1 111110 ::..;.' d o nr;a = O P eregri• 
no. = ~··ndo d 10 de gAllR estará pale n le a 
rea l tribuna , l ' h:.t,•c ril d lum inação dob rada. 

O intlíre dos d iarios e acta• d ns Cort<:s 
dt' 18121 , ~r ncha {i " ' nda po r 240 réis em 
l.i1boa nn< J.•j3< ele li\'ío~ .ln ru,\ a ug usta n.• 
1. run tioº""' c!P (.';1Nn110 d e Lemos e defron ­
te d11 rua ue S. Frn11c1-1·0, 

QvPm quiur comprar . p:ira mandor im­
prinur por "'",, cont.l • a traf'fucçio de uma no­
' • llA M •111hor mui conhecido , di rija-se i rua 
do. Cap•·lh•las ~. ~8. 

(•• ) NJo Of'CtslliiÍU.m por certo osnocsos bon­
f:'Uloc nt t;odant· s e JlrO!•rl"t3rios, que lhec apre-­
trntem01 t ,;pm1''º' d'e ... ta na:ure1a para f'stioiu ... 
1aros:•u (•atri ti~mo; ma~ nrc,.<1itam porcertoque 
lht•• recor l•mo• que em epocu difficeis . e no 
apuro d~ enancadQit recur~04; cumpre que e!1es 
111xilir-m !\ p~~tria com ineio4; effit'azes e perma­
nto lt< . r ·t.:ord.ir1.lo qua11to eontribu f-m as elas .. 
f:e- nl""ºq ~ba(ta Ja" para a oo"sa. ~,·2urança f'> 

tr•n~ u ili <l~M. Por ;rrndP• ~ avulfa 'o• q ue se• 
jam st>U~ donat;vos . "'""''são (">Omparath·.amente 
pf'qtu•O<\if na proporç·ân cios bPn!t f uturos qu: ofp­
' Ptll t.·olher , da s<"~ut;:inça de sua~ propneda­
dc• , e. J30 bençãos cle seu• roncidaoão• . 

( or R cdactorct. ) 

LISBOA: IMPRESSÃO DE F.UGENIO AUGURTO. 1026. 
R ua: da Cru:z de Páo N . J 2, = a Sama Catliarinc1. = Com L icença. 

• 



I"'., 

'{ 
I 

r 

.. · , 

Subscreve-se em Lis boa 
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Por trom••tru ~,;i~J 
Av nl8U ~Oti O 

• 
DIARIO POLITICO, LITTERARIO, E COMMERCIAL. 

VoL. [. 

-,-~~-=~~~~·~u~~~§~~~,~~~=--~~~~ 

T ERÇA FEIRA 26 DE DEZEMBRO 1826. N: 47· 

l ~TEIUOR. 

Gov, rno. 

Stcrdaria <i'estad-0 dor t1egoci<>s da ~r­
ra , e..ii !U d, de~embro de 18~6. 

E.xtracto á.a1 par-l icipaÇ<X1 ~fjiciaes recebida 
ltoje n<•le mi11islerw. 

Ü Brigadeiro Azcredo ~revede Morta"ºª 
c_m !20 do corrente = 1'~11'1!0 a honra de par­
llc1par a v. cxc. , pMn ser pr•!itmt.e á 8eren i$· 
81111~ Senhor~ . Infanta lt~gcn te , que boje chc­
g ne1 11 est a \ ilia <l e ,\Jorta<>oa com o l>•tRlhào 
de mil ícia. de Soure , e 4o u bO caçadorei 
de n.' 7 &c. Os facciosos e.tão coo T ondella · 
ainda ignoro o seu número porém seja ell~ 
q ual f?r eu espero em pouco1 diM de o• faier 
dcsnlOJar, e l ogo que o corond Autouio Pin­
~o n• wJc reunir-se a n1 im o dc;lnca mento de 
mf.i ntcn n u. • ~~- ~ q ue se uclM em Coimbra, 
eu marcho pon l o11dcl111. 

O ~en tr,1! Stuobs c~creve <lo Porto a 19 
participu11do o mov11nentn ele al)!'umat tro? 
pas, que o general M.Hquez <l ' ,\ngeja fa zia 
desfilar para a Beim A lt(t, a fun de coopera.-

,.r.cm com o general AzercJo. 
O general da Be;ra Baixa n 19, ern Cas­

t~llo B ranco diz = Tenho a honra de pa rti ­
cipar a "· e1c , que <le accórdo com o gene­
ral Co~dc de Villa 171or , avnnço hoje com 11s 
forças li• io1_nhas or<lcns pnrn H~lmonte, par­
te pcln Capinha , e pur te ptlo Fundão e Co­
vdhon: a quclle ja e,1:í em movimento, p• ra 
c~rl~r :~ ro.11municação, ou retirada do Pun . 
<la~ e (.;ovilban para • G 1111rda , <101 effeito; e 
<>l~rcto~ .que <'~ rebelclesquizerem levar. = Ro­
d ni;o 1 111to P1zarro , chefe da l. • direcção . 

ifov<"ndo Sua ;\ itezn a Sereníssima Se­
nhora f n~·•n.ta R egente , destinado para servi­
ço '~º exerci to trint a ca vnllot das renes cava. 
lh:mcrs, o communicon iu-i111 •o excdlentia· 
~irno minist ro in ~erinn do.i nPgorins el a g uer­
rn · o 1>~ccllcnt1mm<> .\larri un r,t ribei ro mor, 
ª fi m d•: se mnndarcm receber nas mesmas 
r~n<'• <'O valharices pa r.1 Lerem o sohredito de1-
t 111c>. 

T c11 1
E> o go"erno . no suppl<'m•·nto á ga-

1•ln ele 16 do corr~ntc mcz, indicado o modo 
p«rq nr. a~ pe<S<>as zelosas ela cama <la patrin, 
d r vrm concor rer com os co"nllos que oílere­
Ç11 m. <> 11 q ueiram vender pn ra o importiull., 
'

1.h,it'c lo d a ~emonta do <>~trc ilo, 033 nctnncs 
c1rrumstanc1a1: o ~nverno ' fu público que 
"''ª m•dida se • n '• nda lAmllf'm com as 'mua· 
r~1• ,J,. tiro, (Jllra remont;\ das bri ~a,Jas de ar­
ti lirrio . - 1\ s pett<>as q u• (U <>ITr r<'CPrf'm . 
podem porticipall<> :io mini.tcrio da gunra: 
e ns que as q uizerem vmdtt 

1 
elevem rlirij!ir­

se no tenente gf-neral Jos~ A nlonío da Hosa 
prcsi~ente da commissiio do indicada remonta'. 

~ 

EXTE RIOR. 

• l>à-mo. extraordi::a riamcnte e•te número por 
ta l1sfazcr ao interesse do público que ancioso 

• •pera t~r noticia da maneira porque nas Cama­
rao 1 nglozas foi tractado o i lll f>Ortn nto n•gocio 
•la agrenão est~aogei ra qoc •olTre Portugal, e 
J u auxil io da Inglaterra para es1e paiz. N°i•to 
se "erá mais uflla prova do nosso disvelü pela 
cau$a pública. 

Ser~ h ores, conheço que as consineraçõe• :is quats 
nrn11 p:: rllcul~lr rnen te ali ndo ol~c 1 t:t t" m tuu espa .. 
'.:º mui limi tado , e um C'Írcnlo 11n · i <'ltCum ~rri· 
pio pa ra o prn•ente caso. l'iao b •o rntre inu1tu1 
oeculo•' • por tracla•lo• fin·los . 1·rlo t•mpo . o 
pelos p:usarlos acon1ecimi-u10 • <pie 5,. pó •em 
encontrar as ca u~a• rla:. r•ltt~'ÔC!I tm tp:e Porto ... 
S•l Se acha situa-io !·ara CUlll a C rà- llr<l30ha • 
porque no últ imo pac10 g• ul rm que entraram 
•• nações europ•as . aq u~lle ~., ,. f1)1 ma a lei gc· 
r,. I do mu ndo civi li1.3do, ::-: a Con \'l" Ut.toto de Vien .. 
IHt e:& sinu lha ntes e~ti pu l :iç,n•s forn m feitas po r 
• •te pai>. com Po rtugal. N':iyuell" porioolo. a ln· 
gla tt rr:l l>r m conlii.:cia os in<·onven ientf's cottl 
q ue: :il~umas pessoa ... faz iam :\f 1 ui do , d::indo por 
!'" judicial é•ta alliança, mas "'·aliadas :ís , an­
' "b"'b que pod iam olnur·•e, for.im rl!novailas .,, 
no .. 1u obrig:a~rs para ) t.Urntar Por tusa l. e m 
futu ro• peru><Jo., e cm t<-rmo' 1;;0 <xrlicilo• e 
impP riOSC» . qu P nos hga\ 3m á prt, r nle dett r· 
minaçil11. Peço lic•nça para ler a hia camnra oo 
termo• do trac1aJo a que ali U•lo , ante9 J e con­
clui r cum a propos1a c.Ja ''Ult1 ção. O S." a rtigo 
do tracta.!o entre o Grã-l3r..ianlia e PortngàJ, 
ft•ito e m Vit nna a !2 de f~ \trei ro dt 18 15 •· d it 
a.ssirn =:::=e. •f O tractado c.lc ;tll ia nçn f' itu entre ~ua 
mAt'> '\ "t~·d~ brita nica, e o n·1 uu Pon''hª'. ent.io 
no l!io de Jan'!t:o . ci-ra fon J.a 'º l'ln riJcl;ll1 .t :n ... 
eia~ ele natureza temi orari.1 . f'tUtt uubam Ct!-·3· 

do de f"Xi1ti r; e ~0g t:nrlo t··t <l e ·t puf.1 .à1) , u t :.i· 
ctaito 'e <-onsi..ltra:J., r.ullo e dl" 11t-1 ft1;rn \aw· , 
p:na ª' p3rte$ intne."1n1las ; s"m <X•rn ru,fo pre .. 
jucl icnr os antigoi tracta .·o~ cfe .rnii1.ade , a!liJ u· 
ça, e-gara nt ia qn e tiao ft" li?:mt' n1t' subY-i~tia ''º" 
tre. n~ d na~ corôas : e,..,&es t rac tadc)i:. erJm agora 
rcnova1!0" pelas al tas partes cont rncta 111t·~ . f:' rc­
e<•ohccida1 em pleno vii;ôr p~ra •u1tircm o de· 
•·ido effeivi. = 

/.Amáru 1 S ác ckitmbro. 

(Rrtracl<> da u wito áa Camara cios Conimwu.) 

De ~ois Ja or<lem do J j3 pauou·se á men­
u gcm 11°cf· rei , e levantando-se Alr. Caning , 
disse. == 

" Propondo á Cnmnra nos Commu ns o re­
~nhect rne-nto da mt: niàgrm tle . 1. magestade . 
a c~rca das relaçõ .. s ~m!g .. "eis qnc existem entr3 
,, Grã-Bretanha e Por111gal, e a pre!eote sl tua­
çao ,1•e,te últ jmo e,• .. 10 , e chamando a attt n­
çiio Ja cam.r~ 1ura res ,~in 1~r :iqu•lla participa· 
,j~º , nào .s•:rd ru3Í'.i qn~ v ~e..'<> . ou o fiel in ter· 
• re te doir sencim ~1110-; m3nitt·~t:l\ IV5 n 'aquell a men · 
iageru , seurime nto~ t nl q ue u 11 :u•Ímf' n,.·1He con­
cord.m todos os uunist ro~ de' s. magcstadc. Co· 
nheccnt.lo o logar que mu rem pe tc como miuis· 
lro bri t.an ico , ma l pu$rn ci1•1 :\ a r <le mani festar 
perante uma ca1nara n acinua l <:umo é .. ta . o sen · 
1imeu10 que me aco111 pa11tu de vt-r l!'(te paiz iu­
volvido em uma gu, .. r r.l , e qo:rn tu me peoalisa 
a tl:i1teocia da ncc..,ssiJade d'ellJ . ,, (Oiçam.)z= 
Aqui ••~ ue o O raJor e\ rhcao.Jo a m•nugem 
cl't<l· rfo1; ~ proseg11e. = u Eutr~ a~ rel"ções rle 
nllia nça e am:z4de 1 'JtlC •:m d i1i': r ... nlPs perioJo.s 
da noJ~;t bittorfo , é"' ta uou .ic> t~m mantido com 
as di 1; en,a~ nac;õ~s <la C:uropp , 11 l o exi:iuer.u tra~ 
ctadot tão anugo• pr·l;i '"·' Jol•, nenhum tão 
conslanre na i Ua tlnr.1çi\o . (' pci\'-0 ac-cresce n!3r 
ntn lwm tào im!J-O r tanh~ n :u 01 riga\Ões que ti· 
gam m utnam ern:e o~ ciOJ' p:Ü/"• , e 1Jo connexo 
com a linba de politicJ s• A'"' 'ª pela G rà-Bre ta. 
nha nas su:u reJaçõ~s rxkriorf"~ . romo s:ào Ol 

lf'Cla•fot de amizn-le r allian··a en tre e•te paii 
e o reino Je Portugal. A bt.•~' h:'lr1J1ou a t-utre os 
dois euadmi data pois <lt- mu i to t~ mpo , e tem 
continuado sem in11•rrupçlo. 'f ... n, Jobre' iv ido a 
11ma \1ari e<la<le 1le confhcto". de interf';ises e de 
ci rcunuta ncjas , que n.t ca :- r~i r a dos M'.mlteci~ 
mentus ac teem de tPm poc; a tt-mpos ine •. ! ra Yel .. 
mente succed irio. A ,Jo ta J't•st.i •ll1ança ren1on· 
ta a tempos mui antigos , e a amiiaJo que >UI>· 
si•te eotre 0 1 dois esta los :l'lquirm no\•O \·igor 
quan.lo a pr.,.ente f.t mili• reirldn:e em Portugal 
snbiu ao throno d'aquelle r.ino. l>e:ode o pt.rio· 
.lo em que a Can de Bra1?an~a foi colloca1fa á 
fr• nte <la m•ná!quia po11nr 11•u. pa rticu lar ami­
iacf11 cx i~ti u desde logo e ntre ª" duas familias 
rdna ntes rle Porw s al e de fn!{latcrra , e atre vo. 
me a <lir.er que ta l a mizade fui sempre a m~i:l 
siucr ra por arul>Os os lac.1011. ~rnprc se manteve 
ml'Ji lllO nos periodos ern q uf' ª" ou t:as a lliaoças 
ce rompiam . e nos campos da honra foi dme:n ­
ta1la tom tanta gloria. t tanto so11;;ne drrrama· 
do. dando novo lustre e m.i:or realce á naçlo 
hritanira , CUJOS fei ios heroico< enchem as pagi· 
"ª'da hi~tor ia. ( Oiçam. Oiçam.) Senhore• . pa· 
ra conYcrvar similhante alliança temos , ;. '.o par· 
ticu larmente escrnpu loioi;. Por ve1.es cvnfts$o, 
olla no• foi pe$ada. e nao foltnram const lho> 
para nos decid irem a não man t~·fo. mas um s~ n-
1imcn10 de hon ra naciono l . e perm itta·se-me a 
expreu5o • uma natural S) mpathia , junta ao 
comnium ~en1 ir. e a uma cauc.a i.f~n•ific·ada COJl 
• d'aquelle pai: , indnzin ,, lni: latrrra a perse · 
verar. sem temer as dilic.11l1faJl's. na cno1inua· 
ção dns relaçõe• existen te• en ~ e nó' e Portugal. 

Para que a caruara conh•ça e • r rccie Je, i­
da m• nt• o effeito das obs• f\'aç ·,.., que ~•te tra­
tado rú le produzir . seja-me ptrrni111Jo explic~r 
a s. circumsta ncias pr-h·i31 f' ffi que C!-la \·:l Portu ­
ga l . e a 1l0fiçào da fam ili.1 rcinonte n' aqut llc 
roino. No anno de l 807 , qnan •I<> pela drclara­
ção d e Buonuparte . a cat,, de l~u!p.1nça cesa.ou 
de l'illH eni Portugal , E I lll'i de l'urtu; al , por 
c<m~elfM dt.' 8 . ?.J ~gt"Ha tle Jlri t:in ira . pa rtiu pa­
r,a u ílusi l , e estah"'l ·ceu n'Jqut-IJc rti110 a s.\!­
cte:s tJ :i mon ti1 rq•da. Este p::s~o foi r'.i.!lu • m \' Ír .. 
111.Je rf ... um tr.:JtaJo <!·Crf"tn (r:nclui 'o t1'0tte esle 
pa iz e l'orll!:;.11 , cstJpulJt"Jo .... e . <1 114 in· ..• uan .. 
10 a ci tfe Brog~nÇll f;c,. 1, ft n 'Jqt:• ll.1 1 r;e 
Jos uu. dumloio> ~ ou me.!.mO ' o l.J!>"if! .i Curo. 
pa, S. ~·ht:r~ta ti~ Erica n •( ~ j :unoú r. cttnla:tc ria 
ou tra q ua lrruer dy na:>tra whr.- o t lucjno r~ e Por­
rug.d , do •1t1e a casa de llra~n ll\:t. J uli:o ntil 
obsu"ar . q ue ~~ta con\'C•nçru, poz csla fa m1lia 
H::al rclr<\ cio f'Od{·f dt- l.:h1onaparle, r.- C01l1wquell• 
tC":t f\H t,. p1 ~moveu os in1erc:sses l>ritan il.'00 na 
pt n11uu~.a. 1-"ot es1a con"enc_ :io -tccreta q uem pro­
duiiu a ernisração . • con1ril1niu g ra.ndt m<-nte 
f'º" rle<idir " real f.-mrJ;a a •ah ar·se do po-lcr 
<la J'r;inça o u.; de Por1ui;•l ochondO·•• fiim~ 
nn lhu)no, esl~ ar t i,sro CC!t~ou ti~ ~tr stcrt»to , e 
con!u i toio p;i.rlt! d a l~ i d:ts na~õu p<"Jo tra rado 
tf,, 1R1 O . t• 1fesde ent5o atl• ::l~<1rn 1wlo de r ie n­
na . E r~ man ift-'> lamente !'ahido ~ 11 Enrop:1. que 
nós ti nha mo.,, drtc•rminado n~o n <:ori lu-1. t·r <H1 t r0 

~ u a l<111e r •obiran" em Port11i;4 f . que n•o fo"c 
m~mb111 •la c••a 1!e Bra~on~a. Ma• « la deter­
rnrna~au 11l''CfU ~Óm°ttJh' ti:'I H rI:.('l'-içjo que este 
so heurw H r!a <'hri:!::"dn a 1:n a forc:r·~a tt 'O:iJf'n­
cia 1 o Bn,.il fórà d isto 1:ào 1 :0~ lif.a\ ~mos a 
Ol.l nter o trataJo logo que «.:t$~3ssem tacs dr-

• 

• 

• 
• 



curn•tnnciJ~. Aconteceu em conscquenoia da fc. 
lrz .-onclusào da gucrrl\ , •1ue se offereceu a S. 
Al ai;est;de o \·oltar par" a Europa , e •iu-se que 
" força d'e>la pre"i• obrigação Jª não existia, 
vi•lo qne a •eparação forçosa de Portuga l havia 
• ' rb•do; j ulgou-se poisrasunvel que cump rir,;i · 
m•s out1os dev~res a que esta\':tmos Jiga4os i1tr­
pe rioumente pelos tratados exulentes. O Rei de 
Portugal cu Irou na posst: do1 :ieus dominio.t- eu· 
rope11s . 0 1 fundamento• do aul•r ior tratado a· 
cabaram de•de logo. i\l as quande tal trJtadu CéS • 

uva • sobrcvtio a nova obrigaçlu qne acabo 
de ex pôr â ca mora. Este trat ado foi 1 enuv,.<lo 
poi• sem projuiw do1 :u11igo• , e po1lo em de· 
vido e plê110 ' igor ent "' as <iuu corô .. de Por· 
tugal e de 1 nglaterra, pelo qno enten<lo eiue a 
GrD. Bretanha e>tá nrofolmeute ohrigada a prern· 
chcr as sua• o~ngaçõr1 , e a fií Jos tr•ct•'los. 
(Oiçam. oiçam) e cm caio dcnece»id.•feohri· 
gada a dt ífonder Portugal. ( Applausos ) ~las 
folizmeotc nào, •2mo1J u ·ts5e ca.o , C.\ Jii:1c ir1 V!f 

tractado• pr~ced ~nctl.ll!' quHão plonam,nt co11he. 
e ido< de toda. as na~ões ci,.ilisa:las do inundo, -ti. 
ztm respeito a toda a hum.:.ni\l.tde , cotllu·ce·o' 
a l!espauhá, e toJos os ena<lot continent.10~ Ja 
Europa - clles tão tão ourueru>Os , e o reswlta · 
do do rornplexo d'elles é tào claro, que e.wlhe­
r ei á sorte um ou dois d'elles para mo•tr.ir .. na · 
ture%a de nu"ª' obriga~Õe• para com Purr ugal , 
nosso antigo •migo e • ll iaJu. O primc110 <jU• 

mencionarei foi conduiJu em 1666 por ucc••1ào 
do cosamento Je c ... 1 • • li com a ir:fa111a do l'or­
tu ,;al. Entre as obrigações d'aquelle tractaJo, Je­
pois de refori r a entrega de Bombarm , T•ng··r. 
e outras 11ra~as, algumo.s das quaes aioJ• c•t.io 
em poder do&º' êrno a quem foram cedi.l.ts , e•· 
tat111u·se que em consideração d'euas cesiiv~-- ~ 11e 
foram em tamanho bcnelicio tlu Rei da Grà 
.Bretanha . q ue eUe declar•u pelo e""'"""" 
e 1»recer do seu conselho pri\'ado que tumari;i 
1uhrc ,; a dcfe>a ?e Por111gal, que o aj uJaria e 
d-.:fcnde ria por mar e terra com todv o seu p<>· 
der , e em toJa a maneira e re•pcito com<> de­
fenJtroa a propria 11 glaterra. l'or e•te trattaJo 
se C>lipu!ou m•Í• quo cm cwso de nec•u idade ou 
por alg um ataque estrangeiro clle "'" iaria e 
transpor taria á sua propria cu;ta doi• n,·gimen · 
tO> de caYall.uia de 500 homeus , e doí• do iu· 
fanler ia de mil cada um. Va rias outras c1tipn· 
laçõu contem , toda• para o mesmo effoilo ; o 
que me dispeu•a de follar mais em similhaote 
tractado por agora. O proxi mo traclado, 6'>bre 
o qual requeiro a allençâo da ca111;tra é do l ?C~; 
foi dle u m traclado 1riplice li- i10 en1 ro os •• ­
lado• gerae. de Hollaud.1 , Grà BretanhJ o Por­
tugal - foi e$le 1ract;1Jo cont•mpor>nt'O cvm 
o farnnso tractado ,le ~lethu•u , cu.10• art1:;<•• coo­
titr uam a inda a ter comple ta fo1ça e .. JJti10. 

P ck> ~.- artigo d'aquclle tr.ct:ulo d .. 
1703 .., etlipulou que , se ein <1ual•1ntr lern. 
po, os reis de llc•pnnha o~ Fr .. nça, aml.r•• ,,u 
f(t1 11lq11et d'cl les , f1zt•atc a guerra>< !'ortugnl, 
ou <lc..ern alguma razi10 de ausp~iw • 'I''•' J"n · 
to. ou separad os li••.sem ink'uçâo de 11 ... r ... 
tt•r o guerra a el le ou a suas poh~..S$0eJl ci;Jo­
nisc•, •<!li mnge•lade ( 13rilanica ) emprei:>< ria 
torlus os bo111 oíliciot para Jiuuadir n<1u~lk1• 
}'vh:ncieis da gueira , mas eo1 caso de o 1cào 
consugui r citabelece o S. • artigo qoP-, >O 1·om 
efltilo se chrger a fozcr g uerra a Port 11,;11I, 
enti.o '" dna1 polenci1u oontrn<.'laotc. <leda· 
ro111 que j .. nto. farom n guerra , ús du.u po­
tcnc ins de Frunço ou lle>panlui ambas, ou a 
cCJda umu d'cllas; e que , em qnan10 hou•er 
quem 1<>111e urrnas hostis contra l'onutial . e lla• 
( 1 n~l aterra e Hollandn) fornecerão dol.e mil ho­
mws a rmados, e wuniciado1, cosco11•ervari10 
ena quanto 1ua presença se julgnr r11•ces.ari 01. P<>r 
alta urtigo• conhecer[1 a camora a natu reza , 
s•n\to 11 extensi10 du nossas u11liga1 obrii;a· 
çuu p11ru com este nono all iado. t\ào d uvi­
do admittir , ~thorei , qoc <JUnlque< d'e.tes 
tractodos ae póde suppór 111\Vcr sido relaudo 
em ~uu fot«;us pelo te1npo e circumst1111cins; 
e oca.o se ptrg uulará porque Lendo-K uma 
dM partes conlrucli.nl~s retarado da rt>ipOO· 
&ob1lidade, quero diMlr a llollanda, l1aja a 
0111rn de !;C con1iderar obrigodn a adhcm a 
ella? f'oder-se-ha tambcm J iwr que a língua · 
gc111 cl'estes traclado. é tão prodiga , que só 
poderiam IN '"'igiuudo• , em um cxcc1oo de 
bons seutilllentos, q ue está fora de toda a 
n:iturcza de suppõr, qu" uma naç:io se obri­
ga>1c jau14i~ o tJ.,fender ou.Ira nação, co mo e 
li mr1ma. Poder-se-in dizer , que ba,.i11 cou­
lll~ 1:10 ~xugrrnda s n'esle> tractnJos f(UC pa· 
rcc1Jm não ter sido feitas para se cowyrirem. 

Mas , relnli•amen te a este traclado de 1703, 
ainda quando eu só n'eUe me ftrmauc, ain· 
da quauJo as c irrumsU.nciai da H ollanda te· 
11ba111 m udado os >eus sc11timcu101, n lteran · 
dó-se.. oo tornando·~ obsolottns >U >llftS obri­
gações, não jul:o preci10, suscitar a q uestr10, 
"", uào baveudo mudado o go»erno, nem oi 
1enliíncntos de J r>-la terra, ella cs1u o u uào 
ugorn l!gada .. e re~ponsavcl a r~·~~prir s>1us 
obngaçoc•. !\ao serra esta a occauao <le o fa. 
zer , amda quando eu admitisse que tal ques· 
tão se pude»e aíevar.tur. 

A ~ objecções, se alguma houvesse, de· 
viam ter sido fe1tu no congresso d 11 Vieooa , 
quando o• olho; de todo o 1uun<lo estavam 
ubl:rtos aobrc u nos.a satun~·uo com l'ortugal, 
quando Lmbarno. p roclum:ulo a exi1lenciu de 
110.sos antigos tractu<Jos de oll.ança e amisa· 
<le lia tan to tempo subsistentes com elle; e 
ljl•undo ('St es foram reconhecidos ellurcm cua 
1t11eara força e e fti::to . A<Jnella fora cntiLo a 
occa.iào J e objct lur, se 11~·0.mar:a fosse ob­
j •cção: ma~ niio é Lauto sob re Oi e;pccilica­
Jo; artigos dos trnct11<los de 166 l e <lt: 1703, 
que uó• obr:uno. e colltinu,\mos a obrar. co-
1110 p elo gera l e.pirno <le todos os tractados 
Mlmillidos e reconhecidos no congre.so <le 
Vienn~. Digo que Portugjl tem direito are ­
c:lamar a .is.istenc1a da vrJ. B retanha oomo 
olliado , e ex.gir , l'clla a 111 tegridaue <lo seu 
tcrri to rio. E >te é o ponto, e.te é o estado da 
qucitào a rc . peito de• nos•as obõigaç<lt:i pol~· 
t1cu e morae,, par3 com Portu;:al ; e não mo: 
p~jo de dizer = ltnbo direit\J u d izer = que 
qua ntlo P ortugal receoso da tero pc'ltode vi>i· 
nhn DO$ pediu au"l io , apet.J r de que não 
h~'>itavamos cm re"onheccr 110>~a obrig3çào 
s p rcstallo, quando chegasse o çams fod-eris, 
digo todav ia estavamos obrigados a esperar 
até .e ju>titicar e conlctlar o focto com su m­
cientc aulhondude, ,\ <lelllora ou diflicnlda· 
<l~ q11e ie itrl<:rpoz, não crn rel(ltiva ú cxis­
Lcncia da obrigaçuo adruittida, mas ao co­
nhecimeuto de Sé ha\'cr actualmentc •ertfo 
cado a focto que ju; ttficiusc o pedido da a•· 
~i~tcncia . E i lc é o e3Lado de nosso proceder. 
Pcrmitta- ·se-me agora responder incidentaJ­
iuenle a a l'{11ma3 :iccu•açõe. de demora , que 
-e leem feito ao governo de sua mngestndc 
sobre este iu rpo n11 111e t1<>nm1>tO. 

Em pouca' pol,tVriu, cu pouo nffianç:ir 
a camara que não hn .., ... Lrs de fun lamento 
p:11a tal incolpaç~to. 8flt11cnti: domingo 3 do 
c·or·reute recebi en do ccri bttixador portuguez a 
direcla e for11uil rt'<)111siçiio do nuxilro d'esle 
paiz , \'Crd.1Je é GM mullo lt•rllpO arllei cir· 
rulara1n rumore> p<•ucv 11ulhori;udo• de sun 
n•1ture, u, rumo res que vi,.ram de l\hdri<I, 
1•ntle t1ulo ~e t..,rce e <O••ií.lfoz, pelos canat-s 
d11 imprensJ frsnn!ln , onde 1 udo de noro se 
,1<:,ftg11ra e J>N"ertc para serv ir os por1ido~, 
1n .. s até oito d., de1embro nito ti nbarn os r~­
<• Indo inforrn:1çc':e1 exr,cl~s soLrc que fonda•· 
•• rnM umu comonicuçito AO [lill lam•lllO. E,. 
la l"rcc .. a i11for rr1nçào 1101 er11 necessnrio parn 
oltrftr , wo ch<·gou 11•xta feira pauadA. Snba· 
Jv foi lornnd" a d~c•octo <lo ;;overno Domin­
go obtivemos n sauc~:io de Srra ~l agcs1ml<:. 
Segunda vimoi a cole parla 1ne11to, e a esta rneg­
"'ª hora <>n• quanto estou lemlo a honrn de rne 
dlni;Ír a c1t.1 c.tmara 1 .. tr. p1u està<> na sua ir.ar· 
chu pnra l'ortugal. (Longos e repetidos ap · 
plausos. ) 

Co1tf10 por lanlo que niio ba justiça pa­
ra no! inculpar por uma inuti l demora, mot 
po t· outro lado em quanto achamos m11 i1o ch1-
ro o <lireilo de P ortugnl, nona ohrlgnçiio d<' 
o auxiliar tão e>lticla, e as p<XSiv~lf consc­
quencras da interfcrcnci fi t:i o trnn>ccndentei , 
~m nouo de1·~r uüo pr<:Slar nenhum credito a 
rurnore1 vngo.: pois admillindo a in teira for­
ça de no•,;1 ,,brigai;:io ernnaos to·Ja via obriga­
dos ~ obtur completo conhecimenlo doi focto& 
e do ca~o, unt~s qu~ des•cmo~ um passo, cu­
jus conseqnenci:'IS ni"10 bR hom<'m que poaso 
culcular p reC'i&Rmcnte. Rumort>s e boatos , co· 
mo acabo de diz<>r, gi r:iram longo tempo <le 
incursões feitas por l lespanhn no terrilorio do 
nos•o alliado , mns chegawm-nos e»es porca­
naes, que ninguetn ~m seus sentitlos funda­
ria sobre cllc~ nenhum proccJimento grave e 
serio. Caso1 ha em que dl} Mad riJ se esfot· 
çavam por en,ar:;r, em outros porocculUlr: 

.: 

E d 1egnndo-nos pelos papei> frnncc~e; t'>tR9 
nova3, ' inbarn de tal fonte , <1ue nao Nam 
para ser rclevado1 pelo governo J.-. S ua 1\Ja. 
c:csta\!<: , e por tun10 espcn\mos fol' IO• authen­
ticos \>11 ra dr dio nte do pHl;imenlo , com o 
que !KXlemos ch:unar -rerdades. 

/\as occasiócs paundn> qunndo no Pr· 
lameuto se petlit1 ussislencia para l'ortngar; 
o po<lcr regular c consti l.u<'iona l r<•sidin no Hei, 
a >igni í1caçào Je soa \"OOt2<lc, a expressão de 
seu de..,jo , sua individunl reclamr.çâo para 
uuxilio teria sido basl1111' c : mas agorn lcndo­
se-me us,everado <iue aadrc umstuncins se mu­
daram, que a conslit uiçi10 foi mo<lificada e 
~Iterada, veio n ser ureu dever e.xn n1111ur, pri­
meiro, se a co11>t iluiç:.o <le 1'01tu:.;a l :.otht\ 
ri.ava a rcq:iisiç:to; de1,ois •e a s uul horidade1 
que., fuz1om t:ra ur cnmp«tente> para ino , e se 111 
cnrnnras t iraliam s1111c~1onudo a rl'CCpçâo de 
noou., tropas, t' do modo que ern de espernr 
parn a• tropas d~ tão antigo e frei allio<lo. 
Era mos obrigo<los a lo m:ir cuidtulo, ante• 
que um ~6 solcforlo deixa:1se lnglnl<~rra, 011 
f1nnas~e seus pé1 wbre ª' praia• tle P ortugal, 
- que H snncçi10 do poder (•xecnlÍ••o - de 
todas as authond11dC$ propri"s fcmc ob•ida , e 
permitn-sc-me olis<'rv a r rclu1 i vanH:nto ti impu• 
tação da clemuru que de i.l;;uma maneira se 
rcz &<h miniilros de 1ua 11111;e~tatlc . que cu 
50 e>ta m3nba11 rec.:bi u •~ncc;âo d ns camarn1 
,porlu0u~ioo. Longe port~nlo de haver algu­
'°ª ju 1ti~.1 n 'c1t11 rmpult1t;f10 f<1il a ao gover­
no, po~so <lfnit:uncn1e cifarr q ue M" noJassc• 
u10J mais dejmi-•n 1eri,11no• obrad o precipita• 
damen te , e l]ue 1, 'a• a ~ coutella! Não n•ccs­
sarias , dtrh.'S que in voh-~.Pmos esll' pniz ctu 
procedimculos, <J<re 011 por seu reinltado se 
100.trosscm desnccc'9arios, ou nos e~pozesscrn 
:t 11mu recrp~ão clrsagradavel dat nos~as tro­
pas elJI P ortugal. A relnçiio que recebi hnje 
dos acto• d~s camorai de Lisboa é contcuda 
cm um despacho de Sir W. A ' court datt11-
dn de 29 de 110,.embro. D'ella M "ê que 
no din iu.medtato á chegnJa das no•a& da en­
trada dos reb<>lde, , os ministros pedirl.in a 
extensão de seus podere& cucutivos, o aug­
mcnto dns tropas, e a permitõâo para pedir 
au,.ilio 1!$trao,;«iro . 

Os deputados juntnram-se , cc n rordaram 
110 pedido por accl.tma\àO; o me-1110 e-ipi1 ito 
optrou r:n outrJ ClllOHra, 5'!-o:i ruernhros se le· 
''nnta ram crn corpo de seui ~sseat•>S, l'XP~;'ol!S 
suram u tua e rwrE:ic11 vonlalle, em a«quic ,ccr 
oo me.mo p<'t!ido, o a rnuior parti' d'elle. of­
ferecru sua pessonl :u~i~t .. n«ia na c;iu~a dara· 
iria. o d.1quo de c .. ,1 .. \'al 1 re.id~ntc fo i o p ri­
mei ro qu~ o <lcchiron elh: r11ern10, r o m in is-
1 ro q ue de.<:reve é>l!I se • ..i'10 110 uo~to ernhai­
xa<lc.r dt'I: larnu que l~'>r• e.te um momento di­
i:n? ""s l>ons lt·mpos d~ Portug~I. ( Oiç;im. 
Uiçaeo .) 'fjo clarnm~nte \'Nâ n rnmnra que 
l<HOO> um n tão rlit-on\·~I gur:uuin pa ru a boa 1c­

ce1•c;âo d" nO.slU tr<'p:a: e agora ~rg1111to, 
pois é 1=,tn li prox i1n:i que•luo que nos restn it 
crmsicln;ir. Clw;;ou com e ffi•ito o Cam• foeJe-
1·i1 ! tfan<kis ri~ 1 ort.:.;11<'le> nrmadm e moni­
cindos P"r He1pn1:h&, fa1cm excur3ÕM ho;tiz 
em Porlugel por cliv~rso• ponto•: u o que Ira 
111ni1 notuvel n 'calt cato, é , que o Rlaque 
fei lo a Portugal, ni10 foi o motim pelo qual 
oe pt.•Ji u o nui.1lio britank o. O alaq ue Í<"ito 
pdo sul de P1•rln;rul <ippnr«ceu nos popcia 
fra ncezes: m~i tle T raz-os- uwntes !iO foi rece­
bido aothenlic:1111en\e tista maoban, e o de 
Villa Viçn1a so chtgo u na &e:tla feirs. ,\ re­
luçiro cl\'Sle novo focto é u r11ni.s snliiÍllCtorio, 
e confirmn o ja s:tbt<lo. A irrupção iObre um 
1>onto de Porlu~11I, póde direr·se a inda que 
seria feita por utg.:1111 co rpos que escapassem 
;i inçpccçii.o ou v1gtlnnciu do governo h&.<pn· 
hol : poder-te-ia a.to reprc>t•ntar ainda C'omo 
~forço1 ele nl;;un• arnoliruvlorr>, qu" obras­
sem coro a rlesap1o vnçüo de Hcspnnhn; mn1 
nrn al<l<\lle feilo çohre to<ln u linl1a ela fron• 
tei ra n p rt'.enta aq uelledecidi1lo, ~-er10 , e po­
sitivo charncter tlc uma ogre ... :ío, que não pó­
de str equivocado nem co nfundido. Aindl\ 
que fone um §Ó ht:!paohol armado que bou• 
v!".a cruando n frouteire , a ogrC!Hiio hostil 
não fora du•i<losa : <' a que.tiio $C ~uz a sa­
ber se pessoas ,·e1tiJns, n111 11icindns por Het· 
pan'ua , o que in"odem sr1>1s fronteiras ~ãoou 
não c riruin<r.as de uma a;raão ~-untra Por• 
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tu.,.nl' importa pouco que ro,sem solclnclos 
h;pnnhocso11serviço, e wklodamesma lles­
pnnhu: 011 tropas por1ugue1:n, que Portug1il 
t inha nu tririo, e que em rNribuiçào trouxP­
rnm á ••Ul p•lria a de•a•taçi10, e isto por 
mci01 fornPciilos por um inimigo e5traog Piro. 
~içam. Ou;am . ) Healmentc fora ridiculo 
e pu~ri l .ioi:o de palavras o dizer que niio 

• era cola u111u iu vasào porque 0$ ag<'nlcs são 
oriainalmcutc portugue1es. (l) D isse cu úl­
tin~:un Pnte n"esla ca1nnra e o repito agora, 
que niw ,. 11\J!sa inkn~ào o interferir nos ne­
gocios internos de l'ortugnl ou de nenhum 
outro estftdo, e a minha di&tincção é entre 
seus intcn1os e externos negocios. (~uanto a 

iscus•ôcs sobre a fórmn de seu governo, to­
bre a 11atureta de suas in,tituiçõe., !!Obre 
sua capacidade para faier a fclicidadt> tio po· 
"º, ni'io permiu11 Deos que seja nunca n nos· 
sa polilicn o interferir 11'1sso; mas se a ban­
dos de rclieltles armados çontrn a sua patria 
8C bou,·e,~e <le collScntir, revolver e trnnstor­
nor o .eu paiz em todO" os ~ntidns f' pft­
ra qualquer fun, perm1ttir; diiro eu, tal re· 
laxaç-:io ctn poht1ca, ,. tul sokcismo f'fll m•>­
ral, •<'ria 1111 verdade lornar-110i dignos da re­
provnçito, que ternos 1offriclo, mas que em 
"erdade niió mPrecemos , confiados como es­
tnmos na ap1>rovaçào d'~ta camaru, e nn 
<la todos o> homens honrad~ fórn d'ella. 
( Oi!;am. ()içam.) Tal é pois o que tenho • 
honra de apresentar pcrnnle o parla111e11lo, tu 
é 0 c:w> de iled<lida obrignçào <la nossa par· 
te niin clan•lestinnmentc arranjado, nli.o 
gu~rdn1lo em •<'"redo, • a• coosigno<lo em 
todas a~ rer ·>rdaÇ'õc• dn h iitoria, e ~ntr,. to­
to<lcs o• licm conbi·cidos •uccessot do nosso 
proprin t<:mpo . • Por outra parle, cis·n111i. 1110 
cas l ele agoorç~sao e>tra11;:;c1ra , co1K.lur.1dn por 
mdo; !"lr.~1 .. eiros : e cunfiderando no m1:tmo 
t empo 11 obrf.,11ção e o focto, não poderia di ­
go eu o l{P1 ~1,. Grà-Bret.inba recusar au:..1-
ho ao sf'u olliado, e lu7.er rílKti~as e preen· 
che.adcqooJamcnle tão indubitavei& obriga­
ções. 

!\ este <'USO pos~o eu reduzir n lott11ida­
de da que.trio; e não t~nbo feito referenda '1 

circnmstnncias collatern~, porque meu dese­
jo é, que o preciso funclamento dQ nosso in­
terferencia ficasse nos oni111os dos que ogor:a 
me 011vc1r1 ~cio• q1u• houverem noti ciu d .. 

- s odo; bc10 sepnraclo e di5lincto de mo· 
t ivos c-ollat;rae5 sobre os quae< não preciso 
agora dizPr se deveria mos. in.tcrferir ou nà~>­
De•ejo sepnrar o ponto pr1 nc1p:il da qul'Stao 
ele 1 odns :u c•1c11msV.n<.iu, collJterac. qur po­
dem ou n:\o podem dnr fundomentu IÍ> rtc:lu­
mnçõ~~ que fuemos ao parlu rnen!o, e li"º 
não ob-tantf' merecem 11 constcl('raçao dns ca· 
marns. Es1011 convencido 1>0r aquil!o que aca­
bei de di1er que se por 'entura occnlta.sc o 
vPrd~d ciro e•tndo dns circ1111utancias, q llt) te· 
mos a vPuct:r •erÍa faltar ao decoro d'e~Ltl Cll • 

mnra e n mim proprio. Q11andQ acabauc a­
qui e nnda ruais dis~1c 'pensaria ter d iclt> 
biutante; ma• <1uando, M"nhores, digo á ca­
mara 'I"ª ru <IM••jo expl~nar este ca~o peran­
te cllu f'•ton pns•iadiclo que verá rr'isto uma 
rPclam~çrto de defna · n fo,•or de l'ortugnl e 
11'10 11m11 !kdaraçà0 de g 11erra con trn a l l~s­
p-111h:t. Corno ja d!ne, 1>esso aos honrados 
l'Ommoni ol hem para <ist.1 mnteria sepnrada 
e di>linchunenle; e pmto que o que vou di-
7.er •eju nlg11rn:l cousn oílcn•ivo para n lles­
pnnha ti a 1nP11 ypr fncil de juslif1éor-1e. -
E' contr111 ia n todos os princípios de bon ' 'i· 
sinbançn para com Portugal - é contraria 
a todas ns leis divinas e humanas tista ag­
gre .... 'lo <le 11 '-:!panha contra P ortugal (ouçam, 
ouçam) :O.ao digo com ludo que 11ào liAja 
pnrn o ll<'<pnnha locra 11enite11cire, e medmo 
possit.ilidnde d<' clln dor satisfação, auim co­
mo opportunidcde de retroceder de seu err1>-

(1) Mnilo n<l' foongeamos haver coincidi· 
de inteirarnenle cm nossas opiniões a este res­
peilo corn u de mr. Caning. O noss• art;go do 
numero 45. apres~nta (em menos boa lingua· 
gem) a mesma doutrin~ do conspícuo miniltro 
111glez; e os nu meros anteriores d'este jornal of­
fe1ecem igual paridade de idêas sobre 1.ào deli-

4'ada materia. 
( 01 redaclores.) 

. do trilho: cligo •Ím que é noun deuer voar rá dizer sobre f> n•sump:o; mas con~em nb. 
cm defc7.a de Porl11gat •~a qual for o rcml- ~rrvar que n:io lomnre10os P.-"lrt~ nos u<'gocio/ 
todo (vi vos aplansod) - mas tnl declaração internos de Ponugn l , e ']UC lbe deixaremoi 
ni'to n co1uidero como fundamento bastante os m'ios de os nrranjar como julitar 1111\i• pfll • 
para n unanime respo!ta d'esla cauwra á dente e vantajoso. Deixar-lbe-hemo1 pl<"u~ l i­
m .. nsn~m ele S. i.\Jogesta<le. A octual situa· bertlade para terminar suas proprias dif.en. 
çâo de Portugal é tiio fóra do com10um, e os sões, mo1 cm quanto a Grli- /Jretanlia tiver 
ultirnos annos dn sua h .. oria acham-se tão uma so upada wira •nanejar a força externa 
sobrecnrregojos de nconlecimentos extruordi- nán hade "r c111p1·cgada 7iai·a co1i1n1sta1· a 
nnrios, qut> talve,, n c~mara não pense lhe to- opi11iâo dJJ povo 71ortug11cz ( vi•011 aplauso•) 
mo o tempo em nnrrar alguma• particulari- A forçn ainda Sf' ui10 erupregou directament.o 
dades sôbre tal assnmpto e os seus eíleitot ~m pnra tal iniquidndc, mas que Jirtmos quando 
relaçiio á Europa. Bem s:ibido '1 que em cou- Veitindo ontrns l1bre, abriu caminho para Por­
sequcncin do l{ci df' Portugal nn Hraiil, e t11gul. /\caso •e h.ongeia <le qutl mudan 1o ds 
de 31·r est.e paiz elcvndo, de colonin que Na, canictcr e lonoa rncontrãrá apo'10 1 Pensa qu8 
á cathegoria de reino, a partic.la do monarcba cmpt·cgando re11cgado,e deixará <le ser repeli. 
para os se•Js estados 1•11ropeos deu impulso IÍ du, 11111ito rnaiJ qunndo tact m~ios são rrn­
indepcnclencia a ponto de ameaçar a tranqui - pregados contrn um pae qne é o m2is antigo 
liJacle Jo< dois paizu. Sabido é que 11 l n- e fiel ali1ido Ôd (;rã-Bretapha? Pergunto, 
gl:itNrn serviu dt< medmneira P.ntre o llrazil tem este sido o proccd~(lespnnhn? DP.­
e Portugal: persuadi-mos a El-ltei que re- cida-o a camnra e a nação toda. Todn ,·i~ 
conbecc1tf' n'jurisdição separada tlo i dois pai- svm entrar na questão do comportamento da 
zes, e coloc• •se a coroa do Brnzil sõbre a H l'Spanha 011 do seu governo - ou este seja 
cabeça do seu filho mais ''clho. Era ainda de o bra do poder legal, ou de uma facçào, isto 
mui recente data tal aju•te 'luando a prema- 11<10 muJu a que;Ü10 a respeito de Portugal 
tum e imuperada morte d'El.({ei de Porlu· ~soffre os resnlta1los de tal proceder, nem 
gal lrouxe comeigo umn nnvft ordem de cou• tuppouco a respeito da Inglaterra que d•ve 
sns, a reuniu as coroa$ do1 dois paizcs sõbre vingar 01 inaultos 1 feitos ao 1e11 antigo e fiel 
umn tt> cabeça apesar de que interessara á noua olia<lo. 
política, licm como li do Braz1l e Portugal, Se o ataque édirecto da parte clegoYerno 
que tal niio houvesse acom«ido. O s con,-e- hespanhol, tendo p0<ler para o e•ilar, de•• 
lhos da Ing laterra e de outra naçr10 eni ~lação re~ponder pelos sPu• resultados; mns se lha 
de 1tmiiade com o Bro~il eram mui rrccessa- fu ltu o p<~der deve aer coo>trangi<lo n a<Sumir 
Jios n'esLa occh\ltão; 111aw uão se offerccernm> o nfc~mnro. SeriA uma iitj1nt1ça do governo 
até que o novo Rti <le Portugal determinou hE"'pnnhol allegnr a indisposição dos seus va1-
abdicar a coroa d'aqoelle paiz em 1un 6lha snl06 contra iiutituiçõe• libemes; mu oeria 
mais velha . ig11almen1c injuato occultar 11 venfade de taco 

Umo Cnrtn conatitucional ftcompanhou for.tos. B>tou l"'rsuBdido qu~ em grande par· 
esta obdknção, e dejde logo se diase que ern te do pvvo hespnnhol existe umf\ tcndt·111:ia 
dada pelos conselhos da Urã-Uret1111hn. Na- puru o poder arbilrario , e que tua parle de­
do d'i,so era verdade; a Tnglaterru não deu sador,1 as instituições dos seus visiuhos; mn1 
tal co111elbo, não porque 01 ministros nppro- de certo não é ella que f'sista o governo a 
va11em ou dcsapprovossem a mt'dida , mas obrar por tal m:111e1ra. Póde 'naturalmente sup-
~rqu• rouhcciam que não era da compctencia p<>r·te que bn urun ontipathia nacional entre 
do ministerioingl~z, interferir nos regu lnmcnos ns<luus nações , e <l'estnnntipa thb nusce111 º' 
d·aquclle ou qualquer outro paiz (ouçam, mutuosaggravos, opprcssÕei, e •1uei~a, , aqne 
ouçam.) E" re11lme111e verdade que a l'arla nenhum governo poderia sali•far.er; talvez <1• 

foi trazida <lo Bra~il por um POlpregado de ta seja a origem de al,:umas tleta\•eaç1ts oc· 
alta con5icleraçào e que merece a pl~ua con- corridas. Que algum poder tem sido activn­
tinnçB d'esta nação. 811 CluulE"S Stuart ncha· me11ttt empregndo em fomentar e augmentat 
va-se oli n'nquella occuião, e El-ltei de Por- a desuniiio não pnclece dúvida, mas crnio que 
tugnl lhe pe.liu lrouxesae n Curta fl l. i1boa, n verdadeira origem se encontra no charactet' 
na sua volta para o. EuropB. l:õir Charle! Stuart (<le parte) do povo be~panbol, e niio 110 se11 

a trouxe parn PorruA'ol, e por 1.\o simple. proprio go\'orno. Com tudo éslo é a questão 
facto r•tc CO\'afheiro não é digno de Ct'Dwra. que 1leve ser decid1Ja entre a Hespanha e nós 
Lo;;n lhe foi determinado que regreo10&1e á ln· rclativamen!e á mensngem que Sua ~lagelta­
glnt.arra para prevenir q11alqt1er suer~ita de de rnando u á camun dos communs. 
ser nquella Carta nconselliada 011 suttentada Se o governo hcspanbol, posto que ala. 
por agentes hritanicos. (~uanto no chnr~cter da participante do 111at e do ccnmm, nunca 
de t.al con-tiluição não m~ parece aqui lo~ar leve intenção de commetter o• netos de qua 
proprio para appre<eutnr a opinião: llKla•m Portugal o accusa, se ellede facto não orgn• 
para mim partitular1nPote a tenho formado. nizou o exército in•asor, se n:10 mctteu as 
Quanto nrc r.ornpctc dizer eomo mini1tr<> in· ar111u~ na mão dos descontentes portuguer.es, 
glcs é que Deus pr111pcre os nforço1 de Por- se nunca eot inrulon cite seu descontentaU1ento 
tugal J>ara obter uma liberdade co11s/ilucio11al; oté o levar á rebelião: "' pelo contra rio a• 
e poua aqudla riaçá<> acltar·i<. úln preparada ord~ns directas do governo for~rn directamen­
pora a receber e 111ai1tcr, como cm 01tlrl1$ tedesobede<>id:u, se os tract~dos foram quebra­
occa1iôt1 .foi capaz de p1·ec11chcr o• •cui deve- do1 ern desp<'ito de suas intenções e ordens; 
rcs entre os nações europeas ( vivi ssin1os econ- cnti'Lo, digo eu, v~J1Uoos o seu arrepeodimtn­
tinuatlos ap lauso•) todo que fei, e avolietnosesse arrependimento 

J\üo sou o c•mpir10 tl'e;ta COllftituicão, pelo cuidado que a711e/le governn tomar clM 
nem li\o pouco me comp<'lC critica-la: f'lla pro- prccenir a repcliç1w tk taes aggraoos o ag­
cede d;\ au tborida<le legtllma ; tonto basta grtuôct eentào a ésto mensagem pmporei e11 
para ser bem acceitn pc>lo continente europeu, dit}trenlc resposll\. l.~·1nhremo-no! porém que 
e para nós, como l nglc7.es, mui füongeiro uma 111edicla para a defesa de Portugal não 
deve ser que elln encontraue a ncquieicen- é 1wceoseriamente uma medida para i:u~rm 
eia de todas as clas•ct. coutrn a Hespanh:i. Mencionorei agora ol-

Ena constituição quanto á suo origem gnns factos, que for~-osamente devo expor an. 
nl"10 foi disputnda por nenhum d'aquellc. po- tes de pe.li r a voua decisão. 
deres mni& intlispo.tm contra a5 i?tati111içõe1 Quando recentemente houve uma grande 
lihernes; foi acceill\ qnasi unanimemc11te por de1erçào do exército portugu1z para Hesp•nha, 
todas os pessoas que tem de viver a seu abri- e lambem deserção do exérci10 hesp•uhol pari 
go - é fundada em princípios ignaes ooa no•- Portugal. o gov~rno po r_tuguez. JJOr "~"º cor.­
sos, posto que modificado;, com tnei princi- 1tl!to recuS<?u dar.-lhe d~crsrvo abrigo , e<ta r~­
pios mnl podem J nglezes deixar de detejar que cu1a dC$animou 1nque111onav~hnente a de<erçao 
II !\1 - t do11oldados hespanhoe•. Havia um tractado en-

e a prosp~re. • as se nao nos ~ompe e pug- tre Htsp•nha e Pc111ugal para a mutua entrega 
nat etpec1almenle por ella' se e 0 povo Por- dos desertores. pele qual, tinlí°i Portugal direi­
tug uez que deve es_tar prompto _para mant~·lo l to 3 reclamar oueus. Nào sei se foi con<equen· 
á custa de SUM v1dat e J?Topnetlades .(rrtt0$- eia tle resolução do go,~rno portuguez ou do 
de OllS'Jlll) com tudo n?' devPmot 1r para coiuelho que lhe d~mos (porque ambas u co1t• 
Portugal- nós .,tamot 11gad09 por tractado1 u1 uvt>nm logar ao mesmo tempo) o decidir­
a faiic-Jo, e quando outros queiram atacá-la, se Portugal a coot<ntar-se com rrant iJir o· este 
:. uós cumprn evitn-lo. J.füc qui quanto basta- direito, pois viu u d iíliculdad .. Qom qut teria 
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a luctir se estes desertwes fo\<em · ~ntre !(nes , 1 precurar opportunida le p~ra ·o <lr<en,·olver, mas 
qll..:r th,s concJJesl!e um\ 1>er1gota amnuHa , guanlJllo p.uu. o mostrar <pt.11hlo für pr• e"º· 
quer tivesse de í.uer ex~cuçõ n tà:o num ':l ro:vas .•... . .. Celta ~udet L~1lu.') are··· 
quanto <leplorJveii. Q "' Portugal poupar· .. f Sceptr« ttnens: moll11que i!nimo• et temperai 
a esc• lhor entre este• do11s rftJlP.1, e por rant'> iras 
di,( á lh1pai1l11 que ti 'ª"J •ati;feiw d~ '"""' Ni facial, ma ria ac t•rras coelum1ue profu nolu m 
elleJdturmJ lo•, upara-!01 . renio.·iJo• <l;u fron- Qu1ppe ferant rapid1 •ecum, ••errantque por 
leira• para o interior dº Jlesprnha, Pa ra e1te aurat. 
e1J-.110 •e •olemn"º" u1u tractJúo •ntre os do is A• consequtnci:.., senhores, de soltar est., 
J>..Lite1. o solemo u1 promanas •e fi1.er.un da par~ paixões que e'!ào eucadiadas, pode{;n ser tau <1ue 
te d ' He•pa uh<L que elle seria cumpriJo •m to- roodu1iram a uma sce na de Jessolaçào t.1es que 
dos os 1entiJ01 , nh soa l'ortug•I, ruat " Jn. ninguem a pode contemplar um momento sem 
glaterra e Funça-tr&ctaJo que se estipulou um horror, taes que tu nà<> po leria de.cançar Ull\ 

fha. e foi v1.Jl.11Jo no outro . e não so \'IOlildo momento sobre meu leJl<> se tivesse o renh>rse 

.: 

lilc•n !:li>. 
Snhe-se p o r ~nrtn\ •ln Bra>.il que o [m. 

prn:ulnr em virtude dn rcdamaç:\o <los 11genLes 
frnncezl';, avocou no ~u coo•elbo o negocio 
d~ s JY('ias da~ emhsrr• ç;;e, d't',la nação fej. 
ias pela e'(jna Jr.1 bras.leira . E,tu presas fo. 
ram julgadas boaA; mas nttendendo a q'i· 
•nilit11vn111 algumas consideruçÕe3 cm favor 
dos enpitiie• d 'estes navios decidiu-se que o 

1 nego<'io !Cria submeltido ao exame de uma 
commisiào que apresen taria sobre elle o seu 
parecer em mui hrevc tempo. 

em umd oc:cui:lo, ma• em muit"•-por quant" de a ter procipit•Jo unia •Ó hora que foue; é Idem 28. 
" ' de .. rtores el e Portu~al <j11e d•vlam sor dis- po\s esta a ra2ão - ra~no que é o re•erso do ~ • 
persa.los, e tornado& assim innoxiu;, se <leixa- medo- razão contraria a inhabilidade, pela qual O Visconde de Tau ba te , ministro d c:-
u m 1ranq•1i llot em seus d epú.itos em que OJ tanto reci ei recorrer á g uerra. Por ta•, moll\'OS Ilrazil em ."apoies ehegou a Pariz . ' 
guarda\&m para acção , e de facto prepar.doa eu desprcuria qualqu.r cau,. q ue n~u tccas••.:. O encarregado d e ne~ocios <le S . .\1. o l. 
para a e:<pe.h•;i.o que depo1t em prehenJeraR1. té, creJi to, e h.,nra nacionJI antes cio que d·i· do Brazil junto á cõrte de Frnn~" npre:1entou 
Depoi• de tal pe...._:•, digo eu, cujo •ituperio " " •oltar as fu ri•s da guerra, cuja c•d~ia est á l1ojc :10 Bado de Da1nas mi ni;tro dos nego· 
cHD algueim hade rC~.r, vem a ser nece31ario ern nôs~a11 mãos , em <Jlianto não sal.HHHO!li a quem cios t•1trangt:iros diverso$ offic1aos hrn;dleiros 
acto para a Hespanha o mostru não 10 quo • dias choga rà", e onde p,;,d erá linJ ar a devasta - que viérnm na ma comith-a pora Poriz com 
f.1lta não fJi sua , ma• n.ni se originou d"tlla- çào. ( Apla uzo•) Tal é o •mor d•, paz; ~ue o o fim ele ~e aperfei~onrem nos conhecimentos 
mostrar <1ue e11:i aquelle i:ovêrno p rompto e m go,·crno Ur11.u11co reconh1•ce, t>I e <> _d" '< de 

1 
rel~th.,. :í e n ;enhurio. 

t<>los os tempos e cí rcumst111c1as a execut:lr seu• P,"' qne •• circu ns.t.111c1.1• <I~ m~1nJo rnculcarn. O Con<le de ~l ontlosier df've chega r a 
lraclafo•, a cumprir as prome1111 que fez não Em co111~qu•nc1a ' ·~ta C<IU\lllC~ao. e r•1• remo- Pmiz uo principio <lo mez proxim?. 
10 a Portugal 11u1 á. Jng laterra •França. D1ue ver ex tremidades , 11a~ prOll•Pgull'et 111•11 :•'ante 
CJUO á Inglaterra e França foram feitas ó,itas com os top1co• 1t'cstd p;<rte da n1e11>age m . O<J!len­
promessas. e f.u ia eu graude injustiça a Piil6 Jamos Purtug:.1.I, sej.Hn 4111c m fornm <>• ar:gres­
último paiz 1t não accre•centa!Se que 01 tifnr- sores, l~rque e~ta é vor.a ti ! de,·er. e aca bf!'· 
ço1 dl Pra11-;'1 para sequmvnr~m foram 140 in- rno>t on.I·· esce dc:\rtr a<:.l b.,r. ~ós ,·amos a Por-· 
cannra (posto que tão inlructoc>so•) romo os tugal, nlo para govcrnor - não para dictar ­
tfa lnc;l•t-rra. F inalui en to quan1lo chegou a não par• prescrever lei• - m .. para pldutar o 
}'rança informação da irrupção contra Portugal estandarte de Inglate rra, q11c nenhum dominio 
o mini1terio /'ranccz manJou retirar o seu em- estrangeiro se atreva a pcuctHr all1. 
baixador ,f;i córte de H•sp~uha, e mandou 11· 
gnifi• Jr pelo encarrt gado de n egocios q ue ficou Seguiu·•e um diocnrso tle Sir Robert \\ íl­
~m lo~ar d"a'luelle , á mesma córte qtu r&d<> u. •on, que perfeitamente apoiou •• iJei<L> do mi· 
pcr.:.iss: por "'"ili<> º" prol«fM 00 Frc,.;o. e re- nistro , quanto ao auxilw a Portog•I , não se 
comm•ndAT·lhe que repr imisse sena exaltado• conformando todavia no que diz rc•pr·i to a ll ••· 
~entimentos, e •egu i5'e differente linha de 11ro. panho. ::legui•Me Mr. Jlume combatun<lo e ntre 
reder. Sou por tan to obriga .lo a dizer que ésta as lonr;as e rep .. 11Ju ri1odn• da aS>c mblca a 
nação se h~uvc de oiodo muito aatisfactorio. Se- propo•içâo d" ministerio e d•poi• d e outro• m" i• 
ri, n•., nma fortuna parA • llei panba 0 ou- discur$OS (<111• irem<>< publicando e rn n<Mas fo­
'ir 0 que • •tAmos dizenJo IÕbrc a m•nsagem lbas) )Jr l:2nning re•pond•ndo ,-ictoriosamente 
de S. ~I. , para conuderar como hade receber ª ioJo, • - • moção 1'3 " a mensage m foi ur1<1rn· 

r memaJt• •1>oiada. Q_ a reclamação que lhe vamos ,.11cr. 
M··u ducjo sincero l1mita-1e a que encon- A camnra dos Lorrh tinha ja respondiclo á 

tre a appro,·ação da can1arot. e isto coo1tâtue a menueem do Rti ~ c"nr.orJando pcrfl·it .. 111 ote 
minha maior espuonça. Principiei dizendo , que com a• n1e<hda> a·íoptadu p~lo mioisttrio sôbr" 
l1nvi& muitas raLÓ~s qne m~ leva\am a crer• tà<> import.rnte as.urupto. 
q11e na la implira• a c.>m a honra nacional Oj U.,l· ( 17:e Couri<r.) 
to a a prox i111~ ·;a 1 e perigo de uma guerr•-
J.hs permitia ••·OllC dizer, que cu não te mo a 

O paquete que fundeou na tar le do <lia 
ti,?, trouxe-nos pn pl'i~ ingl~•es até 1 l, c:om 
noticias de 1ummo intere~ ... e-, que dnw111<,, 11uc­
ce11ivamcnte n"esle jmnnl, p referin<lo us ,e. 
guinlcs por nos disercm resp~ito . 

Londres J !'.? de dttembro. 

Htina n maior actividadc nas diversas 
repaniçcies do governo , com o emlJorque <le 
tropas para Porlug<1J. 

Esta manha)1 11pparcceu em Lloyds o se­
guinte aonunciou. 

Arsenal t·eol da marinha rn Jc dc~emõro. 

Idem dcicmbm ~-

A penas em P:iri;z se !Ollbc r~lo telegra­
phn que "~ rebel·le. ha'lam en:r .. Jo em Por­
~unill com as :irmos n:i mão se cx pe<l ira:n 
orden• p ar.t c1Ja1nnr o embaixndor fruncez em 
1\lndrid paro d'1••t11 nrnnei rn fnzcr co •Mnr que 
a c<Jrte de França formalinPnte de,nprova <> 
coinportam,.nto 11!4 '1 lo <la Hespunha- l\ói 
porPm de>f'jarinmos q ue a França fizes>e re­
tir•r o i f'U exercito em fogar de chamar o seu 
e1nbaixador, e enti'.10 att.aque Fcrnftn•lo V 11. 
01 .c111 vi.inhos S\? o julgar a p :oposito. 

O u111co meio de consolidar n pnz da eu­
rnpa é fazer retirar da penius•Jla qua•squer 
forças ioglezas ou frn net>zas civi1 e milital"'s: 
tle outro modo po•:en~m os noWl\ re•pecti,•os 
afilhudot cnvoher os beus padrinho• e ("ons­
l<nnl(~ los de nlgum modo a Lon1 o rcm \)arte 
em di•puta1 que poderinm ter os mais funes­
tos 1e.ultaJoo. 

( Timt$. ) 

Jlfadrid 2 de noee.11&ro. 

O COlliclho de Cnste!la insiste junto ao 

rei rm que as escola• dos jemitn; dc~em \e., 
poatas <lebaixo Ja uirecçào gemi <los c.1.1dos; 

mas os padres da comí'nnhia prevalecem, e 

nào 16 ns e.colas que él!co ja tinliam no tem­

po tia sua ex pulç(w lcrãt'I posta~ no an:igo 

pé; mas al~m d ' i,10 vi10 entrar n:i pone d e al­

guns e.1n0eled:ncnto• que então metmo lh" 

h~v111m c>capa<lo: d'este número é o collegio 

de S. hidoro. 

Acaba deser descolierta pela policia u ma 

"º''ª a•sociação, carlifta , cujo centro se ti­

nha estobel.-ci<lo em B11lbnstro. Esta sociedade 

se communicava com ns suas filiadns cm toda 

guf" rra a fJvor cl'um.i boa causa - e 1•01mo con· 
fiu que n•nlrnmn e utra mais jntta coube cm pu· 
tilha a e•le J •IZ - seja-1n • hci10 dizer, que não 
d esconfio do nnu o p<> ler e recursos para lhe fa · 
zer frente. C .1mpre le;nbrar ~uando nos annos 
pasndos tomei a liberdade de falla r e1." idcoti· 
ca ma.teria na presença d'esta camara a curca da 
JX"içào de•t• r aiz n'aquella epocha dine ontlo, 
que o no•«> e<lado er~ não >Ó de neutrah•laJe 
entre naçõ.s cont•nt!oras. mas igaalmente eutr_e 
principio• e opmiões- 1<n~o aqu•lla uma post· 
çào de neulrahtJn1fe, a un icA. que pod1:t cora•r· 
var •· balança do pode r , do qu:il dependia a •e 
i:urança • bem estar da Europa. Ha qua•i qua­
tro anno3 que a experiencia tem confirmado tem 
alterar 11ta minha opuuào que então enunciei; 
• agord re<eio que aproxima guerra da Europa. 
se pauar as raias de Po rtugal • da He•panha 
se torne uma tre•n enda gue rra (oiçwn) porque 
hade .ser u 1na gue rra de conílicto 1le opiniões, 
não si!i se a honra e o interesse d"est• pa 1z nos 
obr1g1tria a entrar e m similhant• conten•la (po•· 
to que po«amo• entrar n"ella, como _confio qu_• 
•• mpre 1ioler~mo• , com o firme de•CJO de ma11 
depressa a mitii:ar , que ex• •peralla para cen· 
tend6r com armas e não com opiniões.) Todavia 
este naiz não po lc:ri.i evitar Q \'~r eofileira<lo, J e­
baixo de suar bandeiros todo• 0$ inquietos, to· 
doe; os JefCOutiJnt.-1 9 com caus~ ou wm ella . 
de qualqu•r nação com que este paiz eotiveise 
em de~i n telligf'nrin. Tenào consciencia d'eate 
facto- : e o conhecimento <lo que nu noFSa• 
mãos • .iá collocado tão tnmen•lo poder (oiçam, 
oiçaru . ) m' i11 •l11z a sentir como •ioto. M.at uma 
cousa é ltr f<>rç • J, gi:1ru1te , outro é usar ti tllu 
com:> giga•I• A intima conscicocia de que tem•• 
e•te poder; nos tem saho. No•l9 objecto, não é 

" ()i pri1;cipaes officiae;, e cornrni,.nriM a Europa por meio <lc mcclalhas representan­

da marinha de sita magrstade fa2ern sol>t:r . do imng cns em <jue ~e acha vam gravados di· 
que acco•itorào n'e<la reparti<;>io , ns nlfrrta> •euos 1ie-naes que, •cm podt'r fixar a atlen­
<le n:lYios para con·lu1irtm tropas dr Dept· çào d as pe ssoas cstranhu á associação, ins­
ford e Porlimnuth paro L i.boa , onde de ve 
findar 0 ter•iço ne tacs na vios. Os aj llstes •e· truiam completamente os !eu1 membros de 

~ 

rão ou por lonellada, ou por mez. " quanto ha neçcnario communica1·. Jhes. EHa 
T. Hardi11g. socie<la <le tinha igualmente differentes moedas 

Pari;; 
15 

ck n01:embro. <ledinheiro corrente as quaes conJu nctameote 

Uma fragata franceza perdeu-se, ha 77 com alguns emblemas n 'ellas gravados forma­
anons no rio de S. Lourenço , a no,•e mi- vam um outro meio de communicação; um 
lhas pouco mais ou menos acima de Quebec: curu, quatro frades, e sete paisanos eram os 
sa be-se ngora por carloll d'cssa cida1le , que dircctores da soci<1<lodc · foram todos prez~ 
appnreci:rom algum• • caixas cheias de dmhei· d . • ' f. 
ro pertencen tes á cnrregaçilo do sobrcdill ' na· em um~ e suas reu111oes em que o rnm sur-
vio: a•alia-se o valor <lo thesouro n'um UlÍ· l prebcndidos com todos os documentos que 
lbão de duros. formnm o corpo do delicto. 

LISBOA: IMPRESSÃO DE EUGEJ\IO AUGUSTO. 1826. 
Rua. da Cruz de PátJ N. 12 , a Santa Cathari111r.. = Com Ltànça. 
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8uh•creve-se em Lisboa 

no ... criptôrio do l'ortu· 
guu rua A ugu;)ta n.• !? , 

sómente •e vende no 

•. m•smo logar. 

• 

• 
Por an no R• J O,JOOU 

Por se:ue~li< 5J~JJO 
Por lrt111enre ,3000 

A•nlS<o 40~0 
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OIARIO POLI'I'ICO, LITTERARIO , E COMMERCIAL 

--'-.:,_-'---~~~~~~~@~~~~~~,~!!!!=~·~' ---~.;..._,~e::;;:> 

VoL. 1. QUART A FEIR A 21 DE DEZEMBRO 

INTEIUOR. 

Guvcrrw. 

~f'inislerio dc11 ne~ocios da g«crra. 

Tendo a Sereninimn Senhnrn lnl'anta Hc­
li""tc, cm nome d' El- llei , d<'sig nodo o dia 
!?3 do corrente pnrn ~1 iC:5~i'o re .. al do 4!nccrra · 
mento das Côrte1 geraese a.•in1 o ma1idou 
comrnunicar por decretos de !?O dn c<>trc1:tc, 
ás camarm dot di:;n°' ptHM do rciuo, e dos 
teultore3 d1<puU.d<.>< da oa~ào l'ort11guc1.J. 

llennidas ns duns camams em o<lilo.dia 
no sallto elo l'a lacio d' Ajuda, pelus 1 l horas 
dn nrnnhon, obiervnda~ as forniali1htdc; e •·ti­
q ucta oa suo rcc~pçiio , e con.J11cç:w , ja na 

routra &essrio roa! pr.iticadas, n(to concorrendo 
S. A. a e:.ta, por incommodo superveniente 
na sfa pn.'C1t><'I snude, assislin •lo por~m o 
mini.terio, ~ntüo o ll:;po ,le Viicu , par do 
t eino, mini.no o secretario d'c,:ado tio,; nt:­
i;ocios do rtJino , pronunciou o seóuiutc dio­
curso: 

Dignos parei <lo t·dno, e srs. dept<tados da 
•wr<ío port11g11e:::a. 

Sua ,\ hcza ::iercnimma a oonhora I nfan­
ta Rrgente , no ohrir da se"ào du (À)rte-1 do 
prc•entcannn, o;c congratulou com 1'o'IC<>, por 
\>os ver reunido, Clfl roda do th l'Ouo de seu 
1\ 11g11s1.o 1 rmuo e !lei, o Senhor 1). Pedro 
l V , promp:o• n consolidar, por t1mu f1<•I cxe­
t·t1ç~o da h·i fundamen1al., que nos cl.-11 11111 

J\lonarca gen~roso , o esta bdeci1uc11to .lc sa­
bin• m,tit111çõ-i, a que outros povo~ ._·to de­
\IC'<.lore~ ela sua prosperidada P glorio, e que 
fornm jn oonhccidas , cm grnude porte, e 
guardadas por 110.sos n'laiorcs; bc111 qu0 tJcsu-
111dM depois , e é><Jnt~iJai por <'íleiLos da va­
ticdudc doi tempo> e dos st1ccc>sd~. 

r\O f~ch:tt da U'lt.."Srna St$>âo con~r:ttula .. 
w com.vosco de novo, porque no <'On•taote 
ngr:1decitnrntoá !(cnero•idadedo ·\ u:ru>to .\lo­
n.ircn, no rc,p1>1to i't Carta constitucioni.1. no 
d~sPjO nobrr de repa rar os moles da pat 1 m, 
e renovar os d ias el e sua ventura e illustrn fa . 
mo, tendes a~s111nirado, pelo modo 111eno< 
f'<juivoco, n• e;()(•roncas que oi portugue7.c; 
r o nccb.lram da prndencia dc- l<";1sl,tdnr, <ln 
~•hedoria dn lei, e do \'O-.so entendido pa· 
tnotismo. 

N'este brcverspa\O detempo mo.1r11~tcs . 
sem dúvidn, qut! rccon b1•cei< com .;cntimQnlo 
()Sd".Í(•Ítos em q ue lubora a no<sa n1;m:nht1 rn , 
o lento pro~rcs,o cio commercio, n grande at· 
t~nnnç.lo cltt fuienda, e o deo.cah 111cnto da 
cli"Ciplina e brio militar ; e que cn•n cJc.-.e· 
!mio <'mpeuho prnrntacs da r rcm<'dio o ma­
J.•s tãt> grave;, por :nlequacln; e prompta, 
providencias. J.: como conhecer o mal, e 
npplicor-llic com Jlf<Hnptidi\o o rrm<'clio acle­
q un<lo, é <'lll sn mmn o que se pr~cisn pura 
çon~eguir o bem , muito fundad os .ào uses­
J>Nançns deqne no e;pnço mais largo de tem· 
po, que tereis niu out r;is se<SÕC5 tl1t legi.la-
1~11, !Pvant:irci' o.nos.o P o rtuitol no .ubi-

' dn i;rúo :Je prospPriclade e considerac;rio poli ­
' icn, que diz com a sua foliz s ituação, com 

' 

o número c firu1eza de suas allianças, e com 
o forll! animo , e gcnio em prchendedor , e 
úo mesmo tempo ci rcnmopcclo dos $cus ci<ln· 
di'ios. 

Não se murclu\111 tão agradavcis e fon­
<laclns c,pcranças con1 u ponderação da dis· 
sidencin de algans cobardes, e de ol,i:umas 
povo.1çÕ<'S illud ida~ 1for 1<1,;gcstões n11tuta1. 
Certo~ homen; fti a l 111 tcr1cio 11 ndos , de,dc a 
fron wi1n de uma nnçuo v11,inha, bnde forllni 
rc:-r•1hi<los, teem emprl•gndot:ngano, e nlluci· 
nado alguns povo• inca>1to,. A religião 01nen· 
çat!11, us leis fundam.,11t.1cs violadas, t~in si· 
<lo os ' itos f.rnt:.smas, <'Onl q ul' lhe. tcern pos· 
lO 1m\lo , e com que <» tec111 ler ado a romper 
a unii'io , que dl1'$, corno vortuguezes, pre­
forirn111 semp re 11 tu.lo. 

O governo, po ré1n , Uito se esquece de 
• chamM ao patriotismo, cxtravi:tdo 11111, 

mn< 11:10 pN<lido nos seus coraçõe,; nem se 
lr m e•·1ueciJo de aco1lir coni cautellas <' im­
t>e<limento, uo pr.>gre>so do contai:io. Fieis 
soldadú> vão, con1 valor t: conslancia, tr;1n5. 
tornando ,,. planoi e atalha ndo os projccto~ 
<los ~"bordes e de.Ienes : e reforçados co m o 
anxilio da uos;a a utiirn e licl a!liadn n U1ü­
l3relanha , auxil io até na promµtidào g<•nc­
ro;o , bem po1Jc.ra1noi ""uliJdo:uente es1>oror 
o venc1·u .. 11to de ol;•taculo, :unJa maio« .... . 

U coutrocto dos <»ponsacs , celebrado cn. 
tre o lto iuun Fiddis.imn o Senhora O . t\ l arin 
LI, e o Heren i><i mo Sculior l 11fantc O. 1\1 i­
guel, Li rundo prcl<:xto a<»<'nrcdadore:i st•dicio­
so;, e todu u rnzi10 dt' 1ll><Co11tiu11ça "º' <"X· 
tra dndos, força é que "':ia u111 rernedio tão 
l>C>t1eroso, como cffil·~•t, contra a <liscortlia, 
antes nn.cida de êrro, (jUe de peí'er,a int~n­
çào, nos povo; qut t cc111 .ido arrastados prlo. 
.cd uctor~s . 

Do~ dig nos pores do reino, e do$ sre. de· 
pntados da nnç?io l'MLuguc•n, tem por tcrto 
Sun 1\ hc1.n a Se1ohorn l 111'u11ta Hcgeute, que 
se dispc~m <'11tretn11to pa rn continunrem na 
se•'lliO •f'gninte n mostror o seu t•~lo arcli'lll<' 
pdo bem da p:l!ria ' promovendo-o com cm. 
cacia e com sabc<loria. 

P or este modo co11fin Sua li lte?.a, •111e :t 
arvorc do L::;t:iclo, por tu 11 tas causa' p1o priAS 
e 1>str:mh11; Jc.fallecid.1, ha de rt>cohrnr " igor 
e tlt>rc•ur. com ]ou "ºr >iUcPro do. contcmpo· 
raoeos, e com as bcn~lto, da posteridade. 

Ai-ahado ""'" o rPÍcrido ministro e sc­
cretot10 d 'estado dis.c, puru uma eoutrn ca. 
mnn1 : 

" ;-/a conformi<ln<lc <lo decreto de Sun 
" ,\ lt<•;:a, esta f,·<'luula a s•:s.âo das comtrni. 
" do r•nno d•• 18!.!ü. ,, 

Co11cluiJa a sc,,ào rc11l clecncerrnmcnto, 
n~ cnmar., .. se retir,1ram, ob~ct\•od~s as t n~­
mas formulidadcs e eli<l'«:lo. 

Jl1ilii1terio dos negocios ecclcsio.sticos 
e de jusl lfU· 

O oua Tt.ati.,t ,\Jorin, l nfanto Hegi>ntc 
1los'rtino" rlc Porln~ol, •· .r\ lgan ·es, e E.cus 
do111i11ios . em t\owc Jc 1:1-1\ci: fozt•mo• sa-
1.>er n todos os su l><litos Jc "'"ª 1\l agesrndc , 

J 826. &: 1s. 

que as Cõrtes gcraes docretnrern, e nós qué• 
remos â lai st1g11 i11 te: 

A rt. l." l:"ica rn suspensos , por tempo ele 
dois mezei, M fotmalidndts, que gar!111l~m 
n liberdade mdivi.tual, >Ó111c11te pom o>ca<os 
re.pecti,o,; ú rPbell1ão, ou invasão; ma,; 110 

caso 1le prizuo aem culpa furmadn, dar-se-ha 
aos prezos li nota co m a declarnçào do moti• 
vo da sua prizrto, <lo nome <los se" s nctusa ­
dore', e tcs\cmunbas, havendo-os, em um 
prazo raionvcl. 

,'\ rt. 2: O podPr executivo pode ~uspcn• 
der, e demittar do logar "' map;i.trados, e 
jnizes, sem dcpendencia do, forrnolidadc~ Je• 
signndas no.; nrtigo$ Hl e 122 do Cartn , de­
vendo tnm bcm dar conta circumstonciada ás 
Cõrtés dai medidas a este respeito. 

Maudnmos por ta nto a toJAs as outho­
ridades, n qu~m o cooh~imenlo; e e~ecnçào 
da referido lei pertencer, <]HC o c11111pro1n e 
façam ctunprir, e gua rdar tlio inttiramenle co· 
mo o'elh 'e contém. O Sl'cretano cl'~!ado 
dos neyocioi do reino, interio:1111 ~nte •·ncar• 
regndo do~ neg-otios eccle;iosticos e de justi• 
ça , a faça imprimir, pul>!icn r , e correr . D.1• 
tia no Pnl.1c10 ti' A,1t1dn, em 19 de d~ze111 bro 
d~ J81W. = A l uf:irttn ltcg<'lllr, c<•m !(unr• 
Ja. = l'r1111cisco, 13ispo de \ i7.eu. 

Carta, por que Vossi• Altl'7.n, cm nome 
ti' RI- ({el, lendo sanccionndo o <l~cr~to da• 
Córles ~era<.',, de q un:orze d•· dct.cml.ro de 
18'.!6 , de su~pen ~iio dealg11m11s das guruntias 
indi"iduncs <lo c idad?to , e 11111ndu ~umprir , 
e executor cumo n'd )e ie contém. ntl forma 
ucimn dcdnrnJ<1. = Pura Vo.sn .\lteza \Cr. 

= J osé Balhino de .Barboza e i\ raujo a fez . 
1\ foi. 110 do liv. X II. <!e carta< , ah aras , 
e patentes, lica registada esta carta. Secreta­
ria d'cstrtdo do. m·gocios tio reino, cm ~O <l<1 
de?.emhro de ll}ZG. = MnrçRI .José ltihuirn. 
= i\utonlo G omes Hi betro. Foi publicada 
esta cartn d ., lti na chancclla rin 111t'.1r da cor• 
te e reino. Li.bo.i, ~3 de dezembro de 18'!6. 
= J osé Bravo Pereira. HPg1st11dn ua d1011 -
cdlaria •nór 1ln corte e reiuo no liv . elas leh 
a foi. 17. Lishoa , ~3 <li: dcze111 l>ro de i 8~6. 
- José B ravo Pereira. 

ltfillisterio dot negocios dalfucrra 1 

Sccrelaria d'c!lodo dt>s negocios d<J g 1m•ra 
em ~3 de der.embrtJ de HUG. 

P ublic1J11He u() exircito os decretos 
g11e <ilni:co seguem : 

Tom:io1lo cru «rnsirleraçüo as calamito­
•as c ircum,tancin- que de1erminarn111 a Je.er· 
lar para fora do reino Oeocleriano Lc:lto Ca· 
breira, sendo coronel gradu.ido c•m brii:adei ­
ro do regimento de nrtilhN in •>::' !.! , dc><-rçào 
q n" <leu logn r no decrelo de !l ele j ul ho de 
1U23, pelo q ual l'oi de111illi<I<>, culpa que 
S<' ncha perdo:tdn pelo re~io iuduho de 27 de 
abril do preoente anno; hei por ~rtl e111 no­
me J'Elllei, rt!>l1tuir, por 111011\0> d" be· 
1ugnidade, o sobre lito Oe.'cl"ciuoo Leito C11-
br.eir a ao po>lo de corooc~ de wrtilucria g ra· 

ó 



•3 

'1 clundo 'm hrigatlciro. O conselho de guerra 
o tenha ª~'iuo cnlcndido , e faça executar 
cnm o~ d~"lp;od1os n1tt:,;arin;. 1'11<,"0 d' 1\ j udn 
tc:u 10 de <le>.emhro de I H.W. = Cotn u rú­
lmc1t dn ::>i-r~nissima :,:enhorn lufonta l~egen­
lc. = Marqucz de \'ulcnça. 

T o rnando ern con;idt•rnçào as cnlamito· 
sns circ nrn!.t1111cins que dctc1·111111a1t11n n deser· 
tar para forn do w1no Frnncisco ~imões Mar· 
giochi, scnJo ma.~>r do rcnl corpo de enge· 
11hci ro~ 1 tlc~cr<;:10 q ue deu lo~ar no <kcreto 
de 10 de j11 lho de 18l!3 , pelo qual foi dc­
m itticlo , culp:1 11uc 'e ndia pcreload" pelo 
r1•;;io indulto de <:e7 s'cle nlml do prcsenl e :111-

uo; hri por bt·m em no111e d' El Hei , rt'<ll· 

tu ir , P"' mouvo$ de h<'11i~11id11ue, o rohrt'· 
d1t <> Franci•co 1'imões ~l mc:iocloi ao po;Lo rfo 
major cio real ~~~pe c11~~11hdros. O cou­
srlho ti•• g:uurra o tenha osmn entendido, e 
fnça ei.t'\.-Ul:H com os d r•pochos n~re»artos . 
) 'u1;0 d' .\ j nda cm JO de deze111 bro Jc HNG. 
- Co1a 111·úbricn d:i Sercnissima Senhoru ln. 
faota R egente. - i\larcl'1cz de V alcnçu. 

Por D ecretos ck !':!l do corn1i/e. 

Coronel oggrcg núo ao regiin1·nto <le mi­
licias ue Alcucer do Sal , o Co l1<lc ele $alm­
gal. 

Hcforniotlo na f6rma da lei, p:mo11du a 
ter CM'rcicio de governador d o burra, " cida• 
d·~ úc ,\ veiro, o rnnjor do batalhão de caça­
dores n.• (i, .J osé Maria 1la Cunha Fn•ire. 

l{1·formodo na forma da lei, pa.s1111do n 
te r e'crcicio de m:1jor dn prnça de Casem·~ , o 
copit:io <lo reg imento tle infouLeria n, º,J, l\111-
thrns (iuall.icrto Ft·rrcira . 

Pnro regressar ao regimento ue cnvalln­
ria n.• l, 1111 tne>uia sitiw ~ito e o11 <(lte 1c ocha­
vio quando por úccrc to de ~O d e outubro t\J. 
touiu p:os;ou a ajuduntc de ord1•11s do tenente 
#:•·ncrul Conde de Sampaio, como in~pector 
gl'ral úe cavnllnria , o cupitào Euscb10 Xa­
' ' ier ele llczende. 

A )feres nggreg~tlo no rcgim<'nlo de in· 
fanteriu n.° .z;, , o alferes • (:gregado oo bata· 
lhi"' de caçndotes n.º 10, Juào llnpti. to Pi­
nl,dro. 

Hcformndo nn formn dn lei , o 11j11tlo11tc 
da pra•;n de Chaves 1 i\luuoel Fcrnaudcs de 
t:arvulho. 

R elor1fo rio cadete porta bm1dcira, e G<wgcn· 
'º' ·~i:d<Tnlc.• í'ro11wr;l(/ti• r>or <IC'Crclo de;? 1 
do co1Tctllc mt~ , em. z:i1 fade da rccom1ucn ­
duf'io cio. gc11cracs , e dos «lls re,;11ccli;;m 
chefes. 

r. .. i:imcnto de iufanteria n.° ·t, nlft'res, 
o cadti\' porta bn 11d ~1ru, .José ::-.tua rt . 

Hei:i11w1110 dr: i11i'vulPria n.' f), n lli•res, 
o s.11;.:tnto ajutl .rntc , ll l uno<'I CorOt!lto de 
J\latt os. 

" ''l!i rncnlo Jc infAnlrria 11. • 9 . 11lfrres, 
o ~:irgeuto ajuclantc, l~rnurúo A nto;110 V ian · 
JIU. 

Hegimenlo de infantuia 11.° <13, alfer~• , 
o sar;:cnto njudautc , J oão Uu.irlc das :'\c:­
vc;. = ~hirqucz do Vnlcnc;a. = E.1:'1 l'nto· 
forme o origrnal. = U chefe da 1.• J11cc­
ç~10. = 

N.° lôG. 

Secretaria d'cstado rios uc;:ocioo da sucr rcl, 
cm !l ~ d~ cletemln·v tk l.U26. 

~un 1\ lteza 11 ~cnhom Tnfontn llc~cn te , 
maml.1 commuuicnr uoexé1ci to, que boJ" eH· 
l1 nr:11n n'e.te porto '" pri1 11eorns trnpa• Ja d1-
vi!'ÜO, que Sun Mnge<intlc Bri1 1111nicn desti­
na para au~iliar o e~.ircilo de Portugal. = 
.l\lar<l'oc?. ele \'al1•nçn. = E stà conforcuc o 
o riginal. = O chefe da].• direc~io(\= Pinto. 

:O. LISC::> A, DEZEMBRO 26. 

}fo11te111 por· noite cheqou um ex­
pl'esso de J1.Iadrid, trnze11do , segu11do 
fomos iuformados, a resposta de S. ili. 
Catlwlica , á iutimar<ío do yovérno i11-

glez ácerca dos negocios de Portu_gal. 
Parece que S. 111. qj{erece da1· toda.­
as seyurunças, 9ara11tias e satisf(Içóes 
pf didas pela Grá B retanha; mos ate' 
q uç punlo p6clc ~o govénw de JJ.espa-
11/ia satilj(tzer ~ estas prq711esms , o 
lempo somei-1te JJoderd mostra-lo. Re­
servamos , para quando a noticia se 
puÚlt'"fue <>Jfiet'almente , alqumos rejl.e­
.-i;óes sobre materia de tanto interesse e 
lrm1fcendencia. 

Idem 26 â tarde. 

mai; ,~i:rados dc.tres, procinmr.m go•'Crn<'s 
nth trit s n todo o <li n•ito: eu qnc j .1mais pv­
dt·ria ~ub.neller·~ uma so pro 1li11cia, urun 
socidadc, nem m~smo um,,o in1li• id110 di!?" º 
<lo n ,me l.u;itu1.o. = (~uarlcl cm Co im brn 
Hi de <lezcmb:o de 18'2(i. = Aotonio Pinto 
Alvnre; Pereira, coronel decavnllurin, co~ 
1nanJantc da fo~a armada . 

Os estudante~ da universiJad(' de Coim­
bra, em virl•1dc da or•lem do d ia de !W de 
noveml>rO tio corrente unno, clc~ejo;;os de voRr 
em cleler.n da lt•g11imidode cio 1105•0 nugm~ 
.\fo11archn o Senho r l>o rn Pedro l V, e u.;'$ 
sabia• i1htitu iç&.., que :-:>ua Ma~tat.11• espon­
tancn1ne11 tc • conl'<.~lcu 110 reino <.fo Portugttl e 

Estiío <Í 1"ist11 duas 11áos de linha Algarve>, detcrwiuúram, de commum nc­
. l b d • c&rdo, to111or as a ri~oas; e pnra iSl'oenvi:\rnm 
tng ezas > í/ !iC trazem a &elt or 0 0 1 · n Sua Allria a Scrcui11sima Scnhor:i lii font11 
batalhão 1/e guardas, e o regimento 60 l~e;(t'n te, uma <leputa~'Üo de cinco do~ seus 

de i11.fun1n·ia de liuha. Avistam-se tam- 1.'0ll11ga~, que expotcs"icm " Rua ,\Item, em • 
nooneelcto<.los, s~us pum5semirnenl0stleadhe· 

bem alqm1s outros vasos , poreín nÚQ são ao !lei e á Curta, e lhcapresenllíram um 
$e disti119tte ainda a IUt}lu> a que per- re<1uerimr11to por ellc> n»ignndo, no 411111 po­
tenrem. _ O barco de vtmúr sir R. dinm !4r empregado• d~sde logo no serviço , 

. l . mihtur, pnr aqucll a formn, <1uc Sua Ahcla 
Batdcs z1arttu esta 1ncm/11m com dcs~ J. ul,, .. no.c mnis convc11ie1111:. Esta tlcputar,ão ten- • 

-~, "1fl1. pachos de sir Jr. A' Cnurl , e nfficios do-s.e apre,cntatlo a sua exc. <> miniilro e sc-

ú 
· d " l " crehirio d'c!tatlo cios Mgocios lia guerra , e 

elo f/OVÔ'1W para o ga mete C un- ao Jo reino , aka11çou n hom-n ôe ser .od mit· 
dru. " tida e bc1i11r a m~o n Sua i\lteza a &:reni~-

Tlabilanlcs de Coimbra. ~una Scnl;ora lufu,"Ja Hegenlc, no d1n 11 do 
C1Jrrcntc pclaç 7 horns ti,. tarde, no pal:icio 
d' .\j•Jdn, que a r•"<.-cbeit com aquella n1Jab1li· 
daúe que tanto n distingue. Então um doe 
cioco em nome dos seus companheiros t.liri · 
giu a Sua A ltcza o discurso ~e~uinte: 

No momento d<' crize, ern que os cleser­
torcs, p<'rjuro; e rebeldes, q ue , segnndo lo· 
do o público direito, e fé cio~ 1 raclados e pro­
nu.~;;~os , Ue-v inn. tl'r siJo desarmados 110 puit 
limtro!C, t'tn q ue bu;caram Mi lo, calurarn 
sobre as frou1cir:1> de l 101lu~11 l, bla.f('man· 
do a Hcli;;1i'..o , com que liypocrita. se co­
brem; in . ultanJn o throno, ('Olltm o qufl 
cnn•piinlll : """rndo negar a J~i;itimiJade do 
~1 agnanifll•l Bci, qun l;O uos ~ovcrna, e so 
tem di•ctlo ,, go,·crna r-uo~, e de Sua A ugus· 
ln Folha nos;n Ha111ha ; e tr:;cl;111,lo•fo suhv<-r­
siva n Curtn co nslilurio11a l dn Monnrchin, 
j!Nlllf' prccioso dn v~11111r" de Portognl, e 
hrnsiin in1noortn l do ~loria elo Senhor D. Pe­
dro 1 V : cu me nchnvf1, por 1•llciçào <los JH'" 
\'O!Cm virtulk cl'c•<:t me;ina Carla, ()(Cupa u­
do·mc de de•c11\'0h-t·-ln, m m ancu' cli~11oscol · 
léga~, por meio ele leis jti.ta:,, ~ ~úl11a;, nn 
camuro llo< cl.-putados J,, naçao; a vol, po­
n,;n,, da 1 f ('l'oilHl Hcgt•nlc d·csl(-t; r(?i nos mt• 
cl1n 111ou :ís nruw•, com lntloi uquellr~, que 
a dlu, corriam po r deffcndrr a nwis justa dus 
c1í'11sM ; n cnusa dn le;(itim1da1le, d(t ordem , 
" de t{'()0<; os priucipios , que l!ara11 t<'m a 
r:xis tenc1a da M>Cicdude politit-a, ti"to infame , 
couoo atrnzn1cnlc 11tropcl11clt1s p1•l"s r~hel.les. 

Po• tu:;uez , e sol<la.1<' corri prompto ao 
ponto onde o voz do t hro11n, dn honra, e 
cln volor me cbnnonn1rn; e -enuo encarregado 
de co1nm.1ndnr a~ força<, que de•·em reunir­
se , e qu•~ c111 porte, scnclia n> ja n 'esla cida­
de, dppareci promptanw1 te {'Ili rc • o~, para 
ro111 dlus marchnr .~ cl'1a lq urr ponto, o nilc 
"ja 11ccl'!'snrio d~bel:1r os inínoii:os ela Cart11 
collstiturional, que jurei, de meu Hei, <la 
111t11ha Hai11l1t1, cln minha potria, e de to­
''º" quantos &e prcw:u do nome port u1;uez. 

l"ofguti , generosos bab.tnntes <le . 1111111 

dàs pri111eirns citlude11 do reino, folguei de ''f'r 
O< uohre' M'lltiuoe11 tos q llC "º' anilOOtn. fol­
<'uci ,le " !r entre • <» essa brilhon te m<><:idu 
de, cspero11i;a c:ira de todas as fom tlios cio 
reino , p«·l<-ri nJo ,·o l1111taria ns fadigas dn 
~n~rro ao ,lesca11ço, e aLe ao e.tudo, ( bri ­
lhante emprt•i:o nos tem pos ordin;11ios • ) alis­
ta r-se con te lllc parp affront.1r o~ trahalh<>s, e 
nwres da guerra, e espcrnr anbelando pela 
ordem de murchar no 1>t·rigo. 

r e rmnn,·rei' cidndàos fiei• ; permanecei' 
briosos mancebos, em tão nobre> scntimen· 
tos ; que pela m inha parle, logo que tenha 
1t.~.niclo as forças, que csti'to em 111archa pam 
este ponto, nào per,le rci um tnomenLo e111 
marchar, para, siruultaneamentc com os <lc­
rnais chefeà tieis, e valorosos , sulJocar com· 
plctn111entc até f' último germe a a rrogancia 
<los rcbelJcs infiuncs, que, a desprc10 dos 

Serenissirn n Senhora, - Os ~ludanlo9 
ela unive~idade de Coimbra, penetrados <los 
nobres ,;cntimentos de lealdaJceobedienciaao 
seu legitimo M onnrcha o Senhor Dom Pedro 
l V, e a Vossa Alteza que o l'l'presenta·, nov 
enviam Í• au~11>h\ pre3cnçn de Vossa All•'lla, 
"5l~'i puros e innlleraveis sentimentos; assi m 
co1no sua forme n<lhe,ào [as sabia! in.tituiçÕl."I 
q ue S. Mog~;tade outorgou aos seus f1eissub-
dit.os portuc;uezes: oficrcccndo·se e•po nlanea-
mente a marchar em clcfcza <lo llci , <la pa-
trin, e das publicas lal.>erdades, e vingar a h.211,; 
"' do nome heroico portn;uei , vil1uc•nte "e?:'. 
xovalbado por um bantlo infame de rcbelt.lt'S , 
e sa lteadorll\', eterno opprol>rio do pni7. que 
lhes c!1·u o sN ! E-ta porção eo;cvlhida da mo. 
cidnde purt11:;ue1.u, ele cujas •· irtudN e ~abe1, 
a patria r.ollicrà 11110 dia os mais soliJos bens, 
n~IO poacle ver ,ean horror, que os gralk~ 
ucnCÍICIO:I gcncro-;arll~lllC libcn1Jizados ti na• 
çà<.' pelo seu cnngnnnu110 e locomparnvel So. 
ber:1no, eram cl•·,cuuh,'Cidos e aleiv0$amente 
c;tlu111niatlos ; que a iguo r<1 nci:1 e o fanatismo 
de mitos dadas co m a roais rcí1nach maldn-
de, cxtrn•i:íra1n u .;e111c simplts e incauta , 
e assohíwm 11sproviuci11&, acccudend o n 'ellas 
o focho du guerra ddl: e que para cúmulo 
de pcn •ersidade, um dos chefes d0$ rebeldes, 
de ~ewpre cxecranda memoria, o ma lvado 
S1h·c1ra, ousúrn insultar a illibada f1d elida · 
de uos c;tudunt<·; , conv id11ndo-os á rebelliào 
com iusidiv>il• pro111cs~as . Então a Y07. d a pn· 
t rm allribulnda dmmando cm seu auxilio 001 

citladàos pelo orgi10 ti~ Vona Alteza , soo11 
em .vos ouvidos, e logo o amOT ela patria e da 
lionr.i, sempre acceio '"" teu~ hri~ peitot, 
nã o pouJc conH•r-~e mais. Ei-los gram~es n 
pequcnO'l, <.'orrcn1 a dar os $CUS nomes pa ra 
se .11slarem, e armarem, oOcrecidos a sus· 
tentar com vidas e fuzcudas o 110$$0 lcgi timtt 
e adorado l tc1 , a Cll!ta const1lud<>11u l , que 
elle t\Os deu , e a lt t:g•1nc11.1 Ó<l V oosa A lteu1 • 
anjo Lutelnr dos portuguczc;, eu,·iada mil:ogrl·-
samcnte po r Ocos para salvnçito da p11trin, O< s 
d ins da sua amar,l(ura . E para qu<'. uiais prompta 
e scguratnenle ch~gas<;em ao conhecimento de 
\1055a Alteza, icus fen·ero!o08 deseJot, fize-
ram escolha de nosrns pt--ssons , o mitti ndo o 
modo ordinorio de que usa o Corpo t\cadc· 
mico em iim1lha11tes occa!iõei, re<-ro«is tal-
vez de que o seu olTer~'Cimento tivt-.se um 
e~ito tão pouco ograd1nel como nqudle que 
ha me?. e nocio tiveram a \onn~ ele tlinic ir por 
eicriplO 1\ nugusta presença de Vosta 1\ltt2a 

., 



pcl:t secreta fia de e9laclo <los negocios elo rei· 
no. 

E ainda qne chegando 1í ~npit!d, nchâ· 
n1os, queduranlc a noua vin!j'f'lll, foram pre· 
veni<las nossas súpplicas nn ca1n:irn dr;, •r.1 hn· 
rei deputado;; comtuclo bem p••rsua•lido'I de 
<;a • primeira e ronis 1ngraclo etc todns u leis 
é a salvnçi10 da patrin , e•pernmos 'lu" Vos<n 

' 1\lteza perrnitta que o~ e<tuclnnU'$ da univer· 
sidade tornem immedial11111ente ns ntmns, e 
sejam orgamzaclos ern um corpo militar, no· 
n1eando-lh.:s Vossa i\ lteiu t·om111andante e 
officiaei da primeira linha dn esrrcito, e ins· 
tnictores que lht!S ensinem u lnctica militor, 
"jssancln de&<le Jº este corpo n (117.rr o .erviço 

""'IÍa cidade J., Coomhrn , c-0111b1n:1ndo >C fnr pn>· 
9ivel a seguranc;.., e defoin rl'eitl' importante 
ronto com aBoas obriguc;õr~ littrrarias, st?m 
por isso se eximirem de n1·01lir proruptamcn· 
te a qualq uer outro serviço, ou defczo de ou­
t ros pontos ainda os mais pc•rigosos, todasns 

• vetes aue nsordens de Vo~sa Ah1m1 ns•im lho 
- / <let~rm.mcm. E desempenhando d' c';tn inun°i-
' m os deveres J e vercladeir~ portui;uc1.1•s , pro-
f, 111etlli111 1oostrn r·Se digno~ im itatlo!'<!S dos s~u• 
! brnvos prcdcce1sores cl4 1 OOll o 1 HO!I , na g u<'r-

.• r a contra a pcrt'rda invns(io dos ll c•pnnhoc~ 
, • Frnncezl.'s n'cilcs reinos. E Vos•a Ah<'zn, ..... _. 

&colhen1lo benigna este oíll-rcci1111'1l lo , imiln · 
• rá tamhcm n'eela pnrtc n S ua Mngestodc o 

f'enhor lmpcrarlN e H~i D. J oi10 VI , desau· 
f \ '-,dosa mc·rnoria, que n 'nquclla <'poca infuustn 

11 cceito11 e louvou out ro igual oll~recim<'11 to. 
.E nós , Sercn i~sirno li:nhorQ , orgüo• de 

tão <lii;na corpora;i10, n11' nugusto preoença 
Cle \1 ossa A ltt•m , e Íl<!i~ intcrpr~tr; clr seus lw· 
roit'o• ..-ntiml'ntos, so ombic101ürnos o honra 
de os ver aC'olhi<los e drvi•lnnwnto avnlindos 
por \lo~~ª :\ltl'l.11' 1en.lo "'la n "º''ª unoca 
e mais lisongcira rec:-ompt'u ia . = J oaq1111n 

' , 
1 

José de A zcve.lo, como procurnclor da depu­
taçâo <los estudantes. 

Q.u4'111el ge•u:rat do partido do Porto etn !20 
<Ú ck:.embro <Ú 18>?6. 

O general \lmconcellos piorlicipa de A­
marante , em <lata de 19, nilo hovor no•i· 
dadc em a nossa J i n hn : q uc fi 1.era prender e 
rt"mcllêra pnrn Braga o i\}f~rei ele orJrrrnn 
w.,?e Cannvr.ics J oi•o Estevrs, por ler sido 
ll'Tl'l'l"heml ido pn~sondo o rio a 1111clo; vindo da 
liuhn do• rebeldes. 

P utidpn o mnjor l\1anocl A leundrino 
P ereira <l n Si lva, govcrnndor interino de l'c· 
uafwl , achar-'º n<1urlln cidade cm sncrgn :. 
q ue , c1Jmt1111dn-lhc nt·l111r-sc homi7.iado t'on 

cnsa do A hbode do 8t. • Marinha o rclieldc 
J osé Frei re, "'"nclúra ron niadrui:nda do dia 
19 um dcsta..:n mento l'Crcnr nquclln cnsn, e 
dnr-lhe hu•cn : mos <JUC con•cgu1ra evadir-se 
a<1uclle cri1nino~o. 

1'.ào se rec1:berum pnrticipnç<ics do ou­
t res pa rtPS. 

A d ivisão do gcntrnl ('laudino ni10 Pn· 
tro hoje n 'e•la cidnde , co1110 o nnnundou o 
lloJPtirn 1 .• (}. 

Geraldo JoJé Br«ar1ct1111p , tenc11le Ó• 

or<Ít:lll. 

Qvartel f(mt:rol d-0 7-,rirtidn óo Porto 
!H ~ de~cmbro de 18;?6. 

ltt'<'ebeu '· nc. um o!Tocio cl:i s«rrla · 
r ia da guerra, os•ignado pl'IO cxc . .M.uquez 
d e V ulenc;;i , em dai a d~ 18 do rorrenlc, cm 
q ue lhe participa ha,cr recebido n':iq11ell" 
mesmo dia, do exc. rnmiolro dos negocios 
e5trongciros , IJ<lr mão do cxc. embaixador de 
Jnglatdra, 11 parlocipnçâo officínl de b a,er 
l:' . . \l1w l~rita111c11 d•·11 in11do jn parn l'ort11-
ga 1 o u~• x ilio de tropa~ 'l uc S. A . a Scrcn is-
1i ma Senhora ltegcn te hnvia p<'<lido. 

Par ticipu o general .Mcllo, de Cnvcz , 
em data de IV do correntl? , que d~pois da 
fuga do regimento de rebelde$ <la5 rni licias de 
Bragança, acossado pelo choque q ue sotTrcu 
no Jia 1:1, Pipa lhíira !(Cm! terror em toda n 
p ro vinda de Trn~·os-Montes; de ma nei rn que 

• observando a linha d a marí?ern csqucr<la do 
Tamega, guarnecida pelos milicias de Villo 
~eol , estas se retiraram com receio de niio 
lhes acontecer o m~mo qtte Íls de .Brogança. 

' 

• T' Jr licipa o rapi.,1n d:t :rno rcl~ real •ln 1 Otlenn', • •l11que 1le Chartrt• eo Delfim pree1V ~ 
poliria, Antonio P into cl1· l.emo~, comrnan· d1•m el-rei. 
ctante dn força que mnr<'hou 1l'e~tn r idudc so- Uma -alva de ar1ilheria dt 2 l tiros . ann11n· 
hre :\ rout•a, quP. clwgi\ra âquellc sitio hnn· ciou a parwta d~ sua mog .. 1.de. e logv "º"' 
lcrn iwlas 2 horas da tarde; que o rspirito deputa~~<> J~ do'e J>arcs J• Frauça presi<li•la~Je· 
doo povns é o m<'lhor po~sivel; que n rne.'- lo chancctl•r · ~ outra •'• ~ó d•j'UtaJoo accom· 
mo possuem ns milicoas .!!llC 54' ncham licl'll · panh•J<» pelo1 n1t<>lrcs de cc rr n1onia. for.11u ª" 
cinda•' fJ<li• q ue, se nlg mna> J'estas paC°eC(" tn~'Qutru. Je el·r1:1 . .'"l'•r.oudu·O na g.il!ena jorn-

ram de opiítião rontraria, Prào '6 aqucllas :~ r ª~..,~~~:~~~º ru;:'C.::ig:,~~ u:::~~~:~;:: d~~- ·~: 
do di•tricto das \•i•inllllnças de LamPgo. - niembros do dcpuiaçào , entrou na salla das ses · 
Participa mais que alh se havia occlumado Wt'<. e subiu 30 thruAo. Oo ta.lo Jir~ilo ficou., 
no Jio l 'l do corrente o .;,,11•1or 1 nfanlc D. D•lfim , do l:i1Jo ""qu1mlo u duque <J'Orleain 
Migud !lei ab.oluto tle l'ortu~al, uu .. sem an 1é <lo O.•llim tomou togar .. du1fue de Char: 
aclo de canmra e on~ra< formalirlnd~; dan· Ir~-. No frcnlP e á e"JunJa d'cl·rei e-la»a ., 
<lo motivo a rola rebdliào uao officio Jo cor· chan1••ller de Franr,a, á ~r.ita e á .. squerda dos 
r"gPdor, <l irigido no juiz da terra; 1118> que it•gráo• •lo thrnnn se acha •am o preside o te do 
no dia cfr hoJe pcnendia fa1.E'r acdJmor o ::;e. ~'01uclho do• 1111111;tro; . o• ""eretarios de es1ado 
nhor O. Ped10 l V ll'gitimo Hei J(• l'ort•1gul, os rnnrr~hoes de l' r•,.ça, o•gra11<les •tignatori~ 
com Ioda a põmpn e solc1nn1dnde : o que das ordens de S. Lou•. e .ta '): ião de honra 
muito dcs<:Ja \' rtm os habitantPi:.: <liz ruoi' que tthim Cf)lllô os grà-cruze~ .. _.rõ.úras oroens ; 
toJ:-o a tropa do ~eu co11111w11do, ape•nr e.los ' anos ollicoae. d,o ca•a n·•I. Os p;or~s de Fra;1çn 
muitos incom modos 'lUC suffrcra por cousa esltHnon &ehtados cm bancos na frente e~ direi· 
, 1 · · b h ln do thrt1110. os d<:putados ocru1>avam 0 lado 
""' <: 111v11s e mans cnrnon o•, scnc avn pos- J) lf' 
suidn <lo rn aior en thu$iru:mo econlt'11lo111 entn. e&qucrJo. A t' ma ' ª duqueza de: Berri • adu­

quern iJ'Orlcuns , umn da; prin<•z•s fil ha. de 
P ort ic ipa o coronel Vusconcdlos , de auu alter.11 e maJemoi«clle u'Orlt<ans cslarnm 

Amarar. ti', em da ta de ~O do corren te, que, ~en rada. sohre nm es trado elevado , cm um dos 
mnnrl.rndo um p iq uete de C:n nnveies 1•111 se· angnlos <ln ealla. 
gu imento dos r•beldc> até o altura do Marco, Toda a assern bléo con•ervon·•e em pé 
<'<l<l f'Oconlron os quinze miliciano• su rprehcn- até ao momento que ol -rei voltando·se para 0; 
<li.los ern H1baçnes. e º' li!z reunir a si, fa f. pares. •lis1e , senhores, 1e111ai ·vos. O chancel­
nnclo apenas ooffoci<1I commanclan te dos me;. ter voltou-se para os d•putaolos e repeliu ign~l ­

mos, c1ue, segu ndo ·informHÇÕE?-l, co11sta,1a mtule . quu ie $t:111assern. Então d · rei fall0t_l 
fonl dc1xmlo ir tiitar-se cio fcri111ento que os nos •cguintrs termns: " 
pniEll lll•S lhe fizeram aa ol'<'asiàn em qm: 0 " Scnhorc• - l mportantes 1rabalhos estão 
prenderam, por não l'juerer aellc! submetter· preparJdo; para esta s ... s.iiu, e confianilo rio •O'I· 
se. _ Geraldo Josc Braarnc.11np, Tenente so zelo nào hesitei em antecipar o penú<lo da vos· 
iis ordens. u reunião. 

Porto d~~embro 21. " Dois CO<lisos de leis 'ào sn submerti•loF 

( Eortractn ~ unw carta particular. ) 

11 OJe en Irou n 'esta cirlade a di • i.ào cio 
~nern l Claudino, vill'ia de ,\ marante, foi 
i'l!'c~bicla pelo povo com ~rande ''" ' hu-insmo, 
e fni al>"le1ada pelas ... .,as dos ~irt1culare5 e 
diz-se q11c ámnnhan marcha para o <eu d<-s· 
tino; esta tropa acha-se po•suida do melhor 
espirito. 

A snl)<crip<,ito li fovor dos refu~ia<los 
T rnnsmontanos vai em a uromeoto cnti.idcrn· 
vel ; o 'J llC muito estima mo~ e lou rn1110>: ccr· 
tnmente é pura fun 1!10 .iu•lo que v<>l •il)tarin· 
mente se devem prestar todOi oq11elk-s que 
possu<•m bens da fortuna , adquiridos pela 
wa indtíst ria 011 heranç:i; porque de•em con· 
sidcrnr q ue nào e>tào livres de lhes acontecer 
igual desgraça. 

( Tmparei..it. ) 

B elmonte 2 1 de de'l.embro. 

E ortracto d' uma carta particular . 

o Coacle tle Villa Flor che"OU a en~­
tollo IJrnnco oo dia <20 com n di•~si°•o · a !li 
lenci"nn•n partir para AlpcJrinha e d'~li pa· 
m a (foarda . 

O hnnrado Pêgo foi instado, pela irri · 
soria juota da Gunrda , para a nm11r com a 
~ua fon,;a, ~nlregando a praça : t>-te hravo 
1Jlud1u perfeitamente '" rebeltles, con-.eguindo 
rf'Colher o rt>~!mento 6 , qu<1 se acham nns 
barcas, e esta preparado paro o. rl'('c·ber 
quando ali ~e queiram a11rox1mar. 1\• milicia; 
de Tondella e>tâo em ·euheço ~egro ob~r· 
vanclo a praça, e Tell"s Jordão parece querer 
fazer preparati•os pora ~ilia lia!!! 

O Visconde da Varseo annui u á causa 
dos rebeldes, hern ~'Orno o l:far:lo d1· i\I olcllos 
que formo parte do govl'rno dn G uarda, 

EXTElllOR. 

Pari-:. de<:.embro rn. 
Hoje teve .Jogar a abertu ra das camAras , e 

:i sessão rea l foi no Louvre. Pelo meio dia e Irei 
quartos, ~".ª . mage_stade atrav~ssou a ga leria do 
museu. •hrrgw-se aqnetle palacio , accompanloa­
do pelos minislros e secrern rios de estado , e pe· 
los gr• ndes dignatarios: su:i.s ... tezas o duque de 

a~ 'osto ~xame e di.scus.~ão, e tt:em por objec:o 
lo1s que J1z.A\ rc<pclto as malta• reaes eparticu· 
lare., e outras que de, em lixar os •ermos d(J• 
rrocessoo mili tares. Adruitri mui pequenas inno­
• nções n't'Sla< lt1•, ca barc d:u segu rul:ufoi j'rO· 
curada no mo.lo actual dos proce>sos no eúrci­
to , e as pri11wir.1s 1eem por fundamento os de­
cretos d~ meu• aui;ustos antepassados. 

, , Muiro de<cp•a não tivesse •ido ne<:e<$ario 
de \OS occupar com •bjecrOI relativos á impren· 
s:1; uus , á proporção q~e n fdculJade de publi· 
car cscriptos tem •tdn dcsenvul' icl~ . logo produ-
211t oo,·os a bu~o~ . que r.:.clam:im meio& maisex­
tcu~ivos . e m:iis cJficaies pat a :. sua repre.são. 
E' tempo de põr termo a tão rinmuoso escanda· 
lo, o de sa lvar a liberd•1le rl'inoprensa de seus 
exccf>OS. Um J>lnno vni '"' suhmotriJo ás cama­
ras para se ohtcr similhanto fim. 

,. Ob1erwun·!i1e ccrlns imperfeiçõe~ na orrra ­
ni~açào do sy•lhcona do• juudos , e tcroho por 
tonto ordenudo "º vos apre.ente um projccto r•· 
ra m1•lhorar <'6te rnmo , Pst:ib~lPci::n •to '"gra:; mais 
aclop tn,l:o< á n•lll rtza <l'r•ca in<tituiçào. 

" 0< ca•rigo• imp•.sto• contra o trafico da 
t1crnv::thl13 não produztram efft:Jto al ocrm , e a 
sua aplicação h:1 >iolo illu.JiJa , pelo que torna . 
sP. ntces.•aria . 111<1a lti mais compl ~ta e já deter­
m1nt1 vo~ ~C'.I• :-tpre.:.cnl•t1lo um projtcto. 

" Continuo a rec,•be r de tod:L• as poten­
cia~ erovas Jas .u .. _amign_veis di•po•içiie>; di•· 
1»-1\"<.H'' hlas qut: •ªº nuu conformr~ aos meu1: 
se111iment"' 11artic11f;Lre1 pora a continuação da 

I'ª'· 
·• Ac•bam de manifesl>r·se alguns <lrstur-

hio• em utna parre ~a penin•ula. Reunirei os 
n~ru~ esforço-t a0t ~Jos meus alliatfOJ, para os ªf'ª"' 
t.1gu:u, e prr\•enu t11• lin:v; consequPneia.s. 

" O nngmento gradual do Jlroducto .i ... im· 
J'O'tO< indircctos J><"rmitrl'· On< •junrar este·anno 
•()j fu ndoo •era• ad0< 1••" objectos do •en iço pú­
hl ico, uma somma ignol áqnella. <le queQ'le<>l­
lec1ados leem Ilido •liviad0< pela última t~i de f.t. 
ienda. Estt ausmeuto sorá rte grande consolação 
1>a ra u Shco povo . pois emancipa as com~rc..tsdo 
reino dos p1gamen1os adolicionaes que <Xhtn ma· 
vam cunccdcr ao. ~tus respecti \'OS curas. ao pas· 
so que oíl'~rece á• clos.-es inJigenu.s me1"-< de •e 
•:n1pregart:1n n~ trn.halhos tia~ ~~tratlas , pontes, 
arscuaes , e fürtale•at , que vão melhorar-se coo· 
sidernvelmente com os novos subsídios. 

o T~nho rnsão para e~pera r , f(Uê a~ ~om­
m.ag. destinada• aos rl1ver.os rao'.Cos do sc; v1ço 
publico , 1.'a~t•rào para o 1irecncher dura n t~ uni 
long? penodo de annos , e que no futuro po­
derei npplica r o exc~so da receita á reduccão 
de alguns tributos mai< onerosos. ,. ' 

" Senhores, dem"" graças á diviaa pr->vi­
Jencia, pelo esratlo feliz em qn P. se acha a OQ'I· 

sa patria, e obremot de co~mum accôrdo para 

o 



' 
\ 

' augmentar a póblica prosperidade, por manei-r mPaúo quartel mestre g~ncral. Co11>ta-11()squ<: l lor n'este pniz. l\fai 1c algo ,alem o nos!O 
"' •1~e. oyovo J~S.'" J>vr largo lcmpo goiar <los . .Jc: Gibralta r sabem iguulmcnle dois regí men· chnractc.r r~ncionul, os nossos int.ere;se.> e a 
beoef~~'º' '.!uu d ia .Pru1~1e1te. " . los parn Lisboa. .no~fü. d1gn1d111Jc, clamam laes sentimento; 

A_ I ranç.1' rndu.1riosa o 1ran~u11la • ha- 1 impcriofümente que voemos em socorro de um 
d' adquirir novo graodc~a ~ e 0 seu augmenlo Idem 13. allio.Jo offendido. J\ reclamação ·a foiº"' 
110 seio Ja pax, lhe dara nao menor realce que 1 es't • <l d 1 • J , n 
aquelle que •Uas virtu•I<> guerreiras po.!uria 1 1 uçao r~spon 1 .P' pe.os mm1stro; da co~oa, 
grQngcar-lhe , se por ventura a su:1 honra 3 A mensagem de S. Magestade Brit11nic11 e a sua d~:oa? sera ~u.1e~_tada pela unanl ·a 
olmga;;e a paieuiea·l.is Je tiovo. ,. ns c~maras, foi co"'1municada ao parlao1ento approvaçao d esl~ pau. Nao toma~o> as ar• 

(.;011clu1Jo o J11cur$O do rhrono o chance!- pelo Conde de Batburst e á cat[\ara d01 com- mo• por mero e11queta' e menos ainda com 
ler. deJ"'" de receber ~ ordens d"'"ª 1118.,05• 1n11m por mr. Caning. Aconducta da lleopanh;i desejos de nos engrandecermo11, porém •s11u 
1ade • teu a formula dos juramentos dos pa~cs, parn <.'Om Portugal, e as correrias ho,tiz prn- em defc.a Je ludo quanto é mais sagrado en­
que é º" 1heor •eg uin1e. ticadas pelos rebelde. ajududos e protegido. tre os naçÓt.'>. As bandeiras bri1auicas vão 

" Juro ser fiel ao Rei, obeJe<.-er IÍ. Carta p1•la primeira d'eslas pott>ncias, obrigam por <lc.-cnrollor-.c pam se oppórem á invasão não 
con. 1i1 uc1011al • e a. leis do re1no. proce lendo f1ni " nosso governo a empregar em vez de provocada contra um estado awi"o e se"'uo­
em 1<1do como um dig no e leal par de l•'ran- conselhos e admoest:wões anrii:a•eis, medi- ~o ~speramos, para repellir e ca~u~ar : ~ ... 
!a. .. das vigorosas e decisivas, que se de focto não JU•llça. ~ 

Depois •Jo juramc1110 rectbeu de no•o o são de guerra, a ella muilo !e avroximnr11 . 
cha11•:dkr ., urcJcns <1'~1-rci, e • ohanJo .• e pa· A comlucta do reid'Jlespanha, edGscus 
ra o~ \h.nal., fot •os depart..&mcuto~ • eld tu!t no ministros, ao passo que invoh1e consequencins 
inter l'all~ tia• d~à~. '.i>t!s, lhes <J1<se . q<1e 'ºª · rn111. sena;, e considera<;Õe• do mnior f>C•O, 
maoeblddC C•HbtmlÍ.t p t cShbltHU ojur:tlOClllO llU nào pódec'<plicar-se. Com UIU theSOUCO CXt\US• 

sua prc,,eu~·a ' t: quu 0 M:cret,trio d'cst..ttlo do to; com uma. l'°pulaçíH> di\•itllda, e nn mn ior 
Ttwio os cl1am.uia pdos seus nonH11 re~pl"cti ,·o:;, 
a cuj ,1 chamaJa ' dcpoi& de liola a lonnula do miserin; sem credito algum' e com umn for· 
juram.1110, de1·eriam rtSilo1ider = assi1" 0 ju· ça estrangeira queoccupa todos os pontos im· 
ro. = 1.cu o chancellcr 0 jurnmen10 1111e é do portanto• do iCu reino , 1"erua11do V l l. 
••1>uin1c th eor. 1t§s11rni11 umn altitude ho1til con tra um csto· 

.. foro ecr fiel ao Rei, 01Je1lecer ~ Can.i do 1 isinho, de quem nem recebeu injúri.1 
con• tituciou.11 . e pr<><;edcr ~ni tudo como bom nem agressão, e que apênAs tinha memu1~n­
• leal ,1ep 111JJ0. ,. le n<loptado uma forma úe governo, fundo· 

Os Jopulados novamrnlc clcilos , tendo da cm pri11civios diver-os dos seus. 
pres ta lo jur.unen10 1 o chancel lcr decbruu por Para susteai.ar odcsf>Otismo, isto é odes~' 
or.le 111 d'el-rei, que a ses~ao <i.i ca111ar.1 Jo• pa· potismo thooreti<"o, o rei d' Ilespnnha nttaca 
rcs. e a d1 cam ara dos depu1adt1s para anuo P'lrtugr.I, sabeudo mui bel\l que obrnndo ns· 
de l !l'?7 , esta•a ~bena, e que ambu ª" e.- sun o seu auaque dirige-se i~u:llmcntc contrn 
maras e ram con•idaJa• a reunirem-se. no te· a 1 nglaterra. :\lem d'i;to, pela mPnsagt>m 
gu 1nte d 1.1 pcl,\ larJe • no· .eu• re•pec1i1·0• lo de S. Mngc;tade' vemos que a carreira pr~· 
c.1e1 para principiarem os seus 1rabalho•. corriJa por Pcrnandn, e;tá em oppo$içrio com 

Levaotou .. se a se~ào real. e sua 11'age1· , 
lade lui ronJuzi,Jo tora da salla com o mesmo 11 da Franc;a • co mo se aflinnu ª' camnra~. O. 
ceremo1t1.il Ja en1raJa. politicos que conhecem a marcha <ln írltimn 

Outra ial•.i Je ar1ilheria annuncion 3 guerra pcniusular, esperavam, que" lle;pn· 
cbega l.1 de sua mas c•lade ao palacio da> Tuil- nh11 e o seu monarclla ective,sem ligados n 
lerias. A· enlrada o á 5ahida res.oavam ror 10· esle pair. pelos vinculos da gratidão; ou pelo 
da a parlP os gmo> de ... viva el-rei. "" menos que esta durasse em qnanto vive•se1p 

A'manltan dt'\~m ruunir-su as camara•, os que foram te>temunllas occul:tret dosc1fct,. 
e é pro,avd haja 111ímero sutlkienle de dopu· ços glorioso• fe1l9s :l finor de um poi•o op· 
1ado1, par A 10 alJrir a t.ª •~•~O. primido, e de um rei legitimo. 

(Folhai fra11ce:;os no C<luri1r.) Infelizmente estt rei nada a;>rovcitou n:i 

Londres dc:-.cmbro H?. 

A tnt~Jitlade tln força que deverá partir 
n'est11 occa,iào suloir:Í n cinco mil homc1n. 
Hntrc as tropas qne compõem <'Sla divisiio hn 
quatro csquu•lrôes tlc c11vt1llurin, e é,tn cir· 
cunatancia i1ulica, que os seus serviços niio 
deve rão limitar- se tão somc11Lc ao scrvi~o d~ 
guarniçàn. 

Ü• regimento~ nomeados pora esta exvc­
diçi\o são os segumtes: 

O l. • batolhiio tlo r~gimenlo ele grona· 
deiros da guorda, que embarca umnnhnn, cm 
DeptfOrd. 

O !l! l>atnlhi'io do :1! regimento d ns 
guarda', murcha para embarcar em Ports· 
mou1h. 

O re,,.imenlo G:I mHchou ésta manhnn 
de \\'in<ls~r para embarcar em Portsmoulh. 

O 4." de infant•rin eiUÍ •mbarcando cm 
Portsmouth. 

O 1. • bn1alhiio de cnçadores o.• GO, está 
embarcando eni Plymouth. 

Dois etquadrões do I~ de lnnceiros, e 
dois ~quadrôei do 10 de li usares, avromp· 
tam·se para embarcar. 

F.m Cork ha doi> regimentos que devem 
quanto antes partir. F:'sla força devcní ser 
com mandada por Sir \V. Clinton. As guar· 
dos J'l"r Sir llenry Bou vcrie, e Sir Thoma~ 
J\rbuthnot. O major genera l Ulokney tem 
Í"'ualmente com mando. Sir Brook Vcre é no-• . 

a<hcrsidn<lc. Oe!ejos de ra<oavel liberdnd1• fo. 
ram oppostos aos seus, e bem dcpre.sa olhou 
parn a l nglaterra como sna iuitn i~a , porq uc 
se dedicava á causa da humanidade. A Grii· 
Bre1anha pareceu offendcllo, porqu9, quando 
circum~lancias extraordinarias sepnraram os 
novo• Rstados da A merica da coron d' lle1pa· 
nha, aq11elln reconheceu de facto, o qut ja 
•e •chava rPconheci<lo por todo o uni ver$o. 
Quando u m IE'gitimo e reconhecido sol\Cruno 
,i nlg111 con,.~nienle, con~edQ~ nos seus .su h~i· 
los priv1leg1os de que nao tinham 11te enlao 
aosaclo , a Inglaterra apland111 a m11ú11nça, 
~ n l lespanbn teve a temeridade dt:scguir 11111 

caminho diverso, não deixando a este paiz 
outra ahernativa, mi.is que a viol açàc) dOll 
~eus mais solemncs contrartoi, ou o des~m· 
bairtbnr a espada contra a lJcspanha. 

Eis-aqui as circumstanc1as que mot i •n· 
ram o desagrado da Jlespauhe, e que obri· 
gam a Jn.,Jaterra a preparar-se para a guer­
ra, afim de manter a sua boa fé. Seria pré· 
sumpçâo predizer o re.ultado da lide • .\ào 
queremos cerrar os olhos nos factos que se 
nos apr1!$1?nlam, ne~ ás suas consequencia', 
que póJem inopinadamente perturbar a paz 
européa. Sabemos " que nem sempre ga­
nha carreira o que é mais veloz, nem sem· 
pre vence no campo o que mais vnlõr tem " 
e por isso não exnharemos, affiançand o um 
cleci•ivo resultado, ConhPcemos que a guerra 
é uma "rnnde calamid:1de, e bastante f1zc1no. 
para a ~vitar ~a Europa, e ruui em parLicu· 

( 7le Couriu. ) 

Snhcmos de ~cw York que a fragata 
gw;:.1 /:.:s11cr1.111ça mh1u d'e>te porto a 10 de 
011l•1 liro p ara n Grcc1a. E' uma beflissirna cm­
b3rc.1çi10 c11poz de combater com a mais for­
lc 1lu 111nri11h11 turco. 

O t'ipcc111dor oriental nnnuncia ele Com,. 
1n11tinopol11 11uc c111 <)ltnnlo se faún um exer­
cicw de fogo crn Kaathan11 uma bomba fiiri 11 
11 \'$fJl)fü do cavalheiro i{o1na110 eucnrre<Yado 
tlns n•~ocios de ~npofes, ca senhora Gr~iia· 
111111111111 do Orogrno n napolitr1110. Como ain­
da niio linha huvido exercicio algum n'este • 
lo1:ar, desconfia-se que n 'aquelle momento 
H· nd1nv11 junto um conselho de ministros 
110 Kiosk .i qut• o exercicio não tinha ou1ro 
firn senão o desvia,r a alt~ru;i10. E' cerlo que 
nem o Seraskier• :1em o Grão Visir, n~lll 
outro qualq1wr rninislro dn primeira ordcui 
ae>ittiram a ide exercício. 

( Comtitutionn,/. )· 

CO..\li\IERCIO. 

J\'oticiaJ maritima1. 

N3viot entu.Jos em 23 de dezembro. Brig. 
ingl, Arab , c.1p. li. Ror.tone • em J 2 d. de 
J.11n.!rte, a ll. Jamet. E•c insl. Fratress, cap. 
J. f'311 , em lastro de Cork. 

Sahidos. Gal. portug. Cond-e de Pa~ 
cap. J. ! .. Je ~Jello, para o Maranhão , com 
varios generos. Brig ingl. Hape, cap. Thomaz 
Gross~tcl , com sal e f'ruc1a. Galiot. holan d. 
Vrt'n N,•c1y , cap. J. S1robour, para An111e:pil, 

com •a i e frurn. Barco 1>0r1ug , S. José Maria . 
mestre J. Jc Sousa J\1athias, para. l.iverpool, 
com f'rula. E<c. sueca Enighters, cap. Alexan­
dre Cubberg, para T1ies1e, com café e assu· 

car. llrig. sueco Neyadc , cap. C. Cos•lrom, pa• 
ra a lhhia , com sal. 

Entrados em !!4. Fragata de guerra ini;I, 
l') ramtu, rom. G. Serlury, de Pot1smou1h em 
6 d. rom parle do regimento 4 da divisão que 

vem para Portugal. 

SahiJos. Brig. ingl. Daniel, cap. G. Lo11· 
IOn , para \V:uerford , rom sal e fruta. Gal. 
porlug. Re<oluçào , cap. C. A. de Sousa, para 
Macau com escala pelo Rio de Janeiro , com 
vinho, fo1endas o.!! passageiros. Galiot. boland. 
Hoop Vurwat, cap. J., H. Schuring, para Ams• 
ler.Iam . rom sal o fruta. Brig. porlug. S. An· 
1onio Triunfo, cap. A. F. da Silva , para S, 
Migud, com pcdr~ de cal e encomruendu. 

LISBOA: IMPRESSÃO DE EUGRNIO AUGUSTO. 1a2s • 
.Rua da Cru.; ele Páo N. 12 , = a Santa Catliarina. = Com Licença. 
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O PO R TUG UEZ, 
• DIARIO POLITICO, LITTERARIO , E COMMERCIAL •. 
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VoL. 1 . Q UI N T A F EI KA 28 DE DEZEMBRO 1826. 

J NTEIU O ll. 

Governo. 

llfinislerio dos negocios e•trangeiros. 

tt•i:rndo nas tua.1 íun cções, e sobre os quaes 
rt>c1:b~r(1 la mbem iti. lrucções J o;é G u ilhe rm e 
l.ima, a •Jl•e m $ . ,\. ho u ve por bem nomear 
e ncnrt<>g11do ele 1wgocios junto no governo de 
S . .t\1. <.:atholica , em qun uto se niio d ig ne 
nom~nr um agente diplon1atit.'O de mais a l-

l[ tu cath .. goria . 
ont<'m , !?6 do corrente, a Sereni;;ima f O uba1xo as;ign:iclo apro•·eit" e•ta occn­

~nhoro Infanta Re;::rnte •h;:nou-•e receber, •iào pnrn renovar n s. exc. Q senhor Coud .. 
e ui uudic1cia particu lar, oe:\c. Conde<lcC.'1· de Cu·n Flt>res, j 5 prot"''°' da sua estima e 
sa Flore;, embaixa.lor de S. :\J . Cathohc<l nhn co1uicleraçào. l'ulnt"io de \ os•n Sen hora 
junto a e• ta côrte ; s . e~• foi de novo con- cl' 1\judo, em 2õ de dezembro de 18~6. = D. 
J1wdo á premiça ele S . A. co111 os o ut ros F ra ncisco d' A lmeid o. 
rnemhros d o corpo dip lomnlico q11c , por oc-
ca,if,o de boas fo>tos , tiveram n hon ro d e coin- Docu mentos a qtte se rrfere a nota sopra: 
p rimentar a Sere n is.ima Sen hora Infanta Re­
gente. 

A' vi•tndoreferido ftcn claro, q ueoexc. 
s~nhor Con<Je de C a;,\ Flores ~e acha re;nto­
grodo na plenitude da• suns funcçõe> como 
cmb~xadc,r , te S . M . Cntholica juwo a esla 
côrte (como se •·erá d;u peças oh:iixo tra11s· 
c iiptos), foocções de 'luc h 11 vio ~ido susp1)11· 
80 po r moti vO$ bem conhecidos u toda ii Eu­
ro pa . 

Nota ao smlior Dmdc de Casa Flores. 

(a) Circular dtJ senhor D. JIJanod Sal­
mon de !!8 de 1wuembro : 

,, M ui senhor meu : tenho a honra de 
,~ rticipa r a v. exc . , ele ordem de el-rei , meu 
llUl(lhlo 01110 , q11c tendo levado nQ seu sup~· 
rior conltcr i111en to a 1J<>tici11 do que os t ni us­
fuj.!11• l'ortu g uezes , refugiados 1111 Hcspa o ha 
11• hoviu 111 uu1<>1i11aJo nós..:11' depósi tos, e rei­
to u rn mo ,·imento sobre " fronteira de Por· 
tuga\, abu~aodo do g('nero.o a•ylo , que nn 
lJ Npanhn se lhes con<edl.'rn, e surprehenden­

W o nbo ixo assi~nndo mini\tro e secretario -·~ n •·ig1la11cia e ooa re <liu authoridade; Io-
1l'e.1odo dos ll<'gocio> e5trnn!l'Ciro; te' e coohc- cres do,1io11tos onde •e achavam ; sua ma:es· 
r 11nw11to <l:i nota inclosn ( 11) dirigida. ao 1111· tndc soub" este aM11tcdme1.to com o maior 
11i.tro tle S. ,\l . B. em l 8ded1•zcmbr.i corren· d1s~nbor, e d<'>Pjando repJtM o mlio etTeito, 
te, na 'l"ªI $. e xc . n ~r11 l1 w D. i\lanot'i S.iJ. que po:1io produzi r 1;w it1<»1ierotlu acontcici111en­
l111111 Jc;appro va de u ma mu 11e ir11 for:m1 I, º' lo e prcv1•n ir para n futuro , q ue se não to rnt: 
:lt'tos cios rt:b1·lcles Pnl'l ugueZ1·~, e :urnuncia, a nbu•nr dn humana ho.pi1a li d11de conc:cd1da 
queo~c>H•r-oo de S . l\I. C,llhollC'a. e~:}\ prom.. '-'m s('us estudeis ao~ C'-.trangciros, que n ~eJ!e; 
pio n recd1er o a~rnte d1plomnt1co , que lhe ...- rcf'uri• m porsimi lhaul<'> n1otivos, >e digncu 
for tH•rt-Oilado por S. A. a. ~en Bll ima ~t·nho· n·,.oh·Pr ~ - que 03 <:.Jpitac:"I ~eneraes da~ 
Tu l11f.1 nta 1!,•:;rntc, lo~o qu" •· ext. o •º· l'ro>in<'ins limítrofes de Portugal, deem con· 
'l'lhor Cotulc de C.t•a Florr, M.:ia rcin e.ri.do ln, por correio. extraorJi1111rt0i, que •·eriúca · 
u ns •uno funcçocs como omh.iix.1dor de S . .\). rnm o cun.prim<'nto tfo cn1n·~11 das armas e 
('111 hol1ca. O abaixo 11••ig11uJo levou .i pre- 111:11s etl~·1t• s milita r~•, q ue trouxeram o> traD>· 
scnçta da Screnissima Senhora Jnfu nta lt<•gcn.. fueu, Porcu~m:·l~ , n·cebt•rulo no mc>motem­
'te 11 pret•itndu noto, e S . 1\ ., quncn oio dar I'º as q ue• po;1arn cx i,ti r 1•111 l' o rtugul, levu . 
ii roa nova prova d o dc••.io, q ue tem d\! co11· d os pd os 'tfe.ertorcs llespunhoes , q uo passa · 
correr para, a con•ervni;iw Ja paz e resinbdc- mm 1\q11l'lle re ino. 
c imento da boa intdlty,< ncia l'lltre J>ortu;al , ,, que os me&mos capitii••s gl'nerae; tam -
1! 11<.'ipanha, ordeno u no altaixo n~si;v:i<I o bem façam inlernar a 1;0 h.:;11as tlns frontei1as 
e nnnnciosse a s. ex('. o ""nhor Conde de (\1s..1 loJo> º" cioigradoi P(\rt11zl .:z,·s, .~~istt-r:tes n La 
Tol?re:, quc S. A. se •lign{1m prc-tnr-re{1('1)n· llc-1 ·tnha, separando°' chrf<'•eoffici<•P• , da 
c1 l111çan P'ºf'<><ln , nuim 1:<>1110 a r.-cel>cr a •· trnpn, r.ào podendo c\i,11r cru cada J1·pósito 
t·xc•. em nntlicncia pnrtko lt1r, ~tnrnnhon , :10 n.a11 dt 10 homens, o3_ quucj s.NÜo eotregu~ 
m eio d ia <: nrcin hflra, no p nço de ;\o>' J ~~- ao c11idndo de oflicine> llc.p1111hoc<,. 
!1lwru d' tl juda ; logo d~poi• tlºc•la 11 111lic·11 c·ia " T 11mbc111 se cle u ord1•m, que pa ra o 
h. c xc . •e1 ii co nsic!erado com o pl•• nallll'Il\4' rcin- fu turn&e ni'•o admittsirn já1:i11is Portui.:uezes ar­
l<>grado e m tod os os seus clin•ilM e pri,.ile- mn lo~, nem •e lhe> de 60Ccorro11lgu1u, á ex­
gin1, como embaixador de~. \J. ('~1holica . "' p~:io tio nsylo, que r.,comn11·h•la a humu­
, \ t· Xl'Cuç:io in1m•·di~to de todns ns i rnmc,,as 111du <!«. 
fc·it:l• pela IJe<p~n!tn na drcuJ~r de !~ d~ nn- •• !'~lo que Inca no~ f".Pnrrnt> marqnez 
\c·rnliro (b), nssigua<ln por s. PX<·. o cenh<H' cic C'havt-, e vh~coodc de Cunt"\b,, já~ ex .. 
n. i\l anoel Salmo:., ~muito particulnrm-n- • pt'<.iírom ~sordens nrni, ;,n.;11'"' p ,ra que 0<10 
t~ o p1 ompto e lotn l dl.'•11rmarne11t .. e <li-;wr- ••:i·""' tolerados n ·e.te reino, d~H·ndo sa h ir fó. 
E-ao t ios corpos de l\1taj!h)i , nc;t11ulment'! no rd <l't I!<' t•-.coJ :ado~ por ("<·1ailott·. H''h.:·,. 
l<:rri to rio llP>p nnho l , d<'vP wr con ,iJ«rndo co- " F 11wl111onlc se Cn<·..rrt'Uº" dohaixo da 
i:-1".""ta pa rte i11di ~p~movcl pnrn e.tu conc i- 111ais c~lrict a rc.,po11•abilidacle nos g•ueroes J u 
hn~110. . j ftnnt~irn, o 111:1í.; cxacto cumprimento das 

H~sl n.lJ a1.nda mn ttos objPl'lO\ a 11rra11_iar, tefcn.Jn. di'J>O>iÇ<l<"S. 
os qul\e. o aba ixo a-.ignn<lo tná a hnnrn dP ,. E>tus <ir<lcns se t:"f"'<líram huntem á 
4:.},Phcu r n s. e xc . logo que'· exc. se:ichc reio - 1101te por extrJorJinario .1 todo. o.; cupitàes 

genernes da fronteira, e ao mesmo tem po Sá 
expediu u m correio ao embg ixn<Jor 1fo S. 1\1. 
em Li.boa , e nca rregondo- lh., <le levar tudo 
islo 11 0 conhccimeuto d o govt•rno l'<ll'tugoet. 

" Dc••jH11 do ;em pre S . J\ I. niin se afot· 
tor dn liulm, que atlnptou nn sua conducta 
politico CQIU l'utugal 1 de ~dtur 111do quan• 
10 po--a 1lur pretexto par11 alt<•rnr as rt>laçóe3, 
•lue e x i.tem eotre os doi~ p<1izl'S, hou•e por 
bem onlena r-111e fize-ise e.ta purt1cipaçào a •. 
JJ<lm que a leve ao conbtcime1110 do seu 150· 
verno, bem pem1adido S. i\J. <lc que w rá 
n'i•IO umn no va pr(,va de1e11s sinceros rle•ejo s 
de ni•o consen t ir, q ne t.l ebu ixo ele p retexto 
a lj!u Ot 1e a ltere a tranq ui lidndc públ icn , que 
n .Europa di>fructa , e e•i•nr, quanto estiver 
Jn •ua parte , tudo quanto pot5u compromct• 
ler· la. 

" P or e;;tas prm· idenciat, tomada< por 
"l·rei IJlPu a ugu•t" ª"'º· •en\ v. que ficam 
.atLfoitns as cJifficu!J~ lcs que v. 1e serviu 
prop<)r nn sua última notn, dc$1~.ndo uma 
explicnçi10 sobre eote a-~u11 1 plQ. J\ proveito cs­
lu n•>Vn occasilío para oss••g urn1 11 v. o minlm 
distinc ltt co11sirleruç>10 etc. ( 1h>;guodo) .\l,1-
nocl Oon;alve~ Salmon. 1'11lac10, uos \JS de 
11oveu1liro •le lS~õ. 

(b) .\ l ui ;enlior meu = Le.,ei ao supe· 
rior conheci1Mnto d'el-n·1 , nwu augusto :>mo , 
n nnta t1uc v . s. se sen iu J1n,(,ir·rue coui da· 
tu de 1 G do corrente, conimuuicnncJ,,. rue 11> 

d 1ílõ.rc11rrs determinaçõe., tp1e o governo de 
s . 111. britn n n ica julgou dever ndopt.1r, logo 
que t·m seu p1 i11cipio lheco11>to1111 in,·a.ão feita 
o Portuga l pelo. trn n.f11ga> portu;;u~té• refugia· 
dos em ll t;pn11bn, e Nn •t>g11i111cnlo a ôeli­
li•rnção tomada por e;te 11101ivo por s. m . 
catholica, que { Íve a honra de participar of· 
f1<iolrncnte a ''· s . , bem ~-orno eos de mais 
rrJ>rt·•cutantes das potencia~ nlliodas e amigJs 
tfu ll t,paoha, na m;nha nota de !!8 de no · 
\•embro í1 ltimo. 

$ . M. enthol ica viu com hum vi vo in • 
l• ressce com u mais pnrticu lor sa t i.foçiv>, q ue 
a s s~guron~as e deternvnuçôc• e~1)1cm1d1t\ na 
minha rcforida nota, pruduiír.1ru 110 gabinete 
de !4. :'li. britonica os fdi•es re;ultados, que 
d'ellas se <le•·eriam c•pernr. 

,\o d .. r aq11ella1 dttcm:ittnÇ<ies c'peri· 
rnentou o men augu•to au10 o urnior pra1.Cr 
em manifostar o quanto havia .,,lo .,.nsivel ao 
,eu reol onimo, o almso <:uP h1Nat11 os por· 
111gcies do a<y lo, que ll1c. tlru e1u •e"' dv· 
m111 io!I, e não teve mtw<>r &uliofoç}10 em dur 
novoon1·me os mai s posi ti vos, t• evid~nlesp ro. 
vas tl., que todo$ o• sens dc-.·JOi c111,,i,11;, 111 em 
r~movn qualquer u1otivo, ou pretexto. q11• 
poJe,..e ahcrnr as rduço<'• de boo iu1,.lf1.;1m! 
eia .. ul, •le<.tes com o iu11nc.!iJt<.> ff!'Uh1 d..! 
Pnrtugnl. l'orn e•·iéencilll' mtii. e.lr3 -t•ut rctt•s 
J('•t')O' . dctnll1ei na minha nota a. J 1,p<>Si· 
<;4't•• tomoJ~, por e.te gal>111et<.: pu1.i ol.t.., o 
>Pu il••,•id<J ~!Teitn, as qu;,1•ç prov11riio que se 
t ru~t nva de impedir , que w r~pelJN:i u ""Lros 
suctcssos tii.o <leeagrada veis qut~ p<itlt:>~·m c-om . 
prometlcr osrcluÇoes eu t re oogovunostlelle~· 
pn11hu ~ de Portugal. 

S. ;IJ. cethol.ca, ao mooifo-1ar es •uu 
mencionad.1> dctenn inações , oiio foz mais do 

) 



que confirmar e r~re1 1 r o 1;~m1c . qo;c lr:i~ i:i 
j:i ,., prc:"'~::.tlo :HH('"r1orn1l'1-'t? , t! se por d~gra­
çu tlc.c de tntào oc..:on~r.1111 alt:"ulls suc<.'t!";)~oi, 
'l"" lenlwm podidb parct<'r co'i11rorios 09's~·~­
t1·111:1 , que adoplou 111 •de o !eu prinei.p10 
·~Uo se lhesrlcve <.lt.r, 11r111 t,.m oulra origrrr'Mtrnil1 

<I<• que a 1!lesmn silto:tçl10 em que se coll9cou 
n lle1pnnhn com os l'r0\' i11rios limitrof41~ Je 
J'nrtu;.;nl pnra afa.tor to<lo o mo1ivo de rc· 
N:in, eJedúvidn :iccrcn ela sna conducta po­
li1 ica. 

Esta tem si.lo, e •~rÍt pnrn o futuro 3 de 
mftnlrr ns suas rcloç,;,., de i..,11 in1clli m111ci n 
cn111 l'nrlugn l, «'vilando e.crupulosamco~rc tu­
do o qur possa co111promc11··las, ou altern. 
ln~, e conser•11111k 11 li so n.i~ira ~spcrnn\a d~ 
que o gnv1•rroo de :-; . !li. J'iddissiarn o!,r.>r(1 
rcripro1·nme11te, e COl!l o rnumo fim 1 que o 
do el-r~i, meu a110u1to nrno. 

V. ~. 
1 
cru ,.>)~CN;Í por t>sln verdft•le, que 

os dh~J'" 1,;es. IJa 1111tholic11 pnrn 11 ma11ute1.· 
ç~<> da pu7. e,1ào corroborados forlemenle com 
n ro!'lo hnver mandndo rctirar <le l.i1hna o 
C:nurlc dtt Casa Florrs, apcior <ln offema fei-
111 110 seu C:?racter de rmhuixntlor , nn prt·ci­
pi1nd11 dcterinin;:,çào c<>m que f<1i s11,1wnso 
do~ suos fu nci;ões. A •'illrcgn tln nrtilher in 
,. da crubart:nçfto da r.-al 1t1arird1u portus;uo! 
&a •11111 coudnlÍrnm n <\ynmo11te ostran,fu~as 
por111i::"!'es do Al;;anc, e o hRvcr p<»lO ú 
d i·1x..r~a<> de v. s., o <l<'J>Ó<il<> das arrua, de 
AknniCl's, qur- n~o P'><li·rnm ~r entre"u~ ti< 
au th.oridndes d':iquclle rciuo pl'lns ci;cums­
tMreons em que te ncha"am :is •na• frnnlciras 
cnnfrrmo111 airodn rnni> n <lccidrdu mnrchn ado~ 
pladn pelo governo he, pnnlrol pura 5lUlenlor 
1 JH17.. . · 

T<>clnvin os comrnunicnçci<'• l'ntrc e;te e 
o rtino de PorlnJ(nl lirolonm snbsi•tidü vigrtr· 
l<'•, e com re;ull~dos po.i1 i•o•, 1~io 01,.1.111te 
uma circ1111•tnnri:i p1.r1i1-11l:ir, n l le<p11nha 
IPr .Indo <·niw1 a •1n~ o :i;:rntl' ,J,. Li~bna acr<'­
eht:ulo no ctirte de ~ladri• I , r-c;,sas,e a• suns 
fuurc;õcs : 'UC('Piso quo n.lo lcm acontec,tfo 
em qunsi 1wnhurna cln< d('mnis '")rlP~ ri" Eu­
ropn, na, quai·< lcm 1·on1in11ndo n re<idir co­
nu, rc'prt-~<·11lnt1tt"S port oµ-tw1.e"t, ns mesmtts 
P'''<ºº' ~pie <':"\istion1 no h'rupo <lo ~t'tihor O. 
J oõ111 V1. P>e esli••rr11 m iult'rroonpid:is ultirna­
mrnlc , foi H> r111 con-c<p :t'n~i~ da d<'lenntna­
ç:,.,, <l':c o. ~OH''fll" porh1J{11C";i; lomou par& 
C<>m n emb:11xa1lor 1!e ll e--l'anlro e111 Li•bna. 

i\ào ol-.. 101:JIP i, ... ,,' ti· rc>i 1111~1 dtl ""U&lO 

t.mn, lomauJo 11a 111uis srria cotF~tkra(,~lo o 
C}ll<' \'. s. me co mmuuic·oo dt• ,,!,lf"m do !><!li 

go\'NflO, :kerrn t!" eslc ac:onlf'rÍmt·n10, •· (f(""c· 
Jando "· m. catho?1t:a d.a nu+u no'd1 e inccn· 
tro• lrl\'1·1 prova da sua lirrrH' drl1'1111i11ação de 
r oro..ervar a pnz, ••de o••it~r tudo <1'H•t1lo po~-
1.1 cnmpromct1elln . dignoi•·•c <1:dnonr·111<', 
<1:1c Jc,e vo ro:1h.c>cin1en10 de ' '· • .• que c.1.i 
d1J110>to a ndm1tlrr um O!;"'lllº p<1hl1Pl por IJM· 
tr- dr S . .\1. Fideli.,,,ua i;I. li,.; 1). Pedro, 
'''f.º que o >eu embai~ador ein. l.i.IY,a, Co1uf., 
<l1• Cn•u l·lore$, •rja re•t il 11 ido ao ex~rcici<> 
du• f111l<'ções, e faculdade; proprins do seu ca-
ract<'r, · 

f•:sta cleftrencia q 11 c 1. m. l'atholica mos· 
1ra.n•:• de3<'j<>S de S. 1\1. L\ritrin1cn, que • · t. 
nl!11.11lt·ln 1•11 sua nola ele lf\ do l'orrPnle, jun­
ta 1.> "º' d. ~~ur~n\'n• do <file serio.o cun1pri­
de• n• de1erm111nç1 .,.. que indrquPi >1 v. s. em 
:'t8 de n1•,·c1nhro lahÍmo, e que ae tornaram 
a llH111lÍ:.'lr põr e111 e~f'f•1tçí10, tomando ao mts­
mo h'llly O ns nw•lidus de pr<"c·:iução que de­
\"'m :i-.i:.rgnrnr o 1'1; 11 pont11ol c111nprfm.,nlo, 
sno 1111111 1lo•·a rlcmo11.i111çiio doi sincPrO! d•· 
•~j<>~ d'< 1-rei "'''" 111110, ilc rn11n1cr i1111llera­
vcl o sw r1;0 púlilicn, <111~ fofümenlc drsfrucrn 
·~ Eu~pa . . <' uma •11l11ld gnrnntia das pad· 
llC&• 1u:.·u~'Q<'S ile s. m. c111hoill'a. 

.. o~b:11,o d' ... 1a <<":;nran~n ~ li<0nj"ll el­
, 1. ttltu :uuo .. f.{> trrrnincará ~atisfoctorinuwn­
le 'I ,,,lqu•'l' . mciilcnt<', que iníchzmc::nte po· 
• ,.. ,~ ' ')ltre"1r, e q11<- ~ll\'f"'~se ctn opposiçi"lo 
« 111 l'• 1• rrnciprns rnnnifo.t'ftdos, <>Hl'•aescoin­
<; .. •r·11 1.0 111 <> qne v. s. 111e purtkipou de or­
t1<'1tl d'! ~eu g<Hrrno, t~ t•11.1:>era ig11nlmcn1c, 
flU• o Ir.inca, l(•al, e vcri1licn exposic;ão, que 
1~ ' :• honra de fozer n •· s., dos scnlimen­
: 1 ie animam meu nn;:u•to amo, produzi­
'' " fd;z resultado dr clt"•urte<•er qualquer es­
f .-.e de receio, que baj n po<liJo existir até 

aqui, co1t10 to.rnbem o objecto nã'o menos im-1 O conde <le Vill:íf'lôr pnrticipa da Co•i­
pnrt:111te de que o eslado aclual militar da lb:in no mesmo dia !!í?, IÍ3 11 horas d:i noite, 
l'eninswla nào varie debaixo de nenhum a>· que a dhisito do seu commnndo occupava 
pccto. Carrá, Peraboa, e aquclln vrlla; que João 

i\ proveito com muito gosto esla occc- du $rlveira nrard1ára n \,quellc din para l.kt. 
smo &e. &e. Palacio lH de dcr.embro do m<>n 1e, e Sortilha., e l<"lldo mundndo fazer 
l'lli.l<i. = (..\siignado) Mauocl Gonçalves Sal- um reconhcci111ento sobre Pcnanwcnr no dia 
rnou. = ,\o sr. 1.l\\ni, 1ro de s. rn. brilannica !?O, um piquete ~e cavalloria tinha di~p.:M 
«e. &e. &e. um corpo de guernlhas; e que o mc1mo con­

J\'ot.. dn c;rullmtissimo unhor üm<k de Casa 
Florci ao u;cclle11lu1imo •cnlior D. Fran· 

ctsco de Almeida. 

Exr.elle111issimo senhor e mui eenbor meu 
'Em cou•equcncia cio 1p1e v. cxc. se icrvc 

<l i7.~r·mc nn sua nola de honlcrn, terei a hon-
1n "" rnc upresentnr com ruu ilO go>l'l , hoje 
1í m<'oa hora depois cln tn<'io din, nn pah1cio 1!c: 
110'-:l .,,nh<>ra .r ,\ju.ln. r '.ora c-.:mprimentnr 
S. A. u Scttn1!!imd ~nhorn 1 nfabla Jfrgco­
tc. 

T entlo si1!" reint,.~r11rlo p<>r e!le go<crno 
1101 <lird11o1 e previlei;i•". que me compelem 
couro e111h.1ixwlor 1lc S. 1\1. calholicn jnnlo 
de ~. l\I. FitlelMorn• , ler~i n sntisfoçiio de 
tr;ictnr com v. ttxr. Íll'PT<'n dos ohje1·101 parti­
cularc; dr que fa6 rn1•n ç;10 nu 1 110 rcferi1la no­
t\l, e i~uulmente de qunuto "'"n''cu!in para 
ev1l:ir tutl'l o que P'"'ª roonprorn<'ller n paz 
e n hoa hnr111oma e ntre tu cl11a5 monarqukts, 
que lalllo de-<'ja co11>crrnr d-rei, meu au-j' 
gu.to 01110. 

l'or ""' correio rxtr~1,rclinnrio, que me 
ch .. gnu ho11tl'm, pelo ,,, .. ;;:, dia, recehi n~ 
convcn entes ordenG do mru i;overno, bem 
"""'º n <·opia dn nola, <Jt•c o ••xc. wenlior 1). 
illarrorl Clonç,lvr•!'nlrnon <firig-iu cm l8 d'e1-
te 111<·1. :io mini.tro 1lc S. \ I U. <'Ili l\!adrid, 
ii<rnrl e ro11l<1rn1<' <'li• 111110 á 'l"º v. exc. ~ 
t!'r•ido rcm<!Uer-me com a •ua rtfericfa noto, 
a que rcsrondo. 

li prn.-Pito !!Sta nccMiiio pnrn renO\'ar n 
•. "~e. A mui d1sti11cl11 comidcra!;ào , que 
lhe pmfi·••º· <-­

Lisboa ;!f> cle de7.emhro •lo• l 8?f>. = Con­
d1: 1le('a•n Ffo'rcs. = Exe. •l'l•hor D. Fwn­
ci•f'o d' A l1111' 1da. 

&cretat·ia ã csf.cdo a,,. "'!'"ri<>.• da guer­
ra 1 cm !!7 de dc:em/Jra de 18~6. , 

Eztracto da• participar,t'<s o,(ficiacs recc!.idas 
fto_jc 1i' este mi>11i.lcrio. 

O hri:zaul'Ír<> Cla11fii1101 >Crc• e tle Sardão 
<'Ili '!i> dn c"rr~n•c, cu1 m111d111 pnm MorlR· 
r,ott, o n1h• <it"v ia reunir.sr nn hn~.·uleiro Azr· 
n•<lo ., (~\·itttn<lo HS:-imqtt fllti tu\r i11c·11rsâo sobre 
Coi1nl,itt, ou nvanç~11hlc> mtlsnio pnra Vizfl11. 

() hrigi11lriro ,\1•-r• •lo f'•• 11 w de Morlll· 
~on a ~;l . c<"niirmnndo n f"Xi11.h·u<"Í:1 do nntr· 
qm•J. d11 C1mH· .. ("ln \°11 •·11 UltU 4""· rf'"bddt.:1- do 
S('U ('t 111rnunclo: f"'pe1. \;l n l1riga.Jr1 ro CJau· 
<lino, pnrn n'·i:nc:tr A Tornl~lln. P \' izPu t>tc. 

O gr,nrrnl l'-1 o'bb• l'·CrP•'f' <.ln Porto :i!?:l, 
" !.H, purli<ipanilo niio trr ha• ido nn,.idndc 
11 lgu111n nM JX>~to~ do TnmPga. O mnrqucz 
<I(' A ni:rjn clii no genernl ~tubh• que a• lropns 
do cnron<'I Zocalln, qrr~ ~1111rrwr.i11 11 porolt• 
.!(' i\l isMdla. ' íorom 111t~rnclHt nn dia ~~ por 
400, n !>00 hon1rns <lo• corpo• ri~ .-avaliaria, 
ma• "J>C<>dos, m11icianos, ~ gnrrrilhns ; tl'n<io 
l1a•i<lo Hlguns mnrlol, "ferido<, ~ndo o:irc­
lwl<lt'i rrcho<~a<lns: o m~mo murquez partin 
para ~11lu111011de no dia !23. 

O bti;rnclriro Joiin da Sihl'irn e•crrve <ln 
Cnvilban ti~'.!, di~endo: u TNrho a hnnrn de 
" ncc11s11r n rl'<'epçiio do portuiio de 16 d'esl• 
" rncx, e de rogar a v. ex .. ·., que se di;:nc 
,, )e,·ar ut> cnohc<'imf'nto <l~ ~un. 1\ llt>t.a H Seª 
" r<'nissimQ S~nhnrio Jnfonla l!Pge11t1., que a 
., pezof do meu m;Ío e<lndn O<' 11111de. qu~ 

tNll oh•ervado o i:~n~ral conde de V illa Flor. 
,. e11 l•nhn frito tudo qnonto lenho p<><lid<>, 
" pnra cooper:ir com o doto l!<'llerftl n heon do 
" rc,,1 1ervi1;0, e <ln prompui l'X•ruçà<> da 
" •Ofll ncJc ela mesmu ;\ 11g11p,ta ~enhora; e <}Ut! 
" n fX1'Zar de ol~uns <lo• nH'Ui parenlf':\ ttê'"\o 
" terem sid<> fieis A F.1- Hei o Senhor D. l't>· 
" dro t V, como deviam , eu o icrei, e con­
" tinul!rPi n servir l'Om honra, e lideli•lade , 
·• cm quanto a mnrua SeRniS1oima Seubora o 
,. dclermiunr. " 

de mnndúra guarnecer nquella praça por mi- . 
lidos. O 1•icrido conde marcbu vn no dia ~S 
para a Guar.la, e d'ali seguiria o. movimen­
to• <l'IS facci<»os. 

'I odft> as mais provincins se conservam 
cm p .. r Í•·oto •ocego. = O chefe da l. direc. 
çi10. l 'ii1/Q. 

Projcc/o de lei. 

Aprc1eotv<.lo nn camnra dos senhore1 de­
puta<!<.» da nação portuguNo pdo deputado 
Fronci•co Jon•1ui111 !\Jny11 na .cimo de !20 dt­
de1e111bro dl' 18:;!6, e odmrllido e declarado 
urgcnlc na •es~ão tlc !!i? do nocsm<> mçz. 

Promover o b1100 gerul do naçiio é uma 
<.las nllrihuis<)e• das Cortes exprenn n<> art. l á 
eia Cunn constitucional. l!sondo clesla nttri­
huiçroo na pnne 11ue Ale toro como dcput..do 
<ln nnção porlugueza , tenho hoJe 11 loonra de 
11pprnent&r ú camara o lt'g111111e projccto de 
ler. 

São bew conhcci<.las as vicis>itudes pnl i· 
licns que Portugal lf'DI t1Jtf1ido lia •inle an• 
no.. L urn ~ucrrn ini11oa e d"rnUttdotn : a 
r~1ira1ln <ln oru Soberano p:irn o llrar.il: a 
nllt'rl11ra ncccs>ori::t-:'1lo$ portos tl'i•sw Estudo n<> 
co111m~1cio c 1Ja••<•g:içi10 d<' lodu& iu ·nações : 
n sun devuç?oo á c11th<"goria de r<•ino; e ulti· 
rnn1u1·t111! a sua $r1iar•çir.o e iml~pen<lcncia na 
1p1alitlu1J.• de imper io , alio a1·onl•>er111entos 
que ,,1i •• 111 rom l"·los aliccrc., o tdiftcoo nacio­
n.ol. E' forçoso por tanto mudnr o systema 
Ja'i novos relações poliucas e c::omm~rciacs. 

J1i hn muito tempo no< portes das na­
ÇÔ<'• mniores e mnis civilisa(J.os da eurapa , 
nssim como no imperio do Bruii l , e ncL F~ 
tndi:is unidos fia ,\ mcrica, se veem aaembar· 
éuç.<'>l's dos differentes E.todos,. qu!? de uovo 
se h'Cm con, tituido na Americn Meridional, 
mas niud:i Po1tugal 11s não viu; e porece q~e 
ou n~o Pxistem pnm elle, ou quo a sua e~•S• 
tenci:i lhe é irrdiOerenle. O me1mo aconltte 
com os Estados da A merica ~plentrio. 
nos quaes IH'gamos a ~111 rodo nos n~sos por· 
tos :i yrnnJc pi>rlt: dos scns produc tos. 

t\ào •e diga que C>hlndo ~ berlo• todos 
os pol!'ls do novo mundo, com muita pe• 
')Uf'll& cxcepçõ10 ao commcrcio e flUVPj!llÇâo 

de l'l\líl• u n~çõ•s, Portugal a primei ra roa· 
i;i10 m<'derna maritima e cornrn~rC'ral, conli· 
11Ga o Íl<'ar 4.'lll inrrcia p()r mais tempo ; e 
<iflt~ ff~ nrao "f'TOf'eifa n .. ~ prf'aC'ntM circum• 
s1a11du elas rnnlagens que lhe ollerl'l'e a sua 
pns:çâo ;:rn~r •. fica , e o gcnio lal>ono.o e em· 
prel,•ndt'<J<ir de •eu• h:.l>11nn les. 

Em •1unnto ni10 tl'ruos porto franco pro­
priamPnte t•l em l.i'ooa e Porto, • ft nros 
11proxi1nnndo ns nos$U 1déo1. e a•ºº""' leis 
:on lf'n 111 il estabelecimrnlo, por meio de de• 
po•ito•, e rPPX portaÇOe$, franqueia e liberda• 
d(' <l<' .-om nret1·i<>. • 

i\'r•te º"'" projt>c•o so tenho rm •ida 
prorur;ir novos mNc:>,Jo- IÍ• nos•a4 producções 
P m:\1111focturn1, rlu11n11r a conc::orrencin aos 
no<•M 1 orto>, prom<>'cr P augmentar a r i· 
qurzn ,. pro•peridaii<' nncinnul , e reanimar 
cm grrn 1 o 11o>so con1n1ercio e n:OYcgação. 

l'oderia ngorn <•xpcuJer rnuit~ e pon• 
d('rosot mot ivos para 11 odopçüo d'este pro• 
jt'CIO; mns uào Oe>~jo fo1igar 11 ulltnç:iu da 
earoara Pm obJt'"Clv laO ohv10; e f<'iflf''º para 
a "''ª tli-cu•.:10 mn>trar com e•id<'nna n jus­
tiça tl:n ~uas ~ases, e t1 grande utilidade, 
que d\,llns hnde tirt1r Por•u:;ul. 

l\dvir10 somente a ~nmnro, que n'~ 
í>r~jc<·tn 11~1<> fiz rnnis cio que nmpl1or a t.'ll• 
sn lcgi~lnç:'t0 o.ctual _;obr? n adm1m10 ele ,1~e­
ncro1estronv,.iros. C11are1 n rlecreto de8 dou• 
luhr<> d<i l8!H, qne permilliu IÍs Í117..-11das da 
A •ia o bcQ~f1cio da h:ild~nçiio , Ilias go em 
nnvio• por111g11rz<'s. - Citor.-i r •lecr..to de 
;l <le j•neiro dP. 18~,), que li<> § a.• r .. z e~­
te'lsi •O nle beceficio ,_ ainda wllJQ cooduXI· 
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das em na•ios t 5l rangeiro5. e ii:n:•lmrnte nos 
i;enero1 coloni11e', ou fo~iern pro<'••.lcntcs dos 
domínio• rortu~nt'n'I, º" .Ju outro• qn•~ 
quer: e a ru11<>lu~i'o de !) .t':1l•ril de lt\21>, 
f!Ue declara qnae' •;r:-to °' gw• ;.o>, .que s.: cn­
tendiiom por colo111ne.s. - (.;11ur('.' ~ ~lvará 
de 4 de junho de HHi>, que ~rn11tr111 ª. en-
.Jiada para consumo e balllcflçao n quas1 lo­
ãos OI genero1 d' in~tí•t~in, que 5" ad1~.•am 
probihiJot. 1111 meta le11 <jUC poderia c1lnr, 
11lll' que julgo desnoceuario. • 

,\rt. l. Todo• OI gencro~ de proJucç .. o, 
ou ind6stria de todos OI E.tndos d:11 ,\ nwri­
C'H meridionol e peptentrioual, 1ilt> a<.louiui­
dos nos portós do reino de l'ortugal, par11 
consumo e boldeoção, nn foru111 'e~ninlc: 

§ 1. São a.clwitlrCIOt pam COO~Ullh• so­
mente, tendo conduzidos em n11vio1 portn­
cue7.es ou dc'IS Estados, que 01 produtem: e 
pagarlo de direitos porc111111d~ _vinte porcrn­
to em navios portugueies: o t11111a por cento 
em navios dos EstadOI re1p•ct1vo•. 

9 !! São admittidos pnra nqx'"ito e l;nl-
dençàG, s~ndo c:omluziJvs cm navio$ <l~ qo~l­
quer naçi10, mas 1omentc ºº! po~to\ 1le L1s­
:t>oa e Porto. Com a baldeoç:io d C!it~' gcne­
ros se praticar' o mamo qoo &e prnll~'a com 

~ .,. generos do .Urnii 1. 
§ 3 Os <111-eitos serio dcdu zi1!<>11 pelos vn­

i' - · · Jor~• Jas p:iut8' no1 gencro1 n'ellas cspcciíoc.'.'­
~ · - _ dos , e ad •olorem , -nos genero1 que se nuo 

acha,.m "ª' pautas. 
16 Art . t Exc:eptuam-•e dns •li•posiçiie• <l 
~ art. 1 at beh1dn1 etpirituo•as, os rereat'I, e 

os i;eoero1 que fnio:m ohJeclo de contracto• 
reaeo_: '!'"' coPlinu.am ~car augcilo• í1 sua 
legislação re•1iec:tiu. . . 

Art. :J Os vinhos, agoa•-orrlentcs, e mn" 
-ceneros d'agricuhura, ! inJ:1str:a portu;:ue­
u exportado• em navios portugue1.C'3 para 
os '&tados da A merice meri·lion•I, ~ ••:pteo­
trional, ~gerào os mern10. ,lircito5 por sabi­
da q ue pagurc:rn º' que forein <'xportado1 
~ 0 Br .. il etn DaYÍOO portui:uczes. 

Art. 4 01 troctadot c:itre l'ortug:il e o 
.Brd'il ficam em Nu intriro ,·ii:or. 

A rl. {> Fica retogada todn a legi1lação 
em contrario. 

Cama1a dos dcputaclos !O de dcr.embro 
dt: 18!!6. 

Franciu:o Joogulm ;llaga. 

Senhor lledactor. 

Por quanto nn 1ctsão de hoje tcnrlo cu 
obtido a pnlnvrn poro fnwr uma rcll~x[10 so · 
brc o projeeto <lc lei d.n guardo. tlc s~urn~H;a 
púlolica, fui com tudo 1111erromp1<lo pdo V ice· 
p mi<lente, pouco dcpoi~ ele h:uer comr<;~d.o 
a fMlla r , e tt: me ""3º " n polo nn C•.111cedt­
da , é de ahsoluta 11c~cMiJmJ.• 1aper-sc qu~l 
era a dita ruinba reílcx[oo, t: lhe pc~o a quei-
ra inserir 110 teu ~riodko, e é n •~guinte. 
., Na gazeta n. • 198 se publicou o parc.·cr da 
eommis.ão criada na cnmorn dos d1gnm po­
ns. para examinar n IP.i Sllhre n gunrda de 
wgu111~ pública, e entre os í11nJam1"11loi 
qu" tomou para a rejeiçâ?, foi uno o seguin­
te aqui littefalmeole copiado. "Que o 7.10-

pocl(l ( d'esla un1ora) nq art.18 lira ao Rei 
o ~ dt: <Li•p/ir da f!Urrtla , e t·ai 7>0r 1011· 

lo contra o art.116 dn Carla." Sr.e.te fun­
damento r~ a opioiüo de um dos dignos 
pares, t'U 11ào folluroo n·i~to: mas é. o par~­
C"r <laeommissi10, que foi lo;:<> depois da lei­
tura :ipprovacl<> rwla dita ca 111ara. Orn é ma­
niíesta a equi•ocac;ão que h11 no dito funda­
mento. pois quandd'ocit. 11rt. 18 da propo,­
ta, ~ii <1ue ~guarda f'.111 tempo de paz e lr>n· 
qu1lhtla.!r uao rccd1c1 a ordc>11• do- g~ncrnc• e 
eommanda111e. mil itov•, tem con tiex5o com 
os tmtros artigos, ~o, o 7, 1;, 1 e 17, em 
411.e se ha•ia dispn~to, que a gu.erd:i seria 
911jeita á lf'Crelaria d'Mlndo dos nugocios do 
relOO, e não á de guerra: 1endo por tanto 
plena e iotlrlra a anthoridade d'.E!Rei sobro 
a guarda , e a dilfor~nça somente em lhe 
mnn<lar dirigir 111111 orden~ por 11m11., o nl'w 
l!ºr outra eecretaria. E porq1.uo11to 11111~ eq11i­
vocaçi10 « tanta cousequenc1a corno o 11 de 
ae dizer pública e officialrnenle, que estn ca­
m ara tratou de criar u111n força armadn, com -

• 
l'Xpmso prohil1is-iio de ~er s11jRitn no prnlc•r ' li~A A ntonio ~iilo. commnndante cm A rml­
rcul induz n'estll nação e 1111s e1otrnngciras r.a, que no n111 '1!0 do corr~ntr 1e ncclamám 
111na' notu indecoro<& !\ esl'l me.ma c:unnra' ('Offi to<ln li SOl<•ir111idnde o s~11hor D. Pttiro 
pt-çri que elia em togar e tempo con•N1iP11te 1 V, P n ~~r.ta co11<t11uci?nnl. 
munde d•'( larar a dila equi•oco<;i•o, a ti111 de 1\ d1vi.ao Yl•l~nl~ as or<l~111 do g~nrral 
que não padeça a.~"ª reputn~ão. • Cli~11di11ri m~rcho11 lonJe, d·e;\a cidndc pHr~.~a 

Tal era a nnnba rellexao, e pam 11110 lk11u. = Gemido Jo.e 13rn:uncamp. = Io­
poder dizer-51? que eu talvez agorn 11 compo- nenle á; ordcll$, 
ria 1111 forma referida, <9claro q11e f..liun~n· 
te l'u o havjj primeiro eon,nltado com algum, 
c!eputado• meu_, collega1 , cujos nomr·1, sen­
do neceuario declararei. 

Lisboa !M de dezembro Je 18l!G. 

Por esta occasião me confesso, esc. , ;,te. 

Jl,fawot:l Borgu (.hmriro. 

Porto ti tk ~~m11iro. 

Aqoi se aflixou bontem o sog11 in~ bole· 
tím. 

N." l f>. 

Quartel general elo parti® dn PMtO ~m 
!e>! de dc>o111bro de 18!.!6, 

r,·la participaçiio offit'ial <lllC ocnba de 
re<wber s. ~xc. , lhe ••ousta estar IÍ vist11 dn 
barra n fragata ingleza ( ialathca, nbnrdo e.la 
q1111I se achn o c.apiti\o Sir Ch11rle1 Sullivan, 
que vem puro com mandar a esq\1ndra quede· 
ve cruzar sobre esta cmt• , e e&tacionnr-se no 
rio Douro: trPs brigou de r,uerra jB se lhe 
TP11nir11111, e mais embarcaçõe> !e esperam com 
brPv1da<le: dois d'estes bri~nes de• em rn lrur 
n'rste rio na m~é de âmAnhan. (~uamJo a· 
quclla fragata deixou a llbs Brno•co, 110 diu 
15 do corrente, 5,5000 homens de (:u;.111 e5-

colloida~, entre ellas ! bat11ibõe1 elo KU~r<la 
rE-21, s~ <!4tan1 01 embarcando a bordo de :1 
11110; de linha e 3 fragatas, corn o dC$tin•> ,. 
Lí;boa, nou<le é pronvel ja terão c:hegau-1. 
Alem d'estas tropas, outr:a mais reaberam 
ordem p.,rn embarcar em lrlaii<le. 

l'ar1icip11 ele Coio1bra, em data ele !l, 
e c<>roncl :\ntonio Pinto Alva res Pcr«ira ter 
jn or;;.rnita<la• 4 companhias de academico1 
que ,·oluntariamente oe olfereceram a tomar 
armas em dcÍ<"J.n da pntria, aos quoea deu p11-
rn contm<irnlaflos os offic;ncg de ca~ndores, 
que lá dcixr,u ficar o 1.reueial AzereJo. 

O ~urrai A zeredo plHlicipa Je Morta­
goa, e1':i data <le ~O do corrente, nti<J haver 
novidade: o 01esu10 participR de A rnnrnnte, 
em d:ita " " \ll, o coronel Va1conccll0t. = 
Geraldo José llraamcamp. = Tenente 1ís 
ordens. 

Noticias da proi;itu;ia limilrofe. 

Preixeiro de Basto !10. 

No dia 17 IÍ noite í1zerarn os rehei<!"' gran­
des fog11eirns na nos<a frentP. ~m t»do~ o• pn11-
to1 occupndos po1· t:ll.,,, e n \s<o mc~mn noite 
ubaodonamm to.la n mnr~m e•q11n1l.1 do Tu­
mf't;:1 , deµoi~ <le dore111 urn gilquc qt1.n•i )S.t· 

ral em todns as po•oaçóes e<;tacionad·.s .obre 
a mesm11 margem Jo rio 1 e na< que lhe f1.:a­
tam prollima,. 

O A)!ostinho Cachapui go.ernit<lor mi­
lítor de Ch"'es p<'.de todos os <linh,.'ros dos 
cofre> públicos: isto é muito horu g1gual. 

J a hoje se pubiicou 11' esta cidade o se­
guinte boletim. 

N.' 16. 

Quartel general dh Porto, cm '23 de 
de:cmbro tk 18!6. 

Pa1t:c·pa o genf'l'al ;\la;qucz de A ngr:i~, 
de 13ra;ra. ~m data de g~ do cotrente, não 
hnver nMiu;ule alguma. 

Participn o coronel Vnsconcellos, d' A ­
maranle cm do ta de !! , ni10 ha•er no• idade 
nos linhos; de ja ter chegado a Entre-ambos­
os-rios a nossa e1quadrilha das barcas artilhd­
rns; e que o alferes ele milicínsdo Porto surpre­
hendido pelos r"beldesem ltibaçaes fora rnon­
dCldo pelos mesmos, com :;nia, pa~snda pelo 
rebelde tenente coronel Francisco José Mon­
teiro Pinto de Lncerda, por est11r ferido. 

Participa o capilio do real corpo depO• 

EXTElllOR. 

F:ntrr o• ol?"um~nlo• •ing .. Jnre~ que en­
con1ro111M 11· .. lolh11s franr'-"ª ' deve oc:cnpar 
logar onui Jhtmcto, n "°guinle peça otlicial, 
<'l~O <'On1<·11.t1> rxplicA com ba;ta111e darezn, 
a politicn Joblc do gubinete hespanhol. 

Mudrid not·embrn !t 

Offi1·io do l(Overnn. .. ,, de Cottella a ve. 
lbn, oo cbanceller 110 rt'ino d' ll r.•pnnba . 

" S. c.'tc. o miui.tro e secretario de ~­
tntlo dot 11rgocios dn gu~rrn 111c particil?a 
c111 doltn de !H dt outubro, de ordem d'.El­
Hei. <• por uln expreuo o seguinte. 

" Levei á presença ol'el-rei nono 1e• 
nhor, o oliicio que v, cxc. me dirigiu no di:\ 
111 1 na qual me pallicipa, o gernl regozijo 

occ111ionudo peli1 deserçlio dns tropos porlngue­
xns, que iC atfium jn na província do seu com­
mando, lx:m como a clwgaJn d '• conde de 
A ronrnnte, octu"I marqucz de Cllues, que 
11111ito concom!u pura C$la 1leserç:io. Sua i\Jn­
l(t>tuJe tomou l;ranlmentc conhccime1ll•> das 
du•S co1n~• qu1: uc.:omp:rnharum o sobredito 
otlicio, acudo uma •l'<'ll:u n ordem do d1n pu• 
bhcndn uoqu:ntel i;cnernl de Chnvos, em que 
'e llt •·.;um com refrrcncia a ·outras orrlen5 do 
l(IJ•~n:H<lor militar .lo Porto, que S. M11J?e;­
tcde catloolocft r<>.<'Onl11ceu o governo contti­
tocionul de Li>l><•a ( 1); e .cndo a se-,;nnda urn 
ot1icio <lo j\Cner.11 i;o,crnndor da pro•·incia de 
l'r.1·0S·11tonte1 <'Ili •1ue foz ii:ual patticipa<::.o 

ao g•H n11~.Jor rnilit:or dl) Ilrogança. 
J::m OOnMqurncia el-rei me ordena diga 

n v. c-~o;., <1ue S. Meg~stade não recooh~ 
n'u o dito K,Overoo cons!ltucional de Lisboa , 
(12) e que coin as.ombro foi inform11Jo de si-

(1) O ,::o>~rno constilucion•l de Lisboa, foi 
sempre e é '' <lo reino de Portugal darlo e de· 
rr<·111do pelo ~r. O. Pedro l \' lesitimo snccessor 
do Sr. D. João.\' J. E~te govê1110 não se. chama 
d!l t.i•bo•, pori•rll •Ím <lo reino, m>s o ot. so· 
, crn•dor qne mui bem Q sabia qnir. de pro­
po•ito •crvir·•c 1la li11guogem u•ada por scuc 
:1mo11. f\h.i• cohcrentes and:lrcmo; nós qnando 
:orn·v~rorn10<1 que • go,.êrno d~ Ca.tella a ve-
111• não Íl o de S. Mag•sladC' Catholica, cu.ia al­
çoila nlo 'º cll~udú t•h•ez além dos mures 1lô 
E.curial ou do Par.lo t 

( O. ndactores. ~ 
(:!) Aqni b•t• o p<>nto. S. ~1~~estade Cathn­

\1<" rectiuloo•-eu o Sr. O. Pedro 1 \'. ~:::~ ft•• de 
\)eirt?1g3r. nln lhe <ti~p1ttuu a s ua legitimirlaiJe. 
ro"!n• lh'• nlo 1l<lllia .ti1pu1ar. Deu creúenciaes 
n ••11 embaixador junto ao governo ex1•ten1e; 
~ o que é 1nais p:troceu so espaçar o reconh~ci 
1n•nto d1 Corta con•1i1ucionat, tómo omca que 
levu1 rtgtr 11 ºeste rcinf'. com o pretexto '1e não 
1,.,,tu tomu a i11icia1iu .. e de lho eumprir aguar. 
•lar a decisão de ""i alliados. N:t pr..ença d'e.-
1t9 fact°'. er:t tri~lii'lima contradicçào entrar em 
Hlutro,cuia Johre os Jireitot inauferheis ~ j' 
fwconhecid0< do Sr. D. Pedro IV., e mais singn· 
rar seria rôr cm di'tvid" a '"ª eoberaM l\lllb -
1 id•Jo rara dar AOS •tlll f'OVOI! aquellas instilu'· 
c;Ous , <1 ue hou ''este por mais t.-Oll\ enieote$ V·· 
ra tna f~licidade. Grande de.,ire re•ultaria •<> 
g•l1ine1e de Ma lri 1 •e por veutnrA se pronuu· 
ciaue Ahertam•lllc contra eotes principio•, e por 
iOl'O pref~rin l•rgivers>r. deixando á facção tbto­
cratica que governa • desd110.a Hesp•nhll f•re­
i•r (>Or occa113o ~ 1ir•t~xtos favoravei•. O jura­
'men\o •la Caria em Portugal, pelo qnal acabou 
o r,ovêrno cr••ado pelo decreto de G de Março. 
lhe apr.,.entou tãv su•pirndl'> mr;•i,o, e en1iio 
1rac101He de pcr<ua•lir aos outros gabinetes qne 
o ffo•êrno eriiirto em Li•boa, era somente go­
•~rno de Lisboa, intruso, o <lodo covtra a von­
tade do relto do reino. Tiio miseravel patr•nha 
e.11~nltou 9 lle~pre~o que 111erecia, o explica I'"" 

' . 
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milhantc folsidade. El-rei ll'\C determina di -
., ga n v. cxc . <J ue fica au thorisado n rla r a ~­

ta soberano decloraçãll totla a publicidade que 
tiver 1xir convenienlc, ruas que jamais o de· 
nrá fazer constar em proclamaç<}p, , ou por 
•elro1 quae><Jner papeis 11npressos. (3) Outro 
sim 111n11Ja 8. M11gt•slude q ue v. ~xc. procu­
re rectificur o espírito públicõ do$ S<:us va,,af. 
los , dt$mcnlido <» bo1<lo> asl u~1oo-0., e faJ,os 
que os in imigos do t ocego público e d o .e.u 
legitimo governo, tenlem propng ar. El-rei o p­
provn n resposln, e ordens •1 11c v. exc. d eu 
ao co10111andante mililnr d'Orcn~u, dcclaran· 
do- lhe •111c não tendo v. eAc. r~cebido i1i,truc­
sões 11e1u 8S parllcipnções nCcei>arins por or• 
clf'111 dv S. l\lugcstu.ic, deve ~ontinuar a pro­
c1~er •lo mc~mo m<Klo que o :l'm feito até 
a gora ( 1), e confornre lhe foi ordenado . Por 
onl~m <l 'cl-rei, comunico a v. cxc. e;ta so­
l:>t!runn • outa<l". nora :"s im oficnr 1·n1e udt>ndo 
eexecnhtr. Oeti:.~.~Je n v. exc. - S. Th111-
go riu c.lc o ut ubrÕ de 18!.?6. 

Na:ario Eg1â1J, 

Parfa de-:.tmbro !?. 

Se acreditarmos osjornaes <ln oppo~içà<1, 
o que aclunlmenle se puo!a nns fronteira, d e 
Portug al e Uespanht1, .em a queilào a maH 
imporluurc Jo tempo prt':>ente, •1ue~rào lnlc i­
ra111cnrc nova . Com tudo uum circumslan­
cia pouco rcmolll e que clc •c lembrnr, offorerc 
recor.J:içõcs que ni10 podem 1:icapar seni10 
aos a1111nos deoape1ccbidos, e apuixo nad os. 

Em 1823 as tropa> francews, co m man­
dados po1 mr. o duque d',\ngouMmc, achn­
rani-,c peno do lo;;nr cm que o marquei de 
Cha'C>, então con1la de ,\ 1unrnnlc, era pt'r­
Sl"gui lo ptilos portugu<'ze~ capitanPaclos 1• r 
L do H1·go, que cn1 rou 110 terri rorio be<pa· 
nhol com n_. armus na mr,o: julgoo·se cotàc 
que esll\ ci1cum-t1111cin poria a França ua 
rnxes-idmlc de to111nr um parlitlo, e d~ ach11r 
n 'esle focto o germe d e uma g uerra entr•· a 
l 'rançn e a lnglo leira. ~oube-se b<>m 1le pre,-n 
que mr. o duque d' i\ni;oulcrne tinhll rccuzndo 
r~cbcr uo fseu campo os refugiados portugue­
zes, e que os comt1tucionaes t iultam rollaJv 
para o seu paiz. 

J n \ (•mos pois que n'uma or1·a., ião m:ii. 
importnn l•', n Fran~a u~w quli intromeltl'r· >C 
11os negocio& de Porruga l. Se b ;;nbinrrn des 
1'u;/Lcrüi obrou ws, iin t•1u um..t c1n·11111:;.tancia 
extroodinuria ((1111111<10 os porlu.r;n~l<:J con~­
lilucwno,.;, arnha \um de en trur corn mão ur· 
ronda ·nu le rritorio hespanliol) uuo é prorn. 

!l so • a c:rn~a da el!lt.az protecçào que nos foi 
outorg aJa 1><la nossa fi•I alliada , b~m como o 
seria por iodas ••outras que mal poJtm admil· 
lir uma 1>olirica alro'°, e em despre io da lei g•· 
ral qu• rege ao naÇÕci. A ag re.,ão hespanhol:i 
desrnucarou de t<iJo a< in1e11çõ.s ho•lfz d'aquel · 
le reino, e :t 1:ua faeci•h3. pol!tica. a in,·oh·eu na 
rede que tlt:n~ia para ouc;mentar o seu im pc­
rio. Ítecomend;lmos aos nossos lei loros , para 
melhor cvuhecerem o que occorrcu em Hc•pa· 
nha , o rclatorin do sr. mini•tro Jo; negori<>i 
•stnn~eire>!t , hem como o discun.o 1>ronuociat..10 
pelo exc. Concle de Vill• Real na sessão de 4 
de nove mbro. N'ester dois interes~antes doc11-
mc11tos achnrào quanlo possam de1ejar para el· 
lucidaçilo d'eate Msumpto. 

( Oo ru/nctort ;. ) 
(S) Ba•ta similhant~ determinação para pro­

var • boa fé com que obra este govêrno , que 
receia •e vulgarise pela impren•a seu• actos go· 
' 'crnath•os 1 1 1 

( 4) h10 ê, conlinuar a promover a deser· 
ção. armar 01 rebelrfes. '1olar o 1rrri1orio por­
tuguez. e quebrantar a fé dos tracla los. Qu~m 
se alreverá a negar que a Hespanha se houve 
!J 0

es1a <'Ontcnda com a m.1ior perlitlia, zomban· 
do de tudo , quercn lo 1rac1ar-nos oomo pupillo• 
ehmaJos á forula apo.tolica. 

{ O. rtd«tores. ) 

vE"l que em circumslnncius ordinarir.s mude a 1 ~>sle remcJio yúJe trazer comsi<>o muitos ma· 
sua política , principnlmenle <lcclnr.111<10 o go- les. (4) " 
verno llf~8panhol ~hamcul~ a suo i!•l•rnçào de 1 . No meio d'eolu confuzão de projecto s A 

conS('rva~ 11eulral1dndc (•J a re;pc1lo dos por- de 1de1as, qual é o 1oelhor partido! entrega· 
tidos e~1>lent~ em Portugal, e quando &e rrm-,;e á pru<lencia do rei, que oem dúV1da 
sabe que o r~1 <le Hespnnhii fez pela sua mii.o .eguv;á o purti<lo nH\is ~abio , e 80 me;mo 
esta decl ~raç"~ de neu t ralidade, e cleu. os or- tempo o muis p roprio ú dignidade da Fran· 
dens 1no1s pos1uvas para afastar da• frootei- 'iª · ., 
rasos refugiados ~ lugue1es. ( .. ) ( L 'Etoik) 

A perten<lida c<11111>licaçã<t fie interl!!S•es 
dlls gabinel;•:1, adm.-c perf,.iiamenle e xplica· 
d11jll, pelo que respe.i1a ú França e ÍI f'lespa· 
nha. l-lu1t11lo 1\. l n5l11t..rrn , hontem cit:í111m 
as palavru' d e 1nr. l'ann1ng; que u J nglaterra 
não interviria, em •lnr a um nnrlido a pre­
pondoroncia sobr" o nutro. (• ••) 

Ew1~ cxplicnçõc:1 sirnplicoi e nat11111eç 
bustam pnrn nquelle> <]ue procura111 a verdn­
d~ , ( • ) e .. ª ~rl••ndida· i11q uir 1açiio que 
re:na nos c'pmtos sQhrc e.te ,,01110, so pro­
ve m dll incerleza produi:ida pelus i111crpreta­
çóes apai xunadns dos joruacs. 

U111 ( 1) quer que 11 França quebre a sua 
neulrali,ludc ao momento que a J n;:h•term 
pmddma a sua, e ie arme <·outra uma or­
dem de cnuzns emanada <la vontade de O. 
Pcclro; oulro ('3) 11ur.r .que a Fr11nça retire us 
suas lrop:t~ de um rei110 11 liodo, no moll1e1110 
e111 qui• e,tá ameaça.lo; (:1) outro, finaluwn­
te, queri;1111 que a Françn 1111pll1e-se umn 
con;tit11 i~;(10 á Llt'Sp.111lm, não 1ubenJo qu· 

COM)flfüCIO. 

Noticia• maritimm. 

Navios cnlrados em 2 6 de dezembr.o, Es 
ingl. habd, cap. C. T. Deli, em !9 J , de Cas-
1 .. 110 novo . com carvlo <le pedra e g arrafas . a 
O rolein. l:l ia1 por1u g. \ToaJor, mcure C. J. Go· 
mes . ern :!j ri. d'Almeria, (.'Om espar&u. thum .. 
bv. e harrillrn, · 

SahiJos. B~rg. hesp. Triunfante, cap. M. 
dei \'alie lte• e ro, para Castro Pol com sal. Ca· 
c hamarim hesp. S. J.,,,é e Ala1as, cap. J. M. 
Ba.:iterr~. _para P~encia, com sal e ~ r>a1sagei­
ro<. llrig. rngl. Sarah, cap. J . B. A•p , para 
:'llarselha, em la1tn>. Esc. ingl. Concerdia , cap. 
J. Briaole, para Londret com fruta, 

~~~~~~~~~~~~~~~~~-( 

Entrados em !7. Nau de guerra ingl. Rom­
ney • command. M. L.cky , de Po1tsmouth . 
com SH praça• do regimento n.• 4. Nau de 
i:.uerra ingl. Wind•or Ca;rle , command. cap. 
E luard King, em 8 d. de Plymou1h, com 65C> 
praças de lropa da divi•lo que •em para Por­
tui:al. Ha outra nat ~.ue uào pôde entiar. Brig. 
a1111·ric. Esperança, cap. J, Hadl•y, de No,·a 
York em 4!? d. com aduvlla aoconsul, Erc. ing l. 
Bcrw!ck. ca11. Eduaril llughes em t~ d. d • 
Lon lrcs • com fan:oJ39, a A. Ad a ma Hiat. 
porrug, U•-1.iurador, llltllil'" J. \'. d'Oliveira , 
tm 16 d. d; Cork, com lllanteiga. Brig. franc, 
Augllste . cnp, Granrl1n, elo llal're em 9 d., 
rom fazen•b• a f'eríumo. Brig. ingl Royal Pak 
cap. M. S1odo1an, de LonJru e Porti mouth, 
cn1 lastre . 

(•) A n"ulralida•le que a,He• ;»nha conser· 
\'OU. est' ja ~oh";.i:tmPnt3 con•ig:naJ:. nos doc11-
1nentos que f~ le1ão ••n ir um ,fia para. os an· 
naes ela tu.t vergonho~a hiqoria, sern qus no, 
cumpr3 r~p' tir u'eslo tog ar o que 1orl00< sabem 
j a pela iu• ;>ren•a . e ja I'" fà~tos que presencea­
r~m. Sirnilh1nte neu trJli•la,le enronlr.i-•e .. o. 
rnente no co lii<o Jo •lirtilo du g•ntt• que a Es· 
trttUa e tif'U~ C()U~ocio~ trem compilad.,, para uso 
de tada a 1;1cção <•fOStolico-jeou·w,. 

( 01 red1Jcto•u. ) 
f ••) hlo rhan11-se j11n1u o ludibrio ao;,,_ 

• llho 1 A q•1.rn pulou l~c:i a E•trc lla vender tS· 
te panal 1 A na~3ea que i;osam •le um systhe1110 
rcpre~ent.1ti vo, não por certo. Em demasia qui· 
z<ram simill1an!es prog a lore• de outeiros ador­
m.-cer o• po•os cum esiu refolsadas lamurias. 
A pelle do t~ào não cohre km o lon1bo Jo 
1e ndeiro • ct 11ous 1'0y<>ni bicn á trar.·rs /e bout 

tio f or.ille. ( 01 rcdllctores. ) 
(t.,.) A l(alla de \Ir. Caning, dad" 1>or iu· 

tf";ra no notço num. 4'7, explica m t lhor este 
enit;ma , que tanto h.t·•I~ custar a decifrar aOi 
con· socios •le \Jon1-rouge. 

(• •u) Quer dizer . Mm louva,el modeslia, 
que a ver(tn..Je so •e Pnrontra nai paginas lum1· 
nosas <la F itrolla, j ornal •le.apàixun•.lo e uni· 
co que cm França eicrote com sisude.ia, e sem 
espirilo d e pariido. 

( 1) La Q11oiidim11', 
(2) Le Jmirnal dei dShats. 
(S) Eis·aqoi oma oPuo,.. ira <fa ''~r1l:. 1ie com 

que a!arJ,.a a ord1..dox3 l·'.•!rella 1 A ll~·panha 
a meaçad.<, e por quem! i-.,,.; pela lngl.tterra ! 
Não. Será pela França/ MeHos. Será por P.>r­
lugal, que t•m soffridu lrnnquillo e 11up:u sivel 
a• perli •IÍRI fl ••panholas? Xinguem se a1re,•erá 
a aífi rina·lo. Lobo slo moH1~s a.s ameaça~ , e 
uascem da fórma úhima Je go•êrno que o 1<"­
g itimo Rei deu o Porrugal. Mas pergunta remo<, 
onclo cs1á " r0<ãe tio procu,Jimento tia llespa· 
nha. quanrfo ella reco11hectu. reronhcce, e re~ 
conhe~•n\ a Car1aconsiituc1ooal de Luiz X\'111, 
f' a mag na Chula Bri1.1nica , pa ra se oppôr á 
de Portng-al. ~ào encontramos onlr3 , q ue não 
seja , a do codigo tia< hayone1as , comparado 
com a e> ta tis rica européa, A !'rança tem !?4 mi­
lhiies du lrnhilantes, conta a lngla1~rra IC, e 
Purlugal ap• nas 1re1. Com lrez millu~s de po 
pu1aç:io. e esta qua:.i int-rme, Jh i1lida e reta· 
lharla , rara< •ezes ha r>1ào 1 A fabula ,1,, lobo 
e do cordei ro, •om que o :i1ilado Phedto mimo­
seou a J>O'lleri1lade, represenl•·se diariamenle na 
grande scena do univeroo l 

( 01 redoctcrt1. ) 

----
ANNU~CIOS. 

Recebemos a muito interessonle corres­
pondencio auíi;Ra<la = A 111igo tia palría =--­
no1ne que m11i bem lbe quadra pelos nobfes 
principills de.envolvido• n°l·•-rla. ltogâ­
mos " >eu autbor nos fovoreça com n restitui· 
çiio do texlo 11a seJu inte passagem visivelmen­
te alterada na cópia. - " T endo chegadó 
" al,;uurn1, por 11ão diwr todn• ns cornm is• ., .õe,, a qoc reem siilo en via1las p ropostas 

tio govO:ruo, a couhrcer dc111cnlls, 1111nun· 
" dando, .eh:." - Se nqui não ha ~rro ,Je 
C(lp11ta, <·(l11fo:1sftmos 11!10 intender, e peili­
m•" c.,plicnç:10 ao i11telli~~n l e aulhor da car• 
l:t, p:ira n podermos puo!icar, e apro•eitar 
su,t Joutr:u'-a 1e.;unr..lo nn~recc. 

(4) · Ei'·:iqui como discorrem esles doutores; 
porque de uma cousa se JoOdem seguir alguns 
males, não ,,.. procur~ minorar estês. e aug:nen­
lur a somma dos bens qu~ necessarian1~n1e de· 
''tftl resullar, da Jiminuiçlo d'aquelles. Jlliseravel 
medico serio o que vendo o doente em parocis­
mos, du' idaue applicar um remedio beroico, 
'º 1.orque d'elle se poJ•ria seguir oulrot incon· 
vt.nientes. sen1pre mt'nort't que a morte. A lles• 
1•a11ha so pó..J~ ••lvar-;e con1 um govtlrno repre­
st•ntativo. ptlJnnal . e ''illciliador. que a rcsff .. 
tua ao iieu antigo estado de nação. livrando~a 
das garra• clus •pô>lolicos , e de todos os faoali­
«>S que a dnrninom. l\egu "erdadu de tal in-
1uiçiio, é ser or;;lo, oy membro da Ul<lCiaçào 
t~ncbrosa do:. aocor!stas.ttque aspiran1 no dumi· 
nio unh•ersa l . para cevareiu suas saug uinari.u 
pa ixões, e cobrirem do l•i;rima• e 111 10 a 1risl• 
humaoidaJc. (O. rtdat:tartt.) 
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DIARIO POLITICO , LITTERARIO, E CO:MMERCIAL. 

VoL. I. SEXTA FEIRA 2!> DE DEZF.i.\1BRO 1826. 
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11\Tl:!UOR . 

Uot:crno. 

autbori1hclcs, !C'clo• "'' ;~cnt~ 1lo podêr. <lo 
El- H«i c,u ~eu lo-,: •r·tenentc é 1rnp•·cc::;,cl e 
inc•·n~urn vcl; os mui& todos co1r.o 1u•hviduo~ 
são j11~/Íi'<l1WtÜ d"c,ta ~ruude e suprema alçn· 
da, que n•·m comlc111110, nem pune, mas n1l­
.-cr1e, :idmoe.ta; e t•m quanto cl't'.tas allri­
huiç&,., nào ~ai é n mni; util e proficua de 
totlus as }ustiçts t? rnnbi3lr(ltnros. ~laml:i. a Sr.• Infanta T?egentc C'tn 

, nome de El-R"i, qm• o rt'form~dor,-. 
rE>itor da uni ver~idaclc do Coimbra 
faca constar ;í mocida1k acaclP:uica. 
qne Sua Alleza ou. ti com b0nigno 
;igraclo as exprE>ssões <l<· fidelidade, o 
os votos de patriotismo , que na sua 
augusla prese:l<;a repetiram, E>m n•>­
me, e como deputados dos alun11~os 
das dill\mrntes faculdades . Joaquim 
José de AzevE>do , Francisco Mari,1 
de Freitas, João .Ansf'lmo da Cruz 
rirwcntel Choque, Francisco de As­
siz de Carvalho, e BPrnardino Anto­
nio Gomes, olfoi-erecdo-so briosamrn­
t e para o serviço das a rmas , na dc:>­
fonsa de El-Rei , e da l'atria. da 

,. 
, 

Como intendem os s rs. dcpulndo& uma 
com~i"''º de 3 m~mbros parn fan•r o codi~o 
ci•il e criminal ~s:10 muitos p:t1t1 formnr um 
projecto, s.'°lo poucos :>~ra o d1>1·utir. Sabe· 
m<>• pon'.m que o ohil'cto da conuni;•ào é for­
mar o pro,iP.clo tÍ visln 1lu o rganisn<;Üo da5 sec­
çoos gera~; <la camnr:i. E como ht1od(" 3 p~s­
soas formnr <lou; projt-c!os de codigo? Como 
é po;,ivcl 1p1e o fnçnm 3 dt:pntr.Jo.! Instam, 
recreiccm n torlo o momento os uegocios, <' 
d'ourlc lhe:; virá o tempo; é preciso unidade 
absoluta t> congrucncia perfeila crn um co•li­
_go, e ~-orno se •erilirnní com t1e1 colnbo1aclo­
~? - S1·ría em no»n opinião fn,er prnva 
de inutil clialectica. o gostar 1ernpo a d~­
rnonstrar ~ impossihilitladc du ~ernrn o> codi­
gos feitos ( i. é. o pro.1ccto d'ellcs) por qual­
quer dns camams ll'gi•lativas. Siio tiio clarn1, 
tão sabidas de todos r.s raiôc~ , que as 0:10 
repetimos. Codn uu1 dqs proj<'ctos so p•i<.lc, 
so deve ecr feito por umn unicn pessoa que 
por largo tempo uiio tenha outro cuidado 
nem empenho. i-:,nminocfo dt>poi' longamen­
te, matfurnwentc por umn e muitus commis­
sões, tli$c:utíilo drpoi• por amb~s os cnmar''' 
dn• n\rtcs. - Pódci ulll deputndo preencher 
aquellu9 i11llicaçO.·; 1 - So havrrin uma rn­
zào unir:i destru1dor11 de toda, éstos: e seria 
a iocepnci1ladc Je 1o<los os oulro. Portugue· 
zes CJ"" não sii<> dl'putados lllencionada pelo 
" · So11111°nlo i!O dogio que rc, 110 s .... collega 
( 'orrd:1-Tclles, cloi:io ominido nns folhas pú­
t.lic.-.;, porêm ou' ido por nó;. O or. Sornwn­
to f,.z r•ouca honra, •' mesmo pouco justiçn 
no$ $C\lt rleitorei em Oi1rr que nl\o havia fó· 
r;t da ·cn1nnr~ quem ~ouoe~se uetn mois, t'~"' 
tanto c<1n10 os que 111 e'tiiu dPntro. Nen l111m 
de seu• honrado; rollq;o< (é de e"i>erar) lhe 
Of'f\'H..!tic.:Cra O •-".mprinit O((); e IAh~z quP tl 
prudcncif\, ou a i1ul11 rh~uda <li .. muito,; ullO 
rollo:gas ll1e tenha nl!•q u1 ponpudo a dcmo1"· 
lraçào do muil'> q111· 7>'-"><>alnrente se euganou 
o sr . • lrpu1aJo. - Pt·•limos ao •r. 8arme11to 
que "' lnuhre do prttc1to de {~uinctiliano 
- áo se /.Orce ot mo.leste - .\6. esiúmos in­
timauo~nlc <·onvencidos <)li" o culor <lodiscur­
s0, o ge nero encomias/iço cm quePstnvo oran­
do o nrrcl>atou áq1H"ll u inEons1<krntla amplt· 
ficaçiio: mos o gPrnl do público 11;10 é t~•" 
tolcr(.nte c,;omo nú~ qu('!conhecemoa nf>S:s."l pou· 
quidntle ; e nau tos ha que 011·,ori•o por e.>t> 
discu rso entrar cm tn1npurações que pó<lem 
não Sf'r vn111~josns n yu~m lii!ln 1lc si. 

Carta, e ela Liberdade. Sua Alteza 
.ál_Jlrecia tão nobres sentirncnt«s, e rc­
'"t!t!hhece que a mocidade acatlemica 
arrastaria hoje os inimigos do E>jthdo 
com o mesmo denodo , e le:t!dadu , 
que o corpo acaclcmico ele lllil oito­
centos e nove , conducta 1ligna de 
P úrtuguczes fieis, e dP gcnio11 cullt­
vadts : dignando-se Sua .\ltHa dar 
este teslemnnho de apprm oçiio a mu-
cidade acadcmica, espera tambt>m que 
os aluronos se conduzam sempre de 
um modo digno do real conc<-ilo, e 
do crL•1lito da universidnde de Coim­
bra. Pala cio <I' Ajuda em 2!J de du­
-zembro de 1826. = 1Warquez ae Va­
lmf<i. 

Lisboa ~7 de de-:embro. 

f\ 1 r1N!tima sessão dn <'onir.r:i de• sr<. 
dep11tf1do. c1~ ,? l tio correott> <•l.l·r< s_e · l.ir,z-:i, 
p fofutuln, e ,-an3'Ja mater:n d'• u• 't'lilo 

1 
lf1W 

pot tal e lauta não podêmoi <ld~nr de "Mn­
signcir em uo-ssns columnris. L m dPputt:do d:1 
nação. •'colhido por t-llo, uaturul uclvo!!<H'•· 
de ~eu· 111a1 .. caro' iuten~ ...... c-, <i um hn11wm 
'·otndo , \.i>n:,agr<\<lo uhwh:t:t:ut·111r ao Ll'1U 
público , e ~e ">pt rdiçn umn h1.ra de s~n 
l<'mpo, ec percorre ligcirnmcatc pelos ~·Anil•·• 
obj.-·ctos r>nlt-t•g:ut'$ {, sua diicu~:ão, se c.11ltt 
ne;:oc;o públi<."O o 11:io toma por º" •<>c:o pro­
prio e 5C'll 1 OH.ÍS \.1:lhta~ dU, de :o.O:\ f'(Ol01tr;tç~'"lO: 
e $e não hn direito paro crimi111i-lo, porqm 
10<!0 o po<lo~r nncioual re,;n uo momm:o da 
clciçi10 (e De"s nM <l~f~nda de ou• rus thco­
r1i.as pnl tw s ! )_; ho com 1 .. Jn o ''~··· ,i('·i;n. e 
c1rcmo• r<'meJ1<"> da cc:n urn c-r•m 1pw a :1• 

bl:ca opinião chnmu a .eu tnliunnl to<l~~ ao -

J>:;;<n1tdo ti ordem do ,ii:i, o pür<'<"l!r da 
commi;,"âo ~tlbrc o ur~f;t•io tfo tlrpulado el~i· 
to do ,\l;.:~ r,c, l\ln>rutt:ihns d1• Ftijm"redo 1 

era o u11i1·0 nd1,pl•I\ cl, porque 1~1·11 o unico 
1•er:e:tuur.·11 te cou:I it 11ci011ttf. l\Uo 110dêrno'> 
com;>rt-l,cod1•r "ci iQiculoiaJe que 1nntos sPnho­
re,, t1Yl'íl'l111 ('";n éH.iOi tú·lo•, pria·c 111il;n1_•nte CS· 

tantlo entre o. rc;pccti 1'01 p.ipcis <.'vprn nuthen· 

tiC"a dn pronúncia. Sõbrc oparP~<'r<lacommis· 
f:âo, rt·lall\O aorf''l'")rirnento da ~e·nlit,ra \'ai· 
dez, mai, gra \•e ft'Í n di .. l'1t~~lo; Pn1tre mui· 
tas opinioe!'I ~isudus <? 1·fl~<'n veis, o lJU<~ ' 'emo, 
mais termi11uute e j11ridico, é a <l<· 1101 de•>u• 
l?do militar_, o .r. Unrrclo Feio, 11ue redu­
iiu a qur'll~o. a ;eu •trdo.~iro •»ludo por 
uma JU>ln d1•t111cçao. l\I as nno poolt·tno5 dei­
xa r de nos ado.irar que um horn~111 ktrado 
e mngis1rod<> como o sr. Leol!l1J di.corrc.te 
tão lari::onieote sõhre a materin pnra pro.ar 
que pela fallu de ki1 res:ulame11/ares o po­
de'r judiciario nâa i ainda i11<lrptnde1.'1e. 

Quanto á questt10 doemprest imo concor• 
dâmos que no estado a que as cousas cbPaa• 
ram , o unico remedio que restava era o "da 
commis•ào nuxta adoptado pela cnmora. 1\los 
este é um remedio, e reu.e•lio que nc·u •• , pó­
cle , nem deve adoptar seulio nas extrnrnas cir­
cumslancias , com que a lei proveu par;\ 
<piando não ha outro 1wnhum nrcio de con­
ciliação. E perguntaremos :.gora: su11sli>z á 
lei, prchoncbeu as medid11s cl'ella, IU>tentou 
n consti1ui<,'i10 do E.1ado, que111 de1J1ou cor­
rer todo esse proce•so Í1 re,•clia, e ohr111ou for­
ç.idnmcnte a interpor e,sc último re<:urw, dP"­
pr'"Sando 03 outros .ucios todo.? - Po1- e, .. , 
cu lpa (que 11 é) e.ln o cárrego ao mini· 1er10. 
Nioguem IOrn de f'onu~al acreuitnHt que o 
r,t)\1êrno pc<l1sie um cmpre:tlimo, e ll'lo e-·•l· 
penhado em o obter, tão apertado dos nrnis 
urgente! circumstancin~ ubandoua,,,.. 11 <li.cu•· 
são da lei que lhe hn via de deferir ou nr»or 
seu pedido, viSle trauquillumenlo dt• snas ~c­
cretarias os dubntes dns camams l~;<iü..it ivn• , 
e aguardasse com i1upu-.il>ilidndc e1loica a 
decisão de seus prima rio• 111u•:es.•'>, .eru •e 
oppor ás ror.õ-s de 11u1, sem npo1nr °' cie 
outros, sem !(Uiar e esclarecer a todos com 
os documcnt<>e, com tu exp!icoç<ics que ~ 
clle póde dnr, que as camaras ·~nor.iro, e 
por falta <lo~ quae. a lei pode ser ""!l."i1ada 
com a melhor fé, com ns nwl hor..., · inieo· 
ções , com n mais Pncrgica • ou111de tle au ­
xiliar o govérno. Assim com efl<-ito se "crili­
cou na cnmarn heredit«rin. PÓ<ic por wnlu · 
rn conceber-se, que !" oa roini,tro. d' LI Rei 
di~se>srm nos dignos port'S: (e u.io l.,i-ta• a 
dizê-lo , ero. mister prová-lo e s11•11·11ta- lo) 
" :Elllei carece de fnier um emprc>llmo, o~ 
unicos meios de pngnmenlo ~o c1tc1. " P.í'­
<le, dizem o., conccl,..r-sc que a <'<1111:•'3 011-
s:ase decidir contra o yue .e lh~ prnvw••I" rna­
nife;lamente st>r o 1mico 'l11eio <1ue ha •ia til! 
occorrer 1'5 nrgeocias píi hlicas? - N 1ugutm 
o ucreditari, nós úrmcmtnlt: o neg-l'unos. Hc ... 
'olvcr o coutrnrio i n1portnria o mc•1110 que 
drzer: " !' .. ç.i·'<' emprr-.tado, <nw. noto ~ P·•­
guc . " Oro qu.-01 pó<l .. ""l'Pº' dn c1rnrnr<l hc· 
reditari a que t<1I quize<." 1 .. gi.lar ! 

..c\bnnrlounda intl!1rame11te do!! mini~lro:- , 
Í'(')lado tfn ~ovêrno, cft·-,Jmnarach do, ollr­
ciae; da Coroa que !IUC) o ,,e<to, o tlemc:u to 
conciliador das rlnas c·;.rn11rdS da, oort~s, a 
rios digno• p11res d widi11 Cntll pouco C\>uhcci-
111ento de ca11•0, 111as uilo •e ptde ntl'"' quo 
ella obrou t.·001 ttumu111 a('t'nerosi<l.1dc Ha aut­
phtude q•w dci:<.J\'11 ~•· m rnt-tro.; e e.·a !;"· 
nerosid11dc provn que se 11'10 .;vuc«.lcu o que 



.. 
l cias Jo norle, e concordam as cartas ele pessoa• 

dle~ de•r.1nvn10 ,: por 11a~ 1'"' n:io mostrnrnm 
a 11lff>sidad1· alH<>ltH« li•> i'•·•l1uo. - D~ . , 
p~Hl-sc ,,s m~)\ .. tro' q'w nelll todo) -;~~n-· 

mtl'IQ n'cS<11 op111 .. 10. B 0-l 1 ~n tÍl•COrr 1Jr , · 
f'S\t: ol>Jc'tlo: mnito uw:J1or fc.Jr:1 cm rs:..i:l ..,.., .. 
11orl'~ ; mo• ,1 ,r-lho· h••" 'oi 'I"~ ·~ r l}'tn. ·~ \~ 

f!IC:r orador. e 11'uo1 ~O\\"-:nrJ rt·prc~ .. '!111 lto Ci • • • 

rn p :o prim<'ir:o •1nol11lnd1• p 1rn o mi111. io ; 1-rwnça p<>t!ia ''4 sincera no< suas promcs• 

tidi:·dign•• cm affirmar, 'lUC no dia 2G se effo. 

ctuou a jui1ct;:io rio brigadeiro ClauJino com o 

gcueul Atere<lo em Mortaeoa. No dia >li rn•r· 

ch:a ... :tm ~'lLr,. \ i">eu para at3c2r o.i: r<"f.l '!ldes . que 

:i.té .~ dia ~ti se con~e n·avam n "aqut~lla cidade. 

O ~!arquei e• ~l~rqu~u •lcCha.esrcuniam em 
\',seu ft maior n(1111ero d~ fvrÇ3S. e-sabia S~ q •. 
o) corpo. d~ liniia que t!nll.am era o r; de caça­

don·.s 11 e ~ < <l'inl:u.tu1.1. :\lguma cavalleria, 

• mu·!·'" f:•terrtl1tJ, arm~d3.·'" A e~ta hor.l força 
t que a"l: twp..1-:. lt':H~ tc:oh,llu ~t:t~:i:lo o~ trai<lo­

r. :s • t' tnl1 ... tr l1!0 ao ..... cus com;i1iJ.,t:loi quanto 

r<'· Je ll honr.i cru l't"itos \CtJa.l ciramente Por-

inn.: lm ru11ilt1~ <' muil 1~ c-1111,u~ parn nit t)U s~c; r.na< ~m quarno con5en·ar ::.s su:n tro11·•• 

b.t~ta com dlCitn Ji~,-orrPr Ju~tn, l~xpor com ~m Ht-~panha, escas ~ó de\'çOl !'lnir l'ara au· 
e.xt:Jc<·'.to e d or1•1a . Ç,•:-10 e• tp1<' cQm grundl" xiliar o pani~o per~eguiJor. 
for,·:,· c.k cli •• lrdicu tr1.,1e li~ura for,, -.cmµrc A n~s cumpre· nos es.igu ª. s~bi1la das trop~• 
um' con~llwuo e roww1 ... ;,rio <i., corfl:t t .. m fr:mcezas c1·H,,_,.,,anl1a. e n"1,c;o 11Herc~•amo<, po15 
•:lll f("dm('n <'(UJIO n uo .... o; lltU> fuc:<1m os mi · que t!lll quatH(; QCC"np:ncm aq11:lle r~ÍnQ •. ~:nos 
Jli"l"lfl.l~ .. ·d,.. .,1h1 1,,,11t·, ni'to ~uf'nf1qw·m rionmor nbris:i·'io~ a ter utna í41rça t.:~l~"on:u1a (Ou;~m.) 

• · 'I f' .. ~e .11 G ti-Bretanhd clei:\.•"~~ c!e o·m,erv~r forc;.:~ 
JJro•r:o n ("au .. a púhlic-fl <' n. •I 1 ... • ,,.,; ...... nao li 1 

r J arma ia~ em quanto a fr;111ça occupa a CSI!ªº 13. 
podc-rn 1,11ihur t• mou.:r o._, ~r,1nc <"' nH••do~, seria obrar d .. mt~ma fórrna q11e o prop11t.tanu 
eontcut lll· • l' c.Jr fott•r, t•mhnr., OIJ.15 mo.lco11tn- . .• . l fia uma casa, qne delx&:. .. ~ u~ c.ootrnnnr 110 ~4.!· 
u1c11!~, todos os c~forsns que cstao n seu n .. f'Uro d'ella. no mumenio em que fo~.se tníurma· ach:s·s~ qua ... i rc,r:il1c:le.:i;lu. e .. m h!t>'e ~pera. 

tu;;ut"'" '· 
$tlol cxc. o 1nini~•ro da gucrr:l S:ddanha. 

t O.JIC<'. ·do que va rios inct;nd1anos g1ra\;:un em .ro~ta nHHI tJUt" MI,. t->.<". p;>ch•r,.l entrar na contio1!2,ào 
Dcmnis , nú~ ~,l nn\no pcr,un11i<.lll• que I' li · 1 t 1 s acce<<» {Aqui )l•'· 

ºOlte O' ecl•1,·1"• u11' 111'lr•1< l11111i111·lo c111c·1n 1)0~· < ,. a mnnu oç C{llTI are w e 1 . · ... d do 1e11 l~horivv1 c:.rg:o. 
.. • ~ o;.,;i 

0 0011 o ora.for á an31vse da proc am:içao t: "· ma· . . . 
ho't e saiba -.uU1r i'1 lt1L11t1H' Hl"h'Jl~nr 04. ~C'US uesla<lc c.1tholica. ~ C011llllUOU.) E' Je e~pCrar o rt•glmçn1o 7 ,1e rnf:rnlcrsa partrn para 
prOJt:.çlos, nw111t·r. n'>. 1w11 o:~~tivn~ dn coro~, ~ut· Fern.i ndo \.'JI obre sioc<:r~mcn te - mas a Coimhra • }J.Uil st t cuni r á~ forças que alh se 
e su~Lcntnr o ·c·•11uhlu 10 .cio l·.1;,lnd,.,. B:•"cf\·~- 1 c~un.ara ~lt•\'ia fN11ôrõtr-$c ~u.c 11a.o era contra. cll ~j acham. . 
mo& pai;, tt>parJdo <:ap1 t11lo lr.•rlur c~u..rnso e ~iuc dt\'t~uuog ob;;.r . ma:- cont r.'. º' SC'Hs m1111~ 
prh:Hivumt•u1•' .r,1 .. ,u mutt'rio, dt: CllJa rcctn j "1,s, e para prot1:s;er o uos<.o ~lh:1do. O honra· 
u ildh<>'PIH!la, t':ilÚ, cm uos·rn opini:lo , pen· ,fo srcrdar10 d "e~tado a:;:scverou. qut e111re 8 rnu- Cuimaroc1ts 2 1 de. dt:xem:,ro. 
<lcu t..''u ~ulva,foo púl>lic.1 e a con;.111J,1ruo do rl~ pane <lo Pº'º h~sr1a 11 hol cx1Stc u ma te ndcn· 
svAtlwma comtiludon~ I. 1'5o 6NÍ1 po~ i·crto eia para o poJcr ª.r~1 trario • e que. c~'1ª pa rle 
, 1 · 1 ~· 1 ua ns rn'it1llw·oe-Q Jos $eu.! Yl$tn 105· -. O l\l I' 'n eJ'n )e r•o1to11 aqut' dn iuonciro que o lc111 1111cn.tt< 11 ou pr.1cllcll· •e •"' ' !i . 

1 
.• nrquf'7. < '' g 1 r , 

. , . . · ·i· Pt>rrnifla .. me 'lue eu d<• ira u este poo o ua opt· l 
1
, \ 

do •>l<•qu1 o 11Hnht~no <I"" p111:11s se cq111 •· • d " ,1 C . . l'ºi' a todo< 1 ,.111 ~,,1 1111 noite dt• J !) , <e vol ta < : 11rnr.1nlc p11ra 
b 1 ·' • 't - nrao o vrgnv ._, r anlllf,. V' ~ . 

rara e coneo ,,,um Q conoll u1çao. mu1tn bem qus " re•·olta Ja olha Je Lt0n fai llrngJ; " in<'illl"l''ei nn dcfoz:i d'e,tu provin· 

«pontaneau:eote seguida l'ºi:. um lc\ ant~mcJlto eia. O <e"t11ld, batalhiio 1le i1:f,1nt"ria (!3 aqui 

( Omtim1ariío do e:cltaclo tl•J rrmio elo cliJ 
12 de d~:embro 1,11/i/1cuda e111 'wuo 111Í· 
>llCTIJ t.7.) 

Drpois que o iecrclario 1l't•t•Jo Mr. C•· 
1JIOS t:Q ~f!lllOU llO lh!ilO dõ~ lllJ.15 \ H.1~ :ll>J;.naoc 
dos .fu,. laJus da Nmara tomou • f'3l;;;ra Sir 
Robert \\' ilwn , e Ji,,e = quando '"ª m•g«· 
laJe d•clorou nu d1•curo.o da cura .•• na alx:rtn· 
ra das camarac, que c'rer.1va continu:u 4 m~n­
ter a p;1z da l::urup:i. nloguc;nt du\l.lou que 
este s~nt1mPnto pro\ inh.i. do un. Tti Bnt:init.o , 
sempre ~Bicito em attenJer a~cc.unnrnul . .ccntir 
do 11eu Pº'º· e que faz {'(')Ofl'hr o m~1<1f ti'· 

plcoJor Ja sua curo~ nJ honra nacional e na 
h<1a ló. ila• quonto a clle ( Sor H. Wil•on) que 
eonhccia o ch.11ac1cr dohlu de 001 Jos indi\'Í· 
duos . rom u 'l""I c"e paiz tinha 3 iracinr, re· 
Cl:Qll muito que dc~J• logo, hot1\'e><e 1•olbibi· 
li\l~de de •ati,lc11.cr ª' c-perau~o• tlc '"ª ma. 
i;e•l,1de, e "º" ól•·•CJO• d11 •C• I'º"º· Ol1>en uu 
que alluJi11Jo , f1~ poucos d ,\>, ao )'!OCcdtmcn­
to da·llespa11h;1 p~1r.t <:om Porcu1;ul . a sua uni· 
cc. i111en\·ãv cr:\ lr:.i.ier slmill1:i.n1u 1H:s;oc10 á con· 
siJeraç~o sia · camara, pi=nutuhJo <pte Qj minhi· 
1ros fariam quanlo fo1~e j111to • similhJn le r1•s . 
peito , jeJll co.•,tudu dt~ejar fornece r limclamen· 
tos para um cvmcço de ho•lllidaJ•s. Os mini'· 
t rot 1iuham a~ora apprei~nta<lo :i i,uu opinião. 
e asoet;uraJo á CJlll.tr; que l'NLUgal >Ctia pro• 
te5ido por e•te p•1' , con1ra quolq111·r ai;rt• lo 
eSlranlt•. ~a verdaJe mui ln li· mia clle. q11~ o 
Gº"'f'rno se houvtine clemora<io em dar at1x1lio 
~ I'ortusal, quaudn a sua in1e rícrencia 1inha 
.sido tio ntcel>arra . na pre .. t111;a dJ. dber~.ào 
dr.;.s PortUf Ut'lt'~ e <la ~gres. lo heJp:inhola. qm.~i 
ás ('<Jtl3S cf.I e;apit•'. Jl!<p05lfl a IP\:iUlar Cohla­
falw. 1·•!• """""" os l'orruguez.- mais dii;nos 
• illli. tr111JtJ.•, e J.i f.,tnhlu .ll~ Jii.t.1~ de pro..;. 
erip~i,ts 1•;na ulu•!,-'f o~que f-c,~ .. ,.,.m :Í motle 
a e:}..1•;,.1tfort:Rl·$i.' , e a peJ1r :.bd

0
u em terra 

e.. .. :r;.11,h.1. Ei~ •1u.1~i tt:n:un si.lo :::1 l'11l•··qu ·nci<b 
.1i.-e o t·x.:rC'ito t(' 1JclJ" tt"'n~ti enuot 1\) 11a capi· 
tal. Pela 'ºª parle muito ,,. li<on~.1\·a de ~e 
hJ.\'f!T 1n11c1pado rt°'&!tCt" !-~Htin1 tHo'-, 20 hon· 
udo i.ecu-1.1110 J'<:>t•Jo que tlo h•hilmente h•· 
• ia ;idH>ga:tlu ~ .. t.1 C'4117a Toda,•ia observ.na 
que <> homa.Jo '<.'Crttar10 1i11ha de alsuma fôr­
ma omntitlJ lo 1nuitas cla11 c1rei1111u.111ri.n que 
obriG'a\Jm Pori11,;:a1 .a ptdir·llf')i. Auxilio co11tra 
a He1pa11ha. cp1anJo ua llUt opinião a n:;res· 
são era po~1 lÍ\ :11ueule hci.p;u1hoJJ • puis n~o tO• 
trava tm JúviJa que ot dcscrtore~ não •Ó ti· 
nham sido armados, e· inumci3dos tm 1Jl?'ipa-
11ha , mas olé .r:oqu~ll~ remo rrctbi~m •OIJo. 
De outra qu.1f11ucr maneira, hnl>Ol>•ivel seria 
qlle •Ímilh.: n 1e força ontras•e armada no tcni­
toria ponuguet. 

i;cral em ·~·la ciJade de H ... panha • sem que 0 
• 

1 
p 

1 •• s.e nece-s~rio Jisp•rar um so tiro. E,ia u:c>ma !''"'°" a noite <lc ,..) ' '111• o l'"rn o orlo a 
•<ena •• r"pro<luúria ª"º~ª. lo~o quo QS tr.111· unir-•C li tia i·ào volante Je C laud1no, que 
cozes se rei11;issem. O un1co meio. para >e •·•l>er Qli foi pn•.:ir o Oourn p:tra operar n a Beira. 
<'0111 verJadc Oê•tado do e<ptnlo puhhco em lle;•• . • .1, J C ·"· \J •lf . J ., b 

· .. • em'}"• CJle i•oderia ,\ d1•l•llO uc • • "" '. e o a1 11 a .e ~e a panha - a uurca occa .... .io · . • . ) 
1
. 

manife>Ja r-se, para se Cilnh•cer .••.o!'º'º hes· e111 Çnvei (e>.}ut.rJa do J ,1111ega ; • 11.eUl q ue 
panhol preferia o e>tado de •er>id•o ao de i,n· u i a• nnçnr • . , •••• (~uc ver;onha ! f:u 
drpendenc1a. «ria no momenlo "!" '!"º ~ _r~er· <> ~ub" Jir.-.coci.1do <lc pefü>; qn8 um punha· 
cito franre1 .ahisse 1i'aqnelle tern10110. "."ºde- . . 
seja.-a elle (!ir R. Wil .. ,~) ellccidar. mni• u~ do de focc1000! tenh am o nire~1meoto d: .m· 
1,.,nto p.-lo temor de mou•·•r. J•s•tncao ou "~ • sultar umu fõrça tlet \·e:es m:iior q ue a J el· 
união, no ntomeuto •c!ual; J• qu~ >e h<:vl3 pe• I 1 l c,uvorei ~•jam <la<los a.o C oo•Je Je 
di.lo a pala na, so o liz'la roni 111tençao , d~ e.· · ·. · • • 
npoiar ,,. medidas r-<iuemla. pelos mrn.11ro• a Villa-l' lor, qtlt' IJ\o denorlada mente se tem 
coroJra, ~ fim de se oomei;uir o J .. e;adu re$u l- portado. 
tado de sin11lhao1es prOj'O>Us. i'•" wnduz11 

J!/txn ! 3 de dnemlwo dc 18t6. 
-5* 

um projecto de tanla monl• , a etouomi• além 
de nm certo termo • inutih:utrla os rm~ a quu 
aquelle se denina . mae cm q u.~mt4il conCX>rd~va 
com esta opinião . pedia à9i. m1111~trn~. rtíli:ClHla 
allençào e o discreto e u:prcgo dos 1ue1os ao seu d 
;olca" '" , para ev iiar un postos sobra o povo , No dia 21 as 7 horas e t res q uartos a 
a f~m dos que pedia a n ecessi clacl~ ahsol uta da noite chegou ordem para o ~." bat.olhão do· 
empresa. Era por cerJo im possi rcl calcu l ~r qua l te"imcnto de in fonteria n.' 8 morcbar por .._ 
seria o resuhaJo da guerra - m<\s atrevrn·so n o 
dizer q •"' nação al~nma un ha a1é hc~e cnl t•dri ' " cnp i1al , lev nnuo n força de 300 pr11ças, e 
em campo . sob c1rcumstanc1a$ 111315 ho11 ro..... n'~!IC n." mandnvo o s~nloora Infanta que ell 
Tc1t1•'' J)"us e a ju,i iça pelo nu<>o lado • e o cnt ruu e no que bo,taote h<>nra recebi' por 
exiio uào póde sor ~ 11v1dow. ( ~"º' ap1>lau<os.) 

1 
• O 1 · 

Mt. llume leran1ou·sc • e 101 recebido •01n não pcrteuct!r ii1piellc bilia bao. e11l 111siasmo 
l!'raode ruído <la• i;alkrias. - Ob.enou o or~- fnj i;ra ndo, e o. •ol<ln.los não füziaw "" não 
<lor que drp.1is Ja •tt~nçào presta<la •o seu anu- d ó>r vivos nl> melhor <los l{c i1, á Carta. e á 
go • o•al po•ha e•perar ser nllorrompido. Pou H ·b d o ooo11tro d ia c heia. 
Jerou que o muito honraJo secretario • aul~a tios.a . cgr~te n~nrc.: ao . .,. . • 
•pie havia oa ver•la•le •ncontr~du a appr<waç;io . J:i maior soll ·ÍU~l\O; no dm !!~ YCIO con tra or 
na camara, eccarára a qce•láo •o 1~r um f~·lo. <lem, e d~ .Exlrewvz rc,;ralà boje _pala ..... 
1), 1rartadv> com Portugal lin~am sido n·fr11Jo1 
f><lo honrado secretMio :~m '.""lad~: mas .•lle prat;<l . 
.\Ir. Hume , muilo des•J•ro1 nao U•·e<Sem r\Mi· 
do tan1eotava . que a Inbl"terra. ~nclu1ue 
tr::ctal!O!'t qne a obriga\ .. m a dar auxilio ~ uul!a 
poteuc1a , em uma eJ·tl(:ha. em que a utua~·ao 
tio po:uz q•1e tal redamavd tornava in1po-.~ 1,el a 
r•tr1buiçao. (Grande\ 11zada~.) - PaN>U a olr 
•enar que não 11nha a iuda chegado " casu1 f<X· 
tkrit • e o porii;o Je Í•nol,·er a .Grã-.Brclanha 
tm uma 1;ut:rra , mo~trando a d1v~nudado da 
pol11ica da Inglaterra em outnc conJuncçou, t 
concluiu. - Que tah•ez no momroto e m quP •• 
Jornava ião preciri1ada deliberação. °.' rebel<!es 
e>Javam disper~os. Que !JOr tanto •Crta dt•a11e 
para a Inglate rra , aos olhos da Eu ropa i111e11a . 
en tr~·u e m uma guerra . qu e ~caha \•.a :i.utctt de 
se dar o prirnt"ir-0 passo. Parcc1a.Jhe pm> t1ue a 
questão devia ficar add iaoa. para se di><:uur na 
1rssào de terça feira proxim~ (Jl9 d• dcze1n· 
bro.) 

L isboa deM:mbro 28 â tarde. 

Acabâmos de receber noticias das provin-

A rolumn11 ,·olantc n 'est• pro •incia é 
forwuda dos corf'••I .. i;uinl<li ; cavalleria• n. • 

&. , e 'tf, (111110 q~auto es ia.•e); caça dores 

n.' J, e m1llic1nsde h vorae Be;a. :\ colum na 

vai por \' 1111.1· Viçoso, e Borbe, e é co mm•o· 

Jucla pelo C<>rouel 'fomu. 

De Badajoz 1füem h o;eo M"gUinte, o j :l!ltar 

dado pelo c;ipitão gbl1Nt<I füi no <li11 q ue in· 

<liquei 1odos os da jv·tt4 npoilolica tiveram 

logor u 'ettc bnioqul'!", !'<><> a ellea é que foi 

<ln<lo. O n ·ginwn:ode n11!1~:~• d e C:idnde Heaf 

\'P.IO por esta prnt;a, o s>i m cc .. u o o nrl il!rn rill 

volan lc q ue t iuloa vi11 tlo de Sev.lh.1, e q•1e se 

achava em ~rena: 6li ru1a m quc,<:!l,10 expc· 

<lida> os orclt'R• paro 11H1is <.'\lrpo- que deveia 

marchar pura cita guarnição. 

j 
t 
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TlMl j wiui do com111erd o. 

/\.' Real junta do wmmrrcio. •i:ricnltu ra , 
fabricas. e n:tvegaç~n. h:11xou ~ kgu11H• : 

Por/(ll'ia. 

llavendo·se pul.tlicarlo romn nti,:o ~~meio 
Aº diario mtrr;.ntil <lo)hn 1f1 J.1n,.1ro, uma l"'ür· 
'1ria. l'~la qu~I , .. onirnuu 'lH" n;i, 111 :a ! • :-1n c!t·g~ 
do 1 mperio Jo llra'll ><J·' 1 óU•> em t•••lo o seo 

• Tigor. 2 t'Ontar tio 1.• •le J~•u:1ro •ltt J 8t7 r.111 
d iaute, o§ 9.• .!o ah .rní dt S;> ,1,. ma:o <fe 18!0, 
manda a tir.• Jof.uua R••t:•·nl''. t"HI nonu· d"El· 
Rei. rem•tter á lte•I junta do comme1cio . •· 
~ricuhora. fabricas . e o:.',.~~~ o. cni-13 1fa rt· 
ferida oispo<tçà·· . , .... q111· .. j· '·'" hJJ-1 .1. J•r 
'mmerl iatamentt to<la • p11lo1'c1 .,,,ip, tJutuáquel · 
a roriaria . como •o cil• ln § lo"" ará •lt 30 de 

maio Jr 13!0 pnr •li~ reu:1 , lo. l'al.,c t•Jll' .\ju· 
d;t, em 16 <le dezembro de lb~G. "" D. irun· 
cisco tJ, .;J/mtiJa. 

• Co1Ã4 acima me 1ci<mtrda. 

que se COnsiU(·re. Instru ir n~ CC'Cic>ia~ticos e 
coi?.:.i dr. muita i1np<>r tancia e ' fuC cm toda a 

par'1·dc • e tcr-~e mui toeru vi.;ta. l 'ndrc• ig 110. 

r.1111.cs são um vcrd.JJeiro íl.1g~llo, e pa<lr<'• 
catholicos ignoratltt'S .ão o maior de todoa OS 

llagellos! " • 
Estas paln.ra• itzrnm tal i111pre~•i10 em 

.\1. de Cellcs que ~heg"'"" u casa foi seu I"' · 
mf'i ro cuidaG> r~crc,·t:-la:. na ~uM cartt-u.t. N1t 

M'~•JDt!a conforenci.! ~!. t!c (;,•lfe, tomou R Ji. 

bertloliede mostrar a•· santidadeaqudl:u p•ln· 

"ª' e,,..ripL:i• per,;u:1tando-lhe ª" me11110 lc111-

Po Sf! t.;l:nam exact3mente tr:.l.n·~ript:n, no 

que o papa respondeu ,. qne sim e que lhe 
aswgura>:;t <er •1uella a <ua nr<lndeir.i opi­
nião. 

( G.m.<tituliv1111cl. ) 

Roma outubro ~5. 
. Sua Mage>ta Jo o l mp1•r•1lor . attcn•lendo a 
Jiaverelll ce''"ºº os moti 'º• . q11• dornm log.n S. santi<lncle recebeu da leg:ição hesp'•· 
á por1aria ele 8 de d"icmbro de 18.2. P"la 11ual nh,,Ja a eommunica.;iio oílici~ I da cirrular dé 
se mandou •obre.,tar a rxeCll\lo do fJ•r:ografo s. m . calhfJlica na qual o rei ele IJcgpunha J c-
9.º <lo alvará do SO de "'º"' Je 18~0; h> 1'"' dimt que <ejnm qua~ forem a~ i nti ui:tc;<'><~ im. 
bem· qo• "rrfui<lo punirra fo S.º ·~ja po<to cm p~dosa• cln diplom acia ~•trnn:;cira con tra o"'! 

~ todo ossu vigor na• alfond'J:ª ' d'o•le 8" 11 lmp•· 1ioder ali~lulo nunca a citas ho-do ndherir 
:º·l 1io , a cnntar dn i.• d~ J•ne1ro de 1817 cm 
l.W diante.; o qut manda • 1•cl3 •ccrl'laria d'E•1.1do de boa vontnde; que por cnnil<'>lucncin ell~ 

dos nege1eios e.irang•iros, pan i .. ipar á Jmpe- P.re"cnia s sanlidade faicu<lo-lho conhecer p1P· 
?ial junta <fo conim.rcjo , agri cultu ra, f• lmca<, c1sam<'nte u s~a vontade, para que cm. Lo~o 
w "'"'egaçio d'e<t• Jmptrio. p.ir• o f•zer OO!lf• o tem/>o se saiba q'."' se a~gu111a ~0!1cc~<ao !•· 
t ar por c•iÍl:>.e• a tudos aquellea a <1 uem 1·<>11v1Pr. zvr a 1csponha r ra o~ta ,,.,vu!n a lorçn <' t1:10 
O qne aS5illl u lh11 ' umn. 1ic.• para tna tntelli- •

1 
a vont:.tr1c· ~11a. S. ~clut irl~1d~ rt ~JY>11d<: 11 ~c1u ll 

~encta . e execução. l'.i;u . en1 G de junlio dr mPoor h•'-it .. çiio que" rf'i cat!.ollco 11<·u 111u1to 
1816. = v .. wnde ele lnh>mbul'• · - E~i. COll· .r)!f'<~do filho l1olul .uflllienl"I mci~ p.1rn SU!• 

forml'. = J od 1JJ1ilio H<rr/rot,.!c~. :, ut . .r e cJ~!fender os seu> dire.tr", "" " que , 
O 1•a1~gr~fo c•tado do>hara deSO dem.uo nn ca.o 1!c dl~ fo1,1·r algumas cu11te!<Õ•'•,u111 

de 1E26. e do lhtnr stg111n1e; ta l neto de,·eria ser olhado como feito de boa 
§ 9,• Para evitaralgun' int-on•·!nÍ.nle•. que fé. 

tem cC(.'<)rriJo na ol,.~rvonc•• do paragrdfo 111'~1' 
do •hará de t 5 .i~ al;r1I do J 818; drtermrno, 
que par:i ~trtm admi ui lo• noi Jl'»fh!I pcrtu~u~· 
2es: o.~ n:Jvios de qn:\lquer n1r.io ami&.~ , ou 31-
liaA. deverão apr~ft4"ut~r u r~''ªl""rt". ou 1Jo­
cumrn10 legal . stgnnfo o um e•l• bel~-c~Jo em 
"ª''" uma d'cllas • qu• lrg•li,. a nação a que 
pert•oce , e o d~,.,ti11u Ja a. ua vioagtAl; ~ m;rni­
f<sto Jas alíandeg;i• , ou d~cluaç:io authentic• 
de toda a c~ri:• . que lr3Xt m a seu bor.fo ; e 
este 'ir.í. te(()uhcddo • f' cutificOJJo Jos conitu· 
les. ou ''kt-con!tules 110rtng11tze•, do peno d'bn-

14hfrem ; e onde 11 ào ftou\·er cons11t1;:, , ou 
'1ÍC• con•11fcs , vir:io au1ht11tka1los por a<111 ell• 
au thuriJ~Je ci"il , nu t'<'n1111erc1.d . q• e poder 
tenha para O f~ztr : 111.'Ul u 'iUC Oil) S<'fio ait-
mittiJos , e •erão Jnanda.Joioo 1:, h ir. E cic na vios 
porluguezes . que nhi rrm ""'" u!e•im po1to; 
C!e\·er:i.m ii:ualmcnt• lev:H O flLlllifi·i;to t-1.l l'il f• 

~·, rn'Ouhcci~o. e ccrtifk• 1lv (>do co11111I • ou 
YÍCC-t.'Onsul da nação .a q•:t.·IU pertt·ncer o po1 lo , 
par:.. onde 'e d11•11uam .t'1,lv que r uuim pertí· o• 
ce aos na,1lo1 in~l~,.t& • se \:untinuará a obttl•r· 
""t'at (\ que •e ncha t.•oovenc.Jouado. 1.:: pnra que 
o Tr.ferirlo tenha toda a publ.c.iJa<l•. '"- lllJll· 

doo aflixar o presente ed11al. li •Õ>o• • • :? <le d • 
,_lnltto ce IRiG. ( .. ~isuarlo ) .fo.i .1mJJ'•ÍO das 
]{<OH. 

--...-.....-....-
E.X:nm IUIL 

Pari• nol:'t11ibro 1 :l 

Um J<>mal 111inis111ial nii1> ·< «!rc,·enJo 
a 4esmenlir:u not~1as •1•1c •l"m'" 1!11, convrn. 

s~ pohti~s oltimaJ:.• rntrc 1\l :'11. Canuin;; 

e Villéle c.'Onleotu-·<' co111 dizer que 11i10 é rfa 

P r"""' OJA• $llU da l:iui.,a, que i\1. <lr l\a . 
g ne,.,,nl rlcwc p."1.rlir purn 1 h!l'lp,1nha JMrn ~ub:·· 

titnir i\'I. de Mou.trcr nn q11:>U1lndc d'c-mbai· 
'll9tior. - Um jornal do• l'aizcs-Baixos rcfc· 

' "' que na primeiro conforrncia q uc o Conde 
de Cellei teve com Lc••o :X li. durante n suo 

ú llirn11 C'sln<la em Hornn, e~tc pnpn discrtou 
largnni<:n te sohrc o collégio philo.ophico, e 

d isse e'ntre out ras coizns: " l\1 uito 111c ndmirn 

qne es1ea tnliclccinw1110 cncoutrc tantos dc1ra­

d o res na Brlgicn; porqu<' é 1ir1 "enfade uma 

instituição muito louva1·cl por qualquer ln<lo 

[, iorne 011 tllbro 30. 

As ulti:n~s cartas que recebemosrle ~nu­
plia •ilo de 5 r!I) oor1e111e; esperaçam-se c<>m 
gru ud<' i"' paóPncia uot 1cÜ1< da •cgu n•: a ex pi'· 
<li<;àode.-tin :-ida pari? o A U~c ,.,, '"~utidrtq:rc~n 
acha-se e iucfa na• costns da A <io !l1CDo• pom 
OO<N\'Rr, do que p ara p revenir os :ttl;tl)llCiida 
frota inimiga . A ilha de 8amo3 acha· «• hl'je 
<lc tal moclo orgaoi•a<fa <lºº cm caw de 1.ier1-
I?º pi>de de;tncar contrn o iuimi::-o de J~ .'I 13 
1nil h'lm~ns ~°' armados, que jurn r~m sobre 
oJ s;inlo< evangelhos morrer t•m def1•zn dos "~us 
posto~. D<)Íd na vios gorego,; ca 1rl·gadns coin 
111uniçí\e~ de goerrn p.irt1r:\t0 rlc t\aupl in pa­
ra esta ilha etn \l3 <lc sele111 brn. 

Polo11ha ( da> frontcil'a•) outubro W. 

Alem d~ cbi~ilo d'>·1f:tritnria " de ''iUI<' 1 
tnil cosac:1Js CJ UC rt'Ccl.x-r:.ru orrlern cic: 111,1n·hur 
pnr.1 a s fronteiras •la l'tr;in, d. "cr;o< on tms 
rorpos do primeiro "~crcito rt•w> <lo c<i111-
mAmln do re: 1-ma rechat 1·o n•f,. Sa~k~ll ['~rll­
tam t1in;indo-'c no 1hrtllro d:l ;tt1Pn .\. .\ H 11•· 
~ia purtt-e ( rcr TPumr urna :tHlf'tt ,·on-sit1c·rn­
'" .. 1 <lc lrop.;,5 para de uMa '"Z ~ , ,,. um •<'.. 
g,,Jpc terminar a guerra. L. côm tudo muito 
pro'~'·;nl tple ?1ma sóc:t .!ti'':tOlin u~\n h.., ... ,~ itl · 

tcn,len :o n q1:e a coUtç'il) ~·t:i j:i m111to nclin11· 
t:ulu pnrti se fazerem gr,1w!ei progrtti'IO" on1tc~ 
•ln in\·crno . Ilcce:~·sc t:unLcm , e não ~rn 
fu11dn111e11lo, que :a' tropa~ rus!s:ts eoron1rc01 
maiore! <litTrcultlnrle; cm acl1~r 05 'i\'NN nr. 
ce,~atios !':'lra. :l ~un Suhsist •1u;i:t do 4nc ('IU 

combllter os in i1ri1gns, 1nullo prtnc1p.~li11c111e 
por,1uc ns bnhitantt-s J'esla3 irgióe; são mn­
ho1uelanos e uào parecem muito bem <li~pos­
to>. 

(Ga~ela de Ntirem~erg.) 

S. Peler•burgo 15 de 11ovembro. 

O te ne nte genernl F.mmi11111• I foi nome:i­
do paru sult>tituir, o major gll11cm l principP. 
(i ortsdtnkoíl~ no com mando em chefe. da p ro· 
viuci:I Caucasiaun, e da< tropas que se acham 
acuntouac!a! i1a linha <lo <..:uuca;o. 

o 

' 

• 
Co1ula11/mo7ila nufu(wo 16. 

~ 
A Portu rcrdll'u nnt1cius do E~ypto ;i.,_ • 

suz d•·-~•grndavcis . . \ ui.e couHnercwl do .'1l. 

1 i111t1 i11> ~ruo <111~ tanto> m11lcs cauzo" no E­
l:Yf1tn ~ ~" •il'<.'-lei, Jc Jai u1ucio .ail-.,,.tour ' 

ll11un~1t> tf'.:.tc últ11110 1><ti• 'l''C •~ acl1a impoi· 

~rhilit:t ln de ac1111ir .i1 .J~,pexas <l' I brahirn co­

mo 1t Pono o de-cjHa. t\ e.ias circum;tau. 

eras 11ccre.l'C o tlc'Conte11L<1111c11to cio po•o e 
das tropu que rnnmfe,t~m a mais decid11" 

r<'pu;n1111c1a de panirem pard a Europa; es­
ta é a rntilo porc1uc a e'peJição ainda não 
pnrt1u pnrn li :\lori:u, q •nllito está por t:•te 

moti10 e:\lr~rnouwutc irritado e j:í tem ma-

11rfr-;1arlo o $CU <lt'SColl\entumcuto ao resdiili4 

efi<wcli. <..:vire pnr certo que as rQlnc;ões entre 

o •u ltüo <' o ' icc-r<:i se v·!;.. • nuito eufcaquc· 

<'itlu•, e o esta cauio se a llrib:1c o• ultimo• 

111ov io1ooto1 e11ig1naticos d' l b r~him- Paclla na 

~l<>réa. 
i( Gazeta d' .Augsbourg. 

L ondres G de dc?.rmhro. 

llr~~bcmos és!a mnnhan o Allgcm~ine ?,;ei-. 

tung até :JO do po,udo, e dcpar3mo3 t'On 
1101a proc!amnçiio din:;ida pelo h"'neral Yer­
raoloff, n todOtl. os hab1Ln11l'8 d,t ~jeorgia . Os 

J't"hHS ""'> orc:~1,.udos u'cste <locomenloofiici:il,, 
como ohronclo mui iuj11>tn111Pnte e com. to·ill 
1t ilhÍ fé, pdo que ... d1urnam todos Oi 1)ovo~ 

d'n•111clla pro\iucin pM:t ' " 1eu11iri!m em M • 

Ja do ot;rndurtc do imperorlor, amençnn•lo~ 

se O• iov~sores J,, lieorg:a com a g uerr:i o. 
m11i1 ouol~ciora. gurrra que "ª"º ••r le•a '·; 
logo que d1cguc111 reforços da H usoiil, s.o CI)• 

ração <la Per.i11. 
ldem 7. 

Con1tn·no1 que L. C. Buor,~parlQ chc· 

,:~ rn hontcm a Li,·crpool, vin,Jo de Nova­
\ orck rto novio nmcricnuo o Canadá. 

Colombia 1 ·~ de novembro. 

• Jht Lodn o. prolialiili<ladc que a~ <lissCl'l • 
•Õ<» dn rrpuhlica ocnbcm amignvclmcnle. No 
cliu '2fl de &dcm Lro, hnuve co nselho cm <.::nr-

1 hng .. 1111, \: a dlc usi;i'!lirum a:J priudpac:s au .. 

lhor idades civíg , e militllrcs, bem como al• 
g uns cid udào,. dos mais :A!:tslad<>> e i11!luca-
11·s. füte couwllw h:\'e p nr ohjcclo a conscr4 

<s<;~o dn púhlicu lr.1nquilidadc , que c;tew· a 

po1110 de Hr pcrtu1ba1ln prki so!Jude;c,1 , que 

sP nch.uu Ul>Con1cnlc por causa de falt:i <ie 
po::,nurento do~ 4P11> ~oldo3, e até mesmo d11g 

su:i.- raçi-es. O rnin1•tro J, foienda tinha ,J:. 
minui<lo 1 or tal mandr:i os •vldus "ºs ofii· 

cu1e, , qu~ n t ropn sntTria gninJe; pri,ar;;.c•. 
O r..nltaclo do cnno~lho foi a entret;u do niar;­
•fo •uprl'mo 11 llolivnr, a fim <le 'e modar a 
fúrmA adm1ni,trnti\I\ dn républic::i. l'or es­
te meio nc.tbnrnrn-se u o ppart:11cias de gucr­

rn, e •> 1noi' difficuldmle. estüo vencklus. A 

influPncin d~ IJohvar sol.ire o p<>vo crwce ca-
1Ja dia mais, e ns di.:o~·n<,'ÓC3 jtÍ. não e:ci~tem. 
O libertador Jc .. ·c ch~gor cm bre•·e; o gene­

ral l'nez foi ter o Curuc11s, e tuJo se acha na 
mnior trnnqnilliJQJc. 

( 1'11e CouriCI'. ) 

O Mcn.mgcrn Ar~enti110 ele Buenos A.v. 
rcs refere as sugniuté> uotir.ins!t 

Agoslo 10. 

O congresso _<lo Ch11i depois sln sun ins• 

• 

• 

• 
• 



• • 
tallação, lralon dn nomca~i\o de um presi- l plamenlc abastecirla, e é provavcl 4oc .e.is· 
df'11l.c <la republicn, e n ~) u!' julho ô gcucral ta até á chcguda dos rdo•çO• (jllC e,1wra <lo 
}'reire ces;ou o exercício <le suas funcções. Egypto, a menos que e.te• senão demorem 

Idem 19. 

~1 O •enhor Borg<>g110 pediu n snn demi<­
sào de miubtro d" guerro. A insurro1çi'to <lc 
C biloo nitopnrecc ter tido o r("ullndo <]nt'•t•11> 
nuclore. e.peravam: o pnl riot1St110 do• h.il>1· 
ta111es li>z sem dúvida folhar as suas d1lhge11· 
e ias, 

O Jlfcmagero Arf:ellli110 de õ de setf'm· 
bro poblim o pr<>J«lo 1lc ron.1i1ui\·'º, qu<' e 
di•1Jirlo •·m !:?O ll'CÇl.><"I e 171 nr11~1><. 

Dcdnra-se a náção indr1~ndc11te dC' to­
da a polcncin l>strnni;eiro . Atiunçn·•e :i rd1-
g:i'10 c;ilholicn romana a pro1<·cçi10 ('º''ª'-.lo 
go"~rno, e o respei to dos hahitanle> <jl•n•"· 
quer que forem ni~~1 0111111Ô('> p:11lic1d.iu•;, 

muito . 
Os commissarios gregos, qu<' re,iJiam 

em l.on•U'e< , chegaram a ~opoli dP ltoma· 
nw: e~lJ vurn apro1nµtnudo 001 rt:lalono, µa· 
ru Ai·rt::cntnr wo gvt~rno, JO$ ernprc:1limo) 
que 11ci;oci&rum e~ l11~l .. 1Prra. 

( 'J11e Omrier. ) 
o 

Santiago Julho l!l. 

S:ohndo pa>•acl", 9 do correnle, o su· 
prC'mo clJrt'Ctor Vreir,., e-leito f>'·lo co1t·~n.•:-.,., 
n .. c1011nl pnrn ~o•Nnnr <'•ta republicu, rrs1-
g11011 o c.a~g--, Jc prt.? .. iclPnte. 

A;>: 'I UNCIOS. 

Real Theatro do Salilrc. 

. Se~ta f1•irn '2~ de dezem~ro. Em be" 
fic10 de ll e1mque Cario. havera o seguinte e;. 
pr>etaculo. Co111t<li,1 = Ca!liariria l. • fmpe· ' 
r<1/ri:. dtJ Rm• ·,,: b.lile, e a farça iotituln· 

<ln <•S -= 01•c1111lm f.wiagadcs. O beneficia· 

lh of!'er•·c~ 111c1adc cl<> pro·lucto d'e.ta recita 

Clll f.l'Or do, ('Jll:grndos bespauhoes; 

( h proprictnrios, ad:ninistradores do bar­
''O C.rn°lc de l'al1oêlla, movido por Yapór, 

anltlllol'iam oo púl>l1co, ')ue. em allenç~o á 
11eq11cne1. do. <lias na e.tnção do inver110, 

••ito uhcrar do primei ro <lc janeiro em <lianle 

u •io:;~n• do tubrccl ito barco da maneira se· 

g111nta; n &ul>cr = 

Snhicla de Lishon para Villn-Franca. 

4. 
• 

U governo (• 11·public;i:1n: eHr<·cm 110 
os tres poderes lcgislnri"o, rxt:cutivo cjudil'iu · 
rio. O poJer legi.lali•o rc.idc cu1 u111 con ­
gr<'sso de duas comnrns; o poder t•xcculivo é 
confmclo a um p1esidc11to que co11.c•n·:.ríi. Ili 
suasf11 11cçôcs pelole mpo de í>annos. l l:i\'c•nio 
b secretarios d e csludo, um paro o illlerior, 
um para º' negocio$ estrnngciros , um para n 
guerra, um para u marinha, e um para a. 
liuanc;as. 

A .,, 1~:w do uovo chefe recahiu pnr 
uma gr;111~t~ maioria , uo ''iCf'·~lmirnnlc D. 
\J,.no~I Blnn<·o Encalada. Lisong.,;uunno;q uc 

t ~ic• illu~tr~ guerrei ro, cp1e tnnlo3 lnu ro:4 l~m 
~aulto parél ;a :--ua patria, ua mari11h:.t do Chi· 
lo, a prol da s~graJa can<a <la 111dcp1mJt:ncl11, 
mq;trnrá ngora no seu novo emprego, o ener· 
gia qm: as circum>ta1;cias d 'c.lc pai> exigem, 
pro11.o"c1Hlo us i1H1t11 içôei, que reciuma o 
~t·cnlo c~t'l qne vi\(~1uos, e elevando.nos a par 
dnct nações mais civi lizada~. Tac:. stto ao 111t· 

nc•; as "º''ª; c•1wra11ça~ e de,.·jos (filhas dn 
op:niüo que t~uoos dn prudcnciu <' honra do 
no;y1 >11pre1111> l\lug1>trado) paru folicidadc e 
pro>p<mJ11de d' ~>l<l nnçào. 

" Í 
\ 

Tcr~·11> feiras e Suubnclo$ = ú11 10 horas da ma_. • - · 

nhon. -~ 

Dir.-sc que o congra;so de l'nnnm{L abriu a 
>Ua se-siu1 cm ,\capulco n 4 dt• ::->ctcmbro, •' 
que n!guns dius depo is u proro.;ou pura Ta· 
cubava. . 

Í.> congre.so me:dcnno abriu o snn :ocs;<10 
a 14 de scl• rnhro com us for111nlidad~s cio co•· 
tume. llotl\tram n·c.tn occn•ilio gr;1ndt< lo<­
l;vidntlc• . O congrcs>-0 •»tÜ di-cu1111do n nc· 
c;essidncle dl' l"jr Ulll rlO\O impO•lO Ili<> l'ntCll · 
<ln• de al.;odào e de hnho, principalmcnlt: º"• 
pri1neiras. 

U mini>tro hollnndcz chei;ou a Vem 
C ruz. 

,\~ nu1horidadcs dn llnvan:i c-,th·cram 
por ttl;:un< diM cm gr~ncl•' ancwcfadc: 11111 

llJ' io, qu .. en1ror.1 <'!li ~.intin~o com ban<ki­
ru hc,pal'i1ola , foi rc1·.,nherido ptlr colornlo111-
no; " tr.p .. la~[10 foi piem e con1hwJa o J la-

"ªºª· A lô de ou tubro (1ltimo s~nlÍtHC uio 
'1'1olcnto tremor de: leira cm S,1vn11nnh. (lou­
ve no mesmo cfü1 um ll'f1iv .. I furnci10 de v1•11to 
11or1e ']Ue d:\ m11i10 cuidodo pelo d11111no que 
poc!ctí1 tu li•HCI 1ís pl.ml nçõ1~ de ul~!fl:"to 
Hen- hla11ds (Geo1gin Joug.) Vnrioo 11.1vin> 
t inham arribado por 11i'1<> poderem 111ppo1·tnr 

o 1nar. 
( ()mstitulioru:t.) 

Lord Cochrane jn pn rliu ele l\Jnrs••lhn 
para U o n w. T~mos 10<.los os motivos de •" P· 
po r, que niio obo,'onlc os l'01llrntcmpos que 
s. cxc. tem c~penme11tndo, pclu demora na 
con~trucçào e prtparo do> barcos de. "•'p~r, •' 
ns fraudes commettiJas por alguns rnd1v1duo.; 
relntirnme11te am cmpre.timqii doi grt•go>, 
bem longe de de.animar nn cau•a d .i <Jrccio, 
s . exc. julga que a poderá ell'icaz111cllle ser· 

vir. 
( M orni11g poper.) 

I hrabim Pnchn ainda se ncha em Tri­
polytza, nit0 se atrev~ndo n ~hir d'aquella 
praça, rctt0•0 de calllf nos mnos dos grego• 
que a «rcam; coro tudo n praça acho-se am· 

( () patriota Clti/~rJO.) 

Cilili Agostu c'O. 

Quintas feirn1 = (1s 9 horas da manban. 

$;ah ida de \' illn· Franca para Li.boa. 
Segundu.i e quartas feiras = ao wc:io dia. 

Quinta' feiras = ás ~ bora.i da tarde. 
() 

A v~n•la dos bilhetes continúa a ser, co• 

mo olé agora, em \"illa-f<r,111ca proximo 110 

"ª•• na lojn de "uthias Jo>.! Ferr<:>, e ein 
Li,:,.," , e 110 1 outros pontos abordo do mes• 

mo bu:co. 

o~ prim~iro• tr:ibalbos docon~resso, .i~­
pois rla '"'' 111>taluçào, foi n nomt•dç~o do 
pre;1de11le Ja republica , o qual con•errnrn o 
ccrgo ale '1uc a con'itltuiç:lo, que \:ai t~1cr, 
est~ja t'm pli::uo ' i~or . O eleito para prc.1dc11· 
te é o vice-almirante 1). \lanoel 13la11co En­
calada, e o vice-pre.icleate o n. hog•Jirre. A 
9 d e julho Freire cntre),'OU o ;eu cargo, na 
fórma prescripla pela lei, ao seu succc.,or. 

i\a ru~ do Prinri1>P n • II e 12, ao Ro­

r cio, se •cnJem '.! !.<';e., dois cavalloi, <f se 
I<km I9. 

R"'"'ª.,º"'~a•gnou o Jog•r de ministro 
ela gu~rr:. A e.quadra ainda ali se comcrva­
va. 

(Folhas de Buenm .Ayru.) 

COM~ERCIO. 

Noticias maritima1. 

Navios entrados em 28 de dezembro. Nau 

<le guerra ing l. Melville, comd. li. Hill do 

Portsmoulh, em 8 d. com GSO praça1 da •li° 
•Í.ào que vem para Portugal. Brig. ingl. A<liO· 

na, cap. A. Low'. de Greenock. cm 1 !? d. 
com c2rvào de pedra, batat3s. e fatenda.s. a 
li. Leigh. Galiot. hol•nd. Simão Joanna h•· 

bcl, cap. H. Vau<ler Valk . com queijos. a Or· 
dein . Pol. sarda Providencia, •. J.J. Carbo· 

ni, em 46 d. de Geno\'a, com arroi, a J. 
Cost•. Brig. Temi>tocle. cap. J. B. Berlini:en , 
e m !?O d. de Liorne, com papel e fazendas, a 

Carbooi. 
SahiJos. Paquete ingl . Duque de Malbo­

rough , comd. G. Jones. 

Elementos do arle Ja guerra, por Eva• 
risto S. M igucl, <? volu.nes em brochura 4" 
rrunde, preço !!$000 reis; obra util ao le· 

gi·lnilor, in1ere.9n111e dO político, e nece>ia• 

r in no noililar: vende-se na loja de Jorge~ 
d<>fronte d os J\lnrlyrc3 11. 19. A ana lysc d 'es• 

ta obra sahirá com brevidade. 

Rc!rehrrnos a muilo interessante corres• 

pondcncia ossigAadn = A migo da patria = , 
.nomo que mui bem lhe quadro pelos nobre3 

pri11ripin~ tlc••·nvolviJos u'e.;su carta. Ho:;à· 

lll OS a seu uulhor nos fa voreça com a reslitui­

çi10 tio texto na ~riuinte pmsagem visi,.elmen· 

11• nltcrndn na cópin. - "Tendo chegado 

,, nl~umu, por não dizer todos as commis• 

,, fÕC>t a qu1: leem sido enviadas propo!tns 

,. do gov~rno, a conhf'ccr de mentis , 11nn1rn• 

., "iando, ele." - Se aqui não ba êrro de 

copi•ta, confe,.ãmos não intender, e peJi­

mos explicação ao intelligenle author da car• 

ta, pnrn n podermos publicar , e aproveitar 

sua doutnna se-.;undo merece. 

LISBOA : IMPRESSÃO DE EUGEN IO AUGUS1'0. 182G. 
Rua da Cru~ de Páo N. li, = a Santa Catharina. = Com Licença. 
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Sub<creve-se em Lisboa 
no e«:riptorio do l'r>rtu­

gua rua Augusta n.º!! , 
e sómente •e vende no 

mtsmo le1~r • •• 

::.i 

O PO:RTUG UEZ, 

Por anno ~. 

Por semeslr" 
Por lnmeslre 
Avnl<o 

DlARIO POLITICO ; LITTERARIO, E CO:MMERCIAL,, 

104000 , 

61\f~OO 

S,:)000 

l';J• 

~~~~ ..... ~~~~~~~~~~~,,,,,.,,--~-;;---~ 

VoL. 1. 

JNTfüUOR. 

Fos l O !toras da ma11/u11i. 

Ao pé dos duas rrngatas 1 ng1PZO$ róra 
da llnrtn , ehegou om brigue. ,\ mbus ~llus 
começnram n salvar, por k1tgo esp•ç'>, <lh 
vindo·'IC COllC$fllllld~ucia ao long•» o q11e du­
va molivo a ""º !C poJêr b--m c<>nter o nÚ· 
rnno d.11 tiros. Uumute o C•p•<,O d' um ljllltr­
o de hora conllnuo, foram·se ll Yi~l ·ndo, alr 

!!O nrn io.e:, <"'• qunt., fnrAm conlinunndo " .. uu 
derrota p11n\ o !:>ui. H~le ron;n•1t1r.1r •li" 
$ejan1 01 lra11>p.,rlt:s que se dir·gcm 110 'l't'Jº· 

SABBAOO 30 DE DEZEMBRO 1826. N: &1. 

po de covallaria da r:unrda real tia polici~, e 
Frnnci•co Jo•é d' ,\ lmeida , do regimento de 
m!licias da .Feira na ocCa$lt111 do rvconh~ci-
111cnto que suA exc. mnndou fo>.er em Atou~:.. 

Tamlwm sua exc. on111do l<>uvar muito 
o patriotismo, e bon!; servir;o; cio. i:idividno• 
ulc•taclos l'lll o batalhão de ' 'ol1111turi<1> -~~e! 

. Guima~1ies !.?J. 
Tem sido prc'º' 111101 o l·elebre Proiodill 

r!'lrozciro do pa;,eio rio Tonf(il, em c11ja ca• 
sa se jnntnvom m inimig01 da lcgili111iuade, 
o Homanico prO<urodor de rnusos , e ucn bo• 
tequiueiro sargeuto d'or1le11auça. 

d1· L>. Pedro 1 V, q\1c sondo dd;ult\os cxempo> Braga 'lG. 
,d~ todo o serviço se 1er111 pre,Lado, e t''f>"'ª Chei:;an<lo a e>la cidfldl! o• ptisioneiroe 

,11,1 cxc. se continuarão a JH<M;ir <'111 quonto ticlo cotonel Zagallo om 8dlumomle, os peli• 
olurawm as circ'iru.tancias que d1•111andam n fes mall'laram dor o cada 11m 48() rei,, ao 
"ln leal coopnaçao : e sua '"C· nl'cn 1•cnler:i acto de 1rc1n a murchar Jlftr:t o Porto. Ja 
•cr""ªº dt· levar no C'>Hh<'cÍ111N1lo dt• 'i. ,\. , ~-ln pr<'10 o dis1rihu1dor, 11 ver qual é o 

., :-;r • lnfon1a R~~ente, o--e•h •crv1~•1· c111e, cofre ap<»loliço donole ~l11rnm-
"'ndo yracio•n> lau•.o 11111ie J1gno' ~c torn.un O brnvo copiti10 :\loncn<ln e>ln <liicípli. 
de í<'l't1111mc11Jnç<10. nondo, e commamlunJo um batalhào ú~ uii• 

~un <'xc. previne o c:npitào cow rw1nd~n- lidas l?tn Braga • 
IP do rl'li•rido bntnlhàn 'l"e no cita Ci do fu­
turn 111cz lhe lm·de p<t>sur revi;t11 . = Gcrrrt­
J.o Joré Braamcamp ::::: lme11te .;, ordem. 

Pósl-1cril'lurll. 

Noticins chcg'adai c1l11 madrt:óOda; (fl1 )• 

Parlicipn o i;cncral r\larquez .t~ A nw-jn, 
.,m t.latu de !G, t{llV lt'ndo ürde11ado ao ~t"tJt· 
ral i\ldlo f17.e>'c nlguns r~conh~cinwnt<>• sohrt• 
M utrndas que Jn margem csqu•r.la do 1'11-

tnC"a conduzem oo interior da pMv111("111 d·· 
'fr:i-os-1\lonlea, o que 11·,·e lognr 110 din '1.! L 
do q,ritnlc, 1unrch11ndo do ponto de ~11llo '' ô 
capit<io gnul11u1lo t!lll u1ojN \ 11\on\o d~ ( ;.,n. 
vên e Va•concellos C•HH Ctl l•nionctas, dlfll( n· 
du-sc por Que1nbró w> Tdhaoo ª"nde t•ncon­
trOH m,1i• de GOO i;1tl'rr,Ji1as na<oliffcrente\ oli­
recço•'S d'oqudle ponlo, ?s U hN<i! Jn m~­
nhan : e pt.:rtn•Uief'~mlo n t.~ta p<1~.i~an al~ us 
:·> .. ~m c11at: .... npro,iinou u111 1fr1ta~:unrutn 
~,.43çudnre. !O. o rprnl, reun•ndo se on 11•"-'· 
tacnrn.rao de :>l.I. "• carr~gowm, e po1Pr;1111 
e m pr-e..ipilo1la foy.a; olc:xundo no ru mpo 7 
mortos, 1 i:rnvc111,•11te füti1lo, e 1 2 pri,,Oll<'i· 
ro• inclnsi'~ 1 nlfote, de ordPnnlH;l•''; "'""'' 
fc·il;1s 10 d'•.,l•• pri>ionciro& p~lo dc·tocn 111C11· 
to de infnn\.,ria IQ, <Jl>C .e houv•• brio,anll'n­
t~, Uern corno todas us mai~ trop:a que <'ll· 
trura111 110 fogo. 

( Borboleta.) 

jl.. nJic'ia! por (.óimbr11. 
O q11nrt«I g~nnal do e~c. 1\ 7.Neclo nitJ­

~la t''lª"ª n r> <l•a \?:l em \l~Hrag-oa, npe1.nr 
d,, que em Toin<ldla ju sr retl •tuiu o l<·~ 1 limó 
;;nwrno, porq11e o 1loutot l.opc• , aol)(·n.lo 
•p•c ••la>.tn1 alli al;ru11> piquetes J11 colounua 
110 l'·_Uc, .J~>r 1:\0, tu lo rMrtl 05 "'"•''' '1co­
dl·r, .iH n:l'> nrhou l:l nem urnn bo~ c> netu. 

Não poJt>ee dúdJn que o Vi-con1le da 
Variea tomnu o com111ond11 em chefe dos re• 
beldes. O \'isconcl~ de Cnndlns cslá na sua 
quinta d'e•tc nome, rd irudo. Tudo o que em 
lropn de linha, e olguri- u111i~innos e-colh1d ns 
pnss<>rnm o Douro, e o qu urtel general e·UÍ. 
l'm Vi: eu . Em Truz•o<-:\lo1·te' l\~~ram nll• 
lici:a , \1t.-rerann1 e cnvnllnrias dc .. mnntados. 
,\<,.~uerrilh"' s:'10 mu111h1das dis$<'h ~r, e os 
seus ooinmantin1a1e3 rr .. 1x•n "la \·eis prr qualq11er 
violeucia, e1h co,d Jc 1nfr.1cçüo d'estn ordem. 

O gvn1•ral lldlo parlicipa qu«' <'•l:: mo· 
•imtn\o f,\m apoindo p.-lo coron~I Zn~allo . 
f:u:ttncio nvunçnr nlbtimas tropai pt>Jn pont<­
(Je ,\hzarel.1, •· <1u" ,~;las nprehcn·lrr.1111 ai· 
gim> viHres d<1 <fopo·ito da• gurrrilha5" Ire• 
C"'.!rt:a~ d~ vtnb<>: cncontrnndo gran 'e, 111•Stot5 

de i;u~mlha>, 411 .. ba1er11m e pcr<egu:rnu>. 
Pnrt1cipa Je .\111'.trante o coruuel \'.i<­

concellos, em darn ele ~M, 1p1e con.!11rt0lo.lhc 
quu o cupil~o·m Í>r d~ (;011vêa ~st:1hclen:rr1 
guar<ln~ <le ~.,1~rrilhas sobre a m~rp;t:m e_'CfllN· 
da olo l'1111u·"", ordenou no ftlOJOr <lc 1nfnn· 
rnriu Ili, P..:droi .lo,~ Frcdcri<·o, tlcsl~•·ado em 
(;ai1ave1.<'S, ft1,e:;w. uwrc.:hnr 001 µic..J11ek col>n• 
S. ~lurlinho d' \ liviadJ pura surprehrndl·r a 
guerrilha <1uc alli •C acb'"ª po,tJda: o qm· 
executou cum 20 soldados da 7.° compnnl1ia 
ti• ti·t, rt· ·iuu u tu; H:••1lt1111· !o lic.-,~in mo rtv 
doi., ;.:u• rrih11u, e u1n pri~ioneno. oi ... p .. r-.ar1~ 
do con1plu1am••f'f P o rc•to. = G~ra/do Jo1 
.Brt1r1nco111p, le11c11/e Ú$ ordens. 

Quartel general do Porfo em 27 de de:em­
lmJ de 18'16. 

Ordem do partido. 
S. uc. o sr. marechal clP cnmpo gnvcr· 

nudor dM 11rrnos , tem a sati<foçilo de fazer 
con,fltr (1 guamiçõ10 d'csln cidndc, q1u• 8. 1\. 
a ~r.° 1n• 11a Hegenle se dignou 1Jc louvar 
e approvrtr muito o zdo e serviços feitos p<:· 
lo• cap11ücs, Antonio Pioto L•mo~, do cor­.._ 

,\lnrch<1 va n<• ol1a 9:1 pam i\lortair<i.l 111na 
IW\'A, t·om o dt• .. ta<\tllWnto d'tul'unlcria \!'t?. 
U 1e~ih11,nto 19 d1Pgou n Coimlirn no dm 
•J!}. li llalnlhftn de Ca\n~lorc-> ~ j•1 c,lil l~tl)­
l1t:UJ rnl rnurcha p11rn e.ta 1uem1n c1dnolc. 

() Cnncfü ole \11lla Flor t•nlrnu a l!l em 
( ~'"1rllo llranro, e cotrla cm Coimhrd <pie 
j:i 1iniw entrado 1111 Guarda, .elÍuindo Tclle~ 
Jordãn. 

1\1 1 t">mpanltia> do; acn•le111 icm fit·n 
r:un t·m urrnni na no!r.· d,~ 1·\ par:. '"1 l, ti''-.. 

ud"•t indo J icp•ele' pir•lJ cu1.1clc ,. ilh• a dbtHU· 
c.·ia ,ruru;:t ft·~o~. como t•\•·rc.!o pr~ll1co. 

U. AI rrn \h<j11ell1ra, mulho•r <lc \õo•­
l1nho de \lendonçn Fnlc~o, dcp11tudo, foi 
•111""111 ft:1. :i revofuç~to t'm Pinhno~o~, P trota 
tlcarmnr uma :.;-uetrdh,L! Lui1. LehrP INn uma 
t~11tlo'u go1ertdha de pé, e n nnall11 na :\le.1· 
lhodu a fa\'or da <'au;~. D'11q11i 'il<l contin11u11-
do o snhir pura Vizell 1·ntii>~ l.t1tulh<\,.~, e o 
rcg11hcnlo 11.' l~ de infanceria c;eoh11ri1.o 1uirq11<' 
•111c 1oincla não sAhib. Td!es .Jordico th•;ipou 
1 .. d,.; 8$ dt'rnai5 j\llllos, 1wl<i que O$ de V1tc11 
1,cJcm que •ào <l.'uqui qun1110 iintc5. 

Aolicia1 da! provi11cia• Umitrofr1. 

.~<1lu1iinnde !Z;>. 
. i'rohsmhtintlo-nos n s~g11 inle orrlem do 

ilia tlo coronel Zngrollo, Accrc.ce1ita o no~;o 
c-mrt•spondcnle, q11t: nn<la 1111.i\ ot•corrcu, de· 
pois do que nn m~'ma se refere, ern Cnvcz, 
Salto, e Amarante, tcn<lo·s~ oli<p<>r<nrlo c-'l 
;.:11errilbciros a ponto de u(10 >C •nher d'cllo•;. 
O .\19r"q11e1. ri' A r:;.:<~11 vi,ita•~·lo os ponto• m~is 
imporlnntes, <'dando conlínul\s pro<iolcncia<, 
mo<lrava wmpre o scn 7.tfo e p.1trintisn11, 
conf~ss~n<lo-.e g<·ralmcntc <1ue 11 f'lle se dcria 
n "•1cego <pw ... e- Aº'ª"ª, principdlmcnte crn 
Br.'!t"· Receiava-•« <111e o ~lnrquct pns•n'>e 
•i Beira, como ?ft• dir.io; porque a sn~ pre· 
•en~n se co11>idNn vo 1wressori11 nu província 
t·m que se achava. 

.4ra11toname~to d• Rui1•dtr 22 de demnln-o 1829. 

Orrlr"' do din. 
Tenho a soti<f•r,3o dr con1mnnicar 4 colum• 

~3 do mel1 conunan.Jo que ns rtbt-lcl~ ~m fvr· 
Ç;\ de- 400, a ShO lfhfh duus 1c.1c.tram hl')ntetll 
,,..,. ~ para as S hor:u os po .. tO'S avant;a ~os que 

Pt·dr:iciro Je /J<,./n ~3. cvhr•m a ponte Je \l i,.rtl•; osquaot •• Slt<t• n· 
o~ r•IJe!dt"S llU rotirud'I da P<qt>Ar<Jn <)O taram por mais' de ~ hor~· ,_m por~tt terr>no, 

Tomc~n saquearam tudo ~cm tli.u111çào de C~}tndo neroi• ao gr•O•le 11.•' para si: colocarem 
. j' J" · j ! 1 • d aqu•m da JX'nle, ,Jl'f~no lPn<!o-n COUJOSomenl• . 

CO!U' l ~ni ivu_ uoi <a sun. corom!~n H\~. . E:nt3o stnd9 ~orcorridus por uma com1•a· 
Jose i\lam1 <I? ."\.l:w:o • ~nc J:1 '>e intitu: hia e SO caçadores, furam 01 rtbcl rleo rarr•i:•· 

lava c~rone.I de n11!1t1as do: 1 enafiel, 
1
e .Jme tlc• de novo, 0 CMi\O <'Sli••s;•m proxicuo• a , • • 

:\!~n.1e1ro (ine<le; <l ,\ hregao' pro;n•Ht mm e <Irem torneado•, pela f11r<;a que ni•ndei a<'ançnr 
d1t1!(1rnm o snque. O abb•dc de 1 olhada pó-

1 

de Campus , sobre a ponte do Ari'o, retiraram• 
lh: oli!tnr u·qu& a sun r.ld~n forn~ &nq11eudn: se precir·itadamcnte, deixn11dv' llHnlos , e 17 
<'llc :1 l<><,\a uns fregueie$ rcunnlos no rcbntc prizioneiro•. Da no·~· parle lui Bp•nas f.riolo 
Jo sino, <pcc toca i· a a irmnn, fuecam prodi• um cabo na niao direita com uma h•iunetodo, 
gios de ~:dor. e prizioneiros IS . .l briosa t~nducta da 7.• ..-0111• 

' 
, 



• 
panh i~ de iníanteria 9, co.,.man<lafa ptlo "· J ÔI) um proprio ao ~or<mel •~1crminando·lheo~· 
capllào Brito . que primeiro foi atacada ft •e Slh• . dltnClil ºº' ;ut.le •ados e u:io ao s•neral da pro­
l~UtQU firnte até que cheg;iram 3 I.ª de gran~- \·im:1a Eram este> os ~t'utiwcnh>s tio> do1~ rh~ 
.luir<>• commaoJJda p.lo sr. capi1ào O.orio e ;l'I ~not cal.os de guerra , 1-010111 nenhum J"elle• 
~.· ,1efu,.il"11roscommandddapelo .sr.tenentc:Braa, qu&ria str o pnmeiro. e por i "º Ílcaram em 
~hlo, t0i.lo1 do me:;mo regimento, mereceu t~ ,. t:omprimentos todo ~SllC dia com cmmis•onios dºa 
do o .-logio, porem as outras duas nào tllc ct..: q~1' pJra Arganil , porque o c."Oron~I 11.lo unha 
dl" ram t:m 'alor; i><>~que todas á profia rl'•ali· Jt"Únido ao corpo. Continuaram A'!t m~mas 10-

zaram •lll coragem; por cujo motivo eu tlou deci•Õe< no dia 12.pão ob>ldnle i11>1arcm n'esle 
o< devi,i,,. louvores aos srs. oOiciaes, e •oldadcn dia os ajudantes para que •ahiue o rcg1men10, 
que ,,, compoem. e nii.o se lhe danJo a ra•âo d.t'demora, veio 

A coopcra~ào da 4.' companhia do rnes· confirma-la ainda mais a apparição aqui de Ber-
regiurnnlo com mandada pelo sr. alleres Pimen· nardo Madeira, emmissano do cxc. se u cunha· 
ta. de a lgumas praças da s.•. commandada• do, falloLI com o major. foi para Arguil, vol-
pdo sr. porta-bandeira Sá, e dos caçadures H tou luso , conferenciou novamente, e partiu pe· 
fom1na1hl.ltJos µ~lo H, tenente fonct•ca. foi a· las nove e meia da noite. 
I" •cia•tl n'aquella .1>ccasiào, mo•lrando·se 10· r\o dia JS. á revista de manhan deu-se or· 
fio, cl· ;.nPS <lus m~us agradecimentos. e b ·m dt•m aos sold:'d0t para quP- \'Ít"!'Stm prontptos de 
flh l tn ;u companhias do commando do sr. ma· (.1.nJ.t 3s J 1 hut2~. pt'rque \•inha u coron• I ra,.. 
j'lf L 1 opoliJo. e a 6.ª companhia cio me1mo t:n·lh·~· Tt:\ i ~ 1a , ma' nào aprau·~u t>lll toJo o 
re0 1me11to !l, .,uc posto nào entraram no fo.. d1J, e O! 21j11·faotts 1n~•.an.fo st"mpre )>ela parai. 
i:u. ton .. l.i·m• nó'~ 11:iito sr. m;ijor, e pdo 'lir. <la. Já n"c'.'>se di:t princ1piar3m a haver mais 
capi1;\o Pau lo, quépãrdiam em Je<0jos d@ imi· circunH•nciadas nolic1as da rebdliào ela Guar· 
lar ••·u• cam>ra.Ja•, atacados na Mi-.ircb. cl.1. i\ào podia poróm o major pela "'ª pusila· 

C:umrrc ••ber que a força que entrou cm nimi·l•1le e cobardia deciJi1•<e, <' tão 11•me roso 
fogo não tixccJia a 150 praças; mas eram va. t'-t;na , <1ue r~unindO·liC n'c~sa mc~ma noite em 
lcw>O• s11l.laolos, fieis ao seu Rei. e amantes da mrnha casa ajudantes, BorgF<, e outro• olli-
su:1 p.1tria, qut não tt::mem arostar .. sc com tr.1t.. dat>s , c1c. etc. foi ba:>tautc p2r:l mandJr dobrar 
dorc; rebcl les, ainda que sejam 4 ou õ vcZC$ a guarda 1>rincipal. e lraz•r prqul<lc• pf'!a rua 
m.&i!i em wº; porem muito inferiores em cora- locla .,. noile , e mctter em c:"a mais Jc uma 
~t.:Ol. duzi:-. rlc bolda.dos para o ~u:udart~m. 

S A. a Senhora lnfanw Regente, em no· No <11• J -~ reuniram·S~ de m•nhan no fim 
me d't;J Ht•1 aquem já fiz pre~~nte o mereci· ,l;t '""' i-.ta os aju<lantrs com o-. ofüc:1a ... t:m ca .. a 
Jn t"Olo das p••SSC'3s referida-; ~r parte ~os. ~xc. tio m;.1jnr. pe Ho .iv lht~ nm.i <lr<'Ísào prompta ºt 
o ••<>\ prna fo r das armas do \linho. nao dtt1x:t· n1~1r• :ia. u•c''"ºº·St- a t:tf rtuõt·la.. f" <h :tjtl ·an· 
ra ti•• r""munerar ttlnl:i fiJeliJade. e d.~norlo. tt' d ·puts. dt o t ... rt>m iu-.ull.;do mtrto. •hl• n.Jo 

A, ua.Ju = BcroarJo Antonio cio1 .lar.a· Jhe que o que ellc pr.~C'~tr a na unir·••! afJ-. 
11 ou)uel commandante da colnmn..i Jo ~li- rety.J.Je~ . qu1zeram 'cr ..,, c•11 nli.tm onqim"'n· 
llh"> 

f. tá cou·orme - Ruh·2c:i ~2 de •lf'lf!rnbro 
de lo16. - Albuquerque major <lo bri0.iJa -

N. O. Jos~ Mari" Moocada capitão de ill· 
fanturi;a n.~ l5, e actnalmt:nte c0nunnnJ.inte 
•I<: um ha1alhiio d" ~lilicias de Goimarles cm 
8.da111011Jc, l<i;:o qu•l na tarde de 21 foi polo$ 
J><»l<I' arnuçaclos informa<lo de que havi.1 fogo 
na pontt- da 'li-;;uel la. apareceu com a 1tua co1 .. 
tuni.d,1 ac11v1d.1de á frente da sua tropa, fazcu· 
do.::. lnunr ª' p1hições mais defl.!O~J\eb. e o 
me- mo or lt~nou á :artilhai ia até que chf>g3 lf'm 
as ordcn~ do <.~mm.10 tantf'> .~a r<>lunun c11u• t '-· 
p•·nn ~ pelo aj ucl.inte Je õo Ferr<ira Cou lo d • 
},\ .• 11 .. 21·• , que tiniia mio.Jado procurala• -
T.rn bem logo •• pvz c rncampoocapi1à01 l'1mtll· 
ta Je 9 <le inía111.,ria, que es1á n'<'>I<' posta wrn 
a sua companhia - F.' •ligna de elogio> lo•fa 
eua força, e com csp.,ci,1lidade osofficinc• , por-

• qu!j tudo C.)l;,tva muito anim:i.do a correr rt() pon­
to atacado. se â5sim o orJcnas.se o comni::rndan .. 
te da columnn; porem este não ma1do~t a\':\fl· 
çar, mas :-.jm reforçar os piqu1' tes , t~r tudo em 
armas, e <1ue >e defende-se a Ponte Nova, c.h<> 

' o inimigo, rompc·se a <le Misart'll.i ~ o cprn hl· 
do se proviJcnciuu, da melhur fórma po»ivel. 

<:o;a dc~embro !2 i.. 

( E.1'/r,icto de uma corta parlicufnr.) 

>:lo s~i ~e notana a pequena e.\t ·o· .10 .. '3 

m n 1oa tarta do correio passa.jo. Teu.Jo •u b•'· 
1.-ull • \'Olll~·h.: de lhe contar o muitu que J>o1' 
aquc h"'. i.t. as circurnstanc1as eran;a tae~ que m.~ 
não ~tr»vt a i iiJO , tenJo tomado prt:i.:oau,;õu;) 
o~ maharlos para screlll sabedores de tuclo quan­
to se pat-r.!'ltH·n. Agora porém que se respira me· 
lhor ar. nhi vai circumstanciadam~nte o que tem 
occorrido do•cl,. o cliJ 6. 

N'1••1~ dia recebeu o coronel de milícias ele 
Arganil or.Jern clog~ueral da provinda p~1ra T(!U· 

uir o rc·grn1r1110 , e fllP. lo marchar para Ton­
d~Ua l)pr.un-~~ J• or leos para ter lo!:'ar a r~u· 
111lo aqui no dld 8 e 9 e a marcha ;,o dia 1 O. 
Reumram .. ,e nu• primeiros dois dlas muito pou .. 
COI\ s~,l·la~o~, e com e .. <-~ pretextJ t·~p3c:ou-~P a 
m3rcha para o dia 11 . ordens d~das pelo mojur, 
porque o «Oron"I ;e 1.nha feito •lo<nle. 

No dia l l pd H 8 da maohan estando o 
r~gimento forma,fo par:. rnarchar , mandou o 
m;1jor :JO> :i.ioJantc•s que disl'ersa~em o rtgi~ 
J111•11ro, porém que esti ... ec;se prompto para mar­
cha ;10 primeiro loquP. Fei j,10 srnndc imprcs· 
são, porque ia tinham vindo repetidas ordens 
do ~<·n rral, 1~ ignoravn-se o moti\·O ela demor:e. 
('Ontan1lo to!IOs que o motivo era o majur, porqu'l 
'oltan.to a ~4"ntc ào llJP.rcado d'Olh1cir:l princi· 
piJram a roner notici:is que d'a.lli até á GuJr­
''ª 1n ifo tstava ~uble t;tr1o, e endo é qnc se sou· 
be quv n·e.sc mesmo dia de manhan 1inh2 vin· 

to. ff11rém ovelhas não !-ào para m..itto:-. , não 
os a ,mpanha1am • e elle~ part1rJm a reunir· 
sr• "'º g enual, que estava noi Puute da \l urc~I· 
IJ. j11n1amente COlll o ltobnlo. olliciac• d~ s.• 
e um Ja 7 .ª; ficou 1>4>r con~equrncia o rt.•ginrnn· 
10 entre"llC á deliberação Jo major é elle, len· 
do cada~ez mais medo , quii compra-lo• com 
111na pinga de vinho , gastando co11i cllcs um 
canlaro: é generosirfa<lc 1 Anteh -lo coot1nuar a 
n-.rr.açào do"' f.:itos mi(jci"nos , é prcci$O tlt,_.. 
lhe qu.: em todos ~•tes di.- da indcci>ào , fui 
r~1n1·re con•tanle o conciliabulo Jo, J1i;uos Sr!· 
\·eir:a ha.s.lJrJos. 

:\o me.n10 dia a pela' .j, horas da tarde e 
cho•en fo ruuito par1111 d'aqui o r• g1m rn10 para 
A r;: .mil . aonde no di3 15 lt!'t a su.i a•.clJ11i.tçà", 
e d"orulc se e:\1>e.fíram orJPn" ás c.unnas para 
no cii:i 16 'e fazer o m~rno, ante;.1çandu a toJJs 
e a to:Jo.:; os que se recusasstm. Aqui t.:ht>garam 
no <lia 1 G pelas 3 horas da l.lrd~; nín~uem no 
enl:lnto deu ai mais pequenas dt"mon'ttr.l~Ões dt~ 
satit.f.tC'ào , oxceptuanJo algun"t <101J S1I veiras , 
pnu1u~ O$ ouuos oào aparcceum ~m consequcn· 
eia tle e~ larc>m reunidos ao t.'Xérci10 gra11de d' Ar· 
ganil, :\onde de cn volta com o Cal tias, e outroi. 
nrni• d'alli, foram co!ll e>parlai dc•cmbainha•las 
as~i.,tir e gritar na tal accl:unaçào, 

A inc1u1etação era co1u.1.wte nos t:te~ :amoti· 
n:dort.'~, e o medo cre~ctu ::i 1~nto que no J1a 
16 pela< 9 rara 1 O da nouh· l'ugiram d'Arganil 
«·m Jd1Jn(bda e sómeot~ par.iram no P1 .. jo, 
aondt> thl·;.:aram ~la 1 hor:t d:t uoutc, d'onde 
?-:tÍr.un u"c1ro-.a ma lro;.:a la Clh 1lir1·ctura. corno 
!liC ptl·sume , p:lra a (; ·1ar1fa. l:"'qut-ei3·mc diztr· 
lhC' que na ~ahi !a do r··t;imrnh> J'aqui, Jeixou 
o 111.1jor um corpo de sudrJ11 de so hon1ens' e 
a tt:1T.1 em sitio. Eis aqui tt·m :a h1:.torut dos mo· 
\ 1 j11wntos e proctdimt:ntos J·,· .. Ct: 1lo di!:)no rt•gi· 
mcnto e ~eus chefos. A hi ,·ai ~gora o que 1em 
acontc·cido mais por alto. 

Por ordem do general Azcre•lo foi manda· 
do reunir e marchar o reg11rn.·n10 dej Tondella 
llOT<'m o >cu digno chefe o lbrào J.i p.1llrn. ( S. 
CombaJào) conJusiu-se á <Ju.irJa e :ihi de en­
volta com outros que taes, cabeça liarbarino, 
pu>ar..lm para differenlt>!t corpos at. soas orden> 
Ç como a •1ue rcmel!O) e 1wl.h hor;o• a quu élla 
e da1aJa ajuise do estado em que •e achavam 
as taes C.•beças, que eu <'Onh•çO muito bem. l'ur 
por e•ta sucia chamado no dia 11 o br1s.1deiro 
que nunc.i brigou o Visconde J~ ~lolullo•, a­
qutm entreg~ram a presidencia. e verei tam· 
bem se romel!o o oíllcio d'clle para achar roais 
graça ao que tenho a contar-lhe. 

Nào durou muito ternp<J a nrrnonla entre os 
tae• e•lurrados, porque o digno presidente pas· 
•ou logo a demiuir por indigno do sn"iço por e). 
lcs inrngina<lo, a Barl>arino, não MI do honros<' 
l'°'to de vogal rua• tambe1n de corrogorlor. " 
uhimamenre por um .eu decr•IO é manda~o pôr 
lôra da Guarda em l! horu. Con.ta que elle fi. 

zera altas <liligcnci:w parl s~ revogar sua proscri· 
pçào, alegando e mo.,lraniln º" grau Je.s serl'içoi 
que tinb~ 1<11<> n'aqurlla q111xo1ada, que fo· 
ra quem para :illi charnou u tropa< i;uerritbei· 
ras de Tcll~• Jordão ect. ele. rorem a nada se 
mo,·eram, e Cf•n,l.l mals que Bttrbarino na soa 
parCJa <juebrua uma perua. E>le parece que 
Jª va1 principit1nclo a tt:r prenuo, "erernosacon• 
llouação. Por outro decreto fui nomeado co9 :· 
geJor da Guarda Lourenço Jusliniano, juiz de 
f6ra de Penamacor ou Sortelha, homem digno• 
porque lt\ e 11>crcve sofrivel mente. 

No officio do Vi,conde d:í dle por cer1a a 
adhesão ao seu cn1hu•iasmo, do Pego e guar· 
niçâo da praça d" Almeida, e com effei10 esto 
o soube illndir, porque crn quanto se considerou 
fraco mostrou nào~e oppor, lo~o que reuniu gen· 
le para a praça fcchou·a, não tr•ctou mai, c-t 
os tae!s amigo'i e agora corre f)\>r noticias , inda.a 
de cima, <'!:Oe aproximando-se Ja praça o regi­
mento de Tondclla •m furma de ataque lhe em· 
brulharam para dentro dua> companhias de 
milicianos, em que d1zena lkara en•·olvidoo Ba· 
rio da palha; o que é certo segundo noticias ago· 
ra acabadas de receber de !:>. Comba, é que •" 
uào .abe d'ellc, andando por lá ha dra. differen· 
les proprios que n.io o trrn encootraJo, e a fa· 
mília não poJe erl•obrir o >u,to em que e11á, 
pelos muitos choros que nlli •e observam. 

f ) 

.. 

Aqui tem uma enl'ndonha mas exacta nar-
ração do que se tem p•«•·lo, achando-nos e~ ' 
si 1io por 1ào honrados patriotas. 

. \ ... 
Cópi4 do ofjicio dirigido ao coronel. 

Jllu,1ri.;imo '<nhor. A camara nobreza ,. _.,4, 
Povo 1J"e;1.i ciJa.fe auxiliada pelas tropas rea· 
li~1as do co1uman4§' de 5U3 ~xc. o sr. Barão de 
S. Comba Dão, or1t'jando removor os horrores' 
da guerra civil. em que a nação infelizmen-
te vai a enlu1ar·•e acclamou hoje n'e•t• cida· 
de, e província o Sr. D. Miguel J. Rei a1>solu10 
de Portugal A lgarvcs, e &eus domi uios . e a 
nossa Augusta Jmpnatrit Rainha cou10 fü·gen· 
te durante a ausencia do n<"~º legitimo Sobe· 
rano o Senhor D. Miguel 1., nomeou uma 
junta pro\'Ísoría compO'lla <lo• membros da in· 
cJu~a rel!ação. para S'"''t~roar esta comarca, e 
provjncia, em quJ.oto 5C não in.talam !~ juu· 
tas re~pecth·as de cada uma comarca .. e ulti­
mamente a r• gentia de S. M. 1. o R. a Jrn. 
peratriz Rainha, como tudo conua do auto de 
camaT:l ger.:il. a que ~.· pro~cd.:u. e que por 
falta de 1emp<1 ie não remetle a Y. s.• por co· 
pia, mas que lhe •·-<.Í préienle na primeira 
opormnida ie. Não enlundu em dú,·ida alguma 
o brio, honra, e fi.Jcli ·h Ju de "· s." , i!!!f!l:.J. 
conhtcida adhe•lo á c.•u•a da realeza, e da le· 
gitimidaJe. roganw:. :. '" s.•, a sua coopera .. 
çào, auxilio, e intcn•cnçào, e reunindo toda a 
força que lhe for )lO'l>ivct do regimento do deu 
cornmanJo faça com cllu im111c11ía1amen1e a ac· 
danução do Sr. D. ~li~ucl J. Rei absoluto de 
Portugal, e :»enit dorninit'•, na fórma, e termos 
que já ficam expo•tos, fa1.endo v.•.ª dicidir, e 
abraçar tão justa cau•a toJas aquellas camaras, 
e authoridades. que por tibieza, fraqueza ou 
falta d~ •en11men1u.. honradN dernorareru 
aqudle aclo. \'. s.• ficuá respon•avel por tolas 
ª"' consequencias da mais pequcrn:a. ommissão_ 
Deos guarde a v. s." Guarda nos paç05 do eon-
•elho "m junta de 9 de dezembro pela. 6 ho· 
ras ela t>rde 1 ~~'· = lllustris>imo sr. José de 
~l:llo Freire, coronel commandante do regi·· 
rnen10 d• milícias d' Ar11•111I. = O corregedor 
Jo•Ó Maria de /\len.lonça Almeida Barbarino. 
= O provedor Ja comarca = José Alexandre-
da Costa = O provisor governador do bispado 
Manoel Duarte da l'onseca Carvalho e Silva 
= O Arcediago João Pinto de Mendonça Ar-
raes = O juit de fOra Jo,,j Antonio Quaresma 
Je Carvalho e Vascon>ellos = Pedro Saraiva 
da Co.1a Pt:reira de U•foio. ,.. Bahhaiar Freire 
Cortes d'Andrade - Diogo de Magalhães Ozo-
r10 Aragão ~lachnca = ~lanocl tle Vascoocel· 
lus Aragão Oz-rio do Lago, e Alvite = :Se­
cretario o Conego Agostinho Geraldes D ias 
Proença. = 

C~pia do ofjicio do viscotide de !tfolellot. 

tl 
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llluslrissimo sr. Cumpre-me dizer a v. s.• 
que a junta estabelecida n'esla cidade de que 
tenho a hoAra de ser presidente , e igualmen· 
te o sr. general Tell•s com mandante da 6.ª di· 
•isào realista, e finalmenll.: l<>dos JJ1 portugue· 
zes que des.ijam ver acclamaJo eriíledo o reino 
o nosso leg11imo r.oberano o sr. D. Miguel 1. • ~ 
esperam anc1osamen1e que o regimento do seu - .,,,... . 

( 



co:nmando se noa rJana. e C)H:rnto :"ntei: e 
quando por ttlg~un mo_tivo inc'.'pcraúo isto s~ o:iv 
possa efeclu~r l1n11\eJ1al3meutc, que nos avizem 
'luaudo poderema> contar com " >Ua C<Jopera­
çào. O governador Pego, e cstaJo maior da 
praça, toda a guarniç~o composta. cio regiruen• 
to n. 6. de parte do de cavall.1r1a n. 10. de 
bastantes arulheHO) da> <"<>mpanh"1as de vetcra­
.. etc. tudo adbcriu muuo e•pont•ne•n!er~te á 
c~usa de el-rei o sr. O. 1'11i;ud 1., e Jª lei a 

•Q:cclamaçào com o maior entkusuumo; ª'->evero 
jsto porque estive com ~oda a guarnição e~> 
Almeida. N6s temos aqui o rei;1ruenlo de nll· 
Jicias de Tondella, Guarda, Tranco'°, Covi­
lhan. e pule do de IJanha, 40 .soldados da 
cavaluia da guarda real da p<>hci.•, ;rli;11ma 
cavalaria, e esperam<» depois de oman!1an _toda 
,f;uarnição d. AI merda,. temos tambtm ma1> de 
dois mil guerrilha~ mmlo bem armados, e con­
tinuamente se nos está reu111ndo tropa. Guarda 
) 4 de dez•mbro de 11126. - lllrutrissimo sr. 
commaodAnte d•> <'~ln> ·nto tfArganrl = \.'is· 
<:0ndc de !\Joldlo., 

EXTfüllült. 
,~/,.drid ·2 dr de-embró. 

Conti11úa a mesui., <.~:.tu,~'º 'obre o pro­
g resso da e~p<"diçào do gentrn l Silveira; cor· 
rem os mesmos boatos, só se observa ha pou· 
cas borns ( éstá é e.cripta ás 10 <la n<JUt~) 
que 03 apo>tol;cos não contam como ccrlo 
com ó triumpbo 'lue até aqui •>operavam. 

Esta ignorancia do i ''e i;e pa•sa , e.lcn• 
de-se alé ao ministerio, o u pelo meuos a par· 
te J'elle, pof que \11n dos m iuistrns, inotado 
hoje por um de seus amigos para que lbc <l••· 
ses..e nlguma couso de pozit i•o, confo>aou que 
elle Ul<:.mo eslava reduzido aconjectumr, nu .. 
que acredita•a que os portuguczes que de Il<:s· 
panl!a tinham invadido Portugal seríam obri· 
gJdos a renderem-se, pois que o .cu número 
não era bastante para sustenUlr a lucla, e já 
se lhes linha feito ~aber que não contaue111 
com mais soccorros da parte do governo hes· 
panhol. 

Esquec••·m• uuibem direr-lhft que o mo· 
~ivo da fuga 110 rcgin1e1110 ct"Arganil foi o cai· 
xtiro Manool Jo<é Je Mour..i . que l h~ rrouxc 
l1u1n officio do coronel l'into. Na marcha tire· 
" ªm já ou tra fuga de 11oi10 do Villa l'ouca por 
um mot ivo ainda rn:di insignific::in tc. 

Depois d'csta feita par.i ir 1><>r um pro· 
'yrio recebo a sua do correio , e vejo que tem 

chocado a hi as noticrJ> dJs provi11ciu. N:1o po<­
•o clizcr como se .1cha a de 'fras·o;-)lon tcS, po· 
"rém esta cons~rva·sc no ruc omo t•stado em que 
ae achava an tes , t,udo ean ~oc~·go: o p:-irt1dn. t! 

hto é o que eu posso accre;,ccntar á mi· 
nha carta de :~o de novembro, sem <·om tu· 
do confi rnrnr os l~oato~ que ent'io corriom li 

respeito d u p ro\'incia de Traz-os · l\lontrs. 
T ra to ugora do• novos ~egre<los q ue trons· 

piram todos os dias relativamente aos rncids 
q ue &e tcem e m pregado para a nimar o> dc1er· 
tores por tuguezei a e ntrare m em P ortugal , 
dn ndo-se-lhcs gratificaçile> e ch nheiro pura ~ 
compra úe cavallos, armá1 , munições, ~upn­
Jº~, t~ outro:, effeito~ c.Je forJaml.nto. 

Q11a11to n<" meios pecuniurio'; O$ no>sos 
cotH'ClllOS e igrejas fizeram uma coti~oçâo, e 
con~rndo co111 .,~; funJos um b:wqudro de 
\J a lrid ~ :i iinn•ou snrnmas consldtmnC1~ em 
ldra.,. .., 1bn: ~ôllatnauca, Toro, Bcna,•eat ... ~, e 
c.u gt•r\d :;obre: as pr,1\õ.b pro~imas, Jc Truz·O.:>• 
\lon!e,, tanto na c .. stella Velha couro na 
GJll1za. 

o desa<o<:ego é do• c~tícs . o J•>1·0 t<tá p.1ci 
1co. Ajutze per i"~º quo na outra Sf'rá o mrs ... 

Jno. Seguro-lhe: qu~ nó~ t''it:indo pruximo.; ao 
'i08o tumos nu.:cms calor t~ que º' lwhuantt"~ 
da capital , aonde chega o ccho, e tuJo j.í Jes· 
iisuraJo. 

Hoje chegou a~11i lambem Joaquim )l<·n· 
eles que tioba íugiJo 1 1r.1 o qu.11: 1 r; • ner;il 
pelo querer mood•r pre11der o major, tron XP . 

~ a6xou a proclarnaç:i<> .Jo t;fnrral Az<rt0 lo, 
ciue hontem to, I• 10 hora< <la nc,it~ chegou a 
.Mortagoa, e conti1 ·i a iua marcha com a tr.>-
1'ª qud com ma nu sulJte o1 .ta (; uarlJ11. ~;te 
ff'Oc • I tem tic.!o ~ u"'":or co1htaocu que (" 1 .;. 

de 11uagi11ar, ficou •endo gcnu~I de 3 , .. 11a· 1 
dos 1 cabo, e l •ari:ento, e o altere•, !'Orque 
o abandonou p<r ah •ac;ão a sua muma g"ar· 
da. e os cor(l<' de •1ili .. i•• nenhum lhe ove· 
cleceu; assim me .. mo lt!m "º <.'Ons.._.r"a.to de t'url­
to em ponto , o que c'011firin.1 o que lhe •Ji11" 
()Ue o partido é muito ''"'<l"eno, porquu 'º 

tà:> geral como ahi hJ-<J e t<·r corrido, ti· 
nha este homem >ido agarrado h.i muito tcru· 
po. 

El00$ <.k~u11bro ~7 . 

.E:x:tractos de cartas parl1c1tla1·e~. 

Chegaram com oíl'ei lo " Bad.1j<ll. º'corpos 
qne na minha última ownciomt''ª ( n.0 50) e 
mais outros 4. Os Ju.vitantc> S<' acln1irn111 Je 
ver repeo1ina111c11tu tanta tropa n'oque lJ,, pra· 
ça; e ainda mais do ouvirem quu se reunirá 
outra força (quasi toda do n11lic1a1 quv li a tro· 
pa que toem) ás ordens do gent-ral S. João, 
para a emprr1:ar como con' icr. O regimento 
ll. S de ligoiros , não merece C<Jnfian~a por •n 
JllUÍIO constitucional; 1abe·se que na [irimt:ir..i 
<>eeasiào se 1ctirará rara Portugal nao q·u•ren· 
do em HClipanba ser e•craves os in•lh irluo• que 
o oompoem. O. espia> s:io NU oburubnci:i , e 
l)•D•rooamente p•1;os; 1.ort'm i\ acu- 1°l•cle do• 
dignos magistrado• d'e<l.l ddacle f.ir.í ronr que 
elles nada aclran tem u · c•te ponto. 

o·-sta pra~· tem uhido ;;ran.le ncimcro 
d. H"'panhor, para o dr.po•itn de S•ntarenr, 
os quaes correm como leõ1 • d- drmai.. n:io 1-os. 
i.o explicar o seu eo1hu,1a,mo, e 01.1-·ntamtªU· 
to: E=e todo o n06~0 t-xl rc1tu tonu .... ~ o ~··u 
exemplo . não pr~h.ariamo:t Jo :i.occorro cfo-. 
DOS>O• aliado.. 

ll<>J• corr~u aqui que "ages;i tinha man· 
d ado al~uma tropa para Alcantar.1. )',.ra o ou· 
tro correio avisarei a verdade . J'Ois :t heide sa­
-b•r. Aqui o proprio general não >ahe dos mo· 
vi mentos da divisão do Conde; n qu~ é bas­
tante sensivcl, por <JllC sem notiria' não pó· 
dern fazer-se as ueces~arias com hínaçõ'": por 
esta razão perdemos V:ilJez, e infelizmente nem 
isso sen e ~e exrm pio. 

O esprrito dn tropa (> digno dos mnior~s 

,\ cot isnção Je q ne acabo de f,1 llar não 
ht\ sido a un1c.1 que tem fornecido º' ~a-tO< 
<1,1 expe.Ju;·àn. porque parece que se '~rifrca o 
t•'fem •'in lo Jc fúra ll mi lhõe< ,J .. franro•, do, 
' " J.C3 tuna ;;rau .. !c 1.:•trle foi lvgo calrt.:gue ~l 
dr>j><>-ição do mnrc1ucl d" C:.:h1n<:'.'. 

Qu,.nlo :\, arma., vieram do lli-caia; 
porém ten<lo os c!r~fo; da revolta, por muti· 
rns irnper;osos, ndinntnclo a ~poch,1 <la >1HI 

invasão, rcnituiram nos portuguet~• uqucllas 
mc.m~s que lh~ tinl1air1 L1r.1du. 

i\a Castella e na Oalliza, úm ctrto D. 
Justo Pa.1or l'cr<'z, ex-intendente ,)as pl<lv in· 
c111s de Loâo e Yall ttdo l1<l , apo-1011{·0 ti10 
fervoroso, que o go1·t>rno lhe tirou dou' Clll • 

preg'>s luc ru l ivos, é o a;;-ente he•pa11/rol ~1uc 
mais <~flicuzmenLe tem 3Judn<lo o~ rebclclc• por­
tugutze>. 

O sr . :=:aJmo n 11ito deu respo•la 1ís 3 no · 
tos <l1plomaticns que recebeu, e de <ttH' cu frz 
mensào na mi n ha carta de 30 de no•e111bro, 
senito depois de uma segunda nota de mr . 
Lamb , env i:1da na mnnhan de Q(j, arnrn· 
çnndo-o de lrrar os seus pa•saporles <e 11ê"10 ti· 
vcsse até a.o d ia ~8 unta r1~p03lU ~a!i:0faloricJ, 
com etli:ito deu-se-lhe a re.post.a n'e$le dia in· 
clicado; tcndo-<e esta Jec1dido t•m con•clho 
de rnrni>Lros no dia !?6. 

.i\lorr~u o bi•po <l~ Cuença , <le:io dos 
bi•po; de Hespanha, <iÍlcm que licar.i •ede 
i-aco>lfe por muitos anuo;. ;:\a verdod" a> im 
.e torna n<=s~ario porque o ::·'"roo recebe 
a:;:orn as n•nda; dos b;>pado; '""!(º', e como 
o de Cuença, chega a uu1 milhão de francos 
além das achegas, pode se" r p~ra pagunren· 
to de millrarC3 de empres;ado,, que morrem 
.Je mi.;;eria, e para v~tar a1guo, ret:tirnento:> 
çuJO> soldados mais parecem mendigo. do 
que 1nilil11res. 

l)i,em que a côrtc \'cm depois cl'ama· 
nhan paru ~l:ulrid. ( Le crmslilucio11d) 

Semw da camo.-a dos /ords <.k H! 
· rk do':.c11:/,ro. 

No nosso número 17 démos o resulta.lo 
d'c~ln mcmoravel ses~lo. Varno~ , segundo 
nos.n promessa , transcrevendo os mais nota· 
veis discu r.os q ue u'ella ~e proferiram. 

10tl\10res; e os magistrados cl'oAt:t cidade não 

~ 
Ce$$am de~mprrgn r rndo$ os •en• di.<velos a 

, , bem da causa; até o• lOnsidero soldados se ne· 
· cessario fôr. ·--..... .-.,,, 
' ..._ 

ü conde Hath urst p rocurando inostrar a 
suas senhoria$ , o• p rincipios pelos quocs os 
conwl hciro~ da coroa t inham nH: então pro­
cedido, disse, q ue lhceru ind;,pc11m•cl, p<»· 
to que dcsrjo;o da mai"r brevidade. entrur 

1 
mais por "lgun.promenorcs do que Pm cir• 
cum.,lun<'ins orduuu i:l~ ~e. t1 'fl .' por .. u1 .bfo7.et•,, 
11'> d~'~jo de todo•. 1':1o pod11 'l le dC1\or ele 
CXIJh'~.)Jr !)('ti prof'1rntJ., , . ing''ll !IO "'t.'HI IH?('Htd 
Jc que n~ circ·ur1hl:-inc1a~ Jrw ; ... 1""u":..:~:>nn a 
n•'()C>Sidndc de cumprir com tão imporl• :;te 
C delicado dever. J'or rhnitd penosa C COlll; 

plicatln que ÍO»e n situação tm que se ocha~ 
til, linha t>lle pelo m~nos a consolação da 
t:<>n!1cccr, e.td va ~odeodo de collega•, cuja 
hnb1!1dade e conhecrmcntos corrigiriam, quaes• 
quer erro', em que tivesse adesgrnç:t detoir, 
e supririam a quacsquer ommis.ões 0ctorrida1 
na informnçào que a esse respeito era seu de· 
ver dar-lhes. Suns !<'nhoria, mui bem infor­
mnclu r;tavom em que circumstancias ::-;ic 
Charles Stuart, tinhn partido poro o Rio de 
J aneiro: não ignomvnm tão pouco n sua vol• 
la n Li>bon, c:ommis.ionado pelo imperador 
do ilrnzil, para trater as co~Jiçôes, soh aS 
1111acs !lc del1bcra1•a a e•';·.:.; seu direito ao 
throno de Portugnl, ou pot ou! ras palavr~s 
a Cario ,,,hr" 1t qual se propuzera fundar ~ 
Co1i-Lituiç:io <lo reino d .. Porin~al. 

De•nrt·~ssario llrc: era c11!r.cr nós miudos 
particular<·s clu posi<;ào cni que Se achou Sir 
Ch. Stu.Hl cdl loC'!ld<l!1 q11ar1elt) receb<'u esta 
miu üo do Hio de J 11 11eiro p.orn Lislwo , has• 
là obsrrvnr que tudo i$lO derivou · tios arra n• 
jos, cuj(> objt'l'lo fo i pôr tctmo ú guerrn entre 
Porl 11g11 l e Hra?.i l, pt•los unicM uH;ios quit 
parl'.'cinm pos•ivcis - ptoc11rando o inteiro 
rcco~h<•rimcnto da indc1>"ndencia do lrnp<'rio 
do Bnml. Ü Mpl'cto dos nei;ocio; no pcrioJo 
a que ,.JI,,, ( co11Je l.lathur.t) se reíeri:i pore• 
eia promcllrr C•le fu YOr:t ycJ lf'flllO, p<>r ,,,- ba~ 
ver c011>c;;111do o ohjecto 1 que ambas a> par4 
te. d···~ju•arn. 

Por e-·~ tempo 1·ier11 Sir Ch. Stuart a 
Lhbou, e propuz'.•ru. ao Hei de Portugal a 
abertura <J~ ncgoc1J\Of!5 para o fim mehcio• 
nodo; 'c1.do nuluralmente entenrlido que a 
com11111n•c.1ç~'º •1tw houve-:•e de mandnr-:.t! aG 
ll10 •lc J •· 11~1ro, fosse lc.ada por pes>oa uo­
mcadu pdo llt•i de P ortugal. Seru din·ida se 
d.,:chcu a Sir Ch. Slllurt. a liberdade de ir 
toda a ''f!Z 'I'"·' fo .. q~ <lo ngrndo Je ~uu ma!rCS• 
tude f1ddi-,í111n , Th!»tillo d'c,se d1nrncter 
coufirl1·m•1;.J t· imporl•mt<". Sua mnoe .. tti:Je o 
({.,j tk l'ot111gal o prc·foriu A quulq~er outra 
J><'•><>n, e S1r ( 'h Stuart levou plenos pode• 
rcs pura l'ffcituor n propo,to reconhl>eimento , 
com tanto que •f• nccedeo>c iis con liçõe; ex· 
pr<';<amente <>-tipuladns ; mas notural11wnte 
co111 inj«c~illl de retirar a sua o17erla, no cn· 
&o d" t~ ri:io cumprir com nquillo &em o que 
Portu~al nenhuma conce.sà'> rp1crin fazer . 

J\l unido co111 plenos po<lercs pdn côrte 
do Li>livn, ptol·<'d~u dle 1111 sua m issi111 1 e a 
lc\'ou u 111110 ,,oncln>ilo solisfoLoria para o im· 
p••rador do J~rrrzil, e 11 rto mtll'>> para o Hei 
de l'ort11g:1l .cg1111do ,: de suppôr, á vista da.• 
prévias inst.ruci;õe,;. Obrando pois como ple· 
nipotcnciurio <l'c,te último, seus podere> não 
tinham ccs>ndo até no pcriodo sobre o <1ual 
elle (conde Blllhur.l) chamava agora a at• 
lençi10 de sun> ocnhorias; e :rntcs do qual ti· 
nha ell<• t'IU curnprilllcnto de suns instrucçôcs 
ncgociudo um 1 melado c.lc com rncrcio entre o 
impcrio do llrnz1!, e o reino Je Portu~al. 
Ju>lamcnte n'c-t.1 crirc chPgou ao B1az1l a 
no"a da morll' do rei de Porlugal. Com ella 
<.'~Mnrarn O> podrrcs de Sir Ch. Stuart - pe· 
lo 111rnos não se poJia dizer d'ellc eota r exer· 
citondo llll corte <lo llraY.il nenhuma funcção 
authori-nda. s .. tx·nJo·St! no Rio que rngára 
o throno de Portu;:nl, o imperador d1z1a-se 
tinha intenção <le ubJicar n oobcrania d'a· 
qudlc reino, ,ob '" rondiçoe; que elle então 
siJínil1co11 o Sir Ch. Stuart, r.compnnhando 
é>ta inti111:1çào com a exprc.;ào do de,,..jo que 
purti~>e elll! 11n111ed1::ta111cnle para a Europa, 
a li111 de conrrnuni<·ar sl'u intento de re-ig nar 
cm foror <le '"ª íilho, accrescentando as t'on· 
d1çõcs 'ºli ª' <tunes sómente elle s~ dPtcr111ina­
,.,, u ~>ln renuncia . (~unndo Sir Uh. !;t.uart 
foi n·qucrido prcrn .or portador de uma com­
mnnicnçílo d<' 1al 11<1rurcw , ell<~n at urn lmen· 
h: "'''ilou, e ele Í11<·to n•c u•o11 11llerforir e m 
rwgoc1ô de tlto t>Xtrema Uc..~1 icadt'za e momcn .. 
lo. ,\! n' o irupc·rador do Brozil renovou suns 
urgPOtcs n'qu1•1çoes, e com tnntas razões od. 
drdonae& apertou o cou&idcrnçâo de Sir Ch. 
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Stunrt, rodas caknladas a fJzer vacillar a 1 Em consequencia <l'ostc pro~dimcnto, 1 ern rezultndo pnsitivo <ln intcrfercncia directa 
sua <letcrminaçüo, qui> po.V'lim ('0111 daíl'icnl. o miu.stro <le s1111 magrstadc nucôrtc de ~Ja. da authoridadc 11u~ obrav11 scgnnd<' ordens 
dndc ,. 11•lucll<111·ia a n11 • .,;.'io foa ~mprrlwn<li- dmi 111umou aquclle governo , que tinhn or- dogornrno hcsp~nhol. tic a ogre,..;lo se tivesse 
<la. L<fWr:t\u cllc (ce>ncic U:.thur:o) qut• d~poas 1 deus para s.ir da capital, uma "<Z ciue o 1 limita~o numa parte do frouteara, poderia 
d ,.,,te r~l~tnrau na.o seria ue<c,s.uao dur--c ~·"~rno ufto desarow'.:'", e <füper-as~ º.> re- ado:itttar;.e a de•Cul1~n - que eiln havia pro­
m:ats trabalho parn bem fazl'r ~-onhccer a •uns lielde:. portugueze; . .\aoobotnntc e,ta 1nt1ma· ceo!rdo ue um tnt.landuo governador obrant.lo 
..ttuhoria>, o e\ iucncia <lo facto, d" <JllC ••·~· 1 ,:10 , nenhumas mPdidns '" tomnrom para 1 em .)011trav•11ção dus ordcn• recebidas ou por 
tlc o começo nte li l'Ondn-ão ue toda u lll'.!O• COll·~~uir tal fim, e permilllll·•e ªº' r),.,.,rto- neglicencia ou P'" m:í vontade. loto podia 
cinçi10 r1·l111ivn Íl rnnúnci .. da rorôa de l'onu. I res con,Prv,ncm-se. armado;, e o que é na ais 1 acontecer, qunrido mesmo Ílhsem sincern,.Js 
1ral, Sar l!la. StunaL obrou só e mtcornme11tc reunirco1->e nns to'onteirn•. Pouco cltp'>is re· inten;·õcs do governo he>punhol, e quando 
por seu prormo J""º, sell) a mini11111 nutho• crlwram->t' noticias por Frnn\·', communi- I rne;rno ellt! d1-,cjas,e .se cumprissem e:<lractt1• 
rid111lc ou 1mtnwçocs <lo ,go<êrno J3ritn11i1•0. cadus de ,\ladrid, pcfas 111111r~ nos conslon, mcnt., as suns tlctt•rm11rnçocs. Mas sendo a 
J\'111110 dc~1:j"' "'" o~ mini.tros dn corón que qm: uma força éonsickrnvd de rd)('ld1•s arma. agrt·••iio tlc tal nara ~nitutlc, como nc11bo de 
suus ~rn horius di.tinctnownte c111en<les,c111 q1w <los ti11 hu naarcha,Jo de (;a,1rlla n V rllau >O · ponril'rat, e>ltl nrc<·s~nriamenle apresentava 
rll•~> 11i'to portiripavo111 ti~ mianeirn 11r11humu l1r" n• front~in» Je Portug11l; igual panici· uml! face di"w~n, <111c pcd1n a intcrfereocia 
110 q11111huo, que Sir Vil. Stuart tomura 11'1<- p.1çâo fo>iil o go,erno hc-p .. 11hol, uf1rn111111lo do gov<>tno de"'ª 11111g<'st11de. 
10 que hu • i" pa.sa'<io entre as côrtPs de p,,,_ •1ue 11ào tinlrn tc>ruado parle nl:;:nmn rm simi- Os trncrnJos pdo. <prnc-s a higlatt:rra •e 
t.ugal 1• Br.a~il a 1>ropo~it~ ·"ª rcn•!nciu, !),. 1 ih.111te 1•N•u1e~i1HfütO. U !!º"'"'º froll('<'1. ti- <!~via c1msi~e~·'' port1 .. ulnrm ·ute ob~ignda ~ 
facto dfc, nao t111h:1111pmucrpmlo11 clla, 111•111 <'"'• pnr<·arr tao pot1co •nlt>h':to com f'ola de· pre;tnr anx1l10 pnrn 111ut ler .i anlP;;ndade Je 
po<lanna tn a anuis Je,·~ di;po>1çào ena iutNle- clara<;i'to, q•w ex1J!'.tiu ord1·11' no -ru •·mhni· l'ortugal ernm, "l~tillt li dle! pelo menos 
Tlr cm uma ., .. n~âo d-: tal nnt11rrza. Sir \tHlor partl. ,·oh:.ir unmt.~ltnlr.rtu!nlt~ li Pariz, 'le mui ont!ga du ta. () mais moderno qu~ 
Ch. ~tuarl 1111 .~':,.s ~,;<'gada a Lisboa l,'I!'" dr. ..,, acaso o, <11--ertorl'< portugtll'lh 11;10 fo,,em c1tac1a - havia ,j<Jo cel .. bradn no nnno de 
clarou as t'ond1ç0e$ sob as qu•c; o lrnrt·rndor in<ta11t;anr:1111rnl•' <Íi•pcr-<i<, t' no nww111 tem- IG61 - oi11111u:Jin1v 1101111110ele1703. :\'e>• 
do llrnzil con"euliria nn renuncio do seu <fi~ po C'Jl\•lou 111struc1;«"M.!~ ao .. cu 1'11l':trrr~odo .. :e tes existiam duns d1\•)r1a~ c'lipuJuções. P1:I" 
reih "" throno de l'or111gol. ()om i,to 8. ,\. nr~ocio•, para manilr,t:ar "º' lt'rmo• mais primeiro se 1lct..r111inn11, qu1· no c:i.o d'inva. 
u Princt~ta He~<mte •e \'ÍU nas circum'lílO<'ins ~IH'r;!ico~ D <l1!""'ªPJ>rO\~f):lo da rrnu<;a :Í<.,·erc..'l são, deveria c:lc rai.< µre;tor uma forçn ar­
de nt'cctrar n comlai11i~o deerctado, qut• p'lS· do~ 11co11tccimcn1os occorrid<h n11s frunleiras nu\<lo de tmz mil hoincn1; pelo i<!gundo sei8 
lo ~imilhante rm alguns pontos Ít adorn11da .Jc Porl11g11!. Trcs ou <Jtwlro diai u<•pois, o mil homens. N'•~le trnctntio entrou a f lól. 
prlas t1lrLe$ , <liírcria "&senc1almente no loolo 'mhnixador portu;;uez p1·1l111 nuxll10 ( (t l tt· lundo co11j1111c1a11"'11tc r.om n Inglaterra mos , , 
mos podi:1 niud,1 c11urnr receio de (por m11Í gl•h•raot.) 110. tcr111os. Jo, tructtulo~ cpll' t>.\ÍS· I o i;o•erno d'nq11t'll.~ l'<'iho n1'1h r~novou ~s ttll·--.. 
intendidn) 1cno,.ar as nnimosidad~"', <jllt' ,,.1 1<•111 c11lre csl'! pni1. e l'or111~,1, O .zo\l•rtto ctados com Portll!)DI, I! por IOI!> cc;~ou n o- 1 
ami g<>1 de l'ortugal e da humanirlad" uilí1 dt• •ua m;i;..t«todc j.,l;ou d(•.,.j,, lo~" <)UC ''"' brii11ç:io a que .,.. ha•in 11.~aclo. .\l as, ~ll\ "\ 

contemplariam sem muito scntamemo ,. <k<- o'"" 1m•nciro dc"er, e-µ.:rur nt<; qu" os nco:it · rPCorrcr a siinilh.1ra1c, trnch1,fo,, havia ;11bejo ; ) /: 
izo.to. 1\ccrP;cia lt tl•tus COll!tdernç~t a r .;. tttiuwnl'l• fo--ern de 11nturezn i.'10 .1cmo11,trn· JllO(l\'O P""' o go\'crnn de •11.1 mnr.cstade ' A ' 'llt 
çào con quo EO ncha•a S. ,\, TCO·lo·oe rndra· ''", 'I"" ""m c-q111n><.~• ou ~l1h1cloi, '" ar h:is· procc<lt>r como proc.· 1 ~11 (01\'""' 01çaio.), 
dn de 11111 coh•elho 1lc regencia compo-lo ""' '""' 110 t';i•o ('~pres-o t!n a:\rto tlu• tr.11.·!:u!· "· poi- p..to t r.tUiodo .i~ i !l l ;,, 'I"''"' rtfnia ao que 
nntiizo• 1nini1tros tio folt-<:ido ltd, 411c rr;ire· l'cnY)U que e;ta•u obng:ido por pri '"ipio• se C'onclutu ean ln·· J cont Portugal, tinhitan• 
~utavnan, <"Outra :u condições propo11,,. por f" !1t1cns e de bon ft!, a l..,p<•rnr que ,1.,,,1pa· SP. rC'nova '" "' nntiJ!U• ohrtg;u;,Je,, e e.tipu• 
Sar Ch Stuart dr' itlam~nte nuthomauo 1·•·lo re e-<e toõa e <1ual•1uer Pº"tl>alul.1 11• .te tn· lado qnc º' norns <:ontrnclos celebrados, oào 
Jmptrnclor, &>'!"ll!ndo·se d'aqui que ull\ ,1,.pois n:rtao. Até ;:qi:~llc petlodo, ( 3 olr de1.em· prejudicavam por form,1 olgumn onutigo sys-
do, outros pediram os 111a• dem1.,;,~,. Fa1.cn- hro) niío h§"'ª crrtezn poiili,·11 de no:rc;<io thcmn di<0Hin1u;u •·utrco,tloi• pnite;, o qual 
<ln ju;tiçn ao t'Jrucier ela Princ•·rn tumpr•• da. ,,Jlo\umn - e em con;ci;uinh• c'1mpri11-Jhc ele- se déclor11va t'm picam vigor. Serio nbs1ltdo 
~t·r que •r11tlo·1~ n'uma •itn:içào tf10 1i>ITlt'il r~nr ulé ú recepç:•o de tal nova; anus logo nlém d'ocio•o ullirlll~r que o prPsente caso hão 
<' l'ompliceda, 1111111·n •e deoviou do t'~minho tpic clla ch<'gou nem um mnui~nto se demo· ~rn de invMâo eontra Portugol. Pondera ria 
que arguudo o seu juizo eaa o m1•llvir, p.arn rou 1•111 olY:ir conro devia - e tanto u'i"º• pois, que ACacn•o um rx\;acilo hcspanhol ar• 
promtH•er n~ i nh~re'~C';i d\1qurlle p11il, cujo~ c·cnno no demora julgou o god•rno trr ~t·g1f:. mac.Jo crusnc:se n fro.nlc)irn ~ não ac cntt:iria,. 
llf'~nc-101 :uJmiJ11htrava. ,\g condiç·õc·, tio l m· do e~tru:tarneute o se.t ,J,.,·~r. Trt-. ou <p1;tlro cru d(1vidu <p1:1ntn ~ngrr~ ... :lo: mas que scem 
p<'n11lur for~m acceitas, como é nntorto, ~ din' dcpoi, dn part1c11"t<;;10 do; tll•>Y iwenlo·s >eL d'tt>ie a eórt• 11' 1 lé>p•nlin c•mprt•gasse cor• 
pouco df•po1s ~e publicou uma proclam;t~:iu h1.>~tit uo tnrritr•rio f>Qtl11.;11f"1, r4'n:hnarH·'~ posm~rcenurin5. Of"m 1)("1ir j,..,o cnu<l"'l\:t aqnes. 
que p;1te~:n qner~r dar 01ais fota dur;rçito:. ,1.,.p:ichos ,;., 1\!r. Ll:ol,, 1für11do que t-H<• taol' aagrt'!l•uo ~-ta,·11 p•o•nda - porque ena 
M1lhoratlade <la l'rincn:a do que or ~tnar.1· acabava 11~ rt·cct,.>r uu:a nrita 11!T1r1.1l ,i., i:t"· anabo5 05 CD.os eira 11111 R<'IO d< hostaltdftde, 
ment~ ~e lhe quii ronfNir; e i•to foa cJ1;.,(1· \NIJO he•panhol, cm tmlo •irni1h1111e ti que quer ~ in;trou;l'ntos J(• ntoque fonem h~pa· 
l <>j;<• conoa.ltm.(o como derr<>j!nçào dns <lin·i· hnvia d1t1~ido :io em1'.11,,. lor fr.•uc«i, o.,.. nh?l'S, q•ter fo-•<'m reh.-hlu portuguez~~ ar• 
lo> tio lnfontt 1). \liguei. l>ign·•c l'tll rrho· v\'rnnJo 1•ntào que o; mo•11n1·11t•1~ hn•tit. c»n· macios. P..to contrurio clle (•'Onde Ba1h~ 
110 dn Hrd .. .tv que a PrincNn l:1·,;v11le frt tr~ l'ortu,:al, se t.1rl1~m etl\·111111 lo, 11:11> ,,\. ""ava conv•oddo qur no Íth11no caso a of. 
ci11nn10 lh(* t'•1h1n p;un de::i\.n11ccPr tão inj1111n :m·Ule iot'ut conc·orrC>ncia elo ~o\·cnio ht•q,p•l· fcnsn er~ ruai~ ªõra\·Utl~ e iníquo. 
jmprt•u.;'10. Subt•rido·c:t• qne O • .:'\Jigucl linhn nho], ma' nté <"'rn oppo'Í\·rto ú' -lun4' po~i•i· Divrr'lli nvi.;~)' ~e' li1ernm n'l ao~erno 
11111 1·0111idN:ivd pnrlido no p,.;,., o tlr~con- \'IJS d~l• r111ioa~(i1•$ , lnuul scn\ ol..,•rvor qu~ portug11ez, logo •1111' SI! •mabcram ta~ ncon• 
tcntnnll'nto princlpl"u a mnnif1·,tnr-1r. rntn• \Ir. Lamb nilo se d1·11 por 'nti-f.•ito t:om pn· l•<'imenlO$, paru pr0<1•:;1111· 110 mesmo escru• 
alg1111• ~ol.Jodos que levantaram gratos tl.'<I•· lavrn,, 'li""'"º os foctos ,~ adaav11111 ena ta· puloso •ysth~111:1 d1• 111odra:1çiw que havia 
ci<h.Oót. l11 su rrei~·l1cs parciaes nppare:ttlram n,,Q rnanlia co11t1nr!ic,ão, e pot i"'"'º rrno,·ou :t..; acfoptado .. ,,..m procurar dnfmnr os refugfa. 
pro\'indsa mais remotas onde com diílkuld... ..;11:.~ rt•ow'i('nl:a~·c'>e.!, ~ df'cLuou p0Hllvanw11.. "º' hc-' .. pnuhoc~ "" º" rt•volocionario;, nem 
dr !•' J)IKlio suffurm n TPlM>lli:i.o. U! UPIPrl•>T<'• t~, pl>r parte do <cu !?""'Til». <)Ili! in,i·lia n.Jw:tt:llo> ou ("1ro-"11tlllos 1mnados nns fron­
rríuiriurn rn·•~ Nu llc·pauha, e- ali for<tna rt'· '""' .!rlo.1i:-" :iiguma no 1;routpto <' c<•mplcto toirns de Port11:.'al: ohm d<' vvit:ar que co1:i 
rei.idos co1n groude ag11t11ll10. Em pou('o t1'1JJ· ~t-11.n\ i01c·.1n da~ força~ ho.,;t1z, qu.., "t" nch;t· t1'Ste~ mr.ios s-i ªJ!'•l\·fl"'~ n C.'Olllcnda que prin-
po r~uniu.,c umn fõro;a 11'a1juel1 .. p~•z qta.• ,.,, ·1 "ª' fmli:~iaas ti•• Portu::;"I. ,\<)lli r•iro11 ciÍ'ia•a. e p<>lin a11.t1nr11t:ir·>e pela arrit•çào 
t.lt·n l()i:lo o motivo <le rtceio ao go,·t-roo ~1,. r il rwg(>c:.,\:tn, e Jt·•de l·,t!l cpo('h:\ att• â tpie 11ecc .. s~t1(l11wn~P- tlt.~\r.ri~• ;;eg111r·~·lhe. Es-
J>o1l11.zaJ - rt·ceio C$lC que !e l'g;!ra,·ou «tHlt1 ,la dt•~;pldca <l•t agr('h-:"1f), nr nl111n.n outra no· pt'tl\\'a, e na ,.PrJ1uf~ nílirnunn, que ns ad· 
<li:i mni< pelo <'stndo de imt<at;ito que'" 11rn t •l'i:t '" ft, .. ·ia ol>ri.Jo que h1.e,_e conh~cer tuo lll<><'olnç&.s cl.~d"' p1•la l nrlntcrm offerec<!riam 
niíe,tou UH'I pro\'mcias Jimitrophes. () govt~r- :migul.H pr..;ct~Hmrolo. os meio~ (Y.'ra n prolongac;íl.o t1n paz; ja que. 
no <lc l'Nt11;:1.I tinhu rlous cami11h•>s ~ S<'· 1\n .-•xht leira f. no11tc r<'c<•llt'rnlll-<~ por pouca t.lúv1da «'<lnvn, •IU<' •1na1hlo n facção 
guir: '"' '''iit1r do gov~roo l-l1·1pn11hol n rn· fi111 co1111111111icni;oe;1ie Li•hn11. n1111ncin11do <"•· fo11.1ir11 promotora de ln~' 111~111!0~ , co-
1rr,2'n <ln; ,ft:,crtorcs cm "ir111Jc do• trõ\clnclo< I•! fado iinponante, e n .. rrMnd., 11~ circums· nhcce<~e o pod«r<"o e \•ivo tntn~•sc que o go­
exl~t<'nlr~ rnlr(\ ns du ns potencio", 01 1 us:ar tn11cia'i c111e h>1vin111 prC'ct~J1do n n~rl·~1tii°'l<> cnu- ver110 e Pº\'O d'etll" pni1. l<1mn...,am contrn a. 
<lt> dir••i10 d" repr~:wlia promovendo !;i11tilhn11· trn o V•rr•lorio pottugue;c. . (~•t:'IUtn li unlo rê· n~rcssào, to<fO!\ o~ .;:;ru~ 1·111fnrçn.; e.criam balda· 
tcmt'llt<' n 1k«-rçt10 do• lleopanht•t'.;. O Jl:fl· 111 "" a!{rE'•'no, ~lia 11:11. o'ra lauaitndn twm 11<·•· !:'na ext. <'<>nlin11011 .t111·11tlo, qnc o ;:o• 
'~'º" do• l'ortu!lHI 11i'10 adnplou 1w11h11rn tl'1'S · parcial, para •P. poóer "'Pl'•\r 11111tivnda por "rrno de""' 111ng-1•.t111J,. riuha 1:ec !Atado a sul\ 
les m~1os, e prdrriu ohrBT com í!rnnclc drl!'ni· :w<Hllccimcntos de mera lol',d11fode Tinha o inl~n::'w d~d~f··111 IN l'ortu;:.11, cque estn 1le-
dn<lc r 11101leraçi10. Contentou se com I"' lir d1:1wctcr de uma c'IP11•:i M111bin:iç:10, 1111e clarn<)o havia sitio Rpoiitda por iun 111~52s• 
<JU" os ·~bcUrs fo .. ~·m u .... !'U.rm:ado:J, e tb fi(lllli' n:-.o P°'Jt t d<!i xar dlt\1ida \1u.tnt:. 30 <occnrro e t;aJe chri!-lÍél11h•i1Ha' maniít• ... tnn to t IU ter.o1ol 
n1;.nJuffJ1 pnra Portug:a1. ()s rnini .. tro<\ dt• !'. pprtH'OfJlO d:ula e prt",r~uh ,, .. 1.1~ :rnthnri(l.1dc;) C'fWr~ico::. lffie th afll "~ dcl\ a~fugi:ulo .. ro .... pm 
f\L."f',.ftufc o'hnram pnra o comporr~nH"nlo J:r-,pnnhol.1~. :\ào pronuhn -.i.nalh;acth• n;trt~· mu; 11arnenl<' en1rt11gocs pur umh:'ls .1s po:cnciact, 
do go,·êrno Porlut:'uez, com A maior allNt <ao l)~ 'JUl f.t, ponto - n:~1l .~ra nu·rauwnt~ tf,. e que a nmi1.a1le contirmn'!te a rt•inar pntre 
ç:'10, e d1•1om·1c pres•a Prn f"lli~ir do i:on"rno Co<tclln a wlha, mn• da E• tr<,ma•l11r.1, <' de 11 .. ,pnnha e i'ortn::ol. Conduin propn nilo, 
ll1~panliol a Pralro•go da• nrrna5 dos reb~l1lt'>, outro• lfls;on", onde ,:r:inrl1•, <'Oq>fl• ,1 .. ho, •P al!radecc:;,e a m~11•a;:~m a sua r"nr~•t ad•-, 
n~,im como irh·itliram em que c~f1'3 não cnn- uuin~ nrmrulo" ~e havi~1m 1eu11i1lf'I ua prt·~l·n- <l<-clar;trnlo cpm o pnrlumrnto confo_t\n, que 
tinu~~sern a &ar prote,;i<los. l)'nqui se segui· ~n - e com conse11li111ento - doso11tlt.>ri1h· o• ~sforços de sun 111:1~1·,to1le p::m fozer co-
rnrn rl'l't'tidno r!'prc,c•nt~çcies, e Prn TP~pMtn se de< hc;pnnhola<. O ~meruador •lc Ha,l11j»7. nhecn no f!;O•.-r 110 he-pouhnl, ns perigMns 
obtiveram rc/létidos st·g1irauças, de que n pro• C'C>11Su11ti11 11:10 !Ó que um corpo tlc arlilhNi:\ con'1'Cjt1~ncL1s d'r<le ('onluio, tt·rinn1 pro•pero 
1ecçi10 outor~nda ia fin·lar; mos 11e1·1h11an:t lwspnnhofn t"11tr;iss0, ann~ q11l' otnt·o•-1· Viila re-ultatlo. l'cdinclo 110 uwsano to1111'" <p•t· sua 
medida ~e ndoplou pMa irn pcclir a rr1111i~o \liçn-a. To1lns tis pMtieipnçiic• n·cd>idns por ma;:e•tnd~ s~ J1g-r1nJs0 ~t1n1nr <'º""1 <l1•l'Nlida 
ele uma fllrt;a arnaodn, proxim:i :í fro11t,.ira 1 •lilfortutes cnuae&, 11fto clcixn\'am lo:;:ar para 1.·11oper~çào do paalnr111·uto, para 1Í1;111lcr COR• 
<l~ Porlu!;11l; 11i'10 se dc>arma1am o,; dc•calo• d11\'id11r, que a combrnnção quP st t»tcnt.lin lrn quaJqut ngrt'""º ho<til, 11 111.Jepc·ndt'ncia 
rcs, nem t;to pouco se entregarem as suus ar· dc,tlc a l.a~lelia a veiha a!é :'1 E.trcmn1l11rn 1 .lo mino de l'i>rtn;:al, o m~i• nnti;;o e J,,l 
JIHIS ~o ~O\êruu l 'or111.;11c1. e 11 todo; os P"'" 15 da Ír<>nff•or;: •11• l'ortngul, :1lliJdO da Gri Bn•tanha. ( 1'1~ Courier.) 

L isboa: J 82•;. I mj1r, dê Eu9e11l'o Augusto; Sa11ta <.:a tlim 111a N -12-: Corn Llêmra. 
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